i r " = " === — Lr uper ы 
J , =з ا ی ت‎ gr ac a ssim d 
А Mir AnNvanto BRASILEIRO DE LITERATURA ug i 4 M 
1 - A Ma | 
м j | | ы 


мал OBRA N TAV 


f. BY. > 
b AS MEMORIAS DE UM MEDICO E 
f =A De ALEXANDRE DUMAS = D 
Primeira Parte ; 
ru JOSÉ BALSAMO 
"Vol, 1 — Tomo I — Taverney 

¿2 — Tomo II — A Condessa Dubarry 


,."2-— Tomo Jl — Richelieu e A Rolinan 
¿4 — Tomo IV — O Casamento do Del: 
fin 
Q5 — Tomo V — O Snr, d'Aiguillon 
i — Tomo YI — Os Bastidores do Trin- 
- non 
‚Т — Tómo VII — О Snr. Sartnes 
. & — Tomo VIII — A Familia Fitou 


Segunda’ Parte 


E O COLAR DA RAINHA 
AE 1 — Tomo IX — Joana de La Motta 
Valois 


| Кү. 2 — Tomo X — O Balle de Máscaras 
EVOL 3 — Tomo XI — A Princesa de Lam: 
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ыг MOL я — Tomo XII — Mulher e Rainha 

| A? 9l, E — Tomo XIII — Depois do Dragão ey 
1! «ffi Vibora 
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— Tomo XIV — Plton em Рагіа 

Ji * — Tomo XV — A Bustilha 

"EC 0l 3 — Tomo XVI — Mulheres em cena 
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4d po arte Parte p~ Vol. S — Tomo XXV — A Mnrselheza 
* E. A CONDESSA DE CHARNY Vol. 9 — Tomo XXVI — O Templo 

Т Eva. l — Tomo XVIII — Cagllostro ; T 

ONO. 2 — Tomo XIX — Mete e París Quinta Parte 
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1. й. Tomo XXI = Mirabeau \ КЕМ ELHA 

A "t. Tomo XXII — Via Dolorosa Vol. 1 — Tomo XXVII — Amor 


Val, É = Tomo XXIII — A Bandeira Verme- Vol 2 — Tomo XXVIII — Felipe Toverney 
EE Іра (. Vermelha 

Un Y — Тото XIV — О Barreta Verme Vol. 3 — Tomo XXIX — Conselho de Oi- 
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am pedido рага ser atendido deve вог ъсошрапшйо da respectiva. IMPORTANCIA, em 
| аш POSTAIS, CHEQUES BANCARIOS, ou em CARTAS REGISTRADAS, com VALOR DE- 

"; DO, enderecado à 

EMPRESA EDITORA BRASILEIRA 

A» = Alameda Cleveland, 37 — Caixa Postal, 1210 — S. Paulo — Brasil + 

Pa am sua carta-pedido, deverá indicar bem claró o ENDEREÇO, O LOCAL DA RESIDENCIA — 
| ATADO, | afim de evitar extravio e reclamações ao Correio,  . А OE 
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A MAIOR REVISTA NACIONAL 
D E 
POLITICA-ECONOMIA-CULTURA 


24 MESES DE VIDA PLENA DE SUCESSOS, ENTRE OS QUAIS SE 

DISTINGUIRAM OS CONCURSOS “PEQUENA HISTÓRIA DA Rii- 

PÚBLICA PARA CRIANÇAS” E “CULTURAL PAN AMERICANO”, 

O PRIMEIRO COM O PREMIO DE 5:000$000 E O SEGUNDO COM 
UM PREMIO DE VIAGEM AOS ESTADOS UNIDOS! 


E AGORA O MAIOR DOS SEUS SUCESSOS! 
COM O INÍCIO DA PUBLICAÇÃO DE UMA OBRA INEDITA 


2 DE 

0 gA Dh Ja 
WEN JORGE AMADO 
1990 SOB O TÍTULO 


ABC DE CASTRO ALVES — BIOGRAFIA DO POETA” 


TODO MÉS SERAO PUBLICADAS 16 PAGINAS DESTA 
SENSACIONAL BIOGRAFIA! 
ALEM. DE 60 PAGINAS REPLETAS DE ARTIGOS, REPORTA: 
GENS, ENTREVISTAS, ESTUDOS, TÓPICOS, ETC. SO- 
BRI; POLÍTICA INTERNACIONAL E NACIONAL, 
ECONOMIA, CIENCIA, ETC, ETC, 


E MAIS 


UM 
SUPLEMENTO LITERARIO 
ONDE TEM COLABORADO O8 MAIORES NOMES DA LITERATURA | 
NACIONAL, COMO: 


OSORIO BORBA, EMIL FARHAT, MANOEL BANDEIRA, GRACILLA- 
NO RAMOS, MARIO DE ANDRADE, CASSIANO RICARDO, JORGE 
AMADO, OSWALDO DE ANDRADE, ALVARO MOREYRA, JOSÉ LINK 
DO REGO, JOEL SILVEIRA, HIBEIRO COUTO, HERNANDES CATA, 
CARLOS LACERDA, RAYMUNDO. MAGALHÃES JR, ALVARO LINA, 
RACHEL DE QUEIROZ, DIAS DA COSTA, ETC, ЕТО, 


NO DIA 1.º DE CADA MÊS EM TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS 
. DO BRASIL — 98 PAGINAS — 280001 
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elio alverde|. 
LIVREIRO-EDITOR 


COMPLETO SORTIMENTO DE LIVROS DE TODOS OS ASSUNTOS 


(8) 
Especialidade ет livros raros sobre 
DIREITO, LITERATURA e BRASIL 
: O! 


Representante exclusivo das seguintes casas de S. Paulo: 


Livraria Martins, Empresa Editora Brasileira, Athena Editora e Cultura 
Brasileira 


E 


Stock permanente das Edições PONGETTI, BEDESCHI, FEDERAÇÃO 
ESPIRITA, A, В. С, QUARESMA, J. LEITE e JACINTHO. 


= i 
кш 
иш 
Ё 
| 
ч 
= 
im. | 
ы 
na 
| q 
d 
i 
3) - 
E Fr u 
a 
a 
ә LI 
"и | - 
= É r 
i E ү 
| 
- 
ад i 
pa 
Е 
Р " sm 
- иши 
к 
+ LI 
EE = 
i 
A 
е 
m . 
E 
ли A 
ГЕ 
o " E 
| і 
Ь | 
„Г ' 
4 і 
“da 
E HN E 
в di 1 
nº 
| Е} 
"P сше: 
q am 


ы а. 


Vendas рага о interior, pelo SERVICO DE REEMBOLSO POSTAL, 
de qualquer livro, raro ou não, 


Cim | 
- = US CN 


TN 
"s «шү, ғ 


Ге) 


Remete-se catalogos e bibliografias especializadas, com ав mais recentes 
novidades, a todas as pessoas que solicitarem 
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Ligeiro resumo das atividades. LITERARI AS. e 
ARTISTICAS de 1939 


JANEIRO 


= — U eacritor Vivaldo Lima entra para a Academia Amazonense de Letras 


| З — A "Editora José Olfmplo" Тапса a 4º ed. de “A Nova Política do Brasil” 
| de autoria do Presidente Getúlio Vargas. 


Centenário de Casimiro de Abren. Poucas manifestações em homenagem 
по vate Ioram prestadas no país, Na Fed, dus Academias de Letras O eB- 
eritór Carlos Maul, em brilhante conferência, estudou-lhe a vida e obra. 
Em São Paulo, o poeta Oliveira Ribeiro Neto não se esquecen do vate, 
пиша. conferência, sobremodo notavel. 
5 — A família Alcântara Machado institue O prémio anual denominado "Pré- СП 
mio Alcantara Muchádo", de 4:0005000, para a melhor obra: de leção, ' La 
critica literária, história, entre os escritores paulistas, ,. Алма 


1 — Casper Libero, Jornalista, diretor de “A Gazeta”, funda em São Paulo a 
Academia de Letras dos Jovens do Brasil". „1 fj 


13 — (O escritor Alfredo de Assis pronuncia, na Fed. das Ac. de Loiri 18, desta 
Capital, a sua esperada conferéncia: “Recordações de Antônio Lobo", 


14 — Augusto Melor apresenta ao público do Rio de Janelro o poeta gaucho Eh 
Márlo Quintana. 


21 — O jornal literário “D. Casmurro” lança um grande concurso de contos. 


25 — O escritor portugués Antonio Araujo lé, em Lisboa, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes, uma interessante conferência sobre a poesia moderna no O 
Brasil. 


20 — Os Irmãos Pongetti anunciam, pela primoira vez, o aparecimento de *...e 
o vento levou", famoso romance de Margaret Mitchell. 


27 — Aparece em Curitiba o primeiro número de “Mogos”, bela revista Hterária 
dirigida por Moacir Arcoverde e Hereulano 'lorres Cruz. Е 


| FEYEREIRO 


2 — Pola revista "Para-Todos", o poeta Carlos Drumond de Andrade deténdose = 
da acusação felta pelo Sr. Oswaldo Orito contra d sua obra e contra toda - 41 
а poesia moderna do Brasil, tendo 0 seu artigo vasta repercussão nos eirs оа 
culos Intelectuais do país. ^n 
-4 — 0 Sr. Coelho de Souza, Secretário da Educação do Rio Grande do Bul, Tes "4 
bate brilhantemente аз acusações que Ше forum feltas а propósito do sell ' 
indeferlmento sobre o nome de Machado de Assis para uma escola ûi leu o E 
düquele Estado, acusações de todas ав paries do Brasil. 
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18 — É premiado em Cuba, pela Biblioteca Pública Matanzas, o livro “Tupan. 
do poeta francés que ha vários anos convive em nosso melo — Henri 
de Lanteuil. 


20 — O editor Vecchi, lança o romance "Vila de Santa Luzia”, estréia brilhanté: 
de Omer Mont'Alegre. 


= — A editora “Guanabara” apresenta em edição uniforme us “Obras Com | 
plétas" do Prof, A. Austresésilo. A 

24 — Carlos Domingues entrega aos editores Pongetti os originais de malis umá- 
de suas notaveis traduções: o "Henrique VIII", de Francis Hackett. 


3 — Lulz Jardim, com “Maria Perigosa" vence o “Prêmio Humberto de Campos" 
da Livraria José Olímplo. Dias da Costa, Graclllano Ramos e Peregrino 
Júnior votaram em Luiz Jardim; Prodente de Morais Neto e Marques 
Hebelo deram sets votos para o livro “Contos”, de Viator, que utó hoja 
ninguem sabe quem seja. Houve protestos e a comissão julgadora nio 
so defendeu em público. O vespertino “A Noticia”, comentando o fato 
lamentou que “Maria Perigosa” tivesse merecido o prêmio. 


5 — Clovis Ramalhete realiza, na Escola de Belas Artes uma conferência sobre | 
Eça de Quelroz. | 


6 — O Instituto Histórico e Geográfico do Pará comemora condignamente o 
seu 22e aniversário, 


7 — A Academia Bafana de Letras, com grandes festas, vå passar o seu 22° 
gnlversário. 


10 — A Livraria do Globo. de Porto Alegre, lança o livro de ensalos de Manoellto 
de Ornellas, intitulado “Vozes de Arlel". 


15 — "Toblas Barreto”, o nOtavel estudo blográfico de Hermes Lima é апси. 
pela Cla, Editora Naclonal, em sua coleção “Brasiliana”. | 

16 — “A Cidadela", de Cronin, em esplendida - tradução de Genollno Amado, $ 
langada no Río pela Liv, José Olimpio, com enorme sucesso, | 


‚ — Entre Bandeira Duarte e R, Magalhães Junior violenta polémica se Inicia, 
sobre teatro. 


i 


| 

 "Diretrizes", a bela revista cultural, comemora o seu primeiro aniversário, 
A Academia Brasileira de Letras discute o Prêmio de Poesia, sendo cato 
conferido по livro “Viagem” de СесШа Meíreles, n que causou Wai 
sem precedente entre nós. O dr. Fernando Mugalhães acusou o poeta C! 
slano Ricardo de haver premiado aquele: vro sem verificar o valor Чо Б 
demais concorrentes. O poeta paulista defendeu-se Да acusação, As 
cando a seguir vários ariigos analisando os poetas que concorreram - 
prêmio, 


A Aendemia Curloca de Letras festeja o seu 139 anivorsirio, _ 
“A Fündagio “Felipe de Olivelra", lança o “Livro Póstumo" do poeta ae 
“Lanterna Verde", com prefácio de Alvaro Moreira. | 


Aparece o curioso livro de Múrlo de Andrade, em edição da “O Globo": 
"Namoros com d medicina”, | 


LÀ, 
E 


Aparece nas livrarias parisienses a "Anthologie de quelques conteurs bré 
allen t de Ac, Bras, de Letras, а 
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dd — A Academia Paranuense de Letras comemora o día Panamericano. 


15 — A Oia, Editora Núclonal lança “Migrações û Cultura Indígenas", do s= 
critor Anglone Costa, 


17 — О Prof. Josué de Castro 111014, em Roma 
, uma série de c =: 
bre alimentação. e conferências во 


20 — Centenário de Tavares Bastos. O instituto Nacional do Livro, assoctando-se — — | 


nos festejos, inaugura no saguão da Biblloteca Nacional uma exposição 
notavel sobre o Ilustre brasileiro, 


=» — Continuando o lancamento das “Obras poéticas” de Luis Delfino 05 ed- 
tores Pongetti lancam “Rosas Nerras”. 


— È fundada, em Ооа, a Academia Golana de Letras, à brimeira 
daquele grande Hstado. i ATH 


= — No Casino de Copacabana estréia, com éxito, a ‘Companhia Francoga de 
Comédia. : 


З — Carlos Pontes, o notavel biógrafo de Tavares Bustos, 6 recebido com jüblio 
pela Academia Alagoana de Letras. 


12 — Peregrino Junior defende-se das acusações que Ihe forum fellas, com tre- - < 
lação aos livros escolhidos para serem enviados, aos Estados Unidos, por ^u 
solleitação de uma grande livraria norte-americana, n 


134 — Heltor Beltrão é elelto para а Academia Carloea de Letras, L- ] 
— No Casino Atlantico num grande banquete, o Jornal Hteririo: * D. Casmurro”. 79 
| comemora seu 2e aniversário, 
| ql | 
| 10 — João Lira (Fihi profere notavel conferéncia, пи Fed. das Ac. de Letras, | a 
) sobre Tuüvares Bastos. A | 
| =з — “Esfera”, а revista de Silva de Leon Chalreu, completa dois anos de luta. | 3 
E 
ав — Inaugura-se o "Salão de Malo" em БВ. Paulo. ' 5 
— Povina Cavulcanti faz uma conferéncia, na Fed. das Academias de Letras, | 
| sobre Tavares Bastos. 
27 — О Govérno Francés concodo а, Guiomar Novals a cruz da Legião de. Honra, 


28 — Morre no Rio de Janeiro o Sr. J. Е. Velho Sobrinho, autor do *Dieio- 
nario bibliográfico brasileiro". 


30 — Entra para а Academia Carloca de Letras, o poeta Afonso Lopes de Almeida, — 


— lnaugura-se no Passelo Público, a horma de Júlia Lopes de Almelda . 
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2 — No auditorium da Feira do Amostras de Bolo Horizonte o queritor Joc М. 
Silveira pronuncia uma conferência: sobre os novos escritores brasileiros 


+ E 


quadros. ? 


p 4 — O Ujsak, jornal de maior circulação na Hungria, publica um шь do, 
| poeta hungaro PAUL RONAI, sobre a atual poesia m SUR a dei 


tudados nesso artigo: Carlos. Drumond de Andrade, Oso 
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Neri, Ribeiro Couto, Frunesico Karan, Tasso du Silveira, Lobivar Matos, 
Augusto de Almeida Filho e Vito Pentagna. i 
: 0 escritor portugués João de Burros, no “Primeira do Janeiro”, acentua! 
que a literatura brasileira ocupa hoje em Portugal um lugar digno de seu 
valor e da sua Importância. | 


| сере de Tobias Barreto, Com grandes festejos а Faculdade de Direito 
а Universidade de Porto Alegre comemora o centenário de Toblas Barreto. 


O editor José Olimplo apresenta "A História de dois golpes de Estado” de: 
Otávio Tarquinio de Sousa, “Dia Garimpo", poemas de Julleta Bárbara е. 
o romance “Sul” de Gullhermino Cesar. 


Na Associação dos Artistas Brasileiros é inaugurada a Exposição do Livro - 
Argentino, | 


o escritor Modesto de Abreu pronuncia, na Federação das Academias de 
Letras do Brasil, Importante conferência intitulada: “Infancia e Adoles- 
cóncia de Machado de Assis", 


Centenário de Machado de Assis. Em todo o país, de Norte a Bul, governo 
e рота se unem para comemorar o centenário do maior romaneista brasi- 
lelro, À imprensa em geral reservou páginas e páginas para se ocupar do 
autor de “Braz Cubas", Instituto Nacional do Livro franqueia ао nů- 
blico a notavel exposição de Machado de Assis, com a presenca do Sr. Pre- 
sidente da República e outras altas autoridades, | 


- Falece, no Estado do Rio, o escritor e orador Olímpio de Castro, membro 
da Academia Fluminense de Letras, 


Healixa-se, nesta Capital, com grande sucesso e esplendor, o 2.0 Congresso 
das Academias de Letras e Escritores do Brasil. 


О Sr. Alcides Maia, Ilustre escritor e membro da Academia Brasileira de 
Letras, pronuncia, na Federação das Academias de Letras do Brasil a sun 
conferência sobre Machado de Assis, Intitulada “Machado de Assis e 4 
nacionalidade brasileira”. | ii- 


- Os escritores José Carlos Borges, Oswaldo Alves, Leopoldo Amorim, Miroel 
Silveira, Francisco Inácio do Amaral Gurgel, Amadeu de Queiroz, Pedro 
Bloch, Aguiar Brandão e Ulis&es Paranhos vencem o concurso de contos do - 
hebdomadário "D. Casmurro”, de cuja comissão julgadora fazlam parte: . 
Graciliano Ramos, Almir de Andrade, Jorací Camargo. Oduvaldo Viana e 
André Carrazoni, ! ' | 


O sorltor Candido Mota Filho, da Academia Paulista de Letras, pronuncia, 
na Federação das Academias de Letras а sun conferência: “Machado de 
Assis а o enigma da vida”, EA | 
25 — Aparece o Hyro do escritor português Manuel Anselmo sobre “A poesia - 

de Jorge de Lima", EU _ 
28 — O Sr, Benjamin Lima, da Academia Amazonense de Letras, lê a confo- 

rência “О Heroismo da ironía em Machado de Assis”, na Federação das — 


Academias de Letras. 


20 — O Sr, Мамо Cusassanta, да Academia Mineira de Letras, pronuncia na 


Federação das Academias de Letras а conferéncia “Machado de Assis es- 
eritor. nacional”, T 


30 — Falece, no Rio, à escritor e advogado Evaristo de Morais. 
O 
| | 
1 — 0 escritor Martim Gomes, da Acad. Rlog, de Let, encerrando os festejos 
do centenarlo de Machado de Assis, pronuncia, na Federação das Academias 


de Letras, a conferência: “A obra de Machado de Assis e os seus efeitos. 
na edutação moral e cívica”, 197 ТАЗ 
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—- А Foderação das Academias de Letras, terminando os trabalhos do seu de d | к= 
Congresso, oferece um jantar a todos os escritores que tomaram parte no p 
i mesmo, comemorando o seu do aniversário de instalação. COM 
E 
— Aparece o primolro fasciculo do “Novissimo Dicionário da Liugua Por- 2 Ңң 
luguesa", organizado por Laudelino Prelre e editado pela 8. A. A Noites e 2 
4 — Joel Silveira vé seu primelro livro de contos “Onda Haivosa", à venda Ka 
nas livrarias. y 
в — Polêmica entre Peregrino Junior e “D, Casmurro”. 
14 — Estréla, no Municipal, o elenco da *Comedio Francaise". | 
— О escritor Guilherme Figueiredo lança o seu primeiro romance — Trinta E. 
anos sem palsagem — muito comentado pela crítica. | Р 
15 — Surge û 1e número da revista “Ouro Verde", dirigida por Plínio Mendes 5 UN 
e Geysa de Boscoll. ^ Ai 
16 — Vecchi Editor lança no mercado o romance de José Candido de Carvalho: | È E 
“Ота para o céu, Fredérico”, E 
25 — Aparece nas livrarias o livro de contos eom que Dias da Costa estréia _ 
“Canção do Beco”. , E 
i — "Carlota Joaquina”, de R. Magalhães Junior é representada com grande f. 
sucesso pela Cla, Jalme Costa. | (1 С 
| à ' » 
30 — Os editores norte-americanos Glosset de Dunlop contratam uma grande uc 
ragem em inglés, do livro Infantil "A Lehda dà carnaubeira" de AS f 
Bandeira Duarte, com os magniticos desenhos de Paulo Werneck, DIA 
| — Editado pelos Irmãos Pongetti, aparece nas livrarias o livro de João Lira. a 
Filho; “O amor rebelde aos códigos”. = 
6 — O acadêmico Pedro Calmon e o romancista José Lins do Rego entram em. 
polémica por causa do samba, Os Srs. Genolino Amado, Cordeiro de An- 3 
drade e Henrique Pongetti tecom comentários a respelto. E 3 
- 7 — Os srs, Barreto Leite e Teófilo de Andrade começam uma discussão sobre 
política internacional. 
з — Embarca рага à Suecia, onde val representar o Brasil, no Congresso dos. s 
Pen Clubs, o escritor Oswaldo de Andrade, acompanhado de sua esposa, R 
poetisa Julieta Bárbara. Da” 
0 — Jorge Amado vende os direitos autorais de tradução de “Jublabár a 1 me 
portantes editores da Suecia e da Alemanha, 
11 — Falece no Rio de Janeiro o Jornalista e orador Rafael Pinheiro, 
12 — Vecehi Editor lança um grande concurso de romances, sendo o primei 
| | prémio de cinco contos de гёїн, 
14 — O Presidente Getulio Vargas visita a Academia Brasileira de LEES 
I". 
1 | 15 — O Instituto Naclonal do Livro inaugura a Exposição do Livro Nor e- Ame 
ricano Moderno, BEN c 
T 16 — Banquete a Telmo Vergara, Dias da Costa, Joel Silveira, Omer Mont. Me | 
pela publicação de seus ]ivros em 1935, Discursaram. no mesmo o: ; e 
Ы | critores Jalmé Adour da Camara, Genolino Amado, Emil deua E 
n. Ramalhete, Galeão Coutinho e Telmo: Vergara, Ya " 
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UAMIO BRAELLUI 


2% — O poeta Curlos Drumond de Andrade Є o romaneista Luiz Martins pole- 
mizam por causa de pintura. : 


— Sob ü direção do pintor Oswaldo Teixeira e com ù Drosenga do Sr. Pregl- 
dente da República é inaugurado o Museu Nacional de Belas Artes. 


=4 — А Academia Alagoana de Letras comemora o 1e anlversário de morte do 
escritor Moreno Brandão, um. dos seus fundadores, 


" 


SETEMBRO 


3 — José Olimpio Editor lancu да “As trés Marias” de Raquel de Queiroz e “A 
estrela sobe”, de Marques Rebelo. 


— Na Escola Nacional de Música reallzü-se om espetáculo do "Teatro da Cri- 
ünca", organizado por Vera Grabinska. 


— А Academia Espiritossuntonse comemora mals um aniversário de sua fMin- 
dação, 


9 — 0 jornalista Austregésilo de Atalde pronuncia по Ministério do Exterlor 
uma conferéncia sobre o tema: “Jornalismo e Diplomacia”, 


— E' inaugurado, em Porto Alegre, o lo Salño de Bolas Artes, 


— Ов escritores Zoroastro Passos e Emilio Mourão são eleltos paru à Acude- 
mia Minelra de Letras, 


— Na Federação das Academias de Letras o xr, Bernardino de Souza pronun- 
cla uma conferència sobre Carneiro. Ribeiro, comemorativa do contenário 
do grande educador, 


) — А Livraria do Globo шиси quatro llvros de escritores gauchos: “Noito de 
Chuva em Setembro”, de Reinaldo Moura; "A Prodigiosa Aventura", de 
Darci Az umbar jg" ; “Enguan Lo ч HRUNS correm . SU Ode Ciro Mar ing: a “Eno 
quanto & Morte não vem", de Souza Junior, 


— Comemora-se o centenário dy grande educador bafano Ernesto Carneiro 
Ribeiro. Entre as homenirens, uma edição Pongett das “Páginas de Lin- 


Eua e Educação”, organizada por Bernardino de Souza. 


14 — No Instituto Nacional de Música, o escritor e ministra Cubano Hernandez. 
Саа, realiza a conferência sob o título: * veros da Juventude”, 


15 — Realíza-38, em Porto Alegre, o 2e Salão de Artes Plásticas du Soclodade 
"Francisco Lisboa", sob. a direção do pintor Carlos Sellar; | 


16 — José Olímpio Editor lanea o romance de estróla de sra. Dinali Silveira de 


E 


Queiroz — *Floradas na Serra", 


17 — A Cla, Duleinu-Odilon estréla a peca “Conflito”, da» escritora Marin Ja- 
à cinto, ма 


18 — E' lungada no mercado Пугевео, com éxito, pela Liv. José Olímpio; o livro: 
"A Vida Contraditoria de Machado de Assis", do Sr. Wòl Pontes, 


Ё | i E 


21 — A Prefeltura do Distrito Federal, por sugestão do Centro Carioca, deno- 
mina “Manuel Antônio de Almeida”, uma praça da Estrada da Gávea, 


25 — Polémica entre Jorge Amado e Amadeu Amaral Junior, 
aj ЕЕС Academia Бегиіраца 
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TETO ере DE LITERATURA 


OUTUBRO 


1 — Е Mais Editora, lanca em livro a pega "Um judeu", de K. Magulhãos 
unior, 


= — Parto рага Lima, onde val representar o 11» Congresso de Americanistas, | | 
o esoritor Angione Costi. 


10 — "Um rio imita o Reno”, romance de Viana Moog é publicado pela Livraria 
do Globo, 


11 — Mário Guastini, festejado jornalista e escritor paulistano, reune em "La- 1 
ravana da Vida" (ed. Pongetti) as suas mals belas crônicas aparecidas * 
nos principals Jornals do país, em sua longa carreira de imprensa, 


— Aparece, em São Paulo, "Porque falta uma estrela no céu”, poemas de. 
lone Stamato, 


14 — Inaugura-se, no Palace Hotel, a exposição de fotografias de Jorge de Castro. 1 


15 — Um grupo de norte-americanos oferece à revista “Diretrizes” um banquete “ata 
no Casino du Urca, em homenagem üo seu número especial sobre o Pane - 
Americaniamo. 


18 — José Olimpio lanca o livro de Galeão Coutinho: “A Vida apertada de Еп 
паріо Cachimbo”. "ud E 

гр а = ЖЕ ue 

— E' lançada em Buenos Aires a edição espanhola de "Sara", do romancista 
Abguar Bastos. - - 
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— —— 


14 — Comemora-se о 2e centenário da morte de Antonio José da Silva, O Judeu, = 
comodiógrafo brasileiro, morto em 1739, em Portugal, por ordem do panta Иза 


Oficio. f 
20 — Em Maceió, organizada pelo escritor Humberto Passos, é realizada а. "Expos 
sicção de autores alagoanos", ` D 


— О escritor sérgio Millet é eleito membro da Academia Paulista de ain " 


21 — O Instituto Histárico e Geográlico Brasileiro comemora com grandes - so. 
lenidades o seu aniversário, 8 | 


NOVEMBRO 


1 — A Academia Alagoana de Letras completa o seu 20° aniversário. 


2 — O escritor Carlos Domingues é eleito para a Academia Carioca de Le 
na vaga de Evaristo de Morais. 
5 — Comemoru-se em todo o Brasil o "Dia da Cultura", 
8 — A fim de inaugurar а Exposição do Livro Brasileiro, embarca para Моп» | 
tividéo o escritor-e académico Osvaldo Orico, Ер 
| 9 — José Olímplo Editor lunga a “História Literária de Eça de Quelroz”, de 
| Alvaro Lins, escritor pornambucano. : і 
t | 10 — “Riacho Doce", romance de José Lins do Rego é posto a venda pela Li- 
vrarla José Olimpio Editora. 138 
EY. 12 — Inaugura-&e em São. Paulo ü “Quinto Salão do Sindicato de Artistas Plástic xe 
| — Emil Farhat é tancado por José Olfmplo Editor, com o seu romance 
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ET Peixoto pronuncia sua conferéncia “O ашаган como séde do Go- 
verno", no.süláo de conferéncias do Ministéria dag Relações Exteriores. 


Portinari Inaugura sua nova exposição. 


Jorge Amado, pronuncia no Lice T ü Uu es, 
1 сеп Literário Portug uma conferônel; 
la conferência 
sobre “Julio Diniz e а vida aldea". | 


Сеа Meireles, lambem no Liceu Literário Portu ds Eni]. e 
ы mues, lå Bum € ТТГ 
Julio. Diniz e as mulheres". a couferéncia 


| DEZEMBRO 


" 


Carmen Suntog adquire os direitos de filmagem de “Mar Morto“ romane 
de Jorge Amado. E e "Mar Morto”, romance 


“Mulher Obscura”, romance de Jorge de Lima, é posto a venda. 


Chega no Rio o escritor português Afonso Ribeiro, representante de “Sol 
Nascente” e *O Dlabo”. 


` Aparece o livro de Genolino Amado: “Um olhar sobre t vida". 


А livraria do Globo lanca "Viugzem à Aurora do Mundo", novo livro de 
Érico Verissimo, 


iü Realiza em São Paulo uma conforôncia sobre “О Problema da Imigração 
e BUM repercussão nos nossos destinos”, o esorltar Viana Moog. 


14 — Em homenagem aos fieclonistas de 39, "D. Casmurro" oferece um bun. 
quete no Casino da Urca. 


17 — Almir de Andrade realiza uma conferência Hterária па União Unliversltària. 
Feminina. 


20 — Polémica entre Flavio de Campos e Márlo de Andrade. 
22 — O Pen Club realiza a sua tradicional “Cela de Natal dos Escritores”. 
— Aparece a edição brasileira de “Gone With The Wind", o famoso romance 
de Margaret Mitchell, sob о. título de "..,E o vento levou”. Da editores 


Pongetti fazem o. lançamento nos grandes moldes norte amerleanos de pi. 
.biteldade, obtendo o malor éxito de livraria de todos os tempos em nosso pala. — 


— Lançado pela Civilização Brasileira, aparece o novo livro de poemas "Ritmos 
do Nova Continente". de Faustino Nascimento, . 


24 — Teólilo de Barros radiofoniza. a faz irradiar pela Radio Tupi, a macumba, 
do romance *Jublabá", de Jorge Amado. | 


"5 — No concurso de contos do jornal "Simbolo" de Sergipe, seño premiados bn 
primeiro e segundo lugares, respectivamente, os jovens Floriano Mendes - 
Garanzau e José Sampnio. | 


ZU — Estréia no Casino Atlantico o compositor e cantor Dorival Сау. 


27 — 0 jire Blas Paulo Filho pronuncia, na. Palácio Tiradentes, sua conferência | 
80 re ас. \ 


31 — £ conferido o “Prómio Graga Aranha" no romance "Um rio imita o Reno”. | 
Че Viana Moog. | A | | 
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VIDA 


A nova coleção que iniciimos — O ROMANCE DA VIDA — corresponde 


xXatamente ao вец tulo: 
própria Vida, 


ram novos mundos: 


trata de vidas que foram romances, Do 
Abrange a vida dos grandes artistas, 
horizontes inéditos; dos exploradores que, em aventuras prodiglosas, 


Romance ni 
que revelaram ao espírito 
descortinu- 


dos cientistas, dos médicos, de todos aqueles que minorarani 


ов solrimentos de humanidade; dos homens públicos que pugnaram pelo engrau- 


decimento dos povos: 
ram de encontro à realidade hostil, 


é mesmo daqueles que sonharam ser grandes e se choca- 
grandes, entretanto, pelo combate e pela dor. 


Esta coleção Inclue os malores livros da literatura estrangeira — biografias 


8 memórias. 
obras de 


Grandes escritores brasileiros são escolhidos para as versões dax 
O ROMANCE DA VIDA, podendo, assim, nossos leitores na lerem com 


а malor confianca, certos de que irão apreciar trabalhos excelentes. 
deus volumes. inicials são os seguintes; 


BERTITA HAHDING — А COROA 
FANTASMA — A história de Jua- 
Foz, Maximiliano e Carlota do Ме. 
Xico, 

Tradução de Sergio Milliet. 

IRVING STONE — A VIDA TRÁGICA 
DE VAN GOGH 
Tradução de Lucia Miguel-Pereira. 

IRVING STONE — A VIDA ERRAN- 
TE DE JACK LONDON 
Tradução de Genolino Amado. 

HELENA KELLEH — A HISTÓRIA 
DE MINHA VIDA 
Tradução do Prof. Espinola Velga 

NELLA BRADDY — A HISTÓRIA DA 
PROFESSORA DE HELENA KEL- 
LER — (Ann Sullivan Macy) 
Tradução de Nelson Romero 

ROMOLA NIJINSKI — NIJINSKI 
Tradução de Gastão Cruls 

ISADORA DUNCAN — MINHA VIDA 

Traducüo de Gastão Cruls 

RENÉ BELBENOIT — A ILHA DO 
DIABO — Memórias de um fugi- 
tivo de Calena F 
Tradução de Livio Xavier 

ROY ALEXANDER — 0 NAVIO FAN. 
TASMA — As façanhas do cruza 


dor "wol 
Tradução de Dinah Silveira de 
Queiroz 


AN BABELON — A VIDA DE 
FERNANDO CORTEZ 
Tradução de Brito Broca 


LIVRARIA 10 
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Н. GORDON GARBEDIAN — EINS- 
THIN, O CRIADOR DE UNIVER: 
SUS 
Tradução de J. C. Mello e Souza 

MAX REINHARDT — A VIDA DH 
ELEONORA DUSE 
Tradução de José Lins do Rego 

BERTITA, HARDING — O TOSAO DE 
OURO — A história de Francisco 
José e de Elisabeth da Austrian 
Tradução de Luís Jardim 

GREGORIO MARAÑON-— TIBERIO 
(O drama de um recaleado) 
Tradução de Brito Broca 

JOHN FARROW —. DAMIA, 
PROSO 
Traducão de Maria Helena Amoro 
so Lima — Revista por Alceu Amo- 
roso Lima (Trialho de Athayde) 

ISOLT VON HARSANY — GALILEU, 
GALILEI (О contemplador de Es- 
trelas) 

SAINT -EXUPÉRY — TERRA DOS 
HOMENS — “Tragédia e poesia «a 
aviação moderna 
Grande Prêmio de Literatura da 
Academia Francesa 
Tradução de Rubem Braga | 

JAMES HARPOLE — FICHARIO DF, 
UM CLÍNICO 
Tradução do prof. Mauricio de Me- 

deiros e Dra. Ana Mauricio de Mes 
delros | 

VAN LOON — A VIDA E A ÉPOCA 
DE REMBRANDT 
Traducüo de Tasso da Silveira 
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| Anuario Brasi 


0 PEN-CLUBE DO BRASIL e suas atividades em 1039 


O nº 8 do Boletim do Pen Clube do Brasil 
traz uma resenha completa do que foi a sua 
atividade durante o ano de 1939, resenha esta 
que tentaremos resumir nesta página. 

Entre os sócios do PEN Clube de centros 
estrangeiros, foram hospedes do Pen Clube 
do Brasil, durante o ano de 1939, Mrs. Eli- 
zabeth Haidin, do P. E. N. de Nova York. 
Philip Guedalla, de Londres, prof. Agache, 
do P. E. N. de Franca, Marie Thereze Ni- 
zot, do P. E, N. de Bruxelas. 

Como convidados de honra compareceram 
п sessões do P. E. N. Clube do Brasil os 
srs. Dr. Landulfo Alves, Interventor na Baia, 
Edison Passos, secretário de Obras Públicas 
do Rio de Janeiro, Foram presidentes de 


BALANÇO GERAL EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 1939 


SALDO: Receita Despesa 


Saldo em Caixa vindo 


do balanço anterior. ,  5:915$400 


JANTARES SOCIAIS; 


Reoebldó , , , . 14: 8255000 


— — Mensalidudeg e Jóias des- 


ге: exercício e atrasa- 
“das. Recebido . . s. 
Donativo recebido do Dr. 
“Сао de Souza para 


11:500$000 
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LiTERATURA 


honra dos jantares: Embaixador da Ingla- 


terra, Sir, Hugh Gurney, Ministro Ataulfo 
de Parva, Embaixador do México, Vicente 
Veloz Gonzalez, e o Dr. Herbert Moses, pre- 
sidente da Associação Brasileira de Imprensa, 
O jantar de abril foi oferecido ao prof. Cle- 
mentino Fraga, por sua eleição para a Aca- 
demia Brasileira. Em suma, durante o ano 
toram realizados pelo P. E. N. Clube do 
Brasil oito jantares no Casino da Urca, um 
almoço no Casino de Icaraí, sendo ao todo 
29 jantares desde a fundação da sociedade. 


DEMONSTRAÇÃO DO BALDO: 


Dinhelro em Banco, inclusive 2:000£ 
do Prémio Claudio de Souza . . . 
Em 52 apolices do Est. 8. Paulo e 47 

do Estado de Minas Geraig. . , . . 
Em livros e objetos s, i.. 


2425500 


16:8005000 
9005000 


2011853100 


O PEN E A ACADEMIA BRASILEIRA 


Mais um membro do PEN Clube foi eleito 
em 1939 para a Academia de Letras, o dr. 


Clementino Fraga, cuja eleição para a vaga 


do conde de Afonso Celso foi festejada em 
um dos jantares da sociedade. A diretoria 
da Academia que acaba de ser eleita para 
1940, como sucede hà trés anos, é toda ernn- 


posta de sócios do Pen Clube. Celso Vieria, 
presidente; Levi Cameiro, secretário peral; 
João Neves da Fontoura, secretário: José Car- 
los de Macedo Soares, 2,9 secretário; Roque- 
te Pinto, tesoureiro; Adelmar Tavares, re- 
dator da revista, 


2: 0003000 
1: 2504000 


ho Prêmio lterário , . 
= Hendas eventuala . s.. 
E - Donativos em livros e ob- 
|... jetos para prémios . . 
. Jantares. Pago por essa 
TER... 
p “Despesas diversas . . . 
a 4 Despesas bancárias”, . 
4m Ordenados, comissões | 

|.  Sobrador . . . . . 
— Livros distribuidos ийэ 
1] | Prémios distribuidos em 
id li cultos ng Natal . . 


Fi ù 


14: 0555000 


9:550$000 
2:890$800 
435400 


EDIÇÕES 7 


Foram editados pelo PEN CLUBE DO 
BRASIL mais dois livros: Viagem a Região 
do Polo Norte e Terra do Fogo, ambos da 
autoria do sem presidente, sr. Claudio de 
Souza. 


2:810$800 
8:505$000 


-4:6503000 
SOCIO FALECIDO 


Faleceu durante o ano um dos sócios do 
PEN CLUBE do Brasil, Rafael Pinheiro, be- 
letrista muito conhecido. 


20:1855300 . 
49: 6355300 49:635$300 
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| edit 


tem o prazer de comunicar que em 1940 lan- 
cará em lingua portuguesa os autores: 


Jolan Fóldes (Premio Internacional de Romance) — Profs. 
F. Enriques e G. de Santillana — Pierluigi e Ettore Erizzo 
— Jacot & Collier — André Maurois — Lytton Strachey — 
Webb Miller — Rosamond Lehmann — Lucio D'Ambra 
— André Gide — Frangois Mauriac — E. Maria Kemar- 
que — Gerard Walter — Margheritta Sarfatti — Anton 
Giuglio Bragaglia — Alvaro Moreyra — Clovis Ramalhete 
— Fran Martins — Omer Mont'Alegre. 


nas suas obras de maior repercussao: 


CASO-ME — PEQUENA HISTÓRIA DO PENSAMEN- 
TO CIENTÍFICO — O ROMANCE DO ADVOGADO 
-- MARCONI, O SENHOR DO ESPACO — ESTADOS 
UNIDOS DE HOJE — A RAINHA ISABEL E O DU- 
QUE DE ESSEX — ...E EU МАО ENCONTRO A PAZ 
(Memorias de um correspondente de guerra) — INTEM- 
PERIES — PROFISSAO DE ESPOSA E ARTE DE 
SER AMANTE — SINFONIA PASTORAL — OS CA- 
MINHOS DO MAR — OS CAMARADAS — MARAT 
— DUX — FORA DE CENA — O CAMINHO DO 
TEATRO — ESTUDOS SÓBRE ECA DE QUEIROZ — 
MUNDO PERDIDO — DUAS VIDAS SEM ÉCO — 


e mais: 


Quatorze romances de Frank Arnau, de espionagem, aven- 
А tira e policia e cinco romances de Mura. 


PECA NOSSOS CATALOGOS 


Atendemos pelo Servico de Reembloso Postal 
| 


Lasa Editora Vecchi Ltda. 


Rua Pedro Alves, 179/1 
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| INDUSTRIA E M A GNESIÄJ BRASILEIRA 


ANALISADA SOB Nº /2300-——= 
NO LABORATORIO 8R0MATO! 00/00 
DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE РОЛ! А 


PARA А CURA RADICAL DAS 
MOLEST/AS DO F/GADO, 
RINS, INTES TINOS, 

ESTOMAG 
DA Az/A É DO ÁCIDO URICO 
COSTA & IRMAOS L- 
PADUA- E.DO RIO - BRASIL ——/% 
RS د‎ Щ ES 


A Maravilha das nossas 
Aguas Minerals 


Cost 


Irmaos 


Padua - E. do Rio - E. F. Leopoldina 


Acreditamos, 
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ção internacional, da ulta do 
| unstâncias de igual monta, 
contrárias ao desenvolvimento livresco de qualquer 
Dals, neutro ou bellgorunte, 1939 fol para o Brasil 
um dos mais brilhantes literarlamente falando. 
Cerca de 1.600 volumes foram editados em todo o 
Dals, numa média contortadora de 3 por dia. 
“esse total, entretanto, a terça parte bem que 
poderia continuar a colaborar na economia do pa- 
e A vaidade humana, porem, 6 inimiga do ine- 
itismo e aliada à bumilhação... 
O fato É que os nossos críticos literários, como 
ODE em outros anos, ficaram assoberbados 
m esse movimento e ainda alguns meses de 40 
faluram sobre livros de 39, 


» Vejamos os críticos de maior evidência. 


TRISTAO DE ATAIDE 


0 esr de um longo periodo de silêncio, voltou 
tica lite rári de Alalde a se preocupar com а cri 
outros tempos Conero em que havia brilhado em 
семена, anillo daqueles traços vigorosos e cara 
lhe talta no O inicio, Até mesmo a sensibilidade 
dra em oua momento, E houve, entüo, uma qua- 
E Чпе ele comprometeu serlamente o seu pas- 


240 € o вец público 
а citar apenas trechos 


logar nom 


MARIO DE ANDRADE 


M ур AS seu colega Tristão de Atalde, o sr. 
sumiu a < | rada trabalhou muito, desde que as- 
tanto, йа Dê do “Diário de Notícias”. Entre- 


do em m o critico de “O Jor nal”, andou erra- 


“livros, que ве 3 dedicar mals a fundo em сегіоз 


e não mereciam rodapés inteiros, peli 
menos uma análiso mala la Déa Inteiros, pelo 


i L 2 


ег ОТ, a conceder 

e ЕШ, Ов jornais tal 

“O 6 que precisi 

Ов escrito | 
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clonal. Pelo menos é mala sincera e menos pār- 
cial do que a do sr. Tristão de Atnide, com as 
suas opiniões fncclosas a tudo que não cheire a 
Cristo e a incenso... 


ELOL PONTES 


Trocando a crítica pela biografia, o er. Elól 
Pontes contínuou a ser o mesmo escritor brilhan- 
te de sempre. E não chegou a abandonar propria- 
mento a crítica, pola em “Vida Literária" as suas 
atividades prosseguem, com o mesmo entusiasmo, 
com o mesmo vigor e com as mesmas caracteríati- 
cas que fizeram do sr. Elói o critico severo e in- 
centivador de "O Globo'', 

Sem muita repercussão, no momento, $ o sr. 
Elói Pontes, todavia, um crítico honesto, chelo 
de entusiasmo pelas obras realmente boas e de 
incentivo para os que comecam. 


JAIME DE BARROS 


Fol uma pena ter o sr. Jaime de Barros рге 
ferido o título honroso e brilhante de diplomata 
ao bisturí da análise e de critico habil e inteli- 
gonte que sempre fol. 

Suas críticas semanais no “Diário da Noite” 
eram sempre um conforto, um motivo de nlegria 
para aqueles que ainda acreditam na ação da cri- 
tica literária, entra nós. 

Em 39 08 seus rodapés foram raros, para tria- 
{елд nossa e alegria dos "genios" indígenas. 


LEMOS BRITO 


Muito modesto o sr, Lemos Brito. Em sua opi- 
niño não faz crítica. Apenas dá notícias dos ll- 
vroa que lhe são enviados, sem pretensão de ħa- 
vor feito crítica. E, no entanto, faz crítica de _ 
verdade, Crítica serena, entusiasta, incentivadora, - Е 
ü que muita gente que se tem como “genlo” na — 
arte nào faz. 
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WILSON DE A. LOUZADA E 


O jovem crítico de "Dom Casmurro" val po - 
aperfeiçoando dia а dia, proporcionando-nos belas | 
páginas de crítica e de arte. 29 


E] 
= 
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HAROLD DALTRO 


Embora escondido nos rodapés domínguelros de 
“A Batalha” 6 o sr, Harold Daltro uma das pou- 
cas vozes críticas que não dependem de escolas  - 
e de corrilhos. Não é falado entre os literatos 
de cafés o de livrarias. Tambem não procura fa - 
zer parte desses grupos inconvenientes, Melhor _ 
para ele e para nós, porque só assim ouvimos a 
sua voz energica e sincera opinar com justiça a 
critério sobre livros bons ou maus. 


ANUAR 
DE ANDRADE 


` Els aqui um crítico. Naqueles tipos negritas 
das últimas folhas da “Revista do Brasil”, o Gr. 
“Almir de Andrade diz muitas verdades, e sua pena 
-& sempre movida com energia na diseocacho desta 
ou daquela obra. 
MODESTO DE ABHEU 
Tambem o er. Modesto de Abreu esconden-gse 
numa das nossas humildes revistas e nela, de 
quando em quando, reune suas opiniões sobre ов 
livros que recebe. é pena, porque o biógrafo 
de Machado de Assis tem-se revelado notavel ma- 
nejador do bisturí, no género critica. 


I 
C] a 


Manuel Bandeira, Agripino Grieco, Otavio Tar- 
quinio de Sousa, Rosario Fusco, Pinheiro de . 
mos, Lucia Miguel Pereira е vários outros critl- 
сов encontram-se, no momento aposentados, fe- 
chados num mutismo inexplicavel, o que nós faz 
crer que a crítica literária é, no Brasil, malis ár- 
dua e mais espinhosa que qualquer outro género 
de atividade Intelectual. 

Dos criticos dos Estados não podemos comen. 
tar absolutamente nada, Já pela distância que 
nos depara, como pela incompreensão que existe em 
não encetar intercambio com o ANUARIO. Que. 
rem viver isolados, paciência, A verdade, по en- 
tanto, ê que o ANUARIO continuará a esperar, 
ас braços abertos, que se aproximem e colaborem 


conosco neste prorráma de incentivar as letras na- 


clonals, 


* a 


Finalmente, lamentamos sinceramente que jor- 
uu mais como o “Correio da Manhá*, “Jornal do Co- 
9% ] mercio", e {апїбв outras publica: 
` estampem, semanalmente, pelo menos, uma págl- 
| na assinada por crítico profissional, da compe- 
quw o honestidade comprovadas, sobre üs охсе 

E - К лез obras de nossos escritores, 


Poesias: 
EpuAnpa Manrins — POEMAS DA HORA 
INCERTA — Imprensa Editora — Joño 
Persona — 1938. — 


"ues B “Timidez” diz bem o espírito deste jo 
fü - hesitante poeta. do Norte”, - 


Tristão de Ataide 


— VIAGE M — Hio — 


. “Por causa deste livro e do dr, Fernando Ma- 
_ galhües fui obrigado a gritar co ontra a “maneira 


пев notavels, não | 


Apenas, um pouco de contas 


| O HEAEILAT IRO DE LITERATURA 


pela qual a Academia Bras 

prêmio de poesias. de 1939, “De AR e dé pedir 
mais consideração e respeito pela inteligência D 
cional. Entretanto, depols que li a defesa di Н 
Cassiano Ricardo е me deixei levar por esta els 
cantadora VIAGEM, convenci-me definitivamente) 
que nenhum outro concorrente poderia arrebataf 
desta poetisa o referido prêmio. Bela poetisa Н 
era, Cecilia Meireles!” i 


Lobivar Matos | 


LUÙIANO PEREIRA DA SILVA — O POEMA 
DO ATOMO — Ed. Rodrigues & Cla, — 
Rio — 1939, 


“О poema do átomo, a pesar do seu lado ciento 
fico, & um estudo bem feito e bem escrito, que Hd | 
há quem não leia com agrado..." 


Harold Daltro | 


. Obonico Tavares — А SOMBRA DO MUN 
DO — José Olimpio Editora — Rio — 1 


..Todas essas cireunstincias darão talê 
LAS relevo à poesia de Odorico Tavares, de | b 
alto e nobre teór lírico e, Sobretudo, isenta des! 


truques de salio em que se divertem tantas 1 
сова academicas ainda não aproveitadas.” 
A 


Valdemar Cavalcanti 
| 


Patio ALvES — IMAS SEM INTEN 
VD — Ed. Cachoeira — Espírito Santo ^ 


“Seus poemas são pitorescos, Instantaneos, toth 
dos de revolta, por vezes, diante do палоо ҮШ 


Tristão de ш 


Frerras Parco — PLANICIE — 110% 
Pongetti — Rio — 1939. E 


“Tem t Jeito multo sensivel de dizer as cols 
uma certa жексур lirica bem equilibrada тй! T 
licadeza de sun expressão verbal, que agrada bem: 


Mário de Andrade 


ria STAMATO — FALTA UMJ 
LA NO CÉU.. 


ESTRE 


. — 8, Рашо — 1939, 


“A estrela que velu para a terra gujar ов ne 
nas imunüdicieg dos homens... e das mulher 


tambem... ба própria Yonne Stamato. Um: "s 
ко meu, quando g а 


la fugitiva diz ser um porto abandonado deu + ie 


abou de ler o verso que a e 


balta suspiro e me à аш 10, em segredo, que des 

ria ser navio perdido. or dk sra. | Yonne St 

é um espirito vigoroso e agil de poetisa, Falta lA a 
com ов homen d 


com a terra. Dir-sela, ао final do livro, € 


estrela continua no céu...” 


Lobivar Mat? 


mu ILS a it үш T E түши 
P ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA | 


| SILVEIRA Nera — MARGENS DO NHUN- 
EA — Irmãos Pongetti — Rio — 


- e а paisagem de Morretes, no Paraná, sua ci 
Бага natal, сот seus quadros famillares, seu rio, 
Uia ruas tortas e вец Indefectivel coreto..." 


ÜTristdo de Atlaide 


Luiz WarnvAGk, — CANTARO PARTIDO 
— Empresa Gráfica da "Revista dos 'Tribu- 
nas" — 8. Paulo — 1939, 


дет i Jovem. poeta quer esquecer a malva- 
аха Sun voz ё sincera e simples. Parece 
"Ве de um moco que tem vergonha de mos- 
rar em público 08 seus recalques. O seu livro não 
Miner É atë Interessante. Mas aconselho-o a pro- 
toan. Poeta Jorge de Lima e aprender com este 
"7098 Os segredos dà arte de publicidade...” 


Lobivar Matos 


J. A. Sruões — SOMBRAS — Ed. Uhá 
— ПВА — Minas — 1939. 


it Р 
e kr A do parnasianismo enfático e rico da- 
SUED contraste faceis, que Bilat esgotou para 
Via му gónero, 5..Ü8 numerosos sonetos do He 
7 Saa todos fels a essa velha poética.” 


Tristão de Atalde 


= Francisca Honra — CÂNTICOS DE Ff 
: POEMAS DE SAUDADES — Imp. Oficial 
4e Minas — B, Horizonte — 1939. 


“O autor ё a mala nir 
| CUT 6 a miis pérfelta des criaturas. Мав 
vosltivamente o mesmo não se pode dizer de sens 
егнов de boa vontade..." 


F 


Tristão de Ataide 
Derospemr Aves — O TEATRO DA VIDA 


— Сава da Hoa Imprensa — yup 
1939. а Hoa imprensa B. Paulo 


OI неш ве apresenta com pretensões fild- 


'anhefro, ,,* 


: 


Tristão de Ataíde 


E 
| 18 — A. Coelho Brauco — Rio — 1939. 


LT UE JA CR en mra чолы 
- trelante, caindo O) nos vem este jovem es- 
Р tentativa do asalto iouperficinl e Incerto nn sua 


zi 


Tristão de Atala 


" 


722 Geração ditora — Recife — 1939. 


do 16 


Он materialista, mas tão vazias como 


ALMEIDA — CANTOS DISPER.. 


Digno, por isso mesmo, do nosso estímulo e do 
nosso carínho. A sua primeira mensagem agra- — — 
da. X; boa e nos conforta, E isso já 6 multo nes- 
tes amargos tempos em que vivemos." 


Labivar Matos 


ALDEBARAN DE SOUZA — AURORA VELA- 
DA — Alba Editora — Rio — 1939. 


“Outro estréia, Já no registo moderno da técnica 
do verso, mas ainda chela de hesitações, de clamo- 
res, de apitos, de assovios, retórica barata, do 
iremendo mau gosto...” 


Tristão de Ataida 


MARCELO DE SENNA — ELEGIA DE ABRIL 
— Imprensa Oficial — В. Horizonte — 
1933. 


"O sr. Marcelo de Senna seja quem for, mog- 
tra ет seus versos qualquer coisa de menos jo. 
vem, de mais grave, de mais profundo, de mals 
doloroso, e, Infelizmente, de mais decantado в 
árido.” 


Tristão de Atalde 


SANTINO Gomes рш Maros — ORAÇÃO 
DOS HUMILDES — Ed. Gazeta de Ubera- __ 
ba — Uberaba — Minas — 1939. n 
н... nessa variedade de tentativas, so não se  . 
mostra um grande poeta, é sem dúvida engenhoso _ 
por vezes, evocativo quasi sempre, sempre dell 
cado de sentimentos, e vez por outra empolgante,” | 


Tristão de Atatite 

Омо pe Azeveno — VINHO NOVO — | 

Livraria do Globo — P. Alegre — 1939.- 

"...1 que o ве dá ainda no seu “Vinho Novo”, | 

cheio de sol e de alegría, de versos amplos e sol- 

tos, mas de espírito multo diverso da angustia 
sombria dos seus companheiros...” RE» 


Tristão de Alaide 


WESCESLAU DE Quemoz — REZAS DO DIA- | 
BO (livro póstumo de poemas) — Empresa | 
Gráfica da “Revista dos Tribunals" — 8. _ 


| Paulo — 1030. | | Е, xi Д 
“O filho do sr. Wenceslau de Queiroz acaba _ 
de prestar um ótimo serviço à poética nacional - 


com a publicação desto notavel livro de gonet 


ra — Hilo — 1939. 


"Desconfio que por mals mal humorado que al- 
guem esteja, não poderá dizer que essa estância 
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CANUARIO "BRANILRIEO DH DINAR UE 


seja rulm, Perlence a esse gênero de dolicadezas 
mulis, à felção do Oriente, que lidas assim joola- 


das, agradam”, 


Mário de Andrade 


Аахиго MACEDO — LUA NOVA — 
Part. B. Paulo — 1939. 


Ed. 


“Agnelo Macedo 6 o tipo do conformista, mesmo 


quando descreva Infelicidades, ou menos que isso, 


inquietações de amor. E todo o lastimavel egolsmo 
deste moco culmina com esse "Presürlo", que 6 a 
da malor leviandade de sentimento e de pensa: 
mento." 


Mário de Androde 
JAMIL ÁLMANSOR HADDAD — 


— 1939. 


ORAÇÕES 
Record — S. Paulo 


“Toda uma filosofia trágica da vida se erola 

festes versos, que nunca ficam no plano de puro 
Tristão de Atatde 

MEGA DE SIQUEIRA — CANTO AO ВВА. 

SIL NOVO — Civilizacio Brasileira Editora 


“Nobrega de Siquelra tem neste volume de ver- 
вов o вец melhor trabalho. Ài 


Lemos Brito 
_ CLAUDIO TAVARES Barrosa — A HORA IN. 
CERTA — Graf. Quelroz Breiner — В. 
Horizonte — 1929. 


"Logo ao abrir esta livrinho, depois dos ola- 


| mores simiescos do вг. Araujo Jorge, um jorro de 


r fresco entrou pela janela". 
Tristão de Ataide 


— RENATO TRAVASSOR — MEUS FILHOS — 
zello Valverde Editor — Rio — 1939. 


“Os sonetos que dedica aos seus filhos cons 


j tituem um breviario educativo de uma ilibada per- 


его moral, Е (овет а todo acesso de lirismo, 


dade expresalva". 
Tristão de Ataide 
= Mauricio DE MORATS — QUANDO AS ES- 
— São Paulo pes 1939. 

“...еввё 6 um estreante, Cem anos depois, den- 
tro do ritmo frouxo do roupão nO ninda é o 
“espírito de Casimiro de Abreu que еде ов pos 
“mas dos mais modernos dos nossos estreantes 
يپ‎ hoje. FF 


Tristdo de Ataide 


IDALINA PEÇANHA. Dias — QUANDO AS 
ARVORES FLORESCEM... — Liv. do бЇ® 
bo — Porto Alègre — 19398. | 


“eis a jovem poetisa rlograndenso, apresentt 
pelo sr. Érico Verissimo, tambem canta em sur 
dina e naquela linha de simplicidade cotidiana 
nostalgica que Ribeiro Couto lançou na origi 
da poesia moderna. Há mesmo um traço Ч pico d à 
poesía de Ribeiro Couto, os estados de chun 
dessa chuva que é um elemento tão grande É 
recolhimento e melancolia — que volta semp 
nos poemas da sra. Idalina Peçanha Dias.” 


Tristdo de Ataid j | 


Cro Билл — CANTOS DO PAIR DA: 
ARAUCARIAS — Empr. Gráfica Parana? 
Be — Curitiba — 1939. 


“Se o sr. Nobrega da Siqueira se interessa E 
ticularmente pelo Brasil humano — este ge é e | 
move com a natureza brasileira e de modo É 
pecial com às veneravels pinheiros do Parad y 


Tristão de Atalde | 


RÓICA — Sião Paulo — 1939. 3 


"Tem certa força de estro e de expressão. e 
6 poeta de conta-gotas, que precise aproveitar b | 
о que escreve para encher volumes, Parece ter f иі 
gum dom poético, Be bem que ainda bastante 0003 
veolonal. | 


Tristdo de Ataidé | 


. VINICIUB pe Monars — NOVOS POEMAS 
José Olímpio Editor — Rio — 1939. 


"О gr. Vinicius do Morals, com estes pci 
tea NOVOS POEMA! , firma, creio que definia 
mente, o seu lugar entre 08 grandes poetas 
Brasil contemporáneo.” | 


_ Сш Franco — A PROCURA CRI 
— Río — 1939. 


"Esta procura de Cristo” é fruto de um gra 
e sincero sofrimento, de uma depuracio muito à 
e multo Interlor." KE 7 


Tristão de Atal 


Romances: 


“Em todo o caso, “As trés Marlas" da sra: Ê 
quel de Queiroz me parecem uma das obras Т s^ 
balaa e ao mesmo tempo intensamente vivida É 
nossa literatura conteporünem, " 


$ " - 
E D : А I 
: na = yA 


‚ Marquis Rentto — A ESTRELA БОВЕ — 
José Olimpio Editor — Rio — 1939. 


| о Marques Rebelo, com a “Estrela Sobe," 
ES vro forte e impressionante. Excelente pela 
CA ERE о estilo, pelo equilibrio do seu desen- 
mon O. Romance chelo de lirismo, chelo de 

“Meo. A vida de uma menina que sonhava ser 


“strela de rádio: e que c ES 


ы. 


Almir de Andrade 


Jost Lins no Rego — RIACHO DOC 
SE LINA DO REGO — RIACHO DOCE — 
José Olímpio Editor — Rio — 1939. 


dúvida at DOCE 6 um belo romance, sem 


um livro legível, com algumas pá- 
“ag de força estr; 7 j ВСАА 

centa | по ЯРА aordinárla. Mas nada асгев- 
ta û obra do вг. José Lins do Rego,” 


Carlos: Lacerda 


DO MON пато — VIAGEM À AURORA 
Ere E 1939. — Liv. do Globo — Porto Ale- 


"Ці T qe qm 
uM torno deso Td do sr. Tristão de Ataíde 
ainda há penta 44... ^ fiquei admirado de como 
ques da onip o 946 acredita e dá fé nos escro- 
Verissimo m "Ia nacional, Esta obra de frico 
hida a M d ecla da crítica indigena melhor асо. 
velmente ааа" н, de um livro admira 
| — n ALO num пеп sims 
Dies a Enborosa, Surpreendente era аш 


Lobivar Matos 


ANTÓNIO CONSTANTINO — А CASA SOBRE 
eem José Olímpio Editor — Rio — 


. “Nos tumultos é : 
Cudidas noa a tos das letras contemporáneas. ва. 
nadas 5,7515 insistencias dos anuncios T xe 


8 elogios mutuos, quan 


в 
| E 


do os 


КАН cumplicidades do 
jar Caras SIS mais oy menos anémicos, corte- 
“Que бе. NER odo о Preço, vale а pena louvar он 
mentos дыў entam armados apenas com os ele- 
пз na circunstâncias lhes concederam, É 
Anpa o do romancista de A CASA SOBRE 
que surge para inditar a presenca 


ЕТ Pontes 


A — José Olímpio Editor — 


WA VERSA ra RE | 
| Conta com н З чне а nossa literatura de ticche 
ru DA с | o ex ATI 


DA; »np Uma сгіайога de força. FLORA- 
ка que lem nita colsa ainda para dizer.” 


ы 
а 
п 


José Lins do Rego 


- дур Mor Amore — VILA DE SANTA 
| "^ — Vecchi Editor — Hio — 1939, _ 


" 
E —— À ELE TY E a | | ш ть. 


ANUARIO BRASILEIRO DR LITERATURA 


„у o-— =, + 
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... Perde-lasá porque não lhe falta antenas - 
de analista. Sobram-lhe qualidades de observador, 
que sabe encontrar o sentido humano dos fenó- 
menos sociais. Sem isto dificilmente os roman- 
cistas conseguem criar alguma сова." 


Mürio de Andrade 


Еми. FARHAT — CANGERAO — José Olim- 
pio Editor — Rio — 1939. | 


“Atê que enfim a Zé Olímpio lançou o (йо espe- 
rado romance do jornalista mineiro. Fará sucesso 
de crítica e de livraria? Não importa. O que im- 
porta é que CANGERAO é um romance de linha, 
forte, expressivo, cheio de vida, de vida misera- 
vel; cheio de sombras, de sombras esgulas de so- 
fredores, de criaturas que se arrastam pelo mundo 
fredores, de criaturas que se arrastam pelo mundo, 
melhor, uma vida mais limpa e mais vida.” _ 


L. M. 


Gui JIERME 
SEM PAI 


ME DE PiGvEIMkEpo — 30 ANOS 
SAGEM — 1919. 


“Seu livro é uma reação contra o mau gosto.” 
Menotti del Picchia 


Orávio pg Fanta — 08 CAMINHOS DA 
6992 — José Olímplo Editor — Мо — 


"Dentre os nossos escritores católicos ou que 
tendem para o catolicismo, o gr. Otávio de Farla 
6 dos mais combativos e a todo momento a sua 
obra de teórista assume as mais lenis coragens 


de panfleto,” 


Mário de Andrade 


nuz Conpkmo — UMA SOMBRA QUE 
DESCE — Cultura Moderna — Elo Paulo , 
— 1939. m" 


C 


“Gostei imensamente deste belo romance, А sua - | 
arquitetura e а sua essencia deleitam qualquer es _ 
pécio de leitor. Principalmente, o ótimo assunto - 
que escolheu. Eu já não acreditava muito na me _ 
dicina, e quando fechei o romance do sr. Cruz. 
Cordeiro, não sabia mais o que pensar sobre ela." _ 


Lobivar Matos 


TELMO VERGARA — ESTRADA PERDIDA 
— José Olímpio Editor — Rio — 1939.  — 


“O вт. Telmo Vergara acaba de produzir com _ 
"Estrada Perdida” o mais importante dos seus _ 
Hvros.'* 


i 
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Mário de Andrade _ х 
Jost CÁxpmo mw CAzvArHO — OLHA РАВА | 
О CEU, FREDERICO — Veccht Editor — 


Rio — 1935. 


а ч 


Е "vida das minag...”, 


—— 


ANUARIO BRASILHIRO DE LITERATURA 


“Tanto mais que o Livro: é vasado numa lingua- 
кеш boa, suave, de excelento estilo, muito colo- 
tida." 


Afdrio de Andrade 


“Hoc ne VgnLAINE — A PEQUENA DA 
ESCOLA DE DANSA — Hio — 19235, 


“Nota-se nestas páginas п pressa de acabar e 
fica-se pesaroso porque o autor que bem conhece: 
nios, tem talento para apresentar trabalho de muito 
ща folego, e com o sabor litérario que este não 


Haroldo Daltro 


De Sovsa Junior — ENQUANTO A MORTE 
NÃO VEM — Liv. do Globo — Porto Ale- 
Ere — 1915. 


"Este livro fol alvo de algumas críticas in- 
justas. E no entanto não merecia. De Sousa 
Junior é um escritor límpido e simples, Não 


tem pretensdes de genealidade, пеп faz alarde 
do seu talento.” 


Lobirar Matos 
Отко Marriva — ENQUANDO AS AGUAS 


CORREM... — Liv. Globo — Porto Alè 
gre — 1939. | 


“A cena fina] é muito bela e reveladora de 
"que déssé autor que apenas ensala ns más for- 


Gas, há qualquer coisa que esperar”, 


Tristão de Ataide 


GurmnknMINO Crsar — SUL — José Olim- 
pio Editor — Rlo — 1939, 


_ *Q romance social do sr. Guilhermino Cesa 
` vem ocupar um posto todo particular no género, 
ultimamente tão em voga entre nós, pondo em 
prosa de ficção pela primeira vez no Brasil, a 


Tristão de Ataide 


Fran Martixa — POÇO DE PAUS — 


Edesio Editor — Fortaleza — Ceará — 
1039, 


E “Esse romance do sr. Fran Martins represen- 
“ta, a meu ver, um grande progresso sobre o seu 
anterior — “Ponta de Hua." 


Tristão de Ataide 


4r Vini JPELHO DE CASADOS 
— “Liv. 7086 Olímpio’ — Rlo — 1939. 


` FO romance do sr. José Vieira é а prova pa- 
tente de que se pode fazer uma. obra de arte ll- 
“terar а, e um romance que se passa em Copa- 
cabana, sem nunca perder a linha e mantendo-se 


num nivel de alía sobriedade, sem prejuizo 09 
interesso e da emoção.” 


Г 


Tristão de Atalde 


VIANA Moog -- UM RIO IMITA O RENO 
— Liv. do Globo — Porto Alegre — 19549 


"Els aquí um romance notavel que deve 
sor distribuido de graça a todos os eri | 
brasileiros de todas as idades, a pesar do ВГ 
Tristão de Ataide e de outros sociologos da mes 
ma marca...'” 


4 


Lobivar Ma tos 


Contos, novelas e crônicas: 
Jor. SILVEIRA -- ONDA RAIVOSA 
Ed. Rumo Ltda. — В. Paulo — ad 


“0 sr, Joel Silveira acaba de publicar um. pe 
vro delicioso de contos, com “Onda Ralvore 
Ele tem o senso poético das colsas a sabe 
saltar bem dos casos e das almas dos pert 
gens, o elemento de poesia, com muita delicadas 
e um tom de humorismo carinhoso, sem sombra 
de perversidade." 


Mário de Andrade. 


Dus DA CosTA — CANÇÃO DO B got 
— Ed. Rumo Ltda, — 8. Paulo — 105%) 


“Livro bem triste o do sr. Dias da Costa, HY 
de um revoltado sincero, mas ainda um рош? 
simples, contra o crime da vida tal como. 
desenrola no mundo." | | 


Mário de Andradi r: 


Eras Davmowvicit — UNS HOMENS qué 
ERAM DEUSES — Vecchi Editor — Rio * 
1939. 


“Бе o sr. Elias Davidovich fosse mais cuidado 
80, tivesse mais vontade artística, capaz como for 
dessa página (a cena da entrega da mulher Y 
barbeiro no freguês) terla feito talvez um E 
de lHvro." | 

Mário de Andrade 
Jong | — 0 DIARIO — Rio 7 
1938. 


“O Diário é pronuncio quasi seguro de que! 
autor vai produzir coisas muito melhores. O | 
Jorge Azevedo deve continuar, porque é uma qnl 
ligência criadora em louvavel periodo de ingu” 
tação produtiva.” 


Harold райо 
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$ es de "No Galpão". E fol com enlevo 
ED MEX que devorel esta "Prodigiosa Aventura" 
: — demais que tambem são deliciosas. Podesa 
[zer mesmo, 


Br. Darcí de Azambuja é | 08 m 
| ambuja é um d | por- 
tantes escritores do Brasil". "yam Ec 


Lobivar Matos 


i YA ALDO Moura — NOITE DE CHU- 
| EM SETEMBRO — Liv. do Globo 
— Porto Alegre — 1939. 

IT ] 
raton as trés novelas que o poeta Rel: 
Bios ? ura enfeixou neste volume. E que lei. 
cativante a desto poeta nebuloso e suave!” 


Lobivar Matos 


IRA Рино — O AMOR REBELDE 
DIGOS — Pongetti — Rio — 1939, 


JoAo L 
AOS C6 


"Соп estas ; Ž 
Lira pi 45 Crónicas interessantes o sr. João 


O den-nos um livro saboroso.” 


Lobivar Matos 
miS TATO JUNIOR — TEMPESTADE — 
JP. Cupolo — 8. Paulo — 1939. 

"Compóeno erfnt E РА 
TT por iu crónicas escrita de um fôlego, e 


| esmo saem vibrantes, nervosas, ná 
Taro com brilho Uterário", Sy neryosan 0 


Lemos Brito 


| ,LU Таким — MARIA PERIGOSA — 
"osë Olímpio Editor — Rio — 1939. 
ANDO CESTA пил ERN araras vaa in E 
fóleg, a . Tue venha a ser escritor de grande 
E corredor de pouca distância, ao que pa: 
| 2208 DO que torre, corre Бет". _ | 


| , 
Es 


1989. TS 


Tristão de Ataide 


QUITA — A ÚNICA SOLU- 
Olímpio Editor — Rlo — 


~" а escritores dominados pela pena e 
ría ERE dominam. A essa БАЙАТ catego: 
| do Mesquita. Sem qualquer dúvida, o sr. Alfre 

manejador a — UM racionalista, um habilíssimo 
бз, um analista sutil, um vir- 


manejador de 
tuose", de етос 


“Tristão de Ataide 


- Soc. Brasileira Imprensa — 


Produ 1 e Amostra, Que de artifícios e coisas 
tudo choro” NÃO há af nenhuma espontaneidade, 
Eita 2 atitudes escolhidas, como em moda 


ы" а > Y Y enr SM, - 1 d: — m Бы = - 1 | . B LP 
p" ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA Es 


com BSéguranca, que, no gênero, o 


Contribuição crítica definitiva que б, vem dar 


в ¥ E 1 
== | 


no tempo do romantismo. Há correção na prosa, 
mas faltalhe naturalidade”, | 


Elói Pontes 
Biografias, ensaios e criticas: 
HrnMES Lima — TOBIAS BARRETO 
(A época е o homem) — Cla. Ed. Nacio- 
nal — 1939, 

"...E o livro do Prof. Hermes Lima, como 
à obra do serjipano um novo relevo que a nuan- 
с̧а da sombra em que vivia mergulhado рага ba- 
nhá-la na luz das coisas vivas e presentes.” 

Moacir Verneck de Castro 
NELSON ROMERO — OS GRANDES PRO. 
BLEMAS DO ESPIRITO — José Olímpio 
Editor — Rio — 19395. 


"Ensalos do género deste aparecem poucas ve- 
zes entre nós”. i 


Almir de Andrade E 


Ошко Martz — EVOLUÇÃO ECONOMIE i 
CA DA PARAÍBA — União Edit, — João | 
Pessoa — 1939. E 


"Este livro pode ser considerado como uma 
fonte bastante util de Informações, referentes А 
história da Paralha, 


E | = 


Almir de Andrade P 

AsCENDINO Lere — ESTÉTICA DO MO- 
ARES, — A Imprensa — Paraíba — | 
1939. 


“Trata-se de um livrozinho bastante Injusto ete. _ j 
Bobre o movimento modernista, | n 


Mário de Andrade 


Ф 
| 


к Somi — PAN 


“E 


DO SEGUNDO IMPÉRIO — Edit, Nac. — —— 
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п п ш 
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[i 
“Não se espere nesse livro de ensalos qualquer - 
interpretação nova, ou qualquer documento. É | 
tudo equilibrado, de um equilibrio morno, nem _ 
ду nem errado, nem bom, nem mau, apenas 
sabido", | 


Carlos Lacerda — 


,LUm Paura Frerras — PERFIL DE MA- — 
CHADO DE ASSIS — Pub, do Centro Ca- | 
rloca — Rio — 1939. 5 


"Entre os volumes aparecidos por ocasião do 
centenário do mestre Machado de Assis, este 6 û — 
mais desprentencioso e mala humilde. O вец au- | 
tor procurou anallsar a vida e a obra do mestre 


- bd do " - E 


ANUARIO BxASILBIRO с x LITHRATORA 


еш periodos curtos para ов associados do Centra MANOFTLITO DE OnxriLA8 — VOZES pa 
Carioca e o fez com êxito." ARIEL — Liv. do Globo — Porto. Alef 
— 1939. 
Lobivar Matos 1 
“О livro é uma pequena, mas valiosa contribu 


ЕСА DE QUEIROZ MATES Ls (ans ção ao estudo da atual literatura riograndense. 


plo — Rio — 1939, 


Tristão de Ataide | 
4 | 


“Lançou (a livraria José Olimpio) n um lem- 
po o nosso primeiro grande estudo crítico sobre ITS Cet 
Eça de Queiroz e proporelonou à literatura bra: ia bias SONAS ora 
gileira, umas das estréias mals importantes e Fed. Acad. de Letras do Brasil — nio 
expressivas que nelas ge registraram em qual: — 1999 | E 
quer época”, а 


Osorio Borba "O gr. Mário Casasanta não procurou, aun 
| percorrer todos os lados do obelisco. Quia : 
Onvacio BANTAMARIA — CESAR — Pon- пая defender a sua obra da acusação de pouco1 r 
getti — 1939. | cional. E o fez com um conhecimento agudo di 
| mesma e um complexo de simpatia que, a meu 
“Não conheço o primeiro livro do escritor, ver se tornou extremado e tambem unilateral." 
mas esto “Cesar” está feito com mão muito se І 


i Жак ‚ет descrever e conhecimento real do as- Tristão de Atolde 


Mário de Andrade Cáxnimo Jucá (filho) — O PENSAM z 
ANO Ao POESÍA DP. TOR: ТО E А EXPRESSÃO EM MACHADO DF 
GE DE icti ies DP PA Er tnn e ABSIS — 1. Civilização Brasileira. — RU 
Paulo — 1939. m 


"Jorge de Lima merecia hem, pelo seu alto “ШП; um interessante "ensaio de estillatica” їй 
valor e pelos problemas que desperta a sua com- torno do grande estilista que fol o autor do ме 
| Plexa POR DR DATO, o ensaio que lhe dedicóu Ma- moria] de Aires". 


| 
Mário de Andrade о do argu 


Cantos DASTE DE Morais — А Ad 1 - E 
TAÇÃO E O FIM TRÁGICO DE ANTERC за ШЕКТЕ A. 
QUENTAL — Liv. do Globo — Porto Alo ANUHUBA DE MACH | 
gre — 1939. Liv. Central — Rio — 1939. 


= “Tratase multo de uma bem feita e bem coor "É uma оса homenagem а essa > 
- donada descrição do drama psicológico e intele- figura feminina que fol o anjo da cuida 
сша] do grandísimo poeta". grande escritor torturado pela Meta D 
“ы И lo temperamento — Carolina". 
Mürio de Andrade 2 


fre Tristão de Ataia” 
Rio — 1939. 
ча ALVARO PENAFIEL — GERAÇÃO Т рЕС1& 
“OQ tribuno gaucho, reune, agora em livro as VA — Schmidt ed. — Rio — 1929. —- 
. duas conferências que realizou sobre o propagan- 
p ista da Repüblica e o autor do "Rel Negro". “Seu livro é como que um manifesto, Е tamb 


А xtremamente expressivo do que pensa е qui | 
Jaime de Barros! = mocidade de hoje... Fol ele para mim uma Ê 


i LL і І 
BRUNO ng ALMEIDA MAacaLHÃes — O VIS- velacio. | 


CONDE DE ABAETÉ — Edit, Nacional — A 
8. Paulo — 1939. Tristão de Ataide 
| 

. "O autor, que é um escritor lúcido e elegante, 

soube conter a sua admiração da molde а não Wnsos Lins — ZARATRUSTA ME: coN 
comprometer a biografia”. TOU — Tip. Naval — Bala — eec 

| “О livro tem todos os defeitos. É pe 
Lemos Brito. te escrito. Este jovem mostra que virá а sor ё 


же 


fuma. colsa um 


día. Fois o geu livro tem todos 
DE defeitos, 


exceto um — a mediocridade". 


Tristão de Ataide 


| Historia: 


| 


“sintético, $ 


LEONCIO Comrrra A VERD 

== ADE HISTOÓ- 
RICA SOBRE 15 DE NOVEMBRO — Im- 
prensa Nacional — Rio — 1939, 


"О sr. Leonel. 
Sado, publicando 
Sua própria con 
e dos Jornais, 


Correia andou, porem, bem avi- 
esta obra, na qual, ao lado de 
tribuição, exhumou dos arquivos 
08 depoimentos de autorizados es- 


pois políticos e LIMEN. inclusiva do ínclito 


in Constante. 


Lemos Brito 


AYONSO E. TAUNAT — HISTÓRIA DO С 
E, O CA- 
a NO BRASIL — Vols. de I a VII — 
ngetti — Rio — 1939. 


te 2: MESES obra sobre café male importan- 

Afonso E. To la. Mas é pena que o ilustre gr. 

PAD ência aunal não tivesse um pouco mais do 

ta obra, хава pa as esplendidas páginas des- 
a 

economia nacional Fus оз futuros estudiosos da 


Lobivar Matos 


ge DoRNAR Fino — A ESCRAVIDÃO 


| ASIL — Civ. B 2 
Hio 1939 v. Brasileira Edit. 


escravatura перга sob todos os seus 
Clos, embora de modo resumido 
uma fonte de Informações util ao 


da 
principais | 
ЇЇ ово. y! 


Almir de Andrade 


Lkoxcin CORNETA 
— А VERDADE -HIS- 
TORIA SOBRE 15 DE NOVEMBRO — Im- 
ensa Nacional — Rio — 1929. 


A * q ordado histórica sòbre о 15 de Novem- 
ento precioso, chelo de notas 


ап zi |, , 208 Apresenta o marechalfssimo 
LN e deve Ber visto e o 15 de Novembro 
0 transcorreu", 


Harold Daltro 


Noro DE Sa 
RICO — Dep. NTANA — S. PAULO HISTÓ: 
Val. 1939. - - B. Paulo — 3" 


Obra que se está tornando monumen- 


нав Já рага mala de mil páginas de 
doc mentos aobre а minha ilustre cidade 


Mário de Andrade. 


Mw Д E ME EIA - 
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estudos históricos em torno de figuras ligi 


EI 1 


Orávio TABQUINTO DE Sousa — HISTÓRIA 
DE DOIS GOLPES DE ESTADOS — Josá 
Olímpio — Rio — 1939. 


“O livro do sr. Otávio Tarquinio de Souza, 
alem de rico observações felizes, é fonte 
de sugestões, 


Mário de Andrade 


Tomas Мохтюво — HISTÓRIA DO IM- 
PÉRIO. O PRIMEIRO REINADO — Tomo 
1 — F. HBrigulet & Cla. — Rio 1939. 


"Falta um pouco de mistério à essas páginas, 
implacavelmente iluminadas, do principio ао fim 
dos seus capítulos. Falta talvez um pouco de poe- 
sia e de incerteza. Heresia talvez, dizer isso A 
um historiador que tem a malor das qualidades 
— qonclência da veracidade, o sentido do concreto, 
o amor dos fatos”. 


Tristão de Ataide 


DONATELO Greco — NAPOLEÃO E O 
SIL — Civilização Brasileira Editora 
— Rio — 18939, 


“Nele reuniu o jovem Donatelo Grieco vários 


ao grande corso ou a ele próprio e muito жер 
cularmente ао plano incontestavel, por parte de 
alguns dos seus fiéis refugiados na América, de 
o fazerem evadir de Sta. Helena, para ser um 
super-Bolivar das Américas...” 


Su 


Tristão de Ataide 


ui ELIO Bog — HOMENS E FATOR 
i | — Cia. Ed. Naciona] — 


8. feces ee — 1939. 


“Seu diário é um doc mento tão util para a — 
história mineira do seu tempo, como espelho tiet 15 
de um homem de bem, E os homens de bem são 
ainda uma das poucas coisas que nos reconciliam 
com a vida.” 


Tristdo de Ataíde 


Diversos: 


DJALMA Barrera — LE 


ZONIA — Liv. Palácio Real — “Manaus — | 
1939. 

| 3 

“Aquí está um livro excelente”, EE | 


Ени Pontes — P 


RIS — Cla. Ed. Nacional — S. Paulo — 


1939.. 


ro BRASILBIRO DE Literar 


“Paria mereceu bem mals esto sou cronista, 
que soubo lhe desvendar us imagens mais puras 
e lhe completar а grandeza complexa que deco- 
rei, ainda menino, assim que me despertaram 
maiores curiosidades do mundo e entrei em luta 
com a virtude”, 


Mürio de Andrade 


RArxxato КЕНІ — PAIS, MEDICOS E 
MESTRES — José Olímpio Editor — Біо 
— 1930. 


“£ tambem outro livro de carater popular. O 
autor ventila problemas de educação e de heredi- 
tariedade, formulando conselhos aos pals sobre 
educação e melos de corrigir os defeitos das crian- 
sas". 


Almir de Andrade 


Носа Bermires — VALE DO ITAJAÍ 
— JORNADAS DE CIVISMO — José Olfm- 
pio — Edt. — Hio — 1935. 


“Obra de documentação social acerca de quas- 
їбев de grande importância nacional, esse livro 
se recomenda pelo seu próprio. conteudo”. 


Almir de Andrade 


SANTA Rasa — O CIRCO — (1º Prêmio 
de Concurso de Lit. Inf. do M, de Ed, 
EX]. por Desclee de Brouwer — Hio — 1939. 


“Santa Rosa nprimorou os recursos de sua es- 
“plendida imaginação de pintor. Apresenta-nos sete 
grandes quadros, estampados a várias cores, acom- 
panhados de comentários postos ao alcance da per- 
copção infantil. Essos quadros são excelentes”, 


Almir de Andrade 


DA бпул — VÍCIOS DE 
é Olimpio Ed — Rio 


Gastão PERETI 
IMAGINAÇÃO — Jor 
1 


E 


+ 


E “Tratase de um livro popular, que indica os 


“meios práticos de corrigir certos vícios de ima- 
4 


ч Almir de Andrade 
Itan Lins — MÉDIA — A CAVALARIA 


E AS CRUZADAS — Conleréncias — Edt, 
Bras. — 1939. 


i [ 
- "O sr. Ivan Lins realiza esta colsa hoje tão rara 


— mo Brasil: а ede po дав idélas, o respelto de sl 


ortanto, que se encaro com 


1) апана critica « esens | conferências elas constituem 
“um dos mais Interessantes trabalhos ultimamen- 
nu divulgados no “Brasil”. 


Carlos Lacerda 


Pasprá CaLoorras — AS MINAS DO 
BRASIL E SUA LEGISLACAO — ge өй. 
Cla, Edt. Nacional — São Paulo — 1929 


“Estamos diante de uma obra fundamente 
para o estudo de minas no Brasil, sua distribu | 
cio, classificacio e rendimento, realizada por us 
técnico de indiscutivel capaaldade, que consa" 
grou sua vida ao estudo de problemas básicos UM 
economia nacional”. 


Jaime de Barros 


Magn. Escoria Prrmemo — SERVIÇO 
SOCIAL — Infância e Juventude Des 
lidas — A. Coelho Branco Fº — Hio — 
1939. 


"No seu livro, escrito com simplicidade e clt 
reza а senhora Maria Esolína Pinheiro, Assif 
Lente Técnica Social do Laboratório de Biologii 
Infántil do Julzo de Menores do Distrito Pd 
encara o problemia sob o Angulo de sua esp 
lidade. As Invoutlgações pessoais que ralio d 
exercício do seu cargo permitem-Ihe fixar obse 
vacóes de enorme interesse sobre a família, | 7 
habitação, a alimentação, a maternidade, a pre 
tecão e a infância." 


Jaime de Barros 


Ario MILANO — PANEGITRICO DA 
MORTE — Schmide Editor — Rio — 1988 


“Poeta de estranha sensibilidade, o вг. Atilio 
Milano vem de publicar um livro em que 6 conf 
tante û preocupação da morte em melo de págs 
nas, heterogeneas e por vezes desconexas”. 


Jäime de Barros | 
Netso Комёво — ОВ GRANDES РЁ PRO 
BLEMAS DO ESPIRITO — José Olimp 
— Editor — Rio — 1939. 

“Neles mostra o autor sua grande autoridal Ti 
no assunto, em que nenhum leigo atualmente | 0 
&obreleva, em понад terra”. 

Tristão de Ataidt 


в 


Соор. Cultural ani Rio . Ta Aum 


"O sr. Adelino Magalhães 6 um temperat 
nervoso, exaltado, “cheio sempre acta “tumul 
de nn de um dos seus anteriores volumes. ar ; 


los: dás tdo Tha: dos 5, abusando ех] 
ções. no 


Tristão de Ataidé 


3 Зеро ls de lutar 


C. de 


velo 
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тел Grande do-Sul teve, sempre, intenso movi: 
cor editorial mau grado todas as dificuldades 
m que lópavam os autores. 
ria тронет no ano do 1924, quando, na Liyra: 
poeti Ma n: iniciou suas atividades o Ilustre 
sul-rio баркы 08 Bernardi, que a intelectualidade 
talenta. se роде dar malor expansão ao seu 
torio ei AD, nesau época, até 1930, os nomes vl- 
to Meier " arci Azambuja, Vargas Neto, Augus- 
аруа ui Cirne Lima, Reinaldo Moura, Atos 
Junior vie LEEREN Ernani Fornari, De Souza 
Uta vanas a Pires e outros, que, desse modo se 
bo û out dos Ја anteriormente editados na Glo- 
Schupp Ph Carlos Teschaner, S. J., Ambrosio 
* de proa? Roque Callage, João Maia, João 


rios сене Alcides Mata, Zeferino Brasil e vme 


Lom а safd 
lobo o mov] 


malis, atê a 


a de Mansueto Bernardi da Editora 
eio uud não parou. Surgiram 
a cutra de Erico Verissimo: Valter 
y | | Ча di 'erissimo alter 
ber et Auréllo Porto, Olinto sanmartin, Her- 
Felix сагане Reichardt, Castilhos Goycochea, 
Ma v10 Rosa e poucos mais, 
totes em 1935 que n Editora Globo aumentou, 
infi seu movimento editorial, chefiada, já 
Samonto c Erico Verissimo que se lancára vitorio- 
ES ju Fantoches e logo após Clarissa. Mas 
inielárg lobo. Tambem a Livraria Selbach que 
Com « Cuin 1931 seu novo movimento editorial 
ding e y o Farrapos! (15 vol.) de Valter Spal- 
? Jemérides riograndenses, de Clemenciano 
uc seu movimento editando o 
8 Farrapos! e mais: Zeferino Brasil, Mar- 
multos outros, 
| | anos de 1924/1925 i 
сацец dorad Macs ‚ ano algum al 
D movimento editorial de 1939, unicamen: 
Erè Quer э 52-08 Quer editados em Porto Ale- 
Sons Paulo, quer no Rio. 
Cla sona MA, daremos, a seguir breve noti- 
Sobra cada р na das obras editadas. 
 VOZES 


Manoelito 


i inguazem 
em matérin de 


elevada e fina, bastanto 
critica literária. 
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Копа 


Silvio Diniz 


o renome do já vitorioso autor de Julio de Сат 
tilhos e desse delicioso OR AMORES DE CANA: 
BARRO, 


ENQUANTO A MORTE NÃO FEM, romance de 
De Souza Junior — Esquisito esse romance! Es: 
quisitoó e... nada confortador, De Souza Junlor 
que em Juca Railio hidrófobo se revelara ótimo 
narrador, com ENQUANTO A MORTE NÃO VEM 
sa mostra romancista completo explorando, po- 
геш, um dos géneros mala dificeisa: o humor, à 
triste humor que tanta glória deu a Jonathan 
Swift e ao nosso inegualável Machado de Assis. 
É um romance pessimista, nihilista, cruel. А 
vida de um homem que, do mundo e da vida 
só gozou... amarguras. E dal o título: ENQUAN:» 
TO A MORTE NÃO VEM, o sofrimento, a múrua, 
desilusão constante do personagem cuja vida 
atribulada tem, para coroúla, o cano do revolver 
do próprio filho voltado contra ele! £ a vida des- 
eracada de quem não sabe vivêla, de quem não 
sabe controlar-se, como tanta gente que por al 
anda,.. 


ENQUANTO AS AGUAS CORREM, romance de 
Ciro Martins. — Os enquanto, em 1939, tlveram 
boa cotação... Até Marte, enquanto não vinha, 


deu que talar... Mas, afinal, não velo aparecendo, 


porem, dois romances enquanto... 
explosão dag bombas européas, 


so esperava a 


Ciro Martins não ё novo. Enquanto as douas 


correm não é livro de estróia embora nos dá tal 
impressão, Mas é um romance que se pode ler 
e que se lê com satisfação, O estilo de Ciro Mars 
tina é suave e vale tudo. 


A PRODIGIOSA AVENTURA, contos de Darci 
Azambuja, — O nome de Darei Azambuja sur- 
giu nos tempos que lá vão do Colégio Militar de 
Porto Alegre. Allás, daqueles tempos de estu: 
dante alguns nomes que estrearam nas reuniões 
da “Cívica e Litorária”, venceram e são, hoje, 
populares, Entre eles о Inditoso Valdemar Ri- 
poll, companheiro de Darci nas lides do Colégio 
Militar de hã quinze anos, 

Darci Azambuja abandonando a carreira militar 
se dedicou ao direito e, em 1925, nos deu вец 
livro de estréia — No Сато, — um livro que 
fez furor em todo o Brasil, Depols escrevem ll 
vroB de direito, política e sociologia. E agora vol- 
ta MESA, com A prodigiosa aventura, contos mi- 
zrníficos 
Roxa' que descreve episódio pouco conhecido da 
estada de D. Pedro T em Porto Alegre em 1825. 
"A prodigiosa nventura" que dá título ao livro 
é o outro e o terceiro ga intitula “O Conquista- 


dor" — a vida do insigne martir do Rio-Grande - 


E d 


dos quais 3 de fundo histórico; “A Pena - 


= 


E a 
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— o padre Roque Gonzáles de Santa Cruz. Mas 
nessa número podemos incluir "Mestre Mota País", 
história de um mestrée-escola na Porto Alegre == 
vida de 1809. Os demais, ficcáo pura, nada ficam 
n dever aos аспа citados. 

A prodigiosa aventura é a nosso ver, melhor 
livro de contos do ano. 


NOITE DE CHUVA EM BETEMBRO, três no- 
velas de Reinaldo Moura, — Lembranos esse li- 
vro as Drei Novellen de Tomas Mann. Não pelo 
assunto mas pela forma. Reinaldo Moura, jor- 
nalista fecundo, capaz de, ele só, como outrora 
Evaristo da Vega, encher todo um Jornal for- 
mato grande €, tambem poeta inspirado, roman- 
cista e novelista. A obra de Reinaldo, 1nfelizmen- 
te, está impregnada, como а de Érico Verlssimo, 

de literatura norteamericana, literatura arranha- 
„сёр, literatura elmento-armado, interessante, não 
resta dúvida, mas pesada e nem sempre construl- 
da sobre terreno sólido... Para nós, o americano 
do norte o que tem de magnifico no ramo cientí- 
fico e histórico, tem de péssimo em matéria de 
xod Pode ser que estejamos errados... pode 
Ber... Mas o que podemos aflançar é que não 
nos. cansamos de propagar a competência do 
Americano do norte no terreno clentífico e... 
desligamos o radio quando ouvimos o horrivel 
desencontro orquestral de um fox. A própria 
arquitetura é pesada e fela. Mas, voltemos аа 
nosso Reinaldo Moura: Noite de chuva em 
Setembro... O titulo é um tonto esquisito e 
tanto poderia ter sido este, como ENQUANTO 
CHOVE NUMA NOITE DE SETEMBRO, pola fol 
enquanto chovia que “eles” se “encontraram e 
se deram em plena natureza num banco sob a 
copa de uma árvore: “Escuta a chuva caíndo!.. 
nós nunea mais esqueceremos esta noite de chuva, 
meu amor... — а nolite de chuva, Luiza! 


A Segun novela intltulg-se Nevoeiro no Atin- 
fico, A terceira denominoua o cantor de Outono 
— A estranha aventura do poeta. (Entre parén- 
nial Como os títulos em 1939, go parecem! São 


os enguanto, são as estranhas oventuras... Quo 
coincidência! 1) 


Estas trés novelas de Reinaldo Moura КИ, 
leressantes e, em verdade, revelam um tempera- 
mento. E, a pesar daquele qué fünqul são aun 
vB, delicadas. Мое de chuva em Setembro ба 
melhor obra de Reinaldo Moura. 


UM RIO IMITA O RENO, romance de Viana 
Moog. — O autor de O ciclo de ouro negro ©, an- 
tes de тойо, ernsaistg 


E dos malores do Brasil de hoje. Viana Moog 
pode, com destaque, figurar entre os grandes en- 
salstas do Brasil de ontem, talvez sem aquela 
cultura poliforme de um Calrá, de um Eduardo 
Prado, de um Joaquim Nabuco, de um Euclides 
da Cunha, os malores ensalstas brasileiros, mas 
“com o mesmo brilho e sem a paixão de José Vorig- 
simo, de Sílvio. Romero, de João Francisco Lis- 
boa e o dogmatismo de Toblas Barreto. 

Depois de Heróis da decadência, Cielo de Ouro 
wgro, Novas Ogrtas Persas e Eva de Queiros € o 
século XIX, Viana Moog tentou o género roman- 

eom Um Rio imita o Reno. Recebido. com ere. 


tusiasmo, gragas аб momento em que lol lang 
о romance de Viana Moog б, mau grado 1 
falhas nu técnica, o melhor romance do ano, £ 
perior, mesmo, a Érico Verissimo. 

Obra nacionalista Um Rio imita o Reno mot 
tra, ainda, e sobretudo, а pujanca, o espírito & 
reno do magnífico ensaista de O ciclo do ow 
negro e Heróis da decadência. il 

A justeza dos conceitos, a veracidade dos fato 
a critica da socledada germanizada, diriamos 7 
lhor: estrangelrizada de certos pontos do нч 
Grande do Sul — e do Brasil inteiro — fol ар 
nhada com precisão fotográfica. 

Não sendo, propriamente, romance de tese, | 
romance de pensamento e de arte, romance YA 
Brasil brasileiro expulsando de seu selo ов a | 
druxulismo de terras de nlem-mar. E 

É um romance, ao contrário de todos os T 
mances que se tem publicado “após guerra" o 
Brasil isto €: de 1918 a 1939, que se lá d 
proveito intelectual e moral porque é, justam 
te, de pensamento, escrito com simplicidade, $ K 
complicações de fórmulas e absoletismos douti 
nários de raclsmos e reivindicações exagere i 

Romance sereno e patriótico Um Rio imita. 
Reno 6 a grande obra do Brasil de hoja, che! E 
de vida û humor. 


| 


MACHADO DE. ARSIS, — Aspectos de sua V^ 
e de sua obra, de Moysés Vellinho. — Trati "d 
de uma conferência proferida por ocasião do Ca 
tenário de Machado de Assis na sessão gold! 
promovida pelo Estado do Rio Grande do Sul 4 

Como Viana Moog, Moysés Vellinho рори 
zado com o pseudônimo Paulo Arinos, 6 P 
grande ensalsta, Infelizmente esparso por +4 
nals e revistas, É um preguiçoso пов va 
despreocupado. Seus trabalhos, notaveis na: 
ma e no fundo, quanta gente que anda or d 
pavoneando talento de... panelinhas e igrejind”; 
“literarias” desejariá tirmá-los visto o autor ПЕ 
não dar malor apreço! Quanta! 

Mas, graças a Deus, alguma colega nos det 
agora, em volume, ainda que mirrado, o onsale 
e crítico Paulo Arinos. Rejubllemos. 

A conferência Machadiana de Moyses Velli 
é uma das melhores, quiçá a melhor das que é 2 
nhecemos da aluviño de obras, ensalos e estud 
sobre o magnífico autor de Quincas Boria. | 

Não tem, pelo menos, caturrices impertinent 
o que Já o recomenda, Sallentamos isso A. 
do pensamento e do conhecimento que revela ! te 
o conferencista da obra de Machado, que estil f 
eom serenidade e elevação. E de sen estudo € 
cluin, com precisão: a obra de Machado de * - 
é, sobretudo, "um monologo soturno, reciti 
meia voz", porque foi a obra de um herói a 
“sofreu sozinho sem repartir com ninguem à É 
triste quinhão”.. 


i 
E ий 


VIAGEM A AURORA DO MUNDO, romance f 
prehistória por Erico Verissimo, — O nome ~ 
autor de Musica ao longe, Д nosso ver sua = 
lhor obra, 6 popular em todo o SERRA е, sem ^ 
vor, o mais completó romancista brasileiro ' 
pesar de, como Já dissemos; usar e abusar i 
“técnica” do romance americano, como Reid 
Moura. 


LI 
did 
ur 
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o O terreno puro da ficção, publicou, mem. Os métodos seriam os mesmos, Antigul- . 
DATA n PPP NI (conto) e uma série de obras dade! Não há diferença entre ambos. Não se en- 
ge; De Ta AL. romances, Clarissa, Música ao — contram macacos mais velhos do que o homem, 
Olhai os Uri gar ао sol, Caminhos Cruzados o Маз, toda essa teoría de Darwin, continuada, 
ría, i a do Campo. No terreno da histó- retormada, deformada e acomodada por discipu- 
agora, no clentffi Vida de Joana d'Arc e nos dá, los e... pseudo-ateus, só tinha uma finalidado, 


co, um romance da prebistória 


Шоба ден. с Wells — Viagem à Anrora do 


хино, 


À prebistória, prestando-se para o fantástico e 


û ro ALP 

vela ec contudo, perigoso pelas inumerá- 
algumas Ав traçados em torno daqueles tempos, 
— Erico veut. ü francamenta gubversivaa. 
mas sem ter pora oa Sua lúcida inteligência, 
tras de TES 10 examinar todos os prós e con- 
nismo para an teorias, enveredou para o darwi- 
nosse ponto de саг o homem sobre a terra. Ora, 
арекоп-ве de c infeliz o ilustre romancista pols 
duca, tão ая certo modo, а uma doutrina já ca- 
E E kols. como a da geração expontanea, 
que a Contenção slot não pode pôr em dúvida 
DECErá: varo е um ser diferente nio perma- 


médio Biz o ou melhor, de um sûr Inter. 


Исан 4 encontrado fórna das fantaslas ciem 
outra que corda. E absurda 6, tambem, aquela 
extinto no su. qUe Um bûr "extra" que se teria 
tmt im do terclário, teria produzido dois 


вӧгез dife 
9 Macaco, ates antes de desaparecer: o homem e 


No pri | | 
: teoria ТО саво Poderemos aplicar, tambem, 
"ТВА: 0 macaco é que descende do ho- 


с A 


С” 


Rua 15 Novembro, 250 
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. teoria falsa mesmo ficção e quem nada entende 
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tal como 4 da géração expontânea: abstrair da 
existências de um sêr superlor, criador e anima- 
dor de tudo quanto existe e vive — Deus, 

Longe, porem, iriamos ве quisessemos criticar 
aquí todo û complexo dessas doutrinas materias 
listas do transformismo, evolucionismo e expone. 
taneismo pola teriamos que estudar sêr por pôr 
anatômica, fistológica e organicamente рага che 
egnrmos à conclusão: se o homem tivesse que 
descender de algum animal, esse animal não ве- 
ria o macaco, mas sim o porco. O organismo do 
suino é o que maia ве assemelha ao do homem em 
tudo, ao passo que o macaco só tem de parecido 
com certos homens, a aparência externa o que, 
para o caso evolucionista ou transformista pouco 
infiniria. 

Mas voltemos ao romance de Érico Vaerissimo: 
— Niño fosse case ponto perigoso e outras peque 
nas partes apoladas nas doutrinas materialistas da 
Darwin, Haekel, Schlegel e outros, e o Hyro soria 
de real utilidade para todos, grandes e pequenos, 
ao passo que assim a ninguem poderá servir, pola 
quem conhece a matéria, não achará Interesse numa 


da mntéri4 terá noções erroneas. E é lastima, por- 
que Érico soube dar aquelas colsas transcendentals 


L 


Th 


" 4,456 
# 3,1741 
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e complicadas explendida concatenação atraíndo o 
leltor para aquele mundo fantástico e real em 
muito, ensinando a empolgante ciência paleonto- 
lógica à qual dezenas e dezenas de sábios, e dos 
malores, dedicaram toda sua vida. 

Be Érico Verissimo quisesse fazer obra de real 
utilidade pública, deveria reformar a parte basea- 
da nas teorias materialistas que aproveitou e, 
mesmo, com mala romantismo e agrado geral, apro- 
veltar o que aquí no Brasil ge descobriu no ter- 
reno paleontológico colocando até, como o [ez 
Valter Spalding cm artigo da Hevista-do Instl- 
tuto Histórico do Hla Grande do Sul, o paraiso 
terrestre no Brasil. 


Fóra do Rio Grande do Sul, foram editados seis 
riograndenses; Боп Doca na lImprenaa Mili 
tar, Fernando Callage em São Рашо, Olinto San- 
- martin na Editora Naclónal, Valter Spalding na 
Brasiliana, e André Carrazzonl na ditora José 
Olímpio. 


LIMITES ENTRE O BRASIL E O URUGUAI, 
estudos do coronel E. F de Souza Doca. — O 
ilustre historiador Souza Doca, um dos malóres 
“conhecedores de nossas colsas históricas divulga 
nas páginas desse seu livro toda a questão de 
fronteiras com a vizinha república do Urugual, 
contradizendo uma teoria do eminente historia: 
dor uruguaio contra-almirante José Aguiar. Obra 
serena e magnifica, Limite entre o BroÑil € o 
Uruguai merece q mais ampla divulgação. 

` SOCIOLOGIA CATÓLICA E O MATERIALISMO 
ё o título de ensúlos sobre a questão social de 
Fernando Caolage, — Livro popular de orlenta- 
(йо católica, trata Fernando Callage da questão 
social e operária apolado nas encicllcas do Sans 
«to Podre Leão XIII. Livro dog melhores, foi, 
contudo, mal compreendido por multos. Allãs não 
poderla deixar de aseím ser pois ns idélas de Fer 
nando Callage, dentro da doutrina cristã contra: 
Tive profundamente, contrariam e zurzem. 


CAMINHOS SECULARES. livro de viagens do 


Olinto Sanmartín, — As vingens são um encanto. 


e, quando ü viajante tem talento e nos lega suas 
Impresedes por es сто, deliclam a quantos o Item. 
Olinto Sanmartin essa condão maravilhoso 
de transmitir, com fidelidade, suas impressões ao 
leitor. Por 1950 Caminhos Seculares ficará e será, 
sempre, lido com interesse e proveito; fi um dos 
melhores livros de viagem ultimamente apareci. 
do, Tém arte e tem pensamento — colsas que a 
muitos faltam, especialmente nos senhores das 
—“igrejíinbas” literárias..., 


A REVOLUÇÃO FARROUPILHA, história popu- 


lar do decênio „farroupilha, por Falter Rpaldi i. 


— revolução farroupilha tem dado margem 

dadeira aluvião do livros. Nenhum, | entretanto, 
nos dava a verdadeira história daquele épico йе 
` cênio gaúcho. A obra de Valter Sparding inclui- 
da na famosa coleção Brasiliana velo preencher 


e 
i 4 -—" 


1 
— т 


item 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


egme vasto dando-nos, em linguagem simples, A 
história do decênio farrapo. 


E 
ТАТА BONECA — Comédia em 4 atos de Er. 


nani Fornari. 


cação essa magestota e encantadora comédia de 


Ernani Fornari teve extraordinário éxito. 5, aliás, | 


da máxima justiça esse êxito, pois Idi Boneca 
é verd 


GETULIO VARGAS 
André Carrazzoni é um dos nossos malores e me 


lhores jornalistas alem de poeta parnasiano-sime. | 


| 


boltata e ensaista interessante. Dentre suas obras, 


porem, a mais notavel ё Gelullo Vargas. Carrnz- Y 


топі compreendeg bem o eminente chefe da No 


cão traçando seu perfil com precisão e arte, Um | 
O maior depoimento 


grande e magnifico livro: 
do momento. 


No Uruguai fol traduzido, anotado 
um estudo de Valter Spalding sobre A LAGOA 
DOS PATOS E О PORTO DO RIO GRANDE. 
Truta-se dà separata de estudo histórico-geo: 
gráfico sobre a grande lagoa do sul e o porto do 


Rio Grande do Sul, no qual Valter Spalding, йе 
pais de tratar do nome da lagoa, estuda sua for 


mação, abertura do porto e a construcaáo dos for: 
miünvels molhos, Esse estudo, publicado pela pri: 
meira vez na Hevista Marítima Brasileira, foi 
traduzida para a Revista Militar y Naval do Uri 


— Editado pelo Ministério da Edu 


| 


deira obra prima da teatrologia nacional. | 


por André Carrazzont, — 


e comentado À 


guni pelo Contra-Almirante José Aguiar que 07 


anotou è comentou longamente transformando-a | 
num novo trabalho. Essa tradução, notas e comens 
tárioa feitos pelo distinto professor, historiador e 
geografo Contra-Almirante José Aguínr é verda: 
deira consagração de Valter Spalding. É de las- 
Limar-se que esse traba 
ampla divulgação e que a separata, nllás luxtosa- 
Lenha sido de bem poucos exemplares, 


Кава O movimento editorial de autores gaúchos: 
Entretanto dezenas de outras obras Bram dos 
рше de Porto SET, especialmente da Editora 

obo 

Entre esseg menclonaremos 
ducües de obras de renome da MDS y 


gelra; 


Sem olhos cm Gaza, de Aldous Huxley; 
A Arte de pensar, de Ernest Diment; 
Felicidade, de Katherine Mansfield: 

O Principe Otto, de К. L. Stevensou; 


Memorias de um cagador de homens, de Emil 
Ludwig; 


Servidão Humana, 
As Artes, de Н. van Loon; 
Trós Titans, de Emil Ludwig; 


Lord Jim, : de Joseph Conrad, 
беа (Clarissa, Música до longe, _ 
Caminhos Cruzados e outros) e mais uma sério. 
de romances policiais. 


As seguintea tra 


lho não tenha tido mais Y | 


в " - 
E pum | 
Is - = l dii ' | І 
1 2 ив = EE 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITE 


APRESENTA: 


TRABALHOS ORIGINAIS 


Organizado por: 


NEWTON BELEZA — LOBIVAR MATOS 
CARLOS DOMINGUES — JOEL SILVEIRA 
MARIO LINHARES — SANTA ROSA 
| | PAULO WERNECK E PELOS EDITORES 


o critério imparcial de sacrificio dos mais exter 


anteriores, quando men: 


CONFIAMOS ao julgamento e à apreciacio da inteligência braslleira, 


a que particularmente nos propomos Servir, mais um número deste 
Anuário, o 4." na ordem de seu aparecimento, 
+ 
а è 

Tudo fizemos pelo aperfeiçoamento de nossa publicação, quer no 
sentido material, quer no de ordem intelectual, Dentro do critério 
que nos tracámos desde o inicio, o ANUARIO continúa alheio nos 
interesses de grupo ou facções na política literária; A todos os valo. 
гез franqueamos as nossas páginas, obedientes tambem ао programa 
inicial de não só divulgar os nomes jå consagrados como de revelar 
os novos, balanceando todas as atividades artísticas e literárias na- 
cionals, contribuindo sobretudo para o intercâmbio intelectual dentro 
e fora do pais. 


Para servir nos leitores, procuramos melhorar sempre as suis вес» 
coes, dilatando cada vez mala ов seus objetivos, Pretendemos por em 
prática uma crítica literária DIRIGIDA, com feição nova, atendendo 
separadamente às especinlidades ou gêneros mais carncterísticos, como 
a poesla, o romance, o conto, o teatro, os nssuntos socials e pedagó- 
gicos; e, se não pudemos realizar os nossos propósitos, fol porque fa- 
lharam com a gua colaboração aqueles a quem atribuimos a exócução 
de determinadas tarefnas, 


A aceitação que temos tido e os aplausos que nos chegam de 
toda parte no país e no estrangeiro, traduzem de modo expressivo e 
confortador a significação e a utilidade de nosso empreendimento. 
Fica para nós o que ele representa de esforços e, até de sacrificios, 


para chegarmos enfim ao termo a que ora chegámos. 
ы 


в ñ 

As circunstáncias e dificuldades do momento, por motivo de or- 
dem universal quo está no conhecimento de todos, acarretando uma 
crise não só no preco como na própria aquisição do papel, impuseram. 
nos uma réducüo no número de páginas do presente volume, Fomos, 
por сопа, obrigados a privar-nos do aproveltamento de artigos 
de nossos colaboradores, sempre ótimos trabalhos, adotando para isso 
sos e dos que nos fo- 


ram remetidos com atraso, 


o do que nos tem acontecido em anos 
jmámos com prazer a cooperação de fora que 
nos fol eficientemente prestada), desta vez, — força 6 confessar — 
temos antes de felicitar-nos а nós mesmos pelo aparte 

este número. 

Nesta hora, representa isto um esforço a que nos aventuramos 
pelo desejo de continnidade na obra já encetada 
para cuja subsistência só contamos, no momento, com а compensacio 
que nos advier da da acolhida maior de um público Já felto e cujos 
aplausos nos erlaram tambem a obrigação moral de atendê-lo, 


Os Editores. 


E, desta vez (no contrár 


imento de mais 


com tanto êxito, e 
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la Literatura Nacional _ 
(De 1500 a 1940) | 
Afranio Peixoto 


ricos de cultura geral, mais que mal 
¿“Endido nalivismo, faz que nossos histo- 
Madores e os historiadores da literatura bra- 
“HG, considerem o Brasil como um “com- 
T MENTO estanque”, no espaço e no tempo, 
Т; меш no mundo, vivendo vida própria 
ЕЕ Азу O que nos sucede, sucede priva- 
Pad fe a nós, sem dependências, sem co- 
y "гает... Os historiadores “gerais” am- 
Pe conseguiram omitir os três séculos co- 
3 €, por isso, esquivamente, Portugal, 
de cá, ainda figura em nossa adminis- 
Os historiadores literários, nem 
independência, desde 1500. 


EOF isso 
700, Silvio Romero, Ronald de Carvalho, 
tur Mota...) de “formação”, (desenvol- 

TL at 
tudo dentro das fronteiras е 
ЫЫ; tand Denis considera “o carater 

po deve ier 5 poesia do N ovo Mundo”; / 056 
| Silvio Y a “primitiva sociedade colonial, б 
| AR onald, Mota, atentam, seguindo a 

«¿Mila de Taine, no meio, na raça, no mo- 
| “ento. E! tudo, Mas esse tudo, aquí. Айа 


| ® Principiante, do incauto, é que inventamos 


Mudo iso... 


. Nenhum país do mundo, menos da Amé- 


, Ta, portanto o Brasil, podia ou pôde jamais 


| Xx hislória autonoma, independente do resto 
“0 terra. Em literatura imitamos, como é re- 
Pra; desde 05 primeiros momentos, continua- 
s imitar apenas, aquí e ali um talento a 
ol. Фит da massa anônima dos imitado- 
1 T» ита feição tradicional de arte, com seu 


colorido, sua sonoridade, sua expressüo dife- 
rente, traindo a diversidade de ита natureza, 
que não é idêntica à européa. À América está 
longe da autonomia espiritual, e quando o 
tempo chegar de uma intensa cultura própria, 
continuará a tomar emprestado ainda e a dar 
emprestado, o que será sua contribuição € 
sua novidade. 


Como Mr. Jourdain fasia prosa sem o saber, 
OS nossos originais escritores, os dagora, os 
que estão agora mesmo cometendo os roman- 
ces "flewves" (até o nome indica), os ro- 
mances "em série”, infindaveis, estão tmi- 
tando aos Georges Duhamel, os Jules Ro- 
main, os Marcel Proust, que imitaram D'Urfé 
e Mile. de Scudery, do grnade século, sem 
contar os Altexandres Dumas e os Ponson du 
Terrail, que tinham a justificativa do folhe- 
lm... Estão imitando menos a Balzac, que 
achou wm nexo para sua obra colossal, na 
“Comédia humana”, (julgada, “desopilante”. 
no Brasil, e até por academicos...) do que, 
— quem diria? — ao amaldiçoado Emile 
Zola... porque, imitando a pornografia de 
Celine, o sociologismo, o comunismo, o cien- 
licismo, o Filosof ismo (ontem “histérico”, | 
hoje freudistico), os tomos sobre tomos... 


estão simplesmente imitando os Rougon — 


Macquart, “a história social de uma família 
no segundo império...” Zola, vai faser cin- 
quenta anos, que desapareceu, para resuscitar 
agora, e ser imitado aqui, sem o dizerem, sem 
o quererem... o que ё mais interessante... 
Tal a força da... originalidade. — 
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Portanto imilamos, à 100 podiamos deixar de 


fasé-lo, durante os tres séculos coloniais, a 


Portugal, diretamente, e ao resto do Mundo, 
através de Portugal, Essa imitação fot, nu 
século XVI, na era de 500, “clássica”; na era 
de 600, século XVII, “culta” ou culterana, ou 
gongórica, os conceitista; na de /00, ou sé- 
culo XVIII, “arcádica”. Clássico, culterano, 
arcádico... são sequências, poder-se-ia diser: 
elassismo e suas degenerações... degenera- 
ção preciosa, retorcida, complicada ow culte- 
ranismo, e retorno à simplicidade, mas adoci- 
cada, “naturalizado”, se não natural, pastoril, 
ди arcadismo., 


No Brasil Essas modas chegariam com al- 
guma demora, como é natural, pois se hoje 
quinge dias nos separam da Ewropa, naquele 
tembo seriam pelo menos tres meses. 

Literariamente, para initacdo, não seriam 
apenas três anos, sendo, ds TELES, {гиа anos. 
Por exemplo o “Peregrino da América”, do 
retorcido, precioso, culto, Nuno Marques Pe- 
reira, confessada a influência de Gongora, 
Ouevédo, Montalvan, do século anterior, vem 


a ser escrito em 1725. Como agora, na cam- 


cula de fevereiro, as belas damas do Rio € 
São. Paulo exibem veludos e pelos do gelado 
dezembro européen... 


Na primeira centúria, era dos 500, а nossa 
literatura, evidentemente, não seria nossa nem 
do Brasil, mas por aldventicios, “sobre” o 
Brasil. Comecamos com. a “Carta” de ¡Pero 
Faz de Caminha, sobre 0 achamento da 
terra, Ao mesmo tempo a de Mestre Jodo. 
Depois as “cartas” de Vespúcio, em italtano 
е latim, de imensa divulgação, pela Europa, 


a ponto de darem. o batismo, do sew nome, à 


boa. A narrativa de Pigafelta, o escrivão 
Magalhães, que esteve no Brasil, de passa- 
gem, no periplo do mundo. O “Roteiro” de 
Pedro Lopes de Sousa. As “cartas” josulti- 
cas, de informação e para edificação nos colé- 
gios de Europa. 4 “Descrição” de Hans Sa- 
taden, em alto alemáo. As “Simgularitez”, de 
André Thevel, como a “história” de Jean de 
Lery, em francés, As norralivas 
Finalmente o tratado de Gabriel Soares de 
SOR que é já magnifico inventário do 
E, no fim do século XVI. 

| Ho meio dos. quinhentos (1549) tinham 
chegado os Padres de Sa 


amissionavam aos adultos ignaros e corrompi- 
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“de Cardim. 


to Inácio, fundado 
escolas para os indios e filhos dos remoes; 


БАО ELATED DE DINAR RUA 


Gregório de 
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| 
dos; ajudavam a fundar cidades, e a expelir 
os intrusos heréticos, que invadiram а posso 
portuguesa... Liam уб Virgilio, o 2º ord 
da “Eneida”, na Baia, e havia aula de “cas 
sos". 0 que é já ensino secundário е e superior) 
Em meto século, Ја һа uma ariinha, de Ап 
chieta, para o “grego”, como chamavam dl 
lingua aborigene, imbressa em 1595, livro de: 
filologia. Já nos adros dos colegios se repre 
sentavam autos: a “Pregação Universal”, de 
Anchieta, inicia o teatro nacional. Já ser) 
mões nas igrejas: portanto, oratoria, Começo 
mos pelos gêneros literários mais dificeis... | 


A “nossa” literatura, no século XVI, foil 
de informação “sobre "o Brasil, Ја ha, porem; 
José de Anchieta, autos, sermões, gramática. 
“do Bras... 


segundo século, o XVII, começa com б 
"Prosopopéa, de Bento Teixeira, de 1601: € 
um débil canto, em oitava rima, à imitação de 
Camões. Mas é larvado de nativismo, o qu£; 
em remol, ё muto grato. Às informações 

sobre” o Brasil continuam. As de Claude 
E Abbeville e de Yves d'Evreux, sobre o Mu 
ranhüo, sdo em francés, Um reinol єл 
ESCTEVE OS “Dialogos das grandezas do Bra 
sil”, ênfase que vai durar sempre, se núl 
fôr eterna, como raça e clima ajudam. А 
“história” de Frei Vicente do Salvador, ma É 
toriador “de chinelos”, em vez de coturnosi 
dirá Capistrano de Abreu, terá eiva nativista 
Os sermões dos pregadores se multiplicam 
de Antonio de Sá, de Eusebio de Mattos. 


Sobrevem Gregório de Matos, а sátira des 
bocada ow muscavada, de mão em mão, ou é n 
a para ouvido, saltsfasendo a torpeza < ge 

concupicência. A fama era tal, que o ce 


eiie na Baia, D. João de Lencastre, e, 


tabelecen, na portaria do paco, livro públic 
onde se inscreviam as poesias do poeta. рй 
tantos códices, dele recopiados; dai tanlal 


poesias de outrem, que admiradores ignara! 
emprestaram ao “boca do inferno”, Silvio К 

mero quis faser dele “a gênio c 
ratura nacional". . | 
de Góngora е Quevedo, às veses até plagiáriti 


Ti dor de lir . 
. Era apenas um imita 101 


como mesmo, no seu tempo, fot acusado, con 

а nola apenas original da calaçaria coloni ol 
Matos é, principalmente, um de 
inográfico, da Baia, no século X "XVII 


Por fim, entre todos e o maior de tod "i 
o génio solar de António Vieira, que aqui ch 


cumento 


дои menino, aqui se formou em Olinda е! 
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Axvario BnasiLEIRO DE LITERATURA 


Baia, para deslumbrar Portugal, Roma, corte, 


igrejas, príncipes, pontifices, por onde andou, 
US anos que viven, 50 viveu no Brasil e, os 
"au, cuidando do Brasil, Seus sermões, a 
mör parte nossos; nossas quasi todas as suas 
cartas; sofreu no Maranhão o martirio, por 
nüs, foi Ü Primero e o maior dos clássicos 
brasileiros. ^ Sua obra, sermões e cartas, e 
Wa obra prima de variedade е de estilo... 


‚ О terceiro século, o XVII, а era de 700, 
"awgwra.a literatura brasileira, por brasileiro, 
E” de 1705 a “Música do Parnasso,” do bai- 
ano Botelho de Oliveira, parto em castelhano, 
Parie em portugués, comédias e silvas, mas, 
"a destas, а “Hha de Maré,” já tem ênfase 
nacionalista. O Padre Antonil escreve a “Cul- 
tura e opulência do Brasil, tão cheia de 
ды informações, que o governo suprime а 
edição, na Metrópole. O Padre Amaral co- 
"ete um poema latino, sobre o acitcar. O “Pe- 
Fegrino da América" vem a lume em 1728, г 
São sucessivas edições, que dão renome а 
“uno Marques Pereira. Outro atrasado gon- 
gorico é o historiador Rocha Pitta. As “Re- 
Ї еде sobre a vaidade”, de Matias Aires, jå 
“ao livro de moral filosófica, de grande cor- 


"¢0 de forma e pensamento. 


Finalmente o Brasil, ou а Colônia, já na 


“Aetrópole, em Portugal,.. Antonio José, o 


Judeu, fez-se aplaudir na comédia, na ópera, 


Тн se dista, em Lisboa. Esse riso doe € 
! s Iminigos, Pouco importa, esquecendo СЯ 
“tento, diga-o Roberto Southey, o primeiro 


6 Pico. portugués, a Inquisição o garrotea € 
TWéThta, pelo vicio de origem que teve Je- 
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~ Ficou, porem, а obra e o fato literá- 


7 "ovo: o Brasil já em Portugal... 


ао outros. Santa Rita Durão, que es- 
ET em Coimbra, af pronunciará oração de 
"hiencia. Escreve o “Cafamurú”, imitando 


Cimer mais descritivo que heróico. A cha- 


1400 “сібе mineira” era, ao sabor do 
RRi 0, arcádica, Gonsaga, portugués, fas "li- 
^. 9 Marília de Dirceu, como se disia ele, 
i Stor, falando-lhe de azeite, mel, ovelhas, 
Ve, Їй... em Minas Gerais. Claudio Manoel 
| fata faz belos sonetos camonianos e um 
кы A Jus жешн Би. 
4, Outros teem mais fama, pelo martírio 
jo: ыча dos políticos, do que pelas letras. 
. - Basto da Gama enloa um belo canto, o 
«тусто cantando as pelejas das missões do 

tapun”, em que a política so mistura aos 
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hispano-luso-quaranis do sul, Um verso, imi- 
tado de Petrarca, dá q Lindoia moria, aure- 
ola clássica... “tanto era bela no seu rosto a 
marie, ..." 

Insisto, foram estes séculos, de 1500, 1600, 
1700 e tal, de imitação à Metrópole, e, por 
cla, ao resto da Europa, Espanha, Itália, 
França... Imitação “clássica” e a suas de- 


gencrações, "cullerana" e "arcádica", O clas- 


sicismo derivara, filosoficamente, da filosofia 
racional de Descartes: as idéias inatas, a 16- 
gica dominante, a razão imperando, como no 
Mundo Greco-Romano, que o Renascimento 
inha evocado... poema épico, a ode, о 
soneto, o discurso, a tragédia... tinham re- 
gras e cânones... A liberdade era a pessoal 
do talento, dentro da ordem da retórica, que 
tinha os seus gêneros inviolaveis. .. 


Mas, de Locke virá outra filosofia. Não 
so herdam idéias. Ao nascer, a alma humana 
é “táboa rasa," onde os sentidos vão insere- 
vendo sensações, que serüo idéias. Dai o afo- 
rismo de Condillac: “nihil est in intellectu 


quod prius non fuerit in sensu" А rasão 


mata é substituida, nessa filosofia, pelo “sen- 
s alismo”, e, então, domina a sensibilidade, 
Gefuehl ist alles” o sentimento é tudo, dirá 
Gethe. El, na política, a Revolução. Na li- 
teralura a revolução hiterária, ow o Romans 
I$... 1 


O "classismo" derivava dos clássicos greco- 
romanos, que o Renascimento ressuscitara da 


Antiguidade, seguindo a “razão” cartesiana 


greco-romano, porem románico o 


lavra "snedieval") é pelo sentimento, se- 
guindo o sensualismo lockeano, desordenado 
É revol uciondrto. =à 


Nesse fim de século XVIII, na Europa (e 
já nos Esiados Unidos) começam as revolu- 
ções politicas... que se  derramarüo pelo 
XIX século adianto. 


Rousseau e Mme. de Stael serão acusados 


de pat e mão do romantismo literário... Seh- 


legel, Schiller, Garthe..... na Alemanha; Wal- 


Chateaul 


а; Manzoni, Monti, Foscolo. i4 CU Пака; 
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o “Romantismo”, de romance (“romanice 
romanicamente ou neo-latino, isto É, não mais 
OTOH м pré-fran- 
cés, pró-inglês, pré-alemão, ow, em uma pa- 


ter Scott, Young, Byron... na Inglaterra; | 
ind, Hugo, Lamartine... na Fran- — — 
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Garrett, Herculano, Castilho... em Portu- 
gal... são nomes de precursores e de román- 


ticos vitoriosos. 


Com as idéias da independência polilica, 
que nos chega em 1822, a umtagdo literária 
deixará de ser д М etrópole e à ex-M etrópole, 
para ir buscar Тош» ou diretamente, а 1mi- 
tação, em Fronga... e, depois, nos outros 
países... um pouco. (Mas Portugal, a me- 
irópole, tambem fas o mesmo, de modo que 
"os encontramos... Mas, agora, ha dife- 
renga: a nossa importação já não tem 1nler- 
mediário...) 

José Bonifácio, o patriarca da nossa inde- 
pendência política, desterrado em França, pu- 
blica em Bordeos, em 1825, as “poesias de 
Américo Elisio”, citando Ossian, (o falso 
Homero romántico), Lord Byron, adotando o 
verso branco, sem rima, cantos libertários à 
Grecia e à Polonia... constituindo-se, assim, 
o primeiro dos nossos románticos. 


O favor de Pedro II ao mediocre Gonçal- 
ves de Magalhães, oposto a José de Alencar, 
no seu indianismo, fez-lhe conferir a prima- 
zia romántica... Ora os “Suspiros Poéti- 
cos” são de 1837 e em 39, no prefácio do sew 
“Antonio José” ele mesmo declarava: “não 
sigo nem o rigor dos clássicos nem 0 desali- 
nho dos românticos. . faço as devidas con- 
cessões a ambos, ou antes faço o que entendo 
g о que posso...” 


José Bonifácio é, em 1825, o primeiro dos 
ossos românticos, COM OS seus versos que 
vieram. do arcadismo moribundo, para o ro- 
-mantismo nascente. Walter Scott, Byron... 
sá citados; Young, tradusido... “Desvaira- 
dos versos” chama-os ele, “usando da mesma 
soltura e liberdade que vi novamente (recen- 
temente) praticadas por um Scott e um By- 
ron, cisnes de 1 nglaterra. . . " “Quem folgar 
de marinismos e gongorismos ou de “pedri- 
Ahas no fundo do ribeiro” dos versistas na- 
onais, de freiras e casquilhos, fuja desta 
Goda rapsódia, como de febre amarela”, 
termina o prefácio, datado de 27 de fevereiro 
de 1825, em Bordéos. Portanto, romántico 
conciente e declarado inovador. 


O romantismo, “medieval” na Europa, 
procurou na América um substitutivo histó- 
rico. Não Мила “catedrais”, “castelos”, “gar- 
dingos”, “Euricos”... os indios foram invoca- 
dos. Aliás o лобком “americano” É euro- 
peu, com "talc 


ros de Zola: dai о romance "experimental", 


1” e os “Natchez,” de Cha- 
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teaubriand, Contudo, os "Mohicanos," de Fe- 
mmore Cooper; o "Guarani" de José de Alen- 
car; os “Timbiras” de Gonçalves Dias... 
são covalheiros — andantes, corteses, nobres, _ 
como os da Europa romântica...  Falsifica- - 
mos as cronicas de três séculos, que nos MOS _ 
traram, como os estudos de ainda hoje, que | 
nos atestavam um índio antropófago, promis- | 
CHO, nómade, sem mdisiria nem arte, sujo, 
preguiçoso, intemperante, traiçoeiro, para far 
ser deles heróis e castelans... Peri é um. 
fidalgo; I — Juca — Pirama um cavalheiros | 
Iracema, divina mulher amorosa e amante... 
О indianismo foi o mosso medievalismo ro- 
mántico... Contudo, Alencar, nas “Minas de | 
Prata", romance colonial, tentou sua Nobel 
Dame de Paris", ou o seu “Monge de Cistér", 
O SOM romance histórico. | 

Os poetas, Gonçalves Dias, Alvares de Ase- 
vedo, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu... 
imitam románticos franceses e, ds vezes lusi- 
tanos. Castro Alves terá sua nota, própria, 
nacional, adotando duas causas “brasileiras”: 
a Abolição e a Republica. E" o tema “original”. 
ou autónomo, propriamente nosso, que apa- 
rece, 


do sensualismo filosófico e revolucionário. 
sucedeu a paz reacionória, da Restauração. 
da Santa Aliança, com a filosofia eclética d£ 
Cousin, com о hegelianismo, na Alemanha. | 

Mas, veio Comte e o Positivis Na c+ 
ência este produsit o “experimentalismo” de 
Claude Bernard. Literariamente, procede dele 


o realismo de Balsac e Flaubert, ou o natura 


as “tranches de vie”, a poesia científica... 


De França, a moda chegou ao Brasil. Jú- 
ho Ribeiro cometeu a “Carne”. Feio Aluizio 
Asevedo, com a sua fieira de nús romance! | 
naturalistas. A veia acabaria em Adolfo Ca 


minha, Augusto de Lima foi belo poeta “cien 
tífico”, | 


Mas isso susciton reação, em França. No 
poética, o parnasiamismo reagiu, pela forma, | 
arte pela arte, com Gautier, Banville, Heredia, | 
Lecomte de Liste... contra os excessos ro 
mánticos, sobretudo de Hugo, que рео, г 
No Brasil apareceram Alberto de Oliveira, 
Raimundo Corrêa, Olavo Bilac. 


| ‚ йо romance psicológico e моа 
Machado de Ан, admirando Sterne e 
rimée, fes seus romances consagrados. Raul | 
Prompéa produsiu o singular — o “Ateneu”. 
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Taunay continuou romántico, de “Innocên- 
С” по "Encilhamento". 

O simbolismo, que em França reagiu, em 
Verlaine, Moreas... e, em Portugal, Euge- 
mo de Castro, deu aqui Crus e Sousa, os ir- 
mãos Guimarães, Alphonsus e Archangelus, e 
Outros poucos. O século acabou com a Repú- 
lica, G crise econômica que a trouxe e lhe 
SEHIN... 


„ О XX século, a era de 1900, se abre com 

Os Sertões”, de Euclides da Cunha (1902), 
que chamam a nossa curiosidade para o interior 
90 pais, O romance regional triunfa. Mas vem 
a Grande-Guerra, é a decepção da cultura, os 
Moldes tradiocionais quebrados, a renuncia 
Mesma a qualquer regra. À poética perdeu a 
"IMA e o ritmo, e morre, provisoriamente. Os 
inces não são mais românticos, forem, 
reportagem sociológica, ou confissão. freu- 

па, principalmente interessantes aos que os 
escreve. 

As livrarias passaram a ter mais impor- 
tancia qwe os autores: os jornais literarios 
Propagam “casas editoras” — Grasset, Albin 
Michel, Larousse... — "Candide", " Grin- 
goir e”, "Nouvelles Littéraires” — da prefe- 
rência a escritores... Tambem aquí. Como o 
Câmbio é vil e proibitivo, os livros europeus 
140 raros e caros, e a inflação de papel na- 
| - Promove a inflação literária do papel 


Mpresso. Nunca se imprimiu tanto, se escre- 
veu tanto, se leu tanto, a julgar pelo bom ne- 
Sócio dos tipógrafos, dos editores, dos livrei- 
Tos... já ameaçados pela concurréncia. 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


Contudo, as “traduções”, cada vez mais 
frequentes, vão dizendo que não nos bastam 
os livros nativos... Tradusimos hteratura, 
romances mgleses e americanos... ensaios 
franceses e alemáes. História e ciencia. Até 
livros clássicos estamos tradusindo... Ainda 
bem, - 

A verdadeira universidade é o livro. Deses- 
perançados de um governo autônomo que, 
em mais de um século, mantem tres quartas 
partes da população analfabeta, vamos, nós 
próprios, nos educarmos pelo livro... Talvez 
chegue ele às massas. Talvez lhes seja a car- 
ttha de "na mp ан l Ha uma pequena 
“elite”, auto-didata, que se esforça por pro- 
Чигү, imitando ow procurando não imitar... 
Mas, não dissimulemos, ha, sobretudo, acima 
de tudo, a crise da cultura, crise permanente, 
a imensa ташта de país que não sabe ler 
nem escrever... como incitar a produção li- 
terária? 

Mas ha, tambem; a crise econômica, de 
onde a social e a política. O vale do Paraiba 
esgolou-se... Crise social, da Abolição. Crise 
política, da República. Sobreveio o surto do 
nordeste de São Paulo. Mas veio a crise da 

racha e a superprodução do café, a crise 
de preço do unico produto exporiado: veio 
a revolução de 30, Dela ainda não saimos, 

A literatura é sorriso da sociedade. Como 
sorrir na tormenta e na preocupação? Nas 
épocas de crise a literatura é pragmática, uti- 
Шага: história, ensaios, ciencia... Espere- 
mos a bonança, com a ficção e a poesia... 
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ANUARTO BRASILEIRO DE RS E 


Augusto Frederico Schmidt 


O acaso conspira em proveito da minha 
alegria, sempre que Augusto Frederico Sch- 
midt entrega aos leitores um livro de poemas. 

O “Canto da Noite” veio a público em 
preciso momento de evasão, para mim, quando 
o destino me havia concedido a ventura de 
uma viagem longa, através de mares distan- 
tes, Então; a poesia serena do cantor fora а 
minha companhia das horas soltas, perdidas 
entre céus de mundos “nunca dantes nave- 
gados”. 

Agora, de novo, vencendo. distâncias conti- 
nentais, a minha solidão se enriquece, à luz 
impávida da “Estrela Solitária”, 

Desconfio que esse poeta seja o que mais 
tenha sido penetrado pela minha atenção, em 
sobressaltos. Nenhum outro se fez meu com- 
panheiro em horas assim, tão  silentes, tão 
iguais, tão fecundas, tão feitas para a com- 
preensao. 
` Em verdade, a poesia de Augusto Frede- 
rico Schmidt não é capaz de promover a apa- 
rição de belezas para a alma que se entendia no 
desdobramento simultáneo das atividades uti- 
litárias. Ao contrário, quanto mais longe do 
tumulto humano, mais agudos os clamores que 
desperta. Ouanto mais fecundo o silencio que 
limita o derredor, maiores festas, maiores ma- 
gias distribue, E, quanto mais em silêncio а 
gente se revela, mais encantamento na reve- 
lacáo. 

Assim, A0 longo dos mares enquanto se 
orienta o navio, com destino а America do 
Norte, sentindo esbater-se de encontro ао pa- 
pel em que escrevo a füria do temporal des- 
feito, ainda recolho, mais nítidas e mais cons- 
tantes, as pausas sonoras desses poemas, tra- 
balhados { pelas emocóes ilustres do poeta, como 
e fos aras e velhas vozes de afastados 


omo estimaria que a paz interior deste 
'spelhasse nos cenários da vida, 

-se tambem sobre as. А Ылан. que 

o homem precisa vencer para vitoriar-se, con- 
ciliando, no seu pensamento, as verdades da 
razão e da crença! | 
Augusto Frederico é poeta para ser lido 


| longe da vida que tumultua no trabalho feito 
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João Lyra Filho 


para a ambição. Os ritmos, os movimentos, 
os compassos da sua música nào dormem nas 
figuras da pauta. O estro, nessa poesia, é fi- | 
queza que se subtrai das pausas de cada vers 


so lido. 


Aparentemente, os motivos dos cantos veel i 
i esmo, па dêr ou na alegria das estrofes. Mas | 


só aparentemente, porque o que se pressente 
é o incontido desejo de ocultar de cada dor ou 


de cada alegria as profundezas e os excessos, | 
como se fosse possivel instituir-se o nivela- - 
extremos, para se [a 


mento desses instantes 
zer possivel a compreensão, sem retalhos «de 
alma, sem pieguismos, sem afectação! 


| | 

Na poesia de Augusto Frederico € um pra 
zer limitar-se a distancia da alegria, para que 

numa atitude de 


possa o espírito situar-se, 
aristocrácia, vestindo, na música, as intimida- 


des psicológicas da alma em contato com а 


vida exterior, 


A emoção do leitor para, um instante, em 


cada verso, para sentir a poesia desdobrar-se | 


alem de cada verso, prendendo a alma muito _ 


mais longe da claridade, que deixa ver, do) 
que da sombra, que faz pensar! 


“Mãos que nunca afagaram шпа creanca, 
Mãos que nunca semearaim, 
Mãos que nào colheram uma flor!” 


A poesia treme, em cada canto, deixando: 
nas reticencias da sua timidez, um movimen=: 


to de alma, que espaireceuú no canto! 


"Oh! o sossego do lampião па mesa tosca 


E o sorriso. do amor sobre os postais. da par 


[rede Je 


Despovoada de acentos profanos, despoja ul ; 


“Como a lanterna balançando nas pequena | 
sent termo! 


Nessa longa viagem 
Molhada nas penas secretas da alma e aque- 


(Conclue no fim do ANUARIO) 
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ROMANCISTA DE MINAS 


AUGUSTO | 
RODRIGUES 
a Sto 


Emil Farhat publicou “Сапрегао” e Minas 
Gerais ganhou o romancista pelo qual tanto 
ansiava. Há muito que Minas pela voz dos 
seus intelectuais clamava pelo romancista que 
3 Colocasse ao lado do Nordeste, do Rio-Gran- 
de-do-Sul de Sáo-Paulo, no movimento de ro- 
"Ke que se processa no Brasil. Enquanto 
Б nio aparecia, os meios inteletuais de Mi- 
Mas desesperavam. Chingavam pelas suas re- 
Vistas е seus suplementos literários os roman- 
Cistas de outros Estados, eram todos uns bur- 
ГОЗ, uns primários, romancista só mineiro. 
E ¢ que não havia. Inventaram uns quan- 
з. Vários poetas, contistas, ensaistas, experi- 
pa о romance. Fizeram uma burra 
Orca, tiveram centenas, milhares, milhóes de 
iss mineiros. “Ah!, diziam esses artigos, 
à de aparecer o grande romancista do Bra- 
* igual a estes nordestinos por- 
erandenses populistas, 
"le € o equilíbrio, o verdadeiro romance, o 
Benio enfim. Finalmente o Brasil tem um 
Srande romancista”. Os artigos eram nesse 
т. Tom de voz altíssimo, de quem, não es- 
perfeitamente convencido do que afir- 

, grita para convencer os Outros, Mas, pas- 


n tros náo estavam satisfeitos com o seu úl- 
“Mo grande romancista. No fundo o0 homem 


ano literário de 1939. O que acontece é que, 


sado O momento da gritaria, OS próprios mi- 
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Jorge Amado 


não era ainda. E caiam então, novamente, no 
desespero, no chingamento dos nordestinos e dos 
sulistas. “Burros, primários, pornográficos”. 
Romancista só os de antigamente: “Ah! o 
velho Machado...” E assim por diante. 

Esses tempos passaram. Agora os intele- 
ctuais mineiros, as suas revistas, os seus su- 
plementos literários, vão ficar amaveis e mais 
justos. Já não chamarão os nordestinos e os 
sulistas de cavalos metidos a romancistas. Por- 
que aquilo tudo era pena de Minas não ter 
dado ainda um romancista como José Lins 
do Rego, Oswald de Andrade ou Érico Ve- 
rissimo. Agoro tudo mudou. É primavera em 
Minas, Minas tem um romancista de verda- 
de. Emil Farhat com “Cangerão” coloca o 
seu Estado Natal entre os produtores de ro- 
mances onde a vida não é simples invenção 
e a lingua falada pelos homens do romance 
não é um pastiche dos modernistas. 

Romance annunciado há alguns anos, “Can- 
verão”, não constituiu propriamente uma sur- 
presa para aqueles que já conheciam a lite- 
ratura que Emil Fahrat espalhava pelas pu- 
blicações literárias do pais. Esses já sabiam | 
que se encontravam diante de um escritor se- 
guro e forte, de uma inteligência agil, um 
homem que não estava longe dos outros ho- 
mens numa torre de marfim.” Nesse particu- 
lar, nessas qualidades, o romance de estréia 
de Emil Farhat não constituiu surpresa, — 

Onde o estreante nos apresentou qualidades 
novas foi propriamente na construcáo do seu 
romance. Diálogo muito bom e muito natural 
todo ele. Raros os momentos em que o diálogo 
nós aparece um pouco forçado. Quasi sempre. 
ele é A bem construido. Como os 
ambientes, esses pobres e tristes ambientes: em 
que se movem “Cangerão” e outras despraçadas 
crianças, 

Emil Farhat assume com esse romance enor- 
mes compromissos perante o público brasilei- 
ro, Mostrou que poucos sujeitos estrearam até 
hoje, nese país, com tamanhas possibilidades. 
Não quer isso dizer que seu romance seja 
uma simples promessa. Longe disso, “Can- 
gerão” foi uma das mais belas realidades 


dentro dessa realidade existem promessas de. 
romances ainda maiores. Esse jovem mineiro i 
se revela desde agora um poderoso criador 
de homens e de vida. 


- "5 - 


Especie de ѕасі-регеге, de cobra-grande, de 
boi-tatá, até de bêto, O invisivel. Espírito, 
talvez. Espirito que, se já esteve encarnado, 
depois se soltou e nunca mais foi possivel lhe 
dar corpo. Hereditariedade na boca, (Nesse 
fenômeno do teatro no Brasil, a boca tem uma 
enorme importância). 

Ele estava aqui quando os portugueses nem 
sonhavam que iam perder o caminho para as 
Indias. Fernão Cardim ainda pôde observar 
nos habitantes primitivos, embora melancóli- 
cos: 


„teem seus jogos, principalmente os me- 
ninos, muito vários e graciosos, em Os quais 
arremedam muitos generos de passaros... logo 
de pequeninos os ensinam os pais а bailor e 
cantar e os seus ballos não são diferentes de 
mudança, mas é um contínuo bater de pés es- 


tando quedos ои andando em redor e mencando 


os corpos e a cabeça e tudo fazem por tal com- 
passo, com tanta serenidade, ao som de um 
cascavel. feito ao modo dos que usam os me- 
ninos em Espanha, com muitas pedrinhas den- 
iro ou umas certas sementes de que tambem 
fazem muito boas contas, e assim bailam can- 


tando juntamete, porque não fazem uma cotsa 


sem outra, e teem tal compasso e ordem, que 
às vezes cem hom 
bam tados juntamente uma pancada, como se 

tivessem todos em um logar. As mulheres 


bailam juntamente com os homens, e fazem 


“com os braços grandes gatimanhas e тотоз, 
pri ns ni ou 1 am E | uardam 


ens cantando e bailando em 
i reira, enfiados uns atrás dos outros, aca- 


em alguns atos que se representava 


pe 
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cia, e de ordinário as mulheres levam os Н 
ples, contraltos e tenores”. 


Com a chegada dos descobridores, o teatro | 
assim, sob o sol ou a lua, se escondeu no 
mato, se acabou. Apenas os velhos mestres, 
DS tangarás, continuaram com ele. Os tangas | 
газ não foram civilizados. A antropofagia | só. 
persistiu entre os humanos que, junto dos bran- 
cos e dos pretos, nos tornaram amarelos tam- _ 
bem, Comédia para os que comiam. Tragé- 
dia para os que eram comidos. Ou o contrário. 
Nos espetáculos do prazer e da dor, nunca se. 
sabe ao certo quem. está gozando e quem está 
sofrendo. São opiniões pessoais. 

A Primeira Missa foi a primeira represen 
tação propriamente dita nestas paisagens. 

Em seguida, os viajantes entraram em | 
Com autos atamancados de memória ou tas 
zidos escritos, davam funções de vez em quán 
do. Os Jesuitas, logo que se instalaram mà | 
"terra larga e grossa", perceberam que pos- 
suiam no teatro uma força maravilhosa ‚де des- 
truição e edificação. O padre João de Azpi- 
cueta fixara na conciência geral o instinto do 
teatro, oculto mas agindo na geral i іпсопсіёпсіа. 
Е José de Anchieta, com peças que "1 instruiam, 
educando”, tentou educar e instruir os filhos 
do Brasil. Do Bra: il sem nome e do Brasil 
batisado. Os filhos que havia e os filhos que: 


boni Manoel da Nobrega, conta um сто“ 


«gelo cuidado sobre as indecência: : 
das igrejas, e para cioe as THEM se ^ cometiam. 
nelas, 
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introdusiu, com parecer dos moradores de São 
Vicente, um muito devoto, que se chamava 
Pregação Universal, porque servia para todos, 


Portugueses e Indios, e constava de uma e 


outra língua: concorria à ela toda а Capitania, 
€ representava-se na véspera do Jubileu do 
Dia de Jesus, que à volta do ato ganhava gran- 
de número de povo.” 


Para o teatro armado na aldeia de São Lou- 
rengo, em Niterói, ancestral dos pavilhões, 
José de Anchieta compôs um repertório incon- 
tavel. Perdeu-se. Sobraram vários enredos. 
Do Mistério de Jesus, por exemplo: Tres dia- 

OS tentam aniquilar a nascente aldeia pelo 
Pecado, e consumir a fé dos seus moradores. 

põe-se São Sebastião a tais intentos. Auxi- 
liado por São Lourenço e o Anjo da Guarda, 
trava luta, vence os inimigos. Outros perso- 
nagens do mesmo mistério: o urubú, a tatau- 
Тапа, o gavião, o cão-grande, uma chusma de 
anjos. Sobraram pedaços de textos. Sem con- 
sequencias. 

O mau tempo, que nunca abandonou o tea- 
tro no Brasil, já comparecia. Na Vida do Pa- 
dre José de Anchieta, Pedro Rodrigues infor- 

ma que, antes da festa da Circuncisáo, em São 

"cente, a Capitania inteira se aglomerou para 
assistir a uma obra do irmáo poeta : 


"Sendo quando, sobrevem uma grande tem- 
Pestade e sobre o teatro se põe uma nuvem 
negra e temerosa, que despedía de si algumas 
gotas bem grossas, com que a gente começou 


Ps inguietor e despejar os logares em que es- 
аша... 


А nuvem ficou para sempre. As gotas con- 
nuaram caindo. A rente não encheu mais 05 
logares. O teatro prosseguiu a sua carreira de 
trovões e chuvaradas, conseguindo, adeante, a 
Colaboração do fogo. 

Nos 


aldeias, 05 missionários montavam coisas iguais 
КО lanhos diversos, diálogos, eglogas, pas 
torais, comédias, dramas, tragedias, na lingua 
Ча matriz, na lingua da filial, e em castelhano 
Mano latim. Autores principais: Anchieta e 

angel do Couto. 

ы апе Botelho de Oliveira, o padre Bor- 
Bes de Barros, Salvador de Mesquita, os dois 
еігоѕ da Baia, o último do Rio, escreveram, 


Amor, Engano, e Zelos, come- 
TES: Constância e Triunfo, comédia ; Deme- 
mius, Perseus, etc., tre 
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colégios, nas vilas, nas cidades, nas 


da e vistosa ao т 


culo VII, Брза Hay amigo diam admirar tantos podrari 


—: 


41 


Mais tarde, no Rio-de-Janeiro, a vida tea- 
tral se iniciou com a Casa da Ópera, do pa- 
dre Ventura, sumida nas chamas. 

(Nem con tantos padres nos alicerces, o tea- 
tro se permitia aos padres subsequentes. No 
dia 11 de Janeiro de 1840, o “Jornal do Co- 
mércio" publicava uma carta, assinada Z..., 
com este principio: “Não gritou tanto no den 
serio aquela voz que no "Diario do Rio” de 
hoje, 9 de Janeiro, se levantou contra os på- 
rocos e pregadores que frequentiam os teatros, 
com público e geral escándalo..." e este Tim: 
"o grite а vor do Diario contra os cléricos 
toalresros, e grite cada vez com mais força; 
o menos que dai pode resultar é que alguns de- 
les se envergonhem; e se não forem castos, do 
menos não deixarão de ser cautos.”) 


Um certo Manoel Luiz, lusitano, ex-soldado, 
tocador de fagote, que “bailava com muita 
graça”, obteve licença para edificar outra Casa 
da Ópera, próxima do palácio do vice-rei, 0 
marquês do Lavradio, “homem amigo de di- 
vertimentos e moças”. Não se revelou o mo- 
tivo, mas a entrada na Casa da Ópera era proi- 
bida aos estrangeiros. Talvez para que não: 
pensassem mal do pais ainda crianca. Ágora 
que 0 pais está um homem e € dirigido por na- 
cionais, as autoridades náo tomam providen- 
cias semelhantes contra as “casas das óperas!” 
que conservam a nossa mis tradição teatral, 

Na sombra, os negros faziam o seu tea- 
tro, misturado com as origens e os encontros 
do cativeiro. Dali surgiu o Carnaval. 

Com a vinda de D. João VI ganhou o Rio: 
de Janeiro o primeiro teatro grande: o Real 
Teatro de São João, A inauguração foi um 
acontecimento excitantissimo, acontecimento só 
superado pelo incêndio que o destruiu numa 
noite de gala, 8 

Então, informa Oliveira Lima: “em todas 
as festas da corte, avultavam as récitas de gala. 
Nessa vida fluminense sem conforto mas com 


luxo, que este já despontara quando aquele | 


ainda se não organizara; sem distrações inte- 
ligentes mas com exibições faustosas; atrasa- 
"mo tempo, elas se assim 
vam por darem-lhe a nota m 
modas inglesas, e francesas tinham-se ido intra- 
dusindo e apurando 0 gosto, e as fazendas 
ras eram real; pela profusão de jóias. 
Von Leithold diz que em parte аита: se р 


constelavam as damas brasilei 
aos espetáculos, de loucados empluma: 
tidos carregados de passames de ouro e 
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ê 


que citm po 


172 ANUARIO 
e meneando legues decorados de pérolas è de 
outras pedras finas.” 

Os negociantes ricos organizaram uma so- 
ciedade dramática particular, com sala própria, 
20 lado do teatro São João. A sociedade dis- 
solveu-se "por invejas, ciumes e enredos”. 

Grandjean de Montigni, por encomenda «de 
Luiz de Souza Dias, negociante tambem e 
“tambem rico, desenhou e construiu outro tea- 
tro, para récitas privadas. 

É interessante verificar que a arte trazida 
aqui para a multidão, com intúitos de ensina- 
mento, toi transformada depois, por uma clas- 
se nova na importancia, em diversão para бз 
sOCIos npenas. 

E ё mais interessante verificar que os fi- 
dalgos exilados esqueceram, no clima da Ame- 
rica, as opiniões terrivels que, ainda nos fins 
do século XVIII, conservavam, em Portugal, 
sobre o teatro, N'"A Morgadinha de Val- 
-Hlor , daquele Pinheiro Chagas assassinado 
por Eça de Queiroz com uma carta, — а peça 


mais representada no Brasil —, há uma cena 
que mostra bem o horror da gente nobre, la, 
pelas coisas e pelas pessoas do palco: 


GRAVADORES 


ДАУ. GOME/ FREIRE, 43 
FONE 22-6894-RIO DE JANEIRO 


"TM. TEREZA: — Quem Ше falou nessas 


ITERATURA 


nes Li 


PEL 


coisas, menina? Nao sabe que o teatro é um 
logar de perdição? 
“PEDRO PAULO: Та! qual. A cal- 


dera de Pero Botelho. 


"D. TEREZA, grave e digna: — Sen pas, 
menino, quando o seu dever de camarista do 
senhor rei D. José o obrigava a assistir a ail- 
бит espeláculo no teatro da corte, voltava as 
costas para а cena € resava as suas contas. 


"PEDRO PAULO: — Era um santinho, 
Deus lhe fale тайна! Olha, sobrinha, os cos 
micos sempre é gente que se ndo pode salvar; 
nio é verdade, padre-mestro 


“FR. JOÃO INACIO, sentencioso: — Dis- 
Hugo; os cómicos talves possam, mas as có- 
писах não, que são instrumentos de Salonaz. 


"D. TEREZA: — Por isso a nossa angus- 
ta soberana, a senhora D. Maria I, ordenon 
que no teatro da Кип dos Condes fizessem ho- 
mens o papel de mulheres. Salvou a moral € 
a religião.” 
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== ші E - LI L 
T т E | E a 


ANUARIO BRASILERO DW LITERATURA 43 


Mansfield 


Era tarde da noite e Feliciano, cansado, lt- 
lava com a tradução de “Prelude” de Kathe- 
rine Mansfield. A seu lado o Anjo-da.Guar- 
da cochilava, atirado em cima duma poltrona. 
(О An jo-da-Guarda dos tradutores costuma 
Cochilar com frequência nas horas de expe- 
lente.. .) Enquanto o amigo trabalhava gns- 
tava ele de ficar alí sentado, a ver gravuras 

revistas antigas. Era um velho anjo gordo, 

Oondoso e um tanto desiludido dos homens e 
do mundo, Fora guarda-costas dum general 
revolucionário (degolado por ocasião de um 
de seus imperdoaveis cochilos), dum sábio dis- 
гадо e dum fiscal do imposto-de-consumo., 
Estava já aborrecido do oficio e sonhava com 
uma merecida aposentadoria que lhe pesmutis- 
5e ir viver num sitio retirado da cidade, em 
companhia de suas flores, de seas galinhas e 
de suas memórias... 

A janela do gabinete de Feliciano dava para 
Um terreno baldio de onde vinham os sons 
duma coral de sapos. O rádio tocava em sur- 
Jina um “blue” gemebundo. Houve um inms- 
tante em que o Anjo abriu os olhos e sua 
dtenção sonolenta se dividiu entre o jazz e a 
Siparia. 

Quando não tinha mais com quem conver- 
sar, Feliciano costumava dirigir-se ao Anjo, 
se bem que о achasse muito antiquado de gos- 
to e de idéias e pouquissimo interessado em 

arte с literatura. 


_АсаъЪ fazer uma descoberta para 
mim. muito importante, — declarou o escritor, 
Nas pá do Anjo o sono pesava to- 


= ae ? 
— Creio ter encontrado a chave do segre. 
do de К. Mansfield no que diz respeito aos 


homens... 
о Velho soltou um bocejo cantado. 


Erico Verissimo 


— Em “Prelúdio” a Mansfield narra cenas 
de sua infância em Nova-Zelandia... _ 

Lá estava o Anjo a cochilar... Feliciano 
sentiu-se mais só do que nunca. Como um 
banhista que pula na plancha e depois se pre- 
cipita mum salto ornamental, mergulhando па 
água da piscina, ele fez a sua cadeira pl 
rar espetacularmente e mergulhou de ponta- 
-cabega no silencio. 


— Bom... — fez o outro. — Vou dormir. 
Boa noite! 
E se fot, Os sapos continuavam a coaxar. 


Bach ou Mahler? Conhecida soprano apitava 
uma aria mais conhecida ainda. À noite esta- 
va morna e sentia-se no ar um vago prenún- 
cio de tempestade. Noite boa para acontecer 
alguma coisa de extraordinário — refletiu Fe- 
liciano. 

De súbito voltou-se com a misteriosa con- 
ciéncia de que havia uma presenca estranha na- 
quele gabinete. 

Quem era que estava sentado na sua frente, 
ali no canto sombrio, fora da zona luminosa 
que a lámpada projetava na mesa? Fixou o 
olhar e aos poucos foi compreendendo... Ka- 
therine Mansfield tinha vindo. Era um mi- 
lagre. Ou entáo alguma travessura do Anjo. 
Fosse como fosse, ele aceitava aquela vista) 
porque havia muito a desejava. E o curioso 


era que ele estava calmo: a E 5 ге 2. a 
ele, Feliciano ARES AEE devia dizer al- 
—— M LEE - 

— Aló... — Á voz dela era macia como a 
vento. : - 
Os sapos tinham баео de cantar e do ais 
falante saiam agora o 1 


Dora os lamentos quasi huma- 
nos dum violoncelo, yim 
— Tocava violoncelo, nio? — arriscou Fe- 
liciano. Ela sacudiu à cab ег; numa conf A 1 a ^ | 


Lo 


- 


E 


ção silenciosa. — Li isso não me lembro 
onde... 

Outra vez o silêncio entre ambos, o silén- 
cio como um mar morno e morto em que оз 
corpos de ambos flutuavam como cadáveres de 
afogados. (De que naufragio?) 

— 560 hoje descobri o seu segredo... 

— Imagino! 

— Tudo de repente ficou claro... Eu não 
sabia a razão de sua atitude para com os ho- 
mens e para com o amor. Perdoe a ousadia, 
Não passo dum pobre tradutor, ao passo que 
A рога; Permite que a trate por VOCÊ f 

rigth? Bom. Ао passo que voce. | 

— Ао passo que eu sou um fantasma, não 
é isso? | 

— Oh... não! Talves agora que 

morta... 

' — Dizem que quando eu era viva não pas- 
sava tambem dum fantasma... 

— Fantasma náo é bem a palavra exata. 
Fada, quem sabe... 

Ela deu de ombros. 

— Fada... Fastasma... No fim de contas 
tudo é a mesma coisa, 

— "Palvês... 
— Mas... vamos ao segredo! 
— Ah! Eu tinha notado que os homens de 


E 


está 


seus contos são em geral seres inferiores, fi- . 


diculos, quasi sempre vaidosos e egoistas... 
Depois, nenhuma de suas personagens chega a 
amar de verdade, a vibrar de paixão... Falo 
dessa paixão quente, san guinea... permita que 


— Notou? 
— Notei. E só hoje julgo ter descoberto 
a à razão disso tudo. Náo fica zangada se eu 


E Não. Pode dizer 
— Seu pal. 
= Meu pai? 


—-. Sim. О Stanley Burnell d ERA *"Prelú- 


1% dio” autobiográfico. Um homem grandalhão, 


- simpático, cheio de vitalidade, mas um tanto 
va idoso, um i pg tolo e bastante egoista... 
Você disse que não se zangava... Olhe lá! 
“Muito bem. Stanley era um contraste violen- 
“to com sua mãe, Linda, criatura sensivel que 


$ tinha! “qualquer coisa de fada, de elfo... So. 


-nhava, sabia sentir a poesia dos versos e a 
` poesia das coisas. Lembra-se E estran 
-aloés que só dava flores de cem. anos? 
| Naquela noite de luar Linda teve a impres- 

são de que cle era um mastro e suas «Баз, 
А ramos dos que is о luar escorria. O canteiro 
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de relva de Ss ele emergia, era o navio. Oh! 
se ela pudesse subir para aquele barco e fu- 
gir daquela casa, daquela vida, daquele homem 
que sem o menor respeito pela sua fragilidade, 
pelos seus sentimentos, pelos seus sonhos en- 
chia-a de beijos, de caricias brutais e de filhos? 

Katherine sorriu e seu sorriso dizia: “Como 
tudo isso está longe..." 

— Lembra-se daquele jantar? — prosse- 
еши Feliciano, — Stanley tomou da faca e 
começou a trinchar o pato com ar compenetra- 
do, É que tinha orgulho de ser um bom trin- 
chador... Trinchar é uma arte dificil... E 
naquela manhá quando Linda о compar yü, 
brincando, com um perú grande e gordo? 
Como ele ficou ofendido! “Gordo eu, Linda? 
Apalpa aquí na cintura. Nem um centimetro 
de gordura. Eu quisera que visses os meus 
amigos de clube como são gordos... Rapazes 
moços como eu.” Linda, então, teve de con- 
solá-lo pela centésima vez: “Não te apoquen- 
tes, Stanley, que não ficarás gordo. És de 
puro aço.” Uma tarde pni chegou do tra- 
balho, apeou do carro e se encaminhou para 
Linda. Trazta-lhe um pequeno abacaxi que 
comprara no caminho. Entregou.o à mulher 
com o ar solene e benevolente dum homem que _ 
trás de presente para a sua amada toda a co- - 
]heità da terra... 

— E que prova tudo isso? 

Como se não tivesse ouvido a pergunt 
escritor continuou: 

— E a noite em que Linda descobriu que 
odiava o marido, a pesar de amá-lo? Le 
-me quasi todas as suas palavras. Ды 
da história. “Stanley era forte demais para 
ela. Desde a infância Linda detestava as coisas _ 
que se precipitavam sobre ela. Havia momen- _ 
tos em que o marido se lhe tornava terrifican- 
te, momentos em que lhe tinha sido preciso | 
gritar com todas as suas forcas: — Tu vais 
me matar! Tinha desejos de lhe dizer coisas. 
rudes, coisas odiosas... — Tu sabes que sou 

muito delicada, que sofro do coração, o dou- 
tor já te Ше Mus р 2850 тпоггег dum RRR E 


oras n 


а passava por aquele rosto ali na sombra: 
— Então? | 
— А menina Kezia de "Prelude", essa crin- 
turinha que mais tarde viria a ser Katherine - 
Mansfield, era uma espécie de Linda em pon- 
to pequeno e tinha de sentir | com relação а — 
Stanley as mesr без que a mãe sentia. 


A 


As coisas que aquele papai barulhento, egoista 
* vaidoso fazia e dizia pravaram- -se-Ihe na 
alma. Sensivel, dotada dum poder de observa- 
invulgar, Kezia não posa ter deixado 
de perceber o drama da mãe... Mais tarde 
Chegou a compreendêlo de maneira mais 
tunda.. 

— E que tem isso a ver com as persona. 
Gens dos outros contos? 

— Posso dizer? — Katherine sacudiu a ca- 

а devagarinho, encorajando-0. — Está 

чп. Kezia cresceu com uma idéia muito pouco 
animadora e bela do casamento, das relacóes 
entre marido e mulher, 


Houve uma pausa de embaraco, ao cabo da 

qual Feliciano continuou: 

— Dizem que seu compatriota Aldous Hux- 
Y retratou-a perversamente naquela Susan de 
“Contraponto”... 

— Good old Aldous! 


— Analisando-a, achava que nela a menina 
Sobrevivera à mulher e que Susan não passa- 
"à duma criança que “brincava de ser gran- 
de” . sempre Kezia, portanto... E quando 

Atherine casou não foi interessada no homem 

Iddleton Murry, mas no portador duma alma 
suave ¢ dum punhado de ideais que de certo 
Modo a fascinavam. Estas palavras são de 
Huxley: “O que mais agradava a Susan nos 
Sentimentos do marido era a sua qualidade de 
Pureza que nada tinha de masculino.” 

— Poor Aldous! | 

— De sorte que ao desenhar muitas das 
Personagens de seus contos Katherine fê-lo 
tom os olhos de Kezia... 

— Exemplos... 


, — Em “O Dia de Mr. Reginald Reacock” 
“mos aquele professor de canto vaidoso de 
vis físico e de sua voz. -Como Stanley, todas 
“з manhãs se postava no centro do tapete qua- 
angular de luz que о. 50] pintava no soalho 
do quarto e começava a sua ginastica, pois 
tinba pavor de engordar. Ficou orgulhoso 
quando Lord Timbuck o tratou com familia- 
Made, de igual para igual. Derretia-se de 
gozo quando suas alunas românticas Ihe elo- 
Blavam o fisico, a voz, as roupas, a finura do 
Bosto artístico, .. Reginald gostava de cantar 
nû banheiro para ver о copo tremer quando 
Cle soltava seus agudos vibrantes, Nessa figu- 
Та temos de novo o homem grandalhão, egoista, 
Vaidoso e exuberante de vida. | 


tou herine sorriu enigmaticamente е f 
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— Lembra-se do lan French? Sabe que 
tenho uma ternura especial por esse rapaz? 

— Ai està... Para fugir ao modelo de 
Stanley repetido, com variantes, em Reginald, 
você se atirou para o outro extremo. lan 
era um sujeito calado, timido e triste, que não 
gostava de mulheres. Arranjava o seu quar- 
tinho com um cuidado feminino com uma 
graça virginal. 

— Leu “Je Ne Parle Pas Francais”? 

— Se li? Termine; de traduzi-lo ontem, 
Por sinal é uma história bem dificil. 

— Que me diz de Raoul Duquette? 


— O jovem gigoló parisiense? Um tipo am- 
biguo que chega a escrever isto de si mesmo: 
“Sou pequeno e franzino, tenho uma pele azei- 
tonada, olhos negros com cilios longos, cabe- 
los curtos, pretos e sedosos, dentes miudos e 
quadrados que se mostram quando sorrio.” 
A mesma vaidade de Stanley e Reginald, só 
que desta vez feminina, indiscutivelmente fe- 
minina. Temos ainda na mesma história aque- 
le pobre Dick timido e indeciso, preso à mãe, 
aquele Dick desamparado que fugiu de Lon- 
dres com а namorada e abandonou-a em Pa- 
ris, nas garras cor.de-rosa de Raoul, só para 
não dar um grande desgosto à sua mamãe in- 
plesa e intransigente, . 

E o herói de “Evasio”? 


— Um herói sem heroismo, paciente, ca- 
lado, murcho, meio pobre-diabo, a aturar o 
nervosismo e as impertinéncias da mulher. 
Como Linda, ele olhava a natureza, as arvores 
e tinha o mesmo desejo de evasão... Sem- 
pre Kezia! EM 

— Meu pobre amigo! 


— Stanley torna a reaparecer naquele Har- 
ry do conto “Felicidade”, Lembra-se do tre- 
cho? "Harry subiu os degraus de quatro em 
quatro. Berta náo póde deixar de sorrir; ela 
sabia como o marido gostava de fazer as coi- - 
sas em alta pressio. Harry tinha um tal gos- 
to pela vida! Porque havia momentos em que: 
ele se atirava а guerra quando não existia: 
guerra nenhuma.” Sempre, Stanley... 

— Travessuras de pequena Kezi 

— Da Kezia que tornamos a | encontrar na | 
alma daquela jovem governanta que viajava | 
sozinha para a Alemanha, e que no trem en- 
u um velhote rosado de cabelos e bi- - 


controu 
godes brancos. Tinha ele um ar marcial a | E 
pesar dos noventa anos prestimiveis. Porton: т 1 
-56 como um VOV bondoso e cheio de atenções, . 
que lhe comprou cerejas frescas na primeira - 
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estação e que lhe deu revistas ilustradas a 
ver. Em Munich passearam juntos de bra- 
cos dados e depois ele convidou-a a visitar seu 
apartamento. Que mal havia? O velho podia 
ser seu vovo... Mas аһ! O horror da pobre 
menina quando ele inesperadamente tentou 
beijá-la na boca a forga... А governanta salu 
correndo, desceu a escada aos pulos e preci- 
pitou-seé para a rua, chorando como chorou a 
pequena Kezia no dia em que Pat, o empre- 
gado de sua casa, cortou a cabeça ao pato 
branco que ia ser comido ao jantar... 

— É divertido. 

— Que ё que é divertido? 

— (Q seu entusiasmo. 

— Como é ridiculo tambem o sr. Pom- 
bo... Tão ridiculo que a noiva nào podia 
vé-lo sem desatar a rir perdidamente... Ria 
tanto que teve de desmanchar o casamento., 

— Que mais? 

— Outra vez o tema da vaidade, muito de 
leve, naquele Basil pelintra de “A Lição de 
Canto”. E malicioso e inesperado como o vovô 
rosado era tambem aquele velhote que Leila 
encontrou em seu primeiro baile, aquele su- 
jeito prosaico que começou a dizer que dali 
a alguns anos a menina Leila estaria murcha, 
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triste e envelhecida como aquelas senhoras de 
vestido negro e leque de marfim que là es- 
tavam em cima do estrado a olhar as dansas 
com olhos tristes de saudade, 

(Quern, então, que eu [osse diferente? 

— Não. Aceito-a assim. Você, no fundo, 
е como a pequena lua daquele delicioso conto 
“Sun and Moon”. Ela nunca sabia diferen- 
car as coisas reais das que não eram reais. 
Ai está... Seus contos são uma mistura do 
sonho e realidade, de cotidiano е conto-de- 
-fadas. Ninguem sabe onde termina um mun- 
doe o outro começa, 

— E me quer mal porisso? 

— Pelo contrário. Ámo-a porisso. 

— E, se me ama, por que procura me dis- 
secar assim?! 

— O homem acaba matando aquilo que 
mais ama. Não foi isso que Wilde escreveu 
na Balada do Carcere? 

Foi nesse instante que Katherine se sum! 
e o Anjo da Guarda apareceu à porta, de 
pijama xadrés (com um dispositivo especial 
para as asas). 

— Muito bonito, seu Feliciano. 
sozinho, hein? 


Falando 
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Notas du um ОЕК equidistante 


Vocés Já devem Ler notado 
Que ец piso manso, muito man- 
50, de passos engomados, mas 
nio sabem que € por princípio 
Hlosófico. Tenho pena de mal- 
tratar o chão que todos des- 
Preocupadamente  maltratum. 
Piso manso e ando esquinado 
tambem pára romper o ar mals 
facilmente, não magoálo com 
3 S indeHcadezan e os duros tro- 

соев com que tanta gente o 
iion. a todo Instante, 

Pino e ando com jeito de 

Yuern pede desculpas ao chão 
£ do ar, o chão para onde me 
lembro que hei de voltar, mes- 
Mo que morra de aeroplano, e 
O ar que me benefician tanto 
quando entra à vontade por 
dentro de mim, — ambos tão 
cheios de revoltas e mistérios. 
E estou certo de que, se todos 
Sim. procedessem, não haveria 
“mpestades nem terremotos, 
nem almas de gente desgarra- 
das pelo mundo. 
— Ontem, hoje, não sel quando 
(perdi a noção do tempo por- 
que não tenho folhinha para 
“Ste ano), fui entrando em 
“isa para as justas delícias de 
UM repouso como recompensa а 
Uma estafa de todos os demê 
Шон, Ав portas todas, desde а 
"nirada, estavam sucessivamen- 
le al erlas, Casa de pobre é 
assim, não tem medo de ser 
Foubada, não pode ser objeto 
Че cógitação nem para os la 
rios de galinhas. 

Quando chego à porta de meu 
Quarto, vejo pelo espelho do 
Buarda - vestidos combinado 
Com o espelho do touc&dor, 
Que a minha mulher estava 
eom outro homem, formando 
9 animal de duas cóstas da 
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classificação  — zoológica de 
Shakespeare, mestre de Lineu. 
Tomei um susto razoayel por- 
que aquilo era de certo mo- 
do imprevisto, sobretudo 4que- 
la hora, à luz do día, e fi- 
quel repentinamente afoguon- 
do, pensando ou pensando que 
pensava mil coisas ao mesmo 
tempo. 

Pude recuar de qualquer ar- 
remesso selvagem, não obstan- 
te haver sido assaltado pelos 
ünpetos cruéis. de minha còn- 
dição social — percurso forga- 
do na formação de um homem 
de sociedade como eu, em al. 
tuação semelhante, e сово de 
seus doveres e prerrogativas de 
honra. 

Mns o sangue salva o sangue, 
como vocês verão. Meu BOETO 
conteve-ne de qualquer desa- 
tino, sem estar presente, o que 
é mnis interessante. Homem 
rude porem fino de inteligên- 
cia e muito experimentado na 
vida, uma ocasião ele me dls: 
sa que o crime realmente só 
exista quando revelado, quando 
vem a furo, Eu era multo mo- 
co ainda quando ouvi essas pa- 
lavras, е fiquei simplesmente 
enojado de meu sogro. Fiz os 
peores julzos de seu carater, 


“ou antes ериш que era no 


fundo um homem 
Oa dias se passaro 

ful conhecendo a velhice espl- 

ritual com Incrivel rapidez. A 


vida me deu condensadamente 


exemplos fostes, a que não po- 
dería ficar de olhos vendados, 
como sería desdesejar. Meu 80- 
gro virou um grande homem, 


| grande pensador. А virtude. 


é o silêncio, o cuidado, а dia- 


id MS oda а discreção 
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Newton Beleza 


E eu não sabia o que é um ho- 
mem de carater, 

E, se ngpim não fosse, valha 
nos Deus, que seria feito de 
todos nóa? 

Ora, dentro desse raciocínio, 
quem será sempre 6 criminoso 
em todos os casos? Facílimo, 
Quem divulga o crime. E cu? 
-— ger criminoso assim, sem 
mals nem menos, chamar a mim 
tamanha responsabilidade, prin- 
cipalmente para Indigitar pes 
воав do шец íntimo conheci- 
mento, de minha amizade, dé 
minha família, de meu leito? 
Seria abominavel. Um senti- 
mento de remorso prévio me 
arriplou as entranhas. 

б preferivel fazer o bem 
praticar a virtude com o meu 
silêncio, e sofrer no mumo, 
quando houver tempo é lugar 
para isso, a dolorosa consequén- 
cia de minha virtude, Ela cus- 
ta sempre muito caro e ao mes 
mo tempo custa йо pouco, 
Chama-se a isso coragem mo- 
rnl, e 6 preciso téla para gvi- 
tar o crime e a própria des. 
moralização. . 

Ela af uma vez em que a co- 
гарот é o produto da inteli- 
gência e dos louvavela Intui- 
tos de concórdla universal, 

Saí então do mansinho, mul- 
to de leve, com pena agora do 
chão e daquelas crinçuias пех 
perientes, coltadas, que se аг» 
riscaram по erro é ao crime 
pela leviandade com quo agi- 
ati, Тын. com vontado dé 
ir fechando as portes todas 


por trás de mim, usando de 


cautela de que sempre se. deve. 


abusar. 


Mas tive recelo de fazer ba- - 
rulho e despertar n atenção. o E 
encontro бош eles importaria 
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tambem, de qualquer modo, 
maguele momento, na deflagra- 
vão do crime. E o pobre dé- 
gas seria o responsavel, o cri- 
aninoso. Surpresos, assustados, 
пао teriam a calma de imagi- 
nur às minhas boas intenções 
da salvá-los. 

Estava eu metido em trajes 
solenes, de fraque e cartola, de 
volta da recepeüo ao Presiden- 
te Terra do Urugual, que aca- 
рага de chegar em visita ofi- 
cial ao nosso pais, o em que, 
por força das circunstancias, 
tomel parte representando o 
meu Ministério, Vinha eu gor- 
ridenta da minha participação 
num dos malores acontecimen- 
dos socials que podem abalar 
ésta terra. 

Continuel sorrindo. Que fa- 
zer? Minha alma era outra. 
Mas filosoficamente continuei 
sorrindo. Faço uma idéia do 
que não é a vida para quem 
não estã em condições ou não 
sabe ainda filosofar. Continuei 
sorrindo, Trazia a malia comi- 
go a superioridade de um dea- 
prendimento na larga comipre- 
ensão da vida, e o espinho de 
um sóclo secreto que ma al- 
finetava os escrúpulos tão sa- 
biamente jugulndos, 

Continuei por indo Da rua, 
ensando, pensando mil colsas 
confusamente, até que me per- 
di dentro de mim mesmo, Uma 
sensação estranha me fez flu- 
tuar sem rumo, sem personali- 
dade, evadido de mim mesmo. 
Quem sou eu? Que faço aqui? 
Para onde vou? Saberel falar? 
Como é possível que me des 
conheça? Porque estou de [rû 
que e cartola? 

Eu me pinto vagamente al- 
suma coisa, mag não. me dant. 
bro: de mim mesmo. Decidida- 
mente não existo, embora 
aínda haja quem acredite em 
mim, isto é, na minha carcas- 
ва, no meu físico, na conven- 
são de meu exterior. E esta 


mesma convenção eu não te- 
nho jeito de recordar, de re- 
compor para meu uso. Acho 
graça que um dia tenham fei- 
to, com tantas minúcias — 
retratos e impressões digitais, 
ate. — a Identificação de uma 
pessoa que não consegue iden- 
tHficar-te, que se perde de al 
mesma. 

Entretanto, se eu chegar à 
minha repartição e assinar uns 
papéis, esses papóls caminham 
seriamente para alguma execu- 
cão. Se eu chegar a um Ban- 
co, ónde tenha fundos, e asal- 
паг um chéque, dãome di- 
nheiro correspondente valor 
desse cheque, Se eu mandar о 
meu servente buscar um copo 
dágua, ele me traz e eu bebo 
o copo dágua 

Por que me atendem? Por 
que me obedecem! Quem me 
deu forças para mandar? Não 
serel por acaso algum aventu- 
relro? Não estou abusando doa 
direitos e das funções de ou- 
tros? Quem sou ец? 

Não sei o que estará acer- 
tado fazer para quem não eris- 
te, como eu. Cruzarei оя bra- 
005. 

Quem sou ец? 

Sou o namorado daquela pe 
quena que está sentada na mi- 
nha frente, num banco de Oni- 
bus. Tomei eu mesmo o Ónl- 
bus? 

A menina é interessante, me 
agrada bem. Tipo de moça pa- 
ra ве querer sempre junto de 
al, como mulher única e defi- 
nitiva. Modesta, sem afetações 
da moda, cheia de corpo, bem 
torncada, pele boa e macia, 
Pele boa e macia sobre umas 
ondulações femininas, com rog- 
to bonito. Os meus portos в 
que estáo falando assim e ela 
já percebeu. Já nos entendo: 


mos bem neste curtíssimo trae 
jeto. 
o pai quo в acompanha j E 


olhares, mas está sendo dis | 
creto, como convem, Ele não . 
gabe quem Bou, 6 eu mesmo 
não sel agora quem sou, шай 
o meu físico parece que não 
me recomenda mal. Tenho pena 
dos que possuem um fíalco ro 
pelente porque esses pobres 
diabos não podem viver, não 
teem sorte. É uma forma li” 
mentavel de indigência, que 
geral não inspira compaixão, 
nem ве pode remediar com 
uma esmola de duzentos réis. 
Para quo essa irresolucio? À 
moca me agrada francamente. 
Vou me sentar junto dela. 
Conversar com ela. Se o pal 
se puses com histórias, aplaco 
as suas inquietações mostrando 
lhe que disponho de recursos 
suficientes para sustentar uma 
família, Ela tambem parecé 
ger arranjada. Não é fita. Pal 
e filha apresentam todos os 
sintomas de equilíbrio dos que 
desfrutam tradicionalmente de 
conforto, sem  necessidáio ol 
com сао das emp ua 
SEEN Co ecd раа linha, pelo | 
cuidado, pes clreunspec 


Todo о mundo gosta mais 
de sua mãe, e eu gosto mall 
de você, meu pal. Sel que sou 
seu Шо, pols já me lembro 
quem sou. Você tem na mi 
nha vida a cumplicidado de 
um segundo de prazer e mb 
nha mão — a desse segundo 


Calculo o lho agradeço 
seus esforços para iar que 
eu fosse uma realidade, que el | 
viesse а explodir no fim der | 
ses nove meses. Minha mãe _ 
ao contrário, desejou sempre 0 | 
апе BIA CARTA Ml de mim, | 

E o de me conhecer. 
Ada apenas, o ajudou 


(Conclue no fim do ANUARIO) | 


A poesia macia das penas dos passari 
Primavera é o olhar maduro descido sobre 


— - ' m " ч 


— a 


RETO GryQ Yen DH EN 


DENUNCIA DA PRIMAVERA 


nl = - - " 
1 E А Ет | n akı ‚ „ К - E 


Augusto Frederico Schimidt 


É inutil tentar escon- 
der a volta da Primavera. 
Ela aí está. Veio inespe- 
гада, com a sua límpida 
beleza de sempre, depois 
de longos dias feios de 
chuva, de vento e de frio. 
Os céus, agora, estão de 
Novo azues e altos. As ár- 
Vores, as flores, retoma- 
tam vigores novos. А. 
tardes sáo mais misterio- 
518 е os cantos dos pás- 
saros adquiriram uma for» 
Sa quente, inédita, prodigiosa! Na alma dos 
Poetas reverdeceram as esperanças e as ton- 


tes liricas e ingénuas retomaram a sua tarefa, 


abandonada de fecundar o sofrimento perma- 
nente e a rápida alegria | 

“A Primavera é fecunda fuga das idéias! 
Com о inverno é que os pensamentos e as 
idéias chegam, sombrios ora, ora tocados de 
lorca e de engano, A Primavera é o vüo-pen- 
samento, o vão-profundo, o sensivel e tênue, 
105. À 


08 campos onde estão nascendo flores sim- 


Ples que ninguem colherá. A Primavera é о 


Amor efémero е eterno, o Amor de namo- 
tados nos começos de estrada, ou nas ruas 


Perdidas de arrabalde perto de árvores gros- 
Sas, com pequenas mãos morenas e olhares 


fundos de desejos pacificados. Tudo isso é 


a Primavera! E muitos mais ainda — porque 


| sons novos de sinos, porque há cores no- 
vas nos amores, nos vestidos, nos céus in- 


SEnsiveis | 


O inverno é a inquietação gelada e estéril, 


" P amargo d Eee do ser diante do pensa- 
| mento escondido, da verdade impossivel, Na 


"T Timavera Os processos são diferentes, e a ver- 
“nasce como nascem as frutas, como se 
-as borboletas. No artista a Primavera 


vas, É preciso 5 


é a forma: o estilo, a rou- 
pagem, а objetivação, 
Uma vontade de fazer 
bem, de harmonizar os 
contrários, de extrair mú- 
sica das palavras está com 
os que buscam, no senti- 
mento as palavras de 
poesia e surpreendem a 
realidade, como a noite; 

Depois do frio, dos es- 
colhidos gestos de adeus, 
dos soluços abafados a 
custo — a verde esperan- 
ca, os sofrimentos quietos, os olhos apenas 
marejados de lágrimas. Tudo isso é a Pri- 
mavera. E mais ainda! E mais o espírito 
de poesia que antecipa o Amor e é mais amor 
que o próprio Amor, o espirito que envolve o 
sentimento e os sentidos como a cor dourada 
dos frutos maravilhosos dos pomares do fim 
dos caminhos. Tudo isso é a Primavera e mais 
ainda | 

É inutil escondé-la, é inutil tentar impedir 
as flores de nascerem, como é inutil suspender 
do fim inexoravel tudo o que é animado pela 
vida — tudo o que se estende fora da escura 
imobilidade, 


Vivamos a Primavera que chegou com a 
candida beleza, A terra vai sorrir de novo. 
É preciso aproveitar o instante, porque é um 


instante. E pr escutar com as janelas 
abertas, a música nupcial que vem das estra- 
das, agora que as tardes são doces como moi- 


entir que o Amor é uma ra- 

pariga de longas tranças e que o sabor dos. 

seus lábios é alguma coisa que não se repetirá. 
A Primavera ai está, é inutil escondê-la, 


Como os galos denunciam a aurora os poetas | 
“denunciam a Primavera aos homens mergult - 


dos no Inverno, que é a morte. 
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Uma observação feita ја inumeras vezes pe- 
los comentadores de coisas literarias e que, pa- 
rece, não sofre controvérsia, é a da nossa po. 
breza no gênero crítica. Pelo menos à escassez 
de bons criticos em atividade. Por que tambem 
já se tem consignado com justeza (inclusive o 
sr. Barreto Leite Filho num excelente artigo 
deste ano) que se não possuimos boa crítica 
permanentemente não é por falta de otimas vo- 
cações para о genero. Sem dúvida, se no Bra- 
sil não existe estimulo para a atividade lite- 
rária em geral, muito menos haverá para о 
exercicio da crítica. Manter durante anos um 
vasto rodapé semanal para a análise da pro- 
dução intelectual ё uma teimosia heróica. Ja 


não falemos da questãozinha vexatória da re- 


muneracao do trabalho intelectual no Brasil, 
O crítico neste país de espirito irreductivelmen- 
te polémico e tão rico de genios incompreen- 
didos sabe que não pode formular uma restri- 
ccáo a qualquer livro sem desencadear sobre 
si uma chuva de descomposturas, Certo que 


não vamos querer a figura do critico inves- 


tida da intar 


gibilidade de um tabú, com imu- 
nidades, leida aos aborrecimentos da con- 
trovérsia, dando sentenças irrecorrivets е асб- 
bertadas pelo “perpé i 
entre nós onde a crítica tão Frequentemente to- 
ma à iniciativa do desvirtuamento dos debates 
de idéias, resvalanc nális 
ataque ao autor, Pigs рага as “denúncias 
perigosas, feitas com segundas intensóes per- 
versas, Náo aludimos às replicas honestas e 
essárias que as opiniões provoquem. Mas 


aos acessos de e com que auto- 


res excessivamente otimistas quanto a suas 


obras surpreenden constantemente o crítico re- 


ente literárias com a 
sões verdadeiramente 
bestiais destes últimos meses contra o hones- 


to e por sinal tão generoso Mário de Andra- 
de dão um exemplo dessa со: 


strangedora au- 
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Notas sobre a crítica em 1939 


decorrência remota de fatores étnicos ou mesos 


E ee “de vida por estas latitudes e as int f 


q 
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Osorio Borba 


séncia de dignidade das nossas pelejas tite 
rárias. 
Não desapareceu dos nossos costumes inte- 
lectuais. aquele truculento polemismo peninste _ 
lar de Camilo, Fialho, Silva Pinto, que tevê | 
aliás, imitadores nos nossos críticos da geração 
passada, homens: que discutiam literatura nã 
linguagem crespa das vespasianas e cu jas dis 
cussões não perdiam em aspereza para os "bae 
les" das senhoras de certos becos ou as bri 
gas а cacete dos valentóes da época da сарое _ 
ragem. Esses máus modos persistem no nossü- 
pequeno mundo literário, tornando a função da | 
critica uma coisa tremendamente incómoda. 
Parece-me desnecessário insistir na ressalva | 
A feita + acima : alude-se aqui аз ые de 


com injúrias. E náo За verdades que ps 
nós témos de vez em quando precisio de dizer 
aos deturpadores do seu papel de criticos, aos” 
virgulinos que já chegaram até a pedir “т 
pressão e punição” para os deslises de ling T | 
pem dos escritores, ou para o que eles consi* 
deram deslises de linguagem. 4 


А escassez de bons criticos será talvez poa 


lógicos. Ao nosso fam 950 

ta coisa ruim que tah ão 5 > te 

disparatado lançar-lhe na coluna do passt o 
is essa responsabilidade. Provavelmente as | 


clima se atribue tz A. | 


Пиёпсіаѕ do meio sobre o temperamento bra- | 
sileiro teem seu papel no fenómeno. Não €- 
muito frequente nos nossós homens de talen* 
to à capacidade para os grandes esforcos de 
estudo, para as atividades que exigem lóngi 08. 
sacrificios, devotamentos beneditinos. А 1 
ligéncia pé-de-boj náo é positivamente um trae. 
co de carater nacional. 

Uma constat: ção JA feita é č a do contra te | 


Sr. Eloi Pontes, (Col. D 


bias 
mes Lima (Col. Brasiliana, Editora Na- 


to” 


To 


Ji Depositos, Descontos, Cobranças, com . 
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tugal atualmente. Se hoje a terra de Eça de 


Queiroz não apresenta grandes romancistas, sua 
tquipe de críticos é extraordinariamente rica 
£m quantidade e valor. Bastaria citar, quanto 
& Qualidade, esse grande João Gaspar Simões. 
Mas ао lado dele muitos outros atestam, em 
TOS ou nas colaborações dos jornais e revis- 
tas de Lisboa, Coimbra, Porto e outros cen- 
tros, o grande momento que vive Portugal no 
Benero, com um número consideravel de espi- 
"tos sérios e cultos dedicados ao ensaio lite- 
fino: José Regio, Castelo Branco Chaves, Ma- 
nuel Anselmo, Nuno Simões, Mário Dionisio, 
João Pedro de Andrade, Santana Dionisio, Vi- 
torino Nemesio, Pedro de Moura e Sá, Albano 
Nogueira, José Osorio de Oliveira, Luiz For- 
Jaz Trigueiros, Manuel Mendes, Adolfo Ca- 


Sais Monteiro. 


- Esta nos nossos costumes literários o balan- 
$9 das atividades de cada ano nos diversos 
Peneros, Cabe aquí uma resenha, ligeira em- 
Ота, do que se publicou de critica em 1939. 

T Quanto a livros pouco hà a registar, As co- 
memorações do centenário de Machado de As- 
sis inundaram as revistas e os jornais. Mul- 
{05 livros estão anunciados. Entre os já edi- 
tados alem da biografía do grande mestre pelo 
| icumentos Brasilei- 

TOS, Edit. José Olimpio) há os ensaios dos 
“IS. Mário Matos, A. F. Schmidt, Peregri- 
Junior, Austregesilo de Ataide, Mário Ca- 
santa, Elmano Cardim e alguns outros, To- 
Barreto inspirou o livro excelente do sr. 


Onal) ensaio menos biográfico do que cri- 


e a minuciosa biografia “Tobias Barre- 
ts jo sr. Omer MontAlegre (Vecchi Edi. 
r), | 

Thess os estudos anunciados ainda sobre 
achado de Assis deverá destacar-se a “Bio- 
krafa Póstuma” do sr. Augusto Meier, que, 


fem а Sra. Lucia Miguel Pereira, abriu a 
"936 atual, datando de uns cinco anos, de aná- 


e em profundidade da figura e da obra do 
285850 maior romancista. | 

О sr, Tristão de Ataide publicou o primei- 
tomo da sua “Contribuição à História do 


LINO PIMENTEL & СІ 


р 


Modernismo”, livro que nos reavivou a lem- 
brança de um Tristão bem mais interessante, 
sob vários aspectos, do que o atual, 

Na eritica finalmente, registou-se a estréia 
talvez mais importánte do ano: a do sr. Al- 
varo Lins com sua magnifica “História Lite- 
гапа de Eça de Queiroz”, 

Nas revistas e nos suplementos ficou das co- 
memorações de Machado e Tobias sobretudo, 
do primeiro, uma enorme massa de estudos. 
A contribuição da Academia Brasileira (tal- 
vez nem fosse preciso aludir a ela) não deve 
ter sido nada de ponderavel mesmo porque os 
velhos. escolheram os críticos de fundador, 
para as conferencias, pelo sábio critério das 
rodas Fichet. 

A destacar da literatura publicada esparsa- 
mente em torno do grande assunto (com as 
escusas por possiveis injustas omissões) os 
ensaios do sr. Astrogildo Pereira sobre “o ro- 
mancista do segundo reinado”; do sr. Anibal 
Machado, do sr. Aurelio Buarque de Holanda 
sobre a hnguagem e o estilo de Machado de 
Assis; das Sras. Lia Correa Dutra e Lucia 
Miguel Pereira, do sr. Barreto Leite Filho, 
(sobre Machado de Assis jornalista) do sr. 
Mário de Andrade e de vários outros dos que 
exercem a critica permanentemente. 

Vale a pena registar o movimento do ano 
quanto à crítica nos jornais e nos periódicos 
literarios, O sr. Tristão 


de Ataide continuou 
— com ausências constantes e às vezes pro- 
longadas — a sua atividade nos “Diarios As- 
sociados". А impressão geral quanto à sua 
critica é crescentemente desfavoravel, Todos 
o sentem prejudicado nas suas faculdades de 
compreensão ou na justeza dos seus pronun- 
ciamentos pelo interesse setário. O sr. Ro- 
sario Fusco abandonou o folhetim do “Diá- 
rio de Noticias" depois de uma curta atuação 
— irregular, cheia de erros de visio e de in- 
justicas, mas de qualquer modo. afirmativa e 
brilhante. Teve um substituto honrosissimo 
com a incorporação do sr. Mário de Andra- 
de à equipe dos críticos efetivos, O sr. Múcio: 
Leño suspendeu ou suprimiu de vez seu ro- 
dapé do “Jornal do Brasil”. O comentador mi- 
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nucioso e lúcido, o analista amavel e generoso 
da produção literária parece ter se desencan- 
tado da funcáo, talvez pouco compativel com 
seu temperamento. O sr. Jaime de Barros 
tambem deixou vaga a coluna de critica do 
“Diario da Noite”, e û sr. Pinheiro de Le- 
mos, a do “O Globo”, onde substituira о sr. 
Elo: Pontes. Nos outros jornais o assunto não 
é objeto de seções fixas € assienadas, mas de 
um simples noticiário anónimo e ligeiro. Sá 
o Sr. Lemos Brito (e talvez algum outro cujo 
поте nos escape no momento) mantem uma 
seção permanente, na “Vanguarda”. 

Quanto aos Estados principais: S. Paulo, o 
sr. Plinio Barreto continuou responsavel pela 
critica do “Estado”, ocupando-se altás pouco 
de ficção, dando preferencia natural aos as- 
suntos de sua predileção, os livros de erudi- 
cáo, história, sociología, critica, biografia etc. 
() sr, Nelson Werneck Sodré continuou no 
“Correio Paulistano”, com seu crescente reno- 
me e aquela prodigiosa, incomparavel capacida- 
de de elogiar... Já o sr. Livio Xavier, no 
"Diario de 5. Paulo", não gostou de nada do 
que se editou no Brasil. O sr. Rubens do 
Amaral fez critica na “Folha da Manhã”, o 
sr. Miroel Silveira no “O Diario” e o sr. 
Alvaro Augusto Lopes na “A Tribuna”, de 
Santos. O sr. Brito Broca movimento ex- 
traordinariamente, como sempre, a página se- 
manal da “A Gazeta”, com as reportagens, as 
entrevistas e as inteligentes notas críticas com 
que presta à literatura de todo o pais um ser- 
vico inexcedivel no sentido da divulgacáo de 
obras c autores. 

Em Minas, ТИ poucos críticos em atividade 
regular. O sr. Oscar Mendes manteve com 
exito e simpática repereussão o rapadé do “O 
Diario", e o sr. Eduardo Frieiro continuou a 
professar na “Folha de Minas". No Rio 
Grande do Sul, salvo engano, náo há seções 
permanentes de crítica. O sr. Paulo Arinos 
esporadicamente se ocupa de livros, com o 
brilho e a penetração que lhe firmaram o con- 
сено. Em Pernambuco tambem os críticos 
pouco aparecem na imprensa, Na Baia cre- 
mos que só o dificil e torcido sr. Carlos Chiac- 
chio continua, па “A Tarde", a comentar О 
que se edita. 


Nas revistas cariocas há a anotar a critica 
“de poesia feita pelo sr. Manuel Bandeira 
(“Directrizes” е “Revista Academica”) оз 
vários criticos da “Revista do Brasil”, o sr. 
Wilson Lousada no “D, Casmurro”, e ainda 
em “Diretrizes” o numeroso, agitado e agudo 
«critico desconhecido", dr. José Lopes. 


TP adro 
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valheiros que. nada teem a ver com isso. 


Voltando a um tema do começo, A escassez 
da critica no Brasil é pouco compreensivel, | 
considerado o número de excelentes vocês 
ções, Há uma preguiça epidémica, ajudada 
pela absoluta falta de estimulo. Basta consi- 
derar que tres ou quarto dos maiores jornais 
e revistas mais ricas não teem seções de сгіе _ 
tica. Podendo confiar essa função a um es 
critor com bastante cultura, senso crítico € 
autoridade (não a dos medalhões mas a 405 
valores reais) deixa 0 registo е о comentário 
dos livros como ocupação e expediente de car 

Dal { 


em grande parte o visivel desinteresse do pi- , 
blico pela critica e a confusão que no espirito — 
dos KS opera a torrente de clogios qué - 
merece qualquer livro, por mais ordinário, se - 
o autor tiver bons camaradas. Náo se pode 
exigir do leitor comum capacidade de discernit 
o que é honesto no que é camarário em tantas | 
consapracócs. Mesmo porque há jornais e res 
vistas importantes onde se investe sistemati- 

camente o quadro dos valores, elogiando-se 0 - 
que nao presta e condenando-se o que é Бош, - 
ntins casos por incompreensão, noutros por des | 
honestidade, noutros ainda pela colaboração 
dos dois fatores. A 

Não é que se queira atribuir à crítica uma 
função rigorosamente pedagógica, distribuin 
do professoralmente premios e notas zero. Mas 
critica é de qualquer modo seleção, orientação; 
classificação de valores. 

Por todos esses vicios e deficiências do mei 
chega-se ao absurdo de ter de proclamar a es 
cassez de bons criticos num pais que dis 
(alem de alguns dos críticos efetivos citados) | 
de organizações de ensaistas com a cultura, & 
lucidez, e espirito compreensivo de Prudente 
de Morais Neto, Astrogildo Pereira, Sergio 
Buarque de Holanda, Lia Correa Dutra, д 
nolino Amado, "Valdemar Cavalcanti, Augus 
to Meier, Carolina Nabuco e tantos outros» 
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Tendéncias do Romance Brasileiro 


Náo só no romance, mas na literatura bra- 
Sileira em geral, houve sensivel declínio de 
Produção em 1939. Já o mesmo sucedera no 
“NO anterior, quando a crise se iniciara. Es- 
Eotada a série dos romances cíclicos dos ro- 
Mancistas do Norte, que vinham exercendo 
influência progressiva no meio literário, no- 

dram-se apenas algumas reações em Minas 
€ Rio Grande do Sul, na procura de novos 
rumos. 

Mas só agora começamos a sair dessa de- 
Pressão, determinada por fatores internos е 
tiniversais, de natureza política e social. A li- 


 leratura contemporánea identificou-se real- 


Mente de tal forma com os destinos humanos 
Que nela se refletem todas as Hutuações das 
sociedades e de sua organização, A crise lite- 

iria é, hoje um fenómeno social tão evidente 


“quanto as crises económicas e politicas, por 


Orca do poderoso reflexo destas no espírito 
"umano, Na encruzilhada decisiva de cami- 
nhos, a dúvida, a indecisño, ов avanços е re- 
Cuos, as paradas súbitas, a angústia da incer- 
tezą são inevitaveis, 

Não é facil escolher, nestas horas cinzentas 
Че nevoeiro, uma direção. O espírito se de- 
te, investiga, interroga, duvida. O coração 
lito hesita, Estacam interditos os que se pre- 
Cipitaram. 

Súbito, porem, sob o impulso de forças 
ростов e invenciveis, cada um segue o 
Seu caminho, escolhe sua trincheira, para não 

fugir ao seu destino. 
"Essa pausa forçada па literatura brasileira 
уц para um penetrante exame de conci- 
ência e um cuidadoso estudo das distâncias 
Vencidas. 


_ Firmou-se assim a convicção do erro de 
guns excessos, ao mesmo tempo que se for- 


Taleceu a impressio de que а nossa história 
literária deixára de ser uma deliberada falsi- 
ficação, para integrar-se definitivamente na 
la e no destino do nosso agrupamento hu- 
ino, adquirindo características inconfundi- 


COM а 


es do Brasil. Desapareceu, 


tem ]é os nossos romancistas modernos. 
Verifica sua identificação profund: 
a, о meio, as tendencias, a vida, os cos- 
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nos escritores representativos das novas ge- 
rações, a facilidade, a ligeireza na imitacá 
de modelo importados, Ё ез exercitam, desen» 
volvem, aprofundam sua capacidade de obser- 
vação no meio social em que vivem e realizam 
assim obra que o espelha com fidelidade е 
segurança cada vez maiores, 

O romance realista, dos nossos dias, que 
começou com um carater de memórias, de re- 
miniscéncias, de reportagens, com os livros 
dos srs. José Lins do Rego, Amando Fontes 
e Jorge Amado, evoluiu num sentido mais 
protundo de investigação psicológica, de in- 
terpretação precisa da vida. O próprio sr. 
Amando Fontes publicou Rua do Siriri, 
exercitando-se nesse trabalho difícil de son- 
dagem da alma humana, na pessoa de mulhe- 
res degradadas pela prostituição. 


O sr. Jose Lins do Rego lançou em 1939 
o seu Riacho Doce, onde se observa essa 
mesma tendencia, já visivel em Pedra Bonita. 


Com idéntica orientação, estreou o sr, Emil 
Fahrat, que estuda em Cangeirão a vida de 
menores desamparados, em Juiz de Fora. 
O velho tema, inaugurado por Michael Gold 
em Judeus sem dinheiro e amplamente explo 
rado em vários films cinematográficos, foi 
rejuvenescido pelo novo romancista, que obser- 
vou com os próprios olhos, fixando quadros 
vivos e característicos, bem diferentes dos 
do romancista norte-amerl ino, bem como 


 daqueles do cinema. 


Em S. Paulo surgiu imprevistamente uma 
romancista de mérito, a senhora Dinah Sil- 
veira de Queiroz. Floradas na Serra garan- 
tiu-lhe logar destacado nas nossas letras, ver- 
sando um tema pouco explorado e de grande 
interesse. 

A vida dos tuberculosos em Campos do 
Jordão, a personalidade singular e a psico- 
logia complicada dos enfermos inspiraram-lhe 

um livro em que poz em evidencia altas qua- 
lidades de romancista, 

Em Floradas na Serra os personagens 
teem enorme interesse humano, sua psicologia. 
é tecido com episódios em observados e ha. 
na alegre claridade nas paisagens que a se- 
nhora Dinah Silveira de Queiroz compoz sem 
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dificuldades e sem premeditação, para dar 
ambiente ao livro. 

Parece-me, porem, que o romance mais 
forte, de maior densidade publicado em 1939 
tor o da senhora, Raquel de Queiroz. Em 
As Tres Marias a autora do Quinge ampliou 
sua visão, caracterizou com segurança as fi- 
guras centrais de Maria Augusta, Maria José 
e Maria Gloria. 

Composto em um tom fragmentário de re- 

miniscéncia, o romance não perde a intensi- 
dade, tão vivo é o jogo de situações e de des- 
tinos, tào poderosa a capacidade da senhora 
Raquel de Queiroz de dar realidade aos per- 
sonagens, comunicar sua emoção, animar e 
desenvolver episódios, 
O romance brasileiro acentuou, desse modo, 
suas tendencias mo sentido de interpretar а 
vida, fugindo ao método inicial, que era de 
reprodução, de documentação, quasi de re- 
portagem literária, Começou-se a compreen- 
der que a obra de arte não é apenas isso. 
Alem de uma pesquisa psicológica mais pro- 
funda, apura-se melhor o estilo, evita-se com 
maior cuidado a monotonia das repetições, 
elimina-se o supérfluo. 

Os nossos romancistas, que a princípio se 
caracterizaram pelo excesso de paisagem е 
pelo pernosticismo de estilo, tendo como mo- 
delos José de Alencar, Euclides da Cunha e 
Graça Aranha com a sua Chanaan, reagiram, 
agora, ao mesmo tempo, contra essas duas 
tendencias. А natureza cedeu logar ao homem 
e escrever deixou de ser, à maneira do Sr. 
Celso Vieira, uma espécie de ginástica suéca 
do estilo, para compor pomposas páginas 
mortas de antologia. 

5s 0s romancistas modernos não, сасна 
a eliminar a paisagem dos setis romances, 
exemplo de Machado de Assis, que só se 
ccr com а dissecação psicológica 
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seu meio, mas que é por toda parte dolorosa 


UM LIVRO INDISPENSAVEL AO CONHECIMENTO DE UM 
PALPITANTE PROBLEMA EUROPEU: 
A CAMPANHA DOS DARDANELLOS 
por 
DO RONALD DE CARVALHO 
Prefacio do Alm. Raul Tavares 
EM TODAS AS LIVRARIAS 
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tambem não desprezaram certos cuidados no 
escrever, sem os quais é impossivel ser um, 
grande escritor. 

Os últimos romances dos Srs. José Lins 
do Rego, Amando Fontes e Jorge Amado 
mostram que a investigação psicológica pas” 
sou а preocupá-los mais do que a decoração: 
do cenário, assim como o policiamento 00 
estilo fugiu á negligência dominante na fase: 
da revolução literária do modernismo. А ү pair и 
sagem já aparece integrada na vida dos per^ 
sonagens, incorporada ao meio em que ele 
se movem, e não como mero tema descritivos 
como pedaços de natureza morta arrancados 
dos grandes cenarios por pintores mediocres. 
Passou-se a aplicar no romance aquela velha: 
lição para o teatro, do tempo de Shakespeare? 
o homem no primeiro plano; о resto nO) 
fundo. 

No romance da senhora Raquel de Quel 
rûz acentuou-se ainda mais essa tendência dê 
identificação sincera e real da literatura com 
a vida. À paisagem só surge quando necessa* 
ria à ação ou à contemplação dos personas. 
gens. E' assim nas cenas entre Maria Augusta 
e Isaac, na praia do Leblon, na viagem ma” б 
ritima daquela. d 

E isto sem nenhuma insistência no exe” 
cicio escolar do desenho, nem по гериѕса 
mento de cores de pintores que concentram, 
toda sua capacidade na manifestação das tin- 
tas. | 

Os novos  romancistas brasileiros saeni 
desse modo, da superficie da vida, que 03. 
colocava tambem, necessariamente à superfi- 
cie da arte. A natureza, os excessos de luz 
de claridade, o brilho exagerado do estilo A 
náo os preocupa. Penetram mais fundo n9 
conciência do homem, situado e enraizado nû 


humana € universalmente — o homem. 
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О conceito de Pátria encerra а noção das 


geh -sentimentos,  Trazemos nas moléculas 


поз па EE богаче den "dad forças 
bióticas da hereditaricdade sofremos as influ- 
tas do meio em que surgimos e em que es- 
tamos. Somos a propria Pátria que permanece 
€ vibra em nosso interior como luz perene, 
como força constante, como energia inestin- 
guivel, porque somos a terra e a alma da na- 
ção que nos fez gerar e viver à sombra da 
familia, da educação, Ж lingua е enfim de 
puo que constitue a sagrada unidade da På- 


. Os destinos da Pátria pertencem aos ho- 
mens cumpridores do dever e aos entusiastas 
^4 nossa terra e da nossa gente. 
O futuro do Brasil está confiado à moci- 
dade que é a urna espiritual da nação, Dever, 
iasmo e mocidade constituem-nos a for- 
mula da estabilidade e ao mesmo tempo do 
Progresso, 


| palavra | Brasil possue a sedução sonora 
mágica dos predestinos. O fascínio origina- 
Se da grandeza moral e material do país. 


A transmutação republicana acelerou-nos | 0 
Progresso. O brasileiro tem dado muito, mas 
. Ainda náo deu o maximo de suas forcas. 


A América Latina é liberal, sadia, sonha- 
dor, cama a humanidade e à justiça, como 
iológica da sua formação; limita-se a 
normais, a ação ascer ea 
што p político que lhe fornecem as aracte- 
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António Austregésilo 


(Da Academia Brasiloira de Lotras): 


O Brasil aparece no panorama continental 
como a expressão da juventude sensata; às 
vezes um pouco irriquieta, jamais em atitudes 
venenosas à harmonia do meridiano do novo. 
mundo. 


O cumprimento do dever, segundo о grito 
do Almirante Barroso, forma-nos O progra 
construtor; completa-nos a confiança dos nos- 
sos destinos. 

Amemos o mundo como merece; amemos 
a vida como dever. Saibamos sempre culti- 
var a energia espiritual, porque nunca sere- 
mos tomados de surpresa por excesso de 
boa fé. 


A harmonia da existéncia está no vigor da 
alma e na serenidade da ação. 

Os artificios do carater podem ajudar о 
homem a vencer. Quando, porem, se desmas 
cara, nada o salvará, 

Elevemos: sempre a alma às grandes idéias; 
sejamo: irmãos, sejamos brasileiros, antes de 
sermos rivais. 


Sejamos fortes de ânimo, e doces de senti: 
mento, para que a Pátria nos pareca grande 


e acolhedora. 
Trabalhemos com entusiasmo pelo Brasil е 
as horas passarão por nós alegremente, O pr: 


sente será o nosso. grande programa ; o futuro 
da Pátria a fórmula sedutora do otimismo 
salutar. 


Todos, os esforços do brasileiro para o bem 
átria devem ser fi citos com a vontade e 


rimas а; possue а seiva nova i que 
13 idea do Brasil e que 1 
as fontes humanas. 
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Minerva e Apolo vivem na alma da juven- 
tude: sonhos imensos, ações ansiosas para O 
triunfo individual e coletivo. O amor à glo- 
ria acena-lhe como asas brancas para a festa 
da vida. O que predomina na mocidade é a 
ünsia do maior e do melhor. 

Viver brasileiramente é cumprir deveres. 

A liberdade só vale presa a respeitos mú- 
tuos. Lembremos aqui à frase de Wordsworth: 
a dependencia viril e a viril independência que 
nos servirá de lema à política da nação. 

Amemos o Brasil sobre todas as coisas da 
terra e temos formulado o melhor programa 
da existência. 


Cinquenta anos de República, são cinquenta 
anos de cultura e civilização. O pais prospera 
porque cada brasileiro confia na terra dadi- 
võsa que lhe coube em sorte e no patriotismo 
dos dirigentes da nação. 

Em todos os sectores da vida nacional pal- 
pita а ânsia do maior e do melhor; em todos 
os corações e em todas as inteligências vice- 
jam os ideais e os sentimentos humanos de 
paz e de progresso. 


O Brasil apresenta-nos à América e ao 
mundo como exemplo de honestidade e res- 
peito internacional; como paradigma de tole- 
rância pelas castas, pelas religiões e pelas 
Taças; como expressão de trabalho, modéstia 
e inteligência; como expoente da cordialidade 
sul-americana. 

A família brasileira é piedosa; о carater 
nacional é sereno; somos iguais e somos fra- 
ternos; almejamos a liberdade e a justiça 
como as mairoes aspirações humanas. Não 
somos ciosos dos vizinhos; não mantemos na 

na nacional, hipocrisia; somos sinceros е 
leais; desejamos o bem humano como honesto 
programa brasileiro. 


A abobada celeste tépida e veludosa que 
nos cobre; as brisas serenas que nos refres- 
cam; a flora abundante que nos acaricia e 
que nos nutre; аз reservas. que dormem no 
bojo do sólo; as riquezas do céu, da terra e 
do mar, іпѕрігат-поз а confianga no futuro, 
porque as garantias nos foram fornecidas 

0 passado e o são pelo presente, 

Salve Brasil! Paraiso da terra, pátria 
rida, amor do brasileiro! 


Brasil, Brasil! terra dos meus pais e dos 


que- 


meus filhos, minha terra a querida, eu te saúdo. 


Sinto-te no corpo, no 
tudo no coração, 


Мэ irito, mas sobre- 
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És o pais do sol, beijado por imensos ma- 
res; correm-te nas artérias as malores águas 
do mundo; terra para viver o pobre; em que 
o homem  enrica com o trabalho honesto; 
gleba feliz que tudo dá e tudo oferece; berco 
do Amazonas, Cachoeira de Paula Afonso, 
da Guanabara; ninho de Castro Alves, de 
Caxias, de Carlos Gomes, de Rui Barbosa € 
santos Dumont, 


O sangue dos teus filhos, misturou-se mas 
não te envenenou; agasa [has debaixo das asas, 
que sao feitas de florestas seculares, da maior 
flora do mundo, no conforto de todas as iso- 
térmicas do globo, menos a polar, os indige- 
nas е os advenas; tratas os teus filhos e os 
filhos de outras bandas, igualmente, sem dis- 
tinção entre os enteados e os legitimos, com O 
mesmo calor, a mesma caricia, a mesma liber- 
dade de ação e de conciência espiritual, 


Brasil, meu querido Brasil, festejaste on- 
tem a data do advento da liberdade e da de- 
mocracia, o  cinquentenario do dia da tua 
transmutação republicana, que é instintiva- 
ménte americana, pois deste lado do planeta: 
só se depara fraternidade, só ha um sangue 
que é vermelho, que não possue ошто matiz 
senão o da vida, em que se não computam _ 
realezas, fidalguias, ou castas; aonde a alma 
voa pelas regióes misticas que deseja ; e onde. 
4 idéia de paz domina os coracóes humanos. 


Brasil, meu Brasil adorado. Dei-te integral- 
mente os dias da existência; dou-te os meus | 
filhos para a defesa; estou pronto para cum- 
prir û dever, no setor que exigires, 


Brasil! Brasil! Refúgio para o pobre € 
para o rico; morada para a crianca e para 0 
ancião; extensão рага o nativo e para o es- - 
trangeiro; glória dos tres reinos da natureza; 
rinção de paradoxos terrenais ; ação hoje 
dos brasileiros, amanhã pátria humana, por- 
que o mundo 55 virá pedir-te ao solo € 
ao clima os beneficio necessários à harmo- 
nia dos homens; o {еп nome ecoará sonora- 
mente na história universal, pela música па“ 
tural onomastica; pelo 8 Econ. de igual | 

de sentimento |. 
dos teus filhos; pela tua таи tradicio- _ 
nal; pelos favore da natureza e pelo traba- | 
lho do homem; pelo progresso que expões ao 
mundo em nosso pavilhão — Ordem e Pro- 
gresso; por essa bandeira que simboliza as 
riquezas da gleba e a imensidade dos céus! 


Brasil! B 


sil! comovidamente te saúdo. 


i 


Brasil está sendo feito. 


¿Persona 
Roma, e conviver com os deuses do Olimpo. 
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O levantamento da geografia humana no 
Um punhado de ro- 
mancistas e contistas — uns mais outros me- 
hos artistas — realiza esse trabalho gigantesco 
que ninguem em outros tempos tentara, a nao 
Ser raros casos isolados e nào continuados., 
Esse retrato da humanidade brasileira, Já 
Se acha bem alem do simples esboco, muito 
embora não tenha atingido a profundidade e 


à amplitude de todo o nosso panorama social, 


Pais sempre ¢ em tudo fertil, o Brasil teve 


fm todos os tempos uma fauna imensa de es- 


Critores. Alguem já deve ter dito que a ter- 
ta de Pindorama nascen para o mundo oct- 
dental sob o signo da literatura, da transbor- 
dante literatura epistolar de Pero Vaz Cami- 
nhà. Pois bem, a pesar de dispor de abundan- 
tes engenhos literários — alguns do mais alto 
valor — à povo brasileiro não mereceu os cui- 
dados fraternais desses artistas. Eles não ti- 
veram a coragem de abrir caminho através do 
nosso “hiterland” humano. Essa selva sel- 


vaggía: parecia apavorá-los, pela sua compo- 


Sicáo tumultuária. Ao mesmo tempo, а po- 


breza geral das unidades humanas devia lhes 
Tepudiar como assunto fora das suas acanha- 


das cogitações individualistas, Os áticos não 


lam emborcar a mão na lama da terra. Eles 


alcavam o voo da imaginacio, e iam colher 
rens entre as grandezas da Grécia e 


| não pousavam mos areais do Nordeste, 
nem nos charcos da Amazonia. Isso era muito 
Vulgar para quem tivera o alto destino de re- 
серег o toque da arte pura, da arte sem pés 


Sobre a terra, sem estómago e sem visceras. 


Or isso cles se esqueceram dos homens que 
estómago e visceras, e Os pés presos aos 
ros chãos do mundo. E se dedicaram aos 


4 де aos bonecos e ás múmias que en- 


Chem a sua literatura muitas vezes falsa e tan- 
tas vezes cova arde. 


com uns "nteressavam. a esses | 


não: 


Por serem assuntos que conduziam se conclu- 
oes antr-estéticas. Só a beleza grega ou ro- 
Mana pode gerar a beleza, entendiam eles. E 


as histórias tristes dos. vencidos da vida, e dos 


Telegados da fortuna não podiam ocupar a sua 
atenção, 


Escritores Deshu 


manos 
Emil Farhat 


. Essa falta de compreensão e de interesse pe- 
los problemas dos outros homens era uma im- 
piedade, um descaso, um crime sem perdão. 
Sem perdão porque esses artistas, que deviam 
sentir com o sentimento de nossa gente, ape- 
nas tinham vibração para regozar as emoções 
dos europeus diante das suas belezas milenares. 

Admiremos a Europa e tudo o mais que belo 
fór nó mundo, Sintamos suas dores, vibremos 
com suas emoções que são tambem de seres 
como nós, Mas abaixo aquele espirito enja- 
quetado de heira de cais, o espirito debruçado 
eternamente para o que havia de “puramente 
artístico” alem dos mares! 

Durante muitas décadas, a literatura brasi- 
leira pareceu um arquivo especializado em re- 
produções de obras primas de outras terras 
mais bem afortunadas e de povos mais ітарі- 
nosos. Nossa literatura parecia um depósito 
de belezas já pastas e defuntas, a pesar de 
Y por aqui quem escrevesse coisas boni- 

e bem arranjadas. E táo habeis eram es- 
ses estores que, a pesar de só terem criado 
caricaturas e aleijóes humanos, ficaram para 
pomposos centenários e para as comemorações 
do centro Carioca е da Academia, 

Na arte de fazer bonecos, nada melhor se 
podia exigir deles. Fizeram fantoches per- 
feitos que podem funcionar até hoje. É um 
mérito artístico — e não o contestamos — mé- 
rto revelador de desmesurado talento e náo 
menos enorme inteligéncia. Pois é justamente 
por existir em tais romancistas tanto talento e 
tanta inteligencia, é por terem sido quem fo- 
ram, que a posteridade se sente com o direito 
de reclamar a sua falta de solidariedade hu- 
mana, 


suas vistas para оз ООЁ. que e com lesa se aco- 
tovelavam no bonde de burros, esse gesto de 
procura nada tinha de interesse humano. Para 
eles, o individuo. que estava ali juntinho, es- 
premido entre o cotovelo do vizinho e o pavor 
do mundo, fornecia apenas o material do gro- 
tesco. Era um molambo humano, суара 1 
tado, cronicamente ferido de morte na luta p ela 
vida, vinha de esforços estenuant 
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beleza da vida não atingia a sensibilidade do 
artista “puro”. Para o esteta, à única suges- 
tão que lhe vinha do vizinho era a da carica- 
tura. 

Esta fora do nosso intuito prever que a mo- 
derna literatura brasileira consiga ao menos a 
duração desses fantoches, Nos estamos no co- 
meço de tudo, no inicio da fixação da paisa- 
gem social do Brasil dentro das obras de arte. 
Por isso e prematuro assegurar eternidade ao 
que mal sai do esboço, à obra que ainda se 
seca sob o sol da critica. Mas o que ninguem 
pode negar é que ja há largas pinceladas, lan- 
çadas para a realização desse retrato da hu- 
manidade brasileira. 

Há mesmo alguns casos em que coletivida- 
des inteiras já foram apanhadas sob todos os 
angulos. São, para citar um exemplo, aqueles 
bandos humanos batidos pelas secas do Nor- 
deste. Ao narrar o drama da terra calcinada e 
do homem banido dessa terra, as páginas ma- 
gistrais do extraordinário Euclides da Cunha 
impressionaram а intelectualidade nacional, 
mas pelo seu preciosismo rebuscado e pela 
própria tendência cientifica do “Sertões” não 
conseguiram atingir a sensibilidade da camada 
mais vasta de leitores brasileiros. 

Foram os romances de José Américo, de 
Graciliano Ramos, de Rachel de Queiroz, de 
Amando Fontes, de Cordeiro de Andrade, que 
trouxeram ao país inteiro o conhecimento emo- 
cionado da tragédia, da sua repercussão na 
vida dos personagens e dos grupos sociais a 
que pertenciam. Essa caudal de emoções — a 
tragedia da vida apresentada pela arte — des- 
pertou no Brasil inteiro um interesse como- 
vente e vibrante pelos irmãos nordestinos que 
a natureza castigava. Já se notara a respeito 
desse mesmo drama, o feliz esforço de Domin- 
gos Olimpio no seu grande romance “Luzia 
Homem”, esforço que quasi se еа isolado. 

А Jorge Amado, uma extensa parcela da hu- 
manidade brasileira — 0s homens dos cacauais 
e dos mares baianos — deve o intenso depoi- 
mento de “Cacau”, e a epopéia de “Jubiabá”, 
romance e de uma beleza tumultuária, carreiando 

ginas uma avalanche tal de emoções 


ue é a mais forte da moderna literatura do 
EAM Тао gr 


ide como o talento do artis- 

ta é o seu coração, capaz “de apreender a gran- 

de dor das coletividades injusticadas. 

E Joss; Lins fez o bloco estatuário do “Ci- 
Can: "com оз quadros das fases econo- 
es e as misérias dos perso- 


nagens que a vivem. 
Outras novas inteligências e outros novos 


n 
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corações voltaram-se para os problemas coti- 
dianos de seus personagens, emprestando a sua. 
contribuição intelectual е emocional para a 
rrande causa da melhoria do nosso nivel hus 
mano. É assim Oswald de Andrade, Mário de 
Andrade, Luiz Martins, Érico Verissimo € 
Dias da Costa. 

Um pesquizador da moderna literatura bra- 
sileira, o escritor e jurista Arnaldo de Farias, 
tem pronto um estudo de grande oportunida- 
de, no qual sustenta a tese da decisiva influ- _ 
encia que tais livros tiveram na elaboração | 
das leis sociais do Brasil. Foi o levantamento 
artistico-literário do panorama económico e s0- 
cial de vastas camadas da população brasilei- 
ra, feito por esses escritores, que criou o am- 
biente emocional favoravel à legislação traba- 
11514, 

O que ninguem conseguirá descobrir é a he- 
ranca que o outro tipo de escritores — os es- 
critores deshumanos — teria deixado рага û 
povo. Não ficou deles um grito, um brado de. 
amor por nossa gente humilde, Há só ironia; 
amargura e fel, bem coados e bem filtrados, | 
produtos de uma arte monstruosa, sem solida- | 
riedade humana. B 


а habilidade indespensavel à 


Homes 


анны 
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Os Sapateiros 


Foi uma questio muito séria que nào cha- 
mou, como esperavamos, a atenção dos interes- 
sados e morreu logo no nascedouro. O sr. 
Mario de Andrade, num dos seus excelentes 
Fodapés do “Diário de Noticias”, condenou, 
entre amavel e acrimonioso, a literatura feita 
а pressa, abundante nestes dias de confusáo. 
Um dos nossos grandes homens de letras di- 
vergiu azedamente do escritor paulista, Este 
voltou à carga e a final o sr. Joel Silveira, 
no hebdomadário "Dom Casmurro”, fechou 
a discussão rápida com uma nota curiosa que 


infelizmente não foi examinada pelos enten- 
pinos: 


Os telegramas de guerra mataram es- 
а pendéncia que agora procuro desenterrar. 
Em resumo, o sr. Mário de Andrade susten- 
tou, com citações e argumentos de peso, esta 
Coisa intuitiva: um sujeito que se dedica ao 
oficio de escrever precisa, antes de tudo, sa- 
ber escrever. Há tempo o sr. Rubem Braga, 
num artigo curto, desprovido de citacóes e 
com poucos argumentos, tinha dito o mesmo. 
Isto é quasi uma verdade lapalissiana. 
Dificilmente podemos coser idéias e senti- 
mentos, apresentá-los ao público, se nos falta 
tarefa, da mesh 
forma que náo podemos juntar pedacos de 
couro e razoavelmente compor um par de sa- 
patos, se os nossos dedos bisonhos não conse- 


Euem manejar a faca, a sovela, o cordel e o 


По, 


A comparação efetivamente é grosseira; 
cordel e ilhós diferem muito de verbos e pro- 
‚ E expostos à venda romance e cal- 
tado, muita gente considera o primeiro um 
Objeto nobre e encolhe.os ombros diante do 
segundo, coisa de somenos importáncia. 

Essa distinção € um preconceito, Se eu 
soubesse bater sola e grudar palmilha, esta- 


` Fla colando, martelando. Como não me habituei 
а semelhante género de trabalho, redijo umas 


linhas, que dentro de poucas horas serão ya~ 
gas e irão transformar-se num par de sapatos 
bastante necessários. Para ser franco devo 
Confessar que esta prosa não se faria se os 


Sapatos não fossem precisos. Por isso desejo 
Que o fabricante dele seja honesto, não tenha 


- pedaços de » papelão nos-tacões, -E-es- 
tambem “que os meus freguezes fiquem 
бана feitos com a mercadoria que lhes ofereço, 
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da Literatura 


Ramos 


Graciliano 


aceitem as minhas idéias ou pelo menos, em 
falta disto, alguns adjetivos que enfeitam o 
produto. 


Evidententente o Sr. Mário de Andrade, 
homem de cultura e gosto, não iria aproximar 
um escritor dum operário. Mas agora estou 
pensando nos rapazes do “Dom Casmurro”. 
E nào atino com a razão por que eles torceram 
o nariz à opinião do crítico. 

Afinal, que são os rapazes do “Dom Cas- 
murro”? Os sapateiros da literatura. Não se 
zanguem, é isto. Somos sapateiros, apenas, 
Quando, há alguns anos, desconhecidos, enco- 
lhidos e magros, descemos das nossas terras 
miseraveis, éramos retirantes, os flagelados 
literatura. Tomamos o costume de arrastar 08 
pés no asfalto, frequentamos аз livrarias e 0$ 
jornais, arran jamos por ai ocupacoes precárias 

c ficamos na tripeca, cosendo, batendo, grs 
dando. 

Certamente hå outros que são literatos por 
nomeação, Necessitamos de letras, como qual- 
quer pais civilizado, е escolhemos. para repre- 
sentá-las um certo número de individuos que 
se vestem bem, comem direito, gargarejam dis- 
cursos, dansam e conversam besteira com mui- 
ta suficiência. 

Os rapazes do “Dom Casmurro”, uns po- 
bres CHRON não sabem fazer nada disso. Pe- 
am ao sr. Joel Silveira ou ao sr. Wilson 
dE d conferéncia a respeito do na- 
moro e verão o desastre: as mocinhas da pla- 
arão horrivelmente. 

Restam, pois, a esses desgraçados, a essas 
criaturas famintas, as sovelas e a faca miuda 
com que se corta o couro. Mas é preciso que 
a faca e as sovelas sejam bem manejadas. 
Quando lá fora disserem: : “Esta crónica está - 


bem feita, este livro é mais ou menos. legivel", _ 


os autores, uns infelizes, pensarão: “Вет. 
Nào ha no mundo uma pessoa que tenha inte 
resse em elogiar-nos. Fizemos qualquer coisa 
apreciavel, é claro”. E dormirão tranqu 

sono curto, 


Enfim as sovelas furam e a faca pe uena 


ebd São 


= 


E 
| 
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Porque estou musicando motivos 


de 


Vou apresentar wm  progra- 
ma com musicas Jeitas sobre 
motivos que fui buscar nos 
dois romances de Jorge Amado 
sobre os negros e os saveirü- 
tas baianos:  "Jublabd" œ 
“ar Morto”, "E doce morrer 


no mar", “Acalanto de Rosa 
Palmeirdo", “A Estrada do 


mar" в outros motivos poétt- 
cos e folcloricos dos dois ro- 
mancos baianos já estdo musi- 
cados por mim e tenho a im 
pressão que ficardo bastante 
populares, — especialmente. “E 
doce morrer no mar", espécie 
de barearola sobre a vida dos 
maritimos, a fatalidade que os 
prende ao oceano e Jas da 
morte no mar um destino cer- 
to. O marinheiro se acostuma 
com este destino, chega a ag 
epegar a ele, Nasci tambem 
em beira de prata, de certa 
mancira о que sou realmente 
d wm músico dos pequenos mud- 
Fitimos û dos pequonos volel- 
ros, sel o que é essa atração 
do marinheiro pelo mar que 
Jorge Amado descreveu ет 
“Mar Morto". Os versos de to- 
Lee м ио ТЕГО es- 


Гот Mama E UI 


do, que além de meu patricio 


é de verdade meu amigo, que 


ame autorizou a mastod-los, АШ 
“ds, а maior parte desses versos 
jd estavam criados mos pro- 
prios livros, criados por Jorge 
“Amado sobre a base folelorica 
dos abos e das canções do cals 
que ele estudou quando estava 
para escrever seus romances, 
Musiqueios e penso que essas 


.. muscas {гйо dar uma mostra 
real do que é a sensibilidade 


dos negros e mulatos mariti- 
mos da minho terra. Essas mi- 
sicas se incorporam perfeita- 
mente à minha obra musical, 


ções minhas, 


Artur más 


«Mar Morto” e 


obra toda ela baseada em mo- 


tivos folcloricos dos marítimos 


oi dos pretos da Bata, 


Esse encontro da minha 
obra musical com a obra de 
romancista de Jorge Amado 
vem confirmar o que alguem 


jd escreveu: que hd alguma 


coisa de comun nessas duas 
obras, alguma coisa que аз 
liga e que lhes dd um mesmo 
sentido. Não estou dizendo isto 


por simples voldade, jd que 


Jorge. Amado, conversando ca- 


migo acerca do que haviam 


escrito, declaro que achava 
certo. Nós ambos temos como 
motivo central das nossas 
obras, romances dele € can- 


vida popular, cenas das suas 
ruas, dramas da sua coletivi- 
dade. Temos os dois, em regli- 
sagóes artísticas diversas, pro- 


curado evitar que se perca a 


enorme riqueza folclórica. que 

а "boa terra”, О prof. 
ê û escritor 
Edson Carneiro, em vdrios vo- 


а Bola, a sua 


““Jubiabá?” 


Dorival Caymmi 


ЕЗ, teem estudado e site 
matizado o folclore balano. 
Маз o seu aproveitamento ar: 
tistico em beneficio do povo 


80 começou mesmo com Jorge 


Amado na literatura e (permi 
ttm a valdade) comigo, na 
musica. Esse folclore andava 
esquecido pelos romancistas € 
pelos músicos, поз o lemos 
aproveitado e com ele Jorge 
Amado jd realizou uma obra 
que hoje é lida e admirada 
em todo mundo, traduzida em 
vários lnguas, obra que levo 
û Joledlore е a vida baíana û 
serem conhecidas por leltores 
de todas as partes do universo. 
Por outro lado minha música 
tem sido feliz, aceita ndo sd 
no Brasil como no estranjeiro, 
onde a Carmen Miranda, com 
ela, tem conseguido uma popu 
laridade quasi universal, 1850 
vem mostrar, antes de tudo, 
a força do folclore da Bala. 


E”. justo que cu encontrasse 
nos romances de Jorge Amado 
multa colsa que me interes 


game para — transformar em 
canção, Jd realizoi algumas 


que apresentarei em breve do 
público, e estou realizando ой 
tras, Jorge Amado tem со; 
operado comigo nesse trabalho 
com o entusiaimo que рде em 
tudo que faz para sm. amigo. 
E eu mo sinto muito feliz de, 
desta maneira, colaborar na 
obra do romancista das mde 
cumbas e dos sobrados de aru: 
lejo, das velhas igrejas e de 
gente do cais do romancista 
que soube se apossar do mir 
tério da cidade que todos hoje 


conhecem por “Baia de Todos 
os Santos e do Pal de Santo 
Jubiabd." 


"UR 


Butlleza sobre tudo que soletra. Mas você com- 


Ligeira apreciação sobre critica 


Imagino б leitor que um dia o assaltam velal- 
dudes literárias. E que, logo após isto, assalta-o 
а idéia do um romance, E vem então a angústia 
de orlar, bem оц mal. "L'homme enfante dans 
la douleur". Keyserling diria; “Só o sofrimento 
ё criador”. Pois, bom ou mau, lá nasce o I- 
Yró, e com ele o problema do editor. Suponha- 
їп, para encurtar razões, que se resolveu tam- 
bem este último problema. Vem o volume ao 
público e nos críticos, 

E estes então dirão colsas. Coisas diversas, di- 
Versissimas, antípodas, Não falemos do comen- 
Larista primário, que resume a apoucada opinião 
em assegurar; "bom", ou “máu”, como se na 
lerra вий função fosse uma espócle de Inspetória 
Helal. Estes cavalheiros não contam. Nem são 
Críticos, nem adyertem autor, nem são úteis 
do público. O critico lterário é um ocrílico de 


Arle; nor conseguinte, de nada vale negar ou 
aplaudir; o que dele se espera é n razão da 


negativa ou do aplauso. Polis bem: val o autor 
Conhecer os juizoa destes últimos. E constatará 
о seguinte: A e B, conceituados ambos, emitirão 
Opiniões absolutamente dispares, não só em ma- 
а doutrinárin, política, social religiosa, mas 
também em arte. 

Dirá o leitor: trata-so sempre duma questi 
soal, em que Influem tendências, tempera- 
TO faculdade de penetração, experiência da 
Análise, etc. E preconceitos de escola. Furioso com 
alguns, aproveltará oportunidade para cltar 
aquela espremlda maximazinha de Destouches, д 
Que diz que a crítica & fácil, e a arte ашап. 
Ou, se não quiser gastar erudição barata, em- 
Dregará estas frases sempre ouvidas das senho- 
гав, nas sòlas de visita: “Gosto não во discute... 
Se não fosse o mau gosto, que serin do amare 
lo?" Doloroso. 

* A verdade, leltor, é que você nunca publicou 
um livro; e, pensando bem, você é que É o тег- 
dadelro crítico, embora seja melo ignorante, sem 
orlentacüc alguma, com vários exames por de- 
Creta e consista apenas num grãozinho dessa 
Coisa Informe o OU ERA que se chama público, 
Você nunca perpetrou livro algum, não fará 
Mala que ler, pingar palpites deselegantes e son 


рга o bom volume, ou o mau. Mas compra. En- 
tre um e outro, escolherá, A bolinha pode cair 
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po. 


Guilherme Figueiredo 


no sete, ou no dezenove. Pode ser que você te 
nha esquecido o autor anónimo, e o vá desco- 
brir melo século depois. Pode ser que você con- 
sagre case outro, o daqui a três meses ninguem 
mais o lembre, Você mal sabe ler; à seu crité- 
rio não aplica regras de estética, não oita Sainte- 
-Beuve nem Barbey d'Aurevilly. Mas fol assim 
que você descobriu Homero, Dante, Cervantes, 
Montalgne, Goethe... Fol assim que você del- 
xou de ler os da Academia Brasileira. No Bra- 
ell, setenta por conto da sun integridade intela- 
etual, loltor, 6 analfabéta; mas ой trinta por cento 
restantes são mals unânimes do que todos os 
profissionais da opinião literária. 

A nossa vaidade de autor, tanto quanto sim- 
pleemente a curiosidade, levounos a guardar al- 
guna recortes do que se escroven sobre “Trinta 
anos sem palsngem'. Assim como quem guarda 
selos usados por outros, moedas que outros gas- 
агат, magos de cigarro que outros fumaram, nós 
coleclonamos que ва disse sobre o nosso ro- 
manco. Cabotinismo, dirá você. Mas б um en- 
botinfsmo que nús permite verificar as verdades 
fundaümentalíssimas tragadas acima. Até hoje não 
sabemos mo certo se nosso livro valen ou não û 
pena de ser escrito, Nos apontamentos aquí fet- 
tos, talvez você só veja desejos tolos e protenslo- 
s08; mas provavelmente poderá lobrigar a diver 
sidado de crítica, o a maneira multas vezes erd 
tica por ela utilizada para traçar um concelto, 
E enquanto іаво procuraremos uma pequenina 
defesa para alguns ataques sofridos. 


T ovv AIR defeito, а aproximação demasiada com 

a realidado, manifesta no fnto de ter sldo cal -— 
cado o motivo central em acontecimento que — 
tevo. lugar ninda bem perto e do quo os jornais. 
se ocuparam amplamente” — estrevo o brilhan- 
te crítico paulista Nelson Werneck Sodré. Houve _ 
quem dissegs 
iei дда а carbono do real. o 


TES em procurar identificar n та аА E 
cida com аз personagens e аз ações dos romances, | 
E acham facil a tarefá, soja em Dickens, em 


mais claramente: falla de image —- 
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da Assis. O Imaginoso Chateaubriand aconse 


paginação: 
pró- 


lhava que se desconfiasse da pura im 
погівао, Hlérocles é Fouché, Eudore 
prio Chateaubriand, como René o ё, como Aben- 
tambem o é Como os pintores que em- 


réallssimos para 


à D 


-Hamet 


pregam modelos 


ninfas, deusas e santas, ele usou retalhos de 


reais рага ов quadros de fantasia. 
exemplos, О argumento do 
'rlenco а um proces 
de Dogsgtolewskl A 

uma cena 
“Toda 
duma 
inven- 


palBagens 
Não taltam 
"Conde de Monte Cristo" p: 
Ollonta por cento 


outroa 


E E | = = ж пан o а 
Ыг foróngso, 


h 
E 
E 


EC 
5 


vividos ou con templados. "Wk erth 
Goethe, que aliás afirmou: 
fragmentos 


da juventude de | 
а minha obra não passa de 
confissão. Imaginar 


grande БЕБИ 
Tiom А dao . {үттүн 
HERMAN em form 


tar enredos, 
ainda que verídicos 
Que bolo 
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mas 


Tra а E Д a . = l Ё. a E 1. 
Lema de romance não salría dos úl 


timos mome “Graf Bpee"! Supe g 
Т DESDE do патіо bombardeado. O 


E 


vaso.de guerra tem do porto; fora es 
certos no tiro, 


qua 


que. sair 
adores Inimigos, 


Pi cia 


LN 


wh ree ырык Шаа" i fe 1 Р 
peram-no os cruz 
т = ." 


certos da vitória. О inho sabe 
vni moürrer, porque o encouragado já não тч esieto 

porá heroica 
ama a vida, 
que nasceu, pen- 
igreja luterana, ð 


espera. 


- ih A PY: Fai bes ger, Tg Ch uni К. 7 
no combate: sube, i5 p 


morte. E no entanto ele pente SAU- 
da charneca renana em 
mãe, nos domingos na 
numa loura Gretchen quo ficou 
Como será o último dia de vida do marinhe! 
fará, que pensa: 
falta de 


uma YO 


dades 
ü gua 


ré M y^ E 


nho no porto estrangelro? Que 


1 A an hdi aiu Rd f A P 
da morrer? Al 
será acusado de 


assunto: 


mentos terá antes 
mante. 
imaginação. Vel 
Ilha rica morre 


primeiros 


Quem д 
amos oOutro 
lentamente, 


tempos da 


enquanto os parer- 


que пон moléstia fo- 
ram solícitos e 
o fim demorado. Falam do 
discutem partilhas, 


enterrada, porque estão Eastos € S6 ‘COB: 


LES, 
já sa e com 
tudo, don 
cómo se a mulher 


bondosos, парога 
il larum 
ар Erm 
hnveresa, 
pativesse 1 
TE T ү" рина T кы" үз [тү n na Г DR Ч Еу d 
com o que a principio. parecia ser uma 
| Г T. n anrorállar -— "mmn TC v I 
dogeraca. Бе se nproveitgr este argumento nio 
haverá nonbuma fulta de imaginação. 
| A [ Г 1 LE zat O D 
o fundo Чо 


сотан 


fiecciónis 
do que vivernim, 
personagena, 
novela. Fulano é 
Rezo. Heltrano o à 


CIülo. ug rico 


ч . ag „= а pm | ЕЕ Ü tU Me (1 He 
Quasi todos 03 que as 


sistiram na vida, ou 


quadro da ficção, Pnisugens, 
núcleo central da 


José Lina da 


Incidentes, 
personagem de 
de Graciliano 
simo. Mas en 


Ramos, Cl 
escritores 


isto da MA 
CAHO ПА 


plica-go: 05 
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terial apenas conhecido deles (o velha 


moribunda M м tiram dum fato do conhe- 
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i 


| O De p a = ms À s Eh _ q T mark 
pelo público e pela č ritica, Assim, 


япа 


com o ar. 1 


humanidade apontar erros 
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шш 


' АП СЇБЇ! E m | ma pi E ч = kw. 
т O TOMADO ISLA. Mas nau аон quem 
2^ wap = Cmos, 


сё МАНА, no entanto viu alí 


podem acusa 
soubesse de e assistlaso a Bet 
= E 

no faris 


T aly ёз imodesto de nossa parto 


m 


Bk T n 


afirmar que nos primeiro. Mas, Se nos acusam 
agora, não nos culpem por haver posto em pé O 


ovo de Colombo. 


FP. ES 


Não sabemos até onde ве 


verdadeiro 
e o errado, o Jus to e o Inexato nesses fragmentos 
de critica em nossas mãos. Por 
Alvaro Augusto Lopea acha que o autor da 
Lor dos 
Amado, ûn 


Tn lin cño 


DCI 0 


exemplo: o BT. 
РГЕ ъъ _ 
“Trio 


ЊЕ 


paisagem 
= РЕ li Ta > Tú im + ; Ei fü t e 
a ordem cronológica dos fatos. 
tretanto, opina: “Qualidade ё a 
técnica que o romance 


car com a opinião eloglosa. 


ta anos sem tão devia rosado 
Jorgo 
DOA 
possue’. Preterimo ë Tk 


Porque, a acollar O 


а | жа Ea e dm pra ER. "m a mi ШЖ que 
ar. Alvaro Augusto Lopes, "Оа Malas" à um 


HR Eu 
| 1 
E DL 


livro horrivel, prineipalmen!i 
porque lü não hà ordem 
ig E a _ o “= то Lnd us „ЕГ a d —^—— "Y 4» ee " aa T M... 
а “Sonata a Kreutzer”":; tambem o “MN fu 
tambe “Memárlas 
KOMI DAT METODOS 
tambem *Evyeleas lo Gara”; tambem...» 
que sel eu! Todos os autores que não tomaram а 
l Í VT o A O 


primeira parto, 
tam bem 
Matis 
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n Mes mas de DTAS 


cronológica ; 


==. 


Pascal"; 
Cubas; 


guia... O processo do 


denomina de "sur 


folhinha como 


mesmo realis 


comentarista 


entanto o gr. Augusto La 
do livro: uma delas, 


" 


(ragmentür lo, o 


dosto 


ы a | "E Ai "1 "y É љави 
mo”... kh no оров {ате 
“тт pe ES ть тї qa i F Fr [кз еН Ti 
justas advertências no tema 
el, 6 a do йаг 


pondi erit ela 


] "s Jy РЕЧНИ = Sh HEB E - „Ё Fi E EE nes deii É monu a ы 
rouba A водоёпсіа que o leitor vem t endo 


fato ou daquela cens 


Os nosso amigos Menotl del Picchia ө 
nlto da celebridade, nos 
palavras de estímulo, digsme 
livro é uma 


o segundo — "Hà 


o de 


А оГЕӨ 
Amado que, do honra: 
ram com 

ram entre 


“ТЫ Га 
reacio 


E ne AT "Dn LH 
(anto; O ia de — у 
ГЕЙ a 
küstü; 
alarmante"? Wir 
979 ҢЫ manie ш л 


acusa-—nos da 


contra o шап 


páginas dum mau gosto 
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Andrade — como Osório Borba — 


m o dh LEM Е "aa p! = LE. Г a ж 
LU, O CUN fundir inteligen 


Menot 


mania da fazer espir 
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YIVACIado . aponta aimara 44 


Márlo 


ETT Ed qi mu r int bai — à 
fogse mais "repousante", opi 


тра ра RS Po priori dis Ni Epa ri pra яз ta"! A ng Wi ы 
ironia tornada umma constante”, E profo 


га qué o 


TUIDANÇO 


nião tambem 6 de Murilo Miranda. O pr. 


que 


wr. 5 m m EO GE x m — e — + рен ر‎ b 5 N= 
Fernando Góes não nos perdoa o aplauso de 


E, i [ = m. meas di “ A. 2 Є 5 A Eg Er 3 "d gw T JI ё азр TT. T. 
noti; repete Mário de Andrade: detesta Iruses 


Tri uris ammo mr L А eu ү n" &m = "m Ea 

Lomo se vo, Па multos absteémios8 
FR, — e 
lal não 


Maia, pola asaecgura 


EFE” SP ТЕГЕ Ema us ү | " TII I 1 LEY TT. 
pe dá entretanto com Jorgo 


personasens AL 


10018 
| Mus, | 


que 


ge expressam muito bem. voltando do EF. 


Fernando (004: 
menta cinico deshumano — 


Tristão de Ataide, 
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Шеп ainda à romance simples 


ың. жщ ын E T эң. ыыр жы ga 
ta [ү ez. POT | UG гаша, 
LE | озса ы m a adam 
inigmo e des 
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Beus autores sejam menos erróneos e mais hu- 
Manos, Enquanto isso, Danilo Bastos e Aben- 
“Attar Netto veem no romance desespero e ter- 
nura, beloza de sentimento... 

| Já o sr. Edgard Cavalheiro (só pode ser por 
= Саина do nome!) confessa bondosamente que fas 
laram mal de nossa estréia, injustamente. Fran 
Martins lamenta que o personagem Venceslau 
“pareça tão pouco... No entanto, o sr, Cavalheiro, 
Como o ar. Oscar Mendes (que o nosso ver apre- 
deu a verdadeira algnificação do “Trinta anos 
Sem paisagem"), 5 de opinião que o romance está 
carregado de criaturas perversas o hipócritas. 
Emil Farhat, contrapondo-se-lhes, escreve; “O 
llvro do sr. Guilherme Figueiredo é de tal modo 
Varalelo А vida que quasi poderiamos mostrar 
08 lugares onde são encontrados seus persona: 
kens", Segue-se a lista dog lugares onde, na орі- 


zard Cavalheiro deviam ir, para nos perdpar. 
Wilson de A. Louzada comeca assim sua crítica: 
"Como romance, “Trinta anos sem palsagem” 
não é Isento de defeltos" — o que se nos afigu- 
Га um curioso eufemismo para dizer que há no 
livro alguma colisa aproveltavel. Aponta então 
98 defeitos: a ação do autor é de senhor de es 
Tivos sobre ds personagens: o autor deforma- 
"S, transforma tudo num palco de marionettes, 
Шав não desco às fontes secretas do homem: não 


hora de, atinal das contas, Indicar as qualidades, 
^Ourzada passa uw criticar o “Olha para o céu, 
кши de José Cándido de Carvalho, nosso 
irmão siamês de sovas da critica. 


Criticou o sr. Berilo Neves, como a nós. O pr, 
- Berilo julga um dos “pratos de resistência” da 
Novela a descrição duma redação de Jornal. Como 
9 Jornal deixa muito a desejar, diz que o nos 
50 fito 0 “fazer as coisas peores do que año”, 
Quando tudo 6 um mar da rosas, como na Hte- 
Fatura do sr. Berilo Neves, nunca as coisas são 
Peores do que são. Cita então um trecho do 
livro, û encorra o assunto assegurando sermos 


Nýs "um homem, como tantos outros, que nio 


"Ompreende romance brasileiro sem esses “pri 
Dp боев” de arte renlista". Ora, acontece que O 


hinho eltado está muito superior às pala: 


Vras do sr. Borilo... Ele se zangon com uns 
modismos brasileiros, uns solecismos de diálogo, 
pressões de giria que usamos 14. O sr. 
БШ 6 Protein de portugués, Dizem até que 
| para os alunos analisarem os seus próprios 
à Aforismos, Pergunta depois: “Quem é o gu- 
deito» Como fatalmente a coisa é falando mal 
. 45 mulhores, a meninada responde: "A mu 


4/ Ше». Ficam todos de acordo, porque, na lte da mortes Ignornmos se Javert pagava em dim i f 
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x do autor de *Canreráo", Oscar Mendes ө 


há no livro nenhum ser ascendente, eto. Mas, na 


raturá do sr. Berllo, fala-se mal das mulheres, 
mas não das redações de jornal. Afirma eie ain- 
da; “Não é exalamente verdade que он roman- 
ces traduzam o estado real duma sociedade — 
porque zo assim fosse, nós, no Brasil, teriamos 
chegado no último degrau da miséria a do dem 
pudor". Pos nós aqui achamos justamente o 
contrário; não só o romance, mas toda a litera- 
tura ё a expressão duma sociedade. E achando 
assim, cremos que o ar, Derilo faz multo mal 
com aua crítica йн mulheres. Роја estamos cer 
los de que há entre nós таја jornais impuros 
do que mulheres impuras, gragas a Deus. 


А pledada pela figura criada depende menos 
do autor do que do tema A que ele se einge. O 
Sebastiarráo do “Primo Basilio” € uma necessi- 
dado da novela, como a Juliana; Javert existiu 
para que Jean Valjean fosse grande: a Clarissa 
de Érico Veríssimo nenhum valor terina sa an- 
dasse circulando nas peripécias açucaradas duma 
"Bibliotheque Rose". O fato 6 que o personagem 
"bom", como o “máu”, dentro de qualquer his- 


tória, 6 pura Inverosimilhanca literária, Desde 
que o mundo 16, a literatura é a do bem o do 


mal. Desde criança, cada homem 16 romances 
em que os titeres são duma honradez, duma pro- 
bilidade, duma nobreza de gestos assombrosas. 


Idenliza assim heróis na vida, herdis que mor- 


rem com a primeira desilusão, sempre violenta. 
Muitas vozes a тр. intenção do autor pros 
voca tala anjinhos; outras, a deficiência do ca 


critor. O fato é que quasi nunca por intenção de 


bondade os autores fabricam gente simpática, 
О que acontece é que, nos romances, ela al 


lhido, no se sentir fora dele, some-se da pena quo 
o compóe. No entanto, um homem, não uma per- 
de forças, cireunst! 


duz а esta ou aquela ação 
po estar amando, sentindo RAS de fumar, pens 
gzendo no destino da aima, ou nas amúrguras do 


tim do més, Mas se este homem 6 fotografado 


pelo romancista, apenas se apanha um ángulo 
das angústias do seu temperamento: o angulo 
que interessa à narração. O máls desaparece. 
Daudet т 


Não temos noticia de um Pickwlel com recelo. 


Û in- 
tercssa enquanto está vivendo o argumento osco- 


iclas, necessidades, impulsos 
desconhecidos, Im inconcientes, quo о сопе 
. Pode ao mesmo tems | 


o. nos contou se Tartarin rezava à noite. 
por medo de Deus, por hábito, ou por fé, Майа. _ 
conhecemos do pensamento político de Goriot. Y 


aos seus devedores. Lady Chatterley está tão рге 
sa à tese le Lawrence que só lhe conhecemos а 
alma nos seus impulsos sexuales. Por mals que 
a ficção tenha fugido по padrão romántico, ainda 
não soube significar a complexidade total duma 
personagem, embora o talento de alguns autores 
tenha sabido expressar facetas Inéditas num aim- 
üles ndjetivo:. 

O fato é que o titere € sempre um retrato in- 
completo — оц completo na direção duma única 


intenção. Revemos agora 08 originais dum livro. 


que traduzimos há pouco, Ê o romance "Monptl", 
do escritor húngaro Gábor von Vaszary, um dos 
grandes sucessos da Europa atual. Pois bem: 
num livro que gira em torno de dois polos, “fome” 
e “amor”, o romancista soube dar essa охрговадо 
de "todo" humano com multo mnls força do que 
a maloria de seus contemporáneos, E no entan- 
to ele não chega a ser um Huxley, 

Ога, para a confecção dum argumento que: tos- 
se "a desproporção entre a Incerteza humana e 
a corteza duma condenação penal”, não teria. 
mos outro caminho senão gravar ов momentos 
mais eficazes à tese, na vida dos personagens, 
Todos og momentos Indicativos de falta de tir- 
пеха: ou de excesso de fírmeza em desacordo com 
o passado da figura criada, Uma liberdade de 
спіса permitiria fixar só esses instantes, Por- 
isso Marcelino Junior düblo e perigoso: ele 
tem atrás de si perconceitos jurídicos bastantes 
para esquecer a velha virtude dà pledade. Não 
go enternece mais, não admito uma Irreverón- 
cla pelo prazer intelectun] da irreverência. Traz 
fechados a conciência e a agilidade do espírito, 
para todas as colsas simples da vida. Ya, na 
justica que distribue como juiz, não um senti- 
mento de paz interior, mas alguma colsa que 
lhe Ineensa a ascenção nn carreira, nos altos pos- 


tos. Và na sentença que сгёа um trabalho de 
gênio durídico, mais para ві mesmo que para о 


réu. f; esse o momento em que fol fixado, pols 
nó nesse nos interessava, No entanto, Marcelino, 
como homem, talvez gozasse do momento de 
bondade; talvez tivesse tido gestos anónimos de 
pledade, rasgos notavels, MUS кель» 
conceitos cheios de desprendida filosofia. Nes 
ses flagrantes não cedo ao romancista, por- 
que este precisava de um 
o cldadio embolado pela protissão; tão embotado 
que, na sua conciência, n jurisprudência, o código, 
e toga e û тёп são coisas. Coisas que ela uti- 
liza para per. insigne. 

O leitor verá Marcelino e dirá quo € um ho- 
mem mesquinho, 

Venceslau tem uma filosofia; ele 6 amoralista, 


mas censura 08 gestos. imorais. Pratica-os tame 
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bem, mas censura-cg nos outros, Quantos homens 
não haverá assim no mundo? Venceslau é mea 
quinho. 

Pompillo Interessa-sa por uma jurada, а ponto 
de desrespeltá-Ja e ao tribunal, Isto 


bará а sã conciência do seu voto. Mas, tempos. 
antes, ele se enterneceu ao ver o filho, o sel 
filho.. 
enternecimento, em lugar da aura, talvez o voto 
fosse outro. До aparecer como tréfego bolina, 


passa nos olhos do leitor como mesquinho, | ] 
Mesquinho tambem ё Beveriano, mesquinho, | 


levou-o & | 
sentir a aura dum ataque epllético, que pertur | 


. Be tivesse experimentado no Júrl T _ 


por incapacidade de se embebedar com 08 з proble | 


mas da vida. Mesquinho por timidez. 
lhado dentro duma Igreja, elevando um pensa” 
mento simples de saudade da esposa morta, fol 
grande, Mesquinho é Josá Romão, traído реја 
esposa e feliz. Mesquinho é Carlos, infellz роге 
que se supõe traído pela esposa. Mesquinha 6 & 
doutora Beatriz, Iimpossibllitada de apreender nos 
nervos frios а intensidade dum drama passional. 

O advogado, cuja defesa é um negócio antes de 
ser uma convicção, é mesquinho ao dar a esse 

negócio uma expressão de foro íntimo, а ponto 

de ter coragem de justificar o incesto. 

Mas todos esses Indivíduos pequenos e de alma 
anómica podem ter tido ocasiões de imenso ҮР 
gor de alma. A média, o normal é que sejam 
porem assim fracos, assim sem visão e sem tor 
lerância para com o próximo; porque elos são _ 


como nós mesmos, criaturas autoras de crimes | 


e de sentenças sobre ns semelhantos. O ser de 
exceção no livro tulvez pareça o réu; mas é que 
todos os demais estão convocados рага Julgá-l0, 
e não para cometer um crime. Fomos acusado! | 
de não ter pledade para com 08 personagens, e core 


tá-las com frases pértidas; 6 que nos Inspiravá _ 


uma piedade maior, a outro personagem: no sê | 
melhanta que, ante a maltidão dos Marcelino& | 


dos Aristides, dog Pompílios, dos Venceslaus - 


carregou sobre o8 ombros uma cruz do madejra. 


O que o sr. Plinio Barreto encontrou em upein y 


ta anos sem: palsagem” como “um tom de Ironia - 
brincalhona”, о яг, Tristão de Atalde chama de. 
“Justificação do assassinato e do incesto, sátira à 
justica, A lel, 30 TE ao es 
desordem, absoluto ' lHbertarismo комеш m 
sel se levo tudo A conta do Ilustre crítico não. 
ter lido o livro, ou de o tor falto com inexpli- 
cavel má fé, Prefiro a primeira hipótese, pols 
undo longe de aceitar que o talentoso escritor te 
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TIO ALEXANDR E 


4 noite estava fria, chovia 
Uma chuvinha miuda e com 
um tempo assim nada melhor 
Yue ficar em casa de palestra, 
Contando casos, rememorando 
fotos, esquecidos das horas. 
Alberto pai tem verdadeira 
bossa para contar episódios da 
Vida da familia e para retra- 
tur tipos curiosos. de parentes. 
E com imensa alegria de Al- 
bertinho, Alberto pai começou 
€ falar do velho tio Alexan- 
Gre (que Albertinho ndo che- 
904 a conhecer), homem cheio 
de originalidades, que deizox 
lama na cidadesinha 
empre viver Sua casa era 
Dintada de azul, porque achava 
Yue esta dûr trazia a felici- 
dade, € tinha um mirante, û 
único mirante da cidade, 0 
único mirante mesmo do mit 
.. Nicípio, mirante onde dormia. 
Jte verão ou inverno, numa 
Tede de algodão, feita por ele 
Próprio. Salvo cadeiras e me- 
tu, todos os seus moveis eram 
. Fendurados do teto por for- 
tes fios de ago para haver 
Mais espaço no chão. Passava 
Meses comendo somente coi- 
“04 cruas, Depois se aborrecia 
c ралзара outros tantos mesas 
2d Comendo coisas fritas, A 
au roupa era feita por ela € 
tinha bolsos especiais para ca: 
Mvetes, fósforos, carteira, Tens 
70, cada um com seu feitio 
car Icteristico, Ao acordar bë- 
Ма um gole de dgua salgada, 
que considerava o afugenta- 
dor de todas ax molestias e 
Como por coincidência tinha 
“ma saude de ferro era impos- 
ivel contestá-lo, Café, só to 
Mava sem acucar pola "ndo Fu- 


Marques Rebélo 
e Valdemar Versiani 


portava o amargo do acucar...” 

Todas as moites jogava paci. 
éncla com wm baralho da sua 
invenção, que alem do rei, da 
dama e do valete, tinha as se: 
guintes cartas: Dispo, duque, 
coronel, cachorro e gato, E gü- 
tos ета a sua mania mais for- 
te. Recolhia quantos encon. 
trasse. Tratava-os com um 0- 
rinho de pai. Por mais magro 
que fosse o bichano recolhido 
em dois tempos se tornava tdo 
gordo e lustrogo quanto os ou» 
tros, Suá conta de açougue era 
enorme, mas os acus filhos, 
como ele dizia, ndo passavam 
duas horas sem carne, Armava 
pescarias com. o fito unico da 
tráser-lhes peixe. As portas da 
casa tinham um buraco рага 
os gutos entrarem de noite. 
E punhalhes nomes de gente, 
dos seus mais caros amigos. 
Era eratamente a gua manti- 
ro de mostrar sincera amizade 


0 respeitosa. deferéncia a uma 


pessoa. Assim havia ma olda- 
desinha dois padres Gou 


dois doutores Madeira 


tabelides Sampalo, dois Tarma- 
ceuticos Tomaz, dois Juca da 
venda... Tal era o velho tib 
Alezandre, cujo coração era 
tão bom que a sua morte foi 


mirante, olhando a paisagem 


sentida pela cidade inteiro e 
o seu entérro foi uma verda- 
deira demonstração dessa tris- 
teza. 

— E de que morreu. tio 
Alerandref perguntou Alber- 


tinho,. 
О pai ndo pode deixar de 
sorrir: 


— Tio Alexandre morreu de 
bicho de pé... 

— De bicho de MT... 
— Por causa dum bicho de 
pé, fica melhor. E vou te con- 
laf сото. Alem das extravo 
güncias jà faladas, tio Alezan- 
dra tinha wil owliras e uma 
delas perigosa: a de cultivar 
bichos de pé. Ele fasia todo 
û possível para apanhar um, 
o que ndo é dificil como você. 
bem. sabe, E quando o apanha 
va deirava-o engordar, porque 
gostava da comichdozinha que: 
o bicho provoca, Ficava horas 
e horas, espichado na rede do. 


tão mia conhecida e coçando 


û lugarzinho do bicho. Os con» 
selhos dos amigos não adianta- 


vam nada, pois tio Alerondre 
era cabecudo como um car 
neiro preto. Doutor Madeira 
(ndo o gato, mas o médico) 


não se fartüva de tembrarihe 


que poderia um dia pegar uma 


infecção, Tio Alerandre nem 
parecia. que tinha ouvidos... 


Pois wm dia a casa cain. Feio 
mesmo uma infecção e, em 
menos de trés dias, tio Alezan- 
dre morria, 

Houve wm silncio, que AL 
bertinho Ven Dn: 

— Quem | dis que an bichi- 
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— Ele propriamente ndo 
mata, mas o seu ferimento 
pode se infeccionar, produzir о 
tétano ou outras complica- 
ções e dat resultar a morte. 

— Mas como é que o bicho 
te introduz na gente, hein, pi- 
pai? 

— Se você pergunta isso é 
porque nada ow guasi nada 
sabe de bicho de pé e de pul- 
gas, e então é melhor contar 

principio. O bicho de pé e 
a pulga são parentes próximos, 
sendo que o primeiro é um 
pouco maior, atingindo cérca 
de um milimetro de compri 
mento, A fêmea do bicho de 
pé possue orgdos especials que 
permitem que ela fure п pele 
do homem, do cdo, do porco € 
de vários animais silvestres, 
onde se aloja pora a postura, 
Depois que penetra па pele a 
Jémea cresce bastante cm vir 
tudo do seu abdómen, cheios 


de ovos, se desenvolver extra- 


ordinariamente. Jica com 
а extremidade posterior volia 
da para а abertura do burg 
guinho que ela fes, e este bu- 
raco afinal nada mais é que 
«uma ferida, wma lesão. Dai 
cla lança os ovos que podem 
ir à wma distância considera- 
vel, dí veres a mais de um 
metro, Os ovos dão gore | a 
umas lagartinhas, | chamad: 


| vermiformes, porque 
são em forma de vermes. Fi- 


UMA OBRA DE GRANDE VALOR! 
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Tradução primorosa de Carlos Domin 
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vem na terra, ma aujeira, nas 
fondas do assoalho, O perigoso 
nos bichos de pó está erata- 
mente, como já conversamos, 
na lesão que embora pequent- 
na pode infeccionar, de sorte 
que sempre que se apanha um 
bicho de pé devemos extroí-lo 
imediatamente por um processo 
perfeitamente Ahiglônico. Pas- 
saimos primeiramente dodo no 
lugar, depois flamba-se um al- 
Jinete e retira-se o bicho todo, 
apos que voltamos a passar 
lodo novamente. Com esta pre- 
coução nada hd que temer do 
bicho de pé. Quanto às pul. 
gas, são perigosas por trans- 
mitirem uma ténia do cão, que 
pode vir a parasitar as pessoas 
que brincam com cachorros, 
pela possibilidade dessas pes- 
sons engulirem аз pulgas 
transmissoras, o que não é 
nada dificil se as pessoas são 
crianças pequenos. Mas o prin- 
olpal perigo da pulga ndo é 
este, e sim o da transmissão 
da peste bubónica, rara no 
Brasil, onde é mais encontrado 
no nordeste., As pulgas trans- 
mitem-na dos ratos aos ho- 
mens. Por isso devemos perse- 
Quir tambem os ratos, 

Mas todo os ratos teem 
bubónica, papa? 

— Ndo. Todos não. Mas são 
cles que se contaminam pri- 
os picam e ph 
cando os homens passum û 
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peste para estes, E é facil pre 
ver quando os ratos estão in- 
feccionados, pois neste caso 
sua mortandade é grande, Dó 
logo na vista. 


—E como é esta tal peste 
bubónica? 


— E uma peste que se mi 
nifesta por bubóes, Chama-se 
bubdo um tumor duro e i 
Jlamatório, que aparece prin 
cipalmente nas oldnoulas dat 
virilha», dos sovacos e do per 
coco. Mas jå que estamos fo 
lando de pulga vou te contor 
uma que você não sabe: 05 
homens que se embasbacam 
com os atletas olimpicos que 
conseguem pular dois ow trés 
metros de altura, seja pouco 
mais que a altura de um hos 
mem como hd pouquissimos. 
Contam-se mesmo pelos dedos 
os homens que tecem mais de 
dois metros. Edo até considero 
dos vipantes. Pois as pulgas 
pulam muito folgadamente ire 
gentas vezes a sua altura, Isto 
dito assim não parece ld mutitor 
ndo df Mas supondo que Cir 
que tenho um metro e setenta, _ 
pulasse trezentos vezes a mr 
nha altura, sabe quanto рша“ 
ria! Quinhentos е des metros 
гара 

— Papapato! 


(Do livro: — Alguns dichos 


mossos inimigos). 
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A vila dorme seu Bono socegado dentro da noite 
Sem limites; A matriz ergue suas torres ponten. 
kudis num precário anseio de uscenção e a Ша 
Drateig o chão e as casas da rua torluog& que 
Começa na igreja e acaba na cadeia: dois Casu 
бей que nia noltes escuras crescem ginisirnmente 
tomo dragões adormecidos mas que, à luz da lua, 
leem, pelo menos, uma mesma fisionomin de paz 
© Bocéro, Lá longe, perto do cemitério, que parece 
um conário de rulons antigas, com вова cruzes 
brancas de braços incansavelmente abertos, Belus 
túmulos de alegorias caladas e suas COVAS TABAS 
Quasi escondidas pelo mato, 14 longe, está п Ca 
inha de Dóro. Teodóro de Sousa e Silva, estar- 
Tábado herói que tem a cabeça fervendo de gran: 
dezms, o cabelo carapinha esbranquiçado, que con- 
là n todo mundo que tem não sel quantas cabe- 
сая de rado e arrasta, apolado num caceto, Û pé 
Üireite quasi totalmente devorado por uma ferida 
Que fide de maneira incrivel. Гого construlu, ele 
Mesmo, sua casinha liliputiana quasi dentro de 
um barranco, as ribancelras cómo que limitando 
O вец mundo, cercada de bananeiras com seus fi- 
lhotes e tendo no fundo um roçadinho do milho, 
Uma enxada e um ciscador. Nunca estive 14 den- 
tro. Mas, por fora, aquele amontoado de varas, 
“atácas torrões de barro, palhas de cana, apre: 


Noturno da Vila de Espirito-Santo 


Antonio de Almeida Junior 


sentam a fislonomia onde se pode descobrle certo 
tom irónico diante da vida, um trejelto de des 
prezo para o mundo e que, em noites enluaradas 
como esta, exibe uma Indiseutivel alncridedo, um 
rizinho levo que se comunica e go associa ао Es 
tado de graça йан astesinhas que balançam, à 
alegria das florzinhas que se despetalam rindo, 
agitadas pela briza noturna. Lû dentro Teodoro 
TOBSONA. 

A vila dorme. 

Ma rua tortuosa não se và um pé de pessoa. 
Uma cadela passa arrastando ruldézamente воп 
séquito de admiradores, perdese pelog tados da 
cudela e pouco depois eseutu-se uma gritaria mis 
tourada com latidos de machos em disputa, Já pela 
altura da rua do Arame, Uma rua toda de tapa 
e de palha, que caminha até a ribanceira do rio, 
como para ficar, de fato, à beira do abismo, Irmi 
cómea da rua do Azeite, onde mora Zefinha en- 
pomndelra. 

Um trovador distante, 14 pelas bandas da rua 
da Ponte, а rua das raparigas — Zefa Nanô, Ma 
ria Brancosa, Bofete, Zefina, Maria de Joana de 
Lalán (não moram lá, todavia, Salvina nem tio 
pauco Laura) — amantes de cambiteiros, de: på- 
lidos e inuteis doutorzinhos agranfínados, ашап: 
tes de todo o mundo — lá para as bandas da тїй 
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da Ponte um trovador canta uma Canção Bonora, 
romanesca, cheia de ingratidões e als dolentes, 
que ge perdem quasi sem éco, porque a llmpidex 
iluminada da amplidão não é absolutamente uma 
nbóbada. 

Um caminhão gigante, super-carregado com far- 
dos de algodão do sertão, vem pela Estrada Nova, 
com farois inutilmente acesos, levantando o 
pó vermelho da estrada e abrindo o escape onde 
uma sirene saudosa assobia em modulações varia- 
das, que sobem e descem, compondo um zum- 
bido de cigarra desassocegada e sem pouso, como 
que atordoada pela claridade esmaecida e leito- 
ай. О caminhão para no café de Marla Soares. 
HÀ um bate bóca debochado e grosseiro, ao mes- 
mo tempo libertino o ingênuo, numa linguagem 
áspera, saborosa e musicada. 'Toma-se dols dedos 
de cana. Різа-ве no arranco que resmunga como 
"uma verruma emperrada. O calunga volta а e 
vibratil ao seu berço nobre os fardos de algodão. 
Deita-se de papo para o ar e o “Colibri” arranca 
com aparente gacrifício, como um sujeito con 
flante nos seus músculos que quisesse fazer Ta: 
rol. Os cilindros gemem, as molag rangem, a car- 
rosseria& estala, a poelra envolveo e ele gal can- 
tando pela estrada a fora, roncando, trepidando 
numa euforia moléque de quem tem os parafusos 


'Ochados, os pneumaticos chetós. O vento ar- 
ranca flapos de algodão que vão ficando como 
pedaços de neve omaranhados nos cipós e faz gl- 
rar vertiginosamente a hélice do radiador. No 
parachoque da frente escreveram com letra mal 
fella: “Colibrí”. Atrás, numa taboleta que ba- 
lança e que só se pode ler quando a poeira соп. 
sente e a velocidade permite, gravaram prosaica- 
mente: "Adeus", 

A nolte val alta. 

Seu Domingos ressona, todo enrolado dos pés 
й cabeça, repousando da árdua luta da vida, Os 
filhos estão em Recife, nas Academias, e sonhos 
de triunfo misturados com стаз e pães do tos: 
tão adejam em redor de sua cabeça. Na padaria, 
pegada à casa de morada, os rumores de sem 
pre. Hà um chejro de fermento impregnando 
tudo. O chão está revestido de uma camada 
pessa de sujo e farinha de trigo. O cilindro d 
cançu. Na mnssélra prepara-se o pão. Seu Fe. 
Ире mete пя mãos na massa revolve-a, faz um 
bolo volumoso, que de vez em quando levanta 
no аг com os dois braços e arremessa no fundo 
| da musseira produzindo um baque surdo que ela 
acompanha com um "hum' de pelto e de boca 
fechada, como que acrescentando uma deliberação 
de vontade e uma indiscutível contribuição artía- 
> tica ao áspero mistér, Ao fundo, o forno ó um 
. antro de brazas e calor. Na tendedeira o repini: 
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cado das cortadeiras fazendo bolachas € acompa: | 
nhado com tondas e anedotas, discussões acalora- 

ias em voz alta, fragmentadas o pe | 
Me como ав кылы, апе Báo сот:аваз: 724 | 


tmado no cepo de madeira de lel, numa marcas 
cio pitoresca que tanto se presta às emboladas 
como não atrapalha as canções dolentes de algum 
cassaco sentimental, Corta-se tambem o pão. 

Severino Santana acabou de acender o can: 
dieiro de querosene e entoa uma modinha sau: 
dosa qué Sebastiana, na cama do outro lado dá | 
parede, estará escutando de olhos acesos, louca 
que o dia amanheça para ver o namorado com O 
balalo na cabeça, saindo pelo portão comum qué 
serve à cosa de morada e ao estabelecimento. 
Pensanilo na sua negra Santana sente o coração 
leve, um riso solto lá por dentro, uma alegría 
que pde tremores na sua voz e mel na sun gar 
ganta. Com uma brocha val passando banha nas 
folhas que vai jogando para um canto num b 
rulho de lata atirada sobra lata. 

A padaria é um pandemónio dentro da nolte 
alta. Agora o cilindro vai devorar os bolos de 
massa preparados por Felipe. А massa vém em 
forma de nebulosa. Um enorme bolo de para 
branca e porosa, feito de farinha de trigo, Agun, 
gal, temperos, banha e sobretudo o suor de Fe _ 
Пре. Felipe € melo gago e fala pouquíssimo: 
Diz as palavras depressa, atropeladas, acabando 
antes do tempo. 

— Pégu-no-carro-Zé. 

Zé surge como um titan. Músculos só, Anda. 
sempre melo lombado. Ё o capiassa mais escorado 
da padaria. Mas vale ouro quando pega vo braco 
do cilindro. Felipa Joga sem pena o bolo na 
prateleira de cima. Mexe automaticamente em 
dois parafusos que régulam os rolos de ferro ©- 
espera os dols bracos estendidos o lencol de 
massa que gal como uma peca de fazenda degen- 
rolada. Joga novamente a massa já afeigoada 
рага a prateleira de cima, Zé, com o corpo bri- 
lindo à luz dos candleiros, gira velozmente O 
braço do cilindro, Felipe arrocha agora os pa 
rafusos. Dentro de pouco tempo o lençol de 
massa está ótimo para a bolachinha Pest 
Ê quando Zé solta о cilindro que desembesta И: 
үгө a barulhento, aliviado de tanta compressão. 

Felipe volta ao pão francês, 

Na tendedeira os coraçõezinhos pinotam das 
cortadeiras о repinicado intensifica4e, as folhas. 
fazem um esporro de intas que ge desmoronam, 
ag risadas esplodem nas bocas escancs 
Severino Santana canta para a sua Bata, 


(Conclue no fim do ANUARIO) 


A mão gorda mergulhou a caneta no bojo do 
Linteiro. Depois tornou a pousar sobre o volume 
Кговво dos autos de capa já suja e gasta, E co 
megjon a deslisar calma, no longo do papel. pau: 
tado. (A mão gorda é clara, 50 há um fio de 
Cabelo no dedo mínimo, um flo pequeno e tímido). 


“Alem do mais, é preciso considerar que, 
"em maléria de despejo... 


A mho gorda perdeu a lentidão, correu rápida: 


"...0 que os legisladores procuram é, antes 
"de mais nada, assegurar do proprietdrio o 
"seu incontestave direlto de possuidor do 
“dominio... 


No último “o” da palavra “domínio” a mão de- 
moron. Quando terminou de traçar a letra, a milo 
Чербв a caneta sobre o tinteiro e se ergueu іга: 
ча (O fio inolado do dedo mínimo parece que 

mbem se levantou indignado). 

E o dr. Marat se ergueu por sua vez, os olhi- 
nhos redondos fuzilando de brabeza. Resmungou: 


— Está errado! Pomsuidor do domínio é bes- 
leira! 


BOLINHOS ULTIMA INS' 


'ANCIA 


Telmo Vergara 


A milo gorda bate com tra na página pautada, 
mas se encolhe logo. 

Não sujou, não. Só o que faltava borrar a sén- 
tença. Dr. Marat tinha que apagar com a bor- 
racha. Ou arrancar a página e fazer de пото. 
Sentenca não pode ler borróes, Borróes,.. Dr. 
Marat está com as idéias borradas hoje... Pro- 
prietário possuidor do dominio. Erro cromo. 
Erro de primeiroanista desatento, Colsas tão 
diferentes, a posse e o dominio, Posse-direta, quem 
tem é o locatário, O locador tem apenas o do 
minio... Dr. Marat está com as idólas borradas 
hoje. Imagina se ele lavrasse a sentença assim. 
Como os colegas nio irlam rir... Proprietário 
possuldor do domínio.., Idéias borradas! 

Dr. Marat volta a sentar. A máo gorda tornz 
a correr, levemente trémula, ao longo da linha 
azulada: 

"digo, seu incontestavel direito de (a mão pára,. 
healtante, continua) detentor do dominio”. 

Outra vez a caneta é abandonada sobre o su- 
porte do tintéfro e de novo a máo se ergue, й 
princípio com os dedos vagamente curvos, sem 
desígnio certo, mas após de dedos contraldos, ou- 
tra vez cheios de ira. 


и т " " - 
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Sempre de máo fechada, dr, Marat abandona а 
cadelra-giratória e começa a caminhar para um 
lado e outro do gabinete, os olhos redondos des- 
pejando raiva sobre os quadros coloridos, de mol- 
dura dourada, sobre as estatuetas (a mulherzl- 
nha de porcelana é leve e graciosa, no arremegso 
da raquete de louca e nem nota os olhinhos ira- 
dos do dr, Marat) sobre os livros enfiicirados 
nas estantes, sobre as poltronas de gobelino ris- 
cado de nr obescos. 

Não resta dúvida! É uma idéia boba, é mes 
mo uma idéia borrada, indigna de entrar no cê 
rebro de um Jule reto e digno, mas... aim, 
mas, do ponto de vista moral, рог que o pro- 
prietário tem o direito de jogar para o olho da 
rua, sem mais aquela, o inquilino que sempre fol 
pontual no pagamento dos aluguéis?! Do ponto 
de vista moral, por que? Porem, ве o direito tem 
como um dos fundamentos a moral, deve estar 
certo. Estará mesmo? O proprietário ё о pos: 
guidor — bolas! bolas! — o detentor do domi- 
nio. E essa detenção que o proprietário faz do 
domínio, mesmo quando afastado da coisa, ё um 
princípio de direito. Mas será mesmo apoiado 
na moral? Deve ser. Porque o direito tem apoto 
estrito na moral. Maa botar pára o melo da rua 
o locatário pontual, o bom pagador... Idéia 
boba, idéia borrada, idéia indigna de um Julz 
digno! Hoje dr. Marat во tem idélas tolas! Já 
ва viu?! 


A mão gorda (o fiozinho do dedo mínimo não 
Be vé agora) permanece contraída, como se Dr. 
Marat quisesse destruir a socos todas as coisas 
do gabinete, reduzir a mil pedaços a boneca de 
porcelana, que joga sempre o seu tenis, leve, 
graciosa, imperturbavel, como se dr. Marat, sem: 
pre caminhando para um lado e outro do gabi- 
note, quisesse despencar das prateleiras todos ов 
livros, grossos e finos, encadernados e em bro- 
chura, como se dr. Marat quisesse quebrar ов 
quadros, espatifar as molduras douradas, arran- 
саг o estofo bonito das poltronas. 

Dr. Marat estaca de súbito, Fala alto, quasi 
gritando, enquanto as duas mãos gordas batem 
fechadas no peito amplo: 

— Idéia besta! таба indigna! 

Todavia, as mãos caem do peito amplo, abrem- 
po, espalmam-so, abandonadas ao longo do corpo 
do dr. Marat. Оз olbinhos redondos perdem о 
jeito irado, ficam suaves, mansos. As narinas se 
dilatam, aspirando o chelro amavel. 

Cheirinho bom... Cheirinho gostoso. С afri- 
nho doce.... (A cabeça se virá рага o lado da 
porta entreaberia, a as Harinas inflam, bolom sem: 
pre, se orientando) Cheirinho bom... Deve ger 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


fronteiro А igreja! 
Chela de moçada, dr. Marat e dona Quinota to 


ЕЕ 


п Quinota fazendo doce па cozinha... (As no 
rinas cheirnm, cheiram, violentas). Esse cheiro 
é desconhecido. Dr. Marat não conheco cas 
cheiro. ® um cheio novo, um cheiro inédito. 
Quer ver que а Quinota inventou algum docs 
novo? Essa dona Quinota & inteligente... Quê 
imaginação a esposa do dr. Marat tem para criar 
novos doces, bolos nunca imaginados! Bolos nun: 
ca dantes imaginados! (Dr. Marat faz o rizinho, 
que lhe mostra os dentes brancos, pequenos, 10: 
fantls). Essa dona Quinota... 


Neste momento, as mãos gordas do dr. Marat 
não se contraem . Fazem os dedos redondos 8 
curtos rolar um по outro, como sa estivegsen 
prestes a palpar o bolo inédito, 


Calmo, de dedos sempre rolando um no outró, 
de narinas aspirando levemente, dr. Marat арат 
dona gabinete, 


Ao passar pelo corredor que leva da salade _ | 
Jantar à copa, dr. Marat já esqueceu o cheiro 
bom, que está impregnando a casa. As mios 
pararam com os dedos, espalmando-se no peitoril 
da única janela que dá para a Aren. 


Ah! Estão alí as avencas e as begonias, nos _ 
vasos e nas latas cortadas! Tão bonitas, tão 
frescas! As folhinhas mudas das avencas, as fo 
lhaa grossas, e aveludadas das begonias. Como 
são bonitas, como enfeitam a área escura e fela! 

Os olhinhos redondos se agrandam, parece quê 


se ampliam, crescem, envolvem as begonias e a3 
avencas. 


Aquela nvenca alf do canto, fol o homem que 
vendeu na porta, àquele dia. Aquela outra, ao 
lado da begonia, aquela outra foi dr. Marat mes 
mo quem colheu naquele domingo de sol. Dr. 
Marat e dona Quinota foram passe de bonde 
até o fim-da Jinba. Desceram. Tinha inta moça 
e tanto rapaz na praça do fim-da-linha, no largo 
Depois de olharem a praçã 


ram indo pela estrada que seguía o fim-dalinha. - 
Caminharam, caminharam. A certa altura, dr. A 
Marat subiu no barranco, alegre. contente, gurl... І 
E viu a sanga. E viu, brotando do al quar 
sl no fundo du pänga SERE o pé de aveneas | 
belíssimo. Não adiantaram os protestos de dons | 
Quinota. Dr, Marat tirou o caniveta do bolso, [ 
desceu ao fundo da sanga, cortou a terra em. der- | 

п (como quem corta um bolo) - I 


trouxe o polen? 


mavera, iso 6 que é! Violência consagrada 


E 
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се trouxe a aveuca. Voltaram. No fim-dalinha 


Pediram papel emprestado ao homem do restau- 
rante. As mãos do dr. Marat ficaram sujas de 


terra, Dr. Marat lavou as mãos na pia do res- 
Laurante. Depois passearam na praca, por entro 


08 casais de namorados, dr. Marat empunhando a 
avenca enrolada no papel de jornal contente, tas- 
Cairo, como se a avenca fosse um buquê de flo- 
res, carregado pelo mals enamorado dos namora 
dos da praça.: 


O sorrizinho torna a mostrar os: dentes bran- 
сов û pequenos, os dentes de criança. Os olhos en: 
Volvem, caricionos, as avencas, as begónias, toda 
à área de cimento. 


Чай o sorriso do criança passa e os olhinhos 
іо Пат raivosoa, quando о vento de primavera 


entra na área e sacode as folhas grossas e avelu- 
dadas das begonias bole com as folhinhas miu- 


das das avencas. 


Será possivel! Irá despencar alguma folha? 
Parece que não. Ah! Felizmenta foi-se embora o 
рб de vento. Valte, valto, desgraçado! (Torna 
2 tom suave aos olhinhos redondos, as mãos gor- 
das e curtas tamborilam contentes no peltoril da 
janela). Que colga estranha! O muro da área 
$ alto, tão alto que så se vé û segundo-andar da 
Саза do seu Molina e só ge enxerga a copa da 
acácia do terreno baldio, (Como será que nas- 
Сец essa acácia num terreno baldio? Passarinho 
Não sel) — o muro da área 6 
tilo alto e, entanto, o vento consegue entrar, bo- 
lir com as folhagens, quasi despencar as aven- 
Саз e as begonias, Colsa estranha! Será que o 
Venta entra perpendicularmente? Lá sel en... 
Vento violento! Violento, sim, violentissimo! 
Aliás, está certo. A época 6 de violências, vio: 
lências, por toda a parte e sob todos os aspec! 
Não admira que o vento tambem seja... O", meu 
Deust Já estão voltando ns idéias borradas, as 
Idéias indignas de um juls... Sim, mas esse von: 
to 6 violento, como... como... O', meu Deus! 
1880 não são idélas de um juis! O vento é vio- 
lento porque é vento de primavera. Vento violen- 
to, vento malvado. Até está errado. Primavera é 


а estação das flores. E o vento da primavera 


devia respeitar as flores. Vento violento e In- 
Congruente,.. Mas violência e Incongruência tam- 
bem existem naquela princípio de direito que 
faz o proprietário despejar o inquilino pontual... 
zAtem do mais, d preciso considerar que, em 

téria de despejo, o que os legisladores procu- 
ram d, antes de mais nada...” Violência, incon- 
Eruéncia, violência incongruente de vento de pri- 


todas as instâncias, violência incontornavel que 


vai até o última instância! O' meu Deus, de 
novo as Idéias erradas, as idéias indignas! 

Ав mãos gordas novamente rolam, rolam os de 
dos, desta vez não por prelibar o bolo inédito, 
mas para achar uma solução, uma solução que 
traga claridade ao córebro confuso do dr. Marat. 

Porem, o cheirinho bom, que vem da cozinha 
próxima, torna a ser presentido pelo nariz chim- 
bé do dr. Marat. As narinas aspiram, aspiram. 
Е o sorrizinho, que mostra os dentes de criança, 
espanta definitivamneto oa pensamentos escuros. 

б por antegozar outra vez o doce desconhecido 
que as mãos do dr. Marat continuam a rolar 08 
dedos gordos. 


O sorriso de dentes brancos e de crianças ainda 
ge estampa na cara redonda do dr. Marat, quando 
esta pergunta é proferida para dona Quinota: 

— Entño, senhora dona Quinota, inventando 
algum novo bolo? Não conheço este chelro. Crlacáo 
nova, não é mesmo, senhora dona Quinota? 

Dona Quinota, acocorada junto ao forno aberto 
do fogão, primeiro truta de retirar û lata chela 
de forminhas, envolvendoa no pano úmido. De- 
pols, levanta-se e coloca-a sobre a mesa da сові- 
nha. Por fim, aponta as forminhas, de onde os 
bolos estofados, gretadoa reluzentes, parecem ques 


rer saltar. Faz o jeito modesto. E responde ao 


marido: 
— Sim, inventei hoje. Sela ovos e fermento 
Rolal. A novidade 6 que não usa a clara e boto 
cûco ralado quando tem um minuto de forno... 
Dr. Marat se nproxima da mesa da cozinha. 
Dobra-se e aspira o cheiro bom, DE 08 
olhinhos redondos pela cozinha (o fogão: o 
mário laquendo de cor-de-rosa, em cujo МӨ. аз 
latas tambem cor-de-rosa dizem — arroz, feljão, 
farinha, ervilhas; o filtro antigo e alto: o pano 
branco, de bainha vermelha, com as letras bor- 
dadas consolando — "O asselo 6 a riqueza do 
pobre"). Os olhinhos redondos param a incur- 
são. Fitam dona Quinota, úmidos, carieiosos. Оз 
dedos gordos tornam a rolar, pacientes. Vem а 
hova pergunta; 
— Já botaste nome? 
Novo jeito modesto de dona Quinota: 
— Ainda não. 


na cara redonda do dr. Marat: — 
— Então bota esta nome: “Bolinhos Última | 


Instánela”. , . | | 
Demora muito a desaparecer о sorriso de. 


2 Ls 2:2 


Іво que mostra os dentes de crianças. tof» — 
na a aparece | 
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Instantaneos de 


RECORDAR E VIVER 


Uma manhã, Brederodes sente, na hora de 
pegar o bonde, que há alguma coisa dansando 
diante dos seus olhos. Sobe do coração uma 
grande tranquilidade. Е uma alegria ruidosa 
baila nos seus ouvidos, corre pelas suas veias 
como um sangue novo e forte, Brederodes 
acha o dia lindo, encanta-se com o espectaculo 
cotidiano do céu, tem um ar de amor e admi- 
racáo para as árvores que estáo mais verdes 
do que nunca € para as mulheres que nunca 
foram tão belas. Penaliza-se com as crianças 
pobres que saltam do bonde e correm atrás 
da bola de pano. E, de repente, nota que os 
seus olhos, arrastando consigo o coração que 
não resiste, estão voltando, voltando através de 
dias e noites, em busca de momentos que fica- 
ram lá no começo do caminho, Brederodes 
sente tambem que a antiga ternura está pre- 

Lembra-se de Elvira, coitada, hoje tão 

da. Lembra-se dá covinha que ela tinha 

na hie direita, das trancas compridas e lus- 

trosas que calan pelas costas. Do primeiro 

beijo, que fora muito rápido e medroso, sob a 
escada, no sapuão penumbrento: 

e Se papai visse, maluco? 

— Que é que tinha? Eu náo vou me casar 
com você? 


— Mas deixe pra quando estiver casado.. 


Agora € é cedo... 
` Casaram-se depois, houve muitos beijos e 
tres filhos. Miguelzinho já está com os seus 
seis anos fortes e sem doença. Lucinda, um 
pouco franzina, é verdade, mas vai atravessa 
“do a vida sem grande complicações, E Manc 
não tenciona deixar este mundo assim tão de- 
pressa — irá longe tambem. 


— No escritório, que é o lugar mais cacete do 
+ Ad antes do ао, Bre de: rones | 


Ta para um | ass O dinário, | um pa 
seio diferente? О А da Boa Vista, | por 
exemplo? Gostavam de andar pelas estradas 


de là é bom,. 


Brederodes 
De Joel Silveira 
mataria, quando cram noivos. 


se perder na 
Logo... 


— (Quer, Elvira? 
— Vocé acha que nào vai chover? 
— Chover nada. O dia está lindo... 
— Estou é meio cansada. Mas como o ar 
. Talvez eu melhore, não ё? 
— Pois é. Alem de tudo.. 
— Alem de tudo o que? 
— Você não se lembra? A gente gostava 
muito de andar por là. 
— Ora, meu velho, hà quanto tempo... 
— Hoje vamos repetir, relembrar. Cami- 
nhar muito... 
— Repetir ? 
— Sim. Estou mais moço vinte anos. SO 
hoje. Tenho que aproveitar. 
— Que feliz! E eu cada vez mais velha... - 


Foram. O céu sobre eles é muito azul. A 
grama rala que se estende pelas margens da 
| a amarela, é verde e úmida. Um siléncio 
enorme invade tudo de uma tranquilidade de 
coisa morta, de cemitério. Somente as folhas 
bolem aqui e ali. E a água do Açude, cris- 
talina e fria, está arrepiada, arrepiada como 
alguem com muito frio. O coração di Bre- 
derodes bate — está louco de alegria. 
ra deixa aparecer nos lábios descorados | e ve- 
lhos um sorriso leve, um sorriso estranho que 
há muito Brederodes náo via. 

Quando voltam para casa, Brederodes sente 
que vem de um lugar muito distante. Náo foi 
do Alto da Boa Vista que eles vieram. Muito 
mais longe, de muito mais longe, alem, alem... 
Vieram de um tempo que eles julgavam per- 
dido. De um tempo jà estava distante deles 
vinte anos, vinte anos, uma eternidade! 


BATISADO NA FAMILIA 
Agora que o mais jovem rebento da fami. 


lia está tranquil. me “dormindo, todo enro- 
lado nos lençóis alvos as cuida 


e a 


г росе ser ser 
beceira. Infeli 


rinnos, E, Agora o janta 
, pôs-se a des senta-se na ca 
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nào pode comparecer, ainda està muito aba- 
tida, coitada. E o lugar, à direita, ja que El- 
vira não vem, é ocupado intranquilamente pelo 
Miguelzinho, outro rebento da ilustre família, 
tão feliz e tão meiga, Os companheiros da re- 
partição — Gustavo, Tenório, o miope An- 
selmo e o notambulo e astral Gregorio, tam- 
hem já estão nos seus respectivos lugares, pron- 
tos para funcionar. 

— Brederodes não sabe como comece. O 
que quer fazer é uma festinha, festinha des- 
pretenciosa, mas ao mesmo tempo conforta- 
vel. Apalpa o discurso, cuidadosamente cole- 
cionado nas duas tiras de papel almasso, e faz 
esta pergunta critica para si mesmo: “Devo 
pedir a palavra antes ou depois?”. Mas Rosa 
parece com о perú — o jeito é falar mesmo 
. Após o perit, vem o lombo chelo, com 
excesso de tomates e alfombrado de alfaces 
tenras e verdosas. O sulino sanguineo enche 
+05 copos, escorre pelas pargantes sedentas. E 
a conversa val se animando — os colegas fa- 
lam e discutem, as mulheres dos colegas ace- 
mam umas para as outras. Miguelzinho faz 
bolinhas de miolo de pão. 

A sobremesa é delicada: um simples pudim 
сот ameixas. 

Na hora exata em que Gregório vai fazer 
um gesto qualquer e dizer algo, Brederodes, 
resoluto, levanta-se e fala forte: 

— Peço a palavra por dois minutos. 

Anselmo é todo delicadeza: 

— Por uma hora, meu amigo. 

Brederodes, parece incrivel, está comovido, 
comovido sem tirar nem por. O suor desce 
їгіо da fronte. E as primeiras palavras são 
vacilantes e tremulas; 

— É como pai e como amigo que vos quero 
dirigir algumas palav as. 

Anselmo precipita-se : 

— Muito bem! — 

Mas a intervenção fora de tempo serviu, pelo 
menos, para dar mais coragem a Brederodes, 
que agora continua decidido: 

— Como pai, meu coração transborda de fe- 
licidade, Como amigo meu coração se enche 
«le agradecimento. 

— Muito bem! Muito bem! 

ЕЗ - Felicidade e agradecimento que agora se 
para compartilhar desta festa sim- 

Siu e modesta. 

Muito bem e nào apoiado ! 

E o final, que é um beleza, ele o diz muito 
patisac amente, com а voz afetadamente tre- 
«mula e gutural: 

— Recebei, pois, amigos fiéis a minha alma 
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desvanecida e o meu coração sinceramente agra- | 


decido. E perdoai a fraqueza destas minhas 
palavras. Falou mais alto a minha gratidão: 


— Muito bem, muito bem! — Anselmo está 
francamente entusiasmado. 
ca Brederodes, que limpa os óculos, convida 
todos a um brinde: | 

— Antes de tudo, meus amigos, um brinde 
à venturosa dona Elvira. 

Os copos são erguidos. E os brindes se su- 
cedem: 

— Ao Brederodes! 

— Ao pimpolho! 

— Ao Presidente da Republica! 

Е. são precisamente 10 horas da noite quan- 
do o notámbulo e astral Gregório. que @ 0 
último a despedir-se, diz a Brederodes, па 
porta da rua: 

— Brederodes, voce é um homem feliz. 

Е Brederodes sente, mais do que nunca, 
que, de fato, € o homem mais feliz do mundo. 


É O CIGARRO ^V 
DAS MULTIDÕES À 


o UNICO EE - SEN 
GUI CONTIM HA REALIDADE m T = Р, Za - A [ 
| CHEQUES DE 500$ E LOCOS ^. M A UM ==>. | 
| TT MILHARIS DI OUTROS D m, WARS | 
CHEQUES bI 015000 y 3001000 n art. uo | 


P 


ÜNINDES EM QUANTIDADE. 
FULGOR É UM PRODUTO жада, 


jy $800 


ТТ 


a 
" - - - = 
¡a A Ai A PTA A = o - 
в: 


Levanta-se, abras | 


ANUARIO 


Godofredo 
Rangel 


` — Velo trazer a menina? 

— Bim, entor... 

Cesário anpeou, tirando а 
Dequenita da cabeçada dos 
arroios. Em seguida beijou 
respeitosamento a mão do ĉo- 
ronel Joaquim Leme. 

— А béncam, padrinho. 

O recem chegado era um i- 
fuso alto e magro, com uma 
barbicha rala no queixo. Tra 
Zln camisa preta, sinal de luto 
recente. Enviuvara de pouco 
e do sua vida de casado ape- 
пав (ficara uma familia, a 
Nanzinha, aquele princípio de 
Беше, de quatro anos apenas, 
Que trouxera consigo. Vinha 
entregá-la no coronel, que a 
BCeitara para criar. Um Yaga: 
bundo como ele, ora aqui, ora 
Мет, na labuta da vida, não 
Podia olhar pela criança, è a 
mulher rocomendara-lhe, no 
morrer, que, se а tivesse de 
dar a outro, que fosso para o 
Padrinho dele. Esto era na 
Zona, o lavrador de mais no- 
mé, mandio na política, sem 


competidor no número da re 
sed e пов milhares de nlquel- 
res de invernadas. Fizera es 
croverem-lha, oferecendo а 
sorte dela, Naquela casa, А 
sombra de tão boa árvore, 
Nenzinha pódia ser gente, ao 
passo que, com ele, só H- 
регата a condição misërrima 
dos de mua igualha. 

Com a pequenina no braço, 
puxou o animal, indo amar- 
rá-lo em um estelo da cerca. 

— Que û 1830, Cesário! pro- 
testou o padrinho. JDesarreie 
a besta e Boltea no pasto... 

Não podia. A demora la ser 
pouca, por precisar tratar da 
vida. Atrazara-se com a doen- 
са da mulher e agora devia 
dar boas provas de sl, mos 
trando ser honesto e saber de- 
sempenhar seus compromissos. 

A razão em parte seria essa, 
que Cesário deu. Outra tam: 
bem haveria: a respoltosa Uis- 
tância а que o obrigava a 
opulência e poderlo do padri- 
nlio. 
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Subiram para o alpendre da 
entrada, onde se sentaram 
em cómodas poltronas de vi. 
me. Cesário f6- lo constranglda- 
mente, como Hà lemezssa mi 
cular a mobilia com o con: 
tacto de sua rudeza do bola- 
doiro. Рох no parapeito u rót- 
pinha da ilha, entrouxada 
num lenço da chitão. 

Nenzinha  conservava-ée da 
pé, rente no pal. Apareceram 
na máscara outras criancas da 
casa, que 4 vinda da menina 
alvorocava. Nenzinha, acantha- 
da, olhava-os desconfiadamente. 

— Então, a coltada de sua 
mulher Ba fol indo, dissa 
o coronel. 

— Não houve apelo, explicou 
Cesário, 

A doença viera braba, com 
um Tebrüo sem Jeito que a 
torruva dia e noite. gem pra 
no seu juizo dela e com aquela 
certeza de que la morrer. Por 
laso, nio se cansava de reco: 
mendar ao marido: “Cesário, 
olhe pela Nenzinha, não des 


ne 
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culde. Se casar com. outra, 
deixa a coltadinha sofrer. 
Be ficar gó, entregue pará uma 
pessoa que possa zelar dela, 
Você ё homem, não tem ex 
pediente. Tambem na sua vida 


. andeja, como ha de ter ela 


perto? Não tem outro jeito. 
Mas entregue н um pessoa que 
nào judie dela. pois vocé sabe, 
que muita gente gosta de criar 
os filhos dos outros, mas é 
para fazer judiação. A Nenri- 
nha ё uma Inócentinha e tem 
aldo criada com todo o mimo. 
Não desfnzendo em você que 
eu estimo muito, ela sempre 


fol, como vocé sabe, as шеші. > 


nas de meus olhos." 

— Aqui elà pegava a chorar, 
continuou Cesário; s eu en: 
tão respondia: “Com outra não 
me caso, porque não hci de 
te esquecer. Bobre a menina 
você disse certo e vou seguir 
| acer". E, n toda a hora, 


repetir à mesma recomen- 
dação. Como colga que vão 
sentia a doença nem a mete. 
Lembrarate deste e daquele, 
n quem eu podia dar a filha 
e sempre naquela incerteza, 
Quando falei seu nome, ela 
aprovou: “Este sim, Cesário, 
Pois está muito bom." E deste 
modo, sempre com a idéia na 
menina, veio a agonia e ela 
morreu. Mesmo de vela acesa 
ainda envlezou para а filha 
um olhar triste, que era como 


uma despedida de saudade e 
de cuidado, 


E Cesário calowse, murmu 
rando: 
— Hela vida é uma агара. 


SOME o! 
E П 
L. 


nasou a vista dosalenta pe- 
а invernadas, que ва Trogea 
vam com o primeiro rubor da 
ens. Os regina dl fugiam 
14 бе paradas dan um mar que 
$e imobilizou, Aqui e alem, 

eadarmente, abriam-so  es- 
wejos mutilados de йгтогев 
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O magote das crianças, rû 
déeando  Nenzinha,  dizialhe 
com acenos das miositas: vë- 
nha brincar! 

Menos acanhada agora, ela 
corría para os outros peque. 
nos, mostrando nas faces duas 
covinhas brejeiras Mas não 
querla ir. Cosla-86 ao pal, poi- 
cando a cabecinha na perna 
delo. 

— Porque uma mãe, o pä- 
drinho sabe, é sempre uma 
mãe. Deus, ao entregar o ho 
mem para o trabalho, pareco 
que tambem já destinou a mu- 
[пег para culdar da cuen à 
criar oa filhos. E minha йе 
funta era mulher as direitas! 
Olhava a casa, zelava de mim, 
da menina, e obrigação que 
tivessé, dava conta hora e 
no instante marcado, Não ha 
aquela pessoa que pudesse dl- 
cer que um Ша ela Шә fez 
mal ou asa agravou com uma 
palavra. Não gel porque Deus 
tira gente boa do mundo! 
Morreu... Foi um transtorno! 
Vocês, olhando por esta erl- 
ança, fazem uma obra de ca- 
ridade, 

Com as costas da mão lim- 
pou um cisco num olho, Realan- 
ceou de novo os campos que 
fuginm, recuando a perepe- 
сүа, a  distanciaremse еш 
longinquos planos que iam 
morrer na orla azul do hori- 
zonte remoto. 

— Não lhe dé pensão a ше. 
nina, Cesário, disse o coronel. 
Havemos de olhar por ela. 
E, sempre que quiser, venha 


vê-la. 
Cesário agradeceu, respei- 
toso. Não pretendia, porem, 


abusar desse convite, Aparece 
ria raro em raro, para o pa 


confiava do trato ou queria 
tomar a menina. Dada esta, 
era mais ou menos como se 
morresse para ele, Era triste, 
mas, que fazer? Colsas do 

mundo. Ha tempo que É 
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só nlegria; depois, % preciso 
paciência, 

Avizinhouse um camarada, 
que procurava o coronel, O 
fazendeiro levantou-se, 
atendelo. Fezlhe determina 


ções sobre o servico, e voltou 


para sua poltrona. E dali tk 
cou atento, a observar interes 
sado uma ponta de gado, adqui- 


"ila de fresco, que lhe entrava 


o curral 

Acariciando de Jove a cas 
beca da filha, Cesário mudou 
de assunto, perguntando no pás 


drinho péla criação. Ferido 
em seu ponto fraco, o coronel 


respondeu-lhe, passando di- 
gerlho acaloradamente — suas 
esperanças па alta Abrio-s4 
belo futuro para a lavoura dé 
crlar. E, animado, 
ва no parapeito, mostrava û8 


reses novis, encarecendolbes 


a qualidade. 
Cesário mudamento 
mava com a cabeça. 


confir- 


Velo de dentro a mulher do _ 


fazendelro, trazendo o café. 
Deu tambem umas prosas com. 
o Cesário, dizendo-lhe palavras 
de sentimento pela perda so- 
(гіда, Ao voltar para o inte 
rior, chamou a menina: 

— Venha comigo, venha... 

Nenzinha —desatendia-a. 80 
queria estar assim, 
sobre a perna dele. 

— Venha ganhar 
eolta... 

— Vå, Nenzinha... 

A menina deixou-se condu- 
zir com grande alegría UA 
petizada, que entrou com ela 


inclinada 


um bis 


а casa da fazenda, rodeando 


em alegre celeuma, 

Na máscara ficaram apenas 
Cesário e o coronel. 

— Poje € meu afilhado, 
alta O райо escass 
cura aumenta.. 


Continuou a dizer suas cûn — 
10 


Jecturas e esperancas, Cesi 
aprovava sempre, mudamentos 


para 


apolando- 


perto do 


u esto, teremos ainda 
Ма e a pro 


| 


Ао mesmo tempo escutava а 
їй!рататга das crianças, no på- 
Чо próximo, alem dum muro, 
Soavam vozinhas alegres, еп. 
tre ns quals reconheceu a de 
Nenzinha tambem. A pegue- 
nita acostumavn-se, 

Depois de pouco espaço Ce- 
sárlo levantou-se, dizendo: 

— Agora o padrinho dá li- 
CÉnea.,. 

— Que é isso! Alnda é ce- 
do... Fique hoje! 

— Precisão, meu padrinho! 
O senhor sabe! mínha vida... 

Destiou de novo a lenga- 
lenga: suas dificuldades, ne- 
Bócios atrapalhados, compro: 
Missas... 

Inclinou-se para  beljar a 
Mão ao coronel. Mostrou-lhe a 
“rouxinha no parapelto: Aqui 
€ а roupa.. 

Limpou ов olhos, que o ar- 
dume do so] incomodava; e, 
descendo a escada, foi desas 
Marrar a besta. Antes de pars 
Ur salvou de novo, com respel- 
to. E esporeou o animal, atas- 
tando-se. 


Ao trote sacudido da besti- 


nba, Ja repisando todas as 
duas tristezas, Esta vida û 
"ma atrapalhagdo, suspirava 


ele, resumindo nesta palavras 
Suas. amarguras todas. Uns 
morrem, outros ficam como 
Mortos... Pois não tivera que 
Entregar Nenzinha? Falta de 
Amor nio era, não. Sabe Deus 
quanto lhe custava! Que a me- 


па tinha uma agarração com 


elo, que era uma colsa sem 
deito, Quando o servico dava 


folga de passar em casa uns 


tempos, era em seus braços 
Чпа toda n nolle a filha queria 


dormir, Pedialhe primeiro que 


lhe contasse histórias, Ele con- 


tava-lho quantos casos lhe acu- 


Glam. Nenzinha nño os com: 


Preendía, mas escutava-os sten- 
ta e sorrindo, deliciada de ou- 
Vir a voz do pal... E, num 


estro antigo, enquanto este 
ponla ya, la-lhe ropuxando a bar 
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bicha do queixo,., Ele falava 
tudo o qua lhe vinha a boca 
E os olhos da crianças insem 
sivelmente se fechavam е a 
mãozinha  desprendiaso йа 
barba... Dormia a sorrir, com 
ás covinhas bem carndas, como 
se alnda em sonhos conti- 
puasse а ouvir aquela toada 
E que tanto gostava, que era 
voz do pal. 

id agarração era tão grande, 
que a mulher se enciumava às 
vezes, dizendo: E" axsim, Nen- 
sinha?f você só quer bem seu 
pai? Deixe estar, jacaré! 

Mas não! E' que o pal via- 
јата e a pequenita queria mū- 
tar as enudades, Queria apro- 
veltá-lo o mais possivel, en- 
quanto demorava em CAEL Au- 
sente, era lembrado a toda a 
hora por Nenzinha. Aquilo que 
viessa ou sentlase, um dodoe, 
o gavião n nesarapantar û ga- 
linhada, tudo dizia que la соп: 
tar ao papal. 
na cabecinha, quanto Ihe per- 
mitia a memoria de nvezita, 
todas as grandes novidades. 

ve ele tornava de viagem, 
pressentialhe a menina o piso 


do animal Parecia que o din- 


brete -adivinhava, porque Cë- 
sário alnda vinha longe, e lá 
nvistava a correr-lhe no 0n- 
contro uma figurita de nada, 
pequenina e rente com o chão, 
na estrada larga. E, numa ale- 
eria enorme, gritava o esten- 


dialhe os bracinhos, para que 
a tomasse na i 


sava ele eb а dis 


Bela, Preci 
tância, í 


metla-se por PA an “pernas 


do animal; então, levantando- 
a По solo, beljava-lhe ns duas 
covinhas, e, com o cacoete an- 
tro, repuxava-lho a barbicha 
do queixo, dizendo: Papal! 
Era claro que queria dizer ой- 
tras coisas, mas eram multas, 


e, agora, а. vista dele, DS 


ravam-lhe confusas na cabe 
e, no tumulto, apenas sabla al 
zer aquelas duas sílabas; e, 


E la ajuntando 


E - j а zii 
ds sif 


a força de repetilas, era como 
sa ge lhe houvesse esvaziado o 
coraçãozinho de tudo o qua 
desejava contar. 

Não havia criança tão que 
гіда, А mulher, então, coitada: 
a morrer, û parecendo não 
pensar noutra colsa. Talvez 
que seu desejo fosso levá-la 
consigo. Sentia, a essa hora 
extrema, o desespero do YATO 
que antey agonizante а for- 
tuna, que duramente levou a 
vida a ajuntar, passando a 
mãos estranhas, E, morta, а 
imensa tristeza quo se lho es- 
palhou no rosto, eram, por 
certo saudades da fllhinha que 
flenva... 


O trote, sacolejado, levava-o 
em toda regular. Sua vista cor- 
ria as vezes o horizonte, como 
a buscar em torno o que quer 
que fosse que perdera e Ша 
fazin falta... Para todos os 
pontos descortinavn apenas 08 
campos a debandarem, em 
tuga silenciosa. E, quanto mais 
a vista os fixava, mais se lhe 
furtavam, em recuo Infinito, 
num desdobramento de ermo 
e de amplidão, indo fondirga 
em névoa azul na lonjura dos 
horizontes Indistintos... Ha- 
via all como o espralar duma 
infinita tristeza sem cura, O 
boleado dos campos, o reba- 
nho das pequenas ondas imo- 
tas, parecia a seus olhos có- 
morüs sem conta де sepulturas 
rasas, que recuassem, em теп» 
ques Inumeraveis, para oa pla- 
nos do horizonte remoto; û 
plantadas aqui e alem, árvo- 


| res pecas, esqueléticas, abriam. 


os braços, como grandes cru- 
golroa desoladoa... 

Sentiu-te só na vida. Então 
apertaram-lhe as saudades da _ 
filha e da mulher, 

— uma tristeza! 
rou ы | 

Levou а mão ao bolso а pro- 


Conto de 
Danilo Bastos 


Ela chegava, atirava o chapéu para cima da 
mesa, sentava-se na cadeira de balanco e ficava, 
de olhos fechados, arfante, a se balançar. 

Chamava-se Vera Lúcia. Era minha irmá. 
Do quarto, pela porta aberta, eu via ape- 

3 SCus pés se arrastando по asso: 

1550: lho de largas veias roxas, 

Em seguida, ela se е күш. abria а cris- 
taleira, tirava a а de injegóes e vinha me 
falar: 

— Seis € meia, querido, Está na hora. 
Eu me erguía um pouco na cama e ficava á 
spera, com a manga da camisa arregacada, 
-que ela espetasse a agulha na pele arrepiada, 
“e deixasse о calcio entrar по meu sangue, De- 
pois, era a vez dela. Fazia cair o braço mo- 
reno, setinoso como um favo, já trémulo e re- 
eeioso da friagem do éter. Eu acariciava-o, 
“brincava de assustá-la e ia empurrando a agu- 

lha. O líquido desaparecia da ampola, aos 
їрбисоз, aos milimetros. 

Q indo acabava aquilo, era a solidão para 
“mim. Ficava deitado, olhando a noite pela ja- 
nela escancarada, ouvindo a algazarra dos ga- 
rotos na rua, o rádio da eter 0 buzina | 
giquo dos automoveis. Em casa | 
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ma angustiante, A luz que vinha da sala ris- | 
| grande retángulo de claridade по quar- 
to. Uma luz baca, sem energia, melo amare- | 


lada. Vera Lúcia costumava culpar a làmpada. 
— ‚ Ота sujeira! Mas eu não tenho tempo 


Eti sabia que não era imundicie da Јат — 
pada. O dinheiro € que fora pouco para com- 
prar uma mais forte. Д 

O calor da noite, que me umedecia a testa, _ 
aumentava a brasa das máos. De vez em quan- 
do num acesso de tosse ou num principio de 
hemoptise, me erguia, amparado nos ferros da 
cama e olhava a sala. Deserta e triste, imersa 
em penumbra, chegava а assustar. Fitando os 
moveis restritos e encanecidos pelo longo uso, 
tinha a impressio de abandono, de repulsa, — 
que alucinava. Vera Lúcia, que fora namorar 
só pipi às dez. Até a essa hora eu podia gri- _ 

mnes gemer, podia morrer, Ninguem meg à 

grume que envolvia toda а _ 
asa apavorada. A idéia do repúdio se insta 
lava em mim е tinha a força de uma praga. 
Eu já davia estar morto, pelos menos dl 
е consideravam; devia ser um morto : sont 
trinta e nove gráus de febre, toss 


قو 


Ti$cós de poeira e a porcaria das táboas 


Pulmões de toda a família. A es 


| é 
Е: : -— a LI : —1 E] а \ A 


Sangue no escarro. Se eu desaparecesse do 
Inindo naquele instante quem presenciaria о 
шеп passamento? A sala vasa, o quarto va- 
510, а noite vasia de claridade, a atmosfera 
Vasia da minha respiração. 


CH 


As vezes, Sá Fausta vinha me ver. Era uma 
Preta velha, de cabelo já todo branco, magrinha, 
"ncarquilhada, sempre com a sua saia com- 
Prida de babado e a sua blusa de renda. Fora 
crava de meu avó, Assistira o explendor e 
9 fracasso da familia, a morte de meu pai, de 
Mamãe, de Luciano. Agora andava beirando a 
Caduquice. Mas através a solicitude dos seus 
Sestos, e delicadeza com que ela me tratava, 
sentia-se o seu desgosto pelo desmoronamento 

а nossa fortuna, pela desgraça que entrara 
МП nossa casa e levara um por um os nossos 
entes, Vivia com o filho em Santa Te- 
“а. Frequentemente ele tambem vinha. Era 
0 Benjamin. Timido, cerimonioso, não se pre- 
Valecia de haver sido um bom amigo de tra- 
quinadas do meu velho. Me respeitava de- 


Mais. Parecia ter uma compaixão enorme pela 


Minha saude, Chegou a chorar quando me sur- 


Preendeu num acesso de tosse mais prolon- 
Bado, em certa tarde de outono fria e chuvo- 


ба, Nunca quisera casar. Enquanto Sá Faus- 
la fosse viva teria ele como amparo. 

Eram apenas essas duas almas boas e ho- 
nestas que me visitavam. Passavam-se dias e 
74S sem que ninguem aparecesse. А noite, 
como sempre, a solidão era terrivel. Me con- 
suma mais que a moléstia insidiosa. Chegava 
* preferir todos os ruidos do mundo áquele 
Silêncio apavorante e irremediavel. De olhar 
Pregado no forro da casa, contemplando os 


lecidas e dos fios da eletricidade não havia 
Densamento que náo passasse pelo meu cérebro 
vene. Ouvindo a respiração barulhenta de 
era Lucia dormindo no quarto ao lado, a sua 
Sse seca de vez em quando, ficava exaspe- 
"ado, Maldizia toda a raça humana, gritava 
Contra o destino, contra Deus, e aquele mal- 
dito professor que plantara a tuberculose nos 
iridão do 


- Aposento me lembrava velhas intenções de sui- 


"іо. No céu negro que eu contemplava da 


Janela aberta de para em par apareciam para 
aumentar a minha angústia quadros da in- 
lancia, lembrancas de um tempo mais feliz, 
“E mais saude, de mais sorte. O vento da 
Noite batendo de leve na vidraga falava-me 


gl" 
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sua palidez amedrontava. Continuou a coser, _ 


uma linguagem enternecida de irmão; eram 
canções, melodias, velhos temas da meninice 
tão irriquieta e confiante o que ele me trazia. 
Sentia as lágrimas correrem pelo rosto ma- 
ero. Não as enxugava. Apertava a barra do 
cobertor, espremi-a violentamente na boca para 
afupentar o soluço. Às vezes o choro vinha 
repentino e explodia em gritos pelo quarto de- 
serto. Então Vera Lúcia chegava logo e in- 
dagava do que acontecera. Não fora nada, 
Ela acendia a luz e trocávamos um olhar, Mi- 
nutos depois, chorávamos os dois, abracados. 
As nossas lágrimas, misturadas, alagavam a 
minha camisa, enquanto eu beljava os seus lin- 
dos cabelos louros e o desespero tomava conta: 
dos nossos pensamentos, 


Chegou 1922 e eu ainda não me levantara. 
A vida permanecia a mesma, sem um aci- 
dente maior, sem um acontecimento a anotar. 
Vera Lúcia saia de manhã cedo, e só voltava 
à tarde, cansada do trabalho, aríando. Senta- 
va-se na cadeira de balanço e depois vinha dar 
a injeção. Durante o dia e a noite eu ficava 
só. Hã quinze dias Sá Fausta viera me ver 
pela última vez. Benjamim me trouxera fru- 
tas e conversamos um pouco. Sá Fausta bei- 
jara a minha mão, arrumara o quarto e ficara 
me olhando embevecida, como de costume. À 
chegada de Vera Lúcia eles se retiraram, De- 
cididamente não podia haver coisa mais triste 
que a fisionomia daqueles dois pobres diabos 


cercando-me de cuidados, mirando profunda- 


mente os meus olhos, como se á próxima visi- 
ta eles não me encontrassem mais. Sorria 
diante da amargura que eles demonstravam, 
Orgulhava-me aquela fidelidade, Pelo menos 
alguem choraria e sentiria o meu desapareci- 
mento, 

Nesse mesmo dia, Vera Lúcia me disse que 
1а casar. 

“Foi uma cena rápida e imprevista que ator- 
doou um pouco. Eu lia uma revista muito. 
velha — “Fon-Fon”, de março de 1916 — re- 
costado na cama. Ela cosia, ao pé, os olhos 
baixos no pano, os movimentos constrangidos, 
demorados. Subitamente parou a agulha e 
murmurou, a Voz firme, sem emoção: Т 

— Roberto quer casar comigo... ——— 

Voltei o rosto, À luz Баса da lâmpada, a- 


murmurando: 
Nunca me surgira a idéi 
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um dia me abandonar. Começou pots a me 
preocupar о problema da separação. Para 
mim Vera Lúcia resumia o mundo, a vida sã 
das ruas, a humanidade inteira. No seu cor- 
pinho sem resistência, anguloso e delicado, 
pusera um universo todo de temores e precau- 
ções. Tão frapil, resitiria as surpresas do ca- 
samento? E quem seria Roberto? Um rapaz 
honesto, trabalhador, amoroso? Ou um vau- 
- xevinos qualquer, de rosto apresentavel, com 
A ambição debruçada na nossa casinha? O 
mais irritante sem dúvida era a vontade ina- 
balavel de Vera Lúcia. A facilidade com que 
me comunicara o projeto e o repetira nos dias 
seguintes mostrava uma rijidez moral rebel- 
de ao menor comentário. Eu não devia ou me- 
lhor não podia dizer nada. Mas uma certeza 
terrivel desceu sobre a minha cabeça: era a 
minha morte que se tentava. Оц me acredita- 
ria tão ingenuo em supor que, casada, ela se 
dedicasse a mim com o desvelo e a solicitude 
de antes? Outra certeza criou raizes dentro de 
mim: se cansara daquela vida monotona. Que- 
ria sol, ar, distração, alegria. E a existência 
parada que levávamos só podia enveredar по 
caminho do meu desaparecimento, e depois no 
da sua solidão. Ar, sol, alegria nunca povoa- 


)s melhor 


avultado sorti 
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Tem sempre à vend: 


TODA A AMÉRICA. 
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A LIVRARIA J. LEITE, fundada em 1921, 
mento de livros antigos e modernos sobre História, Geogra- 
fia, Linguas indígenas, Etnografia, História Natural, Literatura, etc,, do 
coleções de publicações oficiais, dos Institutos 
Históricos, Museus, Arquivos, Academias, etc. Fornecedora das principais 
Bibliotecas e Universidades americanas, atende com rapidez a pedidos de 
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riam a nossa casa. Sim, a verdade se mostrava | 
claramente. Vera Lúcia queria viver e amar, — 
aproveitar o resto de mocidade que a doença 
náo consumira ainda. E, como me crésse cul- 
pado, um odio crescente, secreto, irrevelado, 
assestado contra o irmão, começou a lhe por | 
sombras no olhar carinhoso e lhe aconselhar _ 
uma má vontade diária na satisfacáo dos meus + 
pequenos desejos. 

— Demora o casamento? ! 

De olhos caidos, firmes no pano costurado, 
ela nadas esticando as silabas, com raivosa 
intenção : 

— Não se... 
tempo. 

Voltei о rosto para a parede, encolhi as 
pernas e cerrei os olhos. Lá fora, um luar se 
reno, maravilhoso, punha reflexos dourados ná 
vidraca. Vi-a, de olhos cerrados: vi os seus 
cabelos descendo pelas costas magras е еп" 
curvadas, as suas mãos compridas e brancas 
mostrando as velas azues e as cartilagens pon? 
tudas, o seu perfil arrogante traçado nas flo- 
res de calacio da parede em meia-luz. А 

Senti piedade. Piedade, ciume е repugnáncia. 

A noite, que traz a paz, ascendeu então em 
silêncio, e afinal me fez dormir. | 


Acho que não. Já esta em 


mais raros livros 


Brasil 


possue o mais 


PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS 
COMPRAMOS BIBLIOTECAS E LIVROS AVULSOS 


LIVRARIA J. LEITE ——— 
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Carlos Drumond de Andrade 


Lembro-me de um padre, um curioso pa- 
We... Foi em 1932. O pais se agitava na re- 
volucáo constitucionalista. Nas montanhas do 
Ml de Minas, paulistas se batiam com minei- 
ros, Algumas notas, um tanto enfáticas, que 
_ Conservo desse tempo (tambem ele um pouco 


| enfático) restituem-me a figura do padre: 


“Belo Horizonte, agosto — Durante dois 
was nós o tivemos na cidade. Velo da lama с 
do frio das trincheiras do Sul de Minas ins- 
оц se, ou melhor, instalaram-no em unm quar- 
' 1^ de hotel, com água corrente, tapetes e mo- 
Yeis de espelho. Padre Alfreda Kobal, solda- 
70 anti-constitucionalista da Mantiqueira deve 
“Т estranhado esse absurdo conforto urbano. 
1û um més e vinte dias н que ele não experi- 
tava os prazeres simples, mas fundamen- 
de um bom travesseiro. Para alem de Ma- 
‚пао hà muita oportunidade nem conve- 
ШАКА em dormir, e corre-se o risco de ser 
yo rdado pela música dos Z B, quando não são 
formas noturnas que se deslocam, se arrastam 
Caem sobre a gente de surpresa. Por isso, é 


tis 


| iOvavel que Padre Kobal náo haja dormido 


па nossa cidade 


‚ Já perdeu o hábito dis- 


20, como terá perdido, se é que o teve, o de 


_ Praticar os hons vinhos e deleitar-se com os 

MS pratos. Em compensação, aprimorou ot: 
Mos, e entre eles o de náo se incomodar com 
tiros de fusil, metralhadora, canhão, tanque 
Qu. ы ап; о де achar raça Н па Chuva Аче 


е 0s 08505; 0 de julgar a morte uma coisa tão 
natural como a vida ou mesmo muito mais na- 
tural do que а vida, que é de natureza stão 
sutil, complexa, enredada, perigosa e dificil que, 
francamente dá mais trabalho arrastá-la- do 
que perdé-la. Não esquecer que Padre “Kobal, 
com milhões de outros homens, mudou o. rumo 
de sua vida em agosto de 1914. Desde então, 
vive um pouco romanescamente para o perigo 


da aventura, Os homens que voltaram di EE 


"grande guerra trouxeram na máscara um 
vinco de amarguras irremediaveis, Vieram 
curvos e graves, com os olhos ainda cheios 
de negras visões e o espírito mais velho do 
que o corpo. Padre Kobal veio lépido, ver- 
melho, jovial, e ao mesmo tempo humilde e 
sereno. Tanto sangue espalhado à sua volta, 

e sua batina preta não tem um salpico. É ver- 
dade que ela está toda rasgada, mas é dos es- 
no is раш, ‘das Em: que estão no 


bal течка! Гат үт ENDE há feridos 1 а SOCOT- 
rer. e os combates nào esperam, pouco importa 


о que apareça pelo « caminho, Se Ihe. aparecer 


labo em pessoa, padre Kobal o saudarà com 


aquela irrepreensivel cortesia de São Francis- 


co de Assis, em que Chesterton enxergot uma 
das primeiras virtudes do Poverello. Saudaria 
com polidez e marcharia para a frente. Nada 


detem esse homem, que tem uma eruz no peito 


d а ж 


e um sorriso na boca. 


Ра چ ے‎ EL T 


L A 


lingua do pais natal. 
#brusca, arrepiada e torcida, sua comuni 


apenas, mas p 


lá do alto comanda o seu. at 


e S. Franci 


м Е MILT Û 

Conheci padre Kobal entre os homens da 
brigada Leri, numa visita às serras onde luta- 
vam mineiros e paulistas. Havia seis batalhóes 


da policia mineira em operações contra os Te- 


beldes. Cada unidade podia ter o seu capeláo, 
e о servico desse ainda seria grande. Mas to- 
dos os batalhões elegeram padre Kobal, que 
ficou sendo o amigo de todos, com o número 
de cada um deles na casquete. E essa casquete 
em que se amontoam os algarismos náo € um 
simbolo guerreiro, porque nela se gravam a 
simpatia e a piedade. 

Mas afinal, será padre ou soldado? Não se 
sabe. Sabe-se que está no campo da luta, cir- 
culando entre os homens imoveis, levando- 
lhes comida e cigarros, amparando-os quando 
tombam e arrastando-os nas costas, por uma 
hora inteira como a esse coronel Pulgencio, 
cujo corpo ainda palpitante padre Kobal tirou 
do chão varrido de balas e foi depositar no 
carro que o transportou a Passa Quatro. 

No ar fino, purissimo, dos morros do Tu- 
nel, como se destaca a sua voz: “Meu amigos, 
atirrem! Mas atirrem sem ódio”. 

Atirar sem ódio: é a fórmula do padre Ko- 
bal. Se o dever do soldado é rude, que cum- 


pra esse dever, mas não empeconhe a sua 


` Padre Kobal tem palavras definitivas. Usa 
um idioma que é quasi o portugues, más que 
anda se turva com os residuos do PEL 
| Pois nessa linguager 


com o mundo é sensivel a todos os homens. 
Tive a prova disso no cimitério de Passa Qua- 
tro, quando se enterrava o coronel Fulgêncio, 
da Policia Mineira. Padre Kobal fez um dis- 
curso. Que discurso! Vinte ou trinta palavras 
lavras essenciais, que davam a 
volta daquele corpo e penetravam em nós to- 
dos, Alguem que assistiu à cerimônia teve а 

impressão de que eram pedras, blocos massi- 
cos s desfechados por mão certeira. À emocio- 
nante brutalidade daquelas palavras (e padre 


Kobal pronunciou-as com o mais humilde е 


istão dos semblantes) : 
— Fulgé Encio, você não morreu. Esse que 
penas о» despojos do outro ege 


indo porr nós. Nós temos que prenderr c 
Fulgéncio a ruar T ria 

Sim, não se sabe ben se € padre ou « 

ico de Assis foi ambas as coisa 


КА ЕТ ЕСЕ ü PE 


tempo e observou com convicção : 


meten em política municipal, ainda no i иеп 


-Receio muito que ultimam 
pontado pendores nazistas. 
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ЫТА ГАГА 


tor tambem un grandissimo poeta. Padre А® 
bal usa um capote civil sobre as vestes de 5й- | 
cerdote: usa tambem perneiras e quépi. O 

capote não é o mesmo com que foj para f 

Tunel, porque alguem mais precisado o subirai 
e padre Kobal, sem se aborrecer, arranjou 0% 

то. На um vago ar prussiano па sua indue 
mentária, mas atrás desse ar há a grande @ ae 
ança generosa, que pode ser austriaca е 

ser mineira, há a resignação, flor uni 

que viceja nos canteiros ábios, há a niver 
e o E Ca Não tem medo de m 
rer. É ainda uma palavra sua: “O que poat 
acontecer de máximo é uma bala". Mas ess | 
bala, ele não a espera nem a deseja, Apenas 
não a teme. Porque padre Kobal não é Ш 
desesperado, desses que acabam na Legit | 
Estrangeira, mordendo o pó de Marrocos. 

be que todas as coisas teem seu preço, 

hora e sua significação. Deixou a sua par 

quiazinha de distrito, onde a vida corria Ф 

ralentissonr, e onde os duelos de агора? 

eram substituidos pelos simples casamentos, * 

rumou para o lugar onde, havendo luta, havit 
sofrimento a consolar, О amor do próximo. 

que € o mais raro e o mais inexplicavel 09 | 
sentimentos, esclarece o gesto do padre MM 

bal. Esse homem esquisito ama os seus $ 
melhantes e por eles deixou casa, tranquilli 

dade. 4 

Chegando aqui, mal descendo do trem, ie 
ao palácio do bispo, pedir-lhe a bençam e gr | 
batina. Por que a batina que carregava. 
corpo ёга anda o velho trapo dilacerado " 
Mantiqueira. 

Galgou conosco as escadas de um dos co 
іісіоѕ onde está instalado o Governo. d 
mos trés ou quatro a acompanhá-lo, Vista f 
terraço, a cidade esparramava-se como Y 
sinuoso corpo carregado de segredos, e ОЗ 
subiam as vozes tenues da tarde, as quel á 
imperceptiveis que moram dentro das casa. 
Mas padre Kobal mostrou-se homem do se 


— Que belo lugarr para ш a" 
dorra !" i 
Passaram-se oito anos. Perdi de vista F de 
dre Kobal, Soube, entretanto, que, à falta! qe 
metralhadoras e de novas revoluções ele ' 


de Minas, € perdeu О inte sse — 


Mo colágio, 
Deus! JA sho meio-dia. 


Naquela manhã chela de 
^ol o professor Irineu não se 
lembrou de consultar o reld- 
Elo, tão influido se encontrava 
MA caça facil e pitoresca aos 
“rros de português que reduzi- 
ram o livro de seu amigo Jo- 
as Meireles a um emarauha- 
do de tolices. A pesar da tda- 
de, Jonas Meireles alnda pre- 
Cava estudar muito para ser 
m escritor completo. De talen- 
lû ele era, gem dúvida. M 
“Stava longe de ser escritor es 
"Orreito, limpo, legivel. 
"hquanto não passava de um 
"imples escrevinhador, desses 
"ue pululam em todas as lita- 
turas, que não sabia: colocar 
Pronomes, nem concordar ver- 
bos rom substantivos, nem 
Pontuar de acordo com as 
imortais regras da gramática. 

Vendo o marido não se me- 
“er, ele que sempre fora o mé 
lodo em carne e osso, e йв ho- 
"AS Be  Gsconrem ridilas por 
intermédio do cuco, D. Clara 
АТПоц da coxinha: 

= Irineu, û Irineu! Não vai 
hoje, homem de 


O Prof. Irineu dependurou o 


Hüriz numa careta, atirou o 


livro de Jonas Meireles pari 


Cima da mesa, concertou оя 
culos, dobrou а БАТА, ve: 
| "ficou se o tinteiro estava 
bem techado, suspendeu a cal: 
5^ do pijame s 
O no chão, chegou à porta da 
оша 


(mpre arrastan. 


i, sncudlu o dedo no ar: 
Dx E melodia, Clara: Será 


A OMilve] que você não apren- 
de 1580? 


— Não me amole com eas- 


Me besteiras, Irineu. Par al- 


AxvuaAnto HuAsILKEIMO pr 


А vingança do Professor Irineu 


de Lobivar 


Рог: 


aburrotados. Gente de 1 
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Tutti 


Clara, aborrecida, fugindo TA- 
pida. aos pingos quentes da 
banha que se derretin na en 
citron. 

Com um profundo suspiro de 
triste, o Prof. Trineo entrón 
no quarto. Vestin-se corrando 
e num salio ganhou novamen- 
te à cozinha. Engollu o angú 
fimerante de todos onm dias, 
não esperou pelo cafe regnan- 
tado, deu um beljo cháóeha na 
testa de D. Clara e lh se foi 
às preseas para п poste cin- 
tado da esquina, esperar о 
bonde: Gavea, que hà dez anos 
o deixa duas quadras apenas 
do colégio América, onde, com 
asiduidade espantosa,  ocupn 
a cadelra de português, 
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Depols das 11 horas era um 
caso muito sério encontrar lo- 
каг nos bondes, Eles passavam 
las às 
cores e de todas as qualidades. 
O Prof, Irineu todo o santo 
dia tinha que se sujeitar ou 

a ficar exprimido ou а ве mis 
iurar com as trouxas de rot- 


clantes Degancar o E "t 


БИГАТ И А ы! 


Matos 


pa que as Jayadelras escon: 
diam no ültimo banco. Viajar 
no estribo ё que nho viajuva. 
Prefería andar a pé, a levar 
cotoveladas de condutores 
groggelrões ou ser eamigalha- 
do por algum automovel ma- 
исо, 

Quando © bonde parou o 
Prot. 
Tudo chelo. 
reboque e fol sentar-se no lado 
de tres estudantes uulformiza- 
dos, que  díscutiam, 
айд. 0 último Jlo-flu. 
pouse para se distrair com 4 
paisugem flamenga, mas оя El: 
rotos falavam tanto, pulava., 


Esfor- 


trocavam tapas, roubavam jJor- 


nais de leitores de outros 
hondes que passavam, que o 
Prof. Irineu não conseguií 


prender sua. atenção nas on. 
$a do mar, Seus olhos inqule- 
, Bem destino fixo, iam e 


eel até que pararam no. 


anuncio: QUINA PETROLEO, 
UNICA NO GENERO PARA 


ALIZAR CABELOS, E af fl. " 
earam durante todo о tempo - 


em que à Prof. rüminou sen 
grande dio contra 08 anun- 


víantes, pelo desprezo que vo 


tavam do seu querido porii- 
guês O verbo alisar, com. х, 


ea gritaria dos colegiais quist 


provocaram no ilustre doce 
te uma congestão 
Tokstu, destrançou as pernas, 


enfiou os olhos num barco que 
deixava n Guanabara, 
para trás, fechou 4 cara para 
a mocinha da frente, condenou 
а falta de pudiolcia 
que viajava no primeiro banco, 


olhou 


nos hellscões, e começou A 
pensar. Vou escrever um. ar 
tigo terrivel contra . з anui 


que sé cuida de política, mão 


E 4 | 
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Irineu correu os olhos. 
Pogou mesmo o 


em. vox 


cerebral. : 


do casal - 
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E: ANDA] 1 SRASLI ELE DE 
nlha para пайа; mem saude, sento, esse  presenle horrivel 
nem gramática, nem alimenta Que-o persegula em toda a 
vão, nem... parte, 
— Geração Infella! 
Nossa altura os cologialr 
aumentaram a algazarra. O MI 


male exaltado deles falou: 

— Niño foi assim, nào, seu 
bobo. Eu ví com os meus olhou 
quando Leonidas passon a per- 
па nale e ele calu. 

O Prof. Irineu sentiu que 
alguma coisa ia lhe acontecer. 
No auge da Irritação voltou-se 
para os companheiros de ban- 
co, dizendo: 

— Meninos: vocês precisam 
discutir coisas mais périns. 
Football não enche barriga de 
ninguem... 

O garotó de olhos azues, sur- 
preso com a ignorância do ve- 
lho intrometido, sapecon: 

— Não enche? Não enche 
uma ovas! Leonidas ganhou 


cinquenta contos de luvas e 


recebe mais de um conto por 
més... 

O Prol. seguron 
pelo braco: 

— û Senhor (disso ele tre 
mendo o dedo no nariz pon: 
tudo) — о Senhor precisa 
aprender portugués e a respel- 
tar ов mala velhos, ouviu? 

O imprevisto da cena cha. 
mou а atenção do todo ü, re 


û menino 


boque e ов passageiros com 
sorriuos timidos voltaram-se 


para n fislonomia carrancuda 
do velho professor, que, ao 
parar o bonde, salton дви. 
culando, sacudindo a bengala 
de pinho, no ar: 

— Geração infeliz! 

Groasa vala do reboque in- 
vendiou as faces do velho, que 
toi obrigado а ouvir do garoto 
de olhos azues; 

— Maluco, vai pro hospício! 


Sensibilidade PI de 


ritadica, o Prof. Ir | | 
o персо пов olhos, enquanto no 
ieito iem о 159016; 0 


Tinja o Hol na calcada. Uma 
sombra, porem, interrompen: 
lhe a marcha. Era um mages- 
(око arranha-céu em vias de 
ficar prontos Ao yélo, q Prof. 
Irineu descen a chiguda. Ра: 
rou no melo da rua. Ficou 
apreciando a habilidade e t 
coragem do negro, preso à umi 
corda, pintando a janela do 
último andar. Seus olhos des- 
ceram pela corda e foram grii- 
dar na taboleta. 


NAO A' VAGAS 


Tirou os óculos. Passou o 
lenço. nos vidros. Abriu os 
olhos, tornou a ler: 


NãO A' VAGAS 


— Incrivel! — Tirou o cha. 
péu, coçou û careca bastante 
adiantada, chamou o mulato 
que ín entrando no prédio, E 
falou рага acrescentar um Л 


Do а. Não conhece o verbo hike 


ver? 
O mulato disse que não, 
— Pois, precisa conhecê-lo, 
ouviu? — E o Prof, viron us 
costas e fol saindo. 
— "Parra de analfabetos! 
mulato achou graça na 


história. 


— Та certo! — disse, Ai- 
cudindo a cabeça e sorrindo 
para o vulto do Prof, Irineu 
gue desaparecia ma esquina. 


TV 


Tres días se passaram e o 
h nüo fol acrescentado, Fulo 
da vida, o Prof. Irineu saltou 
do bonde em frente ao distrito 


policial. Era desatoro! Crime! 


E entrou bufando na sala do 
comissirio de dia, Parecia um 
bébedo. E como tal foi tra 
tado de infelo. Depois de de 
elarar, porem, ан suas quall- 


à Prof. Irineu guardou o AF 


mordeu os Шов com azodumi 


e ambos passaram a conver 


ПРОТО СУС ТОИ 


dades de professor, foi ouvido 
eam malis respelto pela autor 
ridade, 

— Pois, seu comissário, eu 
vim  queixar-me contra um 
üluso, contra um crime... 

— Be trata de qué? 

O Prof. Irineu corrigiu a ai 
Loridade: 

— Trata-se, sim, seu comit 


sário, de um monstruoso eri 


ne contra o nosgo captar dead D 


—. Rim, SETA о пояхо рог" 
tuguês, a nossa língua, o nosse 
idioma... 

O comissário calu das û 
vens. Aquele homem naturak 
mente era maluco. E por um 
triz não requisitou camisa 00 
forca, Limitou-se a sorrir Y 
а explicar que não lhe com 
petia fazer nada. A Políclá 
uño tem ligações com a GTM 
mática. E 

E o Prof. Irineu deixou %- 
distrito praguejando contra 85 
leis do país, leis falhas quê 
punem os que matam criaturas, 
humanas e se esquecem, Ol 
melhor, protegem aqueles ant 
eafolam on pronomes e fit 
lim À gramática... | 

ү 

Duas semanas voaram, E M 
tüboleta do prédio em conf 
irução continuava na mesmi- | 

Depois do jantar, naquel - 
nolte calorenta, o Prof Irine" | 
яопіоп-ве à mesa de trabalho 
disposto 4 continuar seu ar | 
tigo sobre ов Inimigos da GH | 
mática, quando Jonas Melré . 
les, sem ве fazer anunciar - 
como de costume, encheu Û 
caga de ruidos e de constrangl- | 
mento. 1 
Ao Ouvir-llio a voz rod 


tigo, acendeu um cigarro, let 
brouse da maldita tabolet 


e com um tico de raiva na vo! 
abraçou o amigo de eê 


| ЕЛ5 1 DE SCOTT 


Em 


— Que tal meu Hyro, hein, 


ТЕ 
— Sem gramática, meu da 
Te... 


.. 7-NÀo pensei fazer gramú 
Ча, Irineu. Movimentei Idéias. 
Paco questão de Idélas. Gra- 
“ático faz parte de plano in: 
Tenjür, > o meu livro tem ou 
Não idéias? 

O Prof, responden irritado; 

== déias... idéjas... de 
Me valem etas som gramática? 

= Ога, seu Irvinen. Será pos 
velo 

D. Clara foi chegando com 
* bandeja de café, Chegando e 
dizendo: 
. — Nào liga o que ele diz, 
“eU Jonas. Meu velho anda do 
Mite com ea&e negócio de gra- 
Mática,.. 


R deg uma gargalhada. 


“ee Romance real, 


la Г % 
| E роо ыи! - — 0 


Tomaram café. Falaram so 
bre as últimas novidades, To: 
caram em politica, Interna e 
externa. Cutucaram а vida 
айе. Voltaram por fim ao 
terreno intelectual. Jonas Mel. 
reles fnlou sobre Seus NOVOS 
llvros, Ia escrever um roma 
E fol por 
al adianto. Mas logo se- Ten: 
гоп que precisava irse em 
Богі, E fol. o que multo negra: 
dou ao Prof, Irineu, que, tam: 
hem, pretendía punir Aquel 
noite, depois dus 11, E depois 
das 11 o Prof. deixou D. 
Clara ns cama, apanhou um 


embrulho no Jardim, pegou о 


bonde Giren no poste. cintado 
е ruminando algum plano (ег: 
rorieta, despregou-se comple 
tamente da terra, da terra 


fela, chela de colsas telas, de 


“GERAÇÕES 


om À aa el 
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homens maus, de meninos mal 
educados, de Tels falhas e me 
Internóu no seu vasto mundo. 
gramatical, 


VI 


Na manhã seguinte, antes 
mesmo dos operarios recome- 
сигет o trabalho, o Prof. Iri- 
neu parou em frente ao pré- 
¡Ho em construção. Saltou para 


oomeio da rua. Meteu os olhos _ 


no Último andar, e os fez es 


enrregar pela corda até à ta- 


boletas 
NÃO HA' VAGAS 
Пепа. Relóua. Sorriuy, um 


sorriso pequeno, depole outro 
maior e acabou dan do uma 


unrgolbada que só morreu no 
cubículo apertado que ше de- 


Ste 
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A noiva 


"a 


ET O BXISIDEINO nu ATO a Y 


O E arca 


T 


ROMANCE HISTÓRICO 


Joaquim Laranjeira 


Um moco nobre e uma rapariga do povo 


1 


Ao vêla pequena e róseu, chela de graça como 
as loiras bonecas de Nuremberg que оз contraban- 
distan do Rlo da Prata costumavam trazer ао 
porto de Santos, desafiando a Ingênua eupidez 
dos olhos infantis nas feiras festivas da vila, Gon- 
calo Chagas desenfarruseou о semblante napre- 
ensivo. Num arremedo de sorriso beljou-a na 
onte bem talhada, leve, brando, como se temes- 
se, com a rudeza dos lábios grossos, ferir, ma: 
cular. talvez, o setim da pelezinha tão tenra а pa- 
гесек pelúcia de pêssego maduro. 

— Ah! Quem me dera um homemiinho. 

Dissera-o, repetira-ó multas vezes пав longas, 
animadas palestras. de beira-fogo, acarlelando а 
jovem esposa menineira e romântica, enquanto 
murmurava soturno, a ménoar à cabeça pelada 
de idéias más, La] se o deselo às claras exposto 


contrar!laese intimamente e, dentro dele, outro 


adormecido: 


desejo malor Jazesse 


— дов pobres, minha querida, meninas só tra 
zem desgostos, amolações, aborrecimentos... Tolo 
quem penea de modo diverso numa terra como 
esta, onde a quentura do clima, atordoando-o, re- 
flete-se no temperamento de indigenas e adventi- 
olos: Profiram-nas, os tals, e satisfaçam, destar- 
te, à lubricidade, ao apetite dos lbertinos detal: 
mados, que aquí vicejam, abundam, proliferam, 
na preocupação exclusiva de conquistas facels, 
namoros passageiros... Eu, por mim, não as 
quera, Nem cobertas de ouro, nem спејав de dl 
mantes- 

E Margarida, Como se um pressentimento à ula 
lancasse do coração ds entranhas: 

— Tens cada uma! Pols tudo não уеш de Deus, 
Gonçalo, quer seja rapaz, quer soja rapariga?.. 

— Sim... tudo vem de Deus — assentia o pau- 
Mata, evitando maguá-la, fugindo a turras logo 
na ив de mel. 

Buscava outros assunios de conversa. 

A despeito, aferrado, insistente, crescla-lhe v 
secreto almejo dum primogenito vario, em luta 


com a preferéncia Íntima duma pequenita, ЖА" 
pazes sempre eram Tapazes... 

A sorte marcara-o simples colono. Quando po 
deria havélo feito pelo menos proprietário dunt 


quatro palmos de terra, dera-lhe com os costados 


no sítio dos "Outeirinhos", cujo dono, o coronel 
de milícias Bonifácio José Ribeiro de Andrada, 
chamars-o para administrador e meleiro. Conho 
cia, pelo reconto dos malores, pessoas encouração 
das de experiência, o pouco escrápulo da gente 
fidalga quando se arvorava em protetora 40% 
pobres diabos de seu estofo: E embora até alí #8 
viste considerado é querido, como garantir gul 
sistissem tempos a fora essa consideração a aque 
la estima? Bonifácio em breve seria pai рий 
serunda vez. So n ele, Gonçalo, estivesse desti: 
nada uma menina, e ao coronel outro filho, — 
na realidade o morgado, pois o primeiro, pof _ 
volo materno, fora prometido à carrelra da ISTO — 
ja — era-lhe facil profetizar os primórdios dumis _ 
tragédia ou, quando nada, dum drama doloroso. 

A idéia da sua dependência, do convivio паям | 
possivel menina com o provavel fidalguinho 44 
casa grande, torturavam-o fazla-o surumbaticu 
cobrialhe a fronte de sulcos, martíirizava-n até #0 
desespero. Ouvíra, desde pequeno, tanta histórii 
de mocollas do povo seduzidas pela lábia 908 
rüpazes da nobreza e, logo após, despresadus. PF — 
tas de banda como se fossem trapo inutil! ' 

Daf o voto manifestado, máu grado seu teni 
peramento ninolecido de caboclo, sensivel a cart 
clas, se alyoroçasse todo, imaginando os tese. 
ras de mejguice às lutas cotidianas lhe trariam _ 
luis mãozinhas femininus. 

Inteiramente desculdosa de preocupações E 
Margarida nem dava tratos à bola na tentativé 
inglória de desvendar segredos de Deus: menini — 
fosse, ou menino, o primeiro genito seria асо 
em sens braços com o mesmo jübllo, o mesmo е0 
vantamentü que a dor de ser mãe proporciona as 
mulheres, Na feltura do enxoval — touquin bar 
de renda, camisolas, babadouros, cuelros — Ф 
irala horas А tio, idealirando 0 ш за 


" -—— lie итш 


Yendo-4 como à um anjo, cupido sem visceras, 
sem vasos sanguíneos, sem essa multiplicidade de 
Músculos, nervos e tendões que torna o corpo 
Humana) para quem o analisa em conjunto, um 
"Inontoado de lixo... 

Todavia, quando a Porpótua, velha escrava alella 
108 Servicos de parteira, abriu a porta da alcova 
nde ве operara o sublime mistério da materni- 
dade, e disse, entremostrando na frincha dos beil- 
208 duas fileiras de dentes branquíssimos: “é 
A e, 1616 Goncalo”, o paulista sacudiu as epi 
Tuas; dócil, conformado, numa mansidão de Ove- 
ha, entrou para conocer a Иш; beljá-Ia. 
“movia, sentin abrir-se em [lores de ternura а 
aima ппаяі fechada pela aridez do largas [utas 
"5m descanso. 

E disse à Margarida, vendo que a pobre lhe 

vava no. rosto os grandes olhos lacrimüsos, 
"UO. n gontir-se merecedorü de reprimendas por 
ће não haver satisfeito ao anhelo: . 
— Deixa Já, minha velha, sóssega... Menino, 
Menina, tanto faz. f tudo criatura abencoada 
le Deus Nosso Senhor... E, À prova de que es- 
tot contente contigo, dar-lheel o nome da tua 
Wedilecño: Alcina. 


dir 


LI 


unele mesmo din, na rua principal de San 


y 
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los, (1) murgiu ao mundo — curioso capricho dos 
fados! — o novo rebento do coronel Bonifácio. 
Tal como o previra Gonçalo, um merino robusto, 
ancudido, mas quão diferente da fragil beleza de 
Alcina! Guloso, insatisfeito, era de vélo aferran: 
do os deditos, cómo garras minüsculas, no solo 
materno! Porquo este lhe não bistasse ap ape 
lite, roubou à fllhinha de Goncalo à demasia de 
loite que, do selo farto de Margarida, jorrava 
em catadupas 

Colacas, as duas crianças oriundas de berços 
tio diferentes, cresceram juntas, unidas, compa: 
nheiras inseparavels de brincos. colegas asmidyas 
de estudos primários, pois o coronel, batizando 
cüm a csposa a peguenino, fizera empenho em pro 
verha à ensino, numa forma delicada de res 
titulr, transmudadas em letras, as gotas — po- 
las, йо! Litros e litros talvez — de alimento 


que o Zeca lhe roubara em cueiros. 


Logo ao nascor Alcina, os cuidados do paulista. 
como as suas apreensões, aumentaram; vira algo 
le máu augürio numa frase brinenlhona do co 
ronel, poucos dias depois do sucesso: “ЕНІ... 
Gonçalo! Enquanto minha mulher me pare al 
um crlanco deste tamanho, brindata a tua com 
uma coisinha destas, uma panela rachada... Po- 
ore de 11!,.." (2) 

Anos decorridos û atentar, mais perquiridor, 


En nix a s Ji 


| NS Е 


d- 
| 3 


E u fh, Fm 


E! 


+. E 
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LET 


ig EP ASA 


CABELOS BRANCOS 
SÓTEMQUEMQUER; 


na comaradagem estrella das criancas, pitando о 
seu cigarro de palha de milho no terrelro de casa, 
Goncalo, macambiisio, multas vezes franaiu o yu 
hrecenho. Então, num vago pressentimento tel- 
moso como andorinhas que voltam a construir ni- 
nhos nos belrais donde se veem- enxotadas, atl- 
гата longe o pito e, afastando: Be, por não inflin- 
gir maguas à companheira, ocultava-se no lapume 
do chlquelro, entre arbustos de mandioca, enxu- 
gando os olhós na manga encaürdida da camisa 
rota. 

Margarida, entrotanto, cega e Ingénua, acom- 
panhava fellz os brincos de Zeca e da Аспа, 
sonhando, sem se atrover a esclarec&lo consigo 
mesma, um dourado sonho de venturas que. com 
raizes no seu coração, la, como luz tropical em 
halos de claridade, abrir asas sobre a loira cabeça 
Иа filha extremecida. 

Alhelos Aqueles diferentes estados dalma, di- 
vertlam-se os pequenos perseguindo borboletas. 
cativando Insetos, colhendo flores, pesquisando 
minérios no anunclamento protóce da que seria 
— na sus ploriosa trajetória pelos caminhos da 
vida — a máxima preocupação do sábio José 
Bonifácio de Andrada e Silva. 


III 
Na vila de Santos, quigd em toln S, Paulo, — 


RIO BRASILETRO 


MAS QUEM 05 NĀC 


ITERATURA — 


US 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
E NÃO MUDA. 

| 


provincia tão orgulhosa e goberba que, em tempos 
requerera a El-Rei só lhe mandasse generals $ 
rovernadores tirados da primeira nobreza — não 
exipte pelos fins do século dezoito quem com 9 | 
desvánecimenuto do coronel Bonifácio cares 
vetustas tradições raciais. Era, de fato, autêntico 

daigo, tanto nas atitudes exteriores abertas É: 

francas, quanto nos teitos beneméritos, que não — 
transpareciam, mas lhe exornavam o carater sem. | 
discrepância das linhas du honra e dû dever 

pronto a partire, incapaz de vergar-se. | 


Neto de cavallhelro que, em época remotis 
acompanbara às Espanhas o conde D, Mendo: 
üescendente sem ramos bastardos de Nuno Frelfê — 
de Andrada, Grão-Mestre da Ordem de Cristo, não 
perdia ensunchas de invocar os avoengos ilus- 1 
tres, eonsiderando:se, no melo dos poucos nobref 
da próspera colônia, o primeiro, o mais destas —— 
cado. Como os Rohan de França, cujo só apelido. р 
constituia carta de linhagem suficiente u dispel o 
sûr outros títulos, tambem ele faria timbre e 
sorrir às [uteis benesses concretizadas em Lave. 
гея da Coron, Bastavalhe — e está a conciénclh - 
lhe segredava sobrar -= a nobreza pura, pedía 


diamantina e sem јаса, do nome encravado pos 


séculos impresao em páginas 
tória vavalhelresca. 


Imorredonras de bie | 


= - a И ! Ы 5 


Casara-se com Dona Maria Bárbara da Silva, 
da melhor gente de S. Paulo; ao fazé-lo, elegera 
Dara residência efetiva o sitio dos “Outelrinhos”, 
onde iniciara vultoza cultura de café, acücar, th- 
baco e anil: 

A vivenda, como toda a área da aprasivel her. 
dade, localizada em planalto onde o ar era livre, 
A brisa serena, em contraste aos terrenos frontei- 
Figos, Tacultava saude, bem-estar. 


Nem planas nem pantanosas, aquelas terras, a 
Coberto dos nevoeiros regionals, isentas de febres 
endémicas abundantes nas regides limitofres, fo- 
Fam as escolhidas, dentre a vastidão de seus do- 
minios, para sede, centro das atividades agrícolas. 

No Goncalo, que conhecera moco em Porto Fe- 
He, acompanhado de exploradores, buscava minas 
"urlferas nas cercanias de Mato-Grosso e Goiaz. 


* à quem devera a vida em circunstância grave, 


encontrara auxiliar preciogo. Protegla-o, quer para 


Compensação do servico relevante, quer porque 


lhe vinse, latente, a rija enfibratura dos bandel- 


Fantes dominadores de bugres. Teve provas nu- 
Merogas tanto da afeição quanto da honestidade 


do colono, o qual, por seu respeito, afrontava pe- 


Figos, empreendia sacrifícios. 


Como todos os ricaços da época, сегсатй-не Bo: 
nifácio duma camarilha pouco recomendavel de 
Cacetejros, valentões denalmados, dispostos às col- 
"Ry mais condenavels, Talvez no intúito de con- 
ler essa malta, desinquieta e de costas quentes, 
Пан audacias excessivas, ele lhes botara à testa 
0 Goncalo, homem ponderado, refletido, apto pela 
bravura própria, refreiada em instrucáo outrora 
recebida do sábio missionário Ângelo de Siqueira, 
— um dos fundadores de Porto Feliz — a pelar, de 
Modo tal ou qual, aquela capangada terrivel. 
tronco dos "Corta-Orelha", dos “José-dos-Casos”. 
dos "Miquelinas", des “Latuentes” e outros tnn- 
"ЭВ Serestelros malandros, que constituiriam a 
Corte uzsidua do futuro Patriarca, nû sun vida 
Intensíealma dos primeiros unos da Indepen- 
Una, 

Nadu Obstünte, o corone] sempre vivera alasti- 
do dag. Jutas partidárias, das contendas política, 
"Vitanda imisculr-se em questões dessa natureza. 
* Mechi]ha — e nisto talvez houvesse profunda 

Бедор -= desuirOso meléF- 4 nig querelas do 
таяп ine, anstoso de se lbertar dos grilhões li 
Bitay d 108, por várias LE empunhara armas, acen: 


"ttu motins. 


^ Interterte, teria de colocarse u favor dok 


mun do Reino, velhos amigos de sen pal, on- 
Tê 0% quais enumerava o excelentíssimo senhor 


Dique de Lafóes, principe de sangue, Heurs de 


lurhnento var Delas letras do mundo, tom quem 


q E E INN 


a míude se correspondia em mensagens de encan- 
tadora cordialidade. 


Entusiasta do absolutismo, portugués pelo cora: 
cão, como envolver-se em questões culo fim era, 
certamente, abollr esse privilégio de direito di- 
vino? Se defendendo-o, trabalhava pelo interesse 
de seus reis, não ers corto colocarse contra al: 
mejos dos legitimos patricios? Pelo slm, pelo não, 
o prudente seria conservarse alhejo àqueles рер: 
déncins esbocadas. 

E conservavu-e. 


Entretanto, tals Idéias nem eram firmes nem 
nítidas na mente: do fidalgo. Seus filhos, cida- 
dios lusitanos, embora, como ele próprio, паясі. 
dos ná colônia brasílica, teriam de respeitar д 
preponderância da metrópole: precisavam лойи. 
para se não desvinrem — vitimas do amblento 
já respirado na terra, de conquistas líbérrimas, 
avançados princípios sociais — do seu Indecli- 
navel dever de patriotas. 


Deliberou, destarte, educar José Bonifácio em 
Coimbra, onde a querença do berço nativo ma 
desváneceria com o tempo, altanindo-lhe o orgu- 
lho dessa gleba tão pequenina nas dimensões geo- 
grúficas quão enorme em feitos rellglosamento 
conservados no mármore das estatuas. 

Uma promessa de sun mulher, Dona Мага Hår- 
bara, destinara Patricio, o primeiro PHO, à car 
reira ecclertástica. Mecessário sería substituldo na 
pimosenitura de casa. Assim, dessa ушите in- 
vestiu José Bonifácio, o segundo. 


O jovem merecia úqueles desvelos 


De invulgares talentos, precoce engenho, altos 
pendores Ü eñblo, aos quatorze anos não eri mais 
cerlangn. A vida saudavel do campo, favorecida 
pelo delicioso clima dos “Outeirinhos”, a faina 
de andar percorrendo florestas subindo monta: 
nhas, em pesquisas contínuas, Investigando miné 
rios e vegetals, tudo isso aliado ûû gósto pelas 
ciências concretas, tornara-o, aínda infante, ho- 
mem na completa acopção do termo. Tão visi- 
vels seus progressos que, após lhe haver diri- 
gido em pessoa 0s primeiros estudos. o coronel 
resolveu envio aonde mestres habele continuada 
sem o cultivo da iuteligênuela cujos polimentos 
пісара com éxito. 

O-Zeen estudarin o latim, и retórica; nas ma: 
аах Inferiores Já em Santos não havia quem 


« suplautasse: а todos maravilhava pelo discor- 


uimento dog modos, pela preatezu no destrinchar 


transcendentes problemas e, ainda == o que, no 
entender de Bonifácio, Ihe assentava como luva — 


pelo desempeno e majestade tão necesafrios a. 
morgados de cansa rica. 


` todos os estremecimentos do sertão, 


TENE ER E —— 
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AS 


Sodré Viana 


Ficou surpreendido de se ver ali, amarrado 


a mesma fila de moirões em que estavam o 
Burro Careta, o Pelintra, o Capa Negro, o 
rebotalho dos pastos da fazenda. Que iru? 
Olhou para o Burro Careta, velhacao de n 
ca, ¢ procurou na sta expressão alguma coi- 
sa que n orientasse sobre aqueles SUCESSOS. 
мак, pelo visto, о Burro Careta não sabia de 
ada Permanecia imovel, cabisbaixo,. como 
TEES dissimulado, a га pendida de 
tanto levar bordoada de bridão. Era tambem 
manifesto que o Pelintra e o Capa Negro 
Jenoravam tudo, © Pelintra, placidamente, 
afupentava as moscas, meneando a cauda. О 
outro cocava num nó do pau a queixada sar- 
nenta, 

Rompe- -Rasga resolveu aguardar Os aconte- 


cimentos. Na sua longa existência de cavalo de 


vaqueiro aprendera а а ser paciente, а esperar, 
«quieto, no silêncio das noites estreladas, que 
a sede arrastasse às emboscadas 
оз novilhos esquivos amucambados durante o 
dia. Era mesmo o seu sistema predileto de 

r Escondido por detrás da cerca, le- 
joras e horas sem sequer remoer a cani- 
ba do TERA Junto а ele, Û ouvido devorando 
Alfredo 
Honorato tocalava о garrote. E, lá pela ma- 
drugada, quando o vulto transpunha a portei- 
ra. da aguada, Rompe-Rasga sentia o peso 
do cavaleiro na sela, e precipitava-se, а toda 


das cacimbas 


brida, para cortar a retirada da preza. AS 
vezes ficava nisto. Outras vezes, porem, a 
cilada cautelosa e sem brilha desfechava пип! 


belo episódio heróico, vivido entre os ри 


nhiis da caatinga: o barbatáo, alucinado, af- 
remetia com um lance da manga, destruta-0, 
ganhava aos pinchos o capão mais pi óximo. 
Então, tangido aos acenos da rédea, Rompe- 
-Rasga embutia-se no aceiro, em plena eseti- 
ridão da ramaria, esticado, mergulhando em 


galhadas baixas de umbuzeiros, atufando-se 


nos moitões de camaratuba, vingando renques | 


cerrados de xique-xique, acendendo com as 
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patas pirilampos efemeros de seixos entrecho- | 


cados, instintivo, selvagem, sublime. Rompe 


-Rasga. Do seu impeto lhe viera y nome, Rom- 


pe-Rasga. Pela manhã, quando voltava à fa 
zenda escoltando a rez exausta, comia orgu- _ 


lhoso a ração de milho — porque Alfredo Ho- 


norato não se cansava de narrar as suas fa- 
canhas na corrida magnifica, e todos o olhas. 


vam com um nobre e carinhoso respeito. 
Agora ali estava, nusturado ao Pelintra- 

no Capa Negro, à molecagem quadrüpede . da 

fazenda. E tambem ao Burro Careta, criatu 


та de inmndos precedentes, filho de jumenta | 


sestroso, passarinheiro, capaz de deshonrar até 


а cavalhada de um bando de ciganos. Nãos 
não entendia, 

Escutou vozes na varanda. 
crescendo, 


As vozes vinh 


Ouviu o coronel rinchando шта 
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sada, E, de repente, a calçada da casa gran- 
de se animou. 

Apareceu primeiro um homem de botas 

Usava tambem um chapeu. de pano kaki 
com sotachos de oleado negro. Pituva um 
Cigarrão е; volta e mera, cuspia de esguincho, 
Para os lados, Logo surgiu o coronel, em chi- 
nelas. E um magote d | 


calbras de alpendre. 
О homem das botas desceu os degráus de ti- 
jolo e começou а rodear o Pelintra, Capa 
Negro, o Burro Careta. Emquanto exami- 
"ava tinha uma ruga de desprezo espichada 
do nariz para a boca. E o coronel, afastado, 
“omo concedendo ao estranho espaco bastante 
рага inspecção rigorosa e tranquila, nem por 
/550 deixava de distrair-lhe a atenção, conver- 
“indo, conversando muito, abrindo os braços 


e 


en largos gestos de benevolência. Rompe- Ras. 
5% compreendeu que ja ser vendido, Sim se- 


Mor. Vendido ao homem das botas, que o 
"Evenderia a outros homens de botas, numa 
feira cheia de zoada e poeira. Vendido, reven- 


dido, barganhado com o Pelintra, o Capa Ne- 
&То, o Burro Careta, para à cangalha dos tra. 


'Cantes de fumo, para os cambitos dos ro- 
dos de mandioca, talvez mesmo para os 
"arais de algum carroção de engenho de ra- 
Padura. Sofreu uma agonia sufocante, Pro- 
“urou, com os olhos turvos de desespero, 
“CU amigo Alfredo Honorato. Não estava. 
Ото era possivel que ele não estivesse ali. 
Quando o sew companheiro constante de tan- 
us Vaquelfadas, o instrumento vivo dos seus 
triunfos jazia à mercê da ignominia Não, 
ч líredo Honorato, não estava. А ausencia 
ingente amoleceu o olhar de Rompe-Rasga. 
Mas já o homem das botas se aproximava dele 
* O coronel, sentindo que aquelas pupilas me- 
“cólicas transmitiam uma impressão de de- 
lento e lerdeza, fê-lo estremecer, vibrar, rea- 
“Ender os olhos — com uma palmada rija па 


é 


Foi submetido à huwnilhante observação por 


Jue haviam passado o Pelintra e os outros. 
У homen das botas abriu-Ihe а boca para ts- 
"dar os dentes. Desatando do poste um са: 
“Pesto, tomou com eles várias medidas. E 
tinha Uns ares cabulisticos nessas operações. 
Depois distancion=se, considerou  mudamen- 


di 9 conjunto. No seu lábio crispado persista 
* expressão depreciativa, а mesma, à mesmis- 


соп que examinara a ralé da tropa. 


 Vhégou-se novamente, espiou-lhe o encaixe do 
=й Tabo, Rompe-Ras ga teve vontade de quebrar 
Som tim coice aquela cara sordida que fingi: 


mM mia 
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nojo para pagar menos. Mas ficou quieto. 
Uma lassidão enorme o invadiu, E, sem que- 
rer, começou a achar justa a situação, Que 
vale Li cavalo de ашро depots de dez ALOS 
de serviço diario? Não vale nada. Está 110 
fin, Acabado, [à não alcansa siquer uma 
vaca parida. Sim, de certo labutara muito, 
[ота a jóia-dos campiões. Podia mostrar, dis- 
tarçadas no pelo alazão, cicatrizes de refre- 
gas valentes. Tinha amda, cravada e cicatriza- 
da no mole da pá, a ponta de umburana mur- 
cha que o ja aleijando na pega do boi Re- 
lampago. Mas, a bem pensar, quem lhe man- 
dara ser assim dedicado, incendido, delirante 
e místico nos seus trabalhos? Fora uma deci- 
so sua, sua, exclusivamente sua. Nada o im- 
pediria de ter se papado, como Balaio, que 
relugava nas macambiras, ou como o Sussua- 
rana, que se recusava a atravessar riachos, 
Como o próprio Burro Careta, fujáo, mucam- 
bermo, so aceitando carga quando nào havia 
mais mufumbo ou moita onde se entocar. 


Não, não quisera ser assim. Fizera-se uma es- 


pecie de exemplo no lote. E gozara, sim, go- 
zara o previlégio, os encantos da sua posicao. 
Emquanto os outros comiam do pasto ralo dos 
peadouros, ele se banqueteava no capim gor- 
do da vazante. E ouvia elogios, e era acari- 


cado, e tinha um nome e uma fama que res- 


soavam.... 
Notou que û coronel estava falando preci- 


samente desse nome e dessa fama. Da sua 


tama. Do seu nome. O homem das botas es. 


cutava, de cabeça baixa, enrolando ошто ci- 


aurio. O coronel falava, falava, à homem 
das botas escutando sempre. Quando levantou 
а vista Rompe-R 


exames, Parecia mais decentemente interes- 
sada. E sentia-se (tasi salvo da deshonra 


quando o homem das botas, tomando-lhe o ca- 


hresto, levou-o para um moirão que ficara 


desocupado, entre o Burro Careta e o Pelin- 


tri, e tornou a entrar em. cas 


a como'o coronel. 


isga julgou não ver mais 
neta o lume de baixa cupidez dos primeiros 


ANCÁRIO DRABILEIRO DE LITERATURA MM SS 


Era evidente que a situação chegava ao - 


desfecho. Apreensivo, Rompe-Rasga sondou 


os seus dois vizmhos. O Burro Careta, as 


orelhas espetadas para decifrar os rumores que 


vinham da discussão entre o vendedor e o 


comprador, nnba de instante a instante uma 


da, morna, saborosa indiferenca. 


descarada cintilacio de olhar. O Pelintra, ain- 
da abanando о rabo, não saira da sua profun. 


— Que desejam eles? — perguntón Rompe- 


-Kasgn ao Burro Careta. 
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— Vender-nos. A ti e a nos. A ti porque 
trabalhaste muito e estás esgotado, А nos, 
porque nào trabalhamos nada e assim nào da- 
mos lucro. De modo que acabarás da mes- 
ma manera que o Burro Careta e aqui o 
amigo Pelintra. 

Rompe-Rasga disse qualquer coisa sobre 
conciência limpa. Depois calaram-se, O Bur- 
ro Careta era um cínico, repito. Por isso fi- 
cou pensando que a limpidez da alma do Roni- 
pe-Rasga não poderia ser utilisada como еп. 
xergão para abrandar a dureza da cangalha. 
Quanto ao Pelmira, tendo esturrado num ar- 
remedo de mormo, continuou mudo, 

O sol fez o togo-de-vista do anoitecer. А 
caatinga adormeceu sob um docel arroxeado, 
depois negro, depois azul e salpicado de estre- 
las. Rompe-Hasga teve fome, teve sede. E 
а noite foi se escoando de vagar. Já as bar- 
ras do dia iluminavam os morros quando o 
homem das botas apareceu na calçada, escar- 
rou, fitou-o com um olhar agudo. 

Um caibra de alpendre veio da roça com 
a montada do homem das hotas. Selou, enci- 
Mou, dependurou dela os grandes allorges de 
couro curtido. bordado a linhas vermelhas. 
Veio o coronel. Despediram-se os dois. Rom. 
pe-Rasga notou que ambos estavam satisfel- 
tos. O homem das botas montou e q cabra 
aproximou-se dos moiróes. Libertou о Pe- 
intra, o Capa Negro, o Burro Careta. 1 sem 
um olhar, sem um gesto amigo, entregou-o 
ao comprador. Fóra ele o único vendido. Fora 


HIST 


por 
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so ele o vendido. Rompe-Rasga trotou atras 
do novo dono, transpós a cancela, engoltou-se 
па vereda que ia dar na estrada, Para o des 
conhecido. Para a cangalba, para o cambito. 
para o varal... Que importava? Trotou resor 
lutimente. Velhas arvores, a cuja sombra dor- 
notara nas tolgas, pelos melos-dias quentes. 
parectam-lhe agora desconhecidas, А repreza 
do açude, luzindo como uma bandeja à luz da 
manhã, fulgurou de uma vez e summu. Rom- 
pe-Rasga analisava com amargor. O Pelm- 
tra não prestava, nem o Burro Careta, nem 
o Capa Negro prestavam. Ninguem os quë- 
ria, Ficaram na fazenda até a morte, sem- 
pre ladinos, sempre treteiros, imprestaveis sem- 
pre. Rompe-Rasga trotava, trotava, e la рей" 
sando que devia mudar de vida. Sim, mudaria 
de vida. Dali por diante seria lerdo, refugao, 
mucambeiro. Sim, mudaria de vida. 


Mas, no cotovelo do caminho, um novillio 
irrompeu, os cornos altos, a venta palpitante, 
o corpo lustroso sulcado de fremitos. Espan- 
tóu-se, tornou, aos corcovos, a mergulhar HA 
capoeira, 

E então Котре-Ка 
mem das botas о cavalgusse e 


a desejou que o ho- 
, no aceiro de 


garrote fugaz, lhe pedisse o esforço final da 


sua vida, a última distensio dos seus muscu- 
las, û último tumulto do seu sangue, o der 
radeiro hálito dos seus pulmões — a cena su” 


prema da stia tragédia de animal nascido рага 


a fatalidade de ser bom... 


INGLATERRA 


Acaba de aparecer a terceira edição 
brasileira dessa primorosa obra. À 


historia do malor impe 
resumido em 400 paginas. admiravels, 


Preco 205000 —— Enc. 268000 | 
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Dona Etelvina não era, como 
diziam muitos, assim tão mi, 
О fundo de sua alma era uma 
Pisagem de bondade. Leclo- 
nando naquele bairro pobre д 
maA dúzia de garotos, a vida 
daquela gurizada era um pe- 
Mago dé sua vida. Enérgicu. 
migra, sempre de máu humor, 
Vestida invariavelmente de 
Preto e quasi arrastando no 
Chão, ela apresentava, na ver: 
ade, aspecto de austeridade. 
Mas erg bon. Tinha um (que 
de bondade — demonstrada 
Пач ocusióes precisas, 


+ 


— Se esin bola quebrar al 
Sum vidro de minha janela. 
00004 vão todos para a cadeia! 

Pela quinta vex TERT ano 


ona: Etelvina (azia essa nmea. 
са 


= sVYuügabundos! pûr que 
hão vão estudar? Por que não 
vão trabalhar? 

А Eurizada desapareció num 
Fólance.., E" que a mestra 
impunha respeito!!! 


% 


„7 Como se enamava primi- 
tivamente a cidade do Rio de 
lanetro? 

_ А mestra fazia a pergunta e 
Sorria o olhar pela meia dá- 
"а de garotos que a fitavam, 
Medrosos... O Arizinho, rul- 
"9, magro, nariz de batata, fi- 


ауа mesmo em frente à mos 


tra; Luizinho, vestido sem- 


Dre com capricho, bem pente- 
айо, 


unhas sempre limpas, 
1 recomendava sun zelosa 
Mãezinha, Era o melhor aluno 


| ma 
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— elador de cemitério, era gor- 


avalinh 


Ча Escola. Rubatão, filho do 
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dinho, sem dentes, e o isola: 
mento da turma... Julinho, 
que nas horas vagas lustrava 
sapatos — era Inteligente — 
mas tambem um pouquinho 
mentiroso... Pedro e Carlos 
completavam o número. Pedro 
era demals levado, motivo de 
multas gargalhadas e muitos 
castigos da (turma, 

Afinal, ninguem responden 
à pergunta da mestra. 
Nem o senhor, Lulzinho 
onde se viu їнї? naturalmente 
estoyvo Jogando hola tnmbem, 
não 67 

Nisto, do fundo da sala, nma 
risadinha abafada... 

— Quem fol o engracado. 
quem fol? 

— Polos. (бї p 
grita о Pedro. 

— Пе, castigo os dolis! o mos 
leque e o delator! E podem 


Arixzinhu, 


perder a esperanca de ganhar 


o cavalinho! 

Tirando um caderno da gii 
veta, fez duna Cruzes... 

O cavalinho de рїп... Ali 
estava ele, ém, cima do guar: 
da-loncas, esperando que che: 
isse û fim do ano, e ele (овна 
entregue ao melhor aluno, Com 
aquela última arte dos dolx 
meninos, só restavam agora 
quatro candidatos ao premio... 
E ainda era més de Malo... 


Malo frio е poético. Inspl- 


"idor, bonito, Só Já pelas dez 
e tal da manhã, o sol conse- 
guia despertar 


flores e sobre as folhas ver- 


des... As vidracas das casas 
pobres e antiquadas estavam 


embaciadas. Tremendo de 
trio, pés descalços, braços nús, 
o menino chega à cidade gul- 
ando o burrinho que traz o 


as gotinhas de 
orvalho que dormiam sobre as 


LITERATURA TS, 


Leonidas Bastos 


vasilhame com leite, O carro 
de bòie tambem passa, inspi- 
rando, o ruído de seu eixo, 
triste é bonita música... 

Passa © verdureiro, o mas: 
cate, com seus pregões mati- 
nails... Е a vida da cidade 
vai passando, quasi resumida 
nisso. 

Malo findava. As maunhüs 
continuavam belas e poéticas. 
А gurlzada, como que esque- 
cida a ultima ameaça da Tê 
iha mestra, aos poucos füra 
voltando, até que formou, no- 
vamente, um dia, a equipe 
completa... Entre eles, Aù 
пата o Luís; ali estavam û 
Arizinho, û Rubatão: o filho 
do earvoeiro; o Julinho, Ре 
dro, Carlos e outros compo- 
nentes do "quadro"... 

A" noite, quando todos ек 
lavam na sala de aula, à mes- 
tra entra, olha-0s como sem- 
pre, e num rom enérgico, ex- 
ап: 

— Senhores Pedro, Carlos, 
Ari, Rubatão e Julinho: todos 
do castigo!!! 

Depois, Pega Nervosa, e apa: 
rentemente colérica, no cader- 
no e fez mais três cruzes... 

— О senhor, não estava ön- 
tem no Jógo de bola: soube, 
porem, que praticon um ato 
indigno dum menino bom! 
Tudo tem sua ocasião; cada 
соіка tem sua razão de ser. 
O hom humor e o sorriso de- 
vem ser medidos, de acordo 
com o momento, para que não. 
sejam confundidos com а iro 
ta — que: б бона bem dite- 


Fen T todos Чаш. i me 
achavam graça! Ningu 
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nm lugar isolado, оп para mun 
casa! Todos riam... O alcool: 
O шп о tralcoeiro que tam: 
“tos chefes de família tem leva: 
do... û alcool — aniquilador 
da saúde, destruidor do cara: 
ter! Não compreenderam, to- 
dos aqueles que o rodeavam, 
que alí estava um infeliz e não 
um cómico, rlam-se dele! 
Depois de falar assim. quasi 
sem parar, a mestra faz uma 
pausa, Os guría entreolham-se 
“espantados e aguardam, Sur- 
pregos, à sentenca destinada q 


Саші по, 

E julgavam grave uquelo 
momento. 

— Quando até o Luís chega 
п ser castigado!!! — pensa- 
vam eles. 

— Е o senhor, luís — pros: 


gue п mestra — estava no 
melo dor trocistas... Salha, 
por outra vez, proceder de ma: 
пеги diferente, 


— De рё, Já no canto! 

№ 

Comentavam todos; — [ûj 
шпа bola que bateu numa das 
vidracas da janela da сава 
de Dona  Etelvina.  Desespe- 
rada, sem mesmo se lembrar 
Пе праппаг оч óculos, ela sal 
para ügarrar um dog garotos, 
e, míope que era, val de en- 
contro à uma carroça que pas- 
BAYA na ocasino. 

Durante os dois meses em 
gue dona Etelvina esteve na 
Santa Сава, não houve um #80 
Ша em que alí não estivesse 
um dos seus alunos. Perante 
aquela cena, tudo desuparecia: 
à nusterldade da velha profes. 
sûr. e as traquinagens dos 
méninos sem juizo. Dona Etel- 
vina passou dias felizes. Els 


(бта vitima dum acidente, mas, 
foridos, bem mals feridos. GE 
tavam aqueles 
sentimento... 


meninos, no 


disso... Um Ша era uma lati 
nha de compota, outro, ums 
de marmelada... 


Ninguem mals falava mu 
ocorrido. 


E tudo passou, 
" 


Não houve mala  bate-bol& 
Não houve mals traquinagens- 
Quando o fim do ano chegou © 
trouxe consigo as festas, Y 
estavam, em clima do guarda 
louças de dona Etelvina, seis 
cavalinhos de páu, para, R9 
último din de aula, serem dif 
tribuidos pelos sels garotos 


2 


Criança: tambem na Escolé 
da vida a felicidade € um CM 
valinho de páu, na vitrina 10 
bazar, ош na prateleira 0, 
ruarda-loucas; os bons, É 
obedientes a terão como pf* 
mio. 
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A "BIBLIOTECA — 
DO ESPIRITO b 
MODERNO" visa 

coordenar para o 

leitor brasileiro, dentre ar obras conta: 
gradas pela aceitação publica, aquelas que 
mais diretamente buscam condensar epela. 
recer e popularizar à herança cultural da 
espécie, tornando-a um bem comum e por 
todos partilhada. 

Biblioteca de civilização e cultura, or lei- 
tores terdo em seus volumes û тай rico 
documentário com que sc poderá tentar 
compreender e acompanhar o longo ебе 
со do pensamento humano para embelezar, 
enriquecer e dirigir à vida. 
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GRECIA, SEMPRE A GRECIA 


^na grnndes movimentos espiritunis» a Grecia hà 
males de três mil suos tem vabldo lmplrere An 
mundo pensante. Antes de Cristo, os Mestres que 
dirlginm n filosofÍn, па mntemntlcens, as nrtes, erum 
Kreguox, Com o Cristianismo fol em Patmos que cia 
пип grega se cscreven o Úlilmo livro da Па, 
Apocalipse. Form os gregos que divulgaram ок 
Livros Sagrados do Cristianismo pelo imnmio en 
sem Idioma, п língua de enituri male importante 


DE LITERATUEA 


O primelro decreto que apareceu no mundo man- 
dando ensinar obrigatorlamente o Esperanto fol € 
do Principado de Samos, bå quam] trinta anos pat” 


«mnlos, antea de incorporar-se a Ilha de Samos af 


Reino de Grécla, 

Ema repetidas clrecularra, o Governo grego tem 
se enforcado pela divulgação do Esperanto. Por 
mos parecer de alta sigalflcacho cultural, damos Y 
facilmile da mula recente dessas clrculures, Mes 


g"iudo-n de tradeção cm português, 


que Já honve nn Terra 
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Que prefei 


E mais algumas perguntas... 


re você fazer quando 
não esta escrevendo? 


Qual o melhor livro de 1939? Uma repor- 


tagem que movimentou os meios literários do Rio. Mais de vinte respos- 

tas, todas diferentes. A palavra de Graciliano Ramos, Jorge Amado, Mu- 

rilo Mendes, Jorge de Lima, Osorio Borba, Alvaro Lins, Joel Silveira, 

Danilo Bastos, Alvaro Moreyra, R. Magalhães Junior, Luiz Martins, Fran- 
klin de Oliveira, Silvio Peixoto, Emil Faraht, etc. 


1939, sob o ponto de vista literário, foi um 
ano cheio. Cheio de belos livros, de estréias 
sugestivas, de acontecimentos os mais signifi- 
cativos. Houve a comemoração de alguns cen- 


tenários, inclusive o de Machado de Assis, que 


abalou todo о Brasil, dando motivo a mais 
de uma realização interessante, como expo- 
Sições literárias, números especiais de publica- 
ções de letras, conferências, etc. À ficção e o 
ensaio, seguidos de perto pela biografia, tive- 
ram em 1939 grandes momentos, principal- 
mente o conto que assinalou a sua volta — um 
retorno forte e belo, um retorno feliz. 

É de praxe deste ANUARIO realizar, em 
todas as suas edições, inqueritos entre as prin- 
cipais figuras da literatura brasileira sobre 
acontecimentos literários do ano, para que os 
seus leitores, que são milhares e espalhados 
por todo o Brasil, sintam de perto a opinião 
“dos que escrevem acerca dos aparecimentos de 
novos valores no cenário da literatura nacio- 
nal. O inquerito deste ano é rápido mas va- 
lioso, Ele vai limitar-se a ind: гаг de um punha- 
do de escritores qual o melhor livro Tae 
“im 1939. Pergunta incómoda e aflitiva, mas, 
de qualquer modo, uma pergunta que exige 
respostas concisas € certas. E não € só. 
^ pitoresco da reportagem — 0 leitor que co- 
nhece a gente que escreve, de longe, natural- 


mente que sentirá prazer em saber o que gos- 
tam eles, os intelectuais, de fazer quando não 


estão escrevendo. Vai haver uma grande sur- 
Presa por este Brasil a fora quando os leito- 


res, que navegam пошто mundo e imaginam 


Há 


de rápido: 


para Os escritores um mundo artificial e dife- 
rente, sentirem que os desejos da gente de 
letras sio os mais humanos — simples e aca- 
nhados desejos e vontades de todos os entes 
que amam, sofrem e vivem sobre esta terra 
ingrata e errada... 


GRACILIANO RAMOS DÁ INICIO. 
“NÃO GOSTO DE ESCREVER”. 


Fomos encontrar o escritor de “São Bernar- 
do" e “Angustia” numa livraria da rua do Ou- 
vidor. Calmo, macilento, repleto desses pestos 
de nortista, ё com a voz socegada que ele pêr- - 
gunta: 

— Entrevista? 

— Mais uma, Graciliano. Mas esta é rá- 
pida, Duas perguntas somente. 

— Está certo, Pode começar. 

— (Qual, a seu ver, o maior livro de 19397 

O romancista põe uns olhos admirados no 
reporter, tira os óculos, vacila um momento. 
Responde depois: | 

— Q melhor mesmo, nño sei. Para min 
1939 nos deu tres livros muito bons e, por 
sinal, três estréias: “Trinta anos sem paisa- 
gem”, de Guilherme Figueiredo, “Cangerão”, 
de Emil Faraht e “Maria Perigosa”, de Luís 
Jardim. 

— Ótimo, Agora a outra: o que é que você 
gosta de fazer quando não está escrevendo? 


Graciliano abre-novamente os olhos, respon- 
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— Mas queni € que disse que eu gusto de 
escrever? Está provadissimo 0 contrário. 


E muda de assunto. 


OSORIO BORBA УЕМ ENTRANDO. “О 
MELHOR É DIFICIL. O 
PEOR, SIM...” 


Osorio Borba, que ja Гој considerado о nos- 
so melhor articulista de agora, vem entrando. 
Vamos ao Seu encontro: 

— Osorio, quer responder dias perguntas 
depressa? Sáo para o “Anuário de Literatura”. 

— Conforme as perguntas. 

-— São perguntas pacatas. 

Então, estou às ordens. Faça a primeira. 

— Qual foi, a seu ver, o melhor livro de 
19307 

Osorio Borba faz um risinho apagado, res- 
ponde piscando os olhos por detrás dos óculos 
grossos: 

“= O melhor, é dificil responder. О pior 
deve ter sido “Terra do Fogo”, do Dr. Clan- 
Шо... 

— E o que gosta voce de fazer quando nao 
esta escrevendo? 

Osorio ri, responde: 

— Vocês não poderiam publicar a resposta. 

E vai até o telefone dus fundos discar pura 
асиеті. | ' 


AGORA. JORGE AMADO. “NAO GOS- 


TO DE ESCREVER. GOSTO 
DE VIAJAR”. 


É na redação do “ Dom Casmurro”, o hebdo- 
madário literário do qual € redator- clie fe atual, 
que vamos encontrár o romancista de " Tubia- 
bà". Ele nos atende com gentileza, em man- 


ras de camisa, barba grande c cabelos des- 


penteados, dentro da azáfama da redação. 


rnada. Entre para cá e йе, 


—- Queriamos lhe Fazer duas perguntas. Е. 


o “Anuário de Litera- 
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— Pode perguntar, 


— (Опа! fol, a seu ver, o melhor livro de 
19307 

— Em relação ao melhor livro de 1939 fico 
cm düvidas entre o de Rachel de Queiroz 
(“As 3 Marias”) eo de Jorge de Lima (“A 
mulher obscura”). 

— | o que prelere voce fazer quando nio 
está escrevendo? 


— Não posto de escrever. Gosto de viajar. 


MURILO MENDES E JORGE DE 
LIMA: UMA DUPLA 
DE VALOR. 


É no consultório de Jorge de Lima, no Edi- 
ficio Amarelinho, O рома de “Tonica In 
consutl" está vestido no avental branco, em 
plena atividade profissional. Munlo Mendes 
lê revistas numa das poltronas, Chegamos sem 
anunciar e vamos logo dizendo o nosss inten- 
to, Oueremos começar por Murilo Mendes: 
Jorge está ocupado com um cliente, 

— Onal o melhor livro de 1939, Murilo? 

— “A Mulher Obscura”, de Jorge de Lima. 

— Que gosta vocé de fazer quando nào está 
escrevendo ? 


— Conversar com os amigos, flirtar, ouvir: 


música, ir ao cinema, ao banho de mar, 
ditar, etc. 

Jorge de Lima vem e nos aperta а mao. 
Repetimos para ele as perguntas, explicando O 
que é a coisa. 

— Se eu fosse escolher o melhor livro de 
1939, escolheria entre os estreantes — respon- 
de o poeta. Mas é dificil, pois são muitos 05 
bons. Não esquecer, por exemplo, os livros 
de Silvio: Peixoto e Joel Silveira. 

— E que prefere você fazer quando não 
estã escrevendo ? 

— Medicina, 


е 


FALA JOEL SILVEIRA “GOSTO 
DE AMAR”, 


Lj 


Foi numa banca de café que fomos encon- 
-aüsmurro" e o con- 


uar o crónista do "Dom. 
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tista de “Roteiro de Margarida”. Os bolsos 
entupidos de papel, o lago da gravata mal dado, 
Joel lia um matutino, saboreando ávido as no- 
ticas espalhafatosas da guerra, Aproxima- 
I110-nos : 

— Oh! bicháo, como val? 

— Rolando, Joel. Está com pressa? 

— 50 vivo com pressa. Mas tem tempo. 
Û que era? 

— Posso fazer duas perguntas, para uma 
reportagem do “Anuario”? 

— Lógico, 

= (Qual, a seu ver, o melhor livro de 1939, 

— O melhor foram tres: “A Estrela Sobe”, 
de Marques Rabelo, “As três Marias”, de Ka- 
chel ea “Mulher Obscura”, de Jorge de Lima. 


Mas lá em casa todo mundo diz que o me- 


lhor mesmo foi o meu. 

— Û que é que você gosta de fazer quan- 
do náo está escrevendo? 

— (Gosto de um amar doidamente e am- 
pamente, »ntvementes, gostos tambem de ler 
Jornal, coçar o dedo do pé, roer unha e beber 
chope. Não posto de ler os clássicos. 


FALA DANILO BASTOS “GOSTO DE 
GASTAR DINHEIRO”. 


No mesmo café em que encontramos Joel 
Miveira, encontramos tambem o escritor Da- 
into Bastos, Jovem secretário do “Dom Cais- 
muro”, Danilo, sentado numa mesa adiante, en- 
tre Luis Martins, Samuel Wainer e o dese- 
llista Alvarus, falava inito, movimentando 


Os braços como um desesperado. 


= Que é que aconteceu al? perguntamos. 


Discul ап assuntos: de literatura. 


Aprúveitando t um intervalo da conversa, арго- 
Xmnamo-nos de Danilo: 


— Venha cá e responda а essas duas per- 


Buntas. 


— Mas o qué é isso? 

— É uma "enquette" para você responder. 
Duas rápidas perguntas, | 

Danilo Bastos pede as perguntas e à me- 
dida que vat lendo û questionário responde 


logo; 


gir a sua pergunta, dir-Ihe-ei que 
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— OQ melhor, dos livros aparecidos em 1939, 
[отап dois, sem dúvida. O de Jorge de Lima 
e o de Joel Silveira, aquele menino que está 


ali me olhando com o rabo do olho. O primei- 


ro, “Mulher Obscura”? for a reafirmação do: 
talento de um homem que a pente não sabe 
mais o que admirar e o segundo como apresen- 
tação de um rapaz que será uma das grandes 
expressões do conto e da crônica dentro de 
muto pouco tempo. 

— E o que gosta de fazer quando não está. 
escrevendo f 
Não sou ainda um escritor e não sel 
mesmo. porque estou aqui respondendo a você, 
que naturalmente consultou cidadãos cheios de. 
fama e de livros. Escrevo com uma certa von- 
tade de acertar e de dizer algumas coisas que 
posam na cabeça. Gosto de escrever e como 
existem alguns diretores de jornais que me 
pagam para rabiscar q que penso, o que me 
agrada fazer às horas de folga é naturalmen- 
te gastar o dinheiro assim conseguido, 

Danilo Bastos voltou para a roda dos ami- 
gos e nós fomos caminhando pela Avenida, 
onde, perto do café Delas Artes demos de cara 
com R. Magalhães Junior, 


К. MAGALHÃES JUNIOR DIZ QUE 
LEU POUQUÍSSIMO EM 1939. 


O icatrólogo de “Carlota Joaquina”, que Toi, 
indubitavelmente, o maior sucesso de teatro de 
1939, convida-nos para entrar no “Belas-Ar- 
tes" procura saber das perguntas. Fazemó- 
-as e ele nos responde sen demora: 

— Li pouco, pouquissimo, mesmo, em 39. 
Náo tenho vergonha de confessar isso. No 
Brasil, quando se vive da pena, acaba a ger 
por esquecer os que viven da pena... C 
Ihor livro dé 1939, para mim, deve ter ‚ДО 
mesmo o “Oliver Twist”, de Dickens, que eu 
recomprei e reli, há potico tempo, naquela edi- 
ção de sni co mil réis, de Penguin Books, Se é, 
porem, ao Brasil, apenas, que v. quer restrin- 
rostei muito 
de vários livros: “A mulher obscura", de Jor- 
ge de Linn, “Cangerão”, de Emil Faraht”, “A 
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estréla sobe”, de Marques Rebelo, © Trima anos 
sem paisagem”, de Guilherme Figueiredo, “As 
trés Marias”, de Raquel de Queiroz; “Vila de 
Santa Luzia”, de Omer Mont Alegre, “Onda 
Raivosa", de Joel Silveira, “Um rio imita o 
Reno”, de Moog, 
zer qual destes livros seja o melhor de 1939, 
porque há outros que deixei de ler, e poderm 
eu ser injusto por omissão. 

* 0 que e que você posta de fazer quando 
não está escrevendo г 


ete. Mas não lhe posso di- 


— Há vários esportes menores que me im- 
teressam muito, Jogar “snoocker”, hisca, da- 
mas, falar mal dos confrades (excetuando ов 
presentes... ), etc, Não vou a futebol, como 
o sr. José Lins do Rego e o sr. Genolino Ami- 
do, mem ouço o radio, como o sr. Ricardo 
Pinto, Um pouco de hom cinema, às vezes, 
me distrai, Mas é raro um "Extase", uma 
“Terra dos Deuses”, uma “Floresta Petrifi- 
cada” ou um “Romance de um trapaceiro”! 


A VEZ DE CLOVIS RAMALHETE 


Na redação da “Carioca”, o jornalista Clo- 
vis Ramalhete responde as nossas perguntas: 

— А uma pergunta assim, já se póde res- 
ponder sem mentir: não pude ler tudo o que 
se publicou em 1939; no Brasil já se escreve 
e edita muito. Mas tenho para mmi que poucos 
livros se equiparam a “Trinta anos sem pai- 
sagem", na madureza, na substancia, na den- 
sidade humana, — е principalmente a impres- 
sionante e poderosa presença do autor. Guilher- 
me Fig "igueiredo, como um mestre impregnon 
suas páginas de sarcasmo, critica acida e agu- 
desa сепса, fazendo-me lembrar os nomes ilus- 
tres do ceticismo de que descende. | 

— Е о que gosta vocé de fazer quando nao 
está escrevendo, Clovis? 

— En preferia estar escrevendo, quando me 
ocupo de coisas de que não gosto. Mas, ana- 
lisando-me hem, náo sei até que ponto há sin- 
ceridade no que digo. Sou jornalista, de pro- 
fissão, por descarrilamento... E os assuntos 

chegam à minha mesa, não son eu quem 


do não està eser | 
— Essa pergunta de “que gosta de fazer 


Üs escolhe. Batû na máquina coisas desiguais, 


ы 
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sobre tudo, do sorriso de Carmen. Miranda a 
ültima "blague" € sinto que vou 
começando a odiar а ócupacio de escrever. Dec 
manera que chego à conclusão oposta: gos- 
‘ага de fazer mesmo as outras coisas que nau 
gosto, enquanto estou escrevendo. .. 


de Shaw: 


Fora disso, enquanto não escrevo, cuido das 
pinhas coisas amadas: o mar, а montanha, а 
musica, à rna, а malicia, а ambição, os vinie 
anos da mulher, a piada, o amor, tim соро cont 


uma rosa e o dmheiro. 


GUILHERME FIGUEIREDO E 
ALGUMAS OPINIÓES 


Guilherme Figueiredo foi um dos ótimos su- 
cessos de 1939. Seu romance “Trinta Anos 
Sem Paisagem” conseguiu da crítica explendi- 
das apreciações. E Guilherme merece porque o 
seu romance, de fato, é um livro de primeira 
yualidade. 

A nossa reportagem foi encontrá-lo na rua, 
em plena rua do Ouvidor. Seguramo-lo pelo 
braco: 

— Um momento, Guilherme. Responda aqui 
estas duas perguntas, 

— Duas? Então vamos ali para um café. 

E enquanto o garçon despeja a rubiacea na 
chicara, о romancista pede: 

— Qual é a primera? 

Dissemos. 


— Fico um bocado indeciso, quanto a ró- 
nsagrada Raquel de Queiroz 


mancê, entre a cons 
com “As 3 Marias" , € o estreante Emil Fa- 
rhat, com " Cangerao" 
inclinaria mais pelo estreante, pelo valor da 


estréia. Agora, se se tratasse de contos, meu 
voto pertenceria a Dias da Costa e Joel Sil- 
velrá, que eu nao sei desempatar. Entre os 


ensaistas, Genolino Amado. Em literatura: de 
teatro, “Um judeu”, de Magalhães Junior, 
— E o que é que voce gosta de fazer guat- 


vendo ? 


quando não está escrevendo” é tão dificil 


como aquela do "quais os dez livros que vocé 
iria se fosse morar numa ilha deserta". Ex- 


ley 


i Penso, porem, que me — 
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perimente cada um resolver a última e ficará 
atrapalhado, Pois o mesmo acontece comigo, 
para responder a primeira, Se a gente diz 
“gosto de ler”, isto é pedante e MERLO, 
porque nem sempre dá von de ler, se a 
gente diz “gosto de música”, ainda fica a 
pedante. Porisso, não respondo nada daquilo: 
gosto € de conversar fiado, com pessoas que 
nao falem na primeira pessoa, nem facam per- 
guntinhas assim: “Então, que tem feito de 
bom? Como.vai essa forca?”. Ou então: “Sim, 
senhor, você é quem brilha...” É com pessoas 
assim sem bobagem que gosto de conversar so- 
bre literatura e música; e retiro-me ргесіѕа- 
mente no momento em que alguem ameaça 
contar anedotas de portugués ou de papagaio. 

Deixamos o romancista, No Largo da Ca- 
roca, com а invariavel pasta muito gorda, 
Franklin de Oliveira vinha vindo. Aborda- 
mo-]o. 


UM LIVRO INEDITO, QUE FOI 
O MELHOR... 


Franklin nos escuta melo atónito. Estamos 
talando depressa e este nortista ainda não acli- 
matado na metrópole tem uma grande capa- 
cidade de se afobar. Depois de uma pequena 
pausa, de uma certa coordenação de idéias. 
Franklin de Oliveira nos responde a primeira 
pergunta: | 

— O melhor livro de 397 Os poemas ine- 
ditos do Sanz... 

— E que gosta vocé de fazer quando nào 


ема escrevendo ? 2 


= Gosto de ir para а praia сораг as ba- 
nhistas ou então, de ficar em casa, discándo 
errado o meu telefone, isto Pj telefone da 
бакай... 


EMIL FARHAT TAMBEM МАО GOS- 
TA DE ESCREVER. 


Com o romance “Cangerño”, tantas vezes 


anunciado e cuja publicació. io tantas vezes 
prorrogada, Emil Farhat, mineiro de grande 
inteligência, const 1 
derário em 1939, É na redação do “Diario da 


úl uni grande sucesso li- 


mesmo p 


isso seja prazer de burgués con te 


Noite”, onde trabalha, que fomos encontrar o 
jovem romancista. Dizemos o que queremos e 
ele empurra para um lado a porção de papel 
que estava escrevendo, está à nossa disposi- 
cao. Fizemos a primelra pergunta: qual o me- 
[пог livro de 397 

— Voto em “As 3 Marias”, de Raquel de 
Queiroz, embora não se trate de eleição. Se 
fosse em chapa para deputado os outros no- 
mes seriam: Dias da Costa, Joel Silveira, Nel- 
son Werneck, Magalhães Junior, Guilherme 
Figueiredo, Alvaro Lins, Eloy Pontes, Otavio 
Tarquinio de Souza, Murilo Mendes, Odorico 
Tavares, Luis Jardim, Genolino Amado e Jor- 
te de Lima. 

— 50?.. 

— Não brinque, rapaz, Estou falando com 
muita seriedade. 

— E que prefere você fazer quando não 
está escrevendo ? 


— (пазі entendi que estivessem perguntan- 
do se gosto de escrever. Felizmente não se tra- 
ta de tão alta questão... Parece que a per- 
gunta se dirige para a preferência pelas coisas 
mocentes da vida. Francamente, é dificil res- 
ponder. Neste caso, ora bolas (está pensando 
voce, reporter) por que responder? Mas é 
que hà algumas coisas boas da vida que devem 
merecer à homenagem de uma citação; ainda 
que essa citação não tenha importância. Um 
grande prazer que sinto está tambem na prete- 
rência de grande parte dos mortais. E ele de- 
pende diretamente dessas criaturas que а Ri- 
blia afirma que vieran ao mundo рага con- 
solar a solidào triste de Adão... ILsse Basto 
é muito prósaico, colega reporter, porque ё 
fraqueza de meio mundo. Mas é justamente 
por haver йо, grande número de 


cOn adores | do | 
ecado, que faço essa gratuita confissão 

pública. Sem se falar tambem na leitura de — 
um bom livro, há outras coisas que merecem 


“ocupar nossas horas de folga: Uma m lestra 


com gente do nosso agrado — antes, durante - 
e depois dus refeições — tal como mas bulas — 
dos remédios milagrosos, é outra coisa 


saca e boa, a pesar de muitos. entenderem que _ 5 
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а adiposidade, o catolicismo e outras gorduras 
que devem ser lavadas com sabáo de soda cáus- 
tica... Há ainda outros prazeres, mas a con- 
versa já está cumprida. Enfim а vida é boa, 
pode dizer isso... 


AS RESPOSTAS DE DANTE 
COSTA. 


Indagado da nossa reportagem sobre o que 
prefería fazer quando não estava escrevendo, 
o escritor Dante Costa respondeu : 

— Escrever, mesmo para o que escreve pro- 
fissionalmente, é um episódio. Confesso que 
a pergunta não se sustem muito de pé. Es- 
crever é o prazer de uma hora, de algumas 
horas, ás vezes, horas que, para mim, são de 
prazer evidente. O papel vai se enchendo, o 
tempo passa, de vez em quando eu me levanto, 
dou uns passos, volto, mas é uma mistura de 
movimento e tranquilidade, e tambem de ale- 
gria € de responsabilidade grave. O leitor, a 
meu ver, € um ser muito respetavel, dai a 
responsabilidade de quem vai dar a ele as suas 
idéias c as suas palavras... Mas escrever c 
espisodico. Nas horas em que não se escreve, 
€ que se vive a vida comum, a vida da qual 


compartilham todos. Vida múltipla. Vida rica. 


Como responder a essa pergunta? Quando nao 
está escrevendo que mais gosta de lazer? 
Ora... À vida começa depois. A melhor coisa, 
mesmo, é viver, é viver sem fastio e sem 
amargura, identificado com a vida, sentindo 
que as coisas que nos rodeiam, o que é fato 
e o que é misterio, tudo tem uma significação 
que não deve ser desdenhada, tudo pode ser 
motivo de atenção, de cuidado, de exame. De 
exame, de pe 
preensão. 

— E qual a seu ver o melhor livro de 39? 

— Em 1939 houve, seguramente, vários li- 
vros bons. Houve, PETS mens várias es- 
tréias ricas de conteúdo e de significação. Os 
contos de Dias da Costas, Luiz Jardim e Joel 
Silveira, os romances de Dinah Silveira de 
Queiroz, Guilherme Ti igueiredo, Emil Farhat, 


4 | José Candido de Carvalho, o ensaio biógra fico 
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de Omer Mont'Alepre, e vários outros livros 


de escritores que tiveram o primejro contacto 


com o público, marcam 1939 de mancira signi- 
licativa para as nossas letras. Houve um li- 
vro tambem muito bom: o “ 
e da gente do Brasil”, 
verdade que estreado no século 16... 
utilissimo, magnifico, grande livro... 


de Fernão Cardim, € 


ALVARO MOREYRA. QUANDO NÃO 
ESTÁ ESCREVENDO, GOSTA 
DE FAZER TUDO... 


É na mesa de trabalho, na firma Daudt, Oli- 
veira & Cia., de onde é um dos chefes de pro- 
paganda, que Alvaro Moreyra, o maior cro- 
nista do Brasil, nos recebe. Fazemos as per- 
vuntas e suas respostas são rapidas e inespe- 
radas como sempre: 

— О maior livro de 39? Mesmo que eu fos- 
se capaz de Ше, náo diria... 

— E que é que voce gusta de fazer quando 
não está escrevendo? 


— "Dude... 


"VOCE QUER QUE EU MINTA?" 
PERGUNTA SILVIO 
PEIXOTO, 


Silvio Peixoto, historiador e biógrafo de 
Floriano, estava na redação de “Vamos Ler!” 
quando fomos encontrá-lo. Abordado pela nos- 
sa reportagem, ele nos responden: 

— О melhor livro de 39, a meu ver? Al está 


uma pergunta dificil de responder. Nos vá- 


rios géneros de literatura o ano de 39 foi fe- 
cundo. Principalmente na ficção e na biógra- 
fia. Nesta, opino pelo trabalho de Gastão Pe- 
reira da Silva sobre Rodrigues Alves, No to- 


mance creio que Jorge de Lima, com “A Mu- 
lher Obscura”, produziu o melhor romance 
do ano. Muitos, porem, foram ов romancis- 


tas mteressantes que apareceram em 39. Se- 


ria imperdoavel silenciar quanto до teatro. 
reo e ар dun foram os 


[ratado da terra 


Mas 


cui à , 


ã 
a nad 
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ad obteve extraordinario sucesso em Buenos 
t... chega. 


— E o que você prefere fazer quando não 


está escrevendo ? 

— Você quer que eu nunta? Que diga que 
vosto de leite, quando só bebo whiskey? 
Então, meu velho, é melhor não responder... 


LUÍS MARTINS É FRANCAMENTE 
DO “DOM QUIXOTE”.. 


O romancista de “Lapa” convida o reporter 
para o cafe. (Vai ser o sexto que tomamos 
hoje..;) Mas vamos. Afinal de contas, são Os 
espinhos da profissão. E café não mata nin- 
иней...» 

— Quer mé fazer perguntas, e? 

— Perfertamente. 

— Então, faça. : 

— Опа! a seu ver o melhor livro de 397 

— 1939 foi para mim um ano de leituras 
velhas, Na maior parte reli. Por isto, o livro 
de. que mais gostei foi о "Dom Quixote”, de 
Cervantes. 

— Que mais gosta de fazer, quando não 
está escrevendo? 

— Mesmo quando estou escrevendo gosto 
de tomar cafe, fumar e ir desenhando calun- 
gas а margem do papel... Quando não estou 
escrevendo, gosto... por exemplo: de beber 
whiskey. Mas essa pergunta náo se faz a 


um. homem da minha idade... 


JOSÉ CONDÉ TAMBEM 
RESPONDE 


— Qual a seu ver o melhor livro do ano? 

José Condé, jornalista e poeta, responde: 

— Ё bastante dificil classificar o melhor li- 
vro do ano. Seria mais facil dizer qual o peor. 


Mas, a verdade é que tivemos bons livros. No 


romance, por exemplo, votaria em Guilherme 


Fimueiredo, Otávio de Faria e Emil Farhat. 


No conto, em Luis Jardim e Joel Silveira, е 

na crítica em Alvaro Lins, que com a “His- 
tória Literária de Esa de Queiroz”, realizou 
um dos trabalhos mais sérios desses: últimos 
tempos. Não quero esquecer o nome de Odo- 


de Eça de Queiroz”, foi outro nome muito co- 


rico Tavares, autor de “A Sombra do Mundo”, 
o melhor livro de poemas de 1939. 

— O que gosta de fazer quando não está 
escrevendo? 

— dão tantas as coisas que gosto de fazer 
quando não escrevo, que assim de momento 
me vejo embaraçado para dizer cada uma. 
Em todo o caso citarei apenas duas: lêr e pra- 
ticar esportes. 


E AGORA, ALVARO 
LINS. 


Alvaro Lins, com o seu “História Literária 


mentado em 1939. Ele é de Pernambuco, onde, 
no Recife, dirige o “Diario da Manhã”, um 
dos grandes jornais do Norte, mas encontra-se 
atualmente aqui no Rio, em góso de férias. 

Encontramos o ensaísta na Livraria José 
Olimpio : 

— (Jual à seu ver, Alvaro, o melhor livro 
de 397 

== Impossivel responder agora, porque ainda 
não li todos os livros deste ano, mas asseguro 
que o melhor livro de 1939 não é do sr. Gus- 
lavo Barroso, .. 

— 1 о que você posta de fazer quando não: 
está escrevendo? 

— Não estando escrevendo о que desejo € 
dormir. Mas antes de me julgarem mal pego 
que leiam o elogio do sono feito por Моп- 
taime... 


COM DIAS DA COSTA E CARLOS 
LACERDA, NA REDAÇÃO 
DE UMA REVISTA. 


(Quem primeiro nos atende é o contista Dias 
com 0 livro de contos “Canção do Béco”, 


grande sucesso de crítica e de livraria, a 
— Qual o melhor livro de 19397 і { 


— Uma pergunta simples, não é? 
— É... Mas eu preferia dizer qual não é 4 
о melhor. Mas como não foi isso que me - 
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— E oque é que voce prefere fazer quan- 
do nào está escrevendo? 

— Como sou, quasi sempre, obrigado a es- 
crever o que não gosto, quando não estou es- 
crevendo esforço-me por gostar do que es- 
єтеуо. ; 

Puxa, menino! Quasi за; uma charada | 

O jornalsita Carlos Lacerda vem se apro- 
ximando ; 

— (Jue € 1550? 

— Uma reportagem. Responda aqui. Qual 
а seu ver o melhor livro de 1939? 

— Poesia: “Viagem”, de Cecilia Meireles. 
Outros generos, não sel, porque não tenho 
muita nocáo da ordem cronológica das publi- 
ações. Só depois da publicação do “Anuario” 
sé poderia saber. 

— О que posta de fazer quando náo está 
escrevendo f 

— Assistir. 


O ROMANCISTA NELIO REIS E A 
MULHER DE “SEU” 
+ OSCAR... 


Nelio Reis, о romancista de “Suburbio”, que 
andava exilado da literatura, voltou ao cartaz 


“anunciando um próximo romance. Fomos en- . 


contrá-lo numa sorveteria do centro da vida. 
А nossa primeira pergunta, ele responden: 


— À resposta tem que ser restrita para ser 


“sincera, Não Ii todos os livros que foram рт 


blicados. Falta de tempo. Dos que li, consi- 
dero, no romance, alem dos livros de Telmo 
Vergara e Viana Moog, as trés grandes estréias 
mocas de Guilherme Figueiredo, Emil Faraht 
e Omer Mont'Alegre, as melhores surprezas 
que houve no género, para não falar nos ro- 
mances: dos consagrados que já nào surpre- 
enden. No conto: Joel Silveira e Dias da 

Costa atestaram que Marques Rebelo e Luis 
Jardim teem de dividir o latifundio. No en- 
saio, Hermes Lima e Alvaro Lins deram-nos 


magnifi icos momentos de cultura serena е бїї-_ 


entada. Que o ano d “Seja igual ou me- 


Ihor. Aguardemos confiantes outras estréias: 


que se anunciam: Danilo Bastos, d osué Monte- 
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lo, Miroel Silveira, na ficção, e os ensaios de 


Franklin de Oliveira, Wilson de A. Louzada, _ 


Paulo Cavalcanti, Humberto Bastos, Silveira 
Peixoto e outros. Gente de valor já positiva- 
do antes mesmo dos livros de estréia. Gente 
que é como “pescada”: antes de ser já é. 

— E о que prefere você fazer quando não 
está escrevendo? 


— Passear coma mulher de "seu" Oscar... 


MARTINS D'ALVAREZ NÃO QUER 
ARRISCAR... 


romancista de “Morro do Moinho'” aten- 
de a nossa reportagem no seu consultório odon- 
tológico, num arranha-céu da Avenida. 

— Viemos lhe fazer umas perguntas. 

— Pode fazer. 

— Qual, a seu ver, o melhor livro de 1939? 

— Certamente o que não li. 
— E o que gosta de fazer quando não está 
escrevendo 2 

— Gosto de fazer tanta coisa! Gosto, por 
exemplo, de ler o que 05 outros escrevem para 
não bancar a máquina de repetição. 


O CRÍTICO WILSON DE A. LOUZADA 
МАО GOSTA DE FAZER NADA 


Na redação de “Dom Casmurro”, onde faz 


crítica literária, fomos procurar o crítico Wil- 
son de A. Louzada. Wilson ё mesmo o mais 


jovem critico do Brasil. 

— Wilson, qual, a seu ver, o. melhor li- 
vro de 19397 ` 

— O melhor... foram tres: 
Sobe”, “Os Caminhos da Vida” e “As três 
Marias". 


— E o que você prefere fazer quando não 


está. escrevendo ? 
— Prefiro não fazer nada. Ê uma coisa 
deliciosa... 


E ai ficam algumas respostas . Todas d 
das outras. Felizmente... | 
ido mundo pensasse igualmente, fizesse a as 


são diferentes umas 
Se | 
mesmas coisas, não haveriam nem repo 
nem reporteres na terra... 


“A Estrela 


e 


Sorganizado possivel, 
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eportagem com os caricaturistas 


e illustradores 


Infáncia. Luta, Problemas, Sentido e compreensáo da Arte. Qual o maior 
caricaturista brasileiro? Como imagina a Capitú adolescente do “Dom 


Casmurro ? Entrevista com Augusto Rodrigues, 


santa Rosa, Alvarus, 


Thiré, Jerónimo Ribeiro, Orlando, Moura, Euclides, Jorge Bastos Mendez 
Pacheco e Paulo Werneck. | 


Estes bonécos, calungas, bichos е homens 
caricaturados que correm todo o Brasil veem 
de seus traços habeis irreverentes e ligeiros. 
O leitor desprevenido que ri do jeito ridiculo 
de uma celebridade deformada pelo lapis sem 
medo do caricaturista, o leitor que se enternece 
com a figurinha lirica e bela que o ilustrador 
criou, arrancou da vida para o papel — o leitor 
mutas vezes não sabe que cada um deles, ci- 
ricaturistas, pintores e ilustradores do Brasil, 
tem a sua história. Cada um tem a sua luta, 
Os seus problemas, uma infancia mais ou me- 
nos pobre e humilde, O que nós queremos, 
portanto, aqui, € dar uma idéia do que sejam 
esta luta e estes problemas. Os caricaturistas, 
pintores e ilustradores do Brasil, mens senho- 
res, não são homens abstrados nem) figuras 
inaccessiveis: Eles são profundamente humanos 
= e porque são humanos é que sua arte, fei- 
là com a experiência unida ao talento, penetra 
todos os recantos do país e alegra a todos, mes- 
mo quando ela € шп combate contra а vida 
€ seus gestos ridiculos que só eles, artistas ir- 
reverentes, sabem melhor do que nós onde cs- 
tão. | 


“COM AUGUSTO RODRIGUES, NUM 


10." ANDAR. CAPITÚ OU 
A GIOCONDA? 


O elevador nos deixou vo 10º andar de 
Edificio Souza, em plena Cimelândia. O apit- 


tamento de Augusto Rodrigues, o caricaturista 


conhecido de todo o Brasil o terror das cele- 
hridades e das pessoas ilustres, é o mais de- 
Papel e tinta por tado 
0 canto, peças roupas. As parédes estão cheias 
de quadros de todos os artistas conhecidos, ca- 
ricaluras, esboços. Por cima da mesa e das 
cadeiras, livros, romances, livros de arte, numa 


contusão de espantar o sujeito mais prevenido. 


Augusto Rodrigues já sabia da nossa que 
tenção; queriamos alguma coisa da sua vida e 
do seu traço. Ouando chegamos, ele nos re- 


 cebeu com ironia: 


— Ainda não е hora de audiencias, Mas 
vou abrir uma exceção para você... 

Acende um cigarro, nos oferece outro. Co- 
meçamos: 

— Onde você nasceu? 

— Nasci em Recife, 

— 50º É o que mais? 

— Vim em 1935 para o Rio Grande do Sul, 
depois рага û Rio onde fiquei até hoje. 

— Uma уйа? 

— пиела, 

— Onde começou a trabalhar, aqui? 


— Nos “Diarios Associados", ilustrando о. 


“Cruzeiro”, Depois passei para “A Noite”, 
onde trabalhe: no “Vamos Ler!" e na “Cario- 
ca”, ete, 

— It atualmente? 

— Atualmente trabalho em quasi todas as 
revistas e jornais. Não tenho contrato, porem, 


com ninguem. Sou do amor... 
i= Qual, a sen Ver, 0 caricaturi sta mais fer 


ginal ilo Brasil? 
— J- Carlos. 


— Agora, o mais dificil, Como você ima- 
gma а Capitú adolescente de Machado de As- 


Ef 
Au usto. Rodrigues arregalà os olhos para 
ог reporter, parece: vacilar. 


— Мос̧е pensa bem na coisa, desenha, des 


pois viemos buscar. 


— Хао, nada disso. Faco logo. 


Vai па mesa apinhada de papel, pega na 
pena, molha по “панікі”. Minutos depois 


nos apresenta o desenho. 


— Serve? 
— Mas é à Gioconda!.,. 


| 
| | 
A 
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— Não. É Capitu. 


SIT 

O leitor olharà o desenho aqui ao lado e 
dará o seu palpite. € 
Capitüi não era assim?... 


Capitü «devia ser as- 


ur. A Mo у 


DO a 


SANTA ROSA, 
RODRIGUES. UMA CAPITU. 
VIVA E COLORIDA. 


Na mesa do “Amarelinho”, Santa Rosa con- 
la ao reporter alguma coisa de sua vida: 

— Nasci no dia 20 de setembro de 1909, 
na capital. do Estado dá Paraiba. Fico: UTAD 
de humanidades no Liceu Paraibano. Depois 
|... disso , tive alguns empregos públicos, lá mesmo 


Banco do Brasil. Um día me meteu na саре 
ca o desejo de fazer arte. Deixej tudo, terra, 
família, emprego, vin para o Rio. E agora ё 
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o que voce sabe: muita luta, muita vontade 
de saber, muito esforco para realizar. Uma 
vida intensa, mais emocional do que propria- 
mente de incidentes. 

— Onde publicou o seu primeiro desenho? 

— Na "Era Nova”, revista fundada na 
"araiba por Severino de Lucena e pelo poeta 
Perilo de Oliveira. 

— Influências”? 

— Beardsley, o grande ilustrador inglês, 
deu-me gosto pela linha fugitiva e elegante. 
Foro primeiro artista que me influenciou. De- 
pois, Ratael, com o seu desenho melódico, a 
sua cor harmoniosa. Depois, o povo, com à 
seu forte carater; a soberba mulataria carioci 
com o sen colorido de wna riqueza incompa- 
ravel, estão na base do meu sentimento das 
coisas. Porque encontrei neles as primeiras 
correspondências com o que eu pretendia ex- 
primir. 

— Qual, а seu ver, a melhor caricaturista 
brasileiro? 

— Augusto Rodrigues, é para mim dos cu: 
ricaturistas mais interessantes, entre os que 
colaboram na imprensa. А sua “verve, a sis 
malicia, o seu sentido do grotesco, o tomam 
mm dos máis potentes críticos da vida. 

E como Santa Rosa EEA а 4 Сари 
adolescente do “Dom Casmurro"? Fizemos a 


pergunta. - | * 
— Ben, issu agora só com calma. Depois 
Ihe mando o desenho. D 


Dias depois recebemos: € uma Capitü viva: 
e colorida, tão bela que vai publicada noutro | 
local deste “Anuario”. y 


ALVARUS FALA DE SI E DE SEUS 
. BANÉCOS. O TEL HENRIQ JE 
PONGETTI ES! 


E, 


O caricaturista Alvarus, gordo e alegre, 
cheio de uma alegria que les se comunica. 
até nús, nos recebe no seu "batente" da С ai- _ 
xa Económica: | 


— Minlia vida? Salve ele! 

Е assim resumiu a sua existência neste mün- 
do confuso e maluco; 

— Nasci em 27 de dezembro. de 1904 nes- — 
ta muy leal e heroica cidade de São Sebastião. 
do Rio de Janeiro, na estação de Todos os San- 
tos, à rua Archias Cordeiro. Sou filho de um 
modesto. médico suburbano, Quando cle mor- 
reu, só recebi uma grande herança: о nome | 
honrado: que me legou, Como você vé, nada 
de "granfimagens". Não darei trabalho aos 


ao 
а 


fa suspeito, dada à 
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posteros para discutir sobre a origem de mi- 
nha cidade natal, nem dificuldades sobre а 
aquisição da casa em que nasci. 

— Quando velo a primeira vontade de de- 
senhar? 

— Na aula, no colégio Maia. O grande dè- 
sejo de pintar calunpas veio com о primeiro 
bolo que levei de meu saudoso professor Maia. 
Se até hoje compareco de lapis e nankim em 
nossos jornais, livros e revistas, devo à proil- 
bicao daquele velho educador, Quando em 
аша, ao envez de prestar atenção as suas sá- 
bias lições, começava a ver o outro lado da 
vida, a vida que não esti em compendios, a 
vida marcada em cada face. 

— Onde publicou o seu primeiro desenho? 

— NA Patria", de João do Rio, quando 
era diretor o Francisco Valadares e redator- 
-cheie Bezerra de Freitas, Rubem Gil, esse es- 
pirito dispersivo e brilhante, foi quem me lan- 
cou na imprensa, por intermédio daquele jor- 
nal. Depois... foi o “Parn-todos...” de meu 
caro Alvaro Moreyra, minha aproximação а 
J. Carlos, o "Toda a Tarde" e o "Санах", 
seções que mantive em colaboracio com Ru- 


bem Gil, no “Diário da Noite” de Mario de 
Magalhães, e essa insistência, talvez irritante, 


com que venho mantendo meus bonécos no 
cartaz de nossa imprensa diária e periódica. 
Qual, a seu ver, a melhor enticaturista do 


Brasil? 


— Sou J. Carlos 1000. Meu apreço por 
ESSE grande artista brasileiro quasi que se tor- 
admiração espetacular que 
nutro pelo seu trago incontundivel. 
antigos, €, contudo, o mais novo dos caricatt- 
ristas brasileiros, pela leveza de traço e mar- 
cante sensibilidade. Criador, grande criador, 
Conseguiu essa coisa notavel para um artista, 
verdadeira consagração, qual seja a de seus 
bonecos serem modelos para a vida. Veja nas 


areas quentes de Copacabana, nas calçadas 
de “A Brasileira”, nas filas “bovinas” 


que a 
Ligth nos impinge e humilha, ao funcionário 
de estatísticas ой nos tenores que falharam, se 
as figuras que ai se comprimem, não copiam 


Tigorosamente os bonécos de J. Carlos. Ar- 


tista completo, capaz de con sucesso fazer 


qualquer género, é por certo o ilustrador que 
USER Pongetti esqueceu, quando de sua 


revista ao "Vamos Ler!" de 4 de 
orrente ano. Lembra-se do. que 
— "Em geral o desenhista brasi- 


4 | аар ão СЕЕ dar aos seus trabalhos a movi- 


$ menta 


ção necessária. Representa figuras sem- 


pre em primeiro plano, o que não corresponde 


SILEIRO 


à realidade, e tira toda a vida t 


sendo dos 
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lo assunto” 
Acho que |. Carlos é precisamente 0 contrá- 
no disto. 

— E como você imagina a Capitu adoles- 
cente do velho Machado? 

Alvarus desenhou mais tarde a personagem 
do "Dom Casmurro” e nos enviou. Ela está 


aqui ao lado. Serão esses 05 verdadeiros alhos 
resso! 


de 


NA REDAÇÃO DO "VAMOS LER", 
FALAM DIVERSOS CARICA- 
TURISTAS E ILUSTRA- 
DORES. 


THIRÊ 


Thiré suspende o lapis, olha para nós, co- 
meça: 
— Minha vida? E sem nada, vasta do prin. 


cipio до fim. 


era Modéstia. . - 


na batata. 


Duer ver, exce, Nasci ao meto-dia de 9 de 
outubro de 1917. Desde logo, como acontece 


sempre, meus pais me acharam um encanto de 


garoto, inteligente como ninguem, € me pro- 


fetizarum um futuro glorioso. Mew pai era 
engenheiro, Eu, logicamente, deveria ser tan | 
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E bem outro engenheiro: é assim que acontece 
DO nas familias brasileras. E еп sera engenhel- 
ы ro se não fosse a matemática. Você já pen- 
son em como a matemática tira a poesia da 
vida? Para encurtar a história: hoje sou for- 
mado em Direito, mas isto tambem não me 
atrai, Prefiro riscar papel, Gosto de dese- 
nhar e tenciono fazer carreira como desenhis- 
н - ta. Sou teimoso... Alem disso, sou carioca, 
| “solteiro, vacinado, reservista, tenho carteira 
profissional e não gosto de Joan Crawford, 

— Quando começou a desenhar ? 

— Na idade em que, sem exceção, todos os 
garotos começam. Apenas, como fui mais pre- 
so do que os outros, tive mais tempo para 
riscar os muros do quintal e as lages da va- 
randa. 

— Eni que revista ou jornal estrerot como 
desenhista ? 

Thiré pensa um pouco, responde depois: 

— Estreej “cometendo” no “Suplemento 
Juvenil minha primeira “sensacional”, “ar- 
rebatadora . “diferente “movimentada”, 
“heroica”, eic, história em quadrinhos: CO) 
Gavião do Riff”. 

— Qual a seu ver o caricaturista de mais 
personalidade, no Brasil? 

Thiré faz um riso alegre: 
JE — Já vio Асия Rodrigues desenhando, 


Vale а pena... 
М 
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— Judo, é assim como o seu trago: dedicada e 


¿Capita que ele поз deu, e que vai al ao, 


quem 


leve, olhos grandes, talvez de res 
sabe f 


Saca, 


JERÒNIMO RIBEIRO. 


Ele é modesto, simples, afavel, cheio, de 
uma timidez mais de principiante do que de 
ilustrador conhecido e consagrado. Recebe- 
mos sorridente e esquivo, fica surpreso чиап- 
do «dizemos que queremos lhe fazer algumas 
perguntas para uma reportagem. I um pouco 
de sua vida. 

— А quem pode interessar munbha узба? 

Mas, depois, Jerónimo fala, com aquela voz 
mansa: | 

— Nasci em 28 de junho de 1911, na Pro- f 
vincia do Douro, Portugal. Em 1920, criança 
ninda, vim para o Brasil, com os meus pais. 
E aqui estou. Pronto, minha vida é isto. 

— E quando começou a desenhar? i 

— Foi aos 15 anos que escolhi o desenho 2 
para uma profissão ШЕ futuro. Ate 1929 fut L 
livre, livre de qualquer escola. Mas vendo que — 
us resultados eram minto pobres, resolvi cn- — 
trar para o Liceu de Artes e Oficios. Ai 

— Em que revista ой jornal estreiou cumo — 
desenhista? m 

— Foi aqui mesmo no “Vamos Ler!” Cons 
[esso que fiquel alegre quando vi o meu des 
senho estampado e com о meu nome assii- 
do-a, Alas, devo aproveitar il oportunidade 1 
para realçar a ajuda que dois grandes amigos. 
me deram: Fritz: o grande caricaturista, e Ra 
Magalhães Juntor, diretor do “Vamos Larra > 
A eles dois devo o estimulo € tudo que tenho [ 
тето, Ih 
— (Qual, а seu ver, o caricaturista brasa Р 
го de mais personalidade 2 { 

— Рага mim é ши tanto dificil apontar 
este ou aquele caricaturista de mais persona _ 
lidade. Para indicar um só, eu teria que far 
zer uni sorteio, Mesmo assi, basendo neste 
recurso, eu nunca chegaria a uma conclusi 
certa, Se un possue capacidade jnconfundi- 
vel, outro possue talento incontestavel. Jul 

go dificil, portanto, fazer justiça proclaman- | 
di unt nome e cometer, involuntariamente, mi- 
justiça, omitindo outro, O Brasil tem uitam 
e grandes caricaturistas, +. E 

— E como vocé imagina а: a: Capit de Ma- 
chado? 

Ea Capitú que Jerónimo nos mandou é 1 
bela, meio triste, шпа Capitá sem dúvida a 
bem poderia ser a que o velho Machado ima 
ginati س‎ üni sapia excelentes. - 4 
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AUGUSTO RODRIGUES, PAULO WERNECK, SANTA 
ROSA, EUCLIDES, PACHECO, MENDEZ, JERONIMO, 
JORGE BASTOS, ORLANDO, JERONIMO RIBEIRO. 


imagina * 


Capitú 


adolescente 


I1, 
Dom 


ос 
Casmurro * 


Santa Rosa 
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- gina a Capitü айй 


Ахилкто E 


ORLANDO. i 
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Orlando, conhecido de todo o Brasil, nos 
responde ligero e alegre; 
. = Nasci em Castro, Estado do Parana em 
30 de marco de 1917. Até os 14 anos trala- 
Ше no Sertão, em cortes de madeira e cria- 
Gio de gado. Aos 14 anos entrei para o 
Exército, aumentando a idade. Fiz a revolu- 
kao de 32 с em 34 dei baixa como sargento. 
l'iquei triste quando pedi transferéncia para 
û Rio e não me quiseram dar. Ora, no mato 


си não im ficar a vida inteira. Resolvi, por- 


tanto, em 1936, vir para o Rio, à procura de 
Colocação. For aqui que descobri que tinha 
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melinação para o desenho. Meu primeiro de- 


senho for uma capa para “O Маша”, isto 


tm 1937. 
— Beni você parece que só falta respon- 
der uma pergunta: Qual; a seu ver, o melhor 
caricaturista do Brasil? 
| = Г. Carlos. O melhor do Brasil e do cs- 
Hrangetro, # а 
E û leitor que conheça 
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doo desenho ai ao lado. E uma bela Сари, 
com muito «da nossa primeira namorada, а 
eterna namorada- que tinha grandes trancas 
negras e tocava valsas lentas nas tardes da 
Provincia... 


MOURA, O BENJAMIM DA 
REDACAO. 


Na mesa defronte, Moura, jovem e inquie- 


to, nos recebe ruidoso como um merino: 
— Minha vida pra que: 
Explicamos, 


— Vejam 56! Qualquer dia desses vou ter 


шпа estatua, e minha familia não sabe. 

E var falando: 

— Nasci em Congonhas do Campo, Minas. 
em maio de 1915. Fiz o curso primario em 
Ouro Preto, cidade onde a minha familia pas- 


sou a residir. De idéias profundamente cato- __ 


lica, minha mãe cedo traçou para mim uno 


(080. Assim, antes que ей ter- 
o curso primário, fui internado no 
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Colégio Salesiano de "D. Bosco", onde estive 
penas 3 meses. Passer dar рага o Juvenato 
Sîn Clemente; em Congonhas, onde nem che- 

guei a esquentar acento: sets meses depois eu 
sata. beni contra minha vontade. O famoso 
colégio mineiro do Caraça, dos padres Laza- 
ristas: foi outra tentativa de minha mãe. Ten- 
tativa igualmente fracassada: tive que dar o 
fóra 7 meses depois, para tranquilidade do 
padre prefeito e com grande tristeza minha. 
Até hoje gosto de recordar os tempos passa- 
dos là... Tempos azues... Longe de desan- 
mar, minha mãe não deixava de imaginar so- 
bre minha cabeça uma tonsura. А nova expe- 

riencia foi o Seminário de Mariana, onde es- 
tive mais tempo e onde mais aproveiter. Can- 
tudo, dois anos depois, eu decepeionava e ide- 
sanimava, por шпа vez, os esforcos maternats . 

Fiquei, pois livre para poder escolher a pro- 
fissão que mais me atraisse. Infehzmente ne- 
nhuma me entusiasmava... Matriculei-me, en- 
trementes, no Ginásio de Ouro Preto. Em 
1931 minha familia foi residir em Belo Hori- 
zonte, onde terminei o curso Secundário, no 
Colégio Arnaldo, e іпісіе o curso de Odonto- 
logia, na Universidade de Minas Gerais. Me- 
ses depois, eu abandonava tudo pelo desenho, 

Eis-me aqui! 

— Quando começou a desenhar r 

Sempre tive enorme estusiasmo pelo dese- 
nho. Mas nunca estudei metodicamente, Sou 
um desenhista de sentimento. Era nos colé- 
105, onde estudava, que fazia os meus pri- 
meiros: calungas, charge 
colegiais, 08 professores e os colegas. 

— Em que jornal estreiou como desenhista ? 

— No "Estado de Minas", em 1934. No 
Rio, comece ilustrando о “Мао”. Em se- 
guida empreguei-me na “Eclética”, em São 
Paulo, onde estive 2 anos. Voltando ao Rio, 
o sr. Vasco Lima contratou-me com. exclusi- 
vidade para “A Noite”. —— 

— (Qual, a seu ver, o melhor caricaturista 
brasileiro ? 

— J. Carlos. 

E Moura desenhou uma Capitú táo boa, 
que S Naha en eveu а um seu amigo elo- 
giando o desenho, Aqui ao lado vai a Capitú 
de Moura e vai tambem a carta do Mestre, 
bem como a sua figura simpática desenhada 
pelo próprio Moura. 


FEUCLIDES: 


Euclides Santos conta sua vida, assim? © 
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queiro? 


eando pequenas cenas 


Nasci em Maio de 1908, em Mussurepe, - 
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logutejo do imumcipio de Pau d Alho, em Fèr- 
nambtieo. Sou filho de um humilde fazendei- 
ro. A minha infância passei sem as aspirações 
cor-de-rosa, peculiares às crianças nascidas em 
lugares iluminados por luz elétrica. Ser va- 
Era, па verdade, па minha situação, 
uma grande coisa, Podia, no minimo, fazer 
tma bela figura nas vaqueijadas... Lavrar o 
campo? Não era convidativo — o único di- 
vertimento cra ver o trem passar, apitando e 
sunir=se pelos canaviais a dentro... Foi por 
1550 que comecti a sonhar em ser maquinista. 
E assim se foi a minha infánem, uma miat- 
cia cor de chumbo, 

Aos 11 anos fui para a sede do municipio, 
onde iniciei os primeiros estudos, na Escola 


Paroquial, aí ficando até os 13 anos, quando 
para o Colégio de Arquidiocese, 


me mandaran 
em Olinda. Bem pertinho do Recife. 


Então, 


vi coisas incriveis: о mar, grande, imenso, na- 
vio, bonde elétrico. Tudo com outras cores. 


Foi ai que comece; a estudar, de verdade. 
Fiz o curso primário e 
rio. Ein 1930, no ЙАН. contrariando йул 
iade de meus pais, que queniano ып апо! uo 


meu dedo, vini para o Kio, iniciando inha f 
vida como desenhista. Sou, portanto, tim тихе 


to de vaqueiro, agricultor, estudante e ilese- 


1 ars HM. 


— Cuando começos o desenhar? 
— Em 1929, 


“mais tarde, o secundá- 
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| “Diário da Manha”, de Recife. 

Dual a sel ver, o melhor caricaturista 
brasileiro ? 

Vacio entre |. 
drigues, Gostava tambem, e muito, 
Silva, falecido tão premaluramente 

E a Capitá que Euclides imagina é delicada 
como 4 SUA mancira de olhar Os honus e ds 
coisas da vida. Vejam-na aqui ao lado. 


Carlos e Augusto Ro- 
de Nestor 


d JORGE BASTOS 


Jorge Bastos responde a ies pergunta; 
== Nasci no Catete, tenho 23 anos e sou 
Casado. Tive uma infancia Е entre brin- 
quedos e estudos. Cheguei доз 18 anos, de- 
Pots de muito nadar, ouvir música e namorar 
garutinhas lindas. Foi por ai que me lembrei 
de fazer qualquer coisa util. Música? Co- 
me agradava, pelo que resol- 
vi lazer uma coisa que, com ou sem razão, 
sempre entendi que faria mais ou menos: de- 
senho, E, assim, em dezembro de 1933, vi, 
com enorme emoção, 9 meu primeiro desenho 
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publicado n “О Malho”. Agora estou nu “A 
Моне, рага onde trabalho desde 1936. is- 
pero ser, mais ou menos em 1963, um grande 
ilustrador... 

— (Qual, а sen ver, 
do Brasil? 

— Fis uni tróco dificil de responder. Voto, 
contudo em J. Carlos e Augusto Rodrigues. 

A Capitú de Jorge Bastos, que vai aqui ao 
lado, é melancolica e estranha, 


o melhor caricaturista 


MENDEZ. 


Mendez, hoje nm. caricaturista conhecido, € 
um sujeito nómade e inquieto. O reporter já о 
encontrou em vários pontos do Brasil, inclu- 
sive numa pensão modesta de Sergipe, numa 
run cheia de area e num quarto encharcado 
de estudantes de Propriá e de Aracaju. 

Sua vida, tambem, é ligeira: 

— Nasci no Natal de IWF, em Baturité. 
Baturité fica no Ceará. A maior parte da mi- 
nha infância, passei-a no Рага e no Maranhão, 
Vim para o Rio em 1925, mas voltei muitas 
vezes go Norte. 

— Quando começo a desenhar? 

— Não me lembro quando fiz о. primeiro 
boneco. Entretanto, posso afirmar que, des- 
de que me entendo, nào tenho Teito outra 
coisa. | 

— Em que revista estreiou como desenhista 7 

— Em 1927, na “Revista Musical”, com 


“uma caricatura do maestro Francisco Braga. 


— (Qual, à seu ver, o caricaturista de maior 
personalidade do Brasil? 

— J. Carlos. “O mestre de nós todos”, 
como diz, com grande razão, o Belmonte. 


NES Axuarto BRASILEIRO DN 


Aqui ao lado, a Capitú de Mendez, 


PACHECO. 


Pacheco fala: | 

— Nasci no dia 7 de novembro de 1913. 
Meu nome todo é Armando Pacheco Alves. 
Fiz o curso primário e parte do Secundário in- 
terrompidos pela falta de saude que encheu 
minha infância. Entrei para o Liceu de Ar- 
tes e Oficios em 1930, onde estude; até 32. 
Em 1931, Osvaldo Teixeira ofereceu-me aulas 
noturnas, 3 vezes por semana, depois de 
ter lhe escrito pedindo auxilio, Aliás, o ines- 
mo pedido eu já havia feito а vários artistas, 
sem resultado algum. Em 1932, inscrevi-me 
como aluno livre de pintura da Escola Naco- 
nal de Belas Artes, onde permaneci até 35. 
Expuz em 1934 no Salão, sendo os meus tra- 
balhos recusados. Em 1935, porem, obtive no 
Salão, na seção de desenho, uma “Medalha de 
Prata” e na seção de pintura uma “medalha 
de Bronze”. Tive ajuda em 1936, na seção 


dé pintura, uma “Medalha de Prata”, sendo 


este meu quadro laureado adquirido pelo go- 
vérno рага а Pinacotéca, Concorri, em 37, 
ao Prêmio de Viagem à Europa e ao Pais, 
nada conseguindo, Em 1939 tentei novamente 
o Prémio ao Pais, sendo derrotado somente 
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por 1 voto para o escultor. Honorio Peçanha. 
alias de grande merecimento. Realize; ainda, 
com o meu irmão Mario, uma exposição de 
aquarelas em 1935, no saguão do Liceu de 
Artes e Oficios. 

— (nando: comecon a desenhar? 

— Não me lembro. Alas fot cedo. Comer- 
cialmente, so de 37 para са. 

— Em que revista ou jornal estreion como 
desenhista ; 

— No “Vamos Ler!” em 1937, por inter- 
médio. do coléra Jerónimo Ribeiro e do meu 
grande amigo Escragnole Dória. 

— (ual, à seu ver, o maior caricaturista de 
Brasil? 

— |. Carlos. 

— Cómo imagina a Capitu adolescente de 


` Machado? 


E Pachedo imagina a heroina do “Dom Cas- 
murro assim: isto é como estã al de lado. 
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ESPERANTO 


BÓ dola Idiomas devemos falar: o dn Pátria e o 
da Humanidade — portugués e esperanto, Nenhum 


PAULO WERNECK. 


Encontramos Paulo Werneck nos escritó- 
rios dos editores Pongetti. O ilustrador está 
às voltas com a edição em ingles da “Lenda 
da Carnaubeira" e nos responde rapidamente: 

— Nasci no Rio de Janeiro, em 1907. Viví 
sempre aquí e no Estado do Rio, tendo publi- 
cado o meu primeiro desenho na “Época”, 
dos estudantes de Direito, no tempo de Car- 
dilo Filho. Mais tarde trabalhei no “Para 
Todos” com Alvaro Moreyra e no "Fon- 
-Fon", Posteriormente, passei a ilustrar ca- 


pas e textos para os editores cariocas. 

— Oual a seu ver o melhor caricaturista 
brasileiro? 

— Foi o J. Carlos... 

E nos entrega a sua Capitu... 


VETERANO? cur . 
LA NOVA T DEA MENE EN ESPERANTO | 


dos outros nos pertence. 


Livros em poringnbar 


CHAVE DO ESPERANTO in TIU 
PRIMEIRO MANUAL DE ESPERANT 


ESSENCIA n FUTURO DA IDÉTA DE 
LINGUA INTERNACIONAL (só em 
кар Т.г р OCIS a Par 

O mesmo em portugués a esperanto NY 

METODO DE ESPERANTO 

ESPERANTO MODELO 

DICIONARIO ESPERANTO- -PORTUGUAS 

Md COMPLETO DE ESPERANTO 


DICIO! ОМА! o PORTUGUES-ESP 1РЫҢАМТ‹ 
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Livr em енрпаћ 
CURSO PUNDAMRNTAL. DE ESPERANTO 
MANUAL DE ESPERANTO ......4n 


Livros em inglés! 


A KEY TO ESPERANTO . can 
THE ESPERANTO HOME-STUDENT TET 
ESPERANTO IN OUTLINE 

A PRACTICAL COURSE IN ESPERANTO 
TED HY STEP IN ESPERANTO seres 
POC nom Teil ESPERANTO- SN- 


AND ENGLISH ESPER 
Livros em francês: 


CLEF DE L'EHSPERANT O چ چ‎ d в а а в рв а ш а а и 
PREMIER MANUEL D'ESPERANTO .... 
L'ESPERANTO EN DIX LEÇONS EP 
CORRIGE' HOME viable Ho M rn...» 

FUNDAMENTO BRBBRANTO Seas 
ESPERANTO MANUEL TTITTTDDUIT (tr 
VOCABULAIRE DE POCHE estereo 


Low ce Us nl ESPERANTO- 


ANTO 
INSTRUADO DE “ESPERANTO. PER 
BILDARO (coleção de cadernos) ... 


Livros em esperanto: 


ESPERANTO POR INFANOJ ones rn 
FACILA LEGOLIBRO ... ceoocoonarososa 
FUA DE ESPERANTO sen tra 
MA ART 2 0&3 EEEE E е се РЕ A ж а іа: 2 а а в LIEN 
HAY wm ' e... = è ne sss ч а 
FABELOJ DE ANDERSEN ........ рУ 
IFIGENIO EN TAURIDO AR NEP ES 
4 алыуын ү М 
LINGVAJ RESPONDO] „о.о С 
PROVERBARO ESPERANTA ... +... ...1. 
GEORGÓ DANDIN 
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PLENA. VORTARO 532 ERP 
PLENA GRAMATIK | 


LA REVUO (numeros Avulsos) ......... 
Discos de esperanto: 


Coloção de б discos Inquebraveis em um 


album, pa та merem AMD coin m ire 
RANTO SEM MESTRE" 
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DESENTERRANDO OS MEUS VIVOS 


Ano prodigio o ano de 1839. 

Tres dos nossos melhores produtos mentais 
haveriam de escolher esse ano para data dos 
seus nascimentos; eles encheriam depois um 
processo literário, inteiro, com as suas vidas. 

Cem anos atras eles trés vieram ao mundo, 
se tornaram exemplos edificantes, e ressuscita- 
ram feito simbolos, precisamente um século 
depois, em 1939: Tobias Barreto, Machado de 
Assis é Tavares Bastos. 

Um trazia a sina de se chamar Tobias Bar- 
reto; devia ser mulato e carregar pela vida 
uma carga de complexos de inferioridade, A 
pele, e depois da pele, as condições de exis- 
téncia, exerceriam sobre ele uma influência 
consideravel, Ele devia ser assim uma espécie 
de desvairado, 

E Tobias não fo nunca um filósofo no bom 
sentido da palavra, por causa do seu gênio, À 
ele não se deve siquer uma ampliação daquele 
materialismo pontificado, de cátedra, em Re- 
cife. O mais que ele fazia era a reproduzir o 
que aprendia nos compéndios alemães, Que 
mais, porem, se poderia esperar de um tempe- 
ramento como o dele? Tobias não era homem 
que se detivesse por muito tempo numa ver- 
dade. Tendo bebido água de chocalho em cri- 
ança, grande, assim que se apossava de uma 
idéia, antes mesmo de amadurecê-la, corria 
logo a propagá-la, como se temesse que outro 
viesse arrancar-lhe a glória que só a ele pode- 
ria caber, de inovador, Isto foi o que sacrifi- 
cou nele a organização de filosofo, que estava 
кше para realçar apenas o polemista pode- 

‚ que for а sua maior qualidade, As dis- 
is Ses eram o seu mundo. Ali era que ele 
estava em coerencia com os setis impulsos, — 
estes às vezes tão inferiores, que ele nos TU 


Бе 


sempre а dever em admiração aquilo que as 


suas fraquezas nos roubavam, Divulgador é 
o máximo que lhe podemos conceder, e divul- 
gador de uma concepção que nem no tempo po- 
dia exprimir o progresso, pois já naquela épo- 
ca o descrédito da doutrina estava lancado por 


não sei quantos espiritos mais objetivos do 
“que ele. Mas através dele e da chamada es- 


cola de Recife foi que o Brasil deu o seu pri- 
meiro testemunho em favor da cultura. 
Machado de Assis seria outro mulato, mas 


um mulato diferente: do primeiro, e envez da 


tempestividade de Tobias, da vida exterior que 


Moacir Arcoverde 


cle levava, devia ser timido. Timido por ex- 
celencia. Devia temer a vida, fugir da vida e 
no rctraumento de uma existência das mais me- 
diocres haveria de compensar-se de suas insu- 
ficiéncias. Realizaria uma obra literária cheia 
de desprezo pela vida, de nojo pela humanida- 
de. Viera ao mundo quando a nossa literatura 
amda cheirava a indianismo e a romantismo, 
c deles para o seu realismo, foi apenas um 
salto. 

Machado de Assis estabeleceu por assim di- 
zer uma conciliacáo do romantismo com o na- 
turalismo, mas nunca foi um naturalista. 
Numa obra de sentido vertical intenso, fugiu 
da paisagem não por efeitos de escola. Fu- 
giu da paisagem como fupiria de todo mundo 
exterior para refugiar-se em si e embrenhar- 
-se no seu sonho, Foi incapaz de plasmar uma 
obra em correspondência com a nossa psico- 
logia, deformador de realidades morais em 
proveito do seu ideal de vingança. 

Diferente de todos os dois Tavares Bastos 
devia ser o ideal. 

Exprimiria a serenidade e ao mesmo tem- 
po a intuição realista do meio, Veria o país 
como o enxerga hoje o sociólogo moderno e 
como o enxergará amanhã o estadista do fu- 
turo, Essas qualidades do alagoano de genio 
constituiriam, juntas, a exata expressão de 
equilibrio das desordenações dos outros dois. 
A sua obra é um levantamento dos problemas 
brasileiros com todos os remédios para оз seus 
males de organizacio. A sua existéncia pre- 


para o ciclo do movimento objetivista de hoje. 


Tres vivos mortos que são trés mortos 


VIVOS. 


| “Н ESP N HOL” 


CASIMIRO LAREDO 


ANDRELA Sag — MINAS 
EET) 
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Na história da literatura brasileira, a fi- 
gura de Machado de Assis projeta-se em todos 
os sentidos. Poeta, novelista, teatrólogo, ro- 
mancista, critico, escritor teatral, nós O encon- 
tramos cada vez mais denso, mais agudo, mais 
envolvente, desafiando a acuidade dos censo- 
res e o instinto estético dos impressionistas, 

Quantos aludem ao seu universalismo, quan- 
tos assinalam, como traco caracteristico da sua 
arte, o alheramento ao mundo objetivo, à na- 
tureza, ao universo fisico, fixam aspectos dis- 
cutiveis dessa impressionante energia criadora. 

A conciencia literária de Machado de As- 
sis é a primeira manifestação da sua incon- 
fundivel individualidade. A maioria dos nos- 
sos escritores ressente-se de influências estra- 
nhas e produz de acordo com as circunstâncias 
e o momento. Machado de Assis tem alguma 
coisa a revelar. A unidade da sua obra — ês- 
tilo, faculdade inventiva, sentido nacionalista 
— deve ser fixada como um exemplo de bom 
gosto, equilibrio e harmonia de pensamento. 
E assim que, à literatura facil, colorida e vis- 
tosa, de uma época de sensibilidade profunda- 
mente burguesa, como a do Segundo Impé- 
Tio, Machado de Assis opôs aquele estilo cla- 
ro e medido, que havia de impressionar a 
Severidade filológica de Camilo Castelo Branco. 

Ao discipulo meio cético melo irónico dos 
clássicos lusitanos e dos mais sadios humoris- 
tas ingleses havia de caber, em nosso pais, a 
missão de neutralizar os excessos do nosso con- 
to, do nosso romance, da nossa prosa, ainda 
cheia de vestigios do periodo colonia 

O mestico atilado e sutil que modelou Braz 
Cubas e Dom Casmurro não pôde compreen- 
Ger o arrebatamento tropical da nossa poesia 
nem a enfase inexpressiva da nossa prosa. 
tom superior da sua унар, a pureza do seu 
estilo, a ausencia de anacronismos ou de fra- 
Ses obsoletas, esses foram os primeiros sinais 
de renovação do nosso pensamento literário е 
artístico. Através dessa linguagem leve e cor- 
reta, Machado de Assis definiu soberanamente 
as fraquezas dos homens, a malícia das mulhe- 


us 08 aspectos heroicos е grotestos da vida 


brasileira, ; 


rasil ileiro, “Não c o vemos — senão para 


se ou traçar ligeiro paralelo — 


SS r-se por coisas e idéias exóticas, vol- 


literári: 


nas, RES da fase indiani 
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CHADO DE ASSIS 


Bezerra de Freitas 


tar a sua lente poderosa de analista para fi- 
guras que não apresentem caracteristicas na- 
cionals, Poeta parnasiano, e o seu elogio ao 
verso alexandrino encerrá uma das mais elo- 
quentes definições da sua arte, prosador de 
indole romántica, Machado de Assis é sem- 
pre o mesmo espirito voltado para os proble- 
mas humanos, é sempre 0 pesquisador sorri- 
e em face do canico pensante de Pascal, 
"essa é a condição suprema da sur obra li 
ТАҢА. 

Na paciencia e na timidez de Machado de 
Assis, еш que pese às raizes múltiplas da stia 
sensibilidade e da sua imaginação, onde se 
misturam o sarcasmo latino de Eça de Quei- 
roz e o senso realista de Lawrence Sterne, a 
risada de Rabelais e a ironia polida de Anatole 
France, vamos encontrar muito das suas ori- 
gens humildes. Fugindo à luta, à polémica, 
aos grandes debates da política e da religião, 
Machado de Assis móstrava-se coerente com 
a sta vida de artista, о que induziu certo cri- 
tico a afirmar que a "sua euritmia estética 
prolongava-se no terreno moral”. 

Vale a pena referir aquí о conceito macha- 
deano da vida: “Viver dão é obedecer ás pai- 
xões, mas aborrecé-las ou sufocá-las". Das 
paixões pueris ou sagradas, sempre se afas- 
tou Е 0 HO cético, E a critica 


E 


clássico dese no toca | vu à ЕУ no 
minucioso estudo da língua, e no escrúpulo e 
cuidado com que se apartava de quanto se Ihe 
afigurasse dissonáncia — volta-se agora para 
a análise da sua misteriosa e desconcertante 
individualidade de criador de sensacóes. 

Ав múltiplas qualidades literárias e artísti- 
cas do autor de “Quincas Borba”, como a 50- 
brisdade estilistics, а probidade de escritor, 

desenho das figuras, о equilibrio 
no jogo “das; expressões, não esqueceram, 05 
seus opositores, de insinuar-lhe a fraqueza, 
senão a falta de talento descritivo, e o restri- 
to poder de imaginação. 

Os que conhecem 05. versos largos, colori- 
dos e evocativos, que constituem as Атетїса- | 

ta da nossa poe- 


A A cv 
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ria de mulheres que Ihe povoam os romances 
е as novelas, mdicam, sem dúvida, raros € sin- 
gulares recursos de imaginação. Seus tipos, 
longe de revelarem afinidades com os que mo- 
vimentam os burgos, as córtes e as metrópo. 
les descritas pelos romancistas dos séculos de- 
тоно e dezenove, longé de se apresentarem na 
hediondez dos recalques, das taras e das idio- 
sincrasias de outros povos, pertencem a uma 
casta bem diferente. Suas personagens, da Ca- 
pitu dos olhos de ressaca ao pessimismo sor- 
ridente de Braz Cubas, da condescendente Vir- 


gilia ao triste filósofo Quintas Borba, da pri- 


ma Justina ao inverosimel Dom Casmurro, não 
servem para estudos de patológia social nem 
podem ser fixados como exemplos de anoma- 
lias humanas. Sáo pobres figuras, humildes, 
simples, ansiosas de repouso e tranquilidade, e 
OS seus gestos, mintciosamente anotados pelo 

romancista, se enquadram na vulgaridade co- 
tidiana. 


Ao revés dos romancistas sua еросғ 
ávidos de subjetivismo, empenhados em mar- 
car as suas Obras de estados de alma e delirios 
da personalidade, Machado de Assis mostra- 
-se um temperamento “mais atento ás coisas 
que extasiado com elas”, Eutre os exaltados 


€ os sensualistas, entre os que juram castigar 
Os costumes e os que sorriem das fraquezas 


humanas, o criador de Esaú e Jacob prefe- 
riria, sem dúvida, ficar ao lado dos sensualis- 
tas. 

А metafísica prudente de Quincas Borba e 
a crença irredutivel no valor do humanitismo 
encerram uma lição e uma advertência para 
os nossos dias, porque, no fundo, esse sis- 
tema é um convite ao abandono de todas idéias 

Em Machado de Assis — caso único, talvez, 
em nossas letras, é evidente o propósito de man- 
ter a unidade literária, de realizar uma obra 


Ginásio Municipal de Padua 
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INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 
HReconhecidos, respectivamente, pelos governos Federal e Estadual 


PADI 


UA 


de conciência, capaz de resistir às investidas do 
tempo incessante. Quasi todos os seus livros 
sugerem uma idéia, um pensamento original, 
um acréscimo de conhecimento no tempo e no 
espaço. Ássim, por exemplo, quando o escri- 
tor nos diz, que "a fortuna troca às vezes оз 
cálculos da natureza”, ou que “alguma coisa 
escapa ao naufrágio das ilusões”, a sua arte 
se fez experiência, transforma-se em fonte de 
conhecimento e sabedoria, 

O século de Machado de Assis marcou o 
apogeu do romance moralista, do romance pe- 
dagógico, por assim dizer, em que as boas 
idéias repelem as más idéias, e tudo se con- 
verte afinal, em pregação e doutrina. Mas, de- 
sejando demonstrar a inferioridade do homem 
em face da mulher, na escala dos sentimen- 
tos e das paixões, ele se utilisa de outra pro- 
cesso, não faz à leição dos naturalistas, 
preferindo traçar tipos femininos deliciosos, 
cuja astúcia e malicia reduzem a mais ridicula 
condição o sexo oposto. Nesse sentido, a in- 
fluencia da sua produção literária sobre os ro- 
mancistas e mesmo alguns poetas destes últi- 
mos tempos € digna de registo particular. Por- 
que Machado de Assis nio fez nem desejott 
propriamente fazer o romance carioca, o то- 
mance da cidade do Rio-de-Janeiro, a pintura 
dos costumes coletivos, a psicologia e o cara- 
ter da metrópole da época em que viveu. In- 
teressou-o muito mais o material humano, com 
as suas singularidades e as suas fraquezas, e 
deste eles aproveitou apenas os aspectos sti- 
perficiais, evitando penetrar-lhe a psique, de 
onde regressaria como de abismo tenebroso, € 
esse empreendimento não se afeicoava ao seu 
gênio mordaz, Em sintese, sua missão artisti- 
ca е literária não foi a de um espirito indaga- 
dor, mas a de um fino e irreverente comen- 
tador das nossas imperfeições. Eis porque a 
sua obra constitue um espetáculo permanente 
da ironia e piedade. 


Estado do Rio 


FO, onde comissões 


| 
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Francisco Pereira Passos não foi um поте 
que a República descobriu num cabide de 
uzis após uma revolução. Vinha do Impé- 
importantes lhe foram 
confiadas. Inspetor Geral de Obras foi o 
"argo em que ele empregou, por muito tempo, 
а sua fecunda atividade, até que, em 1871, o 


Visconde do Rio Branco, Presidente do Con- 


‘elho, foi buscá-lo para fazer parte da comis- 
„encarregada de estudar os meios de më- 
Oramento è saneamento da cidade, em com- 


зат de Marcelino Silva е Morais Jardim. 
a implantação da República, foi-lhe 


Após 


DE 


Por Silvio Peixoto 


confiada a direção da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. 

Depois de treze anos de novo regime, assu- 
miu o supremo posto da República, um ho- 
mem que tambem tinha vindo do Império — 
o Conselheiro Rodrigues Alves,  Prometera 
ele, na sua plataforma, a remodelação e o 
saneamento da cidade. E pela primeira vez 
— talvez a única na história da República 
— о administrador cumpriu e honrou a pa- 
[аута do candidato. Frontin, que se fizera o 
idolo popular com o episódio inesquecivel da 


“agua em б dias”, fora encarregado da admi- 
nistração das obras da Avenida. Osvaldo 


Cruz, cientista insigne, tomou sobre os om. 
[тоз a tarefa penosa de comandar, de Mari- 
guinhos, a defesa sanitária da Metrópole as- 
solada pelas epidemias. Pereira Passos — o 
grande reformador — recebeu а incumbén- 
cia suprema de afrontar o conservantismo es- 
trábico da época, rasgando avenidas batidas 
de luz, de ar e de alegria na cidade que a 
natureza fizera táo bela, mas que a concepcio 
colonial de urbanismo asfixiara nas ruelas 
estreitas para fugir aos excessos do sol tro- 
pical. E a picareta civilizadora, demolindo 
velharias inuteis, impulsionada pelo entusi- 
asmo e pelo gênio realizador do grande Pre- 
feito, transformava, aos poucos, a velha São 
Sebastião, carunchosa e humilde, na cidade 
maravilhosa que é hoje o panorama ideal para 
os olhos enamorados dos turistas. Nada o de- 
teve na realização do programa que tracara, 


e irradiando por todos os setores, em nome 


do progresso e do contorto, a sua ação deste- 
merosa, abriu avenidas, Alargou vielas, Re- 
tificou alinhamento. Prolongou ruas. Ater- 
rou pântanos. Canalizou rios. Embelezou tre- 
chos de caes. Edificou escolas. Construiu 
mercados. Remodelou jardins. Ajardinou pra- 

Em sintese, foram as seguintes as obras 
elaboradas sob a administração do Prefeito 
Pereira Passos: 


Rua do Sacramento, hoje Avenida Passos, 


—alargamento do pequeno trecho que exis- 
tia entre a Praca Tiradentes e a rua Senhor 


ш boba 
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dos Passos, e seu prolongamento até à rua 
Marechal Floriano, antiga Larga de Sáo Joa- 
quim, cuja obra foi a primeira a ser atacada 
е a primeira que se inaugurou em meiados de 
1903; 


Rua Marechal Floriano, — vetificação do 
alinhamento entre as ruas Camerino e do Sa- 
cramento, desaparecendo a igreja de São Joa- 
quim que ficava contigua ao Externato do 
Ginásio Nacional (que retornou à antiga de- 
nominação — Pedro 11); 


Rua Estrela de São Joaquim, — alarga- 
mento em toda sua extensão até à rua Uru- 
gualana, onde terminava, e û seu prolonga- 
mento até encontrar a rua Municipal e o 
Largo de Santa Rita. Com esse prolongamento 
executado em continuação à rua Marechal 
Floriano, passou a ter uma só denominação, 
— Marechal Floriano; 


Rua Visconde de Inhaúma, — alargamento 
do trecho da rua dos Ourives onde começava, 
até o Cães dos Mineiros, Com as obras da 
Avenida Central (hoje Rio Branco), da al- 
cada do Governo Federal, 
da rua Visconde de Inhaúma com o prolon- 
gamento da rua Marechal Floriano, Com esse 
alargamenta desaparecen o Beco João Ba- 
tista; 


Киа Camerino, antiga da Imperatris, — 
um trecho dessa rua foi absorvido com o 
alargamento: da rua do Sacramento, tendo sido 
alargado o outro entre Marechal Floriano e 
Senador Pompeu, assim como um pequeno 
espaço junto ao morro do Valongo, nome 
dado a uma das depressões do morro da Con- 
ceição. Com a construção das Obras do Porto 
ficou estabelecida facil comunicação entre a 
Praca Tiradentes e o Bairro da Saúde: 


Rua Acro, — o primitivo projeto cuidava 


da abertura de um logradouro que, partindo 


da rua do Sacramento, nas proximid: 


rua Senhor dos Passos, e atravessando em 


sentido longitudinal as ruas da Alfândega, 


“Câmara, São Pedro, Andradas, Teó- 


“da Prainha, De acordo, porem, com o plano 
de abertura da Avenida Rio Branc , modifi- 
cou a Prefeitura o primitivo proj to, 

% abrir а rua Acre da rua Marec 

nas proximidades da intersecção | 


fez-se a ligacio 


dades da 


filo Otoni e Uruguaiana, encontrasse а rua 


douro com a rua Visconde de Inhaúma se- 
guindo dai em diante o tracado antigo, isto 
е, absorvendo completamente um grande tre- 
cho da rua da Prainha até o mar; 


Rua da Assembléia, — alargamento em 
toda extensão; 


Rua da Carioca, — alargamento em toda 
extensão ; 


Travessa de São Francisco de Paula, (hoje 
Ramalho Ortigão), — prolongamento de 7 
de Setembro até a rua Carioca; 


Rua Trese de Maio, — alargamento de um 
trecho até Evaristo da Veiga е retificação dos 
demais trechos; 


Avenida Beira Mar, — abertura, desde a 
Avenida Central, abrangendo as Praias da 
Lapa, do Russel, do Flamengo, compreen- 
dendo daí em diante uma Avenida junto ao 
Morro da Viuya, por não ser possivel, en- 


tão o cordenamento junto ao mar e a Praia 


de Botafogo; 


Avenida Mem de Sá, — abertura, — desde 
o Largo da Lapa, esquina da rua do Passeio. 
até a rua Frei Caneca em frente à rua Santa 
Ana — atravessando as ruas Visconde de 
Maranguape, Lavradio, Invalidos, Rezende, 
os terrenos da esplanada do antigo morro do 
senado e a rua do Senado; 


Avenida Salvador de Sé, — abertura — 


da rua Frei Caneca próxima da da Riachuelo 
e em frente do Xafariz do Lagarto até o 
ponto. terminal da rua Frei Caneca, esquina. 
S rua Neri Pinheiro, atravessando. as. ruas 

is 
Júlia, D. Laura de Araujo, Visconde de Pi- 
rassinunga e Faria; 


Rua Estácio de Sá, — alargamento em 


toda extensão; 


Rua Machado Coelho, — alargamento num 
pequeno trecho уа ао › Estácio Че 5а, рага 


Киа Frei Caneca, — с no 


“da República e a rua С ral 


mde de Sapucai, Presidente Barroso, D. 


| 
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. Kua Conselheiro Saraiva, — alargamento 
de um pequeno trecho junto a rua de São 
Bento; i 


Rua 7 de Setembro, — alargamento em 
toda a sua extensão: 


Rua Visconde do Rio Branco, — alarga- 
mento de um trecho; 


Rua Uruguaiana, — alargamento em toda 
4 Sua extensão: 


Кна do Hospício, — recuo dos prédios: 


Construção do Mercado Municipal na Praia 
D. Manoel; 


Reconstrução e embelezamento do Cáes 
Pharoux ; 


Canalização dos rios Carioca, Berquó e 
Banana Podre: 
Remodelacio dos Jardins Públicos, — Pra- 
vas I5 de Novembro, Tiradentes, 11 de Ju- 
nho, Duque de Caxias, Bóa Vista e Parque 
da Praca da República ; 


p Construcdo de novos jardins: — Afonso 
„спа, São Cristovão (Campo), Tijuca, Glo- 
"à € Avenida Beira Mar; 


Pavilhão de Regatas, — construção na 
‘ala de Botafogo. 
A quando, pelo fim do ano de 1906, deixou 
Tancisco Pereira Passos o cargo que lhe 
Кова o melhor das energias de seu tem- 
; mento progressista, empreendedor e forte, 
OS ss ucas foram as animosidades que levou 
Про, : 
Ed zma fatalidade social: o homem que 


da vida, encontra na rotina o maior 


alização de suas idéias. E foi 
ha rotina, que encontrou Passos a 
fornecedora de seus desafetos. 


PRE admiravel historiador do Distrito Fe- 
| ега —7 que serviu sob as ordens do Prefeito 
22505, о seguinte episódio: 

„ Poucos dias depois da saida de Passos da 
Tefeitura, foram distribuidos fartamente 


Pela cidade uns postais onde figurava o re- 


Foi-nos narrado por Noronha Santos — 
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trato do ex-Prefeito ao lado de uma senhora 
bastante popular naquela época, e que diziam 
ser sua amante, E como legenda as seguintes 
palavras — “Administração Municipal — 
1902 а 1906". 

Era a campaúha do ridiculo que se pro- 
curava espalhar contra o benemerito brasi- 
leiro. Faziam-na todos quantos tiveram os 
seus imóveis desapropriados dentro da ava- 
lação fornecida por eles próprios, com o fito 
de lezar o pagamento de impostos. Faziam-na 
os rotineiros que viam na audácia progres- 
sista de Passos um ultraje à bolorenta "tra- 
dicio de nossos costumes". E outros mais, 
cujos interesses foram  contrariados pelo 
grande Prefeito na realização de negócios 
pouco vantajosos рага a Municipalidade, 

Um cidadão de nacionalidade estrangeira, 
estabelecido com um quiosque no Largo de 
São Francisco esquina da rua do Ouvidor de- 
votava profunda antipatia ao Prefeito Passos. 
Tal sentimento era proveniente da tenaz 
guerra que sempre moveu Passos àquelas al- 
manjarras e que, máu grado todos os esfor- 
ços, só desapareceram da cidade em 1911, 
quando dirigia a Prefeitura o General Bento 
Ribeiro. Mandara o referido estrangeiro re- 
produzir em ponto grande q irreverente pos- 
tal, fazendo com ele um cartaz que colocou 
no seu quiosque. O gesto infeliz do negoci- 
ante teve, por parte da população, a justa 
reprimenda: em pouco tempo seu quiosque 
não era mais que um monte de cinzas, 

E” que, nessa hora, ja o nome de Fran- 
cisco Pereira Pass lezas 


os — o criador de belezas 
— iniciava, pelas mãos de seus compatriotas. 
inho feliz que leva à Fos- 


reconhecidos, o camin 
teridade. 


m 
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| ende 
admirgvam € os moços venera: 
vam e saboreavgm, como dos 
que melhor escreveram entre 


“mento, penosamento. L 
«a dia contra todas as der 
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O destino irônico de Joa 


quim Moria. 

Era mestiço, plebew, pobre: 
tão, timido e gago, e ainda 
por cima, epiléptico. Ndo ti- 
nha amigos ou protetores po- 
dérosos que, à um passe de 
mágica, lie transformassen 
todas aquelas desvantagens em 
outros tantos dons, capazes de 
Jazé-lo um grande vitorioso па 
vída social. 

Mas naquela alma recatada 
e humilde, havía uma flama 
dnertinguivel, havia o fogo 
central duma idéia galvani- 
sada: ser wm artista, ser tum 
escritor, vasür na prosa ou no 
verso os sonhos de uma alma 
adolescente ош as experiências 
da maturidade. А 

Foi essa ideal de arte e de 
que operow todas as 
transformações necessárias û 
fazer do mestiço, plebeu, 
do pobretão, do timido, do 
gago e do epiléptico, o homem 
de maneiras corretas e medi 


des, o aristocrata da lingua; 0 


funclondrio cumpridor de seus 
deveres e ao abrigo da pobreza, 

o escritor famoso, que os com- 
| estimavam е 


nds e dos que mais fundo des 
oram, no coração humano, 
para descobrir nas dobras do 


subconciente as florações prico- 
lógicas, que mostram o homem 
Lal qual é, com as suas misé- 
rias е as suas grandezas. 


Mas esse trabalho de ascen- 
cdo ele o executou dolorosa- 
ou día 


vantagens, numa vigilância 


incensavel, para que os de 
fora (exceção feita de raros 
intimos) não bisbilhotassem o 
que la de tenacidade, de es 
Jorco doloroso, de sigilo ciu 
mento, naquela criação de um 
novo homem que o mestiço Joa- 
quim Maria queria realizar. 
E consegulu-o, 

Cortando na própria carne, 
sufocando certos sentimentos 
mais ternos, vigiando sobre ri 
mesmo com a intransipóncia 
inolemente de um verdugo, fa- 
zendo da própria timidez um 
recurso de defesa contra os in- 
vestidas da curiosidade alheia, 
Joaquim Maria criou Machado 
de Assis, o chefe de secção, o 
escritor castiço, o artista or- 
denado e sereno, o acadêmico, 
o homem frio e correto, inot- 
paz das palmadinias | in- 
timidades e das 0де gü- 
botinas. 

Criado Machado de Assis, 
como o construtor que, pronto 
0 edificio, fas desaparecer to- 
dos os andalmes, tratou cle 


de relegar рага. o depósito dos 


0 discutido Joaquim Maria 


Oscar Mendes 


materiais jd usados o que era 
bem Joaquim Moria, pora que 
ndo destoasse da “constructo”, 
que o mundo admirava e aplan- 
dia. Joaquim Marta resionou- 
$0, porque, afinal, o ideal de 
яна. vida Jóra mesmo criar 
Machado de Assis, Retirow-so 
para a penumbra, da qual sur- 
gia apenas quando a doença 
(traicoeira o derrubava na rua, 
6 quando se misturava, com 
prazer, entre as Hnhas sérias 
dos. contos € romances, paró 
sombar, com. certo prazer vin- 
gativo de plebeu, dos ridículos 
do homem, das injusiloas € 
senvergonhices sociais. 

Daf a vaguiddo, o mistério, 
a falta de informações, com 
que Jutam os biógrafos e ert 
ticos. de Machado de Assis. 
Porque Machado de Astis teve, 
mala que qualquer outro, O 
pudor de suas intimidades. 
Nem mesmo no scio dog muit 
intimos amigos se “derramon”. 
А sua queixa, quando a cxpri 
mia, era a queira dum homem 
que sente a necessidade de 
confessar sew sofrimento, mas 
tem ao mesmo tempo o temor 
de ser consolado ow lastimado. 
Esse pudor de suas jraquezas 


e de suas deficiências, Jevavad 


ele ao extremo de nem querer 
ESCFeCEF, TOR SCUS 


“tout court” da doença que 0 
fulminava. 


Que os médicos e psicólogos 


deem a tudo isso о nome cien" 
tifico que quiserem. Compie- 
ros ow ndo compleros, О certo 
é que ele sempre OO ON que 
brar todas essas amarras que 


o prendiam à vida ‚Мане ie 


apagada donde viera. No alto 


= di d و‎ ЕЕ Г Жж A FI | 


livros 0% 
nas cartas aos amigos, o nome 


J 
] 
] 
o 
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de sua escalada ndo tinha pro 
cer talvez em relembrar os 
tropeços feridas da subida, 
tem em mostrar a distância 
apegada donde viera. Ele era 
0 homem que Joaquim Maria 
havia criado. Para que revol- 


ver coisas passadas? Aceitas- 


*em-no tal qual se mostrava 
€ deirassem o pobre do Joa- 
Quim Maria no seu refúgio de 
éncia e quem sabe, de do- 
lorida saudade. 

О destino irónico de Joa 
quim. Maria... Um romance 
que Machado d eAssis ndo es 


‚тейеш. Volvidos os anos, els 


fue а glória, na sua bísbilho- 
tise feminina, não somente 
lança o esplendor de suas hu 


Fes sobre Machado de Assis, 


mas quer tambem iluminar a 
figura de Joaquim Maria, Bió- 
Ürafos, criticos, articulistas, 
Priquiatras, psicólogos, médi- 
бол, todos se lançam avida- 
Mente a cascavilhar ma vida 


Antelra dos dois homens. H 


Joaquim Maria, que ndo namo- 
rava a popularidade, viu-se de 
repente mostrado tal qual foi 
€ não apenas como era û son 
duplo, nas páginas de todos os 
Jornais e nas discussões dos 
Pads, Pelo rddio e pela im- 
Prensa o sew nome ndo será 
Mais separado do de sua cría 
0 trabalho de separação, que 
levara a efeito сот tanta te- 
"acidade e doloroso esforço, 
fica anulado. Ele é Joaquim 
Maria Machado de Assis, que 
todos querem ler ou reler, que 
todos querem discutir. Е in- 
dagam de suas origens mais 
eu Най combucam o seu pas 
tado, erguem teorias sobre sua 
doenca, tentam explicar seus 
Modos e cacoctes, pesam em. 
balanças, nem sempre fidis, 
tuag qualidade ' e seus defet- 
tos, investem pelo seu lar a 
“entro, à cata dum desHse ou 
duma infedelidade, mezem-Ihe 


nos manuscritos, para apontar 
as fraquezas e falhas, tomam 
o depoimento de quantos o ter- 
caram, ievam-no à borra dum 
juri, onde amigos. e inimigos, 
admiradores е delratores, se 
defrontam, todos parcials na 
censura e no elogio, procuran- 
do afinal desvendar o segredo 
de Joaquim Maria Machado de 
ASS. 

Joaquim Maria, porem, que 
nunca perdeu aquela sua mali- 
cia coracteristicamente plebéa, 
ha de por certo sorrir diante 
de tonto esforco edo, de tanta 
duvida ndo  esclarecida, de 
tanta «supostodo não  certiji- 
cada. Armot-a ele bem armada, 
a sua engenhoca. E sorri di- 
ante de todas as perplerida- 
des, com aquele mesmo sorriso 
sonso e caplongo da sutil Qa- 
pitu, que sempre delzou o Ben- 
tinho apalermado e hesitante, 

E ele continda sendo o dis- 
cutido Joaquim Maria. A ca 
investigador novo que se Ihe 
póe diante, dd ele uma resposta 
que vai muitas vezes chocar 
se contra a resposta dada a 
Oufrem. E as perguntas se 
curvam no ar: Machado de 
Assis Jot isso? Machado de 
Assis foi aquilo? Ou fol mais 
do que aquilo 

Como póde Joaquim Marta 
fazer Machado de Assis? Quan- 


to ha de Joaquim Maria em 


Machado de Assist Qual dos 
dois é o auténtico? 

E “o homem giris dos ócw- 
los e do bigode", como diria 
o poeta Carlos Dri 
Andrade, sorri silenciosamente 
de toda essa agitação em tor- 
no de seu nome e de sua pes 
sod. Satisfeito de ver a pió 
ria que aureola o seu пото? 
Contrariado com a bisbilhotice 
e. FON, но que No sem- 
Quem sabe? E ойга. M 
a juntar-se às tantas outras 
que a sua vida e a sua obra 


vem protocando, Porque ele 
continuará sendo discutido a 
a sua obra continuará а ser 
manancial de novos estudos e 
de novas indagações. O cabe 
dal que deixou d rico domal 
para que se esgóle com јас 
dade, E críticos e psicologos 
permanecerdo ainda por muito 
tempo diante das interrogações 
que o estudo de sua vida e de 
sua obra suscita, Era crente 
ou aten? Era moralista ow ch 
nicof Interessota-se pelos pro- 
blemas socials ow era um ego- 
ista fechado? As coisas da pa- 
tria erüm-Ihe indiferentes ou 
por elas se sentia alraidor 
Quais os personagens que re- 
presentam o seu modo de pen- 
sar é de гент 

O discutido Machado de Аз 
1... 

Para muitos ndo se justifico 
tanta  gplorificacdo € outros 
аса que ndo merece tanta 
publicidade um escritor que 
descreveu as pequeninas misg- 
rias da alma humana, ow os 
seus grandes dramas, mostran- 
do os escaninhos secretos б 
cergonhosos da sociedade, sem 


porem. ter esses males e 


misérias palavras de censura 
acre, ou sugestões de meios de 
regeneração, 

Seus romances ndo -tormi 
nam com um personagem sen 
tenoloso a resumir didatica 


mente o ensinamento moral o 
tirar de história, nem eatdo re- 


fertos de máximas para uso 
dos que queiram andar diret 
tinho na vida. Mas não сот 
teem tambem o endeusamento 
dos vicios, nem se deleltam na 
pornéia. Porque ele foi, antes 
de tudo, um artista, E um ar- 
Hata especial: um humorista, 


isto é, uma criatura a quem 


a vida Vianka com todas as 


suas Jeluras e maldades e que 


aspira por RA 1 vida menos 


Cruel e menos cintos. 
Percorreu vdr | 


" 


e viriuosas, tambe: 


Tinquiram t Lemb 


m 


«idis, Veio das batras camadas 
= chegou a aer o presidente 
da mais alta soctedade. cultu- 
xal do país. О molecote de 
outrora passou a ser chamado 
de mesire pelos homens mais 
inteligentes de sua terra, Nessa 
ascenção, porém, foi conhe- 
cendo os homens, Contemplou- 
05 nos seus vários aspectos, 
desde o escravo até o minis- 
fro, desde а mucama até as 
marquesos. Viu os. seus erros, 
o5 SUMA Vicios ê os Seus crimes, 
como motou tambem as suas 
virtudes е as suas qualidades. 
JB como sofrera muito por 
causa jxstasmente daqueles vi- 
oios € daqueles cinismos, fol 
Sempre com a amargura dos 
que querem uma sociedade ma- 
Jhor que cle descrever os dar- 
mandos dos que fazem as so 


"edades, 


Be por vires parece mosirar- 
30 cínico, egoísta, inescrupme- 
Јозо, hipócrita, vaidoso, sen- 
из, ganancioso, É que os ho- 
mens são tudo isso e mais ain- 
4а. Be, porem, ndo tem pala- 
tras cloquentes para castigar- 
Thes os vícios e torpezas, o es 
petdculo da vida de suas cria- 
furas que delinguiram é dema- 
3iado triste para que ndo com- 
preendamos a lição que elas 
mos proporcionam. Capitú pode 
atraicoar, Braz Cubas ser ol 
nico, Rubido cubicoso da mu- 


Ther alheia. Nenhum deles, po 
тет, 
oculto que lhes rûl a alma, ou 


pode ocultar a chaga 


atenuar a tristeza e а deco- 


Diante dos aleljóes morais 
que a indignação amargurada 


de Joaquim Maria ridiculari- 


каба como ndo pensar logo na- 


quelas outras criaturas boas 
(muito Au- 
manos, que ele espalhou pelos 


. Seus livros, сото. uma censura 


viva aos que erraram Ou de 
топов de 
n apii observar o espetd- 


culo venenoso das Capitús e 
das Firgilias, procurava ele o 
abrigo cordial dos longos con- 
vivios silenciósos com a sua 
amada Carolina, no remanso 
da casa (tranquila do Cosme 
Velho. 

O humorista ndo é um cf 
nico e um imoral. Tem apenas 
um jeito seu de erpressar а 
sua indignação diante do es 
petúculo torpe do mundo. 
Como, em geral, é um timido, 
ndo sai a esbravejar e a jul 
minar, Prefere zombar. Pre 
fere sorrir com sarcasmo, Pre: 
fere apontar dos próprios ci- 
nigor € prevaricadores o espe 
táculo ridiculo de suas misé- 
rias e de seus pecados. 

Como os humoristas ndo. são 
geralmente «escritores para 0 
grande público, (o homem do 
povo e mesmo o homem médio 
ndo toleram. a ironía e o sar- 
carmo, porque ndo percebem 
direito se é wma troca de co- 
nivénoia ou uma censura se: 
vera) a Hodo da obra de Ma- 
chado de Assis não é perce- 
bida de momento. Ndo pode 
ser descoberta à primeira Tei- 


tura ou ù primeira vista. Re- 


quer observação e reflenio, 

Quem não ri ma mocidade 
diante das aventuras loucas 
de D. Quirote e da simplict 
dade de Sancho Panga? Mas 


“quem não sento vontade de 


chorar, na maturidade, quando 
pensa no grande ideal do ca 
valheiro manchego e na mes 
quinha deformação que dele 
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fez q vida? Para os mocos, d 
vida cínica e mesquinha que 
Machado de Assis reproduziu 
nos seus livros, ndo será un 
espetdculo edificante. Mas 
para os que jd lidaram com 0% 
homens, esse espetáculo é uma 
grande licdo de humildade, é 
uma condenacdo do nosso or- 
gulho fátuo. Mostra-nos de que 
burro somos jeitos e de que 
fol preciso o suplicio de um 
Deus, para que merecessemod 
a misericórdia de uma salva: 


ção. 

Alids, o próprio Machado d£ 
Assis, a pesar de toda a sus 
descrença e de todo o seu ce 
ticismo, não perdera de todo 
a esperança. E escrevia: “0 
mal acabará; os ventos não 
espalhardo mais nem os ger 
mena da morte, nem o clamor 
dos oprimidos, mas tdo 3% 
mente а бара do amor рё 
rene e a benção da universal 
Juatica," 

Seria nesta mesma — ferra, 
cujo espetáculo o decepcionava 
e amargurava, que ele esperavu 
ver realizorse essa dra de bo 


тапса e de felicidade? 


Sá ele o poderia dizer. Mas 
não quis dizélo, Ow não pode 
dizélo. O0 molegue Joaquim 
Maria, que мй а ser D 
mestre е o artista Machado de 
Assis, sabia norem, que 0 po. 
mem é capas de subir, embora 

na escalada, vd deixando pelas 
pontas dos rochedos os peda: 
cos de sita curne q os resto 
de snas ilusões, 


ADES, 


ilhos 


+ DE MINAS 


+ q та 
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[| 
| A impressão mais nitida que fica do co- 
nhecimento de Eça de Queiroz é a de um 
homem no turbilhão; um homem que se deba- 
te no tumulto da riqueza episódica do século 
XIX, com a sua existência quasi sem histó- 
D^ tia, ao lado de uma grande vida dentro da 
literatura. seu temperamento de extrover- 
tido, que adere com espantosa mobilidade ao 
Mundo exterior, integra-o no seu tempo e faz 
dele um auténtico representante do seu sé- 
tulo como assinala Viana Moog. 
Mas há tambem, em Eca, o artista que rea- 
Kiu e ultrapassou o seu tempo: única explica- 
São possivel para sua atualidade, hoje, como 
nos dias que vierem depois. Por que não su- 
Cumbiu este romancista que parecia, às vezes, 
Inverter. a própria lógica da arte? Por que não 
“apareceu o escritor que tão levianamente se 
- ligou ao seu tempo e aos modelos exclusivos 
| do seu século? Por que ainda permanece na 
- Memória dos homens o artista cuja criação co- 
Iécava da: periferia para o centro, ao contrá- 
С do caminho da arte partindo do interior 
| ca 
_ А sua biografia é a história do conflito que 
9 explica: conflito entre о artista e o homem. 
O artista que procurava ultrapassar о tempo 
. f A época, о homem que tendia a ligar-se aos 
Problemas do seu século, a tornar-se sectário, 
Ameaçado, portanto de não sobreviver. Está 
Mesta distinção aparentemente destituida de im- 


1 


e ele fulminou, com os seus sarcasmos mas 
2 qual se tornou, em alguns momentos, e quasi 
“Mo sentir, uma expressão, uma consequén- 
| Sã, um resultado. A sua obra está marcada 
190 seu tempo, pelo menos uma parte da sua 


E Obra, а das inspirações, motivos e doutrinas. 


ға doutrinário, о que pretendeu оц рго- 
tou. 
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„Mas nem sempre ela se tornou, do ponto de 


А €. 


ADO 


Alvaro Lins 


Permaneceu sempre, em Eca, como em to- 
dos os artistas, uma zona como que de inocén- 
cia, de ingenuidade, de virgindade do espírito. 
Uma zona inacessivel e impertubavel, onde es- 
tão plantadas as raizes da arte. 

Em cada um dos seus romances, sobretudo 
os da primeira fase, Eça parece que tem o 
projeto de provar qualquer coisa. E para che- 
паг а essa prova, usa os meios mais sedutores: 
o enredo romanesco, os personagens perfeitos 
da sua criação e o ridículo que utilizou em to- 
das as proporções. Mas é então que se esta- 
belece o conflito em que a vitória do artista 
salva a sua obra. As possiveis teses fracas 
sam e tornam-se invisíveis pelas falsas coloca- 
ções dos dados do problema; e com este erro, 
talvez que inconciente defende a lógica e a 
verdade do romance. Se, ao contrário, for- 
casse a evidência da tese o romance é que teria 
sido sacrificado. É o caso do Crime do Padre 
Amaro, É o caso da Religuia. — 

Do conflito, portanto, presente na obra de 
Eça de Queiroz, o que resulta é o artista ven- 
cendo o sectário, o apaixonado, o homem de 
partido que parecia ser e que 
vitória da arte contra û temperamento. 

Pelo contraste essa vitória sugere a lem- 
branca do outro grande romancista da lingua, 
Machado de Assis, que levou a vantagem de 
não ter um conflito destes a vencer, porque 
nunca se apaixonou pelos problemas sociais 
do seu tempo, nem de tempo nenhum. 

Impossivel compará-los com a preocupação 


de uma escolha. Tão diferentes eles foram e. 
representaram tendencias tão diversas que o 


mais justo será julgá-los juntos no mesmo pla- 


no, no plano dos mais perfeitos escritores da. 


presentam dois caminhos opostos. 


bu ӯ > - ке ы P . РР pe 
A critica de Machado ao Primo Basilio, fixa, 


de maneira espontánea a separação entre eles. — 
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não foi. Uma 
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isolado na literatura. Eca, afirma a vida e 
ama-a, em todos os sentidos, mesmo quando 
parece mais destruidor. Machado monologa, 
sempre voltado para dentro dos homens e in- 
sensível ás sugestões das paisagens. Eça es- 
creve sempre para se comunicar e a sua obra 
reflete todo o mundo exterior que o cerca. O 
que Machado atingiu em profundidade, Eça 
atingiu em extensão. 

А existência de ambos, de um certo modo, 
explica tendencias tão diversas. Machado, bu- 
rocrata sem fortuna, fechado com os seus li- 
vros e dispondo somente da sua observação: € 
o escritor dos mistérios psicológicos, da aná- 
lise, do monólogo, que vive ainda melhor no 
conto do que no romance. са, diplomata, yl- 
vendo uma civilização super- -fina, no meio de 
grandes ambientes, grandes viagens e grandes 
acontecimentos: é о escritor das vastas des- 
crições, das paisagens amplas, das figuras sim- 
bolicas dos cenários poderosos. O resto, o tem- 
peramento explica: a capacidade de afirmação, 
de revolta, de assumir atitudes, em Eça; a in- 
capacidade de se definir, de tomar partido, de 
se interessar pelos destinos dos outros, em Ma- 
chado. 

O temperamento acentua entre os dois uma 
outra diferença fundamental: Eça é um es- 
eritor essencialmente portugués, enquanto Ma- 
chado é brasileiro apenas incidentemente. Na 
obra de Eça o que se sente é a presença do por- 
ugués, do qual com um amor meio de deses- 
perado, disse tantas coisas pouco amáveis, 
Francês como se julgou, só o foi na superfi- 
Cie, nas suas atitudes exteriores de “snob? com 
pretensões a super-civilizado. Na Inglaterra ou 
na França nunca morreu, em Eça, como con- 
его. numa carta a Oliveira Martins, “aquela 
tristeza lirica que é uma característica portu- 
guesa, o gosto pelo fado e o justo amor do 
bacalhau de cebolada"... 

De cotnum entre eles existe o humor. E 
mesmo neste aspecto quanta di ferenca! O hu- 
mor de Machado é amargo e reticente, vem do 
túmulo de Braz Cubas; o de Eça é o h 
meridional, amplo e desmedido, feito doon- 
traste da comicidade ou da dramaticidad 
coisas. Num € a ironia dos sorrisos ҮЧ СЕП: 
tes, a ironia medida e pesada; no outro, ё a 
risada ou a dor, na sua enormidade hispánica. 

Mas, tão diferentes, chegaram ambos ao 
mesmo fim porque. deixaram um mesmo le- 
cado: um legado de arte. Aquí estáo juntos, 
е para sempre, € pode-se, entüo estimar os 
dois, da mesma maneira e com igual inten- 
sidade. 
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o Catolicismo e 


[кә de ( 


Em religião, a história de 
Еса de Oueiroz póde ser se- 
рша nos seus romances, 
Nos tempos de moco, de ra- 
cionalismo exaltado, nunca 
Chegou a ser ateu; e no pe- 
riodo da maduresa reconci- 
ladora, jamais reingressou 
no catolicismo, 

Esforçava-se inocentemen- 
te por ser um materialista 
perfeito e feroz, chelo de 
Comte, Vico e  Michelet. 
Queria a explicação positiva 
do universo, da origem das 
Coisas e dos seres, e conce- 
bia а natureza panteistica- 
шее, como um grande cam- 
de trocas eternas entre 
energia e matéria, Esse pan- 
teismo de Eca de Queiroz 
50 era sincero por agradar à 
Sa imaginação de artista, 
pois no fundo estaria apenas 
achando bela, e não verdadei- 
ra, а viagem do átomo en- 
tre as forças universais. Não 
julgava necessário orar à 


| gua ao pó ou ao sol. João 


de Ega teve o projeto sem- 


Pre adiado de escrever as 


Memórias de um Atomo, pois 


| e para ele como para Eça 


de Queiroz, seu modelo, o 
Danteismo filosófico era uma 
Concepção poética do univer- 
50, que seduzia sobretudo co- 


mo encantamento da imapi- 


“Nação. Malgrado tudo, Eça 


afirmava-se racionalista. 
Mar era tudo uma can- 
didez, uma adoção mental de 
Superficie. Sets nervos de- 
beis е duma sensibilidade tor- 
Mirada e mórbida, recebiam 
Superstições e neuroses com 
facilidade. Pavores místicos 
€ кше e ne- 
n segurança. Esse ma- 


Jueiroz, 0 


terialista acreditava em nu- 
mero aziago, temia sal der- 
ramado e só entrava nas ca- 
sas com o pé direito, Tinha 


uma concepção de sobrena-' 


tural complicada de fantas- 
mas e de terrores, como qual- 
quer campones, E seu filho 
conta que, em Paris, não di- 
zia nenhuma reza ritual, mas 
todas as noites cerrava os 
olhos para comunicar com 
Deus. 

“Meu pai não era o cético 
que tantos dizem que ele foi, 
Tinha um fundo religioso e, 
embora nào praticasse culto 
algum, todas as noites se re- 
colhia fechando OS olhos, di- 


zendo que "ja comunicar 
com Deus”, (Carta de José 


Maria de Еса de Oneiroz а 
Miguel Lemos. In Eca de 
Queiroz, de Miguel Lemos). 
Mostrava-se O defensor 
das grandes idéias do sécu- 
lo de Claude Bernard e Pa 
teur, de vin Spencer е 
tantos outros espancadore ÉS 
positivos e racionais de som- 
рш, Mas desde certa vez 
em que uma velha cómoda 


Clero 


Clovis Ramalhete 


jestalou е alguem disse se- 
rem fantasmas, — Eça náo 
tocou mais no movel! Ouan- 
do Oliveira Martins, minis- 
tro, enfrentava uma crise de 
roverno, Eca trancou-se num 
quarto com dois mediuns, 
para consultar o espirito de 
Pitts, o político inglês. 

A irritabilidade mórbida e 
a fantasia dotavam-n'o de 
muita instabilidade e inde- 
pendência intelectual, Sua 
critica não era de raciocinio, 
era de sensibilidade: preci- 


sava de excitantes novos, de. 


nervosismo. Os dogmas 
transcedentes do catolicismo 
nao teriam nele um quieto 
aceitador reverente. А filo- 
sofia religiosa católica, toda 


em metafísica depurada, de 
uma lógica que a constitue 


em corpo de idéias maravi- 
lhosamente completo mas to- 
do no ar, ausente das exci- 
tações sensorias, — como 
tem o espiritismo, por exem- 
plo, — era de natureza a 
não voltar a atrair esse ho- 
men, 


inquictação, Mas de sua 


mesma sensibilidade mórbida 


e exaltada lhe adveio, em 
compensação, um fundo su- 


persticioso, povoado de som- 
Des de pa- 


bras, com inquictaçõe 
vóres neuróticos. Tinha um 
ritual misterioso na arruma- 
ção dos punhos, do colarinho 


deitar: e desculpava-se: 
“É preciso obedecer 
com fee sem ех; 


be exatamente, menino, : 
que possa depender O curso 
dos а acontecimentos e o mis- 


todo sentido nervoso, 
todo negação satânica, todo 


das abotoaduras, antes de 


xame às leis: 
sutis саа coisas: ninguem sa 


“desde o tempo do Cenácul 
. mas nessa convicção nào se 


do Uni crsa 
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terio complicado dos  Fa- 
dos. 39 

Considerando-se bem a ati- 
tude de Ёса em relação ао 
sobrenatural, conclue-se que 
ele sofria de superstição mas 
não sentia religiosidade. 
Aquela é uma conduta de 
reacio específica, dominado- 


ra, desencadeando-se contra 
um determinado excitante, 


É primitiva, quase medular. 


Aproxima-se do ato reflexo: 
a trovoada, treze pessoas а 


mesa, um chinelo virado — e 


a comoção supersticiosa se 
estabelece. Tirando o chine- 
lo, ela não existe mais... 
Por isso não se confunde 
com a religiosidade, senti- 


mento envolvente б entra- 


nhado, feito de uma fé e não 
de um temor, recobrindo am- 
plamente todo o universo, ex- 
halando-se permanentemente 
e não explodindo por efeito 
de uma causa especifica. 

“A sua inteligência era gts 
demais fantasista e livre pa 


Ya poder algum dia retornar 
À rigidez dos dog 
tolicismo Apostólico Roma- 


as do Ca- 


no. O que sucedeu com Eça 


de (Queiroz foi que a sensi- 
bilidade de artista refinou- 


o tempo a fóra, a sua 


estética. eliminou o combate, 


— e, ao Иш, pode ocupar- 


E docemente impregnado 
da poesia cristà, com narrar 


bic prafias de santos ou ang- 
tar lendas e milagres para 
um dicionário, muito mais 


- de prosa poética do que de 
. religião. 


Fez-se file sofo ala 


até onde val a cer- 


1 teza filosófica е comeca 0 
embevecimento de саха 


1 dava-lhe a idéia « To- 
, achava bela e 


engenhosa a possibilidade de 
| um dia a ser: gm flêr, 
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lhado na natureza. E essa 
filosofia era afinal menos do 
pensador que do hterato fan- 


tasista, 
Em Portugal, Eça não 


combateu propriamente O ca- 
tolicismo, mas as degeneres- 
céncias da carolice ignorante 
e do clero burocratizado. 
Saindo de sua Patria, ocupa- 
do em se compenetrar da m- 
teligéncia dissecadora do seu 
tempo, transferiu-se para um 
país protestante: e là, o es- 
petáculo da hberdade mental 
acomodada com a rigidez dos 
costumes, no campo religio- 
so, matou qualquer predispo- 
sição para uma futura volta 
ao Catolicismo. 

Em relação ao clero, co- 
meçou aceso de ódio combati- 
vo. O Crime do Padre sima- 
ro pretendeu ser um estudo 
de psicologia individual para 
a critica do celibato religioso: 
mas é uma galeria de tipos 
erosseiros e bestials que ves- 
tem batina. O Padre Natá- 
rio ou o Cônego Dias são 
descritos como uma preocu- 
pação geral de chatice que 
trai a antipatia. Em A Reli- 
quia, a camarilha clerical que 
ronda a heranca de tia Pa- 
trocinio é ainda construida 
com 
interesse rasteiro, hipocrisia, 
gula e sensualidade; mas ate- 
núa o rancor do romancista 
no disfarce do chiste e da pi- 
lhéria, em sua páginas minu- 
ciosamente trabalhadas par 
fazer rir. 

Eça já estava então em In- 
glaterra, € Portugal, ao lon- 
Бе, comegava а perder as 
minucias reais, Sua arte 


agora era mais fina, feita em 


plano superior. O combati- 
vo esmorecia lentamente € a 
atitude de Eca de Queiroz, 


nesta altura, em relação ao | 


clero, é a da simples ironia, 
do despreso de alto com que 
se tratam as coisas importu- 
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o. mesmo material do - 


LITERATURA 


nas e mesquinhas: com a 
pena de Fradique faz entáo 
o retrato do Padre Salguei- 
ro, “costumado e corrente 
padre portugues, gerado na 
erleba, desbravado e afinado 
depois pelo Seminário, pela 
irequentacao das autoridades 
e das Secretárias”, que se 
considerava um funcionário 
do Estado usando “um tuni- 
torme, a batina (como os 
guardas da Alfandega usam 
a fardeta.)” 

O seu último grande tipo 
de padre foi criado em Pa- 
ris, e lá está, na Ilustre Casa 
de Ramiros, a cabecinha alva, 
a alma humilde e santa, ar- 
quivista da Torre de Santa 
Ireneia. Quando Gonçalo 
exige que o escudeiro náo 0 
chame Dom, que nào tem 
Dom, lá o padre Soeiro aco- 
de е ratifica, murmurando, 
que “em documentos da pri- 
mera Dinastia, apareciam 
Ramires com Dom", — co- 
rando de seu saber, orgulho- 


so do passado da Casa dos 
Ramires, fiel e serviçal, qua- 
si outra vez uma Instituição: 


ao lado do Senhor com а. 
Igreja medieval aliada aos 
Castelos. 


Е nesse periodo da vida 
de Eça de Queiroz, de bon- 
dade e benevolência, de puro _ 
interesse pelas coisas belas, se _ 
outra vez evocasse algum 


padre para a comparsaria de 
uma história de айа ou de: 
cidade, é bem possível que 


não mostrasse intensóes de: 
combate ü casta, mas apenas: 
o MAE tratar uma figura ни 


. Na Cidade e as Sera 


yif, e lá vem um abade, feito 


das tintas doces e virginais- 


E as Diniz. кр cert 
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А borracha continuava subindo. Quando ela 
Sobe, o Amazonas é outra coisa: Tudo cria 
Vida nova, um novo impulso, um dinamismo 
Surpreendente, A população de Manáus au- 
menta. Veem forasteiros e gente de todo 
Brasil para ganhar dinheiro. Os caminhões 
loucos correm mais depressa. Os cafés formi- 
Баш. Оз negócios comerciais se intensificam. 

hegam e saem navios de várias nacionalida- 

5, trazendo produtos caros e levando bor- 
Tacha para portos distantes, Mais rebolico, 
Mais animação por toda a parte. 

Nos seringais os homens trabalhavam da. 
Nadamente, ansiosos por tirar saldo, adquirir 
fortuna, enriquecer para o resto da vida. 

Já diziam no Sobradinho que chegavam na 
Metrópole amazonense as mulheres mais lin- 
das do mundo, importadas dos paral; os do 

10, Buenos Aires e Paris. Agucando o de- 
sejo do lucro, vinha aos seringueiros o de 
POSsui-las, afogando na volúpia os anos de 
incontinência forçada. Vinham todas em busca 

J ganho facil, vendendo o corpo a quem 
melhor as pagasse, nadando no luxo, ofus- 
dido as senhoras honestas. 

Quando o ouro negro atingiu a 155000, 
foi um arraza-mundo. Era a época do delirio. 
Os antigos escravos tinham agora gestos de 
Bababos, gastando а rodo, exibindo alguns 
"és uma prodigalidade que chegava às raias 
а loucura. Adquiriram cortes de seda cus- 
281, água de cheiro, roupas, o diabo, tudo 
9 preço escorchante dos seringais. Porem, 
Por mais que os patrões. os delapidassem, 
а restava saldo. 
uitos iam para а capital, rodavam na 
c banjavam com о meretrício ou no 
Mo-verde quantias que jamais chegariam а 
уы novamente. 

E pululavam histórias novelescas: — Fu- 
banho com a es- 
Posa numa banheira de champanhe, Sicrano 
Оса o 
“49000, Beltrano, em Manaus, comprou um 


m cansou de andar nele com as co- 
eh e depois, bêbado, tocou-lhe fogo, só 
| Qm o 


lho da destruição. Egi Gua jará- 


DAS AGUAS 


dante com а xpe 


| fumo do cachimbo com notas de Rs, 


Кйшй: corumin-caxeiro ganha Rs, 
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Jaime Sisnando 


4005000 por més e ainda se queixa de ga- 
nhar pouco, 


О taperi, cheirando à madeira nova, eom 
um aspecto simpático, ficara um ninho atra- 
ente, dando vontade à gente de arranjar um 
linda mulher e ir morar nele, esquecendo o 
mundo e escondendo o seu amor por entre 
as árvores macróbias da selva. 

Francisco o construira com a maior ale- 
gria deste mundo, o pensamento voltado para 
a sua amada, imaginando o momento em que 
a levaria para là e a reteria para sempre nos 
seus bracos, presos os dois pelas cadeias de 
um inextinguivel amor, 

Nos domingos, passavam longas horas ao 
lado um do outro, calados, falando apenas 
com o olhar e parecendo adivinhar os mútuos 

ensamentos. Ou então se sentavam à porta, 


olt indo a esteira dágua do Madeira, a flo- 


resta alem e o céu ainda mais alem. E como. 
eram felizes, meu Deus! Nada mais deseja- 
vam, nada mais invejavam, 

Sobre um sicômoro ele se erguia, abri- 
gando o amor daquelas duas vidas, que nào 
cansavam de se querer até à loucura. a 


ж ж ж 


Е ет breve a cabocla começou a ficar com 
o ventre arredondado, os seios tümidos, pre- 
parando-se para uma exuberância de seiva 
nutritiva. Concretizava-se assim a sua grande 
ventura: 1а ser mãe, sentir as carnes dilace- 
radas pelo nascimento do filho, os peitos su- 
gados por uma boquinha rubra e gulos; 
Francisco sentia um contentamento desbor- 
ctativa de ser pal, € gos 
de pór a máo sobre o ventre da cabocla, ЕЕ 
de sentir os movimentos daquela existéncia 
que vinha surgindo a pouco e pouco, dese 
josa de ver a luz do dia. 
— Eh, Guabija! dizia ele um dia ao amigo- 


pal, meu caro, ter um cur 
tas florestas, Gerado | com o 


violeiro, quando este aparecen a Boite Yon 


_ rr 
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—Parabens, Chico! Eu ё que náo sirvo 
pra isto. Só sei é tocar viola, 

— Qual bobage, Homem! Isto não se 
aprende. Case-se com uma pequena boa, e eu 
só quero é ver os seus bacorinhos nascendo 
tambem, aumentando o povo do Brasil. 

— Quem me deral... Porem, mudando 
de conversa, Chico — vocé sabe? — eu vou 
para o Ceará. 

— О que?! Já?! Mas agora que a borracha 
está dando dinheirof... 

— Assim mesmo, Eu já tenho um dinhei- 
rinho que chega pra viver lá. Náo quero ser 
rico, Ha mais de tres anos que vivo aqui, só 
vendo águas e matos que enjoam a gente. 
Quero vér a minha terra seca, o riozinho, o 
Batateira se afogando nas areias, porem fa- 
zendo força pra não deixar morrer de sede 
os canaviais alheios... E como é lindo, Chico, 
a minha terra, quando cai uma chuvinha! No 
outro dia a gente ve um horror de planti- 
nhas, rebentando do chão, espiando pra cima, 
pro céu. E com mais outra chuvinha, tudo 
vai-se cobrindo de verde, vestindo a roupa 
nova do inverno. Ai! que saudadel... 

O violeiro soltou um suspiro e emudecen, 

sentindo um nó na garganta, angustiado pela 
odi 

Odete olhava para longe, e ia com o pen- 
samento até aquelas regiões que nunca vira, 
mas as quais amava por serem o berço do 
seu amado Francisco. 


жх ж ж 


E chegou o carnaval, um carnaval triste 
para Francisco e Odete. Esta se queixava. 
senta-se doente, sem ánimo, Emagrecia e as 
belas cores fugiam-lhe do rosto, Não mais 
aquele sorriso. expontâneo, jovial, a lhe en- 
treabrir os lábios de quando em quando, exi- 
bindo a pérola dos dentes. Os olhos profun- 
dos pareciam cada vez mais negros, com dois 
pontos de noite escura intercalados em sua 
fronte. 

O seringueiro sentia igualmente o sofri- 
mento de sua amada cabocla, e se deixava fi- 
«ar a seu lado, acabrunhado, sem querer ir 
tirar seringa, demonstrando-lhe a maior de- 
voção, servindo-a em tudo o que ela preci- 
sava. Cobria-a de carinhos, de beijos arden- 
tes, perquirindo a respeito de seus incómodos, 
animando-a sempre: 

— Deixa estar: embarcaremos na primeira 
а do més que entra. Lá no meu Cenrá 


engordas de novo e ficas mais linda e roliça 
que nunca, Queres? 

— Quero, Chico, quero. Quero viver para 
o nosso filho querido. Se ele nascer ha de 
ser um curumim forte, bonito e travesso pra 
dar alegria aos pais, Chico, parece que ele 
sperneia aqui dentro, Se mexe de vez em 


quando. Ah! como ele ha de ser interes: 


santel... 

— Sim, Detinha. Ha de ser pra nós o me 
nino mais formoso do mundo. Hei de fazer 
um carrinho pra ele aprender a andar. Eu 
lhe ensinarei a engatinhar, No sertão de mi- 
nha terra, ele ha de beber o ar puro e hã 
de crescer robusto que nem um touro. Quero - 
que ele se crie lá, tangendo o gado como 05 
vaqueilros, correndo atrás dos bois brabos. 

— E ensinarei a ele a dizer: papai! ша 
mãe! E a palavra de nosso filhinho será uma 
música que nunca ouvimos, alegrando 05 
nosso corações. Hei de perfumar as camisi | 
nhas dele com fumaça de alfazema. Queres 
ver, hein, Chico, as camisinhas que cu já 
fiz? 

— Quero, Detinha, quero. | 

Ela foi até o velho baú de flandres e trouxe — 
uma caixa cheia de camisinhas, azues, róseas 
e brancas e umas touquinhas enfeitadas com 
rendas. Depois ela mostrou a Francisco os 
cueiros e as faixas: 

— Está quasi pronto, Chico, o enxoval do | 
nosso bébé. Tomara que ele seja alvo e de 
olhos azues como tu. г. 

— Não. E” melhor que seja moreno e com. 
os olhos tão negros como os teus. 

— Pois ha de ser como Deus quiser „А спе 
апса náo pode sair como a gente quer. 

Calarami-se, Enternecido, Francisco a abra” 
cava e beijava-a. Os olhos de ambos pareciam. 
cheios daquele sonho: surgia ante eles a ima” | 
gem duma criancinha rechonchuda, a espef 
near, envolta em faixas. Depois a engatinhaf 
Depois a correr, a fazer tranquinadas... | 
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selm principinvam as his. 
E contadas pelas nossas 
AVÓS e nossas mies pretas. 
Nos tempos distantes em que 
56 contavam histórias nos me 
ninos e eleg gostavam delas. 
Hoja Ов meninos contam aos 
mals velhos as fitas que Yi- 
ГАШ no cinema. Nós, porem, 
que cuvimos os contos intan- 

de outrora guardamos de- 
Иш osnbor e а fastinação 
nunca mais encontrados nas 
narrativas: da gente grande. 

Foi um dia.. 

Havia sempre nossas histó- 
rias uma e paisagem convenelo- 
Hal Dor empolgante e cubica: 
Vel. Ay árvores tinham as*to- 
lhas de Duro o os frutos de 

Ha ев; 08 Pi eram 
": "Шаов de altenim 
ädos de fios de ovos; 08 
EN avolumavam-ie de mel de 
Eenho,.. Os bichos conver- 


муа com. os meninos e cada 
Um dog animais possuia um 
Verdadotro romance do cura: 
Sm, de astúcia, de humorls- 
710. E as fadas viviam atare 
falas еш profetizar aos que 


. ü = l "ш E E а 
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mala afortunados dons 


é 08 
neste mundo. Eram iulherea 
formoaíssimas, vestidas Com û 
espuma do mar, trazendo ев- 


trelas do céu nos cabelos de 


prata, € empunhando as vari- 
nhas de condão transformado- 
rus do feio no bonito, do po- 
bre no rico e do mau no bom. 

— Mana,  fademos que ele 
não pise em lugar algum sèm 
nascer logo um campo de tri- 
co para se fazer multo pão. 

Era а fada da fartura. 

— Fadomos, mana, que ele 
não abra a boca senüo para 
dizer palavras sonoras como 
o canto dos sablán. 

Este era û fada da Intoli- 


géncia. 
— Mana,  fademos que ela 


não levante ав mãos sem cal- 
rem delas moedas доя punha- 
dos. 

Era a fada da riqueza. 

Olinda tambem teve, до nas- 
cer três fadas no redor do 
seo berço, Trés lendas encan- 
tadoras e expressivas, 

A  primeira dessas 
fol a do próprio batism 
povoação. É baslant 
dda, mas, como 


“as тола 


“Arias, sempre ouvidas com pra- 
тег, não se pecará em repoti- 
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па Lenda, па História 
e no Pitoresco Social 


Mário Sette 


la à largos traços. O nosso 
donatàrlo, o fidalgo dEl Rel, 
Senhor Duarte Coelho Pereira, 
desembárcara em Igarassü e 
alí se instalira. Ele trazia, 
proventura, no sangue o migr- 
bio do “gosto da mudança” e 
por deso, Чега em realizar 
pasaelos pelos arredores com 
o fito de obter um outro lo- 
cal para residir. A cavalo ou 
em canoas, Duarte Coelho 
percorreu praias e campinas do 
sen feudo ainda mal devas- 
sado, tendo corto dia desto- 
berto umas colinas vizinhas do ` 
mar, ponto ótimo, a seu jui- 
z0, para oa fundamentos da 
uma pedo de governo, Tal fora 
a sua simpatia e mesmo admi- 
ração pela paisagem rodeante 
que exclamára: “û linda el 
tuação para jut E | 
Frei Manuel do Salvador, | 


com a sum нде, de pri: 
meiro asil 
afirma ter saido essa frase 
boca de um lacalo do donati- 


historiador | 


rio, Маз lendas, no entanto, 
é lícito por dever de estética, 
escolhermos п versão menos 
proenica. Em regra não se, 
admite, por exemplo, que um | 


herói, ao morrer, peça com —— — 
voz trómula aos que o cercam 


ы i — | - 
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uma colhér de xarope ou uma 
sangzuesuga. О heról lem а 
obrigação de pronunciar uma 
frase de desafio à morte ou 
de invocação à posteridade. 

Sendo assim, emprestemos a 
Duarte Coelho a exclamação 
batisadora de Olinda. Mesmo 
porque nenhum favor ou exa. 
pero houve nela, A Marim, 
dos Тарајагаз, com as suas 
colinas verdes e as suas prains 
brancas merecia o gabo, por- 
quanto um ecrónista da época 
quinhentista — alirmava ser 
Olinda com a sua casaria de 
pedra e cal, os arvoredos far- 
tos, ач torres das igrejas e a 
vista do mar o mals agrada- 
vel espetáculo que ой olhos pó- 
dom ter neste mundo. 

Duarte Coelho 1instalando-se, 
do melhor grado, "num alto 
livre de padrastos onde fez 
uma torre de pedra e cal” meer- 
tára, 

Mana, fademos que ela seja 
nma terra bonita. 


A segunda lenda surgiu 
quando o donatário já se en- 
contrava dentro da sua torre 
de pedra cal, Essa torre 
que оз urbanistas do século 
XVI não permitiram chegasse 


nos nossos dias. Duarte Coe 


Iho viu-se às voltas com os ata 
ques do gentío insuflado f 

los franceses. Lutas ih e 
sangrentas, Aos mosquetos dos 
“Jusitanos não respeitavam ав 
flechas dos Indigenas, О cerco 
da torre fecharise. Ninguem 
‚дай punha o pé fora sem ris- 
co de receber o sorrateiro gol- 
pe de um arco distendido. Um 
assovio nos. aros e a morte, 
Haveria breve fome e sede. A 

donatária, como tantas dus 
irmôs, calria pela. otra doa 
E lingua”, Tatoo Fernandes de 
Lucena, que ameaçou, no pró- 


А ڪڪ‎ 1 ia |28 
Be + и 


mmm 


ur 


pria idioma, ao gentio. Elo fi- 
sera um risco no chão é AS- 
gegurüra que trauspó-lo seria 
morrer. Alguna relvagens que 


zombaram do risco e da prole 


cia, tombaram para sempre. Е 
cerco fol levantado, 

Duarte Coelho, no local do 
risco, levantou a capela que foi 
depois a Matriz do Salvador. 

Desea vez a fada fol a da 
(6, 


O papel de fada da prosperi- 
dade la caber àquela india ta- 
bajara que mais tarde se cha- 
mou portuguesmente. d. Maria 
do Espírito Santo Arco-Verda 
do Albuquerque. Enamorára- 
se de tal modo de Jerônimo 
de Albuquerque ao vê-lo pri- 
sionelro do pai que Intercede- 
rà pelo seu perdáo. Jerónimo 
estava já atado no poste do 
suplieio. Ensaiavam-se os cAn- 
ticos precursores do sacrifi- 
cio. As velhas Índias, no seu 
mister, preparavam-se para 
trinchar ss carnes da vitima 
e limpar-lhe as tripas para O 
banquete do ritual, Decepcio- 
nadas que ficassem por haver 
perdido um ossinho com tu- 
{апо para chuparem nas bocas 
gem dentes, a índia Arco- 
Verde desatou na cordas e deu 
Hberdade ao seu apaixonado 
branco, Ela conseguira A sun 
graça eom о pal. O que prova 
não ser o “pistolão” de orl- 
gem  européa, como muita 
gente supõe. Ја os Indigena 
Be  comovium e ве moviam 
com ela... Como noa roman- 
ces de outrora uma história 
dessas só poderia acabar em 
casamento. Acabou mesmo. O 
cagal fundou um engenho de 
açúcar, o primeiro da nossa 
terra, e, Al, o tempo Ше fol 
propício para uma imena 
prole. 

A carentla da vidm não se 


ria, nessa época. distante, pro 


"вав baixa 
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mente como a que exige tabe 
les de preços às portas das 
mercearias. Todavia, quem ca- 
enva queria casa e linba do 
culdar mais a érlo do seu 


trem doméstico. Os canavinis o 


ка estenderam, a almanjarra 
rodou, as tachas de mel trans- 
bordarem e o açúcar começou 
de sair nas canoas para o Уй" 
radouro... Е 

O bucolismo da paisagem | 
harmoónizava-e com o préro | 
mantismo desse amor, E et | 
{гөй por uma porta e salw por 
outra... 


Na história 


Num hérgantim ampavezado, | 
que subira o Beberibe, desem- 
barcára n 24 de sétembro de 
1593, em Olinda, o licenciado. | 
Heitor Furtado de Mendonca: 
capelão fidalgo dEl Rei Nosso 
senhor e do seu Desembargor 
e Deputado do Santo Officio.. 
Vinha em visitação ús par 
tes do Brasil, à cata de Com 
fissões e Denunciações do cris 
tios novos, nestes trecho 00 _ 
país recem-descoberto. 

Não nos Importa a missão € 
os proveitos desse temivel хі 
sltador, Ele vlera, realmente, 
armado de poderes penetrantes 
para egquadrinhar se ов habi 
tantes olindenses comiam ОЧ 
não toucinho, aves atogadas | | 
ürrala, lebre ou pescados que 
não tivessem escamas; 5% 
guardavam os sábados, vestiü* 
do-se e enfeitando-sa, Lim pan 
do Suas chüsüg nas AGAL fol 
гав e deixando candieiros al 
sos uté ns manhãs dos dom e 
gos; se rezavam orações Ji; 
dalcas; se por morte de | q 
gum parento comiam, em mé 
C polxes, OVOS а й 
tonas, por amargura; se DW 
nhavam os defuntos, simo 
Ihandó-os com camisis СОР 
pridas, pondo-lhes em cim y 


Povo”. Dix assim 


un. 
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uma mortalha dobrada a guisa 
de capa: se lancavam nas nol- 
tes de São João e do Natal, na 
igua dos efintaros e potes, pão 
е vinho; se depois das crian- 
бав batisadas lhes raspavam 
o8 santos: oleoa; ве faziam o 
Jejum maior dos judeus; e ou 
(таз coisas proibidas da velha 
lel, 

О que nos interesea, aquí 
пека palestra, 6 conhecermos 


0а aspectos e os costumes da 


Olinda desse tempo. Ao abicar 
по Varadouro o bergantim em- 
Pavezado que trouxera o Heen- 
clado Heitor Furtado de Men- 
donca já ns autoridades da ter- 
Га 0 egperavam na praia, Ti- 
nham ido apresentar cumpri- 
mentos ao “viajante ilustre”, 
"omo diria a reportagem se eri- 
tão existisse, o capitão loco- 
tenente do governador Felipa 


No Souza; o vigário da vara 


"cleslástien d. Diogo do Cou- 
to, com muitos clérigos; o ou- 
vidor Бега! do Brasil, Gaspar 
de Figueiredo Homem; o ош 
vidor da Capitania, Pedro Ho- 
mem de Castro: o sargento- 
Tor do Estado, Pedro de ОП. 
"а com as companhias 2 


bandeiras da soldudos. Via-se 
Anda à Câmara, representada. 


d 9 juiz maia véelgo, vereado- 
bec Alcatde-mor, almotacels, 


ce do eclesiástico, do 
“МАТ, do campo, dos defuntas e 


da. “Urroição. Muita gente о 
| a crónica. 
0 “Onde se infere que “povo 

ета, gente”... | 

É рага fg 
tecimento, Naguela Olinda do 
E "nladeiradas y traçados 
caprichosos", {йо pacata de há 
E ` евна chegada do estran- 
5579 notavel pela linhagem 
. Pfltado pelas funções, fort 


E. "nota do dia". Os olhos 
е O аргесідуат não expres: 
4,4 sómente admiração nem 


50 


8, tambem, recelo. 


aglnarse о асоп- ` 


am moradores da rua 
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Nova, a mais falada do lem: 
po: das ruas de Sto. Antônio, 
São Pedro, Conceição, Cruz, 10 
Salvador, do Palhais, do Ci- 
rapina... Da ladeira da Matriz, 
que 6 hoje a da Sé e dà rua 
do Rocha, que é agora о ОЙЛО 


da Misericórdia. Tocaram ов 
sinos da Matriz do Sulvador, û 
de São Bento à do Carmo, 0 
da igrejinha do Monte, o da 


capela da Companhia de Je- 
818... 


Día de festa na vila. Na vila 
de que diziam os. versos 


Quem não ama Olinda 
Não a viu alnda. 


Corriam boatos. Seriam 
chamados a depor fulano e bel. 
trano. Andavam nos ares ag 
denúncias, de Боса e por es 
crito, Ag companhias e bandei- 
ras de soldados  deafilavam 
pelo Varadouro., 

E os comentários: 

— Estão dizendo que quem 
for judeu vai pra fogueira Tel- 
to milho em пое de Bûn 
Той 

— Eu?... Nem ше vexo, 
Tenho 


— Nem eu. 
pra nós, d. Adelina, aquela 
nossa vizinha, а parede- 
“meias... 

— D. Inés? 


5 ; | 


Não vou atrás 


— Бана mesma. Deus ma 
perdoe se levanto falso... Pra 
mim ela é cristá-nova. Ma боп- 
taram que outro dia pra saber 
pe ве casava com seu Romp; 
о viuvo de d, Efigénia, elu 
pegou numa vassoura do mato, 
vestiu ela eom uma anda, bo- 
Lou uma toalha, e depois de en 


costar a vassoura na porta da 


cosinha, comecou n falar, chi 
mando por  Barrabás... Mi- 
nhà Nossa Senhora! Hu ti- 
quel assim tremendo Че 
medo... 


— Cale essa boca, minha ne- 


gra, Nem é bom que maldem 
que a gente варе dessas col: 

Ега essa а Olinda de 1593. 
Havia uma botica importante, 
и do Lula Antunes, dofronte da 
Misericórdia. Ponto de convar- 
вав, de maledicéncias, de me 
xericos, E de notícias frescas, 
АН se velo a conhecer, certa 
tarde do ano de 1630 que "og 
holandeses vinham em cami- 
nho". Chegára um aviso do 
Cabo Verde. Era navio em pen- 
en e todo mundo digia que O 
destino da esquadra era Olin- 


da. Falou-se muito nisso, mas 


ninguem deu grande шро а“ 


cla ао anúncio. Uns рог fan- 


farronada, outros por negli- 
gência, muftos por não que- 
rerem perturbar sua vida de 
prazeres. 


“Tambem há pouco tempo, no 


sermão da igreja da Misericór: 
dia, frei Antônio Rosado exor 
(ёга os fieis n se comedirom 
nos вота costumes, а se arre 
penderem dos seus pecados, a 


so deixarem de tanto luxo а 
Se não, 
como castigo, Olinda com a 


de tanto egoismo... 


troca de um nome deixaria de 
Ber Olinda para virar Olanda, 
Riram-se do sacerdote. Olinda 
era um bom e gostoso pedaço 
do mundo, Nem casamento 


constituia passo dificil. Como —— 


os homens sobravam para 48 
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mulheres, até as (оган on- 
contravam um braço e um 
nome. Mesmo sem saberem 
ler, como de costume, рог- 
que o conhecimento do alfabe- 
to, sobre ser luxo desnecessá- 
rio, seria arma de astúcia para 
as moças escreverem поа Nû 
morados ou so Intelrarem do 
que diziam as cartas deles. 
Bastava а agulha e a panela, 
Ав bodas e os batisados тере- 
tülum-se diariamente, Cada ca- 
gal tinha os seus 10 a 12 fi- 
lhos, quando reduzida fosse а 
descendência. E bodas e ba- 
 fisados com festas magnificas, 
Daquelas em que as senhoras 
apareciam trajando tão bem 
quanto as de Lisboa: de velu- 
dos, sedas e damascos, Os ban- 
quetes passavam de um dia 
para outro com viandas, na 
guloseimas o os vinhos melho- 
res que imaginar ве possam, 
E mais, para regalar os espi- 
ritos, оя Jogos de argolinha, 
os torneios de vergos, а repre- 
gentação de autos e comédias. 
As trovas eram cantadas ад 
som das violas. Vida folgada 
o divertida. Havia muito di- 
nheiro porque molam рага 
mais de 100 engenhos e o açú- 
car de cana era a coqueluche 
dos | europeus. Na Europa 
nprendia-se а comer açúcar sem 
ger sómente um lambeador pa- 
rA sarar doença de petto... 

Bodas e batisados divertidos 
e invejados, Nascou certamen- 
é nesse tempo o ditado: 


A bodas e a batlisados, 
Мао vá gem ser convidado, 


А reação contra os penetras 
do século XVI. Ensinamento 


de quem ве metera em iiio 


estranha e não se salry 
piante dessa Olinda | fat usto )- 
ea gozadora e petulanta. sur- 
` giu num саїг da tarde а ar- 
i mada hola p forte de 60 
arrogantes e imperativas. 
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E foi o reverso do desaflo e da 
imprevidência: fol o pânico. 
O crónista pinta essas cenas 
de agonia dos olindenses em 
frases expresalvas: “Com al- 
gumas horas de escuro di- 
vulgou em Olinda que o inimi- 
go tinha desembarcado multa 
gente. em Pau Amarelo e que 
marchava para a vila. A dis- 
tância de pouco menos йо 4 
léguas, que somente separava o 
inimigo; o inesperado da no 
ticia; o escuro da noite; o rim 
dos tambores Locando a rebate, 
tudo  concorrla para tornar 
male dolorosa a situação. Ав 
lágrimas e os gritos daa mu- 
lhores, cuja natural fraqueza 
pintavalhe o estrago antes do 
combate, obrigando os irmãos 
е og maridos a faltarem ao seu 
dever, reduzia os homeus a 
uma perplexidade bem dificil 
do descrever. А prossa de to- 
dos era tanta que во trepidava 

; mesmas diligências; п des- 
о tamanho que qualquer 
rumor parecia uma batalha, 
Nessa confusão sairam multas 
famílias do Olinda para o ma- 
to, ensinando-lhea o amor da 
vida a desprezar o mais precio- 
go da fazenda. Os escravos nes 
ta medonha perturbação tor- 
naram-se senhoros dos seus 
venhores...” 

O medo coletivo, n Indiscl- 
plina, o pavor, Nos conventos 
punham as trancas nus almo- 
fadasdüs portas. Encondiam-se 
as alfaias aH jolas, | as imagens, 
E оз homens grossos de 40, 50 
o 80.000 cruzados de seu, lam 
ocultar as suas moedas пов 
buracos dos quintals e das pa- 
redes e nos eubterrüneos. 


Бао antigos cabednir 

Que ajuntaram os s holandeses 
Ногапс̧аз dos portugueses 
Amontoados na paz, | 

E depois de imigas guerras 
Escondidos sob a terra. 


_- 


E 


` gua beleza natural, por exem 


Ao Incendlarse Olinda nem 
todos esses tesouros foram des- 
cobertos pelos invasores. Mul- 
tos ficaram nos seus escondea- 
rijos até hoje... E é com eles: 
que sonha ainda muita gente 
do nosso tempo... 


No pitoresco 


Caxangá pra capim verde 
Beberibe pra carrão. 
Olinda во tem mamão 
E Estrada Nova vnlentáo. 
Não é verdade que Olinda 
330 amao, Eases ver- 
ginhos teriam sido porventura - 
oseritog por algum descenden: | 
te dos "mascates'". Enchla de 
injustiça e de ironia a antiga _ 
vila pernambucana. Sem dúrl- 
da ela não renascera mais dO _ 
incêndio com a mesma opui- 
léncla e com o mesmo presti- 
gio do outrora. Não. Esse T6- . 
nascimento revesilu-se de mi 
déstia. O Recife tomara a 
dianteira e não cederia O 
passo. O protesto de 171" 
não valera de nada. Siquer. 
aquele gesto do sargento-mór - 
Bernardo Vieira de Melo clas 
mando por пша república, no- 
Senado da Câmara. Nem sh 
quer п primazia republicani 
lhe caberit: os homens dé 89. 
escolheriam Tiradentes parsi 
dar-lhe o laurel da Infota tivo 
Colsas da história. 
Comtudo Olinda possuia шш 
to mais do que mamociros, А! 


plo, ninguem a roubara, тоз 
lenare, aquele francis de bon 
gosto que nos visitara no co 

meço do século XIX, A у 
О1шаа bonita tûm sua eI 
cação entre laranjals e оя неш. 
mosteiros entre coqueiros a #6 
balançarem nos ares, Logo do 
bordo do "Principe Ren!" E 
yera essa Impressão de conjun 

to. Depols, visitando mals de 


MN. CE. ¿A 0 E 


а do do "bernardas''. Trans- 
| eum esse fadárlo ao 


as moetuhag mais recat 
abr abalcondos 
D xadrez para ver os janotas 
Н-724: passasyem de flor no 
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Uma voz Olinda, embora a ĉon- 
Війегавве triste, com quasi to 
das as casas pobres e terreas, 
sentiu prazer em percorrêla, 
tm jantar com os frades da 
Santa Tereza, sentando-ge com 
*les numas esteiras para uma 
Palestra após a refeição cuja 
Sobremesa constara de uma la- 


Tanja e duns talhadas de me- 


lância... Esteve no Jardim Bo- 
único, Interessado pelas plan: 


tas que alf-se cultivavam. Não 


encontrou ainda lá, é claro, o 
Gastão Manguinho, para aco 
lhólo com sua bondade e gen- 
Hleza, porem provavelmente 
chupou alguns daqueles man- 
Eultos deliciosos que anos de- 
Pola tentariam a minha gula 
do Criança. Notou, já nessa 
“poca, que Olinda se animava, 
to alegrava nos meses de ve- 
tão, Porque neleg os burgueses 
“Э Recifo tam para a prala to- 
Mar banhos de mar e repousar 
dà canfeulg, 

i nessa transformacio anual 

de hábitos consista a vingan- 
a de Olinda, Ela abandona- 

08 seua arreganhos belico- 


80 
| h Og seus Impeto SEVO. 


H 
úrios рага go tornar munda- 


„ Deals 


tecite, 
"jou doravante а moda, n 


"nca. Tornouse cidade 


Co 


balneária 


‚ Embora lê рог clima os vo- 


t L léemploa continuassem- a 


сов seus alnog emotivos; 


os CÜnegog descessem ns ruas 


tadeironan para as reuniões do 


Ee йз procissões transi- 


com sous guies, ando- 


iis e Opas; as beatas não tal- 


Lo terco оп д гавопга; 


sem пов 


Peito, 


Porque, esse tempo, o 8ё- 


xo gentil já merecía este r&- 
paro: 


As mocas do tempo de hoje 
Que moram nesta cidade, 
Gostam muito de namoro 

E de amores em quantidade. 


E, noutro passo, alertavam- 
Пай: 


Cuidado, meninas, 

Com as simpatias... 

Se nào casarem ficam рга 
[tas,.. 


Essas moças lam ao teatro. 
O teatro olindense olerecia ев- 
petáculos atraentes. 

Ora sortes dificeis sobre а 
corda, com maromba ou sem 
ela. Ora duetos cômicos como 
o da “Mulher clumenta”, En- 
treméses ou comédias como a 
do “Bebado em cima de pêr- 
nas de pau" o “A parteira 
atrapalhada”, Ан risadinhas 
femininas estouravam por to 
dos os lados, por muito que as 
contivessem para não darem 
na vista, para não ficar felo... 
Foi talvés de volta de um dės- 
ses espetáculos que certa Bi- 
nhazinha perdeu na rua do 
Amparo ou no pátlo de р 
Pedro ов chumagos com que а 
gua sula se tornara bem redon- 
da nas ancas. Mandou a estri 
va procurá-los, com uma Can: 
dela mão porque a escurl. 
dão fosse grande. E, dianto da 
cativa atarefada na busca, 
apareceu o namorado da mo- 
qu, indagando se fora perdido 


algum diadema de briibantes 


ou pulseira de опто, 

— Não, meu sinhó: — fol 
Yayazinha que perdeu o8 mu- 
lambos dela... 

Olinda ега divertida. Sobre- 
tudo nos tempos de festa. Já 
não po andava tanto de canon 
ou de cadeirinha, Tinham apa- 
recido os ônibus umas dili- 
gências de dola andares a qua 


tro cavalos. Estavam na moda 
e todos queriam vlajar nesses 
velculoa “rápidos e conforta- 
veis", Uma viagem pela ma 
nhà, outra de tarde, (Hoje pa- 
rece que não avançamos muito 
mails...) Andar no ônibus tor- 
nouse distinto. 'Talvés рог 
isso se lesse no jornal um 
anúncio assim: 


“Vende-se um  palanquim 
forrado a damasco, De multo 
gosto e com pouco uso, por 
preço cómodo. Em Olinda, na 
rua do Córo, junto do sobrado 
de dois andares”, 


Todavia esse melo de trang- 
portes Já não satisfazia. Fa- 
lavo-se muito num trem, Api- 
pucos e Monteiro tiveram 
preferência desse melhor? 
mento e o8 olindenses ge agr 
tavam com a inferioridade de 
comunicações com о Бесе, 
Mas, lam lhe dar tambem um 
tremzinho. Por pouco que oa 
pessimistas acreditassem no 
éxito, preparavam о terreno, 
sentavam os trilhos, levanta- 
des. Em breve ве ou- 
viu o "apito civilizador" da 
locomotiva. Grelaram os olhos 
para acreditar. Mas era uma 
realidade: а maxambomba vi- 
nha direitinho desde o barras 
cão da rua da Aurora até a an- 
trada do уагайопго, e, logo de- 
pois até o casarão de dols 
portões do pátio do Carmo. 
Aquilo sim é que era pro- 
gresso! Em 24 horas viajaram 
2.000 pessoas na regenda 
ba. Tanta gente que os "са- 
ronas quiseram se aproveitar 
para andar de graça no trem. _ 
Porem à companhia declarou _ 
peremptorlamente que quen 
no desembarcar nào mostrasso 


п passagem ficoria preso NA. 


estação nté cafr com o dl- - 
nheiro, O povo acostumou-88 
logo com o trem, Mal o mā- 
quinista dava o apito de 5 mi- . 


«putos cada um tratava logo de 
ir tomar seu banquinho predi- 
leto: no vagáo de grades ou 
no carro-salão. Todos os par 
gagóiros eram conhecidos. Oa 
versos, como sempre, tradu- 
ziam o entusiasmo: 


Moça nenhuma 
Mo faça tromba 
Que 'eu só embarco 
Na maxambomba... 


Em compensação Já existia 
quem implieasse com a fuma: 
ca da máquina. Msses talvós 
"preferissem a canoa... Bão de 
todas ав épocas... 

O prestígio de Olinda vera- 
nista precipitouse. Fazlam-se 
gocritícios para ве ir passar o 
verão na prata, Nas retretis 
no pátio do Carmo, tocava а 
música da 1," de marco, que 
por sinal trocou o nome para 
16 de Novembro ao se proclú- 
mar a república, A banda to- 
cava no coreto а-о povo а ou- 
wia sentado nos banquinhos de 
pau, Tomavam-se sürvetes na 
barraca dm Liberdade. E о sor. 
vete era como que uma noyl. 
dade: 


Nu esquina do Rosário 
Quer de noite quer de dia 
Há sorvete de patente 
Feito por engenharia, 


Daneavase muito. A tre- 
ditar em certos memorlalistas 
danenve-se mais do que hoje. 
Os bandos de veranistas anda- 
vam pelas casas alholag e pe 
las — próprias — improvisando 
“partidas”. Havia sempre uma 
тоса de trancas e falxa na 
cintura para tocar as valsas e 
as polens, Quando não as qua. 
drilhas. 


Não penses que ан (Ше quadri 
[has 
Бао quadrilhas de А 


СЗ ЧИ, de corações., 


A LNUARIO 


cursos de Vilela, 


enchian 
três fileiras, Quem não se re- 
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Olinda tinha, então, muita 
coisa curiosa è agradavel. Ав 
festas do Bonfim, com os com: 
bates entra mouros e cristãos 
û as roentas de peças de har- 
monia entre a Charanga e a 
Matias Lima. As cavalas e 26 
siobas gordas vendidas por 
Seu Mano. да crónicas hist0- 
ricas (macaco não olha para o 
rabo...) do tenente da Guar 
da Naclona] Ambrosio de Bar 
ros Leite, O professor Boares 
e monsenhor Fabricio com as 
suas famosas palmatorias. O 
Cinema Guarani exibindo fi- 
las de Psllander, Max Linder 
e Bertini, As reuniões do “Se- 
nado" nas calcadas do Augus- 
to Ramos. Paatoris do Amaro 
Branco, cajüs dos Boltrins, 
pitangas do alto da Bê, dis- 
homeopatia 
do  Figueirón, teatrinho da 
Boa-Horúa.,. E mala 05 papā- 
gaios de papel empinados pelo 
Romeu Gibson, Pelopidos Cas- 
tro, 'Tem[stocles de Andrade, 
Meira Ling e outros “mesi- 


nos" de hoje, Num Jornal de 


1981 Já ве glosava п "luml- 
пова e aquaticn Companhia 
Santa Tereza”, Mas Olinda 
tinha, sobretudo, os banhos 
de mar. 

Eles eram fontes de saune, 


do amor e de #(тїһоГев"'.. 


Banhos salgados de Olinda 
Hoje & а ordem do dla: 
Pra quem tem hipocondria 


Ou padece das cadeiras 


E maja outras frioleiras. 


Todo mundo  mergulhava 
com prazer e com fé na água 
salgada dos Milagres do Car- 
mo e de São Francisco. As fa- 
millas desprezavam os banhos 


“de rio no Росо, no Monteiro, 


no Caxangá, Os médicos só 
recomendaram Olinda, Os ba- 
nhetros de palha de coqueiro 
im as prais em duas e 


corda deles? 


(Conclue no fim do ANUARIO)! 


Banheiros à beira mar 
Não teem conta. 

Inda dia não é ciaro 

Já id vão de Carmo afora 
Pal, irmão, marido e nora. 


© as cenas mereciam a ай: 
miracño do poeta: | 


Vêse Yaya tão nervosa 

De fofinhas de flanela 

Cor de rosa ou amarela 

Com seu freque bem bordado 
Fugindo do mar irado... 


Os hábitos de elegância e de 
luxo ganhavam espesa veranis 
tas.  Ostentavam-se vestidos 
caros, de *"modistas francesas” 
e jóias maravilhosas do Ооп: 
ceiro ou do Krause, Festanças 
а Lodo propósito. Gastavn-se di: 
nheiro à vontade, mesmo sen 
ве poder. 


Eu. conheço sujeltinhos 
Que quebrado teem sels vezes. 
Ас cabo de certos meses j 
Arrotam tanto dinheiro 

Que admira o mundo inteiro. 


Nem todo mundo podia par | 
sar A Festa em Olinda, AS 
exigências da moda eram im: 
piedosas. Trajos de quie chu- 
les  Ccostumelros, Jaquetas de , 
hrim não se toleravam. m 
nha-so de “quebrar na lorte 
zi. А um amigo que tenclonk 
үй verenear aquí um vata die _ 
quele tempo avisava; | 


se quiser banhos tomar 
Me diga para alugar 

Casa fresca e em bom lugar 
Mas lembrese que esta terrà. 
Já núo 6 qual dantes era. 
Só. aquí, o luxo Impera. 
Só vejo rendus e fitas 

E fivelas esquisitas, 


Os banhos de mar foram to 
mando o seu aspecto de bene- 
ficio terapéutico e de convivi 1 
social, Embora ве entras 


A sois و ا‎ ee a Е 


Igreja do Senhor do Donfim 


Não poderia ter Мао melhor acolhida, por 
Parle dog alunos do 6.º ano de arquitetura da Es- 
ee Naclonal de Belas Artes da Universidade do 
„18511, а sugestão apresentada em Junho pelo ca- 
edrático de Prática Profissional Organização 
do Trabalho, Prof, dr. Nogueira de Paula, para 
due Vagom de estudos à Cidade do Salvador 
"rante as férias de Julho, viagem essa que para 
pol 08 arquitetos teria a maior das vantagens, 
i Seria para eles uma oportunidade de sentir 
dij ADIA a grandeza do nosso passado, tra- 
aid pelos majestosos templos, solares e outras 
ü Mrucdos históricas, de que 6 terili a Bahia 
ria d clalmente a Cidade do Salvador, depositá- 
tort 9 nosso patrimônio artístico, que marca tão 
“mente a época do Brasil-Colônia. 
Dro simples sugestão tornou-se desde logo um 
bato que em poucos dias se concretizou, 6 48 
“Ha tarde do dia 12 de Julho, muito antes da 
Эга. marcada рага а partida já se achavam no 
р 13 do Cais do Porto numa ansiedade 
Qon Arilmente explicavel, os 13 arquitetandos que, 
ar tornando todos os empecilhos que os pren: 
da » 40 Rio, tinham conseguido a oportunidade 
aran DAS de tão agradavel e instrutiva êx 


ж |] 


“Decorrido, apenas un сег анан: 
Yam tilo, apenas um día de viagem, aviati 


ta, 98 A capital espiritosantense, sentindo-se on- 

al ee prazer imenso de rever a terra, que, por 
‘Bum tempo fugira aos nossos olhos. 

de en entrada de Vitória como sabe ser pródiga 

| d nlaümentos para a vista! 

OS unha-se em marcha novamente, dei- 
“MO Vitória ruma à Cidade do Salvador. 
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ET | 


BAHIA 


Carlos Rodriguez 
Desenhos de 
Henjamim de Carvalho e Waldir Leal da Costa 


Mais uii dia navegando; e finalmente na manhá 
do dia 15 chegávnmos ao ponto terminal da nossa 
viagem. 

O porto de Salvador com seu longo quebras 
-nar e o velho Forte de 8. Marcelo, como senti- 
nela à entrada do mesmo, constituem a primelra 
nota pitoresca para o viajante, 

A fina chuva que cala, não nos permitia con- 


templar a cidade presepe em toda a sua grandeza 
e beleza, mas assim mesmo a impressão era ex- 


celente. No meio do casario destacava-se então a 
silhueta esbelta e esguía do elevador Lacerda. 


O navio aproximava-se lentamente do cals, e 


n ansledade que nos dominava era enorme. 

А Imprensa bahiana deixoumos logo de inicio 
uma agradavel Impressão, quando og repórteres de 
"A Tarde”, inda não atracado o navio, vie 
ram entrevistar o professor Noguelra de Paula, 
estabelecendo assim o nosgo primeiro contacto 
com a generosa terra bahiana. 

Finalmente, às 11 horas pisávamos polo, e 
já no cals, afrontando a chuva fnolemente, aguar- 
davam-nos os professores Augusto Alexandre Ma- 
chado, catedrático da Faculdade de Direito, JOB 
Nivaldo Alioni, diretor da Escola de Delas Artes, 
Messina Tavares da Cruz, da Ordem dos Conta- 
dores, Danlel Quintino da Cuoba, Oswaldo Ser- 
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ra e Ivo Braga, do Instituto de Economia e Fi- 
nancas e José Plo Xavier, do Diretório Acade- 
mico da Faculdade de Clências Económicas, alem 
de distintos colegas da Escola do Belas Artes da 
Bahia, entro eles: Washington, Anysio e Joalbo, 
para darnos as boas vindas e cercar-nos de espe- 
Clals atenções que por parto de todos, se pro- 
longaram durante а nossa estada na Bahla. Por 
eleg orientados, Seguimos em automoveis direta- 
mente do cals para a Divisão de Estatística e Di- 
vulpacdo da Cidade do Salvador, onde, graças à 
gentileza do seu diretor dr. José Nivaldo Allioni, 
pudemos ter Idéia perfeita da realidade e das 
possibilidades económicas da Bahla no momento. 
Que impressão agradavel nos deixou esta rá- 
pida visita, que nos permitiu logo de Infelo co- 
nhecer a verdadelra situação deste grande Estado 
no “todo econômico” brasllelro, seus projetos de 
melhoramentos urbanísticos, enfím uma casa de 
trabalho que, bem orlentada como é só poderá 
servir para elevar maia alto o nome da Bahia. 


que se efelua todos оз anos em comemoração à 
grande data bahinna: o 2 de Julho. 

issa festa cívica, todavia, não podendo ter sido 
realizada no seu dia por causa Па chuva, que vi 
nha caindo incessantemente sobre a cidade, z0- 
mente a 16 à que sø роце efetuar, dando-nos as- 
sim oportunidade de assistir a uma festa tipica: 
mente regional, 

Pirajá é uma localidade histórica, situada apro- 
ximadamente а 10 kms. do centro da cidade e 
servida por uma estrada em grande trecho con 
cretada, 

lal festa civica consta de uma romaria a Ê 
valo que, precedida de uma banda militar de 
clarins, parte da igreja de S. Antônio. 

Nisto reside para os visitantes n característica 
da festa, pois em lá chegando ela toma o aspecto 
de toda e qualquer festa cívica: discursos em 
profusüo, eto. 

Esta cerimônia realiza-se num largo onde ao 
lado. de uma velhissima capela, fol erguido um 


Clnusiro do Convento de São Francisco 


Ao mesmo tempo o dr. Allioni, apesar do seis 
inúmeros afazeres, punhase gentilmente A nos 
pa disposição, para fornécernos não só informa 
cões que desejüssemos durante toda a nossa esta- 
da, como tambem para facilitar-nos todos oa mélos 
de bem conhecer a cidade. 

De 14 seguimos para o Palace Hotel onde noa 
hospedámos. 

А tarde os professores Nogueira de Paula, Tide- 
fonso Mascarenhas da Silva e Aristides Casado 
visitaram, em companhia do Prof. Alexandre Ma- 
chado, n sede do Instituto Geográfico e Histórico, 
onde foram recebidos pelo seu secretário, o dr. 
Francisco da Сопсаісйо Menezes, espírito culto 
e brilhante erudição histórica. 

Na manhã do dia seguinte, a convite do dr. 
Allon! — que nos acompanhou — em duas ta- 
mionetes postas gentilmente à nossa disposição, 
participámos da romaria a Pirajá, romaria essa 


panteão em que repousam os restos mortals do 
grande cabo de guerra que fol o general Labatut. 

A поа estivemos na praca 2 de Julho, quê 
Muminada leericamente, em comemoração à gran: 
de data bahlana, apresentava um aspecto festivo. 

Na manhã do dia seguinte, segunda-feira 17, 
recobemos a visita do dr. Rómulo de Almeida, 
da Secretária de Educação, elemento Jovem e dé 
alto valor, que desde logo se fez um grande € 
dedicado amigo da turma e pari o qual ба nogsos 
agradecimentos não traduzem todas as gentllezas 
que delo recebemos. 

As 10 horas, o Prof. Nogueira de Paula, acom: 
panhado de sua comitiva, visitou oficialmente 4 
Faculdade de Direito, onde ócupou por alguns Ing 
tantes a cátedra de Económia Política para exal- 
tar a cultura económica e Juridica da Ваша meo: 
derna. O Prof. Mascarenhas da Silva, em vibran: 
ta Improviso, fez a apologia da liberdado como 


те 
Rculo XVIII, 


des ц 


Ordem :L' de São Francisco 


quico clima propício A existóncia da cultura a 
| 9 direito, tendo ambos оз professores sido viva- 

nto aplaudidos. 
.. 1 Begulda, percorreram todo o edifício, acom- 
aj bados do Prof. dr. Aloysio de Carvalho, 
retor da Faculdade, e de vários catedráticos. 
Iniclámos nesse dia a nossa visita à cidade. 
а manhã, a pesar de toda a chuva, um pe 


Aueno Второ, do qual faziam parte dolis. dos que 
te am este trabalho, esteve em visita ao Licesx 


Artes e Oficios, antigo Paco do Saldanha, um 
O solar de grande imponência, construldo no 


A nota mais característica deste pródio 6 um 


[m que causa admiração pelo maravilhoso Lra- 


9 de escultura em pedra bahlana, contrastan- 


-9 Drolundamente com o resto do edificio em T- 


ОН Sübrfas e pesadas. 

."fün&pondo espe umbral, contemplamos uma lar- 
Porta almctadada com pregaria torncada, 
min) cesa de grande valor e digna de ser exa- 
‚пайа. Um amplo vestibulo, característico em 
E маң пв boas construções da época, conduz-n0s а 
Pd bem traçada escada de linhas nobres que dá 


Balões sor pavimento superior, onde em grandes 


tempo шов o fausto desse antigo solar, con- 
co iblando telas de alta valla, pecas de jaca- 


дды. finamente trabalhndas e lindos tetos apalne. 


Nesse edifício vimos como principais curiosida- 


Má cadeira de arruar — o automovel do 


$Adas de ferro, que nos fizeram recordar 
tle: “ossos tempos de crinuça as histórias fantás- 
dad * velho solar, antiga residência da família 
dankas 19 Brito, depois da aliança com ов Sal- 
мы conhecido por Casa da Ponte, e é 
Ye hoje em día, graças ao esforço e dedi- 


в соц 


тето, — € duas: pesadas arcas completamente · 
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cação do atual diretor do Liceu, se realiza uma 
obra: de filantropia, de vasto alcance social, a 
pesar das inümeras dificuldades — especialmente 
financeiras — em que se debate esse atabeleci- 
mento cuja finalidada à das mais. nobres. 

Tivemos oportunidade, graças à gentilera do 
diretor, de observar o funcionamento de diversas 
oficinas e aulas, bem como apreciar excelentes 
trabalhos manuais feltos por alguns dos numero- 
вов meninos e meninas que frequentam o Liceu de 
Artes e Oficio da Cidade do Salvador. 

Visitámoa em seguida, ainda scompauhados do 
dr. Rómulo de Almeida, û Igreja da Misericórdia, 
fronteira а um descampado que surglu com a 
demolição da antiga Sá. 

Neste edifício belas escadarias de mármore 
conduzem-nos a um salão de rouniões ricamente 
decorado, onde pelas paredes apreciamos grandes 
retratos a óleo, do interesse histórico o artístico. 

Em seguida descemos ao subsolo onde antiga- 
mente eram sepultadas pessoas pertencentes, sa 
não nos enganamos, à própria irmandade. O lo- 
cal esti hoje completamente abandonado, alguna 
esquelotos dispersos sobre mesas e tudo entres 
gue Ao pó e йн aranhas. Segundo julormações no 
local, desde uma grande peste que assolou A 
bahia não foram mals enterradas pessoas alí, Os 
nichog ainda existem nas paredos, 

Peça notavel é um movel com mals de 10 ms. 
de extensão, todo de Jacarandá e de grande valor. 
Interessantes são tambem umas cadeiras do tem- 
po dos holandeses. P" 

Visitâmos em seguida a Igreja, que sofreu re- 
centemente uma reforma, sem modificação todavia 
do seu antigo aspecto. Folheados û ouro em abun- 
dáncia, e, acima de tudo, digna de admiração uma 
imagem do Cristo crucificado, toda de maritim 
e de um valor extraordinário. 

Na tarde desse mesmo Ша fizemos аз nossas 
visitas oficials. A primeira fol ao Secretário da 


Educação e Saude Pública, ondo fomos gentimen- 


te recebidos pelo dr. Isaias Alves, grande educa: 
dor brasileiro e atual Secretário, que se manteve 
animada palestra com o Prof. Noguelra de Paula 
que cheflava a delegacño e com os demals mem- 
bros desta. Tivemos assim oportunidade de veri- 


ficar n nolavel obra educacional que vem sendo 


leilà pelo mesmo durante a sua gestão. 
A Bahia, não otupando lugar de destaque quan- 


Forte de Mont Serrat, construldo em 114. 


^ 
ШШ, 


Lir 


AA 
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Ornamento de esenda nó Convento de São Francisco 


to ao alfabetismo no confronto com os demais Es- 
tados brasileiros, val agora reagindo para consc 
puir um iugar compativel com as suas tradi. 
ções. E essa obra & à preocupação máxima do 
atual Secretário de Educação da Ваша. 

Nesse edifício em estllo colonial, novo e situs- 
do numa das melhores ruas da cidade, chama a 
atenção e admiração do visitante a magnífica 
porta de entrada, toda de madelra lavrada e de 
enorme valor por ser peca rara, e nolavel acima 
de tudo pelo trabalho artístico. 

Wesa porta, que data de 1674, pertencia a um 
antigo molar. 

De 14 saindo com a melhor das impressões, di. 
rigimo-nos - по Palácio do Governo do Estado, edl- 
ficado na Mt nicipal, onde fomos recebidos 
em TTF apectal pelo. Interventor Interino, 
professor dr, Lafayette F Pondé, que manteve cor- 
dial palestra com, ов: profes res carlocas. 

Este palácio pouco interesse desperta, pois tol 
ânteiramente reformado depois de um Incêndio que 
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tade do Irmão Paulo, nosso ċicórone na visitão 


o destrulu em 1912, em consequência do Dom- 
bardelo da Bahla, fornando-se então uma cons 
Irucüo semelhante em plástica a essa infinidade | 
de edifícios sem carater algum o que estamos 
acostumados û ver em qualquer cidade. 

Fronteira no palácio do Governo achasse a Of 
mara Municipat edificio que pouco ou nenhum: 
valor artístico apresenta e que visitámos em se 
gulda. Recobldos gentilmente pelo dr. Rubens 
Pires — Ferreira, prelelto Interino da Capital, 
mantivemos com û mesmo uma animada pa~ 
lestrü Борго o atual desenvolvimento do Estado 
e ns obris em que se empenha a Prefeitura da: 
cidade. Encerrümos as nossas visitas oficinis com 
a ida à Escola de Belus Aries da Bahia, onde: 
fomos acolhidos otimamente. 

Percorrendo as diversas dependências do edi: 
ticio e trocando idéias com os nossos colegas bis 
hinnos, deixamos essa Escola bem impressioni 
dos. Adiante teremos oportunidade de dedicar 
mais algumas palavras à Escola de Belúg Artes 
da Ваша. | 

Logo nos primeiros dias tivemos ensejo de el: - 
trar em contacto com a imprensa bablana, visi- 
tando individualmente on em conjunto as sedes 
dos principala jornais da capital: “A Tarde”, “Es > 
tado da Bahia", “O Imparcial”, “Diário de Noti | 
clas" e "Diárlo da Баша”, a fim de agradecer 
mos as atenções com que nos distinguiram por 
ocasião da chegada =, aínda, durante toda повай 
permanência па Bahia: 


Nessas visitas apurámos a situação destacada) 
em que se acha a Iprensa bahlana. Pela feiturd 
dos periódicos e alta competência de seus Jor” 
nalistas, competência que se reflete no пості 
amplo e hem organizado, nas crónicas e reportó”. 
gens de interesse, verlflen-so que a orientação mo 
derna do jornalismo já € bem familiar nos salt. 
vadoronses, de modo que torna a eua imprensa 
digna de uma grande cidade como é a do Bab. 
vador. | 

Na terça-feira, dia 18, à chuva ainda continuav 
firme, mas assim mesmo visitámos em compe: 
nhin do Dr. Rómulo de Alméida o Convento АМЕ 
tiul de 8. Hento, visita essa que nos ocupon » 
tarde toda, pole esse imponente convento foi pot 
nóa examinado minuciosamente graças à boa von 


| 


Contar tudo o que vimos nesse convento serl 
assunto por demals longo, de modo que faremo 
apenas breves comentários sobre o mesmo, 1% 
xando alguns aspectos mala interessantes, 


Este convento, que tío relevante papel дегеш 
penhou na guerra contra os holandeses, Levo SUM 
construção Iniciada em 1581 por Frei Antônio 
Ventura. De pronto chamou-nos a atenção ser u™ 
pequeno lance do convento pertencente ainda ® 
construção primitiva, não tendo sofrido ya K б 
ções de espécie alguma em sua estrutura ou asp 
cto, gnlvo as necesséárina para a conservação, 

Ó resto do edifício, em linhas simples e атаган 
б bem a expressño das construgóes similares de 
época. Longos corredores mal iluminados, 80% gol 
lhos e escadas rangendo sob os pés, constituindo 
tudo um motivo sobremodo agradavel para ! os 
visitantes. 


xao deixada pelo ambiente soturno do 
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Convento é entretanto desfeita quando se atinge û 
Claustro claro e alegre. 

Nosse convento são dignas de nota a biblioteca, 
uma das mais preciosas em todo o Brasil, não nó 
bela quantidade como tambem pela qualidade dos 
Volumes, e a sala do capítulo com suas riquíssi- 
mas bincadas em jacarandá e excelentes telas. 

А entrada da sala do capítulo vimos а pedra 
tumular de Gabriel Soares, crônista do primelro 
"y Шо da Bahia, redigida de seu próprio punho: 

Aqui jaz um pecador”, A lgreja, imponente pe. 
las sung proporções 6 simples e severa, embora 
de frande efeito, destacando-se a vasta cúpula que 
RO transepto cobre a nave central. 

Tivemos oportunidade ainda de ver um proje- 
0 ба autoria do Irmão Paulo para uma remode: 
lação a ser feita no seu interior. 

“Passando em seguida à sacristia, examinámos 
Finos candelabros de prata e paramentos de muito 
"Mor pela antiguidade. 

—À tarile o Prof. Nogueira de Paula visitou a 
Ea Politécnica, onde foi recebido pelo seu 
tor Prof. dr. Paulo Pedreira de Cerqueira e, 
Jm seguida, percorreu o. Instituto Comercial 
і CmMinino, obra da mals alta filantropia, fundado 


® dirigido pela grande dama bahiana — Вга. 


£brigueta Catarino, 

А поне o protessor Noguelra de Paula fol Te: 
“ebldo em sessão polene pela Congregação da Fa- 
йе de Ciências Económicas da Bahia tendo 
a о súudado em nome desta e do Instituto de Hoo’ 
“wmit e Finanças pelo Prof. dr. Edgard Mata, 
ie em brilhante discurso, exaltou a repercus 
Ps. da obra cultural do professor Nogueira de 
“Pia ufirmanido que “as traduções para о fran- 
-— * para o castelhano dos trabalhos do chefe da 
“eola matemática no Brasil constituem motivo 
hy Justo Orgulho para a nacionalidade”. Nessi 
a PDA ocasiño û Prof. Ildefonso Mascarenhas da 
ali Pronunciou impressionante conferência so: 
| de “Calmo o Brasil,” ao entregar а mensagem 
none encino da Faculdade de Clências Eco- 
mun е Administrativos do Rio Janeiro à 
Y Pongénere bahiana. 
^" tarde: do quinto dia de nossa estada, em 
MS Camionetes, postas gentilmente à nossa dia: 
Tenes “Dela incansavel amabilidade do dr. Ak 
DARL demos um passeio completo pela cidade, 
Permin, 7$ que, durando cerca de 4 horas, nos 
08 рош, mhora um tanto apressados, conhecer 
s Pontos de maior valor artístico, histórico ou 
Pltorasep. 


" etimoa ns nossas visitas pelo Conpento de 


icula "isto, que Já pela manhã, em carater par- 
© fora visitado por uma pequena turma 


B snis a pe 
ag Danada do Dr. Valente, do Touring Club. 
oq Convento, talvez o male importánte da 
& beleza 


uN” 
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| Construção data de 1587, admirâmos 
“era do seu claustro, de linhas arquitetóni- 
montas 940 formam um conjunto de grande har. 
tanc, tranquilidade, Esse Imenso pátio qua: 
АТАП É revestido em suas 4 faces por 37 
nas +. Púlnéis de azulejos, que representam ce- 
as. losas e profanas articuladas umas com 
a e fórmam verdadeiras prédicas, uns 

-."eando a virtude, outros o desprezo das coisas 
com 48, а fertilidade do solo, eté., todos enfim 
— 9 Sem motivo declarado em latim. 
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A maioria destes azulejos, datando do século 


XVII, foram ofertados pelo rei D. João e for- 
mam uma das coleções mais preciosas do mundo. 

Visitámos em seguida a biblloteca, cujo valor 
literário é enorme, embora Inferior ao do São 
Bento. A porta deste grande salão 6 uma реса 
digna de admiração e com cerca de 200 anos. А 
sacristia, pequena mostra do fausto da Igreja, 
ó ricamente decorada, possuindo grandes armá- 


поз de jacarandá finamente trabalhados, о que 


ê multo comum em quase todos os templos da 
época colonial. Digno de observação é um mo 
vel com 2 ms. de altura aproximadamente por 
1509de largura, do século XVIII, com uma in- 
finidado de gavetas de diversos tipos e aberturas, 
apresentando todavia exteriormente uma igualda- 
de absoluta. O trabalho de entalhe e ajuste das 
pecas é notavel, deslizando todas as gavetas sem 
quase atrito, como se tivesse sido o movel cons: 
truldo há pouco. O teto desta sacristia € admi- 
гате] pelas ricas telas que o decoram. 

Finalmente, penetr&mos na Igreja atingindo en- 
tão n nossa admiração o auge. Toda ela ё um 
puro baroco português da primeira época que, 
ao primeiro momento, perturba o visitante pela 
protusão de relevos, Colunas, arcos enfellados, 
enfim os motivos malis diversos possiveis: cachos, 
ramós, folhas, pássaros, anjos, em toda uma opu. 
léncia de escultura e ouro fugindo um pouco ao 
bom posto o s essa impressão de quietude e as- 
piritualidade própria dos templos entólicon. 

Sente-se que o fervor religioso da época exal- 
toute numa ânsia de primores para consagrar a 
Fé e oferecer a Deus um templo digno de Bua 
malor glória, 

O trabalho exaustivo de talha sobre a madeira 
prolongou-se por dezenas de anos, para dar li 


gar q final ao esplendor dourado dos altares e 


de toda п nave, documento eloquente da arte de 

uma (poca, | 
Fixando detalhes desse todo maravilhoso, são 

dignos de registro o frontal do pltarmór, de 
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ouro e prata macica finamente lavrada, û às enor- 
mes carlátides, dos altares laternis, revelando 
um trabalho de enorme valla a pesar dos fia- 
granteg erros de anatomia. 

Num dos altares laterals à dirella, ё que se tem 
oportunidade de apreciar um verdadeiro prodígio 
de arté: a Imagem de S. Pedro de Alcántara, 
a mala formosa obra de escultura, feita por bra: 
sileiro, em madeira. A expressão dos olhos e da 
boca, o ar de sofrimento, a fisionomia profun- 
damente alterada, enfim toda ela revela o mara: 
viihoso artista que foi Manoel Inácio da Costa. 
X uma das das maiores preciosidades da. Bahia, 
a tal ponto que o Imperador Pedro II, quando de 
passagem pela cidade, pretendeu leváia em sua 
companhia, 

Ao lado do Convento acha-se.a Ordem ¿an de 
B. Francisco, cuja fachada, contrastando pro- 
fundamente com a da Igreja sum vizinha, mals 
parece um templo dos aztecas ou Incas. Datando 
da segunda metade do século XVII, a sua fa 
chada toda trabalhada em pedra branca, dá uma 
idéla perfelta do valor dos artistas da época. 

Em seu interior há pinturas de valor a painéis 
de mosaico, sendo todavia de malor interesse para 
o vialtante a Casa dog Santos, que nos foi gentil- 
mente mostrada pelo Administrador da Ordem, na 
visita que fízemos dias depols em caraler par- 
ticular. 

Visitâmos em seguida a Cotedral, que domi- 
na o aútigo Terreiro de Jesús, praça das toura- 
dis o cavalhadas nos séculos XVII e XVIII. А 
fachada deste majestoso templo, erguido pelos 
Jesuitas em 1558 e terminado em 1572, é toda de 
mármore portugués (que Já do Reino vinha cor- 
tado), e suas Hnhûs elegantes são dignas de re: 
gistro. J templo riquíssimo, residindo sua 
múlór beleza na harmonia e sobriedade do Inte 
rior, onde as paredes llsas com arcos arrematam 
no teto ricamente decorado pelos grandes rele- 
Tot. 

No centro desse magnifico Leto acha-se suspen: 
so um grande so] com o sinete da Companhia de 
Jesús, causando a admiração de quem o observar. 

O altar-mor apenas com colunas e arcos doura- 
dos, embora simples, é de grande distinção е 
beleza, sendo talves û mals lindo de todos os 
que vimos na Ваша. 

No centro do piso da capela-mor está o túmulo 
de Mem de Sá, coberto por uma pedra соја Ins 
oricáo 6 da época (1672). 

A macristia exige uma visita demorada pelas 
preclosidades qué possue, mas sendo escasso O 
nosso tempo, examinámo-la apenas de relance, dei- 
xando o museu para ser visitado outro dia. 

Percorremos ainda nesto passeio muitas outras 
igrejas, mas delas falar seria longo e fastidioso. 

Não poderíamos, porem, deixar de referir-nos 
а dola magníficos templos que visitámos nessa 
dia é aos quasi voltámos ainda outras vezes. 

O primeiro foi a Igreja da Conceição da Praia, 
situada na cidade baixa, no lugar onde antiga- 
mente existia uma pequena capela particular sob 
a mesma invocação, erecta por Tomé da Sousa e 
pertencente А família Cavalcanti e Albuquerque. 

A atual Igreja, que data de 1736, tendo sido ter- 
minada em 1765, 6 toda de mármore lloz portu- 
guês, tanto exterlormente em sua fachada bem 
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trabalhada, como no seu interior magnífico pela 
harmonia e discricão de linhas, constituindo as- 
sim esse valioso templo, um raro espécime dë 
arquitetura sacra. Ан torres inclinadas sobre 0 
alinhamento da fachada dão à mesma uma nota 
diferentea de todas as demais igrejas bahianas. 

lim seu interior belos: candelabros de prata € 
pinturas chamam a atenção, mas é no teto quê 
a admiração alinge o superlativo, não só pela 
forma da cobertura ousada e extremamento difi 
ell para aqueles tempos, por causa do grande 
vão a cobrir, como tambem pela maravilhosa pin: 
tura que o cobre inteiramente, obra de um йок 
mais notaveis pintores bahlanos. 

Esta igreja mereceu os malores eloglos de toda 
a nossa delegação. 

О outro templo a que nos referimos acima fol 
a Basílica do Bonfim, que visitámos todavia um 
tanto apressados pois a hora já la adiantada. 

Nesta Igreja quo data de 1750 nproximadamerr 
te, tendo sido ergulda pelo capitào de mar e guer 
ra Teodorico Rodrigues da Franca, dignas dé 
nota são ns pinturas e principalmente as do teto, 
obras do grande mestre bahiano Franco Velasco 
(вёс. XIX). 

E das igrejas bahianas talvez a de maior pres 
tígio e a mais procurada pelos fiéis, em razão 
dos numerogos milagres que nela se processaram; 
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Pin monumental da Igreja Concelção da Praia 
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de modo que ninguem poderá deixar de ir à Ci- 
dade do Salvador sem Гахег uma visita dé Cara- 
ler especial n este belo templo. 

А Bua situació privilegiada sobre o alto de 
иша colina como рага ficar mais próxima do 
Cu, permite no romelro descortinar um magniti- 
Со panorama. 

Nesse mesmo dia visltámos o Instituto do Catan, 
Onde fomos recebidos pelo кей presidente dr. 
Tosta Filho, que nos prestou todas as Informações 
Sobre m organização e o funcionamento desse 
Brande propulsor da economia bahiana. 

um edilício de linhas modernas e grande 
massi, e atendendo bem às suas necessidades eco- 
100 саз, mas que deixa todavia de merecer malor 
Menção do visitante não só por este já estar 
arto de ver edificio do mesmo tipo em quase 
todas us grandes cidades, mas principalmente 
Porque na Bahía û sua atenção fica inteiramente 
Presa no passado, 

Não podemos contudo deixar de registrar a boa 
"ipressao que tivemos percorrendo algumas de 
“tas salas — atendendo aos requisitos modernos 
ча Construção — е o vestíbulo todo decorado em 
Marajoara, nó qual há uma coleção verdadeira 
Mente notavel de frutos de cera, bem como um 
Сасапе!го que custa crer seja artificial. 
ük phnecems ainda, nessa excursão pela cidade, 
do do Club Bahiano de Tenis, as quals 
Den. шов excelentes embora um tanto pequenas. 
lo al impressão de ser o movimento social 
бш. ul bastante intenso, pelo евтего observado 

Ben Interior, 

2 Cidade pitoresca fol também desyendada in- 
т, Ménte gos nossos olhos; Amaralina, Pituba, 
in um dos pontos característicos da cidade 
anti *mportânte farol que 14 se acha no lugar do 
. 50 forte — Rio-Vermelho e avenida Oceüni- 
di Td constituem um motivo de encantamento, 
din. e Ber Lraduzido em palavras. E a prova 
fino está em que, nas horas vagas а turma 
eg pur; "hie Ou em grupos, procurava esses luga- 
¿Uta melhor conhecer a linda natureza bablana, 
"se maravilhoso passeló que serviu para 


do , fuardamos ns melhores recordações, tican- 


Поя fay Шаг, 
tória da cid 


ч 
El 


ты man Ifestou gua extraordinária simpatia pela 
А поце e 


For, onde estivemos по Sindicato dos Engenhei- 
Panta е, em sessão solene, o Prof. Nogueira de 
nha. ^ entroga de uma mensagem dos enge- 


вок Carlocas ао dr. Alfredo Nogueira Pas- 
вов. i Оса a Ра 
dei, Presidente do Sindicato Bahiano, Falando pela 
Ча Sii. a, о Prof. Ildefonso Mascarenhas 
Уга epi UnDréssionou o auditório pela sua pala- 
| „сапога e Muente. 
estava ol do día 20, quinta-feira, o tempo Já 
pros, Completamente firme, e como não havia 
(n... ME Marcado, a turma aproveitou para des: 


pus "AT, poig o descanso era bem morecido, ou 
=, | solo da 


E 


“Para visitar os lugares que, no р: 
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к=, 4 лты, 


“Campanário da Igreja do Carmo, 


véspera, tinham despertado a curlosidade. | 

Era multo comum Irmos ao Mercado não só 
para percorrólo, como tambem para comprar ob» 
jetou. peculiares Estado, û fim de levá-los до 
Rio coma recordação da Ваша. 

O Mercado, situado na praça Calrü (cidade bai- 
xa) e ocupando uma grande área, pelas Buns ca- 
ratorísticas bem regionais, aspecto, produtos ou 
mais variados possiveis — alguna apenas exia- 
tentes na Bahias—, indumentárias, modos de ex- 
posição e venda, constitue um motivo de grande 
interesso para o turista, sempre ávido de conhe- 
cer o que a cidade posse de típico. - 

А tarde desse mesmo dia fol ainda livre, pola 
tivemos de comparecer às 16 horas na loscoln 
de Delas Artes, onde o nosso colega Benjamim 
de Araujo Carvalho fez, a convite dos colegna 
bahianos, uma palestra sobre a organização de um 
projeto moderno em construção no Шо. 

Tivemos assim, mais uma vez, ocaslão de on- 


{таг em contacto com os estudantes de Bolas Ar- 


tes «da Паша. 

A impressão que ux Escola de Belos Artes da 
Bahia nos delxou foi das melhores. Nessa Hs- 
cola, dirigida pola grande capacidade e dedica- 
cão do Prof. dr. Allioni, fieimos verdadelra- 
mente surpresos com m extraordinária competén- 


cia e força de vontade tanto do corpo docente. 


como do discente. Û percorrendo os seus "ateliers" 
de pintura e escultura, suas salas de aula e de 
nrqultetura, suas 


cidade do técnico e do artista bahlanos, —— 
£ realmente de lamentar que, existindo apenas 
dois cursos ollelalizados de ar 


sil — Rio e São-Paulo, — não tenha ainda о gover- 


no central lançado suns vistas para essa Escola, 


E 


Não hasta, porem, somente a oficialização 
ainda mister dedicarlho maior nssiatáncia 


“para 


que assim os professores e alunos da Escola de 


Belas Artes da Bahía vejam recompensados os 
seus esforços em prol da arte brasil 


pintura, а escultura ou a arquitetor; 


galerias de arte e suas ricas 
coleções, que se tem oportunidade de verificar o 
gênio artístico, o trabalho patriótico e a tena- 


ütetura no Bra- 
econhecendo a necessidade que há de oficlalizá- 
Ja, para a defesa flo patrimônio artístico da 
; Вей 
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Cnilelza do Prior de São Bento 


Esta Escola chela de tradições e de onde sal- 
гаш tantos artistas de valor em seus 40 anos de 
existência, 
preolsando contar com maig recursos para poder 
atingir sem sacrificios п sua finalidnde educativa 
e cultural, 

Na Bahla cómo nas grandes cidades, ов pro 
blemas modernos de nquitetura e urbanismo co- 
mecam а surgir, de modo que lógico será que Bë- 
jam os mesmos encarados e solucionados de pre- 
feréncia por arquitetos formados pela Escola do 
Belas Artes da Bahia, pois estes saberão, melhor 
que qualquer estranho, respeitar os monumentos 
históricos e artísticos da cidade. 

Com a ofcializacio da Escola de Delas Artes 
da Bahía, os arquitetos balanós seriam melhor 
considerados, e Impondo-se pelo seu justo vulor 
econquistarinm os lugares que gio de sua especiali- 
dade e para os quals são tão necessários, 

Se os problemas de arquitetura e urbanismo 
na Баша e de modo especial na Cidade do Sal- 
vador impõem a necessidade da formação de 
bons arquitetos bablanos, o mesmo poderiamos 
dizer quanto à restauração e conservação das no- 
tareis obras de arte que a cidade possue, вя quais 
só poderão ser confiadas aos filhos do lugar, pois 
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bem merece melhor amparo oficial, 
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estes saberão melhor venerar o que lhes perten- 
ce, legado. ргесіово do. seus antecessores. 

Verllicámos ninda a necessidade de um maior 
intercâmbio entre os estudantes ou entre os DF 
retórios Académicos das Escolas de Belas AF 
tes do Rio e da Ваша, principalmente quanto 
à parte de arquitetura, para que assim оз вай 
dantes bahlanos possam estar bem ao corrente 
não só da orientação atual da mesma, como tam 
bem do que se faz no Rio: O Diretório Acadê 
mico da Micali de Bèlas Artes da Bahin tornau-5e 
credor de nossa gratidão pelo conforto e assis- 
tência dada por alguns de seus membros à nos* 
ga delegação, durante toda a nossa estada. 

Enfim, para finalizarmos estas referências fei- 
tas å nossa congénere da Babila, deixamos aqui 
registrados os nossos mais sinceros parabens aos 
distintos professores e alunos pela obra que com 
preendem, fazendo ao mesmo tempo votos por 
que, persistindo na mesma sem esmorecimentos, 
vejam num futuro bem próximo recompensados 
todos os geug esforcos, 

A noite desse mesmo dia, perante numerosa 458 
eistência, o Prof. Nogueira de Paula proferiu nO 
Instituto Histórico uma conferência sobre o tema: - 
“Síntese da Economia Matemática” que deu em 
sejo para reafirmar а alta consideração em que ё 


“tido nos melos intelectuais do país, 


Apresentado ao culto auditório pelo Prof. dr. 
Manoel Pinto de Agular, presidente do Instituto 
de Economia q Finanças, fez este a entrega, DÊ 
mesma solenidade, 40 Prol. Nogueira de Раша 
do titulo de sócio honorario desse Instituto - 
declarando autorgálo ao pontifice máximo dh) 
ciencia económica no Brasil. 

Finda a conferência, fol o eminente economie T 
ta palricio vivamente cumprimentado pelos mall 
altos representantes da cultura bahinna e pel 
mundo ofiejal que se fez representar, | 

A manhã do dia 21 (sexta-felira) fol destinadi 
à visita de dois monumentos históricos da CES 
dade. Acompanhados pelo Dr. Valente, do Tou 
ring Clube da Bahia, em automovels postos gene 
tilmente pelo mesmo à nossa disposição vist 
tamos о Fórto de Mont Serrat, cólebre peli” 
atuncio destacada que teve na guerra contra us. 
holandeses, tendo o próprio comandante Gal. 
Johann Vandhort nele encontrado a morto. Inf 
clado em 1588 e reedificado em 1122, 6 uma conf 
trução de linhas ingénuas que, ao longe, malf 
Be assemelha a um brinquedo, |] 

A entrada do forte e o pátio interno são mê 
tivos que despertam Interesse, 4 

Descendo a rampa que nos dá acesso ao mèsi 
mo, visitâmos pouco adiante a Capela de Monk 
Serrat, situada num pedaço de terra que атай 
сп Bobre о mar e que em grandes temporalis 
lavado de lado a ládo. | 

A vista que dal se descortina 6 excelente, prim - 
cipalmente ве dirigida para os lados da cidade: | 

No Interior йа pequena ermida de grande $e | 
B. 
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plicidade, destaca-se a Imagem do N, 
Maravilhas. 

De lá, segulmoa para o Convento do Garma 
fundado por rellglosos carmelitas portuguesss no 
ano de 1585. Sendo um dos malorés monumen 
tos históricos da Ваша e maravilha da arie CÓ - 
lonial, merece do visitante a malor ndmiração 
pelo gen patrimônio histórico e artístico. 
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Sua maior riqueza encontrase na sacristia, 
impar em todo o Brasil com riquissima talha 
dourada do mala primitivo estilo baroto modera: 
do. Finos painéis recobrem o teto, destacando-se 
alinda um soberbo lavatório de mármore cinzela- 

0 por eméritos artistas e as belíssimas câmo- 
Px è armários de jacarandá, em cujos gave 
des, que guardam paramentos do século XVII, 
08 Puxadores de bronze finamente cinzelados a 
mio são a nota dominante. 

Passámos em seguida a visitar a igreja que 
possue Igualmente notaveis obras de arte. 

Chamou-nos de pronto а atenção a riquíssima 
Coleção de balaustradas e grades de jacarandá, 
. 02 ás de malor valor em toda a cidade, junto 
às quals está 0 púlpito de onde pregou e lecionou 
? ilustre carmelita bahlano Frel Eusébio da So- 
“dade, orador insigne da têmpera do grande 
Ре. Antônio Velira. 

Ч altar-mor com o sacrário, п banqueta e o 
frontal todo ба ouro e prata lavrados da auto 
Ha de Caelano Mendes da Costa (1731), à са- 


delral entalbado, os gignntescos candelabros do 
Prata, a notavel imagem de N. S. do Carmo — 


Obra do artista bahlano Chagas, о Cabral, ómulo 
de o Aleijadinho e de quem pouco se sabe — 
| Imagem de Cristo feita em 1585, as sepultu- 
r&s de Bagnuolo (1640) e de Bernardo Ravasco 
*lelra. Irmáo do Pe. António Vieira e heróico 
оо de Itaparica, enfim tantas e tantas obras 
n Бая e de arte prenderam profundamente а 
"358 atenção, 
qj Amos em seguida o Convento, monumento 
Órico que atesta o valor de nossos апіерав- 


era que tão importánle papel desempenhou 


ra аро do Brasil colônia, mormente na guer- 
еше, оз holandeses. De construção antiquis- 
era domina o visitante pela sua simplicidade e 
saudiosidnde, O claustro é uma verdadeira obra 
экш pela harmonia de suas linhas embora 
"Шев e pesadas. 

cor corremos alnda muitas outras partes do 
А vento e com ele encerrávamos о nosso pro- 
ac de visitas aos principala templos da 
“Ade do Salvador. 


lo tarde desse mesmo dia, em camionetes pos 
Tae повад disposição pelo Secretário da Educi- 
~“ Visitámos as principals escolas da cidade e 
talta Outros edifícios de importância, que поя 
Ava ainda conhecer. 
dr. quPanhados pelo Prof. АШопі, e pelo Prof. 
ASS Cisco Hermano de Sant'Ana, diretor do 
em ры Mento de Educação do Estado, visitámos 
"y Drimeiro lugar a Escola Góes Calmon, inaugu- 
йд Ds 1938 e situada num dos melhores balrros 
w Ade; Barris. 
np ma bela construção em estilo baroceo-co- 


Mimente resebidos pela Diretora e algümoa 
Ótimas Мыс visitimos demoradamente ан suus 
Cão am nstalacdes, observando então û preocupi- 

Байла fazer uma escola Juxuosa. 

n adm! de nulas confortavals e bem orientadas, 
Compl TAGG, o gabinete médico e dentário 

Botando , ан. rampas de acesso, tudo enfim de- 

Dos de um programa bem estudado, Se 


— Sonstrueño. *Notavel", эб poderá ser o adje- 


là para o Instituto de Educação, alnda 


tivo. Construção baseada nas necessidades mag- 
Пегпаз do ensino, o programa vasto merece o8 
maiores cuidados do projetista, que, alem do maia, 
favorecido por um amplo terreno, póde fazer 
uma obra verdadeiramente arquitetônica de ca 
rater puramente funcional e de aspecto monti- 
mental. 

Depois de um longo trajeto em automovel, 
chegamos à Escola Duque de Caxias, situada na 
Estrada da Liberdade: y maior bairro proletário 
da cidade, 


É uma escola moderna, de aspecto multo 


diferente das duas visitadas anterlormente, De 


capacidade para 3.000 alunos, esta escola, inaus 
roda em 1938, dispõe de todos os requisitos e 
aparelhamentos Indispensayels, destacandose û 
excelente gabinete médico e dentário, cula ativi 
dad 4 Intensa, as confortaveis salas de aula e 
pátios cobertos, o auditório de grande capaci: 
dade, os recreios ao ar livro e campos desporti- 
vos, entim uma escola que obedece às orientações 
modernas do ensino e que tão bem nos impres- 
glonau. | 

Essa visita às principais escolas du Cidade do 
Salvador permitiu-nos verificar o carinho com que 
о seu atual Governo trata do problema educació. 
nal: tanto no preparo dos mestres como no com- 
bate go analfabetiamo, 


Sob a orientação firme do dr. Isalos Alves, 


emérito educador brasileiro, todo o sistema es 


colar da Bahia entrou num ritmo de grande ati- 
vidade e entusiasmo, não só verlficalo na ca- 
pital como tambem no interior do Estado, a tal 
ponto que, só no ano de 1938, 250 escolas fo- 
ram criadas no Interlor. 


Prosseguindo o nosso pasaelo pela deslumbran- 
le avenida Oceânica, hoje Getúlio Vargas, atin- 


gimos depois o Fatch Clube da Bahía, onde des- 


cemos para visitar as ótimas Instalações desso 
elegante clube. Excelente garaga de barcos a 
motor e material náutico. A piscina de dimin- 


ões olímpicas, rivalizando com os melhores tan- 
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ques nutatórios do pala, 6 uma grande obra té- 
cnica. 

Como curlosidade desta visita, citaremos a fa- 
mosa Hosa dos Ventos, que ocupa uma vasta 
ürea do pátio interno. 

Visitámos em seguida a Escola de Aprendizes 
de Marinheiros, onde, recebidos pelo comandante 
Aurélio Linhares, Capitão do Porto, tivemos орог: 
tunidade de apreciar as novas instalações ainda em 
construção, e em cujas excavações lol encontrada 
a muralha do antigo cals, 

O Acro-Porto, obra moderna que salisíaz as пе 
cossidades atuais da navegação aérea, recebeu em 
seguida a nossa visita, Percorremos atentamente 
toda à estação que, embora pequena, é uma das 
melhores do Brasil, dispondo ainda de excelentes 
plataformas de embarque e desembarque. 

Encerrimos o passeio desto día visitando n re 
zidéóneia de uma das mais nobres familias bri- 
siloiras. Por nimia gentileza da Exma Sra. Viuva 
Francisco Marques de Обов Calmon, tivemos opor- 
tunidade de contemplar as maravilhosas obras 
históricas e de arte quo tornam peu palacete 
um museu particular dos melhores que existem. 

Descrevermos tudo o que lá vimos seria longu 
demais, mas, como nota do momento, tivemos a 
oportunidade de ver (pela primeira vez para a 
maloria) os tão falados "balangandás". E estes 
então como eram notaveis! 

Dessa visita guardaremos sempre as melhores 
recordações não ed pelas obras e objetos contem 
pladós, mas, de modo especial, реја gentileza ca: 
tivante da distinta Sra. Góes Calmon, que tanto 
nos honrou com o convite de uma visita à sua 
residência. 

А noite realizou-se, no Yacht Club. o banquete 
oferecido pelo Instituto de Economía e Finan- 
сав da Bahia aos professores cariocas. 
do Instituto falaram os professores Berbert Ta- 
vares e Alexandre Machado e pela delegação ci- 
rioca o professor Aristides Casado que, em belfssl- 
mo improviso, exaltoy o Intercâmbio cultural que 
deye unir, em laços Indissoluvels, o sentimento 
patriótico dos pampas по espírito brasíllco do 
Norte. 

O dia seguinte, um belo sábado, 22 de Julho, 
віри сауа para a malória da turma o fim des 
ай viagem maravillosa _ 

Dir!gimo-nos, pela manhã, ао Museu e Pinaco. 
teca do Estado, situado na Praça 2 de Julho, 
Recebidos pelo sen diretor dr. José Valadares, 
percorremos suas diversas dependencias, exami- 
nando obras, documentos, objetos de importância 
histórica e artística, bem como a Ealerla dos 
nossos autoctones, uma das malis importantes. 
A Pinacoteca possue quadros de extraordinário 
valor de Franto Velasco e ontros e alnda notavel 
coleção de litografias raríssimas dos nossos prin. 
cipals homens públicos do passado. 

O resto do dia fol dedicado йв despedidas, 


don preparativos de viagem e passelos pela cidade 


Que, por ser sá ado, apresentava um aspecto rl: 
sonho, princi almente nas ruas de malor movi- 
mento, onde o bahlano faz o "footing" do fim 
de semana. 

Às 21 horas, aproximadamente, partia pelo Ita. 
аш a embalxada dos arquitetandos cariocas, 
levando da Bahia as melhores recordações. 
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Igreja do milagroso Senhor do Honilm 


Fizeram-se representar no embarque o Вг 
Interventor Federal, todos os Secretários de Le 
tado, a diretoria do Instituto de Econômia e Р 
папсав, da Ordem dos Contadores, e delegações 
especials da Escola de Helas Artes, da Faculda de 
de Direito, da Faculdade de Clências Econór аљ д 
da Escola Politécnica, redatores dos ота М 
inumeras pessoas de elevado destaque social. 
cultural. 
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CIA. HACIONAL DE SEGUROS 


Opera em seguros geraes 
(MENOS VIDA) 4 


RUA OUVIDOR, 102-2.º | 


Rio de Janeiro 


Poesia, 


Mente; 
T La possibilité de la cabalité de la popa 
lion q 
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Duas criações da cidade americana 


( Apontamentos para um romance ciclico paulista "MARCO ZERO" ) 
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A ARTE 


Ele aparece pelas ruas centrais da cidade 


* um milhão de escravos, espantoso como a 


Atravessado de setas multicores, pa- 
fino is, algrettes, corbeilles. Como um chapéu 


T ibric * escandaloso de mulher num. pátio de 
ica 


po vendedor ambulante de vassouras, ces- 


> f espanadores. E vai dizendo metalica- 


€ de la maturité de la consolacion de la 
fie a € la bondalité de la modalité de la lin- 
= се а e de la litar itë! 


, do lado caixa Tomode um i papa- 
5 bem Colocado: “Mas permanece mil- 
“Puno, como no dia em que desembarcou das 
ESO isis imigrantes, sem nada e subiu a 
E paulista num trem de dest acados. 
ed popu do poi de um navio, onde lhe 
de с аю de la comidé de la tripulación 
fata ак de la moralité de la cancion de 


Oswald de Andrade 


Era um navio frances. O trauma ficou. Um 
trauma de terceira classe. Um trauma de 
rome. 

Cuando ele se viu senhor das primeiras pli- 
mas coloridas, dos primeiros vimes flexivels e 
claros, suntuoso como um indio de ópera, sen- 
tiu-se no direito de espotar o choque interior 
e passeá-lo como uma fratura exposta, 

— La parité de limensité de la pension de 
la funcion de la mentalité de la revolté de la 
principacion ! 

Ninguem o prendeu. Ninguem o conteve. 
Riram, Pararam, Compraram. 

Rico da América, a familia o segurou, o 
limpou, o colocou num palacete. Mas uma 
madrugada, ele retomou a velha galê de am- 
hulante, os espanadores fantásticos, as cestas 
festivas; e levou novamente para а rua O seu 
estribillo de canário cretino: 

— La pluralité de la sensacion, de la carite 
de la foncion de la case de la ministracion de 
la pantalite! 

А sux aparição diária na cidade trágica е 
fria de negócios, € incomoda e espetacular como 
о: surrealismo, 


Jonana Paula penetra no Triángulo às dez _ 
ЖЫ 2. Gorda sobre sabatos de tenis e meias 
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Uma boma de lado sobre 05 cabe- 
Um pulo- 


los quas; brancos, bem penteados. 
ver cor-de-rosa. 

Нева como um homem de negócios. Para 
diante de um Banco central. Traz sob o bra- 
co uma prande pasta murcha. Onde irá co- 
meçar o seu dia ativo? 

Penetrou no edificio severo e enorme da 
Standard-Oil. Perguntou o preço da gazoli- 
na. Um empregado loiro que a conhece, res. 
pondeu — vinte mil réis o quilo! — Tomou 
cuidadosamente nota num papel. Colocou-o na 
pasta. Sam. 

A caudal de gente preocupada, de gente ner- 
vosa, cresce. Dão ombradas nela, tranços, pi- 


-s0es sem desculpa, Ei-la de repente envolvida 


no atropelo. À agitação afarista a empolga, 
Ela quer resistir. À caudal forma correnteza 
no Весо do Escarro, 

Ela penetra num tabelionato que está cheio. 
Estaca diante de uma mesa onde um escre- 
vente desenha compromissos num grande li- 
vro aberto, Esbraveja com os outros, como a 
cidade toda que esbraveja pelo lucro. Sua voz 
apenas lembra que ela é mulher; 
== А hipoteca passa-se hoje! E preciso ir 
buscar as certidões. Essa pente adia sempre! 
А escritura está lavrada? Então, espere! Vou 
Scar o recibo. 

Sai num vento calculado. Penetron no Ban- 
со do: Brasil. Pede о SET dann Dão-lhe 


ES T pone como toda a ОРОШ ДО 
que $e angustia atrás do lucro, naquelas ruas 
fechadas. Vai receber o cheque nos guichês 


do Banco do Estado, Faz escândalo; 


_—— Descontei a letra. Não recebi os juros, 
Duero liquidar. Protesto! 
Pagam quinhentos réis pelo papel. Sai pre- 
ocupada, vitoriosa e ativa, 
A pasta vai se enchendo de procurações, 
cheques, promissórias . ۰ 
Penetrou no esc 


- | desconto, hein? Agora náo 
“pode protestar, E os juros? Ele não pagou? 


Execute! 
апа Paula é o diapasão da cidade do 
ro, onde uma massa desesperada se movi- 


menta. € trota sob. a piramide de Cheops do 


capital. 

Nela ressoa o eco B deae: da transação. 

Onde mora Donana | 

Meio dia. Hora de iS no Beco. Ela 
dez mil e-quatrocentos. Tem na cara um sor- 
riso de férias. Acomoda o pulover agitado, 
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Кеїах a boina. Penetrou num boteque de hún- 
garos, para experimentar a urbanidade com 
que se serve a miséria. Álmoca pasteis e café 
ño lado de um cego que gosta de mostarda € 
de um histriáo, no silêncio das mastigações ta- 
ximetradas pelos niqueis, 

Dizem que foi rica. Аз vezes ela rompe а 
solenidade do almoço sem rádio, para dizer? 

— Vou buscar as minhas joias. Embarco 
hoje no Augustus. 

Um advogado a dirigiu. Um corretor lhe. 
ofertou negócios. Hipotecou, comprou, assi- 
nou papeis. Vieram os protestos, as vendas. 
apressadas, as execuções como esmagamentos 
sem vitimas wisiveis, nas tardes ajuntadas do 
Palácio da Justiça. E veio a expulsão da pró- 
pria casa. Perdeu tudo, como muitos daqueles: 
que correm com ela, silenciosos, na cidade con- 
fusa do lucro. | 

Calistrato que se balança nas frases feitas, 
afirma que Donana Paula vive da caridade: 
publica e sofre das faculdades mentais. 


PREGOS, PARAFUSOS. REBITES, 
PORCAS, ARRUELAS, VALVU- 
LAS, GACHETAS, LIMAS, BRO- 
CAS,FERRO LAMINADO, PO- 
LIAS, ETC. 


Nicola Gallucci 


RUA FLORENCIO DE 
ABREU, 80 
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Talvez já soja tempo de 
examinar com certa  serent- 
dade a obra de Graca Aranha, 
Duma revisão sem aqueles exa- 
Beros. para оя quais contribuiu, 
"em dúvida, sua Irradiante 
Personalidade, alom do truc 
06 que os modernistas se va: 
leram рага dar padrinho no 
BOU recem-nascido movimento. 
У entusiasmo com que ele ade- 
tiu, para afinal ocupar o mais 
destacado posto — o de em: 
baixador do modernismo, é a 
ma melhor recomendacio, 
COMO fol sempre um traço 
multo exprassivo de sun fei. 
Сао literária e pública a Bimi- 
^ Dor tudo o que é novo, 
Paine Começa, o que apenas 

"nta. Ele não era um "ho- 
PE bom", daqueles de quem 

- 5^. Genollnó Amado recen: 
созы dizin que são bem 
“aportados, estão bem com 
Ddo o mundo, a sé instalam 
Ма Sua aparentemente inofen- 
ا‎ mediocridade, Ele gritava, 
"8 alguns murros valentes, 
| “Wravejava pasmncelra rel- 
м, е, айна! pe incorporava 
Ds. E bastante carnava- 

ЖО & mul noder- 
Re Licor do moder 


са este artigo não se pode 
NS Outro livro que não seja 
— " а nosso ver o princi: 
m | talvez o único livro real- 
| Tate essencia | de Graça Ara: 
эе Pelo menos, o único que, 
ta. OCT, teria faltado à H- 
Búbiram brasileira, Os outros 
"PES. Custa desse, condu 

— DA estada rodante de 

. Palavras algo bombásti- 

Bota mar. dos, de uma filo 
|. Pobre mas vestida como 


E 


Eoi 


senhora de funcionário endo- 
mingudo. 
pressões, sua maior solicitude, 
sem dúvida, no fim da vida, 
la para os livros tipo Viagem 
Maravilhosa. Mas Canaan, de 
seus livros, é o único que Tê 
damente importa. AÍ se encon 
tra a magnifica linguagem que 
ele teve à disposição, im- 
pulso da simpatia pelas cat 
sas grandes e nobres, que sem. 
pre o empolgaram. E atá mes 
mo na filosofia confusa, Cds- 
mica, em que o menos que so 
pode esperar é a confusão do 
princípio das colsas, quando 
tudo 4 informe e nebuloso, ela 


consegulu gravar, com arte da 


romancista, páginas qua sem 
exagero so pode chamar Ines. 
quecivels em nossa literatura, 

Caracteristicas de sua vida, 
encontram-se em Canaan os 
melhores sinais desse 
universal que transcendia à 
melo imediato, o momento fu- 
gar, para projetar longe, como 
um apelo profundo e grave А 
conciência dos homens. A for- 
са do querer, a conciência do 
poder humano, encontra, 
desda а insistência na palavra 
poderoso (poderosos olhos, Yi- 
sões sonoras e poderosas, 610,), 


até aqueles momentos, maia 


definidos, em que o romancista 
Intervem  resolutamente, não 


Suas melhores oy- ` 


amor 


lata Aranha Ainda Pode Ensinar Alguma Coisa 


Carlos Lacerda 
deixando que o romance corra 
a revelia do autor, como hoja 
tantas vezes se vê recomen 
dado nos novos, Essa possibill- 
dada de intervir sem destipu- 
rar, antes pelo contrário, ге 
forçando mala a qualidade da 
Hteratura; sua capacidade de 
expressão dos sentimentos a 
dos caracetereg, fazendo mais 
altos, mais eternos, os tipos e 
ан situações — al está, no li: 
vrô о drama de Maria, um 
drama de paixão extraordina- 
riamente bem escrito — de 
гаш a Canaan, a pesar de toda 
a grandiosidade filosofante e 
funambulesca de que se re 
veste, suas malis duradouras 
qualidades. 

Milkau, o imigrante que 
ama a nova terra, б o Intér- 
prete predileto. Lenta é ape 
nas o opositor, a parede para 
tabela, n segunda pessoa do 
Jogo dialético pelo qual о аш 
tor desenvolva seus: conceitos, 
Na boca de Milkau, ela Incor- 
pora suas ldélna: 

MILRAU — Quando û hu 
mantdade partiw do silôncio 
das florestas para o tumulo 


das cidades, velo descrevendo 
uma Tonga pardbola dë maior 


escravidão à malor Hberdade. 


Todo o alto humano é o di 
uariedade, é a 


mento da sol 


ligação do homem ao homem, 


diminuídas as causas da sepa: 
ração. No principio era a for 
ca, no fim será o amor. 


De certo, darwinistas de ou- 


vido poderão contestar a bela 
verdado dessa afirmação. E 
quecem, no entanto, que sa A 


== РУ i "e 
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feito é para a libertação dessa 
contigência brutal pela malor 
aproximação entre os homens, 
e que o amor 6 o objetivo pelo 
qual, através do ódio e do so- 
trimento, tanto se tem lutado. 
Nem Darwin pensaria de ou- 
tro modo, se pudesse fazer fa- 
lar os que o transformaram 
em justificador do egolgmo es- 
peculador e rapineiro. 

Milkau reafirma, a cada 
passo, sua Justificacio: 

— Toda a marcha humana 
é uma aspiração da liberdade; 
esta é o verdadeiro apolo, 0 
estímulo, a razdo de ser de 
«ma sociedade, A ordem ndo 
é um princípio moral; é ape: 
mas wm fator procalstente € 
indispensavel ao conceito g0- 
cial; ndo pode haver sociódade 
sem ordem, como cidleulo sem 
numeros; a harmonia existirá 
por momentos, mesmo num re- 
(imag de escravos e senhores, 
mas será instavel, sem a liber: 
dade não hd ordem possivel; 
a busca e а realização da ТЕ 
berdade como fundamento 
asolidariedade são o Jim de toda 
a existência... Mas para af 
chegar que caminho. ndo për- 
correu o homem!... A liber- 
dude é como a próprio vida, 
лаев б cresce na dor... 

Тага o leitor, frequentemen- 
te, ocásião de roparar na grän 
diloquéncia un pouco estanda- 
lizante da Horti de Graça 
Aranha, cacoete que no fim 
da vida serla icentuado pela 
airavação de um үйдо fra- 
gendo ao qual todos batiam 
palmas sem entender — por- 
que era Inintellgivel, 


Mas ha de ser notado qué 


esse tom não estava tanto na 
maneira pela qual Graça Arn- 
nha vestia а frase, quanto nas 
altas e fortes idélas que ele 
vinho despertar. Houve, nesse 
sentido, uma medioerizaç 

. do pensamento; habitunrm € 
` а uma falsa ‘naturalidade, que 
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consiste em só tratar, com 
poucas palavras, alguns redu- 
zidos assuntos de magra subs: 
tância. Naturalidade tambem 
pode existir no trato de gran- 
dea problemas da inteligência 
e da vida humano. E disso nos 
temos esquecido um pouco, 
em todo o surto da literatura 
brasileira moderna, sob os 
mais variados pretextos, desde 
o nio-Intervencionismo, o Iais- 
ser-faire que a critica recomen- 


da como a melhor qualidade 


de um romancista, até n ocor- 
rência de outros impedimen- 
tos menos voluntários. 

Em outro ponto fundamen 
tal — haverá quem discorde 
da Importância dessas ques- 


tões? — estã o apreço й vida, 


como um bem preclogo que se 
receba para redistribuir em 
forma de ação, transformada 
pela nossa própria força й 
tima, como de um pedaço de 
mármore. Miguel Angelo fez 
Molsés, O devido valor dado à 
vida, em sua fabulosa riqueza, 
em sua magnifica energía А 
disposição dos que são capazes 
de utilizála dignamente, exis 
te, 6 verdade, no mais mesgul- 
nho dos homens — para não 
dizer: dos aulores. Mas com 
esse mesmo amor à vida pode 
alguém entregar outros 
tudo o que traz em sl, dedl- 
core, npalxonar-se, ou desen: 
volver a vontade os primários 
instintos de pos 
tudo o que é vivo, a cultura, a 

fortuna, a própria e clamoro- 


O que mais Eira qu era 


a concióncia de que começava 


a viver por viver, som interes 
se na vida, 


então, mata adiante: 


O sentimento da posse mor- 


rerá com а desnocessidade, 
| com a supressão da {dda da 


n ^N 
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Be egolstica de 


imbecilidade. Em Canaan, 
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defesa pessoal, que nele tinha 
о SEU ғероихо. 
Utopia, sem divida. Mas, 
salvo melhor Juizo, о escritor | 
não obrigado a frelar sua ima- | 
Elnação, Fol mesmo, durante _ 
muito tempo, privilório do es | 
critor essa possibilidade ds 
imaginar loucuras que multo | 
depois aconteciam e Ba tornas 
vam cotidianas como. o pão, a | 
bonde, o amor, o imposto, А 
missão profética do escritor 
como antecipador digamos vit 
dente ou simplesmente sônha- 
dor, ё mais do que um direito. 
do qual ele pode abrir “mão: 
é uma função Inallenayel, Te 
mo-nos frequentemente deixa. 
do dominar pelo chamado bom. 
senso comum, quando o bom 
senso do escritor û colsa Ое 
rente, que ultrapassa а exi 
gência das questões realizadas 
eai tee 
capaz de ser ad imediatas 
mente. 
Muitas outras anotações 1 
d ser feitas nesse eus do 
tão falado e tho pouco conh 
eido Graça Aranha; not 
mais próprias para conferén* 
cia do que propriamente Du 
artigo, O que deve ficar, em 
tretanto, como lição aos novo ЕҢ 
lição sempre facil de aprender, 


. porqua é bela e altivo, ainda 


que as vezes demasiado dis 
NGA é a coragem de em 
frentar grandes temas, 1002 
com eles, dominá-los pela fork 
dus idéias de um estilo. podê 
гозо, sem se refuglar na sim 
ples reprodução fotográfica de 
Bltuações e personagens J d 
medo das conveniências de 
critica, Essas duas altas 7 
lidades, que fazom a glória ¢ je 
um livro e de um autor, foral 
precisaménte as mais ondua 
das em quasi todos ов pi пекі 
ricos até hoje desenrolad o" 
em cantochão, pelas car pid? 
ras de Graça Aranha: а lies 
dade como condição do. pré 


Prio amor á vida, sentimento 
Mais lúcido e inteligente do 
ЧЧе о primário Instinto de con- 


térvaodo, 


| Se para servílas, utilizava 
tle As vezos um desagradavel 
tóm melodramático, convem 
ПАО esquecer, em compensação, 
Tue ninguem até hoje escreveu 
Sobre à vida dos colonos, dos 
imigrantes, dos desambienta. 
sobre as reações e feno- 
Menos desses famosos quistos, 
Чїй ascensão е decadência, seu 
Processo de formação, ambi. 
"nie e homens, personagens e 
“ção, como o Graca Aranha de 
Canaan, Quem duvidar, releia 
о romance. Quaisquer quo se- 
jam os defeitos — e anda 
livro repleto —, ainda é uma 
literária, 
Mem de um exemplo de conei- 
“nela, Algumas de suna pågi- 
TE por exemplo, a da in- 
tão da justiça —, como 
| Үчтөн realidade 
| SAN dn necessariamente 
mada intervenção de um 
lalo iW HÓ encontram parae 
| Vim Outras páginas de um . 
| 270 livro bastante esqueci- 
dog, Nega 1 ] | 
| empo de comemo- 


dos, a 


lição de perfeição 


representação da 


| escrit 


$008: Oz Bertües. 


‚ Мао desejaria que se alteras. 
AES 9 Sentido do que procuro 
| i tuar, Excluidos os defel- 
| E Erandiloquéncia, o vago 
“otimo, ha em (Canaan al- 


OA coisa q buscar 
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exemplo e advertência aos no 
vos: a entranhada ligação en. 
tre о personagem a idéia, 
pois o personagem não vive só 
para mostrar que o autor sabe 
fazélo direitinho, mas tam- 
bem para dar um sentido, uma 
expressão da vida em movi 
mento. A fusão de Benlilmento 
e raciocinio, da qual frequen. 
temente se tem fugido, pretë 
rindo o sentimento apenas, 
porque о  raciocinilo exige 
malor elevação de Idólas, malor 
eaforeo cultural, melhor com: 
preensão da vida, e até: mess 
mo um mais perfeito domínio 
do Idioma, representa em Oit- 
naan algo digno de estudo e 
admiração. A intervenção opor- 
tuna do autor, sem o anti-in- 
tervencionismo  pulha e falso 
que tem sido aconselhado nos 
jovens autores pela crítica re- 
pleta de conveniências e de 
porquês, entretantos e todavins, 
é o passo mais dificil da litera- 
tura. Talvez por i880 mesmo 
nho se encontre em todas ая 
literaturas um só grande livro 
que não tenha ganho esse айје- 
tivo nos combates que o autor 
trava com a vida em suas pró- 
prias páginas, Peço licença 
para lembrar Balzac, embora 
pudesse lembrar todos ов ош 
tros. E possivel, necessário, 
admiravel que o autor inter- 
venha. Ele não é neutro di- 
ante das situações. Do contrá- 


Novidade: 


rio, uma boa fotografia seria 
ainda o melhor romance, O 
resto, [gto é a maior ou me 
nor realidade, capacidade de 
criação, depende, evidentemen: 
te, йо talento do autor. E se 
fosse apenas por crise de inte 
ligéncia que esse apelo à neu. 
tralídade do autor encontrasse 
tamanho eco entre nós, quasb 
nada se poderia dizer, Mas 
precisamente o que diariamente: 
go faz é convidar o autor a 
deixar que seus personagens o 
conduzam, com o cuidado de 
preliminarmente trancar to 
das as portas e janelas que 
conduzem o personagem à rua, 
Pode-se imaginar em que quin- 
tais, em que fundos de casa 
irão parar personagens e au- 
tores, com semelhante critério. 

Por jeso temos visto falhi- 
rem, tornarem-se apenas Bu- 
cesso de um minuto, e asalm- 
mesmo à custa de muita gri- 
tarla dos amigos, alguns dos 
mais bem nascidos livros de 
nossa nova literatura, Els al 
porque Canaan ainda tem a 
que ensinar, no melo de 
debilidades. Porque ele era um 
livro em movimento, a medida 
que o tempo passa seus defel- 
tos ве dilnem nos cacoetes da 
época em que fol escrito, e 
suas qualidades ressaltam, vo- 
am, palram como um momento 
sempre lembrado na litera. 
tura brasileira. 


DEZA E MISERIAS DO SEX 
pelo prof, J. P, Porto-Carrero | 
CRIME, PASSIONAL — ABORTO LEGAL — EXAME PRENUPCIAL 
ы INFERIORIDADE FISICA — MEDICINA LEGAL PSICANALISE 
Edicóes PONGETTI — Rio de Janeiro 
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Enrico Ferri legou-nos em "Os criminosos na 
arte e na literatura" um precioso livro de ciência 
criminal que é, simultaneamente, Interessante те 
positório de crítica literüria. Os romances palco 
lógicos de Dostolewski e Tolstol, os dramas tor- 
mentosos de Shakespeare e Schiller, cómo as obras 
inspiradas de Dante, Zola, Danunzio e ottros 
mais, são analisadas pelo eminente sábio latino à 
luz fria e insensível dos modernos preceitos cri. 
minológicon. 

Certamente não procurava Ferri, ao balancear 
а alheia e variada bagagem literária respingar 
apenas as emoções ataviadas em textos que ge Lor- 
param elñesicos, ganhando traduções e tiragens 
pelos quatro pontos cardeais. O mérito desse cri. 


tico orlginallssimo fol, sem dúvida, demonstrar 


que Hamlot ou Otelo, como og demais criminosos 
de ficcio mávimentados na páginas dos grandes 
dramas e romances, tUveram as suas personalida- 
des físicas e psíquicas tão próximo da realidade 
científica que poderiam servir do paradígmas para 
а mais exala classificacio dos delinquentes que 
ве nos deparam es no turbulento cadinho 
da própria vida social, a conclusão imperiosa 
dessa grande Mv de almas e tipos ima- 
ginários foi dar-nos o seu testemunho de que, 
“pelo r menos no setor criminológico, os artistas sou- 
beram precedor nos cientistas. 

Lembramos-nos incidentemente dessa primorosa 
monografia de Enrico Ferri porquanto, ao nosso 
de ver muito teria a ganhar a arte literária se о 
вец método crítico encontrasse continuadores en- 
pacitados e Imparcínia. 

0 romance-tene alnda não passou de moda, Ao 
` individuo sucedeu agora а coletividade na prefe 
rência da objetiva literürla. O aglomerado Hu- 
mano com as suas espiragóes o os seus movimen:- 
tos vão enchendo hoje ag resmas de papel dos 
` novos estilistas. 

Mas, perguntamos nús, em face da clência so- 
cial que Já lastrou as suns bases com um Ga- 
briel Tarde ou um En illo Durkheim, em face da 
„antropogeografia que tambem desenhou as suas 
normas com um Fr 
La Blanche, em face da filosofia, da economia po- 
іса da biologia ou da história, estarão certos 
os problemas manipulados e as soluções propos- 
1887 
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derico Ratzel ou um Vidal de 


‚ | 
Lit rá ja 


José Nicolau dos Santos 


Urge que os críticos da estirpe de Ferri apa: 
recam em cena, A literatura das grandes massas | 
já não encontrou um campo vásio como a lite | 
ratura dos indivíduos psicopatas. Ela não mals _ 
pode ser vasada em simples emoções intullivas, - 
mas em princípios sólidos que as ciências socials: 
cristalizaram. As simples concepções utópicas 
não mais podem subsistir, Platão, Tomas Morus 
ou Campenela que buscaram um mundo irreal - 
e impossivel tiveram Беш dúvida menor influén: - 
cla soclal que Dickens na Inglaterra ou Beecher _ 
-Stowe nos EstadosUnidos, que apenas vizinhas 
ram e compreenderam o melo que os circundavn. 

A literatura moderna cada vez mais ве aproxi 
ma do conceito de Bonald — û a expressão da 
soclodade, E se essa Sociedade polimórtica é 
pollerómica em que vivemos todos, tem as suas | 
grandes virtudes e os seus defeitos ocultos, hã _ 
evidentemente, nela contido uma extensa messa 
virgem que o labor das letras poderá modelar nü | 
gosto dus emoções e temperamentos criadores. | 

Apenas, aquí, já o artista não precede ao cion- 
tista. A sociedade já love a sua ciência esboçadas 
já divulgon as suas leis fundamentais, О belê 
trista atual jamais poderá Improvisar conceitos 
vagos e sugestões apressadas. 

A arie poderia ter sido outrora а predecessori 
da verdade cientifica. Hoje ё a ciència que se 
coloca antecipadamente como pedra angular das 
novas germinações artisticas. 
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Modesto de Abreu 


Da Academia Carioca da Letras 


E inevitavel aflorar-nos aos lábios um sor- 

450 Cético ou irônico quando nos falam em 
Mlósofos” do Brasil e, em geral, dos países 
Pertencentes ао ramo latino na América, quer 
“Meridional, quer central e septentrional. 


Há porem que distinguir, entre os cultores 
da Filosofia, em qualquer época ou logar, os 
Ee de Sistemas e 05 Seus meros continia- 

*$ ou divulgadores. Uns e outros cabem à 


pin sob a mesma designação genérica de 


0sofos e prestam à evolução dos estudos fi- 
SO ticos, cada um sua esfera de ação, 
Entes serviços. 

—.. ,,Otiginalidade, em filosofia como em tudo, € 
| M de alto preco que apenas toca a alguns 
“hos, chamem-se Aristóteles ou Descartes, 
| Kant ou Spencer, Comte ou Bergson. Não fo- 
| ana Propriamente criadores um Aquino, um 
` was n, UM Spinoza, e Hegel, e Hill, e Taine: 
i Nro stante, foram filósofos, e dos maiores. 
р 6 ов há na América inovadores em matéria 
Sa Hed aos Americanos, de procedência lu- 
dição сина ou anglo-saxónia, falta-nos tra- 
кш a cultura, madureza de pensamento e, 
Com a, О, €ssa intima comunháo do homem 
7H 4 ma 

Más 4 


IS legitimos e diretos herdeiros, se- 
e А 0 tão somente pelos Ingleses e 


"10 e teem, nesse 
Drés na 


= 
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é uma espécie 


Continente inteiramente formado de paises 
novos, cada um com cerca de três séculos de 
vida colonial e pouco mais de um século de 
existencia política independente, é a América 
tributária obrigatória da cultura européia, pou- 
ca coisa lhe sendo lícito fazer fora da tutela 
intelectual do velho mundo. Os seus filóso- 
tos são até agora e deverão ser por muito 
tempo simples expositores das doutrinas em 
voga alem-mar. Toda tentativa de originalida- 
de e de criação, entre nós, não passará de ex- 
crescencia e de mascarada grotesca. É me- 
lhor que fiquemos mesmo na filosofia de se- 
gunda mão. 


Não sei se teriam razão de mteiro Hermán- 


dez Catá e Guillermo Francovich, ao dizerem, 


aquele afirmando e este repetindo-lhe o con- 


ceito, que “pretender que nossos povos fos- 
sem capazes de filosofar seria negar-lhes um 
de seus mais belos atributos: sua juventude”, 


Porque, se de lato os paises americanos se 


formam dos povos mais jovens dentre os de 
todos os continentes bafejados.pela civilização, 


a Grécia era tambem um povo jovem quando 


em seu seio se formaram as primeiras es 


filosóficas nascidas da civilização jónica, com - 
doces, 


Tales e Pitágoras, Parménides e Empédocles 
Leucipo e Demócrito, de cujos sistemas saí- 
ram as luzes que brilharam na Ática com os 


epicuristas e estóicos, platónicos e peripatéti- 
cos. É que eles tiveram de criar a sua- civili- 


sso que a juvenilidade americana 


" 


ul 


pada da duas e meia vezes milenar civiliz: 


européia. Nisso está toda a diferença: todo 
o esforço que fizermos para pensar com auto- 


amento de portas abertas. e. 


le Minerva, que já nasceu equi- 
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Erro seria portanto exigir que de nossa ci- 
vilização imitada e decalcada brotassem siste- 
mas filosóficos originais; como não menor er- 
ro haveria em recusar merecimento à cultura 
filosófica de divulgação realizada pelos mes- 
tres e estudiosos da Filosofia em terras da jo- 
vem América. 

Eis o que muito bem compreendeu e otima- 
mente expõe em seu recente livro Filósofos 
Brasileños o pensador e diplomata Sr. Guil. 
lermo Francovich, espirito helenico que há 
vários anos convive conosco na qualidade de 
destacado. membro da representação boliviana 
em nosso pais e que já nos havia ensejado 
mostras de seu gosto pela filosofia através dos 
encantadores diálogos de seu livro Supay, pu- 
blicado em 1635 ma tradução de Pizarro Lou- 
тего. 

Na introdução de sua valiosa obra sobre os 
Filósofos Brasileiros, entre os inúmeros con- 
ceitos de grande justeza e acuidade, ressalta о 
carater autodidático da cultura filosófica la- 
tino-americana, não dispondo o pensador, ou 
o simples tratadista, de bibliotecas nem de ma- 
terial de investigação, nem mesmo de segura 
preparacáo metodológica, tendo ainda de lutar 
pela aquisição dos meios de subsistencia. Fo- 
caliza ainda outros caracteres do pensamento 
americano, como sejam: o idealismo, o perso- 
nalismo, o espírito dogmático e a preocupação 
preponderantemente politica, tudo isto agra- 
vado pelo espectáculo inquietante da instabili- 
dade social da Europa, cuja civilização Spen- 
gler previu em definitiva decadência para ce- 
der o fastigio. à Cultura da América Latína. 

O primeiro filósofo brasileiro de que se 
Francovich é o padre-mestre Monte Al- 
verne, que nós nos acostumamos a encarar de 
preferencia sob o resplendor da fama oratória e 
que temos desprezado como cultor da filoso- 
fia, a ponto de mesmo um pensador do qui- 


late de um Alcides Bezerra lhe atribuir re- 


duzidos méritos em tal assunto, Entretanto 


Guillermo Francovich nos apresenta em suas 


Justas proporções o mentor seguro que várias 
rações tiveram no grande franciscano, no 
aprendizado eficiente das doutrinas filosófi- 
cas mais avançadas da época. Monte Alver- 
ne, a exemplo de frei Caneca, outro espirito 
superior e liberto de preconceitos, pondo a 
е do pensamento acima de todas as їп- 

р рсн е de todos os imperativos 


tigmatizava o aristotelismo dos Árabes que con- 


-sideráàva pernicioso para a formação filosó- 


com o advento da República, tiveram a susi 
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fica medieval e moderna, rechassava a teoria 
das idéias inatas, sustensava a necessidade das 
revoluções e era um dos mais entusiasticos 
divulgadores da doutrina eclética de Cousin: 
No mesmo capítulo trata do visconde de” 
Araguaia, Domingos José Gonçalves de Ma- 
galhães, que todos sabem ter sido, alem de 
notavel poeta lírico e dramático, introdutor 
do Romantismo como escola no Brasil, pens: 
sador e professor de filosofía, orientado no 
sentido espiritualista e um dos opositores de 
clarados da filosofia positivista. Discípulo de: 
Monte Alverne, era Magalhães filósofo de: 
vistas muito mais estreitas e muito apegado: 
a um teologismo de que temos entre nós hoje: 
dignas reedições. | | 
O capitulo sobre Luis Pereira Barreto e 
um dos mais instrutivos e equivale a impeca=- 
vel sintese do movimento positivista no Вга 
sil, que-estuda partindo da adesão casual de. 
Benjamin Constant e passando pelo largo € 
duradouro apostolado de Miguel Lemos e Ter L 
xeira Mendes, para focalizar especialmente а 
figura hoje um tanto esquecida do grande: 
médico. e naturalista fluminense que se fez, 
politico e fazendeiro em Sáo Paulo e que mor-- 
reu aos 83 anos de idade em 1923 cercado da. 
fama de ter sido, depois de José Bonifácio, 
o maior cientista do Brasil. A respeito de Pe 
reira Barreto comete Francovich dois редиё | 
nos enganos, naturalisssmos aliás: dá-lhe naz | 
turalidade no Rio-de-Janeiro, quando ele de) 
fato nasceu no Estado-do-Rio, e informa que- 
foi presidente da Constituinte e do 1.º Senado 
Brasileiro, quando realmente o: foi do Estado? 
de 5. Paulo, pois todos os nossos Estados | | 


Constituinte que lhes elaborou as Constitui) 
ções particulares e muitos adotaram o siste- 
ma federal da dualidade de câmara legislati- m 
vas, estando assim S. Paulo no número dos. 
Estados que possuiam um pomposo Senado. 
provinciano. Foi aí que pontificou о sábio. 
Barreto. 

O autor das “Três Filosofias”, da “Filo. 
sofia Metafísica” e de "Filosofia e Teologia”, 
o autor tambem de notaveis teorias médicas, | 
foi um dos grandes adeptos do Positivismo, 
que foi sem dúvida a corrente filosófica que, 
nos deu maior número de mentalidades vigo- 
rosas nos fins do Império e durante a Repl 
blica e a que teve no Brasil seu maior cam- 
po de difusáo, maior mesmo que na Europa, 
onde o campo de acao política, um dos mais 
vantajosos para: as concepções comtistas, era 
menos propício. 
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О histórico que faz Guillermo Francovich da 
difusio positivista no Brasil e dos salutares 
Cieitos produzidos sobre a formação da nossa 
mentalidade política e social, fato imparcial- 
Mente reconhecido por um pensador do porte 
de Jackson de Figueiredo, é uma das melho- 
Tes paginas do livro sereno e imparcial que 
conseguiu compor em тео a tantas diver- 
Eencias de formação e orientação do nosso in- 
“pente pensamento filosófico. 

Tobias Barreto é tambem estudado minu- 
Sosa € percucientemente pelo diplomata boli- 
du retrato que nos pinta, do pensador 
Ue Estudos Alemães”, é irrepreensivel, e a 
analise que lhe faz da evolução mental e da 
Obra filosófica, limpida e cristalina. Uma ob- 
servacío, que ele frisa com justeza e que nos 
Pode mostrar bem o quanto sáo inconsequen- 
“s Certos críticos nossos: Tobias “nada disse 
Sobre a escravidão que apaixonava aos ho- 
mens do seu tempo” nem o entusiasmava “a 

те republicana em que ardiam os positivistas”, 
ns bem: os maiores defensores de Tobias 
reto entre nós timbraram e ainda timbram 
“їп atacar a Machado de Assis, mestiço como 
> Sergipano e exatamente seu contemporâneo, 
Por estes dois monstruosos pecados — ter-se 
Майо à discussão do problema abolicionista 


| E q : 3 . = = | 
manter-se mdiferente às nossas transforim- 


а 


| Jupe políticas... Ouanto pode a má fé a ser- 
80 da parcialidade! 


Ada "^, escritor eminente sem 
Não era um verdadeiro filósofo”, 
(7 as "seu temperam ramento, que dificilmen- 
E ees _.Permutia ser critico, o impedia de pen- 
Кези equilibrio que a filosofia exige”. 
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orando se fala em filósofos brasileiros, o 
Pio tome que ande puta 20 лоно е 
ces. û 96 Farias Brito, o único que ofere- 
г. 205 de originalidade e que, sendo um mes- 
sumado, foi preterido num concurso 
deira d | по Pedro 
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meses, assassinado de maneira imprevista na 
defesa de um preconceito de pundonor 

Analisando a obra de Farias Brito, acen- 
tua-Ihe Francovich o alto merecimento na par- 
te de exposição e critica das doutrinas filosó- 
ficas, ао y 
quilo que constitue a sua decantada origina- 
lidade, “foi de uma debilidade manifesta”. 
Não havendo conseguido um só discipulo fato 
de que ele mesmo se admirava e queixava; 
não havendo conseguido convencer a ninguem 
das suas Idéias; sustentando acerca das reli- 
giões uma opinião que lhes não poderia ser de 
forma alguma fagueira, viu-se de repente ar- 
vorado em baluarte da fé católica e em ex- 
poente do teologismo néo-tomista que voltou a 
nos avassalar com estranho recrudescimento. 
O filósofo era admirado, endeusado, mas nin- 
guem o Па, e os raros que lhe deletreavam as 
obras não as alcançavam compreender. Dai a 
embevecida admiração e a influência que exer- 
ceu sobre as ovelhas desparradas. 

Quanto a sua pretendida originalidade, não 
passava Farias Brito de um mosaico, ou col- 


cha de retalhos; sua filosofia era formada de 


pedaços de Leibniz misturado com Platão e 
de Kant embrulhado com Schopenhauer, Leia, 
quem puder, a “Base fisica do espírito”, a 
“Verdade como norma das ações”, ou o “Mun- 
do interior”, e a outra conclusão não chegará, 
se chegar a alguma. 

A pesar de tudo, consegue traçar о ilus- 
tre comentador um perfil bastante exato do 
filósofo, desse iluminado que tinha êxtases de 
abstruso misticismo, e fornece de suas doutri- 
nas um resumo escrupulosimente fiel que o 
torna até acessível e simpático. 

A Graça Aranha, que era antes um esteta, 
mas que imprimia uma orientação filosófica à 
concepção dos seus romances, dedica tambem 
Francovich um belo e penetrante estudo. His- 
toria-lhe a campanha pelo Espirito Moderno, 
que ele mesmo não conseguiu definir, e con- 
clue com uma tirada pueril de Odilo Costa 
Filho. 

A propósito de Jackson de Figueiredo e como: 
homem que ama a verdade mas não pode des- 
prezar a cortesia, exalta o valor da doutrina 
católica para o mosso enriquecimento ético in- 
dividual e coletivo. Mostra-nos o pensador ul- 
tramontano e fundador do Centro Dom Vi- 
tal, em seus inicios, às voltas com a indecisão 
filosófica, oscilando entre as escolas, adotan- 
do as teorias materialistas e o positivismo, para: 


depois nó-lo apresentar convertido ao cato- - 


1550 que, na fase construtiva, na- 
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licismo e descrente da filosofia comtista aos 
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Anteireza moral, Je 


"mente i па а República, em que o tào malsinado 
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embates do pensamento pascaliano, À essa par- 
te adicionei esta nota à margem, que transcre- 
vo, para não fazer outro comentário: “Só 
mesmo caminhando para trás é que se pode 
romper com a evolucao" 

Com uma boa vontade de homem ben edu- 
cado e tolerante com as fraquezas humanas, 
Francovich refere o interesse que tomava ul- 
timamente Jackson de Figueiredo pela inter- 
pretação filosófica do dogma da queda do ho- 
mem e resume-lhe, a sério, as conclusões. Eu 
me limites а escrever à margem: “Puras pa- 
lacoadas". Jackson era do número dos nos- 
sos “pensadores” que descobriram na arte de 
cortejar a popularidade fradesca um filão fá- 
cil de triunfo na vida e de consideração no 
rol dos homens sérios, Eu o conheci bem de 
perto. Para ele o Brasil só seria feliz se se 
transformasse numa vasta gamela onde co- 
messem à farta todos os clericais: ele chama- 
va а isso "a criação de uma elite católica 
dirigente", 

Quanto a suas vistas sobre o positivismo, 
como espirito superficial que era, proclamava 
Jackson de Figueiredo que a doutrina de Com- 
te se difundira no Brasil por ter a forma e 
o conteúdo de uma verdadeira religião, quan- 
do é sabido que foi sempre, aqui e alhures, 
esse aspecto o lado mais dificil de aceitar pelos 
adeptos da filosofia comtista, sendo sempre 
muito raros os positivistas ortodoxos e sendo 
numerosos os casos de afastamento de grandes 
personalidades da militanca efetiva, por incom- 
patibilidades, geralmente resultantes de má in- 
erpretação, com Clotilde de Vaux, tida pelos 
detratores como uma espécie de Virgem Maria. 

Transcreve, ainda tratando de Jackson, uma 
frase deste acerca de Machado de Assis que 
vale a pena comentar. Machado, como é sa- 
bido, nunca aceitou a comédia de uma reli- 
gião que ele não sentia e por isso fez o con- 
trário de numerosos ateus que hesitam na 
hora de pór o pé no primeiro degrau do “últi- 
mo aposento”. Não podendo explicar essa coe- 
rencia denunciadora de uma inquebrantavel 
kson explica-a a seu modo 
afirmando que Machado era “uma glória quasi 


“exótica, um pervertido deleite, que por feli- 
cidade nossa não teve irradiação popular”. 
Sem dúvida, tiveram maior irradiação os Laet, 
105 Afonso Celso e outros Veuillots tupin: 


icio, vemos Jackson deplo- 


às “iribilações da igreja” num país 
recebido honrarias, principal- 


Passa depois ao Sr. Ivan Lins, a cujo saber 
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positivismo lhe assegurou a merecida digni- 
dade separando-a do Estado, em flagrante сопе 
traste com o que sucedeu no Império, quando 
era ela com este xifópara. 
Depois de bem haver galvanizado о profeta | 
de “Pascal e a inquietacáo moderna”, passa 
o Sr. Guillermo Francovich a estudar os ES | 
lósofos atuais, examinando com muita agude-- 
za Os fortes reflexos, sobre mosso pais, das 
últimas doutrinas filosóficas, sociais e рѕісоїб 
gicas: o marxismo, o nietzscheanismo ass? 
ta, o spenglerismo, a psicanálise e até o espiri- 
tismo, faltando evidentemente uma referéncia 
аз teorias da relatividade, que tamanha influ- 
ência exerceram e ainda exercem no pensas) 
mento não só puramente matemático, como 
no campo da sociologia, na critica e na criação : 
literária, e das quais tivemos ilustres represen- 
tantes no general Samuel de Oliveira, em Ато 
roso Costa, em Almáquio Diniz e até nos mo- | 
dernos discipulos de Aldous Huxley, de que 
é exemplo o romancista Erico Veríssimo.  - 
Escolhendo alguns dos cultores mais em evi- 
dencia nos domínios filosóficos, na atualidade, | 
começa pelo Sr. Alceu Amoroso Lima, de quenti 
começa por nos dar a idade: 46 anos. Passa” 
ao Sr. Renato Almeida, autor de uma histó- 
ria da música brasileira, e dedica tres discere 
tas páginas ao Sr. Pontes de Miranda que 
alguem, com ferina maledicéncia, comparou ao 
famoso Pico della Mirándola com justa razão 
e isto antes da publicação do seu mirabolante _ 
plano de uma “enciclopédia” que pretendia pus 
blicar sobre todos os assuntos e mais alguns... 
Desses aperitivos, passa aos filósofos que 
teem algum recado util a dar. Vem primeiro E 
Sr. Eurialo Canabrava que é, a pesar de сеге 
tos unilateralismos, um espirito arguto, atila- 
do, culto e, coisa rara nos nossos filósofos, um 
homem. capaz de pensar e de fazer pensar: 


e valor faz inteira justiça, embora opondo, 
como opõe, id á atualidade do Рона 
MEN Dus lhe parece |: | 128 


ser uma orientação CMM mantem válidos seus: 
postulados fundamentais”, É que, como muito 
bem disse um ilustre 550, 
todos aceitam 'e асан as ЕЕ positivis- 
tas, todos as póem em prática, contanto qué 
não sejam identificadas como positivistas € 
nome de Comte não seja proferido... Foi 0 
“realmente: o Positivismo fecundo! 
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О conto é uma das formas literárias mais difi- 
Cole e tamberr das menos cultivadas, talvez pelo 
Motivo dessas dificuldades técnicas. Na histo: 
tia das belas letras universais tem ele por 1550 
Mesmo, escassos modelos, um número limitado 
“e obras eulminantes, de entre as quals se po: 
cortam Citar as narrativas gregas de Longus, о 

Decameron" de Bocuccio, e as “Novelas exem- 
Viares” Ja Cervantes, assinalando trés épocas 
""'lEas, e passando às contemporâneas nós irla- 
7108 encontrar, em países diversos, alguns volu- 
тел "orrespondendo à epigrafe; os “Trois соп. 
ed de Flaubert, oa *Contos'' de Maupassant, 08 
Cuentos valencianos” de Blasco Ibañez, “Le no: 
vello de la Pescara” de D'Annunzio, meia dúzia 
de Páginas de Edgard Poe. 

NO Brasi] 
Каз, 


O gênero possue, como outras pla- 
ny Poucos intérpretes. E desses, os nomes que 
s Pngam dí pena, numa evocação rápida, são 
. Tus mais se popularisaram: Machado de Assis, 
vier 70 Gama, Aluízio e Artur Azevedo, ха- 
Afon "Brques, Virgílio Varzea, Alcides Mala e 
llis. Arinos, De todos esses, o mestre é, com 

—' © autor das “Memórias póstumas de Braz 
Tê Nas suas “Relíquias da casa velha” e 
“АН “Várias 


o “rquitetura, um romance sintético. El ex- 
iue uo fenómeno porque Machado de Assis, 
ПАБ suga Móvelas já era um especialista de 
iu ips ondas, de temas confinados, nos con- 
bro dr de ser, Inevitavelmente, mals preso den- 
Hierro M fronteiras de pensamento e de веп- 
Restivo q Dai o ter realizado, com o encanto si- 
tios МЕРЕ sua prosa direta, verdadeiros milagres 
dramas n em que nos deu resumos da vida, 
апала, erioreg intensos que ganham em pro 
De ¿2 9 Que deixam de ter em extensão. 
mte, Cio da Gama ficaram de рб nas e 
talia AS "Contos a mela tinta" de que res- 
carpa ele expléndido "Maria sem tempo” que 
Uma ferus Mundo de psicologia e nos desenha 
vo Pd Tue 6 de todos os tempos e de todos 
Tentes ,. "^ paisagem humana, Embora dife: 
ean ^ е0 e nos assuntos, Aluizio Azevedo 
TRUM Azevedo, pertencem ainda à galeria dos 
Marques "lores Contistas do passado, e Xavier 
re е Virgílio Várzen Bio representativos na 


EN UTA de cenas pralanas, retratistas desses now 


Trh 


histórias" o conto é magnifico, é, 
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O conto, miniatura do romance 
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Carlos Maul 


Bos rudes costumes do litoral, em que os tipos 
do nordeste e os tipos do sul, nemi sempre idén 
ticos na sua fisionomia exterior, nos seus traços 
físicos peculiares, como que se confundem do 
ponto de vista da sua fibra heróica, valentes do- 


madores de ondas, a repetir no mar a façanha. 


dos centauros que dominam оз potros bravios 
nos descampados terrestres. 

As pralas da Bala e as pralas de Santa Cata: 
rina vivem nos paineis desses dois insignes 
loristas, com a sua gente humilde e robusta de 
feição de bronze, com os seus barcos ligeiros, com 
as suas casinhas toscas e intrépidas de janelas 
que parecem olhos eternamente abertos em desm- 
flo ан tempestades. 

Em Alcides Maia, na “Tapera” € o pampa nos 
seus episódios de conflito e de serenidade, 
tristeza de seus horizontes misteriosos, na dogura 
ondulada das suas coxilhas, nos amblentes 
pastorelo, o que se observa, tratado de maneira 
envolvente numa língua de ouro rica de modis- 
mos que 6 como uma voz profunda da terra. 

Esses são, de fato, os nossos contistas solares 


cuja obra é definidora em nossa literatura. Ou- 


tros há que com o título de conto tem explorado 
o velo da crónica urbana ou sertaneja e à exceção 
de Afonso Arinos que no "Pelo sertão" traca o 
perfil do caboclo nas suas falnas rudimentares, 


nos seus Ímpetos e nas suas quedas, na aspereza 


de Bou carater, de que são expressões perfeitas 
o “Pedro barquelro"” e “A derrubada”, a maioria 
dos que vieram depois não podem ser classificados 
rigorosamente como contistas porque o que deles 
se apresenta nesae campo ё a crónica, e o autor, 
personagem central da fábula, em solilóquio, é 
uma boca a falar por conta da totalidade de sous 
titeres, 


Um livro de contos que acaba de aparecer nos 
indica estas considerações para o realce de seu 
mérito, para que se compreenda como mais um 
dos poucos que justificam a sua claselficagüo no 
panorama da espécio: “Vinha do Senhor” de 
Osvaldo Orito. 


O versículo bíblico que the explica а denomi- 
nação ё por sl só um esclarecimento a prescindir 


|. m À mi а 


do 
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de maiores detalhes, Na vinha do Senhor multos 
eram os chamados é poucos os escolhidos. Nem 
ge livro o autor reuniu os trabalhos de sua pre- 
ferância, aqueles que lhe pareceram mais dignos 
dessa antologia retirando de шпа seara opulen- 
ta os frutos de sabor mais puro e de aspecto mais 
formoso. 

Tratase, na verdade, de uma coleção de con 
tos que ge coloca, sem constrangimento, na pri 
meira fila de suas congéneres, qualquer que веја 
o seu núcleo de origem. Y a impressão que se 
tem da sua leltura ê a de que Osvaldo Огісо, 
com п espontaneidade translücida da sua narra: 
tiva, com a precisão e naturalidade do seu diá- 
logo faz o conto como o conto deve ger: o TO“ 
mance em miniatura. 

Pode-sa ter, e é lógico que cada o tenha, 
mais slmpalía por este ou por aquele trecho, por 
ama ou por outra das pequenas tragédias ou 
furças que essas páginas encerram, conforme com 
n tendência ou o estado de espírito de quem na 
là. Mas em confunto, “Vinha do Senhor” û um 
livro de superficie harmoniosa. sem altos e bal- 
хов, em que cada conto vale pela sua própria 
natureza, pelo explendor da sua afirmação. 

Uns íronicos, estes de emoção aqueles em que 
a nota lírica ou romántica 6 malis sonora, alguna 
de vigorosa dramaticidade, todos são, entretanto, 
tecidoa de maneira a avassalar 
eua força. E tanto “Mãos vasias" que é um 
doce poema em prosa; na “Mulher dos nervos 
de algodáo”, tão chelo de malícia; no “Cabelo 
louro” em que há uma história de atavismo 
magnificamente debuxada; no "Nono mandamen- 
to", sátira de rara mordacidade: como em “A 
ama” e na “Boneca dos olhos vivos", a tona- 


NA COLECAO 


editores PONGETTI apresentam: 


THAIS 


de Anatole France 


Uma tradução brilhantissima де SODRÉ VIA 
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“AS 100 OBRAS-PRIMAS”, 


T NULEIO ERA SIRO DE REA 


lidade não tem outras alternativas alem das quê) 


decorrem da variedade dos enredos. А 

Conviria, porem dar um relevo especial A ' 
"Joana Maluca”. Nessa a originalidade 6 mals | 
viva. É û história dolorosa de uma garota po 
bre que sonha com um bebé, no seu instinto pre: 
coce de maternidade, e encontra-o trazido por. 
um monstro adolescente e vem logo а регӣё10 - 
pára fazer da sua procura todo o problema de 
sua existência desgraçada. O escritor nos mos. 
tra nessa peca a vida turbulenta da meninada 
de arrabalde, meninada democrática que se mistura 
sem preconceitos de casta, de epiderme ou dê 
hábitos, e que se desenvolve ao sabor da libere 
dade que desfruta. Joana Maluca ваї desse grupa 
na alvorada da puberdade, para sofrer as conse _ 
quências de uma brutalidade e para ver um dis 
em todos os pequenos que lhe surgem à vista Ü 
filho de sua carne que Шә roubaram. 

Nesse conto admiravel há a crisálida de um 
grande romance, o romance das crianças que- 
iguais atë nos doze anos e que dal por мапе 
começam a desviar-se para os seus destinos, 

Raul Pompeiem “O Ateneu”, Octave Mirbeau 
em "Sebastien Roch", esereveram o romance do 1 
internatos, dramatizaram ов recalques da Et 
lescência subordinada a velhos métodos pedal 
glcos. Em "Joana Maluca” há аз crianças 1 2 Л 
tas, o tumulto das inclinações sem frelo, a alê 
gria ingênua e а maldade em botão, o alvoroço 
das almas em busca de rumo, bater de asas 909 
ainda não podem desferir o тоо para as alturas! 

Não está nesse conto um romance? Por quê 
não faz com ele o autor o que fez Eça de Quelro* 
com a “Perfeição” que se ampliou na “A UE 
dade e as Serras"? | 
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Uma filosofía que, longe de ве preocupar com 


ÇÃO da questões abstratas e de nenhum 
de OF prático, investiga o humano e a vida, prete- 
ndo uma. concepção realista do universo йв 


fórmulas idealistas do conhecimento, uma tal fi- 


na sempre existiu, adotada por pensadores 
M Insplravam diretamente na existência 
S una. Mas fol sómente пов tempos moder- 

В, diante da necessidade de reação contra о 


ттуу de racionalismo causado pela influência 


"scartes, que os sistemas de filosolla da vida 

84 organizaram em bases sólidas. 
fico: Mc curioso € que sso movimento filosó- 
Riim TES na segunda metade do século passado, 
Dari оа em que o progresso das ciências ex- 
da bíoi 5, após revolucionar as leis da fisica, 
HD Ogia e da mecánica, parecia ter banido para 
nte AM ülosofia da face da terra. Chegára-se 
ager o su necrológio. Mas o que houve 
uma substituição, e não a supressão, 
ode ver nas obras dos mals Intransi- 
Ente que, combatendo ardorosa- 
сайд 4 metafísica, fazem entretanto filosofin a 
Tu ADS Sem o querer e Bem o sentir. Pas- 


HD 


pr 
dia Cêntistas reconheceram a conveniência 
tematizar os novos conhecimentos adquiri- 


doy ын como de criticar os princípios e máto- 


elos qunia as Ciências particulares chegam 
5908 resultados certos, Nasceu, assim, uma 
TE Ша resultante do próprio progresso 
lus ^0. Uma filosofía que, partindo das con- 

eH cientificas, tinha como objetivo estabe 

ста concepção do mundo em que vivemos. 

TO que não estamos diante da filosofía 
sentido tradicional, isto é, a filosofía da 
,95 deduzem as demais ciências, mas a ti- 
"ue só valo enquanto resulta das ciéncins 
Fimentat ои particulares. Aparecem, então, 
: omas filosóficos, uns procurando con- 
3 ias teorías com a clóncia moderna, al- 
*9uzindo a filosofia à simples critica his- 
Tinalmente, outros tentanto descobrir 


Sta Т lógica das cléncias, alim de de 
Ы 
Чо Con erso 


r 
Petas HE ata racionalismo reagem numerosos 
ME | 


Г йй 1018 exatos do conhecimento humano. 
“escolas, que às vezes se combatem, 
afinal Cuindo numa explicação racional 


сои Какин», pertencentes tambem 
tas. que, S diversas e até do certo modo opos- 
apresentam comtudo grande atinidada 

"US métodos e objetivos, o que nos permite 
Ше num grupo geral, sob a denomina- 

. Filosofia da Vida. Não so trata de 
Ansiticação absoluta, mas folta apenas de 
com as carnterísticas principales dos. no- 
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Vis idamentaia da ti- 
lista? Em primeiro lugar а filosofía 


entusiasmo dos primeiros Instantes, os 
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Sousa Filho 


da vida representa a reação conta toda a filo- 
sofa moderna, dos séculos XVIII e XIX, ¿po 
сав de intenso Intectuallemo clentifico que preten- 
dia racionalizar tudo pela ciência, tudo redusin- 
do А teoría do conhecimento ou à sua crítica. 
Ай preocupações intelectualistas е filosofía da 
vida opõe éste dogma: a natureza e а vida nió 
se explicam racionalmente (porqué o irracional 
não pode ser explicado pelo racional). Portante о, 
devem ser rejeitados tanto o mecanismo quanto 

o idealismo: ambos racionnlistas. A vida é ação, 
atividade não contemplação passiva ou crítica 
céptica. Portanto, acabar com a crítica do co 
nhecimento. 


Embora oposta à filosofía das cléncias, a fi 
losofía da vida nào se opõe à ciência, O que Û3 
fllosofos- vitalistas nào querem ё tomar a ciência 
como ponto de partida de suas cogitações, O 
único ponto de partida deve ser a vida, dn qual 
a filosofia e m ciência são formas especials. 


Ha uma diferenca interessanto entre a ово 
fía vitalista e a filosofia das clénclas. A tilo- 
aota das clências velu de cima para balxo, das 
universidades para o grande público. A tlogo- 
Па da vida começou, ao contrário {бга das uni- 
versidades, interessando a princípio apenas às 
camadas populares, Evolulu de baixo para cima, 
Seus primeiros partidários eram vistos com go 
berano Vas ed pelos filosófoa. universitários е 
dogmaáticos. pouco a pouco suas idélas To- 
ram ganhando isa puas afirmativas Тогат 
se impondo até conquistarem entro ой univer- 
eitários leitores e, por fim, entusiastas udeptos. 
Hoje, 08 novos filósofos consegulram derribar 
as barreiras que os soparavam das velhas uni- 
versidades, onde teem agora assento como pro- 
fessóres muitos de seus principais representantes. 


Começa a reação anti-racionalleta com o brado 


de J. J, Rousseau, o ardente adversário da cul- 


tura Intelectualista. do século XVIII, clamando 
pela "volta à natureza". Surge a seguir outro 
grande cultor da vida num sentido mais pro- 


fundo. f£ Goethe, para quem a filosifia já apa- 


rece como forma da vida, Mas os verdadeiros 
precursores do movimento são: na Franca, Foull- 
lög е Quyau: SP Schopenhauer, Nie- 


` коше, anda | | eclético, faz das Idéias. 
princípios de atividade e não apenas represen- 
tações (teoria das “ideias forças"). Para Guynu 
a vida € o fato primordial, sendo que Mes derl- 
absolu- 


vam todos ов conceitos, A vida, que 6 
tamente tudo, só depende de uma condicio: su 
Infinita produtividade, É, por isso, independen: 
te de qualquer outro. prinefplo. Af а base da 
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famosa moral sem sanção e obrigação, porque o - 


dever ё um Inst 


to, uma forca cujo principio 


deve ser procurado ná vida contente ou incon- .— 


clente. Déste modo, n moral, a religião, a a 
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Бао vistas cómo tendências vitais. O fim da arto 
«pansão da vida. 

Nietzsche é um filósofo que está hoje em gran 
da moda na Alemanha Basta e que ü 
filosofia do nacional-socialismo não passa, em 
última anállee, de "dE do нетру de 
Nietzsche à mentalidade germânica ^"post-guer- 
ra". Nele encontramos duas concepções da vida 
que se repetem na filosofia vitallsta. Primelra- 
mente, a vida 6 uma “certa oposição à clência 
e à verdade elentifica", visto ser o conjunto de 
todas as tendências e movimentos, conclontes ou 
inconclentes, que podemos constatar no mundo 
orgânico, Ciência e verdade são formas rigidus, 
gem vida, espécies de “formações fósseis”, não 
podendo ser compreendidas na continua mudan- 
са que é a vida, Mas tarde, aparece em Nietzsche 
a tendência, que ge fortalecerá поя modernos vl. 
talistus, de não opor simplesmente a ciência ед 
verdade à vida, mas ordentlas e subordiná-las 
esta, Então a clência o a verdade são Incor- 
poradas ao fluxo da vida, como "melos de con- 
Bervügio e expansão”, 

A concepolo de von Hartmann, puramente me. 
tafísica, fax da vida à princípio exclusivo do mun- 
do e, cómo tal, não definivel nem cognosclvel 
em ві, mas apenas pelas апан várias manifes- 
tações ou fenómenos. 

Tanto Hartmann como Nietzsche nos levam a 
uma única fonte de origem: Schopenhauer, cuja 
obra apresenta grande importância para a кё 
nosa da filosofia vitalista. Schopenhauer ё о pri- 
meiro à mostrar, e com extraordinária clareza, 
que a essência do mundo não 6 racional, mas devo 
ser pensada como irracional, Este princípio. ir- 
racional do mundo que Schopenhauer chama 
ivontade de viver" ou simplesmente “vontade” e 
vem a ser o instinto da própria conservação, mas 
acaba paradoxalmente sendo a negação da vida, 
foi modificado pelos seus sucessores, Hartmann 
alteroi-o, através do evolucionismo de Hegel, 
substituindo o concélto de vontade pelo do in- 
conciente, enquanto Nietzsche reagiu contra о 
sea lado negativo, pondo em seu lugar um prin: 
cipio de força e expansão, 

Embora ambos procedam do Schopenhauer, há 
profundas diferencas entro Nietzsche а von Har- 
tmann, pelo que, abrindo caminho para a filogo- 
Tia da vida, cada um deles o faz a seu modo. 
Hartmann, sistematizador rigoroso e inclinado 
para a ciência pura, entrega-se inteiramente à 
metnfísica e à pesquiza torturante de um princi- 
pio fundamental do ser, ao passo que Nletza ho, 
acima de tudo um estáta, observa com avides o 

met o da vida e, envolvendo o universo em 
seus brilhantes aforismos, estabelece por uma in- 
tulção genial os fundamentos de multas teorias 
hoje clentificamente verificadas ^ e desenvol. 
vidas. (1) 

Alguns dos primeiros filósofos a reagirem соп» 
tra os abusos dos intelectunlistas, que pretendiam 
AERE a verdade através das rigidas fórmulas 

da lógica ou das famosas categorias do pensa: 
mento, cáem no extremo oposto, num copticia- 
mo absoluto. Um destes reaclonárlos, Fritz 


(1) Maüller-Frelonfela — Die Philosophie des 20. 
Jahrhunderts. 


da realldado. 


to preciso para OA o mundo aos nof 
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Mauthner, em sua obra “Contribuições para A 
crítica da linguagem", acaba declarando que û 
filosofia ё apenas uma disputa em torno de ра“ 
lavras. Eis, em suma, reduzida а um silogismo, 
a sua argumentação: o pensamento se confunde | 
com a linguagem; ora, a linguagem não é lógica | 
em sua essência: portanto, um pensamento lé 
gico ё Impossivel. E conclue dal: não há 17 
losofja, só hã filósofos. Não há verdades abso 
lutas, mas palavras, palavras e nada mais. | 
A este ceptlcismo demolldor sucede outra Тог 
ma de reação antkintelectualista, buscando cons 
truir, em vez do nihilismo filosófico, uma Ш | 
sofia adoquada às nocesaidades da vida prática.” 
É o pragmatismo, ou filosofia que pde o pensas 
mento a servico da vida, estabelecendo como cri? 
térios da verdade a utilidade e a confirmação: 
pela experiência, A verdade passa, deste modo" 
a ser eminentemente transitória, sujeita como. 
tudo ás leis da mudança das coisas. Qual, entä 
o valor das ciências? As ciências pio nossas. 
construções, expressões de nossa subjetividado, 
melhor, da subjetividade dos grandes поедая 
As lela cientificas [lcam sendo, pols, meras арго 
ximações. Temos, al, o relativismo clentíticos 
William James, verdadeiro fundador do pragmi 
ето, deseja galvar a filosofía deste relativismo” 
e concebe-a de natureza diversa da clóncia, p ara 
tindo de uma posição transcendente e tendo como 
finalidade representar o absoluto em face do TE 
lativo. Mas, sendo alnda impossivel sintetiza”) 
todos os dados da experiência a filosofía deve 
por enquanto renunciar a conclusões delinitivodo 
e Ad apenag um metodo. | 
O objetivo ргебїрцо do pragmatismo à polvino 
ditar o carater humano da verdade. Isto se aceno 
tua no filósofo Inglês Schiller, qua dá ao sem 
sistema а denominação de “humanismo” (hum 
nismo neste sentido; 


| 


uma teoría que faz depender 
do homem todo o conhecimento). Segundo Беш 
ler, a verdade está condicionada ао fluxo univers 

Mas que é a realidade? Que é ч 
fato гош? O fato não tem o carater de objelive 
dade absoluta. O que existo no mundo é a ME 
tória bruta na qual nós plasmamos o fato. Us, 
fatos топів “produções artificiais de nossa sell 
ção, de nossos interessos, de nossas experience л E 
ou do nossos temores" (1). Um conceito à Y 
dadeiro quando corresponde à realidade; ora, b A 
realidado dependa do homem: logo, a verdade Y 
modelada por um coeficiente humano. Баб | 
nem mais nem menos, diante de uma edição 105 1 
derna de Protágoras: o homem 6 a medida sa 
todas ав colsas. 

О combate no intelectualismo encontra а aum 
expressão máxima num livro publicado em 1911 
o logo famoso pela enorme celeuma que 1 
a provocar nos meios filosóficos da Europa: 
filosofia do como sl (Als-4b)'", de Hans уыш 
gar. Vamos resumir suus Шав сараа, Toda 8 pe 
filosofia de Vaihinger glra йо redor da idéia é 
que o nosso conhecimentos só tem um valor | 
lógico em a luta pela vida, não podendo ating 
verdades absolutas, mas вагтіпіо como instru 
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fins. Certas representações falsas, contrárias | Y 


Е Schiller — Btudica ні — Humanlsm. 
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*talidade ou contraditórias em sl mesmas, são, 
entretanto, úteis e Indispensuveis na vida prá- 
ica. Nós Vivemos “como si" o mundo corres- 
Pondesse ás nossas flcodes, A própria clência é 
um Produto de formas ficticias do pensamento 
humano. Ficções os atos elementares e as 
Mogorlas do pensamento, Este é o lado nega- 
“Yo do ficclonalismo, Agora a sua parte positiva: 


| ` sentado de nossas sensações tem um valor 
eal, 6 sómente por melo das sensações que 


Podemos aligir o mundo real, 
aem Nossas ficções, construímos acima deste 
кд real um mundo irreal. иш mundo “como 
Es (418-00 Welt), que se torna para nós o 
Ründo dos Valores clentíficos, estéticos, éticos. e 
religiosos, (2). 

Todos estes filónotos, procurando estubelecer 
Pra teoria do conhecimento, partem de um pon: 
9 de vista humano e não metafísico. Em vez de 


Mas, levudos 


talar verdades absolutas, no terreno abstrato 
Ми; Sica, recorrem à psicologia e a processos em- 
existen "uscam д verdade nos fatos de nossa 
сопа» Cla, по estórco de cada organismo para ge 
ple е se expandir. Mas não se libertam 


ente do racionalismo, pois Indicam como 

o do conhecimento as Sensaçues e о 

el: Admissño de possibilidades puramente irra- 

da ti O conhecimento não constitue novidade 

ч габа Оа contemporánea. Já os pensadores 

nicos a elalment оз órficos e ов neoplató- 

Ману, nm em alta conta a “intuição contem- 

Mistico: de que, maís tarde, tanto abusaram Ов 

Aog po, Ча Idade Média e da Renascença. Mas 

lização sotos vitalistas cabe а primazia na uti- 
Dan, Sistemática de tais métodos. 

TA de Schopenhauer ter mostrado que a 
7 do mundo deve ser pensada como irra- 
ea ^, 708 sucessores empreenderam a valori- 

Velo PR MR vida emotiva e, após nota, 

the “cobertas modernas sôbre o inconclente, 

Prime à indicar o Instinto como o verdadeiro 
“E us Чо Conhecimento, 

Ha noto dO Século passado aparece uma teo 

cat lenlógica fundada na Intuição, que foi aplis 

teoria ga aca com grande sucesso. f а famosa 
que 4, * "Elinfühlung" (palavra Intraduzivel, 


hi 


"Eis. dizer literalmente “sentir em"). A 
Tal e ' 6 a projeção do nosso eu fóra da 


 & no» naquilo que nós compreendemos, 

* DOS Outros “еца” e nas cousas, Lipps, 
tap 4, Mares psicólogos da Alemanha, 
la СА -Einfühlung'" para explicar o me 
Dessa u, 19 Conhecimento. E Dilthey, baseando-se 
teoria gar Pr eensio intuitiva", estabeléce uma 
tirto 781 00 conhecimento para as ciências do 

{дш daos métodos a seu ver devem ser di. 
Naturais, les que se empregam nas clêncina 


| Dulog quo, Spranger, o mais influente dos disci- 
 Dregnss0,, they, aprofunda essa idéia de "com: 
então e. ^40 Be traia aqui de compreensão no 
"DIE AD шан no “ato teórico pêlo qual, 
iL ma, "Ação objetiva aprendemos п conexilo 
DProvida do sentido, no ser e no compor: 
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tamento de um ser humano (ou de um grupo de 
seres humanos) ou captamos o sentido de uma 
objelivacio””. (1). Enquanto а vida e as ша. 
nilestagoes vitais de outros seres carecem do 
fundamento para nós, não podemos falar de come 
preensão. Compreender 6 mals do que simpati- 
zar ou projetar o nosso eu, é conceber objetiva 
mente e dar sentido a certos objetos palquicos 
em valor, portanto, interpretar. Para justificar 
essa forma de compreensão, Spranger estuda lone 
gamente q legitimidade valorativa do nosso 
pirito. 

Outro é o caminho, dentro do irracionaliamo, 
escolhido pelos psicanalletas para chegar à come 
preensio da vida psiquica. Pelus teorias psicana- 
listas só podemos compreender a alma humana 
ве procurarinos, por detrás dos fatos conclenten, 
a ação poderosa e às vezes encobertas dos fato. 
res inconcléntes, Hû três correntes principais a 
distinguir na psicanálise: tendo todas elas cala 
ponto comum: afirmam que o fundo de nosan 
vida psíquica 6 uma tendência, um instinto. бе. 
gundo Freud, a tendéncia dominante e explica- 
tiva de nossa vida mental û a "libido" оц ing- 
tinto sexual. Para Adler, chefe da psicologia in- 
dividual, а tendência básica da vida psíquica 
apresenta dupla face; individuul e social. Fi- 
nalmente, Yung admite cómo tendência primor- 
dial a *libido”, mas uma "libido" não sexuall- 
“ada, redutivel de certo modo, à “vontade de 
viver", de Schopenhauer. Como a psicanálise já 
está bastante divulgada entre nós, e tendo estas 
notas por fim vulgarizar as tendências vitulistas 
da filosofia contemporánea, deixamos de expor 
as suas leorias principals qué, embora às vezes 
exageradas, eño de importância capital pura а 
compreensüo da alma humana e da adaptação do 
individuo ao melo social. 

Com mais vagar falaremos de Bergson, cria 
dor do sistema filosófico de malor repercussão 
em nossos tempos. A razão principal do seu su 
cesso ё que Bergson moube ser um [filosofo tipi- 
camente século XX, refletindo em suas teorias 
as tendências mais marcantes da época em que 
vivemos, Quando surge a sua filosofia, o impres- 
slonismo atabe de vencer em todos os ramos da 
estótica e começa a influir nas ciências do espí- 
hito. Em arte, já não se procura só а pureza 
da forma ou 4 serenidade das linhas, mas o que 
A todos atrál à a vibração, a variabilidade e a 
riqueza do ambiente em que nos movemos, a. 
vida em geu verdadeiro sentido, Bergson corres. 
ponde plenamente a éste Ideal, Não se contenta . 
com às puras formas conceituais nem com a іш. 
pecabilidade de estrutura da filosofia clássica, 
vai auscultar a realidade em ві mesma e, par- 
tindo de seus dados malis Imediatos, aproxima. 
se do humano e do vivo. Рага chegar ao seu 
fim, combate os exagéros e a unilateralidade doa 
Inteleetunlistua que só admitinm explicações ra: 
| | de tal maneira, 
fugiam à vida e erigiam em dogma o érro da 
uma falsa concepção do mundo, Para substituir 
o método dialético que levava q representações 
arbitrárias e ideals das coisas, Bergson propõe 


novo processo capaz de atingir e explicar 0 tluxo 


(1) Ed. Bpranger — Lebensformen. 
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da realldade. Desta modo, а sua metalísica ве 
torna uma filosofía da ação, uma f[lilosofin da 
vida. 

Bergson distingue duas espécies de cónleci- 
mentos: da inteligência e do Instinto (Intulção). 
Qual o valor do conhecimento Intelectivo? “A 
intelizcência só alcança o que há de estático no 
mundo: é uma faculdade prática que nos permite 
dominar a matéria”. Ai a ligação de Bergson 
com o pragmatismo. Quando m inteligência quer 
abranger o fluxo de vida ela 50 o pode fazer como 
no cinematógrafo, pela decomposição do movi- 
mento em inúmeros quadros estáticos. Mas uma 
tal divisão do “vir a ser” é teórica e prati- 
camente, a falalíicação do mundo. “A intellgén- 
cla — diz Bergson — @ о dom que tem o homem 
de não compreender a vida”. 

“Ao lado da inteligência existe o instinto, não 
como forma Inferior de conhecimento, mas uti- 
vidade independente, com sua evolução аціоцо- 
ma. Se a inteligência se dirige à forma e à ma- 
tória inorgânica, o instinto atinge o conteúdo 
das coisas e a vida. A iutuigio, ou processo ins- 
tintivo do conhecimento, que 6 eficlente e ativa, 
colhe o todo em sua conexão Interna. Nesta 
sentido, o conhecimento Instintivo nào é relativo 
como o da Inteligência, mas absoluto.” 

"A inLeligéneiaà decompóoo o objeto em elemen 
los conhecidos, sobretudo símbolos quantitativos, 
un passo que a lutulção dispensa tais símbolos, 
penetra dirotamente no interior de um орао e 
aleanca tudo o que há nole de pessoal e inexpri- 
mivel. Pode penetrar no movimento e na vida. 
Chega à essência dos seres e de todos os géneros 
realidades. Por isso, a intuição é o modo de co: 
nhecimento especificamente metafísico. 

Vejamos agora a concepção bergsontana da 
vida. Borgsou rengo contra toda explicação que 
faça da vida um conjunto de fenômenos físico 
químicos, E indica um principio espiritual como 
base do processo evolutivo do universo, da “evo- 
lution créatrice". Este princípio é um im- 
pulso vital (élan vital), de que procedem tanto 
а matéria inorgánica como os seres Vivos, A ma: 
téria inorgánica resulta de uma deliciência, de 

fracaseo do "élan vital", Na vida € que este 
princípio ве revela verdadeiramente como impul- 
но. criador, livre, espontâneo, em contíino pro 
Eresso. De tal modo, Bergson é um renovador de 
Heraclíto: só existo n mudanca das colsas, о 
eterno "vir a ser. De fato, Bergson vê uma 
única realidade no mundo: o fluxo, n passagem, 
a transição das colegas, 81 queremos ter uma idéia 
do real, devemos mergulhar (pela intuição) nes 
ввакеп, sem nos preocuparmos com as colsas 


"Na RA antitese bergsoniana de inteli- 
gência e instinto 6 radical demais a separação en: 
tre ambos. Devemos estabelecer uma distincio 
entre o instinto e a inteligência, mas não ве 
parar o instinto do conjunto da vida psiquica, 
É 0 que empreende | mostrar 0 filósofo alan I 

enfels em sua obra “Irrationalls aii 

o “Instinto ` tem sua função ES DIGA a capital no 
conhecimento, sem entretanto estar separado da 
Intellgência. Miller và no Instinto não o irmão da 
Anielenets, como o SS Bergson, mas o pai, 
ua: jam tanto o pensamento racio- 
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nal quanto os modos irracionals do cone J. 
("Hinfühlung'" e intuição criadora). O Insti 
to nào pode ger Inteiramente separado dà Int 
ligóncia, pois em todós os pensamentos compre 
ensivos concorrem [atores Instintivos. Assim, af 
categoria das causas, а idéia da causalidade, Bj 
noções de espaço e tempo e outras pretendiam 
formas exclusivas do pensamento, embora ull | 
riormente racionalizadas na ciência, sempre alî ч 
вепат na vida um carater instintivo. Por meli 
da intuicáo, torna-se o mundo para nós mala 2 | 
que uma fantasmagoria de idéias e de impe 
ses sensivels; pelo instinto percebemos a i d 
talidade e a substáncia das colsas e compre 
demos nossos semelhantes em sua essência vid 
Finalmente, é pelo Instinto que se s е 
mudo dos valores, A roliglño, a arte, n moi y 
não colsas fósseis quando puramente racional 
zadas sem tum fundamento no Instinto ou HO 
vida. | 
Müller-Frelenfelá procura chegar a uma x 
preensño da vida através do homem. obs ? 
vando а vida cotidiana, levando em conta | 
resultados da paltanálise, ligando а palcologiaa 
sociologia, estabelece uma clência geral a que di AN 
nome de “ciência da vida: No fundo a s 
concepção é а de Bergson: o fluxo, а transição 
incessante. Á vida pior ER como uma corre” 
te Infinita e de infinita variedade. Não o ca 
porquanto há nela uma unidade, um principi 
que não devemos buscar conhecer em si, em | sa 
cesência, mas fenomenalmente, pelas suas và é 
vela realizações ou manifestações. Este prin | 
deve ser espiritual, pola o mundo “vivo” ui | 
se poderia explicar pela matéria “morta”. | 
Não 6 só o corpo que constitue o homem. +4 
dos nús, pela experiência interna, podemos M | 
ficar à existência em mosso en de alguma COM 
a mals do que o corpóreo, alguma coisa que 9 i 
de nosso interior e dirige toda a nossa ativió | 
de psiquica e física: a alma. Mas não se UM 
de separar а alma do corpo: bà entro ani 
uma estrella ação reciproca. Corpo e alía i 
manifestações diferentes do mesmo princi 
formas de vida. A vida assume no corpo 4. 
forma física ө na alma a sua forma ро iil 
(conclente). 4 
Na vida física (corpórea) temo sa distin" 
sete Lendéncins básicas, que encontramos em qu y. 
quer ser vivo, na planta, no animal e no Ep | 
mem. Sio as seguintes: conservação, expan | 
crescimento, defesa, agressividade, solar | 
e reprodução. Nesta varledade exista unk Je 
uma teúdéncia é sempre condicionada por outt* 
Todo o nosso organismo desenvolve suas ati 
dades para gallafuzer estas tendências. Cada 1 "m 
das tendências, que são impulsos vitnis int 
cientes, determina certos movimentos fisloló (c 
O corpo está” n serviço. da vida, 


Ав tendências fisicas correspondem no nom 
outras tantas "instancias" оп direções M 
que, por sua vez, estilo tambem a servico da Y 

Acontece, porém, que a conciência procuró 
emancipar de vida, Tal emancidacio AT 
bretudo сез fatores sociais: dá civilização ne 
educação, da vida social, dns Compii cagat 
centes da existó | a vids Й 


| 
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Preciosidades bibliográficas ignoradas da Bibliotéca Nacional 


^ obra de John Esquemeling ou Oxmelin, sobre os piratas na América e o seu incalculavel valor documentario 


Na Bibliotéca Nacional, de 
que, desde o ano de 1923, 
Ше fiz assiduo leitor, e onde 
entrei по conhecimento da 
awa literária de Dickens, 
Daudet, Anatole France, Bal- 
“dC, Zola, Flaubert e outras 
Úguras na época quasi igno- 
Midas pela minha adolescén- 
“Ча de sertanejo, tenho en- 
"Ontrado muitas vezes pre- 
Súsidades bibliográficas que 
Уеа sonhe: ali existirem. 
PEN ade é que há, em cer- 
eS “Ssuntos, uma catalopa- 
er feda i: def Iciente, muito 
cont "M titas vezes tenho 
da moudo para melhorar a 
Tenho 2510 de certas obras. 
n ea Piles | biografias 
mance, ( $ Fe romances, - Tū- 

XN ue stcao de biogra- 
bado: 2 гато, Os encarre- 
im псһареп dos livros 

4 nuvem por Juno, е 


«A, Bam, por exemplo, as 


ft д, do escrivão Isaias 
Na, na seção de “Me- 


Iris! 
tórias ‚ €i vez de o faze- 
tem na 


ANO = о romance de 
utm ria 2 


1 


tûr Gg ħal 
Ven | 


5, € ainda um lugar 
ra leitura, e so- 
é оао, Ре- 
Seja tão ls lorário noturno 
a ir Q2 tado, quando po- 

He 45 11 horas, e que 


905 do " A | 
== ed dias feriados, 


as ürante о dia podem 
аг melhor o seu tem- 
“Чие о expediente li- 


Retratos raros de piratas das Antilhas 


К. Magalhães Junior 


SS 


Ataque dos piratas n Curncáo, gravora do livro famoso de 
John Esquetmeling. . 


mitado a quatro horas ape- 
nas... 

Uma das raridades mais 
interessantes, que encontre! 
na Biblioteca Nacional, figu- 
ra o livro de John Esque- 
meling, ou Oxmelin, que es- 
creveu uma obra curiosissi- 
ma, e hoje muito valorizada, 
sobre os piratas da Ameri- 
ca. “А vida desse homem é 
uma vida singularissima, 
Poucos homens terão vivido 
aventuras tão pitorescas е 


movimentadas, e experimen- 
tado tantos perigos quanto 
ele. Para que se tenha idéia 
do quanto vale esse livro bas- 
ta dizer-se que a mais còm- 
pleta "História da  Pirata- 
ria", a de Philip Gosse, no 
capitulo sobre os piratas das 
Antilhas se apoia exclusiva- 
mente no texto de Esqueme- 


ling, ou em deduções nele 


baseadas. O livro apareceu 
ао mesmo tempo em flamen- 
go em 1678, e em espanhol, 


m 
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em 1681, e com essa data 
existem dois exemplares, Já 
bastante danificados pelas 
traças, na nossa Biblioteca 
Nacional. Em 1684, apare- 
ста, em Londres, a tradução 
inglesa, sob o titulo de * Buc- 
caneers of America”. Às 
edicóes são. ilustradas, com 
pravuras em madeira, repro- 
duzindo as figuras de Henry 
Morgan, Bartolomeu Portu- 
vues, L'Oloneis, Pierre Fran- 
cois, e outros. que, naqueles 
tempos, aterrorisavam Cons- 
tantemente Port Royal, Cura- 
cão e outras cidades das An- 
tillias. 

Philip Gosse da I:squeme- 
line como um jovem fran- 
ces de Honfleur, Alexandre 
Oliver Exquenelin. De onde, 
porem, o. John Esquemelmg 
que assima o livro? E о au- 
tor na versao espanhola da 
sua obra е apresentado coma 
holandés e alem disso a cs- 
creveu diretamente em tla- 
mengo. For empregado da 
Companhia das Indias Oci- 
dentais, € como tal € que se 
dirigin à antiga ilha Tortu- 
va. Em caminho, seu navia 
foi atacado por um grupo de 
corsarios, que prenderam to- 
da gente a bordo. Esqueme- 
ling foi vendido como. escra- 
vo, e aprendeu com seu dono 
o oficio de barbeiro-cirur- 
sido. Com o produto do seu 
trabalho executado em horas 
livres, pode comprar a sua 
própria liberdade. Mas acha- 
va muito monótona a vida da 
ha... e por 1550 se engajou 
num navio de piratas, na 
qualidade de médico, Aos 
poucos, ia escrevendo o seu 
jornal de bordo, em que des- 
crevia os hábitos e costumes 
dos piratas, a fauna e a flora 
dos lugares por onde passa- 
va, о estado das populações 
que visitava.  Esquemeling 
mostra, sobretudo, a fanfar- 
ronice dos piratas, o desejo 
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A erweldnde de 1, *Olonols € um dos capitulos Inmpresslonan- 
tes de Esquemellag, Ми gravuri, vê-se o pirnin nrrnncehür ûi 
coração de uma de «uns vitimns e obrigar ouirn n comé-la. 


de aparentar grandeza, tanto 
que, depois de uma façanha 
bem sucedida, de haver apri- 
sionado um galeão espanhol 
cheio de ouro ou prata, тат 
esbanjar o produto da pilha- 
gem em uma taverna qual- 
quer de Port Royal ou outro 
lugar mais seguro, adquirin- 
do um barril de vinho intei- 
ro para po-lo à porta da rua 
e obrigar todos o5 transeun- 
tes a parar e beber em sua 
homenagem... 

Mais curiosa, como narra- 
tiva de aventuras, do que o 
livro de Hans Staden sobre 
o Brasil, a obra de Esqueme- 
ling foi lida por Plulip-Gos- 
se numa bibliotéca particular, 
por náo ter sido por ele en- 


contrada em biblioteca рар! 
cas. Diz Philip Gosse que 03 
volumes editados hà mais de 
tresentos anos “sont at Jotre- 
hui extrémement rares & 
quand des bons exemplaire? 
sont offerts occasionellemet! 
dans une vente ils atteignen 
une centaine de libres ou 9 
vantage”. Assim, como se У 
valem algumas centenas 4º 
libras os exemplares do liv 
de John Esquemeling,. que * 
encontram na Bibliotéca №5 
cional. São preciosidades D 
bliográficas que muita ge?” 
te. — mesmo esses parent “ul 
das traças que são os атаб 
res de preciosidades do EC 
nero, — de certo ignora q^ 
ali existam... 


“parecen 


Psicológi 


Plena ШОС 


ANUARTO 


Omer Mont Alegre 


a Ho Aii ims na vida de um artista quarn- 
a de ат ; nào é possivel que sé rea- 
idéia du | - А, a nao existir a coordena-la uma 
с "€ tundo, uma finalidade a que deseje 
gd сүа ranto, e imperioso ate que se 
Minado” RE que náo se pare em um deter- 
porções E e que а pesquiza assuma. pro- 

de c uma força que não conheça ante- 


аг i : A i 
C "emp truicheira. Talvez que então, dos 
.- 584] realizam, se possa dizer o que de 


S ATH Papini disse um biógrafo: 
VR a de Gianfalco é, sobre certo pon- 
Glinty à, uma vida heroica, 
de С, КЕН ө O pseudonimo com que 0 autor 
Cûm g T ON а sua carreira literária, e 
Movimentos Aparecen a chefiar шпа, série de 
гіа sm е deram а sua carreira literá- 
9 de E de mérito invulgar. Nascera а 
bres, de T ES 1881 ; filho de pais muito po- 
num "toda la, raiz revolucionária, cresceu 
Primeiro E de burguesia humilde, O seu 
О livro, “TI Crepuscolo dei Filosofi”, 
em 1906; em 1901, porem, já se ha- 
notar por tmi ensaio sobre a “Teoria 
Са della Previsione” publicado na re- 


là feito. 


Vista ta 


Are TI | | i | el. е рр | ps 
renze. chivio per l'Antropologia", de Fi- 


Na vida res : 
^ Vida real е uma [1gra mirospectiva, em 


Contacte dade; depois de haver estado em 
sente оп figuras do pensamento italiano, 


ч e 11 LLE 1 a * 
vida TOES onda de pessimismo; acha que a 
loza ond 1 torna-se escura como uma forta- 


Monossita га hajam janelas; mune-se de um 
Que 4, . . 9 Para resolver todos os problemas 


репе *istencia lhe apresenta: NAO. Faz do 


E E д 


Беја 16000 9 seu único refúgio. “Toda vida 
Amor ei co 
rea ds sem fortuna.” Sofre de teorismo; 
ао ЖОЕ ate AA tudo com regras secas € 
da. Tu Isto leva-o ao labirinto da negação 
Va рди Pegar ега a única vingança que acha- 
e slenge contra a mjustica da sorte еа fria 
Ex osa indiferença dos homens. 
^ "llanto, um trabalhador honesto; cons- 
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Giovanni Papini em ИКИ) 


ttue а sua indagação com escrúpulo e não é 
capaz de negar a dúvida, Desde o momento 
em que duvida, procura colher novos dados so- 
bre que possa assentar o seu pensamento; esta 
loi eni suma q grande luta que teve de susten- 
tar durante a vida até quando encontrou o de- 
finitivo em que pode sorver a sua filosofía. 
A busca em torno do pessimismo dá-lhe novos 
animos, infunde-lhe coragem porque finalmen- 
te encontra companheiros, irmáos em volta de 
si, Neste ambiente trava conhecimento com 
Schopenhauer. 

Por influência da obra do filósofo alemão 
refreia o entusiasmo com que vinha pensando 
um livro sobre o pessimismo; e acredita então 
ter descoberto uma fórmula de redenção da 
humanidade sugerindo um suicídio em massa, 

No fundo, um profeta, 

Em breve, porem, estava são e salvo do pes- 
simismo; confiava na missão de apóstolo para 
conduzir a humanidade a uma conclusão lóri- 
cujo fim não fosse mais o suicidio. А vida. 
E preciso viver porque existe a esperança ; esta 
esperança que mais tarde chamará de “la buf- 
fa speranza", - 
На sempre uma razão que justifica tudo. 
Passada a idade dos grandes ardores, Gianfal- 


Giovanni Papini visto pelo pintor Annigoni 
(1013) 


co começa a sentir que alguma coisa gira em 
volta dele; verifica que a solidão em que viveu 
serviu pelo menos como escudo de proteção 
contra toda a comum canalhice e perniciosa 
influencia das companhias; estuda com o afin- 
co de quem quer descobrir alguma coisa e é 
com absoluta. conciência que se aproxima do 
poeta Diego Garoglio, o primeiro a lhe falar 
como se o fizesse de homem para homem. 
“século XX, no exato momento do seu al- 
vorecer, encorntra-o em companhia de Giuseppe 
Prezzolini, amigo a quem ele daria um pseu- 
dónimo destinado a estar sempre ao lado do 


seu: Giuliano il Sofista. Os dois aparecerão 


juntos em “Leonardo”, periódico de ação na- 


 cionalista, de artes e de letras fundado por 
Papini. 

Giovani Papini, cumprindo o seu destino de 
ser um vagabundo voluvel nas questões do pen- 
samento, fez tambem o esu estágio no monis- 
mo filosófico; acreditava então que o mundo é 

a própria alma, a própria vida, ele próprio, 


Imagina: se como sendo o único ser vivo; os 


outros homens ele não os pode odiar pelo in- 
justo. desprezo: mas pelo menos sorri porque 
já não se sente como vitima, porem senhor 
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e donunador; tem o mundo aos seus pés. Sei- 
te ter vencido todas as dificuldades que ima- 
ginou outrora terem sido criadas para ele. 
agora, acha que poderia fazer uma “Critica! 
de cada razão” e um “Crepúsculo dos Filó- 
sofos" 

A imprensa sempre foi o grande veiculo 
das ideias; todos os movimentos humanos, ques 
datem do seu aparecimento para са, tiveram 
nela o Seu mais ardoroso apóstolo ; Gian faleo 
cheio de ideias, de sistemas, não poderia des 
denhar a imprensa; poristo nasce “Leonardo” 
que circula pela primeira vez em 4 de janeira- | 
de 1903. 

Por aquele tempo, ele era "alto, magro E 
Jovem, vestido a boêmia: qualquer coisa comb 
uma mistura de carbonário de 1848, poeta de: 
1880 е anarquista de 1895”, Possuia um car 
derninho em cuja primeira página havia 05 
crito: “Amizades Importantes”; curioso: a 

se caderninho duraria até 1913 e nele nào fo 
ram relacionados mais que quinze nomes. 


Em 1901 tem vinte anos: havia terminado 
o curso da Escola Normal e ganhava sessentt- 
liras como protessor na Escola Anglo. Ta 
na; ganhava mais sessenta liras como bibliote: 
cário do Museu de Antropologia. Em 1º 
havia formado em torno de si um grupo ies 


rário do qual faziam parte vários ilustradores 
de nome, dentre os quais De Karolis, muito enm 
vog por haver trabalhado já para D'Annun 
zio. Ё absolutamente o chefe; todos falait 
dão idéias, planos, e Papini é quem coordenar 
aprova, desaprova, põe em execução. 

O programa de “Leonardo” saiu das dis 
sões e das palestras do grupo; “Leonardo” 
encerrava a própria aspiração daquela g ente, 
desejosa de liberdade, de evasão, ansiosa 0% 
universalidade, anelantes de uma vida intel” 
ctual superior que sob aquele nome se lancave 
para intensificar a própria existéncia, elevar 0 
próprio pensamento, exaltar a própria arte. 3 


"Na vida são pagãos e individualistas, атай 
tes da beleza e da inteligência, adoradores € da. 
profunda. natura e da vida cheia, inimigos 9 
todas as formas de pecorismo nazareno e 
servidão plebéia. 

“No pensamento, são personalistas c idealis e 
tas, isto é, superiores a todos os sistemas es 
todos os limites, convictos de que cada Шо 
fia não é senão um modo pessoal de vida, fi 
gadores de toda outra existência fora do f 
samento. 


"Na arte amam a transfiguração ideal € 


vida e não combatem a forma inferior, : рї 
б 


"n 
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LE 
Tam a beleza como figuração sugestiva e re- lembra-se que ainda não encontrou “la donna | 
Velacao de uma vida profunda e serena”, ideale, la donna che penetra davvero nell" ant. 3 
Em “Leonardo” Papini realiza uma campa- mae la inalza e la muta.” Falta-lhe até agora 1 
Nha nacionalista; três artigos que ai pública a mulher que possa tomar lugar na história es- | 1 
sobre O socialismo despertam a atenção de En- —piritual de um espírito, no romance cerebral | 
FCO Corradini sobre ele e seu grupo: em de- de um cérebro.” Finalmente “la donna ideale” = 
cembro de 1903 Corradini fundava uma re- aparece, Giacinta. O homem cria o seu novo 
Vista e chamava Papini para a chefia da reda- ambiente. Casa-se e como que o novo estado 
$9, encarecendo-o de ampliar o programa do lhe impõe novas regras de vida, pondo termo 
irtido Nacionalista. О que ele faz, nesse à dispersão, 1 
sentido. ё uim anti-programa ; náo cita vanta- Giuliani 11 Sofista deixa () peseudoónimo t 
ASUS nem nomes Juminares; acha que nio pre- sob o seu verdadeiro nome, Giuseppe Prezzo- 
Crítica Vos агае De y Sad : bord na revista quer nos cadernos, saem multos. ups | 
Ен > esclosivamente verbali” ei vos escritores; até mesmo Benito Mussolini | 
n ES tnt | nos "Ouaderni della Voce" com "Il trentino ; 
Como indices de luta para o partido, argu- US 9 e M у: T o | 
NEC de аА para. od ; EU visto da un socialista". Papini observa acom- d 
Menta o renascimento aristocrático, nacionalis- Jj aam te | a | 
10, expansionismo e alta cultura. panha, mas nem sempre aprova o trajeto de | 
904. O “Leonardo” está transformado em La Voce”. Acha-se em um destes estados ! 
"ma publicação filosófica: Gianfalco é pra- de ammo em que o homem fala o estrita- 
Batista, chefiando mesmo um movimento que mento necessário: de renovação interior, “Un 
alcança repercussão no exterior dando aureola uomo finito” € o seu trabalho mais definitivo 1 
“0 Stu nome. William James dispensa acurada desta época; é um grito de vitória sobre si | 
raga 40s conceitos do jovem filósofo ita- y 
o “Neste mesmo ano vai a um congresso 1 
"* filosofia que se reune em Genebra; е lå 
сурс pessoalmente Boutroux, Bergson c Pa- 
a. ПО ano seguinte, em Roma, receberia а 
Visita de William James. I 
Sofa, onardo” morre em | 007; Giuliano 1! i 
em 1909. Á pragmatismo pelo Croceanismo ' 
(ER idis | apini sente-se deante de uma pátria | 
ments 21 uma espécie de cansaco, de esgota- »P 
e. О, põe quietude no eterno irrequieto es- ч 
Pinto italiano. | 
1 T % E aris, em 1906, pensa em publicar um ] і 
] Ton Se idéias filosóficas da América ; Ber- A 
DURS р 66 рага fazer о prefácio; náo faz r 
y ANI Porem outras preocupações desviaram 3 
visão e о; рге{еге faver uma obra de re- | 
PEE р ре i О пе apo 
Sistema” EN olha o pragmatismo como um M 
/— urgismo MU E sente о imperioso tauma- | 
| espírito. 2 desejo de purificar e reforçar o 5 
de fas P vontade de crer sente a vontade Е 
Para a he Squece a filosofia em si e volta-se 4 
E 
E um và que passam pelas páginas desta obra ; Dr | 
Filosofia e | polémico; obra de demolição da E 
Dep. iis ды qe Р. día Giovanni Papini enrlenturado por Ardengo b 
| «| morte de “Leonardo” Гарип Soffici em 1913 – М 
| = " 
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mesmo, o documento de mais valor pata o 
estudo de sua personalidade. 

Em 7 de setembro de 1908 fora pai pela 
primeira vez, "Settembre era sereno, tepido 
come un Maggio, soave rifiorente nel suo ires- 
cu verdore, — quando useist; dal buio, col tuo 
panto selvaggio, — invocata primizia dell'as- 
pettante amore," Em 1910 nasce Gioconda, 
aua segunda filha. “Dolce assonanza di M- 
ondo e celeste — armonizat'a dal rosa с dal 
branco — più che [gliola d'amore terrestre — 
ha le fattezze di um angiolo stanco.” 

O periodo de 1908 a 1913 for o mais critico 
pará o obra de Papini; ha deste periodo uma 
obra que ele поје гери: a4: "Memorie d'Iddio", 
Ao cessar este quinquénto pode-se dizer que 
enfrencow todas as filosofias, todas as conce- 
pções. Aproxima-se dos trinta anos, E com- 
poe uma tentativa de filosofia da negação е 
da contradição, 

Em 1913 começa vma fase de protunda rea- 

cag revolucionaria com a fundação de "La- 
ceri”. Há quatro anos passados, em 1909, 
Marinetti lancara о seu primeiro manifesto fu- 
turista; Papini, porem, desejava viver à mar- 
gem do futurismo ; desde o começo de sua car- 
reira, fazendo critica, arte, Hosofia, manti- 
vera sempre um trago característico que per- 
spnaliza toda sta obra por uma tonalidade de 
clareza e de simplicidade, Em fins de 1912 о 
grupo florentmo chefiado por Gianfalco en- 
tra em luta com o grupo lombardo de Mari- 
netti; Papini pronuncia então um discurso, 
onde concentra seu pen sobre Roma. 
га Igreja e Croce, o qual, pelo O e pelo 
¿sintético dos seus conceitos, o que não deu 
“margem a amplas exposições, acarreta iras da 
imprensa contra о florentino. "Lacerba" cir- 
“cularia até 1915, 
A пана talvez tenha sido, dos adversários 
“dos impérios centrais na conflagracío de 1914- 
-1918, aquele cuja entrada na lica custou mais 
“em luta interna; а opinião pública sumamente 
dividida oferecia campo para longas dissen- 
“ções; Papini desde o começo das hostilidades 
fez campanha pela imediata intervencao ita- 
liana: quando Mussol'ni deixou o Partido So: 
cialista рага fundar o "T Popolo. d'Italia”, 
Papini se pós ao lado dele como colaborador 
do jornal, sem dúvida o maior responsável 
pela decisão italiana de intervir. 


Queria ir às trincheiras lutar como soldado. 
Submete-se a inspeção médica militar е о re- 
sultado foi negativo; era extremamente fran- 
amo e barbar 
` requer nova inspeção; novamente negativo o 
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para o estrangeiro, 


ч 


Desejou ir 
zer propaganda da Ha 
por medida de economia lhe negaram ainda а 
realização deste desejo. Publica então, “La pa- 
va del Sabato”, outro livro que ele excluiu de- 
pois das obras completas. É um livro pela guer- 


Ta em que justifica a entrada da Itala ao lado 


dos aliados “por motivos gerais quasi шека й 


sicos, de necessária defesa contra uma certa 


cultura, uma determinada civilização, uma cer- 


ta grandeza hostil e repugnante que se [ez car- 


й | * 
ne e ferro na Alemanha. 


Ele que não conseguira permissão para 10 


as trincheiras como Tolstoi fora ao Caucaso, 
defendía no prefácio o direto de que os hos 
mens de cultura deveriam ser resguardados dos 


riscos da guerra. “Un uomo di talento non si 


refabbrica da um momento all'altro. Ci do- 


vrehbe essere una legge protettrice dei pii 


degni come dé per le vecchie chiese e per 1 


paesaggi. zi Peguy e Serra sarebbero stati 


assai рїї preziosi alle patrie loro vivendo che 

facendosi amazzare come semplici: combatten- 

ti звони." | 
Finda a guerra redige em Roma o cotidiano 


fa- 
la Nos paises neutros; 


“O Tempo”; o após guerra, doloroso tanto - 


para o vencido como para o vencedor, traz pata 
1919 funda em Fi 
renze uma revista redipida em francés: “Lao 
vraie Italie", órgão de intercâmbio intelectual. _ 


ele amargas desilusões; em 


Entra em um periodo de misticismo. 


Solitário e individual o seu misticismo con- 
dú-lo ainda à procura do Absoluto. Em 1919 
dá-se a sua conversão ao catolicismo e começa 
As desilusoes 
que Ihe advieram após a guerra levaram-no а _ 
procurar um refúgio seguro para o pensai- 


а escrever a "Storia di Cristo", 


mento; dedicara-se à leitura do Evangelho; de- 
morara-se especialmente no Sermáo da Mon- 


tanha; aj cóncluira que para poupar à huma- 
nidade uma nova catástrofe igual àquela que | 


viera de assistir seria necessário que a própria 


humanidade tivesse coragem de mudar de pen” | 
samento. Мао se converteu para fugir à ação. 
Compreende que “T opera più difficile e dolo- 
rosa per il cristiano comincia proprio dopo la 


conversione. " 
m marco de 1921 vinha à luz a “Storia dio 


Cristo” que, nasua obra, até hoje é o ponto. 


us alto. a fase seguiram-se outras obras 
de grande importância: ‘Operai. della Vigna’ 
“Sant'Agostino”, “Gog”, e “Dante vivo" 
, Não resta dúvida que o tormento de Papini 


é o seu maior título de glória; a sua luta, a 


| (Conctue no fim do ANUARIO) 
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Um sábio e um conspirador, no Rio 
de Janeiro, durante 


Carlos Darwin, 


no A durante а menoridade, de D. Pedra Ll, 
. Chamado periodo da Regência trina de- 
e (Luna е Silva, Braulio Muniz e Cos- 
carvalho), em princípio de 1832, que o 
s de Janeiro recebeu a visita de Carlos Ro- 
pup Darwin que então contava 23 anos de 
| Anós viagem tormentosa, iniciada em De- 
Vetüport. a 27 de dezembro de 1831, o famoso 
Mituralista meles aquí aportou a bordo do 
Drigue Beagle, que se propunha viajar à vol- 
ta do mundo em investigações científicas, 

| Em visita de cortesia ао general Francisco 
“e Lima e Silva, este, que era dedicado а as- 
“tos de mineralogia e botánica, dispensou en- 
Uslástico acolhimento ао jovem hóspede, re- 


egência 


Melo Barreto Filho 


comendando ao intendente geral da Policia que 
pusesse a disposição de Darwin, que os acei- 
tou desvanecido, todos os recursos necessários 
а realização das excursões, algumas verdadei- 
ramente arriscadas, que, declarara, pretendia 
lazer, e realmente fez, dias e dias seguidos, 
nas densas matas que circundavam a cidade. 
especialmente nas da Tijuca, Santa Teresa e 
Gávea, náo sendo raro regressar delas já noite 
lechada. | 

Durante o tempo que permanecen no Rio de 
Janeiro, Darwin residiu em Botafogo, numa 
grande casa edificada junto ao contraforte do 
Corcovado, ai preparando as várias e precio- 
sas coleções de insetos referidos, mais tarde, 
nas paginas da Viagem de wm naturalista. eni 
volta do mundo, 

"Manha casa, escrevia Darwin, era no sopé 
da bem conhecida montanha do Corcovado, e 
ai me ocupava frequentemente em estudar as 
nuvens que, vindas do. mar, passavam реа 
parte mais elevada do Corcovado. Ai ficava 
еп, a ouvir rãs, cigarras, grilos, gozando, imo- 
vel, O concerto noturno até ser distraido pelo 
voo, de esmeraldinos fulgores, dos pirilampos 
em luz para entrar na treva.” 

Na segunda vez que esteve no Brasil, em 
agosto de 1830, Darwin não velo ao Rio de 
Janeiro; visitou as cidades da Baia, Recife e 
Olinda. 

Na obra Vida e Correspondéncia de Carlos 
Darwin, publicada pelo seu filho Francisco 
Darwin, há uma série de cartas datadas da 
Baia e do Rio de Janeiro (Botafogo). Em to. 
das elas hà observações cientificas de alta va- 
lia, cheias de admiração e entusiasmo diante da 
maravilhosa paisagem brasileira. Talvez a cx- 
clamação de hoje, tão divulgada em prosa e 
verso, seja uma paródia da que brotou, há 
um século passado, nos lábios do grande sá- 
bio; — Paisagem maravilhosa! 

Eis al algumas observações colhidas ao aca- 
so em sua correspondencia: 

“Nada pode imaginar-se mais belo do que 
a antiga cidade da Baia, cercada por uma flo- 
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resta enorme de árvores luxuriantes, de cujo 
declive rápido se dominam as tranquilas águas 
da Baia de Todos os Santos. São altas e bran- 
cas as casas, e as janclas, estreitas e longas, 
imprimem- -Ihe um aspecto de ligeireza e de ele- 
gáncia. Os conventos, os pórticos, os monu- 
mentos públicos variam a uniformidade da ca- 
saria; está coalhado de navios o porto; e pode 
realmente dizer-se que esta paisagem é uma 
“das mais belas do Brasil. O prazer delicioso 
de divagar по meio de tão lindas flores, de 
árvores tão belas, não pode ser compreendido 
senão por quem o experimentou já, O clima 
convem-me imenso e faz-me sentir o desejo de 
viver tranquilamente e durante algum tempo 
neste Imdo pais.” 
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“Em terra, quando percorro estas florestas 
sublimes, cercado de vistas maravilhosas, sin- 
to um prazer que poucas pessoas poderão com- 
preender completamente. ” 
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“Vi agora, pela primeira vez, uma floresta 
tropical em toda a sua majestade sublime. Só 
а realidade pode dar uma idéia da magnificén- 
cia prodigiosa desta paisagem,” 
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Amda durante a menoridade de Pedro TI, 
a época da regéncia una definitiva, em 1837, 
Fei 'e1jó no govérno, surgiu, no dia 10 de janeiro, 
na baia de Guanabara, deslisando parbosamen- 
te, comandada pelo capitão de mar e guerra 
Henrique Villeneuve, uma elagante fragata 
francesa para a qual se voltaram atentamente 
não só as vistas da população, mas, de modo 
muito particular, as do intendente geral da 
Policia. 

Era a Andromede, que trazia a bordo rumo 
da América do Norte, o principe Luiz Napo- 
leño Bonaparte, que foi, quinze anos mais 
tarde Napoleão III. 

Como era natural, tratando-se de um cons- 
pirador deportado, a Policia, de acordo com 
as providéncias desde logo assentadas pelo pa- 
dre senador Diogo António Fetjó e pelo mi- 
nistro de Estrangeiros Gustavo Adolfo de 
Aguiar Pantoja, ficou de sobreaviso, impedin- 
«do comunicações desnecessárias com a An- 
dromide. 


d am " = - a F F E b = 


ANUARIO руа DE 


LITERATURA 


=al 
I жа: © г m = E LI - 
| 


mi x 
L 


a + 
ша: 
= 


TI 


ми 


Pl ! "тшт 
1 


Luiz Napoleão Bonaparte, em 1834, 


Ao contrário do que sucedera a Darwin, 
Luiz Napoleão Bonaparte não logrou pisaf 
terras cariocas. É que a regência, para evitar | 
possiveis complicações, afastou, com energia 
e acerto, a hipótese sugerida oficiosamente, no 


| 


| 


momento da chegada da fragata francésa, no | 


sentido de ser permitido o desembarque 


futuro imperador dos franceses, de 1852 a | 


1870. 


| 
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BANCO HYPOTHECARIO. 


LAR BRASILEIRO 
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Entre os Estados do Brasil, o Rio Grande 
do Sul é um dos que teem, ultimamente, for- 
necido à Paleontologia a maior quantidade e 
diversidade de material fossil de grande үа... 
or, mui principalmente no que diz respeito à 
4aeozoologia e ao ramo dos Vertebrados, 

Diversas expedicóes estrangeiras, entre as 
Quais citamos a enviada pela Universidade de 

uebingen. (Alemanha), sob a chefia do cé- 
lebre paleontologista barão Friedrich von 
luene, especialista em  reptis permotriassicos 
(1927- -1928) e a enviada pelo Museu de Zoolo- 
Bia Comparada da Universidade de Harvard 

unbridge, EE UU.), em 1932, sob as 

ns do paleontologo I. C. Price, teem per- 
corrido о Estado, em busca de material novo 
Pára a ciência, 


А Е riedrich von Huene, principalmente, de- 
“emos importantissimos trabalhos sobre os re- 
Pteis triassicos do Rio Grande do Sul, tendo 
? grande naturalista alemão fundado diversos 
SHIeros e espécies novos. 

E ea a Price, nào nos deu ainda û: re- 
О de seus estudos, 


Um dos tipos mais Interessantes, fundado 
uene sobre restos retirados das camadas 
ta lassicas do Estado, ё o Stahleckeria potens 
Enero e espécie novos), assim denominado 
tm адап ao seu ajudante, о sr. Rudolf 
Stahlecker, O Stahleckeriarera um reptil de 
MOSS talhe (Fig. 1), da ordem dos ANO- 
ANTES. Foram encontrados três crã- 
diversas outras peças esqueléticas, sen. 
* 0 maior dos crancos mede 68 cms. de 
mento, por 7+ cms. de largura. 
) Stahleckeria potens é um próximo pas 


: por Seeley do Trias da Africa meridional, mas 


E Cráneo é muito mais largo с relativamen- 
+ Mais curto que o deste, pS na 
Bo parietal, 


0 encéfalo Чо major m ditos ERA а 


Кооз - Bésso, GEESE pelo 


do Kannemeyeria simocephala, fundado 


| | ы 


Carlos de Paula Couto 


ЕІЕ, 
de F, 
bingen CAlemanha). Procedenoia. Santa Mi- 
rin, Hio Grande do Sul. Tamanho, nesti põ- 
Bigio: Comprimento: 2,m41l Altura: Lamb. 


1 — Esqueleto de Stebleckeria petens, 
von Huene, expoato no museu de Tu- 


De cada lado da cavidade craneana, acha- 
-se, alem dos orificios que serviam de condu- 
tos aos nervos e vasos, uma depressão he- 
misférica no fundo do encéfalo, para a co- 
chléa. A sela turcica é mui alta. О epipte- 
rigoide distingue-se pela sua altura e larga 
base, notando-se entre ele е o quadrato um 
intervalo que foi, sem düvida, ocupado em 
vida por um resto persistente de cartilagens 


palato-quadratas. 


A mandibula apresenta um prearticular em 


forma de longa e larga lamela cuja metade 


anterior é coberta pelo esplenial, de modo que, 
estando o maxilar inteiro, dá o prearticular 
a impressão de que é muito menor, O com- 


plementar é longo, sendo totalmente coberto. 


1 | 


pelos suprangular e denta 


Os maxilares são desdentados, mas apre. 


sentam um processus caniniformis bem desen- 
volvido. 

O número das vértebras pre-sacrais deve e 
sido — segundo Huene — de 25 ou 26, As 


vértebras sáo curtas, principalmente as ceryi- 


cais, apresentando longas , 
espinosas, engrossadas na regiáo sub-dorsal. 


O sacrum é composto por 8 vértebras, sendo a 
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Кері Fosseis da Gondwana no 
Rio Grande do Sul 


е і 


Fh 2 — Esqueleto do Cephalonia lotelana, 
de Fo von Huene, retirado da esenvacano a 
em 8, José, proximo. de Banta Maria 0H, (i 
do Su) no ano de 1525, e preparado e Ar- 


mado em Tubingen, em 13389, 

cauda curta, O húmero é tosco e curso. O 
icúbito apresenta um alto ‘olecranon, O pubis 
e o isquion são relativamente pequenos, sol- 
dados entre st, deixando uma “fenestra ob- 
turatona”. © femur tem uma enorme cabeca 
hemisiérica apresentando-se o seu grande tro- 
canter em forma duma longa crista. A tibia 
€ mu curta. O perôneo é longo, sendo a 
sua epifise distal encurvada para o lado da 
tibia. As mãos e os pés são dotados de gar- 
ras, sendo os pés menores que as mãos. 

Outro tipo interessante é о Cephalonta lot- 
тапа (Fig. 2), reptil da Au dos RINCO- 
CÉFALOS, próximo parente do Scaphonyx 
Fischeri, fundado em 1903 por A. S. Wood. 
ward sobre restos esparsos, provenientes da 
célebre jazida triassica da Alemóa, proxima 
de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, as- 
sim como do atual Sphenodon ( Hatteria) 
punciatus, reptil de caracteres primitivos, con- 
siderádo como uma verdadeira reliquia de pris- 
cas éras geológicas. 

O Cephalonia lotsiana foi iundado рог 
Huene sobre diversas peças esqueléticas, des- 
cobertas em 1928, em São José, nas proximi- 
dades da cidade de Santa Maria. 

Um dos cráneos encontrados está mur bem 
conservado, apresentado, entre outros deta- 
1һев motaveis, um epiterigoide em forma de 
machado, cuja base é adjacente à lamela pte- 
rigoide que conduz ao quadrato. O palato é 
«lesdentado. A dentadura ё, de certo modo, 
destinada a triturar os alimentos, pois a afia- 
da aresta dental cai sobre o largo sulco que 
se поа na arcara dentaria, As longas prema- 


ANTARIO BRASILEIRO DE 


LITERATURA 


хаз e as pontas dos dentalia, que sobressaem | 
lateralmente da mandibula, dirigindo-se para 
cima, sáo próprios para escavar o solo e de- 
viam servir ao animal para arrancar da terra o 
os rizomas de certas plantas que entravam nã) 
alimentação de tais reptis. | 


А coluna vertebral apresenta 8 vértebras 


cervicais, 17 dorsais, 2 sacras e mais de 30 | 
caudais, As cérvicais são curtas e aquilhadas - 


inferiormente. As dorsais teem diapófises сиге 
las e grossas, sendo as apofises espinosas còm- 

pridas, no sentido longitudinal das vértebras | 
с baixas. А omoplata é larga e se distingue 
por um acentuado engrossamento no bordo an- 
terior, no ponto de contado clavicular, О co- 
racoide apresenta uma estreita e profunda im- 
cisão, em vez de um foramen destinado aos | 
condutos nervosos, A mão tem quasi a mes- 

ma estrutura do pe. 

As duas formas  reptilianas fosseis que, 
acabamos de citar são novas, assim como 05) 
Dicynodon turpior e tener, Chiniquodon theg- 
tonicis, Belesodon magnificus,  Traversodon- 
stahleckeri, Prestosuchus chiniquensts e lori- 
catus, Rauisuchus tiradentes, Procerosuchus 
celer e Spondylosoma abscondidum, todos [ип- 
dados por Huene sobre material fossil reco-- 
lhido no Trias do Rio Grande do Sul, o que, 
é bastante para demonstrar o alto valor do 
grande Estado sulino, como campo de inves". 
tigacáo paleontológica. O Estado, aliás, é con- 
siderado pelos paleontólogos que o conhecen 
como um verdadeiro “celeiro paleontológico”, 
o que explica a atração que tem exercido sobre _ 
os centros culturais nacionais, e estrangeiros; 
que a ele teem enviado expedições científicas | 
importantissimas, chefiadas por técnicos de 
valor indiscutivel. 
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^A Сеа do Senhor” — “0O CRISTO 


Jornais e revistas do mundo inteiro teem pe 
ко do manolra tão Insistente com a pintura 
UN. nestes últimos anos, que a impressão que 
—PME50 público recebe, dessa alividade da repor: 

Sem, & a de um renascimento dessa velha es- 
Veclalidada dos pinceis. 

Мак Mratarse-ó efetivamente de um renascimen- 

“> tom todos os característicos desse amplos 
deos do eapírito, com forças novas, con: 

© própria, impulso histórico? Será um mo- 
liis de pintura. “OU um movimento de pu: 
e Na dornalistica? À pintura mural é, quasi, 
| tura dirigida. Tem fregueses ruldosos — 
e Clubes, Hiblioteca, Igrejas, predios pû- 
vile Oo que não acontece eom a pintura de ca: 
сша, ' Que recebe moldura, ё vendida ao раги. 

* € levada рага а sala de Jantar... 

| Y Qua parece real ё que toda a pintura continua 
to adeptos cheios de vida, e tambem os 
Drena alistas de outros gêneros recebem da im: 

„па mundial а atenção merecida. 

So há dúvida que se processa uma renovacdo 


d renascimento da pintura mural 


Léecmnrlo dn Vinel. 


na arte, — mas, em pintura, antes de atingir a 
mural, ela penetrou a de cavalete. БЇ se onuncia 
Disgo de Rivera e seus palnels clelopicos, tam- 
bem se cita Picasso e sua profunda revolução, 

O tema é amplo e permite mil e uma nuances de 
opinloes, variando em torno um conceito central. 

Dé qualquer modo hà a reconhecer um. certo 
grupo de muralistas que, em vários pulses, está 
realizando uma exporióncia sensacional. Causam 
debates, escândalos, choques de opinião: e em 
meto à ruidosa publicidade que despertam poucos 
sabem medir até onde val a exclamação de admi- 
ração sincerh рага começar а da bajulatória 
snob. Diego de Rivera é certamente o mala famoso 
dos modernos, e suas entrevistas são vasadas 
numa linguagem de quem enuncia a regra nova. 
A sua intenção parece ser à de reajustar a pin: 
tura mural com o espírito do século XX, mó mes 
mo proposito “funcional” que orienta a arquite- 
tura. 

Diante de tanto sucesso logrado pelos muralla 
tas modernos Junto à imprensa e tambem junto À 


Д 
| 


172 AÁANXNTANTO BRASILEIRO DE LITERATURA 


critica, sería interessante ter-se a opinião de ob- 
servadoreg daqueles artistas precisamente afasta- 
dos desse género de pintura. Na “Sociedade Bra- 
sileira de Belas Artes”, refúgio de um punhado 
de pintores brasileiros, encontra-se sempre quem 
possa dar opinião sobre temas dessa natureza, 
Duas perguntas enunciadas a eles: — 1" Há re 
nascimento da pintura mural? 2.º Quais os cara: 
cteristicos modernos da pintura mural? —- 1е- 
vantaram um verdadeiro rumor de polémica, em 
melo áquela Sociedade, 


A OPINIAO DE JORDAU DE 
OLIVEIRA 

O pintor Jordão de Ollvelra, ^ uma das pūrei- 
nalldades mala vigorosas da pintura contempora- 
nea no Brasil. Prêmio de Viagem à Europa, ele 
ë dessea рага quem a excursão não valeu apenas 
para (ег um passaporte com carimbos de alfan- 
degas invelnveis e malas com timbres de paque- 
tes internacionales. Viu e soube ver, Inteligente e 
culto, ё acostumado a enunciar perfeltamente û 
неп pensamento, sempre bem informado sobre o 
movimento artístico de hoje e suas correntes: 

— Menascimento,.. Acho, franquesa, um pouco 


forte à classificação, para os dins que correm. Si 
da própria Renascença a opinião corrente й que 
foi decadência da pintura mural, a partir de 
(о... 

— E hoje? 

— Penso que se não deve chamar de Henascl 
mento, com HR malusculo, à atividade de um oU 
outro pintor de talento, que aquí ou alhures, te 
nha tentado a pintura mural, por economia dé 
algum abencerragem ou por curiosidade, Entre 
lanto lora de esperar que um sério movimento, 
no genero, Jû Be estivesse processando. Sim. Por: 
qua a verdadolra pintura mural & filha da arqui- 
letura. E a arquitetura, não hà negar, do enge 
beiro Vient e dos irmãos Perret, na Franca, € 
de Burhum, em New York, até os nossos ШАЯ; 
vem oferecendo a melhor oportunidada à eclosão 
de um grande movimento na pintura mural, de 
primitiva afresco, 

Fez uma pausa e continuon: 

— Eu, por exemplo sou dos que pensam que 
a pintura mural pode ser executada a еб mes 
mo, maroufióe, como o fez Puris de Chavanes: 
Amanhã, por essa ou por aquela circunstância, se 
pretende demollr ou reformar internamente unt 
edificio, а tela será retirada, sem prejuizo to 


"A Обід do Senhor" 


— "JUDAS” 
Leonardo da Vinil. 
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Quadro da Capella Sixtina — Quando J. C. instituiu o Papado. 


lal, Mas isto quando se trata de paineis de reln- 
tiva proporção, Em certos monumentos arquiteto- 
nicos modernos, de cimento armado, há palnels 
Por exemplo que só o afresco se aplica bem. Por- 
tue no edifício moderno, es grandes superficies 
nig poderão receber as mesmas decorações que se 
Pintavam outrora, subordinadas à classica Nnna 
Чё Composição. Hoje, elas teem que usar de lin. 
Büagem esquemática, sem abuso de linhas- curvas 
ы. conseguentemente, do movimento. Há quem re- 
Prove até а perspectiva e o modelado que, di- 
“EM. *furam” a parede, Puvig de Chavannes Já 
“ Bavi; previsto, com a sua aproximação das ver- 
Madeiras fontes. primitivas. 


Jordão de Oliveira inicia com segurança as suas 


Cone х | | | 
t Wideracóos sòbre a pintura mural e a arquite- 
Uri. 


TN Os primitivos chelos de fé e dentro da mais 
a disciplina corporativa, formaram, com 
tete, nolavel concerto! Hoje ainda, Maus 
n5 Danla, Mottez e ontros, na Franca; Beverlini, 
* Alla; Diego de Rivera, no México e nos Es- 
dos Unidos, e poucos mais, procuram não вө 

таш Чо verdadeiro caminho. As primeiras 
{ ij Oe monumentala de Chicago, a partir de 
. + SQlimaram fim puramente económico. É a 
| vio dos historiadores do assunto. Data da sua 
Mrodução em Nova-York a preocupação do bom 
o alada a outras preocupações de carater 
e Ed. De modo que esse. grande movimento 
lao, — em parte devido a fatores pura: 


mente económicos; em parte, ao personalismo da 
maloria doa pintores ainda imbuldos do espirito do 
Renascimento. Razão tem Peladan ao dizer que, 
no século XVII, à Hteratura "perdeu" a arquite 
tura e que esta, hoje, tem por inimigos oa pinto- 
res, Náo é frequente, como era de esperar, essa 
tão desejada unanimidade. Entretanto os pinto 
res, se se dessem mo trabalho de pensar mais de 
moradamente, não perderiam a oportunidade de 
fazer trabalhos em que se acusasse fortemente д 
mia personalidade, se eles a teom, pela mesma ra- 
zio que o arquiteto não д perde por subordinar- 
se às dimensões de um terreno, 


— E quanto à arquitetura moderna? 

— Û arranha-céu oferece a melhor oportunida- 
de como quiz dizer, à pintura monumental do 
afresco. Desde que o pintor acerte a mão no car- 
bonato de- cal, não há pintura mais higlenica, 
mals duravel, podendo ser lavada até, periodi- 
camente, 

— E o afresco? 

— (Q- uafresco, como sabè, fol um dos proces: 
sos mals simples, no seu tempo, Por vla dessa 
simplicidade mesma, fol que os seus mestres não 
ве preocuparam com deixar documentadas muitas 
das mals comesinhas receitas, Ceninl, escreven- 
do sobre a aplicação do afresco, dirigiu-se apenas 
aos seus contemporaneos, a quem, implicitamente, 
Babla muitas coisas- а que ele não Ee quiz dar o 
trabalho de referir, Ê u observação judiciosa de 
um ilustre pintor de afresco, Costin Petresco. 


Hestaurneno das famosas pinturas iin 
Capella Sixtina, 


Dai û insucesso, multas vezes, de gênios como 
Rafael de quem se prova ter retocado a têmpera 
algum dos mals notavels trabalhos, по Vaticano, 
e do próprio Leonardo, o Atlante dnu-Henascenea, 
a malor vitima do senao critico, пй história da 
artë. 

Finalizando suas observações, Jordão de Ol- 
veira estende-se sobre a pintura mural, em sens 
representantes Contemporaneos: 

— Ma América do Norte, Diego de Rivera, ао 
lado de Ilustres discípulos, tem realizado ulrescus, 
dentro da verdadelra compreensão de simplicidade, 
de magnifica pobresa, mesmo. No Brasil, Hon- 
rique Bernardelli pintou, hà anos, retratos para a 
fachada da Escola Nacional de Belas Artes, e 
atunimente, Cândido Portinari, terá realizado no- 
tavel trabalho, no género, se conseguir transpor, 
para o afresco, os esplendidos cartões projetados 
nara o Ministério da Educação e Saude, É o 
que lhe posso responder. Enfim, como o presen 
te engana. tanto... 


NOEL SANTIAGO 


Manoel Santiago, outro [Ino artista brasileiro 
merecedor do Prémio de Viagem que lhe conferl- 
ram, Com eua personalidade de realizações suaves 
e frescas, amante de indicar, de esbater, despre 
sando as grandes explosões as violências de tem 
peramento, faz bem à manifestação da sua per- 
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sonalidade, É um homem fino, amavel, quem em 
punha es pinceis; uma pessoa que desejaria, para 
lodos os conflitos da humanidade, as amoravelz 
soluções da cortezia e de generosidade, 

Sua reaposta fol simples e direta: 

— Onde existir progressa e construcóes AU 
tetonicas теш. logo a renascimento da pintura: 
Nenhum povo culto e de bom gusto eonstroe pa: 
lácios, edifícios. públicos, escolas. tentros e ШЕ 
blioteca sem ornamentar as suus paroles de pin- 
tura decorativa ou quadros de cavalete, 

Depois de resumir tão incisivamente sua op 
niño sobre a permanencia continua dà pintuti: 
na sociedade humana, responde sobre o cürater dos 


murais: 

— (0 cüraeteriatieo. da pintura mural € 
pintada para fazer parte de decoração dà paredi- 
Pode ser pintada diretamente no muro, ou como 
vulgarmente so fuz hoje, pintando em tela e pré 
gando na parede. Muitos são os modernos que Tk 
zeram decorações, mas para mim, depois da He 
nascença, во Puvis de Chavanne fez qualquer 
сва de novo. E atë agora ninguem o soplentoll. 


ser 


TITO LIVIO CRE NO RES- 
SURGIMENTO 


— Acho que não se pode chamar Henascimento 
а determinado fenómeno que está em llgacáa 035 
rela e Intima eom a função de vida do espirito. 
Para mim o termo justo será Ressurgimento, Hi 
sim, Hessurgimento na Pintura Mural. Renova 
cão total, com um carater nitidamente revolucio* 
пао, (Revolução: adaptação, espirito de totulk 
dade, dinamismo). Simplesmente quanto mao 4% 
pecto tematico. Estaguação na realização quimica 
dos processos pitóricos. 

Tito Lívio, fino poeta, escritor de penetrução 
muito aguda € destes que trocam as rodas mal: 
dizentes das livrarias e dos cafés literários pelê 
companhia boémia, instintiva-e tão densa de signh 


Mecações humanas, dos pintores, Ama construir € 


resolver problemas de estética, E sem falar como 
um homem de pincel, prefere analizar a questão 
sob um ángulo mais amplo, o da história social 
da arte, região tão pouco frequentada: 

— A pintura mural, como a arquitetura (qué 
sí num estado de interdenpendencia artística) 19 
ram йя artes quo sempre refletiram com mai 
(idelidade o carater de determinadas épocas. Pel? 
Pintura Mural e pela Arquitetura podem-se apot 
tar o períodos de malor progresso, de mais all 
civilização industrial e artística, E como os ES 
tados sempre se mantiveram à frente dos princi 
pais consumidores desse género de pintura, el 
só conheceu períodos de menos esplendor, JUS 
tamente nas ocasiões em lutas desagregadoras oU 
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em declínio de progresso industria] e agrário, 
Мата айа toda a atividade do pensamento reno 
vanor, 


— Como colocar a pintura mural, dentro dessa 


Productio social? 

— Раја sua própria natureza (dimensões, pos- 
&lbilidade de duração, Meacño direta com йв 
Massas — Foruns, Teatros, Termas ебо. J, AQ con 
Tarlo de pintura chamada de cavalote. com nmi 
tinalldado de exclusivismo particular e burgués, 
Mntura de museu, pode nào ser considerada arte 
Dura, uma especie de sub-arte, tendenciosa, ma: 
neqguim que se ajusta dos figurinos das épocas. 
Мав, embara com essa classificação, ela ё o dö- 
"Umento maig vivo e o que melhor retrata а fi- 
Bor orn [д moral e social do seu tempo. Ela lol 
Aces ivamonte mitologlen e guerreira (e. sob 
"5568 aspectos, conjuntamente com o baixo relevo, 
die 6 а escultura mural, fol essencialmente ері- 
Milicia) — religiosa, e hoje, é sobretudo humana. 

Penetrando sempre maia nó tema desta entre 
Vista, o espírito crítico de Tito Livio val expon: 
tom Drocesso de elaboração, e estagnação da arte, 
bre na estruturas socials; 

P Essas fases de estagnação e vulgaridade acu- 
mn ов momentos em que à mundo estava mals 
vazig do sentido humano da Arte como função 
ДАШТ Че Vida, Arte pela Arte é uma coisa 
sem significação. E um baboseira romantica, 

A pintura mural contemporanea recebe, dà en- 
Pevistado, uma anúlise de suas origens histórico 
"#0 {а[в; 

“ER A moderna pintura mural, como não se pū- 
ome das suas funções, é hoje, essencial- 

е tese social. Apologetica do valor hir 
Mano, como fator do desenvolvimento. (Valor 
ло, classes trabalhadoras e produtoras.) Ex- 
clus dos agrupamentos parasitários. O grande 
tema moderno “Capital e Trabalho" tem па. pin- 

‘nra O неп paralelismo histórico-artístico, A pin- 
а de cavalete tem correlação com o “fato” Ca. 

Lal, enquanto a pintura mural tem ligação es- 
үш o "fato Trabalho. Sob o ponto de vis- 
dos ЭН a moderna pintura mural afastou-se 

os canones, É mais psicológica do que 
o Atômica, Mals sintética do que descritiva. Ex- 
o ES do tema. Um super realismo que 
e por vezes com idealismo. É bem o 
“pelho sintético do nosso tempo. 
Ho Livio fez uma pausa, e prosseguiu: 

— Dir-se-á que lhe falta o sentido eterno da 
Arte. Que & nazista na Alemanha, fascista na 
dia, bolchevista na Russia ou socialista no Mé- 
- Mas Isso 6 um motivo para se dizer que ela 


Xen 
to 


' meiado do século, mosaico de doutrinas, de 


Б. 


_ documento mala tacito do espírito ansioso 


“Rapto de Europa" outra pintura mural 
que sobreviveu à destruição de Pompeia. 


ideala e de destinos a cumprir. Ela fixará admi- 
ravelmente esta série de experiências. E não será 
eterna porque a arte nunca teve essa pretensão. 
Hternos são unicamente os motivos da arte. No 
Brasil so vejo uma experléncia digna de credito 


e de respeito; Cándido Portinari. Ver-seá, mais 
tarde, se esse artista compreendeu bem o sen 


temp, 


A RESPOSTA DE VICENTE 
LEITE 


Palsapista dos de malor valor, dos que o Bras 
sll já produziu, Vicente Leite ocupa um lugar de 
credito na admiração de todos, entre os агай 
nacionais, conquistado por seu valor sempre û 


sempre reafirmado. Falou sobre o problema de 
arte que lhe apresentamos, com a mesma fran- 


quesa translucida, a mesma hospitalidade arejada. 


que mete a pinceladas em suas telas, em suas pal- 
sagens chelas de ar, de sol, de distâncias. 


— Não há renascimento da pintura mural, 


(que muitos acham erroneamente ser somente A 
pintura afresco) porque ela nunca morreu, Ape. 
nas cóm a cti da química, que hoje nos 
permito realizar a sorte de pintura a óleo, 
lem havido menor а ё claro, pela pin- 
tura daquele género, — 0 afresco. Todo pintor 


Desenho de ronas da epoca madalenenso 


iem sua época de passeios pelos diferentes gêne- 
ros de pintura e alguns se demoram mais tempo 
neste ou naquele, porem de resto, todos amam 
indistintamente, a pintura de cavalete оц a mu: 
ral e quando há oportunidade de realizarem gran- 
des obras, preferem o género que mala lhe agra- 
ie. Nüo deslaco nenhum mestra na pintura mu- 
ral universal porque todos eles, antes de o st 
rem neste particular, já о eram na de cavalete, 
salvo Miguel Angelo que passou de escultor a pin- 
for ou a arquiteto sem estaglos; mas Miguel An- 
gelo, como se sabe, foi um semi-deus... 


O QUE DIZ PORCIUNCULA 
DE MORAIS 


Vigoroso, sincero, exhuberante, Porcluncula de 
Morals respondeu às nossas perguntas, na tarde 
em que visitamos os pintores da Socledade Bra- 
sileira de Belas Artes, com a lealdade que tão 
largamente o caracterisa: 

— Não há renascimento porque a pintura mural 
nunca esteve morta; revestiu-se de novos aspé- 
clos, apresentou-se com novas modalidades, {sso 
sim. O homem, desde tempos remotos, Já paten- 
teia essa necessidade ritmica de ornar a sua mo- 
rada e logares de reunião. Nos desenhos rupres 
les e. nas pinturas das cavernas temos as primel- 
ras tentativas da pintura mural. Com o apare- 
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cimento da pintura a óleo, nos melados do Re 


notaveis a proporcão que: 


nascimento, os artistas 


o 
ве adaptavam ao novo processo, lam despresando: 


os outros. Assim os grandes palnels de ento 
menda dos govêrnos e de carater público, desta 
cavam-se automaticamente dos muros para 
cavaletes. 


' 
|| 


Estabelecendo a diferença entre a pintura mu 


rale a de cavalete, Porcluncula de Morais opina: 


— A distinção da pintura mural da de cavalete 


residia principalmente no modo portati] de opt 
rar esta, com auxilio de cavalete e na sua mohl- 
lidade, enquanto que a outra era fixa nos murus: 
Muitos artistas servindo-se da pintura а óleo рї 
iaram diretamente sobre os muros (Zelerino 09 
Costa, na decoração da Igreja da Candelaria); ot 


tros piíntaram em tela para depois colocar sobre - 
ra muros (Visconti, decorações do teatro Munt | 


cipal). 
bora, pelas suas dimensões e significação gocial 
e artística, são verdadeiras pinturas murais, como 
por exemplo “Batalha de Avúhy" de Pedro Amé i 
rico. Todo pintor faz sua aprendizagem na pits 


| | | 
Há quadros qua executados em tela, om- 


tura de cüvalote. For serem poucas as oportunh | 
dades são em número menor os pintores que 88. 


evidenciam na pintura mural. 

— E qual a contribuição moderna à pinturk 
mural? 

— Para aqueles que conhecem a evolução das 
artes 86 há novidade, modernidade, no mod? 
individual de apresentálas, De ошта mancir&. 


| 


l 


não concebemos o chamado espírito moderno. AJ 


arte considerada como do século XX não 6 senão! 
uma repetição. A única conquista moderna 4% 


pintura é o ardivre, Como vemos, à importância 
não reside nos processos, e sim no que, por mé 


deles, a mão do artista faz significar. 


А RESPOSTA pE HELIOS 


| 


| 


А nossa pergunta, Helios Seelinger respondem 


com uma frase incisiva: 

— Deem aos artistas secos para trabalhar TE 
paredes nuas dos Ministérios; depois de pintadas | 
discutiromos o que E pintora mural, 


"TT" L2 — — 
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„Ма eStatística de nossas atividades mu- 
“leais, em 1939, logram a primazia os reci- 
tais de piano; em seguida enfileiram-se os 
de canto e os de violino. Os concertos sin- 
lónicos são dinda em número muito redi- 
210, Amparadas, na maioria, pela Escola 
Nacional de Música, Associação dos Artis- 
tas Brasileiros, Movimento Artistico, In- 
tercâmbio Musical, Centro Acadêmico L. 
ve rnandez, Centro Acadêmico L. Miguez, 
Sociedade Propagadora de Música Sinfóni- 
Са, Centro Artístico, Cultura Artística, rea- 
“2dram-se as seguintes audições de que ti- 
“emos notícia: Recital a 2 pianos pelos pro- 
sores A. Rebelo e М. de Azevedo; re- 


mc 


Paulo Silva 


(Catedrático da Universidnde do Brasil) 


Helena Alão, Lúcia Noronha, Josefina 
Hols, Helena Figner, Lais Wallace; reci- 
tal de orgão por D, Plácido de Oliveira 
O. 5. B., na Igreja do Mosteiro de $. 
Bento; audição do trio — O, Borgeth, Y. 
Grosso, A, Estrela; recital da organista 
Renée Nizon; concérto sinfónico na Casa 
da Itália sob a regéncia do maestro O, 
Maul; recital de violinó e de piano pelas 
protessoras Silvia e Lília Guaspari; con- 
certo em homenagem a professores norte- 
americanos; 2 concertos do tenor Tito 
Schipa que teve a colaboração do pianista 
F. Longas; concérto a 2 pianos das pro- 
fessoras Almerida Silva e Roseta Amaral; 


Sita] a 2 pianos pelos professores A. Silvei- audições do Orfeão dos Apiacas sob a di- [ 
Хае L, Namur; concérto de câmara para reção da professora L. Vila Lobos; concér- E 
Mstrumentos de sopro pelos professores {о sinfónico com a professora Yolanda Fer- Ё- 
a Оасїг Liserra, Antão Soares, А. l.izzoli, тега sob. a regência da professora Joani- 


>h Bensaquem e Bruno Gianessi, respecti- 
| Vamente flauta, clarineta, óboe, trompa e 
. (Sole; recital da pianista Georgete Remy, 
recital da cantora Madeleine Grey; recitais 


dia Sodré; concérto da Grande Banda de E 
Música da Policia Militar sob a regência 
do professor Waldemiro Guedes. Por vå- 
rios motivos nào pudemos assistir a essas 


.: cantora Margit Bokor; recital da pia- 
| Хаа Leonor de Macedo Costa; recital da 
y 'Olinista Hilda Saraiva que teve a coli- 


la, 
MES de sonatas pelo violinista O. Borgeth 
т pel maestro F, Mignone; recital do vio- 
| ta C, Felipe Cilario com o concurso do 

Er ЕЁ, Mignone; concérto sinfônico 
pelos maestros Peter von Siemens 
“tor үү попе com a colaboração da can- 
| "4 Maria Sá Earp Vaghi; recital do pia- 

W^ E, Castro e Silva; recital da cantora 
P C. Pinto; audição da orquestra in- 


dig q ора regéncia da professora Joaní- 


а, Maria Luisa Vaz, Zilá Moura 
| Tio, Ana Carolina; recitais das cantoras 


a 


€; recitais das pianistas Yolanda 


audições, razão pela qual deixamos de dar 
nossa impressão (vejam bem: não se trata 
de critica) acerca das mesmas, 


Hostilio Soares, professor de Harmonia, 
contraponto e fuga no Conservatório Mi- 
neiro de Música, em concerto oficial da 
Escola Nacional de Música, apresentou 
composições de sua autoria, com a colabo- 
ração da cantora Eunice Soares. Entre ou- 
tras peças O programa mencionava uma 
abertura “Cavaleiros da Távola Re donda”, 
trechos sinfônicos da ópera “A Vida” e o 
1? tempo da sinfonia “Annie Besant”. A 
música do professor Н. Soares é, na for- 
ma, bem feita, posto que, por vezes, algo 


prolixa. A orquestra, a harmonia e o con- 


ан A 
4 d ® 
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traponto вао peritamente tratados. Mas а 
idéia geralmente não agrada; е de feição 
por demais familiar aos nossos ouvidos €, 
por isso, quasi não interessa, A cantora, 
de excelente voz, mas sem a técnica ne- 
cessária para arcar com as responsabilt- 
dades dum concérto, não nos correspondeu 
à expectativa. 

O conhecimento que temos do valor do 
professor Hostilio e da sinceridade de seus 
propósitos artísticos, nos dá a certeza de 
que, muito mais cedo do que se possa es- 
perar, ele se tornará um compositor mais 
afinado com as tendências da sensibilida- 
de atual, podendo assim ser melhormente 
compreendido e admirado na justa medi- 
da do seu merecimento. 


A Cultura Artistica, por intermédio do 
notável Quarteto Lener, proporcionou i 
seus associados música do mais fino qui- 
late, já pela fatura, já pela imterpretação 
que, sobre evidenciar sutilissimas inten- 
ses dos autores, entusiasmou pela extre- 
ma e mui correta execucuo. 


Т. Vieira Brandão, jovem e mui esperan- 
coso compositor, deu-nos bela audição de 
alguns de seus trabalhos. Apresentou, in- 
trepretadas pela excelente soprano Jacira 
de Albuquerque, músicas ligeiras muito in- 
teressantes e que agradaram plenamente. 
Ansiosos aguardamos desse artista obra de 
mais alentado fólego para melhor apreciar- 
lhe o mérito. 


Os professores Luiz Amabile e Elzira 
Amábile deram excelentes audições de seus 
alunos que lhes confirmaram a fama de 
mestres dos mais zelosos e competentes, 


Fato dos mais animadores, pela beleza 
do exemplo, é a promoção a tenente mu- 
sico do sr. Waldemiro Guedes, em virtude 
de memorável concurso em que, com toda 
justiça, obteve o 1. logar. Trata-se dum 
desses artistas padrões pelo devotado amor 
das coisas de seu mister, pela firmeza de 
carater e sobretudo pela delicadeza de sen- 
timentos. Senhor de toda técnica da har- 
monia, do contra-ponto e da fuga, conhe- 
cedor perfeito da instrumentação de Ban- 


Waldemiro Guedes, promovido a Tenente- 
Músico após brilhante concurso 'em que 
se classificou em 1.0 logar. 


n 


| 
da, é o Sr. Waldemiro Guedes um elemen- 
to capaz de dar ás Bandas de Música da 
Polícia Militar rumo certo, orientação аго 
tistica, competente e absolutamente eficaz 
Está, pois, de parabens a Policia Militar 
que fez uma aquisição digna de louvor € 
de seu respeitado nome. 

| 


Tomás Terán, a convite da Escola Nas) 
cional de Música, realizou no Salão Let? 


poldo Miguez, mais um de seus magistrals — 
recitais. O insigne mestre foi em toda | 
execução, como aliás sempre acontece, 9 | 
artista exemplar que, pelas eminentes qui? _ 


lidades, se tornou acatado e querido em 
nosso melo musical. 


Mischa Elman, o mavioso violinista que 
toda gente admira, magnetizou a plat un 
do Municipal com escolhido programa em 
que figuravam Haendel, C. E ranek, Lalo, 
V. Lobos, Diniciu, Chopin e Sarasate. 4 
interpretação inteligente, a técnica segu? 
e a sonoridade de extrema beleza garantit 
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гат ao emérito violmista uma audição di- 
gna. de sempre com | os 
mais vivos e merecidos elogios. 


lembrada рага 


E” Claudio Аттап, dos pianistas que nos 
icem visitado, um dos mais completos, Ar- 
usta esclarecido, domina pelo esmero e se- 
nedade da interpretação, sempre mui judi- 
Gosa. Esse mestre do teclado apresentou- 
5е-поѕ, por intermedio da Cultura Artistica 
com uma sene de 2 recitais em que se ou- 
viram Bach, Beethoven, Mussorgskv, Ka- 
vel, Debussy, Mozart, Brahms, Liszt, Gra 
ados e Albeniz. 


Bela tarde de boa musica fon sem dut- 
vida, a do concerto em que, regendo a or- 
uestra o maestro Mignone, Brailowskwv 
interpretou LOTA aquela arte finissima qui 


Já lhe ficou sendo o mais forte caracteris- 


Dy 


Dosição pela Escola Nacional de Música, 


Ima Silveira Lima, diplomada em Com- 


Rute Rela, diplomada em Composição pela 
Escola Nacional de Música, 


tico, Chopin, €. Franck e Tschaikowsky. 
A orquestra colaborou à altura do solista 
e do regente. 


lestejamdo o encerramento do ano leti- 
vo de 1939, o Diretório Acadêmico da E. 
М. M, realizou, em homenagem ao Exmo, 
sr. professor Dr. Raul leitão da Cunha 
(3,12, re:tor da Umversidade do Brasil um 
concerto constituido de composições de pro- 
tessores, alunos e ex. alunos. À festa teve 
o concurso da banda de musica do Bata- 
hão de Guardas. 


Кор notavel o movimento de audições, 
recitais e concertos organizados pela Es- 
cola Nacional de Música em 1939. Notá- 
vel pela ampla divulgacio de boa música, 
custando ao publico tão somente sua pre- 
senca; notável pelo estimulo dado aos jo- 
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vens artistas, pois muitas dessas audições 
foram realizadas exclusivamente por alunos 
e ex-alunos da Escola; e notável, sobre- 
tudo, pelo muito de aproveitamento de- 
monstrado nas referidas atividades cultu- 
rais que constaram de 19 concertos ofi- 
ciais, 8 recitais de ex-alunos, 1 recital de 
aluno, 3 audições de alunos é uma conte- 
rencia do professor Mário de Andrade, Re- 
leva notar que das tres audições, uma se 
destinou à classe de composição а cargo 
do professor G. Otaviano que mui justa- 
mente se rejubilou com o magnifico resul- 
tado obtido por seus alunos. Estes fizerain 
jus aos mais ardorosos aplausos dos que 
estimam para o Brasil um lugar de evi- 
dência no concerto das nações de boa mü- 
sica. 

O professor Sá Pereira, diretor da Es- 
cola, com essa medida, registrou no pron- 
tuário de sua administração um dos servi- 
cos mais prestantes e de maior significa- 
cao para o ensino da música em nosso Pais. 
Estes os alunos que apresentaram compo- 
sições: Adélia Lindenberg Bulcão, Henri- 
queta Braga, Dimas Gomes, José Guerra 
Vicente, Léa da Cunha Braga, João Nas- 
cimento, Eleazar de Carvalho, Antonio de 
Freitas, Alice Gésin Távora, Vera Вегїїссї, 
Judith Montanhas da Cruz, Edith de Souza 
Lopes, Noémia Coutinho Carvalhais, Clo- 
tilde Chiara, Oswaldo Cabral, Alvaro de 
Barros Figueiredo, Virginia Salgado Fiusa, 
Nair Barbosa da Silva, Rosa Cruz, Celia 
Poppe de Figueiredo, Dilona Lima, Ruth 
Reis Juracy da Rocha e Silva, Liliana Ma- 
sieri, Franklin de Carvalho, Nilda Lins, Al- 
fredo Passidomo e lolanda Santos Lima. 


Felizmente daqui ou dacolá surge de 
tempo em tempo um desses mecenas a aco- 
coar com sua magnifica influencia o culto 
dos nossos malores artistas, No caso do 
"Premio Pro-Música, foi nosso mecenas О 
sr. Eduardo Fchlaetser que, numa hora de 
feliz inspiração, deliberou comemorar о 
742 aniversario do preclaro maestro Sylvio 
Deolindo Froes, figura de relevo nos cen- 
tros intelectuais do Pais — homem de 
grande saber, probo e de coracio bonis- 
simo. 

O concurso constou da execução da peca 
“E o mar respondeu à selva" (nº 7 de 
Pavsages Tropiaux op. 18) de autoria do 
homenageado e duma peca de escolha do 


A A 
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concorrente. Loerou o premio, um piano, 
o sr, Ruy Botto Cartolano. Tiveram men- 
cão honrosa: Adalberto Renaux, Elisa Nai- 
berger, Heitor Alimonda, Iris Bianchi, Ivy 
Improta, Lea da Cunha Braga, Leonor 
Macedo Costa, Maria Augusta Menezes de 
Oliva e Maria Luisa Lima. 


(Y professor Guilherme Pontamba em 
1939 mais duma vez ratificou gloriosamen- 


Professor Gullhérme Fontrinhn 


te sua justa fama de mestre eximio na di- 
ficilima arte pianistica, 

De suas magnificas licóes resulta, a par 
de aprimorada técnica e excelente sonori- 
dade, uma compreensão justa e absoluta- 
mente adequada aos vários autores clásst- 
cos, romanticos ou modernos, Disso tive- 
ram inequivocas demonstrações quantos ot- 
viram, em programas de máxima dificul- 
dade, as pianistas Edith Bulhóes Marcial, 
Maria Antonieta, Naide de Alencar, Estér 
Naiberger e Lubélia de Souza Brandão. 

Mestre que de modo tao eficiente vem 
trabalhando para o engrandecimento do 


ANUARIO BRASILEIRO DH LITERATURA 181 


Franklin de Carvalho Junior, diplomado 
sm Composição pela Escola Nacional de 
MUSICA, 


| “sitio do PINO, entre nos, laz-se merece- 
dor da homenagem (que, por иеа justica, 
Ога lhe prestamos. 


А cantora patricia Leticia de l'igueiredo, 
apos о recital que realizou no Casino: Co- 
Расађапа, com admirável exito, empreen- 
deu uma tournée pelos Estados do norte 
7à qual mereceu de toda crítica musical as 
Mais elogiosas referencias, 


Ta ЕЦЕ! F ga 
Por intermédio da A. A. B. apresertott- 


E % A | i | | . - | - 
i СОТ um belo programa, a pianista Cl 
, | "nda Rosa to que inte rpretou Bach, Bee- 


Move T^ : ET "1 
| hoven, Debussy, Frutuoso Viana e Clo- 


itida Rosato. 


A professora Dulce de Saules, devotada 
zm in vulgar carinho aos misteres do еп- 
“ШО, deu uma audição de alunos na qual 
: excelência de sua escola pianistica se evi- 
“Ención de maneira notável. Nessa festa 


artistica teve a colaboração da professora 
Marieta de Saules com um corpo Coral. 


Interessante concerto de música de cå- 
mera de autores portugueses deu-nos O 
Centro Académico Leopoldo Miguez. Nele 
colaboraram os professores Henrique Nu- 
remberg, Judith Montanhas da Cruz, Dul- 
ce Montenegro, Naide de Alencar e Marti- 
nez Grau, No programa firuraram Luiz de 
Freitas Branco, com uma sonata para vio- 
lino e piano; David de Sousa, com duas 
peças. para canto: Herminio Nascimento 
com duas pecas para canto | Guerra Vi- 
cente com uma Dansa; А, Fernandes com 
um prelúdio; E, Freitas com Ribatejo: A, 
Machado com um Arabesco: Oscar da Sil: 
va com Badinage. Mereceu destaque О 
trabalho do sr. Guerra Vicente que apesar 
le incipiente lez música bem Proporciona: 
da e com bastante tino artistico. 


() maestro |. Otaviáno exibiu-se: como 
pianista executando o concérto em mib de 


Yvette Vaz Toller, 1. Prámio dà Escola 
Nüclonal de Música. 
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Beethoven, as Valsas Humoristicas de Ne- 
pomuceno e o concerto op. 10 de Н. Os- 
waldo. А orquestra que o acompanhou, 
regeu-a a professora Joanidia Sodré. А 
platéa do Salão Leopoldo Miguez aplaudiu 
vivamente o solista, a regente e a Orques- 
Tri. 


Simon Barer apresentou-se pela 12 vez 
ao publico carioca com uma série de 3 ma- 
enificos recitais; Sua estréa foi um vini, vi- 
di, vici. Possuidor de técnica prodigiosisst- 
ma, com conhecimento perfeito dos autores, 
deu-nos uma interpretação de escol. Em 
tudo que fazia sentia-se а perfeição máxt- 
má: estudos os mais dificeis, pecas as mais 
complexas, os pianissimos, as notas dobra- 
das, as Sas. o uso do pedal a justa medida 
na intensidade, todos esses dificultosos 
meios de expressáo em seus miraculosos € 
inteliventes dedos perdiam a dificuldade e 
se tornavam de absoluta simplicidade con- 
correndo para a realização duma arte deli- 
cadissima е inteiramente própria, 


к 


"Tivemos pela 1* vez, o grande prazer de 
ouvir a б. Sandor, outro pianista de alta 
linhagem. Seu expressar é fidalgo e pro- 
fundo; a técnica impressiona pela limpeza 
e pela elegáncia; os pianissimos são fili- 
granas e a interpretação deslumbra. 


Promovido pelo Instituto “Brasil-Estados 
dos" com a colaboração da pianista А. 
Carolina, dos Córos e da orquestra do Tea- 
tro Municipal, sob a regencia do maestro 
L. Fernandez, realizou-se um Concerto 
Sinfónico de antores norte-americanos, Exe- 
cutaram-se obras de W. Grant Still, Mac 


Dowell, C. Gershuin К. Harris e, em L^ 


audicáo no Brasil, o Hino da raca de au- 
toria do maestro Fernandez. concerto 
correu bem, atentas as ovacóes de que fo- 


— 0 | ' a hy are 
ram alvos o regente, a pianista, os córos 


| еа orquestra. 


— Ouvimos o Quarteto Fritzche em audi- 


E 


ções patrocinadas pela E. N. М. e pela 


P. ^. B. Deu-nos Brahms, Beethoven, Н. 


è 
Е! 


p ыа 
> 


Oswalde, Tschaikowsky Haydn. O quar- 
leto pareceu-nos um tanto áspero, muito 
individualista e sem a homogeneidade de- 
vida, A схесисао fot, contudo, toleravel. 


A Sociedade  Propagadora de Música 
Sinfônica e de Cámera — de absoluta uti- 
lidade para nosso meio musical — já se 
tornou prestigiosa pelos reais servicos que 
vem prestando á arte. 

Graças a direcção técnico do experimen- 
tado Maestro Francisco Braga, com o ser 
escola viva onde encontram como comple- 
tar sua educação vários instrumentistas, 
compositores e regentes, propicia a alguns 
de nossos jovens artistas a oportunidade 
para se revelarem, proporcionando-lhes 
desse modo valioso estimulo. O maestro 
Rafael Batista é um testemunho do que 
dissemos. Não fosse a S. P. M, talvez ele 
jamais tivesse tido a ocasião de, a contento 
geral, dirigir concertos com músicas de 
grandes responsabilidades, como se verifi- 


cou com o em que se ouviram Isaht, prei 


lúdio de V. Lobos; Cauchemar, poema sir 
fónico de Е, Braga; Dansa Macabra, poe 
ma sinfónico de Saint Saens; Concérto em 
re M para Flauta, de Mozart; Os Mestres. 
Cantores, abertura de R. Wagner. Foram, 


| 


| 


solistas a violinista Heloisa Lima e о Папе 


tista Hans-Joachim Koellrentter, os quais 


juntamente com a orquestra e o regente 


foram- calorosamente aplaudidos. 


A Banda de Música do Batalhão de. 


Guardas homenageou o maestro Francisco _ 


Braga. 
A festa constou dum concérto de compor 


sições do homenageado e da inauguração, 


de seu retrato no Salão de Música. О 
maestro F, Braga foi recebido pelo sr. La 
mandante e oficiais que lhe tributaram tus 


das as atencóes. Essa homenagem encerrá 


L 


proveitosa lição de civismo e bem digni 


de ser apreciada pelas demais Bandas dë 


música, militares ou civis. Ao tenente 


músico Adalgício Corrêa enviamos nossas. 
felicitações pela feliz idéia. 


Š 


Na interessante temporada de bailadoš 
houve um espetáculo em. homenagem 4 
Maurice Ravel de quem se executaram! 


L'Enfant et les Sortileges, Daphnis e» 
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Chloé, Pavane pour une Iniante Deétunte; 
La Valse et Bolero. 


O maestro Otavio Maul, um dos mais 
competentes dos nossos jovens composito- 
TES, терец com seguranca e boa compreen- 
sio vários concertos da Sociedade Propa- 
gadora de Música Sinfónica e de Caméra. 


O maestro António Silva deu-nos em 1. 
audição na festa do Orago realizada па 
Igreja de S. Francisco de Paula a Grande 
Missa de Perosi “Benedicamus Domino" 
“om grande orgão massa coral e instrumen- 
tos de cordas. O respeitado professor con- 
tinua a proporcionar-nos o conhecimento 
de peças Sacras do máis alto valor artístico 
— obra indiscutivelmente meritória que té 
Га sempre o nosso mais decidido estimulo. 


lvette Vaz Toller, das mais prestigiosas 
laureadas pela Escola Nacional de Música, 
tom inteligência, boa técnica e um tempe- 
tamento artistico muito apreciável, inter- 
Dretou, em programa de grandes responsa- 
bilidades, autores de escola as mais diver- 
545. Seu recital logrou notável exito, tan- 
to pelo execução quanto pelo interesse ar- 
“stico tão evidentemente demonstrado, 


Zuleika Margarida, apresentando-se Co- 
mo compositora, pianista e regente, deu 
"Z0 à que mais uma vez se evidenciasse 
“tu belo talento para а música, Vê-se que, 
5e estudar, terá em breve um lugar de evi- 
“encia entre nossos melhores composito- 
203. No concérto que realizou teve a cole- 
oracio competente do maestro Rafael Ba- 
Sta na regência dalguns números, 


. 4 professora Celeste Jaguaribe de Mat- 
tos Faria, cuja perda tanto se lamentou, em 
“ossos meios culturais, teve, como home- 
“agem póstuma, promovida por amigos, co- 
"Eas e discípulos, seu retrato em bronze 
"та das salas de аша da Escola Nacional 
“© Música, A beleza desse gesto foi devi- 


jair Barbosa da Silva, diplomada em Cam- 
posição pela Escola Naclonal de Música. 


damente apreciada por quantos teém noti- 
cia dos inúmeros servicos prestados а arte 
e ao ensino pela inolvidável prolessora, 


O maestro E, Szenkar, contratado pela 
Prefeitura do Distrito Federal, deu vários 
concertos Sinfónicos com a orquestra do 
Municipal. Sua regencia € impressionante; 
deixa de ser marcação de compasso para 
mostrar-se como uma verdadeira linguagem 
anionica, por meio da qual o insigne maes- 
tro consegue efeitos maravilhosos, Em suas 
mãos a orquestra é ora impetuosa, ora ter- 
na; ora parece fogueira a crepitar forte, 
ora meiguice e graça infantil, E' verdade 
que tudo isso seria impossivel sem o va- 
lioso auxilio da brava orquestra do Muni- 
cipal, a qual de dia para dia se apresenta 
mais e mais apurada, desempenhando ca- 
balmente, de mancira gloriosa, a tarefa 
para que, em boa hora, foi creada. E' uma 
das organizações artísticas de que, praças 
a Deus, ja nos podemos orgulhar, 
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Dos programas fizeram parte Brahms, 
Wagner, F. Braga, Б. Strauss, Ravel, De- 
bussy, А. Nepomuceno, Р, Dukas, Насп- 
del, Beethoven, Weber, Berlioz, Liszt e E. 
Mignone. 


Judith Montanhas da Cruz, 1º premio 
da Escola Nacional de Música, realizou sob 
a égide da referida Escola, um recital de 
piano, em cujo programa figuravam peças 
de grande dificuldade. А jovem artista de- 
sobrigou-se brilhantemente da ardua ta- 
refa, mostrando bom conhecimento dos au- 
tores е estar perfeitamernte preparada para 
expressa-lo. 


Judith Montanhas da Cruz, 1." Prémio dn 
Kscola Nacional de Música. 


Alice Ribeiro, em recital da série oficial 
da Escola Nacional de Música, cantou com 
esmerado estilo e voz de rara beleza inte- 
ressantissimo programa a que den inter- 
pretação muito judiciosa, A parte dedicada 


aos autores nacionais teve relevo especial, 
dada a delicadeza a praça e a fatura das 
pecas que a constituram. Dela participa- 
ram J|. Siquera, |, Brandão e |. Ovale. 
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Cilia Quelroz Poppe de Figueiredo, diplo- 
mada em Composição pela Escola Naclo- 
nal de Música. 


Duas companhias de óperas ocuparam © 
Municipal, Uma nacional e outra consti 
tuida de elementos franceses, italianos, por 
lacos e nacionais. Saboreamos, do lado do 
trivial, algumas novidades; dentre estas 
destaca-se pela significação de nossa capas 
cidade artistica a Ópera Descoberta do 
Brasil, composição de Eleazar de Carvalho. 
O jovem compositor foi uma eloquente de 
monstração de nosso potencial artístico. 


Não se trata dum moco que, como 8€ 


diz geralmente, tem jeito, dum curioso que 
ao piano, catando efeitos extravagantes, ОП 
mesmo improvisando, faz coisas com que 
se investe no titulo de compositor. 

Não; não é isso. E um valor legitimo: 


A história de súa ópera ret 
Má positiva, E assim que, 
mente correr seca c шеса para consegmt nr 
4 representação dA Descoberta do 
ano traba lho + de MIRI ZET 
que lhe proci 
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Sinfónico da \ 
Eu 
Musical de 


do Sin: ic | cato 


Porto 


Enio de Freitas e Castro 


Alegre interpretaram-se obras de Vivaldi, 
A. Nepomuceno, Mozart e de Beethoven. 
A regência coube ao maestro Enio de Frere 
tas е Castro. 


Em comemoração do jubileu da Procla- 
“mação da Republica, realizou-se no Teatro 
Municipal, com a colaboração Orfeão dos 
professores, córos, orquestra do referido 
Teatro, um concérto em que o Maestro 
Francisco Fraga reapareceu regendo O 
poema sinfónico de sua autoria “A Paz”. 
Música de larga inspiração moldada na 


técnica dos grandes mestres, Quando às 


temas se apresentam simultaneamente sen- 
te-se uma impressão de concórdia e de 
tranquilidade feliz: FW uma música de fes- 
ta. 

Vila Lobos тереп de sua lavra “Uira- 
puri", bailado brasileiro de música: profun- 
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damente sugestiva € muito interessante; 
"Patria" para coro c orquestra; e a intros 
dução de Suite “Descobrimento do Brasil”; 
notáveis pela técnica sui generis do autor. 


Das festas da Bandeira constou um соп: 
certo sinfónico realizado na Feira de Amos- 
tra. Nele figuraram obras de І, Miguez, 
A. Republicano, L. Fernandez e de Elea- 
zar de Carvalho, Com exceção de “Aves 
Libertas” poema sinfónico de L. Miguez, 9 
qual teve a cuidada e inteligente direção 
de H. Spedmi, as demais peças foram тез 
vidas pelos respectivos autores, А novida- 
de foi a “Retirada da Laguna” poema sin- 
tonicos de Eleazar de Carvalho. A música 
tem algumas redundáncias; mas é vigo- 
rosa, entusiasta e bem descritiva. 


Deu-nos o Centro Artístico Músical, 10 
Salão Leopoldo Miguez, um concérto sin 
fónico constituido de Obras de Weber 
Beethoven, Mendelssohn, Francisco Braga | 
Carlos de Almeida e Debussy. Foi solis: | 
ta o professor João Rodrigues Lima que 
interpretou Beethoven. A platéa não lhe 
repateou aplausos. Na regencia esteve O 
maestro Rafael Batista. 


O maestro Francisco Braga tem tido 9) 
prazer de verificar que sua dedicação а at 
te e ao ensino da música não foi vá. Não 
se escoa um апо sem que o glorioso mesia 
tre não receba, desta ou daquela parte, proni 
vas as mais eloquentes do respeito, da ami- 
zade e da admiração que lhe votam seus | 
patricios, Ágora mesmo nos chegaram no” 
ticias da extraordinária homenagem que Men 
prestou o povo botucatuense, Enriquecen- | 
do seu subsidio histórico, ja por tantas $ 
tantas luzes notável, Botucatu, por inter” > 
médio do que mais de representativo poso 
sue, conseguiu a visita do maestro Fra) 
cisco Braga. | 

Recepção memorável, Ao sair da Est” 
ção saúdou-o o Governador da Cidade. № 
Escola Normal saüdaram-no os professore? _ 
A. Pinheiro Machado e Alfredo de Matos 
Recebeu o titulo de Cidadão Botucatuensó | 
conferido pelo Prefeito da Cidade, em ses 
são solene, O custoso Diploma foi redigi | 
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do em latim, pelo monsenhor Agostinho 
Colturado. Seu retrato foi solenemente 
Maugurado na Escola Normal. Oferece- 
fam-Ihe uma medalha de ouro com incrus- 
tacbes de brilhante. No rico presente liam- 
SC o nome do homenageado e a data da 
Visita, 

Um сого de 500 vozes, formado por alu- 
nos.dos cursos profissional e fundamental 
da Escola Nórimal Сета! Colegio dos An- 
lös, Orfeao dos Normalistas e Grupo Mo- 


delo, cantou o Hino da Bandeira, sob a: 


gencia do autor. A rica batuta com que 
9 maestro Braga гереп, feita especialmen- 


(e para o ato, ficou guardada na Sala da 
Música da Escola Normal como lembranca 
О assmalado acontecimento, Convidadas 
Pelo Diretor da Escola Normal, compare- 
teram as solenidades, de que por sta vez 
Participaram, as altas autoridades da Ca- 
Pital, 

O prof, Alfredo Matos dedicou o máxi- 
Ho de seus esforços рага que as homena- 
Sens tributadas ao Hóspede Oficial de Bo- 
Utcatü se revestissem de excepcional Dri- 
lhantismo: nisso teve o valioso apolo do 
ЗЇ. António Henrique Ribeiro e das auto- 
dades locais. 


Aqui com o concurso de vários amigos, 
discipulos e admiradores, todos desejosos 
се homenageá-lo de maneira mais eficiente 
Pára sua merecida glória, ultimou-se a im- 
Pressão dum de seus mais queridos traba- 
E Os — Te-Deum  Alternado. Para esse 
“Їй concorreram as seguintes pessoas e or- 
Sinisações musicais: José Siqueira Sousa 
Ocha, Н, Vila Lobos, Adélgicio Corrêa, 

ntonio Leopardi, Nayde de Alencar, Joa- 
dum de Araujo Campos, Antão Soares, 
A de Moura Brito, Elvira Belo Lobo, 
dira Costa, Alberto Lazzoli, Paulino 
y Aves, Paulo Silva, Nicolas Alagemovits, 

isa de Sousa, Silvio Solema Garcáo Ri- 
“Siro, Guilhermina Olga S. Gassman, Dag- 
сын Chagas Freitas, Isabel da Frota Pes- 
2". Judicael Aires Femina, Evelyn Рейх 
yy Гака!һаез, Leonor Cataldi, Irene Lara. 
“Sa Pinto, Juraci de Faria Gilda Praze- 
Тез Capanema, Palmira Braga Passos, E 
qu Talda da Silva Tavares, Haydée ФА 
loreira, Judite A. de Albuquerque, Maria 
meida Castro Edite Orte, Maria Augusta 
abel Estrela, Antonieta Leite de Castro. 
| mengarda Tavares, Lucia Horta, Jose 
Ma, Rute Reis, Nair Barbosa, Zuleida de 
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Rosa Amelia Cruz, diplómada em Compo- 
sição pela Escola Nacional de Música. 


Araujo Mota, Zaida Malta Candeal, Guin- 
mar B. Frederico, Ester Costa Ferreira, 
Celeste V. Carvalho, Silvia F. Pinto Gue- 
des, Venus Soutinho, Marieta Marques de 
od, Ida Barradas Serrinha, Brusikom de 
Menezes Castro, Alice Gérin Tavora, Maria 
Luisa de Queiroz, Amâncio dos Santos, 
Maria Olimpia de Moura Reis, Maria Au- 
gusta da Silveira, Maria Salomé Cardoso, 
Arminda de Almeida, Francisca Miranda 
Hreitas, Sieglinde Monteiro Autran, Lúcia 
Simões da Silva, Zelia de Almeida, Elfrida 
Person Machado Bastos, Olga de Castro 
Ribas Carneiro, Dilana Silveira Lima, Nil- 
da Luis, Célia Pope de Figueiredo, Maria 
Reis, Cleofe Person de Matos, Iolanda Vi- 
Ihena Ferreira, Banda de Música do Corpo 
de Fuzileiros Navais; Banda de Música da 
Policia Militar, Banda de Música do 14º 
К. I., Banda de Música da Escola de Ac- 
ronáutica Militar e Banda de Música da 
Escola Militar, : 
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EX. 
TR. “mr Е p- н 


Lluecluno Gnllet 


Luciano Gallet — о mais ardoroso ani: 
mador de nossas atividade musicais, mus 
sICO que se lez respeitado não só como 
prolessor abalisado, senão também como 
compositor, pesquisador da origem de nos- 
sa musica e, sobretudo, pelo coração bon- 
doso, leal e pela firmeza de carater — foi, 
para cultura brasileira, uma figura impar 
pelos muitos revelantissimos servicos a cla 
prestados. 

Reconhecendo os benéficos resultados 
de sua enérgica, desinteressada e patrióli- 
ca atividade em favor de melhor cultura 
veral para o ensmo da música, professor 
е aluno de folklore da E. N. М. presta- 
ram-lhe tocante, expressiva û mui merecida 
homenagem, maugurandolhe o retrato na 
Sala de aulas. Na sessão, a que presidiu о 
Diretor da Escola, evidenciaram-se os mé- 
ritos do homenageado. A iniciativa desse 
belo movimento, a que assistiram jornalis- 
tas, alunos, professores e amigos de Gal- 
le, coube ao preclaro catedrático de Fol- 
klore, o Sr. Luiz Heitor que, por isso teve 
os sinceros aplausos de quantos sabem ve- 
nerar à memoria de nossos grandes ho- 
menos. 


() eminente compositor Barrozo Netto, 
catedrático da Escola Nacional de Müsica 
da Universidade do Brasil, enviou-nos a st- 
puinte carta que, por altamenta valiosa, não 
pudemos deixar de publicar, 


luo, 16 de Junho de 1940. 


Prezado Colega (+ Amigo 
Paulo Silva. 


Manual de Harmonia, Curso de Conti 
ponto e Manual de fuga são as tres obras 
que voce teve a feliz ideia de escrever, pa- 
seadas nos profundos conhecimentos qué 
possue e na pratica, ja longa, de ensinos 
escolares, 

C) interesse despertado por esse trabas 
lhos, bem. se justifica, não so pela clareziü 
de exposição, elepância de lhnguagem 20 
mesmo tempo fácil e correta, mas ашаа 
pelo senso didático sem falhas ou omissões 
de maior importância. 

Os exemplos, as realizações, tudo епо 

(Concinóo no fim do АЛЫ АДАМГО) 


Nilda Luis, diplomada em Composição 
pela Escola NMuclonal de Música. 
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INO NACIONAL BRASILEIRO 


E auténtico o manuscrito de Francisco Manoel 


На none | | M та + "Em: xr fi 
4 pouco mais de um més, : | que [ora encontrada entre os 
"parecen no noticlario doa jar. papeis vellos deixados pelo 


Пнів, D гор Гая: АТ à 
o resultado do exame fei maestro Francisco Manoel da 


va, posteriormente doada pe- 
los gcus descendentes, до Insti- 
tudo que ele outrora fundara 
com a denominação de "CONM- 


to no Gabinete de Peaquisas 
Científicas da Polfeia Civil do 
Distrito Federal, em um ma: 
Düscrita de autor da música 


do HINO NACIONAL. BRASI- SERVATÓRIO DE MÓBICA. ` 
LEIRO. Este autógrato npresenta a 
Sobre esto exame, [fizeram parte vocal do HINO NACIO. 
78 conjeturas. desencontradas NAL BRASILEIRO, tendo ada- 
> Feferónelas a denúncias de ptados a primeira quadra e o 
alstficneno, tão somente, por: estribilho da poesia atribuida 
Чоо tals pesquisas estavam sen- до magistrado Ovidio Suralva 
Чо lolitas por este departamen- de Carvalho, sob, o título — 
9 policia). "АО GRANDE E HEROICO : 
E, no entanto, o» que se pros DIA SETE DE ABRIL DE 
гауда apurar, era da nutenti- 1811. HYMNO! — e composta 
ац “ode um documento, de ensiño da abdicação de D. 
Uma relíquia histórica, perten- Pedro 1. 
^um à ntunl Escola Nacional Перса. de meticuloso estudo l 
eea F А е rd om eam quatro padrões de confrón: 7 
ла pauta manuscrita, que 2577, #960000 sina: Horati 5С ШШ оаа аЛа = 
e Observa no cliché junto medie a ARTO ios TA У 3 D 4 a ES n К | 
chá Junto e Aleixo Bonlanzer, DADE AMANTE DA INSTKU- 
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CÃO .— MISSA FOR FM5 
(1855) — MATINAS DE N. 5. 
DA. CONCHIÇAO POR FMS 
(1552) — “us dols primeiros 
lornecidos pela Escola Nacio: 
nal de Música e os dois últi: 
mos pelo arquivo dà Catedral 
Metropolitana — fol o referido 
antógralo, Julgado auténtico, 
pelo sr. Carlos Ribeiro Meira, 
perito encarregado dessa dili- 
Eência, que estendeu ав suas 
pesquisas à análise da mancha 
arredondada que se encontra 
no documento, concluindo ser 


а mesma, resultante de tinta e 


(Minas) 


CLECIO 


PRIMARIO 


não de vinho, como еггопед- 
mente se propalara. 

ksta pericia, não obedeceu a 
qualquer denúncia de Talsida- 
de, Fol uma providência soll- 
citada pelo Sr. Ministro da 
Educacão, Dr. Gustavo Onpane 
ma, pelo oficio n.º 4857 de 23 
de novembro de 1937, à repar- 
Lição que acaba de fazer o 
exame gráfico do documento, e 
cuja prova de autenticidade o 
transforma na peca mais im. 
portante, da biblioteca da lj 
cola Nacional de Música, ae 
gundo a classificação dada poi 
certidão, pelo seu ex-bibliote- 
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FACHADA DO COLEGIO 
ESTABELECIMENTO LIVRE 
DE ENSINO SECUNDARIO 


(INSPECCAO FEDERAL PERMANENTE) : 


VARANA S 


D.. BOSCO 


e GINASIAL 
INTERNATO SEMI-INTERNATO e EXTERNATO 


carlo professor Luis Ней 
Corrêa de Azevedo. 

Fis, em síntese, o que existe 
de verdade sobre tal asaunto € 
cuja exposição histórica resti 
vei para as páginas deste And: 
rio, sem a menor pretensão. Ш 
terürla, mas porque se reves 
tem da brasilidade decorrenté 
de tão notavel acontecimento 
em torno do símbolo sonoro 
de nossa estremecida Pátria. 


Rio, 7 de Abril de 1940 


Agostinho Dias Naunet 
d Almeida. 


(Triangulo) 


TO | 


| 


ANUTARTO 


SONIA BARRETO 
-— а rainha da can- 
cão brasileira — cons- 
titue uma atração per- 
manente nos progra- 
mas de studio do Ra- 
dio Club, tanto como 
cantora como  tam- 
bem interprete do ra- 
dio-teatro. 

E uma artista exclu- 
siva da P. R. A. 3. 


BRASILEIRO 


DE 


LITERATURA 


190 


192 
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ANUARIO HBEASILEIISZO 


vu LITERATURA 


UM GRANDE EXEMPLO DE TRABALHO INTELIGENTE E HONESTO 


recóries, 


separando cm 


LUX-JORNAL não é um 
Não é um título que por si só traduza 


Г nome-de { inição ' E 
un 


Jmapecie de atividade, Dito assim, simplesmente, 


"tout court", sem um complemento explicati- 
vo, não deixa entrever a formidavel organiza- 
cão à que serve de rótulo. Mas quem, uma 
vex que веја, entra em contacto com o LUX- 
JORNAL, quer visitando-lhe a sede no Kio, а 
rua Buenos Aires, 176, ou À sua Sucursal, no 
Edificio Martinelli, em São Paulo, quer utili- 
Bando-se dos seus servicos, pode logo compre- 
ender, em toda a sua amplitude, a Importán- 
la enorme de que o LUX-JORNAL se reveste 
e a utilidade imensa que ele possue, E' que o 
LUX-JORNAL renliza um trabalho que, a ser 
executado, leoladamente, por cada um daqué- 
les que com ele ge beneficiam, seria uma ti- 
refa inteiramente Inexequivel, Senño, vejamos: 

— Quem, no Hrasil ou no mundo, por mais 
recursos de que disponha, por maior que веја 
A^ Bun capacidade de trabalho ou a sua rapi- 
dez de execução, lerá tempo suficiente para 
ler todos os jornals e neles pesquisar tudo 
quanto constitua matéria de seu Imediato in- 
toresse? — Ninguem, é claro, Que empresa, 
que firma comercial, que departamento 4dinl- 
nistrativo poderá, sem um aparelhamento 88- 
pecial e despendioso realizar um trabalho des- 
sn espécie, e, mesmo assim, de um modo ex- 
tremamente precário? — Nenhum, por certo. 
Pois essa tarefa titánica, de execução Imposal- 
vel, se fragmentada, LUX-IORNAL a realiza 
em bloco, metodicamente, racionalmente, orga- 
nizadümente, como uma perfelta máquina que 
funciona sem tropeços, num entrosamento per- 
feito de todas as suas pecas. 

E" que o LUX-JORNAL recebe todos os Jor- 
male diúrios que se publicam no Brasil, desde 
o Amazonas até o Rio Grande do Sul, Ров- 
auindo correspondentes espéciala em todas as 
сарин e cidades Importantes dos Estados, O 


LUX-IORNAL recolhe nas próprias redações 
dos óreños estaduais os exemplarea diários que 
lhe año reservados e os expede para a sua sodê 
no Rio de Janeiro. Ali, num grande edifíció 
de tres pavimentos que ele ocupa todo, o LUX» 
JORNAL procede ao “desmembramento” des” 
ses jornais, reduzindo-os a milhares de recor 
les, de acordo com os assuntos de que tA 
tam, e enviando esses recortes nos seus ingon- 
tavels- assinantes, segundo os tomas do interesis 
de cada um. Desse modo, qualquer pessoa, fi 
sica ou jurídica — negoclantes, industriais, mé — 
[irmas _ 


dicos, advogados, escritores, artistas, 
comerelala ou Industrials, departamentos da 


administração municipal, estadual ou federal 7 
— todos, entim, desde que tomem uma ass 
natura do LUX-JORNAL, determinando os ar 
suntos que desejam, receberão diariamente, “A 
domicílio", tudo quanto a imprensa diária de 
Brasil inteiro escruver sobre esses assunto 
inclusive оз órgãos oficiais da União e dos Bf 
tados. Cada recorte é colado numa papeletUt: 
especial onde figura o nome do Jornal de que 
ele fol extraldo, а data da publicação e a ck 
dade em que esse jornal se edita, Como 88 
vo, nada mais prático, nada mala fácil, nadê 
mais util. M 

Para a execução desse trabalho de eficiónciA i 
absoluta e Inestimayel valor, o LUX-JORNAL 
criou uma técnica primorosa, toda sua, absolW- 
tamente original, que entusinema a quem деха 
mina de perto, e que lhe permite uma segus 
rança de controle e uma rapidez de execução. 
simplesmente notavels, 

A sun Matriz no Rio de Janeiro, onde traz 
balham mais de 130 pessons, dá a impressão 
nítida de uma colmeia humana, onde cad^ _ 
"abelha'"" tém a sun tarefa determinada e *— 
exeeuta com inteligência, com método, eem 11 
terferir na atividade de outra “abelha” sem 
lhe entravar o andamento nem por sua vez Bel. 
entravada. | 

Na Sucursal de São Paulo, que possue mni 
de quarenta auxiliares, o ambiente é p me 
no, em ponto menor, apenas: atividade, ТЕ 
pídez, dentro do método mals seguro e da miS 
completa ordem. - 

Toda а apreciação acima felta sobre css% 
modelar organização que é o LUX-JORNAL dê 
correu de uma visita que o ANUARIO BRASE 
LEIRO DE LITERATURA reallzou na sua séde 
no Rio e na sun Sucursal de São Рашо. * 
magnifica impressão que essa visita nos. del“ 
хоп trouxe-nos û convicção de que o LUA 
JORNAL é um dos exemplos mala tipicos ^ 
mala positivos do quanto são capazes n ent!” 
gia e o espirito organizador dos brasilelro% 
quando, como felizmente sucedeu com e” 
grande empresa, veem o seu esforço comp! e 
endido e louvado pelas elites intelectuais mra 
economicas do Pals, 


ANUARIO BRASILEIRO 


Quadro do 


na 


Uma pági de 


— 4H cerca de quize dias anunciaram ов Jor 
"M58 que û, Sr, Firmino Monteiro la expor no 
"Шоо de Tipogralin Nacional um quadro терге. 
tando a tundação de cidade do Rio de Janeiro. 
yi feo: ве n exposleio com assistência de Sua 
Magestade о Imperador; e daf em diante alguns 
do outros curiosos, nüo em grande núme- 
ülreviam-se a subir as escadas da Tipogra- 
' para ver a obra do pintor nacional. 

Não faltou quem levasse consigo um pouco de 
Мо — û recelo de uma desilusão; — mas nin- 
Elem desceu que se não desse por bem pago do 
зар е do esforço, Com efeito, o quadro do Sr. 
lontelro revela qualidades reals de artista; é 
"m desenhado, bem composto, bem colorido; a 
'Mpressño gera] č excelente. Não entramos, por 
Ша de competência no Inventário das belezas 
¡nicas do trabalho, ou ainda dos senües, se os 


jj iremos que a escolha do assunto mostra des- 
dit око um artista sério, disposto a entestar com 
Cúldades e a superálas; e a maneira porque 
! lo O entenden e tratou é outro motivo de muita 
ivor, 
„Um distinto cavalheiro, que adora а arte, escre- 
“ЧП nas colunas do Globo, estas palavras acerca 
isso pintor: — ^ Monteiro foge da figura como 
М qm da cruz.” Com efeito, é um palsagista, 
dele palsagéns suas expostas no mesmo salão, 
icadas e verdadeiras. E basta considerar д 
Ша do assunto do recente quadro para com: 
"nder o acerto da observação do Sr. Dr. Aze 
| m. Macedo Junlor, O sr. Monteiro, querenda 
" trabalhar a figura, escolheu um assunto 
certa manelra Intermediária, na qual a paisi- 
| Met lose o fundo obrigado da eomposicio; e al 


Е e apurou as qualidades habltuals de ou- 
telas expostas. 


Estamos cértos de que ele 


Баа i 
| аш 1 Y mia 


critica 


mi damos uma impressão de espectador, Acres- 


Grandeza e Miserias do Sexo 


Edição PONGETTI 
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he LITERATURA 


Firmino 


de arte, 
Machado de Assis 


outros géneros como o f 
o dom de escolher ga 


por 


неги (ão пошта 
na paisagem: e, cómo fem 
sunLos, nào tardará que nos dé alguma сова de 
tanto ou malor valor, Nisto queremos aludir, 
vagamente, n uma nova tela que o Sr, Montelro 
medita, assunto nacional e grandioso, digno de 
um pintor de muita talento. 

Ја а “Gazeta da Tarde” ponderou que п tela 
atualmente exposta deve Ir рата a Camara Municl- 
pal, Não cremos que possa estar noutro lugar, 
Uma tela em que ё. comemorada û fundação du 
nossa cidade, capital do Império, em nenhum 
outro lugar pode estar senão na Cámara Munl- 
cipal; pertence-lhe de direito, Os oflelala públi- 
cos que o Sr. Monteiro pintou à direita do altar 
e dos padres, são os antepassados dos Srs. Nobre 
e seus colegas, Verdadelramente é um quadro do 
familia; e um belo quadro, o que é mais. 

So tocamos neste ponto, não é só pelo gosto 
que terlamos de ver а obra no lugar em que me- 
ihor cabe. Mas tambem porque o Sr. Montelro 
precisa ser animado, e animado de duas manel- 
ras: — ocupando o devido lugar по Paco da Mu: 
nicipalidade mediante uma belá obra, vendo por 
isgo mesmo que os esforcos de um homem de tü- 
lento e vontade não são perdidos, Realmente, gaf- 
tar dols anos de trabalho para fixar com sen 
pincel um fato público, o primeiro de nossa his- 
tória local, e ver a obre entregue д algum sim- 
ples amador, nào nos parece. próprio a dar alma 
nos que trahalham. 

Restnnos #0 о espaço necessário pura dizer 
qua o Sr. Montelro & Filho de sl mesmo, de sou 


"m 


estorco, da sua tenacidade, da sum eoniianga; © 
e nào de 


nós amamos os homens dessa têmpera, 
bajamos отга, colsa mula do que vélos ilustres e 
recompensados, 

М. A. 


pelo 


PROF. J. P. PORTO-CARRERO 


CRIME PASSIONAL — ABORTO LEGAL EXA- 
ME PRE-NUPCIAL — INFERIORIDADE FISI- | 
CA — MEDICINA 


LEGAL — PSICANALISE 


35000 
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Embarque da Rainha e sua Córte para Lisboa (1821) 


(Uma das grüvuras da reedição da obra de Debret, na "Bi- 
blioteca Historica Brasileira", edição da Livraria Martins) 
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Os juizos dos contemporâneos 
Mo se caracterizam. nunca pela 
imparcialidade e, por isso mes 
| MO, estão sujeitos a uma séria 
| Tevisdo, Quem relé hoje of es- 
"loy de Jules Lemaitre, ou de 
Sulnte Heuve, espantaq-se com 
| Muitas paginas de invriveis glo- 
Vot a notaveis mediocridades 
E de absoluta incompreensão 
Unte o talento menos corriquei- 
| TO de artistas como Verlaine, 
| Vor eremplo, ow Mallarmé. O 
Tue bcorre no campo da dite- 
Mura se verifica tamben no 
da, ürles e das ciências em 
ral, Ademais, as paixões do 
Momento, os sentimentos em 
E entre o grande público, 
— Tüeionalsmos ow universa- 
i : Pow predominantes, contri- 
“Mem para perturbar os julga- 
Mentos sadios. 


D Rasas reflezóes me veem à 
Pente no instante ст que, por 
— "Mer de oficio, procuro em 
| беч, periódicos da época, os 

le tog da publicacdo da primeira 
“lição da obra de Jean. Baptiste 


tm traduçdo, nas edições de 
| “тат Martins de São Paulo. 
M ү а dessa obra nmolavel с 

BRI conmenidrios interessan- 
Tû mesma, já tornaram co- 
"ido о nome do autor e não 
Parece imprescindivel, nes 
а rápida crónica, vollar a ele 
a "eorizadamente. Digamos 
to ^, para reavivar as idéias 
pra leitor, que foi um grande 
p. francês que esteve no 
| Yr + nos reinados de D. Jodo 
lit, € de р. Pedro І, na qua- 
© de de pintor de história e 
Professor da Academia de 
W Artes do Rio de Janeiro, 


E 
ne 


nt d E 


mehrer, a aparecer brevemente, ` 


A " divulgações mais ou menos 


Como tantos outros viajantes 
ilustres, pintores e cientistas 
que por aquí passaram numa 
época em que o Hrosil ora um 
dos lugares que mais preocu- 
pavam os intelectuais, pelo seu 
erotismo mais acessivel que o 
do interior de Africa, por erem- 
pla, e pelas possibilidades que 
a Corte lhes oferecia, delxou 
ele registadas suas impressões 
em ires belissimos volumes de 
litografias relativas aos costu- 
mes de nossa terra: Mus, do 
contrário de Rugendas, obser- 
"dor um tanto apressado, em: 
bora bem melhor desenhista, 
Debret tinha um espírito extre- 
mamente minucioso, que nada 
deixou ao acaso, que tudo es 
miucow com o maior cuidado. 

Não o seduziram apenas os 
grandes assuntos então de muo- 
da, como € escravidão do ne- 
gro ow a superioridade da mos 
rai primitiva, ow dinda, os be 
meficios dos “modernas luzes”, 
cómo se dizig para a. clviliza 
odo, pas, tambem, todos ox as 
pectos da vida económica 0 ao 
cial de jovem pitria brasileiro. 
Por isso, embora intitulando 
хый obra, muito modestamente, 
“Viagem pitoresca”, as descri- 
ice а que se abalanca tonsili- 
шєт, em que posem 03 erros 
de pequena monta, uma das con- 
HN IQUes mais аа Д 10 


Contudo Debret não Joa apre: 
ciado em seu justo valor, na 

бросит. | 
Em 1889, ao след rem ао 
meiros volumes de 


| 'sma entre. 
gue ao julgamento de uma co- 
missão, no Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, com- 


listorico 


Sergio Miliet 


posta. dos senhores Bento da 
Sira Lisboa e J. D. de Atalde 
Moncorvo. O parecer, alida pes" 
simamente redigido, estabelece 
de inicio uma distinção niti 
da entre o primeiro є o segun: 
do volume fo terceiro ndo era 
ainda conhecido по Brasil e 
estava sendo publicado) e opi- 
"na pela excelôncia do primeiro 
e pelo desinteresse do segundo! 
A nofavel cegueira da digna 
comissão erpica-so exolusiva- 
mente pelos pruridos do nacio- 
nalismo incipiente e ostensivo 
dos primórdios da Independén- 
cia. Ara, como veremos, de ür- 
dem sentimental. Ao contrário 
do qiue imagine (t comissão, 
podemos dizer que o. primeiro 
volume de Debret é bem infe- 
rior aos dois outros, embora 
constitua, para a época, um 
acervo importante de informa. 
voces sobre os indios do Brasil, 
Mos os estudos etnográficos só 
entdo começaram a ser feitor 
com objetividade e rigor e en- 
fre os não especializados, como 
Debret, Kugendas е outros, 
eram «ainda as apreciações vi- 
ciadas por idéius filosóficas, hu- 
manitdrias e outras, colhidas 
directamente nos enciclopedistas 
do século XVIII e da Revolu- 
edo francesa guid, embora pen. 
cida militarmente, continuava _ 


a influir no pensamento dos hos — 


mens cultos. Não criticando o 
primeiro volume оз usos € cor. 
Oen atrozados da população 
Dramei de então, mas tão so. 
mente estudando os indígenas, 
pobre gente relegada para os 
sertões e que jå não pertenc e 
por contento кш » PA | 


шы „юш 
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Por outro lado, eram. ainda өз 
indios muitos embelezados, mii- 
“to romantisados, muilo favore. 
cidos pela imaginação do artis 
lü, que cortamente poucos vin 
durante a sua estado entre nós, 
pois esse nogócio de indios, no 
Brasil de entdo, devia ser üs- 
simt como esse negócio de co 
Dias, wo Brasil de agora: ën- 
contramee no Butantan, mas, de 
verdade, nunca ninguem. viu... 

A preoeupaodo nativista, ori- 
entendo o julgamento de uma 
obra de arte e de informucóes 
éetnogrdficas, jd se faz sentir 
ma apreciação seguinte da co: 
missdoz "igual satisfação CEPE 
rimenta a comissão, quando q 
üutor diz que o Brasil vai de: 
envolvendo — progressivamente 
mma civilizacdo que honra нї 
to n рото que o habita, e qual 
é dotado des qualidades mals 
prectoxas'', E essa simpatia su- 
perficiat ou essa cortesia sini- 
ples bastow para que os ho 
amenx do Instituto folheassem 


com agrado todas as estampas 


ar descobrissem que o volume 
cra de “interesso real”, qne 
Pecendo “ser colocado na DE 
Wioteca do Instituto", 

O segundo volume, entretan- 
la, ndo suscltou a mesma aine 
pala. E que neste, com efel- 
fo, à autor analisa, juntamens 
te cóm os costumes dos ne 
PT qua formarum nessi épo- 


єй quis de metade da nossa 


populacdo, piiras aspectos bas- 
tante grotescos da vida de oer- 


las classes, como a nobreza da 


corte, o comércio português, o 
elero, elc., em que a trans 


plantação dos húbltos europeus, 


em contradição com o clima tro- 
ptent, ohocara o bom senso, 
como muito bem enotarem #0- 
“vidlogos modernos do quilate de 
Gilberto. Freyre, Sergio Виа“ 
que de Hotanda e outros. 


A comissão, que compartilha- 


va certamente o modo de pen- 
sur generalisado ou que se ndo 


arto Br 


| Ww 
| 
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o compartithara rio cuatro pë- 


to menos discordar abertamen- 


te, drrilouxc com à trófego pin- 
tor e pussonu a julgo com Cr- 
trema severidade. Nenhum ër- 
ro Me escapon ditas, Wen MOR: 
mo os de impressdo nos nomes 
e datas; Certas gravuras, que 
he pareceram main — ferinas, 
chegaram d drritar profunda- 
mente à comissão, € qual nao 
hesitou em discutir minúcias 
sem grande importância € a 
ronsiderar o volume como Tama 
série de caricaturas de mau 
posto. E vem o veredicto final, 
eun que os senhores Lisboa e 
Moncorvo afirmam ser о 2 
volume “de ромео interesse para 
o Brasil! 

Ndo o julgou assim a POR 
teridade ë a obra inteira de 


Debret, principalmente em seus 


dois limos rolumes, val sen. 
do, dia d día mais, aceita conto 
de importóncio capital: para o 
estudo de História. HOMO do 


Brasil. 


Um paralelo se impõe em 
tre Rugendos e Debret. Do pri- 
melro se poderá dizer que fol 
um grande artista do desenho, 
estilizador brilhante ë Com pos 
sitor de belo equilibrio. Sua 
obra vale pela porte artisti- 
vo, muito mais que a de De- 
bret: Моя sex texto 6 bem in 


ferlor, menos fiel, mais livres. 


co, mais eivado de filosofia 
barata. Jud. Debret se revela 
artista menos firme, de trago 


PARA un GRANDE MAL z 


hk LITERATURA 


"y 


midis indeciso e com postou mali 
Tem entretanto à vum 
lanem de observação min ndo 
ve. qae сїйїш! sempre de 
otolola, e do fidelidade que, st 
locu por vezes as ratas de cart 
ndo se perde jamais | 
na eéxfitizacdo puramente de 
(i 

terto é grandemente elucidü 

tiro, fiel; sempre interessant 


тий. 


ига, 


orl], Por outro lado 0.4 


e muito pouco metafísico, RE 
gendas é wma magnifico poeti 


Debret um curioso etnógrafo * 


"uL critico. agudo. 


rilade, 
viajantes 
XIX, 


JPL ve ТАЛ 
MTA 


do. século hide Jerit 


dirado e euricaturalt, 


Mas é preciso que tenham 


em mente о Brasil de 1810 


eolit 
estrangelrüat 
a 
nossa sensibilidade огно. Pro 
to coisa Adde parecer-mos et | 
c ашт 
ma tolsa o serl no reaolidadts 


ad 


apenas libertado da vida cola і 


nial com uma população com 
de 


mestiços e de índios c miu 


NEUE 
| 5 
E 
P ur 


posta de escravos negros, 


pocos broncos, salvo em 


Газ regiões de menor progre 
so material como a Sul do 


pais ou as provincias do Nº 
destes E preciso ter ma mam 


Ji Ў 


vía @ política. colonial fadi 
de Portugal, ag leis iniquas j^ 


nos impediam qualquer propre 
so, a estreito mentalidade: " 


Hrasit, o existência da 


time não podiam basir | 


Jfunclondrios enviados paral 
! hod 
viddo negra, para compre 
der que dez amos de nova : 


dar ao pais um novo aspeció Г 
O Brasil que Debret conheco 


ега uma vasta sensata, uno 


feitoria mal administrada, Du 
Aso mesmo o retrato que йб 
fes não podia ser briante | 


0 que nox deve consolar ds 
pasado desagradavel é ver 
que recuperamos т) tempo f | 
dido e que cem anos de 1 indt 
ыш 
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trén séculos de escravidáda _ 
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41 MenorPraso — | | 
Р MaioresPremios | 


7? " 
| % Menor Preço | 
| lator Juro | 
| 
| Sao resgataveis em 20 anos — (menos de metade de 

uma existencia humana), Oferecem duas oportunida- 
дез anuais de 63 premios num valor de 750 contos, 
| _Мепсе juros de 5% а, a. pagos semestralmente na | 
Caixa Economica do Rio de Janeiro e nas Caixa Eco- | 
| nomicas Federais dos Estados, Sáo garantidas pela 3 
| renda do Porto de Recife, arrecadadas diariamente pela 
| Caixa Economica do Rio de Janeiro. 
Sorteios em Maio e Novemb 
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Companhia Fábrica de Papel 


Nova máquina fabricadora 


Fabrico aprimorado de papéis assetinados. 


- apergaminhados, buffon, registros, etc. - 


DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL 28 


Viuva Alvaro Costa, Fernandes & C? 


Rua Regente Feijó, 68 e 70 
TELEFONES 43-1343 — 43-6687 
RIO DE JANEIRO 


y! Exposicño do Livro Brasileiro em Montevideu marcou um 
HN. icóonleécimento continental. A iniciativa da embhbnixnda o bra 
“Meira, prostiginda e realizada pelo nosso governo, aleancou unm 
"kito que só presenciado poderian dar testemunho daquilo que, 
escrito, pode parecer exagero, Mais de duzentas mil pessoas vi- 
"iturum o nosso certame. Em dez dias, franqueado no público, 
Marco um “record” na vida social do {ги пи, Desde os prin- 
Оо do més de novembro; Montevideu ficou Inundada de Car- 
Ше alusivos a essa Iniciativa. Cartazes simbolicos, que Торо 
Moveram n curlosidade e, mals do que isso, a simpatia das elites 
= da população para o acontecimento anunciado, Uhegando л 
ЧА] uruguaian, em mendos de outubro, em companhia do seu 
Matinto companheiro de delegação, dr. Carlos Maul, o de, Oswal- 
do Осо, juntamente com o embaixador Batista Luzardo, iniciou 
| ом preparativos da Exposição, desenvolvendo com ele a сатрип Па 
е que deveria resultar o acontecimento de que todo o Brasil 
hoje se orgulha. 
A 15 de novembro, solenizando no interior o cincoentenário 
ila proclamação da República, inangurou-se о gande certame 
Intelectual, para o qual se mobilizaram äs maiores figuras de 
ütelipséncia e da sociedade do país vizinho e delegações da Ar- 
Bentinn, vindas especialmente para realizar conferências. Todo 
о гоубгпо пип» estava presente, e o роо comparecen em 
lassa, enchendo literalmente o vasto recinto da Exposição, Nos- 
08 “stands!” estavam caprichosamente apresentados, Sem luxo, 
"om uma simplicidade que renlcava os volumes expostos. Acom- 
lPanharam os volumes os nomes das malores figuras da litera- 
tura brasileira em todos os campos do espírito; E tambem legendas 
^ Inscrições afirmativas do Intercambio estabelecido entre as 
luis nações. 
| An entrada da Exposicio, vine um grande cartas em cas 
аро com esta frase: “A Exposição do Livro Brasileiro uno 
Pela inteligência dois povos já unidos pelo coração” 
| Durante dez dins seguiu-se uma serte de conferências. lt- 
"Alas a efelto por intelectunis argentinos, uruguaios e brasilelros, 
"lue manteve um público numeroso, sempre assiduo e atento. 
| Foi, realmente n Exposição do Livro Brasileiro и malor e 
^ mais interessante que já se levou a efeito na. América, Que o 
ligam os elementos que a visitaram. O ministro de Cuba no Bra- 
lL depois de visitá-la, transmitiu esta Impressão; "Vou dizer 
"5 povêmo brasileiro a seriedade deste trabalho, que honra qual- 
er literatura”. 
A delegação do govérno brasileiro recebeu alí homenagens 
| '"Xeepelonais, sendo justo destacar o banquete que lhe foi ofw- 
Чао pelo ministro da Defesa Nacional, general Campos, nna 
das malores culturas do país, que traduziu em palavras de grande 
' prega e simpatia a sua gratidão pela lembrança do Exercito 
| Эгар, oferecendo ao Exercito Urugualo uma biblioteca. de 


livros militares, organizada pelo general Valentim Benicio, 

A Exposição de Montevideú valen como um atestado de nos- 
Mi evolução intelectual em todos os setores da inteligência. Dele 
"Xtraimos uma pesclosa lição para o segundo certame que o Bra- 
sil val realizar em Lisboa, graças ao apoio do general Francisco 
José Pinto, presidente da Comissão Brasileira do Centenário de 
^Urtugal, que viu logo nessa inicintiva o melhor melo de poder 
Completar o ciclo dos nobres cometimentos com que o nosso phis 
fará representar cm Lisboa, 
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Walter Spaldina 


Hilaire 110 original, 1% poesias de Bourget, 
de Sully, Geraldv, Francis James, Lettres 
de Napoleon à Josephine, L'Impératrice 
Eugenie. Euclides, Nabuco. Machado 
Nada me interessa!... Que tédio! 

— Papai, que é isto aqui? 

Olho: gravura representando uma das 

SS A Su | cenas bárbaras da guerra de Franco, RUE | 
us [polt dt исе дк nas da Espanha. А revista é chilena: — | 
a [e AO ^ da Hoy. 

Chile — Araucanos, recordo. Tomo d? 
estante o padre Ernesto W. de Moesbach: 
Vida y costumbres de los indigenas агаисӣ“ 
nos. Abro o livro, — Cada pagina duas CO 
lunas: uma em araucano a outra, traduzi 
do a primeira, em espanhol. Leio 2 рай! 
nas, Qual! Não ha geito. Lembro, então, 0 
poema Araucana, de Zuniga. Tomo-o. 
exemplar, velhissmo, editado no sécula 
XVI, diz, na página de rosto; 


PRIMEZA/ Parte de la/ ARAUCANA: 
De don Alonso de Eroila у (uniga,/ GU 
ballero de la orden de Santiago,/ Gentil) 
hombre de la camara/ de la Magestad del 
Emperador./ Dirigidas al Rey/ don Felip” 
pe nuestro Señor./ (ex-libris) En Anvers! 
lin casa de Pedro Bellero, 1597./ Con Pri? 
vilegão Real. 


Carta de Henry HBordenux 


Domingo chuvoso... û inverno, frio, ris- Entusiasmo-me um ponco, Tento le 
pido, vai em meio, mas... desisto, O poema e massudo e tems 1 


а margem, anotações manuscritas que num 
са decitrei, 
А esmo pego outro: Alfred de Vignir 


Em meu gabinete, aborrecido, entediado, 
olho, ora as estantes pejadas de livros, ora 


as gotas de água tamborilando na vidraca. ' , | 
А um canto, os filhos, olhando velhas re- Joutna o uyi poete edicao qe ДЕ, de 
| lheio, lejo algumas linhas: "Il ne faut dé 


aka | "csv A P (T "t Р ‚ы -a А TS 
vistas, discutem, Comentam as figuras, girer la popularité que dans la postérité el 


Acham semelhanças. non dans le: temps present”: — Simples 
Riem, Divertem-se. | teoria... Ao lado deste; Poesias avulsas 
E eu, pensando sem pensar, corro os olhos «de Américo Elisio — Bordeos, [82537 59 
daqui para ali, dali para aqui, Arcadismo... 
Os quadros, os desenhos.., Guido, Pe- Prontuario de Teologia Moral... redac 
licheck, Epstein, Corona, Belanca, Wein- {айо por el presbitero. Don Felix Lazar? 
gaertner, Lutzenbeyer, Vantock... Garcia — Cura parroco de Santa Eulaliz 


Os livros, enfileirados, amontoados... A de Segovia — Madrid, 1849, Abro a pag: 
biblioteca colombiana, as obras cubanas, 20: — Qué és probabilismo ? A 
norte-americanas... Garret, Herculano, Ca: — Es un sistema que enseña el uso іт 
milo, Rocha Pitta, obras de Jesuitas, Saint- cito de una opinion igual ó menos proba 


" 
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ble que favorece á la libertad abandonando 
la opuesta igualmente é mas probable que 
lavorece à la ley. 

Volvo a página: Tratado 111 — De las 
leyes, 

lLFecho-o e, — à contraste! — tomo Во 


cage. Improvisos de Bocage na sua mui 


perigosa Enfermidade, dedicados a seus 
bons amigos. — Lisboa, Апо 1805. 

O volume é curioso; Esta primeira parte, 
23 paginas, é seguida de outra: Coleção dos 
Novos Improvisos de Bocage, Lisboa, 1805. 
— Esta segunda parte tem 100 páginas, às 
quais se segue uma terceira parte: A Sau- 
dade Materna, Idilio, Na prematura, e Cho- 
rada morte da Senhora Dona Ana Raimun- 
da Lobo, filha do Senhor Roque Ferreira 
Lobo, etc, por Bocage. — Lisboa, 1805. 
— 7 páginas, 

A chuva continua, impertinente, a eha- 
pinar na rua, Espio pelos vidros; água, 
lodo, penumbra... Tédio... 

Meu filho mostra-me uma página de re- 
vista e, apontando uma figura simpatica de 
velho pergunta quem é. 

— Machado de Assis, 
simile de autógrafo. 

Autógrafos! Possuo alguns interessantes. 
Cartas, cartões, ILcartoez de vigia os 


-E 


Ao lado um lac- 


TUM Еи 


Abre o volume uma carta de Henry Bar- 
Пелих, Precioso inedito, Reza ela: 


Chalet du Maupas à Cognin 
(Savoie) ce 15 Nov, 1909. 


Monsieur. 


Ма famillie est originaire de 1 Ario- 
je et ne s'est jamais appellee que 
Bordeau, puis. Bordeaux. 

Mon étude sur Mme. de Charmosy 
а paru dans un volume Portraits de 
femmes et d'enfants, Quant au livre 
de Мт. Very, il est épuisé, 

Mes salutations. distinguces. 


Henry Bordeaux. 


A sobrecarta diz: Monsieur Р. Masson, 
76 rue Mozart. 
Paris. 


Outra pagina: Paul Bourget. Carta tam- 
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Curia de Pnul Honrgei 


bem. © sábio que se perdera na literatura, 
no diver de Barrès, que fez versos e ës- 
creveu romances, e que a morte levou ans 
/5 anos de idade, tendo nos lábios 


“+ 


ce cri dum coeur reste chrétién: 
Confiteor |" 


Kis à carta do insigne Bourget que cari- 
nhosamente guardo em meu arquivo: 


Mercredi. 


Cher Ami. 

“Par sort du désastre d'eau survenm 
chez moi et dont ce vilam. papier, 
que vous exceuserez porte le temor 
enage il me faut ranger tant de Ji- 
vres et d'objets qu'une excursion 
lontaine m'est un peu difficile, Vou- 
lez vous done venir 20 rue Barbu 
de Jouy aprés votre dejeuner, nous 
causerons de ce projet de puis. Je 
m'obstine a croire qu'il y a un dra- 
me dans cette nouvelle et que per- 


м . т == Fa = m. -g = 
208 
sonne ne Vexecuterait mieux que 
VouS, 


Cordialement votre 
Paul Bourget. 
Volvo as páginas, Leio: 
"Docteur, je désirerais vous voir 
au instant, Je serai demain matin 
dimanche à 9 heures chez mon pere, 


rue St. Guillaume. Puis-je deman- 
der à votre obligeanee de vous trou- 


ver là vers cette même heure de tel- 
le sorte que Je sois sur de vous ra- 
contrer f 

En vous remerciant à l'avance, Je 
vous prie de trouver ici l'assurance 
de mes sentiments les meilleurs. 


E 


E` um cartão de visita de Henri Lave- 
dan de l'Académie Française, nascido em 
Orléans, em 1859, dramaturgo que a crítica 
"considera pouco profundo mas bastante 
original, criador do estilo "boulevardier , 

Suas peças mais famosas são: Les Medicis 
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c Le bon temps em que apresenta a socie- 
dade francesa que se diverte. 

Mais adiante: Edouard Drumont. 
seu cartaozinho: 


Diz 


“Mon cher ami, si par hasard vous 
comptez venir demain dimanche ayez 
l'obligeance de ne pas venir avant 
3 heures car je craindrai de ne pas 
etre encore rentré, 

Cordialement à vous. E. D." 

Encontro, agora Paul Mariéton que tor- 
nece o endereço seguinte: Chateau du Sax, 
Forét de Seillon par Bourg (Ain). 

E com sua letrinha irregular, quasi ilc 
givel, escreve: 


"Mon cher Hauser, vous serio? 
bien gentil de faire circuler dans le 
journaux ou vous etes influent un 
petit écho insinuant sur la (Пері 
vel...) ca suffit. Sur la Revue Fé- 
libreene vous ative toujours exacte 
ment (c. à. dire quand elle parait, 
(ilegivel) avis!) — vous y avez vu 
le detail de cette entreprise louable. 
C'est le voeu de toute la vie de Lar 
mizey de Laitique, que la comme 
moration de son grand homme... 

— Aidez moi à lui venir en aide. — 


TT : 2 
Cordialement á vous 
Paul Mariéton.” 


2 hor — J'espère que vous avez toujours 


bien recu la Revue Félib, malgré le. 


se, Reclamez-la mot 


changement d'adre: 
au cas contraire.” 


Paul Mariéton (Lyon 1862 - Paris 1911), 
foi 


discípulo e continuador de Mistral. 
Poeta, critico e jornalista, deixou uma obra 
valiosa dentre a qual se destaca, alem da 


Revue Félibréene, as monografias sobre: 
Auguste Fourés, Joseph de Roux, as poe- 
sias Hellas, c 
cigalières. 


` Les voyages félibréens et 


' Continuo: 


Henri] parions — - Henri Martin Barboux 
1834 — Paris, 1910) {а- 


ANTARTO BRASILEIRO DE LITERATURA 


moso advogado de questoes célebres, como 

а de Sarah Bernhard, na Comédie Pran- 

caise e do empréstimo de D. Miguel. Em 

1907 foi eleito para a Academia Francesa, 
seu cartão diz: 


Cher Monsieur Gadata, je vous en- 
voit mes bien affectueuses compli- 
ments et je ajoute la surprise que 
vous soyez le doyen de la Compa- 
eme, Personne ne le pourrait devi- 
Her. 

A vous 


H. B. 


Joseph Bertrand — de | Academic [тап 
(dise — Secrétaire. Pei rpetuel de PAcidemite 
des Sciences matematico famoso que sub- 
stituiu, em 1884, J. B. Dumas na Academia 
Francesa. Nascido em Paris em 1822, и 
tambem falecen em 1900, Joseph Louis 
François Bertrand, alem de diversos traba: 
hos sobre matemáticas escreveu mais, ene 
tre outros, os seguintes livros: Arago et ва 
vie scientifique; D'Alembert; Blaise Pas- 
cal, etc. | 

lim seu cartão diz o insigne matemático: 


"Merci de vos petites amouretises : 
jên. al lu quelques uns, cela me suf- 
fit pour vouloir les connaitre toutes, 
On pourrait vous appeler. Cela n'est 
pas une petite louange. Le Maupas- 
sant des familles; Octave Feuillet ne 
voulant pas en étre le Musset, il 
avait tort". 


"Mon chér ami, Jai été si malade 
depuis 15 jours (d'une bronchite) 
que je паі pu lire qu'aujourd'hut vo- 
tre trés charmant et trés amable ar- 
ticle bibliographique sur la Legende 
d'Alsace. Je vous en remercie donc 
un peu tard mais bien cordielement, 
Excusez moi si је ne vais pas vous 
voir. Dès que je pourrai bouger, 
Jirai me guérir à la campagne, 


Votre HÊVÊ 
e. є. 


rd Schuré é o autor deste cartão, 
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Ernest Wilíried Legouvé... Este atureo- 
laudo dramaturgo frances; que a história 
menciona com carinho, filho de Paris onde 
nasceu em 1807 e onde faleceu após quasi 
um seculo de vida intensa (1903), deixou 
erande numero de obras notaveis: poesia, 
romances, teatro. Suas obras mestras: fo- 
ram Miss Suzanne Sia e Adriane Le- 
couvreur (drama em 5 atos). Era filho do 
tambem famoso poeta Gabriel Marie ]ean 
Baptiste Le Gouve. 


sen cartão: 


“Je presente à Mr. Coniat, pour 
mes ile sentiments, et je lui se- 
rai trés obligé, de remettre au por- 


teur, um numero du Temps, conte — 


nant le petit article que jai fait re 
y à trois ou quatre jours sur Mr 
Scholcher. Bien des remerciments, 


А Е. Leg 3 
Paris, 7 fain 1905. | 
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Ferdinand  Brunetiére Donnay) o famoso dramaturgo de Phrynea, 
de Academie Francaise Ailleurs c mais cerca de 20 peças, o cartão 
Directeur de la Revue des Deux Mondes. abaixo. Donnay foi eleito рага a Academia 
em 1907 | 
“Voici l'objet, chère Madame et 

amie: je souhaite qu'il trouve grace "Chére Madame amie, merci on 

à vos veux et qu'en tout cas vous y votre offrende si bien enveloppée, |n 
reconnaissiez l'expression de mes sen- effect l'usage quand on donne à unes 
timents afíectuenses et devoués", qui chantent dans les cours est d'eu- 
voyer son aumone dans un... de 
Ferdinand. DBrunetiére (Toulon, 1849 — papier, Votre papier est un autre... 
Paris 1906) foi crítico dos mais vigorosos couvert de la plus aimable écriture. 
Ce n'est pas tout que la donner il ¥ 
B «ГНЕ "INA тр а la manière... et vous la possédez. 
Lio Pe n Kc Mp OE a Ceci est la recu du coeur; louvre 
o rn 26d, vous enverra um recu officiel. Merci 
encore et veuillez lire ici mes fide- 
les souvenirs et mes affeciuenses 
sentiments, — Maurice Donnay — 
Je vais demander à E. Buffet s'il 
eut un acompagnement à la Chasse 

aux Loup! 
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Cher Monsieur, je vous presente 


E meilleur ami: 


Rene Benjamin 


pondeur infatigable de nouvelles. 
° Il solicite toute votre indulgence. 


Mille sympathies 
R. B. 


Hoje manda na critica franceza o illus- 
tre romancista que € uma das grandes glo- 
rias da litteratura francesa deste seculo. 


Le vrai sage est celui qui fonde sur 


professor e sociólogo eleito para a Acade- [1е sable 


mia Francesa em 1893. Foi católico a Sachant que tout est väin qui Ше - 

roso. Entre suas obras figuram os notave [pas eterne! o 
“trabalhos: A Nação e o Exercito, O Gênio Et que rien ici bas n'est guere plus _ 

r | Latino, A caminho da crença, etc. | е6 [durable — 
Que le souffle du vent et la cou- _ 

m [leur du ciel, >‏ س 


E' de Maurice Donnay (Charles Maurice | . Henri de Régnier. 


| 
AN 
* _ 


Eis uma amostra do grande poeta e To- 
mancista nascido na velha Honfleur em 
1864. Fez parte da escola simbolista, de- 
pois de ter sido discipulo de Leconte ¢ 
Heredia. Com Medalhas de Barro volton 
aos antigos cánones de seus mestres. 


Alphonse de Lamartine (Alphonse Marie 
Louis du Prat de Lamartine), nascido em 
Macon. em 1790 е falecido em Paris em 
1869, foi um dos maiores portes [ranceses 
de seu tempo, Deputado, fez de seu man- 
dato um posto de elevados sentimentos, 
sendo cognominado — deputado romanti- 
co. Republicano, cooperou na chefia da re- 


volução francesa de 1848, Proclamada a 
Republica fez parte do governo provisorio 


e, depois, Ministro dos Negocios do Es- 
trangeiro, Cuida a Republica, completa- 


mente pobre, aceitou, em 1867, uma pei: 
são anual de meio milhão do governo in- 
perial é a residencia no Castelo de Passar 
que a cidade de Paris lhe pusera à dispo- 
SIÇÃO. 

Sua obra é popular, destacando-se: Наг- 
monies, Child Harold, Meditations, La chu- 
te d'un ange, Jocelyn, Histoire des Girons 
dins, ete, 


“Monsieur le Maréchal 


Vouilez me permettre d'apporter 
notre bien-veillante attention sur une 
réclamation que Mr, Melchior Ven- 
tre, de Marseile, prend la liberté de 
vous adresser, Cette réclamation. est 
relative à une expropriation faite en 
Algerie à son prejudice, Un de mes 
amies, que je пе puis refuser, me 
prie instamment de Vappuyer de mon 
faible crédit, et je le fais d'autant 
plus volontiers que Mr. Ventre me 
parait etre dans son droit, 

Veuillez, Monsieur le Maréchal, 
excuser mon indiscrétion et agrée 
avec bonté l'assurance de mes seu- 
timents dévoués et de ma respec- 
tueuse consideration. 

Al. de Lamartine 


Deputé de Saon et Loire. 


= 


Масоп Novembre 1844 


Desse documento somente é autogralo, 


Ахоплвто BraasrLEIRO DE Li TERATUR A ZA _ 


como sua Marguerite. lemorava ele e 


rain, Alfred Vallete futuro fundador da 


seu selo, por ser, sua obra, pornográfica. 
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infelizmente, a assinatura e as palavras 
"Deputé de Saon et Loire", 


|, para concluir, pois do contrario longe. 
iria, mencionarel а mais famosa das mu- 
lheres escriptoras de França: Rachilde, 

Nascida no Périgord, no vale de Beau- 
ronne'a 11 de Fevereiro de 1860. Chama- 
se, então, e ate seu aparecimento no mun 
do das letras Marguerite Eymery. Descen- 
dia do famoso Grande Inquisidor de Es- 
panha, Dom Taytos, cujo filho natural re- 
серен o nome de François Marie Feytaud. 

Os ancestrais, quasi todos de Mile, Ey- 
mery eram filhos naturais, filhos de pas. 
dres que, por fim, abandonavam a batina 
para legalizar sua vida anómala, 

O pai, oficial, Monsieur Eymery, cuidon 
muito da educação da filha que já aos I8 
anos lera toda a biblioteca do avó ma- _ 
terno, Urbain Feytaud, composta das obras | | 
de Voltaire, Marqués de Sade е outros _ 
francamente  negativistas, naturalistas е 3 
imorais. Conhecia tudo e todos os vicios | 
sociais, teoricamente, pelas leituras espe- 
cialmente das obras de Sade, o inventor doa _ 
“Sadismo”, T 

Por essa obra escreveu seu primeiro ro 
mance em folhetim de jornal, que o pai, à 
noite, Па em familia, passando por alto ра 3 | 
sagens escabrosas, improprias a uma moca 


essa sua filha escrevia e pensava que Ra- 
childe fosse algum grande escriptor le 
Paris. a 

Mais tarde, completada a maioridade, 
abandona a casa paterna e vai рага Paris. _ 

Ai entrega-se de corpo e alma à litera- 
tura e forma, em seu redor, grupo seleta 
de intelectuais: Victor Hugo, Albert Sa- 
main, Maurice Maeterlinck, Paul Verlaine, 
Laurent Tailhade, Jules Renard, Jean Lor- 


Revue des Deux Mondes, e inúmeros OU. 
tros. ad 
Pontifica. А 
Mas a sociedade francesa a expulsa. de 


Barbey d'Aurevilly defende-a: 
— Pornographe, soit. Mais tellement: 
distinguée. 
Jean Lorrain, elogiando-a, termina sna 
carta com estas palavras: 1 
— Beau monstre, belle animale. d 
Mais tarde casa com Alfred Vallete, —— 
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LITERATURA 


LIVROS NOVOS E USADOS 
OBRAS RARAS E EXGOTADAS 


ATENDE-SE A PEDIDOS DO INTERIOR 


Praça João Mendes, 35 


SAO PAULO 


Direito — Medicina — Engenharia — Didaticos — Litteratura, Etc. 


Sua obra é grande: mais de 30 livros en- 
tre os quaes: Monsieur Vénus, que lhe va- 
lem prisão e multa por ter inventado um 
novo vicio. Nono, La Virginité de Diane, 
A Mort, La Marquise de Sade, Madame 
- Adonis, L'Aminacle, Les Hors-Nature, La 
- Tour d'Amour, L'Heure Sexuelle, Les Des- 
sous, La Haine amoureuse, etc. 

Antes de seu casamento, Rachilde cos- 
- tumava, vestida de homem, trequentar Ds 
, éafés onde se encontrava com os amigos. 

— Seu cartão, daqueles tempos, rezava: 


Rachilde 
..Homme de Lettres, 


і 


O cartãozinho que della possuo, diz: 


"Une tuile me tombe sur la tete, 
ma grande Amie! Les religieuses de 
Corbeil cessent, non pour des rai- 
sons gouvernamentales mais pour 
des convenances personelles de di- 
riger leur pensionnat qu'elles trans- 
forment en maison de retraite pour 
leurs membres perclus... et du jour 
au lendemain, sans avoir crié gare 
elles nous rendent nos enfants!!! J'ai 
10 jours pour trouver un pensionnat 


ж 


convenable dans la region oú j'allais 
acheter ma petite maison des vacau- 
cesll... C'est joyeux!! J'ai un ro- 
man en tram, un livre à lire et deux 
demeures à diriger pendant ce temps. 
Je suis exasperte!.. . Y a de quoil... 
rier, Jetais à la répétition générale 
de l'Oeuvre j'ai cependent déniché- 
deux renseignements sur notre Gui- 
try... Et puis Jai une actrice et un 
acteur qui voudraient jouer une ріё- 
ce de moi. l'ai répondu que je n'en 
possedais pas de préte... Faut sega- 
rer des raconteurs. Des que la peti- 
te remise en boite je vous irai voir, 
fut ce entre deux Trais, pas?... 
Mes amitiés à Mr, Pérégrin”, 


Se, em tudo isso não ha valor, ha curio- 
sidade, mormente tendo-me em conta que 9 
melhor estudo psicológico que se pode fü- 
zer dos grandes homens é através os "pe- 


quenos papéis” y cartas intimas, cartáozi- 

nhos e cadernetas de apontamentos.. 
Nisso está a sinceridade, a vida interna, 

o intimo sentir e pensar dos grandes e ilus- 
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ТУРО DOMESTICO | E 


TUDO ISTO A MAIS! 


VENDAS EM MODICAS 


BLA sa. 


| Pelotas — RUA FELIX DA CUNHA, 628/632 


Rio de Janeiro — RUA DO PASSEIO, n 


Sio Paulo — RUA 24 DE 
Porto nes SETE DE SETEMBRO, 856 


PORTA MAGICA 


aliada aos ultimos 
aperleicoamentos, 
é ainda o unico 
refrigerador que 


TYPO APARTAMENTO 


ESTAÇÕES 


Bello Horizonte—RUA CURITYBA, 454/464 
Nictheroy — RUA VISC, RIO BRANCO, 521 


i 
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panorama das atividades 
la Editora Guaira Limitada | 


CURITIBA — SÃO PAULO — RIO DE JANEIRO 


Para o primeiro semestre de 1940, 


"Ódios da Cidade”, de Placido e Silva — Espigão da Samam- 
baia, Leño Machado — “Elementos de Estatistica”, Prof. [osé 
Nicolau dos Santos — “Peritos e Pericias Medico-Legais, Prof. 


Aridio Martins — “Roteiro de Margarida”, Joel Silveira. 


"Comentarios ao Novo Codigo de Processos Civil", de Placido e 
Silva — “Dona Barbara”, de Romulos Gelegos, trad. de Jorge -S 
Amado — “Bagana Apagada”, de João Dornas Filho — "Espe- 
rança" de André Malraux — trad. de David Jardim Junior — 
"Bolsos Vazios", de Allyrio Meira Wanderley — “A Voragem", 
de Rivera, trad. de Fernando Góes — "Sape", de Perminio As- 
{ога — “Escola de Ditadores", de Ignazio Silone, trad, de Ros- 
sine Camargo Guarnieri — “Coração de Dona Yáyá", de Jos 


Carlos Borges — “Questões da Gleba”, de João Anatolio de 


Lima — “Fazenda”, de Luiz Martins — “Canção do Весо", 2" 


edição, de Dias da Costa — “Onda Raivosa”, de Joel Silveira —- 
2º edição — “Duas Vidas Sem Eco”, de Omer Mont Alegre 
— “A Vida e a Obra de Balzac”, de Santiago Gastaldi, trad 
de De Placido e Silva. 1. 
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1 De princípio começaremos 
| рог fazer uma certa afirma- 
tão; Voríssimo é um escritor 
| que trabalha em prol da mu. 
| ler, que nutre por ela uma 
Profunda admiração e uma cu 
Finhosa amizade, 
я Toda а obra do grande es 
| eritor brasileiro se consagra a 
antever para a mulher um 
futuro mnis humano, um fu- 
turo cuja beleza se não exclua. 
Crelo, por isso mesmo, que 
Verissimo 6 credor de toda а 
"ossa. simpatía, que em nosso 
rosto uma alegria se espalha! 
Desde o initio da vida do 
escritor eu me tornel duma 
Brando dedicação pela sua 
Obra: quem se não sentirá 
Contente de ver que um roman- 
"Сіна de primeira plana se in- 
léregsa pela vida agitada de 
Jo e se empenha por resolver 
08 confllios e og problemas 
mals instantes que embaraçam 
9 ву apoderam da senalbill. 
dade da juventude? Todo o 
lovem está com Verissimo, 
Pois ele & o médium que a 
lodo o instante capta as ondas 
- "à sensibilidade, que o atrofia 
a lho restringe а lberdade! 
Ninguem duvida que a ação 
do escritor gaúcho tenha um 
Válor Indiscutível: quem tra 
balha com honra por uma 
"Obra sa, cuja finalidade ве 
Оен рог uma transcenden- 
Mo e uma perona 'avolücEo 


de estabiliza por uma solidifi- 
 FAclo humana, merece o aplau- 
!0 de todos nós, nós que em- 
"Bora irreverentes concordamos 
в Aprovamos o que permanece 
Como perduravel num sentido 
da Intimo namlamo, mas só 
"om о propósito. de enriquecer 
а Humanidade! As páginas 


de tudo que integrado na vida. 


que o romancista nos deu e 
nos vem lesando através dos 
seua livros dinámicos, são ma 
gnificos quadros que perten- 
com à vida de hoje: impres- 
salonante, inquietante, rápida 
e opressiva. 

Logo que cqmecamos a ler д 
obra de Erico Verissimo, flca- 
mos presos por determinada 
admiracáo. E" que ele conse 
gue perfeltamente casar o pro- 
blema da sensibilidade com o 
da Inteligência, Disso resulta 
um equilíbrio ndmiravel. Nos 
romances desta grande escri- 
lor tudo se integra e submete 
а uma mesma ação, com um 
poder efnemático, mas pleno 
ns figuras não são esbocndas 
nos genus contornos; porem são 
desenhadas nas suns linhas 
mais íntimas e humanas, Há 
agitação quer interior quer er- 
terlor. Porem, vou deixar este 
problema para outra ocasião. De 
momento quero simplesmente 
focar a Importancia das figu- 
ras femininas na obra de Ve- 
rissimo. 

Em todos os livros do ro 
moncista quer se trata de 
MUSICA АО LONGE, UM 
LUGAR AO SOL, CAMINHOS 
CRUZADOS e OLHAI ОБ Et. 


RIOS DO CAMPO, ha uma 


preocupação curiosa que o 
absorve: û o seu desejo da 
conquistar para a mulher uma 
independência excepcional e a 
tornar nos nossos olhos como 
uma figura de rara enverga- 
dura moral, que a sun ambi- 
cão não é viver egolsticamento, 
mas dar-se a quem ela estima 


e quer, com з carinho e 


o que nos en- 
tur TT e пон comove Co- 
mova porque era assim mesmo 
que gostariamos do ver a mu: 


As mulheres na obra de Erico Verissimo 


João Rubem 


her, nunca deminulda nna as- 
сепаао emotiva e nunca ur- 
vada pérante a realidade, O 
que mais $e encontra na pre 
ponte hora é gente que não 
rente não bebe o sabor da. 
vida — € gente que morreu 
agarrada ao madelro do. cati- 
clamo e não lançou o olhar 
para a aurora que desponta, 
que nunca contemplou o bri- 
lho das estrelas ou o frámito 
alucinante e carinhoso das on- 
das do mar, E" gente que se 
absorve angustlada no rodo- 
pio da vida que rola, o se não 
opõe qualquer corrente, ё 
gente estagnada e metida no 
lodo, sem se preocupar de con 
duzir a vida para um ideal li- 
mite, mas que plenamente se 
dirige para o homem! Ora espe 
ideal limite que nos ocupa о 
cérebro, & a ambição de todo 
O ser em se conquistar û al 
para o mundo inteiro — é ar- 
rülgar-e à vida numa ambl- 
ção de modificá-la, tendente- – 
mente para uma ação de me- 
Ihoría humana, sem contudo 
atingir o absoluto — n nega- 
cão da vida, como a шоа: 
віса. 

Verissimo ё um escritor que 
sabe para onde vnl e cria 
dentro da vida, A fonte das 
suns emoções, nssim como a 
de seu raciocinio está dentro 
da nossa бросал; vive em todos 
aqueles que se dão ao mundo 
em demanda de um outro mala 
perfeito, mals lógico e mais 
humano, Pensando nisso, es 
colhem Verissimo as mulheres 
como oa Intérpretes mals ade. — 
quados para levarem os seres 
o caminho de tão puro o beto | 
ideal, Embora ве apossem de. 
nós determinadas. dúvidas, 
acreditamos que alguma colsa 
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ge conseguirá de semelhante 
desiderato. Qualquer das suas 
personagens é para nós não 
um puro desenho, mas uma 
expressão real; Clarissa, Fer 
nanda e Olivia são tres Пров 
de mulher que enchem uma 
Humanidade. Uma Humani- 
dado senhora das suas forças 
© das suas inquietações. 

Clarissa, Fernanda e Olívia 
vivem num mundo que não 4 
O nosso, num mundo que elas 
criaram e que Aha-de ser. 

А agitação que pulsa no co 
ração de tais mulheres é uma 
agitação conclente, é uma agl- 
tação produto de certo grau de 
inteligência e de cultura-inte- 
Meência e cultura que se não 
fecham  covardomente, maa 
rebentam para а vida. Da cul- 
tura e da inteligência que con- 
fiam nas suas forças e não 
precisam do mistério... | 

Olívia, essa figura que поя 
Arrebata e enche todo o OLHAI 
OH  LiRIOS DO CAMPO а 
grande, segreda-nos ош por 
outra, diz-nos das inquietações 
que а perturbam, sempra 
numa atitude serena; "quan- 
do falo em conquista, quero 
dizer a conquista duma situm- 
cão decente. para todas as 
criaturas humanas, a conquis- 
ta da paz digna, de espirito 
de cooperação” 

“E quando falo em aceitar a 
vida não me refiro à acelta- 
(o reslgnada e passiva de 
todas as desigualdades, mal: 
vadezas, absurdos e misórias 
do mundo. Hefiro-me, sim, à 
aceitação da luta necessaria, 
do зобі: sento que essa luta 
mos trará, des horas amargas 
que ela forcosamente nos ha 
do levar” 


Evidentemente que a vida. 


se ha de conduzir por certa 
АА reyestida esta da 
epnifianga jovem que bota ain- 
da alguma alegria no mundo 
| 8 não во perde no desalento, no 


ATE aás: 


[unto consumado: "viver como 
certos homens vivem é sim- 
plesmente inhumano., Procurar 
n riqueza por amor da riqueza 
é fugir da vida. Procurar a 
paz e a lellcidade através do 
dinheiro é qualquer coisa que 
ве parece com о espirito da- 
quelo macaco da história in- 
fantil. Deram-he um bocado 
de leite noma panela e para 
ter a ilusão de que Unha a pa- 
nêla sempre chein, o macaco 
punha o leite a ferver рага 
que à espuma  crescesse о 
transbordaase," 

“Não tenho nenhuma preven- 
cão contra os ricos, seria tola 
Бе tivesse Ha os que sabem 
empregar- humanamente a sua 
riqueza. Flogiar а pobreza se- 
ria tambem doentio,” 

Ora Olívia se- exprime com 
estas nobres palavras que aca- 


bo de transcrever, Foram es 


critas quando ela viveu em 
Nova Ша. Da mesma manel 
ra sería facil extralr Idónticos 
pensamentos de Fernanda o 
outros tantos, porem mais 
subtla, de Clarissa; acho, no 
entanto, desnecessarlo. Todaa 
gente conheco as obras de Ve 
rfssimo. Falo agora de Oli 
vin, pois 6 esta a figura cen- 
tral de último romance desta 
humano escritor. como re 
solvi analisar uma das fatetas 
da obra de tño ilustre roman- 
cista, entendi associar ав tres 
mulheres que, por а Еі dizer, 
concentram а nossa atenção 
nos seus romances. 

Olarissa 6 uma rapariga 
que se extasia a se decepciona 
quando se investe da sun GF 
deira de professora. A cadeira 
lhe causa grandes dissabores. 


Mas os miúdos a enternecem, 
"Todas as emoções que inundam. 


candalosaments o seu coração 
ns passa во diario, Confor- 
me a vida val decorrendo so 
alegra е во exaspera, Alegra- 
$e por que tem vontade de vi- 


"ur === ВАБ 


forto a Vasco. 


ver, mas exasperase во VE. 
que as questões dos pais gO | 
o objeto das suas vidas, Por 
sua vez n familia vai caindo, 
val naufragando, muito em 
bora ве entremostre possuldora 
de grandes recursos monet 
rios e de lata influência $0 
cial. Porem, tudo corre (A 
peor maneira, Clarissa ба 
por fuglr ás questões que per 
manentemente se  degladiam 
em casa às horas das refek 
ções. E o malor desejo dela 6 — 
não sentir o que os pais diso | 
tem, é internar-e no mundo 

da beleza, da beleza da vida, 

Contudo não se pode liberta? 

do que se passa, Depols, quan 

do entra m conversar com © | 
primo, o Vasco, và que este ё 

o bode explatório do seu pal 

— о homem arrogante de VE 

lho senhor, E uma angüsti^ _ 
se apodera dela, Tem pena dé 

Vasco. Não crê no mundo cor | 
forme se vive. O mundo 6 qu 
(га coisa, A vida 6 bos. Ё 
pensando assim dá certo Com 


Fernanda essa então é 
mulher que vive emancipadi " 
uta por arrastar a mia d9. 
mundo do sofrimento e da tra: 
pédia. O Pedrinho, o irmó0 
û um rapaz que se perde COM 
amores doentío. Ela tenta ar 
rancielo. Por último todos. 08 .- 
8608 esforços ва congrega 
em  entusia Noe] peli 
vida. Yirmemente ap debate 
por causa do companheiro que 
não веја mals um ente pe 
rivo. Quer que ele aprecie ! 
vida, & encare de frente, T y 
наа resistir e tocar пав te | 
clas mavilosas que possue- à 
devido ao seu entusiasmo - 
val corrigindo. Nüo tem mo 
mentos. de desalenti ol i 
Bes enfraquecem а п io; tudo o 
ED quer contagiado de ene 
slasmo, de abnegação e de 
папай . Para que pons " 
olsas tristes? Não, o ot 


s "Ld 
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mismo realiza. A finalidade б 
Viver- — ө viver é sentir a 
vida aumentar em proporções 
сайа vez malores de felicidade, 
О empenho de Fernanda é yl. 
Yer o gonho da felicidade. 1 
à felicidade está em Noel, 
Noel esse tipo apagado, mor- 
tico; tipo que se deixa conta- 
Elar de um depauperamento 
Tico e de um grande abati- 
mento moral Em casa de Noel 
lodos o tem por um fracasan- 
do, um vencido que não cho- 
Eou a lutar. E por se sentir 
depanperado ele alimenta cada 
Vez mais a sua derrota. Ele ва 
val contaminando de tristeza ө 
de queda. E prevé que a ruina 
Beja um fato consumado, Pare- 


telhe que tudo é contra ele 
© sente-se, então,  sossobrar. 


Mas Fernanda arrebata-o, Fer- 
nanda injota-o de bom humor. 
Fernanda dá-lhe a sua música, 
4 música sublime das suas ca- 
Fieina e do seu raciocinio pron- 
to e vivo, Um raciocíinio que 
Bão tem escala de pontos de 
desalento, de notas falsas: uma 
Vibração que supera as horas 
trágicas e os pensamentos do- 
lentes! 

E Fernanda vence, Vence 
como muller Vence como com- 
banheira. Vence pela vontada 
enérgica de viver — vence por 
Cúusa do seu espírito resoluto 
© amplo. Depois Noel já tem co- 
ragem, Não se amolece com 
tristezas. Noel triunfa. 

Com Olívia passa-80 o mes 
Mo caso. Olívia é uma mulher 
com tul aptidão para a vida 
que nada a perturba, Aceita 
O quo so passa não com resi- 
nação, mas com firmeza, үст 
Tuloca perante algumus atitu- 
des. Ela quer que a Bua vida 
tenha finalidade, e tem. 

Кент; tambem como Fer- 

ora u vida. A vida 6 


tudo. E Hugénlo por quem ela . 
se sacrifica não tem energia 
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para reagir perante certos fa- 
tos, Mas ela lhe imprime do- 
ses do otimismo. 

Quando Eugênio casa com 
Eunica (uma burguezinha fu- 
LH] que à par e passo fala do 
Freud como uma nóúvidade gê- 
nero bibelot a, emprega expres- 
s6eg do quilate de complexo 
de inferioridade) Olivia não 
solta a mnis leve queixa, O 
seu maior desejo ê salvar Eu- 
gênio, Desde o dia da colação 
de grau eles [cam grandes 
amigos. Toda a ternura de 
Olívia se dirige para Eugênio, 
Bugênio essa figura abatida 
que tem medo de todos e en- 
vergonha-se do seu próprio pai 
— seu pal um pobre alfalate. 
E assim foge dos outros, Lem: 
brase dos tempos de menino, 
quando na escola o valuvam 
de calça furada. Por isão mes- 
mo, quando um día avista o 


pal e val com Acélio Casta 


nho, o estudante que sonha 
com û tragéódia grego, ele вә 
esquiva ao pal, Depois não 
sabe сото o encarar. Tem ati- 
tudes gauches: e mentalmente 
quer abraçar o pal e pedir 
lho perdão, mas não exterlo- 
гіта. Acanha-se, Olívia estor- 
cage por о demover de certas 
idéias, Então, logo que ele 
nota a Incompatibilidade com 
а sun mulher, Eunice Cintra, 
volta novamente по convívio 
de Olívia E sentese feliz: 
"ge tu soubesses o bem que 
me faxes. Eu tinha a impres 
são de que todo o estímulo 
havia desaparecido de minha 
ж Eu me sentía uma ooi- 
„ 50 па а meu redor ca- 
ras indiferentes, criaturas que 
não pareciam humanas... Se 
pudesse Imaginar como isso 
dol,..” 
Agora sente que a vida ro- 
comeca, А vida tem beleza, O 
que é preciso 6 saber procurá- 


la. E Olivia dálhe imensa be- 
leza e um grande estímulo 


para se defender das fdêlns 
más. De repente ele tem uma 
grande comoção, Olivia morre 
num hospital. Deixadhe uma 
carta que 6 por assim dizer, 
а maneira como ele se deve 
comportar socialmente e, tam: 
bem Anamaria — filha de nm- 
bos. 

Toda a ambição de Eugênio 
é acarinhar Anamaria. E' um 
processo de ter sempre pre 
sente Olívia, pols em tudo a 
sua filha lhe lembra Olivia: 
na expressio de rosto... 


Pola exposicáo que al fica, 
poderão os leitores avaliar da. 
maneira como Erico Verissi- 
mo tem uma profunda simpa- 
tin pelas mulheres, Noa seus 
livros ha realmente o Poutia 
de as colocar em lugare 
primeira ordem, Elas são (ndo 
na sun obra, E para nós tam- 
bem são tudo. Tudo porque 
ele as penetra de tal compre- 


ensüo que nos espanta. As mue. 


lheres apresentadas por Veris- 
simo teem uma sensibilidade 
tão grande que nunca ge ré 
voltam contra aqueles que ös- 
timam, mas pelo contrário; 
querem-lhes tanto qua todo û 
Interesse delas é sentilos ale- 
gren e aptos a não aucumbhirem 
em frente de particularidadeg 
da vida, Quando reagem pão 
é com o fito de armar ques. 
tões: é com a ambição sincera 
do resolverem os assuntos ра: _/ 
clficamente, somente com a 
Inteligência! | 
Poderseà dizer que na rea. 
lidade о сазо se não desen- 
volve. dessa maneira? Devemos 
notar, no entanto, que o es- 
critor teve em mira criar ti 
pos que correspondam a um 
futuro mundo. Por isso mesmo 
elo bem andou procedendo com 
tal espírito. Nada mais Justo 
do que a sua tentativa, E oxa- - 
lá que surta efeito, 


АА] 


res de 


со particular tem vencido ás 
panha, е; is 
sileira, nesse as; * 
de de produsao, alem da própria capacidade de 
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pap 


A indústria do papel, definida em toda a sua 
amplitude, tem dois grandes setores: o da 
fabricacio do papel em peral, que se ocupa 
com a fabricação de todas as espécies de pa- 
pel; e o outro, muito especial, que diz com 
a produção de papel para impressão de jor- 
nais. 

A primeira parte geral da indústria do pa- 
pel é explorada em todos os países do mundo, 
aproveitando diversas matérias que oferece 
cada região, à medida do seu desenvolvimen- 
to, más sem dispensar a importacáo da maté- 
ría prima dos paises escandinavos, detentores 
do monopólio natural da produção da celu- 
lose. Para deixar isso patente, basta conside: 
rar que paises em que a indüstria do papel 


б atingiu o grande desenvolvimento, a ponto de 


torná-los exportadores, como a Itália, a Ingla- 
terra, a Alemanha, a França, os Estados Uni- 
dos e outros, tambem são grandes importado- 
celulose dos paises escandinavos ou do 
Canada, O exemplo de nossa indústria pape- 
leira, como se ve, está dentro do quadro na- 


tural das demais indústrias em todos os pai- 


ses, consumindo já em parte a matéria pri- 


ma produzida entre nós, mas sem dispensar, 


todavia, а Importação do produto escandinavo 


“ou canadense. 


A nossa indústria de papel já atingiu : 


grau de aperfeiçoamento indiscutível. O esfor- 


= 


“vezes tenaz cati- 
do obstante, hoje a realização bra- 
specto, já vai, na sua capacida 


consumo, "vat do as fábricas | МТ» 
de atividade controlada. 1. É uma indasteià que 


“está difundida em todo o território nacional, 


representada em diversos Estados, de Sul a 


| no quadro da economia brasileira 


Norte, por 34 fábricas, com a produção anual 
de cerca de 150.000 toneladas de papel de 
todas as qualidades, representando um patri- 


топо de Rs. 340.000 :0008000 e alimentando 


а existencia de cerca de 25.000 operários. 

Como já se disse, a nossa indústria alimen- 
ta-se, em parte, da matéria prima nacional, ex- 
traida de diversos especimens brasileiros, como 
o pinheiro do Paraná, o lírio do brejo, а pa- 
lha de arroz, o capim jaraguá, o bambú, etc., 
como tambem pelo reaproveitamento dos de- 
tritos do consumo numa soma total de cerca 
de 90.000 toneladas de matéria prima. Aliás, 
as fábricas cada vez mais se esforcam рага 
promover a respectiva autonomia indastrial. 
preparando-se para a produção da própria ma- 
téria prima. 


outro setor especializado é o dedicado à _ 


produção do papel para impressão de jornais. 
Ja esse aspecto da indústria não pode ser ten- 
tada senão em poucas regiões do globo, que, 
por condições especiais, exercem рог 1550 UM 
verdadeiro monopólio natural. Não é que haja. 


diferença ou segredo na constituição dos pa- 
peis. O que caracteriza o papel de imprensa é 
o seu preço fundamentalmente econômico, Por 
isso mesmo, está ela substancialmente associa 
da à produção, no local, da matéria prima — 
a celulose e a pasta de madeira — em grande ~> 


abundância. А pesar das nossas res rvas flo- 
restais, ainda estamos bem longe das condi- 
ções дана de uniformidade de essências que. 
fazem dos países escandinavos ou do Canadá, 
о habitat natural da celulose, a pasta de ma 
deira e do papel 
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B. Lopes, o poeta fidalgo - 


SOBRE A VIDA DO VATE FLUMINENSE — UM AMOR 
QUE NÁO FLORESCEU — UMA POETISA IGNORADA 


Bernardino da Costa Lopes ou simplesmen- 
ic B. Lopes foi um poeta sutil que fez época. 

Nascido em Boa Esperanca, municipio de Rio 
Bonito no Estado do Rio, foi um simples cai- 
Xeiro devido à situação financeira precária dos 
pais, chegando à ser, mais tarde, funcionário 
dos Correios do Distrito Federal, por concurso. 

B. Lopes foi um poeta inspiradíssimo des- 
de muito moco. Аз suas poesias eram recita- 
das nos salões cariocas e ouvidas com verdadei- 
ro prazer. Os seus livros eram vendidos fa- 
cilmente. Conta-se que um dos “records”, de 
livraria lhe coube com os seus “Brazóes”: 
dois mil exemplares vendidos em 15 dias! " Re- 
cord" que o seria hoje tambem que a mossa 
poesia está tão desvalorizada. 

Entre a sua obra que ficou. como imortal, 
destaca- -se o soneto que se segue, extraido dos 

"Crómos" e que não há quasi quem nào co- 
nheca : 


Na aleova sombria e quente, 
Pobre demais, Se não erro 
Repousa um moço doente, 
Sobre uma cama de ferro 


Pede-lhe baixo, inclinada, 
sua mulher — que adormeça, 
Em cuja perna curvada. 

Ele reclina a cabeça 


Vem uma loiça figura, 
Com a colher da “tintura” 
(ue ele recusa num ai! 


Mas о solicito anjinho 
Diz-Ihe com riso e саго: 


ER 


— "Debe que é doce papa 


В. Lopes cantava sempre as duquezas e 
condessas motivo por que foi chamado o poeta 
fidalgo. João Ribeiro chegou a declarar que 
fora B. Lopes um dos maiores poetas da sua 
geração. 

Deixou o delicado vate as seguintes obras: 


Alvarus de Oliveira 


“Crómos", (duas edições), “Pizzicatos”, “D, 


Carmen", "Brazóes", “Sinhã Flor", “Val de 


Liricos" e “Helenos”. 

Pertenceu à Academia Fluminense de Le- 
tras, cadeira que hoje está ocupada por Mau- 
ricio de Lacerda, mas quando ia publicar os 


"Hrazoes" chegou a colocar por debaixo do. 


seu nome “Não é da Academia... “oque foi 
retirado depois de muito pedirem alguns «dos 
seus amigos que viram às provas do livro, 

B. Lopes foi um boêmio incorrigivel. In- 
ternado, certa vez, no Hospício por sofrer das 


faculdades mentais, voltou, depois curado, à. 
mesma vida desregrada que o levou ao túmulo 
no dia 18 de setembro de. 1916 no Engenho de 


Dentro, Rio de Janeiro. 


B. Lopes teve na existência, como todos 


nós, um amor que não floresceu. 
Andava o poeta quasi sempre por Sant'Ana 
de Jupuiba que, por esta época, era logar com 


morto. 
O que o levava, porem, ao recanto flumi- 
nense, era a beleza, a simpatia de uma prima. 


Moca, linda, atraente, alegre, recitando poesias. 
e cantando os seus “lundús” ao som da “Dali- 


la” tocada ao violão pelos seus dedos lindos e 
ages, 


roceirinha , . 
que as I da capital... А 
Mas B. Lopes já encontrou o coração 


outro primo com quem se casou mais tarde. 
Havia, 


Lopes não pudesse 


quele tempo, eram vita 


ig 


ао contrario do que é hoje: deserto e 


ão de 
Chandoca Lopes tomado pelo amor de um 


ambem, outros motivos que concor- 
rerum, para que a linda e formosa Chandoca _ 
“amar ao esteta. Preconcel- 
tos da raça, preconceitos tolos mas que, na- 
em questão de amor! 
Existia grande afinidade entre a alma dos 


primos. Ambos artistas. Ambos com senso 


poético. 


1 pouco arrebatou а B. Lopes o seu — — 
coração, O poeta em pleno Rio de Janeiro, ci- 
dade encantadora das mulheres mais lindas do 
mundo, fora deixar o coração às mãos de uma. 
. que sabia prender e seduzir mais 
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O soneto abaixo foi por ele dedicado à sua 
prima amada: 


CHANDOCA 


Corpo delgado, franzino 
Como um lirio do caminho 
Que vergasse de táo fino, 
Ao peso de um passarinho 


Canário que solta um trino 
Entre as pelticias do ninho; 
Olhar manso e cristalino 

Alburas frescas do linho... 


Rositas vivas na face, 
Labios fechados, vermelhos 
Como cravina que nasce 


Maos finas, unhas rosadas 
Pequenos pés sem artelhos 
Trancas aos ombros atiradas.,. 


. B. Lopes compreendeu que o seu amor era 
impossivel e irrealizavel. Afastou-se de Ju- 
puiba e ficou com o Rio onde ele sufocava а 
sua paixão na sua desbragada boemia. 
Quando Chandoca casou-se, B. Lopes enviou 
uma carta ao seu primo onde ele dizia que in- 
vejava a sua sorte e contava a sua vida agi- 
tada e louca sob os vapores do vinho tomado 
aos cates daquele tempo onde não havia homem 
de letras que nào fosse boemio... Parece que 
era qualidade primordial para se ser literato. 
Saber beber, antes de mais nada... 
Deplorava porem, não poder viver naquele 
canto tão plácido mas tão feliz: Jupuiba, ao 
daquela que amava.. | 
Via-se pela missiva que o 


poeta ainda tinha 


mo peito aquele amor que soubera guardar na 
sua alma de artista! - 


São estes amores incompreendidos que com- 
pletam, que lapidam este brilhante: A Arte. 
AL dos poetas se nao houvesse o amor ir- 

B. Lopes viveu no Rio onde a par da sua 


dor e da sua boemia o seu nome subiu à Gló- 
“Tia € ficou na Imortalidade... 


" 


lo pú 


Chandoca Lopes 
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Eu nào... não posso rir-me assim para ele 


E em meus olhos vertem tão sentido pranto ?. . • 
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ve com alma, com sentimento. E, coisa estra- 
nha, nunca pensou em publicar as suas pró- 
duções... 

Como è diferente dos nossos tempos que sè 
pensa na publicidade antes mesmo de se pen- 
sar no que se pode produzir... 

Em Rio Bonito não һа quem não conheça 
aquela senhora de cabeça branca, tão branca 
como a neve, que carrega no seu coração, ná 
sua айпа, um mundo de sofrimentos que ficam 
gravados, traduzidos, nos seus cadernos de 
poesias que le aos seus intimos amigos, como 
se fosse prazer relembrar o sofrimento. 

É que tudo que é passado causa prazer... 
É que o passado embora o peor, o mais tris- 
tonho, o mais negro, sempre nos causa agrado 
relembrar... O passado é aquilo que se for € 
que não mais voltará, o que basta para que. 
valha mais que o presente que temos em 
mao... 

Não houve filho que morresse, neto que ser 
finasse, que ela não escrevesse versos e mais 
versos onde chorava a sua perda e cantava 2 
sua saudade... 

Damos abaixo duas poesias de Chandoca Lo- 
pes que vai ver оз seus primeiros trabalhos 
publicados, o seu primeiro triunfo literario 
aos oitenta anos! 


O RISO 


Que inveja eu tenho desse riso alegre, 
Riso tão puro de quem ri bastante!... 
Eu não... não rio, pois a lágrima quente, 
Náo me despreza, nem um só instante 


Оце inveja eu tenho desses lábios lindos 
Rindo para todos com satisfação! 
Eu não... não rio, porque só chorando, 
Vive o meu velho e debil coração! 


Que inveja eu tenho de quem ri contente, 
Do riso franco da felicidade! 

Eu não... não rio, os meus olhos tristes, 
Vertem o pranto da cruel saudade. — . 


Que inveja eu tenho de quem ri рта o mundo 
Mundo fingido que feriu-me a alma! 


Pois foi-me ingrato, me roubou a calma... 


Mas como rir-me, se as saudades ferem-me, 


Perdão Senhor!... para a desventurada 
Que neste mundo tem sofrido tanto! 


Ah! quem dera, que eu pudesse rir-me 
Um riso franco de alegria pura! 
Eu guardaria esse riso na alma 

O levaria para а sepultura! 


VOZES D'ALMAS 


Deus! Ó Deus! Onde estais onde Te en- 
[contras ? 
Que me nào ouves neste ingrato mundo? 
Dá-me descanco, diminue meus males, 
Tira-me da alma, este sofrer profundo! 


Por que levaste do met lar mens filhos, 

Aqueles entes que eu adorava tanto? 
eixaste-me aqui tão isolada, 

Dos olhos tristes transbordando ò pranto! 


Meu coração saudosamente chora 
al como um louco pela dor, discrente. 
> eu não tenho sequer um só conforto 
dh dá-m'o grande Deus Clemente! 


Deus! Oh Deus! Onde estás que nào me ouves? 
Nas minhas preces que sinceras são 

volta oh! Deus, o teu olhar шаса 

a-me Senhor a sua proteção!.. 


Qual foi meu crime? Que Te fiz Senhor? 


"Que assim mereça а punição Sagrada? 


Dá-me Senhor Teu divino perdão, 
Para minh'alma tão desventurada! 


Deus! Oh Deus! Onde estás que não res- 
[pondes? 

Atende as vozes de minh'alma aflita! 

Dá-lhe um conforto, diminue meu pranto 

Manda-me a Tua proteção Бетта! 


Meus olhos vivem lacrimosos, tristes, 


pesa minh'alma a definhar, descrida! 


que me serve vejetar no mundo? 


СОЧ o fio que me prende à Vida?.. 


Corta, vez que o meu destino é falso, 


E tão tirano que me faz sofrer! 


De que me serve esta existência ingrata? 
Antes, mil vezes, sucumbir... 


= morrer. + + 


Como se ve, são poesias que podem ter de- 
feitos de construção, de métrica (a autora 


nunca aprendeu métrica, nem escola de espé- 
“Cie alguma frequentou, tendo aprendido em 
“Casa com seus pais o pouco que sabe), mas 
indicam шпа alma sensivel e são sinceras e 
ternas! 
Chandoca Lopes como prima de B. Lopes, 
Mostra que possue alma irmã a do grande poe- 
ta — glória da literatura d: 


- sua Época... 


ICI SETA ON DE LrrzRÁT 


samente. 
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“NA CARAVANA DA VIDA” 


Mario Guastini obteve um grande exito com 
seu livro de crônicas lançado pelos editores 
PONGETTI. Detentor de uma das mais bri- 
lhantes carreiras da imprensa paulista, o autor 
de “NA CARAVANA DA VIDA” encontrou 
o seu público firme para prestigiar e aplau- 
dir essa iniciativa. 

Livro de saudade e recordações, nele sen- 
timos o reflexo de uma grande sinceridade 
que a inteligência amplia e transmite podero- 
Com efeito, fazendo a seleção de 
suas inúmeras crônicas, tem-se a impressão de 
que o autor soube escolher as que melhor lhe 
falassem ao coração. E, seo vemos elogiar 
alguns vultos emir 
de fato, são nomes dignos de admiração e 
respeito. 

Assim, justifica-se facilmente o êxito de 
"NA CARAVANA DA VIDA”, um dos 


melhores livros de crônicas que temos lido 
ultimamente, R. P. 
Que saibamos ão há outros parentes nem 


de В. Lopes nem de Chandoca Lopes que pos- 


suam alma de artista ou mesmo tenham se- 
dução pela literatura, a não ser o autor destas 
linhas que descendente direto daquela, pare 

ser o único seduzido pelas letras sem ter, con- 


tudo, nem a inspiração nem o mesmo talento, | 


infelizmente... 


inentes da Paulicéa, é ра | 
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Sinópse da contribuição das antigas províncias para | 
a formação republicana 


A PROVINCIA DO PARÁ 


EILEIRO 


pz ] UT" PERATURA 


Т.е C.* Altamirano Nunes Pereira 


A Terra lendária dos paraoáras tem ante 
si três magestades; o rio Amazonas, o Oceano 
с a Nalureza maravilhosa. Não se diminue, 
porem, deante desses esplendores, а signifia- 
ção da história paraense. 

Sem muito esforço, bem se pode reconhe- 
cer ali o berço das conquistas liberais em 
nossa terra, pois é jd em 1618, fas mais de 
três séculos, que o povo de Belem do Grão 
Pará se rebela, depõe e emma a ferros de re- 
torno a Portugal, q sew Capitào-Mór Fran- 
cisco Caldeira de Castelo Branco. Este fora 
o fundador daquela aldeia, a 12 de Janeiro 
de 1616, no local da taba de Parawassá... 

Brevemente, unda, em 1619, aquele mesmo 
povo afeito já ao clima de liberdade que a so- 
Aentssima grandeza de nossa terra inspira dë- 
poe a Matias de. Albuquerque Maranhão e 
cria unt triunvirato, primeiro governo popular 
que se implanta no Brasil. 


Extremo norte do Brasil, tem o Pará mui- 
tos q notaveis pontos de contacto com o Rio 
Grande do Sul, lá no extremo sul. 

Pará É rio, no. “neengatu;” Rio Grande... 

A função histórica que $e reservou ao Pará 


foi a de integrar a Pátria na regido norte e 


noroeste do país; ao Rio Grande do Sul se 


destinou ser a sentinela do sul, defendendo e 


integrando o território na direção do sul. 
O ano de 1835 se assinala pelas explosões 


libertárias que espoucam, no Pará, com a 


"Cabanagem," e, no Rio Grande do Sul, com 


os “farrapos”. 


Pedaços da Patria, pontos extremos, cles 
se tocam por lais afinidades que são bem os 


“alicerces da elerna unidade do Brasil! 


A abolição da escravatura exigiu sempre o 


concurso dos espíritos democráticos, servindo 


Catedrático na E. I. do Exército 


mesmo de escola doutrinária o ciclo da propa: 
ganda, No Pará, a atividade anti-escravagista 
tem viva Propaganda pelas pregações de Fi- 


lipe Alberto Patroni Martins Maciel Parentes | 


Bacharel formado em Direito, em Portu 


foi brilhantissimo espírito democrata. Muito 
jovem ainda, pois nascera em 1798, estava 0 


herói paroára em atitude combatente пох. 
anos, 


Visando a implantação de regime liberal 
no Pará, Patroni Maciel começou por conse 
pirar e urdir a trama Para que se depuzesse 


o deshonesto triunvirato de que participava 


Felipe dos Reis. A 1 de janeiro de 1820, 0 
povo do Pará tinha prioridade em aderir б 


constitucionalização do Brasil, integrando-sê 


na forma liberal que deveria servir à aboli- 


ção da escravatura e à independencia. Uma 
junta governativa se constitue para dirigir a 
Provincia, Fazem parte dela: о 
mualdo Antonio de Seixas, que é o presi- 
dente; Joaquin Perewa de Macedo, vice-pre- 
sidente, 


Joaquim e Mario Magalhães de Cardoso Ba- 


rata), João Pereira Vilaça e mais cinco repre- 


sentantes de tropa, comércio e agricultura. 


Depois, vem a epopéia da Independência. 


Somente a 11 de agosto de 1823 a legendária. 


terra. paroára estava integrada no Império 


do Brasil. 

Para alcançar essa meta, dois levantes se 
deram no Pará. O de Belem foi a 14 de abril, 
mais de sete meses depois da proclamação do 
Ipiranga. Frustrado, foram condenados à- 
morte dusentos e setenta revolucionários. Den- 


Ire eles Bernardo de Sousa Franco, que em 
1844 governa a Provincia das Alagoas, conga 
Roberto Pimentel, alferes Oliveira Belo, € 
outros. De morte "natural", liorou-os о c- 
nego D, Romualdo Antonio de Seixas. 


o conego Ro- 


nte, Coroneis de Linha Francisco José 
Rodrigues Barata, (avô dos atuais Coroneis 
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O outro movimento, em Muang, na costa 
ocidental da їла de Marajó, foi a 28 de maio 
de 1823. Proclamou-se, então, a Independên- 
cia, com vivas a D. Pedro І, Mas a 7 de ju- 
Who desse ano, vencidos, são presos em com- 
bate os heróicos e denodados lutadores libe- 
ras. Remetidos ds enxvovias de Lisboa, so- 
Mente em fins de 1824 recobram a liberdade! 

Grande número deles, porem, pereceu nas 
masmorras da “Torre de São Julião da 
Barra”. Teriam боро com a vida o gesto 
histórico do Ipiranga. . 


4 Cabanagem se premuncia desde então, 

Era a (50402 fatal e categórica dos que, nas- 
fastigio dessa liberdade que es- 
blende das manifestações serenas de nosso 
Clima, ansiavam por desfrutar um regime 
livre, 

Vários motins liberlicistas se marcam 
desde 1823 até 1837. São em Сатеій, em Bra- 
ganga, em Turiassu, сіс. Mas é a 7 de ja- 
tetro de 1835 que" а atividade revolucionária 
atinge seu máximo. Naquela data se glorifi- 
cam os Malcher, Vinagre, Angelim... e des- 
aparece do rol dos prepotentes o infeliz Ber- 
Mardo Lobo de Souza. - 

Depois Malcher governa por aclamação, 
para ser apeiado do poder e assassinado; go- 
Terna em março, Vinagro; mas em Cametá 
governa Angelo Corrêa; em junho, o Mare- 
chal Jorge Rodrigues assume o governo; mas, 
a 23 de agosto, é vitoriosa a rebelião de Edu. 
ardo Angelim e a cabanada se dessedenta em 
Sangue! Todavia, esse cabano de 21 anos de 
idade deixou singulares demonstrações de 
valor na condução do heróico povo paraodra. 


Mas, o que interessa. neste artigo, é recor- 
dar a atividade republicana na terra paraense. 

Um ensdio de República, em comunhão 
pon a Federação do Equador de 1824, chegou 

a ser realizado em Belém do Grã Pará, Às 
Providências preliminares foram mesmo aa 
Ponto de deporem os conjurados ao Presi- 
dente da Provincia е ao Comandante das Ar- 
Mas, elegendo a seguir uma junta governativa, 
А 1 de maio deveriam proclamar a república, 
mas a inesperada vinda do Coronel José de 
Araujo Roso, paraense ё amigo dos conspira- 
dores, que chegava para assumir o governo 
legal, modificon radicalmente a situação. 
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O espirito liberal se conteve para espraiar- 
se violentamente na fase da Cabanada. 


Se é do espirito republicano o respeito à 
personalidade do próximo, a atividade aboli- 
cionista da escravatura não desmerece ser 
considerada entre as manifestações republica- 
nas do Brasil. No Pará, tais manifestações 
de solidariedade humana são beneméritas e 
eloquentes. 

Nomes de patriotas são Раштон, Carlos 
Seidl, Antônio David de Vasconcelos Cana- 
barro, Tenreiro Aranha, João Capbell, José 
Agostinho, António José de Lemos, Tilo 
Franco de Almeida, Romualdo Paes de sln- 
drade, Domingos Olimpio, Veiga Cabral, Rui- 
mundo Castelo Branco, Cordeiro de Castro, 
Manoel de Melo Cardoso Barata, Joaquim 
Cabral. 

Sociedades abolicionistas são Associação 
Filantrobica de Emancipação Escravos, 
“Ipiranga,” “Lida Redentora” “União red- 
tora contra a escravidao”, as lojas macomcas 
Harmonia, Harmonia e Fraternidade, e Fi- 
meza e Humanidade. 


Mas a propaganda dowirinária da Repú- 
blica, atividade — especificadamente dirigida 
para a implantação do regime republicano no 
Brasil, tem seu relevo e distingue-se. pelo 
concurso que levou à preparação dos espiri- 
rilos. 

Os clubes republicanos eram. diversos na 
Provincia, quando se vai proclamar a Repú- 
blica. O Clube Republicano do Pará, fundado 
por Antonio Sérgio Dias Vieira da Fontoura, 
a 11 de abril de 1886, teve, destacada atuação 
nos fastos republicanos. O grupo de republi- 
canos históricos que foram seus socios fun- 
ladores, contava José Paes de Carvalho, 
Henrique A merico Santa Rosa, José Teixeira 
Mata Bacelar, Antônio Sérgio, Lauro Sodrê, 
Barjona de Miranda, Antônio Marcelino Car- 
doso Barata, Manoel de Melo Cardoso Ba- 
rata, Benvindo Gurgel do Amaral, Felipe 


Condurú, Filadelfo Condurú, Justo e Pedro 


Leite Chermont. Antônio Pedro Borralho, 
Basílio Magno de Araujo, Inácio Goncalves 


N ogueira, Fieto Beserra da Rocha Mk oraes | 


e mais outros 47 ilustres e devotados рат 


tas. Das atividades desse clube, cumpre des- | ! 
tacar estes feitos: manifestos de 3 de maio. 
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de 1888, e de 8 de agosto desse ano; a edição 


“Comércio do Pará” 


do jornal “A República”, cujo primeiro nú- 
mero situ a 12 de setembro de 18865; a ses- 
são de 27 de junho de 1889, quando falou o 
Dr. Justo Leite Chermont, reafirmando as 
aspirações de republicanização do Brasil, que 
anhelavam os paraenses, enquanto que era 
hospede oficial em Belém o Conde D'En, 

Outros clubes se mstalam em cidades e vi- 
las do interior. О de “Breves” ё mangi- 
rado û 7 de janeiro de 1887; o de “Bragança”, 
a 25 de novembro de 1888; depois, o “Salda- 
nha Marinho”, em “Belém”; o de “Viseu”, o 
de “Obidos”, els, 


A imprensa republicana que se inaugura 
com “A República”, a que já nos referimos, 
leve significativa atuação. O "Diario de Be- 
lém”, de Antônio Francisco Pinheiro; o 
“Diario de Noticias? de Jodo Campbell; o 
, € oulros jornais assi- 
nalam a atividade jornalística. Uns são miet- 
ramente consagrados à propagação dos idéiais 
republicanos, 
fornecem colunas para а propaganda. 

Uns vem de 1886; Oikos, como a "Pro- 


vincia do Pará”, somente depois de 88. 


_ Entileirando-se entre os E Jorna- 
Iisticos, o panfleto “O Gravoche” que se dis- 


dribuiu a 27 de junho de 1889, em Belém, era 


oft 


num sarcástico em mordaz crítico. de mondar- 

quia, atacando rudemente o trono е especial- 

mente ao Conde D'Eu, que chegava à cidade. 
Conferências e discursos republicanos, te- 
ve-os tambem о Pard. 


Longe da terra paraoára, muitos foram 
Hos paraenses que se dedicaram ao apos- 


tolado da república. 


O Gen. Inocencio Serzedelo Corrêa, que 


chegou a ser Ministro das Relações Exterio- 


tura e da Fazenda, foi dedicado e ativo coo- 


ador nas atividades a que se consagrava o 


19, era professor da Escola Militar e es- 


dava em plena. aimag pró-republica, A 15 


de novembro de 1889, ci-lo ao lado do grande 
mostro, marchando а cavalo, para a grande 


| jornada. Culto, estudioso e brilhante, legou 
— «os pósteros a. tradição 


de valor impar. Foi 
republicano sem јаса, que honrou os pas 


“da República do Brasil. 
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Outros são simpáticos. Outros 


rio. E a 16 a República era proclamada pelo. _ 


grande Benjamim Constant. Em marco de 


metro. 


LITERATURA ZE: 


О Gen. Lauro Nina Sodré e Silva, das - 
veses presidente do Pará, deputado e senador — 
pela soberana vontade de seus concidaddos, 
foi autêntico e dos que se fizeram com prio- 
ridade, republicano. Tambem foi enlusiasta 
colaborador de Benjamim Constant, de que 
foi secretário. Foi chefe do Partido Republi 
cano do Pará. Ainda hoje, seu nome é um 
Simbolo, pelo respeito sagrado que se lhe 
deve como figura veneravel e respeitavel de 
Pátria, 

Outros vultos, na Capital do então Império, 
como pelas Provincias, levaram o espírito TE 
publicano, reflexo da formação liberal que 0 
Pará sempre soube conquistar para seus fi- 
lhos. 


do atingir-se a última etapa, no ano dê 
1889, o Brasil estava tomado de um sentido 
altamente revolucionário. Em toda parte sé 
fala na República, bois estava prestes o bas 
samento de D. Pedro П e depois dele, estava 
deliberado, não haveria mais monarcas nO 
Brasil, 

Havia então, no Pará, como em todas as 
Províncias, o Partido Republicano, 

No Pará, são seus dirigentes Manoel de | 
Melo Cardoso Barata, José da Mota Teixeira _ 


Bacelar, Basilio de Araujo e Inácio Gonçalves. 8 


Nogueira. O Pará estava, então, preparado € 
pronto para o novo regime, 

A 15 de novembro de 1889 chega а Belém 
o telegrama de Quintino Bocaíuva, que era 
presidente do Partido Republicano, infor- 
mando os sucessos da Capital do já er Impe 


Major João Maciel da Costa, comandante do _ 
15 Batalhão de Infantaria. Estavam no Quar- 
tel os comandantes de corpos do Exército, da 


Marinha e Policia, os membros do Clube Re- ~ 
publicano e povo. [ 


Depois, o Pará tem belissima história nos. A 
fastos de República. Sentinela extrema do « 


Morle, segue хен. destino grandioso como que _ 
inspirado nos anseios de seu genial T, Ju 
lio Cesar Ribeiro de Sousa, o avi 


Os seus filhos tem sabido cooperar para 0 
progresso nacional, colaborando em harmonia 
com os demais brasileiros para o respeito ás 


tradições, Para a exaltação de nassos valores - 


e para o progresso da Pátria! 


| 


Foligiosos, 


| Оз que temos o hábito inve- 
terado jnextirpavel de ler 
Sabemos quanto há nele de 
Volúpia sutil e de labor in- 
Erato, Em alguns setores do 
“impo intelectual então a pos 
Bibllidade de um fino gozo 
exige o sacrificio de tempo, di- 
nhelro e principalmente... pä- 
Clência. Por um volume da 
Teal valor, quantos de insípl- 
Ча, inutil e até irritante lel- 
lura! E por isto mésmo, quan- 
to mais longa e fatigante n 
extensão do deserto, mais com: 
Dénsativo e sedutora a freos 
Cura de um oásis. 

No género romance, hoje, o 
Que se publica em enorme e 
desanimadora maloria, não 
Yale o custo elevado e sem: 
Pre crescente do papel. Já sem 
Mistutir excelóncias de forma, 
Bem pretender sejam respeita- 
dns as velhas exigências da 
Angin, ao menos parece que 
Se deveria reclamar de um ro: 
Mance, antes de tudo, que Beja 
Min romance. Esta profunda 
verdade, que ninguem teorica: 


Mente ousa impugnar, legiti- 


“Ma véritée de La Palice, na 


Dráticn os pseudos romancistan 
de hoje não admitem nem res- 
Poltam. Romance é ensejo 
Para todos os atentados à Ип. 
Eun, à decência, A lógica, e 
Drineipalmente, repetimos, А 
Paciência do leitor, Sob pre 
Textos sociológicos, políticos, 
vire entre 
Outros, escrevem-se (e parece 
ue até ко in e se lã. 
em...) Infindávels magadas 
que, а ultrapassarem as tre 


| Zontas páginas da tolerância 


Comum, merecerlam uma inter- 
Yenção enérgica de autoridade 
Competente... Natural рог. 


tanto, o das mais legítimas, a 
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desconfiança com que já ago 
ra tomamos de um volume de 
ficção,  maximé quando ва 
apresenta em grande formato, 


espesso e ameacador. 


Tal fòl o sentimento com 
que tomamos a tradução brasi 


leira da obra famosa de Mar: 
garet Mitchell, Gone  i1cifh 
Wind. Mais da oltocentas pá- 


ginas, sessenta e tres capitu- 
los: a priori assustam e con- 
vidam a renúncia. O próprio 
êxito fácil e Insólito aumenta 
à desconfiança: a publicidade 
moderna possue recursos [rre 


slstívola, 


Mas enfim vejamos: bastará 
um capítulo para dar a medida 
e há sempre possibilidade 
de fechar definitivamente о 
texto enfadonho. E começamos 
a ler... 


O que desde as primeiras 
páginas пов surpreendeu na 
obra fol o йош de narrar — 
tão raro hoje — que porrue n 


“autora. Uma vez apresentados, 
e com que habilidade, ов perso.. 


nagens, queremos acompanhá- 


los,  interessam-nos logò, Ө 


quando damos acordo de nós 
estamos no 


clavel de verdade: 


capítulo seguin- 


te... E, por incrivel que pa- 
reca, sem saltar uma única, 
Chegamos a derradeira página, 
com alguma saudade o leva 
desejo de que ainda não fosse 
o fim. E soubemos de vários: 
casos de pessoas que levaram 
a ler, sofregamente e dem què 
rer parar, horas e horas por 
dia, sů m custo deixando a 
continuação da leitura para о 
dia seguinte,  Independente- 
mente de qualquer outro elo. 
plo, este ë, sem dúvida um 
motivo de justa ufania para 
um autor: saber empolgar de 
tal forma os leitores que ûs 
prenda à narrativa de printi- 
pio a tim. 

Dirse-4 que isto o conse- 
guem comumente os autores 
de romances policiais, A obje 
cão contem п sua dose apre 
é que os 
romances polislala teem. enrè- 
do; posto que absurdo, seduz 
nos leitores que procuram dls: 


trair-se e não entediar-go TO » 


luntarlamente. Falta-lhes quasi 
tudo o mais: descrição, diálogo 
natural, análise psicológica, 


genuina beleza artística: más 


teem o essencial para obra de 
ficção: ação, situações diff- 


cais, trama, desenlace. 


A58 sempre pensamos, > 
por айе de uma feita ЈА о 
temos repetido, de viva voz 


e por escrito. E, com real pra- 
тег o vimos afirmado, em tre- 
cho recente, por 


Tristão de 
átaide: “O romance 6 a ex 
pressão mais forte talvez do 


espírito de presença em arte, 


O romance não é uma svasdo, 


como tantas vezes б a poesia. 


Não é uma evocação, como a 
história. Não é uma demons- 
tração, como a clôncia. Ou uma 


especulação, como a filosofia. | 


| E 


T1 
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Ou uma pregação, como a elo- 


quência. O romance é uma 
acção de presença, é o ato pelo 
qual o artista dá vida atual a 
seres, palsagens, fatos, idéias, 
acontecimentos, reais ou Ima- 
ginárlos do passado, do pre- 
gente оп do futuro, mas sem- 
pre lhes comunicando a uele 
quid da preserga real, que ó 
uma imnsem multo apagada 
sempre daguela Presença so- 
brenatural que dá ao mundo 
um sentido infinito e in-tem- 
poral.” 

Do modo geral, estamos de 
acordo, restringindo o campo 
da arto és letras apenas, que 6 
аав o de que ва ocupa o cri 
teo, Pola se formos alem, ВО 
terreno das artes propriamen- 
te ditas, só o cinema realiza o 
milisre da prestuga total, na 
uso da própria vida em ato, 
objotivando do certo modo ай 
erlagóes mils ousadas da ima- 
ginação, que nenhum outro 
recurso poderia fazer que se 
animessem deante de nós, vi- 
siveis, palpitantes, vivas. Nem 
causa surpresa que as obras 
Hterúrias dotadas de intensa 


vida interior logo ве transpor: 
tem com éxito para a tela co- 


lorída o sonora. Gone with 
the Wind já o fol. E 15 da 


Dezembro de 1939 em Atlanta, 


dia em que no Grand Theater 


so estreava o Ilme que Selz- 


nick extralu da obra de Mar- 
garet Mitchell, foi declarado 
pelo Governador Rivers como 
feriado; justo orgulho da Ge- 


Orgia pelo romance Já agora 


imortal e que lhe perpetuará 
a glória com mais vigor do 
que as páginas dos seus me- 
lhores historiadores, 


Porque Margaret Mitchell 
escreveu a epopéia do Sul 
Nós que lemos em nossa Ado- 
lest ência. a Cabana do Pai To. 
mas, nunca podemos depois 


io d wg 


esquecer aqueles tipos, ainda 
08 mais simples, como o da 
endiabruda Topsy, E п causa 
do Morte, evidentemente а 
qua mais nos fala nos senti 
mentos de humanidado, senipre 
nos pareceu a que devia ven- 
cer, como de fato vencen. А 
sombra gigantesca de Lincoln 
projeta-se sobre o quatriênio 
tremendo, heróica e impressi- 
onúnte, dominadora e irrealsti- 
vel na sua eloquência muda, 
qual ainda hoje a sua estátua 
colossal no hall do monumento 
em Washington, Uma mulher 
tez, Com um livro Imortal, pela 
causa abolicionista, mails do 
que Inúmeros discursos dos 
malores oradores: em 1852 a 
publicação de Uncle Tom's Ca- 
bin (Wilgon o regista em sua 
Histórin dos Estados Unidos) 
marcava um passo Importante 
a favor da abolição. A Har- 
riet Beecher Stowe pode hole 
opor o Sul outra escritora po 
derosa. Mnrgaret Mitchell ad- 
Yoga: à causa mals dificil e In- 
grata do Sul na sua obra sin- 
gular: romance integral, rō- 
mance legitimo, de абло con- 
tínua e empolgante, sem dia- 
sortações, sem discursos, sem 
digressües de qualquer natu- 
reza, história apenas de alguna 
habitantes de Tara, de Twélva 
Oaks, de Atlanta, na alegria, 
na angústia, na ambição, hu- 
manos, profundamente huma- 
nos, intensgmente sulistas, 
amando a sua Geórgia, lutan- 
do por ela, solrendo com ela, 
morrendo ou esgotando-se por 
ela. А autora, esta nño aparece 
nunea no seu livro: mostra gó- 
mente, narra (o que narrado- 
ral), descreve faz que viva: 
mos a vida das suas heroínas 


o dos seus heróis, Por um 
processo multo seu e que Sur- 


preende a quem está habituado 
па técnicas do género, comuni- 
canos о вец amor à terra na- 
tal através das  vielssiludes 


de 
porcóes, ficando nos limites 
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dog seres criados pela sua Imi- 
ginação pictórica; uma Sear- 
lett, uma Melânia, um Butler, 
um Ashley... Em prosa, ek 
Creve 0 mala: belo dos poemas 
do Sul. Jamals o drama do a 
godão encontrou quem o pr 
gesso em cena com tal vigor. 
De certa manelra a Geórgi* 
tem hoje assim suas Gedrgr 
сая. 

Poucos são, entre os romal 
ces Justamente famosos, 0% 


3 
4 


que atingem proporções gram - 


diosas e manteem de princípio: 
а lim o Interesse e а beled: 

1 Promesst Bposi, — romance. 
perfeito, na opinião de Gem 
the—: David 
obra prima em que palpita 0 
melhor da vida e do coração: 
do próprio autor; Anna Kare 
"ina, em que a alma russa esti 
em todo o drama pungente de 
família e da sociedade; Le 


Démon de M idi quo nos mos _ 
tra que "П faut vivre comme 


ou pense, sinon, tòt ou tard, 
on finit par penser comme cm 
a véeu;" Jean Christophe, vers 
dadeiro exemplo de roman-fieto 
v^, mas que para o fim val: 
perdendo de interessa e de 
intensa força Interior; Le 
Paysans, incompardvel poems 
em prosa impregnado de todo: 
û perfume forte da terra polos 
пева: — ela alguns, senüo tò 
dos os mais significativos dos: 
romances de largo tólego 8 


que satisfazem as condições: 
necessárias e suficientes do 
genero: ação, vida, intonsidas 
de psicológica, beleza de palsa- 


gem exterior e Interior, diilo 
Eo natural e gem. trivilidade 


e ainda e sobretudo Interesse. 
humano, sem  meequinhas 1 


mitações, 
Não tratamos de 


tas ou até todas dessas exigée 
clas, mas a que falta o carater 
amplitude, da largas pro. 


Copperfiela, m 


outras | 
obras, embora satisfaçam. mul- | 
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Artísticos de um só volume. 
Eis porque não Inclulmos na 
exemplificação nenhum dos 
Admirnvels romances do Ba: 
zin. E em língua portuguesa, 
"quem ou alem-mar, não pode- 
ríumos 


por enquanto citar 
exemplos, E algumas tentati: 


vas de romancesrios correm 
desde o Início o risco de não 
empolgarem, pola lhes falece о 
elemento essencinl, que dá no 
livro de Margaret Mitchell o 
Sou fascínio: a arte de narrar, 
de nos fazer participantes das 
inquietações, das alegrias, das 
dores, quiçá das preferências 
injustas e dos erros cu desvios 
Has figuras centralis. 

Manzoni, Dickens, Tolatol, 
Bourget, Romain Rolland, La: 
"islas Reymont lograram nos 
sous romances  preeitados о 
Milagre da presença real a 
que aludíamos. Quem poderá 
esquecer û peste do Milão? ou 
à figura de Agnes ou de Mr. 
Mienwber? ou а corrida а ca- 
tipo de Antoinette? ou a morta 
do Jacques diante do  Abbé 
Fauchon e de Savignan? ou o 
tipo de Antonette? ou a morte 
Boryna, em pleno campo, 
to luar, tendo apenas û com: 
Panhla de Lapa, O cão fiel? 
São Imagens que uma vez con- 
templadas na imaginação não 
Mais se apagam da memória: 
Vivem para sempre em nós, 
Incorporaram-se А nossa vida 
“Ubconciente. 

“Assim tambem Scarlett, Me 
linia, Ashley, Butler. E ninda 
um pouco a velha Babá, Pork, 
O grande Sam... Passaram a 
aer * conhecidos nosso, Temos п 

ertoza de os haver visto ө 
conversado: El quando Melânia 
morreu, sentimos que perdin- 


. mos nlguem que Já amávamos 


de veras... 

Uma das mais Impresstonan- 
tes qualidades do Margaret 
Mitchell ё o seu poder de aná- 


lse psicológica, folta através 


| 
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da ação e das reações da cada 
um dos entes criados pola sua 
imaginação fecunda. Cada qual 
conserva û sua coerência in- 
terlor: Scarlett, egolsta е 
convencida de que o fim Justi- 
fica os meios, nos momentos 
mais difícels não ousa olhar 
de frente 06 problemas mo- 
rails: — Pensarel nisto ama: 
nhá... Melânia, forte sempre 
no seu corpinho franzino, tan: 
to mais  admiravol quanto 
mais rudes as provações, Asli- 
ley, hesitante, incapaz de uma 
decisão definitiva e todavia 
conclente da própria fraque- 
zn. Hhett Butler — cínico, 
sem evasiva, quasi brutal, е 
no entanto transformado pelo 
sentimento da paternidade, 
pelo seu amor a Linda, e ča- 
paz de reconhecer que afinal 
BÓ conhecera uma grande da- 
ma que. era Melânia. 

Outra qualidade da obra é 
ó tom natural, maravilhosa- 
mento natural, dos diálogos, 
de modo particular os dos ne- 
Eros. Bem andou a tradutora 
om 08 ter adaptado o falar 
dos nossos antigos escravos. 
E' uma aproximação feliz, que 
permite até certo ponto no por- 
tuguês do Brasil alguns dos 
efeitos do texto norle-amerl- 
cano literalmente Intraduzivel. 

Moralmente, о romance dá 
pires a debates. Não se tra- 
ta evidentemente de um volu- 
me da Bibliotheque Rose, ou 
daqueles que fnzem jüs nos ca. 
tálogos de Plon ao tradicional 
asterisco, Sem ser indecente, 
nem imoral, 6 um livro forte, 
não raro livro na rudes de 
certas cenas, mas sem que ja- 
maia a autora se comprara no 
que 6 sórdido. Ainda bem. 
Real, não realista no mau sën- 
tido do vocábulo, não fol es 
erito para mocinhas ingéntuas, 
se é que elas alnda existem 
nas grande metrópoles CO0 

stadas pelo cinema, Pode- 
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већа arguir que as persona: 
sans centrals, excetunda Mell- 
па, û exatamente as mais sim- 
púticas û pesar de tudo, — 
Rhett e Scarlett, — agem em 
geral contra os princípios da 
moral cristã. Provarelmente 
por isso o filme extraído há 
pouco do romance fol colocado 
pela National Legion of Da 
cency na classe Н: objectiona- 
ble in parl. Em rigor está cer 
to. Não esqueçamos porem 
Melânia: a figurinha débil e 
que não cede nunca, digna, 
heróica até a morte E a ll 
ção que paternidado deu a 
Rhett. E que o proceder de 
Scarlett não lhe trouxe n am: 
bicionada felicidade. E tam- 
bem o que há de profundamen- 
te humano naquele tipo de 
Bela Watling. 

A autora não nos próga mo- 
ral, Mas, para usar da técnica 
dos censores de filmes, o seu 
romance dá margem a saluta- 
res reflexões a adultos de cri- 
tério seguro. 


Gone with the Wind... E o 
vento levou... O que nos fica 
da leitura dessas páginas po- 
derosas é a certeza do preci- 
hu- 


rio, do efémoro da venturi 
mana, Gone wiih the Wind 


todos os sonhos de egolsmo û 
do vaidade da obstinada Bear: 
lett. Gone with the Wind as 
ilusões da timides aristocrá- 
tica de Ashley, o vencido in- 
capaz de reagir. Gone with the 
Wind a dignidade amarga e 
sempre firmo da intrópida 
Melânia. Gone with the Wind 
a fortuna facil e feita a golpe 
de audácia insolente de Rhett 
Butles. Gone wiih Wind a 
pequenina e encantadora Lin- 
da, cujo amor o transfigurara. 
Gone зил the Wind tudo, 
tudo: a prosperidade de Tara, 
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"Tout pour la synthèse, tout par 


la synthése, tel a été le but, 
eté In méthode", 

"Mais avant. d'expliquer, 
construire". 

"Préclsément Ја Relativitó, nous 
voulons maintenant y insister, nous 
paraft un des plus méthodiques el- 
torta de la pensée vers l'objetivité". 
—- Gaston Bachelard, La valeur in- 
ductive de la Kelativité — (Page. 95, 
202.e 243). 


telle a 


11. fant 


Jû muito antes de exercer a crítica literária, 
com а hipotética regularidade quo o nosBso melo 
comporta havia pensado na exaustiva inutili- 
dude das longas e minuciosas análises criticas, 
multas vezes em torno de livros que nüo valem o 
minimo esforço mental que se emprega na sua 
leltura. Não me refiro, ё claro, до ensalsmo, que 
É certamente o. mais interessante género literiá- 
rio, nem à critica de conjunto, como a história 
de uma determinada literatura, nem mesmo 
аз biografias, que modernamente se incllnam para 
o romance, nem tampouco aos estudos Hterdrios', 
que tendem, particularizadamente, para os ensalos 
criticos. Há de se achar curioso que, menciona: 
dos todos esses aspectos da crítica, ainda hoja 
um outro para o qual se procure uma nova orien. 
tação, uma nova teoría, Entretanto, ninguem igno- 
ra que o velho processo do “registro literário” na 
imprensa diária de todos os países, é n maneira 
malis comum e mais ativa pela qual a critica lite- 
rária ве realiza. 

Não é de hoje que quasi toda a crítica, em 
relação nos escritores contemporâneos; tem sido 
feita ави. Мав si лане. processo Lem prestado 
reiia serviços ao incremento e aperfoiconmento do 
todas ан TETUR é tambem verdade que só 
excepcionalmente nos tenha proporcionado obras 
de grande valor, E facil de perceber qué a cri. 
“tica de jornal raramente não se resiente de cor- 
tos defeitos da imprensa, a exemplo do c E 
malismo. e da superlicialidade. Multas vezes, 
mota” que о intuito primordial do crítico não i 
o Julgamento Imparcial do livro, mas simplesmente 
o de mostrar-se ao público numa atitude que te 
nha alguma relacáo com o seu assunto ocasional, 

Os grandes livros de crítica raramente foram ins- 
pirados por tais processos, 8] excetuarmos ов que, 


rítico 
| 


Por Othon Costa 


embora divulgados antecipadamente pela Impre 

ва, foram refletidamente elaborados com z 
ао livro, quasi todos os folhetins bibliográficos 

de jornal são meros trabalhos de Improvizació 

destinados geralmente à sorte efémera do moth. 

clário cotidiano da imprensa. A obra admiravel i 
de Sainte-Beuve, notadamente ов Portraits ME 
raires, Causeries du Iundi é Nouveaux [undis sl | 
ressentiu da inevitavel desmetodizacio jornal | 
tica, tal como se deu, entre nós, especialmente | 
com José Verissimo, nos prestimosos Estudos de 
Litératura Brasileira. Do grande evocador 08 
Port-Royal, disse Nisard: “Il s'occupe plus de 18 
chronique des lettres que de leur histoire et falt 
Plus de portralts que de tableaux". Os magistrals 
ensalos de um Carlyle ou de um Macaulay, 9 
Tableau de la littérature. francaise au ХУІ ait 
ele, de Villemain, a Histoire de la — littérature i 
anglaise, de Talne, a História da Literatura ME _ 
sileira, de Sílvio Romero, ou o Ibsen, de Araripe 
Junior, aproveitado discípulo de Taine, não tor 
ram destinados à vulgarização pela Imprensa. os 
trabalhos assim, que dependem de erudição do 
meditação, não se condunem com o espírito АКШ 
e superficial da imprensa. De sorto que, röra 
do periodismo literirlo e das publicações especie 
lizadas, somente о livro se torna um meio perfet 
tamente adequado à sua divolgação. 


De resto, a existência afanosa e agitada 09 
critico moderno já não permite, no exercício de” - 
ва árdua e laboriosa função de aferir valores neo 
terürios contemporâneos, dar во seu trabalho un 
amplitude que, alom dos inconvenientes de or 
dem pessoal, não corresponde, sempro e exatas 
mente, до 04078 de sua nobre missão, nem A 
aspirações mais simples dos escritores criticados: 
О que estes querem e o que as atuais condições IF 
terárlas exigem, em face da incalculavel produção 
Нүгӧзса dos nossos dias, é o Julgamento, esset 
cialmente sumário e preciso, А gulsa de uma fF 
tença judiciária. Ê fato amplamente conhecid 
que os autores que divulgam, nos sesu livros, a 
“apreciações críticas” feitas em torno de tral Й i 
lhos anteriores, se limitam a transcrever a frase 
ou o periodo que, mais resumidamente, roflíta € 

“pensamento do. critico". Isto BÜ 50 M | 
tamente, quando o Julgamento û favoravel. 
no caso contrário, ainda que. a crítica веја um eX — 
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equilibrio moral, 
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tenso e exaustivo trabalho de erudicão e de 
não raro bem mais valloso do 
que o livro criticado, o seu destino é desaparecer 
em comunhão com o noticiário de vida eiêmera, 


Sem glória para o crítico e, algumas vexes sem 


fonsequéncias benéficas para a literatura, por- 
QUe o escritor, por muito mediocre que seja, sem: 


Pre dispõe de alguns amigos na Imprensa рага 


lazer a exaltação pública de seus produtos lte- 
Táriosn. Si a importância da crítica, como eritó- 
Ho de seleção literária, fosse normalmente com: 
preendida pelo público, e si a critica fossa exer- 


“Чад anenas pelos verdadeiros criticos, como а 


funcio judicial somente o é pelo magistrado, a 
literatura seria autêntica expressão dá cultura e 
hão apenas essa Jnexgotavel e desoladora gralor- 
réa, essa caudaloso manancial de coisas Inuteis, 
"m que todos os valores se confundem, com enor- 
més prejuízos para a cultura do país. Mas, do 
qualquer modo, o crítico não precisa descer a 
“ma completa e minuciosa analise do livro, como 
ainda hoje se costuma fazer, para Inquerir de 
seu mérito, desde que se legitime esta sun fun- 
Go pelo reconhecimento geral de suas qualidades 
Morais e Intelectuals para û crítica. 


^ curlosa tentativa de Almáquio Diniz, com A 


Felatividade ma critica, contrapondo a moderna 
Noção de tempo ao processo enintobeuveano ou fa- 


Eueteano da critica extensa, malogrou inteira- 


Mente, sem conseguir mesmo despertar n curlo- 
Bldade dos estudiosos para essa пота e engenho- 


Ba aplicação da relatividade. A tentativa do eru- 


dito polfgrato brasileiro bastaria por si mesma, 
Entretanto, para colocálo entre 0s verdadeiros to- 


hhecedores e cosntructores do pensamento con- 


temporâneo. É certo, como proclamou Bergson о 
Como q reconhecem todos os pensadores modernos, 
Que a teoria de Eintein não nos deu somente uma 
hova fica, mag determinou igualmente uma nova 
— Maneira de pensar. Gaston Bachelard, no seu 
| leressante volume Za valeur inductive de la Fe- 
lativité, fas largas conalderações sobre o "progres 
Bo da relativacio”, nos dias atuais, acentunndo 
Que "por um novo progresso na ciência contem- 
Póránea, verificou-se a sua passagem do geral ao 
relativo”. 
Че toute ушы une rectification d'idées, 11 tend 


In- 


E ainda: "Le progrès relativiste est 


à substituer des principes á des principes, à faire 


— l'accord des esprits; 11 remet а l'avenir le soin 


dé prouver que cet accord а une racing dans Vac- 
“Cord de l'esprit et des choses" (Pags. 204). Es 
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tudando a filosofía moderna, em sua Histoire de 
la Philosophie, dis Emile Bréhier; “Le problà&me 
erltique pouvhit s'énoncer ainsi: déterminer, еп 
chaque ordre de questions, le point de vue néces- 
Baire de l'esprit sur les choses. Ne s'agit-il pas 
ап contraire d'éliminer, en chaque ordre de ques- 
tion, le point de vue de l'esprit et, en général, 
tout ce qui n'est que point de vue? La théorie de 
la relntivité, en physique, donne une: Illustration 
de mouvement d'idées, puisque son problame 
est d'exprimer les lois physiques en faisant abs- 
traction de tout point de vue particulier à un öh- 
servaleur quelconque" (Т. II — La Parte, pags: 

071-2). Já Augusto Comte, no Système de Po- 


 litique Positive, ве refere ao “carater sempre re- 


lativo do novo regime intelectual", acrescentan- 
do que “la ralBon moderne ne peut cesser d'être 
critique envers le passé qu'en renoncant à tout 
principe absolu" (Vol. Т, págs. 57). E mais: 
"Tandis que la subjectivitá poussalt l'esprit А. 


l'absolu; l'objectivitó le. ramenait au relatii 
(Ibd,, págs. 452). A ainda; “Ainsi s'annonçalt 


déjà la tendance normale de la philosophie А do- 
miner la selence en la prenant pour base, quand 
chacune d'elles, se trouverait asses reégónéré, 
d'apres l'universelle substitultlon du relatif à 
l'absolu" (Vol. 11, págs, 588). Durante muito 
tempo, conbe à astronomia û importante papel de 


transformar as concepcóos absolutas em noções 
relativas, como observa Comte, assienalando que 


a aplleação astronómica procura о correctivo A= 


turni da tendéncia anti- filosófica. Do cálculo, nan- 


ceu "o dogma fundamenta] da ва filosofia, a Tn- 
variabllidado das relações reals, tanto 
como objetivas”. 
cal, sempre audóou ao ludo da moral. Agora, соп a 
leorla de Einstein, o pensamento se deslocyu para 

os domínios: da fisica, operando um movimento 
de renovação que não se continou com os limi- 
tes desta ciência, Tambem a crítica literária de- 
veria abandonar à seu velho e infloxivel dogma- 
tismo, relativando-se, de acordo com a tendência 


atual do pensamento, que condenou irrevogavel- 
mente o espírito absoluto, para melhor aJustar-so 
à realldade, em face das exigências do. mundo 


contemporâneo. Notou Almáquio Diniz, no rete- 
rido. 'opüsculo, - que, "na verificação das relativi 
dades, m Inteligência do homem deduz malia do 
que compõe”, E acresconton; "A boa crítica € 
esta: dar o máximum de sobstáncia em um mini- 


mum de espaço”. Esta definição б excelente, por. 


ser, talves uma resultante dedutiva da observação 


e das necessidades comuns. Para o saudoso crítico. 


brasileiro, “um bom Mvro se evidencia pelo me 
nor tempo exigido para causar a malor emoção”. 


y i bi a ti v as | 
A geometría, de Thales a Pas- 
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No meu livro Conceitos e Afirmocdez, obuervel, a 
este propósito, que “o julgamento que dependes- 
se da emoção, que é um fenómeno reflexivo, em 
simultaneldade com os seus elementos causals, 
seria um julgamento oscllatório, insubsistente, de 
simples efeito transitório, sem qualquer funda- 
mento positivo, e, portanto, sem nenhum valor 
crítico. Mem sempre ns emoções são agradavels, e 
tudo quanto pode determinar atitudes antaróni. 
cas deve ser evitado como processo de julgamen- 
to. A idéia de julgamento tras, implicitamente, à 
idéia de conhecimento, de convicção, Porque, de 
outro modo, como ge poderiam julgar os livros 
de cléneja?". Fechner, com a sua lei psicofisica, 


determino que a intensidade dí sensação varia: 


de acordo com o logaritmo da excitação. No 
plano psicológico, um livro de ciência ou de filo- 
sota não produz a mesma “excitação” que um 
romance de entrecho amoroso ou um livro de vit- 
gem. 

Mas foi o próprio Almáguio Diniz que se en- 
carregou de evidenciar o malogro de sua teoria 
crítica. Das diversas oportunidades que tevo de 
aplicar praticamente a sua teoria, não nos delxou 
um único exemplo satisfatório. De qualquer ma- 
neira, porem, rendo aquí as minhas homenagens 
A memória do saudoso amigo, pela admiravel ten- 
tativa que fez, procurando a solução de um gran- 
de problema Hterário dos nossos dias. 


Com o pragmatismo crítico, já por vezes, emi- 
piricamente, posto em prática de par com o anti- 
go processo das criticas extensas e digressivas, 


“em que o impresslonismo fortuito: не “bai ا‎ com 


as Interminaveis divagagoes 
marginais, Û crítico. ni mais se | deterá по exui 


tivo detalhismo dos inumeravels aspectos, de con- 
cepto e forma, dos livros, nem паз múltiplas 


facetas psicológicas dos autores, mas limitar-Bo-á 
tão somente a emitir, em conceito final, a sua 
opinião: sobre o livro, resumindoa, cifradamente, 
no menor número possivel de palavras. É uma 
espécie de equacioniamo crítico, em que a crítica 
€ а rois de uma equação, que se procura calcular 
o mais aproximadamente possivel da verdade que 
ве procura. O crítico parte da análiso para а 
sintese, de indução para a dedução, A melhor 


erítica estará na mais perfeita síntigo refletindo 


a mais completa anállee. O critico será, então, um 
autêntico magistrado, e os seus julgamentos, trans- 
luzindo náo apenas um estado de concióncia, mas 
sobretudo, o exuto conhecimento da obra julgada, 
terão o vigor de uma decisão judiciária, embora 
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dentro desse critério relativo que justifica o pros 
babilismo de uma inevitavel equacio pessoal. Er 
tretanto, a crítica não deve ser uma simples fb 
losofia valorista, em que a idéia de valor, condi 
cionada às preferências individuals, seja invarla- 
velmente preponderante em qualquer julgamento: 
Deve-se ter em vista apenas a relatividade de 
questão. Toda realidade ё relativa, porque dé 
pende do logar de que seja notada pelo observa: 
dor. Esta relalivação se encontra admiravelmeél” 
lo definida no perspectivismo de Ortega y Gassel: 
“El espíritu provinciano, diz o eminente pensas 
dor de El lema de muestro tempo, há sido alem: 
pre, y con plena razón; considerado como una 
torpeza. Consiste en un error de óptica. EL 
provinciano no cae en la cuenta de que mira el | 
mundo desde una, posición: excéntrica, Supone. 
por el contrario, que estã en el centro del ог | 
y juzga de todo como ві su visón fuese central. | 
De aquí una deplorable suficióncia que produc? 
sefectóa tan cómicos. Todas sus opiniones nacen 
falsificadas, porque partem de un pseudo-contro: 
En cambio, el hombre de la capital sabe que EU 
vludad, por grande que sea, es solo un punto del 
cosmos, un rincón excéntrico. Sabe además quê 
en el mundo no hay centro y que es, por tanto, | 
necessario descontar en todos nuestros juicios 18 
peculiar perspectiva que la realidad ofrece mi 
rada desde nuestro punto de vista, Por este mo 
Чуо, no provinciano el vecino de la grand ciudad 
parece siempre escéptico, cuando sólo es más 
avisado”. 

O pragmatismo critico não é uma teoria егі“ 
gida apenas sobre o conceito da “utilidade pré 
tita”, não obstante propor-se a fortalecer “as nom 
pas relacoeg naturalmente cordials com a expe 
ri&ncia Benalvel e o senso comum", na linguagem 
incisiva de William James”. “C'est qua notre in- 
teligence, pondéra Henri Bergson, est éprise de 
simplicité, Elle économiso l'effort et veut que 
la naturo se soit arrangée de facon à ne réclamer. 
de nous, pour être pensée, que la plus petite som” 
me possible de travall". A esta luz, о pragma 
tismo não é uma filosofía inteiramente nova, _ 
mas um “novo nome para um velho modo dé _ 
pensar", na frase de W. James. Contemporanea- 
mente, Jû não 6 possivel, som se recair na os 
terilidade lognmáquica, abandonar sistematica" 
mente as conquistas positivas dessa ttlosofia de 
experiência para reenelausurar-e o pensamento. 
nos limites da vida especulativa. Notou, magit- 
tralmente, John Dewey, que “a função do conhe 
mento & tornar uma experiência livremente. 
aproveltayel em outras experiências'. Os tem 
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UM POETA 


. Com o título sugestivo de Terra da luz, Filguel: 
газ Lima, lançará dentro de breves dias, o seu 
segundo livro de versos. 

Ao primelro, Festa de ritmos, dado à estam- 
ра há oito anos, a Academia Brasileira conferiu 
Menção honrosa; o público deu-lhe mais: con- 

=  SAgrou-o definitivamente, como um dos nossos 

bons poetas. 

Este seu novo trabalho não desmerece o bom 
concuito já adquirido; reafirma-o, aumentando-lhe 
Ов admiradores. Allás, os que teem o prazer de 
brivar-lho da amizade, não se surpreendem com 
08 seus éxitos; veem neles o cumprimento de uma 
Promessa anterior; o desenvolvimento progres 
Sivo de qualidades cedo demonstradas, Bietiva- 
mente, ge poeta nasce poeta, conforme ensina о 
*ovado brocardo popular, não 6 a força da cama 
Fadagem que nos leva a dizer que Filgueiras 
Lima confirma esse provérbio. Estudante biso- 
lho, entre a corografia e a aritmética, já ele 
hos dava versos exceléntes, expontüneos, deixan- 
do perceber que as rimas lhe salam facil e ra- 
Didamente, e que estava fadado, como intele- 
Clual, a grandes voos, a agitar-se, no mundo das 
letras, com vigor e harmonia, como as ondas 
Verdes dos mares bravios de sua terra natal. 

Hoje, professor catedrático, aprimorou ainda 
mais o seu estro, dando às suas produções for- 
mas mais bem cinzeladas, colorindoas com maes- 
fria e demonstrando aquele mesmo entusiasmo 
de moço, que sempre o tem animado: 


Eu son о poeta do rítmo e da alegria! 


Quero que a vida seja um cántico triunfal 
ou uma eterna e esplêndida subida 
— e o sonho o cristal onde ge espelha 

| face policrómica da vida... 


p 


_ Obrigado, por dever de oficio, а um labor esta- 
tante, nio se delxa vencer pelas asperezas; BUR 
Sensibilldade permanece intacta, seu sentimen- 
talismo facilmente tranaportavel aos páramos das 
Concepções para o contacto maravilhoso das musas, 

Os afazeres de diretor de um estabelecimento 
de ensino obrigam-no no desempenho, tambem, 
de tarefa administratica; e, atendendo a essa 
farão, torna-se contínua a sua atividade diária,, 
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Forem, se bem se desobriga do quo Iho come 
teram, é que sua alma de poeta nño o aban- 
dona, а lembrar-Ihe que o homem-dínamo não 
deve vencer o poeta. E este exorta áquele: 


Homem prütlco, 
qua passas correndo pela rua, 
contem o passo — que o teu estorco é inutil. 
Olha que eu sigo ao teu lado, 
calmo, sereno, devagar, 
com os olhos chelos de palsagens 
os: ouvidos bébedos de música 
e a шеше enflorada de sonho... 


Và bem: por mals que te apresses, 

por mais que avances, 

nunca me vencerás nesta corrida. 

Hem sel que és forte — mas eu tambem sou forte! 
Depois, só há um ponto de partida: a Vida. zi 
Só existe um ponto de chegada: a Morte 


E, enfim, sobre o caminho percorrido - 
tú, homem prático, dolxarás apenas 
o pó que levantaste do solo 
com аз tuas passadas extrepitantes, 
E eu? Ah! eu delxarel um pouco de mim mesmo 
sobra os cardos, 
gobro aa pedras, 1 
para tornar mais suave a caminhada. 
dos que vierem depois de mim... 


Filiado à estola moderna, nela o encontramos 
entro ов que, com vantagem, a representam. Na 
exploração de motivos, mesmo os mais comuna, 
o faz sem imitações, com recursos próprios. Aqui | 
temos, por exemplo, Banda de música, chela de 
sentimentos e descrições evocallvas: 


A BANDA DE MÚSICA 


A banda de música de minha terra natal, 
nos meus tempos de menino vagabundo, 

banda de música mais original 
que havia neste mundo, 


Mestre Bezerra, o maioral da “banda”, 

metido em sua farda branca reluzente, 
ia na frente, hs 
musicalmente, 

como um príncipo negro da Loanda, 


+ 


» = 


` Bons atiradas aos ventos pelo: 
“banda; homens feitos, todos vemos passar, sin- 
“crosizado, o nosso tempo de criança, entre а ca- 
“dência dos soldados e o compasso da música da 


E 


ds: idioma pátrio; ora cantado e. 


mjnuíidas; Já com rr Щщ nt в; 
trás a menos, | 


si z E |‏ و 


A 


“Ele tocava um instrumento enorme, 


desconforme, 
gue o onvolvia de cabega ao tronco, 
qual 
uma cobra amarela de metal, 
cuja boca se abría para a gente, 
ameacadoramente... 
Era о bombardüo que nos falava assim, 
em melo a um clássico e monótono dobrado 
sempre no mesmo som 
gem tom 
tão bom: 
prom.,..prom... 
prüm...prom... 


O mulato da requinta, espiritual, 
requintava 
num finíssimo requinte musical, 


Mas o platon estralejava 
gritava 
escancalizava! 
E o bombo 
com o lombo 
já bambo 
num ribombo 
do trovão 
tum-bum-báo! 
tum-bum-bão! 


EEE. m m mw "- ш.ш E ОШ HH HS Еш ш 8 kb b m ш w kb b m ш b ш p * b hb ш 5 BÉ ш ш и g €" A шж ш 


Jû val tão longe, tão longe... 
Mas inda hoje escuto, emocionado, 
nos recessos profundos do meu se 


<a melodia indefinida e mansa 


do velhíssimo dobrado 
que embalou 08 meus gonhos de criança. 
E, diante da infância que passon, 

a distância afinal me persuade 

de que aquela banda de música pequenina 
era, naquele tempo, tão harmontos: E 


“quanto hoje, ouvida assim, através da saudade... 


Menino não há, que resista ás serpentinas de 
instrumentos da 


banda. 

Lingua nacional, encontramos o E Vavo 
valor das sílabas; ога npressado e com elas di- 
Já com outras le 


О'! cidade rom? 


ANUARIO BRABILUIRO DE LITERATURA 


Língua dos eanoeiros e seringueiros do Amazo- 
. (nas, 

florindo em sonoros vocábulos Indígenas, 
cantando na insistência das vogais; | 
шага... pororoca... uirapurü... | 
Lingua dos vaqueiros románticos do Pinul, 1 
enchendo as grotas de abólos tristes e longos: 
6000... Mmans000.. | 
Língua rimada Ies violeiros do Ceará. 
Língua cantada de todo o povo do Ceará! 
Lingua dos engenhos de açúcar de Pernambuco € — 

[ Alagoas, 
doce na ternura como um roleta de cana, 
forte: insulto cómo um trago de saidas 
Lingua carioca, mistura de todas as línguas, 
mosaico de todos os idiomas que ha по mundo. 
Lingua dos garimpeiros de Minas Gerais, 
falscante de jólas e pedraria! 
Lingua sintética dos homens-dínamo de Sño Paulo, 
exuberante de força, de selva e de energia! 
Lingua dos pampas infinitos, 
chela de hipérboles e Imagens, 
Insubmissa e viril como um potro selvagem, 
Ligua que o gaucho libérrimo fez a sua imagem... | 


Lingua em que todas as mães brasileiras ninam 
[sona (шов, 
em que todos os lavradores nordestinos pedem 
[chuvas a Deus, 
em que todos os desgraçados encontram palavras | 
[de consolação.. -= - 
Lingua ardente, contante, exuberante, original... _ 
Língua da minha gente do Norte e do Sul! 
Lígua nacional! 


E, ве bem modela o verso solto, igualmente O 
faz se cultiva o alexandrino vu o decassilabo, E 
isso realiza porque não desconhece ов segredos — 
de acordar emoções e simpatias sem recorrer à 
artifícios. Eis aquí Petrópolis em toda a ара 
graça e Гасеігісе: 


— 


No píncaro da serra, entre as hortónsias, | 
а formosa Petrópolia pompéla, 

quer de dia, ás solares refulgóncias, 
que de nolte, ao clarão da lua cheia. T 


Multas vezes a bruma que vaguela 

nos ares, vem vestíla de inocências, 
dando-lhe o gárbo das adolecências 
cujo corpo alva túnica sombrela... 


tica e fidalga! 
Quem. tua serra verde, em у Anas galga, 
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Compreende, ao descerrar de graças tantas, 
que, se a terra termina em tuas plantas, 
em tua fronte principia o céu... 


A serenidade da linguagem, que sóbressál cris- 

- lina, fore à regra comum, ajuntando-se a cir. 

t Cunstância feliz de completarem fundo e tor- 

ma. E, aínda, onde a imaginação predomina, пао 

Be descontrola; realçaa. É o caso deste soneto 

Eobre Martins Fontes, um dos últimos dos nos- 
bos grandes parnasianos: 


Desfazendo-se em chamas e harmonias, 
Como um vulcão espadanando lavas, 

quanto mais deslumbravas — refulgias, 
Quanto mais refulgias — deslumbravas! 


Entre as turbas extáticas surglan, 
langendo rimas músicas e (lavas... 
HE como brilha o gol todos os dias, 
todos os dias, como o sol, brilhavas! 


Foi tun vida áureo "Verão" flamante, 
com passaros cantando a toda hora 
€ mil rosais florindo a cada instante. 


Desyendas, Poeta, os sinbolas de Eléusis... 
Na via-látea dormirás, agora, 
Como um filho legítimo dos deuses! 


Individualidade forte e original, o inspirado 
- Joeta de Guanabara delxounos recordações in- 
lelevotg, ` com as jóias de beleza e de ritmo que 

tram os seus trabalhos poéticos. 

Por осахійо de sua morte, organizou-se, em 
— São nulo, a Comissão glorificadora de Martins 
Fontes, a qual se incumbiu de reunir em volu- 
Me (in memorian), trabalhos escritos sobre o 


MACHADO de ASSIS 


traduzlo em 1884 


Р E E i 
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poeta, А larefa dessa comissão ge limitou a ra- 
colher artigos, conferências, etc., publicados no 
Rio e em São Paulo. No entanto, quando do de- 
saparecimento do mavioso vate de Cantos do 
meu vergel, noa vinte Estados da Federação multo 
foi o que se publicou e qua deveria. ter sido 
aproveitado pola mesma. O вопс acima, por 
exemplo, que ninda não havia saldo das páginas 
fugidias da Imprensa diária, é um relevo bem 
trabalhado do cantor admiravel de Sonetos € 
Poemas, digno de ser incluido nas coletâneas 
pobre а cigarra que nos deu Verdo. 


O titulo da obra, atraente e forte, dá-nos A 
impressão de que se trata de um livro de louvor 
по Ceará, torrão natal de Filgueiras Lima. Tal 
não acontece, porem, Terra da Luz, assim cha- 
mou Patrocinio & entáo provincia do Ceará, quan- 
do esta, adiantando-so às demais, libertou seus 
escravos. Ao seu Estado, entretanto, não deixa 
û poeta de exaltálo como deve, com emoção fl. 
Hal, com sinceridade, com amor; 


Ceará! 

Quando eu te sinto Integrado em meu ser, 

vibrando na minha alma, 

palpitando no meu coração, 

vivendo na minha vida, 

— vejo passar, diante dos meus olhos, 
má de dor e de glórla, 

trescaldante do perfume de Iracema 

e tinto do sangue heroico de Tristia! 


O sentido do nome, contudo, é mais amplo: — 
é a exaltação do Brasil, da vida, da raça, da na- 
tureza; enfim, uma prova a malas da nossa LU- 
bertação Intelectual. Particulariza-se, ainda, O 
fato de o poeta fugir aos devaneios sobre o amor, 
à que, em absoluto, não lhe diminue os шеге 
cimentos, 


1 OS TRABALHADORES DO MAR 
| a | a sa | 
| que os editoresPONGETTI acabam de reeditar em um belo volume. 
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Seriam os positivistas do 
Brasil méros consumidores 


de cultura, trazendo pontos de 
vista teóricos e soluções prd- 
ficas de elaboração comteana 
para o Brasil, ou terium pro 
ducido alguma coisa, realizado 
otividade cultural verdadeira- 
mente criadora? Bilvio Romero 
em sew "Doulrina contra dou 
trino", jd alude a uma teoria 
positivista da História do 
Hraosil, porte de anunciado ën- 
soto sobre o positivismo em 
nosso pais, complemento da 
obra eitada. Teria rardo o ami. 
go de Tobias Barreto? Os po: 
sitivistas teriam aplicado as 
categorias comteanas da Ris- 
tória do nosso possado € con- 
eluido algo de originaif Ош 
fatos nos Jazem responder alir- 


Amativamente. Elaborada prin- 


cipalmente por Teireira Men- 
des, cónstiluiu-se uma filoso- 
fia positivista da História do 
Brasil, que em seus aspectos 
perals, é mais difundida do 
que se supõe. Espalhadas aqui 
e all ,condensadas com mals 
precisão no "Esboco bogrüfi- 
co de Benjamim”, na “Pátria 
Brasileira”, e outros ensalos, 


esta tese chegou a ser relati- 
vamente popular, em seus at- 


pectos popularizavels, Enlre- 


tanto, o seu conteudo princi- 
pal, as suas teses mais impor- 


tantes, são relativamente des- 
conhecidas. Somente a paris 
adaptavel aos preconceitos ge: 
rais do princípio da República 
d que foi adotado como teoria 
oficial da História Brosll. 


Jato porque, a teoria positivia- 


fa da nossa história, dentro da 
lel dos tres estados, coloca a 
лла evolutiva da história 
brasileira ao longo dor mar- 
cos da Inconfidéncia — 4817 


tulados. 
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INTERPRETACAO POSITIVA DA HISTORIA DO BRASIL 


João Camilo de Oliveira Torres 


— Independéóncia — Abdica- 
cão — Abolicdo — República 
— que ela considera  pontos 
de referência. de wma linha 
ascencional, determinando o 
sentido essencial da história 


do Brasil. Para a teoria libe- 


rol da nosso história, estas 
dalas são marcos de uma evo 
lução ascencional da nossa på- 
iria, mos num séntido de Ш 
beralismo constante. Para os 
positivistas a constante real 
û a lei dos tres estados, En- 
trefanto € mais aparente que 
real a semelhança. Tanto que 
a República para o positivís 
mo e para o liberalismo signi 
ficava duas coisas muito opor 
tas, E tomaram ambas as inter- 
pretacóes as datas mais im- 
portantes da história do Bra- 
sil e como ambas admitiam a 
lese do progresso constante 
as tomaram como marcos de 
uma evolução num. sentido de 
progresso wnilinear, Por esto 


analogia de semelhança, a tese 


positivista foi geralmente ado- 
tada, a pesar de um sentido 
muito diferente do real. En- 
tretanto, ambas estas inter- 
pretações se baseavam em pos- 
rroncos. Abandona- 
tom o modo de realização do 
fato histórico pelo fato em st, 
o que não é legitimo. Real- 
mente, o que determina o sen 
tido da maroha dos aconteci- 
mentos históricos são as сот 
dicócs em que estes se reali- 
дат e não a sua extiéncia pura 
e simples, Ha uma inftenciona- 
lidade, um sentido de valor na 
realização de um determinado 
acontecimento e que pode ser 
encontrado analizando-se as 
condições em que sc realiza. 


ram estes fatos. A Independén- 
“Ca por exemplo. Na realidade 


ndo foi passagem do estado de 
colônia para o de nação Here 
primelramente porque o Bro 
gil não era mais colônia e sim 
reino unido a Portugal e até 
séde provisória da monarquia. 
(os causas dos descontento- 
mentos portugueses nas сони, 
revolução do Porto, etc, esto 
vom principalmente nisto: Y 
antiga colônia cra quem dava 
as cartas), O que se deu em 
1822 foi apenas a passagem do 
monarquia absoluta para 
monarquia parlamentar, Fol 
ima mudança de forma de pe 
verno e ndo de forma de è 


fado. Este aspecto tradiciona- | 


lista fol até em contradição 
com O que se observou maf 
demais nações do continente 
— todas republicanas. Repi 
blicanas mais. por condições 
peculiares — não tinham um 
principe a mão. A pròpri 
unido americana escapou Ge 
ser monarquia por não ter um 
ret. Outra coisa que ndo pode 
ser menosprezada é a exter 
são e profundidade dos mott 
mentos politicos, Evidentemete 
le nunca — haverü 
dade absoluta de opinião pú 


blica. Sempre existirão des 


contentes, Alem disto, tomos 
que mos recordar de que U 


doutrina dominante nas cloro 
ses cultas ou dominante forgó — 


o sentido da evolução, não 
cristindo leis históricas abso- 


iuta! Pode a tendência da " 


crolucdo de um pais orde 
numa direção, mas, se as teo” 
rias em voga nas classes dC 
minantes estão em contradição 
com a marcha da nação, 
podem forçar uma evolução | 
artificial: é o famoso divórcio 
entre o pais-legal e o pott 


real. Alem do mais, sem un _ 


unanimi | 


elos ! 


| 
| 
| 
| 
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Conhecimento aprofundado da 
história doy fotos, não pode- 
Mos chegar a conclusdo satis- 
fatória alguma, mesmo toman- 
do em conta estas dividas 
iniciais todas. 

Ora, a interpretação oficial 
da História do Brasil, assim, 
Como a positivista, alem de 
Jaltar-Ihe а base indispensavel 
de uma boa historiografía 
(que somente agora comeca d 
lórmar-se), tendía ao fracas 
10, porque interpretava q his 
tória segundo us categorias da 
doutrina politica dominante. 
© resultado seria forçosa 
mento a filosofia da histório 
do país legal. 

A tre positivista tinha con- 
Mido um ponto de partida se 
Шиго. Era odeptacio do Bri- 
vi da let dos tres estados que, 
Obtida do estudo da história 
dr Europa, justificava razoa- 
Velmente. a história moderna. 
Е a do Brasil inclusive, Se 
fra “partis-pris", era uso de 
Mm corpo de categorias ade- 
Guado para п interpretação da 
história conhecida ao tempo 
de Comte, que ndo a conhecia 
mal A etnologia e ciencias se 
melhantes é que  anarquiza- 
тат os resultados do filósofo 
le Montpellier. 

Segundo a teoria positivista 
£laborada por Teireira Men- 
des para interpretação da his 
tória do Brasil, o mosso povo 
“se produzira graças à fusão 
«da raga portuguesa com аз 
"uas populações — fetichistas 
que com elas se acharam em 


contacto (indios е africa: 
703)"... Os indios, segundo 


ele, foram mais destruidos 


que assimilados sendo maior a 
contribuledo dos pretos, “gos 
quais “devemos as que lidades 
afetivas que nos caracteri- 


sum” Ele defende tambem а 


tesa da superioridade da raça 
Negra pela preponderância da 
“afetividade sobre a inteligón- 


cia. Mas, isto é tabela de va: 
lores de Comte. A supremacia 
geral coube aos portugueses, 
como atestam Os nossos СОЗ. 
fumes, lingua, eta. Até oi 
está tudo muito bem, não sën 
do desprezivel contudo a com 
tribuição do indio (genalmen- 
te mesticado) principalmente 
na conquista do sertão. Ha 
que registar de original a 
primazia de Mendes no afrone- 
rismo, 

E a lusa gente? Vinda da 
Europa renascentista, quando 
jú ia adiantada a decómpost- 
cão do mundo feudal, e autort- 
dade pontifica pouco reconhe- 
cida, 03 nossos colonizadores 
(segundo Mendes) davam 
maior prestigio a autoridade 
real, Mendes interpreta as Ti- 
las de jesullas com colonos 
como episódios locais da luta 
Idade Média, versus Idade Mo- 
derna. E, como da Europa só 
nos vinham pessoas saídas das 
camadas inferiores da socie- 
dade (preconceito corrente na 
época e desmentido por Olivei- 
ra Viana) não se formou no 
Brasil, nem aristocracia nem 
clero poderoso como ma Idade 
Afédia, devido, como já disse, 
às lulas entre colonos e јегин 
(as, e as origens populares dos 
colonos e (ndo assinalou Men- 
des este fato) ndo haver feu. 
dalismo em Portugal, Se a sl- 
tuação da igreja no Brasil era 
bem. diferente da Idade Mé- 
dia, pots, nem. mesmo o clero 


obedecia (pelas distánetas е 


confusão reinante) ús autori. 
dades. eclestasticas, e se boa 
porte dos padres sendo mwi- 
tas vezes mois capeldes dus ca 
sas grandes que qualquer ow 
tra coisa, havia exceções a 
Mendes: 


Idade Média, tel 
eclestastica sendo porfeitamen- 
te respeitado. Com toda a in- 


dleiplina e desordem reinan- 


nas cidades a tiua- 


cão se assemelhava muito à 
а autoridade 


tes em certos meios da colônia, 
o catolicismo era respeitado. 
Quanto a inexristéncio de aris- 
focracia territorial, a tese de 
Mendes fot desmentida pelos 
estudos modernos, prinofpal 
mente. Gilberto Freyre, Oli- 
veira Viana, etc. 

Desta forma, segundo Tel 
tira Mendes, ndo se forma 
ram em MONRO país elites es 
pirttuals e materiais, estando 
o pais livre dos “tfendineias 
retrogradas de (uis classes." 

Por outro lado o ftsolamento 
colonial, se nos impedit acom- 
panhar o progresso industrial 
dos países protestantes, prose 
tata q nossa gente da “semi 
putrefagdo” a que o protestan: 
tismo os levara. Um bem, se 
gundo ele. A propósito: | ele 
cxolta o trabalho de todos 04 
que combateram os Holande- 
ses, Franceses € demais pro- 
testantos, que nos invadiram 
а colônia. Pois, a manutencdo 
do catolicismo era indispensa: 
vel para û implantação mais 
facil do positivismo. 


Nisto entra o liberalismo em — 


odo na Inconfidência é re 
volução de 1817. Segundo Men. 
des, Tiradentes não poderia 
pensar sendo em dar forma re- 


publicana a independência que 
sonhara, 


principalmente, por 
não ter rei a mão. Mas, José 


Bonifácio, (para ele o maior 
dos estadistas brasileiros), fea. 


muito bem em adotar a mos 


narquia, E contra os republt — 


canos democratas que ¡contes 
taram a glória de José Boni 


fácio por ndo ter feito. a In- 


nendéncia com a Remiblica, 

a lembro a necessidade 

de fazer unido entre as "Pr 
frias, Brasileiras". 
que é fatal 


nos em pequenas república 
verdadeiramente 
"татав" como disia Conte). 
E segundo Telreira Mendes, 


“Sabemos. 
a decomposição . 
das grande ditaduras moder- 


livres (as 


- i 
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sonhe dar um desenvolvimento 
bem maior a esta admiravel 
intulcdo de T. Mendes. Entre- 
tanto, acha. que em 7 de abril 
deveriam ter Jeito a república 


e ndo fizeram porque os Frar- 
ceses ndo na fizeram em 1830. 
Ndo € 


um idilio quadro 


ro sem Jó, o metafisismo de 
mocrático, o Império, ctc... 

A teoria da história brasi- 
letra de Mendes pode ser resu- 
mida dizendo que se observava 
em mosso país uma crecente 
marcha ao positivismo. Ow an- 
les, uma "aberlura de compor- 


LN 


mação que estdo sendo jeitos 


hoje em dia desmentem em 
grande parte esta tese. | 
De interessante e original, 


porem fica; o separatismo € 
que tendia a submissão 00 de 
fterminismo geográfico da co 
ionização, e o odrater acidental 


1 somente o Império salvaria û Dai por diante nada mais tacdo da tese do dominio da 
ў unidade nacional, umeaecada haveria que a lula entra o afetividade sobre a inteligen 
1 pelas condições da colonização, positivismo e os elementos rea: сїй, 

L subordinada ao. determinismo ciondrios, quasi mulos segundo A história posterior e os 0 
л geográfico.  Olvelra Viana, ele. Apenas, um resto de cic- tudos sérios sobre a mossa Jor 


m п € * 


| que fraca Mendes da história tas", na imagem de Echeler, dos republicanismo de Tiro: 
À posterior à Regência: deca- para a passagem do positivis- dentes (e das repúblicas ame 
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n somente as senhoras e as cri- tiamo, ceticiamo geral nas ca- vando a unidade nacional pelo 
4 onças cónservavam a relipido mudas superiores da socieda- Império. 
| e o moral Até que em 1850 de, e devido à influência da | 
ў comegptasem. a surgir o рокі raca negra, grande afetividade, (Do livro em preparo O PF 
©. Что. portanto, a Jfacilidade de acei sitivismo no Brasil). 
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Uma vez subi a Favela. Com Henrique Pon- 
бе, quando este escrevia “Favela dos meus 
amores” para Carmen Santos filmar. Não 
me interessava a história do Samba, mas sim 
Observar о ponto em que estacionava a civili- 
zação da Favela. Antes, em 1933, eu fôra 
um dos guias de Pongetti, em Belém do Pará, 
rumo às terras dos indios. Ás noticias que 
tase. meu amigo tinha eram estas: Belém € 
Uma cidade característica, porque os indios 
passeiam de tangas nas ruas da cidade, 
Ele não acreditou, tanto que foi preparado 
para se afundar nos rios e varar florestas. 
Efetivamente, o turista se decepciona quando 
Não vê índio sentado no terraço do Grande 
Hotel, assim como o que vem ao Rio estra- 
nha não ver onça passeando na esplanada do 
Castelo, O clima africano ainda seduz о via- 
Jante. Esse clima de selvagens alegorias e ru- 
des desbravamentos do: tempo de Livingstone. 
O turista tem razão, (Quem não na tem € 
а propaganda, Depois de bubuiar vários dias 
Subindo rios solitários, Pongetti chegou aos 

tembés”, Mas esperava encontrar оз rapazes 
com grandes penachos, formidaveis tanrape- 
Mas, horriveis máscaras. Esperava ver Marati- 
duêra contando bizarras histórias с pagé en- 
toando, com imponência, misteriosos e velhos 
Cantos, onde o nosso folclore ganhasse pela 
novidade. Entretanto ficou até encabulado de 
ter visitado os “tembés”, pois os rapazes es- 
tavam depenados e vestindo roupas cristãs. 
Não tinham frechas, nem trocanos. O pagé es- 
tava metido numa palhoça, fumando nostalgi- 
mente е não sabia mais cantar. Apenas gru- 
nhia, devagar, pedindo coisas. O maranduêra 
iE pra que тайа: o E о tuchaua em 
Vez de ser caboclo era mulato e, justamente 
porque já estavam civilizados, é que os tem- 
bés tinham, a final, perdido a "sua" civiliza- 
São, visto nem mais tradição possuirem . Pon- 
Бе ganhou um papagaio que, já em viagem, 
verificava haver sido igualmente presenteado 
а mais dois companheiros. “Tembé” ainda pen- 
Sava que objeto ou bicho, podiam pertencer 


Mum gm 


à mais de um. Coitados dos "tembés"'! 

Ora, em troca da civilização tembetana, Pon- 
getti quis que eu admirasse а civilização fa- 
velina, 


essoal que está 


estão. | 


da bela cidade de. 


I 
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Abguar Bastos 


E claro que na Favela não há índios. Mas 
há роуо. НА gente que come, trabalha, sofre 
о que é mais grave: espera, Os homens es- 
tío acuados nas calvas das pedras, como ca- 
bristas. Аз chuvas invadem suas casas, lar- 
gando lama dentro, Dinamite, todo dia, arreben 
tando pedras da base do morro e o hone 
favelino, que está proximo às fraldas, sobe 
mais, ds com as casinhas ás costas, as- 
sim como aqueles garamantos de que nos fala 
Flaubert. Mesmo assim, o povo da Favela 
canta. Mas o que será, no fundo, o canto da 
Favela?... Toda a sua nostalgia, com cer- 
tezą, ex 


plode nessas melodias е eis a melo- 
dia que parece pedir alguma coisa e por isso 


comove cantar uma tristeza e por isso é sin-  - 


сега, 
Favela, como todo bairro humilde, tem duas 
sociedades: a mais pobre e a menos pobre. 


Com suas respectivas zonas. Nos bairros da 


planície o povo menos pobre fica perto das 
linhas de bonde. Na Favela não há bonde € 
o ponto de referência para essa colocação em 
vez de ser o bonde é a igreja, que por sua 
vez está perto da escada, cu jos degra 

cam no cháo da cidade mais rica, que fica em 
һаїхо. 


Tambem, como nos outros bairros, as ca- _ 


sas das duas sociedades se distinguem. As 
ficam perto da igreja são de ped al. A: 
que estão nos fundos são de madeira e zin- 
CO, 


ser chão. Casas 
racos feitos janelas e fendas como portas ; 


-se-á que o material dessas “construções” são 


apenas dois: a caixa-de-sabão e a lata de que- — 
rosene, E as ruas surgem, estreitas, esbura- 
ii ie y 


escuras. As casinhas se amontoa 

sempre tortas; invisivel mão parece. em- 

purrá- Jas. par baixo, parece 

com aquele povo teimoso que resiste no meio 
XO: Vimos os negros 

sentados às portas dos botequins, olhando-nos - 


com seus olhos vermelhos, desconfiados, Nos- | ‹ 


Nas primeiras Һа еѕрас̧о mais ой menos 
recomendavel aos movimentos. Nas segundas _ 
os movimentos ficam prisioneiros das pare- _ 
des estreitas e dos tétos que teem vontade: de 
Casas de caixa-de-fósforo, com bu- 
; dir- 


querer acabar | 


| | E I і mo - pum | йы ^а ha | 


SOS trajos denunciavam que, ali, eramos “es- 
trangeiros". E eles veem sempre nos ''es- 
trangeiros" agentes de polícia procurando os 
bambas nas suas furnas. Nosso рша, por ser 
gente da zona, amenisava as desconfiancas e 
evitava as possiveis provocações. 

Mas por uma das janelinhas, em certa al- 
tura, lobrigamos luz! Velas. Caras escuras, 
tristes, quietas, Е um cadaverzinho, mal ves- 
tido, esperando a hora de descer... descer... 
única maneira de déscer. 

Meninos sujos, mulheres magras, homens es- 
canfiados, ainda que enlarocados de múscu- 
los, E pedras. De repente, uma lage. Atras 
da lage, o abismo. e era ali que se cumpriam 
certas vingancas da Favela. Aquela boca, lá 
em baixo era a panela do diabo. Mas logo, 
depois de uma volta, uma escola de samba 
nos recebia. Аз inscrições e os avisos possuiam 
a ingênua desarrumação gramatical que é uma 
característica da simplicidade popular. Os ho- 
mens tocavam, as mulheres cantavam. Mas 
se tratava de uma escola de samba de fundos 
do morro, portanto uma das mais pobres. 

Porque a escola de samba da frente da Igre- 
ja era diferente. Cadeiras em yez de bancos, 
grande salão, instrumentos novos, troícus, pin- 
turas. Era escola e era clube, ео diretor de- 
morou-se em receber-nos, tinha a cabeça ras- 
pada, a fala enfeitada de éles e ésses e o gar- 
bo da sua tradição: ex-marinheiro nacional. 

Mas não vimos aquela gente alegre, brejei- 
ra, festiva e bamboleante dos dias de carna- 
val. Não vimos suas roupas vistosas, seus pin- 
duricalhos faiscantes, suas palas de veludo e 
setim. Vimos, povo cansado, mole, agoniado. 
Sim, bastante agoniado, porque a dinamite 
estava comendo o morro, cada dentada era 
um estrondo, um pedaco a menos, tanto que 


“Vinhos 
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o pessoal subia cada vez mais e estava toda 
se amontoando no cocoruto das pedras. O 
pessoal andava curvado de tanto aguentar аз 
casas nos ombros. 

Não havia dúvida, assim como acontecera 
a Pongetti, ante a civilização "tembetana" eu 
me decepciónava com a civilização favelina. 
Tambem não encontrava algo que encantasse 
os olhos. Só achava distância, fastio, bocejos € 
uma bruta força no sorriso do povo pra ser 
amavel com as visitas que vinham de baixo 
atrás de alegria, córes, dansas, música e prin- 
cipalmente fortes, oh! fortes e exóticas imt 
pressões! Nada. О morro mal se aguentava 
nas pernas com o diabo da dinamite, quanto 
mais o povo! Porque a dinamite é que era 
a verdadeira civilização, essa que gostava do 
samba mas não do morro, gostava do pessoal, 
sim, mas do pessoal vestido de veludo e seda, 
tocando pandeiro, puxando estandarte, ron- 
cando na cuica, dansando contente, contando 
lustórias de seus bambas. Isso é que o povo 
debaixo gostava, porque com isto se divertia, 
mesmo vendo que estavam vermelhos os olhos 
dos homens, mesmo apreciando os lábios se- 
cos e apertados das mulheres, 

Pessoal de Santa Teresa e Glória tem а 
mesma vida e as mesmas cores, sempre que se 
vai por là. Mas pessoal da Favela é mesmo 
diferente, não sei se por causa do samba, do 
cima ou da dinamite... 

Verdade é conforme me disse, mais tarde, 
o cabo Непгісао, que morou naquelas alturas 
e um dia passou comigo perto do morro! 
Aquele pessoal lá de cima, coitado, anda sem- 
pre por baixo! 

Mas Henricão sempre foi bobo. Não sabe 
o que diz. Não sabe que a Favela é a ra- 
nha do Carnaval. 


de confiança e puresa 


garan fida. 
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A Biblioteca 


E'douard Rouveyre, livreiro, editor, oficial 
da Instrução Pública e bibliófilo, em a sua 
monumental obra em 10 volumes, "Connais- 
Sances Nécessaires à un Bibliophile”, diz mui- 
to bem que se poderiam escrever vários vo- 


lumes sobre o interesse que apresentam os li- 
Vros com dedicatórias, assim como sobre os 


tx-dono, os exemplares contendo assinaturas 
homens célebres, ou aqueles anotados por 


Seus autores, 


“Testemunho de reconhecimento por um 
po 
Protetor — diz Alexis Martin, por ele ci- 


fado — muitas vezes de amizade por um ve- 


lho camarada, laço atirado à vaidade do cri- 


tico em troca de algumas linhas de aprovação 


1 + homenagem admirativa a mestre vene- 
tado, o ex-dono é tudo isso e muitas vezes 


50 torna simples curiosidade para bibliófilos. 


Oferecer livro a um amigo é alegria que to- 
5 os que teem feito gemer o prelo conhecem ; 
io ao indiferente que dele não faz caso ё 
obrigação a que o escritor por vezes não 
Pode furtar-se. Porem, amigo ou indiferente, 


ambos manifestam a mesma exigencia: algu- 
mas praias e uma assinatura na primeira 
Página. 
Suspirar, e o livro leva no falso título a jus- 
tificação da graciosidade, embora saiba o autor 
Que alguns meses depois vá encontrá-lo no 
sebo, com as folhas virgens de espátula... 


O autor satisfaz o desejo, não sem 


E frequente — escreveu Paul Bluysen a 


Propósito da venda dos livros de Edmond de 


Goncourt — acharmos nos sebos livros ilus- 
trados com dedicatória a um mestre ou mesmo 
à algum camarada, e, muitas vezes, a dedi- 
Catória se apresenta intacta — p cínico não 


tivera a suprema delicadeza de apapá-la!... е 
dinda dizem que existe vaidade pelas obras 
de literatura pura e protestos de amizade li- 
terária!.. 
Se faz com esses 


. E como é rendoso o comércio que 


Amadores há que se poem à cata de livros 


Autografados ou anotados, formam com eles 
шпа biblioteca 
de por bom preco. ы 


4 especial que VERE mais tar- 


Бе os antigos escritores franceses Бати 
Uma prática que era como que uma troca de 
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es exemplares do autor entre- 
Eues quasi que imediatamente ao sebol... 


da Academia 


Oswaldo Melo Braga 


finezas, espécie de fraternidade que honrava 
as letras e que consistia na permuta, entre eles, 
de algumas linhas escritas no alto, de suas. 
obras. 

| Havia-as, tambem, em påpi nas inteiras, na 
lolha de guarda ou na falsa folha do rosto. 

Entre nós, o uso dessa prática, embora des- 
cambe muitas vezes para o ridiculo, se pe- 
neralizou. 

A Biblioteca da Academia Brasileira de Le- 
tras, não direi seja rica em livros autografa- 
dos por homens célebres, de renome mundial 
ou pelo menos de certa posição nas letras pa- 
trias, possue-os, entretanto, em número su- 
ficiente para torná-la interessante, com dedi- 
catórias ou simples autógrafos de  ex-dona, 
como o de Manzoni no pé do falso titulo da 
1.º edição de “Marilia de Dirceo", exemplar 
que pertence à rica e escolhida biblioteca do- 
grande e inesquecivel Alberto de Oliveiras o 
mais integral dos bibliófilos com que tenho 
até o presente tratado. 

E dedicatória com sabor antigo, à maneira 
dos escritores franceses, encontramos а de 
Fontoura Xavier, oferecendo as suas Opalas 
a Alberto de Oliveira: 


“Meu Alberto, este é para reviver 
Em ti mesmo a saudade que me doe 
Desse tempo feliz que eu fui viver 
Comtigo em Niterói; 

Tempo em que o Mário ia de amanhecer —— 
A anoitecer 

E anoitecer 

A amanhecer 

A recitar Hugo е Barbier; 

Tempo em que tu, suando como um boi 
(Quando o calc da rima. ёо que nos doe 
Sua-se como um boi 

Ou como quer) 

Em que tu, pois, suando como um boi 
Vivias a escrever 

E a escrever 

E eu a ler 

E a reler 

Sem nada que fazer; 

Tempo dos tempos, em que nem siquer 
L onheciamos P de 


Nem Baudelaire, 

O que importa dizer 

A dor que roe; 

Tempo de glória, tempo de prazer 
Tempo da infáncia que se vai sem ver, 
Tempo de Niterói 

Que jà se foi 

Como um tempo qualquer 

Para nào mais volver, 

Porem que jamais hade parecer 
Na saudade que doe!... 


Antonio da Fontoura Xavier." 


Um tanto diferente foi a troca de finezas 
entre Miguel Couto e Alberto de Oliveira. 
O principe da medicina brasileira oferecendo 
as suas "Licoes de Clinica Médica” (Rio, 
1916) ao principe da poesia brasileira póe a 
seguinte dedicatória no falso título: 


“Ма esta pequena lembranca ao meu vellio 
amigo Alberto de Oliveira, 
porem 
Và, como val, que a melhorar náo 


Miguel Couto. 
Junho 1916" 


ао que respondeu, em versos, na folha de 
guarda, Alberto: 


TEA 


“Médico (felizmente 
Não como aquele, que indo a receitar, 
Mal tinha escripto Kécipe, o doente 
Exclama de repente: 
“— Basta! mais é matar!" 
Médico ilustre, médico exemplar 
Entre os que mais o são: 
Não sei qual mais admire em tua mão, 
эе a pena magistral com que prescreves 
Remédio a todo o mal que nos infesta 
А compleição molesta, 
Tinha, usagre, forarem, 
Esquinentia, sezões, gota, pleuriz, 
Etc. ou se essa com que escreves 
Consoante os bons autores 
Ou respeitando a que chamou Diniz 
A nossa portugués casta linguagem. 
És médico e escritor firme no estilo 
E em qualquer prescrição. 
Que nos suavise as dores. 
E aquí me ocorre aquilo 
De Ferreira, que diz: 
"— Não fazem dano as Musas ós Doutores, 
Antes ajuda a suas letras dão 
E com elas merecem mais favores, 
Que em tudo cabem, pera tudo sáo 
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0 prognóstico do desfecho das guerras 


Já оцу muita gente perguntar: será possivel 
Drever com exatidão o desfecho de uma guerra? 
Aqueles que falim por falar, ou, como disse 
Adler, para afirmar a sua personalidade, tais e 
quais as criancas responderão que sim ou que 
Não, е passarão adiante sem présar que na réa- 
lidade tocam despreocupadamente em uma das 
шай fecondos questões de sociologia política. e 
Mosofia da história. 

Propomo-nos apresentar em rápidas palavras 
а síntese das nossas conclusões sobre o problema. 
Evidentemente não aprofundaremos a questão. 

lo exigiria muito espaço, visto como preliminar- 
Mente teriamos de ventilar vários outros proble- 
Más dos quais depende aquele, e que por si sós 
dlemandariam dois ou trés capítulos de um livro 
Volumoso. Contentar-os-emos em apresentar al- 
Suns fatos constantes na história e na psicologla, 
€ aproximá-los uns dos outros de modo que ве 

Orne um pouco menos nebulosa a configuração 
do problema, finalmente indicando o que пов pa: 
rete mais aproximadamente científico. 

Poguemos, por exemplo, a guerra atual, Algum 
espirito haverá no mundo com vigor mental DAs- 
tinte para afirmar categoricamente, com conhe- 
Cimento de causa, que os Aliados ou а Alema- 
iha vencoráo? Não. Não existe ninguem com 
acuidade intelectual para prever o Imprevisivel. 

De inicio devemos dizer que não se sabe ainda 
HB mo desfecho da guerra de hoje figurarão so- 
Mente os gens atuais protagonistas. A Finlândia, 
Por exemplo, que nada tinha que ver diretamente 
tom o conflito, vlu-se envolvida numa guerra 
atroz, que, com certeza, não se verificaría sem s 
outra. Amanhã, a Itália poderá apresentar de 
Novo as suas relvindicações, com um pouco mais 


Qe enrela, e acabar entranto no conflito. A Gré- 


Cla, a Bulgária, a Turquia, a Espanha, n Hungria, 
à Humania, a Bélgica, tambem poderão vir tigu- 
Far nele, A disposição, porem, dessas nações па 
Aventualidade de uma generalização da guerri 
*uropén, ainda não 6 posalveol localizar. Tirante 
08 casos típicos de afinidades Ideológicas, como о 
Casó da Alemanha e da Itália, ou de mais que 
manifestas vantagens económicas, como o da Ale- 
Minha e de Russia, а inserção de um país em 
Um grupo de beligerantes depende de fatores que 
5e encontram latentes, como sejam o da allanca 
Por exclusão, visando a destruição de um rival 
que pende para o outro lado, a promessa de re- 
Compensa, (aleatoria, como todas ns promessas 
gênero, mas, às vezes, convincente.), on 

medo a futuras ТЕМЫ, É possivel alem dis- 
Bo declarar-se guerra entre duas nações neutras, 
Éuerra essa que poderia ser procrastinada diploma- 
ticamente em épocas normais, mas que agora aen- 
Contra uma atmosfera propícia a expansões de 
lo, um geral mal estar econômico, e uma abao- 
luta falta de confiança na boa fé ios tratados e 
Convenções. Ora, com o tempo, um desses dois 
novos bellgerantes, direta ou indiretamente, bus: 


Ari 


cari recursos e apolo em uma das potências em: 
penhadas há mais tempo em guerra. Entre países 
travados em dols conflitos. Independentes, um 
simples apolo moral é ds vezes, suficionte para 
provocar a luta. E há uma nova redistribuição 
de forças militares, económicas e morals, com 
todos 05 seus entrozamentos, todas ая suas reper- 
cussões nas diversas ordena da atividade social. 
Por al vemos como transcenda a inteligência hu. 
mana qualquer prognóstico em relação no desfecho 
de uma guerra. 

HA, porem, um motivo fortíssimo que impede 
a maloria das pessoas de aceltarem o ponto de 
vista acima enunciado. Motivo fortissimo por ser 
de ordem afetiva 6 a intenso desejo que teem os 
simpatizantes de um dos contendores que o seu 
favorito vença indefetivelmente. Para prelibar д 
vitória ё preclso prevéla; o esse gozo antecipado 
não é bastante grande, num temperamento pouco 
mais que frio, para determinar em nosso ardiloso 
inconciente os melos de o tornarem possivel 

Por isso ё que ouvimos homens de mediana cul- 
tura: médicos, engenheiros, advogados, professo- 
res de escolas secundárias e superiores, alguna 
até notaveis especialistas, todos, porem, despro- 
vidos da menor serenidade, e, as máximas vezes, 
de conhecimentos gerais, perorarem enfaticamente 
que a Finlândia rechassoy as tropas ruússas. Nós, 
nacionalistas exaltados, e portanto Insuspeltos da 
nódoa de bolchevistas, reconhecemos que os rtig- 
$05, а pesar de o mau tempo, o que lá constitue 
notgvel obstáculo, estão invadindo e destruindo 
n Finlândia, Acrescentamos que se esta nação em. 
tivesse sendo invadida por nlomães, ao invez de 
russos; há muito tempo não existiria. 

Com o fim de mostrar até que ponto os anté 
lhos da. paixão impedem a visão do raciocínio, Te- 
cordaremos que nos primeiros dias da guerra 
teuto-polonesa, homens circunspectos nos decin- 
raram gravemente, contra nossas reiteradas objec- 
ções, que os polacos possuindo o quinto exército 
do mundo e os alemães o quarto, estes аб po- 
derlam subjugar aqueles depois de vários anos de 
luta, mas como a Inglaterra e a Franca intervi- 
riam, à Alemanha, atacada por dola lados, ó que 
acabaria sendo invadida. Vem a propósito lem- 


de Mesquita 


brar que os Jornala franceses, nos primoiros dins 


du guerra de 1914, anunciavam a chegada dos 
), а invasão da Alemanha, e sua derrota 
no tim de trós ou quatro meses (1). Agora, es 
ses mesmos senhores, com o intuito de apoucar o 
brilho do incomparavel feito darmas das tropas 
germanlcas, afirmam que os polacos não tinham 


armamentos (depola de se haverem preparado du- 


rante quatro anos para res[stlrem às relvindi. 
cações territorinis alemást), ou não tinham em 
trateristas (a pesar de òg ослів do estado malor 
francés junto ао seu exercito), ou foram simul- 


(1) G, Le Hon — Premibros consequences de 
la guerre, pag. EJ, 


" mt 1 | | f ha 
5 к т^ 


a" 


taneamente atacados pelos russos (estes Bó тю. 
пе{гагаш na Polonia дон dezesseto do Setembro), 
eio. еш, 

Curioso é qua a maioria desses genhores, em- 
bora não conhecendo nada de Sociologia, Psicolo- 
ela Coletiva, Filosofia da História Antropogeo- 
eraila, são acatados especialistas noutras esferas 
do saber humano. Alzuns, pelo menos, tenho a 
certeza de que вдо. sinceros, e suas contradicóeg 
não passam de trópegos da rasio nos abolzes lan- 
cados pelo inconciente. 

Мо Brasil], se fizéssemos uma volação popular, 
sobre o desfecho da guerra, achariamos uma per- 
centagem de 3555 aproximadamente convicta da 
vitória dos nllados. Se interrogarmos alzuns dos 
representantes dessa opinião, aplicando o método 
psicoanalítico no interrogatório, verificamos que 
а sua convicção nasceu de um desejo, e este de 
uma simpatia, O desejo de que os Allados vencam 
deduzido da simpatia pela Franca. E por que 
no Brasil а França conta com mals simpatias que 
à Alemanha? As causas são multas, e, como disse 
acima, no apertado espaço desto artigo não pode 
rei nem sequer pretender explicar tudo. 

Citarel apenas duas ordens de causas. Primel- 
ro; ordem cultural: — pelo menos todos os bra- 
Bileiros saídos de uma Escola Superior sabem um 
pouco de francés, e grande número deles conhecá 
bem este idioma, As mocas de boa educação leem 
romances e poesias francesas. Quasi todos aquí 
pensam que os poetas alembes são inferiores nos 
franceses. pelo sentimento, Daf inferem que estes 
ве avaniajam àqueles em cortesia, em elegância 
moral, em amabilidade, a tais convicções, uma 
voz fixadas no Inconelente pela afirmação e repe- 
Lição desde a Infância, ficam acima de qualquer 
dúvida e contestação. 

A Franca não possue cultura original, como a 
Alemanha, que ё а portadora da única cultura aus 
tónoma do ocidente moderno, mas Bua litera- 
tura, como todas as grandes literaturas, tem uma 
feição particular, que passou a Ber o canon da 
nossa, por obséquio dos liternütos brasileiros поя 
quais a língua de Goethe û Inacessivel. Só raros 
escritores entre nós, para alargarem ainda mals 
Ооз seus conhecimentos, foram obrigados a apren- 
der o alemão. Nas minhas relações, só há um 
Intelectual, que usa o alemão como instrumento 
de cultura, sem ser simpatizante à causa alemã 
no atual conflito, Por af vemos como é imensa 
a influência que o contacto de uma determinada 
cultura exerce na simpatia de um individuo re 
lativamente ао país em que ela floresce. Quando 
falei em conhecimento do idioma teuto tive o 
culdado de me relerlr exclusivamente aos que 
'O. usam como instrumento de cultura. Aqueles 
que falam alemão por terem estado casualmente 
na Alemanha ou trabalharem em firmas alemães, 
etc., não entram na conta, pols д estes a cultura 
alemã continua impenetravel, 

serundo: motivos de ordem política: em vir- 
tude do Brasil tor sido arrastado pelos Es 
Unidos hà guerra do 1914, a de ge hacer foito 
aquí, por lato 216810, ргоранапоа, oficial contra a 
va do que a França, herofna e martir, - — o fi. 
nalmente algoz, ec-autüra do tratado de Versall- 
les — símbolo do cavalheirismo latino, era a de- 
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fensora do Direito e da Justica, As balolas dê 
que a Alemanha queria e quer ocupar Sta. Оё 
tarina tambem ficaram. Se perguntarmos a tal 
advogado ilustre porque acredita em semelhante 
absurdo elo responderá com a já estafada arg 
mentação da soberania nacional, mas deixará вей 
resposta о ponto precipuo: porque pensa que A 
Alemanha quer transformar o Brasil em sua coll 
пш. A lel dó menor esforço Inda mais o intelriça 
em sum 1164: a argumentação está melo deco 
rada por Já ter sido lida, ouvida, e ati proferida 
varias vezes, mas a prova de que a Alemanha аш: 
biciona uma provincia nossa exige esforeo men 
tal e originalidade, pols à сова que até agora 
ninguem fez... 

O racismo, base do Naciona] Socialismo, Tam: 
bem não é simpático à maloría dos brasileiros. 
É que ele afirma a virtude da гаса e segundo essa 
concepção o Brasil, que mio tem tipo racial de 
finido, como Os alemães Es escandinavos, nem gl: 
quer a chamada raça histórica, que possnem 09 
franceses, ingleses. espanhoes, italianos û outros, 
tica fora da possibilidade de elevarse a uma 
grande cultura. Alem disso entre nós, há uma 
enorme percentagem de mesticos, que aspiram 80 
poder, aos altos cargos, e se esforçam para crer 
exclusivamente nas instituições, o que lhes está 
ao aleance, embora inutilmente, como ficou pro 


vado com os mulatos de Martinica, que adoptaram 


Instituições onropéas, mas continuaram vivendo 
na anarquia e na miséria, As conmstulções, quate 
do não encontram éco na alma das nações, OU 
melhor, quando não são a expressio da alma dê 
um povo, não passam de rótulos falsos. 

Da antipatia pela Alemanha ё que derivam 10 
das as ridículas afirmações que lemos dinriamen 


te nos jornais, e ouvimos até de homens Tres 


peltavels. Os que julgarem exageradas as minhas 
afirmações relativas à simplicidade de doutores 


e especialistas, deverão consultar a instructiva 


obra de Gustave Le Воп, "Les opinions et lei 
croyances", aonde são cltadas ainda mala invet- 
rossimeis casos em que não só médicos, advogados 
o engenheiros, conhecendo simplesmente as тё 
pectivas técnicas, mas até grandes investigado 
res do Direito, blologistas, químicos, matemáti- 
cos, homens notáveis pelo seu saber, conduzidos 
pela afetividade, postergar o bom senso e a ri 
são em favor do ilusões caras no seu sentimen 


to, Sobre a ineficácia do raciocínio para des 
truir convicções de tonalidade afetiva, principal 


mente quando estas se manifestam como fenóme- 
no coletivo, consultem-so do mesmo autor: 


révolution française et la psychologie dos rávolu* 
tons”, "La psychologie du socialisme", “Base 


sclentifiques d'une philosophie de l'histoire", "Le 


déséquillbre du monde”, "Psychologie des temps 


nouveaux", e alnda “La psychologie dea fouler 
porem de modo 


que trata do mesmo assunto, 
mnis geral. (2) 


(3) — Não, cllaremos, alem das obras de Lf 
Bon, na do W 
Max Weber, 
R. Thurnwald, Н. E Ziegler, 
Rechterew, è outros que trataram do mesmo ns- 
sunto, porque só no primeiro se encontram 1 
contradições que Interessam no nosso egtudo, 


“Li 
vie des vérités", “La psychologie politique”, “La 


Wundt, Th. Ribot, H. Ebbinghaut 
Georg Simmel, Leopold von Wlest 
V. Pareto. Mr 


: ilm 


zu 
= 
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О curioso û que nos momentos de agitação psl- 
quica, quando a alma do indivíduo $e põe a vl 
rar no ritmo da de comunidade, até o espírito 
pPrevenldà pode ser vitima de uma llusño. É o 
саво do eminente e já citado pensador Gustave 
Le Bon, que, durante a granda guerra, escreveu 

" Enseignements psychologiques de la guerre euro- 
Déenne", em Fevereiro de 1916, e "Prémiares 
Conseguences de la guerre", em Novembro do mes- 
mo апо, onde a Alemanha ё rudemente atacada 
£ O autor procura provar a sua Inferloridade mo- 
Fal relativamente nos franceses e ingleses. (3). 
No livro, “La psychologle politique”, escrito em 
1911, 1&-se, no contrário, que û рото alemão tem 
Brandes virtudes socials, como & ordem a disel- 
Pita, a tendência natural para a organização, 0 
Amor ao trabalho, que пов livros publicados em 
1916 são taxadas de servilismo, tendência para 
Ber governado despoticamente rotina, eta. 

Nas obras dadas à estampa depois de termina- 
da a guerra, isto 6, depols de so ter acalmado o 
ódio no inimigo, Le Bon volta a elogiar a Ale 
manha (4), e proclama à sua superioridade cien- 
Mica e Industrial sobre as outras nueces (5), 
declarando que б rendimento do operário alemão 
а perlor de um terco ao do seu colega francês 


Não será isso tudo uma prova de que à ra- 
Clócinio, quando a afetividade està Interessada, só 
Herve para provar o que desejamos que веја 
Tealidade” 

Comó 34 ficou atrás demonstrado, nos fenóme- 
hos políticos é Impossivel a previsão do particular 
€ do nconsório: acrescentamos agora que, ao col. 

trário, gempre é possivel a previsão do geral. 

Sam, pode-sa predizer uma guerra, mas nunca 
Dredizer-selhe o desfecho. A guerra, fato de na- 
Ções entrarem em conflito armado, depende de 
fatores sujeitos a leis já estudadas pela Sociolo- 
Ela; o seu desfecho, o seu tim prático, tirante ов 
isos típicos já estudados noutro artigo men, de- 
Pende de causas fortultas, cuja interpretação exl- 
Birla nm espírito dotáto da malis absoluta oniclón: 
Са. Uma anexação é um fenómeno perfeitamen- 
le previsível. Uma vez estudadas minuciosamen- 
& ns suas consequências econômicas, & o estado de 
espírito dos vizinhos Interessados, tambem, será 
Possivel predizer se ela acarretará uma guerra. 
Vejamos o caso da Áustria, Despojada de suns 
male belas províncias, em nome do princípio da 
autodeterminação dos povos aplicado abusivamen- 
te, e reduzida a quasi que miséria, não deixava 
Prever sua futura anexação? Ela própria tinha 
de desejálo, disse Le Bon (7) em 1923, e, em 
1530, afirma û absoluta fatalidade do Anschluss, 
(8) chegando até a prognosticarlhe a data apro 


(1) — “Ennmelgnoments psychologiques de la 
£uerre europénnne'", рида: 20% 71, 161, e 152, 15, 
121, 270, 252, 43, 292, 73 e 75, 45, 320, 233 m 290, 

Тиң “Ргёпиёгев consequences de la guerros 
Viga; 104, 195, 200. | 

(4) — “Le déséquilibre du mondo" (1923) — 
Dag: 224 o 235. 

(5) — “La déséquillbre du monde" — piu: 224. 

(6) “Rages golentitiques d'une philisophis de 
l'histoire. (1930) — pág. 249. 

(7) — “Le déséquilibre du monde" рада: 21, 32. 

(5) — чинед кен tico d'uno philosophie do 
Vhintoíre'", pág: 


х{шайа. (9) O mesmo autor tambem deixa entró 
ver a possibllidade de anexação de Папі (10), 
que segundo dados de um jornal, por ele citados 
e aceltos como verdadeiros, tem 9795 da população 
alemá. 


A Franca e a Inglaterra, no сано da Austria, 
não intervieram por não estarem ainda suficiente 
mente preparadas. Em Londres, nessa ocasião, nio 
existiam abrigos contra ataques aéreos, e no ter: 

reno diplomático, por falta de previsão, tambem 
nada havia sido articulado. 

No Hrasil quasi todos Julgam aquele Anschluss 
um crime inominavel uma vloléncia felta a Aus 
tria, sem ver que a gua fonte de Informações são 
os Jornais, inimigos da Alemanha, pelos motivos 
acima enumerados, e os imigrados austriacos o 
alemães, na maioria judeus оп pelo menos des: 
contentes irredutivels. 


O incomparavel sábio Wilhelm Wundt, no livro 
"Kultur und Geschichte" (11) tomo décimo da 
sua monumental «Voelkorpsychologia"” , demonstra 
que a Franca, na Conferência da Paz, em 1915, 
não permitiu que se fizesse a anexação desejada 
por ambas as partes do povo alemão, por temer 
que como consequência de tal fato, surgisse uma 
Alemanha ainda mais forte que a de 1914. Isto é, 
a рајата do Direito e de Justica, só consentia, 
diante do contendor vencido e desarmado, que 
o direito da autodeterminação dos povos, por ela 
própria defendido, fosse realizado para retalhar 
os territórios inimigos. Isso não prova interiori- 
dade moral da Franca, mas prova sobejamente que 


ё ridículo aribulrse а uma nação qualquer, e 


ainda menos a uma nacio que sofreu horrivel- 
mente, sentimentos generosos que só se observam 
num ou noutro Indivíduo exepcional. Não há puni- 
ses masnanimos, há homens magnanimos, e nota- 
se que tala e tals nações produzem mais comuns 
mente homens generosos nas suas relações Inal- 


viduals, mas “que voltam à vulgaridade logo que 
oxaltacüo social forme a alma coletiva onde 


нб val fundir а sua alma. 


A história raramente se repete porque as leis 
que as regem são sempre as mesmas e йз cir- 
cunstâncias em que se exercem año sempre. "dife 


rentes. Assim nada nos pode levar a cror que a. 
a Franca sala vitoriosa, mas tudo faz acreditar 


que o vencedor, qualquer que seja ele, ala com о 


despotismo com que agiu o vencedor de 1918, no 
casó de haver esmagamento total de um dos la- 


dos, o que talvez não aconteça EEN ver. 


Como homens, desejamos simplesmente quo não 
ge tornem a cometer os erros do Psicologia e Bo 


ciología Política que se cometeram no Tratado 
‚ рага que não tenhamos de sofrer 
outra. guerra trinta anos depois de assignada A- 


de Versalllos 


nova paz. Uma geração jamais se resigna, sem 
ódio e ed do vingança, a pasar as dívidas im- 
postas А geração anterior, 


(0) — “Bases solentifiquos d'une philonophle de 
l'histoire", DAES! 251. 


(10) — “Basos sclentifiquog d'une hilosophle. de 
l'hintolre', pág: 250, К 


(11) — *Voelkerpsychologie'" (Lelpzig, Kroener), 


vol 10; pag. 451, 
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ovimento 


Rio Grande do $ul em 1939 


Ав preocupações de ordem cultural continuam 
merecendo franca e carinhosa acolhida por parto 
da gente sul-rlograndese. A cada ano que Ilul, 
malor parece tornar-se esse interegõe. Em conse 
queneia de tal progressio ascendente, Intenso se 
revelou movimento intelectual do Estado em 
1929, assinalando atividades múltiplas, no livro, 
no jornal, na tribuna, — para relevo cada voz 
mais alto da inteligência gaúcha. 

Lugar proeminente ocupa a faina bibliográfica 
nesse surto de operosidade mental. Obras de tü- 
dos os gêneros vieram a lume, umas evidenciando 
escritores novos e até aqui ainda desconhecidos & 
outras servindo de veículo para o regresso de 
veteranos hà muito afastados de tais lides, 

Começando este retrospecto pelo romance, ve: 
rificuremos que Y ramo em apreço aquí, como 
nos mala recantos. do Brasil, vem firmando creg- 
gente proferéncia entre gulores e leitores. 39 deu- 
"nos 5 romancistas, e todos de excelente quilate: 
Otelo Rosa, da velha guarda, conhecido à louvado 
como o melhor biógrafo de JIülio de Castilhos e 
ülnda por trabalhos históricos de remarcado va- 
lor, agora desenvolvendo em “A Moça Loira” um 
it de pelcologin feminina, по qual aborda tam- 
em п tese divorcista; De Sousa Júnior, outro 

geração de ontem, que para as letras amenas 
emudecera Já há multo e de súbito a elas retor- 
mu tecendo, em “Enquanto а morte não vem”, 
toda а dolorosa trügi-comédia da mediocridade que 
а vida burguesa contemporánea encerra; Ciro 
Martins, aínda forçando o motivo reglonalleta quo 
0 Inspirara na confecção de "Bem Rumo" e *Cam- 
po Fora”, heste novo romance cuja ação faz de- 
correr, em lugárejo de frontelra e au quel deno- 
minou "Enquanto as Aguas correm...': Telmo 
Vergira, que de “contour” passou este ano а ro 
mancista, editando no Rio, eom José Olímpio, а 
"Estrada Perdida'; e, por flm, a malor revela- 
ао de 29 nas letras do sul, esse extraordinário 
; Viana Moóg, que, acostumado а: publicar unicas 
— mente livros que, mal surgidos, produzem logo те: 
— —tumbantes sucessos, veio confirmar para o To: 
meancista de "Um Rio Imita o Reno! as creden» 
- elals com quo antes se apresentara o ensalsta de 


peano, e 


lectual do 


int 


Ari Martins 
“Heróis da Decadéncia' o sociólogo de “O Ciclo 
do Ouro Negro”. o satirista des “Novas Cartas 
Persas" e o blógrafo de “Eca de Quelroz е O 
século XIX'. 

Saltar do romance para a novela € agir Ш“ 
tultiva e logicamente. É o que fazemos, encon: 
trando “In primo loto”, nesse outro terreno dii 
ficção, Reinaldo Moura, mesclando em trés ША“ 
E&nificos trabalhos que reuniu no volume “Noite 
de Chuva em Setembro" os seus apreciaveis do 
tes de observador meticuloso da vida com qué 
se nos exibira em “A Ronda dos Anjos Sensuais" 
e a acuidade sentimental do lirista que “Outo 
no" pôs em evidência. Outro novellista apareceu 
por aquí, culdando de levantar multo barulho 
em torno dos livros que lançou, 
Enlouquece"! e "Bas Fonds”. 
W. Rotermund revela é que, Infelizmente, o seu 


senso de criação literária está em proporção dis- 
metralmente oposta ao senso de publicidade dê 


que Be mostra posaulidor. 
O conto si teve um representante em -39 no 
Rio Grande do Sul. E representante gradus 


a Academia Brasileira laureou, há 15 anos, com 
o seu “No Galpão”. Agora voltou, saudado en- 
tusiasticamente pela crítica, com outro tomo de 


contos, e contos de todos os feltios, intitulado “A. 


Perigosa Aventura”. | 
Ainda não morreu, e nem morrerá tão cedo, а 


legitimidade da fama brasileira como a de ter- 


га de poetas. No ano que passou o nosso Estado 


com boa parte para o por certo elevado número | 


do versistas que vieram enriquecer alnda male 


essa fama. Fernandes Barbosa, um moco de Car - 
ohoelra, extreou, naturalmente impreciso e YE | 
Bismalda Som. 
res de Mendonça tambem pela vez primolra reit — 


cilante, com “Frutinha Proibida”. 


niu em volume ая sung rimas, dando-nos "Meu 
Canto de Saudades”, repleto do suavidades lb 
ricas e ternuras amorosas. Mas uma estréia fol 
a de Pio Otoni Júnior, entoando em São LA 
seu “Poema ao Brasil Selvagem”, De São-Paulo 
vieram-nos “А Marcação”, de tema regional punt 
e “Na Minha "Torre de Legenda", uma cor 


"Uma Virgem 
Mas o que Harry 


dot. 
Darcí Azambuja, o inesquecivel regionalista que 


E 
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loção de versos da melhor qualidade, produzidos 

O primeiro por Manoel do Carmo e o seguido por 
| Aplecina, sua еврова, — um сава] de distintos 
Poetas que já o Brasil inteiro conhece e tem ad- 
mirado através de livros outros que tem publicà- 
do. Poetas novos, mas já com o batismo de fogo 
da edição em livro, Lisboa Estrázulas, Heitor Sal- 
Чапа Gevaldino Ferreira e Mauro Cunha vol. 
(агаш, todos ales demonstrando DTrOZEressos8 evil. 
dentes em suas obras do ano, que foram, respecti- 
Yamente, “Salso Chorão”, “Casebre”, Сапка 
Que vem da Terra” e “São Palavras de Amor”. 
De Fernando Albino, jornalista no interior do Es- 
tado e presidente do Grêmio Santarrosense de Le- 
“Tas, apareceu uma Interessante coleção de sone- 
Ков religiosos, а "Vía Sacra". Rematemos com a 
“tacho de mais uma dupla de debutantes, essos 
Porem de uma mediocridade apavorante: Gui 
lherme Barchet, deixando-nos a lamentar que os 
Sens “Versos que en prometi” não tenham fica- 
do apenas em promessa, e Luiz Jensen, esse ao 
Menos fazendo jüs a perdão porque ge mostra sin- 
Céramenta como é no título dos seus "Versos de 
Quem não 4 poeta”. 


“A literatura histórica sempre fol objeto de es 
eela] atenção dos nossos escritores. Não admira, 
Pols, que 39 nos houvesse oferecido um rol bem 

| Eranda de estudos dessa natureza. Logo ao Ini- 
| arse o ano, foi Lindolfo Color quem,do Rio, 
| 08 enviou, editado por José Olimpio, o веш *Garl- 
di e a Guerra dos Farrapos", trabalho longo 

e bem documentado, que, não obstante, suscitou 
Cerrada discussão em torno de pontos que aborda. 
"9uBa Doca, a que se pode emprestar, sem favor 
"gum, o título de luminar da cultura histórica 
ED Brasil, publicou “Caxias, pacificador, logo 
tmpós "Os limites entre o Brasil e o Urugual! 
Er рог fim, um trabalho sobre o papel das for- 
“as armadas na proclamação da Republica. De 
André Carrazzonl, todo o país letî e apreción о 
Excelente ensulo traçado em torno da vida e da 
pera do Presidente Getúlio Vargas. Com “A Re- 
*olucño Farroupilha”, lancada em São Panlo pela 
d Nacional, Valter Spalding velo trazer 
Меда nitidas e precisas num resumo Intellgente- 
Mente composto, para quem deseja abranger, numa 
“MO exata, o que Tol o movimento republicano 
de 1835 no Rio Grande do Sul. Albino Coutinho 
® Gustavo Moritz, velhos e infatizavels- pesquisa- 
doren de fatos históricos, reuniram em livro tra- 
Ж Шов que antes haviam estampado fragmentaria- 
Mente na imprensa. “Datas Brasileiras” e. "Acon 
— létfmentos Políticos do Rio Grande do Sul”, res- 
| Biante, Sobre a “Polónia'” escreveu, faron 
"9 Па verdades obra mals de apologia que de his- 


d wr 


citado aquí o folheto “Vida, Obra e Morte do Dr. 


tória Lourenço Mário Prunes. Tambem deva 


Maurício Cardoso”, de D'Artagnan Vaz. 

Livros de crítica literária tivemos dola, ame 
bos de sumo valor, um de extreante no gênero e 
outro de autor Já nele experimentado. O pri- 
meiro fol “Vozes de Ariel”, preciosa coleção de 
estudos sobre as individualidades Intelectuais de 
Erico Verissimo, Telmo Vergara, Reinaldo Moura, 
Paulo Correia Lopes, Ângelo Guldo e Atos ра» 
masceno Ferreira, superiormente analisadas por 
Manoelito de Ornélas, que se revelou, por sem dú- 
vida, crítico de nolayél capacidadó e atilado senso 
para esse dificil mistér. O segundo foi um tras 
balho acerca de Antéro de Quental, da pena deg- 
на escritor que tanto tem de laborioso como de 
conciencioso, honesto e discreto que é Carlos Dan- 
lo de Morals, que antea Já nos déra “Viagens. In- 
teriores e “Tristão de Ataído e outros estudos”. 


Não precisamente obras de crítica literária, mas 
dignas de serem aquí mencionadas foram “Toblas 
Barreto, poeta”, de Dário de Bitencourt, o “Mp 
chado de Авв1в'', de Paulo Arinos, ambos erudi- 
las conferéncias proferidas quando da passagem 
dos centenários, a 7 e 21 de Junho respectiva: 
mento, dos dois ilustres escritores de que tratam. 


De sociologia tivemos um livro que їй multo 
vinha sendo anunciado e cujo aparecimento não 
desmentiu а propaganda que dele se fizera: “So. 
ciologia entólica e o Materialismo" de Fernando 
Callage. Ainda nesso género, publicou-se um dia 
curso por Alcides Galhardo de Mendonça Lima 
proférido em Pelotas, “A Fraternidade e a ordem 
Boclal, '* 

Até оров — "avis rara” por estás bandna 
— fompareceram. George Upton Krischke deu à 
luz o seu "Do reto uso de preposições na lingo 
portugués”, monografia que a Academia Brant. 
leira de Letras premiou há uns dols anos, e Pro- 


рісіо Silvelra Machado editou “Monografia sobra 


а erase”, trabalho muito bem recebido pela eri. 
tica. Tambem em domínios linguísticos, regis 
tomos a publicacio da “Elementos latinos e ETO 
gos, Prefixos e guíixos”, de Pedro Santa Helena, 
“Pequeno glossário de termos botânicos", 
de Cantalício P, de Oliveira. 

Olinto Sanmartin marcou um dos grandes éxi- 
tos literários do ano com a estampa de “Cam 
пров Seculares”, crônicas de uma excursão à Yes 
iha Europa, Asla Menor África do Norte, artist 
camente lançadas па coleção Viagens da Editora 
Nacional, de São-Paulo, Alvaro Porto Alegre de- 
dicou, com “No Tronsmonto da Vida", pontillo 
"in memorian" à esposa falecida, Lourenço Má. 


Li 


dll 
o 


vida”. 


inesquecivel esteta que nos l 
tim, obras de direito e medicina vieram a lume, 


nelas e contando ne corpo redatorial 


сата; tomou fe 
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tío Prunes abordou assunto econômico de palpi- 
tante- atualidade, tirando dos prélos “O Trigo”. 
Mário Tota continuou obtendo franca aceitação 
para os sous amenos conselhos médicos de proti. 
Јахіа e higiene, dantes divulgados nas colunas do 
“Correio do Povo" e agora enfelxados nos volu- 
mes “O Médico em casa” a “Medicina em piu 
ias“. Paulo Menezes codificou em livro regras 
pará bem ве aprender o idioma "Esperanto". 
Sobre "Os problemas da educação perante a His 
tória" digcorreu proficientemente Tiago M. Wuer- 
th, já autor de inumeras obras que põem em 
equação assuntos pedagógicos. Quíncio Barcelos 
Ferreira, defendendo tese para obter uma cadeira 
na Universidade Técnica do Шо Grande do Sul, 
tratou da “Origem e evolução da Topografia”. 
De Felipe d'Oliveira, o poeta gaúcho tragicamente 
falecido na França, a Sociedade que tem неп nome, 
sedeada no Hio, editou um volume póstumo dá 
trabalhos em prota. As comédias “Nadal” û 
“таја BHoneca'" de Ernani Fornari, tão festejadas 
nos palcos nacionais, passaram a figurar tambem 
em livro nas bibliotecas dos amantes do gênero 
teatral. Raul Bopp e José Jobim publicaram uma 
Geografia Mineral". Valdinho Reis. escroveu as 
suas memórias, sob o título de "O drama de uma 
Misturando ciência com um pouco de fi. 
echo, Hipólito Machado, Santa Marla, deu aos 
prólos "A тага equinoecjal". Erico Verissimo, 


ainda descansando sobra os louros colhidos “com 


"Оша оз lirios do campo”, limitou-se no ano а 
traduzir e a publicar uma curlosa “Viagem 


aurora do mundo" e o livrinho para criança 


"Aventuras no mundo da Higlene", Tambem de 
literatura infantil é a obra de Elsita Lopes Weyer 
de título “A viagem de Nicotinho”, O “Episto- 


lário de Cesar de Castro” foi reunido e comentado 
Intelig 


antamento por Fernando Calage, formando 


valioso subsidio para o estudo da figura do 
MEOU o: Poan", Por 


subseritas aquelas por Dário de Bittencourt, Faus- 
ш de Freitas е Castro, Moaclr ` Lacerda da Cruz 
Machado o Н. Desjardins а estig por Mário 
Mernd, Anos Dias e Cirne Lima. 


1 mprensa, não apresentou movimento menos 
enso. О “Jornal do Estado”, agora sob a dl- 

obiamente orientada de Manoelito de Or- 
ав e cor Ж. бош o con: 
30 de escritores de renome, como, entre outros, 


“Ângelo Guido, Armando Puradeda, Carlos de Aze- 


vedo Ligori, Paulo Correla Lopes e Sérglo. de 
tio moderno, legitimamente in- 

ua] e deu Inúmeras edições com páginas lH- 
"Jas muito bem organizadas. Muitos crónistas 


de Letras ө de Intelectuais, 
em Junho, paraco me 
balho dos apresentados pelos académicos Alc jot 
Main, Martim Gomes, Olinto San 


encheram durante o ano as colunas dos Jormais c 
gaúchos, cumprindo menção especial a Nilo RU 
chol e Rubem Braga, na “Folha da Tarde"; VE 
toriano Serra, no “Correio do Povo”; Rivadavid i 
de Sousa, no “Jornal do Estado'" y Rubens Var 
gas, uma revelação preciosa do jornalismo mo in: 
terior, redator da “A Nação", de Urugualanse 
Apareceram duas revistas novas em Porto A 
gre, de feitlo literário leve e atraente: a Século) 
XX", com um pugilo de colaboradores jovens nas 
muito bem norteados, como, entre outros, Cid É: 
Cabral, Odacir Beltrño, A, Somnitz e Maur i 
Cunha; e “Morena”, sob a direção de Adalmit? 
Moura. Em Alegrete, continuou surgindo regu" 
larmente “Ibirapuitk o mensárlo que F. Soaf © 
Coelho vem mantendo com tanta galhardia pará 
honra da inteligência daquela zona. A 
Ativas estiveram tambem as Socledades cultu* | 
rals, destacando-se o Instituto Histórico e Geogr 
fico do Rio Grande do Sul, ainda sob n prostd 00 
cla de Leonardo Macedônia e secretariado por, 
dois Infatigáveis trabalhadores, Eduardo Duarte 8 E 
Valter Spalding, publicando com toda pontualida: 
de gua ótima “Revista'' trimestral; e а Асаб 
mia Riograndense de Letras, eujo presidente em 
39 fol Luiz Curlos de Morais, Essa última cnt 
dade, filiada à Federação das Academias de M^ 
tras do Brasil reállzou onze sessões durante 9 
ano, sendo quatro públicas, e comemorou, com 
memoravola solenidades, os centenários de зи 
blas Barreto е Machado de ді, o "Dia da CUE 
tura" e o cincoentenário da proclamacio da ý E 
ce ا‎ Prossegulu ainda, ктасаз à falna de SUP" 
comissões permanentes de Bibliográfia e Histo 
ria Literária e de Lexicografia, a conf | 
“Dicionário Bio-Bibliográfieo do Rio Grando é 
Sul" e do “Vocabulário de Brasilelrismog do 4% 
Grande do Sul”: estimulou e amparou a cri jo 
de novos centros literários no Interior do stado; 
e recepelonou oficialmente cinco intelectual 
outros Estados que visitaram Porto Alegre: 08 T го 
fessores Everardo Backheuser e Lourenço I ho 
o ator e autor Dr. Renato Viana, o Ministro 1 Drs b 
José de Sousa e o capitão Ventulelí Sobrink rii 
Concorreu ainda ao 2,* Congresso das кере r 
promovido no ' 
smo contribuindo com 


ted 


nmartin, valla 
Spalding, Sante Uberto Barblerl, Valdemar . 
Vasconcelos, Sousa Doca e Arí Martins, 


Fol esto o movimento intelectual gaúcho €* 
1939, resumido em tragos rápidos, | 


Ь 
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E de Setembro,Ó0e66 
¿ximo a Avenida! 
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Como yen AL bes 


vendo todos os an 
Manuel Santiago — "Passefa matinal — Medalha de ouro U Salão Nacional dé 
| belas Artes obteve Y 
mars completo stit 
cesso, reunindo МЇ! 
SUS: Mosifiis erescido 
número de trabalhos 
de arte pitórica (0 c9 
ctitoriei. ale de TIE 
teressar tambien d 
eravura, artes тїї 
cas e arte décorative 

Varios premios [ur 
ram distribuidos €m 
tre os concorrentes: 


cabendo os “Premi 


de Viagem ао & 


| i е і "3 dr T а "EET 
Luiz Almeida Junior — “Nu barreira" lIrangeiro е ao ] 


P 
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Paulo Gagarin — “Serra Пп Carranca" 
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Gastão Forméenti — “Oantigas do luz” 


tEspectivamente, JURE 
pintores Edson Moti 
* Honorio Penha. 
Alem esses, VAIS 
últros artistas Гога 
Baulardoudos pelos CX- 
Colentoes trabalhos 
OTT ие se aprescetr- 
iram, sendo que o 
AB ел о Lustra- 
Cu Brasileira" teve a 
ере disteribuicao: 


aecao de Pintura: 


= 


П 
“salvador 


Pujals Sa- 
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baté. Seção de Escul- 
гига: João Baptista 
Perri. Secão de De- 
senho; Maria Delfi- 
no, Seção de Arte 
Decorativa: Camila 
T. Alvares de Aze- 
vedo. Seção de Gra- 
vura: Yara derreta 
Lente. 

Nestas páginas da- 
mos a reprodução de 
aleuns trabalhos ex- 
postos mno São de 


1930. 


Armando Vianna — “Minha Filha” 


| Fernando Martins — "Recanto Colorido" 


M 
P 


ANXUAMRTIO 


HIT 


(s grandes monumentos dn Capital. 


пане do Marechal Deodoro da Fon- 
«oen, o proclumador da Republica, na 
Praça Parla, 


"масъ Si je АГ. 


E- Г E | Р Ж ай 
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“JENNY PIMENTEL DE BORBA 


„аА FPIMENTEL DPE HORNA ó tnni 
ins Figurns manta interessantes desin gern- 
cño de escritores e artistas que ma Hrasil 
"4^ A qm meendurdo penidor piiri 
a dmndivisdnulisma, Liberia de ementas, Ue 
noendemismos, күн 0 weu prestigio inir- 
leen. derldo f sus mineira orlginal als 
Û мег simples, de ser eln mesma, escrevendo 
de forma пине] ns shilrns mnis ом 


F 


| | | dg 
| + 


P 


les em torno ilos *vulies que enricnturizan 
чип n um pena. Pininado € autodidata, € 
revolnelonarinat пи or, nn Гоги è nä mz. 
пети de Inner seus trabalhos nu tela, de- 
Tili тинт O AT nmo que AE 
Пон, pols truhnslhsnlo muita numm ене 
E limen dormido The vidn, numa cxpressdo 
humana que nité perturba e incomada pelo 
forem de sun arte. em Tres on. quatro pla- 
oem desenha m roupsg, mares ns mios c 
I nüo refoca muni. "TDadnvysin dinn(ie do relrato 
" 4a sr, Julie Huy da Cosin Horta, ufo ste 
I pole dizer que seja obra senbula e retorno 
Cala, nans sim num рога" perfeito, umt 
"venbeen sinceramente гарада, dentro il 
"nmi анин га Miler revolucionaria — de 
pintor. Dotida de Сай e есеи sensibi- 
` Mlle Jenny Sinion um ий que denominon 
| eom ter mnlieian e mulin sutileza И! 
rios л но гиа", qundro esme que, mereceu 
 'npinnsas e ninques da eriiiem, devido ñ iun- 
—cOependenein do mun cinturn, em colocar С 
óleo apelado num eotovello o ime Ihe 
` lelormoaría ms plastica, Janmeã-lo rii Шо 
| mnl nn tela. quando comunmente en escudo 
dese genero Cose iluna Die posieóoes шк 
` veblnwsbers: vertien] on horisontal, Nn posten 
que Ленину cscollien pura o en modela Os 
| weli perdera sun Forma e s: Priesn ri- 
` gila de estatuas, que üs nr(üwins mama re- 
ийе mull remo costumi mam himin Hinia 
niornmasenr, mns sem Пита que n (la gBü- 
nhon emn — incerlülniloe, em  expontanélimils, 
denny pinion o busto, do меп modelu, ch- 
flo, deformado, conforme n paleo Caro- 
а eos aleixürn e por conseguinte a plas- 
tica Mea saeriflienda, dentro ilis — normis 
кішак п belleza marmoren, Mas Quem Ac 
vni deter uo nú (sico dessn obra moler- 
nn e arrojada, quando o nó messes Cisa e а! 
psiguleo, (йө cloro, tfo sugestivo, nessa be- 
Iu enbeen de mulher? O iusto nð de “40 A 
` wembrnz' bem iluminndo de frente bustarin 
para. Justitlenr o Mule dessa їшїп teln e 
año obstante exteja n enbeca mals nn pr- 
| ТҮШ sente-se logo dodo o nridor fences 
| ramentani desse má devido Йй estranha ¢ 
| 
| 
| 


| 


profunda expressão de vida dos olhos nos 
qunis idir-we-in passar nmn rondm: de lark 
extolens Geralmente ös — plinteres  quendo 
pintam os "nûn" desejam snllentar n plas 
ilen, mas Dante desse quadeo completo de 
Jenny û mû é tanto exterior quae Interin 
t p expressño da enbeca dão ardente, tho 
ensani qunnie na belas formas de Miil- 
lher, EÈ saindo de tema dö  sofriméente 
psiquieo, erotico, Jenny da-noxs nm Cristo, 
em toldo o misticismo do Sun Mireur. 
enquanto espera n hera dolorosa da sun 
erncificacín. E é um Urlste novo, diferen. 
te, de dedos ox Messias ade ento pintados, 
pula Jenny prefería sollentar esse instante 
ale rapido nniquilumenio espiritual de Jesus, 
— vonforme c Күй Өөн == — momentis 
Amies de мег сегис ела, Ansim, em azul: 
del, de Jenny, sente-se nigo de original, de 
Hhixarro, e, não obsinnte n sun Independen- 
eian, ийе se pode ocultar o encuntamento 
que ella noe. nos olhos dos senum Pelratudos 
e modelos o que nos unrere um dos dela- 
Mes que m pintora mala Aprerin fixvnr. A 
pintura deve ser vista еш suns cores natu- 
vals e pha através cbe fotogroilas, entre- 
tinto mentes Celiebés” hem se pude nvallar 
a foren de expresse è ji (ecnien o pessenis 
ala pintora de disentida ultimamente, Ийи 
ү nor e tratar de umn romatcista m ul tu 
conhechla em todo û pis, mns porque nr 
dueto Jenny Pimentel de Norba vontribur 
риги fixar иш des — mnadomnecntaos de генот 
de sensibllldade pletericea ce emocional, quer 
escrevendo esin hanl i, pludande on na atin 
alfunecño de Jornalista destucudo, 
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Os grandes pintores brasileiros, 


"Lenhiüudar Brasileiro”, tela do grande pintor Almei-- 
da .unior, existente no Museu Nacional de Belas 
Artes (Photo do arquivo da Ilustració Brasileira). 


Arte, recreação e mundanismo, reunidos no 


Toda a 


й grill" da Urca. 


sociedade elegante o frequenta no desejo de dar à sua 


noite um destino agradavel. 


JANTAR DANSANTE. JANTAR CO- 

MEMORATIVO DE ANIVERSARIO. 

JANTAR DE HOMENAGEM. SEM- 
PRE NO GRILL PREFERIDO 
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|l," niño de Relik Arles do Hilo tirando de 
Aul — A echnaroes rosa? — 
do Үлп, promiido com t 
Honra Fatim ada. Rim irarri du 
ТЕШЕТ 


alo de Габор = 
TFT de 
Aul - 


Com um grupo de pintores, arquitetos € 
escultores de brilhantes qualidades e com 
4j atividade vigorosa do Instituto de Belas 


Artes, Porto Alegre ocupa, atualmente, dit- 


par de grande relevo entre os mais ndiii- 
tados centros de cultura artistica do pais. 
Uma demonstração notavel do mtenso mo- 
vimento de que a vida artistica da capita 
Mnograndense atingm €, sem duvida, o pa- 
lio de Belas Artes que o Instituto de He- 
las Artes do Rio Grande do Sul IMAuguros 
no dia 15 de novembro, em comemoração 
ao ciucoentenário da proclamação da Repu- 
blica. 

Pode-se afirmar que com esse importan- 
te certame se inicia um novo ciclo para a 
história da arte na terra que deu à pintura 


ARASTLELHO DE 


LiTERACTMI RÀ 


e Belas Artes do 
rande 


Alegre, Pedro 


Porto 


Атаа 
Wempartner e Leopoldo Gotuzzo. 


brasileira 


DO “SALÃO DE OUTONO" AO 1.º SA 
LAO DE BELAS ARTES DO RIO 
GRANDE DO SUL 


0 1^ Salão de Belas Artes do Rio Gran 
de do Sul, €, na realidade, a primeira gran 
de exposição coletiva de arte que, em сага 
ter oficial com tão alto espirito de cultura 
e de brasilidade, se realiza na metrópole 
gaucha, 

Anteriormente, outras EXPOSIÇÕES сое 
vas toram levadas а efeito em Porto Ale 
EFC, más com carater puramente regional 
e como sumples iniciativas ocastonais, веш 
essa ornentacio ampla do atual “Salão” de 
Instituto (de elas Artes, que e realiza 
dentro de um vasto programa de ação edu: 
cadora, destinado a elevar cada vez mais 
alto a cultura artistica da cidade e ofere- 
cer anualmente: no público portonlerrenst. 
um largo panorama das atividades artisti 
cas do pais. 

Um grupo «de artistas locais, animados 
pelo entusiasmo de Helio Seelinger, reali 
хауа em Porto. Alegre, em 1925, o “sal 
de Outono , Foi um empreendimento ui 
teressinte, que reuni numa sala da Pre 
letura Municipal cerca de uma centena de 
trabalhos entre os quais se notavam al 
шите vigorosas afirmações de talento; Às 
obras de 111511 pequeno núcler Le artistas 
contrastavam com unm grande número de 
trabalhos de simples amadores, 

O “Salio de Outono” fol apenas a ex 
pressão de um momento de entusiasmo, 

O “Salio que o Instituto de Belis Ar 
tes realizou em 1929, sob a direção do pro- 
lessor Sibindo Ferraz, tambem não passo 
de uma simples exposição regional que 
reunm apenas meia duzia de artistas, 

Hm 1935 tambem se realizou uma expo 
sicño coletiva de arte no Pavilhão Cultural 
da Exposição do Centenário Farroupilhe, 


(CN A Sha ш j Ё — " Add ^ ^ri " 
Ew o Th, Т = 
; * 
A SA LALO H KASILEIKO DE L ITERATURA МАГ 


Como os outros, foi esse certame artistico 
puramente regional, pois só eram adiniti- 
dos trabalhos de artistas riograndenses ou 
Fesulentes no Estado. 


O ESPÍRITO QUE ORIENTA O “SA- 
LAO" DE PORTO ALEGRE 


Com a grandiosa exposição coletiva de 
des plásticas realizada pelo Instituto de 
Delas Artes se institme, em Porto Alegre, 
tm verdadeiro “Salão” anual de Delas 
Artes, organizado nos moldes do Salão 
Nacional de Belas Artes e destinado a reun- 
Mr, todos os anos, num vasto conjunto 
trabalhos de artistas de todos os Estados 
MEI TC possivel, tambem do estrangeiro. 

Não podia ser mais amplo o espírito que 
armenta essa iniciativa do Instituto de Ie- 
las Artes. Аз mesmas vantagens (que sao 
olvrecidas aos artistas locals são as que 
qualquer outro artista nacional om estran- 
Zeno encontrará no Salão de Belas Artes 
do Kio Grande do Sul. 

Como prova do desinteresse pessoal e 
do espírito de patriotismo dos organizado 
es desse magnifico certame basta assina 
lar o fato de terem os professores do cursa 
le Artes Plásticas do Instituto de Belas 
Artes desistido de concorrer a qualquer dos 
Premios institudos para o Coulão т. 
Ta reservado=se o direito de expor seus tras 
hbalhos, E note-se que ö Instituto de з 
las Artes reune em seu Corp docente os 
mais brilhantes expoentes da cultura ar- 
Mistica no Rio Grande do Sul. 


Edenar Koeln,  “Estulo de am? berison). 


OS PRÉMIOS 


(ds premios instituidos рага o L" Salão 
de Belas Artes do Rio Grande do sul sao 
из semitntes: 


Premio “Estado do Rio Grande do Sul 6 
contos de réis, 


l^ Salão de Belis Arlen 
do Mio ALG do Sul, — 
"Paris? — uolens: de 
Armando. Viana — Um 
premio de Salão, 
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L^ Salão de Delia Artes do [Ele Grande idu 
Mul, — “Passelo Matinal" — oloo do Ma- 
noe] Santiago — 5 I'femlo do Salio. 


Premio “Cidade de Porto „Ме ге” + con 
(оз de reis. 

Premio “Instituto de Delas Artes” Z con 
Los. de reis, 

| grande “Medalha de Ouro”, 

| pequena “Medalha de Ouro”. 


Шагайн, qundro ide Ап 
lo Guido que figurnm nu 
1" Salão de Belus. Artes 
do Rio ürande do Sul. 


| erande “Medalha de Prata. 
ó pequenas “Medalhas de Prata, 
Medalhas de Bronze. 

Mencóes honrosas. 


OS ORGANIZADORES DO GRANDE 
CERTAME 


Foram promotores do “Salão de Bekis 
Artes do Kio Grande do Sul” € constitui: 
ram sua Comissão Organizadora os segti- 
tes professores do Instituto de Belas Ar 
LUN: 

Tasso Bolivar Dias Corréa, diretor de 
Instituto de Belas Artes e catedrático: de 
cadeira de Piano; Angelo Guido, pintor, es 
eritor, critico de arte, jornalista e catedra 
tico da cadeira de História da Arte: Lanz 
Maristany de lórias, pintor e catedrático da 
cadeira de Anatomia Artística; João Fal 
rion, pintor e catedrático da cadeira de De- 
senho e Pintura; Eroani las Correa, ca 
tedrático da cadeira de Arquitectura Ani- 
Писа, 

Graças а estupenda atividade desse gru: 
po de animadores do movimento artistica 
de Porto Alegre, o 1 Salão de Belas АТ 
tes do Kio Grande do Sul se tornou i 
major realização de arte ate hoje levado 4 
efeito no Estado. 

A Comissão Organizadora пао so conse 
ишо o apolo financeiro do governo do Is- 
tado e da Preteitura Muncipal para poder 
instituir os tres premios em dmbeiro e ia- 
zer face ás despesas de vasta propaganda € 
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de organização, como consegulo interessar 


to certame os artistas do Rio, de São Paulo 
code outros Estados, assim como meios aT- 
listicos de varias Repúblicas do continente. 


UM EMPOLGANTE CONJUNTO DE 
OBRAS DE ARTE 


(J 1% Salão de Belas Artes do Rio Grao 
de do sul for admiravelmente instalado по 
amplo edificio da “айса Damus", adquiri- 
do pela Prefeitura e cedido para a realiza- 
cio do importante certame. Alem de um 
salio de vastas dimensóes e de imponente 
aspecto, os trabalhos de pintura, escultura, 
arquitetura; arte decorativa, desenho, ete. 
encontraram, no referido edificio, mais nove 


Aspoto parcial do. Salim 
Insteélndre po eilio ali 
“ttalica Dumus'", 


amplas salas, todas com boa luz natural 
e instalacócs adequadas para a duminação 
eletrica. 

(15 artistas locais e os de outros centros 
de cultura do pais corresponderam до tör- 
midavel esforco do Instituto de Belas Ar 
tes. 

O 1 Salão de Belas Artes do Rio tiran: 
de do Sul apresenta trabalhos de cerca de 
130 expositores que, ent conjunto, concor- 
rem com 341 trabalhos, 

intre os expositores figuram os nomes 
de maiot relevo da arte nacional, como 
Osvaldo Teixeira, Manoel Santiago, Leopol- 
do Gotuzzo, Armando Viana. Demetrio Is- 
maeloviteh, Manoel Faria, Vicente Leite, 


Bustamante Sã, Cesar Lacanna, Adolía 


su Г. 
l'anzari, Edson Motta, Paulo Rossi Osio, 
Franco. Ceni, Armando Pacheco, Haid 
santiago, Jordão de Oliveira, Helio Seelin- 
eer, Humberto Cavina, Max Gresmann. 
Leão Velloso, entre diversos outros, 


ARTISTAS DO RIO GRANDE DO SUL 


^o lado desses artistas que enviaram 
obras notaveis de pintura e de escultura, 
tambem representa uma expressão brilhan- 
te de talento artistico a contribuição dos 
artistas locals, notadamente nos dominios 
da pintura, АП estão, expressões de alta 
capacidade artistica, as telas de Angelo 
Guido, João Pahrion, Luiz Maristanv de 
Frias, Amelia Pastro Maristany, (secar 


Boeira, tão diversos uns dos outros, na cor, 
па técnica, na orientação artística, (€ ne 


dernismo sutil de Fahrion: o divistonismoa 
de Luiz Maristany, vibrante e luminoso; o 


vigoroso impressionismo de Angelo Cuide, 
has suas cenas dinámicas das Docas de 
Porto Alegre, na amplitude de suas paisi- 
egens; as flores. personalissimas de Amelia 
Maristanv; o livismo de Oscar Doeira, dis- 
cipulo de Visconti. 

Diversos outros nomes poderiam ser ci- 
tados de artistas do Rio Grande do Sul, ou 


de artistas que, como Ángelo Guido e Luiz 


Maristany aqui se fixaram, Não podem ser 


esquecidos entre eles Sotero Cosme, com 
seus desenhos cheios de sensibilidade, e 
Fernando Corena que apresenta um admi- 
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Havel projeto de decorações executadas no tambem para a arte brasileira em geral. 
edificio da Caixa Económica Federal, on- Esse “Salão” inicia um vasto intercambio 
de esteve trabalhando durante todo o ano агохисо entre о Kio Grande do sal e es 
(nt Curso. outros Estados da Umão, oferecendo, com 

ss premios um estimulo a todas as alt 


"Татем é do Rio Grande do Sul Leo 
poldo vigorosa expressão de ta- 
lento pitórico que levanton, “Salão” 

premio “Estado do Rio Grande do Sub, 
pão por ser riograndense mas por ter apre- 
uma obra de notavel valor artis- 
blico е ser uma das figuras representa- 
tivas da pintura brasileira no momento 
atual. Tambem é riograndense Haidéa San- 
пахо, fixada, 
melo artístico carioca, 
tro artista riograndense que figura no 


(асо, 
Nesse 


sentado 
por 


Leopoldo Gotuzzo no 


Sotero Cosme € oti- 
"ые. 


менүе 
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lio” e que deixou o sul ha varios anos, 
assim como Hernani de гаја. 

No certame de Porto Alegre, ainda pi- 
dem ser notados, CONTO Expressoes de ca- 
pacidade artistica trabalhos de pintores lo- 
cais, como Francisco e Argentina Bellánca, 
Indit Fortes, Bento Mozan Castañeda, I4- 
саг Cristus, Julio Gravanski e outros, 


PARA INTENSIFICAR O INTERCÁM- 
BIO ARTÍSTICO ENTRE O NORTE 
E O SUL 


Inegavelmente, esse certame não repre- 
senta somente unm acontecimento excepeio- 
nal para a evolução artistica по Kio Gran- 
de do Sul, mas, pelo espirito de brasilidade 
com que for organizado um acontecimento 


vidades artisticas, 

(ds nossos artistas podem concorrer no 
Salão de Belas Artes do Rio Grande do 
Sul, certos de que não encontrarão la um 
estreito espírito regionalista nem preconcer 
tos de orientação estética, de grupos ou de 
escalas, 

() certame de 1939 é um exemplo que 
honra a inteligencia e o patriotismo de seus 
organizadores. Não so foram aceitos trii- 
balhos das mais diversas orientações artis- 
ticas, “como entre os premiados se CHOCO 


detalhe dí 


tretas. 


а Т 
чый. dos 


ЖАК 


tramas mais divergentes expressões pus 
sodis- de arte. Basta atentar para w lista 
dos prémios maiores, assim distribuidos; 
Premio Estado Kto аш do Sul — “A 
echurte rosa de Leopoldo 1 Gotuzzo: Pre 
nie Cidade de Porto Alegre “ага? 
IAS de Armando Viana; Prêmio Insti- 
tuto de Belas Artes — “Passeio Matinal” 
de Manoel Santiago; Grande Medalha de 
Ouro “Premessa рта Si Bastião” de 
Osvaldo Teixeira ; l'equena medalha de ou- 
ro — “Madona russa” de Demetrio Ismar 
loviteh, As medalhas de prata foram distri- 
buidas entre o escultor Max Grossmann é 
os pintores Jordão de Oliveira, Vicente Lei- 
te, Maria Margarida, Amelia Maristany. 
Haidéa Santiago e Armando Pacheco, 
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NENHUMA-RESTRICAO DE ESCOLA 


Mem da diversidade de orientação esté- 
пса dos trabalhos premiados pode-se поёт 
no Salão” de Porto Alegre uma varieda- 
de interessantissima de expressões, ligütfüs 
às Varias correntes em. que se divident o 
distinguem as atividades artísticas: no JS Rd 
sil, O mais severo classicismo figura Lem 
lado de audáciosas concepções modernas. 
Não se cogitou, na selecção dos trafutthos 
nem na? distribuição “dos premios, de tato- 
lis, mas, somente, de que? honveste uma 
verdadeira manifestação Пегагіе, uma ento- 
ашу 1m pensam enfó ¿ste {со Pita difer- 
sidade tão CXpres vac tão cepreschetriva 
dag várias corréntes de massa pintára e 
nossa. escultura que ba no 12 Salão ue" Re- 
las Artes do Rio Grande do Sul. 


Esse critério elevado, chelo de boa vån- 
tide е de compreensão será, não ha du- 
vida, um fator de sucesso para Os próximos 
“Salões” como o foi para o deste ano. 


AS BELAS ARTES EM PORTO ALEGRE 


| a? = 
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модо Pohrion — *"Autore(rnto (Arloquim), 


JURÍ 


O Juri do 1º Salão de Belas Artes do 
Kio Grande do Sul foi constituido pelos 
segumtes professores do Instituto de Be- 
las Artes: hom. 

Angelo Guido (presidente); José, Lut- 
zemberger; João Fahrion; Luiz Maristany. 
de Erias e Ernani Correa. 


A COLABORAÇÃO DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE BELAS ARTES + 


E de justiça assinalar a cooperação va- 
Поза que prestou ao 1º Salão de Belas Ar- 
tes do Rio Grande do Sul a Sociedade, Bra- 
зета de Belas Artes, cujo presidente, prof. 
Castro Filho, foi pessoalmente, a convite do 
Instituto de Belas Artes, visitar o grande 
certame artístico de Porto Alegre, 

Foi a Sociedade Brasileira de Belas Ar- 
tes que se encarregou de receber e reme- 
ter os trabalhos dos artistas do Kio, tendo 


remetido para Porto Alegre cerca de 170 


trabalhos, 


Porto Alegre possue um grupo de drtjs- 
tas do pincel que se vem impondo e dos 
quais alguns são, já, conhecidos em todo 
o Brasile, mesmo, no exterior, 

Artistas notaveis, vivem, infelizmente 
como que msulados, presos a outras i аут 
dades que lhes roubam а талог: parte de 
tempo não permitindo que se "exibàm co 
mo seria de desejar. 

intre estes dois sobretudo-se- Senta; 
Angelo Guido e. Maristani. + -% 

0 ENE é um nóme gue de; ut 


I ви $ EAM de 3 
clusivamente, tei бугаз de ¿nido mérito 
em quasi todo + ; Brasil. | ue 

Mas ha outras, entre às TONOS, que beni 
merecem nota sr есі, como joo ahrior 


e Edgar Кое? Wu | ! 
- Pührijen já É йе SU toto vito- 
lerne а, ago- 

ra, se “impondo. eue men! al que sel 


refere à Arte aplicada. Faz parte “To Corpo 


Че desenhistas da Editora Globo para а; 


a e a m dau dH lu ا‎ prod dc ا‎ н 
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75 ÁNUALNIO 
qual desenhou 
VITUS. 

Especialista em cartazes € ilustrações 
para livros infantis. Seus bonecos de “Os 
tres Porquinhos Pobres” e “Outra vez os 
três Porquinhos” aleancaram um éxito rul- 
doso em todo o pais e dão bem uma idéia 
da inconfundivel veia de caricaturista do 
jovem autor. Na dificil arte de fazer car- 
tazes é eximio. Foi recentemente classifi- 
cado em primeiro lugar num concurso na- 
cional de cartazes patrióticos instituido no 
Rio pelo Departamento Nacional de Pro- 
paganda. Notaveis capas de livros da edi- 
tora Globo trazem a firma de Edgar Eoetz. 
A "Revista do Globo", de Porto Alegre, à 
“Vamos Ler” do Rio e imumeras outras 
publicações aparecem com capas e ilustra- 
ções feitas por esse artista que na sua es- 
pecialidade pode já ser considerado um dos 
mais completos no pais. 

IZ, como desenhista, seus estudos são na- 
taveis e dignos de figurar em qualquer sa- 
40. 

Retratista inconfundivel, tal como Fah- 
rion, — produziu, nesse genero varias pe: 
cas de real mérito, entre as quais a cabeca 
do prof. Walter Spalding. 

Seu traço leve e delicado, exatidão 1n- 
terpretativa, e viveza dào aos trabalhos de 
Edgar Koetz cunho próprio, pessoal, 

Koetz tenr no prelo um livro infantil, 
com texto e dlustracóes de sua autoria, 


а тата das capas de |1- 
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AVISAMOS AOS LEITORES 


В плет ЕТНО DE 


LITERATURA 


Roina’ (lempera) Ptn- 
nalnel 


Edgar Koll "A 
lhe de um 


Pertence à Sociedade Francisco Lisboa 
(Aleijadinho). [- 

Moco ainda, pois conta menos de JU 
anos, suas atividades, se o não desviar a iu- 
ria iconoclasta do comercialismo que tans 
to mal tem causado às artes nacionais, 
lear Koetz será, dentro de poucos anos. 
dos maiores artistas do Brasil novo, 


ATURA 


QUE NOS 


TEM ENVIADO INSISTENTES PEDIDOS 
DOS NUMEROS 1 E 2 (1937-1938) DESTA 
PUBLICAÇÃO, QUE AS SUAS EDIÇÕES 


ESTÃO TOTALMENTE EXGOTADAS, SÓ 
DISPOMOS AINDA (EM NUMERO LIMI- 
TADO) DE EXEMPLARES DA EDICAO 
DE 1939 (N. 3). 
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O Talco Malva constitue furto molivo de vaidade 
para a industria mineira, não só pelo seu aprimo- 
rado fabrico е elegante embalagem como pela 
arantia therapeutica que ojferece, sendo como 
FHI do pelo indigne derinatalogista o dra profes. 
sor Antonio Aleixo, 
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A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
PRECO 25$000 — ENC. 32$009 


(IRMÃOS PONGETTI, EDITORES 4 
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stado de 


EPA E ag LL > 


Dr. Ovidio de Abreu 


Ao assumir o governo do Estado de Mi- 
nas-Gerais, û Sr. Benedito Valadares teve 
Uma preocupação diferente da que em re- 
era domina o ánimo dos administradores. 
voltados sempre para as obras de sentido 
material que lhes garantam facilmente os 
aplausos do público. S. Excia, sem ides- 
curar desse aspecto das atividades de um 
governo, preferiu empenhar-se no trabalho 
inóvimo de restauração financeira do seu 
Estado. Como garantia dos seus proposi- 
los nesse particular, deixou de lado o cos- 
tume de prover a Secretaria de Pinancas 
com nomes feitos nas lides politicas para 
laze-lo de preferência com um homem, co- 
Moro Sr. Ovidio de Abren, que é antes de 
tudo um verdadeiro técnico no assunto, 
além de reunir qualidades apreciaveis de 
inteligência e de ação. 

O senso político do Sr, Benedito Vala- 
dares, reafirmando as tradicóes mineiras 
Com acrescimos felizes oriundos da com- 
ргеспзӣо da nova época em que vivemos, 
tem-se revelado no que há de mais deci- 


restauração financeira do 


Minas 


Gerais 


sivo e fundamental na obra de um gover- 
no, que € o acerto na escolha de seus auxi- 
таге», como conhecedores das especialida- 
des que lhes incumbem reger. Educação, 
agricultura, justiça e viação desenvolvem- 
se ао ritmo da grande ddmimistração que 
se pode esperar das fecundas possibilida- 
des de Minas-Gerais, embora dentro de 
uma especie de ditadura da Secretaria de 
Finanças, para consecução do plano maior, 
de mais alcance para os interesses do Bs- 
tado, de sua restauração financeira. 

Com o entério e a precisão de um téc- 
nico de verdade, fugindo ao processo muita 
generalizado de ensaio e erro em que tan- 
гове perdem os administradores sem ex- 
periencia, o Sr, Ovidio de Abreu cimenton 
as suas realizações no estudo previo € 
acurado do que existia e do que era pre- 
ciso fazer. Procedeu na matéria como O 


engenheiro que só realiza uma obra depois 


de examinar o meio em que deve localiza- 
la, o material de construção disponivel ou 
o mais aconselhavel, e as conveniencias Lo- 
das a serem atendidas para os fins à que 
se tem em mira a obra. 

Como ponto de partida para a obtenção 
dos resultados cujos frutos estão agora 
sendo colhidos, com a admiração geral, 
empreendeu uma reforma nos arcaicos 54 
temas tributário e arrecadador até então 
em voga no Estado, substitumndo-0s por 
outros vazados em moldes racionais e que 
atendem sobretudo aos imperativos de uma 
organização pública moderna. 

Pela observação do Código Tributário, 
que o Dr, Ovidio de Abreu elaborou para 
o Estado de Minas, com o auxilio dos pró- 
prios contribuintes, numa louvavel com- 
preensão democrática dos servicos públi- 


cos, pode-se bem aferir a sue capacidade 


de administrador. Trata-se de wma obra 
que tem o mérito de se ajustar perfelta- 
mente às possibilidades produtoras do: Ese 
tado, permitindo ao mesmo tempo. um. con- 
trole rigoroso da sua vitalidade: econò- 
mica. | 
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| como consequência, a sua execucdo 
logrou de pronto, — como По]е se pode 
verificar, — pelo aperfeiçoamento dos me- 
todos de tribucão e arrecadação, elevar o 
poder económico-financeiro do grande es- 
tado mediterraneo, cujo polencial foi sur- 
preendido pela visão segura do Sr. Ovidio 

Abreu. 


Tendo ainda encontrado na Secretaria de 
Financas de Minas-Gerais um processo pre- 
саго e deficiente de contabilidade, tratou 
o ilustre administrador de reflorma-la come 
pletamente, introduzindo um método capaz 
de agir como aparelho de apuração mnne- 
diata de todas as particularidades atinen- 
tes à vida financeira do seu Estado. 

Para esse fim, tornou-se indispensavel 
fazer tambem transformações radicais nos 
servicos de sett departamento, que tiveram 
sob sua orientação esclarecida a organiza- 
ção de que há muito careciam para a efi 
cácia de seu funcionamento. Como se ve, 
a obra do Sr, Ovidio de Abreu atingiu to- 
das as pecas da máquina administrativa 
que regula o andamento das finanças de 
seu Estado, 


A Secretaria de Finanças acha-se agora 
inteiramente aparelhada para preencher as 
suas finições, possuindo um serviço de con- 
tabilidade perfeito, capaz de fornecer imi- 
tematicamente e com admiravel rapidez а 
situação real de qualquer verba, sem a tan- 
tasta dos saldos duvidosos tão frequentes 
nos servicos anarquizados de uma апасго- 
nica contabilidade pública que teve o seu 
tim merecido pela resolução de um homem, 
це póde reunir a essa resolução dl Capai 
cidade de ver claro e certo na sua atuação. 

O Sr. Ovidio de Abreu pós em prática 
no setor de sua administracio, O MAS 
importante do Estido porque inclui em si 
os demais, como fonte de todas as receitas 
e todas as despesas, — о St. Ovidio de 
Abreu pós em prática a palavra de ordem 
do Sr. Benedito Valadares, 
dentro da realidade, criando a realidade da 
vida financeira do Estado de Minas, E 
através dela pode-se bem agora avaliar 0 
que representa a obra do seu atual Gover- 
no, cujo traço essencial é o desejo de bem 
servir o seu povo, para ele trabalhando 
com eficiência pela auscultação de suas 
necessidades, com o prestigio de todos оз 
que representam alguma parcela de pro- 
dução e o aproveitamento de todos os que 


que é viver 


trazem em si o potencial de algum valor 
humano. 


A obra do Sr. Ovidio de Abreu tem i 
amplitude de ajustar o presente, corrigir 0 
passado e prever o futuro, Desse modo, 
ficou enquadrada no seu plano a absorção 


gradativa da divida flutuante do Estado, 


como se tem verificado com resultados 
multos mais promissores do que era pos 
sivel esperar, tendo em vista o seu more 
tante e as arrecadacoes feitas dentro И 
orcamentos normais, Não há, entretanto 
nenhum titulo vencido e sem resgate en 
Su T carteira bancaria, e acham-se cit! 
ı4 os pagamentos de juros e amortizações 
dii dividas Interna e externa, o que con 
stitue penhor do zelo que tem o Sr. De 
nedito Valadares em valorizar os titulos 
mineiros, trazendo a seus portadores а ce” 
teza de um emprego seguro de capital. 


Junte-se a tudo isso a informação de que 
o funcionalismo do Estado está todo cot" 
Os seus vencimentos rigorosamente em diz. 
sendo mesmo de notar que é critério ado 
tado atualmente na Secretaria de manc 
considerar inaceitave] qualquer atrazo О! 
restricao nessa verba, 


Comecam a ser colhidos em todos os se" 
lores da economia estadual os frutos das 
medidas racionais e benéficas postas cv 
prática para a restauracio financeiras de 
Minas, empreendida com denodo pelo SF 
Benedito Valadares, servido pelos conhe 
cimentos especializados do Sr, Ovídio de 
Abreu. 


Muito tica 
dever a esses dois filhos eminentes peli 
árdua campanha em que se empenharam 
despreoc upados dos louros facets que pode 
ram colher outras obras de efeitos mats 
reas no espirito público. 


A orientação seguida sem desfalecimel 
(оз pelo Governo de Minas-Gerais, pelo 
exito digno de nota que apresenta pode 
servir de exemplo às outras unidades fe 
derativas que ainda vivem no regime de 
incertezas e vacilações herdado da rep 
blica velha, e recomenda os seus realizó” 
dores a méritos especiais dentro do que 
dro de energias produtoras que sacoden " 
pais inteiro para construção de um Est" 
do Novo. 


Estado de Minas-Gerais à 
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' | | y 
. João; Falco — “Um Dia e 
qs Oütro- Dia", — 1936 e — 
ens “Outono Havias de Vir” — 
1938; | 

AL. Verxera Gomes س‎ 
: mit arnayal Literarno — 
4 1939,..— Edicóes da Seara 

f 51 Nova”, — Lisboa. 
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: Causai estranheza que junte numa mesma 
noticia duas personalidades tão diversas; — 
Јоад Falco; poetisa de sentidas imagens е Tei- 
xei Gomes — o prosador helênico por ex- 
celência de formação, A primeira, estrutura 
votada a uma melancolia apegada nas coisas 
todas, sentir virado para idéias monotonamen- 
te tadenciadas, tristes e û segundo (mau gra- 


do a velhicej. vibrante, másculo, sentidos ras-. 


gados para a alegria suprema, para а prag 
maravilhosa dos instantes fugidios. | 
Mas ‘serû que João Falco e M. Teixeira 
Gomes são, na realidade, qudividualidades de 
antagônica formação? Do nosso lado não te- 
mos düvidas em dize-lo, Entretanto eis que é 
alvez ai a que se encontram e rea- 
lizan ale certo modo obra de idénticas cari- 
teristicas, É (que, diversos como são em prü- 
cessos intrinsecos de criação literária, ambos 
gettprecadem desta realidade sutilissima, a qui- 
| que, ¿por banal e corrente, ninguem mais 
E apreende, E tambem num e noutro um como 
Y Rie saniseio de confissão — ШИД desprevenida 
УК das stnsações: menos nitidas do sul. 
пе = contiente. 
M "Em João Falco não € a poetisa, propriamen: 
ic. (ue interessa, No taso — a poesia € o aci- 
? dente que não marca. Em João Falco inte’ 
rossi. algo que € uma mensagem a todo o mo- 
ою inédita em si mesma; sensibilidade ро- 
Nh Wh osissima, votada para o lado triste, melan- 
i e có, do dia-a-dia. Teixeira Gomes, coloris- 
o. Bento de “Agosto Azul”, Inventario. de 
; ыо”, o. desterrado octagenário de Bougie, 
EU. - ica sensibilidade -de eleição” que neste 
“Carnaval 
cejania” — este, aos. dum romance seni ser 
um romancista, anotador de menrórias sem ser 
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“pelo alheamento (sentido 


iterürio? continua o recente "Mis- 


LITERATURA 


Portugueses 


Afonso de Castro Senda 


um memorialista, — que nos traz?: — hoje, 
como sempre, a afirmação magnifica da std 
mndividualidade incontundtvel ; incon fundivel 
pelo alhieto, pelo tndiferente, pela simplicidade 
elexantissima da sua amoralidade e, dum modo 
geral, das suas maneiras. 

Aqui, de novo, o enconmlro dos dors escrito- 
[es — tque ontra vez sc q [айат : Joan | "alea 
vibra por indolóncia — e 0 dizer, em si, — në- 
cessidade fundamental de vida, como em T. 
Gi todo em monólogos — é como 
que um desabafo que em si mesmo se satis- 
faz. Teixeira Gomes fala por indispensavel 
sociabilidade — eos seus monólogos — se € 
que tem disto alguma c caracteristica 0 seu li- 
vro — são entretenimentos com os homens 
sociaveís. Conversas que ele traz em forma de 
anedota, de rentiniscéncia, de passatempo. Um 
e outro posstimdo. aquilo que João Falco a st 
propr а se atribui: “uma intensa volúpia men 
tal” alias tocando, no caso presente, ambiente 
algo diverso daquele em que T. P. o coloca: 
Teixeira Gomes vive o tmedecente conta stn- 
aualidade dun pagão. João Falco vive o mes 
mo umedercem e сото que restonada, 
par fatalismo. 

Próximos aquí, distantes acolá, um e outro 
falam de si mesmos sempre atraindo a terni- 
үй, a solidariedade do leitor embevecido. Lm 
e outro ausentes de qualquer parti-pris ‹ оп 
preocupação dialética, E conclusáo insuspet- 
tada: quer Teixeira Gomes quer João Falcu 
trazem consigo a aristocracia das coisas: sen- 
silmlidade cultivada até dos extremos, sere- 
nissin елар de acontecimentos, ambien- 
te notavel de literatura expontanea . será que 
alenem tem o direto de lhes reclamar uma 
busca: social de motivos estéticos de criação * 
De modo nenhum. Aristocratas, um é outro. 
de indiferenca pela 
ação) pela finura (sentido autentico de aris- 
tucracia, pela qualidade) são os menos aris- 
tocratizantes, os menos dificeis, os menos ami- 
cessivels, E por fim a grandiosa certeza de 


ET 


dors escritores com 11111 lugar próprio, du 1013 


escritores para quem literatura é um processo 
de mais eloquente abandono à elementaridade 
vital, 
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Todos reconhecem no Sr. 
Israel Pinlieiro; — a quern 


estio 4t ейгир US порох 7 


da Ант Шиг do Estado. 


de Minas Gerais, — uma 
rara capacidade de Adio, 
rule de um espirito que 
nascem dinâmico. A esse 
"specto, que: por siso já 
tinto valoriza um “homem 
lé: governo, tenemos ide 
acrestentar outros que cons: 


tuem as euraeteristiens ев: 


senelais e intexossini Les do 


Sr, Israel Pinhëiro. 

Não é por princípio mas 
por tendencia natural que 
se revela a sun untureza nn- 
liburocrática, avessa à per 


" P m. | A 
manéneia nos gabinetes ile 


trabalho. A sua administra: 
cio fazse toda do contacto 
direto dos orgãos de ativi- 
dade que Ihe estão subordi- 


nados, convivendo mesmo 


intimamente com eles, раз 
melhor apreció-los, 


Podo o seu programa 


¿presenta um sentido novo, 


de carater nitidamente edn 
cationi satisfazendo iu- 
smi as exigências nuda: 
mentais do nosso povo. 

Qs orgãos de ulividadle 
da Secretaría de Agricultu- 
ri de Minas Gerais arèm 


| colto aparellios de ensino 


junto dos interessmlos mu 
vida económica do grande 
Estudo mediterrâneo, A 
Feira Permanente de Amos: 
tras, д Fazenda do Flores- 
Escolas-Pabrici, 
eis ni ох empreendimentos 


Inl. ns 


que definen no orientação 


educativa do Sr. Israel Pi 
nhieiro, 

Ха primeira se encontra 
0 resumo da vida e do que 
tential económico de Mi- 


Huzendaá-escola de Florestal — Pará de Minas. 


пам, como lição de simples 
e facil acesso n todos que ge 
interessam pelo assunto (e 
até pura os que não se in. 
leressanm, dadas as fontes de 
atrattvos. de que se cerca 
4 sna represeniaedo!, Ni 
l'azenda do Florestal, doti: 
da das instulueoes néecessá- 
rins paura s exploracio. ri 
со do solo, sob todos LS 
SCHS aspectos, os арто: 
res recebem sem querer q 
ido do exemplo, que é q 
miis convincente, pelu de- 
monstraeno objectiva (qme 
oferece, Ha al im Hotel dos 
Pazendeiros, onde os pro- 
prietarios agricolas do Es- 
tado se hospedam gratuiti- 
mente durante oito odias, 
em qualquer época do ano, 
quando pura 
andamento 


quiserem, 
асорат o 
dos trabalhos que lhes apro- 
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ver e receberem os esclare: 
cimentos e as aulas que pe 
direm. Os beneficios resil 
tantes dessa espléndida 
aprendizagem pnt se fazem 
sentir: em toda a релт 
de. Atuilmente. eultiva-se 
e ernpese em Minas Gerais 
empezando metalos mo- 
dernos e racionais, resul- 
lando, disso nm grande 
aprovertimento nas cultu: 
Mis & ИТОГ ГО ua eri- 
"ДО. 

Oferecendo ao fazendeiro 
пш ambiente agradavel on 
de ele possi Гает estudos 
praticos e altamente pro: 
мехо, Lv Beerretaria de 
Ашен traballia a «e 
rio um problema que csti- 
Va s merecer solueno ue 
(їшїн. Por ielo las Pu. 


шм: Escola, и ПУТЫ 


Чи regios típicas + majs 
densas de população y Se 
eretaria de Agricultura pro: 
move a edueaeao de infere- 
silos nas indüstrias de ori 
кеш vegetal e animal. 
Acresceente-se que existe 
em Minos Cernis, воч. 
nada A Secretaria de Ayri 
enltura, a hotivel  Eseola 
Superior de Aerienltura de 
Minas Gerais em Vicosa, na 
Zona Ча Mata, que, con- 
quante ndo seja criação do 
ИИ governi só o sor. 
sob smi orientação, atingiu 
о grau eg perfeiedo do em 
sino de que realmente expe. 
ein apresentando todos os 


иок de qunadourecimen- 


lo intelectual. Alí, se [or 
mam os verdadeiros técni- 
сөм em доги ога, Lio. tie- 
cossários pura dirigir e Cp- 
ordenar os esforços do gu 
verno estadual em todas us 
«nus шчаках nesse I- 
portante cupo de ação. 
ийа jà se tivesse Tir 
uda no conceito do quis 
como organização definiti 
va, nio resta y menor di 
vida de que y fecunda dl: 
ministracido do Dr, Israel 
Pinheiro velo aumentar 
ү efleieneia, tornando сл: 


paz de сїшїргїг galharda- 


mente a alta missão que le 
fur tricada, 


Não só, portanto, pela 
suu reconhecida  capacida 
le de ação, como pela sun 
inteligencia cultivada e pe 
lo novo sentido educacional 
ne ragou no departure 
to sob a sua gestão, o ilis 
tre engenheiro Israel Pb 
mhejro é um administrador 
que {еш preenchido de mic 
neira apreciavel a sua mis- 
são na obra administrativa 
do governo Benedito Valit 


lares, 


Edificio da Feira Permanente de Amostras 


Gyro dionfeiro O jogudor дуга no pé 
direito e paso a bola, 


O jogador finge postar com o esquerdo 
e pouso com o direito 


Modos de segurar, As pontas dos dedos 
controlom a bola 


SAUDE 
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О Боко! ball e jogado numa 
quadra de 26 por ld., com uma 
linho divisaria ao melo. A abar- 
lura superior do сео mede 
0,45 e fica a 3,05 me do sólo, 


¿STE jogo, conhecido tambem por "bola ao cesto”, foi creado 
24 em 1891 por James Naismith, professor da Associação Christa 
de Moços, em Springfield, Massachusetts, Estados Unidos. Ins- 
pirou-o a colheita de pecegos c o seu primeiro cesto” foi um 
pequeno balaio utilizado para apanhar esses saborosos fructón. 


É um jogo de passes, disputado por duas equipes de cinco 
jogadores. Pelo grande enthusiasmo que desperta, o basketboll 
conquistou rapidamente extraordinaria popularidade, sendo imdi- 
cado como um dos melhores exercicios para adquirir agilidade. 


Fol tambem em Massachusetts, na cidade de Boston, que King 
C, Gillette inventou o. apparelho de barbear que tomou o seu 
nome. Efficiente c pratica, Gillette surgiu para tambem con: 
quistar popularidade universal. Si V. S. não experimentou 
ainda barbear-se com Gillette, não retarde por mais tempo 
esse prazer. Verá quão justa é a preferencia desfructada 


pe Gi illette 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 


— 
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omem 


Ha multos melos de servir à cultura de um 


pals. Pensar, estudar, escreyer, é um deles, 
Trabalhar, descobrir valores, veieular, publicar, 


ë outro — e dos mais arduos, malis chelos de 
riscos e aventuras. O pensamento precisa do 
instrumento de ação que o divulga, do apoio 
material que lhe assegura a publicidade e A 
eliclencia. Sem este aquele se esteriliza e mor- 
re nas quatro paredes do gabinete, no circulo 
restrito dos. clubes e sociedades privadas. Ha 
uma grande força económica Jque sustenta a 
vitalidade da atmosfera Intelectual de um pala. 
û а força da Imprensa através do Jornal e da 
Hyro. O jornal como instrumento de ação Imie- 
data, de divulgação oportuna e sempre atun) 
dos acontecimentos de Interesse publico; o H- 
vro como melo de acño lenta e progressiva, de 
cristalização de idéias e tendencias, de expres- 
são duradoura dos produtos do trabalho fntele- 
etual de mu gerücáo, 

A força da Imprensa através do jornal foi 
sempre intensa ет. позво, país, sempre presente, 
sempre o baluarte de opinião publica, O mes- 
mo. nào sucedeu, tüdavia, ao Hyro, Tivemos, 
antes da revolução de 1830, um longo periodo 
de estagnação, em que pouco se fazia pela vida 
do livro brasileiro, Havia deflelencia de pro- 
ducño Intelectual, pela falta do estimulo e de 
melos eficazes de publicidade, Os editores se 
preocupava mais eom os livros de vendagem 
facil, as novelas sensacionalistas, us obras сӣ- 
leginis de saída certa. Foi depols de 1930 que 
se operou o movimento renovador nessa esfera; 
devemo-lo nos- intelectuais novos que Тогай! 
surgindo. mas tambem à nova mentalidade 
que se formou nos editores, Editores de com: 
preensão mais larga, que se dispuserüm a Au- 
portar os riscos e as dificuldades não peque- 
nas de reformar à comercio do livro nacional, 
pondo«g à serviço da cultura e da Inteligencia 
brasileira, 


José Olimpio, 
wersario da 
aqui no Rio, fol um desses. A $ de Julho de 
1934 ele se instalaya em nosso meio, “vindo de 
São Paulo, disposto a trabalhar menos раги 
si do que para a cultura nacional, decidido а 
afrontar todos os riscos e prejulzas {шей ий 
di aventura difiell de fazer do livro brasileiro 
uma expressão verdadeira da nossa vila intu- 
lectual. Sá eneontrára aquí uma tentativa real 
desse genero: a que, de 1920 a 1933, fizera 
Augusto Frederico Sehmidt, lancando da sua 
pequenina casa editora mala de uma dezena de 
valores novos, que pela primeira vez ele tor- 
non conhecidos do publiéa do Brasil. Em prii- 
ciplos de 10944, Schmidt abandona a vida edi- 


que hoje comemora o 6% ani 


torial; ¡encontrara dificuldades economicas < 
dificuldades de organização que o levaram q 
ii 
o _ $. 


LE LL = нь E des И 


кап алаг, 0 


vida intelectual de um pais. 


inauguração de sua Casa editor 


Па nossa 
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e uma obra 


Almir de 


buscar outras atividades: A somente intelectual 
que até então havia sido apenas Inugada, não 
teria podido prosseguir no mesmo ritmo de 
crescimento, 


Andrade 


Ман nesse mesmo ano aparecen no Hio José 
Olimplo, Este fol o organizador, o consollda- 
dor de um movimento de renovação que encon- 
{гїп em germe. Em José Olimplo se reuniam 
ия qualidades do trabalhador Infatigavel, do or- 
(Шо comercial, a decisão desinte- 
ressada de afrontar todos оя riscog para û йїп- 


paro económica e editorinl da cultura rani- 
leira, Ele fez, entre nós, essa colsa dificil; 


construiu ama grande maquina de imprensa 8 
publicidade pelo livro, dotada de eficiencia € 
durabilidade, e posta a servico dos mais desin- 
loressados produtos intelectuais da nossa ctil- 
tura. Não foram apenas os valores novos Inni- 
cados por Augusto Frederico Schmidt que re- 
ceberum de José Olimpio o apolo moral e mia- 
terial para prosseguir; foram dezenas de ou 
tros valores que foram aparecendo, que contl- 
niam а aparecer at iûjê, e que encontraram 
em José Olimpio a compreensão superior, o 
acolhimento sincero e desinteressado, и ener- 
rit propulsora que os famlllurizou com o pu- 
blico. e lhes digSemlnou ss producões, literurlias 
ou soclentlileas, por todos os rincóea longinquos 
do Brasil. 

Nem todos варот compreender o que repre- 
senta uma obra, como. a que José Olimpio vem 
renlixundo entre 108; nem todos percebem os 
sens riscos, as suas dificuldades imensas, u 
dose de coragem, de tenacidade, de andacia û 
do desinteresse material que é preciso para 
leva-la a cabo com eficiencia. Mas a tarefa do 
editor, como a do jornal, € parte integrante de 
E". a base, sem i 
qual nada se renliza, nada se dissemina, nada 
cria raizes; porque sem a publicidade e a im- 
prensa o pensamento morre. no ambiente pe- 
quenino daqueles que o alimentam, 

Futuramente, quando a historia Tûr recapi- 
tular as origens da renovação cultural do Bra- 
sll contemporaneo, ela não poderá esquecer O 


nome daqueles que, pela sun energia, pelo seu 


polo moral e material, pelo seu espirito su- 
perior e desinteressado, contribuiram рага fa- 
ser по livro nacional o que ele Já é hoje: umi 
expressão viva da nossa cultura, um melo, não 
mais de simples comercio е sensacionalismo, 


mas de Instrução popular, de divulgação scion- 


ол, de renascimento literario, E ela nào pü- 
derá esquecer û nome de José Olimpio Perel- 
ra Filho, que tanto vem fazendo pelo livro 
brasileiro e pelo levantamento de uma verda- 
defra e eficiente organização editorial, digna 
inteligencia e de nossa civilização 
edificada sobre os grandes valores do espirito. 
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DE TREM LUXOR HOTEL 
DE AUTOMOVEL EAT не 
VIAJE COMO QUIZER, MAS 
| HOSPEDE-SE SEMPRE NOS 
VETUS uS EUR 
DO RIO DE JANEIRO 
Ambos situados nos 
melhores . pontos da 
cidade, proporcionar 
rm Ts do aos seus hospedes 
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Montava sempre um cavalo de vara. 


Еш erm ninda deste tamanhinho assim, 


quando o esplava, trémulo, de longe, com revelo, 


kE esse desbarraoncado fundo tinha para mim, 
п forma e o јео de uma extensa escáro 


cortando o coração da terrai pelo mein. 


Ele foi crescendo toda a vida. 
tómonu conta de tudo, 

I? as ürvores ao lado, 

poueo 4 potto envolvidas na ferida, 


miram todas no desbarrancado! 


E cresceu! Cresceu até não mala poder! 
Depois: terras, galhadas, folhas, 
calhaus, pedroucos dos enxurros, 

tudo, 


E ча - = اک‎ QA: 
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Capacidade para 500 hóspedes — O mais central — O mais cómodo — O 
mais económico — Água corrente e telefone em todos os quartos, 


io Branco, 152 a 162 


——— Кп, Telte.: "AVENIDA" == Telefone: 220800 — RIO DE JANEIRO —— 


lA venida 


num panorama desconjunto e mudo, 


velo 
tornar o espetáculo mais felt! 


Pol grande a curiosidade alheia para ver! 


Не, chola de entulhos... 

Da ferida desconforme 

rosta um sinal geomético no chão: 
мя Minhas de omo ССА enorme, 


Desharrancado! 

Cavi profunda, 

сија principio ou culo fim 
núnca se souhe porque velo... 


Meu coração 
e um desbarrancado halt 
com uma ferida partindoo pelo melo! 
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3 'QUENO DICIONARIO BRASILEIRO DA 
" LINGUA PORTUGUESA organizado no Brasil E 
para o Brasil, enriquecido com grande número de 
vocábulos novos — brasileirismos — e, aliviado 
de palavras arcaicas, já em desuso em Portugal 
e principalmente em nosso pais. Impresso nar 

| duas ortografias. 
y DICAS RAS eN V px dit ; | 1. ma | à EP. 
RM ik о 2 No PEQUENO DICIONARIO. BRASILEIRO 
EIA A a encontram-se milhares de palavras e locuções 
nossas, de uso corrente nos estados, de modo 
TRIGO que os consulenles nao precisem recorrer aos 
AA . poucos accessiveis elucidários que acompanham 
5 os livros de literatura regional. Dispensou-se o 
registro de palavras obsoletas, que ninguém 
emprega. E' o primeiro dicionário destiado ao 
Brasil e elaborado com um espirito prático e 
‚ moderno, uma vez que se levou em conta a 
Lingua Viva, aquela que brota da pena dos 
nossos escritores, se Iê nos jornais e se ouve 
по lar, nas ruas, no campo e por tóda parte. 
também o primeiro dicionário publicado 
nas duas ortografias, fonética e etimológica. 


- 239 EDICAO: | 
REVISTA 

ca E AUMENTADA POR 

ANTENOR NASCENTES 


na parte de Filologia 
e Gramática 


O PEQUENO DICIONARIO BRASILEIRO 
constituirá um instrumento de trabalho cons- 
E tante, fácil, eficiente e indispensável aos pro- 
lessores, estudantes e a todos aqueles que dese- 
jem escrever corretamente a Lingua Nacional. 


C. MELLO-LEITÃO 
na parte de História - 
Natural 
FRANCISCO VENANCIO FILHO 
na parte de Fisica, 
Quimica e Mecánica 
С. DELGADO DE CARVALHO 
ná parte de Geografia 

e Historia 
BAPTISTA DA LUZ 
Revisor Chefe 
da Companhia Editora 


. Nacional, na parte 
 Ortográfica 


Um oiee com cérca de 76.000 PA e) 


€ 1.140 páginas, no formato 13 X 20 cmts. )) 
Encadernado em percalina ... + 25$000 ( 


| ATENDEMOS PEDIDOS PELO SERVICO DE REEMBÓLSO POSTAL 


LIVRARIA CIVILIZACÁO BRASILEIRA 
| Rua Ouvidor, 94 Rua 15 Novembro, 144 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 
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A Comissüo Diretora do Ina- 
tituto Cultural Argentino — 
Japonés trouxe à estampa, num 


dos últimos meses do ano pas- 


вайо, um folheto sobre а Li- 
teratura Japonesa, trabalho da 
nutoria do Sr. Takeshi Fu- 
Mustrado . professor 
по Celeste Império, chanceler 


da Legação do Japão na Ar- 


kantina e que fez curso em 
Salamanca, na qualidade de 
becado do Governo Niponico. 
Para nós, antípodas, desconhe- 
calores do idioma falado na- 
quele país orlental, desconhe- 
fedóorés, tambem, em grande 
parte, do seu passado e das 
torna-se sobre- 
alra interessante, conhecer 
embora ligeira o movimento 
Japonés, principal- 
mente porque, segundo asseve- 
ra Б. Yoshlo Shinya “a gran- 


de obra mundialmente conhe 
tida — International Library 
of Famous Literature, dirigida 
por Richard Garnet e publica- 
da em Londres no princípio do 

Bóculo atual, ü | 1 
- Dreender 9.900 náginas, dedi- 


са três sómente à literatura 
Japonésa, sendo дї reproduzi- 
da a versão inglesa de Cham- 
ES (1) de antiga poesia 
` do Seção; intitulada O menino 
pestudor (Urashina Taró). 

O trabalho do ilustre chan- 
geler c ocupa 46 páginas magni- 
ticamente Impressas em papel 

pat dividido еп 


(10) — Низ Chumberlain, fa- 
moso niponólogo. 


não só no que diz re 


duas últimas o da Época Соп: 


temporánea, da literatura orl- 
ental. 
O autor, manejador elegan- 


te da lingua de Cervantes, inl: 
cla o seu trabalho estudando 
à fundação do país, no ano 
2.597, até princípios do século 
VIII, “época que representa 
para a. história da literatura 
Japonesa о tempo necessário 
para dar o primeiro grito lite 
ririo, com a Imortal obra 
Kojiki, e terminao na época 
contemporánea. tratando de 
obras de notaveis homens de 
letras, entre os quals cita 
Yomhimaro Doki e Shokum 
Shaka, autores de versos for- 
mosos, embora já libertos dos 
ritmos е cadências das 31 
silabas. 

O Sr, Takeshi Furukawa 
apresenta-nos, nesse seu curgo 
especial de literatura, que é 
um bem elaborado trabalho de 
síntese, a formagüo cultural do 
Japão, mostrandonos o Inicio 
da literatura arcaica com o 
Matsurigoto (regra geral para 
o bom governo), onde se enm: 
contram os ritos das cerimó. 
nias religiosas dos primevos, e 


os primeiros vagidos da lite- 


rotura nipônica, 


Homem culto divorciado, 
portanto, de  preconcelto ra- 


cialis, o autor não se esquece, 
para não fugir à verdade, de 
mostrar, sem reservas, ü арго- 
ximação havida, no ano de 285, 
com a China, de onde o Ja: 
pão recebeu influência direta, 

egpelto À 
sua religião, а doutrina de 
Confuclo, como, tambem, ná par- 
te relativa à sua cultura lite- 


"в ا‎ 


ASILE IRO DE dier cei A 


Iteratura apo na 


de Rui 


(Do Instituto Brasileiro de Cultura) 


Portugal, por volta do século. E / 


dud GIL Vicente, fundador doo ИГ. 
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Almeida 


rürla e até mesmo ao desen- 
volvimento de outros ramos da 
sua civilização, 

Pato interessante, principal- 
mente para nós, é n semelhan- 
ca acentuada havida entre a 
literatura japonesa e a portu- 
Епева. 


О Kojiki, a que já nos refe- 
rimos, chamado de “livro das 
coleas — antigas”, representa, 
рага as letras do Celeste Ims 
bérlo, o que os Cancioneiros a 
аз lendas dos diferentes ciclos 
figuram para a portuguesa, | 

Encerram с Kojiki, ай cràó- 
nicas dos primeiros imperado- 
res, lendas relativas à funda- 
cão do pala, feitos marcantes 
dos seus guerreiros, tudo em 
forma de poema, 7 

Assim como os: Cancioneiros 
portugueses são coletaneas en« — | 
cerrando pc ÎS û “autores di. 
versos e de várias épocas, a | 
tores cujos nomes são conheci E 
dos uns ignorados outros, о : 
Kojiki € tambem fruto de vá: 
rios escritores, dentre os pis 
se destacam юзин e damas 
da nobreza, princi ^B | | 


нух да crónicas, do manet 
ra por que tambem se fez em 


XIV. А 
No que diz respeito ao lea 
tro, о No, drama lírico escrito. 

em grande parte por K nami 

e seu filho Se-ami, revela-nos + 
que este último, Alem de B 
autor, (01 tambem ator, com. JA b 
forme aconteceu по século XVI ——— 


resentava os seua autos 


Para finalizar а parte reln- 
tiva ao teatro (1.653-1.724), о 
Sr. Furukawa aponta Chika- 
mateo Monzaemon, “dramatur- 
go realista por execelência e 
que escreve de preferéncia tra- 
gédins de cinco atos cheias de 
sentimentos genuinamente nn- 
cionala” como sendo o Shakes- 
peare Japonés. Ao abordar a 


época contemporânea, o chance- | 


ler do Império йо 861 Nascen- 
te mostra-nos о influxo das 
idéias ocidentais, principalmen- 
te na parto ideológica e literá- 
ria, sem que sejam, entretanto, 
desprezadas as tradições dn ter- 
та, 1890 porque essa Influência, 
como bem acentua o autor, não 
6 imitação servil, e, sim, asai- 
milação perfeita, 


A transição por que passou а 
literatura oriental nessa pri- 
melrá fase da época contempo 
rünea por devida à tradução 
feita para o japonês de obras 
this como Notre-Dame de Paris 
de Vitor Hugo, por Коуо Ozaki, 
Мапа, de Zola, por Katu Nagal, 
alem de várias outras de Tols- 
tol, Nietzsche, Gorki, ete. 

Ao ocupar-se do romantismo, 
escreve o professor Takeshi. 


*0 romantismo máximo do 
“Japão foi posto na novela po- 
pular de Кока Tokutomi (1868- 
-1927), Hototogisu (a mulher 
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que não volta), que 6 a pre 
cursora do novo gênero Kati- 
Shosetu (novela para família). 
Nela o autor trata do fervoroso 
amor de um oficial de marinha 
e uma jovem formosa, porem 
enferma, tema apropriado para 
prender a atenção da massa po- 
pular”. 

Já no periodo naturalista Ini- 
clado com o géculo atual, cha- 
má o autor a aténção рата à 
grande influência exercida nes- 
ta fase pelos escritores france- 
ses, alemães e russos, e aponta, 
como figuras centrais dessa no- 
va éooca literária, Kat Tava 
ma, Toson Shimasaki e outros 
de menor vulto, Burge, então, 
logo depois, um grupo de jo- 
vans beletristas que fazem guer- 
ra ао naturáallsmo criando a 
chamada “Escola da Nova Té. 
cnica”, baseado no néo-realismo 
o caracterizada pela equidistán- 
cla tanto do socialismo como do 
idealismo. Desejoso de apresen- 
tar trabalho completo de sín- 
tese, como de fato o fez, o pro- 
fessor Furukawa não deixou de 
mencionar o movimento literi- 
rio verificado nó seu país após 
a grande guerra, indicando nu- 
merosos escritores proletários, 
desde os mais rubros шагхів- 
tas até os puramente teóricos, 
como Ujaku Akita, Siro Ozaki 
e alguns mais. É nesse ponto 
que travamos conhecimento com 
а М. A. P., associacio literá- 
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ria proletária criada em 1928, 
e com os dois grupos em que 
se dividem os literatos da mas 
ва popular: um, chefiado por 
Kikuchl, escritor de novelas de 
pura imaginação e feição mo- 
derna, e, o outro, por Sânjugo 
Naokl, Tiro Овагарі e outros, 
que são ов criadores, por as 
sim dizer, das novelas e das 
obras teatrais de fundo histó- 
rico, embora ainda encérrando 
alguma fleção. 

O interessante estudo termi- 
па com um ligeiro comentário 
em torno da reação nacionalis 
ta surgida em 1530, em face do 
marxismo o com a apreciação 
de um trabalho de Tatsuzo Is- 
hikawa assim traçado: 

"A revista “Bungei-Shunjú”, 
de Kikuchi, publicou em gua 
adicão correspondenta û setam- 
tro do 1935 a celebre e mul 
original obra de Tatsuzo Ishl- 
kawa, So-min, cujo tema se dè 
senrola no ambiente dos emi- 
grados Japoneses no Brasil e 
desperta singular interesso en- 
tre o público ledor, ganhando o 


prêmio Akutagawa.” 


Af fica, em ligeiros coment 
rios, a apreciação de uma lite- 
ratura que poderia parecer, à 
primolra vista, oxótica para nös, 
mas onde descobrimos o sabor 


do lirismo romántico e og tras 


cos firmes e marcantes do red” 
lismo à moda ocidental, 
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pital peruana. Entre o esfusiante inebria 


Sempre lugar para as t 
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Destino de um 


José Santos Chocano foi um altissimo espi- 
rito que dificilmente enclausurava sua fama 
dentro das fronteiras andinas do ocidente 
americano. O explendor do seu talento se es- 
prajava aos quadrantes da América como sën- 
do o seu maior cantor. 

E quando chegou o éco ao litoral do Atlán. 
tico, a alma latina desse lado sonhou com o 
luzéiro dos valores nativos colocando-o no 
triunvirato da poesia continental. 


Com Chocano, eram Rubem Dario, Olavo 
Bilac е Amado Nervo os supremos cantores 
americanos. Mas de que valiam essas flores 
consaprativas se о espirito tem revoadas mais 
alcandoramente altas? 


Uma tarde de Junho, sem ambiencia pla- 
cial mas toda vestida de sol claro e puro, 
partiamos рага uma circumnavegação ameri- 
cana levando no pensamento a idéia acarician- 
te de encontrar um dia o fidalgo épico da 
rima selvagem do novo mundo. > 


E quando, depois de uma longa viagem 
atraves de cidades populosas e mares revol.. 
tos e inímitos, o destino nos impulsionou rumo 
is Antilhas, sentimos a estranha alegria de 
um deslumbramento novo. Em breve estava- 
mos em águas do Pacifico. A República do 
Беи estava ali, no litoral pitoresco quasi que 
abraçada por um anel de montanhas brancas, 


E mais para o Sul, acariciando a orla ver- 
de do Pacifico — Lima, a bela e sonhadora ca- 
nen- 
to da cidade andina a repicar o cerebro, es- 
tava a certeza de que iriamos conhecer José 
Santos Chocano, o maravilhoso, o épico li- 
rista das repúblicas espanholas América 


“Dentre o clarão de um instante feliz, há 
istes surprezas. Inda- 
gamos pelo poeta. Um literato peruano, ama- 
vel e fino, 1105 conta о ocaso do astro divino. 

Choc: 


se con- 
tenebrosos. Na poli- 


10 experimentara as mais estranhas 
emoções da vida.  Glorificado, discutido e 
amado, As suas aventuras romanticas 
verteram em martírios 


oeta 


Olinto Sanmartin 


tica teve a sua mais viva e fulgurante influén- 
cia. Por mais de uma vez andou envolvido 
em revoluções perigosas. Processado na Es- 
panha e no Perú condenado à morte em Gua- 
temala, é comutado sempre. Diplomata e po- 
lemista, invariavelmente soube dar cintilações 
profundas à sua genial atuação. 

E o nosso mformante nos passa às mãos 
“Tras Santas" poemas heroicos, nacionalistas, 
de ardente inspiração. E comenta a respeito 
de sua agitada juventude e mais tarde já no 
domínio de uma vigorosa maturidade, o seu 
irriquicto temperamento no México prenden- 
do a atenção nacional com sua “Sinfonia He- 
roca. 

Ao rever sua pátria o governo prestou-Ihe 
excepcionais homenagens. Faz 12 anos. O 
cerimonial obedeceu a mais pomposa apoteo- 
se. Chocano foi coroado, à moda helénica 
Uma rica coroa de ouro foi o expressions 
mo da imortalidade. A mais impressionante 
consagração a que um homem pode ambicio- 
nar. Mas a fatalidade, o fantasma terrivel | 
dos destinos, espreitava a luminosidade de 
uma vida aureoral e quis que em | 1925 uma 
sombra negra de tragédia toldasse | 
sua felz alegria iB | 


Tornára-se deliquente abatendo com uma 
bala Elwin Elmore. Foi condenado e simul- 
taneamente comutado. E daî começa o seu 
declinio, Declínio triste, parodoxal para a sua 
glória. Os milhões que ganhara anos antes 
como prémio de “La Epopeya del Libertador” 
tomaram rumo ignorado, dissipando-os pro- 
digamente. 


de, partia Chocano para 
nada menos se sabia _ 
„in ve mesmo afirmativas de _ 
que era AE TIUS eim Santiago. E conje- 
vamos que nio podia haver declínio pro- 
priamente. Na esfera moral sofria, sem dúvi- 
da, o criador de tantas. belezas emocionais, 
calculamos encontrá-lo quin- 
ze dias após, na fidalga capital chilena. 
Chegarámos há pouco de Valparaiso, Mo- 
nologavamos ainda 


aqueles versos calorosa= | 
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mente americanistas, ardorosa profissão de 
fe de Chocano.: 


BLASON 


Soy el cantor de America, autóctono y salvaje: 
mi lira tlene un alma, mi canto um ideal. 
(MI verso no se mece colgado de un ramaje 
соп un vaivém pausado de hamaca tropical...) 


Cuando me slento Inca, le rindo vasallaje 

з] Sol que me dá el cetro de su poder real: 
cuando me slento hispano y evoco e] Coloniaja 
parecen mis estrofas trompetas de cristal. 


MI fantasia viene de un abolengo moro: 
los Andes son de plata pero el León de oro; 
y las doa castas fundo cóm épico fragor. 


La sangre es hespañola y incaico es el latido: 
y de no ser Poétia, quizás yo hubiese sido 
un blanco Aventurero o un Indio Emperador! 


Santiago nos surge como uma lenda de en- 
cantamento macio e irreal. Esqueceramos até o 
desejo de conhecer o poeta. O tempo era de- 


masiadamente delimitado para alongar as visi. 
tas almejadas. 


E numa manhá luminosa, quasi ao morrer 


da primavera, nessa triste agonia de estação 
que a paisagem andina estabelece e sabe bor- 


dar com melancolia divina e pintar com as 
tintas de todos os matizes sentimentais, nos 


encontramos no interior do magnifico Museu 


Nacional de Santiago, Com a visão cambale- 


ante, numa roda jovial de amigos novos, ou- 


vimos falar em Chocino, Despertamos de sü- 
'squecimento fizera obra injuriosa. 
jà de conhecer o estraordinário 


cantor e soberbo aventureiro. E entre impres- 
cano surge à superficie d: 


tes o nome de Santos Cho- 
“conversação. Era 
Mal е dente ir encontrá-lo 
ГАТ | ¿Tab quando 

ris emente, : a realidade crude- 


ntos Chocano, sempre envolvido em aven- 
turas políticas, fora atirado para um canto do 
mundo com o advento da nova politica perua- 
na, condenado a um ostracismo шне, 
Com а queda “do velho regime Chocan 
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tambem, mais ainda ao demonstrar sua habi- 
lidade de interesses ocultos, preso aos prin- 
cipios de Talleyrand, о inescrupuloso ministro 
[rances que viu passar todos os regimens pelo 
seu ministerio, desde o Consulado ao Império 
sem que ele sofresse o menor abalo na sua 
posição de homem público. Tipo Fouché, me- 
nos cinico, menos alilado e menos sanguinário. 
O epilogo chegara. 

santos Chocano vivia agora numa gloriosa 
ruina, humilhado, sem representacio, sem con- 
ceito, sem brilho, vivendo horas amargas e ne- 
gras pelas praças e ruas vendendo seus livros 
e seus autógrafos, esquecido e abandonado. 
Visivelmente degradado, devia sentir esse 
imenso ultrage ao recordar os régios tempos 
dos seus triunfos, 

santos Chocano, pelo fulgor do seu destino 
tradicionalisou-se como homem de espirito. 
Criou uma mística que se fundiu pouco a pou- 
co em todo o litoral do Pacifico como intérpre- 
te das riquezas americanas de uma cultura 
que se tem elevado como expressão de inte- 
lectualidade nova. Essa mistica propriamen- 
te tornou-se absorvente, ele próprio a fn- 
dividualisava. A sua marcha peregrinante em 
diferentes países com seus episódios heroicos, 
suas atitudes dramáticas, elevaram-no a uma 


culmináncia vertiginosa entre os pensadores 
continentais. 

Esse dominio empolgou-o de tal maneira 
que fez crescer nele um sentimento delapi- 
dante, falso nas suas premissas. Os grandes 
impulsos espirituais que o jogavam nas mais 
arriscadas empresas, trairam seus legitimos 
designios. Poeta em essência, tivera sua au- 
reola como cantor de um novo mundo. To- 
do seu destino no consenso nacional tivera 
esse colorido damnuziano, momentos de bele- 
za, fastigio, consagrações, aventuras cmo- 
cionais e vertiginosas. Apenas o declinio da 
vida foi-lhe declínio em todo o sentido mo- 
ral e material. A tragédia epilogal fora o 
reflexo de tantas outras tragédias onde o mun- 
do lhe pareceu um sonho antigo. А contractu- 
ra desse deslisar edificante estava ainda dis- 
tanciada. Era um legitimo culteranista do seu 
destino, escravo de um frenesi, de uma ativi. 
dade nervosa invariavelmente brilhante. Em 
Madrid, na sua missão diplomática nos primei- 
ros anos deste século, tornara-se alvo de aten- 
ec ruidosas e que por fim acabou num es- 

in judicia . Mais tarde no México, de- 


que lhe estava sendo resc 
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pois de ter prestado servicos na Colômbia, en- 
volvera-se na onda faiscante da política onde 
assistiu o triunfo do seu leal amigo Pancho 
Vila e o desaparecimento da ditadura histó- 
rica de Profirio Dias. Com o correr dos anos 
lixou-se em Guatemala para em seguida in- 
hitrar-se na política nacional. Nesse país. 

sua vida sofreu os mais profundos abalos mo- 
rais e materiais, 

A revolução vitoriosa o encarcerou conde- 
nando-o a pena de morte. Sua casa fol 
espoliada e incendiada. Nessa destruição todo 
O espólio literário ficou perdido. A opinião 
pública o apontava como sacrilego, o mais alto 
responsavel da ditadura de Estrada Cabrera. 

Tantos martirios, seu temperamento irriquie- 
to se resignava em оз aceltar como consequén- 
са da sua atividade turbulenta. Ainda desse 
drama célebre conseguiu escapar diante do 
clamor da intelectualidade européa e ameri- 
cana que solicitara clemência. 


Após dois largos decénios de espantosas lu- 
tas em terras estranhas, o poeta altissimo vol- 
tou à sua pátria, ao seio do seu povo generoso. 
A grande fraqueza que o dominava fora sempre 
a paixão política. Todos os seus desfechos 
inesperados e graves não o intimidavam. Os 
exemplos eram-lhe encitamento à reincidên- 
cia e as convulsões lhes davam o encanto ra- 
dioso de se aproximar da morte, 

Inicialmente as suas manifestações doutri- 
nárias explodiram em polêmicas veementes jn- 
compatibilisando-o com a opinião política de 
Lima. Era um rebelde helénico, sonhador de 
imagens fulgurantes. А sua elegáncia mental 
е o seu destino na terra foi um deflagrar de 
episódios brutais acidentes continuados e vio- 
lentos. 

— Quando parecia que sua atividade ia ter um 
hiato saudavel com a coroação aparatosa pro- 
movida pela Municipalidade de Lima, surge o 
més de Outubro de 1925, carregado de ago- 
niis e de pressentimentos fatidicos que a fi- 
nal tem seu desfecho no “El commercio" aba. 
tendo Elmore, o prosador primoroso que tan- 


to prometia nessa dolescéncia bruscamente 


truncada. | | 
Era ali perto, na vizinha república do Chile, 


lidade. Não bastando a pobreza, havia ainda 
de encontrar o punhal tremendo. 0 pocta vive 
ainda no espirito, das odes e poemas heroicos 

vera, no explendor da sua infelici- 


rvada a terrivel rea- 


LÀ 
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Um brago que se extende na praca pública, 
oferecendo um livro e um autografo, indife- 
rente entre a turba que se traslada; um braço 
que quer negociar para viver, que se articula 
insistentemente e saber depois que este braço 
е o de Santos Chocano, o prodígio da musa 
americana, o coroado dos Andes, o panfleta- 
rio, O pensador e o poeta, o político e o rebe- 
lado, o genio e o herói, o coração e o cére- 
bro da América; quando esse braco é uma 
Mama de luz mental que conhecera todas as 
emoções do mundo e dozára o orgulho: dos 
homens; quando isso tudo se constata, no fim 
da vida, entre esperancas fanadas e decepcoe 
homicidas, o choque é violentamente descon- 
certante, É a queda de um Deus, uma madru- 
gada festiva que se fecha pelo desabamento 
do céu. 

На uma muda e rubra revolta contra a hu- 
manidade, contra os fenomenos civilizatórios, 
contra às fados crucis e monstruosos. E no 
entanto a realidade era essa, fria, mordaz, pro- 
funda. Santos Chocano nào era embaixador. 
Era, sim um vendedor de livros e autografos 
em praça pública. 


A mão que escrevera as belezas fortes de 
uma raça; a mão que acariciara mãos de rai. 
nhas, máos de seda e rosa no éxtase divino 
do amor; a mão que empunhara espadas, se 
contraira em gestos de cloquência, em parábo- 
las de epopéas, essa mesma mão agora se es. 
palmava no sentido de uma renúncia e todas 
as idolatrias do passado que lhes dera a imor- 
talidade. E depois do choque moral, de uma 
situacao de angustias desesperativas, о pu- 
nhal assassino, terrivelmente covarde truncan- 


do-lhe a vida. Que belo e monstruoso fim de 


trágedia grega. 


Fora a mais dolorosa e chocante surpreza 


que Santiago nos tinha reservado. Momento. 
sacrificatório para quem conserva, no seu mun- 


do interior, a beatitude de um sorriso feliz 


voltado para o azul claro da vida. 
E em fins de 1934 fora o m 


para ferir mortalmente o artista emocional. 


A sua vida leve esse resumo trivial e san- 


“espantosa desgraça. Um Tee ni 
dentro de um bonde ergueu-se quatro vezes 
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R. Magalhães Junior no Teatro Nacional 


O acontecimento Hterário de 1939 que mals pro- 
fundamente me interessou fol o sucesso espeta- 
colar de R. Magalhães Junior com “Carlota Jon 
quina" e “Um Judeu", no teatro. Notaveis em. 
trélas se realizaram, outras pecas de valor foram 
levadas à cena, livros de grande cartaz aparece 
ram. Mas há uma razão de ordem puramente sen: 
timenta] que me leva a destacar a vitória de Ma. 
galhães Junior: uma velha amizade, o Início quasi 
simultâneo de nossas carreiras, а idade quasi 
igual, a lembrança (alnda tão recente) de nossaE 
Juventudes melo cretinns desperdicando horas nö- 
turnas nos mesas de bars da Lapa... Hoje tudo 
mudou, Magalhães é um ntivissimo homem de 
teatro, diretor de revistas, o mais espantosamento 
fecundo de nossos escritores, com horários aper- 
tados, vivendo uma vida vertiginosa e ordeira; 
eu só me sento, uma outra rara vez, numa mesa 
de bar carioca, quando venho à minha terra, com 
o Lédio fatigado de um turista, já sem curiosi- 
dade... Enfim, outra razão sentimental: ambos 
começamos a engordar quasi по mesmo tempo. 

Lembro-me do germen Inicial de que broton 
mais tarde “Carlota Joaquina", Eu viera ao Klo 
para a estróla da peça "Baile de mascaras”, que 
Henrique Pongetti escrevera comigo durante os 
ócios de uma temporada de fazenda paulista, Ma- 
galhães nos ofereceu uma ceia em sua casa €, 
durante ela, conversamos sobre o momento tea- 
tral, havendo, naturalmente, referências à “Mar: 
queza de Santos”, que Dulcina e Odilon терге 
sentavam no Rival. Fol a propósito dessa peca 
que Magalhães nos disse Incidentalmente: 
Carlota Joaquina é que seria um assunto 
ótimo, А meu ver, mnis exploravel do que a Mar- 
quega... 

Coméco a ver um certo perigo nesso excesso em 
que vamos calndo de realizar biografias roman: 
ceadas no palco. Parece-me que o cinema leve 
uma certa responsabilidade no cam 
lado, o teatro estava buscando: desesperadamente 
guildas razoaveis para impasses tremendos. Im- 
passes de ordem técnica, de ordem Intelectual e 
de ordem moral. 

Conflitos amorosos desenrolados dentro do cå- 
—Jebre triângulo que constituiu o sucesso de várias 
gerações de comediógrafos franceses — alem de 
totalmente exmotados como assunto, não podem 
mais interessar a um público que vive diante de 
tremendas realidades sociais, com a moral com- 
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pletamente diversa do público romántico de antes 
da penúltima guerra. 

Nesen busca de soluções, o teatro fol logo con- 
quistado pela propaganda política. Mas essa é, na- 
turalmente, uma finalidade transitória. De qual: 
quer forma, há um cunho evidente de evasão nes- 
an volta para o passado; o mesmo cansaço dos 
temas presentes, da melancolia da vida cotidiana, 
da pequena miséria de todos ös dias, que inspirou 
as tentativas de teatro surrealista ou os balls 
russos de Diaghlev o suecos de Rolf da Maré. 
(Como também Cornellle e Raciné buscavam а 
Inspiração de suas tragédias nas grandes cenas 
da antiguidade clássica ou da romanesca bravura 
medieval, por sentirem que o tempo em que ri- 
viam nào podia dispór da grandeza nobre e mo 


Pode-se considerar tambem que vivemos numa 
época em que se intensifica a vulzarizacio dae 
cultura, uma época de curiosidade por todas as 
coisas. O público quer aprender, quer se apossar 
da lição misteriosa dos tempos, mas o sentimen- 
tallsmo das multidões exige uma concepção ro- 
mántica e deturpada da história, uma história 
onde haja o romanesco e o dramático: prefere 
aprender as lições do passado nas adaptações da 
tela ou do palio à conhecer a rigidez (nem gemi- 
pre despida de pitoresco, entretanto) dos hlstoría- 
dores que se presumem sérios... 

Esse revirar de olhos saudosistas para momen- 
tos mals repousados do mundo começou com as 
biografias romancendas na literatura. А moda 
рекоп. O cinema ampllov-a nos quatro cantos da 
terra. E o teatro, que Já começava até a buscar 
teses de dissecações ousadas no pan-sexualismo 
freudiano, achou male cómodo aderir tambem. 

Se nem todos os autores possuem o poder de um 
Shaw, capaz de produzir uma revisão revolucioná- 
ria do processo de Joana d'Arc, numa das pecas 
de sabor mais formidavelmente shawinno de toda 
а sua obra — muitos puderam apresentar uma 
reprodução do passado convincente e razoavel, 

Entre nós, tenho a convicção de que nenhum 
fen melhor do que R. Magalhães Junior. “Carlo: 
ta Joaquina” ё um grande espetáculo como tea 
tro. “Um Jndeu', talvez menos construido como 
técnica teatral, é habilmente urdido como forma 
literária, vencendo belamente a dificuldade de 


(Conclue no fim do ANUARIO) 


Шаро Гоа ur 4 
| | A = _ | 


L En 
Е Y NU _ 
а m т 


Os que vivem dos llvrós e para os livros, o8 
que conhecem e атат o doce sabor da leltura re 
ceberam com profunda mágua a notícia da mor: 
ta do comandante Velho Sobrinho, ocorrida û 25 
de maio de 1939. 

Joño Francisco Velho Sobinho estava realizan- 
do obra ciclópica, arrolando, por ordem alfabética, 
05 nomes de todos os intelectuais brasileiros, vi- 
vos e mortos. Trata-se do “Dicionário Bio-Bihlio- 
Bráfico Brasileiro”, obra calculada em 16 vohr- 
mes e que, até agora, 8û fol dado à luz da publi- 
Cidade o primeiro tomo, abrangendo, apenas, al- 
guns nómes da letra A, e, assim mesmo, com 
T de 700 páginas in 8." grande em duas co 
unas. 

Hata tomo Inicial apareceu em 1927 com o an- 
ХШо e os louvores da Academia Brasileira e da 
Academin Carioca de Letras. 

Alem dos retratos dos escritores e de minuden- 
tiosas notícias blográficas vem a lista das pro- 
Uuções Impressas, fossem estas livros, folhetos, 
monografias ou simples artigos de jornal ou de 
revista, O paciente organizador do “Dicionário” 
não desprezava uma Indicação slouer, uma mera 


“informação, por mais simples quo fosse, aprovel- 


tando todos os Informes e esclarecimentos rela- 
tivos à vida e à obra de seus blogratados. Visava 
Ber o mais vasto e completo dicionário bio-bibllo- 
gráfico brasileiro, mais minucioso e informativo 
do que o de Inocêncio mais seguro e exato de 
que o de Sacramento Blake. 

Justamente quando se falava no próximo apa- 
teclmento do segundo tomo, já impresso, surge 
а pungente nova do falecimento do incansavel di- 
Clonarista. 


Joño Francisco Velho Sobrinho, nasceu no Rió 
de Janeiro a 14 de fevereiro de 1883. Seus pals 
toram o almirante António Francisco Velho, que 
tomou parte na passagem de Humaitá e Er- 
nestina dos Santos Velho. 

Depols de ter feito os estudos preparatórios a 

Cargo de professores particulares preston exames 
по Externato Aquino e, em seguida, no Colégio 
Pedro IT, entrando para o curso de Marinha da 
Escola Naval a 12 de abril de 1900. Três anos 
depois safa guarda-marinha. 
“Prestou serviço aliyo na marinha de guerra 
durante 33 anos, sallentando-se como oficial di- 
ligente e pontual cumpridor de seus deveres ml. 
litares e cívicos, chegando a caplitio-de-fragzata, 
promoção felta por merecimento, como aliás mul- 
tas outras anteriores promoções, 

Em 30 de novembro de 1933, quando exercia о 
posto de segundo comandante de encourado “8. 
Paulo", solicitou a sua transferência para a Fe 
Berva de primeira classe. 

Ao delxar a marinha fol alvo de significativas 
manifestações por parte de sens comandados, pa- 
tenteando-se assim, como era ele querido e esti- 
mado na classe. 
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Durante a trintena de anos em que serviu A 
marinha de guerra esteve embarcado nas seguin- 
tes unidades navais: encouracados “Aquidaban”, 
"Floriano", “South-Carolina” (norte-americano) e 
"^S. Paulo"; cruzadoreg “Tamandaré”, “Barroso” 
e “Tiradentes”; vapor “Andrada”; navicescola 
“Benjamim Constant";  Canhoeiras "Aere" q 
“Juruá”,  caçatorpedeiro. “Gustavo Sampalo”: 
contra-torpedeiro "Rio Grande do Norte" e “Ala. 
goas: tender “Belmonte”, 

Serviu nas seguinte comissões de terra: — Ba- 
talhão Naval: ajudante de ordens do então Su: 
peritendente do Pessoal, que passou n ser Inspe- 
ctor de Marinha, tendo exercido idêntico Iurar 
do Comando da Flotilha do Amazonas: Escola de 
Defesa Submarina, cujó curso frequentou, tendo 
sido classificado minelro-torpedista; ajudante da 
Escola de Grumetes; comandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros de Pernambuco; ajudat- 
to da Capitania dos Portos do Distrito Federal e 
Estado do Rio de Janelro; comandante da Tiha 
da Trindade, capitão dos portos do Estado de 
Pernambuco; matriculado na então Escola Ni- 
val de Guerra, onde teve o diploma do Curso de 
Comando; Divisão de Planos do Estado Maior da 
Armada, onde organizou o servico logístico na- 
cional; assistente do Diretor da Escola Naval de 
Guerra. 

Durante o вец longo período de atividade na 
Armada Brasileira foi eloglado 35 vezes, sendo 
que, de uma delas, por ter apresentado trabalho 
de sua autoria intitulado “Logística e Adminis 
tração” (Imprensa Naclonal, 1932), considerado 
de utilidade рага o preparo dos oficiais superio- 
res da Armada e logo adotado, oficialmente, e de 
outra vez pelo “Relatório” do capitão dog Portos 
de Pernambuco em 1928, sendo que de todos os 
relatórios apresentados fol o que mais se distin- 
gulu não só pela feltura e acabamento do exem- 
plar enviado, como, tambem, pelo criterioso re 
latar das ocurróncias e Judiciosas sugestões feitas. 

Em sua bibllografla de assuntos navals des 
Ltacnm-B8e alnda: “Marinheiros de outrora' publi- 
cado em 1933 no vol. 31 da Revista do Instituto 
Arqueológico e Histórico de Pernambuco e o “Ma- 
nual de Educação Militar e Naval", premiado pelo 
Ministério da Marinha e impresso em 1535. na 
Imprensa Naval. 


Com quinze anos incompletos em 1897, estróla 
nas letras publicando, num jornal literário, um . 
soneto — "Teu nome” — е dal em diante escre- 


veu e colaborou em muitos jornais e revistas, | — 


principalmente na “Revista moderna" e em *0 _ 
Estudante” onde manteve uma secção intitulada - 
ج‎ “Cromos”, 

A sua atividade jornalística fol intensa e tra 


balhosa. Fundou em Pernambuco, com Bozerra _ 


Lelte, o “Diário da Noite” sendo durante algum 
tempo o seu redator principal, Em Recifo cola- 
borou no “Jornal do Comércio", “Jornal do Re- 
cfe", “Diário de Pernambuco”, “A Nolite" “A 
Pilhéria", “A Rua”, onde, com o pseudónimo de 
"Gravroche" mantinha uma secção humorística 
Шага: “A Rua... da amargura”, Outra colabo- 
ração sua, também muito apreciada, era “Anes 
е Gigantes” que, com o pseudônimo de “Gulliver” 
sala em “А Tarde” de Recite. 

Escreyeu tambem na “Revista Marítima Bra- 
slléira” e no “Boletim do Clube Naval”, 
Pertencla Velho Sobrinho ao Instituto Arqueo- 
lógico Pernambucano, ao Cenáculo Pernambucano 
de Letras, ao Instituto de Estudos Genealógicon 
de S. Paulo, ao Centro de Clencias, Letras e At- 
les, de Campinas, à Socledade Brasileira de Au- 
Lores Teatrais, ao Instituto de Geografia e His- 
tória Militar, 

Таза parte da "Arca dos Jacarandás'", grupo 
dé intelectuals, colecionadores e amantes do рам: 
вайо que costuma se reunir, diariamente, num 
antiquário da rua Chile, 


Como homem de teatro destacou-se. Velho So- 
brinho escrevendo diversas peças, algumas delas 
em colaboração, e todas representadas, com éxito, 
nos principala teatros do Rio de Janeiro e dos 
Estados. 

Foram suas as composições teatrals: “A Gea 
da", opereta em 3 atos, em colaboração com Vi- 
lor Pujol; “Elas”, comédia em 1 ato; “Segura 
esta mulher”, revista carnavalesca, em colabora: 
ção com Marques Porto e Ari Barroso; “Plano 
de. guerra”, comédia em 1 ato; “Um día € do 
peixe...” comédia em I ato; *Juruna” revista 
fantasia. 

 . Com Gastão Penalva escreveu várins pecan: 
"Mar de rosas”, revista; “A legenda da marinha”, 
fantasia. Ainda com Gastão Penalva e Marlo 
Belmonte: “De vento em pópa” revista e “Bra- 
All da Gente" com à colaboração de Marques 
Porto e Аг! Barroso. Ainda com este último o 
akelch Iftero-musical: “Quem canta..." 

Alem de teatrólogo era Velho Sobrinho con- 
versador sutil o amavel e mais de uma vez subiu 
à tribuna das conferências literárias, Estas pa- 
lestras, elegantes na forma e mordaz na crítica, 
oram sempre muito apreciadas e aplaudidas, des- 
tacando-se a conferência “О Medo" realizada em 
Pernambuco e “Modas e Modos", pronunciada no 
Clube Naval. 

Deixou muita coisa inédita e por acabar. Ов 
seus Impressos e manuscritos acham-se cuidadosa: 
mente guardados pela viuva. | 

Serla Interessante que se fizesse uma edição de 
“alguns de seus escritos, de seus versos, de suns 


.. Costu Г 6prio ilustrar os seus tra- 
balhos rtunidade de apreciar a ad- 


гаг оя seus desenhos: a aquarela, a crayon e 
| bieo-de-pena, em que se nota o sen apurado 
sto e cuidado artístico. Quanta colsa podía se 
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üproveilar daqueles desenhos fellos com apuro o 


esmero!... 

Destes trabalhos destacase um album conss 
grado à Mulher de cujo culto era adepto fervoro- 
во. Completando párinas de revistas estrangeiras 
dedicadas 4 plástica feminina compunha por melo 
de desenhos caprichosos, em que se notava multa 
habilidade, paciência e bom gosto, verdadeiras 
obras-primas realçando a beleza feminina, 

Destinava-se este Album a colher, registar imk 
pressões e opiniões sobre as mulheres, Folheiando 
o Album de Velho Sobrinho tive ocasião de notar 
ав impressões, de multos de nossos escritores, poe 
tas e prosadóres. 

Velho Sobrinho tinha compleição franzina mas 
isto não impediu que fosse trabalhador ineansa- 
vel, conservando até no fim da vida perfeita mo 
cidade de espírito. Nem o desgaste dos anos, nem 
as vicissitudes da vida conseguiram arrefecer 0 
вец entusiasmo para o trabalho e as coisas belas 
do espírito, trabalhando até morrer! Prostrado 
peli’ doença e pela fadiga ainda devotava-se aos 
sous escritos, gos seus desenhos, ao seu lindo 
Album dedicado à Mulher... | 

Mas ов últimos anos de vida consagrou-os ao 
“Dicionário Bio-Hibliográfico". A pesar de seus 
ingentes esforços só conseguly ver sair o pri- 
meiro tomo. Quando se esperava o aparecimento 
do segundo volume desta obra monumental espa- 
lihase a triste nova de sen falecimento. 

“Todos que tomavam conhecimento da notícia 
faziam a mesma pergunta: Quem poderá prasse- 
guir na elaboração do grande dicionário? 

Certamente não hão de faltar pessoas capazes, 
entronhadas em assuntos de bibliografia, que pos- 
sam continuar a tarefa de inventáriar livros e eg- 
critores do Brasil, Mas, para isto, é preciso pen 
dor especial, entusiasmo, paciência que nem to 
dos podem ter. 

Nilo faltaram а Velho Sobrinho apodos e re- 
moques de indiferentes a de demolidores que nada 
lazem e nada querem deixar nos outros fazer. . 
Mas Velho Sobrinho tinha envergadura de luta- 
dor. Não atendeu aos apodos e não deu importan: 
cla aos remoques. Escudado em sua coragem se- 
rena e construtiva, impüvido e convicto, não es- 
moreceu um só instante na árdua empresa. Não 
[ев mais porque não deixaram que ele o fi 
Besse... 

Na organização do "Diclonário" teve a coadju- 
vação de Tancredo Palva, bibliografo devotado A 
sua arte e que Já tem prestado à bibllografin hra- 
sHeirn servicos de grande valia. | 7.58 


“João Francisco Velho Sobrinho não foi apenas 
0 catalogador dos escritos e dos escritores do Brn- 
sil, Foi poeta, jornalista, tentrólogo, erônista, de- 
senhista е, acima de tudo, competente e dedicado 
oficial da armada brasileira onde fol sempre apre- 
ciado e admirado como um dos seus mais Ий. 
mos valores, | | 

Não fol somente um continuador de Inocêncio 
e de Sacramento Blake, fol um Intelectual ope 
гово e simpático, um patricio ilustre, cujo desa- 
parecimento encheu de consternação a todos que 
vivem dos livros e para os livrós, a todos que 
conhecem e amam o doce sabor da leitüra. | 
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A primeira página de Zamenhof 
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No Rio-de-Janeiro, como em muitas outras capitais cultas do mundo, há uma rua com 
о nome de Zamenhof. Poucos intelectuais, no entanto, conhecem os primeiros escritos desse 
cientista. Vamos apresentar aos leitores de “ ANUÁRIO BRASILEIRO DE LITERATU 
RA" o principio do prefácio do “Primeiro Livro” de Zamenhof. Nenhum outro escrito mais 


antigo se conhece do Autor. 


Para os pouco versados em esperanto, fornecemos uma tradução ao lado do original, 


La nun proponatan bro&uron la leganto 
kredeble prenos en manojn kun malkonfido, 
kun autaŭe preta penso, ke al li estos pro- 
ponata ia neefektivigebla utopio; mi devas 
tal antaŭ ĉio peti la legaton, ke li formetu 
tion ĉi antaŭjuġon kaj ке pripensu serioze 
kaj kritike la proponatan aferon. 


Mi ne parolos tie ĉi vaste pri tio, kian 
frandegan signifon havus por la homaro la 
enkonduko de unu komune akceptita lingvo 
internacia, kiu prezentus egalrajtan pro- 
rajon de la tuta mondo, apartenante spe- 
ciale al nenin el la ekzistantaj nacioj. 


Kiom da tempo kaj laboro estas perdata 
Por la ellernado de fremdaj lingvoj, kaj mal- 
gran dio, elveturante el la limoj de nia pa- 
trujo, ni ordinare ne havas la eblon kom- 
prenifadi kun similaj al ni homo). 


Kiom da tempo, laboroj kaj materialaj ri- 


medoj estas perdata por tio, ke la produktoj 


de unu literaturo estu aligitaj al ĉiuj aliaj 
literaturoj, kaj en la fino ĉiu el ni povas per 
tradukoj konatifi nur kun la plej sensignifa 
parto de fremdaj literaturoj; sed бе ekzis- 
tado de lingvo internacia ĉiuj tradukoj es- 


tus farataj nur en tiun ĉi lastan, kiel пей- 
таап, al ĉinj kompreneblan, kaj la verkoj, 
kiuj havas karakteron internacian, 
skribataj rekte en fi. 


estus eble 


Palos la finaj muroj inter la homaj lite- 


Taturoj; la literaturaj produktoj de aliaj po- 
Poloj farigus por ni tiel same atingeblaj, 


kiel la verkoj de nia propra popolo; la le- 


£atajo fariĝus komuna por ĉiuj homoj, kaj 
kune kun fi ankaŭ la edukado, idealoj, kon- 
то), BARVA -- E 1а popoloj interpro- 


nós quanto а do nosso prép 


Mui provavelmente o leitor tomará nas 
müos com desconfiança a brochura que ora 
lhe propomos, com pensamento preconcebido 
de que se lho esteja oferecendo utopia irrea- 
lizüvel. Antes de tudo devemos, pois, rogar 
do leitor que abandone esse preconceito e 
reflita q sério, com espírito crítico, sobre 
а coisa proposta, 

Não falaremos amplamente да imensa si- 
gnificacdo que teria para a humanidade а 
adoção de wma lingua internacional comu- 
mente aceita por todos, a qual seria em ple- 
na igualdade de direitos propriedade do 
mundo todo, sem pertencer em particular a 
nenhuma das nações existentes, 

Quanto tempo e trabalho se perdem no es: 


tudo de línguas estrangeiras, e, a pesar dis- 


80, ао atravessarmos os limites de nossa Pa- 
tria, ordinariamente ndo dispomos de meios 
de fazer-nos compreender pelos homens nos- 
sos semelhantes, 

Quanto tempo, trabalho e recursos mate- 
riais se perdem para que os produtos de 
uma literatura sejam encorporados ds outras 
literaturas, e afinal, por meio de traduções. 
cada um de nós só póde vir a conhecer uma 
parte realmente ínfima, insignificante, das 
literaturas estrangeiras, Com a existéncia de 
uma lf ngua internacional, todas as RIG ў, 
fer-se-iam exclusivamente nesta última como 
neutra e compreensível para todos, e as obras 
de caracter internacional seriam talvez en- 
critas diretamente nela, 

Cairía a muralha chinesa que separa as 
literaturas humanas; a produção literária 
de outros povos tornar-se-ia tão acessivel a 
io poro. A lito- 
rotura tornar-se-ia património comum de 
todos os homens e juntamente com ola a 
educação, ideais, convicções, aspirações, — 
û 08 povos se aprorimariam como uma fa- 
milia, 


= E T p ү 
i — 


— a 
ша Y 


Devigataj dividi nian tempon inter diver- 
saj lingvoj, ni ne havas la eblon dece fordo- 
ni nin её al unu el ili, kaj tial de unu flanko 
tre malofte iu el ni posedas perfekte el sian 
patran lingvon, kaj de la dua flanko la lin- 
groj mem ne povas dece ellaboriĝi, kaj pa- 
rolante en nia patra lingvo, ni ofte estas de- 
vigata] ай preni vortojn kaj esprimojn de 
fremdaj popoloj, añ esprimi nin neprecize 
kaj el pensi lame dank’ al nesufiĉeco de la 
lingvo. 


Alia afero estus, se čin el ni havus nur du 
lingvojn, — tiam ni pli bone ilin posedus, 
kaj tiuj ĉi lingvoj mem povus pli ellaborifi 
kaj perfektigadi kaj starus multe pli alte, 
ol ĉin el ili staras nun. 


Kaj la lingvo ja estas la ĉefa motoro de 
la civilizacio: dank’ al la lingvo пі tiel al- 
рія super la bestoj, kaj ju pli alte staras 
la lingvo, des pli rapide progresas la popolo. 


La diferenco de la lingvoj prezentas la 
esencon de la diferenco kaj reciproka mala- 
mikeco de la nacioj, ĉar tio ĉi antaú Cio 
falas en la oknlojn ĉe renkonto de homoj: 
la homoj ne konprenas unu la alian kaj tial 
ili tenas sin fremde unu kontraŭ la alia. 


Renkontifante kun homoj, ni ne deman- 
das, kiajn politikajn konvinkojn ili havas, 
sur kiu parto de la tera globo ili naskijris, 
kie logis iliaj prapatroj antaŭ kelke da mil- 
jaroj: sed tiuj ĉi homoj ekparolas, kaj ĉiu 
sono de ilia parolo memorigas nin, ke ili 
estas fremdaj por ni. 


Kiu unu fojon provis logi en urbo, en kiu 
lofas homoj de diversaj reciproke batalantaj 
nocioj, tiu eksentis sendube, kian grandegan 
utilon alportus al la homaro lingvo inter- 
nacia, kin, ne entrudigante en la doman vi- 
von de la popoloj, povus, almenaŭ en landoj 
kun diverslingva lofrantaro, esti lingvo regna 
kaj societa. 


Kian, fine, grandegan signifon lingvo in- 
ternacia havus por la scienco, komerco — 
per unu vorto, aur ĉin paso — pri tio mi ne 
bezonas vaste paroli. Kin almenaŭ unu fo- 
jon serioze ekmeditis pri tiu T demando, tiu 
konsentos, ke nenia ofero estus tro granda, 
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Obrigados como somos a dividir nosso 
tempo entre diversas linguas, ndo nos ё 
dada a possibilidade de dedicarnos conte 
nientemente a nenhuma delas, e por isso mui 
raro se encontro alguem que possua com 
perfeição sua própria: lingua materna, e as: 
sim as linguas não se podem aprimorar 0 
completar-se e, falando nossa própria tingut, 
muitas vezes temos que tomar palavras e er 
pressóes de linguas de povos estrangeiros, 
empressar-nos sem precisão e até estropiar 0 
pensamento por deficiéncia da dd pe 

Outra coisa seria se cada um de nós 80 
livesse que aprender duas linguas, — então 
poderiamos apropriar-nos melhor de ambas 
e elas mesmas so elaborariam e aperfeigoart- 
am melhor, elevando-se a nível muito mais 
alto do que o presente, 

E a linguagem é o principal motor da ci- 
vilização: foi graças a ela que nos elevamos 
tanto acima dos animais, e quanto mais ele 
vada está a linguagem, tanto mais rapida- 
mente progride o povo. 

A diversidade das linguas apresenta a es" 
sência da diferença e da hostilidade recipro- 
ca entre as nações, porque essa diferença é 
o que primetro nos cai sob os olhos ао em 
contro das pessoas: os homens não se сот 
preendem uns aos outros e por isso mantem 
go estranhos uns aos outros, 

Ao encontrar pessoas desconhecidas, não 
lhes perguntamos quais sejam suas convic 
ções políticas, em que parte do globo nas- 
ceram, onde viveram em milênios remotos 
seus antepassados. Mas essas pessoas falam 
e cado som de sua fala nos adverte que elas 
nos são estranhas. | 

Quem já tenha tentado viver em cidade 
habitada por homens de diversas nações que 
reciprocamente se hostilizam, sem dúvida 
sentirá a imensa utilidade de uma lingua 
internacional que, sem se intrometer na vida 
doméstica dos povos, pudesse pelo menos nos 
países, сија população fala diver. 
funcionar como linguagem social ê ÊÊ 
таи. 


пм ита od internacional ; 
cia, o coméreio — em uma palavra, a cada 
passo — sobre isso não precisamos deter- 
nos muito. Quem já tenha alguma vez re: 
fletido seriamente sobre a questão, оосо 
dará que nenhum sacrificio seria demasiad 
grande, se por ele pudessemos ooo in 


(Conelue no fim do ANUARIO) 
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_ £ativo dessa pequenina centelha que des 


Já asseverou a sabedoria popular que as 
insignificantes fazulhas podem promover gran- 
des e horrorosos incêndios, E, assim, a he- 
Cilombe, promotora de fatídicas ocurrências. 
sendo gerada de um nada... O evento ressal- 
tante, notavel, proemmente oriundo de ato 
que nem se pode anotar pela própria carén- 
Cla de projeção, 

Mas, é sempre assim... 

Pequeninas coisas, insignificantes  episó- 
dios, céleres visões de outras eras, esquecidas 
pelos tempos, por vezes, trazem em si, pro- 
tundamente, esplendidas evocações, 

dão simbolos da própria vida, enaltecendo 
€ relembrando faces dulcissimas de uma re- 
miniscência, acentuando e dignificando aspe- 
Clos de uma vida vivida na simplicidade en- 
cantadora dos hábitos de outros tempos. 

Principalmente, as tradições populares, 
abaralhando dentro de si uma série infinita 
de acontecimentos, que a memória popular 
tegista com bizarria, teem o merecimento evo- 
€ faz chamas tumultuosas em volta dos pen- 
Samentos, E quando analisadas com o cora- 
ção, que é a expressão sintética dos próprios 
Sentimentos, exibe, com fulgor intenso, todo 
encantamento indizível que promana de sua 
singularidade emotiva, 

Não ha festa r pular, não ha folguedo de 
Criança, não ha encenação festiva de um povo, 
que não contenham essa magia sentimental de 
igradaveis perspectivas. E através delas en- 
Xergamos todo anseio primitivo de recompor 
Uma verdade histórica, oralmente transmitida 
pelas gerações passadas às contemporâneas, 
para nos ser contada com o brilho pitoresco 
das extravagâncias criadas pela imaginação 
do povo. 

E, dessa forma, vamos vendo, no transcor- 
ter das festividades, que .os tempos рог ve- 
тез alteram, um desenrolar de acontecimentos 
que se ligam à fatos bem remotos. 

Os quilombos-folguedos, que se populari- 
zaram para diversão de uns e defesa de ou- 
tros, não relembra, assim, somente a aventu- 
Tosa а tuga do escravo para as bravias flores- 

alagoanas e a constituição de seu núcleo 
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De Plácido e Silva. 


republicano, a contrapor-se à caça do fugi- 
tivo. Anota-se nas suas dansas e nas suas 
lamúrias, nos seus batuques e nos seus can- 
doblés a profunda nostalgia provocada pelas. 
saudades das terras distantes, ficadas na 
África, simbolo para eles da liberdade nas 
selvas. De relance, porem, na original diver- 
são ressalta primeiro a evocação à macabra 
república de Zumbi, sedicada ao sudoéste da 
vila da Imperatriz, lá nas serranias da Bar- 
riga e Jucara, afrontando por sessenta e qua- 
tro anos de teimosia as autoridades que alme- 
jam destruí-la. | 

Ela cresce. Zumbi se prestigia.. 

Os quilomt 05 relembram dose o5 episó- 
dios... 

E quem a eles assistiu verá nas dansas das 
faeiras a reprodução dos meneios que as ne- 
gras dos palmares realizavam para agrado de 
seu rei, repetindo os mesmos gestos coreográ- 
ficos aprendidas e executadas nas plagas dis- 
tantes, сијоѕ écos rítmicos dos tantans ainda 
soam a seus ouvidos, 

Os queixumes de seus versos trazem lem- 
brança do martirio sofrido. 


Dansa перо. 
Branco náo vem cá. 
Se vié... 


Pau ha de leva... 


Relembram a crueldade do negreiro indo 
йв terras nativas, lá nas misteriosas regióes 
de Angola, buscar da telicidade de sua gente, 
а mercadoria viva, que perdia a liberdade das 
selvas para sentir os horrores da senzala e a 
tortura do tronco. 

Os quilombos vio desaparecendo. E” deca- 
dente a tradicáo. Que penal... Seria sem- 
pre uma chama acesa para todos os tempos, 
recordando as agruras de ontem para forta- 
lecer as agruras de hoje. 

No entanto, ninguem se furtava em con 
correr para seu brilho. 
E o desenrolar do rito esquisito trazia a to- 
das as almas um bem esta feliz, nelas des- 
pertando emoções bem gratas... Aprendia- —— 
se a dura lição da experiência, que leva o — — 
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homem a humanizar-se sempre e cada vez 

Mesmo com as suas inconsequéncias, essa 
a verdade, as festas populares importam numa 
sensibilidade que desperta pensamentos esque- 
cidos e traduz uma religião de respeito e 
admiração aos fatos e vultos de outras eras. 

Nem somente os quilombos animam essas 
emoções. 

Ha divertimento mais simples e mais emo- 
tivo que o das cheganças de outros tempos? 

Na Ihanesa de sua litúrgia domina toda 
a complexidade histórica de vários aconteci- 
mentos. Encena-se a ansiedade dos descobri- 
dores audazes, catando nos horizontes longin- 
quos as terras almejadas e que se não divi- 
zum, 

O pequenino gageiro é o pesquisador. Sobe, 
a cada instante, ao grande mastro do veleiro 
a ver se alem se distingue o ponto negro ou 
asas adejantes, revaladoras das margens co- 


biçadas. 


sobe... sobe meu rageiro 
Meu gageirinho real... 
Sobe, sobe ligeiro 

A ver terras de Portugal... 


As canções são suspiros e gemidos que se 
soltam diante da tortura que se passa, moti- 
vadas pelas cruéis espectativas do desconhe- 
cido. 

_ О desconhecido atrai... Mas martiriza a 
indecisão em que nos coloca. 

Mar e céu... Ondas gigantescas fazendo 
brinquedo de pequeninas náus, nonadas para 
sua força. Nuvens ameaçando terríveis tem- 
pestades que destruirão mastros e velames e 


quiçá o próprio casco da embarcação, 


A terra sera A salvação. Xr 
E o gageiro a vé... Е’ o pageirc 
de entusiasmo, gaguejante de contentamet 


У anuncia. dii 


AM de . Meu сааса; avistel.. 
Terras ao longe, avistel... 


Ten s 3 ones avistei.. 


Em meio dessa subjetivação de cenas de 
ipreensoes as cantigas feitas aos dica vao 
osamente descre endo, entáo, a confusio 

E. Ede outras cenas ocorridas; em gua 
| sob outros Pin O ышт ndo 
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PESOS reviver glórias ү : 
veria permitir о esquecimento e festas. 
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Nos pensamentos incultos do povo corre- 


ram as noticias de todos os acontecimentos: 
maritimos: lutas para as conquistas de novas. 
terras, combates a pirataria dos butaneiros 


drdilosos, guerra sem tréguas aos mouros аге, 


dentes, 

E tudo vem junto, amalgamado em versos 
desconhecidos e ritmado em músicas dolentes 
de maestros anónimos, 


Os séculos deixaram longe a época dos fei- 


tos... Mas, a gente do povo não os olvida € 
procura enobrecé-los a sua maneira, E а 
rememoração bizarra desses episódios longin- 
quos desperta na alma nativa, por um ata: 
vismo  inexplicavel, mas compartilhando dê 
suas realizações. 

Não ha festa popular, dessas nossas que se 
realizam pelo Brasil imenso, que não possua 
a sua grande e mágica filosofia de encantos 
е ternura. 

E” a linguagem do: passado que expressa € 
descreve os cosmoramas de cenas vividas na- 
queles tempos.. 

Por mais extravagante, ela sempre encon- 
trará, assim, raizes profundas numa realidade 
histórica, mesmo transplantada do habitat de 
outros povos para aqui aportados e que ele- 
mentaram a formação de nossa raca. 

Os batuques, reminiscência do tongtong, 
praticado selvagemente nas aldeias longiquas 
dos ancestrais de africanos, para aqui impor- 
tados, misturaram-se e estilizaram-se, sob 08 
aspectos mais interessantes, nos reigados e 
nas congadas, 


is canções, seu ritual, to- 
в por mais simples, recordam € 
exprimem outras cenas e outros fatos que а 
religião afro propugnava e solenizava nos 
momentos mais  empolgantes daquela vida, 
que não poderia ser esquecida, mesmo por. 
outra gente que lhes perpetuou а raça € os 
costumes. 

Examinem-nos os sociólogos, entendam-nos 
os psicólogos. E verão o ressalte de magniti- 
cos e dignificantes aspectos do sentimento 
afro, amalgamado com a alma nativa dos sel- 
vagens da terra de Vera Cruz, e glorificado 
pelo elemento luso colonizador, influindo na. 
implantação de nossos hábitos е diguificatidas 


o nosso passado. 


Estão fenecendo as lindas práticas dessas 


.. Hoje que, para 
ara posição histórica dos J9vos, se ha 
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Seria útil que sẹ firmasse a sua mantenga, 


resguardando-se sua realização com todos os 
seus estilos singelos, 

` Ja que não se possa, talvez, deter a marcha 
da destruição desses costumes tão belos, que 
O próprio povo vai olvidando diante dos no- 
Vos e imperiosos encargos, que o dinamismo 
da civilização atual lhe vem trazendo, ao me- 
nos dever-se-ia teatralizá-los para que se não 
perdessem nas brumas do passado. 
“Embora não sejam lendas, nào invoquem 
boi-tatá, saci-pereré, iára, mula sem cabeça, 
que tantas sensibilidades trazem aos corações 
de todas as idades, possuem um poder empol- 
Zante e emocional Trazem, assim, vibrações 


dos sentimentos e fulgores aos pensamentos. 


Diante de seu doutor, que é no remado, о 
médico-veterinário curando o boi que mor- 
"еи, atarefado pelas impertinencias do mateus, 
O bóbo da córte desse reino singular, não ha 
alma por mais dura, que não se amoleça um 
Pouco e sinta os afúvios dessa desconhecida 
evocação de apreço ao irracional de estima- 


No prélo: 


ção, como se fora o próprio Apis idolatrado 
pelos poderosos faraós ou o totem de sua 
gente. 

Е quando o boi se cura, ressucitando, e vem 
a luta dos mouros com os cristãos, nem se 
põe em dúvida a referência visivel às doloro- 
sas recCrdacóes das lutas da humanidade 
cristã contra o poderio selvagem dos saladinos 
e dos muçulmanos pagãos, 

Em realidade, pois, a nossa е a história 
alheia teem, аі, no colorido encantador de 
semelhantes cenas, as mais variadas ilustra 
ções vivas, compondo um todo vibrante e de- 
licioso, com um fascínio estonteante e impre- 
visto, 

Devemos, por isso mesmo, desvendar-lhes 
os segredos. Auscultar-lhes as palpitações. 
Sondar-lhes o significado. Teremos, assim 


tória. 


JEAN BAPTISTE DEBRET — VIAGEM PITORESCA E HISTORICA 


AO BRASIL 


A reedição da maravilhosa obra de Debret, com todas as suas gravu- 


ras. Tradução integral de Sergio Milliet. 
Dois volumes magnificamente aprese 


e 140 gravuras fóra do texto. 


tados, com 700 paginas de texto 


MARIO SETTE — ANQUINHAS E BERNARDAS 


жа 


Uma deliciosa incur 


las ilustrações de Nestor Silva. 


| ao ao passado... 
A! velhos tempos descritos pela pena brilhante de um escritor festejado, Be- 


Rua da Quitanda, 82 = 


Os habitos e os costumes dos 


EDGARD CAVALHEIRO — FAGUNDES VARELLA 

A historia de Fagundes Varella é a historis 
“ll minou o Brasil com o seu genio e a sua bohemia... 
Belmonte ilustrou magnifica: 


Edições da LIVRARIA MARTINS 
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Todos nos temos a nossa 
“noite metafísica”, a nossa noi- 
te leibnitriona. O mistério, que 
é a máscara das coisas, agita 
os circulos dos pensamentos, 05 
velhos dias e os velhos silêm 
elos nos vdo caldo na alma, 
como aG cinzr da alma. H û 
frase de Paul Voléry, “bem sa- 
bemos que a terra aparente é 
feita de cinzas, e que as сїт 
Фак representam dlguma coisa" 
surge ao mosso espirito como 
uma realidade profunda. 

Há livros que mos trazem, 
mas suas páginas inquietas ои 
serenas, o belo mistério deg 
4ü5 noites de meditação e de 
recolhimento, que fizeram a sa- 
bedoria de Parmenides. 
me parccew o Horo do Br. Frei- 
re de Brita — espirito sutil de 
pensador. 

Ele ida realmente à ra- 
са de intelectuais que trazem 
de longe, o sew pensamento, e 
trabalham as idéias com o re 
levo e a maroa duma origina 
lidade incomum. Aprds a esse 
escritor as longas ercursóes aos 
Alpes glacialis de meditação, 
sontindose bem nessas viagens 
sómente recomendáveis a quem 
respire a plenos pulmões nas 
alturas transcedentes do racio- 
ĉinio e da metafistoa. Perce- 
be-se que não escreve sendo para 
buscar a invulgaridade . Pare- 
се singular O esforço de tal es 
pírito para fugir às regras vul- 
gares da arte afim de ndo se 
confundir com a plebe, com 
os habitantes da Liliput literd- 
rid, rumorejonte e sussurrante 

“como um punhado de vespas 
| gumbidoras, No seu Hero ед. 
lase todo o rumor inutil. O 
seu pensamento tem a cintila- 
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cdo serena do silêncio criador 
e as suas frases, harmontosas, 
não levantam em torno à poei- 
ra dos cominhos da meditação. 

Desde o limiar do пото, senti 
a mão agil do geometra tri 
cando largamente em páginas 
sutis, estranhos problemas de 
rüciocinio, ancioóso de agitar 
formas novas, de criar novas 
dimensões ao pensamento son- 
do wm escritor, porlanto, que 
deseja ir alem das fórmulas fi- 


tadas, dos limites das velhas 


regras preestabelecidas, fazendo 
da cultura um simples meto 
de acdo para as idéias, emquan- 
to outros jd fozem a própria 
essóncia do que escrevem. 

О Sr. Freire Brito possue, 
alem disso, um estilo refrati- 
rio aos coloridos derramados, 
da metaforas excessivamente 
vistosas, não sendo de odo 
algum um lenhador das Jlores- 
tas hugoanas, um agilador de 
imagens, A imaginação tropi 
cal, rasgada em perspectivas 
suntuosas, cle antepós a fria 
Hnha de andlise, o raciocinio 
severo, e uma realidade clara g 
direta. Tudo isso não está por 
ora no gosto e na sensibilidade 
do nósso público, mais instru- 


etivo que inteleclivo. Falta ge 


ralmente aos nossos ensaistas 
0 espírito de andiise, sobrando- 
lhes o sentimento da poesia. 

Escrevemos por Imagens, 
Amamos a música e a curva 
dos horizontes, a curva e ad 
música da alma, rica em pers- 
pectivos ë cendrios. Fascina- 
nos o barulho plebeu dos vocd- 
tulos e a idéia, no seu desenho 
simples, ndo nos seduz. A cor, 
imagem da vida e o movimen- 
to, imagem do tempo, ddo à 
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nossa arte e ao nosso pensa A 
mento, toda a sintese da tra | 
gédia do espírito humano, Fw 
vimos à realidade concreta para ` 
precipitarmo-nos na fuga йш 
realidades e das formas miste | 
riosas das coisas. Atraenos ir. 
resistivelmente o espírito alado. 
das fixes, o fumo azul da 
fantasta. 

Por isso, a prosa do Bf. 
Freire de Brito, desenhista de | 
idéias, com а sua túnica de ` 
prégas rítmicos, surpreendeu 
“те logo às primeiras linhas, 
traçados fortemente e nitida 
mente, sem contornos ondulo 
203, mas com uma precisdo mãe 
temática. 

Para inteligência desta Me 
rarquía, deve cooristir em to 
do pensador, mesmo em todo. 
artista, uma geometria latente, 
"Ie géometrisme latent", de qué 
fala Bergson. Sem geometria 
ndo há realidade. A própria 
imaginação — que 6.0 elemen. _ 
to trágico da nossa personal _ 
dade — e, portanto, o elemen _ 
to que mos põe em contacto 
com o mistério, só atinge @ 
sua plenitude com a geometria. _ 
Para Edgard Pde, realmente, _ 
como já notou alids Camille. 
Mauclair, o próprio mistório . 
era matemático. Ndo exagero 
mos ao afirmar que todas at 
colsas na natureza obedecem Y 
uma idéia de número. E as 
Am, tambem, em mosso ep 
rito. Verdadeiramente tudo "4 
vida e па alma humana é uma | 
matemática. Ё a matemdátiod — 
espiritual que se chama Рет 
que se chama Mecánica: ш 
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Nem só com documentos oficiais se escre- 
ce a história, 

А epistolografia particular e a poesia são, 
tambem, auxiliares preciosos especialmente no 
que respeita a interpretação de cer 
tecimentos e, mesmo, feitos militares. 

No A. B. L. de 1939 divulgamos duas 
preciosas poesias sobre Barbacena e a famosa 
batalha do Passo do Rosário. 

Hoje divulgamos preciosos documentos poé- 
ticos sobre a chamada “Guerra do. Rosas", 
escritos da companha pelo cap. Francisco Má ár- 
ques de Oliveira a um amigo, sargento que 
se encontrava na guarda da fronteira do Rio 
Grande. 

Para maior claresa, faremos diversas notas e 
Comentários à epistola e poesias do capitão- 
"poeta. 


" Amigo 


Mano (2). — Aquí atado ao pa- 


lanque nào me é possivel ir retougar um pou- 


Co por essas coxilhas ; e assim me vejo apar- 
tado dos companheiros, creoulos lá de meus 
Pagos; ; vou portanto TAL estas letras na 
-nhada desta folha de papel, e depois as 
farei repontar para esse acampamento, esti- 
mando que elas o vào achar alentado e de 
saude, 

O tempo corre mais que nem um bagual 
Com um couro crú na cola, e nem a tiro de 
bolas se pode apanhar a que já se passou; 


€ nós desgarrados por estes campos vamos 


bastando as carnes e ficando rosilhos-mouros, 
onge da querência, passando sempre uma vida 
de cachorro chimarrão: ainda hoje me lem- 
brei do tempo em que era meio rufião; no que 
Via uma moça linda, já me endireitava todo, 
е trocando orelha, logo, sem me pe estaca, 


“Os olhos de minha amada, 
Ardem mais do que um tição, 
€ as faiscas que lancam 


salpicam meu coração.” 


Cm 

1) — Veja-se o A. B. L. de 1930. 

2) — Alano era um sargento, sargento João Aln- 
no, do 2° regimento que nesse tempo era 
comandado por Osorlo. Os versos lhe fo 
ram dirigidos por um camarada que se 
achava na margem direita do Rio da Frati. 
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A Poesia a servico da História” 


Е se ela se parava um tanto mesquinha, 
já lhe largava este out 


“Não sejas arisca, bela; 
asta para meu castigo 

que seguro já me tenhas 
com maneia e pé-de-amigo,” 


Мао quero, porem, me recordar destas coi- 
sas que me fazem ficar aguando, e de golpe, 
mudando de rumo, trataremos de outro as- 
sunto. 


O que diz amigo Alano 
do que toca ao nosso pleito? (3) 
Viver assim Оне: уе 


De certo ё vida arrastada 
а nossa por este lado, 
dormindo como veado 


na coxilha. (4) 


Rosas com sua quadrilha 

de blancos: em Buenos Aires 

dizem que já armou os frailes (frades) 
contra nós. 


Ha de esse monstro feroz 

exprimentar desta feita 

aquilo que o diabo engeita 
no inferno. 


Deus queira que neste inverno 
o caudilho degolado 
4o và de presente enviado 

a Sat | 


E 
: E 


E como joga com az. 4 


о az de pu E 


3) — Refere-se à guerra contra Rosas, 
4) O à situação da divisio braslletra 
na margem direita do Prata, junto a Bue- 
nos Aires, sob о comando do general Mar- 
ques de Sousa, que passou o rlo pura He 
| Па e deporem o ditador 


5) T AUR irónica às pretensões : 
cla do ditador, 


Е 


ела й L4 
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E depois ume а чора 
а general Manoelita, 
mui afamada. (6) 


Y Carga seca e denodada 
Ж por Deus que Ше hei de fazer, 
e si o pal aparecer... 

— passa de largo! 


О seu trato é bem amargo, 
e somente para brincar 
gosta de fazer tocar 


a Resvalosa. (7) 


Dessa fera táo danosa 
Deus nos livre, amigo Alano, 
eu quero gozar este ano 

da nossa terra. 


Este país sempre em guerra 
tudo trás em calcóes pardos, 
os campos só criam cardos 

e gafanhotos. 


° Feijão chamam de poroto, 
a batada — cacaraxa, 

€ o que chamamos cachaça, 

eles dizem caña. (8) 


por aqui tudo é manha, 
q tudo é burla e tudo é péta, 
— * todo o cavalo é macéta 

| e rodilhudo. 


Todo o gaúcho é peludo, 
й todo 0 matungo é matreiro., 
X- Em cima disso o pampeiro 
nos assola. 


8) — Manoelita, filha de Rosas, terrivel e san- 
 gulmária como o pal. 
= Ty — Resvalosa era o nome de mazurca que 
o ditador costumava mandar tocar 
| momentos de fuzilamentos e degolamentos. 
a A sede de sangue desse temivel caudilho 
Chegava ao ponto de T 
os seus inimigos políticos e exigir que as 
ccabegas lhe fossem MC Era, dizem 
оз s contemporáneos т nosses né 


1 Е dm Ainda Wo" no Rio Grande do Su mor 
| mente na тшше, denominam can) 
caninha, à cachaca. 
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que couce e $ manotaco meneavas, 
Toste touro que o laço rebentavas, 
furioso, atrevido, chimarr 


andar degolar todos 


Ora sebo, isso me amola 
е me faz desesperar; 
{отага já me pilhar 

nos meus pagos. 


“Mas, caramba! amigo Joño!.. р 
mesmo ouvi dizer que você se ја cortar, que 
nem tento, e que desta feita se atirava A 
nossos pagos, e eu aqui fico relinchando, como 
potro corrido de manada. 
Ah! Saudade!... que não possa eu fazer 
o mesmo, e sair-lhe grudado como carrapato 
na costela de animal peludo. Enfim, 
o leve a salvamento, e quando lá chegar diga 
aos nossos patricios que 
Eu cá fico penando 

nais triste que a saracura, 
que, quando adivinha chuva, 
o seu canto mais apura. 

Mas que estou eu fazendo, amgio Al: 
O meu engenho, bastante estropiado, não se 
pode aguentar no pedregal da poesia, e o sen 
timento que me causa sua partida me põe 
de uma vez bichóco, de forma que, lacerado 
pela saudade, 


vou dar-lhe a despedida, 
como deu a paturama, 
que se despediu dizendo; 
muito padece quem ama. 
Deste seu patricio 
Francisco Márques de Oliveira. 


+ 


Eras tigre sanhúdo, im. 
eras zorro manhoso que налаз 
do mais farejador, ligeiro cáo. 


Hoje és lerdo matungo, vil enc eir 
novilho, boi és 09 estropead 


Ninguem mais do que Marcel Proust sen- 
tiu a influência demoniaca, o sortilégio da 
noie. Na sua biografía, aquilo que podemos 
chamar de vida noturna desempenha um papel 
extraordinario. Ele chegava a passar sema- 
nas sem ver o sol, gabando-se até de substituir- 
he a luz para colher certas impressões da na- 
tureza, como no famoso caso das rosas, apre- 
ciadas ao clarão de um farol de automovel. 

“Moço rico, ninado pelos pais, Proust pôde, 
desde cedo, entregar-se à existéncia que me- 
hor convinha ao seu temperamento a de um 
assiduo frequentador dos salões, um galã mun- 
dano. A vida mundana é, por excelência, no- 
turna, Adolescente, Proust já adquiria o há- 
bito de recolher-se de madrugada. Mais tar- 
de, usofruindo os fartos rendimentos da he- 
тапса materna, continuou a passcar a sua curio- 
sidade apaixonada pelos salões e “etablisse- 
ments de nuits” até ao romper da aurora. Era 
figura conhecidissima nas rodas parisienses, 
comparsa tipico dos “grill-rooms” e dos “lieux 
de plaisirs”, e tanto se extremou nessa exis- 
tencia aparentemente frivola e superficial, que 
não queriam levá-lo a sério, quando “A 1'Om- 
bre de Jeunnes Filles en Fleur” comecou a 
produzir os primeiros rumores nos meios li- 
terários de Paris. 

Ninguem podia imaginar que aquele moço ri- 
co e displicente, meio afetado nos seus re- 
quintes, possuisse um olho agudo como о de 
Balzac, e tão assombrosa faculdade de decom- 
por a realidade. Foi, percorrendo à noite оя 
ambientes mundanos mais brilhantes da gran- 
de cidade, sempre impecavel na sua casaca € 
па doçura de uma elegância meio langue, que 
Proust colheu o imaterial dá obra formidavel 
que veio a construir. Á noite serviu, portan- 
tû, de pano de fundo ао grande espetáculo por 
ele observado, tornando-se um elemento inse- 
paravel do campo de experiência do escritor. 

Mas, sobrevem a doença, — essa asma re- 
belde, que lhe torturou boa parte da existen- 
cia. Ele já não pode atender assiduamente aos 
convites, é obrigado à restringir cada vez mais 
suas frequentações mundanas, até afastar-se 
por completo dos recintos iluminados e festi- 
vos para encérrar-se no silêncio de um apar- 
tamento calafetado. 
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vida noturna de Marcel Proust 


Brito Broca 


Chegára o momento de reviver todo o pa- 
norama sobre o qual incidira o raio X daquele 
olhar poderoso, de vingar-se da realidade, re- 
construindo subjetivamente a própria realida- 
de, de prolongar а vida, saindo em busca do 
tempo perdido, 

Alguns doentes de asma passam melhor à 
noite do que de dia. Proust procurava tirar O 
máximo de proveito possivel das horas em que 
se sentia menos oprimido pela moléstia. Mas, 
retirando-se para o leito, ao nascer do sol, ainda 
tinha diante de si a espectativa da insônia, 
vencida à força de hipnóticos, segundo o tes- 
temunho do seu biógrafo Leon-Pierre Quilt. 
No dia seguinte, como a асйо depressiva dos 
soniferos se prolongava, era obrigado a recor- 
rer ao estimülante da cafeina, А insônia de- 
terminava assim um desarranjo completo na 
existencia desse homem, que se valendo de ex 
pedientes artificiais para manter o jogo das 
energias, acabava por viver artificialmente. Já 
não tinha hora de dormir nem de ficar acor- 
dado. la tudo ao sabor das oportunidades, das. 
disposições momentâneas, com o auxilio de 
calmantes e excitantes — as duas forças contrá- 
rias e estranhas que lhe equilibravam o or- 
ganismo, à custa, naturalmente, de um sacri- 
lício impiedoso da natureza. Isso fazia com. 
que ele perdesse a noção do tempo, como nos 
mostra Leon-Pierre Quint, essa noção reru- 
lada pelo acordo dos nossos atos e os nossos 
gestos com os movimentos coletivos do mundo 
exterior, | 

A insônia permanente afrouxa no indivi- 
duo o contacto com a realidade. As horas de 
comer e de dormir são pontos de referências 
de que nunca podemos prescindir totalmente, 
по ritmo dos nossos dias, sem prejuizo da har- 
monia do espírito, Deixar de realizar uma 
coisa, no momento em que todos a realizam é 
infringir uma lei, é romper a normalidade im- 
posta pela maioria. 

E a psicologia nos ensina que ninguem con- 
egue viver bem, quando se coloca em confli- 
to com o melo. Freud encontrou mesmo aí a 
origem das psico-neuroses, 


Os boêmios, os que não dormem para di. _ 


vertir-se, e até os que trabalham à noite, e 


agem, portanto, no cumprimento de um dever, 


acabam sofrendo essa desarticulação com o 
mejo, de que resultam reflexos neuroticos. А 
própria crença de que à noite é má conselheira 
provem de um conceito social, segundo o qual, 
para boa ordem da coletividade, todos devem 
descansar o espírito nessas horas destinadas ao 
repouso. k a peor consequência da insônia 
reside no abatimento moral de que se queixam 
todas suas vitimas. O individuo começa a 
pertubar-se com uma certa conciência de cul- 
pa, como se estivesse cometendo qualquer coisa 
de condenável; e as tentações horriveis, que 
diz sentir em tais ocasiões — idéias de suici- 
dio ou de assassinato — testemunham logica- 
mente o conflito. Já repararam na expressão 
estranha que há no olhar e nas maneiras dos 
notambulos inveterados? São, por natureza, 
caracteres anárquicos, em desentendimento com 
a sociedade. 

A noite favorece os vicios e os prazeres 
proibidos, não tanto pelas facilidades materiais 
que ela lhe proporciona, quanto pela predis- 
posição que a idéia do condenavel, do | irregu- 
lar desperta no espirito dos que nào dormem. 


Marcel Proust sofreu, de maneira profun- 
da e radical, as consequências de suas vigilias. 
Habituado a deitar-se pela manhá nos áureos 
tempos de suas glorias mundanas, continuou, 
mais tarde, o mesmo hábito, flagelado pela in- 
sonia. Doente, sem poder encher de emoções 
agradaveis as longas madrugadas, ele consu- 
mia as horas em constante apitação, fugindo 
cada vez mais ao ritmo da vida normal. 
Acontecia-lhe, às vezes, mandar chamar um 
amigo no meio da noite, para vir fazer-lhe 
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companhia. E o amigo, incomodado no me- 
[пот do sono, nào repelia o convite, porque 
conversar com Proust era um prazer tão raro 
e precioso, que ninguem poderia perder uma 
oportunidade, fossem quais fossem as circuns- 
táncias em que ela se apresentasse. Outras 
vezes, era ele mesmo, que vencendo os tor- 
mentos da doenca, ia surpreender um velho 
conhecido às duas horas da manhã. 


Onantas idétas equivocas o Diabo nào teria 
assoprado no espirito desse homem, que se 
acostumara a velar enquanto os outros dor- 
miam? A solidão devia causar-lhe um certo 
pavor para levá-lo a exigir assim, em condi- 
ções tão fora de propósito, a presenca dos ami- 
gos. Ainda hã detalhes desconhecidos e irre- 
velados na vida de Marcel Proust. Quanto 
considero os fundamentos de sua obra obser- 
vo аз singularidades dos seus hábitos, acho in- 
completa a tareía dos biógrafos, mesmo a do 
minucioso Leon-Pierre Quint. 

Que se sabe, por exemplo, sobre os amores 
de Proust? Até onde a situacao sentimental e 
moral de suas personagens refletiriam o autor ? 
Em qual delas ele teria posto mais de si mes- 
mo? Em Saint Loup, em Swan, em Morel, em 
Bergote ou no famoso Charlus? Sáo interro- 
gações que a indiscreção da critica ainda não 
devassou. E isso me faz pressentir um mis- 
tério cada vez maior nas jnsônias do roman- 
cista — horas em que ele procurava conjurar 
os genios maus das trevas, repetindo aquele 
psalmo de David: “Preservai- -nos, Senhor, das 
coisas terriveis que andam dentro da noite"! 
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Do Complexo de inferioridade'' 
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(O “Humor” de Machado e o “Estilo” de Euclides) 


Embora conhecido de velha 
dolo, só gm 1907 fol o singular 
fenómeno do “complezo de iti- 
ferioridade" — “Minderwerti- 
Kelty Komplex" — colocado em 
equação, com determinismo ci 
entifico, no terreno da psicolo- 
gia, Confirmando a copacidade 
üuntecipadora da arte, (oh! ù 


citadissimo — paradoro wildea- 
no!) Shakspeare, Montaigne, 


Stendhal, Goethe, Tom wma pro- 
Junda intuição, adivinharam a 
Cristénela daquele estado de čs- 
Pirito, que só muitos anos de- 
pois оз psicólogos fixaram e des- 
creveram. Pierre Janet, Freud 
€ Jung reveliram wma come 
»"réensdo penetrante e шеша 


Meste novo capitula da moder- 


па psicologia individual e co- 
letiva, Contudo, devemos, sem 
Sombra de dúvida, a Alfred 
Adler, professor do Long Is- 
land Medical College, a siste 
matizaedo e o estudo da impor: 
tdnela pragmática dos “senti- 
mentos de inferioridade”, quer 
по plano  somdtico, quer 
no plano químico, Depois dos 
trabalhos fundamentala, Че 
Adler, o “inferiority complez", 


ма vulgarização clara e oportu- 


na de Holub e Brachfeld, ga- 
nhow grande popularidade, 


transpondo os limites técnicos 
dos laboratórios de psicología, 
para interessar todos os espt- 
Mitos. Desde então o assunto 
Utizou de ser privilégio dos 


Psicólogos e psiquiatras pro 


Tissionais, para estender a pro- 


jerdo do seu interesso a fodos 
us setores Ча cultura, precoci- 
pando do mesmo tempo os hist- 
tortadores, os sociólogos € os 
críticos Hterdrioy. Compren- 
dendo desde logo a importüm- 
cia е a extensão de tão inte- 
ressante fenómeno psicológico, 
alguna autores deslocaram o 
sem estudo para o pleno da 
história, de política, da Htera- 
tura, da arte. E foram entdo 
descritos os “complezos de ín- 
ferioridade" da dinastia da 
Austria e dos Borbons na Es- 
panha, de Henrique IV de Cas- 
tela, de Eduardo VIII da In- 
glaterra. No plano dà politica 
e da sociología, Otto Rühle fez 
d andlise de Carl Marx, estu 
dando seua "complexos de in- 
Jerioridadc"' fisica e social, 
para explicar o qdrrimo, estu- 
dos que foram utteriormente 
ampliados por O.  Berncri. 
Brachfeld refere os estudos, no 


gémero, sobre o anarquismo de 


Hrahunin, cuja causa profunda 
era um complerg de inferiori- 
dade sexual. Segundo möter- 
nos estudos, o traço predami- 
nante da psicología das cha- 
madas ditaduras totalitárias é 
wi sentimento de inferiorida- 


de: o fascismo е o nazismo nas- 


ceram das humilhações mitti- 
res da guerra de 1914: um iris 
unfo sem glória, uma derrota 
sem piedade. Ao que observou 
Aldous Huxley, os fascistas ila. 
llanos deixavam crescer a bar- 
parecerem mais terri- 


Peregrino Junior 


veis, O mesmo disse Henri 
Mon dos movimentos de rel- 
vindicacdo proletária, Heiden 
esplicou as brutalidades do re 
gime de Hitler como um ain- 
toma de “Minderwertigkeite"”, 
E Snowden procurow interpre- 
tar as reivindicações das raças 
de cor [amarela e negra) vi 
timas de uma duténtica “pst 
cose de opresado", como con- 
sequéncia de um coletivo com- 


plexo de inferioridade, Айназ, 


Guilherme Reich (“A crise se- 
vul) encontrow uma solução 
рата o problema na reeducanio 
кеи. Reeducar serualida- 
de implicaria em descarregar o 
homem de violentus cargas 
emotivas e lhe permitiria dar 
malor rendimentos do seu es 
forço no terreno cultural é po 
lilico", conforme o demonstrou 
Gunar Leitikow, No terreno 
literdrio, tambem, encontramos 
a cada passo da marcos fundas 
dos. “sentimentos de inferiori- 
dade", cuja influência se pro- 


jeta com nitidez na obra de | 


certos escritores. Duas coisas 


зе me afiguram síntomas Vte 
rários de “sentimentos de in- 


ferioridade": û “estilo” (no 
sentido que se atribue a esta 


palavra entre nós) e o “hue 


mor", Ambas são expressões 


inequivocas de supercompensa- 


l a‏ ا 


wma evasão даз deficiencias _ 


criadoras, culturais, intel 


ütuais, ou físicas, de certos aw- — 
tores, qua com o brilho a bê — — 
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lega formal, a sonoridade ou a 
ertrovaegáncio da sua prosa, 
conseguem cobrir as falhas que 
imaginam existir na sua per 
gonalidado. O “humor”, como 
a їғоніа c o sarcasmo, eis üti- 
tro sinul de "sentimento de in- 
ferioridade”: disfarce transpa- 
rente do ressentimento humano, 
social ow afetivo do artista, 
que üssim se vinga, se deafor- 
ra е desabafa. Temos na Hi- 
teratura brasileira dois erem. 
plos tipicos dessus duas cule- 
gorias do “inferiority сот 
pier" — Euclides de Cunha e 
Machado de Assis, Euclides — 
fransino, feio, timido, sexual 
mente débil, carregava consigo 
o drama de um. terrivel “com- 
plexo de inferioridade”, que de- 
sencadeor na sua vida várias 
explosões de revolta, até en- 
contrar sua sublimação lHiterá 


ria naquele estilo precioso di- 


ficil, grandiloquente e retorci- 
do. Do “complezo de inferio- 


- ridade" de Euclides nos dão no- 


Hola os seus biógrafos (prin- 
cipalmente Eloi Pontes, o mais 


completo e documentado de to- 
dos): vivia preocupado com o 


pouco que produzia no Itama- 
rali, deizou o Exército por in- 
capacidade para o serviço mi- 


tar e ao publicar "Os sertões" 
Jugiu do Rio temendo a opinido 
dos leitores e o julgamento da 
entica, do que conta João. Lit- 
20, quando o Horo ia surgir, ele 


ARIO BRASIL 


: Е 4 ES Ё 
АРАДА E 


ا 


csconden-so num  logarejo do 
interior, aterrado, como wma 
crianca, diante da ameaça de 
um terrivel castigo. E dos tor- 
mentos que padecen messe mo- 
ménto ele próprio nos deu no- 
ticia numa pdgina tocante de 
confisido. De Machado de Ag- 
sis [ойон os biógrafos e o0 
mentadores, unânimes, reje 
rem 0 “complezo de inferiori- 
dade", que nascia das contin- 
(Üncias infelices da sua origem 
е da sug saude: pobre, humilde, 
mestico, gago, molino e doente, 
O pudor da humilhação, à vër- 
gonha da origem, a melancolia 
da doença — eis a base trian- 
guiar do seu “complexo de in- 
ferioridade" (“aquela descon- 
frança de si mesmo que por ve 
тез o Jasia parecer implicante e 
orgulhoso"). E toda a sua vida 
teve o ritmo marcado pelo dra- 
mu dessa inferioridade, cuja 
tristeza ele tanto procurou dis 
farqcar e enconger: q hulmi- 
dade, a cor, a doença, A su 
per-cónipen&aodo psicológica 
desse “complezo de inferiori- 
dade" eneontrou-a ele na ironia, 
no carcásmo, no "humor". A 
sua atitude literária de mega- 
ção sistemática, de amargura 
universal, de mordacidade re- 
ticente, de atroz e permanente 
pessimismo, foi uma evasdo dos 
estigmas tristes da sua condi- 
ção social e humana: vingava- 
se por esse incio da socledade, 
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do notureza e da vida, não pow 
pando nada, nem ninguem, cs 
Afrünio Peixoto definiu certo: 
o humorismo é a represália do 
espirito ao sofrimento. Estó 
dito tudo. Ambos tiveran, 
alem desses, outro. sinal ime 
portante de "sentimento de li» 
ferioridade": o carater apok- 
tico, Segundo Guilherme Reich, 
“o homem apolítico é o homent 
absorvido por conflitos sexuais" 
fo coso de Machado è o de 
Euclides), Reeducar-lheg a sé 
rualidude teria sido talvez 
uma solução adequada para o 
seu problema individual, facili- 
tando a descarga dos seus vios 
tentos conflitos emotivos, e për- 
mitindo a utilização completa 
de todo o sew esforco cultu- 
ral em beneficio de sociedade. 
do creio que se possa con 
testar essa limpida verdade: 
Machado e Euclides carrega: 
rum, ná vida, o mais pesado € 
o mais iriste dos fardos: um 
incuravel “oomplerzo do infe 
rioridade". E desforraruüm-se 
da natureza — eis a represália 
do espirito, de Afrânio Peiro- 
to — por dois modos diferen- 
tes: um apelando рата a arma 
sutil e mansa do "humor"; 0 
outro, recorrendo ао barulho 
sonoro e aritmico de um. gran 
de “estilo” Titerário, Ambos 
fiseram. азайт. a confissão de 
uma profunda selancolia inte- 
rior, sem fim e sem remédio. 
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eis onde ele vive 


de Jenny Pimentel de Borba 


O homem, nesse dia, começou encomendan- 
do, pelo telefone, uma linda moldura. Até al 
nada de anormal, e a esposa guardou û curio- 
sidade de saber para que seria. 

Segulu os movimentos do marido que, del- 
xando o fone pegou de um metro e diante do 
grande espelho, com moldura trabalhada em 
Jacarandá, tomava as medidas quadriculando & 
própria cabeça, . | | 

— Para que isso? — perguntou, divertida, A 
mulher, já habituada às palhaçadas do marido, 
Que sempre lhe parecia muito original em to- 
dos ös gestos e palavras. | 

O homem estava atento com а operação ё 
continuou mudo. | 

Bico de Lacre levantou-se dà poltrona onde 
ámamentava o pequeno filhinho, carregando a 
erlanca e procurando guardar, atrapalhada, 
selo, Aproximou-se do espelho e viu na Super- 
сіе, refletida a bela face do marido com a 
expressão que teria o sáblo ao gritar: Eureka. 

E” bom esclarecer que Bico de Lacre não #8 
chamava Bico de Lacre. Fora batizada com O 
belo nome da Epaminondas Prosérpina e o ma- 
rido, não obstante a sua língua solta e gestos 
desabridos de quem estava assoblando durante 
ás censuras da vida, sentiu um vexame todo 
banhado em pudicicla no ter de chamar a mu- 
lher que, num momento de descuido, escolhera, 
de Epaminondas Prosérpina, Aliás, é preciso 
confessar que durante toda a sua curta vida 
de dezoito anos somente duas vezes seus no- 
mes foram pronunciados: à pia baptismal e А 
beira do ablemo. А beira do abismo, quer di- 
zer, na linguagem do “Eu sou gozado!”, o са- 
samento. Somente. | | 

A familia da noiva dera-lhe diversos apeli- 
dos, ora formando-os das finals como: Nonda 
а Pina, cu outros como: Nenê, Mimi, eic. —— 

Para Temístocles nada disso estava certo e, 
por sen turno, deu mil alcunhas à esposa, ama- 
veis, allás, а cada día chamava-a de modo di- 
ferente, | 

Inso divertia-a e, porque não dizer, tinha-lhe 
um certo sabor estranhamente sensual. 

Temístocles,.. era inteligente, por isso na 
“manhã de núpcias, ao em vez de gritar; O" 
Prosérpina! fê-lo assim: Oh! Diaba; porque sa- 
bla que um é sinónimo de outro, — — 

A recem-casada, que estava no banheiro, as- 
sustou-se, não porque recsiasse os criados. A 
casa era grande e o apartamento íntimo do pi- 
lacete ficava bem reservado. Afinal, a verdade 
é que se assustou e, antes de atender ao mari- 
do, esperou segundo chamado. Quasi em segui- 
da 'Temístocles gritou mais alto, à moda das 
canções  sulgas, mas desafinando: Oh!... 
dinaaa,.. ba... | 

A moca correu (parece que até eu estou sem 
graça para escrever os nomes dela) para 0 


quarto e não pôde levar a efeito a reclamacio. 
Temistocles estava de cócoras, apenas com uma 
sunga de banho de mar dansando como ruaso, 
principiante de bailados. 

— ku sou gozado, não sou? — e, embora 
com dificuldade, veio-se arrastando até a mu- 
lher, que ria, ria, em pé na porta, 

O marido deu um salto a Serge Lifar, colo- 
cou os dedos indicadores na fronte, antecipan- 
do pequeninos cornos, e com esgares de fauno 
avançou para a jovem esposa, que nem teve 4 
idéla de se assustar.  Agarrou-a, esquecido, 
ngora, das suas palhacadas, todo assanhado de 
desejos. | | 

A mulher, choramingando, arengou: 

— Por que você me chamou de diaba? 

— Ora, Nutrida, você bem варе que não 
gosto de dizer o seu nome: Epaminondas Рго- 
gérpina, Nenó, Nina, Mimi, ete... 

— Yocô disse, você disse, agora. е com todos 
os meus apelidos de casa. 
— Escuto, Etcaetera. 

tra por lerta). 

— O que?! Etcaetera? 

— E etenelera. Etcactera (falou certo) ё 
outra colisa. Você agora ё Etcaetera. scule: 
(a mulher rlu-se) eu Já disse que sou um 
cara sem vergonha, que estou me mimando 
p'ros outros, que tanto se me dá andar bem 
vestido, como os  fundilhos rasgados es 


(ele proporelonou 1e- 


piando o mundo pelo rasgüo das calças, que H- 


caria Indiferente e clássico, numa atitude dla- 
geneana, nú, nú em pelo na praça pública; não 
tenho vergonha do corpo, 


mentos. Mas, náo precisa arregalar 08 olhos 
nssim, dona Diaba, eu... 

— Ontra vez? 

— Então, que culpa tenho desse ser o seu 
nome de batismo? | 

— Meu nome?!!! De batismo?: 


— Então, minha bela mentecapta, não saba 


porque penso que so 
há quem deva vexar-se é ele dos meus pensa- 


que Prosérpina é a rainha dog infernos, a dia- — - 


ba em figura mitológica? Não precisa ficar en- ( 


cabulada, o reino dos cóus é dos ignorantes 8 
humildes... | | T" 
A mulher não se ofendeu, porque tudo {aao 


era dito misturado com afagos, carícias e ete _ | 
| | exemplo, — continuou Temis- 
ava conversar _ 


— 4. AU, DOT — co 


sozinho e dizia: Olá, sem vergonha! - 
— P'ra quem você dizia isso? Br. 
— Aquí, pr'o Dégas, homessa!.., Mas des- i 


de o dia em que tu me disseste o teu nome 


sinto uma vergonha incrivel, а vergonha de to-  - 


das na vergonhas... 


— Ah!... nio seja absurdo. Iso é vontada — | 


de ваг original — atreveu-se a mulher de tan- 
tos apelidos, a dizer, 


a 


| "ы E аи | A “а l o = - É - 
mana | as e e. Vi à Mu ————— A SAA E Р 


m 
= 


a 


ё 


b 


F 
= E am = тш 


= | 


ЕЕ ==! 


OIE TO BRASILEIRO. DE PIRERATUEA 


Tw 


Está bem. Diga-me uma colsa: tu eris 
capaz de bancar а Lady Godiva? 

— Lady, o quat. 

— Lady Godiva, Lady Godiva, a tal do ca- 
valo branco da cor do de Napoleão... 

Os olhos de Epaminondas Prosérpina, enca- 
ravam o marido com certo respeito e alguma 
admiracho, pols ега а primelra vez que ouvia 
pronunciarem daquela forma tal nome, ela que 
sempre escutara dizerem 


i-o à braslleira, 

— Vamos, Nutrida, responda, ou tu não sā- 
bes a história de “certo conde normando assa- 
lador e hirsuto...” 

— 51, slm, Ora essa. 

B continuaria, enfático, a recitar ве a mu- 
Jher não o atrapalhasse: 

— Então? Eras сарая de sair, pela Cinelán- 
dia оп pelo Lido, pelada, peladinha da silva, 
sem nem ao menos o recurso da célebre cabe- 
F leira de ouro, móntada num burrito? 
| — Que Idéla mais boba, meu nego. 
| — Oh! brinque comigo, brinque com o chefe, 
responda, pediu, meigo como um inocente о 
fauno do marido, segurando a esposa, gordu- 
chinha, com as garras peludas feito King-Kong 
— responda: tinhas vergonha, não é? 

7' claro. 

— Pole eu tambem, 

— De hanenr а Lady Godiva?! (Epaminon- 
Чая Prosérpina, pela primeira vez pronunciava 
certo esse nome e embora ficasse a ouvir o som 
que este tomava em sua voz, rla-sa pordída- 
mente, 

— Não seja ridícula, exclamou, meio aborre- 
cido Temístocles. Vå gozar sua avó. Tenho es- 
вн mesma vergonha de dizer o teu nome, como 
o não sinto ao falar em coisas sujas, O teu 
nome é imoral, é indecente, é pr'a lá de obceno. 
E eu tenho recursos para evilá-lo com um Jogo 
(а esposa fol-se esguelrando, esguelrando, dss- 
"venellhou-se do marido, e discretamento levan- 
tomie dí cama). 

— Onde vale? 

— You descer. Estou com Tome, 

— Nutridinha assim e com fome. Ah! Ah! 
= — disse meio irônico. Aperte aquele bot&ozl- 
- mho lá, atrás das minhas calças, no quarto de 
vestir, penduradas nos abat-Jours de parede. 
- Bem se vé que não estavas habituada à vida de 
lord, como eu, 

J Epaminondas Prosérpina, baixinha, gorduchi- 
` nba, nem fela, nem bonita, diante dos espe- 
- hos artisticamente arranjados para reflotirem 
em diversos Angulos, começou vaidosa e com 
-— uma ponta de orgulho a se compor, querendo 
| bem ver, se como dona daquela linda residón- 
` ela, sens olhos estavam malores e seu rosto ha- 
- via Já adquirido uma aristocrática beleza. 
1 Sem sequer bater, um criado, com um suni- 
F _ шег de linho branco, entrou empurrando uma 
— mesa carrinho com café, leite, pães, biscoutos, 
E е duas laranjas já descascadas, como a primei- 
ra refeição dos grandes hotéis. Cumprimentou, 
| indiferente, а novel patroa, para em segulda, 
. amavel, indagar do dono da casa se devia del- 
` xar o café, ali, no quarto de vestir na mesi- 
E nha do centro. 
— Faça como quiser, Pé de LA, mag traga 
|» p meu “break fast king" aquí na cama, como 


O 


Pe 


de costume. Epaminondas Prosérpina estava 
deslumbrada com o criado, Só em cinema vira 
colsa semelhante, Voltou ao quarto, e se lhe 
deparou o marido sentado como buda, com 
um papel e um lapis na atitude de um pensa- 
dor, formulando seus conceitos. Sentou-se dis- 
cretamente, numa poltrona, respeitando a pre- 
sença do criado que se curvava para por sobre 
os lencólá a bandeja com a chícüra de café com 
leite, do patrão, Este, interrompeu n meditação, 
dizendo: 

— оа, bichão. Como vals do peito? 

O creado sorriu, divertido, E Prosérpina pós: 
вв û pensar, com репа, no criado que lhe pas 
recera um hércules e que entretanto era tisi- 
co. — Que horror! Como é que o marido con- 
servou um tubereuloso em cosa? 
 Temfstoclés, como ве lhe ndivinhasse o silón: 
cio, fol dizendo: 

— Que tal achas o meu valet de chambre? 
Ela animal duro! Tão burro que nunca teve 
иша dór de cabeca. Pé de LA já está comigo 
hà um bocado de tempo. Antigamente eu o 
chamava de Atlas, não era Pé de LÀ? 

O criado aquiesceu sorrindo, e menos indi- 
fereptemente foi buscar a mesa-carrinho para 
servir а senhora. Esta parecía um espectador 
que não compreendesse bem as cousas, | 

— Veja só, Рё de LÀ, quantos nomes eu 
achel com esses dois; não ria, nào: minha mu- 
ашы não tem culpa de ter sido batizada dessi 
ОГ 

Hpaminondas  Prosérpina preferiu dissimu- 
lar o odio e beber o café antes que se esfri- 
asse, dando as costas ao marido. 

Percebeu que Pé de Là devolvia, sem uma 
palavra, o papel ao patrão. Esta perguntou- 
Ше: 

— Quantos uomes achaste рага aquele de 
ontem? E' dificil, nào é? | 

O criado parecia mudo, Prosérpina voltou-30 
e viu-o entregar uma folha a Temistocles, in- 
leresson-88, quis ver, tambem, do que o marido 
responden: 

— Este não. Uma senhora fina não deve ler 
bobagens. Veja o que conseguí com os teus nomes. 

E a esposa, surpresa e encantada, tomou do 
papel. Ao alto, Epaminondas Prosérpina, se- 
parados pelo risco feito com o papel dobrado. 
Os nomes serviam de chaves, assim: 


Epaminondas Prosérpina 
espada pernas 
ondas propria 
minas propina 
nomes serro 
pai rosina 
mindos rosa 
donas nariz 
miope naso 

pipa 


E enquanto a recem-casada lia, o marido ex- 
clamava: "Eu sou gozado, eu sou gozado...” 


"Eu sou gozado”, era gozado mesmo. Rico, 
dono de um maravilhoso palacete que ele mès- 
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mo arrumara, mudando, sozinho, os moveis pa- 
sados, para alterar о efelto das decorações, CO- 
locando вор os pêa dog contadores e das mesas 
de jacarandá, flanelas para nào riscar o 88601- 
lho e não aumentar o trabalho dos criados, di- 
vertla, enormemente a esposa, que às vezes, BÛ 
para lhe não dar o gosto, fingla-se contrariada. 

Pé de Lã era um faz tudo e um faz nada na 

casa de Temístocles. Tinha o emprego de criado 
de quarto mas folgava como mordono e quando 
Temístocles chegava era como se Pé de Là 
üguardasse um amigo, mais que isso, um camni- 
rada, 
Quem atendia à porta era Pé de LA, aper- 
tava do hall o botão elétrico para escancarar o 
portão da garage ou abrir o das visitas, mis 
quando Temístocles estava em casa, lam, ambos 
para o vestibulo e enquanto o criado compri- 
mia o botão o Impagavel dono da casa espiava 
Por um pequeno óculo colocado na almofada de 
madeira que de fora parecia um minúsculo ori- 
ficio mas tinha o poder de aumentar a visão, 
tomo lentes prodigiosas, deformadoras, folo 
espelho da Feira de Amostras. 

Temístocles ria, rin das expressões caricatu- 
radas pelo vidro de aumento e inumeras vezes 
dava lugar a Pé de Là, dizendo: 

— Veja, como essa Condessa da Igreja, mas 
judia no nome nas usuras, está com a cara que 
devia ter, Veja, só, que impagavel. 

Multas vezes o criado dominava-se, Outras 
perdia û compostura, e enquanto, patrão e em- 
Dregado, afastavum-se do ball às gargalhadas, 
а visita que esperasse ou insistisse na cam- 
painha da porta. 

Não adiantavam as admoestações da esposa, 
Pois o marido agarrava-a pelas mãos, em cor- 
rupios, dizendo como um menino travesso: 

— “Comme c'est rigolo! Comme c'est 
Eolo!" 

— Higoló é você com essas maluquices. 

Maluco ou não. Temístocles era divertido: 
tão alegre, que muita gente o tinha por detri- 
qué, sem se dar ao trabalho de dissimular tal 
opinião. 

— Pensas que não sel? — perguntava ele 
certo dia à mulher. Todo mundo julga-me tai- 
tá, Enquanto isso “le roi s'amuse" e não per- 
de um vintem nas suas transações, porque jul 
Eando-me tolo ninguem se dá ao trabalho de 
temer-me e na hora ypsilone quem ganha sou 
eu. 

Á pesar disso sua caga era bem frequentada, 
Não obstante desse poucas, pouquíssimas rece 
Debes. Divertia-so mals com os seus fantoches 
imaginarios e alograva os seus Íntimos sem 
Iranquear a сава а um punhado de interessel- 
ros que não sabiam dar valor à amizade. 

Ao tempo da última assembléia legislativa 
fóra à sua festa um deputado, de quem se di- 
zlam horrores, devido a um passado eseuso e 
inconfessavel, Este, muito orgulhoso e jactan- 


ri. 


do-se da aproximação quotidiana com os de- 


mais membros do Parlamento, ao pisur nos be- 
los tapetes de Temístocles não se conteve, de- 
clamando: 

Sim, senhor! Que bela casa! Como fol 
que V, Excla, fes fortuna? Afinal, é tão moco! 
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— Dando facadas, ilustre colega. E afastou- 
бё. 

Comentavam não só a desfaçatez do antitrião 
como a do parlamentar, mas eute, ainda atur- 
dido, entrou no grupinho para exclamar: 

— (Que cretino, que bruto! 


Doutra. feita um figurão da politica que 


sempre fizera pouco caso de Temístocles, ten- 
üo-0 por um penetra, um intrujão, devido à 
sua alegría ingenua e à gua atitude timida de 


Z6 Ninguem, sabendo, estupefacto, que os seus 
uma reuniño 


colegas mais bajulados iriam à 
em caga de Temístocles, foi tambem, Mas ef- 
tava danado comsigo mesmo, por essa humi- 
lhação, e no melhor da festa, querendo ma- 
goar o dono da casa ou ofendé-lo, entrou a 
examinar detalhadamente, como num Inventa- 
rio as alfalas € os objetos de algum vulor, da 
residenela do “Eu воп gozado”, terminando 
por dizer, bem alto: | 

— Quem havia de dizer que o sr. com ei- 
seg modos era dono de uma tão bela vivenda, 
Herdou-17 

— Não se perturbe, não a Оте ёш nonhu- 
ma rifa. Aqui, no Rio, а policia prende ús 
respeltavels matronas que vendem tómbola en- 
tre amigos. Foi mals ou menos assim: passan- 
do bilhetes, renumerados e bem remunerados. 

Dessa forma deviam tugir de casa dà Te- 
mistocles, mas não o fazlam porque suas Te- 
niões eram verdadeiras delicias, e ele, dile- 
rente de toda gente. 

Imaginem que uma ocasião Epaminondas 
Prosérpina encontrou-0 ensinando ao primoge- 
nito, de três anos, a atitude de Bros atirando 
a flecha, tendo diante de sl uma estatueta da 
marmore, lindissima. 

— P'ra que isso agora, meu Deus? 

— Meu Deus?! Pensei que eu dra apenas 
teu marido! 

— Deixe-so de literatura e de cretinismo. 
Largue essa сгіапс̧а, antes que ela cuia da me- 
sa. 

— Não seja vulgar, dona Piu. На quem 
coste de ensinar posições a cheainhos, outros, 
amestrar pulgas, outros, lecionar dansas a ca- 
valos, ou a domar feras, Eu sou diferente, 
Quero ser um escultor de ritmos, um criador 
de equilibrio, um arquiteto de gestos, 

— 0 que estás é desvairando. 


— Pé de LA, convide Madame Ditadura а _ 
com — —— 
todo o carinho a retenr melhor as perninhas —— 


dar о fóra deste estudio. E continuou, 


do filho e & virar sua cabecinhn. 
Epaminondas Prosérpina ficara perplexa, A 


um canto do grande salão o valet de chambre 
do marido, com cabeleira desgrenhada e um 


cacho de uvas, estivera estatico, imitando Ba- 
cchus, mas ao ouvir o dialogo dos patrões, saira, 
vexadissimo, daquela artística e maluca posl- 
ção, 


— [sto 6 uma casa de doldos! Isto não pode 
continuar assim — disse a mulher, avançando: 


resoluta, para o filho. 
'Temístoeles que, noesa interim, 
joelhos, erguer-se e pritou: 


— Niño toque na minha estatua de carne. 
Fui eu quem a fez, muito superiormente 


aquele outro escultor fracassado, pois а minho d 


estava de | 
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“galatéia, tem sopro, tem vida, fala, anda, co- 
mé 6... ө... alc. 

A criança era dócil, mas aproveitou-se des 
ва impasse para sentár na mesa e assim des- 
сапваг. 

Epaminondas insistia; 

— Que loucura é essa agora de comparar 
“nosso filho com Galatéia? E voltando-se para 
o menino que, nú, chupava o azinhavre do 
arco de Cupido, comprado num ferro velho 
dá rua 5, José: — Venha, Osmar, venha, meu 
amorginho, venha tomar banho o vestir um 
“calcãozinho de 14, 

— Agora ele não me sai daqui, gritou, 
amencadoramente o marido, Não se deve ti- 
rar à inspiração a um artista e eu estou com- 

— pondo uma obra de arte, 
| — Decididamente voçê está é ficando doido. 

— acute, aqui, dona Eva, Eva não, dona 
Lilite, pois tu és insuportavel como a primei- 

É rá de Adão: vamos fazer um trato, E deu um 
4 beijo na nuca da esposa. 
| — Qual é! — indagou quasi enternecida, 

Osmar continuava a brincar com o arto de 
metal dourado, a purpurina, 

— Eu fico como o “Pae do Terreiro” — e 
apontava рага o primogénito, Juro-te pelos 
meus bigodes, que foram cortados, que só brin- 
carel com ele, nunca hei de tocar nesse outro 
que val nascer, Seja camarada. P'ra que me 
servirla um filho ве eu não pudesse brincar 
com ele? Temistocles estava mais cálmo e en- 
lacando, como pode, a esposa, pesadona, fé-la 
Bentar-se no sofá, estofado, de lamé e ve- 
ludo e sem que ninguem no mundo pudesse 
esperar semelhante colsa, perguntou ao filho, 

` tomando uma posição mitologica: 

| — Vamos, Macumbinha que sou agora” 

-E — O0 Fauno. — respondeu a criança, 

J: _ — Não o Fauno tem pés de cabra. Veja 
bom, 

а — Então, não selo, — respondeu o menino, 
— Ora, Macumbinha: eu sou Cupido e ma 
mãe é Palqué. 

Pé de Là sumira-se e a pobre mulher olha- 
| уа atonita para o marido que saindo daquela 
= atitude sentou-se йо seu lado, repousado como 

um homem bensato, 

_ Tempos depois, habltuara-se à essa Idéia ex- 
E  travagante. do esposo, divertindo-se tümbem ao 
= wer o primeiro filho a imitar estatuna e estad- 
= tuetas, muito vaidosa da beleza daquele cor- 
pinho bronzeado pelo sol de Copacabana, e 
— muito faceira do pimpolho recem-nascido, que 
- vivia em seus braços, apesar de ter ama peca. 
| E Osmar sempre bonzinho, nào $e renegava 
` de obedecer по pae, quando este ве resolvia a 
B novos ritimos através da beleza dos ges- 
7 ` tos, 

Dir-se-la que devido à essa ginastica rítmica 
| ` feita com toda maciez e lentidão o corpo de 
А 9 nar adquiría uma plástica trabalhada por um 
` Fidias, 

. Tudo fg muito bem, mas Temistocles come- 
соп a exibir nos amigos sun arte viva, colo- 
Mindo o filho, bem treinado, em colunas de 
marmore ou nos cantos, ora imitando Pan, ou 
em Atitudes negroldes de possessos em ma- 
E 1 cumba.. | 
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Uns encaravum 'Temístocles como a um “doido, 
outros, como a um artista originalissimo, 

E a criança, feito os filhos dos saltimban- 
cos que aprendem a dansar na corda bambi, 
para representações lucrativas, submetla-se 
tambem, sem que ninguem soubesse se por te 
mor ао pal, se inconclentemente ou por um 
alto a precoce senso artístico. 

Nonda não queria consentir que Osmar tos- 
Be, nossa manhã, à praia. Chovia, e a crianca 
estava um tanto febril. Mas o menino, tão 
docil às exigências artísticas paternas, rebels- 
va-se de obedecer a mãe, que já se sentía tt- 
manoi de dar Inúmeras razões à sua prolbi- 
cio 

— (Jú, personagem! — disse Temístocles 40 
esbarrar по filho, enquanto ainda malg lhe re- 
volvia os cabelos despenteados a fim de acari- 
clá-lo. 

— Papal, 
{г na prala. 

— Não podes, ir, então, atleta. Encaminha- 
ram-se para uma sacada, defendida por um 
toldo alaranjado, Chovia a cántaros. Temis- 
Locles, continuou, multo sério, dirigindo-se ng- 
vamente ао filho: Sabes de uma cousa rei do 
Breakfast? Eu acho que, se continua assim, 
vai chover 

A criança entendeu a graça e ría-se gostosit- 
mente. Depois insistiu; 

— Û mar também é molhado. 

— Мао podes ir, náo.. 

— Por que? 

— Porque tu és de acucar e podes te der- 
reter па chuva. 

Novos risinhos da criança, enquanto o pal 
brincalhão  dizia-Ilhe espetando um dedo ua 
barriguinha: 

— Eu sou gozado, eu sou gozado, 

— E", sim; papai é um bicho de gozado. 
Vamos então brincar de estatuas? 

— Não, esteta, aqui o bichão val agora p'ro 
batente, E empurrando a criança, pelos fun- 
dilhos, pediu, carinhoso: 

— Vå buscar meu capacete, anda, 
Breakfast. 


mamás náo quer deixar a genle 


rei do 


E п bela moldura preta, tendo aos cantos 
orquídeas de prata, fol “entregue. Motivo de 
festa, para Temístocles que vivia em perma- 
nente bizarra, Mostrou-a contente, à esposa, 
do travesso, pelo retângulo de јасатап- 

— Veja, Вісо de Lacre, como é bonito. 

Epaminondas Prosérpina, despreocupada, 
nessa altura, achou graça da cara do marido, 
assim emoldurada, Sorriu e confessou: 

— Tem raão, Temístocloa. Você é gozado 
mesmo. 

Quís ver a moldura, Achou-a pesáda. Pá de 
LA foi convidado pelo dono da casa a dar opi- 
nilo, e depois Temístocles perguntou a Osmar: 

— Qual û o teu palpite. Imperador do Aba- 
cate? 

— E" café pequeno, é pinto, perto daquela 
do vóvó. Temistocles continuava a segurar a 1 


“moldura à altura do rosto, cujos olhos tinham 
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um brilho feito loucura derretida e toda con- 
centrada nas retinas, 

А. esposa, despertou daquela serenidade, 
largou o filho numa poltrona, e foi-se apro- 
QXimando do marido: 
== Afinal, Temistocles, 
dasto isso? 

= Então não advinhaste ainda, Pé de Pom- 


pra que encomen- 


Pô de Là reparou que a patroa calçava sA- 
Patos vermelhos e a senhora, olhou, instinti- 
vamente para os pés. 

— Nño, não adivinhel, Deixe-me vêr outra 
Ter. 

Mas 'Temístocles olhava-se, agora, num es- 
Helio antigo, preso à parede, Voltou-se. 

— Veja bem, Вісо de Lacre, Agora não 6 
males necessario o meu retrato na sala. Terás 
O perfil do chefe emoldurado, com a vanti- 
Gem de se transformar em três quartos ац tü- 
do de frente, assim, ou assim, E' só pedires 
e eu farei mais belas expressões, Sou 80- 
zado mesmo, não é Ра de LA? Eu sou gozado! 
— e deu uma risada esquisita. 

А pobre mulher procurou, humilde e ani- 

Bustiada, os olhos do criado e talvez porque 
O fitasse pela primeira vez sem desprezo, po- 
de compreender em toda a extensão a fidell- 
dade daquela presença permanente do paclen- 
te serviçal em quasi todos os Instantes da sua 
intimidade. Fuglu do salão compreendendo 
que lhe não adiantaria chorar de encontro 40 
Peito do marido. 
- Era inutil tenjar esconder a célebre mol- 
dura. Temístocles achava-a e continuava, pela 
саза, a falar da perfeição da fotografia realis- 
ticamente moderna, sem cogitar dos tempos 
apropriados. O essencial, dizia, não era bute- 
Papo nem tererés, era a ação, e isso todos tl- 
nham ali bem ao vivo, ao natural. 

Incrivel, mas multa gente continuava jul- 

Eando-o apenas um maniaco atordoado pela 
Valdade de ser original, 
"Epaminondas Prosérpina, porem, compreen- 
lia, todo o irremediavel daquele drama, com 
cenas cómicas, e sabia que Pé de Lã — me- 
Tecla com honras, o apelido de: “Dorme que 
eu velo”. a 

A malaria ignorava que aquelas maloquices 
€ extravagancias de Temístocles eram conti- 
Ruas e não um morbido cabotinismo, para 
Wibieóes exclusivamente  momentanoas, pols 
eräm. varias as suas singulares invencionices. 

Numa unica coisa Nonda estava tranquila: 
Temístocles Jamals brincara com Rubens, o Bë- 
Eundo filhinho. Osmar era robusto e havia 
adquirido um equilibrio de perfeito trapezista, 
8 embora uma criança, devia enber, tal qual 
um professor de ginastica, qual musculo rete- 
tar, para manter o centro de gravidade, nilo 
mexendo um dedinho quando este pudesse al- 
terar а sua atitude, | | 
Nonda habituara-se no marido, sem temé-lo а 
| ponto que, tendo desmamado o pimpolho, 
iniciara visitas, aceltara chás e іа mesmo to- 
mando um certo gosto pelos cock-tails, mala 
OU menos venenosos para a saude e para 0 
espírito, пов multiplos sentidos da frase e das 
fOnsequencias. 
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Nonda nem alquer estranhava porque û mäa- 
rido ao regressar do escritorio não a encon- 
trando em casa, esqueciase de recriminar. 

Temístocles, porém, esperto а Inteligente 
como ele só, aproveitava-se da ausencia da 
mulher рага tentar a sua arte de ritmo ios 
gestos com Rubens, conforme fazia ainda com 
Osmar. | 

O segundo filho era dificil de aprender as 
colegas. Nada havia adiantado seus quatorze 
mezes de vida, regalada de leito de peito e de 
carinhos. Decididamente Bico de Lacre amo- 
lentara-o de tantos mimos e agradinhos. | 

— “Qual, esto moleque é guenzo, é todo 
bambo; resmungava o extranho artlata. BÛ min- 
da por cima, reclama. Parece até cachorrinho 
babedo, se que há cães babados. Um cãosl- 
nho ой em pé, sozinho, e meu filho que não 
é nenhum cachorro, não é capas de ficar de 
pê numa perna só, Ora, Já se viu?!” 

Pé de Lã, imovel, silencioso, seguía as ten- 
tativas do patrão, adivinhando o trágico perigo. 

Tamístocles continuava resmungando: 

— Quer ver que este emplastro não é паш 
capaz de imitar aquela estatueta “Sou util atá 
brincando!" 

Pé de Là estava aflito, aflitíssimo. 

Noa melos tona da sala aquela cena, que 
assistia como em suspenso, la tomando colori- 
dos tépfricos, Escurecin Arriscou, timidamente, 

— Chega por hoje, meu cacique, 

— Inda bem que longa de Bico de Lacres, 
não te esqueces dos meus titulos — responden 
o homen, 


—————————— 


A crianca morrera de um tombo, mas nem 
à policia declararam que um pai, doldo, quí- 
será obrigá-la а ficar com quatorze meses, equi- 
librada numa perna só. 
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Zeferino Brazil 
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n. E imdizivel il satisfação com que vou acom- Uns dizem: eu sou paulista: outros, eu sol 
| panhando o entusiasmo e o brilhantismo que Һаіапо; outros, eu sou pernambucano: outros, — 
E revesten os festejos da semana da Pátria — et soù mineiro; e ainda outros, eu EA gaucho, | 
а semana do Brasil. e ninguem se lembra de levantar a cabeça, © 

Com que emoção o digo! E como tenho bater no peito e bradar com orgulho: — eu 

orgulho de ser brasileiro! y sou brasileiro! Não, meus senhores, antes de 
Ы E Deus sabe quanto amo o meu torrão tudo sejamos brasileiros, e trabalhemos pelo — 
8 gaucho, o meu idolatrado pago! Brasil e para o Brasil!” E 

E Mas antes de tudo sou brasileiro, Ah! com que prazer eu vejo que é o pen- 


Атпа mocinho, cheio de rebeldias e de ar- samento patriótico do grande tribuno que hoje 
Ў dor revolucionário, quando ouvia falar em predomina do Norte ao Sul do pais. 
b separatismo, eu protestava: — Nada disso! O 7 de Setembro de 1822 tornou o Brasil 


O Cruzeiro do Sul sem uma das suas estre-  — nacao independente. O 7 de Setembro que 
las náo é mais o cruzeiro. estamos comemorando glorifica o Brasil — 


E volvía o pensamento carinhoso para o pátria. 
Brasil grande, o Brasil uno, o Brasil do meu 

será trair o meu torrão natal? Não. Pelo 
contrário, é querê-lo mais forte, mais opu- 
lento, mais brilhante, ligado ao bloco magni- 
fico e glorioso de que faz parte. 

Um dos mais notaveis políticos de império, | ч 
"formidavel chefe de partido e condutor de ho- Este sentimento de amor à pátria que para 
mens, Gaspar Silveira Martins, tinha no pei- alguns talvez náo passe de frase feita, é para 
fo, li zd i ] dentro do coracáo, Rio Grande do nium um горо, um grito do sangue, 

Sul e nao o alentava outro pensamento que E felizmente, digamó-lo bem alto, o patrio- | 
nao о de servi-lo, de engrandece-lo, de faze-lo tismo do povo brasileiro é ardente, é nobre, __ 
prestigiado, respeitado e rico, e, todavia, certa é altivo — é o maior e mais precioso tesouro. 
- vez, no Senado, num impeto de revolta, cor- 

. . rendo о olhar em torno, exclamou; Onde está Auri-verde pendão da minha terra 
© mal da nação? No regionalismo pretencioso. Que a brisa do Brasil Беја, е balança! ` 


O sentimento de brasilidade que palpita 
atualmente no coração nacional é belo e emo- 
cionante. 

Para mim o sentimento de amor á pátria 
е o mais vibrante e formoso que pode ilumi- 
nar a alma de um povo. 


(Evocacio). | і 
dan na mundos luminosos - Ser de mim, abro o livro, E cada folha sus 
Num céu qué a mão por mais pequena aleansa'' , Indica o meu destino em plena claridade. 1 

І Luiz Delfino 


E ficamos nós dois, a sós, a noite inteira, 


Noite altá, Ha muita estrela e é multa a luz A voar de sol em sol, de era em era à mh | 


E a emoção do futuro o coração mo invade. ре agas de luz, que а todo o espaço e tempo  . 


Nû quarto, onde estou só, entra o vento da run [vão 
Como um beijo da nolte em minha mocidade... 


| 
"uam s | E quando, nesse voo, eu contemplo, da His- | 
E û pensan ento meu, sem bússola, fluctua Нона; 
Sobre а espuma do tempo. E, sem saber O A vaidade dos rels, do poder a vanglória, t "| 
| 


[que ha de Wu gorrlo, pois tenho o mundo em minha mão. _ 


BARBOSA LEÃO - 


Do livro a sahir 
“e Folkes do Outono“ 
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Vista e fogo 


Howresse alguem encarregado um detective de 


Seguila, e, certamente, se poderla, hoje, provar 
Que, durante aqueles meses, em que cairam as 
folhas, o vento ululou forte. e a neve amortalhou 
Dor muitos dias a cidade, a Primavera andou por 
Maus caminhos, sabe Deus onde... 


Por isso é que chegou tarde, burlando o ca- 


lendürio, faltando a todos os deveres de cordia- 


lidade, como se estivesse ¿bria. Ndo houve conto, 
Nem alguem que não sentisse o seu influxo violento, 
Ontem mesmo era inverno duro, e hoje, de sú- 


bito, parece que se derramou sobre o povoado о 


Ouro de um desses vinhos que são sol para а 
para as entranhas. Av, ców, plantas, 
todos os seres vivos, trocaram o sorriso. conva- 
lescente dos outros anos por wm rictus audaz, 


em que as pupilas e as bocas tinham luzes de- 


jüfiantes, E logo pela тпа começaram а apa: 
FEC mulheres com os bustos cobértos de teci- 
dos claros e leves, que ameaçavam ou prometiam 


abrirse ante impulsos de eclosües internas. 


Ah! os maus modos que a Primavera foi adqui- 
rir. por longe ndo os tinhamos visto até então. 
Be houvesse sido fella a estatística daqueles 
três meses, até os números mais rigidos estre- 
meceriam, - atestando tanto desaforo. Nem, sequer 
оз observatórios anunciaram a furia germína- 
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“súbito, que o São Luiz Gonzaga, desfalecic 
tre as lamparinas. de ase 
sa parecia" com certo rapaz que conheceram hd 
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fiva ou o ar impudico que começaram a inflar as 
narinas, os fúlamos € as almas. Um posta pres- 
sentiw a viruléncia dessa epidemia sensual c pre- 
ventu-8e contra ela; mas como o fizesse em. verso, 
ninguem lhe fez caso. Mesmo as autoridades, 
tdo zelosas outras vezes, nenhuma medida toma- 
ram contra a Primavera. 

Acredito que ful um dos que mais se ressentiram ; 
e hoje d apreciar o que sucedeu єт minha casa, 
sirvóme de wma escala para medir a quantidade 
de suas consequências em outras tantas partes. 
Ndo me pergunteis como cheguel a saber o que 
vou narrar, Se acaso duvidardes de mim, Em- 
Drai os estragos desa Primavera fascinante, almia 
que caguecaly a minho marrativa. Ndo hel de 
vos querer mal por 1950. Porveniura, ndo devem 
ax histórias Toucos Per. leltores sóriosP! 

Naquela manhã o porteiro abriu a porta dri- 
lex de hora, e os» leiteiros froureram as garra: 
fas de leite. a bambolear dentro das armações, 
como se estivessem, antes, cheios de dlcool, Os 
dois matusaleng de casa, o trônco de castanheira. 
erguido jd quese como um poste no pequeno pátio 
e o vendedor o prestacoes do segundo andar, er: 
porimentaram raras sensações: o primeiro sen- 
fit soirselhe, das rugas negras e petrificados 
do corte, um broto verde; e ao segundo sem cs 
piar previamente através as cortinas, com seus 
olhos semi cerrados de suspeito, — descerrou-ds 
duma só vez, logo vindo abrir a porta à cegui- 
nha vendedora de jornais que sorria, tamten, 
estronhamente, como se envergasse! — e Ihe deu, 
do troco, uma moeda de prata, de presente. O 
doente do quarto. do centro uliron no chão uma 
porção de remédios amontoados no erladosmudo, 


abri a janela, sentow-se no leito, e se pôs à res- 


pirar fortemente, como se quisesse aprender de 
novo a viver. O capitalista do andar principal 
encolheu os ombros ao ler às cotações da bolsa, 
e eslepe cantarólando no banho, enquanto a dágua 
do chuveiro, refletindo wm rato de sol assemes 
lhaca-se q um fogo de arlificlo, O gato da vi- 
zinhanca viu passar ante оя seus olhos um ra- 
lino, e em vez de atirar-se sobre cle, continuo 
o seu cominho com ar de desprezo. А duas ve- 
lhas de terceiro andar, beatas, das que teom o 
Coração de Jesús sobre a soleira, e de aciog Tas- 
secados pelo celibato € о egoísmo, acharam, de 
о ent: 
die е flores aujas de pano, 


vinle anos atrás, пит passeio no campo, E... 
O mais extraordindrio, porem, acontecen a qm 
inquilino do sotdo e à sobrinha da costureira do 
pordo. | 
O morador do sotão era um homem de ciência, 
afeito às meditações, aos cdiculor, aos teoremas _ 
de rigorosa lógica, Togo demonstrando em sud 
expressão dura, própria de um gênio austero, sem 
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sorrisos. A vizinha que morava но. porão com 


a suo ta costureira, era quise uma obra de arte; 
€ por inata cuperiéncia de aeducdo que toda miui- 
lher recebe como herança social do seu sero no 
albor da puberdade, ndo sabía mais do que real- 
çar o brilho dos seus olhos, aumentar a sadosi- 
dade da sua pele e rirse com um riso ex- 
plosivo, luminoso, lranco-cscartate, todo feito de 
esmalte e fruta, que subia das suus entranhas, 
em vez de descer do sen cérebro. 

Viviam no mesmo edifício e não se conheciam. 
Talvez que tivessem, uma ow mais. vezes, cruza- 
do wm pelo outro durante o Inverno, envoltos em 
roupas ec pensamentos escuros; sempre, porem, 
Os seres за conhecem logo ao primeiro encon 
tro. Ela cra loura e ele moreno. Tinha ela wma 
praça infinita, como o perigo de algo que se der- 
гата, enquanto ele levava na fronte e ma boca 
o sinal centripeta da concentração. Tinha ela 
vinte e três anos e ele quarenta e cinco. (Entre 
ambos, menos que a mais nova das velhas, a 
quem a Primavera estava dando а alucinação 
cruci de consubstancializar Bão Luiz Gonzaga, 
com a recordação longinqua de um gal), Ela 
chama-se Lúcia e ele José. A ela os intimos cos 
tumavam apclidar de Luci; ele, entretanto, asd, 
entregue aos seus estudos, sem carinho, jamais 
encontrou alguém que lhe ohamasse Pepe, 

E naquela manhã, quando ele acabava de des. 
cer as escadas depois de uma meditação antima- 
temática, wma fada må, que havia vindo prosH- 
tuila sabe Deus donde, a meterse entre o In- 
terno e o Esto, não contente com o hdlito que 
eralaea da terra e com a tiblee da luz, soprow a 
brisa para aprorimilos, Тоом o lénco de Lúcia, 
e José correu atrás dele, indo apankd-lo a cerca 
de quarenta passos, esperando, para restitutr-Iho, 
que, toda desfeita em sorrisos, se dcercasse. 

— Fido correr, não foi assim? Desculpe-me. 
Obrigado. 

— De nada... De maüda.... Fiquei contente. 
Assegurolhe que fiquei contente. 

Com estas frases vulgares ficou tudo feito. 
Inverosimil, não é verdadef Mas, no. entanto, as- 
sim foi, E quem recorde outros procedimentos 
daquela Primavera não se surpreender. Ade- 
mais, o Destino quando se quer manifestar. dra- 
maticamente, não necessita de frases longas e 
escolhidas. 

A meditação que havia precedido aquela des 
cida e aquela carreira de Jord obedecer à sen- 
sacdo de esgotamento e de esterilidade mental 
sentida por todo o Inverno. Escesso de trabalho? 
Ndo. Outras vezes havia trabalhado com maior 
intensidade. Os seus trabalhos sobre a teoria do 
valor, seus comentários sobre a teoria dos nume- 
ros e seus intentos de demonstrar o teorema de 
Fermat atestam igualmente а fertilidade da sua 
mente e do seu afinco. E agora sem saber por- 
qué, as fontes do seu cérebro mostravam-se exqus- 
tas, lassas, erauridos, Em vdo, noite арба noite, 
sob û 2088000 acolhedor da coberta, chamou em 
sew auxilio as suas deusas propicias: a rasdo е 
а fantasia, Debalde, nem podia subir degrau por 


“degrau do raciocinio, nem saltar no trampolim 


das intuições, Rentia-se improdutivo, oco. Bem 
divida que os rugas da sua massa cinzenta ca- 


ام 
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reciam de substâncias. Recordowse, então, qué 


havia muitos anos, do sair da escola, um com 
panheiro tove wma páixdo amorosa, em favor dd 


qual o seu talento até então adormecido, adque 
riw asas, ganhando o espaço. 
A recordação, vindo-lhe de improviso, pondo 


ds avessas, pela Primavera, desde o fundo de 
sua menória até a superficie, fol como uma re 
velardo;: Se a vida era uma monstruosidade, tt 


gia por em torno do seu entendimento um cr — 


vólucro de cera virgem para que а chanta fosse malt 


ardente e duradoura. Como não o havia com 


preendido antes? Ah! às vezes, contemplanda-st: 


um vaio de sol onde veem constelacües de 
polvo, pode aprender-se mais do que sum Huro 
de Gauss ow de Reiman? Leberrler, por exemplo, 


ndo concebeu q idéia da transformaedo da mas 
teria vendo coagular-se o sangue des bordas da. | 
ferida de wm marinheiro, nos mares do trópico? 


Pois ele, guardadas as-proporcóes tambem MO 


via achado a chave da sua decadência em ға200) 


do ócio contemplativo, Haveria de saber aprovei 


fila agora. 


Como quem se decide a tomer um tónico, José 
Apenas compreendia qué 


decidiu enamorar-se, 
enamorarse é na maloria das vezes, obstinarse 
em somar nümeros-heterogéneos, espezinhar:se em 


viver noutro ser, esgotar-se no esforço de pastos 


rear duos almas e dois corpos, nem sempre nas 
cidos sob o signo de Geminis, dar sentido a to 


dos os gestos e intenções, martirlzar-se em jogos 
de angústia, chamar prazer a certos sofrimentos 
e tatuar, invisivelmente, na pele de uma mulher, 
e Lera algo sobre (850, 
2 até então acreditava plamente e quem sabe 3€ 
no tifluro daquele dia saturado de quiméricas: 


todo o sistema planetário. 


insolvências não havia tido a idéia de enamorat 


Se. Frücassado o seu procedimento habitual de 
lógica, encontrou-se a braços enm o maravilitozo. 


E wma vez transposto o sew umbral, seguia som 


fitubelos nem vacilagóes, à passos firmes comb 
se conlinwasse polmilhando no caminho segura 


da cióncia, 


Se tinha de enamorar-se, se Me fazia falta 


endamordrse, por que perder tempo em procuras 


inuteis? Já tinha all mesmo à porta da sua casd, 
s0b o mesmo teto uma mulher jovem, bela, ras 
diante, cheia de feitiço, A sua voz, ao Jalurem-aë 


pela segunda vez, tinha sob todas as inflezdos aw 
toridade uma decisão secreta. 


— Para onde vai a senhorita? Vow acompa 


nhd-la. 


— Mesmo que vd muito longe, bem distante? 
— Disponho de todo o dia para acompanhd-la, 
para estar по seu lado, e mesmo muito maisi 
‚ А vida inteira se nos ehegarmot — 


meses, anos... 
a entender. 


— Vamos pols começar para ver, Gosto dos 


homens decididos, 


— E eu das mulheres que ndo se assustam. 
Mil 1 


Primavera tdo malvada, Mela hora depois jd 
José estava completamente enamorado, indo sé 


rio, portanto: enquanto Luci seguia atraindo ac 


longo do passeio olhares de desejos com o sem 
sorriso, 


| 
| 
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eses, milhões de veses começaram amo — 
res desse modo; não porem sob o signo de wma 
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Estu foi a opostodo de que se serviu a Jalali- 
dude pura cimentar o drama: um rosto sério, 
uma alma séria ante wm rosto continuamente 
abierto em gestos alegres por uma alma frivola. 
Luci enenrnava todas as transações da relati- 


Wwdode e José a ansiedade rigida do absoluto.: 


As ашай almas, aliós, tiveram neste primeiro cho- 


Que um sobressalto de aviso que logo as deveria 
ter separado: a primavera, porem, não os deixou 


Seguir os Dons caminhos opostos, e pouco de- 
Pois José havia passado um braco pela asa fra- 
Grante de outro de Luci. Este passeio foi a única 
itavidade que lhes outorgou o amor, e o8 únicos 
Sorrisos ndo contaminados de rictus. No duplo pro- 
Cedo crótico que consiste primeiro em querer 
dar tudo de si q outro, é logo a seguir em pre- 
tender resgütd-lo, a segunda fase começoit quase 
antes de ser dado o terceiro beijo. 

No breve episódio que a morte selow com û 
*6w frio troquel, infinitamente mois forte do que 
0* que a vida marca a Топо, ambas procederam de 
hoa fé em cada divergência, em cada rusga, em 
"da desengano; em cada violência. Luci não 
Podía compreender que amar fosse respirar por 
Vm sô pulmdo, sujar o mundo, dar beijos e Ca 
"iclas para ser transformado exclusivamente em 
teoremas. O seu conceito lendário da fidelidade 
Convencia de que esta não está em falha se 0 
tero e suas sentinelas mais avançadas — as mãos 
€ a boca — não hajam juntado ao inimigo. No 
fundo da sua cabecinha maravilhosa de microcé- 
fala, acreditava que a mulher só possue um melo 
taperial de ser má: e "mais honrada do que ela 
"do haria". Ele, ao conírürio, desde o primeiro 
momento sentimwese inseguro, excitado ao їшї 
de sos&cgado. Que diferente aquele amontoado de 
Weidas, aquele temor de todos os homens que 
olhavam para Lucy do finir cantarino € uti? que 
toniou adquirir ao enamorar-se?. Problemas iri- 
Irincadisstmos, equações de multas incógnitas ha- 
viam sido resolvidos cem vezes ante a lente da 
"Wa raso, e agora este sobre o qual punha não 
56 0 кем entendimento sendo tambem o seu ins 
tinto, seus sonhos, suas forças mais secretas, 
toda a luz da sua compreensão, e deparava-se com 
O irresolvipel, irônico e cruel em sua sensibili 
dade. 

"E boa, me quer, nada de concreto encontro 
"Wc possa reprovarlhe: porem, se me quer e é 
boa, por que a sua alma acompanha os automo- 
veis que passam? Por que se dá ao punhado de 
llores. que cheira, ao canto estúpido que corta o 
"ilénciof Por que, se me deforme, se me despe- 
daga, se me pulveriza em tudo, e por que sorri 
deste modo quando estou sério tanto que tenho 
ganas de apertar os lábios até sangrd-losf" Ao 
mesmo tempo em que José assim conjeturava, 


. Luci pensara vagamente: “Certamente que The 


Quero: se não quisosse ndo agwentaria. Por que 
Porem não procura outra profissão menos abor- 
Fecida e, sobretudo, por que hd de empenhar-so 
em que querer "com todas as forças”, segundo 


diz, hd de ser como estar de tutor", 


Fora do circulo. inatienavet ot. d1gneo que ro- 


Mela cada amor, qualquer poderia responder a 
slas Interrogações. Não eles. Para ambos as 


verdades e as soluções simples eram portas her 
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meticomente fechadas contra culos ferrolhos de 
viam aniquilar-+e presos para sempre, Se pela 
primeira vez em que sentirom palpitar os ger 
mes da desavenea houvessem dilo. adeus um ao 
outro... Como é difícil a ciência de dizer adeus 
bem a tempo com simplicidade. 

Ao invés disso, José foi ao pretor buscar aos 
sons papéis, a uma joalheria comprar uma pul- 
seira е duas alianças, e à igreja do bairro ave- 
riguar o custo do recame de luzes c flores do 
altar-mor e jogar sobre Luci e sobre ele, entre 
latins, essa marcha nupcial com que a alma se 
mita de Mendelsohn, vingativa e irónica fem fei- 
to ir pares e pares até o mais quebradico dos aa- 
cramentos católicos. Dols meses depois jd eram. 
marido e mulher vivendo num Atico onde o sol, 
a lug o ar e û luz entraran com maravilhosa 
Hherdade, e no qual não havia outras sombras, 
além das que comecaram a produzir as suas almas. 

“Iremos longe se você quiser", disse-lhe ele no 
primeiro dia e foram, sem dúvida num sentido, já 
que o casamento é uma das metas mais distantes 
onde o homen e a mulher podem chegar juntos. 
Mas, sem ambargo, ndo foram tanto: chegaram 
até o limite dà Primavera e nada mais. 

Quando as sobras das suas dimas começavam a 
transcender, amigo ofielosos trataram de emis 
culrse, necessitando ouvir de um de outra 
acibaradas cvonfidencias através das quais cabe- 
ceavam gravemente € murmurdoam convencidos 
para um.a que haviam antes dito para. o outro; 

— No hà dúvida que tens razão, De qualquer 
moto... 

De todos os modos o conjlito, da mão traves- 
sa da Primavera, apenas saido do seu principio 
esvarion-4e até o final. 

Não hd dramas mais terriveis nas relações hu- 
manas do que aqueles em que os antagonistas 
teem rasdo. nas relações de amor, sobretudo 
onde os “porque! e os “porque sim" imperom 
com tirania onimoda, ter rasto é sempre ter de- 
saparecido a paixão e а ternura, únicas soldas 
capazes de unir os mais diversos metais. Cheios, 
saturados de razões, Luci e José começaram a 
viver este lado oposto do amor que confina com 
o ódio de compraz a sua ira com frases acerbas 
e com pensamentos de exterminio. Na. hora dos 
beijos e dos abraços os lúbios davam as suas 


últimas doçuras e os braços ndo chegavam а ad- 


quirir pressão hostil. Então ambos, sem cone 


fessorem em voz alta reprovam-se mutuamente, 
prometendo emendar-se. Mas ao impurificar-se a. 


atmosfera passional apenas lograda em virtude 
das emações fisicas de seus corpos, аз almas re- 
cobravam a sua elasticidade dura, e outra ves 
sobros lábios os dentes brillucam com impeto 


de morder, e reflula aos punhos contraidos a 


a lenado de todos os músculos. “Por causa de 
suas manias não vou deixar de viver, Tenho a 


conciência tranquila de que não The sou falsa", 
disialhe ela. E ele turvo de raiva murmurava 
entre dentes “Por adorar а essa pequena que 


acredita acabür-se o mundo e começar em sena 


tornozelos, ndo devo estar a rir sempre como um 


palhaço «e abandonar os estudos de toda a mi- 
nha vida", Um filho, à esperanca de um fiho 
teria talves fertilizado, em ambos, zonas donde 


301 


dele havia que tomar a mesma técnico, dev 
ger-se, com essa lógica compativel de vezes com 
(443 maiores eraltacóes da loucura. Como entrasse 
naquele momento Luci, logo trocaram palavras 
de aborrecimentos e de imensa cólera. E depois 
as mãos de José 
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ёе projeturiam, até as partes dridas dos seus si- 


res, sombras balsámicas. O amor ndo paran e d 
violência precipifgu e envenenow o seu Curso, 
Em outra estação qualquer ela poderia ter aclu- 
do um derivalivo em amizados, e ele anroveitar 
û secura dos suas especulações para distrair; po- 
rem ma Primavera, sobre tudo naquela terrivel 
Primavera ndo era possivel. A ela uma forca 
estranha obrigava a rir a moverse a esponjar-se 
com voluptuosidade е a ele o recordar-se sensualt- 
mente оз SHON curvos mesmo quando estivesse 
estudando dugulos retos; e nos caleulos algébricos 
uma força maligna o levava a trocar as letras 
рага com elas formar o seu nome: A mais B, 
elevado a M partindo por pi cram sempre Luci 
Luci, Luci... Assim passou-se o més de maio. 
Uma tarde ponco ad tibia que as oulras, o 
&ubronciente. os avisou de prorimidade do desen- 
lace e os dois quiseram deler-se à borda do pre: 
cipicio, Ao chegar Luci da rua, José não Ihe 
perguntow donde cinha: delrou os seus cdlóulos, 
tirou do fundo do seu ser um sorriso afavet, 
cándido, jd não usado hà muito tempo, e se pós a 
fatar-Ihe de fulihdades propomndo-Ihe que овет 
aquela notte a darem um passeio. Ela, surpre- 
endida, quase comovida, lhe respondeu que seria 
melhor ficossem em casa onde ele poderia traba- 
thor enquanto ela iria tecer ao sou lado. 
— E. verdade que ndo queres salr? 
— Realmente não preferes ficar com leus ën- 
feites? 


E de súbito uma divida mutua passou entre 


eles e crispor os seus sorrisos esfacelando aquele 
impeto de bondade que surgira fmprevisto. мао 
queres sair por estares cansada donde vena", su 
geriw a ele. “Fatigolese com o trabalho de toda 
a tarde e agora quer venderme a lisonja de que 
o abandona para sair comigo”, 
Naguela поце nem sequer o amor fisico os phie 
juntar. E até tarde, despertados e hostis, reteo: 
gos de que wm estarrdo ou uma palavra MPP 
dente fizesse estalar a eletricidade acumulada 
Holes, não conseguiram adormecer. 
_ Ainda passaram assim vários dias ineroracets. 
Em 18 de junho, José ndo trabalhou durante a 
manhã nem ao melodia, nem Intel sequer cs 
teve à janela. Para que? Já toda a sua vida as 
tava neles e nada mais, e o influro da Primavera 
que até naquelo penultimo entardecer delatava a 
ип presencg num ramo de gerânios violento e 
по outro de jasmina talmados, cujo perfume pu- 
nha na habifação algo que no jardim seria de 
Hola. e alí бта amargura. 

Por volte das quatro da tarde — segundo 
informação do médico legista — José assuatado 
com 09 sens próprios pensamentos a girar mo 


радіо, dirigiu a sua mão a uma estante de ti- 


vro, ndo sei se por deliberação da vontade ou 
por mera casualidade dessas em que o destino 
mostra a firmeza dos seus designios, retirou um 
volume que abril sobre a mesa: era o Otelo 
de Bhakespare. 

Жад ай quasi toda a rais do вен drama, 


nlagaram a sua garganta até 


sugeri elu. 


а cabeça descambou para sempre. E logo, com 
um talho único, rom o afiador de lapis secció 
now as duas carótidas, A forca deve ter sido fal, 
para conseguir tdo tremendo resultado com tað 
pequena arma, que quando descobriram os сайд 
veres constataram nos dedos da mão homicida 
ülndga as cquimoses da pressão sobre a limino. 

Cairaum. quase juntos, e o айне de José cor 
гем eim direção do corpo de Emei aderindo 0% 
seu vestido, de modo que, do entrar, era pre 
ciso firarac bem para distinguir a qual dos dois 
pertenciam, 

Vi ûe dois corpos sobre o mármore do necroté 
rig. Cóbriam-nos um encerado, sob o qual os doli 


rostos, levemente reclinados em direcão oposto: 


que parecidas. reglar а comunicação, oferecióm 
wma diafaneldade: de cera e uma expressão tão 
cate que parecia de um instante nara outro irem 
sorrir. E pensei que as duas almas, jd dejen: 


салла аз e Tivres de todo o influro sensual, eram 


ағ que, unidas pela primeira vez integralmente, 


impunham поз rostos tanta suavidade tranquila. 


e aquela esperança do sorriso. 


O enterro foi na tarde seguinte 20 de junho: 
tinda me recordo. 


gui pelas ruas angustiadas pela presenca dos dois 


carros finebres. Na porta estava o porteiro cur 


duco, No pequeno pátio a drvore que já era 
quese martil sem seiva. Nas sacadas as ditia ve 
has. a quem Sdo Luiz Gonzaga enlouguecia; 0 
avaro dos olhos semicerrados, e o enfermo incu: 
ravel... e todos se inclinaram até a morte para 
ogradecer-Ihe por os ter esquecido enquanto eles 


dois, Luci e José, pouco antes saturados da vida, 1 


te Joram rigidos, frios, inertes, 

Numa avenida ampla, durante o cortejo as ne 
gras carruagens marcharam juntos antecipando. 
o destino dos dois aluudes de juntarem-se nO 
бота sob as camadas de terra. 
плеса nenhum dos acompanhantes, а ninguem del 


a mão apresentando. pêsames e permanect por 


largo tempo mo cemitério lendo as lápides, Ха 
hora do crespúculo, sem saber como, ao dar-me 

conta estava novamente junto qo timulo recem 
fechado e seguindo o fio de um pensamento ob 
sessivo, cerrei os punhos, e, ameacadoramente os 
erg en direção do poente onde o dia deizava 

0 curioso do meu gesto rol o coveiro que 
me perguntou: 

— Que: Ihe aconteceu? 

— Nada. Nada. 

Entdo a quest o senhor ameaca? 

Pensel em dizenIhe que à Primavera, que pre 
tendia - encendiar nos. últimos momentos do seu 
último a serra casta; porem ndo me atren. Ante, 
о meu encolhimento evasivo de ombros, o no 
mem ajfuntou: 

— Bem, vamos andando para a saida; é hora — 
de fechar. E aquí, à noite, ninguem permanece 
por gosta. 

Seguindo, aceitei como coisa natural que nO 
último episódio da drama, cuja decisão havia sk 
do ташада mo Otelo, interviesse o coveiro qué 
parecia enviado de Hamlet. No outro dia a mt 


nha cidade recobrou o seu rilmo de cordura» - 
Era verdo. 


| ! Consorvo, ahdas, wma folha: 
da folhinha. Com uns poucos acompanhantes se 


Como não có 


а 
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(As resenhas bibliográficas de Р. R. A. 2, do Ministério da Educação). 


Mantem o professor Roberto Seidl, ha mais de três anos, uma palestra se- 
manal sealizada todas às quintas-feiras, na Р. К. A. 2, do Ministério da Edu- 


ção, sobre о nosso movimento bibliográfico, denominada 


senha bibliografica.” 


PERSA 


Alravés dos livros, re- 


Em números anteriores deste “ANUARIO” temos dado aos nossos leitores 
dados numéricos fornecidos pelo professor Seidl sobre as suas apreciadas irra- 


diacóes O mesmo faremos no presente * 


“ANUARIO”, certos que assim presta- 


remos valioso serviço aos nossos escritores, livreiros e editores, e, principalmente, 
а todos que, entre nós, nulren o salutar gosto da leitura. 


No decorrer do ano de 1939 foram rea- 
lizadas quarenta palestras. referentes a 187 
livros assim distribuidos por assuntos: roman- 
LES e novelas — 38; livros didáticos, técni- 
05 ou de conhecimentos gerais — 33; livros 
Sobre o Brasil — 23; biografias — 18; poe- 
Nas — 16; livros para criangas — 8; história 
— 7; revistas, anais, anuários e outras publi- 
tações periódicas — 6; medicina — 6; reli- 
São — 5; viagens — 5; contos, crónicas е 
CA — 5; critica literária — 4; música — 
3; artes nlásticas — 2: dicionários — 2; di- 
feito — 2; filosofia — 1; genealogia — 1; 
sexuologia — 1: teatro — 1. 

Encabecam as producóes literárias, envia- 
das à Р, R. A. 2, no decurso do ano de 
1939, romances e novelas. Deve-se, aquí, sa- 
lientar, que, destes 38 romances e novelas, 

foram traduzidos e quasi todas estas ver- 
sões pertencem às conhecidas séries “Coleção 
Universo” e “Colecção Amarela”, ambas edi- 
tadas pela livraria do Globo, de Porto Alegre. 

Imprimiram ou editaram estes 187 livros 
аз seguintes empresas ou tipografias: Livra- 
ria. José Olimpio — 42; Livraria do Globo 
i (Porto Alegre) — 28; Irmãos Pongetti — 

; Francisco Alves — 18; Editora S. A. 
A Noite — 16; Vecchi-editor — 13 Sem in- 
dicação de editor ou impressor — 10: Com- 
i Melhoramentos de S. Paulo — 5; 
Imprensa Nacional — 4; Livraria Н. Antu- 
nés — 3; Е, Briguiet — 3; Livraria Clás- 
“Sica Editora (Lisboa) — Livraria Så da 
Costa (Lisboa) — 3 А. М. Teixeira (Lis- 

no — 2; Livraria Editora Guimarães (Lis- 

boa) — 2; Tipografia do Jornal do Comér- 


cio — 2; Edições Romano Torres (Lisboa) 
— 2: Tipografia S. Mendes Júnior — 2; 
Oficinas Gráficas Sfreddo & Gravina — 1; 
pis Jacinto — I; Livraria Lelo (Porto) 
: Servico Gráfico do Ministério da Educa- 
a — 1; Imprensa Naval — 1; Livraria 
Tavares Martins (Lisboa) — 1; Graphicars 
(S. Paulo) — 1; Edições e publicações do 
Brasil (S. Paulo) — 1; Companhia Editora 
Nacional — 1; Livraria Tavares Cardoso (Lis- 
boa) — 10. 


As resenhas bibliográficas de P. R. A. 2, 
do Ministério da Educação, antiga Rádio So- 
ciedade do Rio de Janeiro, começaram a ser 
irradiadas a 3 de novembro de 1936, a prin- 
cipio às terças-feiras e depois, às quintas- fei- 
ras. Com poucas soluções de continuidade 
teem sido transmitidas estas pequenas notas 
bibliográficas que visam dar aos senhores ou- 
vintes uma idéia do movimento, sempre crescen- 
te, das nossas livrarias e casas editoras. 

Durante este triênio foram irradiadas 122 

lestras tendo sido noticiados, comentados e 
SUR 578 livros dos mais variados as- 
suntos, 

Os “ANUÁRIOS” de 1938 e 1939 trazem 
informações niúnudenciosas sobre estas cró- 
nicas bibliográficas: divulgadas pela veterana 
emissora e muitas delas transcritas ре jornais 
e revistas daqui e dos Estados. Estas infor- 
macóes foram assim completadas b as notas 

apresentadas com as notas apresentadas по 


presente “ANUÁRIO”, 
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Interessante e util o resumo destes infor- 
mes: de 1937 a 1939 os assuntos mais ver- 
sados foram os seguintes: em 1939: roman- 
ces e novelas (32), livros sobre o Brasil (16), 
livros didáticos (15), livros para crianças (13). 
im 1938: livros para crianças (41), livros 
didáticos (35), biografias (20), romances е 
novelas (17), livros sobre o Brasil (16). Em 
1939: romances e novelas (38), livros "didá- 
ticos (33), livros sobre o Brasil (23), bio- 
grafias (18). 

Neste triênio tiverâm os primeiros lugares 
as seguintes empresas editoras: em 1937: La. 
vraria do Globo (Porto Alegre) (22), José 
Olímpio (19), Companhia Melhoramento S. 


Paulo (18), Shmidt-editor (14). Em 1938: 


Livraria do Globo (Porto Alegre) (54), Ir- 
mãos Pongetti (27), Francisco Alves (23), 
Companhia Melhoramentos de S, Paulo (21). 
zm 1939: José Olimpio (42), Livraria do 
Globo (Porto Alegre) (28), Irmãos Pon- 
getti (19), Francisco Alves (18). 


No pretendem, absolutamente, estas notas 
c algarismos dar uma idéia ligeira ou mesmo 
aproximada, do movimento bibliográfico bra- 
sileiro. Muitas das nossas empresas edito- 
ras, sistematicamente, nào enviam a P. R. 
A. 2 as suas produções; outras o fazem, com 
frequentes imlerrupções e, outras ainda, não 
distribuem certas publicações ou remetem, ape- 
nas, alguns livros de determinados assuntos, 
assuntos estes que parecem interessar ao lo- 
cutor destas irradiações. .. 

Raros, rarissimos são os estabelecimentos 
4 ificos estaduais que mandam à emissora ca- 
rioca os seus traballios. Por isto a defición- 
cia, a insienificáncias desas modestas estatis- 
ticas, que, no entanto, patenteiam o esforço 
desinteressado de quem se encarregou, sema- 
nalmente, de através de uma das nossas mais 

portan estações radiofónicas, falar de 
livros € e de autores, com a finalidade de edu. 
` car e de instruir, não havendo nelas a minima 
preocupacio de criticar, de emendar ou de 
corrigir. 


Conforme se disse no inicio destas trans- 
missões a sua única preocupação é informar. 


чё n dizer, aos que ouvem rádio, o que vai sur- 
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gindo pelo Brasil, em letra de forma e en 
forma de livro, folheto ou revista, Ё apre- 
goar o aparecimento de obras, tanto de assun- 
tos literários e artísticos como científicos, que 
possam interessar aos que estudam, pensam 
e escrevem em nosso país, ou melhor pondo o 


ouvinte de rádio ciente de tudo que vai поз | 


dando as nossas casas editoras. 
Sem a preocupação do elogio obrigatorio 


о ua mania doentia do ataque desabrido e sis- 


temático e, principalmente se ma cogitação de 
impor idéias opiniões serão dadas aos ouvin- 
tes meramente impressões de leitura, nada 
mais. 


Muito intenso foi o movimento bibliográ- 


fico de 1939. Muitos livros recebidos não. 
poderam ser devidamente apreciados princi- 
palmente os romances que exigem leitura cul 
dadosa e demorada, incompativel com a уба 


absorvente de nossos dias. А livraria Jos 


imp н Elo: | 
Olimpio, a que mais produziu este ano, 56 


gundo a nossa estatística, mandou a P. К. 
А. 2 mais de uma trintena de romances. Al 


guns foram comentados, outros porem aguar- 
dam oportunidade O mesmo dir-se-á da Li- 
vraria do Globo de Porto Alegre e de Vecchi- "i 


-Editor que, em 1939, editaram e imp 
ram muitos romi 
trado que foi o romance o gênero literário pre- 


ferido em 1939, vindo em seguida os livros di- 


dáticos, os livros sobre o Brasil e as biografias. 


do Villela 
especialluta 
em molestias 
nervosas, 
quo atesta 
ter curado 
com O espe 
ecifico ЖИШШ 


ANTIEPILEPTICO 
BARASCH | 
n irmãos Hugo e Rubens, filhos, 
do despuchanto Carlos dé Souza | 
Pinto e da professora publica à | 
| Edith Sá Pinto, Os lemãos Hugo e 


Rubens tinham ataques epileptieoa 
LS ini 
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marnces, ficando assim demons 
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Um especialista no domínio 


da 


A "História Contemporanea do Açucar 
no Brasil" compreende o periodo que se ini- 
cia em 1929 e vem até o fim do ano de 1939. 
Abrange a crise de super-produção e a fase 
de coordenação da economia açucareira, a que 
O Instituto do Acucar e do Alcool vem presi- 
dindo, Poder-se-ia intitular a monografía do 
sr. Gileno Dé Carl; — História do Instituto 
do Acucar e do Alcool, se, na verdade, se tra- 
lasse de uma economia dirigida. Como o Ins- 
tituto preferiu antes coordenar do que diri- 
fir, ad lado do orgão central se póde ver a 
ação de fatores variados e forças autonomas. 
Por isso o titulo se ampliou, procurando acom- 
panhar as tendências e caracteristicas dos fe- 
nómenos e sucessos relatados. 

O Instituto do Açucar e do Alcool surgiu 
num momento em que não era possivel deixar 
de socorrer a economia açucareira. А super- 
produção de-açucar no país, sincronizada com 
а crise universal de depressão, condenava os 
produtores à faléncia e à miséria. Poderia o 
Brasil assistir indiferente a essa catástrofe, 
que envolvia interesses imensos e centenas de 
milhares de vidas, na indústria mais antiga do 
pais? 

O governo do sr. Getúlio Varpe 


5 teve a ne- 


cessária clarividencia, para nào permitir seme- 
lhante calamidade, Iniciada em 1931, a política 


de intervenção veio aperfeiçoando os seus mé- 
todos, aumentando a sua esfera de ação, am- 


Pliando os benefícios e auxílios concedidos, 


até chegar, em 1933, à criação do Instituto. 


ode dizer que o Instituto de hoje 


seja o mesmo de 1933. A experiência, que 0 
havia criado, tem dirigido os seus p: 


15505, tor- 
nando-o dia a dia mais apto pará o desempenho 


de seus objetivos. Se mudaram os meios, ou 
зе a máquina cresceu, aperfeiçoada, o certo 


as iniciais: amparo à produção nacional, 


Economia Acucareira 


Barbosa Lima Sobrinho 


(Da Academia Hrasllejra de Letras) 


Brasil" veio mostrar, à luz de documentos ofi- 


ciais, o que tem sido a batalha para não men- 


tir a esse destino de coordenação e equilibrio 
de interesses. Exagera-se que tem servido Mira 
o aumento dos preços. Ipnora-se, porem, a 
ação vigilante, tenaz, incansavel, que o Ins- 
tituto tem desenvolvido, para combater espe- 
culações altistas. Se se fizesse o balanço das 
duas atividades do Instituto, verificar-se-ia que 
há muito maior número de providéncias con- 


tra a alta. Muitas majorações regionais de 


preços ocorreram à revelia do Instituto e pela 
caréncia de faculdades e meios para obstar as 
manobras dos especuladores, 

A monografia do sr. Gileno Dé Carli reve- 
lara essa peleja permanente, travada à som- 
bra dos bastidores. Ao interesse da descrição 
documentada deveremos acrescentar o da au- 


toridade do autor. Num país de raros técni- 


cos, o sr. Dé Carli é um verdadeiro especia- 


lista, no domínio da economia açucareira, que 


ele pode estudar e conhecer em diversos de 
seus aspectos. Agrónomo, ex-fornecedor de 
cana, ex-administrador de usinas, interessado 
pela geografia e pelos estudos económicos, e 
contando ainda com a experiéncia diária desse 
incomparavel observatório, que é o Instituto, 
nada Ше falta para escrever е doutrinar ex- 
catedra. Se precisasse de hutoridade nesse 


dominio, a “História Contemporânea do Açu- 
car no Brasil” seria bastante para lhe confe- 
ria. Como 
já possue vasta bibliografia, desde “O Acucar - 


rir as honras e o prestigio da mest: 


Г " 


na Formação Económica do Brasil” e a ex- 
celente “Geografía Económica e Social da 


Cana de Açucar no Brasil”, sem esquecer os 


numerosos e profundos ensaios estampados em 
"O Observador Economico e Financeiro", o 
trabalho atual vem esclarecer esse novo aspe- 
cto do dominio acucareiro, ao mesmo tempo 


que nos mostra o brilhante e autorizado es- 


pecialista fiel aos estudos de sua apaixonada 
predileção. 


а m 
- m M 
> p 


Wo 


ANUARIO BRASTURIRO 


Р = = 
: m. T Om ай. “^4 1 y 


O Dr. Sampaio Ferraz e a capoelragem 


А capoeiragem, que segundo Joaquim Manuel 
de Macedo, data de 1770, é contemporâneo do 
vice-rei Marqués do Lavradio e teve como seu 
primeiro representante no Rio de Janeiro, um 
tenente português de nome João Morelra, valen: 
tão e desordelro conhecido e que tinha por al- 
cunha — O Amotinado. É muito possivel que 
ele a fosse buscar entre os africanos, que рага 
aquí vieram escravizados e que a usavam como 
esporte, como hoje ве usa o box. Jogavam-na ao 
som de tambor, segundo uma gravura que пой 
deixou Rurgendas. Passou depois a ser elemento 
de ataque e de defesa e fol nesse particular que 
o “Amotinado” empregava nas suas contendas 
das quais elo era sempre o vencedor. Tomomi 
pois а capoeiragem outro rumo e ao invés do 
esporte passou s ser fonte de desordem e o ter- 
гог de populacio carioca, Os capoeiras. forma- 
vam grupos:de 20 n 100 individuos, grupos que 
denominavam maltas e que à frente dos batalhões 
armados de navalhas e lacas, feriam e matavam 
impunemente os infelizes que lhes calam пая 
unhas, Сайа freguesia ou distrito da cidade tinha 
а sua malla, com a sua designação própria: a da 
freguesia de Santana, era a “Cadelra da Senhora”, 


a de Santa Rita era "Trés Cachos”, a de 8, 
Francisco de Paula, “Franciscanos, ete., ele, 


Eram geralmente mulatos, usavam calcas largas, 
paletó desabotoado, chapéu desabado, ar petulante. 
Antes de entrarem para as maltas preatavam um 
juramento nas torres das igrejas. Tinham ü sua 
jiria própria para cada movimento que faziam 
jogando eom o corpo: como rabo de arruia, ras: 
teira, cabeçada, o clube X, raiz, fedegoso elc. eto. 
Usando de todos esses passes, o capoelra era in- 
vencivel e, num pugilato, raro era o que nm só 
não desse conta de 4 ou b contendores. Agil, 
empregando nas lutas, braços, pernas, cabeça, 
pulando aquí e all como nma bola de borracha, 
во outro capoeira era capaz de o vencer, Ao nu- 
virs a música de um batalhão, era como ов bar- 
baros entrando em Roma, Os pedestres corriam 
apavorados, o comercio fechava as portas, ces- 
&nva û transito das rids. Em uma dessas vozes 


mataram na rua Sete de Setembro, um pobre 


homem que passava, conhecido na cidade por “o 
Castro Urso'* e que nño teve tempo de se desven- 
cilhar. O capoeira era tambem um. poderoso nu- 
xiliar dos chefes eleitorais e por isso eles apa- 
drinhados nos casos policiais. Eram eles que: ser- 
viam de fosforos, que arrobatavam urnas, que de- 
cidiam a sorte dos candidatos. Em mil oitocentos 
e setenta e tantos, quando chefe de polícia o dr. 
Ludgero ele declarou em seu relatório, referindo- 
se nos enpoelras: “passel por todos os vexames, 
ful surdo a todas as injurias que me atirnvam, 
desprezel pgolicitações de poderosos e, se não 
acabei, pelo menos diminul muito essa praga que 
Anfelícita esta cidade”, 


Demos agora um salto até 1887 e oucamos 0 


Hermeto Lima 


Da Academia UCarloca de LoLTas 


que conta Julio do Carmo, em um artigo que pu: 
blicou na “A Rua", de 13 de agosto de 1920. 
Conta ele, que no referido ano de 1887 vinha com 
o dr. Sampalo Ferraz, do Tribunal de Juri, em 
tão no atual edificio da Prefeitura. Tomaram 
ambos o bonde, que os levaria ao largo de $. 
Francisco. Ао saltarem ai, encontraram a malta 
dos "Nagoas'" e "Gualamus'" em plena luta. Fe 
cha fecha, correrias, trilar de apitos, salve-se 
quem puder — o largo em polvorosa... А re 
(reza, de momento a momento recrudescla. Julio 
do Carmo e Sampalo Ferraz abrigaram-se em casa 
de um negociante e terminada а juta os capociras 
bateram em retirada, rumo da praca General 
Osorio, hoje Lopes Trovão. Luta finda lá este 
vam feridos a патат 
uma senhora, com um profundo golpe no balxo 
ventre. Ao observar toda esta cena sanguinolenta, 
sampaio Ferraz, disse a Jullo do Carmo: — “Be 


algum dia couber-sme por sorte ser chefe de po 


Mme Juro, que exterminarel com esta corja mal- 
dita”. 
paio Ferraz, republicano desde os tempos da Acá- 
demia, ё convidado a assumir a chefia de polícia. 
Um dos seus primeiro culdados foi cumprir o jus 


ramento feito, havia dols anos antes. E, sem aten- 


der a empenhos, sem ouvir lamentações, prendia 
os capoeiras e mandava em seguida para Fer: 
nando de Noronha. Chegou a vez de ser preso 
um capoeira de nome Juca Reis, valentão conhe 
cido, filho ou irmão de um titular respeltavel € 
milionário. Ao ser detido na run Uruguaiana, cor- 


теп à progenitora do estrolna ao Itamarati, en- 
lio palácio da presidencia, implorando a Deodoro. 
que mandasse soltar o filho é não 0 te par- | 
— ий! | 
uma mãe aflita que pede, sr. Preside te. JR 


tir para o p 


"aldlao, E, em lágrimas, d яне • 


Pois, bem; vá descansada, seu filho não segni- 
rá, respondeu-he Deodoro, contristado. 


Deodoro imediatamente mandou chamar Sam- 
palo Ferraz, contoulhe o caso, dizendo: — “sê 


uma mãe айа que pede”, Sampaio Ferraz pas- 
sou a mão pela cabeleira, como era seu costume. 
nos momentos embaracosos e disse: “Sr, Pre 
sidente, vou atender o pedido de ү. Ex. mas, 
antes, mande lavrar a minha exoneração 


— Ah, então não; mande о moço para Fernan- | 


We de Noronha. Por esse préco, não. 


, no dia seguinte, no melo da leva de capoet- — 


тар. “que partiram para Fernando de Noronha, lá - 
estava à filho do potentado. Quintino Bocaluva - 


amigo particular desto, quis safr do Ministério, 
mas o capoeira já estava barra a fora, Berena- 


ram-se os ánimos, assuntos malis graves vieram 
preocupar a atenção do governo e o caso fol es 
quecido. E assim Sampaio Ferraz cumpriu o sou 
juramento: — ucabou com ов capoeiras no Rio de 


Janeiro. A cidade deve-Ihe este grande servico, 


de {кїї quilate ао de . 
com a “Cabeca 
febre amarela. 


Ata Ribeiro, acabando. 


pm LiTERATUNMA ^ 


um homem, um colegial e _ 


Dols anos depois, vem a República e Sam- 


de Porco” e Osvaldo Cruz com. a 


q 
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1939 pode ser considerado para 0 nosso trea- 
fro, um ano histórico, do ponto de vista na- 
сона e quanto ао teatro de importação, 

Uma estatística abrangendo û ullimo decê- 
"to dos palcos no Rio, coloca o ano que passou 
em primeiro plano. No movimento е antma- 
(40, como na qualidade artística. 

Um exame nas preferências e nas ewigen- 
cias, olhadas em função dos êxitos alcançados, 
dd ao nosso público foros de bom gosto que 
muita gente леда por altitude, para justificar 
us crises isoladas do teatro. E situa essas ceri- 
Ses no seu verdadeiro clima: repulsa д má 
qualidade e nunca indiferença pelo que é bom. 

Ficou provado, sempre que se apresentou а 
Ocasido, que o espectador comparece do Eea- 
tro e esgota lotacóes, desde que o espetáculo 
ofereça alquna contribuição ao sew- espírito, 
seja ela de cultura ou de diversão. Dai o su- 
cesso. das peças históricas ou de idéias e das 
pecas escritas exclusivamente para faser rir. 

Obras que trouwressem wma confirmação ои 
“m esclarecimento, que ajudassem a pensar € 
а viver, eis o que о público pre feriu na lem- 
porada de 1939, recusando os meio-termos е 
"pondo preocupações mais delicadas ans em- 
Presários., 

Vários fatos de capital importáncia, entre 
Os muitos que encheram a crónica de 1939, 
assinalaram o ano teatral: о inicio das ativida- 
des do Servico Nacional de Teatro a libera- 
ção de “Deus lhe pague” pela censura e a visita 


de Comèdie F "rangalse, pertencem a esse nu- 
mero, 


ж жой 


O plano do Servico Nacional do: Teatro, 
amparado a principio por toda a imprensa, 


тейипаои em terrivel decepção para quantos. 


"ravam dele resultados mais interessantes. 
Incidindo em erros já julgados e coordena- 
dos por experiências anteriores, nada produziu 
de imediata ou remota utilidade para o teatro. 


Foi сото a terapéutica de emergência em um 


Organismo saturado. O diagnóstico. feito e con- 


Bandeira Duarte 
formado, acentua dois males: a falla de tra- 
tros e a velluce dos quadros. 

Para sanar o primelro, o 5. N. Т. nio 
passou das cogitações iniciais. Para camba- 
ter o segundo, criou um Curso Prático de pru- 
blemática eficiência, visto que não há garán- 
tias futuras assegurando e continuando q sua 
função. А renovação dos quadros não deve 
ser apenas, física, mas mental, 

Como prova evidente do fracasso do plano 
que o S. М. T. executou, basta olhar о pa- 
norama de temporada. ds Cias. que mais 
sucesso alcançaram, financeiro e artístico, fo- 
ram: Procópio Ferreira, Dulcina-Odilon e Jay- 
me Costa. Delas, apenas esta última obedecia 
ao programa oficial. E esse programa enfer 
хап mais seis conjuntos. Isso fala com mats 
eloquencia do que qualquer apreciação, 


“ж # 


O ano começou com laid Boneca”, de Ernani- 
Fornari, o maior éxito da Cia. Delorges Ca- 
minha, no Ginástico. Mais dois teatros esta- 
vam abertos a 2 de janeiro de 1939: û Recreio, 
com “Boneca de Pive”, pela Cia, Lins Igle- 
sias-Freire Junior, e o Alhambra, com a Cia. 
Portuguesa de Variedades. — — 

O noticiário informa que Dulcina e Odilon 
embarcaráo no dia 8 para û Norte e que Pro- 
copio iniciou a sua excursão pelo interior de: 
São Paulo. 


O Carnaval surge, como sempre, como pon- + 


to de referência para às atividades do teatro. 
As estréias ficam para depois... 


ж жж 


Em teatro, quando o autor suplanta о intér- 
prete o nivel intelectual da produção cresce e. 
0 ad artístico baixa. О caso clássico É, ainda, 


0 RIE AE, 0 бей, B^ 0 КРЙ ИТӘ que. 
acontece. Os valores artisticos são mais elt- 
vados do que os intelectuais. Sarah Bernahardt 


poderá servir de exemplo, mesmo diante do — 
I 


velho Sardon por ela re; esentado, 
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da familia", de Paulo Magalhães, foi а peça 


È 


Há os que consideram a primeira fase pre- 
ferivel, considerando que a criatura (intérpre- 
te), nunca deverá dominar o criador (autor). 

Fenómeno de conjunto, importante em to- 
dos os seus detalhes, principal em todos os 
elementos, o momento ideal do teatro deve ser 
aquele cm que verificamos wma equivalência 
perfeita entre o autor e o alor, isto é, entre a 
obra e o intérprete. “Deus lhe pague” realiza 
esse equilíbrio. E a peça que Procópio e Jo- 
raci se completam admiravelmente, para cons- 
truir o maior sucesso do nosso teatro. 

Suspensas durante vários anos as represen- 
tacóes de "Deus lhe pague", trabalhava-se en- 
trelanto, para a sua liberação pela censura. 

Obiida afinal, a famosa comédia foi monta- 
da em nova edição, confirmando o éxito ini- 
cado а 30 de dezembro de 1932 em 5. Paulo, 
e a 15 de junho de 1933, no Rio. Na tempo- 
rada cheia do Carlos Gomes, foi ainda a obra 
de Joraci Camargo o grande sucesso de Pro- 
cópio. 

Mas não parou na cena a atividade do nos- 
so comediante. Ele saltou do palco para as 
vilrines das livrarias e para as estantes do co- 
lecionadores dando, uma das mais interessan- 
fe, sendo а mais interessante biografia do nos- 
so teatro: “O ator Vasques”, obra de fôlego 
que qualquer escritor de estirpe assinaria com 
orgulho. Nela Prócopio não se limitou ape- 
nas a “descrever” o tipo escolhido. Localizou- 
o no ambiente, estudando-o no fundo e na for- 
ma. Com uma argúcia de vigoroso analista, 
arrancou do Passado o vulto do Vasques, co- 
lorindo-o com todas as suas tintas, de maneira 
a situar definitivamente na história a sua fi- 


gura notavel. 


Comemorando o 15.º aniversário de sua Cia. 


a 14 de março, a Associação Brasileira de Cri- 


ticos Teatrais, em cena aberta, homenageou 
Procópio, significando o que ele representa 
para o Teatro Brasileiro e oferecendo em pú- 
blico a mais expressiva e justa prova do apre- 
co que o grande ator nos merece, 


Jaime Costa estreou a 1º de março no Ri- 


| val, para uma "estacüo" preliminar, pr epara- 


tória da que realizaría mais tarde, sob o con- 


trole do Servico Nacional de Teatro. "Flor 


тегү г гї 


por ele levada а um justo centená 
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mo Costa apresentou “Carlota Joaquina” que, 


ao lado de “Tiradentes”, na edição Delorges, 
foi a contribuição histórica do teatro em 39. 


ж ж ж 


Da temporada Dulcina-Odilon, no Alham- 
bra, seria dificil destacar o maior sucesso, vis- 
to que o programa aprosentado foi uma série 
continua de éxitos. Duas peças entretanto, so- 
bresatram na lista das que Dulcina e Odilon 
deram ao público: “Uma mulher livre”, de 


Malena Sandor, autora argentina, e “Conflito”, 


de Maria Jacinta, autora brasileira. Ambos os 


originais, debatendo idéias e problemas da atua- 


dade, lograram um agrado expressivo, Ini- 
cada em abril, a “estação” carioca de Dulci- 
na e Odilon foi das mais motaveis que os dois 
artistas já realizaram, tendo ainda a assina- 
lar-lhe o brilho, o concurso “А procura de 
wma alriz^, por eles instituido sob o patroct- 
то da “А Noite” e a orientação de Clovis 
Ramalhete, redator do popular vespertino. 


k k 


Delorges apresentou, sob o controle do S er- 


viço Nacional de Teatro, diversos originais 
brasileiros, sendo de todos eles “O maluco nº 
+”, de Armando Gonzaga е “Tiradentes”, de 


Viriato Correia, os que melhor acolhida al- 
cançaram. 


Ainda fiscalizados pelo S. N. T., tivemos 


em 39 as seguintes Cias.: Renato Viana, no 
Ginástico; Casa dos Artistas, no Regina; Jar- 
del Jercolis, no João Caetano ; Luis Iglesias- 


Freire Juntor, no Recreio; Irmão Celestino, no 


Carlos Gomes. 


жж ox 


A Empresa Pascoal Segreto inaugurowu 


una casa de espetáculos, o Teatro Moderno, e 
prestigion com a sua habitual fidalguia todas as 
iniciativas em favor do teatro, cedendo o Car- 


los Gomes para diversas realizações de cara- 
ter beneficente ou cultural, 


* ж 


No teatro regular, verificamos at 


la a es” 


tréia das Cias. Típica Brasileira e Mesquitr- 
nha-Alma Flora, no Carlos Gomes, e Alda Gar- 


rido, no Recreio. 
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O teatro de amadores leve cm 39 um ano 
movimentadissimo. 

Afora um e outro espeláculo aqui e al, rea- 

lizou-se no Ginástico a Temporada de Ama- 
dores, promovida pela Associação Brasileira 
de Críticos Teatrais e pelo Departamento de 
Arte Cênica da S. P. de B. A., sob o pa- 
trocínio do S. N. T. Ernesto Franciscone 
Santacruz Lima foram os heróis dessa cruza- 
da original que se prolongou no Congresso de 
“Amadores. É cedo ainda para julgar os efei- 
tos da iniciativa, mas não se pode recusar uma 
palavra de estímulo e de felicitações pelo en- 
lusiasmo que presidiu a organização dos dois 
certamens e pelos esforços empregados para 
0 seu brilho absoluto. 
“Merece um registo especial a contribuição 
do Teatro do Estudante, à magnifica obra de 
Pascoal Carlos Magno. Dirigidos por D. Es- 
ter Leão, a grande atriz portuguesa já radi- 
cada em nosso mbio artístico, os dois progra- 
mas apresentados, — “Leonor de Mendongu”, 
de Gonçalves Dias, e “Os Romanescos”, de 
Kostand —, surpreenderam deliciosamente mes- 
0 os mais otimistas, firmando em definitivo 
0% créditos dessa realização de Pascoal e o va- 
lor dos seus colaboradores. Dos grupos de 
estudantes-intérpretes que D. Ester Leão 
apresentou através de um gigantesco trabalho 
de direção, a veterana Sonia Oiticica, Iára Sa- 
es e Danilo Ramires foram os mais destaca- 
dos elementos, seguidos de perto por uma dú- 
da de outros, ——— 


+ ж X 


O Curso Prático do S. N. T. ofereceu 
tambem dots programas: “As dowtoras", de 
França Junior, dirigidas por Lucília Peres, 
4 patroa”, de Armando Gonsaga, sob a di- 
Feção de Chaves Florence. Do ponto de vista 
exclusivament e prálico em que se colocou essa 
Organizacdo, os espetáculos foram interessan- 
les e d ignos de elogios. 


ж ж * 


, Duas iniciativas, pela sua natureza e polo 
rho de que se revestiram, merecem um des- 
lague maior no panorama teatral do ano findo. 
,.A primeira) de Sadi Cabral, montando 
Guerras do Alecrim e da Mangerona”, de 


ES 
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António José, para comemorar o 3.º contená- 
rio da morle do autor, mostrou o joven crid- 
dor do “Cristino”, de laiá Boneca, como wm 
dos nossos mais notaveis diretores artísticos. 

А segunda, da Associação Brasileira de Cri- 
ticos Teatrais, realizando а velha idéia dessa 
sociedade: o Teatro Infantil. 

Dirigidos por Olavo de Barros, cujo Ird- 
balho admiravel no preparo dos espetáculos te- 
ve uma justa recompensa no sucesso absoluto 
por eles alcançado, os pequenos atores arregi- 
mentados pela A. B. С. T. demonstraram 


fletidos em casas literalmente chetas e no cres- 
cente aumento das platéias, dera à Associa- 
ção estímulo para prosseguir nessa lowvavel 
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Náo ё possivel encerrar o registro teatral 
de 1939 na sua parte nacional, sem uma pala- 
та de saudade a Lafaiete Silva, crítico do 
“Correio da Manhã”, falecido a 14 de abril, 
depois de vinte e muitos anos de wma ativida- 
de continuada e proficua, quer no campo da 
critica, da crônica ou da história teatrais, А 
ferida aberta pela sua perda ainda está san- 
grando e a ação por ele desenvolvida ainda é 
bem recente para dispensar comentários em 
torno do seu desaparecimento. 
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Tres foram os países que se representaram 
no Brasi, pelos seus teatros: Portugal com 
tres Cs.: Amélia Rei Colaco-Robles Mon- 
teiro, Mara Matos e Bealris Costa; Itália, 
com duas: Maria Melato e Elsa Merlini; Fran- 
ça, com duas: Henri Rolland-Fernande 
Albany-Jeanne Boitel e Comédie Française. 
Dos sete conjuntos citados, quatro vieram 
sob a responsabilidade do empresário М. Vig- 
giani, cuja atividade é cada vez mais intensa € 

inteligente. | 
А visita da Casa de Molière foi a nota sen- 
sacional da “estação”. Promovida pela Pre- 
feitura do Distrito Federal, constituiu wma 
série de êxitos onde só houve a lamentar а es- 
casses das récitas, E dentro da temporada que 


aquí realizou o teatro mais ilustre do mundo, _ 


devemos destacar a "matinée poética” patroci- 


(Conctue no fim do ANUARIO) 


tentar a e5- _ 
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CINEMA BRASILEIRO EM 1939 
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Jeentua-se de ano para ano, dentro de um 
ambiente cada vez mais favoravel, a tnpor- 
tância do cinema brasileiro. Esse que findon, 
de 1930. se não marcou wma etapa de gran- 
des realizações, servi para que o nosso cint- 
ma consolidasse as posições conquistadas e 
conquistasse mais terreno, no domínio da or- 
ganização. 


O cinema brasileiro vivia preso a um cir- 
culo vicioso: não producia grandes filmes por- 
que não havia dinheiro e não Пата dinheiro 
porque os filmes produzidos eram sempre m- 
significantes, 

Essa incómoda situação foi corrigulu na 
bienio 1937-38, um pouco por esclarecimento 
Ф, produlores, di. spo. vos a tudo, para sair des- 
sa, " dansa-do-gauso", e, muilo, graças dquele 
raios cinho, de aparência msignificante, mas 
na verdade fundador do cinema nacional — o 
decreto de obrigatoriedade dos * “complementos 
nacionais”, esses infelizes bodes expiatórios do 
знам Кито? dos fans e dos achaques do in- 
fatuitismo. 

A obrigatorwilade do “short” brasileiro deu 
“curso à produção de “jornais” e documentários 
v а renda, embora pequena, dessa produção 
secundária, possibiliton a manutenção de la- 
boralórios, de equipes técnicas с de elencos ar- 
tísticos, bem como a aquisição de material ci- 


— menmaltográfico. 


Faser filmes, bons, mans, péssimos, de qual 
quer forma fasé-los, para garantia da subsis- 
тенета, era à política dos produtores. E, conto 
n circulacao do “short” estava garantida, fi- 
“shorts”. 

Produlores mais abastados, alein disso, ar- 


= wiscarame-se a um sub-cinema, fasendo longa- 
“metragem, pelo mesmo motivo, o motivo da 
“manutenção dos estudios, 


Foi oí wma política sábia, essa. Embora te- 
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los ' 
andantes da "cai | 
governo Getúlio Vargas tem sabido: por is 
da manha; por outro, atender, sem excessos, 


res do cinema brasileiro, desprezando os im- 


tos de réis fornecidos pelo govérno se propõem 
fazer... 


enlemente esclarecido. 
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nhamos (ido muto “abacaxi”, precisamos não 
esquecer que, se os produlores não elimimas- 
sem, com o cmena sem classe, embora, win 
dos termos daquele dilema — não fas bom fil- 
me porque não há dinheiro, não há dinheiro 
porque não fas bons filmes — conseguindo 0 
dinheiro com os maus celulendes, curtos e lon- 
gos, nunca chegariamos ao bom cinema que 
nos está prometendo para 1940 quando, para 
consolidar а posição oferecida do filme bra- 
sHeiro pela distribuição obrigatória do “curto, 
veio, com a organização do DIP, a obrigato- 
medade de exhibição do filme de longa-metra- 


Sem exageros, sen aquelas providencias na- 
cionalizadoras extremas, adotadas alhures, o. 
Estado Novo vem através medidas prudentes 
e amparadoras de interesses mútuos, nacionais 
e estrangeiros, possibililando o cinema brasi- 
lero. Assediado embora pelos negocistas e рее 
salvadores”, pelos numerosos pride 
“causa do cinema nacional", 


lado, escapar a esse assedio. de habilidade e 


sem agressividade, sem faltar aos interesses 
nacionais — a causa dos legitimos trabalhado- 


provisados salvacionistas que pregam o ofe- 
recimento dos pequenos produtores até agmi 
lutando ao desabrigo de todos os favores — HO 
pretenso interesse de um “grande” cinema que 
eles, osmágicos, com alguns milhares de con- 


Mas, @ iremos а discussão estéril desse as- 
sumo sobre o qual o govérno já está sufici- 
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E passemos rápida revista sobre falos do 
cinema nacional de 1939. 

De princípio, alterando qualquer cronologia, 
aparece-nos o regulamento da obrigatoriedade 
do filme longo, inserto no regulamento do 
DIP. 

Ё o grande acontecimento do cinema nació- 
nal cm 1939: depois de faser lugar, nos pro- 
gramas cinematográficos, aos complementos na- 
cionais, о govérno abriga os cinema d e. abri 
“ção mínima de um filme longo brasileiro, por 
ano. Parece, à primeira vista, иша gota. de 
doia no oceano. Mas, qualquer produtor dirá 
o contrário. E dirá, sobretudo, que esse fil- 
me par ano vale muito mats que as nababes- 
cas “cidades cinemas” e outras "cavacoes que 
por ai circularam, .. Principalmente porque 
esse filme por ano é uma solução geral, oqui- 
foliva, ао passo que mulas outras fórmulas 
consubstanciavam injustos privilégios: 

Compre ainda salientar o concurso de 
" shorts" do Departamento — outra medida de 
largo alcance, que acentirou logo a melhoria dos 
complementos, e sobremaneira simpática, por 
ülingir com a sua premiação os pequenos pro- 
dulores de documentários с jornais. 


Não é demais destacar tambem, como dos 
Grandes acontecimentos de nosso cinema, em 
1939. a participação do Brasil na * Biennel de 
Peneza”, o grande "meeting" cinematográfico 
internacional, onde comparecemos represonta- 
do por um de nossos auténticos valores — 0 
Sr. Humberto Mauro, técnico de direção do 
4. C. E. e onde mandamos, para exposição 
ao público especialista do certame, algumas 
obras realizadas excelentemente no Instituto 
que dirige o grande Roqueto Pinto, 

Alem dos “educativos” que fizeram aprecta- 
Vel sucesso, o sr. Humberto Mauro apresentu 
lambem.o seu “Descobrimento do Brasil" re- 
dusido a “short”, que interesson pelo carater 
Ortistico-didálico da produção. "un 

Онто fato de relevo para o. cinema Graniči- 
=  'ró foi a contribuição da “selima arte” à glo- 
— Fificação de Machado de Assis, mo seu cente- 
4 nário, com a execução, pelo, Instituto de Cine- 
ma Educativo, do filme “A Agulha e Linha, 
extraido da conhecida apologia machadeana, 
Embora o custo elevado desse curto, ele rë- 
Lo Presenta obra de primorosa realização, deven- 
do-se evidentemente a cle a lembrança, aos prio- 
dulores, da confecção de curtos com enredo, 
como a Cinédia, por exemplo, já está reah- 
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longo “Cisne Branco", foi a contribuição des- 
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sando, tendo filmado, à época em que escreve- 
mos esta resenha, “O Culpado”, de um skecth 
de R. Magalhães Junior, e “O Madereiro”, 
do famoso conto de Aluisio Asevedo, ambos 
плах por Milton Rodrigues. 


i 


O balanço da produção cinematográfica de 
1939 è o seguinte: 


CINEDIA: “Está tudo ai", “Onde estás 
felicidade", “Joujoux e Balangandans” € 
“Eterna Esperança. Os dois primeiros fo- 
ram produzidos pela marca de Ademar Gonsa- 
ga; o terceiro foi produzido pelo sr. Castel. 
laneta e o último pelo sr. Léo Muten. Абаз 
" Eterna Esperança” ainda não foi distribuido, 

Alem desses filmes longos, a Cinédia pra- 
dusin regularmente o seu jornal semanal, acres- 
centon aos seus complementos uma "cmne-re-- 
vista" e produziu excelentes documentários, en- 
Ire eles CA senda de zmtónio Parreiras”. 


No seu ativo, o grande estúdio brasileiro: 
onta amda a criação de “Cmédia Distribut- 
cao", um órgão de distribuição tanto de seus 
filmes, como de produções brasileiras e estran- 
meiras de classe, 

SONOFILMES: — “Banana da Terra”, 
“Foot-ball em familia”, “Anastácio e La- 
ranja da China”. o. 

Alem desses, a Sonofilmes realizou tam- — — 
bem "Sünpádtico Jeremias" que ainda não es- 
tava estreado quando escreviamos, e alguns _ 
“shorts” musicais de interesso, como, por _ 
exemplo, aquele que apresentou a famosa or- — 
questra de Fon-Fon e o que ouvimos, com ex- 
celente coluna sonora deda a competência de — 
Moacir Fenelon, a. pequena grande soprano 
Rosia de Rimini. IC 

FILMOTECA CULTURAL: — Um fine: 
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ta marca na produção brasileira de 1939, pro- 
dução dirigida pelo Sr. Luiz de Barros e que 
e que constitu uma história com a glorifica- — 
cão da nossa Marinha de Guerra, ` "> 


Essa produção de 1939 ainda se apresenton — 
viciada por aquela política de faser cinema, | 
que esclarecemos acima. r Al 

Portanto não vamos querer exigir deles aque- 
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les valores que nào podia oferecer de modo 


algun. 


Ainda assim seria injusto um falso sando- 
sismo, considerando-a inferior a filmes ante- 
riores, evidentemente muito peiores, quer té- 
cnica, quer artisticamente falando. 

Embora essas produções sejam ainda obras 
claudicantes, conteem já muito mais qualida- 
de específica cinematográfica que tudo o mais, 
visto anteriormente e que, oblendo sucesso cir- 
cunstancial, não tenha mais "cinema" que os 


filmes de 1939. 


Náo é possivel quasi destacar valores indi- 
viduais no nosso elenco de filmes de 1939, É 
de justiça, entretanto, citar o nome de algu- 
mas estrelas apresentadas com ela, como Ma- 
ria Amaro, Nilza Magrassi, Ana de Alencar, 
Alma Flora, Déa Selva, Marilú e de alguns 
artistas, como Paulo Gracindo, Arnaldo Ama- 
ral, Modesto de Sousa, Grande Otelo, Heri- 
vello Marlins e outros. 

A grande, absoluta revelação feminina do 
ano foi a “nencomer” Virgínia Lane, que apa- 
recendo numa pontinha de “Laranja da Chi- 
na^, evidenciou о seu valor para o cinema. E 
o alor que maiores possibilidades demonstrou 
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para o filme, tambem no elenco dessa revisto 


da Sonofilmes, foi Lauro Borges, o humorista 


do rádio tão prestigiado no broadcasting ca- 
оса. 

Foi sensivel a melhoria da técnica do filme 
brasileiro. Quer como direção, quer como fo- 
tografía e como som. 


О ano de 1939 trouxe ainda ao nosso cinema 
ma o inleresse de alguns técnicos estrangeiros 
que para aqui foram atraídos, ingressando em 
nossos estúdios. 

Destacamos, desde logo, dentre eles, o Dr. 
Chianca de Garcia, diretor-artístico portugués 
a quem, desde logo, a Cinédia confiou a rea- 
lização de “Pureza”, celuloide com argumento 
estrado do famoso romance do Sr. José Lins 
do Rego; e George Fanto, técnico de luz que, 
tendo larga experiência dos estúdios europeus 
e americanos, está no momento prestando ma- 
gnifico concurso à Cinédia, como assistente de 
Ademar Gonzaga, o diretor de " Romance Frol- 
bido”, que os estúdios de São Januário vão 
lançar estrelando, com Nilza Magrassi, dois 
novos esperançosos, Lucia Lamour e Milton 


Marinho. 
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LITERATURA 


por Samuel Putnam 


(Do Manual de Estudos Latino-Americanos 1938) 


APANHADO GERAL 


É com prazer que mais uma vez transore- 
vemos em nosso Anuário um estudo feito 
pelo Sr, Samuel Putnam (a quem já tivemos 
Ocasido de fazer referências o ano passado) 
sobre o movimento literário no Brasil em 
1938, publicado no “Handbook of Latin Ame- 
rican Studies” referente a esse ano, 

Para nós é particularmente interessante 
Observar como se manifestam as autorida- 
des estrangeiras sobre os nossos escritores, 
principalmente quando nos dáo seu julga- 
mento proprio e independente, sem se impor- 
larem com as opiniões já emitidas sobre os 
mesmos aqui no Brasil, onde estamos fartos 
de saber que as reputações literárias se fir- 
mam como as dos produtos farmacéuticos. 

Salientando que os estudos do “Hand- 

90k" em regra mencionam todos os escri- 
tores brasileiros editados, fora dos interes- 
86а de grupos, aparecendo referências até a 
alguns desconhecidos entre nós, transcreve- 
mos abaixo uma nota explicativa sobre оз 


embaraços com que o Sr. Samuel Putnam 


elaborou o seu trabalho relativo ao ano de 
1938: 

| "А secçüo de literatura brasileira do 
Handbook deste ano foi preparada debairo 


== E 


Washington, D. 0.; à sua propria esposa, 
Riva Putnam; e a muitos, brasileiros dedi- 
cados, amigos, escritores, publicistas, edito- 
res de revistas e outros, que forneceram ele- 


mentos condenados de outra forma a serem 
excluidos tendo-se em vista a necessidade de 
$? 


recorrer de fontes habituais nas livrarias 


N. R. 


Em toda a America Latina, hoje em día, 
como é evidente para qualquer observador 
bastante cuidadoso, dá-se gem dúvida algu- 
ma uma certa e bem acentuada revisão com- 
pleta dos seus valores culturais, que age de 
qualquer forma, no aprofundamento de suas 
indagações e como estimulante desses valo- 
res aceitos no passado — Uma critica inten- 
siva de fontes culturais está sendo feita e 
vista nas obras de escritores como Luiz Al- 
berto Sanchez, Medardo Vitier, Mariano Pi- 
con — Balas, e outros. Isto se reflete na 
ideologia politica de Haya de la Torro, e 
outros que advogam o americanismo, e pa- 
rece ser "pan-confinentalismo" das Ame- 
ricas do Sul, uma doutrina que enterra suas 
raizes no “Indianismo” e no seu esforço 
para conseguir uma sintese dos impulsos na- 
tivos e Ibéricos, o que tem dado lugar a es- 
colas literárias tais como indigenismo pe- 
ruano e nativismo uruguaio. 

Por outro lado, o Brasil, como está in- 
dicado pela sua produção literaria corrente, 
pode parecer ter sido pouco afetado pelo 
movimento continental, A literatura brasi- 
leira, particularmente no ano de 1938, mos- 
tra que uma revisão largamente divulgada. 
dos valores, está sendo feita, mas essa é 
puramente de carater brasileiro, e оң olha- 
res de intelectuais nas vizinhanças do Rio- 
e Sião Paulo, parecem estar voltados, não: 
na direção do “Homem Vermelho" de seus 
problemas sociais e sua herança artistica - 
sim para trás, para uma Mãe Patria dis- 
tante (distante em tempo e em espaço) na 
direção de Lisbon e Coimbra — Em outras 
palavras, é a herança “Insobrasileira”, 
como está sendo chamada. 

Tanto no Uruguai como no Brasil, Nati- 
viamo ou indigenizacdo nunca demonstra- 
ram a vitalidade literária que teem no Equa- 
dor, no Perú no México, e em ontras partes, 
mas como nota Medrado Vitier, tem retido: 
um colorido cosmopolita e eriolista, ; 

resentemente, pode se dizer que é quasi 
desprezado, praticamente não existente co- 
mo fenómeno literario. 
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A ligação renovada dos vínculos иво: 
brasileiros” pode ser vista em tus ensaios, 
na lista abaixo, como os de Antônio Ser- 
gio e Nuno Simões, na alocução de Eugé- 
nio de Castro, nos esforços de um "ruppro- 
chement* (aproximacio) literário entre бз 
dois paises da parte de criticos como o por- 
tugueés Alonso de Castro Senda, e o bra 
sileiro Mario Borges da Fonseca, enviando 
*embaixadores” como Gilberto l'reyre, 
Afranio Peixoto e Fidelino de Figueiredo, 
e nas conftribiicóes de Joño de Barros, Car- 
los Ferreira, José Osorio Oliveira, Adol: 
lo Casnis Monteiro e Hernani Cidade, Vian- 
ná Moog nos dá um Eça de Queiroz como 
pano de boca do seculo dezenove, e Clovis 


Ramalhete, conferencias sobre Wea ro- 
manciata, 
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Em conexão com o romantismo, podemos 
notar a declaração de um dos mais estimi 
luntes e jovens críticos (quer se esteja ou 
não de acordo com ela) Lucia Miguel Pe: 
reira, que vé uma nova onda de misticismo 
romantico, e somente (тёз escritores CON- 
tenrporaneos Com a cabeca fora dagua, por 
assim dizer: Gastão Cruls, Graciliano Rit 
mos, e Monteiro Lobito — E* nma fuga da 
inteligencia ante os problemas insoluveis de 
hoje que a Senhora M iguel Pereira encara, 
e ela observa que romantismo e inquieta: 
edo são sinónimos, 

Mas hû os que não estejum satisfeitos com 
tais explicações e que queiram ver na socio 
loria e na economia uma interpretação não 
só da literatura do presente como tambem 
do curso inteiro da literatura brasileira € 


Entretanto criticos e hiografos brasilei- Wilson W erneck Sodré consequente nos dil 


ros estão empenhados mais extensamente 
do que nunca, na exenvacio do passado li- 
terário do кеп país, com o qual, desde nl- 
guns anos, se teem tão amplamente prei- 
eupada, 

As obras coletivas de poetas tomo Casi- 

miro de Abreu. Castro Alves, Alphonsus 
de Guimarães e Felipe de Oliveira, estão 
publicadas e seus autores sujeitos à nova 
investigação. As “Memorias” de Humber- 
de Campos continuam a aparecer e a úl 
Hina palavra sobre este discutido laminar 
parece não ter sido dita. 
“O infortunio físico de Machado de Assis 
oferece por si só assunto para dois livros, 
ea vida “dramatica” de Enclides da Cunha 
inspira outro. As obras coletivas em prosa 
«le AInizio de Azevedo e Capristano de Abreu 
aparecem em forma definitiva, Olavo Bilac. 
Fagundes Varela, Goncalves Dias, e Alber- 
to de Oliveira ressurgiram, ea figura de 
Jackson de Vigneiredo, o mestre da “соп- 
tra-revolação” é ainda nm centro de inte- 
resse, Ainda, João Ribeiro, Julia Lopes de 
Almeida, (e a lista poderia prolongar-se in- 
Alefinidamente. 

Não se trata de figuras apenas literárias. 
são tambem formas e escolas literárias, que 
fornecem materia prima para grande parte 
da crítica corrente publicada no ano passa- 
do (197). 
da Educação, o poeta Manuel Bandeira en: 
celon mma serie distinta de antologias his- 
tóricas, com a publicação dos seus“ Poetas 
Brasileiros da fase romantica" ; 


Bob os auspicios do Ministério. 


em sua “Historia da Literatura Brasileira: 
"eus Fundamentos Económicos” um ensaio: 


que, se não for de todo um sucesso, não € 


por isso menos significativo. 

O ano de 1938, tambem tem presenciado 
uma intensificação de interesse nos printi 
plos basicos sobre os quais repousa a no 
vela brasileira. Olivio Montenegro publica 
um volume em que discute as “origens € 
tendencias” da forma, e T. M. Rodrigues 
Alves Filho, acha que é preciso um livro 


para apresentar as relações de — “O socios _ 


logismo e a imaginação no romance brasilei- 
ro" — Em Portugal Lia Correia Dutra con: 


templa a eena do romance no Brasil pela 
o. E não se deve 


obra de José Lins do Re 
deixar de notar a crítica assaz acerba de. 

odgard Cavalheiro, o qual assegura que 09 
novelistas do seu país sofrem de uma falto 


de espírito incrivel. De espírito e de inteli- 


gencia, 


Entretanto, ve lado da erudição, um es- 
tudioso de 8. Paulo, Rui Bloem, está pros 
jetando nova luz sobre a questão da pri- 
meira novela brasileira” que ele identifica 
nas “Aventuras de Diófanes”. 


Outro ponto de investigaçi es 


foi celebrado em 1% 
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edes criticas é O 
teatro brasileiro, cujo primeiro centenario 
8. La Fayette Silva — 


apropriadamente fornece a Historia do Tea _ 


tro Brasileiro, a primeira descrição comple- 
ta feita até hoje. Durante muitos anos pas: 
sados muito se tem discutido sobre a crise) 
do teatro no Brasil, como em ontros paises | 
da America Latina, A proteção e a direção 
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sovernamentais são o remedio apresentado 
por Benjamin Lima. Em 1937, О dramatis: 
ta Joraci Camargo pleiteon û reorganiza: 
cão do teatro, baseado na criação de um 
{айко infantil para treino de futuros andi- 
torios. Agora, ele com Henrique Pongetti, 
apresenta o Teatro de Crianea ou coleção 
de pecas para o tal teatro de crianças. 

О ano de 19238, foi brilhante como eriancao, 
iû campo das novelas, na qualidade sento 
na quantidade de obras notaveis, “Olhai 
Os lirios dos campos" de Enrico Verissimo 
— Piedra bonita” de José Lins do Rego — e 
“Vidas Secas” de Graciliano Ramos, são 
(тех obrasprimas das quais qualquer país 
*P poderá ufanar, Além desses livros hà: 
“Mäos vazias” de Lucio Cardoso. “Amanhe- 
Cr” de Lucia Miguel Pereira, “A Estrela 
sobe” de Marques Rebello — “O poco dos 
Paus" de Fran Martins — “Оя Ignaracina" 
de Raimundo Morais, e “Rola Moca” de 
Joo. Alphonsus. 

Dois recemchegados — Silvio Rodrigues, 
le 17 anos, autor de... “ea peca continúo”, 
€ António Constantino, autor de “Embrido” 
"^o tambem dignos de nota. O poeta New- 
ton Belleza volta-se para a novela com “Ми: 
lhor sem marido”. 

No conto a “Historia рига historia” foi 
Provavelmente o volume mais discutido en- 
quanto. *Zrimandade" de Newton Sampaio 
anhon o primeiro premio conferido pela 
Academia Brasileira de Letras. 
| Entre og que escrevem ensalos, Gilberto 
l'reire, nas suas “Conferencias na Euro, 
"range toda a questão de cultura Inso-bra- 


ieira — Arthur Ramos, tambem cientista 


hos seus Notas Psicológicas sobre a vida 
Cultural Brasileira” oferece uma contribui- 
tio notavel, E Tristão de Ataide (Alceu 
Amoroso Lima) continúa a tornar clara a 
Posição do Direito Catolico, na sua “Me: 
Vitucdo sobre o mundo moderno" e “Idade, 
Bero e tem po”, 

| Quanto à poesia, alem dos reimpressos já 
mencionados, temos os “Noyos Poemas” de 
Vinicius de Morais, e uma coleção de Fe- 
lipe de Oliveira, versos espalhados, Rela- 


Hvamente à produção contemporánea, os 


fois livros mais discutidos foram “A tuni- 


O Inconsultil* de Jorge de Lima, e “Porto 
Iiseguro” de Rossine Guarnieri, Antes de 
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concluir esta apreciação, ha certos traços da 
cena literaria brasileira demonstrada па bi- 
bliografiu de 1028 que merecem menção. 
Um é o importante reaparecimento da “ Re- 
vista do Brasil", na sua 9% fase sob a dire: 
eo de Octavio Parquino de Souza. A nova 
revista lembra o “The dial" norte americi 
по, na sua “segunda fase”, E! de sabor cos: 
mopolita, sob a influência francesa 388A 
acentuada, mas as raizes nativas não são 
negligenciadas, A “Revista do Brasil" € o 
tipo de revista que pode muito bem mudar 
a direção do rio literário cultural. 

Digno de nota para terminar, © o Cres- 
tente interresse pela literatura brasileira 
nos paises onde se fala espanhol, notada- 
mente па Argentina. O ano de 1958 viu pu- 
blicar em Buenos Aires “Os sertões de En- 
idea da Cunha, e “A eiagem maravilhosa” 
de Graça Aranha traduzida para o espanhol, 
17 а Academia Brasileira de Letras patro- 
cina uma Antologin de Sonetos brasileiros, 
desde o seculo dezessete até o presente, tra- 
duzidos em espanhol por Alvaro de las is 
845. 


Diz-se entretanto que Aulio Garcia Millid 
editor do “Itinerário” da America (Buenos 


Aires) está preparando um trabalho sobre 


“Origem racial, e destino da nação brasi- 
leira”, que encerrará um estudo sobre no- 


velistas, poetas, autores de engaos, histu- 


riores literarios х ох comentudores da li- 


teratura brasileira na América espanhola. 


A Necrologia do ano inclue: João Cordei- 
ro, Autor de “Corja” (1034), que morren 
na Capital da Baia aos trinta e três anos, 


deixando uma novela incompleta “Trapi- 
che", colaborador bem conhecido de revis- 
tas literárias (Cordeiro fazia parte do “gru- 
po da Bafa” com Jorge Amado, Edson Car- 
neiro e outros); o conde de Afonso Celso, 
membro da Academia Brasileira de Letras, — 


e Alcides Bezerra, por muitos anos editor 
dos arquivos publicos nacionais, membro du 


Academia Carioca de Letras e colaborador 
do “Boletim de Ariel” e outras publicações, 

Enquanto 1938 presenciou o advento de 
um numero de novos talentos promissores, 
marcou tambem a perda de mais de uma 


personalidade de valor. 


(Tradução de Stela, Pime 
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À Caixa Económica Federal em Minas 


O CONSELHO SUPERIOR ACABA DE SUGERIR A TODAS AS 

CAIXAS PROVIDENCIAS DE ALTO VALOR PARA A COLETI- 

VIDADE QUE VEEM SENDO ADOTADAS, EM BELO HORIZON- 
TE, PELO SR. VICENTE RISOLA, DESDE 1937 


O Dr. Vicente Risola, que, na presidén- 
cia da Caixa Económica Federal em Minas, 
tem se distinguido pela orientacao de gran- 
de alcance social e humano que deu àquele 
instituto, acaba de ter o maior elogio à 
sua obra de administrador, através de uma 
indicação aprovada pelo Conselho Superior 
das Caixas Econômicas Federais e trans- 
mitida aos Conselhos Administrativos de 
as as Caixas Económicas Federais do 
país, 


À CAIXA ECONÓMICA RESOLVENDO 
O PROBLEMA DA "CASA PROPRIA" 


. A “Indicação”, que o Conselho Superior 
das Caixas Econômicas Federais aprovou е 
transformom em sugestão às Caixas Econó- 
micas Federais, foi apresentado pelo Dr, 
Luiz Miranda, ilustre diretor daquele Con- 
selho. 

O autor da “Indicação” justificou-a am- 
plamente em oportunas e brilhantes con: 
siderações, 

Transcrevemo-la : 


INDICACAO 


“Sendo função expressa e atribuição das 
Caixas Económicas Federais, de acordo com 
o que dispõe o Decreto nº 24.427, de 19 
de junho de 1934, a aplicação de suas dis- 
ponibilidades em operações de diversas mo- 
dalidades dentre elas as de natureza real 
com garantia hipotecaria de imoveis urba- 
nos, ou propriedades destinadas a fins que 
nao sejam agricolas; e sendo certo que é 


de indisticutivel necessidade que essas apli- 


cacóes atendam aos interesses das classes 
da sociedade menos favorecidas, que lutam 


“mais diretamente em suas atividades quo- 


tidiar аз em prol do engrandecimento na- 
cional, possibilitando os seus componentes 
de meios adequados à aquisição do lar pró- 


- pro, onde encontrem abrigo seguro e pos- 


sam prover condignamente a subsistência 


do destino do homem não radicado ao te- 
to adquirido com o produto de pequenas 
economias, proponho que o Conselho Su- 
perior das Caixas Económicas Federais 5€ 
comunique, por melo de oficio, através do 
ilustre presidente, com os Conselhos Ad- 
ministrativos das Caixas Autónomas, no 
sentido de voltarem as suas vistas para as 
medidas que possam assegurar a operários, 
funcionários, profissionais liberais, milita- 
res de terra e mar, inclusive os das forças 
policiais dos Estados, a aquisição da Casa 
Própria já pelo financiamento da constru= —— 
ção através de organizações idoneas, jû | 
mesmo diretamente aos interessados, me- | 
diante planos que estabelecerem, juros mas 
ximos de 8%, prazos até vinte anos рага 
as familias de operários, funcionários e mi- 
litares, e de quinze anos para os profissio- 
nais liberais, na conformidade da tabela 
Price, colaborando por essa norma com 08 
poderes públicos na tarefa social de cons- 
trucáo de casas populares destinadas àque- 
les que pela sua condição de trabalho, pos- 
sam fazer face à amortização mensal de 
juros e capital assegurado o objetivo eco- 
nómico dessas aplicações”. 


CASAS CONSTRUIDAS E ADQUIRI- 
DAS PELA CAIXA ECONOMICA 


Não hã como os algarismos para darem 
uma idéia expressiva do que, em beneficio 
da capital mineira e dos seus habitantes, 
tem sido realizado pela Caixa Econômica 
Federal em Minas, 

De 5 de agosto de 1937, data em que 0 — — 
Sr. Vicente Risola assumiu a presidencia —— 
da Caixa Econômica Federal, até 31 de 
dezembro de 1939 a Caixa Econômica em- 
pregou em emprestimos para aquisição de 
casas 30.595 :380$000, tendo sido nesse pes _ 
riodo financiadas 300 construções е айаш 
ridas 664 casas já construidas, 


e educação da prole, a salvo das incertezas 
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jidiloteca MISTONICA Вга еа | 
Direção de Rubens Borba de Moraes 
| Uma coleção de livros criteriogamente escolhidos. * 
| Traduções perfeltas e integrals, cuidadosamente | 
| | revistas, anotadas e prefaciadas, ilustradas com f 
- ` а reprodução exata e total dos originais e apre- E 
| eentacAo grafica luxuosa, d 
I — JOAO MAURICIO RUGENDAS — VIAGEM PITORESCA ATRA- | 
VÉS DO BRASIL. Tradução de Sergio Millet (da Academia Fau- 
lista) 2,* edição, — Um volume com 230 paginas de texto e 110 | 
ETavuras fóra do Laxio. BB BÀ GG рт RR» bob od а Фіат ае фа E aE GY ЬШ 4 & а à à 50$000 
П — AUGUSTE DE BAINTE-HILAIKE — VIAGEM A PROVINCIA DE 
SAO PAULO e Resumo das Viagens ao Brasil, Provincia Cisplatina | Г 
o Missões do Paragual. — Tradução de Rubens Borba de Moraes. E 
Um volume com cerca da 400 positam, com um retrato do autor e n 
um roteiro de Уро, еее аена неа е етее d nian 203000 А 
ПІ — DANIEL KIDDER — REMINISCENCIAS DE VIAGENS E PER- i 
MANENCIA NO BRASIL, — Tradução de Moacyr N. Vasconcelos 
Um volume com cerca de 300 paginas, abundantemente llustrada . 265000 | 
PROXIMAS PUBLICACOES: 
THOMAS DAVATZ — Memorias de um colono da Provincia de São Paulo — Tra- Ji р" 
| dução de Sarglo Huarque de Hollanda, | 
JOHN LUCCOCK — Notas sobre o Rio de Janeiro o partes meridionais do Brasil. | L. 
— Tradução de Milton da Silva Rodrigues. | TE 
CARL SEIDLER — Dez Anos no Brasil — Tradução e notas do General Bar- | 
. tholdo Klinger e Coronel Francisco Paula Cidade. 
JEAN BAPTISTE DEBRET — Vingem Pitoresca e Historica ao Brasil — Tra- 
dução de Sergio Milet. 
A NEURONE — Vingem mo Brasil Holandez — Tradução de Murilo 8. | 
andog. 5 
| Ruy Bloem. | 
| PRINCIPE ADALBERT, DA PRUBSIA — Diario de minha viagem ao Brasil] — = 
| Tradução de Egon Schadon, ‚‚ 
R. WALSH — Noticias do Brasil em 1828 о 1829 — Tradução de Rubens Bor- -— 
| ba de Moraes. P 
CARL VON KOSERITZ — Imagens do Brasil — Prefacio, tradução e notas de | E 
Afonso Arlnos de Molo Franco, E 
De todos оя volumes que compõem a BIBLIOTECA HISTORICA BRABL | | 
LETRA pão tirados exemplares em papel especial, em numero limitado, no for: l^ тея 
mato de 26 x 22, ао preço de Rs. 100800 ! 
Si o seu livreiro nào tiver em stóck faca o seu pedido 4 
ao nosso Serviço de Reembolso Postal. Be. 
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UNDO SE DIVIDE, 


por ds Rodrigues 


Há mais de dois mil anos foi o mundo dos fracos, surge a Franca ao lado da In- 
invadido por um dilúvio, diz a Escritura, glaterra, que é na expressão feliz de Їй, 
devido à grande dissolução dos costumes û0 Messias salvadora dos oprimidos, . 0 
do povo daquela época. Era assim imm cas- Cristo das nações, Estabelece-se а prime 
про divino para que, desaparecendo a se- ra divisão do mundo em que o caos e 25 
mente de tal rente, surgisse tn mundo ideologias demapgógicas procuram кк E 
novo de principios de moral, de religião, rizar os povos debeis, anexando-ós aos 


de fraternidade e de 1gualdade universal, seus territorios, já invadindo outros sob 
Se é histórica a afirmativa biblica de que pretesto de protetorado. 
naquela hecatombe diluviana o Homem- A democracia, porem que é a maior tor 


Deus deixara o testemunho de um só mor- qa moral no mundo, insurge-se contra €3 
tal para exemplo dos posteros da nova sa invasão de prepotencia ferindo o funda- 
criação, iludira-se, porque a semente fica- mento da Lei humana e de Deus que б 
ra com Noé e este legara ao novo mundo respeitar o direito; isto €: — dar o seu 39 
os vicios de sua geração, seu dono, 
Pelo fruto se conhece а árvore, de acaso venham a sossobrar as nações 
Desta forma não podemos ser punidos democráticas na defesa desse principio 
Se оз nossos ancestrais nasceram dessa se- cristão, em que o mundo, está hoje divi- 
mente e dela descendemos nós. dido, é de supor que a profecia venha 4 
A profecia biblica dá ao mundo de hoje realizar-se de que pelo fogo será o seu 
Uma existencia que está ao alcance desta fim. 
geração de vê-la findar. Certamente do fogo não sobreviverá un 
Noé que và legar aos seus advindos, mo- 
radores desta abençoada terra, a tara dos 
infelizes do seu tempo. 


Os teologos veem na santa posição dos 
dedos indicador e médio colocados sobre о 
coração do Homem-Cristo, a indicação de 
“que o mundo atual, não vai alem de dois 
mil anos! 

Os sintomas desta profecia parecem que 
se avizinham dos nossos dias com a divisão 
do mundo em duas correntes de ideoló- | T E 
gias antagônicas; uma pela democracia que UM REPORTER 
ё o unico regime compativel com a di- ci. 2 "- 
| snidade do homem livre, a outra a ditadu- — BRASILEI 0 
ra, o despotismo e a vontade de um só a ا لھ“‎ | 
individuo. NA GUERRA 

“Levanta-se assim uma corrente podero- - mes 
sa contra outra que já vai se alastrando E U R 0 Р Ё А 
de pais a pais, e de continente a conti- 

Е. - pente, até chocarem-se num dilúvio de fo- | da 

| go e sangue cuja consequencia à ninguem | 

RS sro prever | ALEXANDRE KONDER 
* А liberdade já, praticamente, não subsis- | | | | | 7 m4 À 
- te mais no sentido social de uma das cor- | DDE(CC "enr 
A rentes, ditada pela prepotencia de um só A TA 
= cidadão: Se deste lado estão Alemanha. | RE E, rx Mure 

Italia e a Russia que se regimentam para | A ШЧ „М 

° ) combate é à liberdade e ao direito de vida | | Ne = 
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О periódico parisiense Candide fez um Inqué- 
Fio para saber se havia relacio entre à causi 
literaria e a causa publica, Na época de ever- 
Eo 4 que chegamos, em que ha forças que 
йн claras tentam destrulr a inteligencia e nos 
Obrigam a refletir sómente sob um prisma, 4 
Viver sem conciência, o Jornal francés pergut- 
tiva aos leltores qual a relucño entre o ponto 
de vista literario e politico. As respostas lo- 
ram multas e na sua malorin mostraram O8 
erros dos que tentam deter a marcha do es- 
Pirito ante a força bruta, Houve o mesmo fe- 
Romeno em todos os tempos, em todas ag épo- 
CAB ela se repete ou finge renovar-se,,. 

Em época cheia de defeitos, o homem, na 
Presuncáo de esconder a Impotencia e mesqui- 
vida, prociama-se superior. 
Асаба а impressão por se refletir em todos 08 
"BlOTe8; e mesmo ös que teem alma para en- 
tender e атага poesin declaram ou senten- 
"um que a poesia morreu, como outros Apsas- 
binaram à luar e outros achincalham as väl- 
AH de Strauss. 

Epoca de arrogancia talvez seja principio de 

declínio... 
Todos querem mandar, Cada um tem um pla- 
по e ponto de visia pessoal e exige que se 
Tense da mesma maneira. São técnicos atè 
Dûra pensar, sem falar na autoridade temporal 
* Espiritual dos super-homens. 

O individuo é obrigado a optar pela direita 
ûn esquerda, o que levou Erico Verissimo а 
dizer que quem não fosse boi seria vaca! 

E avisa: Nada de romances! Nada de poe- 
*la! Estamos na época das grandes reformas! 
Vamos deixar de platonismos! 

Epoca de estudos socials! Lutas raciais, dla- 
letica de Platão; coisas sérias. 

Se uns mandam outros teem a volupia de 


obedecer, 


E à covardia dos inteletunis continúa à tni- 


ter estudos socinis e encher estantes com pros 


blemas sérios... 
Passou a moda? 
Маз à covardia continuou. 
Foi anunciado que 4 época era de romance. 
E indagavam: 


— Você. precisa fazer um romance. Babe? 


Até Napoleão escrevea romances, 


por Sebastião Fernandes 


— Não adultera. Ele tenton fazer duns nat- 
rativas... 

Veio 0 momento em que era moda ser ci- 
tolico. 


— ELnlüo vamos ler os Salmos de Davi e 
escrever algumas paginas sobre ilma mistica. 


M assim segue a comedia. 

No fundo é a ansia de aparecer; 
ridade de qualquer maneira. 

Ah! se eu soubesse jogar foot-ball. 


E veem queixas e lamentações mostrando de 


jornais. 

Um crime qualquer com noticiario minucio- 
so, aparato de estampas e letreiros gordos, So 
não ë possivel estampar o cadaver publica O 
enterro com pinceladas à Púe. 

Dirão que o jornal vive do Imediatismo e no 
dia seguinte é uma velha folha... O jornal 
fixa o momento e o escritor tem au noção da 
fuga do tempo. Ao grande publico não inte- 
resea o que o literato escreve na sua malorla, 
ficcão. E all está a realidade... 

Mas o maior desencanto está na parie čs- 
portiva. Duas paginas repolhudas com bui- 
duncia de clichés nitidos: o dum back toman- 
do chá; o extrema direito falando ao telefone 
e outres minuclas e tratamento que Osvaldo 
Cruz e Euclides da Cunha seriam (inespazes 
de obter, Todo mundo gosta de ler o crims 
e saber а historia dos atletas. Por isso não sé 


póde esquecer aquela pagina de Alvaro Мо» 


reira ao publicar, па sun revista, o retrato 
dom analfabeto "goal-keeper" com a legenda: 
"Um dos homens maia notáveis do país”. 


Рага que persistir no apurado gosto publi- 


co. De nada valérla o despeito. 
Allás na Inglaterra, num concurso para RẸ 
conhecer qual o mals popular dos escritores 


fol de pasmar a vitoria folgada de Edgar Wal- 


laete... 


Só sabemos fazer concurso de cantores de: 


radio. 


Lutamos contra tudo, B num gesto largos - 


— О oceano... 
A geografía... 


Não é só com à exterior que temos ба nüE- 
eos problemas geográficos. Aqui mesmo, por - 


longo tempo, se escreveu sobre norte e sul. 
Mania de dividir para diminulr, 


n populi- 


— 


і 
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bem se falou de classico e romantico, passa- 
dista e modernista, esquerda e direita. 

Toda essa historia á por causa de CUITÉ. 
E" um livro diferente, Os Irmãos Pongetti Sfi- 
bem que vão editar um livro que, mesmo não 
falando do Amazonas nem dos pampas, nem 
nordegte ou eortão, val falar de todos eles, 
nos problemas do Brasil inteiro que apresen- 
атов no livro CUIT£. 

Ambientos da foz do Rio Paraíba, estudos, 
paisagens, marinhas, folk-lore e aoclologla; 
Contos, observações e estudos no cenario chelo 
do sol, dos ultimos vinte quilometros do Rio- 
-da-Hacravidio. 

O aspecto rural, regional ou municipal é, 
em geral, multo estreito e restrito. Diria mes- 
mo acanhado para quem não conhecer û re- 
Ello, O escritor Tica como que isolado e sem 
maior numero de leitores. На o caso do pre- 
mio Nobel dado a um polaco que pouco nos 
adiantava ler pela regio que apresenta, Соп- 
tudo ha os que falando doutros amblentes re- 
glonala como Kant Hamsun ou Afonso Arinos, 
ampliam fronteiras, E seria um regionalismo 
universal, assim ва pode dizer, caso a lin- 
gua portuguesa não fosse o celebre tumulo. 

Portanto não fol o eatreito sentimento Te- 
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glonalista que nos levou a escrevor CUITÉ, 
mas o profundo e sincero sentimento pelas ор“ 
sorvações ante a palzagem natal o as primel- 
ras tentativas de identificação com a terra Y 
os problemas apresentados, 


O sentimento da terra é o que mala pode- 
rogamente age sobre o nosso mundo psíquico, 
passados tempos, distantes o torrão natal, qual- 
quer objeto de lá nos traz os mais espansivos 
sentimentos. E ns paisagens, ав vozes ouvidas 
na Infancia, os tipos, o aroma acido das fru- 
tas, tudo quanto impressionou o menino Yen 
com força poderosa para ficar claro Ө nitido 
como os quadros da natureza lavados pelas 
chivas onde parecemos adquirir mais capaci- 
dade visual, Mas sem hiperboles, Nada de dis- 
cursos patrlóteiros: a gente do campo com é 
realidade na inenarravel miseria em que vive 
Um homem corroido pelo impaludismo em Tê 
glóes infectadas pelas endemias cruéis; рапта" 
nos ricos de mosquitos, abandono criminoso da 
regiões fertels, a politicagom que só queria YO" 
to! e impostos, Culpa dos políticos que viviam 
berrando: Exodo dos campos! Quem não fu- 
giria dum lugar onde se sentisse desprotegido? 


Livro amado e por isso passivel de choque, 
provocando discussões. 


Transportes entre 5. Paulo e Rio e vice-versa de domicilio a domicilio 
em 36 horas. 


Av. Martim Burchard, 363 
Fone 3-3191 


RIO DE JANEIRO 
Rua Santo Cristo, 87 
Fone 43-2900 
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No Brasil não existe propriamente fron- 
teiras estaduais para a produção do açucar. 
Desde Pernambuco onde a produção de ca- 
па de açucar é a mais elevada até ao Ama- 
zonas que tem o plantio menor, do extre- 
mo Norte até o Rio Grande do Sul, da cos- 
ta oriental até os Estados do Oeste, a cana 
de açucar vegeta bem. O que ocorre porem 
© uma especie de “vocação” açucareira, que 
determinou grandes produções em várias 
zonas e exiguas em outras regiões. Não se 
poderia conceber que a Amazonia votada 

exploração da borracha, da castanha e da 
madeira, que São Paulo se tendo encami- 
Nhado durante mais de um século pela mo- 
nocultura agressiva do café, que o Paraná 
€ Santa Catarina presos á herva mate, — 
nativa em seus campos, — que o Rio Gran- 
de do Sul sempre dedicado á pecuária, se 
tornassem todos eles, tambem, grandes 
Produtores de açucar. 

“Depois o que orientou a cultura cana- 
Vieira no Nordeste foi inegavelmente a fa- 
Cilidade de exportação de açucar para a 
Tropa. А cana de açucar só se dissemi- 
nou em maiores proporções pelo Brasil, 
depois que o consumo interno o foi exi- 
gindo, 

. Existem, porem, fronteiras acucareiras, 
aliás, sómente no Nordeste, tracadas pelo 
clima. 

- No Nordeste, а cana de açucar vive nas 
zonas húmidas e semi-hümidas, nas faixas 
litoraneas da zona da Mata. Onde existe 
“gua a cana vegeta, na zona do litoral, 
como matéria prima para as Centrais, pa- 
Та às usinas. Onde a água é mais escas- 
52, а cana de açúcar é matéria prima рага 
55 engenhos bangués que foram empurra- 
dos рага o extremo da zona da Mata, quasi 
nos limites com o agreste ou com a ca- 
atinga. = 

Finalmente, onde as precipitações plu- 
Viométricas são exiguas ой irregulares, no 
Serido, às margens dos riachos e lagoas, 
nos alagadiços, na jusante dos açudes, а 
сапа) de açucar é matéria prima para 
fabricação da rapadura. 

Nesse nordeste açucareiro o tipo de açu- 
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FRONTEIRAS ACUCAREIRAS 


Gileno Dé Carli 
car impregnou o ambiente com uma fisio- 
nomia e uma cultura. 

Onde o tipo de açucar de usina tem a 
predomináncia, o latifündio impera, e a 


monocultura é soberana. A grande usina 


е o centro da economia da região. Pela 
necessidade cada vez mais intensa de no- 
vas terras para cultura e de matas para 
a obtenção de lenha, as usinas foram eli- 
minando das zonas mais húmidas os en- 
genhos bangues, restando sómente os que 
se localizam fora da zona econômica das 
usinas. Ássim se criou o latifundio açu- 
careiro. Ha usinas com áreas de terras 
de 15, 20 e até 25 mil hectares. Nessa zo- 
na a média de precipitação pluviométrica 
oscila de 1.500 a 3.300 milimetros, 
Onde o tipo de асисаг bruto predomina 
ai reside o último reduto dos engenhos 
coloniais, O bangue representa com o ru- 
dimentarismo de suas instalações, о apo- 
geu do periodo pre-industrial do açucar. 
Foi o expoente da economia brasileira 
durante mais de 300 anos, Com o enge- 
nho bangué a cultura canavieira não é ex- 
clusiva. А mandioca, o algodão e a pe- 


cuária suavizam os efeitos da lavoura de 
сапа. Além disso, sendo o senhor de en-. 


genho geralmente um produtor de poucas 
posses, 
terras para diversas culturas. Esses afora- 
mentos se fazem por um periodo anual, 
sendo normal o pagamento da renda de 
1008000 a 150$ 
dades, em suas áreas, oscilam de a 
500 hectares. 


Nessa zona as médias anuais de preci- 
pitações pluviómétricas oscilam de 900 a 


1.200 milimetros. 


O acucar bruto é alimento das classes 


menos favorecidas, das classes operárias, 
cujo índice de cultura é mais baixo, ou 
quasi nulo, 


Finalmente, na zona da rapadura, zona 
no nordeste localizada nos brejos do ser- 
tão, O engenho e de tipo inferior, não po-. 


dendo haver termos de comparação com 


OS engenhos bangués, As moendas Suo de 
alguns centimetros, muitas vezes de ma- 
deira, e sempre com “pés” de madeira. 


vê-se na contingência de aforar 


00 o hectare. As proprie- 


ТЛА, 


` Pequenos tachos de evaporação, Nos co- 
chos, os retângulos onde o melado tomará 
а forma de tijolo de rapadura, Todo o pes- 
soal que trabalha nessa fábrica rudimentar 
€ o produtor e sua familia. E uma fábri- 
ca primária num ambiente primário, Faz 
talvez exceção a essa paisagem de primi- 
tivismo industrial alguns engenhos de ra- 
padura da região da Borborema, na Pa- 
raiba e do vale do Ceará-Mirim, no Rio 
Grande do Norte. 

Nesses grandes engenhos de rapadura, 
se faz a cultura do algodão arboreo e mo- 
có, e do fumo, existindo tambem a explo- 
ração pecuária, 

Nos tipos de engenhos comuns de rapa- 
dura, as propriedades são pequenas, de 30 
a 50 hectares. 


A média ne precipitação pluviométrica 
dessa zona é de 700 milimetros, oscilando 
entre 400 e 900 milimetros de chuvas. 

Essas fronteiras acucareiras fixadas pe- 
las quedas de chuvas, pelo clima portanto, 
traçam оз limites geográficos e econômicos 
das tres zonas, e dos tres tipos de açucar. 

Na economia açucareira, o usineiro tem 
um interesse muito diferente do bangue- 
zeiro, € o rapadureiro vê no banguezeiro o 
seu grande concorrente, 


CANÇÃO DA 


Que estranha docura invade 

minha carne, meu espírito e meu ser, 

Por que será que não se ha de 
gozar sempre este prazer? 


E' bem certo que a ventura 

“Que a gente tem, não mereceu. 
Mas, al qua fora imensa loucura 
recusar aquilo que Deus nos deu. 


Oh! felicidade de não ser nada 
e па vida sem compromisso 

| puer alma apenas enamorada, 
` meu Dens, do cósmico feitico. 


— De madrugada, olhar os АЧ УЗ 
П depois. regar as margaridas. 

y pe noite, evocar andejos mnstros 
- onde se jogam tantas vidas. 
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А economia do açucar de usina é de 
assimilacáo, de absorcáo, de predominio € 
de expansão, А proximidade do engenho 
bangue à usina é sempre perigosa porque 
a “fome da usina pelas: terras, € hoje pe- 
las "quotas' de produção € um fato eco- 
nómico inconteste, 

O engenho acabará anexado à usina, 
vindo aumentar o latifúndio da grande fá- 
brica, E' uma contingéncia à que está pre- 
sa û usma., 

A economia do açucar bruto é de resis- 
tência à assimilação, à absorção que lhe 
faz a açucar cristal, quer absorvendo o en- 
genho para efeito de adjudicação do seu 
limite de produção, quer expulsando de sua = 
zona de consumo, desde o momento em + 
que o açucar de usina — refinado, prá-fina, 
cristal ou demerara — abandonando as ca- 
pitais, procurou o consumo no interior. 

Entre os dois tipos de açucar hã imega- 
velmente uma luta surda, A civilização in- 
dustrial contra a rotina. O forte em pode- 
rio porem pouco numeroso, contra o fra- 
co em grande número, Uma época de con- 
centração industrial contra uma economia 
patriarcal. Luta ininterrupta e fatal, Luta | 


de duas épocas e de duas culturas dentro: 
de uma economia fechada, cujo desfecho 
pode ser retardado porem nunca evitado. 


FELICIDADE 


Por que será que a gente não vive 
mala sonhando, como outrora? 
Quantos dias felizes já tive 
quando sonhava assim como agora! 


Espinhos, tropeços, podras e pedras 
nós Bomeamos pelos caminhos. 
Como ser feliz, se tu não medras, 
felleldade, no melo de espinhos? 


TUDO NA VIDA DEPENDE APENAS 

DE UM AMOR QUE SONHA COM A REDEN- 
[CAO. 

OS SONHOS ESPANCAM TODAS AS PENAS 

E O AMOR EMBRIAGA O CORAÇÃO, 


E 


CANCADO 


ЖТТ ҮП) 


Гугаппив 


A Grecia sonhou um regime político que ani- 
(quilügge а hipótese de depender o destino da na- 
ção de um único homem. Seus alicerces deveriam 
геропваг na conciência de cada indivíduo. Não 
viu realizado integralmente seu grande sonho, 
шая ess aspiração passou а ter um alto sentido 
histórico, 

O desprezo ás leis de Dracon demonstra que a 
aima grega ora infensa ao despotismo. Mesmo 
пап, não escapou à sua acão. Favoreeou esges 
maus periodos da existóncia da velha Helado um 
nücleo de gente objeta — essicofanta — que se 
dodicava profissionalmente à espionagem e, ha 
denúncias. Aquele povo heróico soube, contudo 
regir à Influência nefasta: Periandro chegou a 
mandar assassinar sua mulher e seu filho porque 
зе revoltaram com a rigidez de seus princípios; 
pouco os sobreviveu, porem, Peamético, que 0 
Bubstituiu, teye morte violenta três anos depola 
de assumir o poder. Falaris de Akragas, que do- 
minou a Sicília, палата vitimas a um touro de 
bronze: por fim o povo o sacrificou pelo bem 
calar coletivo... A ambição e o despeito leva- 
ram Critias a mandar eliminar Teramenes, — 
ambos eram chefes dos Trinta Tiranos. Anti- 
fon, Leontimdea, Arquias, Filipes e Hipates, fo 
rüm mortos, em Tebas, pela turba revoltada. 

Tamerláo o colosso tártaro, levantou uma pirá- 
mide com noventa mil cabecas; acabou soterrado 
pela avalanche desses destroços humanos... 

Felipe, o tirano macedônio, fol apunhalado. O 
poder corrompeu a alma do jovem Alexandre. 
Filo desconfiar dos amigos, dos generals dedi- 
cados, dos prudentes conselhelros, «deixando-so 
empolgar pela lisonja e pela Intriga, Sería dra- 
. mático seu fim se uma providencial moléstia não 
o houvesse arrebatado da face da terra.. 

Os romanos herdaram dos gregos a (тайы! Ao 
política. Os filhos da Loba st ip a vida 
dos degcendentes de Afrodite,... Tarquínio, Cesar, 
Calígula, Nero, Dominiciano, ‘Comodo, Curacala, 
Antonino, Alexandre Severo, Aureliano, Tacito, cal- 
ram sob o pedestal da tirania que não puderam 
manter. . | 

Na antiguidade ов povos sofreram; souberam, 
no entanto, limitar seu sofrimento, por temo tire 

ram tambem longos periodos de tranquila fellci- 
dado; Eis por que quando perguntaram а Tales de 
“Mileto qual a coisa mais гага de ver entre ов 
homens, ele respondeu: — Tyrannus Senex, 


Mo século XX tem-se û pretensão de julgar in- 
ferlores os povos da antiguldade porque desconhe- 
ceram Rousseau, Montesquieu, Voltaire... Jul- 
ga-so ter atingido um vertiginoso grán de evo 
lução. Ingenuidade! Tracemos о perfil de um dos 
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Orvacio Santamarina 


mais fümosos chefes de Falado de nossos dias 
e vejamos em que difere dos ditadores da anti- 
guidade. Em todos os quadrantes do Globo vive 
em sua odiosa expressão o lema de Lulz XVI: 
Je suis l'Etat. Alegu-se que a intranquilidade so- 
cial forja os ditadores: muitas vezea, norem, ов = 
ipei due é que forjam us Intranquilidades a0- 
L B 

А antiguidade produziu um Péricles, estadista 
que teve perfeita compreensüo dos Interesses mo- 
rais e intelectuais do seu povo; a século AX pro- 
SN aa Juan Vicente Gómez, um Stalin, um Mug- 
ноп 

Benito Mussolini nasceu em Dorio Predappio, 
Era filho de um desses homens admiravels que 
domam o ferro e o aco, moldando-os a seu capri- 
cho é de uma professora. Custou muito а apren- 
der a ler, mas obteve facilmente o seu título de 
meslre-escola. Sua orlgem humilde despertou-Ihe 
na alma a fama da revolta, E a luta social, que 
ве esbocava, atrafu-o. | 

Na Suiça, ans 19 anos, tornou-se conhecido como 
agitador revolucionário, Em Louzanne teve al- 
fumas escaramucáas com a polícia, conseguindo: 
realizar a primeira aspiração de jovens reyolt- 
cionários — alguns dias de cadela.. 

1910 — Expulso de Trentino pelas autoridades 
austriacas, dirigiu-se para Forli, onde lançou um 
tornal esquerdista: A luta de classes, Ao Arrë 
bentar a grande guerra dirigin m campanha da 
intervenção da Ша ао lado da Franca. Nes 
Ba ocasiño, exclamaya: — Noi che Camammo, 6 
Francia! | 

Há homens que se transformam em  esfinges 
nos graves momentos históricos, Agitou com dis- 
cursos os trabalhadores e os estudantes. Em go- 
guilda, per bendo | que впав Idéias o comprome- 
Паш em certos núcleos políticos, resolveu muda. 
Jas. Idélns são como des podere trocá-Ina 
de acordo com o ima... 1$ característico da 
época. . 

1921. Com trinta e nove anos, fol elelto depu- 
tado. No ano seguinte, арба a “marcha sobre 
Roma”, o rei о incumbiu de organizar o minis 
tório. Que jelto?!.. . Implantou ele, então, uma 
ditadura de partido, sem à cooperação espontánea, 


do povo e contra ns forgás intelectuais da nação. 


Mobilizou, antes de mais nada, um madmiravel | 
corpo de sicofantas, , . 

Mussolini reune talento, certa cultura, tenti a» 
lidado e espantosa atividade. Definindo sun 
lítica, escreveu: “Devemos deixar de lado os 
laurela quando existe o perigo de dormir sobre 
eleg; pobre do chefe que for indulgente com ов 
outros, ou o que ё peor, Indulgente consigo | 
mo." £o tipo do puritano: não fuma, não bebe, 
não dansa, ctc., gosta de camisas de fecho eclaire, 
tem horror à imobilidade, o que, aliás, não o im- 
pede de engordar... Seu repouso, nos domingos, 
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tomobillsta, nem estranharam a catastrofe... 
depois passaram ов 


DE O LI 


consiste em tomar o avlão e inspecionar cinco 
ou sols aeroportos; visitar a academia do Ar, 
em Florença; assistir a experiência de um novo 
modelo de avião, em Pisa; ou percorrer, de &u- 
tomovel, as estradas, detendo-so de vez em quan- 
do para interrogar os camponeses que, amedron- 
tados, respondem tudo que lhe possa agradar.. 
Val a Viareggio tomar banho de mar. Visita uma 
creche nessa cidade, depols volta n Roma onde 
assiste um concerto. 

Desde que sublu ao poder, mostrou pendor be- 
licoso — Indlspensavel nos verdadelros ditadores. 
Conquistou Fiume, Abissinta, Albanian e anexou 
А Sómalla 91.122 ks. q., num total de 1.213.677 
ks. q. com 13.125.000 habitantes. Referindo-se 


a eme tipo de políticos, Henry Thomas escreveu: 


“Quando nos tornarmos civilizados, internaremos 
todos os homens perigosos dessa espécie num hos 
рісіо de doentes violentamente atacados, por ser 
esse o lugar que mala lhes convem, naturalmente." 
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Corta vez dirlgia-se de motocicleta para Ostia, 


a fim de tomar banho de mar. Seu veículo, em 
grande velocidade, abalroou num pequeno carro 
de lavradores, destruindo- completamente o fe 


rindo os ocupantes. Os camponeses não о reco- 


nheceram porque usava capacete ө oculos de nti- 
| Logo 
guardas de corpo do chefe 


Silêncio. para que o mundo rennsça, 


do governo e as vítimas ве cerliflicaram... 


diram a cabeça conformados, como que não tem 


outro remédio senão aceitar os Implacareis de- 


elentos superiores... 

Recentemente, durante as grandes manobras 
do exército italiano no vale do Pó, o ditador re- 
tirou-se com muita antecedência. O fato provocou 
estranheza. Diversas hipóteses foram levanta- 
das... B-ng fontes oficlosasB se apressaram a es: 
clarecer: “acredita-se que o senhor Mussolini, 
contra og seus hábitos, tenha se retirado antes 
do tempo, a fim. de permitir no Rel Vitor Emanuel 
e no Principe Humberto herdeiro do trono, que 
ocupem lugar de destaque nas ceremonlas tinals 
das manobras.” Como se vê, o exemplo de resigno- 
cão é dado pelo próprio rei dos italianos.. 

O famoso autor de "A amante do Cardeal” não 
admite — presentemente — que se ofenda п 
dignidade da Irreja! Mandou queimar, em pú: 
blico, ns imortais obras de Balzac, Poe, Thomas 
Mann. Do Judeu Ludwig escaparam Os Coloquios 
com Mussolini. Atë Axel Munthe, com sua bela 
e comovida exortação em favor dos animals, não 
escapou a esse arrebatamento inquisitorial... 

Asalm, a Itália, como outras grandes nações de 
hole, sofre o absolutismo implacarel da antigui- 
dade, a asfixia espiritual da Idade média e o im- 
previsto de nossos dias... Em que são, pois, infe- 
riores nossos antepassados? Mala infelizes somos 
nóa porque ainda não SES repetir com Tales 
йе Mileto: 

— Tyrannus rener. 


silêncio para que as noites voltem а ser puras; 


silêncio para que o mundo renasca 
e voltem os mares, os rios, as fontes, os 
е os mnis fragels rogatos a deslizar d 


ente: 


acalmando febres, dessedentando lábios, aaa impurezas! 


Silêncio para que as palavras 


sejam inaudiveis e atravessem o infinito; 
silêncio para que voltem as chuvas, 


o vento bom, este mesmo vento 
que apaga todas as sombras; 

silêncio para que as lágrima; 
e ne transformem em sementes 


їч se cristalizem 


que de tuns mãos para meus lábios 
percorrerüo uma trajetória ininterrnpia; 
silénclo para que continue а cea aie ek de teu sangue no Kosmos. 


na dor, no prazer, na tristez 


N D 0 


m da morte! 


TAVARES 


Sacu- 
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Publicidade Racional 


Alguem já definiu a época em que vivemos 
como à “ёга do Slogan", isto б a era da publi- 
cidade racional. 

O slogan é a forma definitiva da publicidade, o 
que não quer dizer que não possa ser melhorado. 
Е passivel de infinitas melhoras e adaptações, mas 
contínua, em essência, a per sempre e tão somen- 
le um slogan, ou seja uma frase simples, convin- 
cente, sem complicações literárias Inuteia ou pre 
judiciais e, sobretudo, uma [rase que penetra na 
cabeça do público através de dois dos seus gentl- 


dos; û vista e o ouvido, por intermédio da impren- 


sa e do rádio. 

A publicidade, depois que atingiu tal simolicida- 
de lapidar, se tornou muito mais apaixonante 
Que a literatura, porque a literatura quer ser 
compreendida, ao passo que a publicidade quer 
convencer, 

O slogan Já existia na literatura e é que ва 
chama provérbio, E não há peça literária mais 
perfeita que um provérbio, Esto é como pedrl.- 
nha de fundo de rio: banca pedra preciosa do 
tanto rolar. Qualquer idelazinha rastelra exposta 
na forma de provérbio adquire uma autoridade 
impressionante: “Não digas desta água não be- 
berei", “De grão em grão a galinha enche о 
papo", “Devagar se val ao longe", etc, Se a 
Eente for aprofundar casas afirmativas todas б 
Outras que tais verificará que o proverblo nem 
sempre tem razão e, mais ainda, quasi sempre um 
Proverbio é desmentido por outro. “Maia vale 
поет Deus ajuda do que quem muito madruga” 
"ed А sua antitese ет “Ajudate e Deus te aju- 

Vina coisa, porem, fica «do pó: o exemplo da 
Concisão literüria como a mais n'ta aspiração do 
escritor, Exemplo que raramente: tem sido se 
Buido, Houve um Machado, cujas frases, multas 
vėžės, eram verdadeiros provárbios: “Mas vale 
Cair das nuvens que de um terceiro andar”, 
Parece que o раї de Capitú ficou sozinho. A malo- 
Ha dos Hteratos preferiu se espralar nos inter- 
minavela “romances-rio'!, ou, o que é peor, nos 
Fomances-ingoa e romances-pantano, 

A Publicidade fol mais inteligento que a Li- 
teratura. percebeu o valor do provérbio e fez dele 
^ sua arma por excelência. 

Um homem que salba fazer slogans bem feitos 
Pode, sem galr de casa, influir de maaelra extra- 


Ordinária na evolução do seu: pals: 
desse in: 


se tantas vezes ouvida em 1030: "Para o sr. 
Washington Luís a questão social é um caso de 
polícia.” Ninguem negará o papel que essa frase 
exerceu na propaganda da Allanca Liberal. 
Em 32 os paulletas fizeram outra aplicação do 
topan, com a frase: “Você tem um dever a cum- 


Mas 


pocos, — dizin este. 


Hi exemplos. 
umento na politica e mesmo entre nós. 
um deles fol empregado ativamente. Refiroma à 


essa fé cega, ouviu? Não arrisque ав suas e 


Amadeu Amaral Junior 


prir!" Era uma bon realização do processo por: 
que esse dever se subentendia qual fosse. 

Entre пов, porem, essa arma política ulnda € 
pouco empregada. Um grande criador de slogans 
políticos e sóclals fol Marx, algumas de cujas 
frases são bem conhecidas. Esta, por exemplo: 
A religião é o ópio do povo.” 

No terreno comercial fizemos, já hã muito 
tempo, algumas experiências bem razonvels; бошо 
estas: “Tosse? Bromil" e "Doe? Gelol",. Isto, 
inegavelmente, ge aproximava bastante da famo- 
ga definição americana da publicidade: "f$ a arte 
de convencer os outros de que devem comprar 
aquilo de que não precisam". 

A grande virtude do slogan e que se pode ob- 
servar nos dois cxemplos anteriormente citados, é 
que, uma vez lançados a circulação, eles se man- 
teem por sl mesmos durante um tempo mais ou 
menos longo, É, portanto, uma propaganda Intini- 
tamente mnis eficiente que a da gravura ou do 
anuncio chelo de palavras. O slogan Uca resno- 
ando nos ouvidos dó público ou guardado nas re- 
tinas dele, Surge nas conversas, aparece nos mo- 
mentos de falta de assunto e aduba até as pl 
lherlas. Ah, o número de vilhérias que se fize- 
ram com o “Tosse? Bromil''! 

O slogan 6 como o апе! de Policrates e uma 


comparação semelhante já ocorreu ao sempre Cl. —— 


lado Machado de Assis, que fez um conto justa- 
mento co messe título, “O anel de Policrales".- 
Policrates, rel de Samos, era tão rico que não sae 
bla о que fazer dos seus bens. Um dia Jogou no _ 
mar um anel. Um peixe comeu o anel. О peixa 
fol pescado e levado para as cozinhas do palácio 
real e, quando o abriram, encontraram o anel. 
Machado recorda a história do rei de Samos e 
compara esse enfastiado soberano û um homem 
que dizia frases de espírito. Como o anel vol- 
tou a Policrates, as frases voltavam ao liumo- 


rista, com a diferença apenas de que não lhe per- — — 


tenciam mais os direitos de propriedade. 
Monteiro Lobato fez, há pouco tempo, uma ex- 
periéncia semelhante. Na propaganda de uma 
das suas companhias de petróleo ele teve de lutar: 
com o desânimo nacional, teve de destruir um 
palpite de Jeca Tatú. “Não paga a pena abrir 
— No Brasil não tem pe- 
—tróleo." Lobato respondeu а Jeca Tatú assim: 
“Sa todos 08 palses da América teem petróleo, 
porque o Brasil ha de ser uma exceção?" Era um 
pouco longo, тав náo tinha outro defeito, Pe 


кой; Jeca ficou impressionado com esse argu- 


mento do escritor. Tempos depois Lobato resol- - 
yeu fazer а contraprova da eficlóncia do seu 
achado. Em conversa com Jeca Tatú comecon a 


apresentar uns tímidos argumentos contra па -й 


possibilidades do petráleo: 
— Você veja 14, meu amigo, não vá tambem с 


dum JOT 


30 


mias. Pode ser que no Brasil não haja mesmo 
petróleo... 
Jeca franziu o sobroiho, encrencou e repetiu 


textualmente o slogan lobatiano: 


— Ora essa, "seu" Lobato, роїв se todos os pal- 
gos de América teem petróleo, porque o Brasil 
ha-de ser uma exceção? 

Estava convencido! A prova dera corto, prova 
provada! Nem todos, porem, se deixaram levar 
nessa cantiga e aplicaram o princípio popular de 
que mordida de cão se cura com pelo do mesmo 
cho, quer dizer, lancaram um stogon contra o do 
Lobato: “Se todos os países da América teem 
vulcões, porque o Brasil ha-de ser uma exceção?” 
Pegou tambem, riu-se muito e a frase de Lobato 
perdem muito na sua eficiência. 

O que apenas vem provar o valor do slogan. 
Só ele û capaz de se destruir а sí mesmo. O поа: 
so comércio e o rádio já empregam o slogan em 
larga escala e teem aparecido alguns realmente 


Eenlais, como este: “Não um vermute, peca 


um Cinzano.” Da mesma forma, muito feliz tam- 
bem este; “Um Cinzano e... trós bifes.* Das 
instituições oficiais uma das primeiras a adotar 
amplamente esse melo de propaganda foi а Calxi 
Econômica Federal. Chegou, mesmo, n abrir um 
concurso de tais frases, em que safu premiada 
esta, indiscutivelmente notavel: “Faça da econo 
mía а sua manta,” Infelizmente esse slogan 


ainda não fol lançado е o sen autor, um {отет 


Jornalista carioca, não a sabe explicar o porque. 
Nos bondes de S. Paulo podese ver um slogan 
da тета Caixa Económica: “O futuro comeca 
hoje”. Não € dos melhores. É tino demals, faz 
pensar más não convence, Recentemente em $. 
Paulo o Departamento de Propaganda promoveu 
um concurso de slogans patrióticos e a “Gazeta”, 
com aquele absoluto. alhelamento do tempo em 
que vivemos, que era entño a sua caraterística, 
comentou a iniciativa e achou que o Departa- 
mento estava animando um vicio, a verborragía 
nacional. | 

A Prefeitura de 5. Paulo tambem está adotando 
о slogan, nem sempre com felleldade. A frase que 
se |^ nos carros da Limpeza Pública: "S, Paulo 
uma Cidade limpa”, parece aquelas aconselha- 
das pelo sr, Coué, paladino da sulo-sugestio con- 
ciente, De tanto repetir que В. Paulo € limpa, 
talvez а gente se sugestióne e acabe vendo n el- 
dade limpa e ela fique, mesmo, limpa, 

A mais feliz das frases lançadas pela Prefeltu- 
Ta paulista, ou por outra, a que mais apro- 
xima do que deve ser um bom slogan é esta: 
"Al]ude-nos а manter a cidade limpa”. Dirão que 
se а Publicidade visa convencer, a frase "S, 
Paulo é uma cidade limpa" acabaría convencen- 
do o público da limpeza de 8. Paulo. É engano: 
uma dos qualidades primordiais dum slogan e 

jom anúncio é não contrariar uma realidade 
por demais evidente. s 

Na nossa publicidade, que ainda está dando 
os primeiros passos, abundam exemplos de anun- 
cios que contrariam eoma rogra elementar da boa 
propaganda. Por mals que a Prefeitura diga que 
9. Paulo é uma cidade limpa está-se vendo que 

erdade û muito outra, que 8. Paulo € uma 


“cidade muito suja. 
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Os anunciantes experimentados, os perítos em 
publicidade, sabem que o anuncio precisa ser re 
petido um certo número de vezés. Diz a propó- 
sito Bertrand Russell que “dá técnica do anun: 
clo se deduz que na maioria do gênero humano 
uma proposição determivada ganha em acelitacüo 
se é repetida de tal sorte que se a retenha na 
memória", Já gabia disso Napoleão que dizia ser 
a redundância a única figura séria da retórica. 
Mas, quantas vezes o anuncio deve ser repetido? 
Qual é o ponto em que se torna melhor Buspen: 
dé-lo? 

Els aí duas perguntas bem dificeis de respon- 
der. Há, evidentemente, um critério geral nessa 
terreno, critério ditado pelo próprio bom senso: 
û anuncio não deve criar uma espectativa supe- 
rior ao valor ou à utilidade do produto anuncia: 
do. Um exemplo esclarece bem isso: o “Estado 
de São Paulo" certa feita publicon durante meses 
esta simples frase: #0 csar ndo morreu! Que 
era isso? O mistério era absoluto e intenso o іп: 
teresse público. Choviam as explicações fantasis- 
las; “Ê uma fita de cinema”, “É uma peca de tea- 
Iro", “E uma nova marca de cigarro”. E o “Es 
tado" firme, publicando durante semanas e semi- 
nas essa simples frase enigmática: “О czar não 
morreu. Afinal, um dia, ge soube do que se tra. 
tava: “О ezar não morreu' era o titulo dum 
romance que o Jornal la publicar em folhetim: 
0 desapontamento do público fni grande e maior 
alnda se tornou ao constatar que O romance era 
profundamente cacete; [ 


Como $e vé, a regra de que o anuncio nào deve 
criar uma espectativa superior ao produtó anun- 
clado fol nesse caso, rigorosamente posta de lado. 
Há outro caso еш que explicação 6 mala оп 
menos a mesma. Falo do “Toddy”, que o exces- 
so de publicidade matou, A expectativa em torno 
do “Toddy” foi demasiado prolongada. Quando 
se viu que se tratava dum simples chocolate com 
leite, o desapontamento fol geral; — “Ora, o 
"Toddy"! Um chocolate metido a besta...” 
ninguem mals se interessou por ele. Outra coisa 
influlu no desprestigio desse produto: o fato 
de se chamar cachaça de “Toddy”; “Me dá um 
"toddy", — diziam os apreciadores da pinga. 
Como podia uma senhora ou um cavalheiro dis- 
tinto pedir o "Toddy" chocolate sem provocar 
risinhos e piadas? O horror ao ridículo é multo 
acentuado entre o nosso povo, talvez justamente 
pelo seu senso de Inferloridade. Para evitar sl- 
tuações vexatórias ов [reguezes preferiam pedir 
"Ovomaltine", _ 

Na verdade û um mistério da propaganda saber 
o ponto X em que o anuncio começa e se tornar 
contraproducente. Quem tem o segredo disso é 
a Casa Bayer, cujos anuncios nunca são cacetes, 
Só uma vez essa firma crion uma garota, a All 
cinba, parece-me, que era perfeltamente Insupor- 
tavel, Mas jå deu o sumiço nela. 

Em Publicidade, como em tudo o mals, a me 
dida € indispensavel. O essencial está em saber 
o justo meio. Quem sabe achar esse “justo meio"! 
nasceu com a bossa da publicidade, 6 o homem: 
mals necessário do nosso tempo. 
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Estado Novo 


A pesar do nome que conseguiu firmas 
па literatura brasileira, e a pesar de sua in- 
. . cursáo na politica partidária, Barbosa Lima 
Sobrinho continua a ser um autentico jJor- 
nalista profissional. Parece ser esse, entre 
tantos, o titulo que mais o fascina. 
Tendo deixado, vai para vinte anos, a 
velha Faculdade de Direito de Recife, já 
então possuidor de uma bela cultura, ru- 
mou para o Rio. Recebeu-o o "lornal do 
Brasil", onde lhe designaram a reportagem 
parlamentar. O jornal do Conde Pereira 
Carneiro náo o podia ter mandado para se- 
tor mais de acordo com os pendores do 
moço jornalista. Barbosa Lima Sobrinho, 
que ainda encontrara, na Faculdade, os 
écos da rajada filosófica ali outrora deste- 
chada pelo autor do Discurso em Mangas 
de Camisa, trazia, para um ótimo lugar da 
platéia, um espírito liberal e atento а evo- 
lução das novas idéias, Suas notas fizeram 
época, e os velhos políticos tiveram a aten- 
ção solicitada para o jornalista discreto, de 
atitudes serenas e gestos medidos, que to- 
dos os dias assistia às sessões da Câmara. 
Conhecendo melhor, pois que de muito 
perto, os chefes da política nacional, o mo: 
ço jornalista com eles não quis outras re- 
lacóes senão as permitidas entre atores € 
espectador que se reserva o direito de cri- 
tica, A política, pelo menos nos remanço- 
sos tempos da velha República, não o tem 
tou, Devotado à profissão a que perten- 
cia, ocupou, por duas vezes, a presidencia 
da Associação Brasileira de Imprensa, cou- 
seguindo, no último periodo em que desem- 
| penhou o mandato, congregar toda a clas- 
' se, àquela época ainda dividida. Os que 
formavam o Circulo de Imprensa, gracas 
aos seus esforcos, vieram para o quadro da 
A. B. I. Continua a trabalhar pelo jor- 
nalismo entre nós, publicando, a seguir, 
"Problemas de Imprensa”, onde estuda, 
nio só o panorama mundial oferecido pelo 
Jornalismo, mas sua ação entre nos atra: 
vés de toda a evolução político-social. Mais 
tarde publicou algumas obras de ficção, 
— Em livros de literatura propriamente dita, 
— Barbosa Lima Sobrinho, se não continuava 
a ser o jornalista, deixava antever, ainda 
assim, sua preocupação dos fenômenos 80- 
ciais e psicológicos, Se nos detivermos, por 
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tando a bancada pernambucana. Mais tar- _ 


сера, Esse escritor para a política levou, 
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е o intelectual 


exemplo, em “A Arvore do Bem e do Mal" 
verificamos que de todas as suas criações 
há alguma cousa de util a concluir, um 
ensinamento a tirar, Essas qualidades se 
aprimoram no ficcionista quando mais tar- 
de o encontramos em “O Vendedor de Dis- 
cursos”, magnífico livro onde, em “Teoria 
das Almas", está, sem dúvida, uma das 
mais formosas páginas da nossa literatura, 

Dos seus estudos jüridicos pode ser ci- 
tado “A Ilusao do Direito de Guerra”, que 
ao tempo de sua publicacio muito teria 
abalado austeros tratadistas apegados a se- 
dicas normas do Direito Internacional. 
Agora, nos dias que correm mais que em 
quaisquer outros, esse livro pode ser es- 
tudado nas Faculdades em face da tremen- 
da lição experimental oferecida pelo con- 
ílito que abala o mundo. 

Estudioso, arguto e sütil, das cousas do 
presente, ё um homem apegado à nossa. 
terra, acompanhando-a nos seus fatos de 
mais expressiva significação histórica, Os 
seus trabalhos de investigação estão a ser- 
vir de fonte aos estudiosos. O alentado vor 
lume em que examina os problemas criados 
no vale do rio S. Francisco e o Estado de 
Pernambuco, e outros em que investiga, Se | 
nao nos enganamos antes de quaisquer ou- _ 
tros, os trabalhos dos primeiros povoado- —— 
res do Estado do Piauí, o levaram ao Insti- _ 
tuto Histórico e Geográfico e à Sociedade — — 
Capristano de Abreu, 

Em plena maturidade do seu espirito 
deu-nos “A Verdade sobre a Revolução de 
Outubro”. Esse livro agitou os meios lite: — - 
rarios e políticos do País. Pois que! O sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, tão 'sóbrio nos 
seus editoriais do “Jornal do Brasil”, frio 
nas suas investigações históricas, escreve- _ 
ra aquele liyro causticante, e fora capaz 
de dizer, bem em cima da hora, todas 
aquelas duras verdades! Dentro de alguns 
meses apenas exgototi-se a edição de seis 
mil exemplares, De Norte a Sul a impren- _ 
sa se ocupou do livro, que andou na polé- | 
mica veemente dos jornais e na apaixona-  - 
da tribuna do Parlamento, onde, pouco de- 
pois, o autor ocupava uma cadeira, orien- 


de a Academia Brasileira de Letras o re- E 
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da redação dos jornais, uma visão ampla 
dos nossos problemas, e uma notavel capa- 
cidade de observar compreendendo. Para 


a literatura do jornalismo levou a clareza 


de um estilo dutil e maleavel. Nada diz 
além do essencialmente necessário por mais 
que se alongue, no desenvolvimento de 
uma idéia, ou no exame de uma situação. 


Dai a razão do sucesso do artigo de fundo 


do “Jornal do Brasil”, Todos os dias, na- 
quela colina, por êle são examinados gra- 
ves e complexos problemas, principalmen- 
te em se tratando de interesses nacionais. 


O Estado Novo, pela sua própria essén- 
cia de renovação, teve, desde o início, a 
preocupação de entregar os postos de co- 
mando aos maiores valores mentais do 
Pais. O presidente Getülio Vargas, seguin- 
do ésse critério que a todos satisfaz, con- 
fiou há dois anos, a esse jornalista, a pre- 
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sidéncia do Instituto do Açucar e do Al- 
cool. Filho de Pernambuco, Barbosa Lima 
sobrinho, levou para a presidencia do Ins- 
tituto do Açucar e do Alcool, a par de suas 
observações do parque industrial ас̧исагеі- 
ro daquele Estado, uma segura cultura 
abrangendo os mais variados problemas da 
economia. 


A organização da industria açucareira do 
País, que é uma das mais importantes 
obras de governo do presidente Getúlio 
Vargas, encóntrou nesse jornalista um exe- 
cutor à altura da confiança presidencial, 


“Anuário Brasileiro de Literatura”, 
expondo aos leitores a obra de Barbosa 
Lima Sobrinho, nos mais variados depar- 
tamentos da inteligência, e destacando seu 
excepcional trabalho de jornalista, presta 
homenagem não somente a ele, mas a to- 
dos que mourejam na imprensa brasileira. 


A casa preferida dos 
turfistas de São Paulo 


DURANTE A SEMANA EX- 


САЅИ 
POE EM SUAS 
Rua 15-d 
22 


e Novembro, 


VITRINAS 


AS FOTOGRAFIAS DE CHE- 
GADAS DAS CORRIDAS DO 
RIO E DE SAO PAULO :.: 


ULO 


UM POETA AUTÉNTICO 


! >” Y т " má i Е а. А r 
— a o _ e , Е q 
s e я | i - 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


A quando escrevi sobre “Paisagens Sonoras”, 
de Faustino Nascimento (em 1937), tive ensejo 
de afirmar: 

“É um mistico da natureza, sem exageros 
de tintas nem entonos de vozes. Simples, natu- 
Fal, sincera, a Bua arte de dizer, em ritmos mu- 
eicais, a vida interior do pensamento e do senti- 
mento, nio carece da grandes palavras, nem de 
Processos exóticos, para interessar, sugerir, co- 
mover. Basta um acorde espontáneo do verbo 
Plástico, e ella a correr como um огоо fluen- 
le de graca sonora, — alma das suas palsagens, 
— que começa assim: 


"Em delicado fo, 
De sob а agreste penha, 
A fonte surge e val formando o rio..." 


E conclula que a sua arte possue, “antes de 
tudo, o cunho fiel da naturalidade formal e subs- 
tancial”. 

Aos conceitos firmados juntaram.&e os votos Iú- 
tidos de Bertha Judith Ramírez Juárez, escrito 
TA argentina que, em palavras pela Imprensa, 
Confesan: 

"Después de haber tenido e] gran placer de leer 
en el “Anuário Brasileiro de Literatura”, um 
Comentário sobre su obra por el escritor Carlos 
Chiacchio, hë findado con vivos deseos de cono- 
ceria más profundamente, aun que desde va (por 
lo leido), puedo decirla que comparto атра: 
mente las ideas del señor Chincchio". 

. Sem que haja de modificar em nada para ше 
поз, quanto ao engenho poético de Faustino Nas- 
fimento, senão para mais, dadas as altas sono- 
ridades progressivas, de que agora se reveste, em 
Ritmos do Novo Continente”, a sua Inspiração, 
Quero assinalar, de corrida, que esse б o me 

Or dom propósitos da crítica. Fazer que os lel- 

tores ma interessem pelas obras. Torná-las evl- 


dentes à compreensão geral, Situá-las em uas 
Justas o verdadeiras proporções de vitalidade In- 


BInuante. 


_ Faustino Nascimento Já era, em “a Palsagena- 


Onoras", senhor de ritmos novos, Em “Ritmos 
x Novo Continente" dá-se apenas ampliação de 
Motivos, com reasseguradas virtudes paísagfstleas 
® reflexivas, Er 

O regional fez-se universal. 

É, agora, o poeta cíclico, enfrentando distan- 


las, resumindo épocas, sintetizando humanidade. 


А curva dos temas segue a trajetória de um 


onho cósmico, 


Já não ó 0 simples horizonte nativo. 


О убо se extende, se altela, se propaga, mundo 


ge do seu mundo... E, então, exorta: 


"Бале do verso um vinho 


Que preturbe og sentidos e a razão: 


Dlhe O vigor da terra, através do caminho 
“A nova humanidade em formação!... 
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Carlos Chiacchio 

— Percorra o Continente, 

Contempla ов panoramas das Américas. 

Vê como tudo 6 livre: a terra, o mar e a gente 
Destas plagas homéricas!" 


De сото o poeta se sabe multiplicar em tal 
gidos recortes de magia pollerómica por eese 
quadros amplos e fortes de poesia americana, só 
analisando, um A um, os versos de sou livro 
novo, 

A um panorama onde se fixam mistérios de 
raça, de história, de lendas e tranafigurações. 

На prestígio vocabular do evocador parna- 
Siano de homens e fatos, grandezas e esplendo- 
res, tudo disciplinado, sob o condão de um estilo, 
que é mesmo o ritmo soberano da posse real don 
assuntos. | 

Corra-se-lho o diapasão verbal marcando tre- 
chos antológicos de surpreendente realização роё- 
tica, desde os painéis do Atlántico até ana cená- 
rios do Brasil, 

E a sensação é de um contínuo dealumbramen- 
to ritmado pelo êxtase erjador! 

A atividade lírica enche-lhe as vozes da córes 
múltiplas. | 

Todo o ser íntimo se lhe desbord n n A= 
ções de festa! t AU 


Nada mais claro que o verbo transtleurado em. 
música: 


"E parece que Deus se dilue na criação 

Para fazer surgir, de rincüo em rincão, 
Semi-deuses e heróis, por entre a humanidade, 
Na glorificação da própria divindado,..” 


Faustino Nascimento afasta-se, superando, do 
E vum riens poetas efetistas. Não chapinha 
o freudlano, net lsa poes t 
uda , nem a falsa poesia doa ritmos 
ns ritmo ё o dom de sua alma. É o im- 
miso do seu pensamento. : | carr eo 
piritualldade elelta: to. É a festa da sua ea 
Nada mais que a própria vida na emoção pod: 
tica afelcoando-se em graça, em simpatia, om yl 

bração humanizada | 
"Do irapurü sonoro e das mavlosas járas...” 
Confirmação, — plena confirmação & o novo 
livro de Faustino Nascimento, de tudo quanto 
já lhe dissera a crítica, n respeito do seu poder. 
estranho de poeta que tanto faz sentir como pen- 
ваг! Um perfeito mágico de ritmos a rimas! | 
f um excelente poeta Faustino Nascimento! 
Dele ве pode di | огап 
ainda restará bem por dizer-se! 
É um poeta autêntico, 
Compensam de alegria os momentos que so ent. 


preguem para llo. E não аб podemos, mas de 


vemos lélo, ou, melhor, meditádo! E, а cada lel - 
tura, ou meditação: novas alegrias e emoções. 
novas. | 


ter о bem que se queira. Porque | 
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A RAZÃO” 


Plínio Mendes 


AMOR 


(O “Amor” é aquí representado pela tra. verá sempre luz e periume, esperança e fes) 
dicional figura de "CUPIDO" que passeia, — licidade! еч» КО | 
agitado, pelas ruas de um parque. São 11 ho- A RAZÃO — O amor não da telicidade a 
ras de noite, Um luar de prata embranque- ninguem... quando muito proporciona ¿lu 
ce as lindas árvores que cercam Cupido, que sóes! — E as “nossas ilusões são semelhan- 
mais amoroso se apresenta ante uma noite — tes, na duração, aos glóbulos de espuma ent 
como essa. À Razão, wma senhora envelhe- — iorma-se, e, após breves instantes, vemo-las 
cida, corcovada, apoiada a um bastão, vem, destazer uma por uma. 
passo a passo, pela alameda. Defronta-se com O AMOR — Que bela seria a existência 
Cupido e só então o duelo começa. No final sem o amor, е sob régio e férreo governo da 
desta refrega o leitor é que deve ser o juis... senhora D. Razão?!! Todo mundo. sizudo, 
O autor que, por ter sido poeta, não deixa SE Î receoso, dormindo a horas cer- 
de ser humano, sabe que tudo é possivel de tas, sem um deslize, ajuizados, concientes, pre 
critica e censura nesta vida... Como homem  cocemente envelhecidos e até com medo de 
não condena o amor. Às vezes ouve a Ra- falar... 


siol., —) | A RAZÃO — Mas os suicidios, os adul- 
térios, os crimes passtonais? Não teria tudo 
CENA ÚNICA cessado? A existência do amor sobre a ter- 


ra só tem trazido malefícios... 

E O AMOR — E оз prazeres? Saberás tu, 

A RAZÃO — (com ironia) Boa-Noite, - velha faladeira, o que seja um abraço, оц ш 
à poeta! beijo de amor? Pergúnte a Rostand que era 

O AMOR — (com azedume) O meu nome ШП lirico adoravel e ele te dirá, atrasadissi- 
é "Cupido" e tu bem sabes que não sou ma senhora Razão, o que é “le point rose 
poeta ! sur Fi du verbe "amer". 

А RAZÃO — Todos que amam ow são DO ORO d era соьа uni 
loucos ou são poetas. А tua agitação de hoje poeta, E de um louco! 
prova-o de sobejo... És louco e poeta! О К — Sim, um louco sublime! Dei: 
Су AMOR Sem | c | xo-te com toda a liberdade para procurar. 

м» E mpre que sel que vou en- adeptos: para o teu credo, D. Razão. Eu já 
o Бане Qi senhora Razão, melirs inh em demasia... todos me ашап e ше 

Jo е até me agito. querem! 


A RAZÃO — São os estertores da con- A RAZAO — Pois seja! Lancaste-me um 
la... Se tivesse nào seria amor, seria repto e eu aceito a luva. Ergo-a. A humani- 


Мы б dade que nos ouve dirá, a seu tempo, quem 
RAZAO — E o mal... é mais lógico na vida se a Razão... 7 
O A AMOR — Ё o grande bem! Nem hå O AMOR — Ou o Amor! 
maior ventura do que amar alguem! Que sabe f 
a D, Кага EPÍLOGO 
nem quero : (Separam-se os dois аша; x 


o AMOR | — Guarde: os teus conselhos. Amor vai pela Direita, a Razão sai pela Es- 
Por querer seguir a Razão muita gente perde querda...) 
| Е o juizo ss с D. Vida que assistiu todo o diálogo pre- 
B A O — Isso é justamente o que di-  cisou chamar а policia especial do Bom: Senso 
E zem a respeito do amor, e parece-me, que não para evitar que Cupido fosse atropelado por у 
dizem mal... | | tantos езера T , 
— О AMOR — Do amor só falam mal os 
— velhos e os que nunca souberam amar! Onde — Todos. disputavam o Amor... menos а | 
- peus um par que se ame sobre a terra, ha- Razão, que continua a pregar no Deserto.. 
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térios do bulbo... Deitou os olhos : 
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Freud era mais que um 


Depois de unt exilio de dois anos, mais ou 
menos, Freud, Sigismundo Freud, o genial 
criador da psicanálise, o sábio mais popular 
do mundo, morreu, aos 83 anos de idade, num 
poético recanto da acolhedora Londres. 

No dia 26 de setembro de 1939 o corpo, 
Dor vontade expressa do morto, foi incine- 
rado na alta combustão de um forno crema- 
tório, no subúrbio de GOLDERSCREEN, 


“assistido por cinco pessoas, tão ilustres, quanto 


lervorosas admiradoras do imortal descobri- 
dor do Inconciente, 

Eram elas: Stefan Zweig, Ernesto Jon- 
nes, princeza Maria da Grécia, o barão Fucs 
* 0 doutor Neumann (este representante do 
Comité Austriaco na Inglaterra). 

Morreu pobre. Nada deixou de seu, em 

beda corrente, apesar de “Judeu”, Deixou 
— sim — uma obra imorredoura, ainda um 
tanto incompreendida, por isso mesmo com- 
batida por todos aqueles que não puderam 
tntendé-la. Ou por falta de inteligência, por 
excesso de escrúpulos, por dever de atitudes, 
^t, ainda, para ser coerentes com os próprios 


Técalques e fraquezas do próprio espírito.. 


Sua vida foi simples. Dessa simplicidade 
"hcantadora que envolve sempre, ou quasi 


Sempre, a existência dos sábios, ou dos mon- 
Hes. 


Passou quasi um século espiando para den- 
tro da alma humana a procura da Verdade. 

'01 mais que um biologista. 

Porque procurou a vida na própria vida! 

Primeiramente, começou dissecando nervos e 
Medulas... Penetrou depois, fundo nos mis- 
ucados 
© curiosos sobre as lentes do microscópios e 


3nvadiu os segredos inconfessaveis das células 


* dos tecidos humanos... 

Entrou para um grande e formoso labora- 

tório de fisiologia. Ai fez as mais atrevidas 
experiências em aparelhos os mais aperíei- 
SOados, , . . 
_ Andon pelas clínicas dos hospitais notaveis. 
E seuton e apalpou os órgãos do corpo hu- 
ano... Fez Mus deerit pomposos e re- 
gistou observações vel 


а en € 
dissertar, 
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Biologis 


de Gastão Pereira da Silva 


como um extranho feiticeiro, sobre o drama 
das neyroses, derrubando velhas teorias € 
dando um novo rumo as chamadas perversóes 
da alma, “tidas e havidas como consequências 
da presença do demônio e de toda a sua co- 
orte de agitadores no corpo dos possessos...” 

Tambem, tal e qual um mago medieval, in- 
queriu a quimica e realizou as mais sutis € 
sensíveis reações, . 

Foi depois à física, à matemática... Ati- 
dou assim, como um peregrino, percorrendo 
todos os caminhos do conhecimento humano, 
a procura da verdade... 

Mas, teve uma grande decepção. Era sem- 
pre no cadaver, ou em aparelhos artificiais, 
que a biologia explicava а vida! 

Quando, portanto, esse sopro vital que 
anima os seres, que anima o corpo humano, 
deixa de presidir ao seu supremo movimento, 
realizando o milagre da existência, é que a 
biologia começa o seu inútil trabalho de pes- 
quisa, de pesquisa da... VIDA! 

Freud não se conformou com isso. Foi, 
pode-se dizer, alem da biologia, porque pene- 
trou no espirito para estudar a vida e não 
no corpo inanimado para estudar a alma... 

Criou um sistema, tal qual Newton. Apre- 
sentou uma hipótese legitima, tal qual Darwin. 

Náo sel, no entanto, se Freud deve ser 
procurado, como acontece а Newton, entre 
а poesía luminosa dos astros que povoam о 
infinito, ou se deve ser encontrado entre a 
evolução milenar da vida, talqualmente à ex- 
plicou Darwin... 

Sej que ele, como esses dois grandes genios, 
foi alem da rotina de uma simples filosofía, 
criando, abrindo um novo caminho dentro 
da vida para estudar a propria vida! 

Viu, sentiu, observou, portanto, que por 
detraz do bulbo e da medula é que a vida pal- 
pita e que se o bulbo ou a medula dependen 
dela; ela não depende deles... 

Ganliou, assim, dentro da própria psico- 
login, a parte até então mexperimentada desta, 
que é, justamente a PSICANALISE. 

Um mundo novo prenhe de vida abriu 
lhe diante dos olhos. A vida estava, a vida: 
está no psiquismo... 


Ai, — sim! —, ele deveria pesquisar a 
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vida, perquerir-lhe os segredos, encontrar 0 
seu mecanismo; mas, em vão desvendaria o 
seu mistério... 

Até onde ele vai? De onde ele vem? Mas, 
que adiantaria saber isto $e o que precisa- 
mos conhecer é apenas o seu dinamismo ? 

E esse dinamisino, essa vida em movimento, 
Freud conseguiu explicar, sem aparelhos es- 
peciais e sem os paradoxos da biologia, 

Conseguiu explicar a vida surpreendida 
em movimento, como se fosse possivel a um 
médico surpreender o fenómeno da hematose, 
ou da grande circulação sangumea a olho 
nú... | 

Concluiu, entáo, que o segredo da vida està 
unicamente no psiquismo. 

Deveria ter sido Freud, por essas razóes, 
um espiritualista. | 

E' pelo menos aparentemente lógico que 
os biologistas sejam ateus, — porque viveram 
sempre debrucados sobre a morte, esmiucando 
a vida para encontrar a alma. Mas, o criador 
da psicanálise era, repetimos, mais que um 
biologista, porque não estudou a alma na 
morte. Estudou a vida na própria vida! E, 
entretanto, era ATEU! 
issecou O psiquismo, se assim se pode di- 


zer, em franco movimento, colhendo a vida 
conciente na sua agitação constante, como se 
num corpo vivo fosse possivel um anatomista 
escalpelar fibras e nervos com a ponta de 
um bisturi... 


ل 
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E encontrou a alma! 

Mas, se Freud encontrou a alma humana, 
que os biologistas não encontraram, — ja- 
mais percebera siquer o mecanismo que O 
anima, tal o fisiologista que tambem conhece 
o mecanismo da circulação, sem saber, entre- 
tanto, porque o sangue circula... 

E' que a Verdade total não lhe foi revelada: 
e não lhe sendo revelada a ele, Freud, que 
passou quasi um século a procurá-la, — tor- 
nou-se incrédulo e convicto materialista, «s 

Mas, — é bom acentuar — era materialista 
por convicção pessoal, Só por isso, E, ainda, 
nas suas últimas conferencias, sobre a con- 
cepção do universo teve, mais uma vez, oca- 
siño de ser claro (como só ele podia ser) 
nesse sentido. | 

Como quer que seja, porem, a psicanalise 
sempre que se propõe a enfrentar problemas. 
dessa natureza torna-se a meu ver incoerente 
consigo mesma. Porque não é objetivo dela 
explicar as causas primárias e finais de vida; 


mas, unicamente surpreender a alma em | 


constante movimento para reparar o seu mes 
canismo, como ја ficou dito. 

Nesse sentido, Freud era mais que um bio- 
logista e 4 sua ciência, como nenhuma ou- 
tra, explica melhor a vida, tornando-a mais 


coerente, mais bela e, sobretudo, mais supor- | 


tavel... 


Vinte séculos depois, Jesus, das amarguras 

Crueis de teu martirio, estás inda cravado 

E vivo nesta Cruz, sentindo o meu pecado 

E teu sangue a correr de minhas mãos impu- 
[ras. 


“Não foi outrem, Senhor; ful eu que estas es. 


Fundas chngas te abri: porque, sempre a teu 
[lado, 


“Eu nada tenho feito, - ingrato e desgraçado, = 


A bem de teu pordão às minhas faleas Juras, 


CRUCEM DOMI 


De teu doce Esqueleto estas pupilas mortas. 


São sombras desse Amor, que, eterno, resplan- - 


[десе, 
Abrindo à salvação da humanidade as porinE- 


Beljo teus pés, assim. E tanto isto te nfaga, 
Que se abre o teu ouvido a ouvir a minha 


[prece 
E, em meu pelto, palpita а tua quinta chagas 


FREIRE 
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Um ex 


Em todos os setores da inteligência humana 
lem tido sempre elevado destaque o Ceará, A ter- 
га martir que gabe tirar do gofrimento e da dor 
а maior soma possivel de triunfos é de glória. 

Na filosofia, no direito, na literatura, na mú- 
Bica em todos og ideais e em todas as conquistas, 
O Coará camínha sempre ao lado dos mais no- 
laveis Estados da federação, plonelro da fá nos 
Beus destinos, vanguardelro da luz no seu futuro, 

Não é, entretanto, conhecido o Ceará na ora- 
tória sagrada, belissima arte tanto mais esque. 
Cida quanto restrita que é ao munus sacerdotal. 
Entretanto se pode orgulhar o meu Estado do 
haver dado no mundo das letras e das artes um 
dos mais notavels oradorés sacros da língua por- 
luguesa, um émulo de Assunção e Monte Alver- 
ne, o Padre Francisco Valdivino Nogueira. 

Estilista notavel, às Inspirações que bebera em 
Emílio Castelar o Alves Mendes, juntou uma ima- 
Kinnedo tão forte e tão fecunda, um colorido de 
frase tão vivo e tão ardente, uma adjetivação 
tão верига e adequada, que nada flea a dever а 
BiBas duas aprimoradas otica ta que lhe 
serviram de modolo. Paladino da fé católica pro- 
duziu panegíricos bellssimos em que contava, em 
А altissonante e forto, os esplendores do Cris- 


la vez que surgia oportuna ou necessária 
uma solenidade de alta importância, era de ver, 
A caminho do seu modesto presbitério de Cascavel 
A comissão que lhe la exigir o discurso india 
Densavel ao brilho e suntuosidade da festa. 

Era um momento de sensação geral, quando, 
diante de tudo o que Fortaleza tinha de mails Te 
Dresentativo, surgia n figura imponente do Га 
dro Naidiyiao, que ве transformava dominando 
Süperlormente û sen auditório, preso âquele ver: 
bo estranhamente forte, que sabla unir a grän- 
deza da argun taco nos ntavios de uma Toupa- 
$i пағепя, flores е luzes. 

resti cão impecavel, а sun voz me- 

losn, O sen | estilo elevado e grandioso, os &r- 

roubos do seu entusiasmo de artista da palavra, 
formavam todo que encantava, empolgava, 
Brrebatava a multidão, 

Versejava com suavidade e doçura batalhava 


noente da үтү Y 
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Padre Rodolfo Ferreira da Cunha 


(Do Instituto do Ceará) 
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com brilho elegante e raro na imprensa indi- 
gona, mas o seu trono de glórias imorrodoiras 
fol a tribuna, especialmente o púlpito sagrado, 
que o imortalizou. 


Nasceu o Padre Valdivino na paróquia de L4 
moeiro, hoje sede do bispado do mesmo nome, 
nos 26 de abril da 1866. 

Sous pala, Valdivino Nogueira e Marin Joana 
Nogueira, em busca de melhores facilidndes А 
vida, emigraram para Acarape, mals tarde cida- 
de de Redenção, onde o futuro lumniar da Igreja 
cearense ра 
mitido no Seminário da Diocese. 

Jû então perdera amparo e carinhos de pal, 
substituido, por designio especial da Providên- 
cia, pelo Coronel Juvenal de Carvalho, varão in- 
algne а quem dedicou sempre o mals profundo 
respeito e a mais sincera amizade. 

Sacerdote aos 30 de novembro de 1888, come- 


con af a sua vida de triunfos, como professor 


do Seminário, na mesma casa de glorlosas tra- 
di 

seu bondoso coração. Dez nnos de magistário bas- 
{агаш para prender ao carro da sua vida cen- 


tenas de coracóes de discípulos, que, ouvindo de 


seus láblos salutares lições de clência e de vir- 


tude, conservam, ainda hoje, û mais cordial ve- 
neração no mestre culto o Ilustrado que lhes dera 
o pio вартайо da Inteligência, Foi durante A BUA 
brilhante fase de professor do mais antigo em 
tabelecimento de ensino do Estado, que fez parte 


do “Instituto do Ceará”, dedicando-se, juntamente 


com uma seleta plelade do homens de letras da 
gua terra, nos mals sérios problemas de 
grafía e História regional. 

Fol tambem nessa 6posa que, ombreado com 
Gullherme Studart, Antônio Bezerra, Justiano de 
Serpa, Antônio Sales e omtros vultos notavela, 
fez parte da Academia Cearense, da qual fol um 
dos fundadores, tendo ocupado o cargo de se 


Serpa. Foi alnda nesse tempo que se manifes 


sou parte da infância, até ser ad- 


eg, onde so EA o вец formoso espírito e o 


rundo orador oficial, em substituição а J. de 


tm mM 
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nm os seus primeiros triunfos de orador. Foi 
eutão que o Ceará comecou a admirar e glori 
ficar o talento primoroso do filho ilustre que, 
estrela de primeira grandeza, tantos raios de luz 
derramaria no céu azul da sua terra querida. 

Em 1898, o bispo D. Joaquim J. Vieira, que- 
rendo que sobre a fronte do Padre Valdivino Dri- 
lbasse tambem a coroa de apóstolo, pelo coadju- 
tor de Baturité e meses depols lhe entregou a 
direção da paróquia de Cascavel, uma das mais 
importantes da Diocese, 

O que fol o seu paroquiato, diz muito bem 
à graclosa Matriz que ele iransformou e embe- 
lezou; dizem os seus paroquianos que Ihe cultuam 
ainda а memória sagrada e veneranda; dizem as 
suas homilias dominicales, alinda hoje vivas noa 
corações daquele povo que ele tanto amou. Es- 
pinhos na vida, ele os Leve tambem, Quem não 


oy conhece, especialmente sendo sacerdote? Mas 


o eeu maior sofrimento, as suas maiores dificul. 
dades foram por ocasião da tremenda luta quo 
teve de sustentar, para provar à face da jue 
tiga e dos homens de bem do Ceará a Inocência 
do Coronel Juvenal de Carvalho, no monstruoso 
processo que Ihe moveram inimigos poderosos, por 
ocasião da morte do Coronel Emillano Cavalcante, 
Era preciso defender a honra do chefe da fami- 
lla e ele o lez com galhardia e vantagem, mos 
trándo assim mais uma face da sua policroma 
o genial inteligência. 

Bim! o Padre Valdivino era dotado de inte 
ligéncia vivissima, Mas não temo errar afirman- 
do, que ele tinha ainda mals coração — coração 
imenso, que abrangia, na grandeza do seu amor, 
não só o Deus que adorava e pregava, mas os 
pobres, os seus pobres, que lhe consumiam todos 
оз proventos dà paróquia o ainda por vezes еп: 
travam поя fartos haveres do seu padrasto amigo. 


Viveu e morreu como o mais pobre dos seus pa- 
roqulanos, dirigindo, multas vezes, cartas cheias 


"ы e 


de acanhamento e confusão à gua virtuosa gonito- 


та e ао seu generoso padrasto, pedindo auxílio 


para os peus pobres, para os seus trabalhos, p 
ns suas dívidas, 
Bins. tambem, de documento em prova da ma- 
запі passivo coração, a eximia 
AN com que EES do peu lar amigo 
4iversos sacerdotes que, vitimas de enfermida- 


das físicos ou morals, precisavam  urgentemen- 


to dos culdados e carinhos da caridade evan- 
gélica. Há um monumento dessa fineza de amor 
€rlatio no seu artigo — “Al! meu Deus", — pu- 
blicado em um jornal de Fortaleza, após a mor- 


te do Mons. Joño Luiz, que o Padre Valdivino 


em que deveria completar 50 anos de sacerdócio. E 


procurou e não póde salvar, a pesar da sua de | 
dicagio heróica e do seu enorme sacrifício, —— 

O seu coração extremoso consagrava um culto 3 
todo especial à respeitavel matrona que lhe derê | 
o ser. Era uma santa, uma verdadeira santa € 
se entendiam bem e se amavam muito aqueles 
dols corações de mãe e filho. 

Quem escreve estas linhas se lembra com вай 
dade e enternecimento da doce Intimidade das 
quele lar cristão, onde era recebido tambem como 
filho, presenciando as mais comovedoras cenas 
de reciprocidade de amor materno e filial. Fi- 
nalmente, aos 8 de Setembro de 1921, com 56 


anos de idade, entregou o Padre Valdivino A — 
Deus sua alma de apóstolo da fé por entre as | 
lierimos de todo o Ceará, que ehoróu com ternu- 


ra e midade a morte do seu grande filho. 


Se a obra literária do Padre Valdivino não 4 
notavel pela quantidade, porque o seu munus 
paroquial e a sua pouca saude lhe absorviam to: 
das as energias, é compensação, notabilíssi* — 
má pela qualidade, pelo valor inestimavel de seus | 
trabalhos deixados, 

Como poeta, nos legou lindos versos, todos 
inspirados em doce pledade cristã e filial. São 
suas mais notaveis poesias: Inocência, transcrita 
em número jornais da época, Mas, A Orus, 
Stella Matutina, A Fé, o muitas outras, entre АВ 
quais uma correspondência Intima sustentada em 
magnificos versos com o médico hidroterápico 
que lhe deu satisfatório alívio em seus sofri 
mento físicos. 

Acham-se as suas poesias reunidas no livro 
"Plorilgio", editado por ordem do Coronel Juve 
nal, como homenagem no Padre Valdivino, no dia _ 


Como jornalista fundou “A Lws", colaborou em. 
diversos jornais do seu tempo, principalmente | 
no: hebdomadário católico “A Verdade” de que che _ 
gou a ger o principal redator, Foram magistrais 
as suas publicações em defesa da té católica ё 
dos bons e sãos prindotos da morol cristã, 

Mas o que mais avulta nos seus trabalhos ae 
imprensa б a sério de artigos publicados no “o 
Unitário” em 1903, por осааїйо do processo do 
mel Juvenal, Lógica de ferro, argumentação 
cerrada, valeu multo mais para a vitória daque 
la causa do que o trabalho, aliás ben orientado, 
dos advogados, entro. os quals. se contava o mê 
Thor do Ceará naquela época — João Brigido | 
dos Santos, Le “o "Processo do Coronel Jus 
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Venal! em que o Padre Valdivino enfeixou, em 


1903, na comemor: 
tusueses ao Ceará, 


КЫШ de 1903, a comentar e elogiar ess 


1904, tudo o que se relacionava com esee dolo 
rogo pesunto, e lerseá uma prova real do meu 
acerto e unía demonstração positiva daquela apro- 
morada Inteligência de causídico e jornalista. 

O primeiro discurso do Padre Valdivino pu- 
blleado em folheto “A Cruz na História, Forta- 
lezan, 1893, toi o brado de alerta em que mos- 
trou, pela primeira vez, aos literatos de então 
O astro Jlaminóoso que surgia no céu da glorlosa 
terra de Alencar, 

Foi tambem nessa época que apareceu Impresso 
O panegírico de Mons. Hipólito Gomes Brasil, 
Por ele pronunciado na Catedral de Fortaleza, 
Dor ocasião das bodas de ouro daquele distinto 
Sacerdote. 

Algum tempo depois a “Revista da Academia 
Cearense” editava o discurso que, como orador 
Oficial, fizera na гесбрсйо do acadêmico J. Ros 
drigues de Carvalho. 

Estava consagrado o orador; quem não teve 
& felicidade de ouvir, quando pronunciados, esses 
Primeiros discursos, convenceu-se, pela publica- 
(До dessas pecas oratórias, que o Ceará mals uma 
Vez fazla jûn no título glorioso de Terra da Luz, 
que lhe deram os seus triunfos na campanha 


Obolicionista. Foram tambem editados em fo- 
lbotos e tiveram por isso grande circulação: 


Ago social do Padre, magnifico panegírico da 


Influência do sacerdote na socledade; “A Falén- 


Cia da raado”, conferência pronunciada no Círculo 


Católico de Fortaleza, preconizando a vitória da 


* quando se divoréia da razão humana: “A 
Dignidade da Mulher no Cristianismo", monumen- 
tal conferência realizada na “Fenix Caixeiral',, 
Mostrando que só ao Cristianismo deve à mulher 


A posição de sublimo destaque, que a sagrou si- 


Cerdotiza do lar: "Oratio Sacra”, pronunciada 
Па Catedral de Fortaleza, aos 31 de julho de 
Go da vinda dos primeiros por- 


. “ol esse discurso a sua obra prima, o 
Mais alto pedestal de glória desenvolvendo de 


modo belissimo este triplico tema: Somos um 


Povo de mártires, somos um povo de heróis, so- 
Mos um povo de crestes. 
João Brigido, o melhor jornalista do Norte con. 
"a&róu o primoeditorlal d' “O Unitário” de 6 do 
gae porten- 
trabalho literário. Citemos a primeira e a 
Seg do velho jornalista: “A oração que 
do púlpito proferiu o Sr. Padre Valdivino na 


fena de 31, foi uma pega de eloquéncia pouco 


3 nesta terra, ou nunca ouvida de lábios 


Pearenser. 
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— Foi um triunfo, mais que isto: foi uma 
honra para o Ceará a oracdo proferida na fosta 
de Pedro Coelho. Abragamos o grande orador.” 

Dignos são de ieltura aprofundada e meditada 
todos os discursos e sermões do Padre Valdi- 
vino. Merecem ainda a atenção dos artistas da 
palavra 0s seguintes: Oratio de Passione, pro- 
nunciado na sexta-feira santa de 1894, na cate 
dral: A Joreja e û século, por ocasião da 1% 
missa do Padre Pedro Leño, 1896, em Quixadá. 
Discurso proferido por ocasioño do Te-Deum de 
ação de graças pela volta de do Bispo 
D. Joaquim José Vieira, Discurso proferido no 
Recife, como representante oficial do Ceará na 
festa comemorativa da revolução de 1817; 

Elogio fünebre do Imperador Pedro II, quan- 
do da transladação dos seus restos mortais рага o 
Brasil, após a revogação do banimento, em da- 
zembro de 1920, na Catedral de Fortaleza. 

Fol o canto do cisne do Padre Valdívino, 
quando já alquebrado de fadigas e da insidiosa 
moléstia que o levou dez meseg depols a rece- 
ber ая recompensas que Deus lhe reservara pelo 


brilho e explendor que dera à Religlão а que 


consagrava a sua vida. 


Em 1925, o autor destas linhas reunin os prin- 
cipais trabalhos oratóriog do grande mestre no 


volume “Discursos”, que teve a honra de pro 


factar e apresentar no público que sabe conhecor 
e Baborear o valor da verdadeira arte. 


Agora, a pesar de tantos anos decorridos de- 
pois do seu desaparecimento, vem depositar no 


seu túmulo mais uma homenagem ao morto-imor- 


tal que fol o Padre Francisco Valdivino No- 
gueira, 


ATLANTIDA 
ENIGMA OU REALIDADE? 


Pela primeira vez o assunto é trata- 
do sériamente num livro que obteve | 
o maior exito em todo o mundo. 
ENIGMA DA ATLANTIDA 

pelo Cor. A. Braghine 


Ed. PONGETTI 
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Existe uma Literatura Mediúnica? 


Talvez muitos leitores do “Anuário Brasi- 
lero de Literatura” já tenham feito a si 
mesmos a pergunta que nos serve de epigrate 
e a seguir esta: Mas existe mediúnidade? 

Vamos tentar resposta começando pela se- 
gunda questão. 


O fato de existirem várias hipóteses para 
explicar a mediúnidade parece bem demons- 
trado a quem le e só uma dessas suposições 
nega a existência de faculdades ainda pouco 
estudadas em certos individuos, vulgarmente 
conhecidas pelo nome cunhado pelo sr. Allan 
Kardec, de mediúnidade. É a hipótese da 
fraude universal, Tudo quanto parece atri- 
buido à mediunidade é pura mistificação, em- 
buste, ora conciente ora inconciente, mas sem- 
pre fraude, segundo essa hipótese que por ser 
demasiado simples tem. sido afastada da dis- 
cl 


são. Os opositores à hipótese de fraude 
universal esclarecem logo que as faculdades 
humanas variam ao infinito e seria insensato 
traçar-lhes um limite. 


Segue-se a hipótese de um subconciente que 
em certas pessoas produz verdadeiras surpre- 
sas: acumulam tais pessoas tudo quando ou- 
vem, leem, veem e em condições nervosas 
especiais reproduzem todas as recordações dan- 
do-lhes forma um tanto fantásticas, oniricas, 
dramatizadas. Por esta hipótese já se po- 
deria justificar a existência de literatura me- 
diúnica, porem há mais hipóteses afirmativas, 


As ortodóxias cristãs — católica € pro- 
testante — admitem que certas pesso: 
certas ocasiões ficam sujeitas à influência dia- 
lem como instrumento de 
Satanaz. Por esta hipótese a literatura me- 
diúnica seria inteiramente es piritual, escrita 


— pelo Espirito do Mal. 


Finalmente a hipótese espírita diz que há 
pessoas com a faculdade especial de recebe- 
rem por inspiração ou mecanicamente dita- 
dos de almas de pessoas vivas ou mortas. 
Por última hipótese a literatura mediúni- 


livros. Sr 


os espiritistas. 


Cristiano Agarido 


ca é escrita por um homem real, quasi sempre 
já morto, mas excepcionalmente vivo. Esta 
hipotesc para o nosso casó é a única que tem 
de ser considerada, pois que somente seus par- 
tidários cultivam е publican livros de origem 
mediúnica, Os partidários de todas as ou- 
tras hipóteses condenam sumariamente o cul- 
tivo de tais faculdades. Logo a literatura me- 
diúnica publicada é devida exclusivamente aos 
espiritistas, e forma a parte por eles mais res- 
petiada da literatura humana, 


Existem uns milhares de livros formando 
essa literatura, O mais moderno e mais es- 
tudado entre nós “A Grande Sintese”, 
publicado inicialmente em Gubbio, Itália, pelo 
médium Pietro Ubaldi, e depois traduzido o 
publicado nas principais línguas do mundo. 
“O Livro dos Espíritos”, “Evangelho segun- 
do o Espiritismo” e outros de Allan Kardec, 
são parcialmente mediúnicos, e já alcançaram 
dezenas de edições nas linguas novi-latinas, 
porem, obtiveram pouco éxito fora do mun- 
do latino. 


Escritos e impressos no Brasil os livros 
mediúnicos de mais sucesso literário são os 
seguintes: “Do Calvário ao Infinito”, “Na 
Sombra e na Luz” e “A Dor Suprema”, to- 


dos atribuidos ao Espírito de Vitor Hugo е 
recebidos pela professora Zilda Сата; е т 


recentemente “A Caminho da Luz”, “Parna- 
so de Alem Túmulo”, “Crónicas de Alem Tú- 
mulo” e outros, do medium Francisco Can- 


dido Xavier, reputado o maior medium psico. 
gráfico de todos os tempos. 


Respondemos, pois, a pergunta afirmati- 
vamente: Existe, vive e cresce em nossos dias 
uma literatura mediúnica. Alguns livros des- 
sa literatura já foram traduzidos em muitas. 
linguas e veem sendo reimpressos há deze- 
nas de anos com crescente éxito. Outros tor 


“naram-se obras sagradas, ora como explana- 


ções da Biblia, ora como adendo aos antigos. 
rados, e, por isso mesmo que se tor- 


livros religiosos viverão sempre entre. 
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KALEIDOSCOPIO 


Adalgisa Nery 


A E à o XA. 
Um mu fugido do pülpito 
 ruflando as asas entre o repouso dos justos 
E o remorso dos pecadores. 
Sereias | pumas das ondas 


Chegam até А prain chamando pelos homens despreocupados , 
No rítmo de escalas cromáticas, que uma adolescente pálida 
уял segunda hora da tarde, 
0 sol agudo clarcia o fundo do solo 
E devassa a gruta dos peixes. 
A quilha de um transatlántico fere ns algas marinhas 
Que dormem na superficie das camadas mornas. 
A sonolência universal começa a invadir os sentidos da mulher ruiva 
Que da sacada espia o chão escaldante 
Е pensa nas coisas proibidas e impossíveis, 

vota risca a paisagem 
E humilha o transeunte sem destino. 
O. keen енд de cores 


inli | stes que moram no seu lombo. 

E hora em que ningue gina as formas, n4 cores e a música 
Da última visño da terra e da grandeza do aniquilamento 

Que calrá sobre o universal 
De todas as matérias e de todos os pensamentos!.,,., L 


Rio, 1939. 
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Vens a mim, dentro desta solidão, 
раседа crianca pálida de outrora... 
Olhas-me com teus olhos inocentes... 


Mostras-me tuas magras mãos sempre sujas de linta... 


Crianca que vens dos longes do passado, 
ainda te lembras que só sabias dormir, 
ouvindo a preta velha historias contar?... 
Ainda te lembras das noites perdidas 
em que ficavas a mirar o ceu 
assistindo, em siléncio, deslumbrado, 
a multiplicação misteriosa das estrelas... 
E sonhavas então que o criador 
de tantas maravilhas desceria 
na manhã seguinte, em teu coração, 
humanamente transformado em óstia.., 
Pequena criança pálida e quieta, 
quantas vezes sofreste punições 
porque по colégio não compreendiam 

o teu silêncio, o teu pudor de gestos, 
Porque te recusavas a Jogar 
com os demais meninos de tua idade... 
Pequena crianga pálida e doentia, 
nunca, em casa, souberam a razáo, 
porque, depois do estudo, horas a fio, 
ficavas da janela do sobrado 
olhando a rua em movimento 


‚е a agitação inconciente 


das criangas sadias de teu bairrol... 

Sonhavas então ser como essas crianças, 

livres o dia inteiro e todo dia 

ébrias de liberdade e de alegria!... 

Essas crianças não eram tristonhas e caladas... 
Essas crianças não viviam agarradas a livros 
nem tinham os braços doidos de injeções... 
Essas crianças não tinham vigias 

c andavam pelas ruas livremente, 

numa vertiginosa correria, , 

Pequena criança pálida ficavas 

horas olhando a rua em movimento, 

e ias aos outros meninos te juntando 

com o corpo abstrato de teu pensamento... 
ra então o teu sonho mais bonito 

saltar de um bonde em disparada... 
Criança pálida por que vieste 

com o teu sorriso iluminar 

esta hora de silêncio e solidão?... 


Onde estão os teus livros adquiridos, 
— sabe Deus como! — de segunda mão... 


Ainda tens teus pés doidos, teus pés 


“que se calcavam somente quando ias a escola?.. 


E as tuas calças cheias de remendos, 

cerzidas pelas mãos de tua irmã mais velhat... 
E os teus suspensorios de tiras dé pano. 
trancando muito cédo sobre as tuas costas 

o sinal de uma cruzf... 

Pequena criança pálida por que vieste?... 
Olha-me bem no fundo de meus olhos... 
Andei pelos caminhos da aventura... 

Tudo que a vida me podia dar, 

em alegria ou desencantamento, 

ela me deu, as mãos chejas, generosamente... 
Como a criança pálida de outrora, 

sofri dos homens e do mundo, | 
todos os travos porque nào compreendiam 
minha recusa de viver a vida 

vasia dos homens de minha idade... 

Tú vivias entregue aos teus estudos, 

aos teus remedios e as tuas injecóes... 
Eu me dei, todo inteiro, nos meus poemas, 
e sofro ao constatar que sou na vida 

a mais desesperada das crianças 

tentando se fazer amada e compreendida 
na linguagem dificil dos homens... 
Crianca pálida e quieta por que viéste 
com o teu sorriso triste iluminar 

esta hora de silêncio e solidão”... 


Manchester, 23-8-1933, 


к“ 
JP 


\нпАнто B 


А manhã trancou lírios sobre as águas. 
Desfiou turmalinas pelos matos 
Abriu o leque celeste da alegria. 

O sol novo acordou todas as flores 


para esperarem pássaros do dia 


como se espera em resplendor 


a Graça. 


(Num toque frio 
alquem passou por mun num arrepto... 
como somente a Morte passa.) 


A Morte?! E aonde iria, nos caminhos? 
E as árvores orando, orando à Vida! 
E o céu descido à vos dos passarinhos... 


Na vila em frente — tudo alegre: 


| Б no parque, rios infantis... 


“um ancião, gloriosamente humano, 
remoçando ао "750 puro da varanda, 
felis; 

яа 5 ala — uma voz jovem 


RAS! LUTA o DE Liri RA (TURA 


A ALVORADA E A SO! 


| Ansioso exclamar: — Volta, Sombria! 


isa 
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JRA 


Murilo Arauio | 


lal doçura por TER 

que se ouviria o coração falar; 
e um ar tdo puro 

que até mesmo o silêncio parecia 
que 13 cantar, 


(E a Morte cantinhava para lá...) 


Aquí estou eu! 
Aqui | 


pa — "(5 agitação que r sonha o olvido.. 


(Mos a Morle seguiu. | 
E ouvi um grito 
que em soluços a vila desvat 


| 


MOUR Lb. 20 


Uma mulher corre no jardim 
Despenteando as flores 
Alguem desmonta o tempo 
Edipo propõe um епірт 


Se assobiares um fox-trott 
А ordem se farà outra vez 


O JOGO. 


Cara ou coroa? 
Deus ou o demônio 


O amor ou o abandono 


Atividade ou solidão 


Abre-se a mão, coroa, 
Deus e o demônio 
O amor e o abandono 
Atividade e solidão 
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O mar muda provisoriamente de lugar 
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PELO CAMINHO a NUVENS BRANCAS 


Eu andei por cima das nuvens brancas.. 


E' suave o caminho das nuvens brancas, 
como é envolvente o caminho de teus olhos 
que econtrei por baixo das nuvens brancas 


Teus olhos me chamaram e me disseram 
segredos que logo me perturbaram... 


Teus olhos feriram a minha carne 
dos desejos de tua carne... 


Teus olhos indicaram um novo rumo 
na confusão de todos os caminhos, 
na confusão de idéias e sentimentos, 
na tristeza de minha inacáo. 


E é noite, é noite nos teus olhos, | 
com a aurora boreal de meus sentidos. 


E' noite, é noite nos teus olhos. 


“Tudo deixou de existir com a tua presença, 
e eu passei a existir com a tua presença, 


Tu foste a exaltação de minha vida, 
na despreocupação de minha vida, 


Eu não podia adivinhar que as nuvens brancas 
me levariam ao caminho de teus olhos 
pelo caminho do mar, 


Não sei mais quanto te encontrei. 

Parece que sempre existimos, 

de mãos dadas, de olhos nos olhos, 

e meus braços enlaçando a carícia de teu corpo, 


Tu já estavas em mim, dentro de mim, 
quando te encontrei. 


Toda a minha vibração 
era à procura de tua vibração 
para a unidade do amor, 


“Tu já estavas presente na tua ausencia, 
“como ficas presente na tua ausência 
“quando te afastas de mim, 


“Não sei mais quando te encontrei. . 
5б sei que fui por cima das nuvens brancas 
que me levaram pelos caminhos do mar. 


E há um gosto de distáncia no caminho das nuvens brancas, 
“como há um gosto de ARES no caminho de teus olhos. 
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Em tua constelação várias de tuas irmãs ја nào existem mais, 


Melhor seria que nunca tivessem nascido: 
desertaram de teus outonos, Mira-Coeli, 
despenharam-se nos abismos celestes 

à procura de algum Sol secundário 

ou compõem, as tenazes ou a cauda do Escorpião. 
Só tu permaneces dormindo 

intacta e incorruptivel sob o hálito de Deus, 
só tu permaneces ainda úmida 

e apenas estremeces para a glória dos homens, 
Só tu não fostes transformada em serpente 
nem picaste Orion, 


nem pariste os dez gemeos de fogo que comandam as guerras. 


Apenas os teus sonhos nos povoaram de poesia, 
e o teu ressonar é a nossa terrena música, 
Alta noite despertas, doce Musa sonâmbula, 
e à direita de Andromeda ignoras que Voltaire existiu. 
Readormeces depois: explodem ódios no mundo, 
grandes flores carnívoras brotam de polo a polo, 
rios de sangue descem das órbitas esvaziadas. 
E” preciso que acordes, grande Musa esperada 
e desças aos nossos ares 
para que o homem volte a contemplar-te mudo 
caír das tardes. 


! 
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Há necessidade de tua vinda, Mira-Coeli: 
milhares de ventres virginais te esperam 
através de séculos e seculos de insonia! 
Basta de te entremostrares : 

nós já te pressentimos demais 

em certos momentos de mistério 

ou sob algumas aparências obscuras. 

Hã lábios entreabertos esperando; 

são OS meus irmãos 

a quem anunciei que tu virias. 

Hã palavras de fogo semi-apagadas, 

há janelas desertas já fechadas, 

há ausências inexplicáveis, gestos mortos, 
hã lagos estagnados sob grilos de luto, 
Quando vieres as arvores ocas darão flores 
e teu fulgor sideral acenderá pela noite 
os olhos entreabertos dos semblantes amados, 
Vem Mira-Coeli unir os reinos, 

entrelaçar os braços dos escravos 

aos ramos floridos dos lilazes 


e os ramos floridos às solitárias е estéreis estalactites, 


Que as asas se enverguem 

nas concavidades das rochas 

em união com os peixes órfios, 

Por toda esta imensa noite 

em união com os peixes orfáos. 

os nossos olhos angustiados 

boiam sob o sulco da Arca esperando teus ramos. 
Ha indícios de tua vinda sobre as aguas revoltas, 
sob a fusão do arco-iris numa bandeira única, 

ná aragem que acaricia barcos de pesca mortos 
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ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


e cascos de submarinos recobertos de algas; 
muitos de nossos irmáos foram buscar pérolas 

e não voltaram; 

outros trouxeram ninhos de vespas em vez de coracoes: 
nisto a água subiu pelas tibias dos mártires, 
procuramos nos equilibrar nos destroços dos radios: 


3 
havia uma superestrutura de erros em nossos salva-vidas І 
е estávamos hidrópicos, Mira-Coeli. E 
O nosso diluvio é interior, O Deusa, 1 
e nossa voz clama desta imensa garganta: 
Меш, Mira-Coeli, vem, Mira-Coeli! 

| 


Em dezembro, de súbito ela se tornará visivel, 
Estai alerta portanto desde o amanhecer do dia, 
E' Mira-Coeli que vem para viver comvosco! 
Navegantes pensarão que é um navio fantasma, 
Pensarão as donzelas em seus gêmeos futuros. 

Os pastores pensarão que é o cordeiro de Deus sumido, 
Mas é apenas Mira-Coeli se tornando visivel. 

Se tendes mãos azinhavradas 

não a vereis jamais. 

Se vossa mente possue alguma sinistra idéia 

não a vereis jamais. 

Se vosso dorso se curvou a um tirano qualquer 
ficareis cegos de nascença. 

Porque Mira-Coeli nunca se mostrará 

| enquanto ela avistar manchas em nossa terra, E 
“Quando ouvirdes então um rumor desusado vindo do fim "do mundo 
sabereis que os falsos deuses começaram а tremer, 

Mira-Coeli vem vindo sobre as aguas, no ar. 

Os lábios de Mira-Coeli tocaráo vossos lábios. 

Ficareis em eclipse entre Mira-Cocli e o mar! 
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ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


Sempre em váo, a busquei. Triste beduina errante, 
percorrendo a extensão de um mundo sem piedade; | 
mas, tào longe ela estava... alem do mar, distante 


da minha aspiracáo e da minha ansiedade, 


Busquei-à sempre em váo. E foram vindos os anos, 
(porque, dentro da vida o tempo náo descanca) 
e vieram decepções e vieram desenganos 


destruindo sem dó, no meu peito a esperança. 


Mil vezes a entrevi: recanto de ternura, 

de bondade e de paz, que eu alcançar quisera! 
Clareira, lá no fim da minha estrada escura, 
sob a ben: 


am azul de um ceu de primavera! 


Para o meu coração, (barco desarvorado 
que o destino atirara às procelas da vida...) 
ela tinha o esplendor de um mundo entresonhado, 


e a estranha sedução de terra prometida, 


Porem era mais forte o vendaval que uivava 
pela noite sem fim, onde eu me debatia.. 
frágil embarcação, que a tempestade brava 
de um mundo de traições e de ardis envolvia. 
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Velas rotas, partido o mastro... em váo meus gritos 
soaram pela noite escura do abandono. 
Só da maldade ouvi os palavróes malditos, 


vendo-me naufragar sem bussola e sem dono- 


= 


Porem o mar não quis guardar-me no seu fundo, 
a morte me engeitou; não quis dar-me guarida; 
e, devido a uma lei cruel que rege o mundo, 

fui rolando, infeliz, pela escada da vida. 


Buscando-a, sempre em vão, conheci cada malha 
da teia que a paixão, para enredar-nos, tece; 
zargalha, 


vi que a boca que beija e a mesma que escarnece. 


vi que atraz de uma jura um demonio 


A verdade onde estava? Onde a encontraria? 
(encontrá-la seria alcançar um tesouro) 

Era tudo mentira, embuste, hipocrisia, 
pechisbeque, latão... com aparencias de ouro. 


Minha enseada de amor, que eu alcançar não pude, 
nunca mais a busquei, nem mais pude entrevé-la 

jo distante ficou desta 1а inquietude, 
como da terra imunda, a intagivel estrela. 


* 


Perdi-a para sempre. E era tão linda!... Agora 

sei que tudo era sonho, ilusão, fantasia, 

e, esplenda o sol, ou uive o vendaval, là fora, 

a distáncia que eu tanto amei... está vasia. 
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Aqui, nestas terras altivas, Bolívar: — O Libertador, 

Passou, como um fogo sagrado, fundindo um diadema: Equador! 
— Diadema que fulge com brilho invulgar no mundo americano, 
Porque colocado na fronte viril de um povo soberano, 

Tal como nos tempos do esplendor de Quito, livres e felizes, 
Quitchúas e Chibchas podem retomar as próprias diretrizes... 
“Podem conservar, como um tesoiro imenso, este andino altiplano, 


E as belas Galápagos, como atalaias, no seio do oceano. 


— Nos sítios sagrados que, um dia, ostentaram os templos do Sol, | 
Sublimes refúgios de um mundo anterior ao dominio espanhol, 

Já agora se elevam altares ao culto da Democracia, 

Onde a Liberdade, como o Sol, outrora, tem soberania! | 
— Quanta forca tinham, desde os seus primórdios, as terras da América, 

Que, a um gesto, arrebentam todas as algemas; — lusa, inglesa ou ibérical... 


— E' que, sob os céus de concórdia e de paz do Novo Continente, 


milia tinha que imperar: a americana gente! 


FAUSTINO NASCIMENTO 


(Inédito para o livro “Ritmos do Novo Continente”, 24 edição, a sair). 
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^— Mestre, aqui estamos nós para a ultima ceia, 
Todavia, que magun em nosso coração... 
Enquanto ha por aí quanta dispensa chela 

Do melhor trigo e da melhor avein, 


А nús nos resta unicameste um pão... 


— un fome terá saclada eternamente 
Aquele que tiver meo Pai no Coração, 
Aquele que tem fé Ihe basta um pão somente... .” 


^— Mestre, como viver nasim sem alimento? ,. 
Tal angustia devels poupar a vosso Pal, 
Multiplieando pães, déstes um dia alento 

А imensa multidio,.. Por quem sols, escutal: 
Repeti vosso gesto bom neste momento! 

О pequenino pão multiplicado” 


^— Multiplicando os pães, fol meu desejo 
dos homens demonstrar 

О quanto póde a fé... Que ao seu bafejo 
Tudo é possivel conquistar... 


Não seja, pois, somente a mim que ве consagre 
Тао profunda e sincera exaltação, 

Mas, д chama da Té que jamais esmorece.. - 

A fé que nos consola, anima e fortalece; 

Á fé que purifica o nosso coração 
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1: nos faz muita vez realizar um milagre: 
Multiplicar um pão! 


Foi essa uma lição de fé que vos del certo día. 
Com a fé vencerels o impossivel até! 

К nem guerra e nem fome e nem peste haveria 
Se fossels todos vós, homens de muita 16! 


Prestal toda atenção no que aqui vos ensino 
Que outro sentido tem esta ultima lição: 
Untem vos aclarel o milagre divino 

Da multiplicação: 

Hoje, que tendes só este pão pequenino, 
Ноје lreis aprender a dividir o pão! 


Que este meu gesto seja sempre o vosso gesto: 

Onde sobras houver, que jamais fique um resto 
Que se oculte ao que peça em nome do Senhor... 
К onde quer que паја alguem à padecer de fome: 
E onde quer que haja alguem a debnter-se, a 


[brat 


om n miseria e a dor, 

Que não ouse jamnis pronunciar meu nome 
Quem não souber partir um pão em dois pedaços 
Ou mals pedacos, se preciso fór. 
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Lá está Zé-Ninguem, feliz como o que! 
Deitado na areia fresquinha do Morro, 
de papo pro ar, 

olhando pra lua. 

Pensando? Que nada! 

Pra que pensamento! 

Descansando ás pernas... 

de andar marombando na rua. 


Plantada no lombo doirado do Morro, 
a casa de Zé parece um caixão... 
Coberta de palhas, paredes de latas, 
pintada com a prata da lua, por fora. 
Por dentro, pretinha, da cor de carvão, 


A areia é tão fria, macia, gostosa, 

que Zé se espreguiça e tosse e se encolhe... 
E, tosse e retosse... Опе tosse safada! 
Que tosse birrenta | 

Essa tosse, até 

parece que é 

a mulher ciumenta de Zé, 

a familia inteirinha de Zé, 

que lhe vem recordar 

— que massada! — 

que a palha da esteira é quentinha! 
Que a hora do sono é chegada! 


Zé entra e se apaga no escuro da casa, 
se espicha na esteira, 

nem reza, nem pensa, nem nada! 

O vento fuchica na palha do teto, 

a areia brinca de chuva nas latas... 
Zé gosta daquilo! De pressa cochila... 

E logo ressona... E ronca... Faz coro 
com o uivo dolente de um triste cachorro 
boemio que faz serenatas. 


A barra quebrou. 

Lá vai Zé-Ninguem, feliz como o que! 
Pra onde? Não sabe, não pensa. Pra que? 
Só sabe que é dia, tem fome e... depois, 
tem toda a certez: 

de que ha de comer! 

De que ha de vestir! 

De que ha de viver! 
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Talvez possamos nós rezar pelos caminhos, 
Rezemos na manhá que nos embebe em selva, 
Rezemos na manhá que é graca e primavera, 


Irmáo, para onde ir? Deitemo-nos nos campos... 
Cantam os sinos, Irmão, na leve transparência 
Do céu leve de maio, o perfumado maio... 


Vão de certo sangrar corolas entreabertas, 
Vão de certo partir veleiros bons de escala 
Para os portos irmãos, perdidos pelos mares, 


Por que arqueja e sangra a humanidade amarga? 
Não há, no céu de maio, a transparência leve 
Dos risos infantis, das virgens nas campinas? 


. Por que pesa e sufoca essa ameaça eterna 
De gritos, contorsões, de sangue em jorros, febres, | 
Se se entrega a manhá, táo pura, nas estradas? 


Мао há acaso, Irmáo, serenidade em aldeias? 
Não há vidas que passam em pálidas surdinas 
Sem gestos de agonia e gritos de orfandade? 


Talvez possamos nós morrer pelos с caminhos. 
Mas não: torno a dizer nesta manhã de mai 
Talvez possamos nós rezar pelos caminhos, 


Rezemos, doce Irmão, pelos aleijadinhos, 
Pelos cegos em meio à escuridão do mundo 
Ouvindo a voz de Deus na treva dos seus mares. 


Rezemos, doce Irmão, pelas amadas mortas, 
Cujos corpos estão em serras silenciosas, 
Cujas chagas estão ardendo nas estrelas. 


Irmão, para onde ir? Deitemos-nos nos campos.. 
Aqui virá nos ver o sono bom, de manso, 
Descendo para nós do leve céu de maio... 


de Guimaraens Filho | 
(Do livro “Irmáo”, em preparo) б 


_ Alphonsus 
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A Paulo Ronai. 


Chegou a caixa nova de brinquedos 

E Deus, que inda é menino, 

Veio brincar aqui 

Com tudo o que julgais serem os meus segredos: 

O veio cristalino, | 
A mangueira do lar, grande como o Destino, | 
А casa em que nasci... 


Dispós Deus com talento os seus novos brinquedos, 
Mas entre os mais achou | 
Tal que lhe pareceu bem complexo e f 
E querendo saber que minüsculo sino 
Entre os seus dedos badalou, 

Deus ELEVOU A SI um boneco, e escutou 
Bater o coração do brinquedo mais fino... 
Mas tanto o revirou entre os seus dedos 
Que se quebrou... 


Cuidado, Amor, que encerras baralhados 
Na caixa do Destino 

Todos os sonhos do bazar do Ser! 
Não faças mais brinquedos delicados 
Porque Deus ainda é muito pequenino 
E quebra-os sem querer... 
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Eu corri os sete mares 

Vendo cidades belas esplendentes, 
Passando em ilhas de verdura e flores, 
Ünde cantavam fontes e correntes 

Com a harmonia dos velhos trovadores. 


i corri os sete mares 
vendo no céu novas estrelas, | 
5encaos de Deus vagueando nas alturas, 


Indicando o caminho aos velhos navegantes, 


ue nas cérulas planuras 
05 mares sombrios e distantes 
lam raiar, no transe mais aflito, 
Üs farois do Senhor plantados no infinito. 


Eu Corri os sete mares 
endo jardins perfumados 
Onde ha milénios novas primaveras 
peram os casais de namorados 
Entre acenos de flores e quimeras. 


R E G 


rometida 


Por Olavo Dantas 


Percorrendo paises milenares 

Náo encontrei, no entanto, um só instante 

А beleza eterna e palpitante 

Que, alem dos mares, 

Recordava existir na minha terra, 

Onde as árvores verdes, perfumadas, 

Ao longo das estradas, 

Estão sempre embalando os pássaros nos ni- 
[nhos, 

Dando sombra aos que passam nos cami- 
[nhos. 


Percorrendo a Alemanha ou a Inglaterra 
Мао encontrei um só momento 

céu de puro anil 

Que tem a minha terra, 

Porque Deus quando fez o firmamento 
Guardou a tinta mais formosa e fresca 
Para pintar o céu do meu Brasil. 


R E S 


E mo juravas sempre entre um beijo e um carinho, 
na vibração da nossa adolescência em flor, 
que eu era a tun vida e о teu único amor 


e que serias sempro a luz 


do meu caminho.. 


“E numa noite azul eu te fiz com fervor 
n promessa febril de construir nosso ninho, 


luminoso e feliz, de uma 


nlvura de arminho, 


longe dos olhos vis e distante da dor... 


cantante e feliz tornel-me um passarinho | 
buscando em plaga estranha as palhas do meu ninho 
em luta desigual com os ventos da amplidão... 


E quando regressel, exausto mns depressa, 
vi que Já tinhas na alma outra febril promessa 
e outro ninho feliz no alegre coração 
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As enxadas cantando sobre a terra, 

São teus sinos, risonha religião! 

Eu entrarei no teu altar grandioso, б Vidal 
Celebrarel de joelhos teus mistérios grandes, 
O Terra! mãe castíssima do puol. 


As mulheres de lenco na cabeça passam. 

Vão descalcas e trazem no avental o grão; 

Sepuem o homem que vai, curvo, ferindo a terra; 
Seguem o boi que vai traçando uc sulco sobre à terr 
E estendem, nugurais, os braços de semeadelras, 
Celebrando em teu culto, à iinde mãe, Terrn-CIbé 


O Sacrifício e a Comunhño!. ' 

A solidüo dos campos são teus domos, | 
Em que oras, lavrador, tendo a enxada na mão, i 
No teu rude ritual em que veneras a alma terra 1 | 


Tua filha te segue, e o teu burro, e o teu cão... 
E o sólo, que abencona, vai-se abrindo, 

Florido e festival sonoro, alado e lindo, 

Na vitória eucarística do grão!.. 


As choupanas da serra são ermidas 
E as mulheres nli, sacerdotizas são 
Elas trazem ao colo o filho, que amamentam 
Tu brotaste a semente sob o chão... 

E ajuntais num só n Vida e a Terra 

— No prodígio da carne que dá vidas; 

No milagre da terra, que dá pño!... 


АШ МЕП A COUSIN 


B SO fel ир 


Vedo-a: а lerda rta, o movimento ondennte 
E tardo, a rastejar 0 corpo mole e informe, 

Lentamento a subir no tronco Anoto e enorme, 
Buscando, do arvoredo, a fronde verdojante. | 


E alcanca-a por fim; Ai, de instante a instante, 
Ela na ünsin voraz da gula desconforme, 

Tudo que é folha róc, num labor ofegante, 
Até que farta, para e fatigada, dorme, 
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Dorme para sentir num Jetargo profundo, 
Outro melo, outro 'ser, outra vida, outro mundo, 
Renascer dentro em sl — magnífico tesouro! — 


E como um grando sonho explendido de lenda 
— Numa transformação biológica estupenda — 
Surge da fscua lagarta а borboleta de ouro! 


а i x F 

= E = | b 

a | €— = = ч 
EN | ; 


E б шыш ШЫ À - 


, түү - | AUS. = =. ў a "t E) TY E > 3 EL 1] || "a " E A petu! г 
AN UA RIU BrasiILEI RO DH L1 TERATORA _Ҥ | А DE - 4| г 


ay я u | m Ar п aa. TA 
Nativismo na poesia clássica brasileira 


1 


Há uma antiga e interessante lenda persa 
que nos fala de um pobre mercador, que Jul 
коп, certa vez, ter tido a revelacáo suprema dos 

| : indicara- lhe um anjo o sítio exato de fa: 

Шоно tesouro, que significava, para ele, a for- 
tina e a glória imediatas. 

а encurtar a história, diremos que fol inu- 
til 4 pesquisa: os enormes buracos escavados, Iu- 
Far e imediações, nada revelaram aos olhos do 
Infeliz sonhador. 

Voltava este, então, desolado, quando, bem lon- 
te dalf, qualquer colsa parecia toldar-lho a vis 
la. Be algum dos leitores pensou em pedra рге 
loga acertou, porque era mesmo vallosíssima 
Кеша, fagulhante de tentadoras promessas de fe- 
He dado e, eobretudo, de dinheiro, 

А moralidade al val, com а liberdade que to- 
Ramos de pdaptá-la em versos: 


“Бе, йп vezes, por sob a lama, 
Há muito rico tesouro, 

Маја vezes, longe do alcance 
Do nosso olhar, há mais ouro." 


Ocorreu: mos essa pequena fábula por simples 
ação de [dûna quando nós dispúnhamos a 
achar hativiemo na poesia clássica brasileira. 
Ora, todas as literaturüs teem-nos ensinado, no 
Beral, a encontrar manifestações nacionalistas 
паа Produções dos еца grúndes épicos, nos ar: 
TOübos patrióticos daqueles que passam a ser 


na que verdadelros heróis nacionais. E. a ve- 


Grécia Já os dera exemplos marcantes com 
iuas epopélas de Homero, plenas de patrio- 
О e entusiasmo, encarnados nas figuras. so- 

de Aquiles e Ulisses, 
el nós, n regra nüo só falhou, senño deu 
gem a comentários pouco lisonjeiros áqueles 
We fizeram epopéia... O tesouro da fábula fo- 
mos encontrá-lo bem longe donde realmente de- 


10% «más épicos, pouco é verdade, que ins- 
"TéVeram os в antigos candidatos à Posteridade nas 
Osan letras, primaram pelo silêncio com que en: 
Volvéram essa coisa um pouco Incompreendida 
Me во chama “nativiamo”, e outras entidades se- 


| melhantes, que revelam, como o gigante pelo dedo, 
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to Ж : Metrópole: em todos os 


E: y bom brasileiro. e—a | 
сатпов, pols, um развою pelo nosgo Parnaso 
: alto © surpreendamos os poetas que o repre- 


Doderin apresente ras características ве- 
As que realmente apresentou: reflexo perfui- 
setores da sua exis- 


| TR sociedade brasileira de infelo da colonização 


Nelson de Carvalho 


E Pernambuco, centro que era da verdadeira 
"élite" da florescente sociedade, nos fins do sé: 
culo XVI, bem encarnava o espírito lusituno da 
época. 

Fol nesse clima cultural, estritamente portu- 
Eués, que nasceu a "Prosopopéóia", de Bento Tel. 
xeira Pinto. E é nela quo ño tem pretendido em 
contrar manifestações natlvistas, como as primel- 
ras da nossa poesia... 

û o poema de Bento Telxelra, português até 
па forma, imitada d'"Os Lusladas”, com o arm- 
prégo da oltava rima; cómo português é o hê 
róli do entrecho, Jorze de Albuquerque Coelho, 
por quem se baba o poeta em clogios pedantes, e 
frasendos vãos. “Albuquerque o famosissimo", “o 
sublime Jorge”, um decassllabo Inteiro (por sl- 
1а] dos menos maus), no “Canto do Proteu": *Da- 
vido o nosso Luso celebrado", e multas outras ex- 
pressões semelhantes por todo o poema, são exem- 
plos que se colhem sem ser preciso escolher, 

Nem, na descrição do Recife, o tão propalado _ 
nativiamo nos parece existir. “Fol, apenas, um 
efeito novo que o poeta procurou para realçar com 
alguns exotismos a vulgaridade da sua Imagi- 
nação, para quebrar com tintas imprevistas a mo- 
notonia dos seus versos" (11. 

No mesmo trecho (2), porem, acha Sílvio Ro- 
mero" uma certa dose de humor satírico” (3), 
о que, contudo, nño justifica o contrário do que 
acima ficou dito. 

Desse modo, nada mals & о poema de Bento 
Telxeira do que um amontoado de maus versos, 
helos de espírito lusitano dà época e dedicado a 
um português. Cremos que isso diz tudo. 


Meio século após o aparecimento da “Proso- 
popéia!, + que vamos encontrar, na Bafa, alguns 
nomes de relevo na poesia da chamada “escola 
balana". Dois são os principais: Manuel Bote 
lho de Oliveira o Gregorio de Matos. 

£ na “Música do Parnaso", а única obra que 
nos deixou Botelho de Olivelra, que vem inge 
rido о poemeto "Iha da Maré", “ondo preten- 
dem degcobrir uma das primelras miúnifostacós 
do nativismo nus nossas letras” (4), como, em 
suma, ee fizera com Bento Teixeira, 

5 escusudo dizer que os versos do poema. são, 
como bem diz Sílvio Romero, “de uma sensa- 
boria previlegiada” (5), muito embora queira 
o Sr. Xavier Marques encontrar “nos seus Yer 
sos correntes é sãos, tocados do colorido virginal 
da flora do trópico, a inspiracio liberta das fone - 
tes européias” (6). Т 

А verdade, porem, ё que ele "nio consegue | 
elevarse acima da banalidade retórica e mera- 
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mento indicativa”, na frase de outro prefacia- 
dor da obra (7), que, aliás, mala adiante, telma 
em falar em “primeiras alirmacóes do chamu- 
do nativismo brasileiro”, esquecendo-se de que 
nada mais fez Botelho, e o que se dará mais tar- 
de com Frei Santa Maria Itaparica, do que enti- 


merar uma série interminayel de frutas, plantas, 


pelxes e outras especialidades da fossa terra, tal. 
те para "lisonjear o palato e o olfato". Onda 
nativiamo nisto tudo? | 

Parece-nos que Silvio Romero dá a última pa- 
lavra: "... não cumpre só descrever uma pal- 
Eqrem americana para se dizer: sou america: 
no... Qualquer estrangeiro poderá fazer o mes- 
mo. Ser brasileiro não & descrever o Pão de Açú- 
car, n Tijuca, a Ilha de Maré, ou a cachoeira de 
Рашо Afonso. 

Cenas destas ninguem as descreveu melhor do 
que Dranmor, poeta alemão, que residiu entre 
nós. Ser brasileiro é sêlo no âmago do espírito, 
com todos os nossos defeitos e todas ns повада 
virtudes" (8). E conclue, maia adiante: "Quan- 
to a Botelho, eeu nacionalismo não era subjetivo. 
era exterlor; a pena quería pintar o Brasil; mas 
a alma era o cultismo espanhol ou portugués" 
(9), 


E 
* E 

Mais atenção merece Gregório de. Matos, tido 
geralmente como “a mala representativa figura 
do movimento intelectual da colônia” (10). 

Posta dos mais expontüneos, espalhou seu ta- 
lento pelo lirismo e pela sátira, onde se elevou 
acima de todos os que depola dele vieram, no 
Brasil, a explorar esse género poético, 
` Bem atingir a culminâncias no sen aspecto 
lirico, (acha-o, embora, Silvio Romero "o genul- 
no iniciador da nossa poesia lírica”, mostra-se, 
no satírico o verdadeiro “boca do Inferno”, epi- 
teto que lhe conferiram pela terrivel violência 
. ош que investia contra tudo e contra todos que 
lhe viviam em torno. 

Ai ó que parecom manifestarse os primeiros 
 pruridos de nativsmo, que lhe veem emprestando 
sucessivas perncóes de críticos entre nós. José 
Veríssimo, que o não poupou, chegou a reco- 
nhecé-o" o único a sentir aquilo que devia, vol- 
vidos dois séculog, ser o germen do pensamento 
da nossa independencia”, 

Naquela fürin indomavel de nada subtrair ao 
nzourrague de sun pena, desandava Gregório de 
Matos a ferlr e a insultar aos próprios brusilel- 
ros е as coisas do Brasil, sobretudo da Baia, 
Há quem veja nisso Intenção profundamente pa- 
triótica — apontar a corrigir falhas e viclos. 
Pòde ser, mas os verdos que $e seguem são mes 
mo de nos deixar na impossibilidade de tomar 
partido... Elos: 


Não bel para que é nascer 

Nesta Brasil impestado 

Um homem branco e honrado 

Sem outra ГАСА. 

Terra tão grosseira e crassa 

Que a ninguem se tem respeito, 
. Balvo БӨ mostra algum jeito 

De ner mulato,.. 
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E Araripe Junior ainda achava que “com. н [ 
seus versos conseguira moderar oa desmando% 
dos costumes e impedir que ge incremoentasse e 
desgoverno da colónita". | 
Sobre o Frel Santa Marla Itaparica pouot 
se terá de dizer, pois fez escola com Botelho EA 
Oliveira, com a tal história das frutas, dos “1E 
mües doces" e os “melões excelentes", os “аг 
(Ав diversos e silvestres” e as “pitangas, ов. 
e um rosário de outras frutas, que transformam Y. 
“ilha de Itaparica” num belo pomar ou numi 
feira de interior, menos num poema, em que 
pretenda achar albores de nativismo,.. Ester 
ainda confirma Silvio Romero, “nesse tempo. cot- 
tinua а ser bastante exterior; os poetas não 65 | 
nhecem bem as lendas, as tradições, o sentir, A 
vida íntima do povo” (11). | 
O trabalho é só ler os versos do роса por 
que... “а l'ouvre on connaft l'artisan"... 


Ет António José, o teatrólogo astixion o poeti 
que já não era de grandes vôos, nem de tala or 
Elnalidadep, 

Estilo vazado no comuníselmo cultismo port! 
guês e poética essencialmente italiana, pouco d* 
E de tipicamente brasileiro nos mostro 

o “Judeu”, para que, ao menos, pudéssemos vi? 
dd em suas obras, intenção de apego ao 9010. 

0 

Tudo nele 6 artificial, desde a urdidura de | 
suas pecas quixotesens (mesmo quando nño fala. 
em D. Quixote), até aos personagens do entré | 
cho, que são de pouca Inspiração positivamente 
nossa, quer em seu aspecto psicológico, quer no 
propriamente social, 

Be visou, por vezes, os nobres, era porque, de 
condicio plebéia julgava sofrer a opressão, que 
na época, mais do que nunca, tinha A virtude de 
revelar classes e destinos antagónicos, 

Demais, é preciso ter em mente (e não referee 
dar ой exagêros que geralmente ge tecem em Lori" 
do poeta) que Antônio José fol, apenas, um pot 
to de alusão na nossa literatura: não chegou “a y 
ser um nomes. 


| 


. а | 


E' o século XVIII quem nos apresenta a plélte 
de quasi sempre brilhante da “escola mineira": 
Eram sels poetas e deles nos ficaram três. ш 
mas ёрїсов. а 

O “Urugual”, de Basílio da Gama, € o primeiro 
pelo menos cronologicamente. Na nossa opinião, 
como poesia, é Inferior no “Caramurú”, mal 
completo pela emoção e pelo pontimento, só apre 
sentando desvantagem na forma sacrificada pelas 
imposicóes da rima, quando são versos branco! 
os do poemas de Basílio da Gama. Não caber 
aqui, porem, paralelos, nem confrontos, por 189% 
que ambos os poetas merecerão considerações di” 
tintas, como integrantes que são do período pre 
priamente clássico de позва literatura poética. М 


"Xéreitos, O Autor o experimentou em 
onda 


E ludamente de tudo o sucedido. 


|." = 
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Ов decantados méritos do poema, desde Garrett 
(12) até Silvio Romero e Ronald de Carvalho, 
Poderão existir (do que, aliis, preferimos duvi- 
dar), шав nunca nos revelaráo natlvismo. 

A própria origem do “Uruguai” confirma 
plenamente o que dele dissemos. Ê, aliàs, bem 
"COnheclda essa história: Sabe-se que tendo Basilio 
feito, uum Coléglo Jesuita, quasi todo o curso de 

umanidades, interrompido por dissolucao Ча 
Companhia, por ordem do Marquês do Pombal, vi 
sa mais tardo acusado de jesuitismo, o que Ше 
valeu uma condenação de degredo na África. А 
8: 10: а guerra, ou melhor, o furioso ataque dos 


ад de Marqués, na pessoa& de sua (ilha, a quem 
Pr quando do seu casamento, delicado epl- 


Anio. O resto incumbiuse a providência de 
retificar, até que surgiu o “Uruguai”, “prova 
cabal do вец completo afastamento das doutrinas 
| célebre companhia”. 
ima: Ta Bun rehabilitação, o assunto era felicis- 
..."»^ а guerra, ou melhor, o furioso ataque dos 
a teitos luso-espanhóls aos “Sete Povos Indígenas 
,48 Missões do Uruguai”, “sem disciplina, sem va- 
pola uw armas , como confessa o poeta... Era, 
—' 5, rico Шао а ser explorado: dava, como den, 
margem à qua pudessem ser feridos Impledosamen- 
© 08 Jesuitas, por sua pena pouco reconhecida aos 
ficios que lhe prestaram os abnegados mis 


*emários, 
. Veja-se, рог exemnl pra p pedi tee Fe MES AA ДК качу, 
ventie por exemplo, a que ponto chegou а pre- 


do criminosa do poeta, quando escreveu tex- 


"Os Jesuitas teem tido a animosidade de ne- 
ваг О toda a Europa o que se acabou de pas: 
Ex па América, nos nossos dias à vista de dous 
Roma, 
com Muitas pessoas o buscávio во para saberem 
“à fundamento as notícias do Uruguai: teste- 
i abando hum estranho contentamento de encon- 
тет hum americano, que оз podía informar 
Пе as | admiração, 

* Causava a estranheza de fatos entre nós tão co- 
Ascer as primeiras Idéias desso 


pr idos, fez nf 
Dema”. (18). 


elem da injustiça das palavras, dificil é de 


7 86 que em Roma se procurasse saber a causa 
8, Verdade de fatos passados numa Colônia que 
hão italiana, Pòde ser, mas não cremos... 

“Agora: о herdi do poema. Quem é ele? Um 
Portugués: Gomes Freire de Andrade, a quem con- 
Erê о poeta o título de Grande, “o grande An- 


Grade”, e notavels virtudes de brandura e huma- 


nidade, pols era de vélo abraçar os índios prl- 
Monelros e dar-lhes, após, a liberdade. E ов "sel- 


“do excelso coração e pelto nobre 
Do general famoso, o invicto Andrade” (14). 


são: "Castro fortissimo", 
8", o “ilustre Menezes”, to: 


0 “у, 
dog b 
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Somente а Cocambo, o intrépido selvagem, e A 
sua “real esposa”, Lindola, trata о poeta com 
mais carinho sentimental, más, npeuas, рага qie- 
brar o ritmo rude, por onde se arrasta o poema, 
e dar-lhe um pouco de mobilidade e dogura., A 
intenção nativista que nisso procuram ver & pura 
fantasia, Essa é que û a verdade. Silvio Romero, 
por exemplo, meto os pés pelas mãos, quando 
diz que а intenção do poeta era “dar plena entra- 
da ao indigena na poesia, fazélo lutar aí face a 
face com o europeu” (15). 

Os fatos dizem o contrário... 


ы 
E da 


O outro poema, na ordem de aparecimento, ё 0 
"Caramurú”, de Banta Rita Durão, “notayel pela 
variedade dos episódios, pela naturalidade das 
descrições e pelo sopro ardente de patriotismo 
que circula em todas ns suas estrofes, 

û realmente uma bela realização poética, sem 
os exageros e pernoticiamos tão comuns aos pro- 
cessos arcádicos entre nós, bem diferenciados, 
певве particular, dos portugueses, mals naturais 
e menos prólixos. 

próprio assunto do “Caramurú” adquiriu na 
pena de Santa Rita Durão caracteristicas novas 
e imprevistas. Nño sendo verdadeiramente de 
fundo nacional, pola gira em torno de um perso- 
павет português, e portugués que “nunca për- 
deu o mínimo ensejo de prestar algum servico no 
seu velho Portugal" (na frase de Rocha Ponibo, 
numa bela página sobre a semilendária figura da 
Colonização), — conseguio o poeta emprestar-Ihe 
tais virtudes de patriotismo e simplicidade que 
lhe fizeram justiça os pósteros desapaixonados. 
Diz Sílvio Romero que o “Caramurú” “ő o poe 
ma mais brasileiro que possúlmos” (16). 

Isso porque aquele náufrago português, que соп» 
segulo atingir a costa do Brasil e revelar-se pe 
rante os selvícolas como verdadeiro Caramurú, 
era (e assim se figurou aos olhos do poeta mi- 
neiro) mais do que um simples vlajante da coroa 
lusa: era um homem de bom senso, e os homens 
de senso constroem e dão exemplo, - 

Sabia Diogo Alvares que serviria à Pátria, ser- 
vindo à terra que o acolhera das águas revoltas 
e tralcoelras que estiveram prestes a tragálo. E 
o Caramurú pássou a ser o mala brasileiro dos 
portugueses que viviam sobre o sólo da Amé- 
rica lusitana. Era vida de rústico e estóico, vi- 
geua novos irmãos e para a ima- 
gem da Pátria distante. Mas, aquí, tudo o pren- 
día: o amor dos “donos da terra” — оя selvagens: 
que o acolheram — e o amor, todo sedução e 
шешсе, da bela Рагадпавай, а india que fol sua 


esposa para sempre, “perante Deus e os homens,” 


Esses os sentimentos que transbordam os 10 
contos do poema de Santa Rita Durão, ditando 
versos de extrema singeleza e amenidade, ao lado 


dde outros vibrantes e heróicos, como os da re- 


frega entre selvagens, sobretudo na cena em 
que se defrontam Jacaré e Jararaca, Escreve o 
poeta: | 


"Avista-se um com o outro; a massa ardente 
Deixam calr com bárbaro alarido: 
Corresponde o clamor da bruta gente, 

E treme a terra em roda do mugido. 
Aparou Jacaré no escudo ingente 

Um duro golpe, que а deixou partido; 

E, enquanto Jararaca se desvia, 

Quebra a massa no chão, com que o batla. 


Nem mais espera o Caeté furioso, 

E, qual опса no ar, quando destaca, 

Arrojn-se ло contrário impetuoso, 

E um sob outro com as mãos peleja ataca: 
Não pode discernirse o maim forcoso; 

E, gem mover-&e em torno a gente fraca, 
Olham lutando os dola no féro abraço, 

Pé com pé, mão com mão, braco com braço” (17). 


Não во o sentimento da raca que era o ponto 
de partida da nacionalidade, contou Durão: pou- 
sou seu carinho, tambem, nas coisas da terra, 
nos “primores da natureza” — da exuberante 
natureza tropical, que fol um mundo de constan. 
les surprézas para o colonizado. 

É, pois; o “Caramurú', na nossa poesia св: 
sica, o poema que reivindien, para sl, a nota na- 
tivista que nos possa revelar a epopóla. O pró. 
prio poeta confessa, nas “Reflexões prévias e 
argumento”, que o. levou a escrever o poema 
"n amor da Pátria”. 


Кезіапов ver o “Vila Rica", de Cláudio Ма. 
nuel da Costa, que, em sendo lírico, fe perdeu 
num intrincado clpoal de mediocre inspiração 
épica. 

Poema verdadeiramente chocho, sem grandes 
atrativos, duro na forma e desinteressante no 
tratar o assunto, allás com alguma probabili- 
dade de agrado se em mãos mais habeis, de um 
épico naturalmente, versa ele sobre o descobri- 
mento das minas pelos Bandelraántes paulistas, 
que escrev eram na História do Brasil, páginas vi- 

| brüntes de raros feitos herólcos de que só año 
^üpazes os destemidos e nbnegados, 

Como corolário do centro da marrativa, fala: 
“nos o poeta da fundação de Vila Rica, a сёе: 
bre cidade dos Inconfidentes. (A propósito: "Ов 
Bandelrantes", So invés de "Vila Rica”, não ta 
тїй aido o título mais lógico da obra?) 

Afinal, nada acrescenton ò poeta de novo em 
seu poema, Nativismo... Substituiu-o um louvá- 
vel esforço hlatórico, e sj 1890, Cremos. 

O oferecimento da obra mais uma vez rocalu 
num. potentado da época, Desta, foi o Conde de 
“Bobadela, José Antônio Freire de Andrade, irmão 
do “herói das Missões" e do poema de Ba- 
Alio da Gama. я + а 

Agora um comentário: N ota 4 no Canto I 

418), diz o poeta, por qualquer propósito, que 


- o Brasil fol descoberto por Pedro Martins Са- 


bral, no ano de 1501, sendo repartido em 14 ca 
pitanias- etc. otc." É estranho que Cláudlo E 
nuel da Costa não tenha sabido o nome do des 
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Havia tal que dava sos sous cachóros, 
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cobridor do Brasil, pelo menos o oficial, que ME 
dos sabemos ter sido Pedro Alvares Cabral, mer 
mo que nüo nceitemos Duarte Pacheco Pereira, 4 
quem Pandlá Calógeras atribue o descobrimento 
de nossa terra (19). Em 1501? Se lgso 6 cerló 
teem incidido em erro sucesalvas gerações Qué 
aprenderam que o Brasil foi descoberto em 1500, 

Outra colsa: todos os compêndios de História 
Pátria são acordes em registrar que nosso país, BO Р 
estabelecerse o início da colonização, foi Ф 
dido em 12 capitanias e não em 14, como cscrevel 
o poeta n DUO segundo parece, senhor de fri 
ca memoria. 


Nos demais árcades, o filio nativista esca _ 
sela, ou melhor, segue paralela ao dos épicos que 
vimos. O lirismo de Gonzaga não o comporta: 
o estro de Alvarenga Peixoto a rondar “sempre 
mais perto de reis e rainhas, fidalgos e palatin 
nos"; Silva Alvarenga, mals romántico que AF 
cade, canta a sua Glaura,.. sem preocupações 
nacionalistas, é claro, muito embora tenha reve _ 
lado aos olhos de Ronald de Carvalho uma poesis - 
“essencialmente brasileira", | 

Tudo 18950, porém, não nos poderá levar a К. 
quecer um poema satírico aparecido nos mein 
dos do séculos XIX na Revista Minerva Brasi 
liense e que data do fim do século XVIII > аЁ 
“Cartas Chilenas”. 

Há controvérsia quanto à autoria dessa obra- 
As opiniões dividiram-se entre Gonzaga, Alvarem- 
ga Peixoto e Cláudio Manuel da Costa, sendo que 
ultimamente, estudos feitos pelo sr. Calo de 
Melo Franeo procuram encerrar a questio, indi 
cando o último desses árcades como o autor daf 
ctindas Cartas, Nada há, porem, verdadelramen” 
te, de positivo. 

É o poema “tremendo libelo contra o sucessor 
do Conde de Cavaleiros no govérno de Minas, D- 
Luiz da Cunha Menezes, que, por seus processos 
administrativos, levantara grande celeuma em tor- 
no da sua pessoa”. Nele, malis se admira a ша 
pendência de pensar e criticar as coisas que JH 
revela o autor, uma vez que até então a гейт 1 
geral era A lisonja aos poderúbos, como melhof 
melo de resguardar a própria cabeça,,. Veja. 
mos dois exer plos, que bem ilustram o que dia 
pemos: 


LM 
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Ah! Tú, Catão severo, tú, que estranhas 
O rirse um Cónsul moço, que flzerna, 

Se em Chile (20) agora епігавве e se visses 
Her o rel dos peraltas quem governa? 


Outro malas: 


Aquí os Europeus se divertiam 


Em andarem à cacá doa Gentlos, 
Como à caca das feras pelos matos. 


Por diário sustento, humana carne; 


querendo desculpar “lio grave culpa 
“Com dizer que os entios, bem que tenham 
А nossa semelhanca, emquanto aos corpos, 
Não eram como nós, emquanto às almas. 
Que muito pois que Deus levante o braço, 
O рипа, os descendentes de una tiranos, 
Que, sem razão alguma e por capricho, 
Espalharam na terra tanto sangue? 


+ E 


Ainda, no período de transição entro о classi- 
clamo e o romantismo, temos uma série de poe- 
tas, que não chegarão, a aparecer com relevo na 
tossa literatura, por medíocres ou por não te- 
Fem quasi nada acrescentado ao que já se havin 
falto, durante o arcadismo. Em пайа, pois, in- 
tulrão nesse trabalho, por 18950 deixarão de ser 
mencionados e estudados. 
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Não há que duvidar; só o romantismo velo 
Ailrmar о vago sentimento de nativismo que per- 
Passa em alguns espíritos e, objetivamente, em 
algumas obras, durante o período clássico. E GON- 
calves Magalhães, é Araujo Porto Alegre, €, so- 
bretudo, Gonçalves Dias. 

A “Confederação dos Tamolos”, de Magalhães, 
ВШ {Ча quasi que ao mesmo tempo que os “Tim- 
birana", de Gonçalves Dias, já traz acentuado 
cunho de patriotismo, ho assunto e no sentimento, 


Revelam-nos a mesma tendência nas “Brasilla- 
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autores do nosso Parnaso clássico, somos como 


que levados instintivamente ao perigo das com- 
partições — deploramos sinceramente esse lom. 
ro e estóril período que precedeu o Romantismo, 
isto б, o que val da “Prosopopéla” aos "'Timbl- 
as", da insuportável poética do Bento Teixeira 


nos admiráveis arroubos patrióticos de Gongal- 


ves Dias, Mas, à fato literário, como o histórico, 
não é colsa que se evite com uma simples pena- 
da. Demais, esse estágio de preparação possuem- 
no todas ns literaturas, com um teor mais ou me- 
nos acentuado de mediocridades, А повад parece 
que monopolizou o primeiro caso... 
porem, de já ser um consolo... 


(1) Ronald de Carvalho — bo Hist. de Lit. 
| Bras, — Ed. Hriguiet — pag, Th. 


+ "Trecho da descrição do porto do Recllá — 
un — “Prosopopéia” — Reprodução fiel da edl- 
cão de 1601, segundo o exemplar existente 
na Biblioteca Naclonn| — Ed. da Tipografia 

do Imperlal Instituto Artístico — 1813. 


(3) Silvio Romero — História da Literatura Bra- 
allelra — 2º ай. Н. Garnier — Rio da Ja- 
neiro — 1902 — pg. 132. 


(4) R. de Carvalho — Op, olt, pg. 94. 


(D) Silvio Romóro — Op. clt. pg. 1065. 


(6) Xnvler Marques — Prefácio da edição da 
“Mósica do Parnaso”, felta pelo Anuário do. 


Brasil — R. de Janeiro — pg. 


(77 Manoel de Sousa Pinto — idem — pas. 42-13. 


LITERATURA — — 359 


Não deixa, - 


Mee d pee (8) & (9) 8, Homero — Op, cit. — ри. 166. 
nas”. de Porto Alegre, publicadas, em volume, 
la — ltos da Litoratura Bras, 
A alguns anos após o aparecimento daquelas (10) Heltor Mons =- Med er r pg. 15. 
É Goncalves Dias, porem, quem atinge a proe- (11) $. Romero — Op. clt. — pg. 161. 
qinénelas como. poeta e como patriota арі (13) Disso А. Garrett: “..‚ o "Uruguai de Josh 
dio a revelição com as Poesias Americi Нааїїїб dn Gama ë o moderno "e que 1 
е com og “Timbiras” a afirmação eloquente do mais mérito tem na minha оріпійо E 
Movimento indianista que, na poesia, com ele co- ; a 
Mecava. Já, em seu tempo, escrevora Wolf go. OD "Trea кт = 1811 — Nola ao Cans 8 
Fo о poeta: “... № est dans la RAIN: Vo to L pg. 10. x 
Pour créer une poésie vrniment nallonale ver | E" = 
qim d'une forme appropriée au кой! de notre (14) Idem — Canto П, pg. 21. 
mpa". (217. TEA e. EB py GU کے‎ FR ах " 10% = 
Náo iremos aqui analisar com minüclas. a obra (15) л ыш OR eT VE oo 
do grande vate maranhense, uma vez que tal eS- (15) — 8, Romero — Op. cit, — pg. 197. 
tudo foge ao tema do nosso trabalho. Ficam, ape- 
Nas, essas Idólas gerais; oportunamente, aim, (17) AR quen Drasilotra da УШИ 
Como € de nosso intento, procuraremos fazer | 
Considerações mais demoradas no que se refere (1$) “vila Rica" — Ed. de Ouro Proto — 1877 
la tendéncias e diretrizes do indianismo entre — pg. 2. 
Cun: só na poesia, onde o poeta dos "Timbi- — (5 panaia Calógeras — “Formação Histórica. 
Таа" nvulta, senão tambem na prosa, e o DEA do Brasil" — pg. 21. 
qd lan será, naturalmente, José de E 
Alen ыле 420) Naturalmente que *Chlle'" subentende “Bras — 
* вп", como, aldis, farla, mala tardo, Bllac, | 
com suas "Cartas Chinèras™, onde pásnou а 1 
е chamar повно país de “China”, -parà que 
s э melhor pudesse falar dos homens о de sua 
época. A 
E ag 
“Арба esses comentários que esboçâmos, em tor- (si) Pordinand Wolf — “Brésil Littéraire!" — 


Do de poetas e tendências pobticas, de obras e 


Berlim — 1883 — Chapitre XV — ру. 9 k 
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Levado pela familia, Hugo de Carvalho Ra- 
mos acabava de fazer um estágio de dois me- 
ses nas cidades de Campos, Uberaba, Araxá, 
à procura de melhoras. E parecia melhorar. 
Planejou uma longa viagem a Goiás. de onde 
traria material para um livro novo, sobre a 
vida rural de seu Estado, que conhecia a 
fundo. 

O Brasil aguardava o resultado de tal em- 
preendimento. Esperava-se, dessa viagem, a 
obra definitiva de Carvalho Ramos. 

O povo já havia devorado: há muito, a pri- 
meira edição de “Tropas e Boiadas”, mas os 
críticos ainda ocupavam as colunas de seus 
jornais com reincidentes comentários de con- 

erande livro. Carvalho Ramos 
surgia no regionalismo brasileiro, como figu- 
ra impar, imprevista e estranha. Tinha vinte 
e dois anos. Todos lhe conheciam o nome e 
a obra. Poucos o conheciam pessoalmente, em- 
bora residisse, com toda a família, no Rio de 
Janeiro, à rua Canabarro. Procurado com in- 
sistência, por João do Rio, Alberto de Oli- 
veira, Antônio Torres, João Ribeiro, Coelho 
Neto, Medeiros, Humberto de Campos e ou- 
tros, Hugo nao os recebeu uma só vez, pois, 
como ele mesmo repetia “nada tinha a depor 
a tais senhores, o verdadeiro artista precis: 
viver isolado. ” 

As folhas da capital disputavam para suas 
páginas, os contos magistrais de Carvalho Ra- 
mos. la a colaboração. lam os contos, mas 
seu autor se escondia dentro de si mesmo, ja- 
mais aparecendo em uma redação de jornal, 
ou a uma roda de escritores. Lia, estudava e 
escrevia danadamente, 

. Apenas um grupo ele frequentava, assim 
mesmo raramente. Era o de sua geração de 
vinte e poucos anos e composto de companhei- 
ros de turma e contemporâneos da Faculdade 
_ de Direito do Rio de Janeiro: os poetas Re- 
nato de Castro Lima, Gomes Leites Vitor de 
> 108 (irmáo mais velho de Hugo) 

Eduardo Tourinho, Eloi Ribeiro, Silvio Julio. 
Cos umava fechar-se no quarto, onde nin- 
` guem o poderia incomodar. As refeições, con- 
“ta Castro Lima, se lhe serviam alí mesmo, 
com a maior discrição: sem uma palavra a 
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João Accioli 


mais, sem pessoa alguma lhe penetrar os apo- 
sentos. Nem os de casa Hugo queria enxer- 
gar, nesse retiro a que se condenava dias se- 
guidos. 

E ai! de quem lhe viesse perturbar a sua 
esquisita peregrinação introspectiva ! 

De onde provinha essa necessidade interior 
de afastamento, essa incompreensivel misan- 
tropia, esse ódio contra aqueles próprios que 
o exalçavam, que o elevavam à glória. 

Orgulho? Timidez? Doença? 


Talvez um pouco de orgulho. 
Conscio de sua obra, sabendo ele próprio, 
do apurado quilate desta, conhecedor do lugar 


que lhe marcavam as letras, como escritor re- 
gionalista, Carvalho Ramos sentia-se bem, 


voltando-se para dentro, a conversar consigo: 


mesmo, a expandir, assim, todas as solicita- 
ções interiores que eram exclusivamente esté 


ticas. Porque Hugo era puro! Náo gostava de 
mulher e não fazia mistério dessa abstenção. 


que ele chegou a capitular no último artigo 
dos seus oitos mandamentos: 

“Art, VIII: “Evitar contactos impuros” € 
soctedade de entes moral e intelectu 
feriores, a fim de, pela saturação inconciente, 
não regressar a Estados já vencidos da mi- 
nha formação mental,” 


Um dia, correu boato de que Hugo tinha: 


uma namorada, ali pelos lados da Quinta da 
Boa Vista. Houve investigações por parte da 


família, que, curiosa, quis apurar a verdade 
por quanto ele sempre se mostrava, indiferen- 
te a mulheres, indiferença que chegava a ex- 


teriorizar-se em ódio e aversão. 


Era fato: Carvalho Ramos tinha uma na- 


morada! Os parentes exultaram, antevendo, no 
romance, uma imediata transformação nesse 
tempera 
poucos dias, porem, o idilio se desfez e ele 


voltou a ser o mesmo: calado, místico, nervo- 


so, fechado, puro, imensamente triste e tran- 
cado dentro de si mesmo! Mas sua pureza 


inconsequente vivia revestida numa carcassa 
peramento forte e em. 
ulinas em toda a plenitude. Não. 


num carater, num tempe 
atitude masc 
se lhe atribua. a ele, qualquer perversão or- 


Imente iti- 


imento arredio e cheio de mistério. Em. 


mT nn» у" 
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0 acometera. А melhora foi muito curta. 
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gánica оц bp . Hugo era homem. Só 
diferja dos demais porque era puro. 

Tímido ele o foi. Segundo afirmação do 
Seu mano, era incapaz de sustentar, à pri- 
meira vista, o diálogo mais simples do mundo. 
Não encontrava assunto, as palavras fugiam- 
“lhe e ele capitulava, No entanto, lhe sobrava 
cultura, Conhecem-se de Hugo esplendidos en- 
54105, escritos aos treze anos, sobre Comte, 

pencer, Bacon e sobre os antigos Platão, 
Aristóteles, Diógenes. 

Aos doze anos já possuia invulgares conhe- 
cimentos de literatura clássica . Seu mano Amé- 
tico tem dele, datado dessa época, uma dedi- 
catória do Quijote em que diz: "Ao Amé- 
Fico, esta obra prima da Humanidade.” 

Vivendo como um “despaisado” no Rio de 
Janeiro, onde nunca se aclimou como acentua 
Brito Broca, e, à parte o orgulho e a timidez, 
-arvalho Ramos era ainda doente, A viager 
feita a Campos e a Minas teve, como ES 
buscar remédio para a estranha nevrose que 


repente foi se tornando mais arredio, mais 

tristes chegando a nem querer mais o convívio 
los parentes. Estes então não o contrariam. 
ram na mesma rua Canabarro, uma casa 


Para ele, Passa a residir sozinho nessa casa, 
Apenas lhe frequenta, de longe em longe, o 


Brupo de sua geração ja referido. Insula-se 
+ escreve, lé continuamente, mantendo ainda 
а idéia da viagem a Goiás, que se não rea- 


liza, 


Os intelectuais pedem segunda edição de 
“Tropas e Boladas”, Ниро não consente não 


Se sabe por que, Entretanto. escreve ainda, 


Mergulha-se na leitura da Biblia, Sua prefe- 


rencia agora se concentra nos assuntos bibli- 


e teológicos. Le Santo Agostinho, São 


Basilio e os escolásticos, Depois de um perio- 


do, mais ou menos longo, dessa digressáo es- 
Biritual, “Carvalho Ramos começa а dizer que 

falhou e que será o único condenado pela Jus- 
tica Divina, Domina-o mais a inquietude re- 
ligiosa, . . 


Fato curioso: Hugo era pagao. Seu pal, О, 


desembargador e poeta Carvalho Ramos, vi- 


vendo em Goiás, jamais consentiu que um 


filho se batizasse. Teria origem nessa parti- 
laridade de sua vida, a súbida inquietação 


religiosa que dele se apossou ? 
Aumenta, dia a dia, o seu insano desatino. - 


mi escritor do Norte, hoje membro da Aca- 
emia Brasileira e ainda teatrólogo, ia do 
| ` Berta: Tfulgan nto O 
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valor da obra devia, de acordo com а vontade - 


do autor, ser feito por Carvalho Ramos. E 
assim após reiterados convites, este acede em 
comparecer ao teatro, onde se lhe reserva 
uma frisa, Começa o espetáculo. А assistên- 
cia é avisada da presença de Hugo. E então 
o palco é, para os espectadores, a pessoa do 


escritor goiano. E quando vai chegando o 
fim do primeiro ato, Hugo se levanta repen- - 


tinamente e sai estabanado, teatro afora, pondo 
uma nota de escandalo na elegáncia da re- 


presentacao . 
O irmão encontrou-o em casa, nervoso e 
inquieto. Nada transpirow a pesar de inter- 


rogado sobre a causa de seu gesto. Só muitos 
dias depois é que esclareceu: saira porque а 
peça não valia mesmo nada.. 

Seu organismo vai decaindo GRE. dia. Do- 
mina-o uma doenga que os médicos nao des- 
vendam. Examinam-no e tratameno, Austre. 
gesilo, Miguel Couto, F. Magalhães, A. Fia- 
lho. Mas “nada. Hugo peora! A nevrostenia 
avança. Já não fala mais em ir a Goiás. Fuma 
incessantemente. Fuma e escreve. T'orna-se 
desleixado no vestir-se. Sua mãe encomenda, 
para ele, um terno ao melhor alfaiate do Rio, 
Nesse tempo, costumava frequentar a casa de 
C. Ramos, um boêmio sujo, maltrapilho e por- 
calhão, chamado Mendonça. Chega o terno. 
Hugo pede ao Mendonça que o experimente! 

— Que tal Mendonça ? 

— Fica-me muito boa a roupa. 

— Então é tua. Leva-a! 

E lá se foi o presente de 1). 
Carvalho Ramos. 
contrariar o doente que ја dando indício de 
melhoras: mais sereno agora, menos iras- 
civel. 

Mas foi rápido esse vislumbre de saude. 


Mariana de 


Uma tarde, burlando a fiscalização dos paren- 
tes, ele sai sozinho, vai à cidade. E Castro: 


Lima quem conta. Chegando alí, 


rir, rir atoa e a atirar о chapéu para cima, sc- — — 


guidamente. 


Os transeuntes aproximam-se, 0 guarda acha - 
esquisita aquela atitude. Prende-o, A fami- | 
lia procura-o durante trés dias. Foi encontrá- 


Јо num hospital. Estava recolhido ao ma- 


nicomio! 


Y retirado de lá e posto sob os olhos dos  — 


de casa, Passa a residir novamet te em oom- 


panhia de sua mãe, dormindo, porem, num _ 


quarto sozmho. Atormenta-o, em segu 
tra idéia. Vem-lhe a idéia. do suicidio, “Pres 
cisa morrer!" “Nada fez de util". “F | 


Era preferivel perdé.lo a 


dicado o Bem e, por isso, seria 


te, de outro ассоциа 


` A introspecção continua, o ensimesmamen. 


ANUARIO 


Achava que náo tinha pra- 
| único con- 
E i Justiça se 


no seu destino”, 


denado no Juizo universal. 
aproximava . | 

lranstorma-se tambem o seu carater. Não 
€ mais o moço duro e sério, fechado dentro 
de si mesmo. Prodigaliza carinhos à família. 
Tudo o incomoda. A menor tristeza, o mais 
simples aborrecimento na pessoa de um pa 
rente intimo o constrange, nesse aspecto 
Hugo € outro, completamente transformado. 
Mas de outro lado, renuncia a tudo. Rasga 
O seu escritos preciosos. Queima-os de um a 
um, ante as lágrimas da mãe que o não conse. 
gue demover de faze-lo, 

50 lhe resta agora a idéia do suicidio. Não 

escreve, nio lé mais. Apenas prodigaliza ca- 
rinhos à familia, fuma e anda pela casa, quasi 
a noite toda. Sua máe retira do quarto, tudo 
o que lhe possa servir de instrumento para a 
morte. Fica-lhe somente a rede trazida por 
ele de Goiás e que Hugo nào dispensa, Na 
noite de 11 de maio de 1921, passeara pela casa 
até muito tarde. Depois sossegara. De seu 
socego decorreu o da familia toda. Hugo 
dormia com a porta entre-aberta. 
“Pela manhã estava morto. А mãe encontrou-o 
anda quente, sereno. forte, mas com a ex- 
pressão triste como em vida, o pescoço amar- 
rado as malhas da rede e esta dependurada 
num dos ganchos enterrados na parede, En- 
forcado. 

Mas qual a origem, qual a causa remota des- 
su doença? Ouso afirmar, acreditando nas 


oliservações de J. Hunter, Beard, Montagne 


e Furbringer, sobre as doencas mentais е 


mas induções de Kraepelin, Hammond, Pitres, 


Moll e Haveloch-Ellis sobre o que se poderia 
denominar fobia sexual, que a nevrose do 
escritor goiano veio daquela sua inexplica- 
vel castidade, da sua intransigente pureza. 
Nenhum escritor mantem tanto contacto com 


а vida, como os realistas e os REGIONALIS. 
TAS. Hugo foi um e outro ao mesmo tem- 


po: realista e regionalista em grau super- 


“ativo. Sorvendo a vida» bebendo e apalpan- 


do a vida, a braços cotidianamente com оз 


- problemas. de terra e dos sertões, empolgado 
pela causa da gleba, era só por isso um agi- 


“dado, um nervoso, precisando, por conseguin- 
fora de ámbito do 
escritor. | 

to diuturno concorreram en grande parte para 
- minar-lhe o organismo, ao invés de Ihe servi- 
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rem de extravasão. А simples nervosia par- 
cial саш nevrostenia mais profunda, de- 
generando | au seguida na irreniediavel ne- 
vropatia que o levou ao gesto supremo do 
suicidio. 

Agravado o mal, Hugo deixou de escrever, 
de ler, incinerou seus escritos perdendo, com 
tudo 1850, outro poderoso meio de vasão de que 
ele tanto se utilizava antes. Depois, a vida 
interior, a conversa consigo mesmo, a luta 
intima, sempre repetida e monótona, abrevia- 
ram o gesto brutal. precipitando-o. Restava 
os seus complexos, já que ele estava fechado 
de um vez, apenas a Hugo uma extravasao 50 
prema para o mundo exterior: era о suicídio. 

Е’ que a continência absoluta não podia 
caber num temperamento como o de Carva- 
lho Ramos, intenso, transbordante de vida, 
embora triste, quente, adusto, emotivo: ii- 
quieto, nervoso, em virtude do próprio gé- 
nero literário que abraçou, 

Е quem nos podera afirmar que essa estra 
nha e insidiosa nevrose, que lhe abriu o tú- 
mulo, nào teve origem na pureza, intransi- 
gente porem inquieta, a que se recolheu o ad= 
miravel pintor dos sertões goianos? 


DISPENDENDO APENAS 2005000 INICIAIS, 
V. S. PODERA' ADQUIRIR: А 


Entre as sansacionals rael que apresenta esto 
novo modelo destacam-se, 


Marginador magico — Segmento 
movel — Controle de toque 


с Casa Edison-Fred Fimo] Casa Ddeon Ltda, 


R. 7 DE SETEMBRO, 90 [RUA SÃO BENTO N.º 356 J 
Rio de Janeiro]- São Paulo ~ 
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0 que sonham os aviadores 


A pilotagem aérea é exof- 
Ciclo muscular apenas em pe- 
Guenissima parte; a exerção 
que eln requer, do aviador, 
É quasi que inteiramente ner- 
това. Cansam-se sempre оя 
nervos de um piloto; seus 
músculos, porem, ficam em 
Foponso. durante: a generali- 
dade dos voos. 

E' verdade que a imobili- 
dade física, quando se pro- 
longa alem de um prazo ra- 
toive], tambem causa fadiga; 
Bate cunsaco, entretanto, não 
Acürreta perigos рага a saude, 
hem para a viagem aérea. A 
fadiga nervosa é muito divor- 
85! em suas consequências: — 
envelhece logo o indivíduo. 
5? não for combatida por 
Meio de fases [frequentes de 
Fepouso, e pela adopção de 
“ma alimentação racional. 
Alem disto, pode perturbar 
todo o processo blo-fisiológi- 
Co de um organismo humano. 

Combatida ou não, a fadi- 
E^ nervosa traz, consigo, па 
Maloriu dos casos, um deter- 
Minado tipo de sonho — ^ 
£ste (ipo de sonho, embora 
Yûrle muito de cenário, man- 
tem constantemente o mesmo 
fundo emocional, О recelo, 
O medo, ou o fracasso, cam- 
Deiam no sonho dos aviado- 
ray. | | 

Note-se esta particulurida- 
de curiosa: — um aviador é, 
em regra, um, entusiasta da 
Vida; pode ser moço, ou milé 
Ou menos maduro; mas é do- 
tado, Invarialvelmente, de fi- 
Sito sadio e robusto, pois, do 
Contrário, flea profbido do 
"oar, Como homem que gos- 
1а de viver, o aviador gosta 
de trinnfar; não se sabe, ро- 
Fem, por quais circunstâncias 


o 


esquisitas, seus sonhos repre- 
sentam, as mais das vezes, 
fracassos e recelos. Veremos, 
malia adiante, de que maneira 
os recelos e os fracassos são 
sonhados.' 

Antes de entrar na exposi- 
cão do sonho dos aviadores, 
convem assinalar que não se 
trata do sonho acordado, quo 
é quasi sempre de grandeza; 
truta-se do sonho verdadeiro, 
sonhado durante o sono, em 
cuja formiúqio entra, com 
preponderância absoluta, o 
tator da fadiga nervosa. Û" 
lógico que nem todos os avia- 
dores estão aujeltos, obriga- 
torlamente, a tais sonhos; é 


lógico, igualmente, que nem 
sempre o seu sonho se rela- 


ciona com a aviação. O que 
ge dá é que, quando o avia- 
dor sonha com a aviação, em 
regra sonha com a verifica- 
cão de fracassos, оп com uma 
intensíssima emoção de re- 
Colo. 

Alguns psiquiatras Ingleses, 


holandeses е norte-america- 


nos, procederam a meticulo- 
pus observações dos. sonhos 
dos pilotos. Na metodiracio 
das conclusões, os referidos 
homens-de-ciéóncia estabelece- 
ram três modalidades de во- 
nho, todos do mesmo tipo, 
lato é, com fundo de fracas- 
so ou de medo. 

A primeira modalidade é а 
seguinte: — um aviador 80- 
nha que está voando para um 


aeroporto multo importante, 


devendo chegar, dentro de 
meia-hora, ao. seu destino. 


Há, no ponto de chegada, 


enorme aglomeração anônima, 
que o espera, para o aplau- 
dir, e ele sabe disso., De sú- 
bito, o aviador nota que 


"m > 
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aparelho não tem força, Afo- 


cla da catástrofe é tão pro- 1 


а sf, chelo de suor e de fa- 1 | 


Raul de Polillo 


obrigado û fazer uma aterrn- 
gem forçada. Desce num cam- 
po amplo, mius não consegue 
mais tirar o aviño dalf. Luta, 


corajosamente, contra todas 
as adversidades; transpira; 


trabalha; os minutos passam 
com  déesusada rapidez. О 
aviador começa a sentir gran- 
do ânsia, porque. é preciso 
chegar ab ponto de destino, 
a Em de não ficar destruida 
toda а sua carreira de pilo- 
to. Tudo isto atormenta, por 
tal forma, o individuo que 
sonha, que ele acaba acor 
dando num mar de suor. E" 
o sonho com fundo de tri- 
CASSO . 

A segunda modalidade é а 
que se segue: — um aviador 
está voando sobre uma cida- 
de. De repente, por motivos 
ignorados, começa a perder 
altura; o avião desce cada vez 
mais baixo; o aviador vê gen- 
te correndo pelas ruas; surge, 
à sua frente, uma Ипра de 
alta tensão; ё perigoso pas- _ 
ваг por baixo; é impossivel 
passar por cima, porque o, | 


bado, o piloto faz uma curva _ 
violenta, para a direita; tm 
pola, faz outra, para a egquer- - 
da; logo adiante, dá-so o de- 
sastre, Nestes casos, о avia- 
dor ás vezes só acorda no. 
Instante do acidente outras - 
vozes, a sensação da iminén. | 


funda, que o sonhador volta 


diga. E o sonho com fundo - 3 
de fracasso e de recelo no 
mesmo tempo, 

A terceira modalidade ё 
esta: — o aviador está voan- | 
do na neblina. Surgem [ _ 
longe, à sun frente. Ele pre- - 


“| 
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visa fr até ao fim da fileira 
de casas, onde se situa o at- 
róporto, Mas, ou (falta gaso- 
lina para ir até 14, ou a fl- 
Teira de casas val so tornando 
cada vez mais comprida. Аз 
устен, ag casas são substitui- 
o das por árvores, ou o terreno 
é impróprio para desclidas de 
emergóncia. Quasl sempre 0 
piloto acorda nesta altura, em 
consequência da ânsia provo- 
cada pela falta de gasolina, 
E”, tambem, o sonho com fut- 
“do de receio. 

Ao tempo da Grande Guer- 
гта numero um, não за fize- 
ram estudos metódicos relati- 
vos nos sonhos dos avladores 
— mesmo porque núo havla 
tempo para isso. Entretanto, 
¿das experléncias individuais, 
_ das confissões feltas, mais 
tarde, em livros de memórias, 


bem como dos casos mals co- 
nhecidos entre gente do ar 
daquele tempo, veloso a sa- 
ber que os aviadores de guer- 
га — grandes azes do espaço, 
ou modestos pilotos de fun- 
COas. secundárias — tinham 
todos sonhos horriveis. 

Foi famoso, na sua época, 
o caso de um extraordinário 
piloto aliado, Moço e valen- 
te, nào sabia o que era medo, 
na vida; no sonho, porem, 
era dolorosamente torturado 
por violentas emoções de på- 
vor. Тао angustiosos se lho 
afiguravam оя sonhos, que ele 
chegava a tomar drogas para 
não dormir, Um dia, porem, 
um grande az alemüo caiu em 
território aliado; o aparelho 
inutilizou-se, mas o piloto do 
Kaiser só se feriu ligeira- 
mente. Conversando com ës- 


te piloto alemão, o aviador 
aliado entrou em confiden- 
clas, e contou-lhe o horror 
dos seus sonhos; foi quando 
o piloto alemão confessou que 
tambem era torturado pelo 
mesmo gênero de sonho, Fol 
tamanha a surpresa do avia- 
dor aliado, ao saber que Lam 
bem os outros azes — verdas 
delros exemplos de audücia € 
de valor combativo —- sonha- 
vam súnhos de pavor, que 58 
curou, Desde então, só de 
raro em raro lhe voltou a tör- 
tura do medo nos sonhos. 

A honesta confissão do 
adversário parece que provo- 
cou, em deus nervos, um es- 


coamento súbito e completo 
de carga elétrica, E só depois 
disto é que aquele piloto ulla- 
do voltou a dormir mais gu 
menos tranquilamente, 


Poemetos à feição do Orie 


O MESTRE 


Porque ele atingira o sentimento exato 


da harmonia, 


o seu estilo era sóbrio e eterno como 


a pirámide! 


O SABIO 


- Porque ele atingira а sobriedade, 
 sentíu que não era preciso crer que se 
possue uma alma eterna, 

_ para receber, com gratidão, a vida! 


SOBRIEDADE 


` Mas, a alma da esfinge 
está em mim! 


TRANSFIGURAÇÃO PARA O NIRVANA 


Assim como a semente do ópio 
dormita no coracáo da papoula, 
na beleza da vida dorme oculta 
a perfeicao da morte! 


Е “Basta uma tâmara, à sombra do oásis, 
| para fazer esquecer o deserto! 


ANIDADE E A ESFINGE 

s | І a 

A máscara da esfinge 

“reflete a mutilação dos séculos!... 


PIEDADE 


Quando, na cerejeira morta, 

um pássaro pousou, possuido da plumagem 
efêmera da vida, 

a Primavera floresceu de seu canto para 
vestir, | 

de sonora beleza, os galhos secos! 
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DE MAURICEA 


Bc m iik. ncm = mex - - 


Morreu Cristóvam de Mauricéa. O que fol esse 
escritor no pandemónio desta grande metrópole 
Onda todos se acotovelam na disputa dos Interes- 
555 mals vários, — só os seus intimos o pode- 
ráo dizer. 

Cristóvam de Mauricéa 6 pseudónimo de Pedro 
Herbster de Souza Pinto, que, antes de se fir- 
Шат em nossas letras, era nome conhecido nos 
torneios charadisticos do Brasil e Portugal. 

Sua vida beletrística, feita sem ostentação, sem 
alarde, com o extremado zelo de não dar na vista 
Delas atitudes descompassadas, ficou bem caracte- 
Tizada por meia düzia de livros, a que altas fi- 
suras intelectunia não regatenram aplausos. 

Seu nome nunca esteve no cartaz. А [sso ge 
opunha a sua instintiva nversño ao cabotinismo. 
Não se fez cnixeiro-viajante de ві mesmo. 

Como escritor católico, procurou servir a sua 
Fé e, soldado de Cristo, ser fiel aos ditames dos 
Us sentimentos religiosos. 

A Inteligéncia, como vefculo da Moral, era tudo 


Pera ele, 


A noção do Bom eralhe a clareira aberta no 
destino dos homens. 
À evolução do verme à estrela, da treva à luz, 
era-Ihe о símbolo augusto da ascenção para Deus. 
Vida não ge lhe podia confinar nas dúvidas e 


e ulotación da Razão, da especiosa Razão que 


fecha д porta às colsas superiores ao nosso enten- 


dimento, — aquilo que val alem do alcance do nos: 
BO olhar, 


A vida exterlor, no brilho dos minutos dellran- 
tes, não n - x1uzia 

Nó seu mundo interior estava o supremo en- 
“nto. Longe, bem longe do borborinho da cida- 
de aberta nos vícios e paixões, sua nlma se èr- 


каа no enlevo dos pensamentos puros e lumi: 


208, por lsso que tocada de esperança e de fé; 


Fim, da fé que remove montanhas e da esperança 


que constela os caminlios da Inteligência e do 
Coração, Daf, porque viveu ele sempre a vida in- 
trompectiva, dos vislonürlos que teem para tudo 


"m permanente sorriso de bondade e do perdão. 


Uma existência que foi um ensinamento, na 
Bimplicidade de sua despretensão, na dignidade 
е Sua pobreza, na pureza de sua renúncia, nas 
Tigídas linhas de gua conduta e na tranquilidade 
Derene de sua conciência limpida e bem formada! 

Pedro de Souza Pinto € filho de família cea- 
ronse, mas nasceu acidentalmente em Recife, Da 
gleba natal nunca ве esqueceu e multo se ufa: 
navt., Seu nome literário de — Oristóram do 
Marricéa — é n demonstração desse amor. 

Urliouse e educou-se em Fortal 


1907, transferindo-se para o Rio, passou а cola- 


вов vates só pe compraz em cantar a mulher. eo 


pos de tanta corrupcio espiritual. 


blo-hibliográficos de brasileiros ilustres, do sé 


que tradição deixaram dos seus predicados ci- D 
зуда. No “Album 
perial”, de São Paulo, infelon a publicação dos 


Sena prime ros trabalhos lterárlos, Depols, em | 
i principios ou idélas | desposa ram e detenderam; 
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Mário Linhares 
(Da *“Acadomia Carioca de Letras") 


horar nos "Anais", de Domingos Olimpio. АП, 
publicou Interessante estudo sobre Bonfim So 
brinho, de quem fora companheiro em Fortaleza, _ 
trabalho esse que tem servido de fonte de intor- _ 
mação a vürlos outros estudos sobre o malogra- 
do poeta cearense. 

Muito preso ás funções de beu cargo no MI- 
nistério da Viação, nunca póle colaborar com 
negiduidade nos jornais. Resultou disso, rostrin- 
gir a sua ação intelectual e não tornar-se um pro- 
[isslonal no jornalismo ou nas letras, pondo a вол. 
pena a servico das conveniências de cada din. 
dese má] fol um bem, no ponto de vista Hte- 
rário, em que, como disse Tasso da Silveira, a _ 
vida interior dos pensadores e dos artistas, im- _ 
porta mails do que as obras que produzem. Não 
fol poeta nem romancista, Não fez obra de ficção, 
de imaginação ou de emoção. Fol uma inteligün- 
cia objetiva que deu trabalhos de sintese, do pan- 
samento e de pesquisa, que requerem dotes espe- 
clala de cristalização mental. 

Sun bagagem literária é um legado nobilitante: 

“Escola e Lar" — 6 uma coletânea de aforismos q 
e pensamentos objetivando a formação do cara 
ter, a disciplina da vontade, a energia interior, 

o equilíbrio da vida — em suma — a educação 3 
bo escrevem n seu respeito: — "Uma obra exceép- | 
maneira adotada para a exposição das achegas pas _ 
cional em nosso melo. É um livro que vale por. 
uma biblioteca..." “Trabalho consagrado polos 
aplausos do professorado, do episcopado e da ime - 
prensa, 

A — "Antologia Mística de Poetas Brasllolros'" 
editada pela Livraria Brigulet, consegulu reall _ | 
zar um trabalho meritório para as nossas letras, _ 
apresentando um dos aspectos mals sugestivos da _ 
nosaa poesia, ainda não focallzado de tal modo. 

Aliás, não fol, como pode parecer, facil tarefa, - 
porque o misticismo б uma modaliinde acidental - 
na poesia brasiloira, visto que a maioria dos nos- - 


O amor, em versos exaltados de paixão, multas 
vezes incapazes de leitura honesta, E. 
Há, pola, nesse [lorllégio de cânticos à nosta 
religião, feito com eserüpulo e Inteligência, pági- | 

nas Mmpidas, ungldas de Få, que elevam 08 CÓ- M 
Rm sequiosos de leitura sá, nestes nureos tem- _ 


“Cultura e Inteligência" — são apontamentos 


culo XIX nossos dias, com Informes e dados | 
preciosos sobra o que fizeram e como viveram; ` 


vicos, Intelectuais e morais; em que contribul- | 
ram para o renome e a glória do país; como i me l 
tornaram figuras primacinia de sun geração; qua 
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em que se singularizäram pelos ntributos do es 
Pirito e do coração. Conciencioso registo da ovo- 
lução mental, espiritual e moral da nossa terra 
e da nossa gente em determinada época, "Cultura 
e Inteligência” ё obra, ao mesmo tempo, de рея. 
quisa, paciência, de sseriffelo, de esforço e tempo. 
Pela sua Haounlldade, estes шари сов apontamentos 
que Cristóvam de Mauricéa esereveu com critério 
e verncidade, impóoem-se aos estudiosos da nossa 
história. 

"Espirito e Sabedoria" — & um conjunto de 

4dàzios c provérbios do idioma nacional, quo Xa- 
vier Marques considerou excelente contribuição 
para os estudos do folclore brasileiro, e а respel- 
to do qual Carlos Chlacehlo escreveu; — ^£ um 
livro raro entre nós. E, no entanto, curioso, agra- 
дате! e util, sob vários pontos de vista. Tanto 
Mais de encarecer quanto clara e simples € a 
maneira adotada para a exposição das chegas pa- 
Trêmicas. Tudo por assuntos... O certo € que — 
“Espírito e Sabedoria'" — pelo método e precj- 
Bão com que está organizado, consagra a Cristá- 
уаш de Mauricên como auténtico paremiógrafo: 
San de escritores ainda muito escassa entre 
DOR. 
. “Nomes Geográficos Aborigenes" — é um glos- 
sário de grande valia pelo esclarecimento que nos 
dá da etimologia e significação dos nomes incor- 
porados ао patrimônio geográfico nacional. 


Mod Emos" — obra sem par na espécie e no plano 
еш nosso idioma, publicado, em rodapó, num dos 


tado vivo interesse dos aficionados do nosso folelo- 
re, abrange adáglós, anexins, locuções, neologisg- 
mos, rifões, termos e verbos, — no sentido fign- 
—— rado ou na significacio propria. Conhecendo in 
— eco o linguarejo das nossas populações rurais e 
 mertanejas, o autor produziu, sob o critério das 
unas observações pessoais, um trabalho original e 
curioso, 

— — AA está o acervo de sua vida mental. Bem pou- 


Rua XV, 21 a 39 e 22 a 42. 


` ANUARIO BRASILEIRO DE 


- Finalmente, — “Dicionário de Expressões e 


órgãos dos “Diarios Associados”. tendo desper- . 


— VENDAH POR ATACADO E A VAREJO — 


LITERATURA E 


bem intencionada, tão proveitosa e tão bela, — 
bela, não na extensão ou nas exterioridades mate- 
"iais, mas, sobretudo, no sentido do equilíbrio i 
terior e da elevação moral. 

Cristóvam de Mauricéa (Pedro Herbster de 
Souza Pinto) nasceu em Recife a 1. de поте" 
bro de 1880. Era filha do Dr. Francisco das Cha: 


gas de Souza Pinto е D. Henriqueta Herbster de 


Souza Pinto, Seu pal deixou publicado, entre ou- 
tros, o livro “Frei Miguelino". 
Contava 12 anos quando fol para Manaus, onde 


seu paí in advogar, Falecendo este em 1895, trans 


porLou-se, em companhia de sun mãe e damals Ir- 
mãos, 
terno o engenheiro Adolfo Herbster. Esteve 00 
funcionalismo estadual durante alguns anos. | 
1907, contando 27 anos, velo para o Rio, onde er: 
teve algum tempo, seguindo depois para São 


Paulo e, mais tarde, para Minas Gerais, onde se. 
consorciou com D. Maria da Glória Leal de Souza 


Pinto, de quem houve cinco filhos. Durante male 


dé trinta anos servia no Ministério da Viação, 


sempre tido como modelo de funcionário pela ri- 


Богова compenetracio dos seus deveres. Faleceu 


nesta Capital, com 59 anos de idade, û 14 de de 
zembro de 1939, 


Els, em tracos rápidos e sucintos, a vida de тий 


escritor modesto e despretenaloso, esquivo dos 
contubérnios e traficâncias literürias, que nos łot- 
be oferecer nobre exemplo de honra e de trabalho. 


A faléncia da critica, entre nóg, б bem um Té 
flexo do eclipse da conciência universal. | 
E os valores ge misturam e malbaratam na соб“ 


fugio geral, para gaudio das mediocridades afoltas.. 
Mas, quando, verdadeiramente, se fizer o in- 


ventário dos méritos legítimos, seu nome apare- 
cerá no posto merecido, 


As prendas do seu espírito e do seu coração 


bem merecem û mals tocante das homenagens. 


SOCIEDADE AVICOLA BRASILEIRA, LTD. 
OVOS, AVES E CONGEN 


MERCADO MUNICIPAL 
Rua У, 2а 24, 1 а7 e 13 а 19. 


Praca Central, 33/39 
Rua XI, 44 a 64 
Lado externo, 239/247 e 244/232. 
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TELEPHONES: | 
Ovos, aves e pequenos animaes vivos — 42-0210 e 42-1251 


MATADOURO PROPRIO 
Fiscalizado pelo D. N. 8. 


Aves e pequenos animaes abatidos — 42-0208, 421447 e 42-3485 


Publica * 


para Fortaleza, onde residia seu avó mu- 


cos podem vungloriar-ae de obra to salutar, to | 
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de Melo Barreto Fil 


- A história pátria, nestes últimos tempos, vem 
Bteressando a alguns escritores e tambem a vå- 
rius Pessoas que se haviam já notablllzado no 
| fullivo das musas. A lira não é incompativel 
| Com ав pesquisas alanosas nos arquivos e пов 
Ívro8, que se não deixaram vencer pelo exame 
aprioristico, Mgeelro, sem meditação, porque não 
59 deve escrever a história sem pensar antes па 
Autenticidade das fontes. 
Us srs. Melo Barreto Filho e Hermeto Lima, 
Fnaram-se conhecidos através da poesia. Нег: 
meto mutor no Rio, vindo do Pará, com o nome 
Ítito. Todo o Brasil conhecia o seu soneto “San- 
ta”, que a mocidade de mals de uma geração 
Intelectual вана de cor. Melo Barreto Filho, vo- 
tahorador de “Fon-Fon” de 1908 a 1916, chegava 
à E Bata, em cuja capital residin durante mals de 
dez a 108, com a reputacio de poeta e jornalista, 
fundando aí a revista mundana “A Fita", que 
multo haverla de influir nas rodas litorárias e 
Socials, tendo apresentado antes, em 1917, o seu 
livro de poesias, “Horas fntimas”. Não era de 
estranhar, polis, nqueles dois poetas e jornalls- 
ве dessem ao trabalho de escrever uma obra 
de valor indimentive] e que já estava reclaman 
20 Quem dela se incumbisse. Queremos nos refe- 
Ir ао livro “História da Polícia do Rio de Ja- 
neiro”, de autoria dos srs, Melo Barreto Filho e 
Hermeto Lima. 
p Através da introdução, podemos ver que o tra- 
Alho Jos autores fol arduo e que gles aínda ев. 
coordenando mnis. trás volumes uma Vez que 
о último atinge os nossos dias. O volume de que 
Sstamos tratando parte do ano de 1565 até o de 
1831. Daf a sua grande Importancia, decorrente 
da dificuldade de obtenção de achegas, Propon- 
“MEDS nirrar a crônica toltetal, tiveram os cüm- 
catenaloros de consultar todos os livros e docu- 
Mentos conhecidos, exceto, talvez, “O Rio no tem- 
со do "Одод" (século XVI ao XVHI) apresen- 
| n do, ab lado de fatos que se referem às primeiras 
| Organizações da polfela da antiga Cidade de São 
2 
| 


ebastião do Rio de Janeiro, outros acontecl- 
Mentos que se lhes encadelam. 

Pode dizer.se ser a “História da Polícia do Rilo 

de Janeiro" a história sintética, sem escapar à 

І PULS da cidade até А abdienção de D, Pedro 

“Bendonos apresentadas ocorréncias desconhe- 

aqui Tûra, isto é ao alcance tão ро daque- 

| Que, cómo os autores tiveram ao seu dispor, 

| мач deslindá-los, oficialmente, os arquivos da 


Os autores partem do módo pelo qual se faria. 
O policiamento entro os selvagens, com o testa- 
munho de Joño de Leri, o da criação dos qua- 
drllheiros, ават como do principal foco de cri. 
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“História da Policia do Rio de Janeiro”, 


ho e Hermeto Lima 


Alexandre Passos 


mes, а antiga Vila Verde, bairro que se consti- 
tuia de terrenos de atual Avenida Floriano Péi- 
xóto, entre as ruas Teoflló Otoni e da Pralnhu, 
sem esquecer o Carnaval e os moedeiros falsos, 
até alcançar os vice-reia nó Hlo de Janeiro, uma 
ver que a Bals os tivera atë 1763, quando deixou 
de ser a capital da Colônia. 

Não foi esquecido a queixa do bispo, D. Fran- 
cisto de 8. Jeronimo, para a metropole, segundo n 
qual ponderava que as mulheres “andavam aqui 
à nolite, soltas pelas ruas da cidade.” Teso em 
1703. O provedor da coróa reconheceu o zelo do 
prelado, mas obtemperou-lhe “que se não po- 
deria evitar o fato alegado sem perturbação da 
ordem", porque a pobreza dos moradores, de nol- 
te os obrigava a solicitar o sustento, ora comes 
prando o que comem, ora carregando a água que 
bebem, e lembrava "que, na Baia, Já tinha bavi- 
do muitos conflitos quando o governador mandou 
prender as mulheres encontradas à nolte na via 
pública. Que o fato de mulheres andarem à noite 
pelas ruas, nio era pecado, Que para as dissolu- 
tas havia remédio nas Ordenações e que compe- 
Ча. aos quadrilheiros dar execução a lel. Com 
tal parecer confirmou-se o Conselho Ultramarino. 

A invasão de Duguay-Trouin e a administração 
de Luiz Vala Monteiro, são relatadas com im- 
parcialidade, uma vez que contra esto, autorida- 
de zelosa e austera, existe uma corrente de histo. 
rladores injusta e apressada no analisar os seus 
pole anos de-governo. A história do venoravel Frei 
Fabiano de Cristo, não escapou aos autores da 
“História da Polícia do Hilo de Janelro." 0 vir- 
tuoso frade franciscano falecera a 17 de Onti- 
bro de 1747, no seu convento de Santo Antônio, 


que fol invadido pelo povo, multo prejudicando 


este acontecimento o enterramento daquele morn- 
ge, O que se conseguio graças à intervenção da 
polícia armada. Como 6 notório, o poder mira- 
culogo de Frei Fablano fol reconhecido em ёро 
cn anterior à do seu falecimento, 

O poema de Bocage so vicerel Lula de Vas 
concelog e до Brasil, a fim de não continuar a 
viagem, que, na qualidade de guarda-marinha da 
nau “Nossa Senhora da Vida”, encentara em Lis- 
boa, com destino à India, é transcrito na inte- 


gra. 

Dos intendentes de polícia nomeados pelo Prin- 
cipe Regente D. Joko, merece realce o deaembar- 
gador Pedro Fernandes Viana (1808-1821) a quem 
multa deve a cidade, pois us atribuições dessas 
ved eram idênticas àa de prefeito, itat 
men 


O Vidigal nos aparece rehabilitado, Não € 


mais aquele truculento miliciano que Manuel An- - 


tônio de Almeida descreve no seu romance “His | 
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- Francisco Gomes da Silva possuia Instrução 
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Zelio Valverde, Livreiro-Editor... 


Quando, hà pouco mais de dois anos, 
Zelio Valverde montou em um sobrado da 
rua do Rosario, entre um banqueiro e um 
vendedor de xarque, o seu escritório de 
livreiro, eu me lembro do sorriso do ban- 
queiro e da careta do vendedor de xarque. 
Para os dois honrados negociantes dà nos- 
sa praça aquele moco era apenas um “pe- 
lintra". 

Pouco a pouco porem, a coisa foi to- 
mando um aspecto mais sério. 

As estantes foram crescendo e o movi- 
mento foi augmentando, Gente respeita- 
vel, entrava e saia daquela “sala dos fun- 
dos" onde os livros adquiriam um valor de 
mercadoria de lei, tio boa quanto o xar- 
que e os endossos dos vizinhos, Nas mãos 
de Zelio Valverde aquilo era um negócio 
excelente. 

A prosperidade estava marcada no cres- 
cimento do stock e nas tendéncias de alar- 
mante obesidade do jovem livreiro. 

A “sala dos fundos” foi ficando menor 
а proporção que os negocios lam ficando 
maiores, 

Foi necessário então, pensar em mudan- 


Ж! 


tória de um sargento de milicias”, 
tar rigoroso e cumpridor de seu dever, que che 
gira no posto de marechal de campo, em virtude 
de seus servicos ao país, tendo falecido em 1853. 

Quanto a Francisco Gomes da Silva, o Cholaga, 
reaparece revestido de sua fama de criado fiel 
e sobmisso de D. Pedro, quando não alcovitelro 
o enredador. Os autores transcrevem as cinquen- 
ta e oito quintilhas que o ridiculizam, as quals 
foram escritas por ordem, segundo se dizia ao 
tempo, de um futura senador pela províneia de 
Minas Gerais. 

A rapa ado daquele antigo empregado do 
| “e conselheiro de Estado nos tem sido apon- 
tada com exapgero desde quando оз partidários 
1 daquele politico e de alguns exllados, após o fe- 
_ chamento da primela Assembléia, lançaram mão 
do ridiculo e da Intriga para incompatibilizá-lo 
com a opinião pública e com a prosteridade. 
não 
“comum а seu tempo. Frequentou um seminário 
até o penúltimo апо do curso de teologia e fa- 
“Jaya trés ou quatro idiomas, dal o ter sido es. 
“colhido pelo futuro Imperador para peu secretă- 
“Flo particular, Quanto no mals, eram ambos jo- 


mas o miij- 


Bandeira Duarte 

Já então Zelio Valverde era, entre outras 
coisas livreiro-editor, Castro Alves, Гари“ 
des Varela, Casimiro de Abreu, poetas du 
Brasil antigo; Franciso Gomes da Silva 
“O Chalaca”; Gastão Pereira da Silvas 
biógrafo notavel dos nossos vultos ilus- 
tres, fixaram o nome do editor entre 0% 
de maiores exitos. 

Para subir mais, Zelio Valverde teve que 
descer um pouco. Passou do sobrado: de 
rua do Rosário para uma loja da rua Sã 
chet, hoje travessa do Ouvidor, n.º 
E' um ambiente intimo, acolhedor, areja- 
do como a inteligencia do proprietário. 

Dizem que há sempre, entre o espirito 
do autor e os olhos do leitor, um pouco 
da poeira que as obras adquirem nas pras 
teleiras das livrarias. Da livraria de Zeli 
Valverde a poeira fugiu quando ele entrou, 
irriquieto, civilizador, espanando tudo comi 
a sua atividade prodigiosa e eficiente. 


Quem acompanha como eu, de perto, a 
vida desse moço que venceu à sua próprid 


custa, nào se espantará do seu progresso: 


O banqueiro e o vendedor de xarque 


é que até hoje não sabem explicar como 


é que vendendo livros um négociante cons 
segue progredir tanto em tão pouco tempo: 


vens e se compreendiam. Os chalaças sempre. 
exiatiram, mas são poucos os que teem a honra. 


de penetrar nn história e de serem discutidos. 


Colaborador da primeira hora de nossa Indepen: 
dencia e, como funcionário, na redação da nossa 


primeira Carta Magna, Francisco Gomes da Silk 
та ndotara a nacionalidade brasileira, Lendo-so ns 
suas “Memórias e a "Biografia" escrita por sou 
filho, o Dr. Francisco Gomes da Silva Junior, 


não se deixará de atenuar o mau julgamento atê 


agora feito a respeito das disposições dele, que, 
serviçal do Paço, prestara, nessa posto, grandes 
[avores a alguns amigos da vespera... 

Como se acabou do ver, por esta rápida anállas, 
o8 srs. Melo Barreto Filho e Hermeto Lima 
inlclaram uma obra de valor histórico com û 
publicação da “História da Palfeía, do Rlo de Ja: 
néiro”, cujo primeiro volume relata, com parti- 
colaridades de informações, д vida рата da 
cidade em três séculos de organização e de pro: 


presso. А apresentação materia] do livro não 


pode ficar esquecida, sendo merecedora de encó- 
mios a nitidez de quasi uma centena de gravuras 
que o ilustram, 
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О conceito de liberdade дей. 
Пё о nacionalismo de Castro 
Alves, 

Antes de qualquer análise, no 
Sentido atual do termo, Va- 
mos situar i significação do 
Sentimento de liberdade, do 
Brasil colonial até o géculo pas 
Sado, o século da fragmentação 
do pensamento. 

Esse sentimento emanava de 
outro, fundamental e profundo, 
O Sentimento da vastidão terri- 
toria]. 

À terra imensa, desconhecida, 
Misteriosa e bárbara, era uma 
9ferenda à aventura e à con- 
Muista. O sentimento de ii- 
berdade desponta e afirma-se, 
Principalmesta, no drama das 
bandeiras paulistas. Bandel- 

colonizadoras, bandeiras 

-5 Conquista, qualquer delas 
9 um maravilhoso instru- 
mento de formação de nossa 
Índole individualista. 

9 heroismo da penetração 
“terra, no esforço da pos- 
se da terra, no orgulho dos 
Мы н rurais, sur- 
ts sempre О homem, cómo sim- 
lo de forca, de coragem, de 
altivez, e, não raro, de cruel- 
duda; 

Mas é A formação do indivi- 
йо, a glória de individuo. 

А nose formação histófica 
OM então, num yerdadelro 
ema de forças sociais: o hine 
eriand, о лото rusticus e o go 
ылу 
* O мне nd: — vasto, selva- 


9 Rênio da aventura e рага 
o la posse, era o cená- 

Erandioso aonde o homem 
айша. о sentimento de sua 
зы + gem pelas nem restricóes. 


ES todo. elo — abrindo sen: 
“as à vida organizada — a sar: 


UD. prodigioso, apelando рага. 
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ja das populações rurals que 
Oliveira Viana classificou de 
matrizes da nacionalidade 

O poder público era a dis- 
tância entro a ação e a теа- 
cão. Não atingia os possuido- 
res de latifúndios, Detinha-se 
à porta dos domínios. 

Essa situação favorecia а 
constituição dos grupos étnl- 
cos cujos chefes eram obedeol- 
dos por todos, sem distinção de 
clnsse, 


A cubiça, então, irmanava 
todos. А mesma Incerteza no 
assinalava а decadéncia dos 
clala, valorisa o fator humano 
em função do melo. 


O 1º vice-rel, Conde da Cunha, 
citado pelo autor das *Popu- 
lações meridionala do Brasil,” 
assinalava a decadência dos 
centros urbanos numa carta 
cujo expressivo tópico vem alí 
transcrito: 

“Estas pessoas, que eram AS 
que tinham com que luzir © 
figurar na cidade — referia- 
se no Rio — e oa que a eno 
brecem, estio presentemente 
dispersas pelos distritos male 
remotos, o em grandes distão- 
cias umas das outras sem tratu- 
rem com pessoa alguma, e mul. 
tas delas easando-se mal, 
algumas deixando во filhos na- 
turais e pardos, que são seus 
herdeiros. Pelo que se vê esta 


cidade, que por sua siluacio e- 


porto deve ser a cabeça do 


Brasil, e nela a assistência dos 


vicerels, sem ter quem pos- 
sa servir de vereador, nem ser- 
vir cargo autorizado, ё só habi- 


tada de oficiais mecânicos, pes- 


cadores, marinheiros, mulatos, 


pretos bocala e nús, e alguns 
de negócios dos quala- 


um 
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istórica 


Mercêdes Dantas 


multo poucos podem ter esto 
nome." 

Na interpretação de Oliveira 
Viana — “a existência da uma 
vida urbana rudimentar em 


contraste com uma vida rural 


intensíssima . '' 


O homo rusticus era, pois, o 
próprio Brasil expresso пой 
vários tipos da sociedade dós 
séculos IIL e IV — a aristocra- 
cla rural — o senhor do enge- 
nho, o fazendeiro ,depola o agri- 
cultor, o tropeiro, o pequeno 
comerciante e 4 massa ignota e 
desclassificada . 


E а ligilos, a untlos, a fe- 
cundar os aglomerados huma- 
nos com as novas sementes ci- 
vilizadoras — as trilhas ardua- 
mente rasgadas na gleba sel- 
vagem. 


E, desse modo, nas 

гід. nas i que 
savam, nas lavouras 
que se estendiam pelas planu- 
ras ou subiam pelos vales vi- 
rentes, Do sertão qua BO TOVE 
lava ao homem — vinhalho а 
coneléncia profunda da liber- 
dade. 


А população do interior, no 


que possula de mais seleto e 


puro, com o témpo, veio des- 


cendo do seu sertão, аоя púucos,  ——. 


para o litoral, 


E esse movimento, Iniciado, 
vagarosamente, noa primeiros 
EN. de D. Joño VI, defi- 
шаље no 2, Reinado. 


Vinha de longes terras aonde 


não chegavam as pressões poli- 


ticas, e, aquí, e nos centros mala 
importantes do país, acabou 
por ocupar todos os postos de _ 
nando, de ТОНА e йе oriens | 


ва amayel de Mitre, ma 
escravatura û demarcar, in- 


(23). Mas trouxe para esses 
novos encargos da vida pú- 
blica, imprimindo-lhe os rTu- 
mos próprios, (24) a indole in- 
dividualista e nativista, e aque- 
le sentimento arraigado da H- 
berdade. 

As cidades comecavam a Te- 
cober então a Influência da cti- 
rilização européa, como ега 
lógico. 

Hecortava-se a vida social e 
intelectual pelos modelos, pri- 
meiro lo luso, depois, a partir 
de 1830, do Inglés, do francés. 

O artificialismo tomara os 
costumes, nas cidades, Insinua- 
га-ве na politica, impunha-se à 
literatura 

O romantismo fol uma ma- 
nifestação desse artificialismo 
dà século XIX. 

O Império nño póde libertar- 
se desse romantismo de pano 
de boca, e Pedro 11 Jamals 
conseguiu compreender, com- 
pletamente, o mundo que se 
apolara nos principios da Re 
rolução Francesa e, muito 
menos, o país que o convida- 
va а uma tarefa de Intensa 
Atividade construtora. 

Fol ele um chefe espiritual 
do povo, de raras e magnificas 
virtudes pessonis, quasi tudo 
porem lhe faltando para a mls- 
são creadora que o Destino lhe 
marcara. 

A gua democracia era, antes, 
uma atitude do que um senti- 
mento. 
` Assim, sem esforço aparen- 
te, chegámos a constituir uma 
“democracia coroada", ná fra- 
з com 


(24 Olivelra Viana, obra cit. 


| d Ollvelrü. Viana, Obra cit. 


47. “Quatro qualidades 


о nosso homem rural, 


ровице 
св Influência na nossa histó- 
“rin politica € imensa. Quatro 


quallindes que constituem O 


“maia genuino florão do nosBAa 
riqueza torcitorial. Uma, û A 
Bier A palavra dada, Ou- 

ЭТИЯТ probldade. Outra, A ros- 
pel bill 


dade, Outra, а Indepen- 


“dência moral, 
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delevelmente, todos оз passos 
do seu longo reinado. 

As minorias intelectuais, os 
dirigentes, ов legisladores, à 
aristocracia rural, olhavam a 
escravidão como uma necessi- 
dade vital à conservação da mo- 
narquia. 


O nosso liberalismo, portanto, 
veio de fora, pelo livro fran- 
COR. através dele, que aquí 
aportara, desenvolto, - confun- 
dindo-348 com a antika conce- 
pção de liberdade, fol-nos pos- 
ivel atë desconhecer que o nos- 
во nacionalismo nunca havia 
passado, até então, da “afir- 
mação individualista”. 

Não era um nacionalsimo ins- 
tintivo, como fielmente alguem 
observou, mas uma expressão 
social de nossa tendência indi- 
vidualista, de nossá indole na- 
tivista. 

Els a diferenca. Se do in- 
terior, no século passado, ainda 
conservávamos um forte senti. 
mento, não cívico, mas geográ- 
fico, da pátria, nas cidades, que 
buscavam nivelar o Império a 
outras nações civilizadas, nos 
iludimos com as notas líricas 
do ideal democrático, fora, ab- 
solutamente, das realidades bra- 
Bllelras. 

Nessa análise, sumarissima 
embora, temos que atender, ge- 
parando, o sentimento demo 
crático — geográfico do ho- 
mem rural, а o liberalismo arti- 
ficia] e livresco do homem ur- 
bano, | 

Um não dependia do outro, 
Um crescia e ве conservava по 
sentido da profundidade, Ou- 
tro expandiase û Eo mostra- 
va nos planos &uperficials. 

Um era o resultado do tri- 
em sobre a terra. 
Outro, uma Rntitude de civili- 


zado. Um viera do deserido por | 


dominar. Outro era estrangel- 


“To, desembarcára nas cidades, 


polidamente, com ares de quem 
trazia uma bos nova. 


"ERATURA 


Ignoraram-se, Desconheciam- 
se até o día em que a VO 
das vozes cantou em versos pro 
celosos a divina verdade quê 
se recolhia no coragüo do gr 
tanejo. Orquestrou todos 
elementos esparsos, Mes 
dessa ânsia nacional. Deulhe . 
o tom, a força, a expressão, à 
oportunidade, Investiu-a 908 
formas concretas e tangivels 
que se desencadeiam em Can 
panhas populares, Emprestol" 
1һе o vigor e a portinácia des 
apostoladog e com a mais am | 
pla significação |5 


clonaliamo, 
Verdade que não tinhamos 5 
série costumeira de opressótt 
do chamado cesarismo politico: 
Nossos problemas de autori 
de, de unidade territorial e Û 
disciplina em todas as enter? 
da atividade brasileira, fora 
tarefa daqueles grandes homent 
que Tizeram a Abdicação, 0 
Ato Adicional, a Maioridade; * 
de Caxias. К 
Não tinhamos, рог indotti 
como o demonstrou ОПЦҮеН= 
Viana, não tinhamos o senti 
mento das liberdades públicas 
tal o compreenderam os eu” 
peus, especificamente os 1^ 
gleses. "- 
Não tinhamos, como não e | 
mos até hoje, lutas de class” 
Certos bola de orüe" 
económico-social estavam 100 
ge ainda de definir-se, impondo 
goluções urgentes 6 completas: 
Mas herdaramos da Met 
pole, com a Independência, É pl 
mala grave das questões - um 
n nacionalidade — д escravo 
ito. К 
Eramos uma população. 4% 
poucos milhões, de „тшш, 


O “Sol de Fracto” MA 
EMO goza da рге М, 
ferencia do mundo. 
ha mois de бо annos. 
EMO tomado regular 
mente limpa naturalmente, € 


liminando as causas acido-nocivas a 


de intoxicações intestinaes. ENO é preparado apenas com ingre 
dientes finissimos. Nada contem, absolutamente, nocivo, Evite 


os substitutos. Sá o ЕМО pêde dar: 


"SAL DEFRUCTA? [= 


ARA esbocava uma nova orienti- 
$40 pública, rumando, devagar, 
Para uma éra de construção na 
administração, na política, na 
econóàmia. 

Sio esses ов pontos essen. 
"lala de referência necessários 
a compreensão, dentro do “erl- 
tórlo de ontem”, do sentimen- 
to de nacionalidade que vibra 
€ llumina toda a obra do Poeta. 
| Ele tambem recebera influ- 
Ência da mocidade liberal fran- 
Сева, não o podemos esquecer. 
Mas jeso apenas servía para 
despertar]he a poderosa intul- 
Glo do sou Destino histórico. 

Antes de tudo, para livrálo 
* defendélo do artificialismo 
liberal gentia-se inteiriçamente 


brasileiro. Sua concepção de 1l 


berdade era uma verdadeira 
Mistica revolucionária е, por 
1880 mesmo, reconstrutiva. Não 


Ihe vinha, como no homem ru- 
ral, do sentimento da vasti- 
dão da terra, nem se formarla, 
como no homem urbano, do sim- 
plea toque da literatura de em. 
próstimo. 


A ntitude do seu mestre, Vi- 
tor Hugo, apenas fóra para ele 


o revelador, nada mala. 


Compreendeu a alma das po- 
pulacdes do interlor, serviu-se 
das vantagens que se lhe ofe- 
rocia a gocledade dos grandes 
centros nacionais e com о seu 
verbo maravilhoso desencadeon 


uma daquelas formidavela tor- 


mentes doutrinárias das mals 
belas e fecundam que o país ja- 
mnis registou. 

Não fol, propriamente, o que 
se classifica de campanhas li 
berais. Nada disso. 


Iha os resultados do ENO, 


Simples e oportuna, prodigio- 
an de audácia e de bolsi, — 
uma procela que varren do es- 
pírito público а 
pela sorte de uma raca escrava 


e lhe iluminou todas na sendas 
que o conduziria às formulas 
jurídicas de uma democracia 


embora teórica. Liberdade poli- 
tiva, 


da divina Liberdade — esplén- 


didas, fascinadoras, apelando 
para a imaginação, para o co- 
ração do poro — todos as ma- 
nifestações generosas da solida- 
riedade e da cooperação, da do- - 


vre e a educação popular. 


inditerénca 


liberdade religiosa, i- 
berdade do cativo, liberdada 
do pensamento, Hberdade con- 
tinental, E por cima dessas 
expressões soclala e humanas 
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LIGEIRA APRECIACAO SOBRE A 
ÉTICA 


nha assumido o papel de Burlap da crítica na- 
cional. Se Indicamos os erros do tribunal popular 
pelo julgamento dos lelgos e dos togados sem 
espírito do humanidade, se apontamos deflelên- 
clas graves do nosso alstema judiciário e carce- 
rário; se mostramos as Imponderávels, mínimas 
circunstâncias de que pode depender a sorte dum 


do; ве buscamos na primeira pedra da parábola 
de Cristo a tese para trazer um pouco mais de 
conciência nos julgadores, — Isto não é justificar 
crimes, satirizar o pudor, fazer apologia da dæ 
ordem, Assim não o viu, por exemplo, o gr. 
Luiz da Câmara Cascudo, que escreveu: “Diante 
dessas dispares maneiras de ver, sentir e jul. 
Ear, pomos um réu. Exigimos a continuidade na 
intermitência. A unidade mental nos fatores di- 
versificados. Uma só cor no lençol de retalhos, 
vindos de mil sensações, Impressões, sonhos ou 
tédios. O Júri é Indivisivelmente, apenas uma ao- 
lução. Solução justa ou omissa? Não se sabé. 
Quando os homens julgam, repetem, inconciente 
mente, a negativa ao nolito judicare. O grande 
 griminoso à lesa-majestado de Tibério tambem 
= fol a pretórlo e correu três tribunais, alem de 
| um plebiscito popular e livre. O resultado 6 o 
madelro da crux e sua presença nos tribunaia 
istos. O Réu dos crimes alheios ainda está do 
brácos abertas o corpo ferido, mostrando a pre- 
carledade das sentenças, à veracidade dos depoi- 
— mentos, a segurança dos lezlaperitos, a pureza 
das Intenções. O sr. Gullhermo Figueiredo es- 
—  ereveu um livro denso o terrivel, somando as 
— tragódina inevitaveis de um julgamento”. 
— De que o livro é uma crítica não resta dúvida. 
“Não faltam romances de críticas de costumes, nos 
“Quais os fatos e as figuras são símbolos onde a 
“intenção de verdade se apresente mals forte do 
E “que a realidade, O romance pode ser crítica; 
assim о fizeram Balzac, Eça, Flaubert, Zola. Ne 
i mhum delos, porem, expós soluções, O papel do 
ни nño 6 о de legislador ou expositor de 
motivos. Se tivessemos feito uma obra com cita- 
» ões do textos. Jurídicos, intitulada "Dos julga- 
mentos, e dos sistemas penala", vá lá — isto sería 


Conclusões de TRABALHOS ORIGINAIS. 


homem, ainda que culpado de um crime nefan- 
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útil, quando nela doutrinassemos “como melho 
rar, como corrigir'". Mas а tese pertenceria a UM 
número insignificante de doutores, que a lerjam 
— ou não leriam — e a atiraram num vão dé 
estante. Como, porem, estabelecemos o proble: 
ma como um romance, colocando personagens em 
lugar de brocardos do Corpus Juris, somos então 
anarquista ela... 

E no entanto o próprio sr. Tristão de Ataide, 
na “Contribuição à História do Modernismo", 
disse apenas isto, comentando a tradução de Ell: 
sio de Carvalho da “Ballad of the Reading Gaot" 
de Wilde: 


“О poema de Wilde 6 a dolorosa evocação do 
fantasma da justica humana; É o grito lano! 
nante duma vitima da fatalidade cruel que Told 
tol tão magistralmente dissecou em "Resaure 
ction". Wilde tem o grito amargo do poeta. Tol" 
tol a exaustiva argumentação do artista social. 
Ambos se revoltam contra a mais injusta das ne 
cossidados: a punição”. 

“A justiça 6, dos mitos socials, o mais inatin _ 
rivel, sondo o fundamental. Mera criação subje 
Uva, objetivada em categorias burguesas, como 
poderá compreender o divino mistério da almá 
humana? São iño infinitos e vários os movels 
que nos gulam, tão Improvistos e pessoals, que & 
justica humana imanente é um absurdo. E & 
vida exige esse trágico e banal absurdo! Wilde 
sofreu a fatalidade da justiça, Lamentemos. A 
gua sorte, sem acusar aqueles que foram escravos 
da necessidade. Basta meditarmos as palavras dé | 
uma verdade contundente que ele nos deixoll 
nessó grito do sinceridade, cuja angústia o tra: 
dutor poube conservar: 


"As ações mais vis, à semelhança de ervas ve 
nenosas, espalham-se pelo ambiente da prisão. | 
50 o que existo de bom na humanidade é que alf 
Бе esgota, ge aniquila. A pálida angústia vela - 
à porta. O claviculárlo é o desespero. 

"Porque eles amedrontam as crianças fazem- | 
пан sofrór fome, acoltam o Idiota, flarelam O 
fraco, zombam dos velhos cobertos de cls. Alguns 


enlouquecem; todos ве tornam peores; e ninguem: 


pode slquer murmurar”, 


Usando о eO crítico do sr. Tristão de Atal- 
de, não se poderia apontar o que está escrito 
acima como Ep anarquistifa, justificação do. 


Zinhos, os mesmo conceitos do gr. 


| justificar 


critica, temos aquí um telegrama publicado nos 
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crime, chibatada na lel, apologia da desordem, 


Crítica à justiça, desrespeito à magistratura, à 
Autoridade, ao pudor? O sr. Tristão de Atnide 
Poderá dizer que aquele trecho data da remota era 
Чё 1919. Mas o fato é que foi reeditado vinte anos 


depois, com o consentimento do autor, e sob o ti- 


tulo “Contribuição à História сіс." E se estas 
Não são mais agora as idéias do sr. Tristão de 
Atalde à sua contribuicio é nula, e teremos que 
lamentar que só ве justifique o primoroso livro 
Como um primoroso negócio comercial. Não que 
Temos, porem, pensar nestas cójsas. Pensamos 
Bomente que em 1919 a crítica do sr. Atalde era 
Mais cuidadosa que em 1939. 


Mas... vom tambem um publicista de São Paulo. 
Escreve na “Gazeta”, e acusanos de falta de 
imaginação, Mas tem ele tanta que repete, igual- 
Tristão de 
lenalzinbos, 
Ataide disse “sátira à justica”, 


Atülde, com as mesmas palavras, 
nào. Onde o sr. 


Aquele, num prodígio mesmo de criação, põe: “BA 


tira Erosselra à Justiça", O mais ё idéntico, Para 
peca louvavel atitude de honestidade 


Jornais em 1937, e que transcrevemos sem Gü- 
Mentários: 


“São Paulo, 11 — (União) — Um vespertino 
“alude ag incidente verificado entre o dr. Gul- 


| "Iherma Figueiredo, filho do cel. Euclides de 


“Figueiredo, e alguns redatores da “A Gazeta”. 
"Motivou o fato — decTara o referido jornal — 
“а Publicação fella pela “A Gazeta” de umas re- 
"feréncing menos üirosas acerca da personalidade 
“do cel, Euclides de Figueiredo. 
| “о lho do Ilustre militar, conclue û vespertino, 
Pere па redação do jornal, dando uma lição 
dos responsaveis pelo artigo”. 


(Diário de Notícias, Rio, 12 de Junho de 1937.) 


Sim, é preciso acreditar.se um pouco na eri- 
tien € nos críticos. Mas você, Jeltor, ficaria numa 
imensa dúvida, como nós, se tivesse cometido a 


loucura de publicar um romance, Delxe- NOS, pois, 


ea ingrato mistér; para nós, a análise do crítico 


28 9 valor da sinceridade usida pura Conosco. 
E borisso mesmo, leitor dese 
Poucas luzes, a preferência que você 
6 а esencial. O mais é o menos. 


onhecldísstmo e de 
«dá € que 
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O ANO MUSICAL 


que ilustra convenientemente o texto € 
digno de toda a atenção, pois, além da cor- 
reção com que são feitos esses exemplos, 
não raro se sente a preocupação de escre- 
ver com elegância e, mesmo, elevado sen- 
timento estético, 

Com tantos e táo preciosos predicados, 
sao as obras citadas, a mais eloquente 
prova de capacidade do conhecido e ilustre 
Mestre. | 

Enviando os meus agradecimentos pelos 
exemplares que me foram oferecidos, rogo 
aceitar as minhas mais sinceras felicita- 
соез. 

(Assinado) Barrozo Мейо. 


НА FILOSOFOS NO BRASIL? 


de tal manera os espiritos, que tudo está dele 
impregnado е ninguem mais, sem regredir, 
pode tornar atrás do caminho que ele tracou, 
sob este ou aquele rótulo, 

O estudo do Sr. Guillermo Francovich ё, 
como se ve, de uma profundeza e de uma cla- 
reza instrutiva incomuns. O que há de bom 
em nossa evolução filosófica de cerca de um. 
século al está condensado com uma limpidez 
de estilo digna de um heleno e com uma segu- — 
ranca de conceitos e uma pureza de análise à 
altura dos foros de pensador e de esteta a que _ 
já fez jus em trabalhos anteriores, 

E uma obra que merece ampla divuleas 
O Sr. Guillermo Francovich prestou um ser- 
vico relevante à cultura do Brasil 


А VIDA HEROICA DE GIOVANNI | 
PAPINI | 


sua eterna insatisfação que culminam por levá- 
-lo a atitudes não raro paradoxais, fruto tal 
vez das incertezas ou das liberdades criadas | 
pelo autodidatismo, dão a ele o titulo de mais 
alta figura da sua geração. Um seu perfil 
exato, encontramos naquele que ele preprog 
traçou de Carducci; “I tuoi eccessi passionali 
di amore e di odio ci parevan come le variazioni _ 
dei cieli di primavera o di autunno, quando, | 
fuggite nel vento l'ultime nuvolaecie della bd 
rasca, sorride subito negli squarci е nelle s inse- | 
nature del celeste la sempre nuova giovinezza - 
del sole.” 
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A FILOSOFIA DA VIDA 


Tato acontece sómente com os homens, por causa 
da razão. Os animals nunca se afastam da vida. 
1), 

я há homem vivendo isolado. A vida não ё 
uma coisa pecnllar e exclusiva de cada indivi- 
duo, mas cada um de nós deve servir à vida 
dos outros: nf à nossa Incorporação no fluxo vi- 
tal. Por deso, compre distinguir na vida dols a8- 
pectos; um individual e outro ultra-individual. 

Para se compreender o homem ё Indispensa: 
ve] conhecer o tipo, Há uma grande variedade 
de tipos, que podem ser agrupados em duas clas 
ийа principala: tipos de vida sentimental (quin- 
do predominam as tendências físicas) e tipos de 
vida espiritual (quando prevalecem as direções 
paiquicas). 
cipalmente pelo nosso corpo e pelas colsas de 
que nos rodeamos. O corpo, em todos os Reus 
movimentos, é a expressão da alma. As colsas 
que nos cercam, sejam ou não produtos de nos- 
Eus ntividades, são símbolos da alma, simbolos 
de grande valor para a sua compreensão. As 
roupas que usamos a linguagem que falamos, б 
nosso comportamento йа vida cotidiana, tudo 
isto facilita a determiuação do tipo. Mas a ta- 
refa apresenta multas dificuldades, pola os ho- 
mens trazem sempre aferradas po corpo as måg- 
caras indlspensavela ao convivio social e, leva- 
dos pelos mais diversos motivos, buscam com 
froquência dissimular, embriagar ou transformar 
o seu eu. Precisamos, portanto, antes de mais 
nada eliminar tudo o que há de convencional nas 
várias formas de expressão, quando queremos ės- 
tabelecer o tipo. 

Outro filósofo que vê no corpo um meio de 
descobrir o espírito é Ludwig Klages, fundador 
da caraterologia ow ciência que tem por objeto o 
Bstudo do carater humano. Vamos precisar a 
sentido em que esta palavra é empregada, Ca: 
rater não deve ger aquí entendido moralmente, 
especificado por adjetivos tuis como tom ûl mai. 
nem tão pouco significando apenas a traço prin- 
cipal ou diferenciador de um ser, como, por 
exemplo, quaudo falamos do carater de uma 
obra de arte ou de um pavo, Não o devemos 
Ainda confundir com as nossas disposições in- 
ternas, pols estas são apenas fíntores do carater. 
Este termo deve ser compreendido no sen sën 
tido mais amplo, de certó modo no sentido de 
personalidade. A noção de carater, segundo os 
caraüterologistas, abrange o homem em sua tota- 
lidade: corpo, alma e sua unidade, quer dizer, o 
homem em sua extetência completa. Não se tra 
ВА, porem de uma coisa fixa e imutavel, como 
“concepção abstrata do homem que encontra- 
mos em certas filosofias raclonalistas, mas de 


uma unidade sempre em movimento e transfor- 


mação, snjelta a processos de expansão ou res 


(1) O dr. August Bier no livro Die Becle, cita 
uma sério de fenómenos, que ele chama de erros ou 
virtudes da alma, dos mnis comuns nû vida ñr- 


a tistica ou afetiva. Um dos malores erros da alma 


,6 o sulofdio; fato que vni contra а lel da conser- 


| vação da espêcio € Jamals constatado na &onlogla 


оч na botánica, 


Como podemos conhecer o tipo? Prin- 
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trição, Isto б, a realidade “vital e histórica” do 
individuo. É uma concepcáo dinâmica, fazendo 
do carater "uma atividade continua do homem”, 
um produto do passado e do presente, da heredi: 


tnriedada e do melo. | 
Klages, o principal representante da caratero 


logia e um dos malores pensadores atuals da 


Alemanha, vé no carater o próprio "eu". Se 
guem-no, nesta opinião, seus discípulos ptanger 
e Prinzhorn, que define o carater como “o modo 
de ser próprio da alma humana em sua totali- 
dade", determinado pelas tendéncias naturals © 
sua evolução, ou веја a realidade biológica db 
individuo. 

A caratérologia é o estudo do carater pela ex 
pressão, entendendo-se por expressão nossos atos 
palavras, gestos e fislonomia. Do estudo das 6% 
pressões deduzimos o carater ou a personalidade. 
Na vida prático, diplomatas, políticos escri: 
tores fazem o mesmo, mas por uma intuição HE 
tural: o que não interessa à caraterologia cien 
tica. 

Se a mímica do rosto, a pantomímica, a li! 
guagem e a escrita apresentam grande valor de 
expressão, é entretanto dificil sua Interpretação 
fiel, pols em todas as formas de expressão tê 
mos de levar em conta, além do seu cunho de 
individualidade, o convencionalismo que resulte: 
da vida em sociedade. 

Segundo Klages, os movimentos de expressão 


são fenómenos de processos Internos que se Lido 


duzem por melo deles. Representam a unidade 
do corpo e da alma. “О corpo é o fenômero (8X 
pressão) da alma e a alma é o sentido do cor 


po. Como a idéia está numa frase que se fala, 
Os processos pal 


assim a alma está no corpo”. 
quicos aparecem relacionados com oa movimeir 
tos corpóreos não como “causa e efeito”, mas 
como “sentido e sinal". Por isso, não se tratt 
de saber as origens dos movimentos de expres 
são, mas deles deduzir o valor palquicos corres 
pondente. 


Ludwig Klages dedicou-se especialmente ao 08 


tudo da expressão através da escrita, buscando 
renovar a grafología sob bases cientificas, Com 
sagrou ао assunto numerosas obras que já se tor 
naram сійзајсая. A arafologla б pará ele nio 
“uma simples arte de Interprotar psicologlcamenb* 
te sinais isolados da escrita, mas uma ciónciA 
de observação da escrita em bloco, a que deu um 
rigoroso carater de objetividade”, Por outro lado, 


não và na escrita dirotamente uma expressão do 
carater, mas vestígios de expressões próprias, pe 
las quals devem ser reconstituldas na medida do 


possivel as курген originárias. Embora à gra- 
tologia científica apresente sérias dificuldades, & 


escrita oferece sobre as demais formas de expres” 


sio uma indiscutível vantagem: fixa e duradoura, 


tece com a voz e 08 gestos. 


A mímica do rosto e a pantomimica, que tam- 


bem apresentam notavel interesse рага a deter- 
minação do carater, são fristavelá p passageira. 
O progresso da técnica cinematográfica 


veltando-se do cinemató; 
fistonomin, 
já chegaram a resultados bastante animadores. 
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bode ser estudada com vagar, о que não acon- 


venha possibilitar o seu estudo. Pelo menos upro- J 
nfo para а análiso da 
Rieffert e outros psicólogos alemães 


| 


p 


Sadores mais lidos no mundo. 


Dles trabalhos de COM 


=з Б arm 


ages, como Bergson e Miiller-Frelentels, 
assim a maioria dos vitalistas, concebem a ti- 
losofía com um carater científico. Alguns outros 
ве colocam num ponto de vista diferente. En 
tra eleg, Keyserling, que é hoje um dos pen- 
п Keysoling, 
à clência não compete tratar da vida como tal. 
vida só pode ser "vivida". O metafísico, ocupan- 
dose da vida, apenas exprime aquilo que nús 80- 
mos, quer dizer, como vivemos. É sómente sob 
este aspecto que a filosofio tem valor objetivo. 
Рог isso, devemos admitir a filosofía mais como 
arte do que como ciência. Em outras palavras: 
^ metafísica como vida. Els a opinião de Keyser- 
ЩЕ sobre a verdade: quem julga estar dizendo а 
Verdade, está apenas se exprimindo a ві próprio: 
isto é o que até agora teem feito os filósofos de 
todos 08 tempos. 

Ao terminar estas notas, que representam sim- 
| pilacüo, resta-nós dizer al- 
sumas palavras sobre as concepções biológicas e 
Culturais ligadas à filosofia da vida. 

No biologia moderna defrontam-se duas don- 
trinas opostas da vida. Uma procura explicar оз 
“Fes vivos por fatores puramente físico-quImicog. 
Em oposição, o vitalismo nega que ве possa 
reduzir a vida à mecânica e, consequentemente, 
У Vivo à máquina. Na opinião dos vitalistas as 
lela físicas e químicas são insuficientes para ex- 
Dlicar о organismo vivo. Deve haver na vida um 
Princípio não material, más de certo modo espi- 
ritual, веја ele a “vontade” de Schopenhauer, о 
êlan vital", de Bergson ou a "energia viva” 
de Bechterew. 

Hans Driesch, chefe do neovitallsmo combate 
"Com ardor as teórias mecanistas e atomistas, pro- 
“ando de vários modos que o vivo não pode ser 
Concebido idéntico à máquina. Na máquina — 
diz elo — ё. impossivel admitir que uma parte 


О loda dé lugar ao todo, que o todo repare uma 
Peça destruida ou se reproduza. Ога, nos se 
Fes vivos verificamos tals fenómenos. 

“Чеш de provar a autonomia da vida, restaura 
Driesch na blologia o conceito  aristolélico de 
Lodo", o carater finalista do ser vivo, o primado 
Ча causalidade psiquica sobre a causalidade me: 
canin, agas afirmações teem sido confirma- 
das sobretudo pola medicina. Alnda recentemente 
© notave] cirurgião August Bier, no livro “А 
Alma" (“Die Seele" — 1939), lembra inumeros 
Савов fornecidos pela medicina e que permitem ne- 
АГ а pura causalidade mecânica no homem. 
Afirma û dr, Bier como conclusão de cincoenta 
Años de experiência médica, a existência na erin- 


tura humana de uma causalidade superior, de 


Ordem psiquica, que rége a causalidade mecánica 
Оц física, utilizandoa para realizar seus fins. 
Isto podemos verificar até no patológico e no es 
tdo dog hormônios. 

Entre as diversas formas do neovitalismo deve- 
mos citar, pela importância filosófica, o psicovi 
т lsmo, cujos representantes principais são Pau- 
М Wagner, Becher e Franté. Segundo os psico- 
Vitalistas, o verdadeiro princípio da vida é a 
Fealidade psíquica, Próximo do psicovitalismo 
Está o personalismo de Stern, que procura substi- 
tulr n velha antiteso “espírito-matéria” pelos con- 
Cellos de “pesson e coisa”. Pessoa é “um ser 
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como 
genérico, mas o homem especifico, ou seja o “ho- 


que, a pesar da multiplicidade das partes, cons- 


ttie uma unidade real, com qualidades e valor 
próprio, realizando uma atividade própria (auto: 
atividade) e finalista a pesar das funções par- 
cinis", Donde os carateres de pessoa: unidade na 
multiplicidade: finalidade; propriedade, A “coisa” 
faltam a unidade de multiplicidade e a atividade 
finalista, Соіва é “um aglomerado gem indivi- 
dualidade e regido por leis puramente metà- 
nicas”. 

O conceito de pessoa não inclus só o homem, 
mas o universo todo. O mundo ё um sistema, 
uma ordem de pessoas: desde os átomos às tê 
lulas, das plantas aos animals e, pussando pelos 
homens as coletividades socials o até Deus (pes: 
soa total); Na realidade existe uma finalidade 
suprema a que se subordinam as outras finali- 
dades. Chegamos de tal maneira a uma nora 
espécie de panteimno, ao pantelsmo personaliata, 

Não devemos confundir esta forma de persa. 
nalismo com o personalismo ético de Max Scheler 
— desconcertante nisto de Nletzsche e Santo Agos: 
tinho — que tambem distingue, no seu sistema 
moral, uma hierarquia personalística, em cujo 
ápice está a pessoa de Deus. 

As idéias de "todo" e finalidades reaparecem 
nas teorias culturals e históricas, inspiradas pela 
filosofía vitalista. Mas tratase do conceito blo: 
lógico e personallsta de “todo”: a unldade na 
variedade, ndo a unidade rigida, relllinea e imu- 
tayel que encontramos па concepção tradicional 
de cultura. 

Segundo as velhas teórias históricas havia uma 
cultura única, apresentando várias fases evolu. 
tivas: greco-romana, medievel e moderna, A cul- 
tura grecoromana como elemento absoluto, for- 
tificado pelo cristianismo medieval, completado 
pela cultura moderna. O mais interessante é que 
us culturas extracuropóias só eram levadas em 
consideração após incorporadas na história oci 
dental. 

Já nos fina do século XIX estavam tals teorias 
fortemente abaladas, Burkhardt, em seus admi- 
raveis estudos sobre a cultura da Greca e da 
Henascenca, mostrou como possue cada cultura a 
nua estrutura própria, não se podendo Indicar 
sujeito criador de uma cultura о homem 


mem grego”, o “homem Renascença”, o "ho- 
mem moderno"  Breysig, autor de uma grando 
história da cultura dos tempos modernos tam- 
bêm combate a concepção cultura universal 
tripartida em antiga, medieval e moderna. Seu 


ponto de vista 6 que existem culturas estrutural- 


mente diversas, com desenvolvimento próprio, 
apresentando cada uma delas a “sua antiguidade”, 
a “sua idade média” e a “sua Epoca moderna”, 
Af n ralz das teorlas modernas de “ciclos de cul. 
tura" que tanto éxito veem obtendo em nossos 
dias. 


` Por outro lado, repudiam os vitalistas o con: 


celto clássico de “progresso”, bem como as leia 
positivas, econômicas e dialóticas da história. 
Já Nietzs 


a repeticio periódica dos apogeus e decadências 


na vida dos povos passasse a constituir um dos 


che introduzira na explicação da hintó- 
ria а idéia de “decadência”. Multiplas experiên- 
clas e descobertas vlaram, depois, fazer com qua 
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malis empolgantes problemas da filosofia соп- 
temporánea, 

Compreendendo a história como o desenvolvi. 
mento espontâneo "de vida criadora dentro de 
domínlos hermeticamente fechados sempre orl- 
ginals e possuldores de uma completa autarquia 
nas Buas formações", procuram os filósofos vi- 
Laliefag fixar as formas típicas, os estádios e ач 
leis internas. de evolver das diversas culturas. 
Рог 1880, empregam o têrmo cultura no plural. 
Heconhecem culturas diversas e explicam suas 
diferenças por melo de fatores físicos, fisiológl- 
cos (raças) e psicológicos. É sobretudo а diver- 
sidade de tipos psicclógicos (individuals e coles 
tivos} que condiciona a diversidado das estrutu- 
ras culturas. Dilthey e Spranger, partindo du 
anülise de conciência, distinguem vários tipos 
históricos correspondentes a diferentes culturas. 
Múller-Prelenfels concebe a cultura como regul. 
tante da prevalência de certas funções paiquicas, 
afirmando que as formações culturals se gu- 
cedem conforme os sentimentos, a direção 
da vontade e a inteligência dos tipos psico- 
lógicos que as criarem. Convém notar que 
a expressão tipo psicológico é tomada aquí num 
sentido largo designando mais propriamente a 
grupo. Dentre os escritores especializados по 
estudo de "tipos de grupo”, destacam-se o socló- 
logo Sombart, que analisou o “burgués” — tipo 
da cultura capitalista, e Keyserling, que compre- 
ende as culturas asláticas e americanos pela es 
estrutura psíquica de seus tipos peculiares. 

As concepções vitalistas de cultura que alcan- 
caram maior repercussão foram as de Oswald 
Spengler, apresentadas na obra de ruidoso suces: 
so “A Decadência do Ocidente”, Spengler, que 
vulgariza muitas Leorias socials de Max Scheler, 
examina as diversas culturas que, à semelhança 
dos organismos, se formam crescem e desapare 
cem no tempo, tendo cada uma delas a sua vida 
própria e tambem a sua morte própria. Assim, рог 
exemplos, as culturas egipclas, babilólica, greco- 
“romana, indinna, árabe e a dos povos do oci. 


dente, estando esta última no seu período de de- 
Cadência. Esta doutrina nos conduz naturalmen- 


te, а uma interpretação relativista da história. 


Spengler vai comtudo mais longe, admitindo ag 
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culturas como entidades metafísicas, que trazem 


em si û gen “destino”, E acaba dando às erii 


ções culturais o valor de símbolos. Oswaldo. 
Spengler expõe suas teorías com brilho, clareza: 
e exagéros que lembram Nietzsche, de quem 108 
faltum, entretanto, a profundeza do pensamento 


e à pujança das visões poéticas. 


URNO DA VILA DE ESPIRITO. 
SANTO 


No dia seguinte, quando a vila acordar estre 
munhada, repousgada, orvalhada e felíz, seu Quin 
ca será o primeiro a ir buscar seu pãosinho fiado 
па Padaria do Povo. Beu Quínca virá curvado 
chupando como sempre a língua na boca des 
dentada. Receberá o pão e um tostão de man: 
leiga que levará num pedaço de papel. E voltará 
para casa mais curvado, porem já um pouquí 
nha mais alegre. Mas tarde aparecerá na TUA. 
com mais uma rifazinha de ufa enixa de på 
de arroz Reny, uma lata de brilhantina Pastë 


Susana e dois jarrinhos para flores, A rifa cor- 


reri pelo jógo do bicho. E sen Quinca apanhará 


па rua tudo quanto for retalho de papel e de 
jornal, porque é um exímio confecionador de más 


sous redu gh 


caras, pintadas e maquiladas com 


dos recursos de artista, e que serão largamente 


vendidas no Carnaval mais bonito do mundo: 
Pelo menos para mim, que tenho um pe 
gosto. 


= 


В. MAGALHAE: 
TEATRO NACIONAL 


colocar na boca de Disraeli quasi que apenas ph 


lavras textualmente suas e conseguindo atingir 
uma grande força dramática, Indo até à decla- 
mação sem o ridículo, colsa de uma dificuldade 


extrema. 

1039 marcou a vitória definitiva de R. Мада 
ibieg Junior como teatrólogo. Foi uma investida 
de leño. O estreante de um ano antes atingiu ra: 
pidamente o primeiro posto entre todos os auto 
res nacionales, sendo o brasileiro mais represen 
tado aquí e no estrangeiro durante û ano, pois 
atingiu а mais da 450 session. 


а aterrissagem de avião transatlântico no. 


campo apertado do teatro nacional û lógico que 
despertou amuos zangados de gente que teve de 
Be espremer para dar lugar. O bichão ficon to 


mando quasi todo о espaço! 
assarinhos que vivem nas montanhas 


amo 
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5e ni povus per fi akiri al ni lingvon komu- 
| A Dnehoman. 
Tial ĉiu еб la plej malforta provo en tiu 
Ci direkto meritas atenton. 

" Alla afero, kiun mi nun proponas al la 
! nta publiko mi oferis miajn plej bonajn 
Jarojn: mi esperas, ke ankañ la leganto, pro 
la Braveco de la afero, volonte oferos al fi 
lom da pacienco kaj atente tralegos la nun 

Proponatan bro&uron gis la fino. 


So 


(El “Originala Verkaro”, de L. L. Zame- 
Hhof), 


PRAGMATISMO CRITICO 


Pos atuais não permitem n esterilidade verbalista 
para exprimir o pensamento necessário e util. 

É preciso não se dar ao conceito de utilidade um 
Sentido grosseiro e materialista. A utilidade está 
АПШ em oposição a tudo quanto é meramente qui. 
Mérico, O pequeno e Interessante livro de J. 
Stuart MI, discípulo de Bentham, sobre о utili- 
trismo, à bem ilustrativo a este respeito. Nes- 

tas Condições, fora da crítica de interpretação, da 
Monografía, do ensalsmo, a crítica literária deve 
limitar-se bo julgamento preciso e sintético da 
Obra criticada. Lamartine, dizendo, em verso e, 
Portanto, som Intuitos críticos, que Voltaire tá 

"Ih século feito homem’, deunos uma idéia рге 
“ea de imenso valor desse homem prodigioso que 
tel "ma des principata cabeças de seu século, 
Mas Hû queremos exemplos, Sérla fastidioso e 

| desnecessário, O velho Sainte-Beuve nos deu uma 
boa definição de crítica, dizendo-nos que ela con- 
e По prazer de compreender ca espiritos e 
ato do оз ensinar. Esta compreensão pode ser 
“mente demonstrada em poucas palavra: 


Ee qem REA 3 des. 
“® Que o crítico exerça n sua nobre função com 


oa e competência comprovadas, sem pro- 


‚ “ЧАТ do atual recurso das longas e, muitas ve- 
zh Inuteis dipgresgões que dão uma falsa idéia 
— Secrupuloso conhecimento da obra criticada. 


Ao pedir uma cerveja, 
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aquisição de ume linguagem comum para 
todos os homens. 

Assim, qualquer tentativa nesse sentido, 
por mais fraca que seja, merece. atenção 

А? materia que aqui proponho ao público 
leitor sacrifiquei os melhores anog de mi- 
nha vida. Espero, pois, que o leitor, pela 
importância do assunto, dedique-lhe um 
pouco de paciência e leia com atenção até 
o fim a brochura que ora lhe apresento. 


A POESIA DE AUGUSTO FREDE- 
RICO SCHMIDT 


cida, depois, na luz, sem limite, da mteligen- 
cia, a poesia de. Augusto Frederico Schmidt 
realiza o itinerário da distância interior, con- 
duzindo, como legenda, a certeza de que 


“a libertação está no silêncio,” 


Compreendendo os motivos da sua palma, 
tecida ao sabor da glória, sem ufanta, desti- | 
nada ao bem interior e fechada à cleição in- 
conciente dos outros, ofereço, como brasão, — | 
para ser gravada à porta do seu mundo, a _ 
velha frase de Euclides: — “o recato do sofri- 
mento é a única expressio simpática do or- 
gulho”, 


F 


Eu quisera ter, nas horas de saudade seni 
razão, a companhia de todos os pensamentos, 
que se transfundem па emoção desse poeta, 
capaz de povoar a alma da gente, sem domi- 
ná-la, acompanhando-a, sem ofende-la, Himi- i 
nando-a, sem devassar a clausura em que se 
recolhe a sua paz, com o prestigio inatingivel 
de uma “Estrela Solitária”. | 


exija: 


E nio discuta!!! 
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“dos banhistas: 


com enorme agrado. 


ж ж + 


Como se conclue da resenha acima, o mo- 


TEATRO EM 1939 


майа pelo “Globo”, Tambem sob o patrocínio 
da grande vespertino carioca, a Cia. 
Rolland apresentou "Le Cid”, em récita po- 
pular, esgotando inteiramente o Municipal; e 
а Cia. Maria Melato deu “La figlia de Torio”. 


Cachucha", de Joraci Camargo, entrou nas 


cogitações oficiais e prepara wm dos mais no- 


Henri Mistica. 


lavew programas de toda a sua carreira Or 


Os boatos fervem. A querra na Europa tal- 
ves limite à produção nacional as atividades d? 
ano que vem, embora Viggiani esteja em ne: 
gociações para trazer wm elenco francés diri- 


gido por Gaston Baty. | 
Há Cias. em formação e Cias. em idealisos 


ção... 


Todos os nomes mais ow menos em 
evidência nos cartazes de 39, parece que 


vimento teatral de 1939 foi, alem de invulgar, vão “estrelar” conjuntos em 40... Quadros 
cheio de pontos altos. interessantes em molduras horriveis... O gran 
Consta que em 1940 a orientação do S. N. de mal de que sempre sofremos. E “ninguem | 
T. será outra, se lembra de que só há seis ou sete tealros 
Procópio, por exemplo, que estreará em раға as duas dúzias de Cias. que andam nos 
março û nove Teatro Serrador, com “Maria boatos. 
OLINDA NA LENDA, sobre calças fófas que por sua NOTAS DEUM 
NA HISTÓRIA E NO vez encostavam nos pés. Nem HOMEM ^ 
PITORESCO SOCIAL um cantinho de pele do corpo à EQUIDISTAN TE 
mostra... Ов homens, tam: 
nügua muito cedo, mal clarta- bem, vestiam calções de baeta a me salvar da morte, muitas _ | 


va o dia, havia animação e 
espectadores, Ав moças ainda 
ge apolayam йв mãos robustas 
seu Inácio, seu 

Frederico... 
Quasi todas elas tinham conse- 
guido dos maridos ou dos país 
o aluguel de uma cosa na prala 


matas de cajús, Hobusteciam.- 


lo dos trajos de рар: Da- 
queles cnsacões de baeta azul 
“ou vermelha abotoados deste a 
garganta, de mangas compri- 


= dus, , descendo até os joelhos, 


pelo melo das pernas e pale- 
tós do mesmo tecido, 

Todavia, debaixo de um de- 
genbo que reproduzla o banho 
de mar de antigamente, com 
esses  trafos, escreveram na 
época estes veralnhos: 
Preparadas aes moças quals se 


dos banheiros, então, 


trajos de banho. O assunto, 


positivamente, desapareceu. O 


assunto ou m Toupa, Ba 
sabe direito... 
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vezes, antes e depois de nas 
cer, à 

Você morreu moco, meu pal. 
e até agora sinto que você 
me compreende, porque eu tam 


bem o compreendo. Minha mãe - | 


tem hoje sessenta e tantos anos 
e não me compreende mals: 
Acha que o filho querido de 


Engraçado © que minhs 


quebrará lanças para que eu 


viva, para que qualquer dê 


pretextanto  dormencias nas йлы. | 
pernas, falta de sangue пов DIR MIU. m ты suas entranhas e de seus cuk [ 
rostos e faniquitos histéricos. EIAS ; do | d dados, em que repousava tan 

— E vinham mesmo para Olinda. nto Ese a Acorn Mi, - ВЯ tas еврегапсаз, — degenerou. | 

Aquí, as melhores eram súbi- de Y tanquinhas porque não егеіо nas verdades 
tas; — dansavam a noite in- == | eternas. E о peor, meu pal, $ 
= teira. Faziam longos passelos que minha mãe não compre —— 
a pé pelo alto da Só ou pelas  * chegando na praia, сы ende mais nenhum de meus 


todos de maioridade 1 


-së com ов peixes Comprados aO raca Gia voam y pais e mães de família. 
é > | И um parece que veem todas vesti. 
encosta ngadas, Engor- "n ae, rá 
B -2 = йш e ано mon ра, a 
como Eva e Adão s enr ЖЕ 4 
“Isso mesmo, as solteiras quasi mo que você a desconheca C " 
Sempre тоаташ no Recife de ER "- mo está, quando morrer. 5º  — 
` mnolvado felto. Era só cuidar р Eva e AdBo!... No- não eu não sel o que será dà — — 
J do enxoval. агага реу | pobre velhinha. Eu não té _ 
Como na vinda se havia cui- f por isso que hoje em día nho jeito, não posso mais, jê 
dado nào se fazem mais poesias nos flz tudo. . 
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meus irmãos viva, se correr. 
mos algum perigo. E você fol 
84010, meu paf, quando na hora 
de morrer disse que sü iría 
descansado se nós todos par- 
lissemos na gua frente. 

Alem de sábio, meu pal, vokê 
ё infinitamente bom. Рог 1эво, 
ӨЦ gosto tanto de você, que não 
tem culpa certa de eu estar 
Vivendo e filosofando, e fol 
enganado no descúldo de um 
Prazer, como eu tambem já 
ful algumas vezes. 

E como dizem que à pater- 
nidade 6 um problema, pode 
muito bem ser que você não 
tenha culpa. 


Adeus, meu pal, 


Quando del 16, havia escri- 
"9 mentalmente esta carta а 
meu Pal, e que não pode ir 
com endereco para minha 
mãe. Como são outras as pa- 
lavras conforme as pessoas a 
quem Ee destinam! E até de 
Dara mãe há multa di- 


lerenea. 


LETRAS CONTEMPO- 
RANEAS 


de Twelve Oaks, de Atlanta; 
* alegría e a jactáncia do Sul, 
d Doesia dos algodoals, а 

Canções dos velhos escravos 
felizes... Tudo, tudo, o vento 
levou, Como tudo ainda hoje 
Ble leva, e levará sempre, nos 
= “us vórtices irresistíveis. Tu- 
do, exceto esse misterioso rio 
Interior. que flue perene: por 
PBSRE Páginas admiravels, co- 
mo Corre silencioso dentro de 
tada um do nós, e se avoluma 
Че geração em geração, cauda! 
Poderoso e Invisível, que é а 


propria vida do espírito e no 
Senso mais profundo € afinal 
а cultura mesma do bipede 
Dredestinado, 


mem 


= 
| a [ ш - 
Low 
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CURTO! BRASILEIRO DË AER 


O LEGADO 


curar o fundo, o bolso estava 
cheio de coquinhos весов. 

— Val! Nüo é que me es 
queci! murmurou ele. 

Eram ов brinquedos da fl- 
lha. E ela que lhe pedira que 
os levasse! Puseralhos na al- 
gibeira com suas próprias mão- 
ginhas, Se eram seus preciosos 
brinquedos! Ajuntara-os sob o 
coqueiro do pomar, Com eles 
entretinha-se horas e horas... 
Um era vaquinha; outro, car: 
nelro: outro, leitão e assim 
os mais, com signilicacho que 
ola hem entendia, e só ela... 

Colheu as rédeas e estacou. 


— Esta cabeca! E tambem 
nüo 6 que me separei da filha 
sem lhe por п bengam? Essa 
falta de idéias! Só voltando. 

E, esporeando o animal, re- 
tomou o rumo da (fazenda. 
Desandou os tres quartos já 
vencidos, Ali estava, de novo, 
entrando o curral da frente, 
Fronteando a máscara, velo O 
padrinho: 


— Que foi, Cesário? 


Quis falar, mas engasgou. 
Entregou-]he os  coquinhos, 
dando entender que eram para 
per entregues à menina. 

Duviulha a vozinha alegre, 
a soar no terreiro, entra outras 
vozes de crianças. 


Quis ainda pedir que а cha- 
massem, para lhe pôr a ben- 
cam. Mas o engasgo continuá- 
va. Fazla estranhos movimen- 
tos com o pescoço... Estor- 
cos vãos. Por fim, desistiu. 
&alvôu mudamente û padrinho 
e virou a rédea. 


O animal trotou,.. 


Viram-no ainda algum tem- 
po, a distanciarse: todo teso 
е esgulo, desproporcionada: 
mente grande para sun besti- 
nha, quixotesco e ridículo... 
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A SOMBRA DE 
LEIBINIZ 


meodnica, princípio de vida, o 
pensamento, principio de alma, 


No livro do Sr. Freire de 


Brito, onde encontrei muitas 
ídéias moravilhosus € o sem 


tido exato de matemática, Jon: 
te de toda a sabedoria, depa: 
rou-se-me a par do indispensa- 
vel background de uma cultu 
ra sagasmente bebida nos mais 
puros mestres, q agilidade de 
um espirito que a si pamo. 
sa basta, que a sl próprio se 
completa. Ма geografia das 
idéias, é ele «m notavel demar- 
cador de latitudes e longitudes 
conirituais. E, como escritor e 
como artista, severamente me: 
ditou o sew livro e trabalhou. 
o seu estilo, afim de que am 
bos alegrassem, numa noite CHI 
ra e profunda, o coração € O 
espirito dos sdbios... 


ECA DE QUEIROZ, 
CATOLICISMO E 
O CLERO 


O 


explicando candidamente 


utilidade de tudo o que Deus 


criou, e em uma última, para 
dei em sua velha égua, 
— "porque o santo homem  — 
agora, depois do reumatismo _ 
do último inverno, já não  - 
afrontava rijamente como an- 
tes, os trilhos duros da Ser- 

а”. E essa poética e suave _ | 
figura de abade aldeño, esba- — 
tido em sombras do fundo, 
foi o último contacto do rū- 


mancista com o clero por- _ 


tugues. 
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Linda noite. Sertáo da terra brasileira. 

EB plenilünio alveja o espaço indefinido, 
E E a casinha do morro ayulta, sobranceira 
L Ao vale que a circunda, agora adormecido, 


| Q Canto Prazer é defrontá-la, A história lhe conhece, 

N | E apraz-lhe referi-la, a gente do Sertão: 
Nenhuma outra se mostra em derredor, Sózinha, 
singela, recatada, humilde camponesa, 


E simples como o bem, e pura como a prece; 
Hospitalidade O mundo náo lhe traz o ruído que amesquinha 


E clara como o sol nos dias de verão. 
O dom de compreender a voz da Natureza. 


Tambem sempre sózinha esteve no passado; 
| E por isso jamais, na dor que desconforta, 
m “a O choro percebeu de sítio abandonado, 
PESA ROME O espectro contemplou de pobre casa morta; 
Agripino Grieco 
E por isso é que nunca, envolta na agonia 
z Do triste que tão só a desventura espera, 
| leve o conhecimento amargo de que um dia Е 
На de ser simplesmente escombros de tapera, | 


E Desconhece da inveja os agros dissabores. Г 

4 Feliz, inda náo soube haver outras mais belas, T 
Que tenham mais aprumo e ostentem mais primores E 
Nas paredes, no teto, em portas e janelas, 


- Dá-lhe ventura e glória assim viver, o acento 
b Ouvindo, que enfeitica a verde solitude, 


+ Ao córrego saltante, ao passaredo, ao vento 
"1 Que as árvores converte em cordas de alaude. 
Г pn | 

} Cansado peregrino, aquele que procura, 


1 E A guisa de quem foge o bárbaro inímigo, 
Estancia protetora em que deslembre a agrura 
7 Das selvas, e o terror das horas de perigo. 


Bo vé-la, da alegría aos cimos se alcandora, 
Sorriso de esperanca o rosto lhe ilumina. 

Mais vivos náo derrama, em claridade, a aurora, 
Ж Em córes e perfume, as flores da campina. 


Qual a seiva nutriz da fama que lhe veio? 

Que foi que a enalteceu, na sombra da humildade? 
a — Á casinha do morro a todos abre o seio, 
a Tesouro de Aladino em rosas de bondade. 


P Vem dai que saudoso a deixa o caminheiro 


Levando o coracáo melhor, e engrandecida 
A, A força que alimenta o sonho condoreiro 


De, cultivando o amor, divinizar a vida. 


Ei-la agora a dormir, Mergulha-a docemente 
Em banho de claróes alvissimos a lua. 


| De leve, murmurosa, a brisa redolente 
^ Abraca-a, pelo vão das telhas se insinua... 
ds i = d au a oie eT 
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Movimento Bibliográfico de 


0) GENERALIDADES 


Agendas.  Amnuürion. 


| Blbllogratias.  Bibliotéens. 
| Diclonários, Enclelopédias. 
| 


Novas publicações 
Porod idie. 

ACROPOLEH — Arquitetura, urbanismo, decoração. 
Dir. Roberto A. Corróa Brito. Ano 1, nº 9, 
Janelro 1929. (23/30). 54 p. ll BF, bro 505. 

CAL A). 8. Paulo. 

BGHUQUERQUE (A. Tenorio D') — Manual de 


Concurso, (14/10). 476 p. br. 15$. (2/39). 
А Schmidti. 
LMANAQUE d'O Pensamento para 1940. (12/15) 


258 p. di. br, 23. (1/38). ' 
Ed. O Fensamento. 
ALMANAQUE du rovista do VESPA пата 1540, 
adsl. 


(11/23), TX 

SIMANAQUE Sul-Americano “para dado 
ciri, 75, ü 8/39). Піо, 
ALMANAQUE d'O Tico-Tico. 1940. сии). ТАЙ 
b сагі. 5g. (12/40), Pimenta de Mella, 
AMÉRICA, — Rev. de cultura e divulgição. Dir. 
· Че Souza Pltanguelra, Ano 1, nº 5, Novent- 
bro 1959. (18/953. 74 p. mensal 3$, ano 

10$. (12/38). Rua Harbosa de MD A Rd e 

anita. 
ANAIS do Exercito Brasileiro. 1928. Ed da Bíblio- 


(бод т 506 p. |l. br. 135. 
| Ax 2/29 i ME. (11/25). І | Бы 
ARTO ERA BILEIRO DE LITERATURA. — 


Dir. Horerlo Pongettl € Rodolfo Pongetti. N.º 
й. 1029 P 19/28). Pell p. 1. br. 153, (3/39). 
Pongetti, Apresontm. Trabalhos originals, Bi- 
Hográfia. Crítica. Inquéritos, Resenha das 
Artes nacionais. informações, Panorama do mo- 
Yimento intelectual. 4 gravuris à cores ori 
Anp O texto. 
UARIO de Corumbá 1039. Dir. Miguel Costa 
üunlor. (24/11). 108 p. 2 mapas. dl. br. 164. 
AN (6/39) | $, Pnnlo. 
MARIO: dnan Senhoras, — Ano Т. 1040, (18/26). 


p. Mo br. 6$. (13/310). 
^hCHfRO JUNIOR (Achilles). NAT 
obliles). — в d 

] missão по O! Col. Didática Nnolonal, 
* (14/28). 254 p. ll. cart. 8$. 
L'A Yrs Ed. e Publ. 
V CTAULLER (Agdniborto). — Novo dlclonário Ló- 
enico e des elóncias atins alemio-portugues. 

. 10/23), 146 p. enc. 35$. (1938-3/29). 
I DIF Komo, 
me da Clreulo da Técnicos Militares. == 
Dir г. Ма], Edmundo de Macodo Soares o Siva. 
. 1. y 1, Janeiro DE (19/20). ei 
E (Ram, олй’ 10069, pe Anuário de esta 
at іса mundial. Yearbook of World Btatla- 
AU Anrnunmnlre de statistique mondiale. кӣ, 
Centro de Estudos Economicos. (18/23). 


En D. br. 163, (12/29). 
BRA: SIS Distr. Дене Olympio. 
ASIL- Portugu Al. — Anuário lHteérnarlo p chnra- 
dist бо, Dir, Sylvio Alves. Academia Charn- 


ton pudo hraail élrn. 1L" ano, 1040, (12/16) 


— 


| Ü p, M. br. 5 (13/30), Rua Sarinay. 30. 
1! E (SU у, 
| vairā i (Frederico. Carlos). 

AMA | i o Miguel), PACKER (Adolfo). 


GOAL (Antônio Sousa). SOUSA. Cingan, Пах 
! grão da nüminmnsio no ; 
ES r^ p. H. eart. 15$. (6/39). 


acie 
“ANOS da Horn Presente, — Dir, 'Tasso dA 
"USERS. №» 1, Malo 1939. (14/20). 208 p. He 
M. ano 708. (5/38). я. Рашо. 


“GRANFIN 


Organizado por Áureo Ottoni 


F 


CESARINO JUNIOR (Antonlo Ferreira). — BIA- 
mes de admissão no curso ginasial, (10/73). 
202 p. dl. cart. 103. (7/39). | 

Emp. Ed, Dranlleira. 

ECONOMIA. — Dir, Luis Amaral, Ano 1, mn" T; 

Dezembro 183b, 


(24/33), 80 p. ll. mensal 31. 
ano 604, (12/38). 4. Paulo. 


EDUCAÇÃO. — Orgão da Associação Brasileira de 
Educação. N.* 4, Novembro 1929. (23/33). 80 
D. 11.13. (11/39). 


Av. Rio Hrnnco, 01, 1.º, Hio. 
Buc DES, — Dir. Antonio Blmtes don Reis. Ano 
1, nº 1. Setembro. 1939. (16/23). Quinzenal 
$700, ano 153. (9/1), 
“Av, Prof, Valminres, 214, пріо. 3. Ria. 
EXAMES de Admissño nos cursos ginasinis, Orgi- 
nizudos por profa, do Liceu Nacional Hio Bran- 
co, (13/19). 331 p. il:i cart. 10$. (34^ ed 
5/30). Cia, Ed, National 
FRANCO (Alvaro). — Diclonário Inglts-portu- 
pubs è português-inglês. (141/19). 398 p. enc. 
24$. (2, ed. 6/30). aos 
FREIRE (Laudelino), CAMPOS UU, I, de), 
Grande e novissimo dlelonário da linguas por- 
tigueña. T. I. (19/28). 08 p. br. 104%. Ano 
(12 tomos) 065. (0/19). A Nolte. 
FRETES & Transportes. — Dir. Gasto o, David, 
l^ semestre 1935, M 4T p, 1H. Ut. 
Laemmert. Rio, 


(6/30). Alm. 
GABAGLIA (Raja), RIBEIRO (Jolo). — Hxame 


do admissño para os ginásios. (14/19). 451 n. 

il. сагі. 7$. (nova ed. 2/29). 
Panlo de Azevedo. 
GIKOVATE (Moisés), — Admissão no glnuslal. 


(14/19). 412 p. 1l. cart. $$. (5/4120). = Globo 

GOMES (Alfredo), — Exames de admisano, Col. 
Didática Nacional, 7. (14/18). 470 p. dl. cart. 
10$. (2.* 64. 12/30). Pd, e Publ, Hrnsil. 

А. — Dir. Marina Guimarães. N. 2, Dù- 
sembro 1939. (24/20). 68 p. 1. mensal 35 
ano 32$. (11 2/30), fun Camerino, 82 Rio. 

GRUPO (Um) de Professores; — Preparatórios до 
alcance de todos. 4.* ed. popular dà livro 
“Exame de admissão пон cursos ginaslals”. 
(14/20). 1332. p. 1. br. 53. (2/39). 


Clin, Ed. Nacional, 
JOLIS (Jozefo), — Dicionário рш езрегип»- 
to-português, Prof. 


Ismael Gomes Braga. 
(12/16). 375 p. br. 55. 


(11/30-1940). 

— Federação Espirita. 
JUVENTIL. — Anuário de literatura infantil e Ju- 
venil. Dir. F. Acquarone e Oscar Mano. Ано 
1 n.º 1, 1839. (10/88). 175 p. I. enrt. 107. 
(5/39). Osenr Mano. 
LIMA (Hildabrando). — Nosso Brasil. Para o A 
grau гараш (14/20), 221 p, 1). cirt. 13500 
{12/5 Cin. Ed, Naclonul. 
LIMA E E AF BARROSO (Gustavo). — Pü- 
quéno dicionário, brasileiro da lingua porli- 
guosa. Rev. por Manuel Bandeira o José Bnp- 
Eta da Luz. Mina 1084 р. enc. 25$. (ya 
12/30). CivilizncAo. 
RO Vermolho dos "Telefones. — Distrito 989 

ral. (24/27). 920 o 530 p. br. 304. (154 
18. nd. 2/39 e 5/29). йө, 


LUZES no Cominho, — Roberto Cervasio. Апо 1, 
ri^ dave Feld (10/23). 24 n. 1, 14500, 
nno С 


| Rio. 
MES (0) Judlciário, — Dir. Oliveira e Silva. Vol. 
(3/9. 1, nos. 2-9. (16/323). 150 p. 09. ano 00$. r^ 


т Elo. 
MO(QOs — Rev. de literatura e critica, Dir. Monel — 
Arcoverde е Hercolino Torres Cruz. Ano 1, nº 
toma e Malo 1939, (22/29), 24 p. n IM 4) 


“NAÇÃO Armuda. 


dd "A ANT RETO H 


+” 


— tv. clvil-militar conagradi, 
A segurança nacional. Dir. Maj, fonmo de 
Carvalho, Ano 1, n.º 1, 15 Novembro 10110. 
(16/23). 144 p. il. mensal 4%, ano 40%. (11/30). 

Hun 2i icu Alvin, 33, wm, 824, Elo. 

NEVES (Domingos), O meu secretário. (14/15). 
316 p. |l. cart. 105. (2.^ ed. 0/39), 

A Nolte. 


NINON. — Dir. Nini Miranda. Ano 1l. nº 1, De- 
zembro 1939. (24/32). 52 p. dl. 2$, ano 265. 


(13/00), Hio. 
¡OVA (A) Atlantida. — Dir. Renato Segadas 
Vianna. Ano 1, n^ 1, Julho 1930 (16/23), 60 
p. 11. 3$, ano sf. (7/28). flo. 
OITO Dias. — Hev. carioca de Informações. Dir 


H. Lima e Silva. Ano 1, n," 1, 10 Junho 143%. 
(10/23). 42 p, Ц. semanal 3500, amo 269, 
(0/30), Ho, 
ORCHIDEA. — Dir. Luys de Mendonça. Sociedado 
Fluminense de Orchldeas. Vol. 2, n^ 42, De- 
zembro 1039. (18/27). 42 p. il. trimestral 85. 
апо 330. (12/39). Rua Paulo Alves, 82. 
NIterol. 
OURO Verde, — Rev, de exaltacAo do Brasil, Hir. 
Plinio Mendes, Goyan Hoseoli o Ligio de Bouza 
Melo. Апо 1, п." 5, 15 de Novembro 101%, 
(18/21). 00 р. ll. mensal 219000, ano 15$. 
(11/49), | | Klo. 
PRODUÇÃO o Crédito. — Dir. Benjamim E. do 
Lago e Mauricio do Lago. Ano 1. nº 4, Qutu- 
bro 1989, (18/38). 96 p. il; 23, ano 373. OA. 


Itla . 

QUEIROZ (1.). — © UN Ten: moderno. (14/12). 
479 p. enc. 10%. (Novo ed. 0/49). 

Quaresma . 

RASM. — Revista Anual do Balão de Ману, Dir. 

Flavio de Carvalho. N." 1, 1939, (20/20). 154 

a li. 107. (6-79). ы, Paulo. 


P | 
REVISTA Brasileira de Geografla do Instituto Bra- 
blélro de Geografin e Estatistica, Ano 1, n.º 1, 


Janeiro 1049; (19/27), 140 p. ll. 54. Магзи 
Lio. 
HEVISTA Braslletra de een Y PU da — DIF, 


Luis Ventura. Ano . Agosto 193). 
;. (23/32). 38 p. il. T8500. ks ss: (5/18), 

4, Paulo, 
REVISTA do Livro. — Dir. Dicamór Moralis, Ano 
1, n." 1, Agosto 1939. (16/23). 165 p. Jl. men- 
Bal $000, ano TS. (8/39 ). Kilo, 
REVISTA do Servigo Publico. — Dir. Urbano C, 
Berquó. Ano 1, vol. 4, n.º 1, Outubro 1038. 
(22/30). 170 p. П. Бф, ano 50$. (1/30). ni 
pa Dto 


SANTOS: (Burico). — Dicionário de avicultura 6 
SERE Vol. II, letra J-Z. (10/23). 345 
il; br, 255, (4/39). O Campo, Hio, 
SITIOS o Fazendas, — Dir. Mario Maldonado, Апо 
4, n* 1, Janeiro 1939. (19/37). 80 p. I 2% 
nno 20$. (1/39). 
Run Xnvlel de Toledo, 4G, 8, Paulo, 
SOCIOLOGIA. — Rev. didática, o «писа, Dir. 
Romano Barreto e Emilo Willens. Ano 1, n.º 
1, Março AN (19/19). 111 p. timentral 43, 
апо pin Side 8, Paulo, 
SOUZA (A, ггах de). Secretário encloclopé- 
dico. AA tati (14/19). 493 p, enc. 104. 
(8/40). Ed. Fnulicém. 
SOUSA (Mello e), ALBUQUERQUE (Trono de). — 
Diário de Lúcio. Matemática, léltura, lingua- 
gem. 4" ano primário. Il. Acquarone. (13/19). 
208 p. cart. 4$500. (3/39). Ed, A. B, C, 
TRONÑOLOGLA Brasileira. — Dir, Alberto Н, Zuná- 
teg. Fevereiro 1030. (23/32). 50: n. п. $$, апо 
TODA ^1 América, — Dir. Silvio Tulio. отат 
Abril 1939. iis d er "CM da Colombia). (19/28), 
VIDA Literaria. — dedo Afranio Pelxoto, Celso 
HM Eloy Pontes, Le&o de Vasconcellos е 
TE Pinto, Año 1, nº 1, Janeiro 1040. 
(23/89). 32 p. 11. mensal 2$, nno 2425. MEE 


1) FILOSOFIA 


| _ А ciência da natureza huma- 
"Trad. Godofredo Rn 

o Espirito Moderno gp 25 
(15/22). 203 р, br, 12$. (6/39). 
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ATKINSON. William Walker), — A nova pela 
gia. (14/18). 222 p. br. 69. (5/31). 


O Pensamentos 
AUSTREGESILO (A). 


[ 
— n 


— Disciplina espiritual. 
TE 
16 Dr, а. E „1174 ы 
/ ). p s. « " 11/ биши» P 
BALMES (J.J. — Histria da filosofia. Ped, B 
drigues de Mereje, (14/20), 176 p. br. Me 
32)» Cultura Moderno, 
— () cerebro 
(Estudos filosoficos logia | 
(5/49 - 
jornal do Branil | 
BRITO í(Frelre dé), — Conceltos e reflex0es. ^" 
parto. (12/18). 199 p. br. 6$. (9/30). 
Distr. Н. Antunes 
CARNEGIE (Dale). — Cómo fazer amigos é intin” 
enelar pessoas., Trad. Fernando Tude de Sons 
ха. (14/40). -470 p. br. 10%. (4/33) T 
Cla. Ed, Nüclonah 
CARVALHO (Bent). — Appel à l'esprit. (16/4004 
16 p. br. (2/19). Jorunl do Commer? e 
ato ШШ 
Porex. Б, ‚ DE. 1 
j UL Moderna 
DELMAS (F, Achille), BOLL (Marcel). — А en. | 
sonalidado humana. Trill, David Augusto 1 1 
lo è Fernando de Miranda, Col. Studium, 125 
(14/19). $72 p. br. 129. (7/20). sn га 
DESCARTES. — Discurso sobra o método. Trab: 
Paulo M. Ollveira. Bibl. Clássica, 2. (14/30]* |“ 
101 p. oúrt. 73. (Nova ed. 4/09). Азрет. 
DIMNET (Ernest). — А arte de pensar, Tress 
Oscar Mendes. (14/20). 342 p. br, 7%. EM ) 


DOURADO (Mecenas). — Erásmo e ü асое | 


humanista. (15/19). 311 p. il. br. 10$. (9/397: 
in, Ed, Naciona | 
DURANT (Wil), — Filosofia P vida, Trato 
Monteiro Lobato. Bibl. do Eepirito dO vê 
в. 1, vol 2. (15/22). 584 p. br. 105. (NO 
ей; 9/39). Cin. Ed, Naciona À 
DURANT (МҮШ). — Os grandes pensadoros. 4 
Montelro Lobato. Bibl.. do ZEspirito Modor ien 
s. L vol. 3. (18/22). 318 p. ll. br. dod 
(12/30). Cin, Ed, Nnelem | 
HRASMO DE ROTTERDAM. — Elogio da Aene 
Trad. Гашо M. Oliveira, Bibl. Classic" 
(14/20). 192 p. cart. 93, (Ls ed. 3/19). or 


GATES (A. 1.). — Psicologia para. tocan Ие da 
educação, vol. 2°, Trad. e notas de Noo ni c. 
Silveira Rudolfer, Bibl. Unlversitára, 8. 4% 
n.* 7. (14/20). 464 p. П, enc. 25. RT 


— А simulação na Juta | "re h 
vida. ers d. C. Dias., (14/20). 212 Pe. п, | 
103. (7/39). Cultura Moder” 

JASPERS б; B. В, (D. Ludgero). Manual. de dê _ 
losofin, Baseado no Coura de o Philosophie, TUM 
re Lahr 8 Hi P (15/20)... 050 D. cart. 184 a" n 
od, 9/39). Eu, Melhoramento 

KANT (E). — A рая perpétua. Ensulo flosó 
Trad, Rafael Benalon, 1029729); 115 P.. 
35500, (11/39). | Coed. Пгані 

KASEFF (Leon). — Maximas e pensa mentos, T 

(14/15). 171 p. br. 83. (10/49). ni 

Canton «E непе pm 

LARRAGOITI (A. S. De). — Cadelas de terro 
Fensamentos, Trad. Dlogenes Bodrê. 
Lutz Astrana Marin. (14/19). 145 p. ongetik 

10/30). Fon 

LARRAGOITL (A. В. De). Pals 

Pensaumontos. Trad. perti: “Bodr6: | A 

Lula Astrann Marin. (14/19), 122 р. bre. AT 

(1/30). Pon net | 

LINS (Ivan Montelro de Barros). — Escolas 
sóflcas ou Iintroducüo ao estudo da filos: aros 
Col. Cultura Yrs ЗЕ (14/20). 206 p. ` 


ES 3,5 ed, 10/1 | 
"4 4 тикет, Coed: Mer | 

MAUROIS (André); — Arte de viver: Trad, 
Iho o Alvaro Costa. Col. [үш Ей” 

04/21). 203 р. br. $$. (М рй 


— Bentimentos o Costumes 
Trad. Carlos Torres Pastorino, Col. De T 
ТҮҮ. Cultutá; (4/1) 3086 p« br. 5$. v "m 


INGENIEROS (José). 


= 
Dr. ¿ 


| е Cultura, 4 


DR ORE TO BRASIL ¡HI 


PAUCHET (Victor), — Sede 6timista. Trad. ба- 


dófredo Rangel. Col. Obras Educativas, 1. 
(13/19). 147 p. br. 43. (Nova ed, 12/39). 
Civilienção. 


PLATAD. — Apologia de Socrates, Trad. Marin 
Lacerda de Moura. Bibl, Clásalea, Б, (14/20). 
"RANK (0 р. сагі, Tf, (Nova ol. 2/39). Athenn. 
(Otto), — O duplo, Trad. Mary B. Lee. 

ү, por J, Cabral. (19/19). 155 p. br. 5$. 
(25 ed, 11 (39). Coed, Иган Шеп 
RAPOSO (Ignacio). — Filosofia de Confucio. 


(14/19 i 168 ү t. à 1/238). 
) р. car $. (1; CO иа 


REGO (L BA), — O determinismo no Brasil, 
pg. 13/19). 95 p. br, 4$.. (4/39). Pongetti 
يا‎ в I. Oo Mou gula, 'Trezontos e sessenta û 
cinco pensamentos de autores diversos. (13/19). 
123 Р: br. 55. (4/80). Panlo de Azevedo, 
` ROBIN ЕЕ лари positiva. Trad, e pref. 
Belisario Vieira Ramos, (14/10). 150 p. cart. 
n (Nova ed 6/128). Cin, Brasil, 
—ROMÉRO (Nelson). — Os grandes problemas do 
espirito, (13/19). 255 p. br. 7$. (6/38). 
José Olym plo. 
SCHOPENHAUER (Arthur). — A sabedoria da vi- 
da. Trad. Romulo Argetibreé. (14/20). 268 p. 
T br. 103. (2/19). Cnltura Moderna, 
AINE (EL), — Do Ideal na arte. Trad, (14/19). 
^ 110 p. cart. 8$. (12/50). Clin, Brasil. 
HOMPSON (Almte, A.). — Filosofia, contamos 
raneg). (10/23). 359 p. br. 30$. (11/30). 
E Dintr, LIB ÇÃO: 
DAENOFONTE. — Memorabilia ou Ditos e foltos 
memoraveis de Socrates. Trad, Libero Rangel 
de Andrade. (14/20). 158 р. сагі, 7$. (3/39). 
^ Cla, Brasil. 


Generalidades. Religiões Cristãs. Religiões Diver- 
ALESA Ban e Mitologia. Clências. Ocultas, 
ta A. — Sercia ns minhas testemunhas. Medi- 
Обов böbre п vida cristi. (9710): 341 р. cart. 
98. (10/38). Ed, Melhornmentos. 
BARROS (Jacy Rêgo). — Senzala e macumba, 
(14/19). 134 p. br. 3$. (2/39). 
" | rums do Commercio, 
ENTO (Valdemar L.) A magia no Brasil, 
(18/27). 152 с in br. : 303. (8/19), A 
Jornal do Dranl 
BERNARDOT (M.- V.). — Nossa Senhora na mi- 
ла vida. Trad Frei Luís Palha O. Р, (13/18), 
207 p, br. 65. (13/39): н MET ET 
Menai ra d} anto ünnric LI 
BLECH (Almée), — Aoi que sofrem. Ensinamen- 


Xs PRAVO E. Nleüll. GA. BE D. 
к ое. “ово " 
BODIE A ar ronda do silenoio, Trad. 
Guillon Ribelro, 25/18). 198 p. br. 44. 

H (2/392). Federação Espirita, 
JOEVEY (p. Mateo Crawley), — Jesus, rei do 
Amor (13/19). 447 p. br, 103. A ZAR 


BRADLEY Н. Dennis). — Rumo ln бааша, 
Trad, oie Lobato. Bibl; de Estudos PEI- 
quivos, 1. (13/19). 338 p. br. 7$. (5/39). 

n Distr. Civilização. 

'ULCAO JUNIOR. — O espiritismo em fóco, A 


ткаш... Histórico de questão, Col. Pubill- 


ТҮК do Momento, 2. (15/21). Ae IAE Ell 
BUONO (E). — Apologia do catolicismo 
е Col. Apologlas, 1. (13/19). 93 PA 
CALLAGE ч (Fernando). — Sociologia católica e о 
ропа: (Questão socimi) Ур йр 
COF - кише D 
"CAMAYSAR RAD а «Numerología. (14/13). 
294 р, YS br. 6$. (3,4 ed, 8/39). 


O Pensamento. 
eo (Ра. Bernardino). - — 0 dia misslona- 
rio, МАША 108. p. toras 


a RA "Тане apresen 


| кес do Fieri y gem An 
c n. br. 51. (12/28 Intr, Federação pirita, 


| LORENZ (Francisco Valdomiro), 


DUTRA (Pe, António de Paula). 


LUNA, 


RO DE | 


! р 
=н шг Ea = چ‎ E Me Aida ab 
Л ^u : » 1 | y E m = Г 
ПТЕВАТОВА 
a 


CRUZ de Caravaca, Orações misteriosas, (12/18). 
128 п. br. 2$. (15.4 dl, 12/38). 
O Pensamentos, 
DELANNE (Gabriel), — A alma é imortal, Trad, 
Guillon Ribeiro, (12/18). 372 p. br. 54. 
(8/320). Federação Esplriin. 
DENIS (Léon). — O além e au sobreviviticia do 
sêr. Trad. Gulllon Ribeiro, (13/18). 106 p. 
br. 243. (1/30). Federação VFispiriin, 
DENIS (Léon). — Depola da morte, Trad, João 
i Lourenço de Souza. (13/19). 360 p. br. 04. 
(6.5 od. 4/19), Federação Espirita. 
DENIS (Léon). — No Invisivel. Trad. Leopoldo 
Cirne. (13/10). 448 p. br. (Nova ed, 4/39). 
Federação Espirita. 
DOUTRINA Cristã. — Segundo catecismo dá dou- 
trina cristã, (11/15). 134 p. H. cart, $800. 
(Novum ed, 5/30), “ Paulo de Agevedo. 
— Christus, Ha-- 
ses da Ação Católica, Prel. Triatüo de Athay- 
np Col. Pensnumento Crisilo, 2. (12/19). 3535 
br. 6$. (10/39). José Olympio. 
FERNANDES (Isaura Leite Borges), — Missal. 
(16/23). br. 3$. (0/39), Id, Antora, Mio, 
FLAMMARION (Cumllie). — Deus na natureza, 
Trad. Manuel Quintão, (12/18), is p. br. 
253. (6/39), Federação Espírita, 
FORÇAS Ocultas, — Lições prática рага ө de= 
aenvolvimento dos póleres latentes do homem. 
(14/18). 396. p. Н. br. 129, (34 ed. 8/30), 
O Pensamento. 
FORMICHI (C.), — Apología do budismo. Trad. 
Col. Apologlás, 2, (12/19). 105 po br. 44. 
(6/39). Athen, 
GONZAGA (Evangelina), LOPES (Jullota. Magi- 
lháes). — Planos dé lições de Catecismo, 1.* 
û 2º anos dos grupos escolares. (14/19), 195 
p. br. Бф. (5/39). 
Ginásio Arnaldo, E, Horizonte, 
JANNI (U). — Apologia do protestantismo, Trad, 
Cassio Fonseca, Col. Apologias, 4. (13/10). Ya 
p. br. 4$. (11/39). Athen, 
JONES (Stanley). — Cristo e o sofrimento huma- 
no. Trad, João Del Naro, Pref. Miguel Rizzo. 
(18/19). 271 p, br. 35. (10/39). 
Live. Liberdade. 
KARDEC (Allan). — О qua ёо Бардар: Trad, 
(12/13). br. i$. 8,1 ей, 5/30), 
E гр, | | Federação FKsplrita. 
KOLOGHIVOF (Ivan). — Шило do suma out = 
lica contra os Sem-Deus sob s dir, de Ivan 
Kologrivof, Trad. Po. Lacroix, Rov. 
nego Fr. M. Bueno de Sequeira. Col, 
Aem Cristão, 1. (13/19). 610 p. br. 153. 
(8/38), José Olympia, 
KRANE (Апа von). Magna Peccatrix. Trad, 
Isoorntes, (13/18). - 344 p. br. TJ, (Ba ed, 
f кий. скан, 
KRISHNAMURTI. -— Talestras e respostas 
guntas. ltulia e jeden. 1911. Trad, 23/15); 
208 p. br. 53. (0/30). 
int, Cultural Krishnamurti, Hle, 
LANCELIN (Charles). — O Iniciado indiano +. A 
feitiçaria Russa. (14/18). 143 p. П, br. 3$. 
(3.* ed, 5/39). O Pensamento, 
LODGR (Slr Ollver). 
Lobato, Bibl de Estudos Pslquicos, 4, (13/ 10). 
231 p. il. br. 8$. (5/39). 


LOIOLA (Santo InAclo). — Exerclolos espirituais, 
l* vol. Trad, e explicados por Frol Burcardo _ 
Sass, O FL M. (12 18). 248 p. br. 55. (1/29) 

Vozes. 

— Elemanton: da 


Distr, Clivilirncáo, 


chiromancla, (14/18). 
ed. 5/39). 

LA (Conego Melo). — ALO Ras e floreigs. 
(13/19). 66 p: br. 34$. (6/09). 

8 1X (Dom Joaquim G, de), — Lirios: 
ema rj 2^ sério, Tragos blogrráficon mes 
quinze meninos pledosos amigos de Josüs- 
Hóstin. (12/10). 211 p. br. 55$. (8/20). ч 

Ed. "Lumen Cristi. 


| OSA (Dom Antonio de Almeida), (Arceblapo _ 
pues o Pa а Dom Macedo Costa, Blspo do. > 


APR AE. 652 p. br. 


CH, A J. (Pe, José). — O selo das АПАИ. І 
(11/17). 70 р. br. 14500, (4/39). , 


20%. (10/30). + 


Crogada Boa Imprensa. = 


E dd 


Бы 


d 
4 


pelo Cos 
Penga-- 


— Raymond. Trad, Monteiro — 


15% p. "m br. 43, (gn b 
O Fensnmenio, | 


кй. А. Н. С. 


Ed, Voren. A 


"m — 


| PERROY, 8. J. (Pe. Loula), — A 


i 


WN PE 
ш J 


i 
_ ш. к та 


MAGALHÃES (Eduardo Perelrü dé). — A marcha 


(13/19). 230 p. br. 
(9/39). Centro de Divnalgneüo Чаңы 
MAGARINOS (Domingos), (Ерїйна Rj). ar- 
riqua. Antiguidade da América, do homem 
americano, da ний cultura e de sua civiliza- 
qlo. (13/19). 205 p. br. 5$. (10/39). Alba, 
MALHEIROS (P. Алоо). — Quem ё Josus Cris- 

to?. (13/10). 36 p. br. (9/39). 
Hon йиш pre msn, 


MARIA (Ге. Jullo). — О fim do mundo está pro- 
ximo! Profecióus antigas û тосопЕсв. (14/183). 
286 p. br. 74. (24 ed, 2/15), 


da a evangelica. 


Hon Imprensa. 
subida do Cal- 
varlo. Trad. Lulz Len) Ferreira. Pref, Fe, 
Leonel Franca, & 3, (14/19). 264 p. br. 75. 
— (2,8 ed. 6/39), Hoa Imprensa, 
PINAMONTI (I. Р. João Fedro). == Exerolciós 
espirituais de Santo Ignacio. Trad, R. Р. Mi- 
Euel de Amaral. (13/18). 337 p. enc. 12$. 
— 44.* ed. 9/339). — Brigulet. 
PREL (Barão Carl du). — O outro lado da vida. 
Trad. Amadou Amaral Junlor. Bibl. de Estu- 
dos Pslquieos, 3, (13/15). volts br. 54. (7/40), 
sir, Civilleacio, 
RAMACHARAKA (Yogl), — Quatorze lições. de 
filosofia. Yogi e ocultismo oriental. Trad. 
Francisco. Valdomiro Lorenz. (14/18). 240 р. 
br. 54. (5,* ed. 6/39). O Pensamento. 
ROHDEN (P. Huberto): — Paulo de Tarso, Û 
maior bandeirante do evantrelho, (16/94). 304 

p. 1 mapa. br. 153. (10/49). 


ZAR (Gabriele). — Nomegofia, HRevolacios 
completas sobre йн irradingóes do nome. 
(14/20). 320 р. br. 20$. (4/35), 


1 Ed. Morais, 9. Paulo. 
SAMUEL е JORDAR. — Ensinos do além dita- 
dos pelo espirito de Samuel uo medium Tora- 
dar. Pref. Olavo Alves da Silva. (14/18). 
440 p. br. (12/39). Gr. ILlo-Aric, Rio, 
BCOHILOH, — Vida Astral. (14/19), 80 p. br. 
63500. (8/29). Gr. Apolo, Hlo, 
BOUZA, C. 88. E. (Geraldo Plres de). — Ая très 
chamas do lar, (18/19), 412 p. br. 85. (5/39) 


" Ed, Vozes, 
SU-SUNG-KU, Apologia do confucianiano, 
Trad, Casalo Fonseca. Col. Apoloxglas, 
(13/10). M р. br. 5 (11/39). Athena, 
UÚRCIO (Mons, José — Pedagorta popular 
do ecateclamo, (14/10). 324 yp, v 128. (8/329). 
Ed. A. п C. 

PR (Demetrio da), — Yi vital, 
160 p. H. br. 30$. (11/39 (14/19) 


a SS e Lux, Rio. 
TOTH (Mons. Thlamér). — Cristo e а Juven 
Varr juventude, 


Leal Ferreira, Col. Pensa 
Cristão, 4. (13/19). Sb p. br. TE (1/38). _ 
Joué: Olym plo. 
TOTH (Mons. Thlamér). — Cristo à os probleemis 
do повео tempo. Trad, Luis Len! Ferrelra, 
Col, Pensimento Cristão, 4, (13/19). 306 p. 
br. 10$. (11/39). José Olympia. 
ФТИ (Mona. Thiamér). — À juventude católica. 
O ciráter do moço, (10/19). 379 р. br. Ti. 
| (58/39). Ed. 8, €, J, Tonbató. 
TURNER (Charles W.). — O Hvro deséünhecldo. 
A biblia. Carta magna do cristianismo é da hu- 
Mmanlidude. (13/19). o p: де br. 18. (0/30). 
niro Bras, I*ublicidade. 
UHALDI (Pietro), — A grande sinteno., Віпібве 
dos problemas da clência e do espirito, Trac. 
Guillon Hibeilro, (15/23). 359 $, eno. 201. 


| Federação Espiria. 
UGARTE (Jullo Ugarte y). — 
tela enpiritunla, mat As duas grandes 


Liberdade û obediência, Trad 
Antrogildo Otacilio Noronh 

vn 1. (am. ronha. (14/10). 200 р, 

TUM омо Transcendental, Mio G 1 

VIAN od Y Madre Cabrini, "rad, Godotrado 

o Cristiana, 2 (13/10), “804 p. br. 


Hon Imprenaa, 


ra б 1/30 Cla, Noel | 
Cristo ER aan rol == Viterin dy | 
; om Jonqulm do Luna, О 

S. В, (13/20). 172 p. br. 65. (10/39). ^ 


1, 1 LI 
"WESTERVELD O Е.М, (Frel pe a 
Miria" (11/16). 93 p.-br. 15500. (5/39). 

Ed. Vozea. 


ATO Brasero DE раан 


¿ABREU (Alysson de), 


“ALVES (Isalas). 


das anónimas Вр о HANH (16/9777 
105 p, enc. 15$. (8/39). Ed. necite 
ATAÍDE (Tristão do). — Politica. O 306 


“BASTOS (A. С, Tavares), — On 


-— mum LI 


WILLAM (Franz Michel). — A vida'de Jesús no | 
no país e no povo de larael. Trad. Frel Jota — 
José P. de Сазы; O Е. M, (15/22). 503 Dp. 
br. 173. (5/38). pod, Vorem 

XAVIER (Francisco Cándido), — Brasil “coração 
do mundo pátria: do evangelho. Ditado neo 
espírito de Humberto de Campos, (13/19). 113 


p. br. 4$. (2.4 ed, 5/39). 
Federação Esplriik 
TYOGANANDA (Paramhansa). A doutrina 
renascimento. Trad. e pref, Edmundo Зове 
(12/19). 114 p. br. GF. (8/39), 
Publ. {internacionals 


3) DIREITO — CIÊNCIAS SOCIAIS E PO 
LITICAS 


ABRANCHES (Carlos Alberto Dunshee de). 
Sentença indetermineda, (Estudos de politica 
criminal). Tése. (10/23). 233 p. br. 25% 
(11/13). Distr. Jacinto. 

Leia do secundário é S605 

Manual do Inspetor do ensino | 

(10/23). 603 p. br. 35$. (9,9 ed« 

Gr. Q. Breyner, B. Horizonte 

— Exécutivos fisenis. (10/23)- 

216 р. enc. 25$. (3/89). Freltas Bastos 

AGUAYO (А. ML). — Didática dà escola novas 
Trad, Ji B. Damasco Penna e António d'Avili- 
(14/20). 424 p. br. 15$. (Nova ed, 2/18). | 

Cin. Eid, Nactonal 

AGUAYO CA M). — Noyass orlontaciós da e E 
cação. Trad. Adolfo Packer. Bibl. Universitá 
rin, s; 4.5 пе 6. (14/20). 352 p, enc. Abd: 
(5/40). Saraiva 

ALMEIDA JUNIOR (A). — Biologia educacional 
Col. Atualidades АНАК ОЕТСая, 35. (14/20). 

p. Hl. br. 203. (5/39). Cin. Ed. Nacional: 

ALMEIDA (Ablllo Perelra de), MATOSO (10% 
Queiros). — Prática jurídico comercial, (14/ 
£0). 245 p. cart, 165. (3.º ed. 5/90). 

Cla. Ed. Nacional 

ALMEIDA (Gastilo Perolra de) — O Estado Novo. 
(APE de O Getulistn), (16/23). 24 р. wid 


ALMEIDA (Gaslio Pereira de), — A luta contra | 
о direélto. О economlsmo ҮН o не escrito: 
(106/23). 142 p. br. 106, (2/39 E 

retina Bastos 

ALTIPOFF (Holena), — Desenvolvimento montál. q 
da criança. Ficha de observação. (16/23), Ye 
p. br. 35, (1/392. 

Soc Pestnloxzzl, B.-Horlzante« 

— Educação e brasilidado, (146102. 

fórqas do Канде Novo). (12/10). 907 pe br» — 

José Olymplos - Р 


comentários. 

secundário. 

6/19). 
ACCIOLY (Mario). 


7$. (11/30 
 ARCEHRERO. Титов (Achillen). — Lições de socios -— 
login. (13/18), 342 p. cart, dês, (4* ө prod 
4/39 0 12/39). Ed. e Publ Пса 
ARCHERO INIOR (Ленан). CONTE (Alberto), 
— Dlelonário de sociologia, (14/15), 188 р: 


cart. 108, (2/19). Ed. e Publ, prasi 
AROUCHA (Manuel), — Da falência das восіейїт 


4 


Ip 


p. br. 125. (Ls ed, 1 


| Сео м. Сөн, 
AYRES (Егапоівсо) — Bases 


ara A construção. 


de um novo mundo. (17/23). 15 р. br. Bo 
LZEVEDO (reinando 4 кене hun 
} ernando de). — Principios de rocio" 
logia. (14/20), 432 p. Il. br. 155. (за ed 
ios, 19; ra AS 


5/3 9). Cla. Ed. Nacion: 
BALEBIRO dienen. - ET O dem Sobre A rene 

ТЕЕ outrini, i * 

204 p. br, 1325. (1035-1729). ^ MURO н: " 

LIEFT: ка. MTC 


. BALBETRO (Allomar). — A tributacho o a imut 
(11/55). da divida pública, (10/22). 192 p, bf. = 
(11/3 ivr. Ed, Dahlin Ж 

moles do presen”. 

te e as esperangas do БОИЫ EN brasi- 
leiros). Pref. o notia dé lano Tavares 

Bustos. Série Brinillana, yo (12/19). 298. I 

br. 12%. (5/39). | Cla. Ed. Naclónal | 
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| Е п o o ūĈo0 Ha Ln. 
| Novo movimento de Divulgacao Literaria: 
Durante este ano foi organizada em S. Paulo a nova livraria 


LIVRARIA CARLOS PEREIRA LTDA. 
R. CONS. CRISPINIANO, 129 FONE 4-7069 S. PAULO 


Literatura Nacional e extrangeira Encomendas no extrangeiro. 


Obras tecnicas e cientificas — Livros Ingléses, francéses e 
Obras didaticas — Encadernações — Edições. 
ATENDE-SE PEDIDOS PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL, 
Anexa a Livraria está organizado о 
CENTRO DE DIVULGAÇÃO CULTURAL 

que sem fins comercials, 
Publica um boletim literario — Faz apreciações de obras em diversas 
revistas, jornais, periodicos diversos — Pub ica informes mensais 

de livros novos. 


PECAM OS NOSSOS CATALOGOS 


— BABTOS (Re ith Сд» (13/19 135 p. br. 108. (Nova. ed. 
naldo). — А enfermera Edit terri. (13/19). 3576 p. br. 104. 0 
cen RED ESTAS do Relatório de ja Hugh ETC US ` SAT EE 
he . br. (12/3 emos — Contos de partida 
о алде до Ма Бш „л Mandarino. história econômica do Brasil, Série Brasilla- 


BELY ORT DE MATOS (Alico Falrbunks), — Ma- 
иШ de estatistica, (14/20). 272 p. П. br. 12$. 
72.8 ad. 6/39). Cultura Moderna. 
BERNARDINO. (Manoel), — Dû como Hu formou 


na, 166. (13/19). 552 p. br. ?0$. (Ls ed, 8/39). 
Cla. El. Naclo nnl. 


HURGHEIM (W, ML). — Der Auslander und das 
tendo Ler desata. (Dia moderno gesoteges 


6 Estado ; 19 Ei p. br. 10$. (11/ vang ve Neuen States). (16/23). 130 p. hrs. 

H 19). SUPRA ا‎ АЕ onquim Dantas, Mla: (5/30). Tip. Sennmlo, Mio. 

ETHLEM (Hugo). — Vale de Itajai, (Jornadás CABRAL (Jolo). — O caminho da-pux pela or- 

clvismo). (13/19). 2348 p. ll. br. 109. dem jurídica. (12/19). 103 p. br. 33. (12/30). 

| (ty). чё E TU. Cord, БтивЇЇїсл. 
BEVILA ILAQUA (Clovis). — Código civil dos E. 7: CATADO (Valporê de Castro). — Declades, (10/23), _ 
Brasil. vol V. (10/23). TE p. de Az oye 191 p. br. 108. (7/29). а 
с ed. 4/33). ulo de M U. | Üla. Dina Cardoso, Juix de Fürm _ 

yl dos E. U. GALLAGE (Fernando). — Soclologia católica 


eno. vd, | 


We perrito Kia iin ватар, (14/20). 144 p. ^ 
br. C5. (2719 Gr, Cruzeiro do Sul _ 
CALMON EATON — Algumas ideias sobre o pro- 
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nacional: T. I. (17/33). 456 р, enc, 15$. 2." blema social. (0867 038), (14/10), 206 p. ж 
ed, 11/38-18 SENE eR S (17/23). p, a anexos, br. 10$, (0/30). ‹ a DCN h, 
. "m He. Дру. (2.º ed, 3/85). Freltna Basto è ě GALMON (Pedro), — História social do Brasil. 
AVILAQUA (Clovis), — Opusculos I. "UTEM 3. Lt А (época republicana, Sárlo Brnsllana, - | 
credo juridico, Problema do divorcio. a / "i 1173. (13/15), 918 p, br, 10$. (11/39). — 
| D. br. b$. (4/39). тою е, ,. UM. Ed, Nacional. ——— 
BITTENCOURT! (Edgard de Moura), — 7 [nati- CALOGERAS (Pandit). - As minas do Brasi ae —- 
ño do juri. (17/23). 341 p. enc. 40%. aun ie Parmi da Goologln. vconómiea du Bris | 
(7597. Ssnrniva. si. T. ¡Sérle Brasiliana, 114. (12/19). 518. 
UMEN eas de). а Como legalizar n. "Bituü- i. br. mode (2,5 cd. 1018- 1799 Y. 


dos entrangolros em face dns ultimas 
T a br. " 11/30). 

| ы TAURA t: cocino Hranreo. 

BOSISIO (Artur), — A eompreltuada de constru- 

O бошо ato de comórcló no direi ¡rar 

tiro. 0 p, br. 10$. (7/28). 

Têso. (16/33). 10 р do Comérclo. 


] e oruni 
ELHO (Sylvio de ATMA — A tranaforon- 
da propriedade да c registrada e sous 
fotos om relação a terceiros. (16/24); 06 D. 
PT br. у (15/39 J. 


lo, 
А (Luiz de Almeida). — paixão o graça da 


lois. 


il, Autor, n 


Cla. Ed. Nacional. 


CAMARGO (Joño de). — Colonia de férias, Eu 
(14/20), i r 

A 
— ДА politica e ag tine 


volas de revesamento e ядийе, 11 vol. 
174 p. il br. 10$. (7/39). 


CAMPOS (Francisoo). 
etorinticas espiritunia do 


Pap. Natal, Hio. 


повно tempo, ae 
айу, $2 p. br. 3%. (0/35). 

пир аша Mnelonnl, Mio. 

CAMPOS (M. do Ollvelra). A pons e suus tons: 

dencins. Prof. Carlos Kaviar. (11/19), 103 р. 

br. 6$. (11/39). Tip. Cninanns, 
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CANEPPA (Victorin). — Estatintica carcerariá 
do Distrito Federal. П. Hans Biz, (17/34). 


54 p. br. 137, (11/39). | 
Franco-Hrasllelrn, 
CARMO (Euripedes). — Salario racional. Pref. 
Josquim Pimenta. 410/23). 12% p. hr. 103. 
(13/189) . Coelho Hranco. 
CARVALHO (Delgado dé), — Práticas de súclo- 
login. (14/19). 2434 p. cart. 10%. (4/70). 


Globo, 

CARVALHO (Rel). — Pela liberdade contra n 

tirania. Delendus fnscismus, A cruzada du 
Mberdade, (12/10), 16 p, hr. 


$500. (11/49). 

Jornal do comercio, 

CABABSANTA (Guerino): — Jornnis escolares, Col 
Arunlidades Pedagógicas, 32. (14/20). 3538 p. 
M. br. 15$. (2/99). Cin, Ed. Naclonnil. 
"CASTAGNINO (Antônio Souto). — fndlco de le. 
rislucio brasileira do Estado Novo. Keferen- 

tus пин vols, 1 п 20 do Repositório da leeln- 
lacio prasiloira do Estado Novo. (17/24). dib 


p. br. 4058, (12/419). coelho Hrunco, 

"CABTAGNINO (Antonio Souto). — Repositório da 

jegislação brasileira do  Estudo Момо, 114 

vol, (17/24). 192 p. br. 10%. (1028-2/80), — 

12.^ vol. (17/24). 184 p. br. 10$. (19538-2/23). 

Coelho Brantu, 

CASTRO (Araujo); — Acidentes dó trabalho. 
(17/23). 568 p. ene. 404. (Lh. ed, 8/30). 

| Freias Mistis, 

CABTRO (Lauro Sodré Vivelros de), — Ponton de 

E (14/19), 183 p. br. 105. (£* еп, 

nxt. Hras. Grogralin e Estntinilen. 

CASTRO чри Sodré Vivelros de). — А prova 

de estutistica, Coletânea de тец рага 
concursos. (14/20). 89 p. br. 58. (12/99). 

| Ed. Autor, Ші. 

CASTRO (Orlando Ribolro de). — Locação de 
рге оп. (17/22). 2231 p. enc. 219. (5/933). 

Frelins Hnstus. 

CAVALCANTI (José Furtado). — С direito cüt- 

tra o arbitrio. (13/19). 157 p. br. 65. (12/34). 

Saralva. 


CAVALCANTI (José Furtado). — Código de pro- 
` messo civil do Brasil com exposição de mü- 
tivos do Ministro Francisco Campos. (12/160). 
Jin p. aene. 124. (11/35). Nurnziva 
CESATUNO JUNIOR (А. Fij; — Direlto nocial 
brasileiro. (17/24). 504 p. br. (11/18-1540). 
| 4 | Livr. Martins: 
ÜCADIGO dé Obras do Distrito Federal. Dec, 0.000 
| de 1/7/2927. (15/27). 188 p. 1 mapa. br. 25$. 
o O30). Hapilsin de Souza, Rio: 
CÓDIGO de Processo Civil. Suplemento йо nº 21, 
ano 2 dés Lex, Rev. quinzonal de Legialação. 
(16/22). 175 p. br. 45, (12/39). 
Distr. Livr. Vicinr. 
. COELHO NETTO q BILAC (Olavo). — Educacio 
-móral e olvica. A pátria brasiloltra. (132/14). 
288 p. 11. cart. 4$. (26, * ed, 1/29). — 
Ñ Paulo de Azevedo, 
CORREIA (Antônio de Arruda Ferrer). — £rro e 
“Interpretação ná teúria do negocio Jurídico, 
Col. Cultura Juridica, 27. (10/23). 305 p. br. 
358. (10/29). Saraiva. 
DEO (Bettino de), AVATO (Antonio). — Código 
de processo ау e comercial bradiléiro; (14/ 
198); 315 p. enc. 103. (12/39). 
Ed, е Publ Brasil. 
DISPOSICOES Legais vigentes sobre imirraciio 
¿permánencia de estrangolrós no Brasil. CU! 
0). 200 р, br. 125. (4/10). 
Cultura Moderna. 
DORNAS FILHO: (João). — A encravidio no Sra- 
sil. Bibl, de Divulgação Cióntiflica, 17. 
19). 321 p. M. br. 15$, (6/19), 


Civilização. 

DRUMMOND (MazgalhAes). — Aspectos da problè- 
mir penal brasileiro, (17/24). br, 204, (19/39). 
Freitas Hartos. 


DUARTE (Nestor). — A ordem privada e û orgi- 
nização politica nacional. Contribuição û nos 
ciologin politica brnsleirn. Sério Brasiliana, 
112. а 242 p. br. den (2/33). E 
i» ш. EM. Nnelonal. 

T DUNLOP E — Legislação ттк "o tra- 
sede dy 0), 1168. p. ene. 504, (3.* ed. 5/15), 
“MILHO (Eduar. 

пйг- 

йо). — Tratado de direlto civil brasileiro. 
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Vol. 1. (11/24). 700 p. enc. 
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ESTATUTO dos Funclonárlos Públicos. 
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FARIA (Heitor Hocha). — Código de proceso vit 
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FERNANDES Adauto). Teoria cónmica de 
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FERRARA (Franciaco). 
v Jurfdicós. "Trad, ES 
. br. 30%; (12/39). 
FERRAZ (Mario de Sámpalo). 
nalizar. (14/20). 194 p. 
"Tip. Hranil, 5.. jnl. 


FERREIRA (Pinto). — Teoría do espaço #00 
(Nova contribuição à sociologia oléntifica n 
Pontes de Miranda). Pref. Agamemnon MAE" 
lhães. (10/23). 147 p. hr. 125. (5/39). | TON 

— Principios de `1е 151%” 


Of. Gr. The e 
FERREIRA (Waldemar). al. 
gão social e direlto judiclarlo do trabalho. VO 
II. А justica do trabalho, (16/23), 650 p- = 
35$. (0/39). ` Freitn, Hast 
FERREIRA (Waldemar), Tratado de direito пег, 
гали brasileiro. Vol. Il. O comerciante. Ch 


24). 393 p. br. 25%. (7/30 
"a wi e Freltan — 2 
FERREIRA NETTO (Vieiri).. — Constitulção e 
allelra de 10 Novembro 1927 com remisadef 
(185/23). 54 p. br. 54. (8/49), 


FERRI (Henrique). 


— (Üruxar ч 
br...3$. ЖАДИ 


rw wt ¡E 


— Discursos forences. 4 
sas pennis), Trad, Fernando de Miranda. A 
Studium, 13. (13/10), 227 p. br. 125. (1 


garal 
FERRI (Henrique). — Ao lado das vitimas, (D pis: : 
curso de acuracio). Trad, Fernando de MS 
E Col. Studium, 14. (18/10). 263 po! 
123. (10/39). чаг anã 
FIGUEIRA (Arf P. de Andrado). — Emprestimó? 
à lavoura e A Industria, Pref, Mauricio de 14* 
Eo. (10/23), 212 D. br. 204. E, 
Ё Jornal do 
FLEG (Edmond), — Porque € que eu sou 
Adaptado. ao portuguêa рог dikatilia. 
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119 p. br. 5%. (7/29). | 
FONSECA. (Arnaldo Medeiros da). — Investign 
(17/23). 209 p. ent, 


CUTE 5 тун viet " 

FONSECA (Corinto dà), — A и Lr 

trabalhos münunis, Bibl. de Pen Ec 
(14/19). 157 р. H. br. T$. (Ls ed. ns 

Ed. Melhoram atate 

FONSECA (тна Datus dn). — Direlto adminiatrāt | 

tivo. (16/23). 439 p. enc. 25$. (4/38). e J 


FOREL (Augusto). — A questão sexual. 
rev. de Flaminio FPávero. (13/20), 556. ge 
br. 12%. (9, ей, 5/30). Civitas Eos 

FRANCO (Afonso Arinos e Melo), — Terra | pri 
Bram, (13/19), 240 p. br, 5$. (7/10). 


Cla, Ed, Ninel 
FRANCO (Arf Azevedo). 
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prudencia d Brasil. (17/24). 004 p. br. ОК" 
(0/19), Sar 
MASON (Arf Azevedo). — O juri no Dur 


Comentárlon no decreto lei n.º 167 
5/1/9589. (15/23). 243 p, br. 208. ЛЫ ien. 
FRANCO SOBRINHO (Manoel de Oliveira), — AM 

inraulas administrativas. (17/21). 180 p. "—— 
15$. (9/39). Itev, do Tribunais, Ñ. paulo 
FRAZÃO (Sorglo Armando). — Da ia Bi 
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| GAMA Atento Dionisio). — Teoria e prálica dos 15.5, Janélro 1939. Nos, 1.021 4 1,085. (14/230). 
i Sontraton por Instrumento particular no -di- 669 p, br. 188. (5/39). — TRA Fevereiro 1440. 
| TEMO brásllelro. (16/23). 612 p. enc. 353. (6, — 17 vas opotfd rey ddopridar 
| GAM « 1/40). Frelina Bastos, Nos. 1.086 а 1,130, (14/20). 080 br. Tifa 
| A (Mozürt dà), — Como se deve pagar o lim- (0/39). a 17 | Março 1818, Non, 1.127 Ж 
lr bosto de renda. (17/24). 478 p. br. 30$. (5/39). 1.182 (14/20). 453 p. br. 1565, (7/39). — 18,2. 
| GENT | Prelins Nasi. Abril 1129. NOS. 1.151 EL 1,230, (14/20). Bilt 
| IL (Alcides). — Ан ideias do Presidente p. br. 1543. (8/39). — 19.5, Malo 193%, Nos, 
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| АШУ Politica do Brasil. (15/23). 247-p, br. — Be Junho 1939. Nom. 1.110 w 1.399. 
соме (10/39). José Olymplo. (14/20). $80 p. br. 20$. (10/19), — 21 
n. ы (Raul). — О plano quinguenal. Amplla- Julho 1939. Nos, 1.400 n 1,465. (1/30). 244 
^40 dos mercados de café. A marcha para U p. br. 20$. (12/30), — 22 Agosto 1040. 

| вене, Capital estrangelro, Danco Braall е Nos. 1.48865 m 1.550. (14/20). 406 p. br. 207. 
| Xterior “S/A. Navio-mostruario, (13/18). 40 (1239), Cultura Moderna. 
GU Mi br. 38. (2/39). Gr, Alba. LEIS Sóclais Vigentes, — Vol. III. Orjgnurilzadux 

IA do Estrangeiro. — Prof. Pérleles Melo Саг» por Josó Pérez. (14/20), 100 p. br. TB. 
valho. (14/20), 107 p. br. 55. (7/39). (4/19). Culiura Moderna. 

bı GUID Emp de Divulgação Téenlen.: LEMOS (Florlano de). — Palcologla do crime. 

A (Armando) MARCK (Osvaldo), — Impos- (14/189). 101 p. br. 63. (06/39). | 
tom émxindunia, (10/23). 238 p. br. 208. (9/38). панна de Souza, ШО, 


Associação Comercial, 8, Eure. 


GUILLAUME (р.у. — А fúrmacião dos habiton. 


Туа, Ramiro de Almeida. Col. Atualidades 
Cüngogpicams, 36 (14/20). 2246 p. 1l. br, 125 
GL (8/20), Cin, Ed, Nacional. 
'LRAGEL (JS. do Amaral), — Contratos no código 
alvi] ED, lê vol Teoria dos сешп пон. 
Hrpili/24). 608 p. br. 36$. (7/38). Saraiva 
TLER (Adolf). — Minha luta. Trad, J. de Mh- 


ton Ibiapina. 4). ESA p. hr. 205. (35 el, 
8/33). зы МАНДЕ MT Globo. 


HUNGRIA (Nelson), — Dos erimes eontra n. eco- 
nomia popular e das vendas ц prestações com 


ШУЛ de dominio. (14/19). 248 p. hr. 153. 
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СТұТед. (14/19), 208 p. Н. cart. T$., (6/30). 
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ELSEN (Hans), — Teorin pura do direlto. Trad. 

ernando de Miranda. Prof, Fernando Pinto 

a Col Studium, 11. (13/15). х 12 р. 
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| 77 (Josey. — Influéncia de fator humano ni 
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LAR 1%. (5/28). Borsoi, Elo, 

BOREIRO “(Simio de). — A obra assoelativa 
| DES Lead Adidas do Brasil, Qr rides 


А (Dorval M. de). — © а Indivi- 
dual de "Trahnlho. Vol 1º Pref, J. P, Balgado 
Filho, (16/23), 305 p. br. 208. ЫБ 

LA Anralva 
CERDA (José Candido Sampalo dé). — Cle 
aLÓrico sobre organização don curBos Jursgi- 

| 008 no Brasil. (1827- 1017). Pref. Philudelpho 


z de Ax . A1 p, br. 3$. (011/39). 
Lac Ari dd Dist». Coelho Hrana: 
ERDA (Jong Candido Sampalo de). — Nati- 
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LA AS А Canton & Melle, Hio. 

| RRAGOITI | (A. 8. De), — Os quatro horaldos 

[ 260 Apocalibes, (A Europa trágica). (19/19). 
p. br. (0/10), "ttl 


(A. Cn 0), — Introdução А admini stra- 
pactar no i28 p. br. 20$. (3/39). = 
Luc (А. Cay — A socledade rural. Seus 
Problemas IU o cap qui Prof, Artur Nalva. 
(013/19). 308 p. HW. br. 108. (8/30). o ND 


LEGISLAÇÃO Brasileira, — Соо civil brüsilei- 
— TO. (12/16), 449 p. onrt. 10$. (74 ed. 14/4). 


nrnivin. 
ISLACAO Branileira, — Código comercial bra- 
9 (03/16). 416 p. ¿art 10$. (O, єй. 


Saraiva. 
"GINLACXO do Estado Novo. 
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br. 18$. (1/50), — 14% Noyembro‏ | | 
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dos Estudos Unidos. НТІ, d 

sHl-IHstados Unidos. (14/19). 

103, (10/39) L Ni 
LAPAGE (Ennio A — Legisincáo tribh- 

Ibista,. PAKO, Müclonalixxolo do. trn- 


VI. 
balho. (Lal de 2/3). Sindicalizació. curtetras 


profinalonals. (10/23). 154 p. br. 104. (19035- 

4/19). Coelho Branch., 

LIMA (Eusoblo de Queiroz). — Teoria do ostado, 
(17/24). 437. p, enc. 40$. (J.s ed, 10/42), 

' Jacinto, 

LAMA (tuy Clrnaj. — Princlplos de direito I= 

miniatrativo brasileiro, (16/23). 216 p. br. 

1253. (0/50). ЕС ПТА 


LINS (Pedro Estelita Carnelro). — O Fol do pa- 


cifismo. А vitória do presidente Hoonsevelt, 
(14/10). 108. p, br. 04. (7/33). 
Jornal do Ига, 


LOBO (Hello), — O Pan-americanismo e o Bri- 
sil. Sério Brasiliana, 1869. (14/19). 150 p. hr. 
83. (13/10), Cin, El. Noaclonnl. 

LOPES (Alexandre Montelro), — Dispensa sem 
justa causa. Bibl. de Legislação Бос]. 1. 
(14/19). 1977 p. br. 09. (7/39). 

Ma Coelho Prúnco. 
Poxicomanins. Legislação € 
Pref. Heltor Carrilho. (16/25). 
208. 45/99). 


LOPES (Cunha). — 
pratio médica, 
107 p. П. br. 0 

Coelho. Irnnceo, 

LOPES (Miguel Maria Serpa), — Tratado dos re- 

gistros püblilcós. Vol II. (17/34). 542 p. br. 
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sil q sua evoluglo. (10/24), 312 р. hr. 16%. 
(0/20). Coelho Itrinneo, 

LYRA FILHO (Jolo). — O umor rebelde hös oü- 


dios. (19/18). 16% p. br. 6$. SUN 
Pongetil. 
MACEDO (Roberto), — ldéns de hoje. А margom 
do Estado Novó. (13/10), 134 p br. Bk 
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Ра E Е а " re [HT "LEER 
` ^ SEGIEL (Benjemin E A málor mentira du 
: história. (Og Protocolos dos Sablon de Slon). 

E Trad. Flavio de Lima e Silva. (14/19), 
| hr. 83. (4/35). Brasilia Eu. 
_ SEGUND UNDA Semana. Pedagógici. — Assogiáção dos 
Profesores. Católicos do. Distrito Federal. 

k E 100 p. br. 43500. A SUA 

E. eu freddo & Graviti 
A (Adalberto Corráa). — Legislação Брав. 
SA 1 ensinó secundário de 1901 a 1930, (19/25). 
э p. br. 25$. (9/30). Live. Central. 
апу ( Re acido а ee OT EN fe- 
| JANCATIAES, « Dl ' 
Д Al. br. 35$. (2,4 ed. 7/39). si NS еа 


SILVA (De Placido €). 


198-*p. : 


! VIEIRA ( Cicero Augusto), 


Pref. М. M. de Cars 
hr. 405: (1/39). 
Jos Kantin: 


prática das procurações. 
valho ‘Santon, (17/24). 69% p. 


SILVA (Hugenio Hetheneoürl da). 
(13/18). 197 


versos. Educacion moral e civica. 
D. 1l. cart. hj. (7+ ed. Tod. 
Frelins Basle 
SILVA (José Perelrà da). — Novos rumos da Cs 


(14/189), 182. {ы br. 854. (ES 
Ji; (In, Wrensll кї, 
SILVA (Luciano Perélrü da), — Quéstoes Jur! 
сай em processos administrativos, Juareceresm 
(117/724). 904 p. br. (357. (1938-2/34). 
Frelins Enwstom 
— Diclónárlo das sociedades 


minologla. 
1/00 


SILVA COllveirá e). 


anónimas, (16/23). 493 p. enc. 303. (6/19). 
Ld Preotins natos 
SILVA (Oliveira e). — O БУЫН, no Estado 
Novo. (17/24). 311 p. br. 305 (12/19), 


Horsoj, itle. 
— Mo novo código de proeesp 


SILVA (Ollvelrn e), 
Lom à exposição do minia= 


civil e comerelal. 


tro Francisco Campos, (114/109, #42% p. br. 
10$: (1078), Borsot Hie 
SILVA iRanulfo Perelra ido — Legistácio e dias 
сисбек flacaln. (10/23). 72 p. br. 10F, (12/39) 


— Tratado do mandato €. 


— Escritos di= 


dd 


1 
= 
E 


ed. 


| 
| 


Gr, Snuer, Ho —— 


— Brant trabalhis- 


SILVA (Ventura Beserra idle). 
164 p. br. 5%. 


ш. Pref, X. M. Freitas, (11/18). 

(12/329), 

i A. Mauricio Silva, Rodeio, E, do Hle 
SIMAS (Hugo), — Código brusiteiro dà ur. Anos 
tado. (17/24). 41% p. br. 358. (56/30). 

Freltys Manio: 
SOARES (José Carlos de Macedo). — Fronteiras 
do Brasil no regime colonial. TI e manna de 

J. Wasth Rodrigues, Col, Doctimentos Hirasl- 

loiros, 19. (16/20); 0220 p. br. 80£ (11/30). 

ond Oly mpl: 
— ( novo Ошм йе 
(177 24 40y E 


SOARES (José de Sensu), 
processo cliil. (Comentados. 
br. 35$. (12/30-1940). 


SOARES NETTO (Porfirio Jos). 
be. 63. (11/00). o comercial, 
Coelho Brincos 

SOUZA (Bernardino José de). — O pav-brasil na 
história nacional. Com um capitulo do Artur . 
Noiva e parecer de Ollvelrn mem Serie Hra- 
siliann, 162. (10/19) 267. р, br. 12$. (3/21), 


B Ed. Nacional. 
SOUZA NETTO (F. йе A). Legiatnção traba 


Disir. Angelo Ollvelrar. 


— Forma dos 
(17/24). 


lhista, ColetA nen completa de lola, (17/24) 
1270. p. br. 503. (2/35). &ürnivite 
STEVENSON (João Pentendo fep vL — eura a 
de direlto consular, (014/30). 580 p. tr. 35, 


(4/50). 
TERRA (Sylvia), МАС CORD (Pedro). 
Lol e cultura. Pref. Roberto Lyra. 

472 pn. П. br. 005. addit, 
Gr. (Gnurnnl нї. 


id Policia. | 
(160/2314 


THHEILER (Eduardo), — "o conflito entre n pros 


prledade Imoblllgria e a própricdade comer- 


cial e Industrial. (17/22). 106 p. br. 12$- 
(12/210). Jornal do Comercios | 
TIBURCIO. (Mons. José). — Pedagogia УУ, 
do catecismo. (14/19). 324 p. br. STU NACH. 

Р a 


— Processo бет da juri 
(17/24). 814 p. br. 404 
Jacinto. 


TOI тан (Млвагіпоя). 
. C. do Arnall. 


( 4/39); 
VELHO (Pedro). 
( Y ontário). 


— Junrisprudéncin. tral 


L* wol (16/24). 168 p. 12% 


(1/29). Coelho rambo | 
VELLASCO (Domingos). — Sal da terra. Hefle-- 

хов ийге st чевар носта. (142/18), 110 р j 

br. 06. (10/43 Топ е 


VIANMA E — D henligrmo di constitui 
cão. Série. кааап; 141, 
108. dn ed, 2/39). 
VIEIRA (Cleero Augusto), — A 
Inspeção do curso seriado fundamental 


18). 142 p. hr. 5%. (5/30). 


ova práticn «de 
(11/ 


— Novissimn yide 
civil e comercial ШЕ Bo). 


de processo 
410/221, 


Brasil. (14/20), 239 p. br. 10$. 


up 
VIEIRA (Cicero Augusto). — Projeto do codigo 


10.18 4 


Achaei гп Muidernm 


AME T 
(2/19). 4508 n. br. — 
Cin. Ed. Naclonal. 

Ed. Morais, 5. Paule | 


. Kd, Hra«ileira 


ale. 
L 


+» 


al 


| i 
+ 


۴ " d 
| 


de processo olvii e comercial] dos E. U. de 
Hras. (14/20). 240 p. br. 10%. (4/23). 
Emp | Brauileira. 


— Nogbes de direito civili û dl- 
(14/19). 150 p. cart. Bj. 
FPuulo de Azevedo. 
— Nocbes de direlta comercial. 
(34 ed, 6/89) 
раціо de Azevedo, 
— Seminario Económico. (Des: 
dobramento da econômia politica), (14/20). 
| 54 p, cart. 64. (1/39). Cin. Ed. Nacional. 
” WHIPFLE-Ph, DM — Como éestuodar eflelen- 
temente. Trad. C, A. Baker, Ph. I. (14/10), 


130 p. br. T$. (1/29). 
Canton & Welle, Hilo. 
[I CHRA (Anton). — A clência quebra monopó- 


VITOR (Manoel). 
Feito constitucional. 


a (5/39). 
VITOR (Manoel ). 
(14/19), 141 p. cart. 73. 


[5 


Te VITOR (Manoel). 


Пов. Trad. Marina Guasparl. Rev. Bernardo 
Geisel. Col Documentos da Nossa Droi $, 
(14/189). 269 p. IL br. 105. (5/35). Globo, 


3-0) EXERCITO — MARINHA — AERO- 
NAUTICA 


| ALMANAQUE do Ministério da Guerra раги o ano 
de 1939. Organizado. na secretaria eral do 
| Ministério da Guerra, 2.* sucção, (10/23), 146 
| — op. br. EB. (8/30). Imprenáa Militar, Ro. 
ANDRADE (Gal. Pres de). Noções de topografin 
| de campanha. Pref. Gal. Milan. IL Gustavo 
nz Umbuzeiro в НЕГО ҮА (13/10). 344 hp. 
br. 103. (8,4 ed. 4/38 orsel, Rim 
ARAGÃO. (AS ALVES (Po. CASTRO ОПА X), = 
Manual de Instrução militar. (12/15). 470 p. 
| br. 108. (10.9 od. 12/3B). | 
| | Bd, Autores, T б. 2º TM. M. 
ARARIPE (Ten. Cel. Tristão Alencar, — C H- 
| vro dó soldado. Educação moral e Instrução 
Feral. Dea, de Sehury e Homero. (14/19). 201 
р. br. 64. (4/10). IL Velho, 
RARRETO (João de Пейн Миппа). — A InAtri- 
cão na cavalaria, 1.9 vol, (12/10). 350 p. br. 
* 10%. (10/39). Jornal ilo Comer lit, 
BARROSO (Qustavo). — A guerra de Artigas: 
(13/195. 198 p. br. 63. (2º ed. 5/50). 
| | Getnlo M. Cosin., 
| BARROSO (Gustavo). — A guerra do Flóres. 
(09/19), 201 p. hr. 68. (Nova ed, 5/40), 


| 4 Getollo М. Costin. 
Hy PARROSO (Gustavo). 


— А guerre do Low. 


(13/10), 241 p. br. 8. (44 ed, 9730). 
IF Getullo M Costa. 
— PBARRODO (Gustavo). — A guerra do Fosan. 
ү (15/19), 304 p, br. 8$. (Nova ed, 5/32). 
еа маа 
BARROSO (Gustavo). — A guerra do. Vidéo. 
É, (123/10). 210. po br. OF. (Nova ed, 5/29). 


1 Getullo M. Conta. 


— BARROSO. (Guatavo). — Оа orto o centaura dos 


pampas: (10/19). 201 p. br, 6$. (De ed, 9/30). 
рашка, CLAAS: х Getulio M, Costa. 


BAR 3C Gustavo). — Tomandaré Nelson 
атр (18/19), 207 p. br. 6$. (2,8 ed, 
0/30). ica M. Сожёд, 
BIBLIOTECA Militar. — Vol, IX, col. C — Bor- 


isntórico e documentado dus operaqóón 

quelo И КЫШ а CER do Río Grande do Sol 
durante a prealdéncia do Dr, Saturnino de 

: Sousa e Oliveira. (10/23). i75 p, br. 65500 

(3,^ ed, 1938- 4/3 D} Rins 
BIBDIOTAEA Militar. — Florlano Pelxoto. UV 
13). 40 p. d]. br; 09. (6/30). nio. 

BLIN (Cel). — Pequena história dn grande puer- 

: ra. (191421018). Trad. Salm de Miranda. 

“ Bibl. tar, 22. (17/25). 171 p. e mapas. 

ч br. f айй. (11/38). Tio. 
BOLETIM. — Publicação organizada para n Bl- 
ibliotéca de Cultura Militar. Dir. Tte. Cel, Tris- 
tha de Alencar Arnripe e Maj. Lima Flguelre- 

do. Ano TL nº 2 ف ا‎ 1918, (14/19). 
‚810 p. br. 10$. (12/39). п. Velho. 
RULCAO JUNIOR, BORDEAUX (Henry), MAURIN 
(Gali GRASSET (M.). == Gamelin., Col, ri- 
kuras Contemporaneüs, s. D, Vol 1. (19/19). 
55 p. br. 33. (12/29). . Norte Pal. 
CAMPOS (Pe. Joaquim Pinto de). —, Vida do 
grande cidadão brasileiro Lulz Alves de Limi 
Barão, Conde, Marques. Duque do 
Bibl. Militar, 20-21, (15/23). 519.7. 
(1438- -8/80). Rio. 


m 


br. 


13). 


ANEIRO. (David). — Civilização Militar. Col 
` Histor Geral dà Humanidade, 3. (14 23 - 
134 p. 11. br. 6$. (12/33). АЕНА. 

CONSTANT NETO (Benjamin). — Benjamin Cons- 
tant. Pref. Augusto Tasso Fragoso. Bibl, MI- 
litar, 28. (17/21). 23158 p. ll br. 8$500. (11/38). 


AUN. 

COHONA (Cap. Evandro C, Del). Manual de 
topografia militar. 415/23). 161 n» 1. hr. 125. 
(1035-5/329). 


- Of, Gr. Livr. Globo. 
CORSI (Cel, Carlo). — Edúcação moral do Solda- 
do, Trad. Bibl. Militar, 14. (16/20). 179 p. br. 
63500. (6/30). Hio. 
FARIA (J. Machado de), — Tamandaré, Poema 

heroleon. (12/18). 27 p. br. (12/19). 
Puna бар. 


FERNANDES (Cap. Joño Augusto), CASTRO 
Rubens Monteiro de), — 'TlTopogrnfia КАЙ: 
(10/23). 104 p. епс. 209. (12/40). 

Rie. 


Gr. Apollo, 
FIGUEIREDO. (Major Lima), — Grandes solda 


"d do Brüumsil. Bibl, Militar. 16. (16/24), 11M 
11. br. 69500. (8/39). Hio. 
FLORIANO. — Memórias e documentos. Vol. I. 


Artur Vieira Pelxoto. Biografia do Marechal 
Florlano Pelxoto, (19/25). 435 п. П. br. A, 
(0/30). — Vol II. Noronha Santos; A revo- 
lucdo de 1891 e. sunn consequências, (18/23). 
HIT p. dl. br. 0$. (10/40). — Vol. TV. Silvio 
Pelxoto. inicilo do perfodo presidencial. (157 
39). 299 p. 1. br. 5$. (10/25), — VoL V. 
Koberto Macedo. A núminiatragão de Florla- 
no, Parte geral e pastas militares, (19/23). 
341 p. 1L. br. OF. (13/25). 
Ministerio da Bilucação. 
IRAGOSO (Augusto Tasso), — А rovolugülo Far- 
roupllhn. (18535-18545). Bibl, Militar, 16-17. 
(17/24). 404 p, e mapas; 11: br. 30$. (5/39) 


Ші. 

GIAMHERAEDINO (Oscar TH). A arte da guter. 

ra no mar. Trad. Cap. Tte. Miguel Маса: 
(10/28). 384 p, hr. (11/125) 

Iniprenwn Мито]. 


IMBIRIBA (Cap. Mario Fernandes). — Breviário 
di instrução moral e ólvica do soldado. (10/7 
23). 162 p. IH br. (8/40), 

| | Imprensa Oficial, Recife. 
JOH (João Luiz. r 


— Who sem motor, 1.º vol, Pref, 
Aristogiton "Т, de Carvalho. Bibl de Divulga- 
gio AeronáAutich. (18/34). 271 p. Il. br, 203. 
10/39), 


Imp. de Divulgação Técnica. 
LEITAO (Antonio Marques). — 


teuulnrixe nm sun 
altuneño com o rervico Militar. (18/21). 102 

p. Br. 0%. (7/28). 
Emp. de Divulgação Técnica, 
LIMA (GaL Wuldomiro “Castilho de). — А cam- 
panha. de Africa: Orlental. (tala = Etfope). 
(16/34). 450 p. Anexo c/muphas. П, br. 307. 
(1918-17307. imprensa Militar. 
MACEDO (Roberto). — Floriano na guerra do 
Paraguai. 413/19). 56 p. br. 35, (3% ой, 
19398-1730), Ed. Autor; Ho. 
MAGALHÃES (Gal Benjamin Constant Botelho 
de), — Teorii das c¿uantidades negativas. 
BibL Militar. 18/24). 90 p. hr. 


05500, (12/30), 
Dn 

MANUAIS de Legislação Brasileira, 4%, — Novo 
regulamento disciplinar йо exercito, (14/19). 


A A br. А U 39). Ed. e Publ. Brasil. 
DEM, * Print коде justigi mnia 
(4/19). 1 * p. Thr: $. | (38). caio 


Ed. e Publ. 
IDEM IDEM, € — ге) do, serviço militar. Vi 
rdi d Д Ed. e Publ. Tenall. — 


IDEM IDEM, 48. — Alfredo Gomes. Rerulamenty 
pari os centros B в НҮҮ "e пешин. de 


IDE 


ad v Ол): 110 n. br. 

NEU x n gu) PG Medo Nasi 
0. — ё Aminto Interno 

R rum od RI P (14/18), 104 р. 


ги. q Publ. Hras 


"Ea, e "Publ. Brasil. 

IDEM IDEM, 58. — Regulamento para os HEN 
belecimentos de subsistência militar (R: 
M.). (14/189). 59 p. br. Aer (9/39). | 

Jl. €. а 

— Regulamento de combate eo. 
Ed. e Pub E 


IDEM IDEM, Bh. ! 
baloñneta é da juta corporal. 
(11/39). 


br. 17500, 


a Д T m Жы 
Ao К, NUARI 


” MARQUES (Olavo Coutinho), — Evolucüen e mna- 
nobras do navio. (11/24). 182 p. br. 154. 
(2/39). | Paulo de Azevedo. 
MINISTÉRIO da Guerra, — Instruções provisó- 
rias рага metralhadoras Madsen. Modelo bras 
Bllalro, 1932. (12/16). 142 p. П. br. 15. (0/826), 
3 Rip. 
“MONTEIRO (Cel. Jonatas do Rego), — O exorúi- 
to braalleiro. (10/22). 276 p. br. (9/19). 
Imprensa Nacional. Hie, 
NUNES (Janari Gentil). — Barndelra do Hraniil. 
História, simbolismo, glorias e lola. Bibl. Mi- 
na йз. (17/250). 173 p. 11, br. 65500. uu 


| Rin. 
i ' PARA? (Tomaz). — Código s leis militares. (17/ 
ГЬ 24). 288 p. hr. 20$. (4/30). Globo. 
PENALVA (Gastão). — Rajada de glorins, 

nicas do mir: (12/19). 372 p. br. 105. 


A 
PRATES (Homéro). — Cleo da justica militar. 
| (16/23). 650 p. enc. 25%. (5/30). 
Í | | | Frelina HAN ON: 
PRESTES (Walter). — A росніа do dever. ШЫ, 
n Militar, 18. (17/24). 162 p. br. 65600. LIRE 
i DP 
SILVA (Jonquim José Gomes da). — Telemetros 
de Inversão Zoing de 1,mbO e Im de base, 
(10/23). 118 p. I. br. 8$. (11/39). 
Ed. Autor, По, 
- E BILVA (Timbaúba). — Guerra química total, Pref. 
m Gál. Molra de Vasconcellos. (16/23). П, br. 
Е .. 25$. (9/39). Livr, Victor, 
— SIMAS (Hugo). — Código Brasileiro do ar. Ano- 
tado. (17/24). 312 p. br. 255. (0/39). 


Em: FPrelina HDoastor. 
TAVARES (Tte, CoL. Raul). — Cómo ficuür quites 
a com o servico Militar, A nova lel do servigo 
militar. (14/18). 127 p. br. 69. (4% ed. 6/32). 

Tip. do Pauironntio, Itl», 


(4/30), 
Nolte, 


үү 


7 4-8) LETRAS 


n. A) Filologia. (Generalidades, 
£ | a ) 


ALBUQUERQUE (A. Ténorlo D'). — A lingua- 

gem de Ruy Barbosa. Prof. Laudelino Frelre. 

E (13/19). 212 p. br. 8$... (8/29). Schmidt. 

P. ALEM (Nalt Antonio), BIANCHINI (Dulce da Mo- 

a rais). — Le frongola nppris sans peine. 4 Eme 
e anna. (13/15). 240 p, cart. 73. (3/19). 

Ed. Melhoramentos. 


Ensino de 


E ALMEIDA (Napoleão Mendes de). — Quéstbos 
- ДЕ (1/39) AR. Be parte. (14/19), 132 p. br. BF. 
| Emcolns Prof, SnlesIanna, 58, Pnulo. 
f BARRETO (Fausto), АЕТ (Carlos de). — Anti- 
ag logia Meo get (19/10), 657 p. cart. 86$. (22.1 
| y-.90..3/3 HT Paulo de Azevedo. 
M BARRETO wo — Corações de oriangas, 
> 1.º ا‎ A ,108 p. U. cart. 25500. 
(9L* ed, 8/30). — Se livro, (14/19). 184 р. 

Hl. cart. df. (177. ed. 9/393. 


Paulo de Azevedo, 
Mais Н.). — From talks and storiċós of 
i Hy Grammar with questlona & nnswerm, 
' 04/30): 345 p. cart, 109. (ta ed, 12/39)... 


| Cin, Ed. Nael 
T BOTELHO (Rosa Candido Pedrosa), — Дону 
". уго, Le ano, Il. Acoqunrone. 15/23 107 р. 
4 ehrt. 4$. (7/39). Panlo iv Azevedo. 
mn “BOUCHARDET (Mario). — Comentários filológi- 
com, (13/19). T. р. pt. "ча (8/328). = 
=- | пр. мер о, Пгппео, ипм. 
BRAGA (Erasmo). Leltüra intermediaria. 
і (14/19). 111 p. Il. cart. 23500. „(85а ed. 1/39). 
€ elhoramentos. 
— BRAGA (Erasmo). — Leltora I, para o 2.9 nno 
escolar. Prof. Lourengo o PIRE: (14/19). 187 


- p. il. cart. 38. (140.* ed 
p wW. Melhoraméntos, 
BRAGA (Ismael Gomes). — Esperanto modelo, li- 
vro са loiturk. (12/19). 24 p. br. M аен 


130). ¡gi Noi 

BIDER (stala riquet). 
Hatt Inglesa, 3,9 € 4^ 

14 AA Ty 298 p. IL cart, 10$. (12/39). 

| Erigulei. 


a 


o BRASILBIRO D TEE 


Cris _ 


BRUNO (An!bal), — Lingua 
2,^ pêrig ginasial. (14/20), 


(1/29) 
BUENO (Silveira). 


Portuguesa para ü 


444 p. cart. $$. 
Cla. Ed, Naclonal. 
— Páginas floridas, 1.º série. 


(14/20). 310 p. cart. 54. (4.* ad. 3/39), 
i | saraivil. 
CAMARA IR. (J. Matoso). — Premitres legons 
de frangale, premitro année, (14/19). 138 p 
П. cart. 75. /29). Jacinto: 


CAMPOS JR. (J. Lj. — Como se aprenda inglês. 
How to learn englinh, 21 3, a фа sörjt- 


(14/20). 301 p. cart. 10$. (2: ed. 4/38), | 
Cla. Ed. s aclonal. 
CHALMERS (Ruf de Harros), — Conjugação 108 
verbom inglémos, curso socundário, AL 
— 414 p. cart. 5$. (8/38 tilo 
COLEÇÃO HB. & — Segundo livro dé laituri- 
(13/18). 188 p. 1. cart. 4$. (Te ed. 3/329). 


Livr. Salesiana, 8, Paulo: 

COSTA (Nelson). == Leltúras e exerefelog рага 
mümissüo ao curso sectindário, (11/19). 176 m. 
cart. 4$. (5/39). Paulo de Arnevedo. 
COSTA (Nelson), Tereolro livro do leituras 
brasileiras. (14/10). 192 p. IL. сагі, 129: 
(4/23). Puulo de Amxevedo. 
COUTINHO (Alfredo Alvares de Macedo). — Gra- 
mátlca portuguesa. (14/19). 193 p. cart, 55. 
(В.а ец, bip JT. П. de Ollvelro. 
FONSECA (Orlando). — Os autores latinos û0 
Colégio Universitário. (14/20), 202 p, cart. 
123. (195383-5/315). Cla, Td, Nnelonnl 
CRUZ (Estevão), — Programa de vernáaulo. L* € 


+" séries. (14/19). 850 p. dl. cart, 83. (42 
ed, . 4/90). Glotta: 
CRUZ (Estevio); — Vocabulário ortográfico. 
Ortorrafía oflelal. (14/19). 436 p. enc. 123. 
(2 ей, 3/10). Globo. ^ 
CRUZ (Marques dad, — Português prático, 1.* € 


(13/10), 320 n. cart. 0%. (3/39). 


M | | | Ed. Melhoramentos 

DUPONT (Margaret). — Mary's little book. А 
firat book for children. (14/10). 91 m. dl. 
cart. 5$. (2, od. 4/19). 


Pongetti. 
DUPONT (Margaret), — Toto et son maltre, Le- 
осла enfantines. 


24 trios, 


(14/19). 110 p. П. cart. $1. 
15/39). Pongttil- 
STUDOS do língua materna. — Index-vndomet- 
eum alfabético e remisalvo das notas de lin- 
eusgem нче не encontram em livros 22 pror 
FERRAZ (Bento). — Mon шар, © de análise To- 
glita. 013/20), 83 n. hr. (2/39). 
Ed. Autor, Hin- 
FLEUEY reps Gonzaga). Meninico, 3. grau. 
(04/20 155 p. 1. enrt. 4$. 183 ed. 8/22). 


Cin, Eu. SAA ADA 

FLEURY (Renato Séneca). — Vamos lûrî. L" 
livro de Jeltura, (12/19). 148 p. i] cart. 
13200. (9/38 Cin, Ed, Nacional. 
FONTES (Ofélia), FONTES (Narbal), — Brati- 
leirinhos, 3." ano. (14/19). 154 p. dl, cart. 
idet (3/40). : ooo Ed, Autores, Flor 
ES (Ofélia), FONTES. (Narbnl). — Compr- 
iros, 4% nno. (14/10). 150 p. dl, carte 
(о, (6/49). Ей. Autores; Hio. 
(Ofélla), FONTES (Маграт), — Tiha do 
Leitura para 2% nno primário. 
Es (14/10). 108 n. П. br, 39. (8: ed. 
11/29). Ed. Autores, HI 
FREIRE T e a; A E RUEDA purus. 
ome r n - 

br. 10$. (8/30). eo 165/22). 111 p 
"FREITAS (Gaspar do). — Liges prátl 
mática: portumuesn, Exame de n 

10)- 148 p. onrt. к: (1141, 11/39). 


GALHARDO (Tomás), — Cartilha "Td Л ҮҮ 
(14/20). 04 p. 11. cart, 3800, (I4TL* el, 2/39), 
Panlo de Azevedo 

PEAD (Tomás). — Na eseola e no lar. 
livro de leitura: (12/18). 138.95. dl. cart. 
(60,^ ed. КАТАА Paulo de пр 


— — 


"m 


FON 


* Gr, Guarani, Tito. 
hm de ЕТА 
оз 


ШИЙ 


GARCIA (Wash n), — Coletânea de 1.000 
frames ез (13/18) + 15 p. br, 84500. (44 
ed, 10/32). Gr. Apollo, Rl. 


GOMES (Lindolfo). — Exerciolos de leitura ma- 


nuscrita, da e 4, nno. (14/15). 


164 cart. 
4$. (6,4 ed, 3/38). т 


їй. Melhoramentos 


Bérla Pine = 


— 


FO HORTA (Brant). — Seleta da Чанга. 


LI 


T— € 
SU 


i nha Infância, 


GOMES (Lindolfo). — Ortografia simplificada 1й 
lingua portuguesa, (12/17). 50 р, br. 24. 
(138-119). — Felra de Livros, 

GONCALVES (Maximiano Augusto). — Caderno 
para conjugáção de verbos latinos. (16/23). 
22 p, br. 13500, (5/38). Ex. Autor, Ho. 

GRUPO (Um) do Professores. Francés pelo 
método direto, @# ano. (14/10). 175 p. cart, 
932, (4.* ed. 2/99). Livr. Ednendora. 

HORTA (Brant). — Primavera, 1º livro. (14/19). 
96 p. 11, cart. 23500. {3.5 e 4/39). 

. Ht. de Oliveira. 

(13/10). 

2/29); 


170 p. 45$, (fit ed, 
J. R. de Ollvelra. 
HORTA (Brant), — Vocabulário ortográfico. ofl- 
oinl. (14/10). 812 p. cnet. 105. CRM cd. 4/40). 


ПШ. cart. 


Ed. A. п. €. 

HURT (Mauricio), — 200 verbos сане enses Irre- 
gulares, impessonis e delectivos. (11/10). 174 

п. hr. "Др. (1/3904. Punla de Arevedo. 
IBIAPINA (I. de Matos). — Tirst steps. 11, 
Ernst Zeuner. (186/23). 112 p. епті, 105. 
(12/3 Globo, 
JACORINA (Blanche Thiry). — Le francala par 


te ]livré-cahier. (16/23). 


cart. (9/20) 


la méthode activa. 
248 p. ll. 
Jornal do Comerela, 


JACOBINA (Blanche Thiry). — Morceaux опока. 
te. année. (16/22). 211 p. cart. 11. (2/19). 

Jornal do Comercio. 

JAQUIER (L.). MUNZINGER (МЛ. — Francais 

зу, année. (14/20). 238 m. M. enr. Pã. 

(1/29). Cin, Ed. Xaeclonal. 

JENSEN (André). — Inglés básico (Parla english), 


Y ldloma universal]. Coal, 

i br. 43. (2.5 end, 8/839). Fo HE. Mot 

mex FILHO (Cándido). — O pensamenta кой ex 

pressão em Machado de Assis, Mnralo E üf- 
Llfstisa. (019/19). 100 p. br, 90$. (3/29 


par AA n. 
JUCA FILHO (Cándido). — A pronünenm hrnal- 
loira. А pronúncia do nortuguês 


Portátil. (9/1499, 


no Arnal! 
para uso dos estraünjrelraW e dan orcolas га + 
silelras, (106/23). 71 ү. hr. 10%. (10/12). 


Cod. Rrasiloen. 
LANTEUIL (Henrl de). — O exame final de irat- 


cên, Mon trolsiàme onhitr. Exercicios para 

qe a 4.^ anos, (18/217). £6 p, 1, br, 55. (1/29). 

Pongetil, 

LANTEUTE (Henri. de), — Nouvelle anthologi^ 

^ üA'muteurs francala, (14/10). 42% p. il. cart, 

105, (5.* ed, 7/38). Ponlo de Линте. 

LEAL (А. do Bouzn). — Análiso lógica, 2º e 1," 
péries, (14/20), 220 p. br. ER. (2/20), 

«nensi. 


LIRA (Сар. António Pereirn), — A arentuacio 
gráfica resumida. om dose regras, (13/16) 
18 p. br, 23. (11/85). ` Pap, Velha. 
LOBO (Major Arf Maurell}. — Cânones gramas 
tento è estilisticozg para hem 
киа M CHI а 
especial $}: NM CORN er 


MACHADO FILHO (Alreés dn Mata), Osfogra- 
fin oficiat doutrina € comentário. (14/18). 
1545 p. br. 05. (25 ed. 1918-1/70). 

Ed. Menu rem, "n, Morizonte. 

MARTINS Vie eae de Almeida), SILVA (Elvira 
Nizynskn BALDANHA (Otávio). — Mi 
nha vine S eei do aoni, (14071917. 101 n. 
Ml. cart. 203, (BM ed, 2/39), 

Paulan de Azevedo. 

шд (Milton Cabral de). — Mon Were de fran- 
. Pour la prémitre année, THbl. Pla XI. 

Vol. 2:2 (14/20). 186 p. fl. cart, ES. (11/20). 
Live. Universal: 

MERRYMAN (M. Montgomery). — Foot-loose In 
охе: Perambulando pelo México. (Em [n- 
діда básico e em português). Col, Portatil, 
11. (9/13). 539 p, br. 23. (4/38). 

J. KR. Пов. 

“MONTEIRO (Clóvis). — Nova antologia brasile!- 

" wm. (14/19). 484 p. И. cart. 105. (RA El. 
5/23). | y. A Ara: 

MORAIS (Antonieta Pantoja Mendin de) 

jo ano. (14/189). 146 p. Il. cart. 

35. (б.а ed. 2/09). — 2º ano, (14/19). 174 р. 

11. cart, 25500 (4.6 mt 2/230). — | " 

Paulo de Azevedo. 


hr. Ais, 


NOGUBIRA (Jul 


orncrover n e 


PROFESSOR (Um). — Escrevor certo! Pref, Das 


qualquer dos livros 
desta bibliografía pelo 
SERVIÇO DE ЕНЕМ. 
BOLSO POSTAL a 


Livraria Boa Leitura 


Rua Senador Feijó, 155 — São Paulo 


Enviamos gratuitamente nosso catalogo 
л qualquer localidade do pais. 


MORAIS (Jolo Barbosa de). — PA э: lin 
guagom, (14/20). 231 p, br. 65, (0/329 


Cin, EL E 
MORAIS (João Barbosa de). — Loltura. amena, 


a» sério primárla. (14/10). 190, Il, олту, 5$. 
(2/80). Jacinto. 
MORAIS (Тоойого de). — Meu livro, EF ano. 
(13/10). 150 p. П. br, 33. (382 ed. 1/39). 
Cin, Ed. Nacional. 
MORAIS (Teodoro de). — Sel ler, 1.* livro de 
leitura. (14/20). 164 p. dl. cart. 34008. (im 
ed. 3/39). Ча. КЛ, Naclonal. 
NASCENTES (Antenor). — Estudos filoloricón. 
1 sérió, (12/18). 157 р. hr. 64/ (10/2531. 
Coel. Branlllen, 
NASCENTES (Antenor). — Gramática da Тойон 
espanhola рата uso dos brasileiros. (14/15). 
165 I. br. 15. ( 4.* ed. 12/29). 


Pimenin de Mello. 
NASCENTES (Antenor). Ligelras notas sôbre 
depen cin (10/23). 55 p. br, 5%. {45 


ed. 11/38 Dimir. Paulo de Azevedo. 
NOGUEIRA tallos: — А Jingungem usual e m 
nO: (14/39). 


$06 p. cart. 95. (6,5 

2/2: Treltas Bastos. 
NOGUEIRA (Тао), 

Exame de hdmisalo e antología primária, BINE 


— Programa de pituus, 


Pedagóglea Brasilelra, sm, 2.4 vol, 1E. « 14/20), 
$71 р. Il, gart. BF. (11/39-1040) . 
Cin, Ed. Nacional. 


NOGUEIRA: (Julio). — Programa de português, 
1^ e 2* sérles secundários, (14/20), 340 p: 
HE. cart: 109. (3,5 el, t/30). 

- | Cin. Ed. Xnelonal. 
la). = Programn de português 
da FS до 114/20). 264 p. 1l. cart. Mo 

(1/44). Cin, Ed. NnaelonnL ——— 
IVEIRA (Cleófano de). — Verbes franquié- E 
usuels, (Livre complément dem Textes fran- | 
cols). Promióro, 2e, Зе, et 4e. ànnóéecs, (t4720). 
401 p. cart. 123. (6/39). *nraülvn. — 
PEDROZA (Cônego A. Anvler). Lições de In-  —— 
п. ЇЇ. Plo XL Yolk Б. (14/20), 921 p- 
il. cart, 55. (11/39 y, Livr. Universal. г 
PENIDO FILHO (Raul), VIEIRA (Ricardo Ric- 00 
drigues), — О exame do francés, Concur, —— 
Artigo 100. (14/20). 157 p. cart. 88. (11/30- | | 
1940). Cla. Ed. NaclonaL — — 
PEREIRA (Altamirano Nunes). — Problemas do 
Idioma I. Estudos da 'pnlkivra que, (13/17). 
140 p. br. t$; (10/39). ft. 
PEREIRA (Eduardo Carlos), — Gramática expó- 
altivo, curso suporlior, дайро a ortografia — 


Пе por LaAudellno Freire. (14/290); 419 m. 
cart, 105. (504 ed, 1/25). 


Cin. Td. Nacino on 


ela. Piyes iere TO ms 


; LJ ча, ma 
a po 


014/10). cart. 5h 
Al 


RÁBILO: (Colin). — Міша e quam amliuinhas. - 
tt ano. (Com ICM po), H, Buth (14721) 

15 е опг " = 
' E i а. ROS 


S HRAEDERS (Georges) MORAIS (D. de Vilhena) I 
c M ЖҮРҮҮ Aes TM ente o mrs Li | 

, enrt. 
2/39). А £ Oime Ed. Nacvionnk, | 


Ё 1 = VASCONCELLOS 


Ex |» ANUÁRIO BRASIL 
ol | -a : 
ET (O, de Sousa), — Breviario da conjugação 
dos verbos «dn Mngua portuguésa, (11/10). 
. 482 р. ert. 3$, (11.4 ed, 7/39). 
Paulo de Arevedo, 
ВЕЕ (О. de Sousa), — Textos para corrigir. 
(11/16). cart. 4% (9,4 ed, 2/35). 


Parto de Aztvedo. 

— Primelro Шут de leitura. 
(Bilubürio). (12/13). 64 pi dl. cart. $504. 
(1225 e. 8/39). Panlo. de Axecvedo, 
RIBEIRO (Marla. Rosa Moreira), — Leitura раги 
o sógundo Ano. (18/19), 20] p. IL cart, 34500, 
(14,4 ed. 5/79) Paulo de Azevedo, 
ETBERIRO (Tennyson). — Englah Grammar in n 


RIBEIRO (Hilário), 


nutsbel and -English Render. (14/20). 185 p. 
cart, 105. (2. ed, 10/39). | Sarniva, 
-RICCHETTI (Henrique), -= Intância, 2. livro. 


(14/20). 173 p. И. cart. 25500. (57,5 ed, 4/38). 
: es Cla. Fd. Xuelona!l. 
RIGO (Raul nodos — Quarenta e оо les 
ей v EA (17/24). UD cp. cart. 5$. (22 
ed, ТЫМ; Н, Antunes 
RIZZO í 088). — Da colocação dos pronomes pes 


pain. (121/10), 101 p. br, Es. (6/30). 
n | | "EL, Nnclonal. 
ROCHA (Marlo Penna dau). — Pe pi prático de 


Dez ¿aulas na Rúádio-Hscola Murni- 
119. p.. hr. 53. 


portumgucs, 
(12/153, (0307, 
Hedesehl. 
(12/15). BM р. 
Melhoramentos. 
—  (Quoestõen de 
do gramática 
182 p. br. 
Ed. лигага. 
== {j pequeno exe 
cart, 34500, 
(14/20). 303. p. 


cipal, 


SAMPAIO 
br. 78. CANT, ка, 

SAMPAIO (Francisco Ribolro), 
portugués, Repnros nos erros 
do prof. Silveira Bueno. (14/20), 
8$. (7/39), 

SANTOS. (Máximo de Mourn), 
volar, AM Iivro. (14/20), 12% poll, 
BB, ed, 4/30), — 4 livro, 
H. enrt. 45. (3L* ed, 1/415). 

Cin. FL NXuclona!l. 

SCAMIDT (Muria Junqueira). = La F сапер, trol 

Кёп année de frangais: (14/201. 287 p. ll. 


(IL). .— Fnular certo, 


cart. 123. (2.* ed. 1/10). 
Cla. Ed, Naclonnl 
SÉRIE Didütilea Hrüzgilolrü. — English direct më- 
Sade first DES (11/10). D p. cart. BF, 


Jd. Н. de Oitvelra 


4/38 
SERPA pta SILVA (Machado de). — En- 


link for Children, first book. 1]. A, Eapi- 
. nhielra, (10/23). 55 p. 1 cenüerno. cart. 115. 
(de ed, 4/31). Paulo de Azevedo. 
AMRPA (Devildo), SILVA (Machado da), — Pau! 
nnd Mary, secando book. of. engllsh for chil. 
dren, (10/22). 105 p. I. cart. 125, (1/33). 


- nulo de Arevéedo. 
"SILVA (José de Mello $9), — Frontelena aunrünts 
(Com um estudo sóbre o Idioma guurünt, ou 
Avü-ne-6). Prof, Monto Arrien. (16/23), 335 
p. dl. hr. 11/19). imprensa Metodista. 


SIMAS, 3, J. CAntónlo M; de Castro e), — Diclo- 


Arlo do amanuense. Formulário ortográfien. 

i ai Eramaticüls. (12/11). 301 p.. hr. 
Live, Colombo, 

SOUZA DAR (aura Mello 0), — Minha clips 
Hiha. Tl. P. Aequarone. Série Mello e Souza: 

(147320), Ei p. crt. 443. (1/38). 

asc Getulio М, Contr. 
LA (Mello e). — Alógrin do ler. (13/19). atos 

E p. lH. br. $$. (2/35). Ed. A. E C, 
: SUCUPIRA (Lulz). — Ortografía simplificada ofi- 


clal. ftegras práticas para bem A 
BIIN (Чор. hr. 14: (2/40), Eu. B. €. : 
CTABORDA (Radagaslo). — Crestomatla. CUA. 
6241- р. 11, cart. Gp: (10.4 edm 1/39), 
Globo, 


OO TAVARES (Clóvis). — Bementelrü отан, 1,98 1l- 
Nro de leltura pura as escolas espiritas, Pref, 
OS Machado. iy: 108. p, dl. cart. 
e, (5/20). ederação ирер 
ORRES (Artur do Almeidn). es Compéndio 

ле portuguesa. 3,5 mérle ginasial, (14/90). 

236 n. cart. 7$. (1/39). 
(In. ase Anelonal. 


Nuno Smith de English. in= 
tuitive ало 8} h deja ade (14/20); 
100 p. il. cart. TE: (54 wd, 4/30). 

Cla. == Anñelonú!l. 


TA v [ i HA (Ricardo Rodrigue E) рые Com Hb Dprens 
Be o francés comercial. (14/19). Miye p. cart. 
EY. (11/39) . Cim, Brosil Ed. 


= 


^ ч ш E "m "T o. = - d: Usa = о л> INE = „Эз. La B: A r ^ E um А 
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vi HIRA (Ricardo Rodrigues). — Ов vinto autores 
frincerñés do programa do Colégio Pedro TI. 
ъч — (14/19), 128 p, cart. 85. (3 21), е 


А Пганії Es. 
WERNICK (Evg.). — Antologia Теча руа енд (13/ 
19). 460 p. cart. 68. (BOM ed. 7T/38). — 


e | Puulo de Azevedo:‏ ا 
WOLFE (Antonio Pedro), == Composições escolA-‏ 
ген. 1.7 nno, (14/20), BE p. IN cart.‏ 
Z^ ano, (14/20), Mp, dl. cart. 48. (1/93)‏ — 
Ano. (14/20). 00 p. IL. cirt, 34. (1/29‏ "4 — 

— 4% nno. (14/20), 


AAWVIEI (Olla Barros). 
guinho. 11. Nelgon 


Paulo de Azevedo: 


| Boelra Fuédrich, (IM 

23). 123 p. cart, 35$. (5/34). LE] 

YAZIGI (Ellas), NUNES (Máximo Hibeiro), — 
The bost Writers In english Vere ith БГД" 


.^ de. (14/20). 170 p. cart. 75. (1/30), 
r Cla, Ed. Nacional: 
ZAMENHOFF (L L}. — Esperanto. (Original 9 
tradução). Trad. Ismael: Gomen Braga, (13 
18). 108 p. br. 5%. (3/39). 
I poa de ашта, 
H) LITERATURA г: 
D. 1.) Generalidades, Bibliografias. His- 
lória Literária.. Ensaios. (Critica. 
Chrtns. Crónicas. 


ABREU (Modesto (de), — Hlógriias e orlticos de 


Machado de Assis. (13/19). 391 p. dM. hr. 

103. (11/393. Distr. Osenar Munt. 
ALVES (Mario). — Bazar, (13/19). 179 p. Ш: 

hr. Бї. (5/39), Distr. Bras Laurin. 


AMADO (Genollno), — Um olhar sôbre u viin. 
(Ensalos). (12/19). 287 p. br. 5$. (11/29). | 
José Olympi. 


ANDRADE: Almiro de), — Aspectos da cultura 
\ brasllelra. Col. Pensadores  Hrüslelros, Ж. 
(053/19). 211 p. br. 8$. (5/29). Selma fito 
ANDRADE (Marla deu). | | ^n mall- 
elnn. Bibl, de Investigação e Cultura, do 
(15/23). 122 p. br. $5. (3/30). Globo, 
ARSIS (Machado de). — Páginas esuecióna, “Col 
Vida Literaria, Dir, Eloy Pontem. (132/17) 
110 p. hr. 4%. (86/39). - Mandarin. 


ATHAYDE (Tristão de). 


— Contribulcio à histó- 
rin do | 


moderntimo, I. O hremodernistib: 
(13/19), (277 p. br. 8%, En. : 
| | José Olympl 
BARROS (Afonso Duarte de). — O E РО 
pensamento. (Estudos fllosofiocos Hternrios). 
(15/19), 153 р. br. lis. (5/25). à 


Jornal do Пепи, 

HARROSO (Gustavo), — O Tyro dos enforcador. 
(12/19). 1389 р. br. 05, 

M. Contas. 


(8/23). 
Getulio 
RENTES. КАШ: — О outro Brosil, (14/19). Bi 
р. br ор Jornal de Brasil 
HEVILAQUA (Clovis). 


— Revly endo o passado, 
III. Figuras e datas, 1870-1881, Pubi. de 
Floriza e Doris Bevllaqua. (14018). 117 р. 
br. 5$. (10/79). Jornal do Comerelo. 
BILAC (Olavo). — Bom humor, Col, Vida Llte- 
raria, Dir, Eloy Pontes, (19/17). 109 p. br. 
4$. (0/325), Mandarina: 
BRANDAO (Alfredo), — Crónicas alagoanas. 
(História, lendas e etnografía). Pref, Hum- 
berto Bastos. Col. Autores  Aláxonnosx, Б. 
(19/0078 189 р. br.. 8$. (0f 29), 


a. UD. 


| “68 p. br. By. (12/398). nutro, Paraná 
CAMPOS (Humberto de), — pu (Crânio 
сля), (13/18). 224 p. br. 6f. (G^ cd. 4/30): 


José Olympia 


CAMPOS (Humberto de. — Fragmentos de um 


diário. Obra postuma, “Organizada por Hen- 
rique. de Campos. (12/19), 573 p. br; 75. 
(4/39). José Olymplo, 


CAMPOS Dor HART de), = Lagartas e libélulas. 


Rev. por Henrique de. Cupom, LM M. 
E n. nr: hd ns ed. 1 à 39). полете 
“CAMPOS (Humb de), — Ok Pir Arius. (Cra; 
| "246 p. br. 6$. (8a ed, 4/8! Je 


Jonë MM 


4$, (1/2991. 


142 p. 1 cart, 4$, (1/29). 
— А cartilha de i” 1 


mm “A NU. ARTO ШР [LH 
nm E nat E5 i T M do жетк. 
Humberto dej. — Um sonho de pobre. 
212. p. br, 0%, (23,5 (ud. 11/38). 
| José Olymple. 
CARVALHO (Tito). — Bulha d'arroio,. (Váglnan 
cda (14/190), 209 p, br. 
(9/58). Imprensa Olfflelnl, Sin. Cotarinn. 
CARVOLINA (Agenóra de). — Frutos do penën- 
anto. Pref. C. Tavares Hastoz. (14/10). T9 
p. hr. GF. (11/29). Pap Allencn, Hlo, 
- CINTRA "Alarico. == Palavras no ar. Uligolros 
j: drechos radiofónicos, Programa "Festa du vi- 
А Livro 1%, Malo 1038, 014/18), 111 р. 
(БҮЛЕ), | Mandarino. 
— Conceito e nfirmaghes, Pret. 
Fleuelredó, (13/19). 233 p. br. 
Pongetti. 
— História universal da litera- 
: tura, 1º partè. Antiguidade Огіепіа e elip- 
sica. (17/24). 418 p. И. cart. 18$; (254 ed, 
5/930). Globo. 
,D URAND (WIII), — Os grandes pensudoros, Trad. 
Montelro Lobnto, Bibl. do Espirito Moderno, 
s vol. $^" (15/22). 318 $. П. 121. 
31 (Cin. EU. Nacional. 
— Vie Soll! (13/19). 183 
Cocd, Hrasillen. 
— rên irngéedins à sombra dh 
206 p. br. Df: (2/3) 
Јове Glymplo, 
FHDIEHACAO das Academias de Letras do Hranil. 
— Conterencius I. Domingos Barbosa, Haul 
Montelro, Basilio de Маралов, Valdemar de 
Vasconcellos; Haul de Azevedo, Virgilio Cor- 
| vela Filho e А. Figueira de Almeida, (14/29). 
?76 p, br. 60$. (3/89). Hrigulet. 
PEDERACAO das Academias de Letras do Brisi! 
— Machado de Assis. Conferencias de Modes- 
to de Abreu, Cándido Mota Filho, Benjumin 
Lima, Mário Cnsgasantáa e  Mártlm Gomes, 
(13/20). 2123 p, br. 0%. (11/30). nrliguict. 
 FIGUIIREDO S (Fldelino dej, — Aristarchus. 
Quatro conferención sôbre metodologia da eri- 
iien literaria: Col. do Departamento "de Cul- 
tura, *3. (10/2323), 117 p. br. 6$. (0030). 
Depart. Culturs, Y. nulo, 
FRANCO (Afonso Arlnos de Melo). = 3 
tempo. (Crónicas e crítica). (14/20). 175. p. 
w. 6$. (87/30). Cultura Modern. 
FERITAS (Bexerra dé). — História da literuturg 
brasileira, Curso КҮЛҮШ (14/19). 113 
p. ti. cart. 10%. (3/39 Glow. 
FREITAS (Luiz гаан). — ert do Machado de 
Аячін. (14/19). 46 p. ll. br. (13/49). 


entro Cnrioen, 
GÓNDIM (linnti. — or bola апр; (14/21). 
E аң p. br. 103. 97у, 


(1938-41 
(Mário). 


— їл 
384 p: br. 10$. 


- ¡CAMPOS 
2 (13/13). 


| br. 45. 
COSTA (Othon). 
| avus i f 
(11/32). 
" CRUZ “(Estovão). 


br. 


' DUTRA "osé Sonres), 

| Cp. br. 6$. (9/30). 

T FARIA (Octavio), — 

1 стид, (14710). 
| 
| 


caravana du vida. 


GUASTIN I 
(10728) 


і 
= 19 
" HIN тон е. 
~ KWiUSTAVO (Paulo), — Сет тесей para o mor. 
4 |; Ivan Trikal c Edson Coutinho, (19/10). 115 
| p. br. US. (11/20-1910). Civilizäcão. 
? LANTISUIL (Henrl dé). O Puregnual Intelectual, 
нї. Pan-Amerienna, 1 1. (185/21). 24 n. f ue 
+ (530). du. 
LANTEULL (Henr]l de), — La poésie nméricalno 
d'Arnnido Nunes. “Pan-Americana, . 2. 
(14/19); 47 p. br. (12/49), Mio, 
COLIAS CAlvaro). — História literária de Ega de 
Quelroz. (01/10. JH p. br. 104. (11/39), 


José Olympio, 

LYRA FILHO (João). *— A voz que precedou i 
escola. (13/19). 144 p. br. 5f. 17/30). 
MACEDO (Exglo IX To. — A literütura do Bra- 
2 colonial. (Introdux ño no extudo da lori- 


turn brhetlofra). (14/19) 112 p. br. 55. (2 80). 


Г Hrnxilin Ed. 


¡MACHADO (Raul). — Dans de (delas. | 
21d n. br. 03. (3/18). A Nolte. 
MAGALHÃES 
PP 03 TD br. m (193 ay. 
bos Culturnl Gonnnbara. 
MAG AES (Fernando), RICARDO (Сакайпо}, 
MONIZ (Еш), — Ü escandalo literario 
dn Acndemla. Col. Piblicações do Momento. 
TURA RA LAE orbs | 
MARTIN rio wo n. r n CAR, L 
195 p. br. Bf. (10/29). 
Coed. WBrnsllicn. 


blogrnfias), (13710). 


Ted pr ' т zd | BE, کے‎ нЕ al ia = pj T E Sae ш ت‎ 7 i — b 


 MORAIS (B. Bueno 


Idéia ве: 


Distr. Civiliznefio.- 


^PRINA (Carlo). 


A BERAINE (Florival). 


Alhi.. 


(anmol „= — Plenitude, (14/10). "TEC 


Norte md. 


E LITI zt a Co "E "HA h - - "HÀ 


AA mem 
ш 


MATOS (мачо). — Machado di Kan. O. ome 


a obra, Os ү personagens explleun о autor.  —— 
Série Brasiliana, 153. (13/10). 454 p. dl br  — 
14$. (6/39). Cim Ed, Naclonal. 


MENDONÇA (Lucio de), (Juvenal de Gavarnl)- 
— Caricaturas instantâneas. dl. Julião Ma- 
chado. (13/19), 191 p. br. 64. (13 E 

oltre. 


А 
MILLIET (Sergio), — Ensalos. (1318). 209 р. 
br, 10%. (1818-1719). 
Ж | Soc, Impr, Hrensllelra, 8, I*nula. 
MONTALVAO (Danlel de), — Annlfubetos Шия 
Eres, (14/18). 230 p. br, 85. (12/19), 
Ed, Autor, 8. Paulo. 


d | de). — Falas de coração, 
(14/18). 130 p. br. GE. (7/29). 
| Ed, e Publ. Brant. 
MOTA (Leonardo), — А “padaria espiritual. 
(13/10). 193 p. br. 8$. (19538-0/39), | 
| кён кй. 
MURAT (Tomás). — C sentido des máschirar. 
Prof. Saul de Navarro, (13/10). 175 .p. br. 
63. (5/12). Pongettl. 
USES (Fernando Sabola de), — Anthero 
de Quental, (Técnica e Inspiração de sous Hû= 
netos). (14/15), 402 p. br. 15$. (1/38). 
| | A. Nolte, 
NABUCO (Jonquim), — Escritos e discursos Tis 
ternrilos. (14/30). 297 p. br. 15$. (5/38). 
Clin, Ed, Xnelonal, 
NEVES (Него): — Caminho de Damasco. (OFA 


піса ë fantasias). (13/10). 226. p. be. Uf. 
Civilização. 
— © rómance da palavra вац = 


(12/18)... 50 


(2/48). 
NINITCH (Zoran). 
dade, A epopela de umma palavra. 
p. br. 3%. (5/10). Jormnnli da Comereclo, 
NÓBREGA (Melo), — Olavo Bilno. (Obra premias 
„йд poln Academia Brasileira de Letras). (T7 
19). 149 p. br. 6%. (10/3h). ^ud 
Coed. Иган Шея. 


ORNELLAS (Manorllto de). Vozen de Ariel. 
(13/19). 145 p. br. 03. (06/39). Globo, 
PAPINI (Giovanni), — Palavras e sangue. Trad. 
Mário Quintana. Col. Nobel, €. 014/1897. 297 
p. br. 74. (Nova Ed 10/30). Globo. 


PAULO (Diva). — Porque se revoltam ds рЫ, 


(14/19). 184 p. br. 6$. (1/29). Pon 
зын L (Alvaro), — Geracñó decisiva, E 
7), 156 m. br, 60$. (5/20). | Schmidt, 


PENALVA (Gastão). — Rajada de gloria, Crô- 


nicus do тат. (12/10). 171 p. hr. 108. tapado, 
A opa 

PINHO (Mauricio, — Um livrn diferente. | 
Yvonne Visconti Cavallelro, HM. Cavallelro, 
Calmon, Alceu, J Carlom Mario Pacheco € 
Beth, (14/19), 193 p. br. 105, (12/20-1940). 
| | Coelho Игапео, 


POMPEIA (Baul). 
sient. Literaria, 
100 p. br. 4$. 


— Canções sem metro, Col, 
Dir. Eloy Pontes. (12/17 de 
(6/19). Mandarina. 
-= A personalldade + as obran 
de 'Trilumsm. Comentadas com a citacio do 
120 das suas molhores qpoeninsa отот а, 
Trad. Diversos. (14/19). 165 p. br. 35$, (1130) 
‘Hev, dos Tribunais, 

RICARDO — A Academia " а poenla 
mnüerna, 180 p. br. 53, (0/10), | 
Rev. dos TU Mu 

— (Cultura bristielra, Ba- — 
vise m) - 


(Cusalano), 
(13/19), 


он. (13/10), 137 p. br. 63; 
SETUBAL (Paulo). — Confiteor, (13/19). "HO р 
br. 6$. (GM ed, 1918-2/39), 
1i Cina do месон : 
SILV De Placido в). — His | . 
boat n Guldo Vlário e йодо Tarnin. (14/10), 
210 p m 65. (2/39). С. Carvalho, 
SOARES (Murilo Souza). — Pretos velhos e ti- 


boclos. Il. + TY уЗ por Justinos. (14/20).. 
Р 10. р. br. 2$. ada 07. — Of, 5, Benedito, Hio. 
JCTELXEIF (Lanzuerhy Machado). — aas nas 

(14/19), 160 p. br, 5$, i M. 
elho, L 


TOVRINHO (Eduardo). — Os últimos РҮ de 
Oscar Wilde e outros o Pia Des. de Plinio. 
de Almeida (14/19). 112 p, br. 6$. (I= | 
|. 6/20). Cin, Ed, e Gr, da паша. 
VIANNA. (Godofredo); — Ocasião de pecar. (Сае- _ 
tam frivolas), (14/10). 210 q, Biz ei 99). 
М José Olymplo, - 


enparsaa. 


Li 


ACTOR (Manoel). — Sola horas,., Ave Marial... 
Crónicas irradiadas pela Rádio Bandeirante), 
413/19). 116 ‚Рр. br. BJ. (41/39). 


Пет. dos 'rihunnix. 
ZWEIG (Stefan). — Encontros com homena, ll- 


угон o palges. Trad, Milton Araujo, Ed, Unl- 
forme, 10. (15/22). 418 p. enc. 25%. (Nova 
eid. 10/38). Gunnnbara. 


B. 2.) TEXTOS DE ESTUDOS (Literatura 
Antiga e Moderna) 


SASTRO (Alfredo de Авіа). 
Sextilhas do Егеј Antão. 
1%. (12/10). 


— А linguagem du 
(14/10). 249 pp. hr. 
i Amorim, Hilo, 


' CINTRA (Geraldo de Ulhóa). — Textos arcalcos. 
| 4. sério. (14/19). 111 р. br. (9/39). 
КЕЕ = 5. эпо, Ed. 
JCORMENIN, TIMON (M. De). — Colóquiom ul- 
dedos. Voreño de Antônio Fellelano de Cas- 


но, Adaptació prof, e notas de Antônio Las 
ges. Col. Livros de Sempre,» IL Estudos 
do Vernaoulo, 1. (15/24). 290 p. br. 74. 
(n/391. Yecehlt. 


B. 3.) POESIA 


ALMEIDA (Ermelinda Amazonas de). — Vibri- 


ções, (158/12). 68 p. br. b8. (1933-1/39). 
Ed. Autora, Pará, 
ALMEIDA (Jessé de). — A vida pelo amor. (10/ 
21). 112 n. br. 104. (11/39). L Antunca, 


ALMEIDA (Pacheco de). Cantos dispersos. 


(14/19). 158 p. br. 58. (10/495). 
| Coelho. Hrünco, 
ALVARENGA  (Oneldn). — A menina bobn. 
(14/20). 101 p. br. if. (1938-7720). 


Rev. doa 'IUribiunnis, 

s AMARO (Austen). — Poemetos à feição do Orlan- 
lê, s Stelia Henriot. (12/18). 154 p. br, 105. 

(3/ Joné Olympla. 

T LARIOS kaaita dos). — Eu e outrüs tenlia. 
Com um estudo de Antonio Torros sobre o 


poeta. (13/19). 271 p. br. 7$. (Ma ed, 5/39) 
E Heédesehl, 
APLECINA. — Na minha torro Ge legenda. 
XP 14) 20). i P br. TF (8/35). Saraiva. 
In LA M nrtiniadas, (19/18). 
- v DE, i$. 0/29). f. Muniz, Hio, 


BARBARA (Julieta). — Din. garimpo, Cartas 
Dra Haul | Bopp. е. Julieta Barbara, (13/ 
„чене ЧӨГҮҮ 
| 9, 
(1/39). Civilização, 
Оңу, T do тёп; sertão. 
(6/49). К 
пайка de Souza, Hio. 


CARMI (Eduard), — Arvora de natal, Poe- 

más em prosa. (10/23). 152 р. br. 1%. 

ITE (1938-2/30). LA Minervino, $, Paulo. 

D r CAVALCANTI (Dé Lins). — ed sacrario, Prof. 

I Menotti Del Picehiz. (14/19). 146 р, br. 0$. 

AA TE AP Brasilla Ed. 

 CEARDBNCIH (Catuilo da Páñlxño). — Um caboclo 
brásilolro. (13/19). 100 p. br. 71. MA 

A Molte. 


ARENCH (Catulo da Paixão), — Poemna bra- 
vios. (13/19). 974 p. br. 6$ (Nova ed, 5/28). 


n 
4 


(15/18). 108 р, (9/29 


Dinrio Oficinl, Niterol.. 


=F CRUZ (Mário). — Cánticos bárbaros, (Poesia. 
| “1.º promio da Academia Brasileira de Letras. 
эи (tmin, p. Enn 0$. CUA ^ A оке 
ы Esboço da epopén amerien- * 
na. (13/19). 313 р: ro BE. (5/829). = | 
tt. 
| Dias (A. Goncalven). — Poeníns nmàricanns e 
Os Ti Timbiras. (13/19). 224 p, br. OF (3/25). 


, CRUZ (Manool Mes guy n — Bombras: du юспай, - 


E 


 OVIDIO. 


Dedeschl. 

TCEARENCE (Catullo da Palxdo), — Sertão em 
E ep n | id de Alencar. (13/18). 258 p. / 

br. a 6/38). Iedleschl, 

I E CEARENCE Catullo da Paixão. — О ol à A 
B. lon. Pref, Sales Filho, J. Г. Porto-Carrero . 
- o берке Dumas. (14/19). 1123 p. dom 68. 
| AR ed. | 5407, A Nolte. 
со Uu NI M.); — Nóvona do caminho. (147 
40). 62 p br. (0/33). . Elo, S, Гашо. 


gelo Valverde. 


“DIAS (Idalina Poganha). — Quando. am Arvorem | 
florescem. (14/10). 115 p. br. . '€5/33). sj 


Globi: 

FARIA (I, Machado de). — Tamandare, Porma 
herolco, (12/18). 27 p. br. (12/393). : 
Pongetti 


FERREIRA (Ascenso) — Canna calana. 1L Lula, 
Harmonisacócs  musienin de Souza Lima. |, 
(17/33), TE p. br, T$.. (12/30). 


| José Olympia: 
FERRER (Josh Miguel). Cuarta dimenslon: 
Poemas. (14/24). 45 p. hr. Pongetth | 
GUIMARAES (Toto). — Boljus e tüsüs para © l 
* meu amor. (Poemas em prosa). (133/13). 50 
Р br, 41. (10/30). (X, Merde n dunlbar, 
GUSTAVO (Paulo). — Be a minha vida fosse um 
lago. (13/19). 103 p. il. hr. 6%. (1/15, 


Clvilznçãos 
ҮЙҮҮ (Jamil Almansur). — Orações negras. 
“(14/2 0). 180 p. Jl. br. 


HF. (1/19), 

IX, Record, 5, Paulo n 
IZABEL. (Maria). == Minnal 
(1035-5/12),, 


de опол. (10/24). 
898 р. br. 43. 
Ed. Vocó Shihe, Rio: 
LOBO (Antónlos), — Tiro. (12/18). 44 p. bf. 
dd. (3/19). Ponrottl. 
MAGALHAES (IM de (4). 


Obras complotils. 
Vol. II. Suspiros poeticon e snudedes, Eda 
anotada por Souza da Silvetra, 


ү — 


Pref, literü- 
rio por Sergio Buarque de Holnudn. (17/24). 
4806 p. br. TB, (IB/329). 


| Ministério da Eduoaciho, 
ADT (Olegarla). — О enamorado de vida. 
(13/18). 


404 p, hr. 6$. (24 ed, 1/2"). 
(iunnnnbnrn. 
MELO (Banedita de). — Lanterna seca, (13/19). 
08 p. br. 5$. (5/39). 
MELLO (J: T. Ferreira de). — Em lá menor, 
(10/293. | 


(13/19). 158 р. di. br. 

Cla. SANI Amerlénntis | 

MENDES (Emilio), Ensales posticis. (14/17). | 
46 р. br, 2%. (1928- 2/29). 


MENDONCA (Gamnlie] de). 
(16/23). 128 p. br. 8$. 


" d 
Alm. Гаги, Rim 


Un Пенн. 
dolor. 


Forani 
— Mami ns 
(2.5 EU TIA. 
Јаграї do Comercio, 


MILANO  (Attllio), — Miei o dí morte. 
(13/18). 132 р: br. T$. (2/47 hal be 
MORAIS (Mauricio Н+ — ДУА Де, ns ò trlan 
démcerem... (14/183). 120 p. br. 64. (4/58). 
Cultura Modernn. 
MOURÃO (Melo). — Poorla do homem. (12/18). 
108 p. br. 6g. (1923-0/39). | Ariel 
MUNIZ (Delcio). — Procén e blasfemlas. (14/19). 
top. br. 54$. (10/29). | Pap. Velha. 
NASCIMENTO (Faustino). — Ritmos do novo 
continente. (17/33). 149 p. br. 105. (19/30) 
| Септи 
NES. (Arnaldo). — America. (14/18). 37 р: 
br.. 4$. (2.5 ed. 10/30). Coelho Franco. 
OLIVETRA (Мази — "[ernuras líricas. (13/18): 
bb. p. br. (13/39). - Tongritl 


Trad, António Pelle 
Atualização ortográfica, notas 


— Arte de Amar. 
clano de Castilho, 


os prof, dà Antónlo Tages. Col, Távros de 

SRPNA B. I, vol. 1. (14/23). 128 p. br. if 

Vecchi, 

ICES (Freltas). (Тасу ЕРГЕШ — Planeta 
| (13/139). 81 p. br. 4%. (10/40). l*oanice i tle 1 
QUEIROZ Wenceslau). — Hósas do Plihn, Bl- E 
vro póstumo, (14/20). 140 SERES, GM (2430). 

/ Mew ан "Teltwnals. 

RAMALHO (I). — A catedral. "147203 ‚ ЁЗ Йу 

ihr. 4E (0/39); Batista КА Semuno. 
REBUADAO (Hereulnno). (Souto da Саал), == SS 


Auto do tempo novo. (No ollavo centenario — — 
de Tortuga!). U: Eduardo Malta e Nestor | 
. "Génelfelo. (14/19). | 
REIS JUNIOR (Perelra). — Delirio de рап, Te- 
Oaváldo Tolxolra. (10/23). -20 p, br. М — 
(12/39). Tip. W, Grossman, Hic. 
RIBEIRO (veta). — Meu livro do oraques, (14 
8B p. br. 5$. (1/35). Hor«ok. - 
ASI (Murlo). — Crümoms swentilmentals.., Pot: 
vel asa Rr e esquecer. Ca 170 p. Mr. 
"ra 
RURIÃO "owgentó), — Núa caminhus йа o ernn- 
Eelho. (19/19). 73 p. br. 4$. (3/40), | 
Pongetti. 


| a 


F 


І 
5" 1 pa | е | ^. 
Т BANDEHS (Ricardo). — Dar andarin; Gedichte 
ul eines nbenteurers. (13/19). 196 p. br. 10$. 
E (4/09): Of. Gr, Globo. 
SANTOS (Generino dos). — Espólio literário de 
| Genérino dos Santos. Humanladas, vol, 8.9, O 
' mundo, А hbúmanidado, 40 homem. Poemas 
Dantescos. Má. popular. (17/44). 161 p. Ц. 
8$. (19258-8/3D). Jornal de Comerelo. 
(«Marcelo de), een de Abril. (14/15). 
| 150 p. br. 53: (8/39 
۴ Impr. 
К SILVA (Cavalcanti e), — 
3 a (14/10). 229 p. br. 83. (12/40). 
Imp, Di Рио, Elo. 


i SILVEIRA NETTO. — Margens do Nhundinquara, 
| dM regional, 19325-1225, (13/19). BB p. br. 


= 
Е 
PE 
E 


о їл, E, Horizonte, 
Procissão dos sonhos. 


(3/33). Pongetii. 
 BIQUEIRA (Nóbrega de), — Canto ao Brasil nos 
(13/18). 106 p. br. 5$. (0/30). 


еде. 

"BISNANDO (Jálme). — Alma bomin. (14/19). 70 
p. br. BP. (0/49). Alm. Lncmiuecrt, 
SOUZA (Aldebarán de). — Aurora velada, (14/10). 
58 p. br. 03. (0/10). Alba, 

J STAMATO (Yonne), — Porque falta uma estrela 


no cón, (17/24). 110 p. br. 93. (10/13). 


Grnphlenrs, S. Гашо, 
VTAGORE (Rabindranath). — O Gitanjali; Trad, 
| tee de Almelda. (13/19). 100 p. br. 
10$. (2º ed, 11/39). José Ülymplo, 
OTAGORE (Rabindranath). — OQ jardineiro, "Trad. 
| Gullherme de Almeida. (13/10). 179 p. br. 
| LER. (12/10). José Olrmplo. 
TAVARES (Adelmar). — © Ps enluarado. 
| (11/19). 142 p. br. p: (2, са. 4/40). 

| Freltas Bastii: 
TAVARES (Odorico). — A sombra do mundo, 

(16/22). 69 p, br. 6$. (10/38). P. 
é | José Olymplo. 
“TOTTA (Marlo). — Meu cuntairo de suudades, 
(13/18). 38 p. br. Dj. (6/35). Globo. 
TRAVASSOS (Renato). — Meus filhos. (14/19). 
m OLLA (Кре doge Anshüta Qa O TUVAN 
AILE ПЕШИН — : hie J evun- 
E пер nas selvas, (13/189). 264 p. br. OF. 


(1/40). Fells Valverde. 
WUCHERER (Armando). 


— (nngoes do tédio, 
Col. Autores Alagoanos, 7. (15/22).. 98 p. br. 
3 5$. (12/429). 


Casa Hnmalho, 
H. 4.) TEATRO 


| AZEVEDO (Lulz Heltor Corrêa de). 
dns ópéras de autores brasiletros. (7/8) 
116 p. 11. br. 14500. (1333- -1/80). 
] Ministrérlo da канга уа: 
BATISTA JUNIOR, CHAVES n do^ — СОЁ 
T do do Xavler, Comédia em 3 Akon. Col. Tia- 
tro Hrastiolro, (11/16). 56 pu br. 


39. 
(8/40). 
J == Deus Ihe CTE | 
CAMARGO (Jorncy). 99). 118 p. n 
(б.а od, 12/28 Je 


media em 3 Ato, 
Minerva. 
¿CELIA (Murla). — Hudlo-aketchen. "(19/21). 154 
p. hr. 64. (2* ed, 11/40). 


Munis ches ar Elo. 

-FORNARI (Ernani). — Jald Boneca. Comédia em 

a 4 Fees o 11. Hipolito Collomb. Col. Hrasilelra 

de Teatro, & A — Vol. I. (16/33). 137 DBE 

5$. (0/30). Ministério da Educacho, 

GOMES CA. Curlók), — O scrivo, Versão 6 ndn- 

| ptação branlleiras de C. Paula 
| 


vo. 


ал segun 
do o original Italianà de Rodolfo Larnvicint, 
Col. Brasllelra de 'Teñtro, & C — vol, I. 
' TN (19/28). 120 p. br. s. 


| Alfredo Dias}, — A comédia dos niora- 
сика х (Роса en d. Агов). (13/19). 18 mp. br. 
53. (5/32). Fenix Gr. Pahin 
MAGALHÃES (Paulo de). == Simplicio Pacáto. 
. — "Camédia em 3 Atos, Col Teutro Brasileiro, 15, 
| MER GS p D. br, 2$. (8/3 0) » „Бш ЖЗ. 
MAGALHÃES JUNIOR (t). — O homem que iis 
* соц e A mulher que lodos querem, (13/15 y 
i 242 р. br, $f; (1/80). A Nolte, 
MAGALHÃES JUNIOR (89), — Um Jjudeu. Comê- 
[ ` dla dramatica em 8 Atos. (13/10). 149 p. br. 
п ҮЗ ИШ OR (IL). O testa 40 еб; 
F ‚А CO média em 8 Atos. Col. 'l'éntro EHrusileiro, 
| 40. 711/16). 58 p. br, 2$. (10/30). B: B. A. T. 


(10/49). 


== 


ANUARIO BRASILEIRO ри LITERATURA 


` ALENCAR (José de). 


“AZEVEDO (Aluizio), — Uma lágrima de mulher. - 


.BELOT (Adolfo). 


BORGER (Pedro dos Santos). — Valor e nobreri 


До. °. . | 
Ministério da Ano DE (Flavio de). 


E 


= „ жы - 


MOLISRE. As aubichonas. 
14/10). 224 p. br. 10%. (1/33). Mand 
PRUCÓPIO. — O ator Y "Eques. O homém п А 
obra. (10/24). 6123 p. ll. br. 208. (2/39). 
J. Magnlihlües, 8, Paulo. 
RACINE (J.). — Esther. Tragedin tirada da eg- 
critura sagrada. Trad. è dl, | 
senil, (14/19). 05 p. hr. 13. 


SILVA. "O Judeu" (Antónlo José da), — Anti- 
triño ou Jupiter e Alemena ¢ Guerras do Ale- 


Trad. Cam но. 
пгіме, 


i 


crim e Mungeronn, (13/19). 270 p. br. Bf, 
(12/89). | А Nolte. 
VOLTAIKI, — Cándido ou O otimista, Trad, Jor- 


go Bllva. (1/39). E. 


Athol, „=> Г. 
B. 5.) ROMANCES. NOVELAS. LENDAB. 


ALENCAR (José do). 
Col 21. (10/14), 


(14/20). 153 p. cart, 05, 


— Cinco minutos, Nossa - 
260 p. br. 2$. (5/29). 
Emp Ed. Hrn5llelrn, 
— O ermitho da Glorla. 
Nossa CoL, 19. (10/31). 256 pi br. 2$. (5/399. 


Emp, Ed. Hrensilelra, 
Oei (Mürio). == Caixa Economica. (14/19). 


*ü p. br, 6$. (8/30). Tip. Naval, Bahia. 
ETAR (Lucio D'). — Осо de marido, Trad. 
ny Davidovich: (14/19). 273 p. ee TẸ. 
(1/33). | 1. 
ARANHA (Graga). ип, | пір) 
1; (13/10). 276 p. br. 54$. (£* ed. 3/39). 
Drigulet. 
ARDEL (Henrl). — 4 „Sûr de amar. Trad. Баг 
Pinto de Almelda H Jbj das Mogns, 44. (18/ 
19), 303 p. br. a eg. M 
n. Ed. Nacional. 
AUTUORI (Late), — Miserere! ЖҮТДҮР 216 p. br. 
65. (6/30). Federação Eapirita. 
AZÉVEDO CAluizio). — А condessa Vésper. Obras 
Completas, 3. (13/19). 490 p. br. 104. (6% 


. ed. 5/39). Mrigal 
AZEVEDO (Aluízio). 
guelra da Silva. 


et 
— О cortigo. Pref. М, Nos: 
Obras Completas, 9, (13/19). 
304 p. br. Еф. (BP ed. 6/31). Driguiet.- 
AZEVEDO (Alufzlo), — “OQ esqueleto. Se ido 
da Сава de Bragança). (14/10). 107 p. br. b 

- (SA ed. 5/20). - d ` Melgulet.. 
AZEVEDO (Aluísio). — Glrándola de amores, 
uds com o titulo: Mistério da Tijuca, Lite- 
atura dos vinto IY psd a 4... 

br 1 * ed. 
(14/19). 380 p Baal 


Моав de N. Nogueira da Silva. Obras Com- | 
plotas, 1. (13/19). 138 р. br. 0f. (4* ed Ta 
5/33). Hr  -" 
BARBOSA (Josefina iius — Peroln falsa. 
(13/195). 235 p. br. 6$. 15/35). 
Cin. Ed, Nacional, — 


BARRETO (Antonlo). — Mocambo. Pref. Aga- 1, 
memnon MaüjgaülhüeB. (17/24). 164 p. br. 8$. — 
(11/239) . Live, Univeranl. 

BELLEZA (Newton). — Mulh6ér sem méúrido, eei al 
19). 21% p. br. 8}: (10/38-17/30). l'ongettL 

A mulher de fokt., “Trad. 

Мовна Col, 24. (10/14), 238 p. br. 23. (8/39). 

Elm p: Ed. Hrnuulieirn, — 


MEG 


Novela transcendental). (13/19). 227 p. br. 

5f. (6/39). кий. Morala, 5, Paulo, 

BRANCO (Camillo Castello). — Amor de perdição. —— 
Nossa Gül, 18. (10/14). 250 р. Б 3} Anat e 

PIM 

(13/19). $293 

p. br. 10$. (10/39). : José Olympio, 

ATNEIRO (Cecilio J), — Memórias de cineo, — 

(O drama dom а {соз NOVOS), (04/18), dub 


Emp. 
— ЛАПИ: 


П. br, É (11/40 Месе >= 
CARVALHO (Јова Candido de), — SABE para 70 p 
céu, Frederico, (Romance, do acuenr da Hal- 

хайа, Fluminense). (14/19). Tm Eis br. Bf 
(1/29 Vecchi, 
CESAR (Quithermino) . — Sul. (13/10). 434 ˆ p 
pri SF, (6/39), José Olymplo, | 
CHAMPPLEURY (Guy de). — Burprezas da vida. - 


rad, Ligia Estrada, CoL das eripuit TEC 
PUT 221 Il br. 41. (Norena | . 8/50). | $ | 


a ы i 


э CONSTANTINO (Antonio). 


“К DAVIDOVICH (Ellan). 


- DELLY (M). 
x | tas ed e 8/39). 


| Ted (14/19), 296 p. br. 63 


DO Nomsa Col. 


os | 
zm 
m 
; u 
т Li 


CHANTEPLEUHRE (Guy de), — Bolo no lume, 
Trad. БИП, das Мос̧ав, 13, (13/19). 252 у, br. 
4$. 01% ed, 1/38). Cim. Ed, Nuckonal, 

CHRISTIE (Agatha). potencias do 
mal. Trad, Marina бакр Col. Amarela, 
(13/19). 240 p. br. M. (2/30). Globo, 

CHRISTIE (May). — А eterna Eva. Trad, Tati 


A. de Arevedo (Melo). Bibl, das Moças, 06. 
(13/19). 240 p. br. 4%. (10/39), 

| | | | Cla, Ed, Xnclonal, 

CONRAD (Joseph). — Lord dim. “Trad. Mario 
Quintana. Col. Nobel, 19. (14/19), 325 p, br. 
88. (1/39). Globo, 

CONSCIENMCE (Henrique). — Sepultura de ferro. 
Col. Para ns Nossas Filhas. (12/17). 308 p 
br. #1100, (10/39), Gelullo M. Costa. 


— A CASA sóbre ATO 
¿08 p. br. 0%. (1/39). 
Jose Olyinplo. 


(14/19). 


CORDEIRO (Cruz). — Uma sombra que desco. 
(14/20), 254 р. br. EF. (4/39), 
Cultura Moderna. 
CORREIA OE: — Luxedo. (13/19), 12€ p. br. 
08$. (11/418). Live, Escolar, 
"COSTA (Othon). — Heomürreloltó, (14/19). 111 p. 
br. 45. (7/39). 3. Hs. de Ollveirn, 
-COUTINHO (Galeon). — Memórias de Simão, 0 
Cablho, (14/10), 261 p. br. 78. (2.* ed, 11/29). 


Unulturn Brasileira. 


| COUTINHO (Galeão), — A vida apertada де Ru- 


naplo Cachimbo. (18/18). 230 p. br. 3143. 
110/318). José Ûlym pla: 
"COUTO (Ribelro): — Cabocla. (13/13), 226 p, br. 
E ted od, 7/20). Clan Ed. Nacional. 


(O romance de 


7C CRONIN (A, 4.). j 
(15/23). 


um eyed e 


— А' cidadela. 
Trad, Genolino Amado, 


408 p. br. 15$. (2/39). it ed, 406. p. 7/28). 
BE José Olympyle. - 
~ CRONIN (A, dl — Sob a lux das estréias, Träd, 


Rubem Praga, (13/19). 365 p. br, 12£. (11/10). 
! José Olympio: 
— Uns homenns ique eram 
o aei A: Santa Tosa. (14/19). 231 p, br, 
1 T$. Ves bil 
DEKORRA (Maurice). — А; madonna Чоп trena 
noturnos. Trad. rev. Gúntavo Barroso, (14/ 
19). 232 p, br. 1$. (5/39). Vecchi, 
—DELLY (AL) — Alma em flor. Trad. Paulo de 
Freltas. Bibl. das Moças, 70. (11/19). 223 p. 
br. 44. (12/39). Cla. Ed, Naclonal. 
DE (M.). — Corações Inimigos, Trad. Ligia 
| Col. das Senhorinhas. (13/19). 239 
р. hr, 45$. (3.* ed. 10/40), 

Emp. Ed. Hrnslleien. 
/DELLY (M.). — Escrava ou rálnha? "rad. Paulo 
do Freitas, Bibi. das Мосин, 286, (15/18). 312 

p. br. 4$. (Nova cd. 5/39). 
Cin. ЕЧ, 


Estrada. 


м Mnueclonnl. 
¿DELLY (Mm), — Lady Bhesbury,. Trid, Ligia npa 
trade, (13/10). 240 p. br. 43. CM el 1/39). 

Emp. Ed, Bensileiro, 
DELLY (Mi), — Marysin, Trad. Мид Estrada, 

(132/19), Dog p. br, 4$. estet ed, 1/395), 
- | Ed, Hrnslleira. 
'"DELLY (M.). — Meu vestido Sres do cé. ond. 
Tito Marcondes. As dis Macos, 07. (13/19). 
x 240 p. br. 4$. (10/19). Cla, Hd. Naclonal, 
JDELLY (M.). — Ondina de Capdeullles. Trad. Lf 
gia Estrada. Col. das Senhorinhas, (17/19). 

£40 p. br. 4$. (2.* ба. 3/28); k 

у. Brasileira, 


— Oriotia, Trad" Ligia Estrada. 
(13/19). 240 p, br. 4f. 
Emp. Ed, Ernslleirn. 


Col. sas Senhorinan. 


). — Sonho de amor. Trad. Col. 
(14/19), 19% p. hr. 59. (6/39). 


Mimiarino. 
RINS (Julio). — Os ОТК Na Mourisca. 


MAS (Alezándre). — Atr tros Aventura. 
(10/14). 280 ata br. 33. (3/30). 
aguas Ed. Hrnsallelrn, 
tulipa negra, Trad. 
0/14), FI m. br, $$. (10/35), 
El Brnslleirn, 


t 
mantica, 1; 


IMAS (Aloxandre 
Nossa Col, 28. do 


і: Pm Emp. 
үр E? “DUMAS. (Alexandr), — A vida nos Т vinte. anom. 


. Nossa CoL. 23. 


Тр ü \ 
(8/39) ] (1 М) s37 p. br, 33. 


Emp, Ed. Brasileira, 


Ros , 


T 
— 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


HSCRICH (EL Perez), — O cura da nldela, Trad. 
rev, José Mendes da Fonseca, Col. O Romani- 
ce Popular, (17/24). 395 p. br. 103. (5/38). 
Fal. e Publ, liruxil 
ESCHICH. (H, Perez). — Palxão que reasusciia. 
+ Trad. Nossa Col, 30. (10/14). 250 p. br. ZÉ 
| (5/23). Emp. Ed, Hrasiicirna. 
FAHRHAT (Emil). — Cangorho. (13/19), 111 p. 
br. 6$. (10/99). : José Оут» 
FARIA (Otávio de). — Tragedia burguesa II. О 
caminhos da vida. (Mundos mortos 11). 0137 
19). 2 vols. 322-293 p. br. 165. (5/340). 
! José Olympias 
PARIAS (Јовоѓа de). == Us amores: de Nanu; 
(14/19), 197 p. br. 6$, (5/38), A Nolte. 
FEUILLET (Otávio), — Romance de um mogo 
pobre. Trad. Мовай Col, 25. (10/11). 250. p. 
. br, $3. 13/30). Emp, El, Eruslleiru.. 
FIGUEIREDO (Gulherme). — Trinta Ana sem 
palsagem, (138/19). 248 p. hr. 754. (6/38). 


| и a José ушший 

FLETCHER (J. A). — Um cadaver no Jardim. 
Trad, Justino Martins: Col. Amarela. (14/19). 
230 p, br. 5$. (2/30). (s Tues, 

FOLDES (Jólun), = Cusó-me. Trad. e ref An 
tónlo Lagen. (13/19), 262 p. Ur. 55. (12/19 
1340). Vecchi. 

FOWLER (Guy). ги, 
Azevedo Amaral. (12919); 
440 p. DF. AT. 


— () amor nune morte, 
Bibi. das Moças, ^, 
(1,8 ed, 5/79). 
| Cla, Ed, 
FRANCA (Antonio), — Sexto propercla. 
102 p. br. 54. (4/30), Ponuettí 
GIDE (André). — Os móedelros falsos, Trail, Al- 
varo Moreyra, (14/18). 380 p. br. 10$. (1/30), 
мечен. 
GLYN (Ellnor). == Ambição de uma mulher: Trik 
r Klehl. Hibl. da Mulher Moderna, 117. 
185/19). 207. p. br. 964. (8/38). Clivillempño. 
GLYN ¿Elinor), — Ressuscitada pelo amor, Trad. 
Aloy Bobbe: Bibl. da Mulher Moderna, (13/ 
10). 120:'p. hr. 6$. (1/30) Civilização. 
GLYNM (Elmnor), — Sela Шан de amor, Trad, PEU 
dé Freltas. Bibl. das Mogas. (13/19). 204 p. 
br. 4$. (Nova ed. 4/39); Cla, Ed. Xneianni 
HAGGARD СН. Rider), 
iio Кон Para-todos.* (14/19). 353 p. bt. 
9$. 29), Cla. Ed. Xoaclonal. 
HAGGARD (H. Hider); — A volta de Ela. Тг 
Cordelia Murcondes don Santos, Bibl, Pura- 
todos. (13/19). 425 p, br. 5$. Mir ? 
! Cla, Ed, Naebonul. 
HERCULANO (Alexandro). — Eurlco( 0o presbila- 
TAE NA Col. 22. (190/14), -254 p. br. 2$. 
(rf Emp Ed, PHrnsiteizn. 
HORLER (Sydney). — Vivant. Trad, Lia Guin- 
pari, VI Amaréla, 72. (13/19). 208 p. bf. 
55. (4/42). Glo i. 
HUGO (Victor). -— Jr "EAS Vslcografadn 
por Zida dama. (13/18). vols. 094 p. br. 
14$. (7/139). а и Vspiritn. 
HUGO (Victor). — Na sombra e na lux, Palos. 
ТАГЫ por Zilda Gama. (14/10); 272 p. hr. 
14. (5.5 ed, 3/25). Federação Espirita, 


Nn OO mn a 
(19/1074, 


"HUGO: AA г — Оя trabalhadores do mar, Trad. 


DE ASSIS. Col, As 100 Obras Iri- 
(13/19).. 390 
попке. 


MACHA, 
mas da Literatura Univorsal, 1. 
p. br, 12%. (Za еа, 6/39), 
HUXLEY (Aldous). — Contraponto, 
Verlasimo. Col, ur .10. (14/19). [171 p. 
br. 159, (Nova et 9/39 Globu, 
JERGER (Joseph A), — Doutor, aqui estã o sen 
chapéu. (Autablomratia de um médico de fas 
milia). Trad, Tusso da Silveirn. (13/10), 379 
p. br. 133. (11/39). Jon Olymplo. 
LAUNAY (Plerre-Ienn). — A bem-üventuradi. 
Í (Prix Renaudot, 11 T. - Franga). Trad. Dins 
do Costa е QUNM Romero. (13/15). in. pa 
o br. $$. (11/85 Месо. 
LEAL (Alberto). а Сата де Santos. (11/10). 202 
| p. br. 0. (5/39). 


ТАШЫН, jmd. Des), — Primavora da vida, Trad. 
Vey Meyer, Rev. Най N, Lima. 

col nae Senhorlnhas. (13/19). 

A (Jorge de), — A 


300 p. br. 8j. (12/38). 


„ BHrnsllelenm. 
José Olym ple, 


=- Ella, Тг. Adriano do Р 


Trad, Erico 4, 


Coop. Cultural Guanabaça = 


224 р, HA ed 
Emp. Ed d 
mulher obscura, CID E 


й [| 
й. 


LJ L] 
Е 
F _ 
T 


Ж 
"m. 

e 
- 

E 


“a 
3 


La 
Ё 


| 


=. —— . ша, iis A = a 1” ari na = | — =r LE == s ыа 1 X E ш 
E ANUÁRIO JRÁSILEIRO DE LITERATURA T7 n 


" MACHARD CAlfred). — A mulher de ший noite. VETRONIO. — E tiricon, Түш, Miguel ri 


"Trad, Sara Pinto de: Almeida, Bibl. da Mü- Bibl, Clássica, 30, (14/20). $15 p. cart, 128; 
j^ Ihor Moderna, 18. (13/18). 205 p. br. 09. (10/29). O OTT Athenas 
ed (8/2305, Clrilização. PIMENTEL (Mattos). — Sandra. (13/10). THE n. 

| MALOT (Heotor). — Sem família: Trad. (14/19). br. 6$. (2/48). Antuútess 

224 p. br. 73. (4/39). Mnmlarino, PINTO (Olímpio). — Travos de vida, (12/11). 
YI MARCAL (Héltor). Estrêla perdida no fundo бй p. hr. BF, (Ed, popular 5/30). 

da nolite... (14/18). 110 p. br. 5$. (7/33). E | Antine, 

| Schmidt. VITIQRILLL — O experimento de Potu Trad, Mis 
MARG, — Que milen ob Bol. (12/18). 234 p. br. bem Ulysaéa. (14/19). H ji hi. 83; AM” ed 

61. (10/49). Jornal do Comercio. 4/99). Vercelli. 

y MARLLIT (Sunanne). — No castelo dos Wonhos. Уес. 

P Trad. Ann W, Meyer| (13/19). 224 p, br. 4$. ` QUEIROZ (Dihal: Slvolra de). — Floralas na 

E (1/40). Em p. Ed. Hrnslleirn- serra. (13/19). 284 p. br. 8$. (9/209 — Le cil 

i p MARLLIT (Hugnnne). — Sublimes=renuncia, Tras. . 12/29). José Olympla. 
|“ Ала Wey Meler. Col. das BSenhorlnhüs, (14/ QUEIROZ {Насны de). — As três Marias. (15/12), 
| 180). 291 p. br. 4%. (8/39). 284 p. br. 83. (5/19). José Olympio, 
Fra Emp. Ed, Hrasllelra. RACHMANOVA (Alla). — Iiludanten, mn ots 
"n "MARTINS (Ciro). — Emquanto aw águas correm, Tschoka е morte. Trad, Felipa Muniz, tl, 

УА (143/13). 198 p. br. 18. (0/39). Globo, Nobel, 11. (14/19). 42230 p. br. 7$. (Nova ou; 

CO MAUGHAM (W. Somerset). — Sorvidio humana. | 3/489). LIT 

Trad Antonio Barata. Col. Nobel, 2º. (14/20). НЕНИ (Marques). — A emtróla ODE CLAU. 
De 101 p. br. (19/30). Globo. 260 p. br. 3$. (8/39). José Olyiplu- 
53 MAUROIS (André. — Hernardo Quesnay. Trad REGO (José Lind do). — Ciclo du cana de ngu- 
| Aurelio Flnhelro, (13/15), 201 p. br. i$. car, 1. Menino do engenho. (143/19). 220 m. 
UL. (1928-1/29). Pongeiti. br. 14. (4º ed. 2/39). osé Olymplo,. 

—CMAUROIS (André), — A máquina de ler pensa- =. REGO (José Lins do), — Pedra Honita, (14/10), 

E sed Trad. Elins Davidovich, (12/19). 183 293 p. br, 10$. (2,2 ed. 2/19). | | 
{i E br, Tb. (8/39). Veechi, Aes узар. 
| MENDOZA (Diego Hurtudo de), — Aventuras de RECO (José lAn do), — Hincho doce. (12/10). 

> -Lasarillo de Tormes, OMA iO plonresco, Tre 2448 p. Ur; 4103. (9/30), José Olympla. 
pref. e notas de Antônio Lages, Col, Livros RIBEIRO NETO (Oliveira). — A vida continün, 

de Bompro, 8, IIT, vol, 1. (6/29). 142 p. dl. ~ (10/19), 288 р. br. 105. (12/30), 
^. br. 8043. (132/39), Veecchl. José Olympic, 
| MERREL (Concordia), — Uma nolya em leilão. DICHEBOURG (XEmllio). — Revelação Inesperada.- 

Trad. rev, Godofredo BRúnmgel, Bibl. das Mogis, Trad, Nossa Col. (10/14). 250 p. br. sat: 

69 (13/13). 3580 p. br. 4%. (10/30). (AH. Emp. Fal. Brasileiras 

| Cin. Ed, Nacional, - RODRIGUES (Chiquinha). — Confidénolus de Bü- 

S MIRHEIZAU (Octava), — O Jardim dos , suplicios. хапа. (14/20). 203 p. br. 107; (11/30). | 
Trad, A 8, Costa. (14/20). 19ü p. br, 6. КА, Antora, 5, Panis. 
(1/38). Mandarina, T-ROHMER (Sax). — Tóxico! Trad. Juvenal dJa- 
MITCHELL (Margaret). ,.. 1 e vento levou. cinto: Col. Amarein, 74, (15/10). 020 p. bt, 
{Сопи with the wind). Prod, Prancisca de d$. (5630), Udo ir. 
Basto Cordelro, (15/22). 854 p. br. 354, eno, ROLLAND (Romain), — História de nma їййїї= 
ЦС. 42$. (12/39-1040). эй 1  Pungettl. cléncia. (Clerambault). Trad, Камо Leite 
FPF MONT ALEGRE (Omer), — Vila de Santa Lusia. Lobo. Col, As 100 Obras Primas da Litera- 

| IH. Augusto Rodrigues. (14/19). 258 p. br. tura Universal, 2. (19/10). 204 p. br. 1087. 
| TE. (2/39). тесешш. (5/30), l'onizetiti 
ME MONTÉPIN (Xavier de); — Um drama sangrenta. ROSA (Othelo). — 2 moga loira, (10/19), 114 m. 

Trad. Nossa Col. (10/14). 258 p. br, 23. br. 8f. (1/19) | (latio 
(2/09). Emp. Ed, Braslleira. RUCK (Herta). —  Nolva ofielal. "Ad ARCO! 
CO MONTEPIN (Xavier de), — O filho intamo. Trad. Romantica. 3. (14/19). 203 р. br. n". ОМО" 

Mosma Col. (10/14). 304 p. hr. 2$. (2/39). va Ed. 6/38). | Mandarini. 

| Emp. Ea. Bensblelr. SABATINI (Rafail). — O capitão Blood, Trad. 

MONTGOMERY (L Mj. — Anne Shirley. Trad. Orlando. Rocha. Cal.  Para-todos. (18/19). 
lolanda Vieira Afartins. Bibl. das Moças, dh. . . 149 p. br. 5$. (Nova el 5/39). 

(14/19). 301 p. br. 4%. (4/39). | Ola. кїї. Nuelonal. 

Clin. Ба. Nacbhónal CSABATINE CEafaol), — O principe romantico, 

Моос (Vianna). — Um rig imita o Reno, (14/20). Trad, Col. Para-todos, (13/19). 4ü4 p. hr. 

269 p. br. $9. (10/38 — 24 ed. 12/79). 50$. Nova od. 5/32). Cin. Ed. Nacional. 
Е Globo. ¿SAVAGE (Juanita). А liha da асты Trad. 
DO OCTAVIANO (Manuel). — Emboscadas do destino, Liria Junqueira: Smith, PA üw Mulher Mo- 
019/19). 185 p. br. 69. (5/38). darna. (14/19), 288 p. br. 14/39). 

1 Cia, Ed, Americana. od Ed. Nuclonnl. 
)OHNET (Jorge). — Amor quo mata, Trad, Nossa SIENKIEWICZ (Henryk). — Quo vadis- Trad, 
Col. (10/14), 266 p. br. 19, (3/39). Col. Sip, 66. (10/14). 3 “vola; TON PR n 49. 
cif каг Bel SILVA (De Placido o) Odionida аде qu Y: 
OHNET (Jor — Ave de rapina d, NOREA 7C 00). — A DIANA : 
UU cal Мум LEY TTE A1 n. br, 25. (12/39). 402 p. br. 6%, {13/39 -1940). Ed. 


Emp. Ed. Brunilelra. SILVA (Lopes da), — Varenka (14/19). 10. p. 


P Frank Шш); — As aventuras de Jim- br. 53. (0/40), Md. Autor, 
te Dale. Trad. Leonel Vallandro. Col. Ama- -SOUZA (Claudio de). — On infelizes. (1/19). 


260 p. br. 68. (5, ed, 0/39). Civilização. — — 
rela, 76. (12/19). 300 p. br. 8$. (8/39). |. SOUZA Cus Da TM A erra do Коко Impress | 
ЖАТАК PAPA VO г ds РЫ e viagem reg o do o Bul. « 
PALHAMO (aep o reser. HM d br. 5$. (19/30), — Distr, Civilização. 
PALISSY (Codro). — Eleonora. (19/19). 556 m. “SOUZA (Claudio de). — Viagem A rogiño do Voto 
E. br. Es. (1/19). Felderacño Espirita. Norte: (13/10), 15 П. br. 73. (11/39), | 
_ PQEIXOTO (Afranio), — Fruta do mato. (18/19. `' Distr. Civilização: 


111 br. üt. (hs ed. 4/239). “SOUSA JUNIOR (De). — Enquanto a morto não > = 
| p. i Cin. Ed, Nnelónal. x vem 09/20). 411 p. br. 83. (53/35). оро: | 


ENA (Cornelio). — Dale romancos de Nico Hor. TAI n), — 0 Homem que ла. С/НА ES 
“ta. (13/19). 291 p. br. 8f. (8/85). — гена Barreto е. Horácio RUPEM: 1/0): m. 
a eee URL Не M 
"EIREIRA — Renúncia. (13/19), 191 To Visconde de), — Inocência, 
pier: $$. (9/29). psa "ШЕ, so de E, Taunay. Il. F. Richter, (12/18). m 
HEBOA (isabel Inah Frota), — Acaraú, (12/18). o P. br. 59. (21% ed, 12/39), | 
136 n. Yu p ТЕН Ed, Melhoramentos, Ed. Melhoramentos - 
a = q 
' CEN 


; | & i | " " im | E [| E Y "ww т | үз. 
АР > С ANUARIO BRASILE 
i bo ү | | | =! а-а اوا‎ 


| E" TAVARES (Octavio). (Romance Gaui- 


br. i 


| cho), (19/18). TE р. ! 

n 'Ed. ааа. 
Fm "TERRAIBÉ(Ponson du). — А mocidade do rel 
P. Henrique IV, Trad, Nossa Col, 21. (10/14). 
| 255 p. br. 35. (6/59), limp, Hd, Braniteirn. 

"TERRA (Ponson du). — O palacio dos minsté- 
Flos, Trad. Nossa CoL, 28. (10/14). 247 p. 
br. 2$. (8/39), Emp. Ed, Brasileira. 


TERRAIL (Ponson du). 
Trad. Nossi Col, 23. 


— A vingança da judia. 

| (10/14). 335 p. br. 23. 

T (10/88). Emp. Ed, Hrasllcirn. 

p^ "PTPRILBY (T.). — Um coração entre flóres. Trad 

Е rev, Godofredo Rangel. Bibl. day Moças, Ti. 
(14/49), 259 p. br. 4$, (12/20). 

| to e Cin, Ed, Nacional 

“TULIO (Claudio), — Uma mulher por um tostão. 

(14/20). 113 p, br. 1}. (7/15). 

Cultura Moderun. 

1 VANAC (Marla). — Lais. (14/719). 105 p. br, 57. 

| (12/30). Ed. Hn-in-«planm, 

T VERGARA (Telmo). — Estrada perdida, (14/15), 

| 419 p. br. 10%. (7/30). José Olympio, 


ri — VERISSIMO (Erico): — Caminhos oruzados. Prê- 
LI mio Gran Aranha. (14/20). 285 p. br. 81. 
(3.º ей, 5/33). Globo, 

+ O чору — (Clarissa. (14/20). 227 p. 
$. (Z^ cd, 8/38 Globo, 
- VERISSIMO (Erico). — Música по longe, Premio 

E Machado de Assis. (14/20). 277 p. br. 753. 
[ | (4. 00, T/39). | Globo, 

| —VERISSIMO (Erico), — Um lugar ao sol. (14/20) 


$50 p. hr. 83. (Z£* od. 6/35). 
VERISSIMO (Erico), — Olhal os lírlos do campo, 
А Pa p. br, 85. (5.4, 4,1, 7,º ed, 1/28, 
| Б/4®, Globo. 
# VERÍSSIMO" (rico). — Viagem à aurora do mun- 
| do. O rominoe da prehistoria. 11. Ernst Zeu. 


ner. Col. Tapete Mágico, 7. (16/23). 298 р, 
| br. 16%. (11/30). Globo. 
| — VILLELA (Iracema Grüimarücs), — A senhora 
“condessa. (13/19). 240 p. br. 8$. (5/39). 
пкт. 
j Ponte 43119 

WALLACE (Edgar). — О anjo do terror. Trad. | 
| Магіпа Ойра. Col. Amarela, D. (13/19). 
240 p. br. 53. (2º ed. 8/39), Globo, 


WALLACE (Edgar). — O circulo vermolho. Trad. 


Г e Darcy Asambuja. Col, Amarela, À, (12/19). 
Sti pe br. 54. (3,4 ad. 5/19). Globo, 
NW ALDAUD (Edgard, — A estranha  condesdan. 


T rad, Carmen Annon Dias, Col. Amarela, 19. 
, 1312/19). 240 p. br, 6$. (Nova ed. 5/39). — 
3 Globo. 
Ec WALLACE (Mafir, — A inteligencia de Mr. 
= y, — Reeder. Trad. (Hiberto Miranda, Col, Ami. 


rela, 83. (13/10). 247 p. br. D$. (5/09). 


 " WALLACE (Ediür). — Máscura branci. Trad- 
Er. ^ “Silvia Guaspari. Col. Amarela, 71. (13/10). 
P 247 T. br. 5$. (5/309), Globo, 
e WALLACE (Edgar), — Os olhos velados de Lon- 
qe Arén, Trad. Lourival Cunha, Col. Amareln, 
F 78. (12/10), 250: p. br. 65. (11/10). Globo. 
P ' WALLACE (Edgür). az A pista da vola dobrnda. 
| Trad. Cristovão Paledsky. col. Amarela, 82. 
[1 (13/19). 9245 p, br. Бф. (12/35). Globo. 
* WALLACE (Edgar). — A porii dis soto chaves. 
z Trad: Pedro Bruno Dischinger. Col. Amira- 
> 18, à. (14/10), 260 p. br. Di. (dm ed. 12/39). 
n Globo, 
! WALLACE (Edgar), — Na pista 69 AES novo, 
Hs br. 2 (9а ed. 5/20 y. "Globo, 
| ШАРАНЫ Бараг). — ба 4 homens ]Дїшїпп. 
Hadagasio Taborda. Col, Amarela, Ta. 
2/19). 178 p. br. 5$. (5/30). 
a (Ronnlo), — Aventuras de Dick Peter, 
E nº 2. O colecionador de mãos, Trad. Jeroni- 
| mo. Montaro.: Col. Aventuras e Viagons, 2. 
(19/19). 199,p. br. 4$. (7/39). 
Ed. € Pubi rnnil, 
WREN (P, С). — Bomendores de qoe net 
| Alvaro Мута Gol. Parn-todos, (112/19). 
2 307 .p. Эг. (3/85). Cla, Ed. Nacional. 
DO XAVIER (Francisco Cândido), — Ha dois mil 
А nnon. (Romance de Emmantüel). (12/18), 403 
5 р: br. 8$. (9/38). Federação Espirita, 
AS OA A Esposas ingenuas. "rad. I. Nloñ, 
Nh * (13/19). 184 p. br. 4$. (1/39). Mandarino, 


1 
5 
a 


a VV НИСЕ (SLofan). — Coração Inqtileto 


| FONTO 


5/89). 


| Po 
s: == — "" 


DEDE DRA 


a Trad, Odi- E 
lon. Ghllotti. (14/23). 495 p. br, 205. (8/88). t 


Gunnabara. —— 


ZWEIG. (Stefan). Trad, Rev. 4. 


— Å corrente. 


L Conta Novos. Ed. Unitormo, 3. (15/22). 
005 p, enc. 253. (Nova ed, 8/39). 

Guanabara, 
B. 6.) CON? 


ANTUNES (Ruy da Costa). — ironiu; Contos irá- 
picos. (17/24). 151 p. br. 63. (15/39). 
| "ы | Ed. Autor, шо. 
AZAMBUJA (Darei) — A prodliglusa aventura € 
outras bistórias possiveis. (14/20). 235 p. DE 
кў... 9/ dU). ulol 
"ASEVEDO (Jorge). diário. 
br. G$. (4/49). 
CAMPOS (Humberto do), — А sombra das tamá- 
геігия. (Contos orlentale), (13/19). 200 p. Dr: 
63. (6% ed, 11/19). Jonë Oly pla: 
و‎ (Dias da). — Cunção do búco, (14/19). 
p. br. 7$ (1/29). Ed. Humo. 
JUHA (João). — Rancho grande. Conto& | 
Sul-HRiograndenses, 3.* série, (13/18). 125p: 
obra 6$. (12/30). Jornal do Comercio. | 
GAMA (Noguelra da), 
br. 6$. (13/39). 


elas. (11/12). 142 p. 
J. И. de GOllvelr& 
GUSTAVO (Paulo). O relogio do pecado, (13/ 
19). 192 р; br. 65. (1038-1/39). Ulvilizaçãos 
JARDIM (Luis). — Maria l'erigóna. (гетир 
ао a Campos 1038), (14/10). 201 De 
br. 65. 49). José Olymnrplo. 
MACAO! silo de). — O folclore nó Bru : 
sll, Com uma colotânes de 81 contos popue  - 
аген organizado por João da Silva Campo | 
(Boletim do Instituto Histórico), (17/24). 497 
HR. br. 153. (12/31). Distr, Clylliznção 
апу e — Contos espiritualistus. (14/18). 171 
br. SF, (12/29). O l'ens&samento: | 


— 0 141 B^ 


(13/10). 
HorsoL 


MESQUITA (Alfredo). — A unica solução, (13/19) 
269 р. br. TF (1/39). José Olympio 
MICHELET (Rent). — Contos e novelas, Il. 
Ocuüso em Ektakoíf e outros contos, (14719), 
147 p. br. 43. (7/39. Ed. e Publ, Hrasil. 
OLIVEIRA (Alvarus de). — Hojo. (Contos йа 
mamada Bibl de Obras e Autores Fluml. — 
пепвев, (14/10), 165 p, br. v (9/88) «0. 


Cla, Brasil 
ORICO (Osvaldo). — Vinha do Senhor. BU. 
¿31 p. br. BF. (11/09). ilização 
PITIGRILLI, — O cinto da castidnde. TUA: Jolo. 
Santana, (14/19). 253 p. br. 05. (2.* ed, 7/40) 
Жесс, 
PITIGRILLI. — Mamiferos do luxo. Trad. Joño. 
Sllvelea de Camargo, (14/19). 206 p. br. 6$. 
(3,* ed, 4/59). Vecehl 
PORTUGAL (Alberta Furtado). — Cantos de 
Mata Minelra, 11, Eliseu Lagoelro. (13/19). 
118 p. br. 4$. (2/39). Ed. A. н; O 
QUEIROZ (Amadeu de) — Os chaos do Carine | 
bamba. Contos folclóricos, (13/19). 176 Na br 7 
0$. (6/33). Hie | 
Блужа (Јоё1), — Onda raivosa. (14/10). 116 
br. 68. (7/38). Ed, Humo) — 
TABORDA (Doryol). — A doma da tunica ейсдї=. 
(onto bolletals). (13/10). 301 p. du 
br. 74, (5/38). A Майне. 
TAHAN (Malba) — Céu do Al£. Contos orientali. - 
П. Cavaleiro e Constantino. ПЛ): 197. pa 
| br. d$. (2.* ed, 0/39). Ел. A, H. O. 
TAHAN (Malba). — Minha vida querida. Trad. i 
notas do prof Bueno Alenenr Blancó. 11. | 
mon: Barreto, (13/19), 193 p. br. 6%. (2,4 M l, 
Ed. A. H. C; — 
== Nora lendas do desertos 
Prof. terc o Mariano, (14/10)... 464 p. 11. br. 
cart. Sp. (4% ed, 6/19). A Nolte. 


B. 7.) ELOQUÉNCIA 


ACADEMIA Brasileira do Letras. — Recepção dêz 
Clomentino Ігара em 10 Junho 1930, Disciur-; 
so do reclplendarlo e resposta do Claudio de 

^. Mouza. (10/231). TI p. br. 564. (12/29), Піо. 

CASTRO (Aloysló), — Palatinus. Discurso na 

Academia HBraslleirn. dl. (79670100 ¿Gotuzzo.. | 
(25/32). 13 p. br. 8$, (13/ ч). 
| т. Hecord, Hio, | 


" 


DEANTIAGO (E. Rj). 


BIBLIOTECA Mirim, 


—eNRIQUETA MARA — Entro o 


Axvuanto BRASILEIRO DE 


(12/12). * 84 
Mandarina 


— Da paluvra. 
р. br. 43. (1/39). 


E. 8.) OBRAS PARA CHIANCAS 


ACQUARONH 1F.). — Cuxlas, o Soldado Orasi- 
loiro, ll. E. ACQUA. 11/20). 9o D, “Ud bC 
5$. (11/39). Pongetti: 

ALBUQUERQUE (Amarjllo). — Dedo Mindinho. 
Dea, Баша Боза. (10/34). 121 p. cart. 44000, 
(9/289). Paulo de Azevedo, 

ALTAIR (Jncafin). — Flor de Malo. Bibl, da 
Adolescência, a, 2, livro 14. л 11187. Ж p. И. 
br. 4$. (12/39), Ed. Melhoramentos. 

ANDRADE (Tales C. de). — O pequeno miúgion. 
Col. Encanto e Ve Epp doado ob p. Ш. 
| P E a 

A lo — А entrela irul. Poema 

RAUJO moe Il. Alceu Гепа. Bibl, Pù- 
dagógica Brasileira, JU. (16/22). 114 р, cart. 

& gp. (13/29-1040). Cla Ed, Maclonal. 

PASTOS (Leonidas). — O prêmio, Contos infun- 


tía educativos. Il. Ariosto Lkspluheira, (14/15). 
101 p. br. 6$. (12/39-1440). Cin, Eras Ed. 
hEETZ (Von K. О). — Us cavalinhos encunta- 
dos. Triu e aduptaogio de José Pinto do Gar- 
walho. (16/24). 269 p. dl. cart. 123, 412/49). 


Saraiva 
EELMONTE. — A cidado de ойго. 1l. Belmonte. 
(10/20). 55 p. сагі. 3$500, (12/39). 


Cla, Ed, Nacional, 
BERNARDI  (Munsueto), O livro do bóbé. 
(16/23). 234 p. П. enc. 


208. (7.º юй, 10/19, 
| | Globo. 
JHIBLIOTÉca Infantil, — Livro 25, Arnaldo 
Ollvelra "Barreto. 
‚ pequeno polegar, 


O cavaleiro do cigno. DU 
(12/16). 58 p, dl, cart. 
| 13600. (4. ed. 12/313). Ed, Melhoramentos, 
BIBLIOTECA Mirim. Nº 7. — Terry no гоого 
do templo. (9/11). 411 p. 1. cart. 43. (6/35). 
Suplementos Nacionais. 

'"HEHLIOTÉCA Mirim. N> $. — Rosinha-nas ter- 
ras do drügAo. (9/11). 405 p. П. cart, 4}. 
(7/49), Suplementos Nuclonnis. 

N". 10. — Dr, Dum cón- 
(2/11). 297 p. ll. cart. 45, 
Suplementos Масіовдін, 

N.º 11. — Com o sargento 
ELE: 207 D. Jl. cart. 45. 
Suplementos Nacionais. 
país encantado, 


tra “O Falcão”. 
(10/30). 
LIOTECA Mirim. 
Harry na Africi. 
(11/39). 
BoscH (Valter), — O 
сао e trad, Alfredo 
саз, 29. (185 р. dl. cart. 

Ed. e Publ, Hrasll. 


"HRAHE (Tyobg). — A árvore dé natal. (14/18). 
384 p. ll. cart. 10$. (Nova ed. 1/39). 


Live, iunresms—, 
` CARDOSO (Lúcio). — Histórias da ligón grande. 


23$. (12/30), 


Il. Edgar Hootr. (17/22). 6% p. cart. 53. 
(12/29). (lolo. 
NEIRO (Noemia). — Lucila, Il. Lulz Gonza- 


go Bibl, Infantil d'O Tico-tico, sg, I, vol. 14. 
(19/31). 316 p, cart, bf. (8/05), 


Pimenta de Mello. 
CORREA (Viriato), — A descoborta do Brasil. 


IL Belmonte, ЖУТТУ? 598 p. br. 35600, (12/18- 


1940). Clin. Ed. Nacional, 
CORREA Саа — História do Ernell рага 
crianças, Pedagógicn Brasileira, 5. 1, 
voL 18. IL Belmonte, (10/24). 223 p, cart. 


10$. (7,* ed. 10/39), 
a A (Viriato). — História de Carâmuro. Il. 
Belmonte. (16/20). 46 p. cart. 33500. (12/39- 
1940). Cia, , Nacional: 
“CORREA (Viriato). — Meu tórrão. (Contos da 
história pátria), Il. Belmonte. Bibl,  Peda- 

rÓgica,. Hrasiteira, g I, 24. (10/23), 117 p. 

cart. (2.5 ed. 11/39 YA Cla, Ed, Nacional, 
pó dum cas- 
Dulce FPlenolredo, ^ Bibl. T | 
| ораса, а. 2, livro 10. (12/18), 14% 
E e H 8/38). Ed. Melhoramentos. 


A (Arlosto). 


Il. do 


nin. Autor. 
(12/19). 


гані. Vol 1 Amaz 
7018723). 12 p. cart. 85. 


Юй. Melhoramentos. 


L| 
+ au 
"LE. | — Р -— 
H E 
Ld 


de ^ GREY (Zane), 


GRAY (Zane). 


Complla-. г 


-ILDEFONSO (Fri 
Үт Bibi; das Crian- : 


Cin, Td. Nacional. 


"LOHATO (Monteiro). — O pica 
Jew Меры ntravés do 


(129 
ва. Melhoramentos. 
— O príncipe cCuürabl. Trad. 
Ізім: Lima. Bibi. das Criangus. 
4. br. BF. (12/49). 
Emp. Ed, Шгаһпеіга, 
FALK (Leo), MOORE (Ray). — © апшашц 
Voador. Col. O Globo Juvenil. (9/12), 458 
p. il cart. 43. (11/15), O Globo Juvenil 
FISHER (Bud), == Mott e Jeff, Bibi. Mirim, 6. 
(9/11). 311 p. dl. cart, AF (60/597. 
| Suplementos ^uüclonnmis. 
FISHER (Bud). — Piadas de Mutt e Jòri. I. em 
quüadrinhos. 128 p. court. 44. (10/29). 
Suplementos Maclonals, 


(18/21). 108 p. curt. 
ESTEE (Pierre D'). 
Huldée h, 
(14/18). 


FLEURY (Renato Bénoca). — MHrincar de ler. 
Livro de flgürüs. (15/17). 10 p. ll, cart. 4h. 
I. Melhoramentos 


FLEURY (Kenato Séneca), — A gonerosidado do 
morvo, НІШІ. de Adoloroénció, (12/18). TE D. 
HL hr. Я ; х 

BL (Album). — Aventurita de 

z Album n. 1 de Gibi. (21/23), 
"quadrinhos. br. 143200. (11/89). 


LDIE (Agntés). — Vou comungar. 
че DIE Jennne Hebbelvnck. 


br. 4$. (12/23). 


Chárlle Chan. 
ÜG р: п. em 


O Globo Juvenil. 


Trád., Colina 
(18/21). 24 р. 
Ex Melbornmentos, 
GOLDIE. (Agn). — Vou me contensar. Trad. 

Colina Lion. MH. Jeanne Hobbellynck. (18/31). 
v4 p. br. df. (12/30). El, Melhoramentos, 
GOULI (Chentor). — Dith Tracy û dotétlve. Blbl 
Mirim, 9. (9/11). 115. p. ll. сагі. 4$. (9/39). 
Buplementós Nacional», 
— Almas de pàürburos. Trad, Hil- 
via Guaspari. Col. Universo, 31, (15/20). 314 
р. br. 04. л Globo, 
| — A hHhernnoa do deserto. “Trad. 
Silvia e Lilia Guhsparl. Col. Universo, 18. 
(15/20). 285 p. br. 6$. (10/39). MIT 
GUSTAVO (Paulo), — Aventuras de um palhauci- 
nho. Il. Kalixto. (16/23). 104 p. cart, TE 
(12/29-1940). Diatr. Pongetti. 
GUSTAVO (Paulo). — História de um pintinho 
maluco. T. Calixto Cordeiro. (16/23). 968 p. 
cart. O$. (1938-1/29). Paulo de Axe veda. 
HENNIES. — O pulxe maravilhoso, Compllagüo € 
trad. Alfredo Gomes. Bibl, das Crianças, 23. 
(10/14). 185 p. ll. cart. 35. (12/35). 


Ed. e Publ, Пева. 
öngë, рахе оя de ho- 


el), — De lo 
T (16/24). 96 p. Il. сагі, 85. (12/29). 
INAH, — Horas de rocreio, П, Laura Боек 
ma. (14/19). 114 p. curt. 68. (5/29), 
Hornot. 


CoA A ATES de Montfort). — Gupila e 
outros contos para сг Ada 
fabulas de Ia Pontalina O enm e 


Laurent de Jusslen. Il. Luiz Jardim. (18/21). 


-... 138 p. cart, 10$. (11/39). José Olympio. 
LEAF (Munro). — A história dû touro Ferdi- 
nando, Trad. Henrique Pongetti, 1l. Hobert 


Lawson. (18/21). 74 p. cart. 64$, (11/380). 


2: Globo Juvenil. 
LOBATO (Monteiro). — As citu 


Bibl. Pedagógica Brasileira, 
De dl. cart. 63. (44 eL 8/19 


Ed, Мас 


LOBATO (Montelro). — Geografia de dona Bonta. ; 


Ш. J. U. Campos e Belmonte, Bibl. Pedagó- 
Кіса Brasileira, Б. 1. (18/21). тан p. cart. 108. 
(3. ed. 8/88). | 


LOBATO (Montelro), — O Ес 7 Yi. Bálmon= É 


e Rodolpho, Bibl. Pedagógica AS LA 
1 32. (19/23). 210. p. Verr ole 28$. (10/39). 


— Petar Pun. Bibl, 
(16/23). 104 р. iH. cart. 
‚Сш, Ed, Naclon 


LOBATO (Monteiro). 
kóglon | tolra. 
68. (ta ed. 8/19). 


Brasileira, s, Ij 41. 
p. enrt. 9$. (9/39). | Cia. E KA. Nacional. 

MAY (Karl). — Judas e Batannz, 1. vo 
Alcides Hossler. Col. Universo, 34. 
292 p. br. 63. (1938-4/89). 


Id, Melhoramentos, 


Charles Marellle&,- 


das de Pedrinho, 
sor ST (16/24), 113 1 


pau amaurélo, Bibl. | raf 
(16/22). 196 — 


[n | в. ER | | v m | "m ha | ET + E 
DRE RP E 401 
ESPINHEIRA (Ariosto). — Viagem através do | 
brasil. Vol. |. Аша din ll. do autor: 


In. Ed. Nacional. - ng 
Peda- — 


аш: ү 


a dci ed ss Е е EFT 
ДЕЗ * =ч a sq чи | 1I 
um EY a" — D» | 

ELE a^ L ' df ns 
à | 


ANUARIO 


MAY (Karl). — Judas e Satanas, dX" vol Fral. 
Leopoldo Tietboehi. Col. Universo, 35. (15/30), 

231 p."br. GF. (5/30). Globo. 
MAY (Karl). — Judas а Satanas. {1 vol, Trad. 
Alcldas RKossler. Col, Universo, 36, (16/20). 
ue) p. br. 0%. (6/39), Globo, 
MAY (Karl). — Old Surehand. 1.# vol, Trad, Hu? 
Lanner Simões. Col. Universo, 15. (15/20). 
441 pn. br. 8$. (Z* od, 13/39). Globo, 
MAY (Karl), — ON Surehand. Ze vol Trad, 


Francisoo de Almeida. Col. Universo, 15, 
(15/20). 399 p. br. 464. (2. ed, 15/39), 

Globo. 

| MAY (Karl). — А quadrilha do deserto. Trad. 

IS Tietboehl. Col, Uni Madi 38 (15710). 

p. br. 35500. (1048-7/ loba, 

MAY Ear) — Uma uvontura E Tripolitanin, 

Trad. Leopoldo 'Tletboehl. Col. Universa, 27. 

(15/20). 267 p. br. 6$. (3/39). Globo, 


“MAY 


(Kari). — Vizgons, Cacudia e exploraçõen. 

Trad. Alfredo Hossler. Col. Universo, 20. (185/ 

SOF 337 p. br. cs. (8/39). Globo. 

MAY (Karl), — Winnetou, 3," vol. Trad. -Ar-. 

mando Gomes Ferreira. Col. Universo, 4 

(15/20). 4069 p. br. 6$. (Nova ed. 1935-5/29). 

x Globo. 

MENDES (Minuel). — Histórias encüntudas, ll. 
Belmonte. (17/23). 45 p. cart. 48. (12/25). 

Athena. 


— Para Өк garotos., 1l. 
Infantil dO '"lieo-tleo, .5. 


MESQUITA (Juvenal M). 
"Luiz Gonzaga. Bibl. 


1. vol. 14. (19/27). 53 p. cart. 65. (9/20). 
| | Pimenta de Mello. 
MEU Senhor. — Ü catecismo em linasgens para 


As riants. 


MIRANDA (Alma Cunha de). 
edor. Is. de Percy Lui. 
Eh. | | Frundneño Durey Vargus, Mio. 
MOLAN (PhiL). — Buck Rogers policia dos è- 
“gos. No seculo XXV, ТЇ. Dlek Colkinsm. 
ibl. Mirim, 12. (9/11). 315 p. cart. 4$. 
(12/10) Suplementos Naclonals. 
` MORAIS (Hatmündo). — Histórias silvestres do 
tempo cm que animals e vegotals falavam: 
(Apologos). Ti. Santa Hona, (11/20). 223 р 
br. 10$. (11/59). . Melhoramentos, 
(Tod). — Robin Hood cóntra Martin o 
normando. Col. Globo Juvenll. (10/14), 124 

p. MM, cart. 44. (5/38). © Globo. 
NELSON (Frank). — Carlton Clarke, расе 
oléntifico. Trad. Aurelíó Domlnguos, (14/15). 
122 p. br. 325. (0/319). A Nolte, 
ONEVES (A. Ferroiva das). — Fábulas seletas, 
laptacócs, Tl. U. Della Datta., (17/22), 108 


p. cart. 8%. (11/39), | 
Gr, Sho Prulo, S. Paul, 
ORICO (Osvaldo), CARLOS (Шу. — Diário de 
Нара. (15/24). $9 p. П. ene. 15%. (Nova ed. 
2/395. Clvlllzncio, 
ORSAY (Condessa D ). — A astucia de dona Lobs. 
Trad, Нала N. lado Lima: NS das crin- 
сая, (14/10), il. br. 28, (10/39 
Emp. pa. Brasileira. 
ORSAY (Condessa DY. — 0 gorrinho encantado, 
Trad. Huldése N, Та 2 [ана Bibl. das Crian- 
que. (14/16). H p. br. 4. (10/35). 
Emp. Kd. НгинПеїгрп. 
ORBAY (Condessa р" ); — Uu de prata, Trad. 
Hallé’ N. Тиле Lima. Bibl, бая Crianças. 
(4/16). 60 p. WM. hr. 25. d dh. 
| Ed. Hensilelra. 


"ORSAY (Condessa D'), HULLY (Margaret). — 
` Bulta-saltn. Trad. Haidte NM. Isto Lima. BIDI 
das Crlunças, (14/10). 84 p. dl. br. 2$, (10/89). 


Imp, Ed. Brasileira. 

—PERETRA (Lucia Miguel). — Fada menina. Il. 
AY hy Faodrichm. (17/22). 115 p. cart. Ef. 
(19/35 Globo, 


PICCHIA Мазан! Del); — No pafs Чан tormi- 


(16/22). 123 p. IL br. 0$. (12/39). 
Pin, Soc, М, Fanio: 
== (+ Jornaleiro vens 
(14/19). 104 p. 


gas. Novas nventurüms de Jolo Peralta e Pé 
de „Moleque, ¿7 110 p. dl cart. 54. 
US, (30). Ed. Melhoramentos, 
TEL (Figueiredo). — Contos da ATI 
nha, (14/19). 415 Là 11. cart. 10$. (18,5 od 
_10/19-1940)! Livr, @ийгсйтап. 
POSADA (Теолог). — A ingança ça do pollohinelo, 
Ill. Arouca: 44р. br. M 00; (12/38-1940). 


Cla, БА. Nue ana). 


(1 
ROBERT (I). — Aventuras dé um lgunto, 


| (12/28). 
SALVI (Nina). 


'APICACCT (Prederico CY, 


BRASILEIRO DE LITERATURA 


RAMOS (Graciliano), — A terra dos menino - 
алов, Il. Nelson Hoelra Faodricha. (15) pS 
— Тр p. cart. 6$. (112/39). | 
REBELLO (Marques), ТАВАТА (Arnaldo). . 
сава dam três rolínhas. li. Јойа Fu 
(17/32). 83 n. tart. 6$. (1 TEITI 
(Үйга do), — U maravilhoso nu рыу 
(Contos Jjuvents). (13/19). 110 p. br. ng, 
13/39-1040). Distr, Zello Valverdt | 
plinglo e trad, Alfredo Gomes. Bib] Е d 
Crianças, 27. (10/14), 147 р. I. rti Зу; 
Еі, e Publ Игиөй, 


HIO 


— Dingo e Tucha. Pref, Mur 
Mendes. П. Aequarone. (15/21). $& p. e 
5$. (11/19). Pongetq- 


— Memórins de um pa 

pagalo. (17/24). 125 p, dl. cart. 105, (12/39 
1910 Sarniy s, 

SULY (Mürgüret). — A lagurtixa de ouro, Trad, 
Haldée NM. Isac Lima, Bibl. P Crlnnona. 
(14/10). 64 p. П. br. 3$. (14/39). 

| Ed. е Publ. 36 

TIM. — Б, Ех. O Comendador, (28/09), 128 | 

ll, em quadrinhos. 6%. (12/39). 


р O Globo Jnveni. 
VERISSIMO (Erico). Aventuras no mundo da 


higiene. П. Joüo Fahrion. (14/10), 144 aH 
cart. G$. (11/39). Glu M 

VERISSIMO (Erico). — Am aventuras de Thi 

cuert.. Des, Ernst Zeunér. (15/22), 110 и 
cart. $3. (2 ed, 8/39), V 
[MO (Erico). — Outra ver om tl "a 


quinhos. Edgar Eoetz. (18/37), 3223 gi 
cart. 4F. NE Glopa 
VERISSIMO (Erico). — A vida do elefunte Bd 
жо: Dan, Nelson Н. PFaedrichsz, (18/21). 
cope cart. 4$. (3/22). us 
VERNE (J). — Daqui 4 mil anos. Trad. Enh | 
Pompeia. H,. Gutlérrez, Bibl, Escolar Raso 
creativa. (10/23), ¿93 p. cart. BL. (12/99); — 
VERNE (J): оета armas! ame 
МЕНМЕ i — xoentricidados. anieri | 
Trad. Emilio Pompela, Il. Gutiérrez. e O 
Д Recrentiva. (16/22). BA p. cart AV 


| E Em 
a M branca, — oJ AS E: qn E 11, 
JE Жоо, 


s Bandeira). — TARAS da carnaubeira. bi 
Paulo Werneok. Bibl. da cr y Trasilay 

8 A MA, (37/33). 48 p. cart; 65, (6/29). 
ministério ^ казса, 


К 1 


5) CIENCIAS MATEMATICAS, PISICA | 2 д! 


NATURAIS. | 
A | Y r 
ALMEIDA (Lauro Pastor), — Formulario ЧУМЫ 
НЧА comercial, (12/17). 4£ p. Iam wm 
2/43) nr 
AMADO (Glldnasio). — Qu EN 1.9 ano: (ну 
| 300, qp. dL cart. 104. (2/39) Globo. 
KA (Gldasio). — Química, 5 mérío, CUm 
secundário. (14/15). 434 p, п. Cart, 


(8/39 à ci 1 | 
TI E ИШ 

Villani & Barbero, Ma. 

io Ie дайда se S dU ae. TA 

690 p. П. cart. 20$. (3 ed. 4/49 | 


| UI ak Hurbero, "Mer. 
ANGELINO (Nicoluu), — Problemas elementi, 
" de quimica, ' 3," = 4а EM nórios 


| 
ginasta 
|. ا‎ E |. 
a y 
= $ L 
rr 


(14/20). 267 p. cart. 12$. (7/39). 
EOMFIM (Lén). — Calculo vetorta] 
(14/20). 91 p. br. 10$. (12/39). 


MUHRER (Nilton H.). — Fraliminares am prá Т 
сан de química orgánica. (17/24), EC fu ti 


(12/39-1940). 
CALIOLI (Carlon); iin d and «mico 
" ап 
10$. nas 


Matemática (Aritm;tica) 
(14/20). 8320 p. сагі. 


pais сек in 5/20) E ox br 
e celra. | р 
ed. 3/39). Ed, Naci 


r ] 
= | 


py 


E ANUARIO BRABILDIRO! DE LITERATURA 


æ: 


“CAVALHEIRO (Lulz), — Matemática comercial e 
tinancelra. Contendo поббов de eñleulo dife- 


rencial e integral. Hibl. de Inlcticho Econó- 


mica. (14/20). 4089 p. il. cart. 15$. (12/39). 

Fonyettl. 

COSTA (Carlos), — História natural. 0,” série. 
(14/20). 480 p. il. сагі. 15$, (Es ed. 7/48). 


Cla, Ed. Naclonal. 

A (Haroldo Liabóa dà). — Pontos de Ед 

м complementar. (Teoria das equações). 

sal (10/23), 252 p. br. 255. (1/29). Albn, Hin, 

) - DECOURT (Carlos), — Soluções  Beométricas. 
` (14/20). ?48 p. éenrt. 124. (1/30). 


E. ATH PRSE 

OURT (Paulo). — Noções de historia naiu- 

em ra). M dite he (15/21). dra D. ШЫ. cart. 10). 

(1/39). 1401, Melhoramentos. 

DESJARDINS -— Ao endete das 
falencias. SA (5/392 

| SENHA, 


(Henrique), 


E ї | Беті), INFELD (Leopold). DEVA 

] ra Да finalê, Trad. Monteiro Lobato 

Rev, Nelson 8. Teixelra. Bibl. do Espirito 

1 Moderno, B. 2., vol 1. (15/22). $44 p. Ц, br. 

£^ Tr (9/38). Cla, Ed, Nacional. 

| “PACCINI (Mario). — ciências físicas e naturals. 
(14/19). 260 p. 11, cart. 13$. (2% ed. 2/28). 

Urlynitct, 


CWACCINI (Mario), — Física e química, 3. pérle, 


(14/15). п. cart, 12$. аА 00. T "295. 
Fisici nuimi ü. Mv 
1 ۲ (Mario -— LÛ | e "M L 
d сау: 417 As 1. cart. 40%, 2.* eid, 5/19), 
Hrizgulet,. 
FERNANDES (Fellelssíimo Rodrigues). — Clin- 
cian noturáls é Clinicas. Curso elementar. 


(12/19). 167 p. 11, cart. 33. (28, dd, 7/24). 
Paulo de Azevedo. 
— Elementos de кошы desoriptiva. 


Om 
Р ей, 5/395. 
К (аай). 384 p. il. cart. 15$. (5. um 


FREITAB (Anibal). — Curso de fínion, 3.º séric. 


p. Jl. cart..( (5/19). 
(14/20): AS Je Melhoramentos, 
EITAS (Anibal). — Curso de finien. 4.º nério. 
ER (14/20). 440 р. 11. enrt. 158. (A eL 32/49). 
| | Ed. Melhoramentos. 


|! PREITAS (Gaspar de). — Ciências Tall e nos 
d turais. (12/16). 268 p. ll. cart. 5$. (120 ms 
| 3/30). Distr, Antunes, 
FREITAS (Gaspar de). — Ligóes práticas de ari- 
tmótica, geometria da ra ris er ap 
- 2 б 1 БЕ * CAT 1 + 
с 285 (12/16). р. Sud Antunes, 
1 LEM urandír Pas), MEN бесп), a0 
| T E do Mello e). Pathimel. Lè sério. 
| 24/32). 58 folhas, 1. 13$ (4/39). 
Paulo de Azevedo. 
LOBO (Агу Maurell). — Desenho. técnico. L* vol, 
(10/29). 300 p, Jl, enc. (1/38). 


LE Autor, Hio 
"LOBO (J, Th. BHouza). — Segunda aritmética. 
(14/22). 100 p. 11. curt. 85$. | 


(33. «м1. 1/39). 

Globe, 

1 "“MAEDER (Algacyr Munhoz). — Ligoesa de into 

{ mática. 1. ano. (14/21). 362 p. cart, lãs. 

| (6,* dy 2/38). — 2. ano, (114/20), 148 dir il. 

] cart. 123. (5.* od. 4/19). — Б. nno, (14/20). 

P 415 p. cart. 133. (1/39). E. Аи 

"MAGALDI (Cap. "Tte, Miguel). — Fórmulas dé 

ГЕ. TE EAE. retina, (3/11). | 
1 | (1/3 

„А MAGALHÃES (Agenor Couto de). 

à fauna Lai A 1% ЕТА р. Il. br. 

103. n Panlo. 

JD) 


br. 


MAGALHÃES (Gal, Benjamin Constant ЕВ 
tj. — Teorin das quantidades negativas. 
Bibl Militar. (10/21). DO p. br. 05500, LS 


“MARTINS (Corlolano), — Matemática ЖОН е; 

1 (14/20). ME p. br. 353. (2,5 ed. 6/29). 

| Cultura Moderun. 

"MATOS (Anibal) — Peter Wilhelm Lund no Bra- 
si. Problemas Ча ode ee ie brasileira. 

: Sério Brasillona, 148. 


(13/19). 298 p. M. br. 
128. (4/22). Cla, Ed, Nnelonal. 


"BPICACCI (i 


AHIRA (Cécll). — O exa 
(1/19), redo; 
"THIRÉ (Cécl). — Manual de mM 1.9 ario 


Paul 1 
`  THIRÊ (Сес). — Quostoes de pb "odio | 


BOURA” | "Mello ву, 


MNAR (George), VIE 
[SU E W ork oh 


sa Иша i "T m—- 3 | к. аъ a 


Tü ET | ; А жер i , м i ] 
Ê á ) | _ um ин a ao. | a ui L ig 
РЧ | * jx | | p E ] | | 4 


MONTEIRO (Josué Gerson). — Tabela de cñloulos p." 
para organização e conferencias das folhas dem 
servigos extraordinarios «e de A dee (Vencl- | 
mentos de 1003 a 4:6009}. (18/27). 55 p. br. 
03. (12/44), парт. Nacional, Rios 

MUNIZ Cilermilio). — Pontis de geometria e l= 
senho, 8-e 4, ano. (13/18). 125 p. di br. 
dE. (12/30). Distr. Paulo de Azevedo, — 

NERI (Guilhérme Homfim Dei Vegnl-). — Při- 
hlemas de fisica. 5% série ginusial. (16/24). 
To p. dl. br, 75. (10/39), 

Tip. A Comiurca, Peonapelis. 

OLIVEIRA (Waldemar de). História natural. 
пага KE série ginasial. (14/20), 2806 p. M. 
cart. AF. (1/39), Cin. Hal, Nacienal, 

PAULA (Marin). — erica primária. (1430). 


123 p. br. 2$. (1/19 Cla, Ed. Nueclonul. 
PINNA (Armando). == IA de ocennogezafli, 

posea e piselaultura, Pref, Costa Mirada, - 

(15/22). 1240 p. 1l. br. 16%. {(1Я48-14/4й). 


Serv. Gr. Ministério Fraballo. 

LOTSCH C(Waldemiro), SILVA (Rui de Lilia ej; == 

Clências [ísichs e naturales. 1." série, 014/10) 

li. 1%, (10а ей, 5/149). 

Paulo de Amevedo, 

(Wallemiro), — História natural, 1.8 

(14/10). 202 p. 1. cart, Sh. (Us ed. 

— 4.* mérlo, (14/19). 451 р I. carb. 

(54 ed. 71/39). — 5. nórle, (14/10). 419 
„ hri. 1594, 


(4.^ ed. 3/40). 

i Ponlo ie Azevedo, 
PUIG, H. Ji (Po Inácio). — Curso geral de qui= 
mica. rad, Bernardo Geisel, (11/24). yc M. = 
1. enrt. 3203. (3.4 ed. 6/33). i Globo, | 
“RODRIGUES (José de Bettencourt, "гор 
maa ò exorcicion de química. (10/22). 350 n. 

br, 143. (11/39), Alba, 
ROXO (Euclides). — Ligões de = ES Curso 
complementar. (Cursos de engenharia). I. 
Numeros  Irraclonala. MM 27 p. 25800, 
(5/29). — II, Nú ЧЇ | 
(8/30). | 


(22/23). 42 p. br. 
Panlo de Asevede. 
XBCHULTZ (Alarich R.). — Introducüo ao estudo 
ай leia alslumátden. Curso complementar. 


JUE oth, cart, 


POTSOH 
nórie, 


GU 
33500, 


| (17/24). 559 p, ll. cart. 26$. (1/39). Globe, 
SENRA (José). — Coleção de matemática. Livro 
пае 1. (Porcentagem). (14/18). 100 p. Ur. piu 


(12/28). Valle Lauro, itio. 
BOUZA (Y, €, de Mello. e), LEMGRUBER (Nica- 
cor), THIRE (Cécl). — Matemálica aS 
elal. ess. 241 p. cart. 125. (30 éd, IZ | 
1540 Fanlo "m Ane vedo; e 


— Hiatórina e fantasiak di »- 


matemáticas, 11, Calmon Barreto, Fellcima -— 

Barreto е Carlos Artur Thir. (117/24). 335b | 
ra р. br. 165, 0/030: Getullo M, Cosim. —— 
SI NDIO (Ar п). — Curso completo de | 

депо, 1.5 rip ginasial, (10/23). 210 p. 10 — 

tábuas, ll, br. 105. (44 ed, 1/20), — Daise- 0000 

rie ginasial. (18/23). 240 p. 20 ibuni, | 

br. 155. (2% ed, 4/39), Saraiva. 


SPICACCI (Frederico Cirlos). * — Matemática, 
Aritmética e Algebra. 1.4 ano, (14/20). 240 po 
cart. 1045. (7/39). — 2* uno. 114/20). 303 p.- 
cart. 10%. (6/40). Saraiva. 

oderico Carlos), — Matemátlea. Als _ 
cebra e pr un ano, (14/20). ALS Js. 
H: cart. 108. (8/80 уп, 

¡'STAVALE (Jacomo), — erclelos de. mätemáti: 
ба. 5.9 ano. (14/2 0). 1 p, br. 
5/10), — b, Ano. (14 MUI T 


er 035. (jacomo). — FIO ino de Matem - 
tlin. (14/20). 31% p. cart, 1 dea 1/30) id | 
== eae. 121 Ps ca, YS са. 014725), ш); vo 
art. e . Mi 
ред Cin, El, Naci Au Е 
RA (Ricardo RodríKuca): E 
lea prática, Curso fundamental а com> — 
plementar. (14/19). 156 p. сагі. E$. (3/29). — 
Frelins Bastos. | 
me de asd IO "PL. 
(14/18). 175 p. dl, TAA. 
Pruló de yt мей, 


ano. art, 100. 


14/18). 207 p. br. 7$. (5/30). ү "4 


(14/18). 375 р. br. 103: Dun 
Pin o 


enta de М 


cas û tad 
ed. 7/38). 


|| 


| 
E 
® 
= 
L 


404 
THIRE (Cócll), SOUZA (Mela €). — Matemática. 
1," "YA (16/23). $09 p. Jl. cart. 127, (IM 
ed. 4/33 Paulo de Axevedo, 
"T RAJANO | Antonia)" — Algobra elementar. 
(16/22). 186 p. cart. 6%. (1T. ed. 6/10). 
| Paulo de Azevedo. 
I VIEIRA (Ricardo Rodrigues). — Como гелот ох 
A os problemas de química. (13/19). 125 p. 
| cart. 6$. (4/39). 


(6) CIÊNCIAS APLICADAS 


Comérelo, Heonomía doméstica. 
Prollasões, Técnologia. 


Agricultura, € 
Finanças. Indústria, 


MARAL (Lula). — História foral 
tura brasileira no triplicó aspeto, politico, 


da ügricul- 
по = 


= 
| 
= 
1 
| «в | i 
"D 


binl, económico. 1º t Bérie Brasiliana, 160 
(18/19). 481 p. br. 1568. (5/39). 

| Cin, Ed. Nacional. 

ANDRADE (Renato). — Conheça sou rádio, (14/ 
19). 481 p. 1. br. 10%. (3.5 ed, 12/22). 

Antunes. 

ANDRADE (Honato). — Curso de rádio técnica. 

(18/10). 224 p. br. 85. (10/30), Antuncs. 

ANDRADE (Renato), — yis OS do rádio. (II 

19). 229 p. 11. br. BJ. (1/3) Amiunenw, 


ARAUJO JR. (C. E, Nnbuco de) A COLABORADO -= 
RES, — Fetroleo e seus produtos, (16/23). 
146 p. П. br, 204. (2/40). J, IL de Ollvelra. 

AURIA (Francisco D'). — Contubilidade mercan- 
ti]. (14/20). 310 p. cart, um M ed, 6/79. 

Ed. Nacional. 

AUMIA (Francisco р"). — Contabilidade, Nogões 
preliminares. (14/20), 320 p. cart. 123. (42 
ed. d/ Cla. Ed, Nnelamnl. 

AVILA (Carmen D'). — Boas maneiras, (12/19). 

112 p. br. 88. (2.8 ed. 5/39). 


Cla, E, Maclonnl. 

BALTAR (Carolina Spinola). — O livro de cozi- 
nha. (10/23). 351 p. П. cart. 14$. (1938- 

З Livr. Colombo. 
DA d — Rádio, 23, vol. parto PFA 
14719) 24 p. Il. br. 165$. (Nova ed. 
4/39). Oscar Mano. 
BROTERO (Frederico Abranches). — Algumas 
aplicações da madolra. Bolétim. n.º 19, Insti- 

* tuto. de Pesquisas Téognológicas de 8, Paulo. 


(18/26). 37 p. Ц, br. 10$. (1935- ERRANS 


ч. Panlo. 
'BROTERO (Fredorico Abranches). — Metodo de 
ensalos adotados no I. P. T, 


tica. 


рага o estudo 
^S ient pee nacionnia. Boletim do Instituto 


Pesa Tecnológicas de 8, Paulo, 24. 
(15/28) 2 45 n. M. br. 105. (0/39). g, Paulo. 
CAMPOS (Gaysita de). — Como fazer o meu tri- 
cot, 1.º sérle. (18/23). 112 p. dl. br. #5. (6. 
Globo. 

de). — Como fazer o meu trl- 

(16/23). 180 p. Il, LER. A 


— Ttoupinhas- de "rióot 
para crinrgan. Col. A Mulher Moderna, 4. 
(23/29); 16 p. album il. 4$. (11/33). _ Globo. 

IRO (Erimá). —- 999 problemas de conta- 
bilidade. (17/24), 141 pi br. 843. (6/39). 

| lp. Esperantisin, Hio. 

tNEIRO (Juvenal e Erlmá). — Tratado de con- 
tnbllldude, Vol VI. Contabilldado dos sogu- 

ros, (17/24). 203 p. br. 30$. d 


Autor, Rio, 

CARNEIRO (Tanorodo Ribas). — Aspecton brasi- 
os do *eleuring'". (16/23). 130 р. br. 124. 

(13/ 19 Mandnrino. 
“CASTI ARENA do Freitas). — Vendas mercan- 
tis. Eo РЫА de mercadorias). (11/10): 
-100 p. br. 5$. (2/20). José Olymplao. 
STRO (Mário Lopes de). — Método de taqui- 
grafin. (15/22). 222 p. cart. 121. (9/923: 


lobo. 


JAR (Abelardo "Vérgüsfro), — Manual dos në- 
eroclos de bolsa. (54/20). 193 р. br. 85. 
(5/29), Нет. dou Tribunals. 
CHAREVITCH (Eugenlo). — Vora la bonuté. 
“Romo А beleza”. Pref, Humberto Gottuzzo. 
(0/17). 28 p. br. 35. (2º ed. ка. A 


IRBA (Ernani D.) ELAR ка e cT 

f Ẹ HE à rnün в ся I 
nual do Della T ет (13/40). `893- 801 
p. ábacos e cnixa. Tl. enc. 1803. (11/89). | 
Ё Globo. 


ISECKSOHN (Isanc). 


ANUARIO BnasILEIRO DE LITERATURA 


COILHRIIA (Jonas). — Guia prátlco раги o ensino 


de contabilidade bancária, (17/24), 643 p. il. 


anrt. 203. (Nova cd. 11/19). Globo. 
COSTA (Marin Thereza A). — Nogões de arte 
culinaria. (16/23). 281 p. cart. 13$. (21.8 ed. 
BIS: Of. Gr. Ave María, 5, Paulo. 


E 
COSTA (Puulo), — Caderno de eneargon para 4 
construção de elificiloóon, (16/23). 232 p. br. 
20$. (7/39). Jornal do Comercio 
DANTAS (Francisco Clementino de Sun Tingo). — 
A missio do ensino econômico e administra. 
tivo na reconstrução brasileira. Aula іца = 
ral dos cursos da Faculdade de Clénelas Ecos 
nómicas o Administrativas do Rio do Junalro 
em 17/3/4830. (17/33): 17 p. dl, br. 3$. (8/49). 
F. O, EH. A. E, J.. Rip 
FACULDADE de Ciências Econômicas e Adminin- 
trativas do Elo de Janelro, Programa do cur- 
во Buperlor do adminlstracio e fTinanques 1.* 
ano. (16/21). 03 p, br. 44. (1/30), 


FREITAS (Paulo de). 
cial portuguesa. Bibl. de Estudos Comoerclals 
é, Económicos, 9. (14/20). 269 p. ort, 61. 
(23, ed, 10/23). Cin, Ed, Nnelonnl, 
FREYRE tGllbérto) ; — Aguenr, Algumas recol- 


попсе. 


tna de doces o bolos dos engenhos do nor- 
deste, (12/19). 168 p. 1l. br. 6%. (1/39). 

José Olymplo, 

GOMES (Bernardino). — A psicoiócnloa dá vèn- 
dedor. (10/21). 146 p. br. 10$. (3/39). 

Jornal do Hranil, 

GONÇALVES (Relnaldo de Souza). — A teoria 

quantitativa dà moeda. (tése): (17/23). 154 

p. br. 108. (6/39). Tip. Trail, Rio. 


GUDIN (Hugenlo). 
nosan futura 


— Hnsnilo sobre ns bases do 
emtruLturn monetaria e bancária. 


(19/27). 64 p. br. 5%. (1/39). 
Alim, Laemmert, Піо, 
HAMANN (Hugo). — Estudos ecconômicos-finan-, 
colrós. (160/24). 136 p. br. 5$. (9/35). 


Distr, Civilização. 
INSTITUTO de Posquisns 'Técnológicns de & Paulo, 
— Boletim nº 20. Histórico de sunm evolução. 
(18902-19039). (18/28). 102 p, Il. br. 108. (06/49). 
ч, Panlo, 

INSTITUTO do Pesquisas Técnológienns de 8, Paulo, 
— Boletim n; 21. Ari F, TORRES. 
nidorações nóbró. o método para o onanio mo- 
cónico dos cimentos. adotados пин novas ёз. 
peelflengóes brasileiras, Ensntos de cimentos 
am cooporação, — Francisco J. MAFFEI. — 
Método de análise química do clmento por- 
iland- Método de análise química de gipslta.- 

— Gilberto MOLINARI e Antonio MENDES. — 
Observações sobra aplicação do turbidimoetro 

de Wagner. (18/26). 85 p. 11. br. 10$. (6/32). 

A, Paulo. 

— А orlentacio profisaional 
e a prevencko das técnopatiua, (16/22). 04 p. 

Il. br. 8$. (12/35). Ministério do Trabalho, 
JOBIM (José), — Û Brasil na economia mundial. 
Ed. do Centro de Estudos Econômicos. (18/24), 

264 p. br. 18$. (12/39), 


KELLMAN (Rudyard). 

comorolal borrespondénos: 

0%. (2,* ed. 2/39). 

LANGENDONCK (Telomaco AD | 
suns pontes rodoviarins. Boletim do Instituto 

do Pesquisas 'Técnológicns do S. paulo, 22. 
(18/26). TS p. I. br. 104. (0/29), m 

a. Paulo, 


LEAÓ слову — Mine and mineral in Brasil. 
PED o Centro de Estudos or pde 80. 
(18/23), + Distr. José Olympio, 
LEÃO (Joslas), KONDER (Arno). — Acórdos €o- 
mercinta e camblala em vigór no Brasil. Da- 
dox nté 20 Julho 1930 colígidos pola divisão 


D José Dota 


econômica e comercial do Ministério dan Hes, 


| quadro, ¡DE 04. 
tr. José Olympio 

BRA (Ог! — O livro do vendedor, No- 
= DURS Sebra AAA de vender. (13/18). 104 p. 


‚ 13/15). 
АДЫМ = Distr, Cla. Brasil уй. 
LOURDES (Maria de), — Arte de cosinhar, (Po 


e peti | 1 ا‎ p. 11. cart. 
Yves ene petisquelras). ( 1/ Distr. Civil 5 


ed. 3/43). 


mosea Extorloros, (19/2 p 


à 
| 


— Corrospondenola comer-. 


de torção do ltncolomito. — MAFFEI (Fron- 
claco 
cito. Boletim, do Instituto de Gu nts Tecno- 
ібкїсая: de 8. Paulo, 23. (18/26). 48 p. 1l. 
br. 10$. (4/49), B. Paulo. 
MARIA Con). — A arte de comer bem, (180/23). 
544 p. cart. 15$. (10,* ed. 2/39). | 
MARIA (Кова), Suplemento A Ar- 
té de comer bam. 44 D. cart, 125. 
(2/30). Distr, Hedeschi. 
MEINÉL (Јово). — Novo método de dactilo- 
grafla, (16/22). 49 p. | br, 4%, (Та ed. 
92/29). Livr: Telxelrna, 
MELLO (Carlos Bandeira de). — Tratado prático 
de reséeguramg, Pref. Olymplo n arvalho. (17/24), 
“ 125 p. br. 124. (132/38). 


Itev. do Trabalho. Rio. 
MENDES (Amando). Amazonin económica, 
Problema brasileiro, (14/20). 211 p. br. 135. 
(14/30). | Record, 9, Paulo, 
NEVES (Domingos), — Curso de gunrdn-livros. 
(14/19). 399 p, cart. 12$. (3,5 ed, 1/19). 
Апи пен. 
NUNES (Arnaldo). A contabilidade, grenese- 
tormação-dosonvolvimento, 
15$. (2/39). 


(IT/24), 2128; p. br. 

A. Coelho Branca 
OLIVEIRA (F, Batista de). 
(186/21). 85 p. dl. br. 


— Notús urbaniaticas, 
83. (7/239). 

| Creltan Ниміом. 
OLIVEIRA ¡(Fráncisco de Salles), — 
| eletritidade aplicada. (14/19). 372 p. 11. br. 
| 70$, (1238-2/39). Cin, Ed, Nacional. 
PAULA (L. Noguelrn 

fundamentos da 

ferência. (18/206). 


Novas raceitasg. 
(10/23). 


= 


dé). — A evolução e 05 
économla matemática, Con- 

05 p. br. 53. (8/40). 
T i Fengettl. 
“РЕТТЕП А (N.). mo concertar um aparelho 
do rádio, ATTI 97080 p br 5$ (3, ed. 
430). o: 
PESSANHA (Tblago). — Guia do corresponden- 
te. Rev, aumentado e atualizada por Pedro 
de Almelda Moura, (15/22). 2588 p. cart, 105. 
(hd ed, 6/29), Ed, Melhoramentos, 
PIRES (Df). == Guin da belezra. (18/40). 240 p. 
| Distr. Freitus Maston. 
— O problema da borracha 


brasileira. (16/23). 67 p. ll. br. 47. (12/39). 

T Ministério do Trabalho, 
‘PRUNES (Lourengo Múrlo). — O trigo. (12/18). 
187 p. Пу br. 3$. (10/30). Or. Gr. Globo, 

© QUEIROZ (Honorlno Carnelro de). — O Chaut- 
four неп mottro. (14/18). 223 p, il. br. В. 


(6* ed. 6/29), Tip. do Patronnto, io, 
REGO (Luix Flores de Moraes), SANTOS (Tharci- 
мо TD. de Souza), — Contribulcio para o üs- 


tudo dos granitos da serra da Cantareira, 

Boletim do Instituto de Pesquisas TêcnolókI- 

ena de Б. Paulo, 15 (18/36). 183 p. 1 anexo 
6/6 mapas. 11. br. 25$. (1918-0/49). 

Ss. Paulo, 

| REIS FILHO, -— Método da daectilografia nacio- 

nal. (16/23). 53 p. Il. eart. 108, (2 


| 14/39-1940}. 
("REIS (Fellppe dos Santos). 
mica 10 alzango do tod 
problemas numoricon. 
12$. (10/38). 
¿RIBEIRO (Vaya): — Hóocooltua na Посен. (13/10). 
277 n. br. $$. (8º ed. 13/30 Globo. 
ROLING (Edgnrd). — Cubngom “do midelraa, Ee- 


Jörnäl do Co ا‎ 
— Meennian econó. 
os. Com exercicion е 
(17/24). 142 p. 11, br. 


visão e adaptacio de Luiz Cabrerizo, (13/19). 
192 p. enc. os. (1/39). Ed. e Publ. Иган. 
ROTHE (Oto). — Petroleo, Métodos analíticos: 
Pref. Lucian o Jacquos de Morais. (10/33). 


107 p. 4L. br. ans. (3/29). 


JSAKSENA B. Se, (Chandra TE): 
a administragio elêntitica di indústria - e to- 
mérclo. Intr. por J. I. Férnandes Braga Ju- 
nior. Trad, Carlos A. Goginho Ph. HB. (17/24). 
257 p. enc. 76%. (10/39). Livr. Liberdade. 


J. н. na Ollvelra. 


Ti. == Anúlisen químicas em соорегаз- 


Disir. Livr. Odeon. : 


| > ЖИ nim r Ln. la M | LN T4 u j” 
ANUARIO BRASILEIRO DD LITERATURA ' r^ TAT 
CHAD SILVA (J im José Gomes da). 'Telemetroa 
MACHADO (Paulo Monteiro). — Panamerica ecos. oaquim.- 0 — 
ERG comercial: (16/23), 248 pi I. br. de invernüo Zolsa de Imp e Im de base. 
204. (4/33). Ed. Autor, Rio (16/22). 118 p. 1. br. $). 11/49), x 
MAFFE Francisco, ШТ), LOURENÇO (Oscar Bh. | ulor, о. 
— А раа dos hidrômetros "ENDELL (K.), SILVA (Raul). — “Tratado de tnquigrafla ou estes 
ANGELELI (Frederico EJ. — A capacidado nogentia.. (16/24). 170 p. br. 15$. (a mu. 


Horsel It. 

SOHSTEN (Elijah J. Von). — Método moderno de 
correspondoncia comercial. Hibl. de Ensino 
Racional, 1, (16/22). 102 p. cart. 34. (10/39). 
miro Costa, 

SUPLEMENTO Técnico de Enge nharin e Arquite- 


tura. — Dir. Armando da Silva Porto. 1% 
vol. 1939 (19/28). 128 p. 11, cart. 35$. (M 
Alo, 

TIGRE (Bastos), ACQUARONE (E.), — Meu bee 
b Livro das praia (15/28). 112 p. I. 
enc, 20$. (da 1/30). Oscur Mano, 
VIANNA (Sodré). — "Caderno de Xangô, 50 FE“ 


coltas dà cosinha bnhlana do Htoral e do nor- 


dóste. Uma reportagem. ll. Santa Коя. 
б (138/180). 52 p. br. 63. (10/39). | 
Livre: Ed, Dahiana: 


б) CIÊNCIAS APLICADAS: MEDICINA 


(Vide Anuario Brasileiro de Medicina de 
140 — Pongetii). 


¿LAS ARTES. ESPORTES, JOGOS. 
DIVERTIMENTOS. 


ALBU ROUE (A, Tenorlo IY). | 
уар tática, comentários, Pref. J, Castello 
Branco. (14/19). 157 p. 11. br. A5. (10/323), 

AZEVEDO FILHO (Arthur). — Hegrhs 4e fute- 
bol. Conforme д. refnrees Chart do AsBoclÓa- 
cão Inglesa de Football. (12/17). 94 p. ll. 
br. 5$. (12/39-1940). Cla, Brasil Ed, 

BARRETO (Сеісйо de Barros). — Coro orfehno. 
(14/19). 170 p. dl. hr. 103. 712/23). 

Ed. Melhoramentos: 

BUENG (Sllvelra). — Manual de cnlifüsia e arte 
de dizer. (14/20). 181 p. Jl. br. 5$. (2.* ed. 
10/39). saralvn, 

E. W. & — Bridge рга (y e carteudo 

, nọ. 

(12/10). 352 p. eno + RN 

GLUCKER (A). — Natação e saltos, Uma i 
viva. Col. Esportes animados, 1, a 


Futebol. 


—— 


250 fotog. br. 83. (9/05). 

GOMES (Alfredo). — Hinárlo Pátrio. 79/19): 127 
apo ҮЕ сате. 25. (4/30). Ed. e Publ. Brasil. 
10M erat — Barroso Notto. (12/19). 25 
i. br. (10/39). Ponucttl. 
KLOKE (озб). — nS ЛАША, de bol, ШШ], Ella 

pregão 1. (14/19). $2 p. 11. br. 03. 

Clube Filatellco ao Br: 


u 
LOYOLA “(Hollanda), — Atletismo. 
trugó.es e у шк | 
85. (13/30-1940). 
LOYOLA AS — Voleibol. 
Il, br. 54. (12/39- 1940). Cin, Brasil, 
MAGALHÃES (Osvaldo Dinix). — Mapa de ginas- 
tica. Socledade Radio Nacional. 55. (Nova e 


5/39). A Nolte, 
MOREIRA (P. Lopes). — Сөн musical, Con- 
certos, Нана opera, eto, (13/19). 181 фр. 
cU NS BS. (12/39). Distr, Oscur M 
PENTEA Burleo). — Xadrez ЖОГ (13) 
а Up br а 
19). 220 P À Emp. Ка, ПгияПеіги, 
SANTOS (Generino dom. — Mspollo literario de 
Generino dos tos. Humanladas, vol, 7.*. O 
entatuáArio brasileiro C. C. Almeida Rois. Ed. 
Popular. (17/24). 225 p. п. UE, 1$. (8/19). 
nal v Meise 
SENATOR (Max), — O valor d equitação рата д 
saude. Pref. Agenor Porto, Trad, Luiz Даш 
many Filho. (16/23). 81 p. br. 10$. (6/20). 


Canton A eile. 


a 17, ЕТ. р. 
EA. 


SILVA (Mwin Amancio do). — Atletismo: (14/30). UE 


215 p. 1. br. 104. (6/39 | 
"NOLUSIA (Eroa). — Dann A Pra A crenciló 
do ballado brasileiro. Conferencia realizada 

en 20/1/9319 nó teatro Ginastico,. (19/24). 
p. 11. br. 153. (0/39). Ed. Autora, па 


a 


AS Í 


+ ABREU (A, AL do), کڪ‎ Га] imperiu divino. 
pão). 


| (y Ji- 
11. Таниса Oda, (13/15). 207 p. 
| EE. (13/10). Distr. Ed ; 
Me ABREU (Modesto des. Machado de Amnis. 
С UU 0M19). 84 p. br. 4$. (0/39). Norte Ed, 
A MIDA (Koisa). — Réminiscênelas de pio, Pref, 
ГҮ. Ricardo Severo. (13/19). 217 p. br. 3f. (9/39). 
Pongetii 
ANLARDAN. — Guin das runs yrbanās ù rep 
Ai | has do Distrito Federal, (12/16). *?00 p. br. 
48. (5/35). Livro Vermelho. 
“ALBERNAZ (Paulo Mangabeira), — De que mor. 
reu Napoleão. Ensalo  Médico-hisntóricol. 
(141/19). 282 p. br. 10%. (10/32). 


а " Er Distr, Clvllização. 
JEN, ALMEIDA (Heloisa Lentz.deé). — A vida amorosa 
" dé Machado de Assis, (14/19). 94 p. U: br. 
e Rã. (6/25). Livr. Central 
I АМАНАТ, (Lules), — História geral da agrieultu- 
| та tirasileiráa no tripiiceé napeto, politico, ко 
- olal, econômico, 1; t Série Erenillana, 140. 
(12/19). 461 p. br. 15. (8740). 
mM ПЕ | Cla. Fal. XWnelonnl. 
-— ANDRADE (Martine de). — Carlos Comes, ER- 
| —— ‘forgo biográfico. Homenarens póstuma. A 
| musica, (13/10). 179 p. br. 73. (011/30. 


= Pongëtil, 
— ANTONGINI (Tom). А 

f, nunsio, Trod, Manuel Bandeira, Col. Vidas 
y Colebres, Б. (14/20). 6874 p. br. 35$, (65/30). 


a. т Cin, Ed. Nacional, 

DD AURELIT (Willy), — Roncador. Jornada de ban- 
deira Piratininga. (14/20). 539 p, dl. hr. 105. 
9730 — 2º ned, 11/39). 


1 


hd 


Cultura Hrasilelra. 
| ZEVEDO (Aroldo de). — Cornpratia do Hransil 
|. parh o ourmo camorcinl, (14/3230). п p. di 
E cart. 9$. (L0ZR-6/20). Cin. EM. Nacional. 
($ AZEVEDO (Aroldo de). — Geografía. 3, sério. 
1 3c (14/20). 148 p. П; cart, 105. (6.9 (d; 2/39). 
, Y T f Cia Ed. Nacionnl, 
AZEVEDO (Aroldo de). — Geografia рага o cur- 
_ so comercial. Col. Dom Bosco, 21. (14/20). 
^q -— aj p. ll. ert. 


125. (11/88). 

| Cla, Ed. Xnetonal. 
i “ÁZEVENO (Jost Afonso Mendonça. —  Ensino 
| d progressivo de VIRGAS do Hraal. (32/27). 
28 m. br. БФ. (10/30) Jornal do EHrnsil. 
BANDEIRA (Manuel). — Gula de Ouro Prato. 

E I Lola Jardim. (18/25). T1658 po bro: 
| (1088-1/3P), Ministério dn Mdueneña, 
|. BAHRHnUY (Heraldo). Maria Antonietti, (147197. 
EX | 182-p. br. 03. (1/29). Ed. e Publ Brasil. 
BARRETO FILHO (Mello), LIMA (Hermeto). — 
E História. da policia. do Tio de Janelro. As- 
Pretos da cidade e da vida EORR. (1565-1531), 
M. Pref. Filinto Muller, (17/23). 441 p. ll. 
E 2%, (11/35). 
BARROSO (Gustavo), — Coração de menina, 
E mórlas. (13/19). 315 p. br. 58. (11/39): 
ета» M. Conta. 
BARROSO (Gustavo). — A guerra de Artigas. 

32/18). 198 p. br. 08, (29 dd, 5/39), 


| | Getullo M. Costn. 
Д 1 AIROSO (Gustavo). - A guerra do Flórea. 
S (19/15). 203 p. hr. 


(Nova ed. 8/40). 
Tella WM. Cowutn. 
Rat (Gustavo). — A. guerra deu López. 
IT (13/19). 241 n. br. 65$. (4* eld 1/40). 
E. Getullo M, Cosin. 
"ar ARROSO (Gustavo). А guerra las Ronda. 
РЕ. (18/18)...204 p.. br. 0$. (Nova ed, 8/39). 


AI ا‎ M. Costa. 
E (Gustavo). А | 
__ (123/10). 216 p. hr. 65. (ova ad 8/4 

Geiullo M Corta. 

IARROSO (Quslavo). — O TENEO fos enforcadon. 

(11/18). 18% p. br. 05. (9/25 | 

| AA M. Costa. 

oso (Gustavo). — Osório o centauro dos 

=. UBA, (13/19). 201 p. br. 6$. (25 ой, 1/29). 

E N Getulio WM, Costa. 

EU ARROSO (Gua 0). 'Tamandaré o Nelson 

Рег. (13719); 207 p, br. 65. (2.* ed, 9/38. 

- Getulio M. Costa, 

“BARROSO (Gustavo), —  Hlistórin socreta — do 

— Bramll, 1º parte. Sárle Brasiliana, 76, (19/10). 

qa n. Al. hr. 10$. (xa iid. E 238). | 
Cla, Ed, Nacional, 


6$. 
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vida secreta de D'An- . 
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do Brasil por Cabral nio fol Ога do acaso. 
А sus vardadelra data. (15/22). 29 p. 1 mapa. 


! br. 244 (10/10). Imprensa Naval, Ric 
BERTO (б.у. — Dante Trad. Col. Pertís, 1. 
| (13/9): ET p. br. 43. (5/39). — Athena Ed. 
BETHLEM (Hugo). — Vale de Itnjaf. (Jornada 

do ciwinmo). (141820. Hp. dl. br. 103, 

(1/38). José Ol ymple. 
BIBLIOTECA Milltür. — Vol. IX, Col. C — Ros 


quejo histórico e documentado dum operdoñen _ 
militares na provincia do Ito Grando de "But 
durante щй о presidencia do Dr, Saturnino de 


Souza e Olivelra, (10/23. 273 p. br. 63500, 
(3.4 ed, 180328-4/33). | itio 
сааса Millar, — Plorlano Felxoto, (4 16/ 

top. ll. br. 34. (5/35). Mia, 


BEIM. (бегу, — Poquona histórin da Gr; ande Сїпөгє 


тїй. (1914-1018). Trad, Сар, Saim de Miranda. 
Bibi. Militar, 27. (17/25. 171 p. é mapas) 

br. 500, (11/39). Miu, 
RON'TEMPELL! (MM). — São HBernnrüino, "Trad. 
Col, Perfís, 4. (12/19). p. br. 43. (1/25). 
Athena, 


BOPP (Raul), JOBIM (José), — Goografis mineral, 
Col. Correlo da Amin. (18/24). 318p. dl, br. 
12$. (1038-5/49). Distr, José Olympio. 

BRANCO (HarRo do Riol. — Efemórides Brasi 
leith. 2, ed. rev, pelo prof. Hasllio de Mie 
Enlhües, (17/24). 996 p. br., 205, (1935-*/493. 

msi, Hist. e Себит. Hrasileiro, 

BRANDÃO Alfredo). Crónlens niagoanas. 
(História, lendas e etnogrufin). Prof, 
berto Bastos. Col. Autores Alapgontos, 
(14/20). 18% р. br. 68$. (5/35). 


A 


| n. | Cosa Ramalho. 

BRASIL-Entados Unidos. — Fatores de Amizido 

entre as duna grandos pátria: Americanas. 
(16/23). 407 p. br. 23058. (6/35), | 

Dinria de Notlelnx, Elo. 

BRITO (Lemos). — Pontos de partida pura a 

história. económica do Brasil. Sério озна 

PN. 155, (18/18). 56% p. рта 205. (Za ed. 

n, Ed. Xnelonnl, 

RULÇÃO JUNIOR, BORDEAUX (Henry), MAURUN 

(Gnl), GRASSET (М.у), — Gamelin. Cal 

guras Contemporâneas, sg D, vol 1, (1319). 

Di p. br. 34. (12/25). Norte Fd. 

HUONAIUTI (E). — Jesús, Trad, Col, Portis. *. 

18/19). T. pa br. 45. (5/39). Athena 

L (Mario du Velga). — Geosrafia da Amë- 

rien. (16/21), 335 p. M- cnrt. 10$. CA 

2/39 pl | | Jncinto, 

CABRAL (Мамо da Velraj): — Primeiro ano de 

geograüfin, (14/10). 300 p. enrt. $5. (14. od. 

4/29), 


| „пеи, 
CABRAL (Osvaldo H.). — Laguna e outros en- 
natos. (14/19). 18% pm. br. 5$. (9/39). 
Imp. Oflcinl, Яа, Catarina. 
CALMON. (Pedro), — História de Araali teng 
As Origens, 3500-1600. Séria Brasilina, 1767 
(14/19)... 470 р. br. 155. (19/59). 
Cin ка. Anelonal. 
— Hintóriao du Cani da Türra-. 
de plonelros. Col, 
22. (157/93): 211 


CALMON (Pedro). — Histórin 
4" LA énroca republenna, 
174, (13/18).. 3165 p. br. 


CALMON (Pedro), 
tação тетка para a ebeolng 
190 (1/39) 


M. cart. 55$. (4/37), 
Cin. Bd. Naelonal. 


“CALMON (Pedro). — O rei [ilósofo. Vida de pr 
Pedro II. Série Hrsallunu, 120. 013/19), 483: 

p. il. br. 14$. 488 ed. 7 му. | 
(Cis. Ed. Xnelenal. 


CALMON (Pedro. — Vida e a de Cantr 

Deo OS uA nes ORBITO, Alves, 3/19), ZR UL 
AM С кудер АЫ], — Memáórlas, Primera 
. рага, 1856-1900. (Rev. por Henrique de Cam- 
pos. (13/19). 350 p. br. 103. онан Ye 


еб 

CAMPOS (Humberto de). — Memórias | 
E ¿Nay i, Henrique. de Campos. CUNA 199 
p. br. 68. (44 José O “rata 


CALMON (Pedro), 
¿Uma dinastia 
RETOR 
18$. (12/10). 


Jasé Olrmplo. 
social do Trasi. 
Bérle Brasiliana. 
n. (11/10). 
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CAPCANO (Ramón J.). — T'e Qaseros no XI de 
Velembro. Prof. João Novem, Trad. Гашо de 
keieyros. Cal, Hrasilelra de Autores ArT£gen- 
e, BS. (Лувр: ДЕ} p. br, (4/89). 
Minist. HelnceDes Jixterlares. 
AMA {Ге Vernho). Tratados da terri 
- Ernte de, гше! introdução e notas de 
Outils Cuota: 'apistrano dé Abreu a по. 
dolio ала. Bériv Hrasilinia, 163; (131/18). 
ato р. br. 124. (ir ed. 12/39). 
„Аё к | Cin. Ed. Anelonal. 
CARNEIRO’! (David). — Civilizagito militar. Col. 
" História Geral da Humanidade, 43. 414/19). 
134 p. ll. hr. 68. (12/25). Athen. 
CARNEIRO. (David). Evolução Gregu. Col. 
Era Geral da Humanidade, 2. (14/18). 
2186 p. 11. br. 8$. (9/29). Athena. 
CARNEIRO (David). — Toepéracid. Col. ога 
Geral da Humanidade 1. (14/19). 127 p. br, 
TE. (6/39), Atheun, 
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ME p. Up br. Sã. (6/39 (2,4. ed. 12/10 
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* CASTRO. (Josué de). — Geograta humana. Estu- 
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. fn 2/39) * Globo. 
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gena. жЕ alos de arquemogia e etnologin do 


Hrasil. Séório ens 119. (13/19). 270 p. 
. H. br. $$. (3/39) Cla, Ed. Nacional. 
“POSTA (Craveiro). — . Maceió. (Com um Apéndice 


a e anotações de Manuel Diegues Junior). 
LZ A à; hhetaüs de Santa 

Rr. de Hollanda Ferreira. Prefeltura Muntelpal de 
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da Silva. (14/19). 107 p. br. GE. (E 
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317 p. ll, br. 5$. alii — 67 . IV. Bfivlo 
Peixoto. — Iniolo period 'enidenclal. 
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E. Genes: (0/10. BE p. br. 3. (13H. 
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ы UNICO (Dona'eijo). — Mapoleño к o Bram. 
Le (LAA). MA m. M. br. 78. (4/39). | 
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"GUIAS (Ов) Vérdos do Bras. — Rio do Janeiro 
C a Arredorás, Quin do viajante, Prof. Angelo 
Orani. (12/10). 744 p. 3 mapas, Il. enc. 404. 
(9/23). Gulas do Brasil Ltd, 
ы П AD FILHO (Félix). — Convento de Santa 
* Clara. Achéegas à história de. Taubaté. Bibl 
. Taubateana de Cultura, 2. (14/10), 184 p. br. 
Em. 1 ES. (1938-1/39). Athena. 
GUIBARD FILHO (Félix). — Índico de inventa- 
rlus ® testamentom., Achegas A história do 
u Taubaté. Bibl. Taubateana de Cultura, “4. 
qn. a UA). 106 р. br. $$. (5/29). Athena, 
Guar FILHO (Félix). — Jaoquen Félix. Ache- 
кай A história do Taubaté. Bibl. Taubateann 
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das C ebres, 6. (14/20), 4B) p. br. 14$. 


EN — t( Cla, Ed. Nacional, 
| “HEIDEN (Konrad). — Hitler, A ёга dà irrespon. 
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cto &Gombalógmioo), 142-056. CAD. 17 
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COON (Н. van). — O mundo em que vivemos. 
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LOPES (Luciano), — Hintória da civilização, 4.* 
bérle., (14/19). 331 p. И. cart. 34. (4/30). 
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LUDWIG (Emil. — Leaders da Europa. "Trad. 
Jaime Cortezüo. (11/24). 376 p. br. 123. (No 

vi d, н). Globo, 
LUDWIG (Emb). — Memoóriha dum caçador de 
EN Trad. Mário Quintana, (17/24). 200 

1. br: 401%. (8/39). Globe. 


"LUDWIG Emil). — Três titãs. Deetoven, Rém- 
brundt, Miguel прве, Trad, Erico Verlasinio. 
(17/24). 320 p. II. br. 20$. 44/31). Globe. 
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do Рага). Dom Macedo Co: и, Binh do 
Pará. (12/18). 582 p. pal 20$. (10/89); 
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LYRA (Heitor). — História da Dom Pedro ЇЇ. 
1525-1851. Voli 5, Pastiglo. 1' 0-1880. 84- 
rie Brasiliana, 133-A. (18/19). пер. ц. 5r. 
164. (9/19). la. iud, Nacional 

MACEDO (Roberto). — Floriano Sl E ne 
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lares organizada por João da Sllyn Campos. 
(Boletim do Instituto Histórico). (17/24). 397 
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Amerríqua. Antiguidade da América, do hos 
mem mnmoricano, da sun cultura e de sun cl- 
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fronteiras com Alemanha, Hunsia, “Rumânia é 
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menos Alres, T0 — Rl Ouvidor, 140, Ro, Lito-=Tipografia), — Trav. do Ouvidor, 94, Ma, 
^ NAL do Brasil. — Av. Rio- Branco, 110, Rio. FONS (Тошдояу а — , Impressores-Bitores.. : 
uÜ | f — A 11 A. | 
| 20 JORNAL 59 Qemereto: Ria Brano: REVISTA dos Tribunale COtlolmas Gráficas), — 
“JOBS KONFINO. — Editor, — Rua da Assum- Kun Conde Sarzedas, 18, Paulo. F 
| blea, 40, LS Rio. | SUPLEMENTOS Nacionais L4. (Grando Consor= 
LIVRO Vermelho dos Telefones, — Rua Evaristo ^ eio). — Run Snendura Cabral, 43, E 
da Veiga, 41, Rin, VECCHI Ltd. (Саал Editóra). — Rua. Pedro Me m 
LUMEN Christi (Edições). — Мон юга de São: ves, 170-181, Rio. G 
Bento, Morro de 5, Bento, Rio, VELHO (Papelaria), -== Ver Henrique Volho, P. 
| | 
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© OAR 8. Рашо, — Rua Gonguives Dias, 9, Rio. 
EDITORES-LIVEEIROS 


ACADEMICA (Livraria), — Ver Baralva & Cla. 
ALVES (Livraria Francisco). — Ver tPnulo da 
Azevedo & Cla. | 
TTUNES (Livraria H.). — J. O. Antunves € Cin, 
— Rua Buenos Alres, 183. Elo. 
ATHENEU (Livraria). — Ver Bernardes (José). 
| BAHIANA (Livraria Editôra). — Rua Conselheiro 
= “Dantas, Ed, Bahia. 
` BARCELLOS, Bertaso & Cla. — Livraria do Globo. 
— Hua dom. Andradas, 14160, Porto Alegre. — 
DepomitArio: Odyr W. Silva. Itua da Alifaün- 
dera, 178-A, Ilio, 

BERNARDES (Jong). — Livraria Atheneu. 
Senador - Dantas, 58, Rio. | | 
HÓA IMPRENSA (Livrarin), — Ver Wiltgen & Cia. 
BOA LEITURA Ltd. CLIVE GER н José Ho- 

nifacio, 157, S8. Paulo. 
BRAZ Lauria (Livraria Editóra). 
ven Dias, 78, Rio. 
HRIGUIET & Cla. (F). — Livraria Briguiet-Gar- 
nier. Hua Ouvidor, 1093, Rio. 
CENTRAL (Livraria). = Rua Buenos Alres, 150. 


Io. 
CIVILIZAÇÃO Brasileira 8. A. CLivracia). — Rua 
Ouvidor, 94, Rio; — Hua 15 de NOVA em 144, 


8. Paulo | 
COBLHO Branco к.е Editor (A.J. — Rua da Qui- 
tanda, lo 
SORONDO (ditóra Livrarin). 


Recife 
EDUCADORA “Cuivraria) . — Hua 3, "n 17. Hio. 
ESCOLAR (Livraria Editóra). — Fun 8. Josa, 47, 


|. Hlo 
F 'DERAÇÃO Espirita se man улаза Edito. 
| dn). — Av, Passos, 10, Н 


Hu 


— Run Gonçal- 


— Nun Imperatriz, 


Д | 
- TEIRA de Livros, Editórn. — Hiro Scalabrino. 
Е" — “Rua Halfeld, 446, Juis de Гога. 
F FRANCISCO Alves (Livraria). — Vor Paulo de 
Azevedo & Cin. 
a TRANCO-Braalloira Ltd, (Livraria Geral). — Rua 


Ei do Ouvidor, 189, 1º Rio. 
| FREITAS Bastos de Cin. (Livraria аааз — 
Rua Bethencourt da Silva, 2) e Rua 13 de 
ккк, 14-16, Elo. — Hua 15 de Noyembro, 62- 


66, B. Paulo, 


& Cia | n 
G JUANABARA (Editórn), — Ver Walsemán Koogan 


Ltd. 
“JACINTO Hlbelro dos Santos. — Livraria Jacin- 
to Editóra. — Run SH. José, 59, Elo. 
JC SE DOCU Editóra (Livrarin). — Hua 1.* 
06 Março, 1]. — Rua Ouvidor, 110, Hlo. 
ТОБЕ PHSON d. A. ДЬ — Editor. — Av, Rlo Hran- 


LABOR Ma mun B. AS Cditorly. — Rus Bus 
nos Aires, 104, Rio. 

LEITE (Livrar! Ed). — Hua 8. José, 80, Rio. 

| TINY bleed — Editora. — Rua da Qui- 
J tanda, 5 4.º, 8, Paulo. 

MÉDICA. ано (Livraria). — Ver Patriclo Cn- 
“ma & Cia. 
= MELHORAMENTOS de São Paulo (Companhia). 
> Vor Welszfog Irmãos Inc. 

MINERVA (Editóra). — Ver Oscar Mano & E 


MINHA Livraria Editóra. — Rus Pedro 1º, 2, 


| HOURA Fontes & Flores. — Livraria Moura, — 
` Roma Ouvidor, 145, Rio, 
| ркан. MATER Editóri). — Rua Quintino Bo- 


— + Ver Barcellos, 


E IDEON Edi a EE: laj. — Ver Sori (QR). 
| tira vrarin). — Ver rin : 
ER Mano & Cia. Editora Minerva. — Коа 


Altando TA, Rio O. 
PATRICIO Gama & & Cin Livraria Médica Editóra, 
un 7 de Setembro, 180, Rio. 


CIENCIAS . 


a к и; i a of ^ 1»mios In | E р ЫЙ Melhoras | 
mentos. de. São Paulo.” — Ruá Libero Budaro, 


-~ UNIVERSAL (Livraria). 


BIBLIOGRAFÍA COMPLETA DE OBRAS SOB > 
NS, ¿consultar o O BRA 


| (Livraria канта), - — mua Duque - de ч 
Caxias, 131, e "s 
PAULO de Azevedo “Ch. "Livrarin апаз 
Alva. — Rua ндө: 168, Rió: — Rik Ri Y. 
de Janeiro. Belo Horizonte. — Ria Liberg 


Badaró, 49-A, B. Paulo. 
QUARESMA ASA (Livraria), — Rua São José 
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RAMALHO Editora (Casa). — Maceló, Е 

RAMIRO Costa & Clin. — Fun 1° de Marco, 15 € 
24, Hocife. (Ч 

"= RODOLFO & Pereira. Livraria Universal. — АҮ 
Rio Branco, bo m DS, Heclfte. 


HANTA-CRUZ (Livraria). — Hua Benjamin Conn- Е" 
tant, 142, Hio. | EA 
SARAIVA & Cin. Livrari Acúdemica, — Largo Е. 

do Ouvidor, 15, 8. Paulo. 
SORIA (FJ). Livrarla Odeon Éditóra, — Av. Hilo A 
Branco, 167, Hilo. E 


— Ver Ródolto & | Pos 


— Trav, 90: | 


relri, 

VALVERDE ty , LIwreirà-Editor. 
Guvidor, di, Io. 

VICTOR Editóra (Livrurin).-— Praga Floriano, 5, 


Elo 
WAISSMAN Koogán Ltd. Editórn Gunnabara, — | 
Hua Ouvidor, 132, Hlo. | 
Ww EISZFLOG Irmãos Inc. Companhia Melhora- — 
mentos- de Bão Paulo. — Rua Libero Badaró, Y 
461, 8. Paulo. — Rua Gonghlves Dins, 9, Rio: E 
WILTGEN & Cla. Livraria Hôn Imprensa. — Кий и 
da Ausembiéa, 35, Elo, | 
LIVE RARIAS . "TT 
ACADEMICA (Livraria), — Rua 5. Jose, 
ALEMA (Livraria). — Eua da Alfandega, 69, 
ANCHIETA (Livraria), — Praga 15 de Novembro, 


1 

101, | $ 
— ний dà Constitul- | 
" 
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те: wk 


65, Hilo, 
Hio. 


Elo, 
AUGUSTO Leito (Livraria). 


RIO 
BOFFONI (Vicente), Livraria Boffont, — 
Chile, 1, Rio 
BRASIL (Livraria). 
123, 8. Paulo, 5 
CRASHLEY & CO. — Rua Ouvidor, 58, Mio. " | 
FREITAS Barros & Cin, Ltd, — Hun 15 de Nor 
vembro, 135, Б. Paulo. 
HESPANHOLA (Livraria). — Rua 3 de Malo, 1f, 


Hio 

DEAL (Li vrürla), — Rua BS. Јовё, са, ER 

T (Livraria), — Hua 8. José, ps “Rios 
KOSMOS. (LIVEREIR): — Hun Rosario, 137; Rio, 
саси (Livraria). — Rua Liberdade, 655, 
MODERNO (Livraria). — "Ver Boclodade Livros 
PARA. TODOR (Livraria). — Rua do Carmo, 3, m 
PRINCIPAL Ltd. (Livraria). — Rua S. José, 4%. 


R 
SÃO JOSÉ (Livraria), — Run Н. José, 45, Rio. 


Hua 


— Rúa Benjamin Constant, + 
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SOCIEDADE Livros Ltd. Livraria Moderna. ك‎ | 
Tua Duque de Caxias, 213, Recife. EC 
TEIXEIRA (Livraria). — Libero Badaró, 491, 


3. Paulo. 
PUBLICACOES REC 


ПАВ. 


THE PAN AMERICAN BOOK SHELF, — Vol. ll 
N* B, August 1839. (22/28). 40 p. br, — Гап 
American Union Columbs Memorial Library. 
Wanhlngton, D. C. — U. 8. Contendo 
entró cutras referenelas à livros branileiras, 
o segulnto: The Anuário Brasileiro de Lite- 
ratura for 1939, published In Elo do Janeiro 
hy Tire Ere contains a séctlon “Movimento 
Bihliográfico de 1938, organizado por Aureo 
OttonL'" This valuable contribution to the an= 
праї national bibliography of Brazi contains 
over 900 entries, + 
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ANUARIO BEgASILEIXEO DE LITERATURA 


UM POUCO DE ESTATISTICA... 


L 


Quen 


CLASSIFICACAO 


Publicados. novas 
Autóctones 
Publicações MOTRA 

Tradi 
Résdlcóca 
Traduções 


Resdições 
Autóctones 
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ey Textos de ostudos 
^ Poesia А | 
Teatro 
Romances, 
Conlor .. 
| Eloqueéncia . 
Obras para crianças. krai aan 
| Ciénelas matemáticas, Fisica e "ntur aliu. 
Ciências aplicadas e i | 
2 Clóncias apilondna. Medicina Ur. 
|) Belns-artes, Esporto. JÓógos e divertimentos n 
5) História e mzeokrnufla 
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EUCLIDES 


o regiatro Mterário brasileiro as- 
hinale, neste môs, de agosto (día 
15), o primeiro aniversário de т 
EUCLYDES, a vitoriosa publicação - 
fundada e dirigida por Antonio Si- 
боа dos Reis, nome jû consagrado 
hos nossos melos intelectuais, 

O brilhante quinzenário, especia- 
llendo em bibliografía, filologia, 
éritica e na transcrição de traba- 
lhos de valor, é único no género, 
entro nós. Desde a sua fundação 
toro а mais ampla acolhida, devi- 
do » eus orlentução literária. 


O número de aniversário traz co- 
laboracio seletfasima, toda em ho- 
menagem a Euclides, da Cunha, pa- 
trono da publicação, Entro outras, 
encontram-se as de: Afrânio Polxo- 
to, José Ditíclca, Raul Pederneiras, À БИ | PERES E : 
Antónlo J. Chediak, Escragnole Då- 3 C егу e j a 
Ча. Noronha Santos, José Quintela, 


Antámo Simões dos Бош; Mário As 2 TG À SC А ТІ NE A 4 
Martins e Pedro A. Pinto, ДП. ЧЕ E 


Constam alindan do presente nú- Ё _ Е E CT А | | - 
mara $ cartas Inéditas de Euclides l ==. - | HAS FESTAS CAMPESTRES 
da Cunha e tambam uma entrevis- . | ME al |J Um pique-nique n&o está completo som 
їз por ele concedida a um Jornal ] 4 peña su | a cerveja CASCATINHA Ella mata a sûde 
do Pará dez dias npós o вец retor- | no КД). pe e proporciona um bem estor geral, por 
no ag rlo Purús. joe ОТОУ, ser ‘uma bebida leve, pura e ogrado- 

pl vol, À corroja CASCATINHA é a compa- 
ahoiro dos excursionistas de bom gosta. 


COLABORACOES: 


= Graca Aranha ainda 
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Movimento editorial gaucho — Silvio Dinis .. ae .......... 
Suma da Literatura Nacional — Afranio Peixolo .. .. iuc ОРЫ 
A Poesia de Augusto Frederico Schmidt — João гун: Г iho da qe i NE 
O romancista de Minas — Jorge Amado... .. .. ._ d PEE 
O Teatro no Brasil — Alfaro Moreyra... .. .. | am 
Conv ersa com o fantasma de К. Mansfield — Erico 7 ия s 
Notas de um homem equidistante — Newton Beleza .. .. с... 
Denuncia da Primavera — Augusto Frederico Schmidt .. oe aa .. o а. 
Notas sobre a Critica em 1939 — Osorio Borba .. co cs is ae us Ln 
Tendências do Romance Brasileiro — Jaime de Barros .. 
Баста АИО Austrenéso as a v rr xx eU Шы vv v 
Escritores deshumanos — Emil Farhat .. os o. oo oo ae nacese se ao 
Os sapateiros da literatura — Graciliano Ramos na 
Porque estou musicando motivos de “Mar Morto” e “Jubiabá” - — Dorival 
Caymmi .. .. . ME EGISSET PEST 
Ligeira apreciacio sobre Critica — Guilkerma Figueiredo... a 
Tio Alexandre — Marques Rebélo e Valdemar Versiani .. .. .. .. .. 
Noturno da Vila de Espírito Santo — António de Almeida Jr. 
Bolinhos última instância — Telmo быы zn 5 UA v 
Instantaneos de Brederodes — Joel Silveira as soa ca as co... у... 
O legado — Godofredo Rangel .. aa dd IS 
Clianisva-se Vera Lúcia — Danilo “Bastos. CNET er mun uin 
Lembro-me de um padre — Carlos. Drumond de Andr ide e Er ry. 
СА vingança do Prof. Irineu — Lobivar Matos .. . p 
A noiva do Patriarca — Joaquim Laranjeiro .. лт 
Ф Rompe-rasga — Sodré A RO ас. IAN A 
` Cavalinho de Pau — Leonidas Bastos CUPS es qa Pre гаа 
Desenterrando os meus mortos — Moacir Arcoverde. ا‎ Жее equum 
Machado de Assis — Bezerra de Freitas cc ss ce ci u.s aa và 
Um criador de Beleza — Silvio Peiroto .. .. 2: sr 2. a v v. 
O discutido Joaquim Maria — Oscar Mendes as ai oo no soo ne re re e 
Eça e Machado — Alvaro Lins .. c. vico... E is 
Eça de Queiroz, ü Catolicismo ео po — Clovi Р Когато. E EN ма 
No país баз AT Sisna 2s F a Tao ee 
CU m aenda, па História e no Pitoresco Social: — Mário Set ar 


Das criações da cidade americana - кїйдї de Andrade [P 

| ‹ de ensinar alguma é coisa — Carlos | 

Sugestões à Crítica Lit | En par 

Hà filósofos no Brasil? — Мо нб de АЕ UM. НЕТ И; АА 

©: conto, miniatura do romance — Carlos Maul T. ercu a ee 

A filosofia da Vc a FOL. A Tera T 
ades ráficas дрота da Bibliotéca №, 


at 'anni P pini— Omer Mont Alegre. - de ае E ME Inv 
пі sábio e um cc spirador, no Rio de Janeiro, durante a bi — 
` Melo Barreto Filho . S Ыр» Са («ЭР FX су сєк du ees 
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Reptis fosseis da Gondwana no Rio Grande do с) — Carlos de Paulo 
Coo... .. i ox "m DRE] o A + 
O anc musical — Páulo Silva Е ; xt 
Hino Nacional Brasileiro — Agostiho D ле da س‎ 
O quadro do sr. Firmino Monteiro — Machado de Assis .. 
Debret no Instituto Histórico — Sergio МЫН .. .. 
Entre notáveis... em autógralos — Walter Spalding ... 
¿As mulheres na bra de Érico Verissimo — Jogo R E - 
B. Lopes, o poeta fidalgo — Alvarus de Oliveira iv us s 
A provincia do Pará — Altamirano Nunes Pereira... 
Letras contemporáneas — Jonalas Serrano ... 
Pragmatismo critico — Othon Costa .... ا‎ е 
Um poeta do Nocte — J. A. Pinto do Carmo... 
Interpretação positiva da História do Brasil — Jodo € camilo 7 Overa 
DOTPES чу aS жи ты AD nec EE 
Pessoal que está de cima — - Abguar Bastos so у as ai Ate 
A Bibiiotéca da dea — Osvaldo Melo Braga s- .. e. ao va 
О. proguóstico do desfecho das guerras — Ari de M esquita T 
O movimento intelectual do Rio Grande do Sul em 1939 — Ari Martins 
Dois livros portugueses — Afonso de Castro Senda i os oo os cc ou u. 
Um homem e uma obra — Almir de Andrade , "a 
Desbarrancado — João Acioli ss .. .. 5. 
Literatura Japoneza — Кш Almeida .. 
O destino de um poeta — Olinta Sanmarlin s. o.. 
“К. Magalhães Junior no Teatro Nacional — Luts Min 
Velho Sobrinho — Roberto Seid! .. .. . 
Mitos evocativos — De Placido e yo T 
A Sombra de Leibnitz — Tomas Murat .. a] 
A vida noturna de Marcel Proust — Brito rada 7 
Expressões literárias — Peregrino Junior ss .. 
Não direis onde ele vive — Jenny Pimentel de Borba . 
Dia da Pátria — Zeferino Brasil . AUS ШУ 
O Livro — Kosctusko Barbosa Leio. E Ж WI TRENDS Же”. т. 
Noventa dias — 4. Hernandes Сай .. cs. жекет, 
Um especialista no dominio da Economia -Agueareira — - Barbosa Lima 
Sobrinho .. .. .. " TES sp a a 
O dr. Sampaio Pecado e ea capoeiragen — Hermeto o Limo. Eu c. 
D "Teatro em 1939 — Bandeira Duarte .. o ooo... .. +. 
A... M "nena brasileiro em 1939 — Edmundo Lys .. corar .. 
1-2 A З ratura | brasileira — Samuel Púlnam ci ce eso se .. 
Lafayette SOMME Us 
CE — vaso F Ernandes oe .. iz: 
Fronteiras COURS — Gileno Dé Carli . 
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a. “O Amor ca Razão” — Plinio Mendes .. ss oe .. w че 

и Freud era mais que um Biologista — Gastão Pereira da Sia. I E 
o Juxta Crucem. Dómini — Cónego M alias Freire (Cx. эж Ro EC No 
— Um expoente da oratória sacra cearense — Р. Rodolfo Ferreira da Canha 
Lxist “uma literatura médiunica? — Cristiano Agari ido 
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- Kaleidoscopio — Adalgisa Nery Coler EU РЕГЕ re үү УСА 

Noturno n.º 5 — Pasco ку Carlos Magno... .. 

A alvorada e a sombra — Murilo de Araujo VEN ER A eren 3 

O operador — O jogo — Murilo Mendes .. +... .. 

Pelo caminho das nuvens brancas — Newton Belleza a. u co 

Três motivos de Regina Coeli — Jorge de Lima .. .. .. 

Enseada. —. Colombia а a a a 
¡ Equador — Faustino Nasien voa. s seres s o АЫ 

A última ceia — Judas Isgorogola .. .. .. 

Zé Ninguem —' Martins D'Alvares «o. 

Poema — Alphonsus de Guimaraens Filho .. 

Diabruras de Deus — Silva Porto .. 

Eo, prometida — Olavo Dantas .. .. ... 

O represso — Jorge Agevedo .. .. 

Liturgia — Almeida Cousm ss s 

Borbolcta — Carlos Paranhos .. .. .. | 

Nativismo na poesia brasileira — Nelson de Carçalko: i zm 

A estranha nevrose de Carvalho Ramós — Joño: Acioli a IA 
O que sonham os aviadores — Raul de Polllo .. o. co se se cr ww =- 
Poemrto à feição do Oriente — Austen Amaro +. cer 2. | 
Cristóvam de Mauricéa — Mário Linhares .. .. .. 

A “História da Policia do Rio de Janeiro" de Melo Barreto Filho е qe 

meto Lima — Alexandre Passos .. .. MA 

Insignia Histórica — 4 Шах | 

бона ide "Trabalhos QUEUE (finais dos artigos ‹ das ` 

riores) .. .. 5 Hi 5: - Er 
Canto da Hospitalidade — Alfredo de is 


EDITORIAIS: 

Panorama das atividades literárias e artísticas de 1939 . 

O PEN- CLUB e suas atividades em 1939 . 

A critica rem 19397. possa i ше аз ts 

Nota dos editores .. .. Vel Nx 

Há renascimento na pintüra mural? AEN al 3 | 
Lux-Jornal . А ا‎ AA A I 
Exposição do livro brasileiro em | Montividéo ME LT aug mm 
O papel по quadro da economia | Gaia "тате ече алә ar a 
“Na caravana da vida" , ا‎ PE E E Cu 
Telas Aries em 1939 , ec ax Dia a- AMA a IEA 3 
Primeiro Salão de. Belas Ares do Rio Grande do Sul PA HE 
A restauração financeira “do D de Minas Gerais .. .. +. 

A obra educativa da Secretaria de Agr шша s Minas sera 


O Livro eo Rádio . в a sa аа а вы. m + # * 5*9 ав жа вв ba: $ .. .. ds e jc 
A Саа Econ ómica Federal em Minas e sua Carteira Hipotecaria .. «i 
|I ! N С -AIH. | Сма ial Pa e жа те ет +a A к ВГ EA] FA а= 
ES Valverde, livreirc апааа Ша ТЕС ES à jos 
im к و‎ C П „к р a Dec. ёк l Жов шта фа. » » جج“ ماف‎ OIM 21 


